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Aos Srs. asignantes que quteerera con
tinuar com as suas assignaturas pedimos 
juo as reformem com tempo, para não 
aaver interrupção na remessa da folha.

Os Srs. assignantes que reformarem a 
sua assignatura, ou «s assignantes novos, 
-.orão d ire ito  aos seguintes premios :

t u  ESTAMPA COMUM
P o r  BBLMIRO

íôpia do quadro original do mesmo a r- 
1 Usta—Liela
UMA EXCELLENTE 0LÉ06RAPHIA 

lu lista μη μ ΜΜ
com capa de oteado e um  {CALENDARIO 

na parto in te rio r

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

iLMÂNAK Dl «61ZETI DE NOTICIAS»
P A R A J8 9 7

Os Srs. assignantes de anno têm direito 
SO A lm an a k  o a u n ia  p aeta, ou
n uma das estampas, ou a um dos mappas.

Os Srs. assignantes do sois moaes tem 
direito ao A lm a n a k , mediante 500 reís 
tiara porto.

Porte para qualquer dos outros pre
mios 18000. ___
\ o A l m a n a k ,  além das variadas 
secções habituées, contém este anno grande 
numero de tllustraçõfes-por Belmiro.

bp reço .da .assignaturaõòsegu in te : ,
por um anno.......... .. 286000
por seis mezes................................  u iu w
, As assignaturas podem começar em 
nualquer época, mas terminam sempre em 
00 de junho o 31 do dezombro.

As' roclamaçõos só sorao attcndldas com 
o numero dó recibo.

KCazeta de Noticias tem correspondentes 
tctographlcos em todos os Estados da

'correspondentes o collaboradores na

E Max Nordau, Eça de Queiroz, Ramalho 
Orligão, Magalhães do Azeredo, L ino de 
Assumpçao, Domicio da Gama, Monteiro 
Ramalho, Batalha Reis, etc.

A Gazeta publica semanalmento o cm 
dias certos : .

Cotisas políticas; A semana, por Machado 
de Assis; Chronica, por Coelho Netto; 
ÀJ quintas, por Lulu Senior; Arles e ma
nhas, por Lulu Junior; Rodapé, poriOlavo 
Bllac, Cartas de Londres, de Variz, de 
Italia, de. Lisboa e do Porto,

Aos domingos publica a Gazeta os preços 
correales dos principaes generos de con
sumo. . ___

Para os Srs. assignantes que qulzerem 
obier algum outro  premio, além d’aquellcs 
a que tiverem direito, os preços sao ex- 
cesstvanicnte reduzidos ;
Cada estampa. . . .  . · . .......... . ··,· · *·  W J J
O a lm anak ......................................  í° !í!x
Mappa do B rasil.................................
Mappa do P ortuga l ............... .. « ro o
Tasta...................................... ··’·*·· '·  3»000

P a r l a ,  ?
Iloje, na cantara dos deputados, quando 

se discutia o orçamento das colonias, toi 
o Sr. André Lebon, m in istro das colonias, 
interrogado a respeito do te rrito rio  con
testado do Amapá, em litig io  cora o Brasil.

S. Ex. respondeu quo nenhum direito 
assistia á França n’essa questão, o que 
por isso olla a abandonava.

B o r d e o · ,  ?
Sei Se necessarias grandes o diiiiceis 

obras para reparar os enormes estragos 
causados pelo mar em consoqueucia da 
terrível tempestado de hontem. nodiquo 
dc Ponta de Grave, no estuario do Gi
ronde.

C h a n t i l l y ,  7
Desde hontem acha-se basiante enfermo 

o duque do Aumale, sem todavia apresen
tar caracter gravo a cnterinidade que o 
accommelteu.

-A r lia -s o  hoje muito melhor o duquo 
d’Aumale.

A indis|iosição que hontem o accom- 
mclteu foi passageira p nenhuma alteração 
séria delcrminou em seu organismo.

L o n d r e s ,  7
Foi destruida por um violento incendio 

n oilicina de sedas do grande arsenal da 
marinha real, em Woolwich.

R o a n a , 7
O Sr. Arisronti Venosla, m inistro dos ne

gocios estrangeiros, inlerpellado hoje na 
camara dos deputados, disse quo o accordo 
que acaba de ser celebrado entre a Italia e 
o l i r a i t  satistaz intoiramente, pois que, 
acerescenlou S. F-z. «podemos considerar 
fechada a longa série dc questões accumu- 
adas no Brasil».

— A commissão do presas de guerra 
deve estatuir amanhã o resolvido sobre a 
approliensão de armas (cita ha tempos por 
navios de guerra italianos, proximos do 
porto de Massaouah, a bordo do vapor no- 
rtieguonse Docluick.

As palavras do ministro dos negocios es
trangeiros loram  cohortas de bravos o ap·
plausos.

— Conformo iolegraphúmos hontem, o 
Sr. Luzzali fez boje a sua exposição á ca 
niara dos deputados, declarando que o o r  
(amento se acha equiliiirado o annunclndo 
a apresentação do um projecto de let aug
mentando a garantia das cédulas dos bancos 
do Nápoles o da Sicilia.

—O relatório financeiro do Sr. Luzzatti, 
que será lido hoje na camara, contém de
clarações importantes sobre as economias 
que serão leilas para restabelecer o equi
líbrio do orçamento, mediante certas re
formas admintslralivas c uma melhor re
partição dos impostos. Serão mencionadas 
tambora n’csso documento todas as medi
das que devem sur tomadas para a com. 
pteta rcorganisação dos bancos.

— Parto da esquadra Italiana que »o

chava em Salónica toveordem de regres
sar A Italia, achando-sc já em caminho os 
navios de guerra quo loram  desipados 
para voltar aos sous portos do estação na 
peninsula.

Ñ a p ó le · ,  7
O "navio de guerra VoUa parttu hoje 

d’esse porto com destino a jlaaagoxo com 
o fim  de punir os Somaltsquo atacaram e 
m ita ram  o cónsul geral da Italia em Zan
zíbar, Sr. Cecchi, varios ofllciaes o os 
commandantes dos vasos da guerra Vol
turno e Slaffelta. o director das alfandegas 
c diversos soldados Italianos e ascaris que 
faziam parto da expedição scientifica que 
foi explorar aquella região.

O Volta, na sua passapm neto mar 
Roxo, tomará em Mossaouah 200 soldados 
ascaris dos mais valentes para reforçar a 
pequena guarnição italiana que vai a bordo.

—  Forle temporal dosenradeia-se sobre 
as ilhas de Sardenha o de Elbe, causando 
não pequenos estragos e varios naufragios.

B e r l i m ,  7
No principio da audiencia hoje realisada 

para continuação do julgamento do pro
cesso Luctzow, guo tanto occupa n’este 
momento a opinião publica, o agente de 
policia Fauscn foi preso por ordem do 
presidente do tribunal sob a inculpação de 
falso testemunho.

— O conde de Eulenburg, embaixador 
da Allemanha em Vienna, que veiu ex -
Sressamentc a esta capital para responder 

s accusações que lhe oram feitas, assistiu 
hoje a audiencia cm que se tratou do
Brocosso Luctzow, e, sendo chamado pelo 

'Ibunal a dar explicações, aflirm ou sob
Juramento que nunca particlpára da menor 
ntriga politica e que eram completamente 

falsos os tactos que om seus depoimento* 
lhe attributu o agento de policia Fauscb.

A l h e n a · ,  7
Causou grande emoção- e está sendo 

m uito discutida a mensagem real.
. Oacampamonto m ilita r permanente que 
SAÍ ser' estabelecido, .tlmjtar-se-ha, segundo 
iodas as probabilidades, aThèlías.

. C a i r o ,  7
Segundo se diz em circulos políticos, o 

governo do Kliediva fo i obrigado, sob 
pressão violenta a aceitar os bons otlicios 
da Inglaterra, tomando o empréstimo de 
13 milhões quo osla nação lhe qutz fazer 
sob o pretexto do reembolso das 500 m il 
libras que o Egypto dovia á Caixa da Di
vida Publica o outros compromissos quo 
tem a solver.

Como provlnda de fonte segura, espa- 
lha-so a noticia de que a Inglaterra man
dará mais dozoito m il homens de reforço 
para o Egypto nos primeiros mezes do 
anno vindouro.

Acredila-se geralmento que foi osla uma 
das ameaças que n diplomacia ingleza 
empregou para obrigar o governo egypcio 
a aceitar o empréstimo que llic  eraolfere- 
cido, o que serta nada mais que uma nova 
prova das intenções quo alimenta a Ingla
terra de prolongar eternamente a occupa- 
çâo do Egypto.

N o v a  Y o r k ,  7
Desmento-so hoje o boato que correu 

aqui hontem. de que a Hcspanha pedira ao 
presidente Gloveland que aconselhasse os 
insurrectos cubanos a submeltercm-sc.

S a n t ia g o ,  7
O governo rosolveu fortificar o porto de 

Quinteros, devondo muito; breve ser como-
Sidas as obras de detesa ;e o assentamento 

a artilharia, toda.ella ddir systèmes mais 
modernos.

S a n  L u i · ,  7
Apezar de vivamente disputados e con

trariamente ao que so recelava em conse
quenda da grande agitação quo reinava 
entre os partidos, foram m uito calmas as 
eleições roalisadas em toda a provincia dc 
San Luis.

O governador provisorio (e i com quo o 
pleito corresse absolutamente liv re .

B u e n o ·  A y r c s j  7
Taxa do ouro 284 * j. .  , t i t
— Correram muito animadas o brilhan

tes as festas hespanholas hoto roalisadas 
n’esta capital o na eldado do Rosario.

Toda a colonia hospanhola estovo pro
sélito e deu ás lestas um cunho de extra
ordinaria alegria. .

— Por ser dia santificado ostarao lecha
dos amanhã os baucos, a bolsa o as repar
tições publicas.

— Os ¡ornaos huonaironses publicam 
hoje noticias sobre a revolução dos blancos 
no Uruguay, dizendo que cila so achar.om- 
pletamente torminada depois da .derrota 
decisiva quo as forças legaes Infligiram a 
Apparlcio Saraiva. , . ,

— O Sr. Guilherme Villanueva, m inistro 
da guerra o marinha, continúa a observar 
strictamenlo o plano do economias que 
adopto» na gorencia das suas pastas, sendo 
avultada a reducção do despoza nuo tem 
feito, sem prejuízo do serviço publeo.

M o n t e v id e o ,  7
O governo tornou publica a noticia de 

que. Appai icio Saraiva resolveu licencear 
todos osseus companheiros em armas, 
dizendo-lhes ostar completamente acabada 
a revolução e lugindo em direcção à fron
teira do Brasil.'

(Agancta Havaí). 

P o r t »  A le g r e ,  7
Foi publicada a lei do orçamento que 

auctorisa o poder executivo a despender o 
saldo oxistonto, n contrahir um empréstimo 
externo, a a tirir  creditos extraordinarios 
e creditos complementares, a fazer ope
rações de credito, occorrcr á deticcncia 
dc rendas e n transportar sobras do ver
bas, medidas condomnadas pela economia 
publica.

Em S. Doria foram apprehendldas duas 
nolas falsas do 5008, passadas pelo notario 
de Itaqnl.

— Falleceu uma praça do 5* bataihao 
por causa de castigos corporaes quo lhe 
foram appllcados.

B a h ia ,  7
Conste que por accordo de influencias 

do partido federal bahiano serão rreom - 
mendados no districto da capitel na elei
ção do 30 os Srs. commendatior Neiva o 
Drs. Seabra, Joaquim Macedo e Castro Re' 
bello. . . .  .

— O Dr. Seabra. conforme publicação 
feita, lará um meeting na praça do Palacio 
&s 7 horas da noite do dia 10.

A n m Q ú ,  7
Continúa preso no Maroim Francisco 

Canoa, por persigniçãó politica. Em lta- 
poranga oslão presos dous rendeiros do

coronel Domingos Dias. Em Itabiiana foi 
terido gravemente José Martins, recusando- 
so as auctoridades a fazer corpo do de- 
lictq, ameaçando a fam ilia de Martins com 
prisão so denunciar o facto.

: -  P a r é ,7
A Provincia publica muitas informações 

interessantes relativas à revolta Uruguay, 
sendo algumas (Tellas vordàdoiras revela
ções.

— O mesmo jo rna l hoje commenta a so
lução da pendenda com a Ita lia  louvando 
o raro Uno c alto patriotismo do general 
Dyonisio Corquoira que levou a bom 
termo a melindrosa questão sem susccntl- 
bllisar os melindres naclonaes o com l i o  
admiravel cordura que tão tortemento con
tribu iu  pra restring ir as largas pretenções 
dos reclamantes.

S an to ·, 7
O mercado de café, devido â alta do 

cambio, mantém-se calmo, realtsando ape
nas vendas de 10.000 saccas a preços Ir
regulares, que não constituem base. En
traram 18.494 ; desde 1*. 140.786 ; médio 
20.112; vendas desde 1·. 124.000. Sahl- 
ram no mesmo periodo 66.096. Existem 
747.697.

B. Panlo, 7
Fatleceu hontem o coronel Licinio Car

neiro do Camargo.
— Também lalleceu hoje em Campinas 

o Sr. Pedro Alves da Fonseca, antigo ne
gociante e republicano da propaganda.

— A eleição no município da Podreira, 
empatada. Julga-se que trium nhará a cha
pa rccommcndando o coronel João Pedro

Godoy Moreira.
— O Dr. chefo de policia Incumbiu os 

respectivos delegados do fazerem rotato
rios narclacs para o relatorlo annuat.

O 1* delegado desenvolver* a thèse— 
Notas falsas; o 2* delegado—O cafUsmo e 
a prostituição; O 3* delegado—O jogo; o 
4·—A gatunagem, a mendicldado e a va- 

tbundagem; O 5 t—O policiamento ur
ino. *> ! ■ - · -: ..........■■'·.

·." V a e e o n r a · ,  7  
fleaultado conhecido da eleição muni

cipal hontem realisada: 1“ districto: An
tonio Furquim Worneck de Alnioida, candi
dato da opposição republicana, 120 votos; 
padre Olympio Alves de Castro, candidato 
do partido offic ia i, 75 votos; Ga districto, 
padre Olympio G6 votos Furquim 21-, 
7· districto, Furquim  50 c padre Olympio 2.

(Gazeta de Noticias).

C a n a v i e i r a · ,  7
Aqui este o ' E xm . Sr. Dr. Satyro de 

Oliveira Dias, digno secretario do interior, 
justiça o instrucção publica do Estado, 
S. Ex. tom sido calorosamente saudado 
pelo povo quo jubiloso pelo completo 
restabelecimento <la ordem e da paz d’osta 
comarca, o, attondendo ainda a viva sym-
Rathia que tem inspirado, vai ofíorecor- 

íe no dia 10 do corrente, um estrondoso 
baile, que se rcallsará no edificio do con
selho municipal. Sinceras saudações.

Rogamo3 a publicação.— A  commissão 
popular. ___

V a s a o n r o a ,  7
Resultado conhecido da eleição muni

cipal : vigário Olympio 407. Furquim 281, 
cabendo a v ictoria  ao partido governista 
nâo obstante télégrammes falsos da oppo
sição dirigidos *  ultima hora aos cheles 
governistas do Belém, Macacos, Rodolo, 
Commercio e Paty, communicando desis
tencia do nosso candidato c indicando 
substituto. O trama não sortio o desejado 
efleito. ·'·

(Particular). 

S i t io ,  7
Por falta de carros os hoiadeiros estão 

tocando para Bemlica, alim de embarcar 
a boiada lá para Santa Cruz. Tenho podido 
carros o não são fornecidos ; desde o dia 
24 do novembro estou aqui. Não se com
prebendo isso. Para Bonifica mandam car
ros o para Sitio não, para quem appellar? 
—;Pedro Delgado Ferreira, boiadeiro.

Está mais ou menos asseûtada para
amanhã a viagem do Sr. presidente da Re
publica para Theresopotis, devendo neste 
caso v ir  S. Ex. pernoitar boje nopatacio 
Ilamaraty.

Se, porém, o tempo pe rm illir  é possível 
que S. Ex. hoje mosmo parla para aquella 
localidade, dovendo para esse lim  estar ás 
suas ordens, ás G horas da manhã, na 
estação do Corcovado em Laranjeiras, um 
bond especial da companhia do Jardim 
Botânico.

Consta que o Sr. contra-almirante Can
dido Gullloliel será nomoado brevemente 
para uma commissão Importante do m i
nistério das relações oxteriores.

Voiu hontem faíer-nos as suas despe
didas o Sr. barão de Pedro Attonso, que 
parto amanhã para a Europa; no paquete 
Chili.

S. Ex. fez uma visite do despedida ao 
Sr. Dr. Prùdeutc do Moraes, cujas condições 
continuou a achar excellentes e de quem 
recebeu os mais cordiaos agradecimentos

Foi exonerado do cargo de comman
dante da divisão naval o Sr. contra-almi
rante José Pinto da Luz.

O Estado de Minas Goraos, representado 
peto Dr. Gastão da Cunha, requereu fosse 
admiltido como assistente nos nulos do 
oxecutivo hypothecario contra a compa
nhia Mineira Estrada do Ferro Juiz dc 
Fóra a Piàu.

Minas tem realmente altos Interesses en
volvidos n’csse pletto, visto assistir-lhe, 
pelos termos do sous contractos, o direito 
de resgatar a estrada, declarar caduco o 
privilegio, além de que a mesma estrada 
lhe deve reverter, findo o prazo da con 
cessão. Accresco quo Minas, a partir do 
1862, tem já adiantado á Pláu, a titulo de 
garantia dc juros, somma superior a m it 
contos do réis.

Foi nomeado para. o cargo do secretario 
do. chefe do eatado-maior general dá ar
mada o capitão tenente Antonio Coutinho 
Gomes Pereira. >

SENADOR RUY BARBOSA
Tondo produzido na opinião publica da 

Bahia e do palz a fnterpellação do Dr, 
Cesar Zama; na camara dea dépatados, .à 
respeito da reeleição do conselheiro Ruy 
Barbosa, notável interesse; e acreditando 
que a optn iío  do actual governador da 
Bahia tem Influencia decisiva n’esla ques
tão, procurei o u v ir  S. E z .,a q u e m  me 
d irig i, no dia 25, n’estes termos:

« Não foi sem alguma hesitação que re
solvi procurar V . E x . para oüvil-o sobre 
um assumpto que prende actualmente a 
attenção da Bahia e de todo o p a ii. an- 
ciosos pela palavra auctorlsada de V. Ex. 
a tal respeito.

Ainda assim, não me teria aqui se a 
bondado de um amigo não mo levasse a 
certeza de lisonjeiro acolhimento.

Sinto, pois, quebrar a natural reserva 
com que V. Ex. tanto sabe acautelar-se...

— A reserva 6 tão justificada, om certos 
casos,.quanto a franqueza em outros ; e o 
assumpto de que, segundo parcco-me, de
seja tratar, 6 d'aquelles que exigem fran
queza. Pelo quo disse-me o amigo que an- 
nunciou-mo a visita do V. S., pretende 
tratar do proxim o pleito da eleição federal 
n ’este Estado.

— Justamente ; mas é restrictamente 
sobre a eleição senatorial que desejo ouv ir 
a V. Ex.

O conselheiro Ruy Barbosa termina 
agora seu mandato de senador federal. Po
derá V. Ex. dizer-me so o partido Ro- 
pubticano Federal d’este Estado adopta a 
sua candidatura, promoviendo a sua re
eleição'? ¿ i .

Seria temeridade minha af(lançar 
aquillo quo depende de outros. Só o dire
ctorio do partido, cm sua maioria, torta 
auctoridado pararesponder com segurança.

O que, porém, posso afllançar é que elle 
nâo so opporá *  renovação do mandato 
do conselheiro Ruy Barbosa.

A Bahia, pelos orgâos mais expressivos 
da opln ião-im prcnsa unanime o legitimas 
influencias cleltoraes do Estado, a lvoro
çou-se depois da fnterpellação do Sr. 
deputadoCcsar Zama para suffragar a can
didatura do conselheiro Ruy, o o partido 
Republicano Federal desto Estado, que tim 
bra em tira r sua força dessa opinião, não 
põdo nem deve contrarlat-a.

Além disto, o consolholro Ruy fo l c lcllo  
cm 1892 pelo partido Federal. A dissidên
cia quo feriu  este partido em 1893 não 
arrastou-o. Suas opiniões não mudaram; 
Se, por vezes, adianta-so na defesa dos 
principios o idéas, quo tambom são d ’esse 
partido, ó dovldo ao ardor com quo as 
esposa. Salvo divergencias om detalhes, 
no fundo, estão accórdes. Como, pois, 
poder* p Partido Republicano federal da 
Bahta oppor-so ú reeleição do conselheiro 
Ruy Barbosa, quando não ha para isto 
motivos justilicavois ? As condições de 
hoje, como as do hontem, permanecem as 
mesmas. A resistencia, portanto, do par
tido Federal da Bahia a tal candidatura só 
se explicaria por mera questão pessoal, c 
cite, por certo, tem Intuitos muito mais 
nobres.

Dia a dia conquiste o partido adeptos 
para as suas fileiras, devido á pureza de 
suas Idéas o tolerancia para com Iodos os 
bons republicanos, sem preoccupaçõcs 
pessoaes.e fortalece-se pelirrotifirencla que 
presido *s suas deliberações. Não é muito, 
pois, sem quo possa ser increpado, que 
deixo correr som tropeços uma candidatura 
que honra a Republica o é da Bahia.

— Todos nós conhecemos as boas dispo
sições do V. Ex. em relação á candidatura 
do Dr. Ruy Barbosa, mas não póde sor es
tranho a V. Ex. que, na Capital Federal, 
alguns membros proeminentes do partido 
Federal, o accentuadamente o cheio d’este 
partido, general Glycerio, oppõorâ-se à 
reeleição do conselheiro Ruy; o isto pôde 
arrastar o partido Federal da Bahía a v ir  
ajuda contrariar á referida candidatura.
, — Nâo croio.. Q partido Federal da Bahia 
está inteiramonte ligado ao do'centro, quo 
tem por chele o gcneral Glycerlo; mas não 
abdicar*, om prejuízo de sua autonomia, 
no exame de negocios quo lhe sãó tntetra- 
monto exclusivos e domesticos.

NMsto ost* o estar* mesmo a sua força.
— Mas o quo se diz, e a imprensa jà o 

revelou, é que o general Glycerio reunirá 
a commissão executiva central do partido 
o excluirá cl’ollo o partido Federal da Bahia, 
caso persista cm não se oppór á reeleição 
do conselheiro Ruy.

— E’ exacto quo so tom propalado isto ; 
porém não croio quo chegue até lá.

E’ possivol quo o general Glycerio não 
desejo a reeleição do conselheiro Ruy,mas 
convenço-mo do quo não Irá a esso ex
tremo. So assim praticasse, desmentirla as 
boas praticas republicanas, mostrando-se 
de' intolerancia insupportavol, o poria em 
duvida a capacidade política que tom re
velado, correndo o risco o a responsabili
dade do sclndir um partido tão forte como 
é o federal c do qual, por serviços rcaes, 
fez-so chefe.

Começaria taires por ser vencido na 
commissão central, porquo cada um dos 
membros de que so compõe a commissão 
enxergaria, no facto, um  ataquo *  federa
ção o *  autonomia dos Estados, cujos 
interesaos têm o dever do defonder, comó 
mandatarios quo são.

Os Estados llcariam em sobrosalto, te
mendo, cada um por sua parte^uo lhe che

gasse também a voz de ser sacrificado, c a 
auctoridado de chefe do general Glycerio 
teria perigado, levando a suspeite aos cor
religionarios em todo· os pontos.

Considero ó tacto | e  tal transcendencia 
qne, sc e lle  se désse/julgava-o de maximo 
perigo , até para as/tnsiltuiçõea. Eu, pelo 
menos, só adherí i  jfepublica, porque pro- 
metteram-n’a a coda·  federação.

No dia em que desesperar d’ella, me 
considerarei um enfanado.

— Nestas condições, o conselheiro Ruy 
dev ise  considerar eleito, não acha V. Ex.?

— Parece-mo que cite não 1er* compe· 
tidorr tudo, porém^lcpende da Bahia, o só 
da Bahia. Pata minha parte, o quo posso 
afllançar é que,ropreíentando-a no governo, 
saberei cum prir estrictamente o meu dever 
sem suggestão nem temor.

— Falla-se tamhom quo o Dr. A rthu r 
Rios ou o Dr. Rodrigues Lima entrarão em 
competencia com o  conselheiro Ruy Bar
bosa, dlsputando-lhe a cadeira senatorial.

— Atfianço ser sem fundamento tal con
jectura. Quatquor deites honraria a Bahia 
até em posição mais elevada, mas nenhum 
cogita actualmente um  disputar o togar ao 
conselheiro Ruy Barbosa.

— Satisfeito por oste lado, desejava 
ainda o u v ir  a V. E x. sobre um outro 
ponto.

— D ir* .
— Dentre os candidatos apontados para 

a suprema magistratura da Republica no 
(litu ro  periodo presidencial, quacs os que 
V . Ex. acha com mats probabilidades?

— E* m uito cedo para se cogitar disto. 
Lembro-lhe que Ôipprazou-me tão sómente 
èm rotação *  eleição soniatbrlalna próxima, 
eleiçãò federal.

— Desculpe-mcr V . EX. ; são tsconegos
do offic io. » ^

Depots d ’Isto agradecí a S. E x. as atten- 
çôes com que acolheu-me, dando por finda 
minha entrevista e fortalecido na con
vicção de que S. E x . 6 um espirito forte 
o um politico de jtempera com orientação 
segura, nas conmções de honrar o cargo 
que a Bahta lhe obotiou.
,4é '■*- O correspondente.

O Sr. D r- Ataulpbo de Paiva, julz da 10* 
pretoria, fo l convjdàdo potoSr. Dr. prest 
dente do TribunSl C lvfl o Criminal para 
funccionar na Camara Criminat duranto o 
Impedimento do ju iz  Sr. D r. Lima Drum 
mond, que so acba licenciado.

Consta que o Sr. vice-prosldenlo da Re
pública sanccionar* brevemente a le i so
bre locação do serviço agricola, e que 
amanhã sanccionar* a lei quo auctorisa o 
goveruo a arrendar as ostradasdo ferro.

O  oculista Dr. J. Chrrêa dò Bittencourt, 
cx-chefo dc clinica do prot. Wockor, em 
Partz, com pratica de. 14 anuos o estudos 
nas clinicas dc Vlenna, Pariz o Berlim . 
Consultorio rua do Carmo 42, do 1 ás 3.

Anno Rio de Janeiro, 8  do Dezombro do 1896 N. 128

O ministerio esteve hontem reunido para 
despacho e conforencta no palacio do go
verno, do meio-dia ás 5 horas da lardo.

Foi assigna» o decreto que manda 
observar nas eleições íedoracs. o disposto 
no art. 6 da let n. 248 de 15 do dezembro 
do 1874, sempro que so dé o caso previsto 
nos §$ 2*, do nrl. 43 e do do n. 35 dc 26 
de janeiro de 1892.

Antl-blénntna, injecção. Ourives 88.

Parte bojo para Valparaíso o Sr. Pereira 
da Silva, nosso consul alii. S. Ex. despe
diu-se hontem do Sr. m inistro das rela
ções cxlertoros.

Foi reformado o cabo de esquadra do 
2 Γ  batalhão dr Infantería, Joao Vicente 
da Silva.

Foi promovido na arma de Infantaria ao 
posto de capitão, para a 2* companhia do 
18* batalhão por anttguidado, o tenente 
do, 37*, Adopino Fernandes Montoiro e a 
tenente da arma pelo mesmo principio, 
o altores Antonio José Fernandes Junior.

Irá commandar o brjguo Red fe o  ca- 
ptlãO-tenento Albino da SUva Mala,

O D r. Manuel Victorino, vice-presidente 
da Republica, ólfereceu ao Dr. prefeito 
municipal uma medalha de ouro, que ser* 
cunhada na Casa da .Moeda, para ser dada 
ao alumno ou alumna que mais so tenha dis
tinguido este anno nas escolas munteipaes.

Igual otterocimento (oi feito aos directo
res do oxtornato e internato do Gymnasio 
Nacional.

Continúa hoje, 8 do corrente, a grande 
venda nnnual da casa Salgado Zonha, rua 

do Ouvidor n. 02, A . Ferreira Neves &  C.

Foi transferido para o ostodo-maior do 
artilharia o coronel Augusto dc Menezes 
Vasconccllos do Dvummond, do 1* ba
talhão da mosma arma, para esto batalhão 
o tenonto-coronol d ’aquollo corpo José 
Carlos Marques Ilcnriques.

Foi concedida reforma ao cabo de es
quadra do 8* batalhão de infantaria Ma- 
lachias Ferreira da Costa.

Fot nomeado director do arsenal do 
guerra do Pará o coronel do corpo do 
ostado-maior de artilharia Augusto do 
Menezes Vasooncellos Drummond.

FOLHA DIARIA

Im p ren sa  ·  s tc r c o ty p a d a  n a »  m a c h in · ·  ro f ta tiv * ·  d e M A H IN O N I, u  ty p o g rap h ie
d a  G A Z E T A  D B N O T IC IA S

ASSIGNATURAS. . Gratie PREÇO AVULSO ............................................. Não tem

ïO T ifttiltfn ik ic tttH iiil i i  if it t it i»

B a h lo -ítíp itM ic o . — Anlnnio 
Conselheiro contiuúa entrinchei
rado em Canudos ; se fosse em 
Talas podíamos contar comvosco 
e o preclaro chefe Rocayuva. 1’ara 
quem appellar ?— Κιαηηα.

( t io  — Vianna. — Conselheira 
nSo *  um homem; com tantos ca
nudos ό um orgão. Urge tocal-o. 
—Republica.

B a ls la — Republica.—Acertou, 
è um orgáo monurchistn, sé gente 
da Liberdade pòde com elle.—Fi- 
anna.

A POLITICA
O on A Republica desfes-sa hon

tem em zambalas para com α 
camara por 1er ella votado as lais 
orçamentarias sem ser preciso 
adiar as eleições fedaraes. E a 
mesma folha dá aesse facto o colo
rido de urna victoria do P. H. F. 
Simplesmente no seu delirio t  no 
desempeuho da sua missão de sa
cristão do partido, O ou A Repú
blica esquece-se de mencionar qno 
p parecer d i  commissio d'esse 
partido diz que o orçamento da 
recoifo está de tel forma, que ella 
declinou da responsabilidade "da 
tel documento. B o que tem mate 
erara é que um dos luminares do 
Jlepiddicaassignou esse parecer!

Que pândegos !
Oscak.

— Que fez o Rodrigues Alves, 
da intendencia, na missa do im
perador ?

— Foi pedir pelo outro.

Do Republica, de hontem;
«Luiz de Oliveira Baptista e 

Antonio Avelino Baptista... sahi- 
ram feridos no braço, queijo e ca
beça... » . „·

É meis;
« Apparlcio Saraiva internou-se 

nas montanhas de Cordobés onde 
forças do governo tratam de captu- 
ral-os... »

E ainda:
« Foi afllxado um boletim con

tendo um tolegramina do chefe 
politico do trinta e tres... »

Homens feridos no queijo, captú
ralas a uma pessoa sò, chefe po

lítico de trinta e 1res... Que diabo 
de embrulho! Bem se vá que tudo 
isso é ohra do P. B. F. em ves- 
pera de eleições.

_____ Para.
Escreve o motorneiro do /¡«pu

blico:
« Collocado á frente dos bonds 

quo segnem do largo do Machado 
para cima eu podería melhor cor
r ig ir  os que mo estiverem pela 
frente...»

VA lá o eslirerem. Mas, podería 
corrigir os que ? Os bonds, não ; 
motorneiro não á bond. Logo...

Logo, com o motorneiro e com a 
caveira de ba dias, o Republica 
está alii e está dando em droga, 
porque tom caveira do... inimigo 
de bond electrico.

Tic,

TH KIM TU M
Mais rnacambusio que afflicto, 
Mais intrigado que triste,
Sahe da casa o Benedicto, {
Anda, volte o náo resisto,
Entra feito, como um foso,
N’um consultorio: — « Doutor, 
Deaculpe-me... estou confuso,
Mas faça sempre o favor.
Expiiqua-me esse mysterio : 
i to  sou casado lia -trinta annos; 
Son bomem, como vá, serio.
M'as tem a vida uns enganòs...
Minha mulher A supimpa,
Muito meiga, muito boa,
Muito dócil, muito limpa,
S è dessas que náo tám pró*.
Quando eu a vejo de frente 
Até me parece Iria,
Mas é mais quo o inferno qnODte, 
Quando de costas me espia.
Pela frente è uma geleira,
Até maleitas me faz,
E è como uma frigideira 
Dentro do fogo, por trás. »
O doutor olha-o, soreno,
Mas a explicar não se anima 
Como em tão curto terreno 
E1 tão difiéreme o clima.

Turf.

Apparicio Saraiva emigrou para 
o Brasil com sua gcnle.EstásuiTo- 
cada a revolta. N'isto Emilio Zola

entrando transformou complete- 
monto a scena.

Encontra-se n’essa casa todo o 
necessario a urna boa accommo- 
dação, O governo est* vigilante.

NOTA—Esta noticia, que parece 
errada, foi aqui omitida pelo pa- 
ginador d’O ou dU República.

Ante-honlem, emMacahé, houve 
um excesso de verborragia, que 
nam os médicos, nein o cansara, 
nent o calor, nem o diabo conse
guiram cortar.

Da janella de urna follín, fallón- 
se perante as populaçù«3 pasmas 
no «sarcophago da consciencia», o 
o Sr. Nilo, como plataforma elei
toral, encontrou meio, a propo
sito da inauguração da alfândega, 
de se referir ás «camadas geoló
gicas.»

Está aquí, está oteito.

Na esmera
Ordem do dia:—Vadiaçãa-
O Sn. BACKM.An.—E* este o ul

timo dia d» sessão...
O- Sa. TatmuoK.— Ultimo não, 

ainda faltem tras dias, cujo subsi
dio me hão d* pagar,além d * gra- 
tilleaçáo extraordinaria que me 
promettoram, que e para assignar 
a subscripção.

O Oiuuoh.— Mas, no lim de con
tas, rallo eu ou V. Ex. ? !

O Sn. Pisto na Minas.— Falta
mos todos, λ  manifestação è ge
ral.

O Om non.— Entendo quo com- 
metteriamos uma revoltante injus
tiça, uma ingratidão sem nome se 
não iizessemns ao nosso grandioso, 
aspaven toso  e originalissimo 
leader...

O Sn. Rivabavia. -  Gostoi da
Kiada. Até uio fez lembrar o actor 

randáo, quo ó no palco o que o 
outro é na politica: originalissimo i 

O OnAnon.—Bem, deixemo-nos 
de comparações e vamos ao que 
serve. Proponho que se colloque 
na sala de honra o retrato a oleo 
do nosso leader.

O Sr. França Carvuuo.—Apoia

do. Indico o pintor Petit, arrem> 
tanle dessas empreitadas e que 
foz a cousa barato.

O Sn. Oc ta v ia n o  Locnxino.—. 
Também a obra náo dore ser mni- 
to dilticil. Um sujeito de cabello á 
escovinha e cavaignac, eis o nosso 
tender.

O OesnoR — O programma d * 
festa será execulaua como se fax. 
na Halda. Uma commissão irá o o. 
berlinda buscar n manifestado a 
Santa Thereza e tral-o-ha á ca
mara, onde o Sr. presidente ou 
os introductores farão os dis* 
cursos.

O Sn. Lnz de  A n d r a d e . — Peço 
para ser o orador olllclal. coû
tante qne o rei rato seja collocado 
na safa do café, que ό onde as 
discussões são mais animadas. Ello 
deve presidir a ellos, mesmo em

Sa. Pbesidente.— Os Srs. que 
npprowm q u e iram  levantar-se. 
Foi unauimomciite approvado. Con
vido o nobre leader a pozar on»· 
quanto se vai chamar o Petit.

Levante-so a sessão.

No sonodo
Ordem do di» : Votações.
O S». I.ADARTO. — NiO POSSO 

doixar do follar lioie, Sr. jrrest- 
dente; O primeiro diwursn pro
nunciado no scuaifo n'osu sessio 
foi meu, o ultimo tumbein dev* 
sel-o.

O Sr. Estrves Junioii.— A li
grima é livre.

O Su. Oiticica.—Vá. collega, que 
para o nano cu liei de arremeter 
a sossán toda. ,

O Su. Λι.ηειπα Peux mareo.—
E’ o ultimo canto do cysno.

O Orador .—Náo soi. Ku tnnho 
m u ita  cnnllança no m enino P ilo to ,
6 náo será de admirar so cu vol
tar a occuper esta cadeira.

O Su. Pires Ferreira.—Ku tam
bém ando desgostoso e (alvos resigne.

O Sn. Ar.MEtDA Βαππετο.—V. Kx. 
t a l  vez desem barque, ¡seo sim . Re
s ig n a r, não creio.

O Sn. Pi iib s  Fe r r e ir a , — Quero 
ser governador do Piauhy.

O Orador .—Othe, para Goyaz ó, , 
que V. Kx. estava bom. Ha I r  ■ 
muito boi manso.

O Sr. Presidente.—Vamos·. TU· ' 
lar.

Levanta-so a sessão.
llOXINHO.

500 contos por 24|. Quo bom remedio no 
fim  do anno I Casa do Guimarães.

Por occaslão da retirada do Sr. coronel 
B riz  Ferreira da Franca Velloso-de. cargo 
de ajudante da Gacela M ilitar, por ter sido 
nofneado chefo da 1* secção da repartição

FO LH ETIM  *

CORAÇÃO SEM ALMA
POR

ϊίτ ΐ ΐτ  ¿o lis ta Fidii

i ·  p a r t e :. ;  

OS CAMA!ADAS DA MORTI
f

O Π 0Ν Ε Η  DA CAPA NEGRA

Acabavam do soar as doze bada- 
todas da meia-noite e quarenta o 
cinco minutos.

A cidade immergira na espes

sa tréva dos. lampoòes da ¡Ru
minação publica. Tudo adarme- 
céra. O único rumor que se ouvia 
era o resomnar vigilante da pa
trulha.

De pé, a um canto do largo 
deserto,envotto n'uma tonga capa 
negra que apenas Dio desenhava 
as sinistras reiçõos, um homem dé 
epproximadamente vinte e oito 
annos incompletos, permanecia 
o*um silencio indecifrável.
. O vento bramla-lheem derredor; 
á  chura eafiia a potes. E, de mo
mento a momento, raros relám
pagos allumiavam-llte a catadura, 
tamada para a infamia e para a 
morte.

Subito, de uma porta no lado, 
mal aberta e para logo fechada, 
para que a chuva não penetrasse 
em semelhante abrigo do crime,

uma voz rouca pronunciou estas 
palavras ;

— A madama veiu ?
O desconhecido, desembrulham 

do-se da capa, respondeu, arro
gante :

Que sopro ignoto de vida do 
alèm-tumulo vps tra i aqui, alma 
de Don Chicharro ?

Passaram-se quatro segundos, 
(indos os quaes a voz rouca tor
nou, solemne e cava' :

— O que rae traz. Dem Diogo, é 
a lembrança que da mim haveis 
guardado por estes uoite» de lu
xuria em quo nem a lembrança 
de D. Carmen vos apparoceu...

Parecia que era a contrasenha 
esperada. O desconhecido traçou a 
capa e disse, apontando uma casa 
aberta em fiente :

— Vamos (omar alguma cousa.
Vejamos quem ora o mysterioso

individuo.

t f
O CAVALLEUtO DO PVNIIAL·

A casa om iranio tintín o ηβ- 
moro quasi apagado. 0 liomein da 
cupa vottou-sn para a pessoa qua 
lhe fallára em voz rouca :

—.Minha adoraria Camion, disse, 
perriiia-me que to náo haja ainda 
repetido quauto te adoro. Ondees- 
lavamus, inimigos que me náó 
poupa riam vigiavam-te, o se ta 
Inmvessem ceconliecido JámaLs eu 
podería gosui- a elevada fortuit»' 
de te possuir oo meu lado, amo» 
rosa o comíante, tanto quanto 
amoroso o meliante em leu amor 
ha sido esto quo se gaba de ainda 
lioie ser um dos teus oscravoa 
lieis...

Não continnou. Houve um es
tranho rumor ao lado e uma de
tonação so ouviu.

(Continúa).

do ajudanle-gonoral, o Sr. general Miguel 
Maria Girard,¡Ilustre commandaute da Es
cola, elogiou cax ordem do dia aquelle dis
tincto ofllcial.

500 contos por 248. Quem não comprar 
bilhetes ao Guimarães nâo está habilitado. 
Rua do Rosario n. 33.

O CONSELHEIRO
Julgamos escusado ins is tir no typo d’esse 

extraordinario fanatisador, quo, á frente 
d’uma lova do mais do quatro m il bornons, 
vai dovastando os sertões da Bahia, dei
xando, por ondo passa, um grando rastro 
do sangue o do lagrimas.

‘ AlUÍa mystico,' Antonio Conselheiro tax 
Iombrar Ilyder-AIlalí, 03$o temoroso eefAo 
da montanha, que foi o choto da tremenda 
guerra do Nyxam, tão admiravelmente 
descripta por Mery. — ··

O Conselheiro, promeltendo aos quo o 
cercam uma vida gloriosa e de paz no 
Reino dc Deus, intunde-lhcs ao mesmo 
tempo nos corações odio implacável *  Re
publica: á medida quo evangolisa como 
apostolo, incita como caudilho. A sua vida 
romanosca, cscrlpta por um dos seus lieis 
discipulos, deve ccrlamenlo despertar o 
interesse dos leitores o. como a Gazeta en
cetou, com grande exilo , a publicação do 
Rajah de Pendjab, do sempre lembrado 
Henri Lesongcur, vai o Filhote, por sua 
voz, olíerecer ao3 seus bons amigos, como 
brinde do Natal, o portentoso romanee his
torico O Coneelhciro,titu lo  que, com razio, 
será dentro era breve contemplado na His
toria e na legenda.

Preparem-se pois os leitores do Filhote 
para grandes estremecimentos, porque as 
aventuras do apostolo são d’escacha.

Amanhã ser* exposto á admiração pu
blica, no csCriptorio da Gazela, o preto 
velho que, vindo a pé dos sertões do 
Estado que o fanatismo ensanguente, 
trouxe-nos as preciosas notas sobre esse 
5anfo levado dos diabos.

Até amanhã.

- ; Foram nomeados: Laurentino P inta de 
ArSujo Corrêa, fiel de armazém da a lfra- 
doga do Rio Grande do Sul, Candido Se

rafim  das Neves, guarda-mér da alfandega
de Macahé, e Joao Ferreira Polycarpo, 
fiscal de cobranças do imposto de fnmo*na 
Capital Federai.

Pela Companhia de Loterias Nacionaes 
do Brasil foi hontem pago o meio bilhete 
de n .40372, premiado com 20:0003000, da 
Grande Loteria da Capital Federal, extra- 
Iiida ante-honlem, ao Sr, João Antonio da 
Cosia, residento n’esta cidade . -

O Sr. Dr. Camello Lampreia,encarregado 
do negocios dc Portugal,ostevo hontem no 
palacio do governo, onde despodíu-so do 
Sr. vice-presidente da Republica.

O Sr, goncral Dionysio, m in islro das re
lações exteriores, muda-se hoje proviso
riamente para a Tijuca.

O  biilieto n .  32998, premiado com 
12:0001, da loteria da Capital Federal, 
oxtrahfda hontem, fo i vendido emS. Paulo, 
pelos Srs. Caetano Grimoat & C ., agentes 
geraes n’aquella cidade. \

Hontem nao houve sessaa na ossembléa 
legislativa do Estado do Rio, po r falta dc 
numero legal.

O Sr. major José Elias de Paiva Junior, 
fiscal do corpo dc alumnos da Escola Mi
lita r, fot nomeado para exercer cum ulati
vamente o cargo de 'Ajudante da mesma 
escola.

100 contos. Sabbado. Casa do Guimarães.

Foi nomeado guarda-mór da alfandega 
de Macahé, Candido Seraphim Flores, 1 ' 
cscripturario da thcsourarla cxtincta da 
Bahía.

Foi transferida para o rorpo do estado- 
maior de 1* classe o 1* lenonte do 3* re
gimento do artilbaria Salathiel de Queiroz.

A  agencia de loterias de Camões A C. 
fo i hontem visitada por 1233 pessoas, e 
todas colheram fruclo na arvore dos 
500:0008000 ; mas ainda tem mais.

Foi concedida ao coronel Lula Augusto 
Souza W olf a exoneração que pediu do 
membro da junta de revisão do alista
mento m ilite r do 2* districto d’eata capital, 
sendo nomeado para substitu ito  o  maior 
Martinlano José Alves Ferreira.

Foi exonerado o  juta seM aatt de São 
Paulo,bacharel Antonio L u ta d o · Santo·
Werncek.

0 PLANO FINANCEIRO
O senado, hontem, approvoe om defini

tiva votação, a proposição vfnda da camara, 
como emenda ao projecto do senado que 
auctorlsaTa o Thesonro Nacional a assumir 
a responsabilidade dos bilhetes babearlos 
o dava outras providencias para o reagate 
do papel moeda.

Àníiuttciada a votação o Sr. Fernando 
Lobo requereu"voiaçto pnm inat citjo - ϊβ ^ ' 
sultado foi o seguinte': " *

Responderam sim, tato é, approvaram a 
emenda da camara os Srs. barão do La- 
darto, Sarmento, F. Machado, Bacna, Ba
rata, Joio Pedro, Çruz, Coelho Rodrigues, 
José Bernardo, João Neiva, Almeida Bar
reto, Abdon Milanez, J. Catunda, João 
Cordeiro, João Bárbalho, 1. Pernambuco, - 
Oiticica, Rego Moflo, Messias do; Gusmão, 
Severino V ieira, Rosa Junior, Domingos. 
Vicente, Wandenkolk, Thomaz Dolfino, 
Moraes Barros, Paula Souza, Joaquim da 
Souza, Richard, Esteves Junior, Ramiro 
Barcellos o Pinheiro Machado (31).

Responderam não apenas 1res Srs. sena
dores: Fernando Lobo, Lopes Trovão e 
Julio Frota.

Deste modo passa a ser lei do pafz o se
guinte projecto :

tO  Congresso Nacional decrete :
A rt. 1* Fica o governo auctorisado a 

assumir a responsaiíllidade exclusiva doa 
bilhetes flanearlos actualmente cm circnte- 
ção, passando a pertencer-lho os lastra· 
depositados em garautla dos mesmos b i
lhetes, c revogado o art. 6* da Ic i η; 133 Cj 
de 23 do setembro de 1893.

§ 1* Realisada a eneampação, fica ο τ -  
iincte a faculdade emissora, concedida » 
instituições baacattas po rte is  anteriore»e 
concentrada no Banco da Republicado 
B rasil: bem assim o d ire ito  exclusivo de 
emissão de notas ao portador, conferido ao 
mesmo banco pelo art. 15 da citada le i.

8 2.* O governo substitu irá tambom os 
bilhete* bancMios, ora em circulação; po r 
notas do Thesouro Nación»!. Pela» mesmas

bonus ia  Banco da Republica; cuja cmtwNtil 1 -> 
fica estrictamente Bmftad» *  somma jtrro»  
iHaadt de 80.000: OOMOOG.

A rt. fc* H e» o governo auctorisado t  
entrar em accordo com o  Banco para a

A R T E S  E  R I A N H A S

. Raras rozos tenho pegado na penna para
escrever um folhetim om peiores condi
ções que hoje. E’ que ainda tenho a np- 
boça tonta de poeira c do discursos, de 
allandegas o do foguetes, do bandas d» 
musica e de vivas ; ü quo trago o corpo 
moido pelos abalos do trem e pola dureza 
de uma cama quo não mo deixou pregar 
olho ; ó quo venho de uma cidade onde 
lia duas sociedades musicaes que não se 
goslam, que nem nos instrumentos da sua 
lianda conseguem põr harmonia e que to
cam o hymno nacional com tanta pressa 
como so cite fosse um galopo ou o trem 
estivesse prestes a partir.

Tudo isto, accrescentado a uns palpites 
sobre as próximas eleições do que muito 
se faltou durante 24 horas, não 6 o reme
dio mais apropriado a um homem quo 
tem de escrever, em dia certo, o seu fo
lhetim sobre as artes do uns e as manhas 
do muitos.

s F/ verdade que o meu assumpte hoje 
continúa a ser o regente de orchestra, e 
cotre um homem que rege musicas e outro 
■fúe rege eleitores a difterença talvez não 
bareca dv paituo. Ainda assim coutessoquo

os regentes cleitoraes Inspiram-me muito 
menos quo os regentes musicaes c que, 
apezar dos sous defeitos, prefiro a orchestra 
dos musicos.

Com α mão na consciência, não lhes 
parece que é mais d ltlic il ser Rans Richler 
do que Francisco Glycerio ? Km todo o 
caso, aquelle sempre ó mais conhecido do 
que este, o como a politica mo seduz in f i
nitamente monos do que a musica, per
m ittam  que do prelerencia mo occupe dos 
regontes do oschestra c ao mesmo tempo 
do liv ro  de Kuffcrath, que tão curiosas In
formações nos fornece sobre elles.

Uma das observações que Itans Richtcr 
não cessava do fazer aos musicos da or
chestra do Concertos Populases do B ru
xelles, quo entretanto passa por scr uma 
das melhores, era esta :

« Meus senhores, toquem piano, quando 
ostlver marcado piano, toquem pianissimo, 
quando honver dous pp, toquem de modo 
que não se ouça.»

Esta observação é preciosíssima c con
v id a  que o nosso Ncpomuceno a fizesse 
constantemente aos musteos dos nossos 
Concertos Populares. Habituados a tocarem 
no3 nossos thealrinhos, elles adquiriram, 
com etfelto, o habito de tocarem forte. E 
embora Ncpomuceno já tenha conseguido 
obter alguns resultados apreciáveis, é fo r
çoso conlessar que ainda não poude lira r  
aos nossos musicas esse defeito do nço 
observarem escrupulosamente os piano e

os pianissimo, sobretudo quando têm de 
acompanhar os solistas. Kultcrath faz, a 
respeito da observação do lians Richter, 
algumas considerações m uito sensatas, que 
deveríam scr meditadas entro nós.

Quando varios instrumentistas tocam 
juntos,diz ellc ,o seu prim eiro devor é não 
pensarem mais na sua personalidade, ab»- 
trahirem-sc na obra commumj .e o primeiro 
principio a observar õ que eada hm attenne 
a sonoridade de seu instrumento. Esse é 0 
segredo. E’ conhecido de todos os bons 
quartettlstas. Quando se faz parte dc um 
conjuncto, tocar forte 6 uma heresia; 
deve-so tocar doce. Ha ahi uma lei physica 
fácil de comprehendere As duas nuanças 
extremas, o pianissimo c o fortissimo, são 
absoluias cm comparação da nossa sensa
ção. O pianissimo 6 a attenuação do som 
no ultimo gráo perceptível; o fortissimo 6 
a amplificação do som ate ao extremo 
lim ito quo o ouvido póde supporter, Rc- 
prosentcmo-nos mcntalmento o pianissimo 
execulatfo por um unico violino; ora, eis 
oasa nuauça exigida de uma orcheslra 
comprehendendo doz, quinze, vinto v io li
nistas. Eslá claro que para se npproximar 
o mais possivol do pianissimo id h l, es
perado e desejado pelo ouvido, cada um 
dos violinistas da orchestra deverá alto— 
miar em uma proporção muito sensível o 
que já represénte para ello o máximo do 
pianissimo quando toca como solista.

Para o forte, a mesma proporcionalidade

dcVc-sc desenvolver, paral lelamente. Se 
tocardes com toda a sonoridade durante 
todo o trecho, não obtereis mais para o 
fortissimo a vehomencia e a plenitudo de 
sonoridades correspondentes ú idéa que 
nós formamos dossa nuança. Aconteco 
en tãope , no estorçoeupremo para a maior 
sonoridade possível, oa arco* esmagam o 
som; em vez do um grande som, não 
conseguem produzir senão um som fo r
çado e o conjuncto torua-ae rouco.

Para p e  a gradação nos dous sentido·, 
para o forte como para o piano, conserve 
todo o seu valor, & preciso, portanto,que a 
nuança intermediaria, o  mesto forte, a so
noridade normal, se p tóc rcm , seja um 
pouco menor da p o  daria cada instru
mentista tocando um solo.

A grande dlfllculdadc—o é um ponto 
pafa o qual convém chamar toda a attenção 
dos regentes—está om consorvar uma 
soiiorldnd'e chclaTcontifflTa, àpÒzàr d’essa 
attenuação da sonoridade dó cada tnstrif-· 
mento isolado.

Para as corda», o melhoí meio pratico 
6 a unidade da arcada em cada grupo. 
Deveria ser absolutamente prohibido ás 
segundas estantes de violinos empregarem, 
por exemplo, a arcada para cima quando 
a primeira estante emprega a arcada para 
baixo. Não se imagina quanto o som ganha 
cm pureza, quando ha apenas uma arcada 
Idectica em todososinstrumentosdecordas, 
tendo de executar a mesma passagem. Ora,

quanto mais puro é um som, tanto mais 
intenso. »

A p i  tocamos com o dedo era o u tr 
defeito dos nossos musteos, deleito que 
pondo ser observado nâo só nos Concertos 
Populare» como cm todos os concertos 
orchestraes d'este anno: em panto o 
vio lino epaia tocava com a areado para 
cima, outros tocaram com a arcada para 
batxo o vico-versa. K  preciso não a tirar 
toda a culpa sobre o regento.

Para que tudo corra bem, necessita o 
regento de um braço direito, e esto deve 
ser o v io lino  spala, cuja responsabilidade 
é das matorés. Compele-the, com efleito, 
nãó só percorrer todas as estantes c dar o 
Ia, afim dc quo todos os musico» afinem 
todos os instrumentos, pois a cito compete 
a afinação de toda a'orchestra, como m ar
car todas as arcadas.

A escolha do vio lino spala 6 inportan- 
tissima, c quando ella recai sobre um ar
tista competente e consciencioso, o regente 
fica £52?? tranquillo é perdó-eé m'onos 
tempo nos ensàlos, _ ~ —  _

E’ esto um ponto que serí devidamente 
estudado nos proximos Concertos Po
pulares.

A plenitudo e n duração do som foram 
perfeltemfintc estudadas por Wagner, qne, 
no seu trabalho sobre a arte de d ir ig ir 
(Ucber das dirigíren) escrevo que as o r
chestras jã não sabem o que seja sustentar 
cora força igual um som. « Peçam, accres

cente, a qualquer instrumento da orches
tra um forte sustentado, que tenha até ao 
ftm  a mesma plenitudo do som, e verão que 
surpreza causará essa exigencia desusada 
e quantos exercidos constantes serio  ne
cessarios para obter um  resultado satis
factorio.

« E entretanto o som sustentado com
tuna força igual é a base dc toda nuança 
no canto como na orchestra ; 6 unica
mente partindo d rahi p e  se pódo chegar 
ás modificações múltip la* epja diversidade 
determina o caracter da interpretação. Na 
ausencia d’essa base, uma orcheslra fax 
muito barulho, ma» uão tem força. *

Wagner analysa depois a maneira geral
mente admitttda de executar o forte e o
piano. Assim como não se obtem o forte 
sustentado, tão pouco so conseguo to ril
mente do uma orchestra o piano susten
tado, diz elle.

«o victo está principalmente na natureza 
do piano dos Instrumentos de arco; asaim
como nSo temó* verdadeiro forte, assim 
tepbçm falta-nos o verdadeiro piano  ; as 
duas nuanças ntlo têm amplidão na sono
ridade». 0 som doce dc que fallo aqui e o 
som forle prolongado s£o os dous polos de 
toda a dynamlca orcheslfa?: é entro elles 
qu." se deve mover toda a interpretação. 
Que acontece se não se cultivarem uma 
nem outrá ¿essas nuanças ? Quaes p¿’lem 
scr as modificações da Interpretação se o.·.

termos extremos dá execução nuançada 
são confundidos ?»

Rans Richter observa sempre éste» pre
ceitos dc Wagner, o d’abl oa resultado* 
prodigiosos p e  obtem. E’ que elle é um 
artista do primeira ordem o um  regente 
como ha poucos. Já se lá vão alguns uma» 
p e  o v i reger em Londres, n »  Seint-Js- 
mes lia it, c ainda hoje nlo lembro da 
grande simplicidade dos seus movimentos 
Não é, aliás, fazendo multes getto» a tro» 
geitos que se conseguem o» mefhorcsresnf- 
todos c que se mostra 0. seu saber a so
briedade é uma d»s condições da arte.

Não é possível pôr ponto final sem r ita r 
as seguintes palavra* de Kulfcrath :

« Q prim eiro dever dos regente»· de o r
chestra, se querem ser dignos do seu togar, 
ó estudarem com cuidado, nos seus meno
res detalhes, as partituras que têm de di
r ig ir  e pararcllamente, não subsidiaría- 
mente, pòrcm-so ao par do cspirüo decom
posição peto estudo de suas origens pos- 
soacs e do «eu ponto dc partida poetico.

«A regencia da orcheslra é uma arte. tão 
d iltic il que não ó demais exigir de quem a 
ella se dedica a consciencia a mais attenta 
um trabalho de assimilação constante c 
pertinaz, sem faltar dos conhecimentos 
musicaes indispensáveis.

«A orchestra é, digam o que disserem, 
o mais delicado c o mais dócil de todos os 
instrumentos. Tudo quanto um regente 
babil quizer fazer exprim ir á sua orcheslra,

poder* fa u r- lh e  exprim ir, comíante qu» 
queira. So muita» veze» so póde dizer 
c o n  verdade: «taf orchestra, ta l regente »» 
a proposição contraria, nao é menos certa:
« tal regente, ta i orchestra ». NSo ha. 
oxeeuçio ligada »  harmoniosa p e  so- não 
possa obter do um corpo do mustea com
posto do artista», mesmo de força median·» 
O unico obstacuto p e  resiste *  methor 
vontade o ao3 esforços mais perseve
rantes 6 a má qualidade dos Instrum enti» ; 
costra  madeiras or metate de sonoridad» 
discordante ou vulgar não ha remedí·· 
senão a suppressão radical. Gota vfoifnoM 
e vlotonccUos, mesmo uão tocando abso» 
latamente, afinado, pódo-se sempre o b le · 
a illus iio  da afinação.

*  Assim,pois, quando um  regente de or
cheslra se debate impotente o exclam í 
que não póde tira r  nadn do» sons m usicos/ 
que encontra má vontade, c lc., não acre
ditem : é, na maior parte dos casos, <fU  
elle mesmo é incapaz.* r

E depois d ’esta, so perm itiem, deixemos 
crq paz os regentes de orchestra c vamos 
tra tar de outra cousa.

Imaginem que fiz, ha- dias, uma deseo» 
berta interessantíssima, que me propor
cionou alguns momentos dc delicia.

Mas, como chegue! ao lim  do rodapé, 
fica a narração da descoberta para a pro» 
xtma terça-feira.

Alo d aqui a oilo dias.
LUtC’ JCNIOKV
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Tiragem 40.000 exemplara»

'*9 1897
Aos Srs. assignâmes imo imirerom continuar eom os suas assignaturas |iedimi 

quo as reformem com tempo, para n< Baver Interrupção na remessa da tolha.
Os Srs. assignantes que rcformarom a 

taa assignatura, ou os assignantes novos, 
tK io  d ireito aos seguiutos premios :

IIHA ÏSTAMPA C O l t l i U
PM. BBLMIRO

çópia do quadro original do mesmo ar
tista—Lleta

UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA
f u  )uti μη wnjtirii

com capa de oleado o um KALENDAR10 
na parlo in terior

lyiAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

p i m K  DA «GAZETA DE H0T1GIAS»
PAR A  1897

Os Srs. assignantes de anno têm d ire ilo  
ao A l m a n a k  o a m u n  p a u t a ,  ou
a uma das estampas, ou a um dos mappas.

Os Srs. assignantes do seis mezcs tora 
d ire ito  ao A b u a u a k ,  mediante 500 reis 
para porte.

Porte para qualquer dos outros pre
mios íaooo.

O A l m u i i u k ,  além das variadas 
sccçõcs habituaos, conlém este anno grande 
numero tio illuslraçõés por Belíniro.

O preço da assignatura ú o seguinte :
Por um anuo.. . .  
Por sols mezes...

2 8 8 0 0 0

1Ί8000

As assignaturas podem começar em 
[ualquer época, mas terminam sempre em 
10 de junho e 31 de dezembro.

As rcclamaçües só serão altcmlidas coin 
i numero do recibo.

A Gazela de Notician tem correspondentes 
telegraphlcos cm todos os Estados da 
União. ,

Correspondentes e collaboradores na 
Kui-opa : , , „  „

Max Nordau, Eça de Queiroz, Itamallio 
Ortigão, Magalhães de Azeredo, L ino  de 
Assumpção, Domicio da Cama, Monteiro 
Rmnalho, Uatallw Heis, etc.

Λ Gazeta publica semanalmento o em 
dias certos: ,

Cousus politicas; A semana, por Machado 
de Assis ; Chronica, por Coelho ¡Sello ; 
A i quintas, por I.u lll Senior ; Artes e ma
nhas, por Lulu Junior; liodapi, por Olavo 
R ilar, Carlas de Londres, de P anz , de 
¡ tu tia , de l.isboa e do Porto.

Aos domingos publica a Gazela os preços 
correntes dos principies generos de con- 
eumo. ___

Para os Srs. assignantes que qulzorem 
obter algum oulro premio, alein d’atjuollcs 
a que Uverem direilo, os preços sao cx- 
íessivamenle /« R u id o s  ;

íadn'estampa............... .............     28000
¡V almanak.........................................  JSOOO
Aap|ia do Brasil................................  58000
■ija pna de P ortuga l........... 48000
Vasta......................... * .............. · '····  38000

TELEGRAMMAS
P ariz , 8

Etn audiencia solemne do Sr. prosidealo 
da Republica, apresentou boje as suas cre- 
deuciacs de embaixador da Inglaterra cm 
Pariz Sr. oEdnmml J. Mouson.

O representauto de sua magesladc lir i-  
tannica pronunciou uma alloeuçáo, a que 
respoudeu o Sr. Felix Faure, manifes
tando o desejo do governo trnneez do 
manter a cordial harmonia que existe 
entre a França c a Inglaterra.

— A imprensa lranceza, apreciando o 
commentando a mensagem liontem d ir i
gida ao congresso americano pelo presi· 
doute Grover Cleveland, diz que esto se 
mostra relativamente moderado, c toda
vía alguns dos seus conceitos e das suas 
leclarações irão cortamente melindree a 
dospanha.

—Boje, na camara dos deputados, quando 
-Tjc discutia o orçamento das colonias, foi o 
vr. André Lebon, ministro das colonias, 
.nterrogado a rospeilo do territorio  contes
tado do Amapá, em litigio rom o Brasil.

S. Ex. respondeu que nenhum direito da 
França será abandonado.

(1) A ultima liarte d'esto telegramma, 
por falta de. clareza na transmissão, toi 
hontem mat interpretada. Fica assim (cila 
o necessaria rectiílcação.

Moma, 8
A commissio de prosas do guerra, boje 

reunida, pronunciou o scu ceredicluin, de
clarando que a captura do vapor liollamlez

Ikchüick, rcalisada proximo do porto de 
Massaouah por vasos de guerra Italianos, 
quando conduzia grande quantidade do 
armamentos, lo i legitima, mas que será 
restituido ao armador a que pertence.

—A exposição financeira do Sr. Luzznii 
encontrou o melhor acolhimeuto em todo 
o pais.

A’ excepção do alguns orgãos crlsptnos, 
todos os jomaos approvam as medidas f i
nanceiras do .gabinete o em geral a sua 
politica tanto intorna como externa, que 
jà produziu bons tractos.

O general Pelloux, ministro da guerra, 
declarou na camara dos deputados reco
nhecer quo augmentant no Occidente as 
deserções de tropas italianas.

O marquez de. Budiui, presidente do 
conselho, respondeu que se deve impedir, 
apezar da sympathia que ella inspira, a 
remessa do soccorros é população do 
Orlente rehollada contra a Turquia.

— A commissão competente da camara 
dos deputados lavrou parecer approvaudo 
o tratado italo-tuuisiuo.

F lo re a ra , 8
para Vencza o 
3 lo i acompa- 
pelas priuei-

Partiu hoir .dVsta çidade para 
reí Alexandre, da Servia, que h 
nliado até o ponto c|e .partida.pe 

i  aqclorldadcs 'jes locaes.
B erna, 8

A nssombléa nacional elegeu hojo pre
sidente da Confederação por um anuo o 
Sr. Riel, conservador.

B crllm , 8
O tribunal competente recusou pór om 

liberdade -o. acensado Tauseh mediante u 
caução que lho toi offerecida.

Julga-so que o referido Tauscli toi quem 
instigou a questão Schnebell.

— A imprensa. alloma occupa-se detida
mente do processo a que val responder o 
policial Tauseh, preso hontom como tes
temunha falsa quando ora julgado o .pro
cesso L jic izojy.

Dizem ós joriíaes que esse processo terá 
maior importancia, attendendo ás revela
ções quo pédo o tribunal arrancar ao ác- 
cusado.

M u r i r l r i .  8
Telegrammas hoje recebidos de Havana 

annuncimn mais duas victorias alcançadas 
pelas tropas Iicspanholas contra os insur
rectos cutianos.

Segundo esses telegrammas, a columna 
commandada por Figueira, tovo um com
bate com os rebeldes na provincia de lía- 
vana, derrotando-os completamente e ma- 
tando-lhes sessenta homens.

A columna. .Ciriyejta. niun) outro com
bate importante. Iruvadu ,em Ponía Brava, 
bateu com grande vantagem, (tpus m il in 
surrectos. . .................

• · A t h e n a e ,  8

O Sr. -DelvanniSf. presidente do conse
lho de’miní&lros, solicitado a. dar algumas 
explicações sobre, o eonleudo.da mensa
gem real, respondeu que o acampamento 
m ilita r permanente que vai ser estabele
cido é destinado a preencher os claros 
que existem no exercito nacional.

Liverpool, 8
Ha grandes inundações em lodo o paiz 

de Galles, sendo consideráveis os prejuízos 
cansados.

Hcgistrum-se já diversos desaslres pes- 
soaes cm consequenda de desmorona
mento pareRtl du varias cosas.

Kingston, 8

As auctoridados da Jamaica apprehende
ram a goleta Mayijie, que tinha a »eu bordo 
insurrectos cubanos com armas e m uni
ções npreslando'so para seguir rtim o"do 
Cuba.

Foram immodlatamcntc postos embar
gos á goleta e à respectiva carga.

Mnuilhn, 8
Conseguiram ovadlr-se ledos os prisio

neiros (jue se achavam recolhidos á prisão 
de Caviló, · revoltando-se contra a re s p 
etiva guarda. .......

As Iropas hespanltolas lançaram-se im- 
incdlatamenle no seu encalço, matando 
00 dos evadidos n capturando oniros.

Os hosiianbocs tiveram um liomcm 
morto.

Acaba de ser descoberto na tilia de Pa- 
rngua, urna das do arddpelago das Philip- 
pinas, um conluio revolucionario, o quai 
contava grande numero do tillados.

As auctoridados prenderam os cabeças 
da conspiração, tendo sido cinco d’oiles 
fuzilados.

A lu n l l l i a .  8  (noite)
Uma canhoneira hospanhola que vigia 

a .cosla de Luçon caplurou 15 dos eva
didos da prisão de Cavité que procuravam 
escapar-se pelo mar.

Nova Y o r k ,8
O Herald recebeu um telegramma (le 

Jacksonvillo dizendo correr a lii a boato 
de que Antonio Maceo conseguiu transpor 
a Trocha c Mariel o de (pie o general 
W eylcr foi ferido em combale com as 
forças do mesmo chele Maceo.

Λ Imprensa americana discute a men
sagem do presidente Cleveland fazendo 
numerosos e variados commentarios sobro 
as declarações nolla contidas.

Os jomaos que servem á causa revolu
cionaria cutiana não occultam o seu dos- 
contcnlamculo contra o presidente da Re
publica, dizendo serem vis)veis em loda a 
sua altitude as allenções que loin para 
com a llcspnnhn, nação que quer guardar 
solí scu dominio odioso um grande povo 
como o cubano, que luda o luetará até à 
ultima para a sua independencia.

W a sh in g to n , 8

Na exposição do motivos que, como hon
tem telegraphámos, o Sr. Olney d irig iu  
ao congreeso acompanhando a mensagem 
-do presidente Cleveland, o secretarlo de 
Estado do m inisterio das relações exte
riores estima que a relielIHIo ña llha de 
Cuba, do modo por que tom caminhado 
até agora, podo durar indefinidamente.

O senador Cali ajiroseutarà á mesa do 
senado uma moção pedindo aos Estados 
Unidos que rcoooheçaa Republica Cubana.

Dlz-se que a moção Cali seré apoiada, 
pelos Srs. Ñongan, Mills, Lodge e varios 
outros senadores lavoraveis aos cubanos.

Buenoei A y re e , 8

V olto · o bom tempo. Faz boje um ex
cellente día do sol.

— La Nación, em editorial de boje, c ri
tica accrbamenlo o Dr. J. J. Homero, m i
nistro das finanças, líelas declarações que 
loza respeito dos juros das dividas, o diz 
que ó inevitável, ú vista dos ullimos suc
cessos, a criso m inisterial.

— O Dr. Amánelo Alcorta, ministro dos 
negocios estrangeiros, ordenou ao consul 
argonliuo wn Moutevidéo. Sr. W. Palmero, 
que promova um inquérito a .respeito do 
ataque do vapor San M artin  e quo apre
sóme reclamação ao governo uruguavo, 
se tor caso para Isso.

S an ia Fé, 8
SSo caloulados em 70 milhões de pias

tras os prejuízos causados pela praga de 
gafanhotos nas zouas agricolas da provin
cia de Santa Fé.

tAgencia ¡lacas).

Pelotas*, 8
O coronel Carlos Telles, chegado hoje 

do Rio Grande, fo i allí recebido pela com- 
missão de m iliiares da guarnição de Bagó, 
para onde seguiu cm trem ordinario, de
vendo assumir o commaudo da guar
nição.

— Chegou hoje aqui, vindo de Porto 
Alegro, o 10’ regimento do cavallaria, quo 
segue para Sauta Victoria.

—Entre os muitos télégrammes de feli
citações recebidos pelo Club Naval do Hio 
Grande, salieuta-se um de Mauuel Buarquc 
de Macedo.

— Noticias das fronteiras recebidas 
em Porto Alegre declaram ser talsa 
estar cxtiucta a revolução oriental.

Aceres «mía que Apparicio não toi ba
tido nom Adão leve encontro com a torça 
soli o commando do coronel Pedregosa, 
choto politico de Rivera, de onde não 
cansía que tenha sabido. Corre que mui
tas familias, inclusive a de Pedregosa, 
emigraram da Rivera.

— Um jornal do Porto Alegre diz sor 
inexacto que o coronel Thompson Flores 
tenciono pedir reforma.

B c le iu ,  8
O partido democrata, cm manifesto, de

clara resolver não pleitear a eleição todo- 
ral devido á intervenção official. A Opi
nião não tomou a sério n attirmatlva, pois 
salie que o dito partido é apenas uma pe
quena írneção, impossível de vencer os 
adversarios unidos.

Baliin, 8
O superintendente da estrada ingteza 

com a maior só llir iltido  nltendeu aò po
dido do chefe de segurança no intento 
de impedir que sejam transportados arma
mentos pela estrada de ferro com destino 
ao centro, lembrando o superintendente 
medidas, om auxilio  aos desejos do chele 
de segurança.

8. Paulo, 8
Ha todo motivo para acreditar que seja 

nomeado por estes dias vigário da parochia 
do Campinas o reverendo Manuel Ribas 
Avila. Essa nomeação prendo-so a aconte- 
cimenlos que a llí se deram últimamente.

— Esteve Itoje om palacio o m inistro 
biglez, mío aonvcrsuu largamente com o 
Dr. Camilos Saltes acerca da iinmigraçãõ 
canadense. Acompanhou o Sr. m inistró o 
Sr. Uptoo.

O presidente do Estado irá visitar ama
nhã o Sr. m inistro inglez, indo em seguida 
á escola Polytoelmicu.

— O troin do Hio vera com um al razo 
de d horas.

—Fallecen 1). Maria Dias Fickentschcr, 
esposa do negociante Frederico Ficken- 
tscher.

—A policia parece 1er descoberto o pa
radeiro do assassino que hontem matou a 
punhaladas na vilta Prudente de Moraes o 
individuo Bcnto Antonio Pedroso, de na
cionalidade brasileira.

—No salão da faculdade de direito rea li- 
sou-se boie, ao meio-dia, a solcmnidade 
de collaçSo de grão aos bacharehmdos 
do 1896.

O acto toi nvuito concorrido, vendo-so 
no recinto as princtpaes familias. Foi pa
ranympho o lenio Br. Podro Lossii. Fatiou 
om nomo dos liacharelandos o Sr. José Bo- 
nifaclo Oliveira Coutinlio. Duraulo o acto 
focou uma banda dc musica.

—Foi cantada, com successo, a opera 
Fausto, pela companhia lyrica do Sr. San· 
sone.

Os artistas chegados últimamente do 
Hio da Prata fizeram hontom sua eslréa, 
sendo dolirantemenlo applaudidos.

— Continúa m uito concorrida a expo
sição de pintura de Oscar Silva.

Ante-honlom esteve na exposição o 
Sr. presidente do Estado.

D iam an tin a . 7

Tomou ho]o posse solemne do cargo de 
agente executivo municipal o preslimoso 
dnimantinenso o ¡Ilustrado advogado Dr. 
Olympio Julio Oliveira eleito unánime
mente com applausos geraes do municipio, 
que tudo espera de sua administração.

Grande regosijo popular.
(Redacção do Municipio— Theodosio Pas

sos Junior.) ' -

O u ro P r e to , 8
Em diversas Igrejas celebraram-so missas 

hoje, dia do anniversario natalicio do con
selheiro Mayrlnk, a (piem foram passados 
telegccuumas de saudações.

(Particular).

C n xaiuljú , 8

Depois da inauguração da igreja Santa. 
Isabel, construida' pelo conselheiro May- 
r iuk, recebeu o «mego Amador, prolector 
da infiinciu desvalida, graude manifestação 
do povo do togar, orando Olympio A l
meida, lembrando ao coiiego Amador a 
crèaçáo de um asylo u’esle logar.—Dr. Ser
rana de Carcalho,—Dr. Cesar Franco.—Sit
ierío Vuarte.

Do Sr. presidente da Republica recebe
mos as seguintes linhas :

«Na impossibilidade do dirigir-m e indi
vidualmente a cada urna das. pessoas que, 
durante a grave enfermidade que soffri, 
dlstinguiram-me com assuas visitas e com 
tantas outras provas du estima o conside
ração, recorro à imprensa para lestemu- 
nhar-lhes o mou reconhecimento e pro- 
lunda gratidão.

Igualmente agradeço á imprensa o in
teresse com que acoinpauliou a minha en
fermidade c os volos que manifestou polo 
meu restabelecimento.— 8 do dezembro de 
1893,— Prudente dc Moraes.»

O Sr. D r. Prudente de Moraes, presi- 
ileule da Republica, descendo bonlem co 
morro do luglez, chegou á sua residencia, 
á rua Larga dc S. Joaquim, ás 7 horas da 
manhã.

S. Ex. foi acompanhado de sua Exma. 
familia e fez a viagem em bonds espe
ciaos da Companhia Jardim Botanico u 
Carris Urbanos.

Hoje, ás o horas da manhã, embarcará 
para TherozopoHs.

0 Sr. D r. Prudente de Moraes recebeu 
hontem as seguintes pessoas que o foram 
cum prim entar; Dr. Alberto Torres, gene
ral Francisco Glycerio, senadores João 
Nciva, Rosa' c Silva, Scverino Vieira, Bel
fo rt V ieira, Coelho Rodrigues, Cruz, José 
Bernardos, Pires Ferreira c Pinheiro Ma
chado ; deputados A rthu r Rios, Tosta, 
Manuel Caetano, Torquato Moreira e Paula 
Guimarães; Drs. Cassiano Tavares Bastos, 
Manuel Maria de Carvalho, Ataliba de 
Lara, Camello Lampreia, coronéis Pira- 
gibo e Beliavmino de Mondoiiça?"!maj'ot· 
Bonevenuto Magalhães. Ernesto Gonçalves 
de Siqueira, ministro do exlerior, generaos 
Argollo o Doeuyuva, coronel Sonna, Drs.
sitó CS*·»·» · -W —¿u., A
A . Caetano da Silva, Dr. Em ilio  Gomes.

O Sr. vice-presidontc da Republica não 
compareceu lioiilem cm palacio.

Conferenefoii hontem tongamente com o 
Sr. m inistro da fazenda o inspector geral 
de rendas publicas, em commissão ua al- 
fandega.

Ficou sem olfcilo a nomeação de João 
Ferreira Polycarpo para o logar de fiscal 
de cobrança do imposto do fumo na Ca
pital Federal, por não 1er acceilado. sendo 
nomeado para csso logar José Rodrigues 
Noya.

O Sr. Julio Carino a presen la-se 
didalo á depulação pelo 2" districto.

can-

CARTAS DE ASTRIMIRO
( UNDECIMA )

Mcu caro amigo.—Yoct) concordaré, por 
corto, em ser preciso quo todos os hrast- 
léiros se decidam a escolher: ou o despo
tismo com descanso—ou a liberdade com 
'trabalho. N'um governo absoluto a absten
ção' o o descanso são logicos. N'um go
verno democrático o mesmo procedi
mento é IUoglco e perigoso.

Recorrendo á historia das nações que 
nos iKXlem serv ir de modelo, verificamos 
ahí que o povo preteriu a liberdade com 
trabalho ao despotismo com descanso.

A feliz existencia da Confederação Hel
vetica encerra um phuuomono historico 
quo merece ser profundamenta estudado 
pelo povo brasileiro, para convencer-se 
do que vale a iniciativa particular no re- 
gimen federativo democrático.

A lli paduou-se—uní por todos c todos 
por um—mas ao mesmo tempo procurou- 
se que uns poderes publicos não inva
dissem a juvisdicção dos outros ; c que 
todos sentissem o dever de concorrer 
à defesa do d ireito comnium.

A lli a constante intervenção do povo e 
da sua livre imprensa em tudo que inter
essa a coinniimidudo taz que os abusos 
das aucloridades sejam Impossíveis o que 
todos os empregados da nação, dos cantóos 
e das eoininuuas observem e cumpram re
ligiosamente os mandados da lei.

A ll i  não se podem organisai- mandari- 
ualos, uem criar-so lyramiias locaes, por 
quo assuas bom meditadas lois estabelecem 
que a soberania do povo seja absoluta, 
tanto como é a independencia Individual 
nos direitos quo a cada cidadão coutere a 
coniimiiiiilade.

A lti, fipatmenle, ao amparo do* estan
darte da liberdade e porque os suissos 
não renunciam é mais insignificante das 
suas prorogativas, viu-se converter um 
paiz extremamente montanhosa no que ba 
de mais ameno o tellz ua Europa.
••A educação itigleza também offereccque 

aprender e com proveito. Na Inglaterra 
tém-se realisado a sentença dc Salomão 

«O paiz melhor governado é aquello 
onde todos sentem a in juria  leila a um só".

•Não é de hoje nem do hontem que os 
Inglezes consideram um direito legal a 
resistencia contra os abusos do poder, 
qualquer que .e lle  seja. Em 1037, nos 
priores lempos que conheceu a Inglaterra, 
oelaheleci’ii-se um imposto illégal, chamado 
Ship monc;/. John Hampdcn dou o exem
plo da resistencia legal. Recorreu aos tr i-  
¡mnaes e estes negaram-llie justiça. Desde 
esse dia llampdeii viu-se apoiado por 
outros cheios da opinião publica c ponde 
provar que a liberdade estava perdida, 
porque não existia mais o amparo da 
justiça. K com tal motivo passou user 
unanimo a resistencia ás usurpações do 
poder real.

Na Inglaterra a iniciativa particular tem 
abrangido tudo : as reformas nas leis e 
i:os,costumes hão sido em m il do casos 
promovidas pór um ' partícula^ ó*le vadás 
á execução pela cooperação de todos.

Nós aqui, apezar do termos proclamado 
a Republica, nos subordinamos ás impo
sições .do Ioda especie, mesmo partindo 
de qualquer cabo eleitoral arvorado em 
mandarim dc penna de pavão.

Pagamos o que nos mandam pagar com 
a humildade dos antigos servos de Gleba.

E, (jiumlo a direitos politicos, consenli- 
mos quo Iodos tossem arrematados pelo 
p. R. F. o pelos celebres donos do Trian
gulo.

Até quando seguirá esta famosa dansa ?

AsTiiiMino.

A  agencia de loterias de Camões & C. 
(oi hontem visitada por 739 pessoas. Ape
zar de ser dia santo, (oi basianto concor
rida e cm quo Iodos admiraram a bonita 
arvoro do Natal e tiraram algum (rucio.

O Sr. vice-presidente da Republica dará 
audiencia boje á hora do costume.

(Gazeta dc Noticias).

A’s 6 lioras da manhã de anto-bontem o 
delegado da I0 ‘ circumseripção foi avisado 
de que na porta da eslalagem n. 13 da 
rua General Pedra achava-se uma mulher 
morta.

A lli comparecendo, foi informado o re
ferido i!e K rado de que a fallecida cha
m ai. Maria Ignez da Conceição e era 
amas .:..a com João Francisco de Almeida, 
com o qual andou em passeio no dia an
terior. ficando ambos embriagados.

0 cadaver foi removido para o Nocro- 
ierlo.
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0 FHT1CIIRO

U tliue l Ferrão estremeceu ouvindo a 
M irjnha  promessa do negro e, litando-o, 
anclava sem poder pronunciar uma pa
lavra, tão grande era a sua emoção, c foi 
o feiticeiro quem interrompeu o silencio 
suspirando apaixonadamenle o nonie da 
India : — Poranga I O reino!, arrastan- 
do-so sobre asmaos,approximou-se mais do 
negro e perguntou, como para cxcila l-o— 
Queres possuil-a 1

— Ah I ntiõ, Boranga ó doença de Joli 
Job vive solfrendo por causa de Poranga 
E, como inspirado, ροζ-se a fallar clara
mente, com os olhos na lua, extasiado: — 
Voz de Poranga é mais doce do que o 
canlo do gaturamo, nas laranjeiras, ao 
cahir da larde ; voz de Poranga ó chei
rosa. Os olhos dc Poranga são como duas 
noites de Iuar ; cór de Poranga é a cór 
/Las mangas maduras e sua pelle tcm 
mais perfume do que a casca da canelleira. 
O coito ile Poranga é (cito de duas mon- 
taulias por onde Job, sonhando, ve a sua 
hocen subir, deixando heijospelo caminho; 
as mãos dc Poranga são como os leques 
d'uma paliueirinha nova dourados pelo 
sol; a borra de Poranga é uma cólmela 
ebria de alitlliinlias in auras, us cabellos de 
Poronga sao urna (foresta cerrada. Ah ! 
nhó... Poranga · a doença de Job I Manuel 
ie rrá o  ouvia, arquejando, as palavras do

negro o, quando v iu que terminara per
guntou, n’um sopro.

— K porque não a tomas para lua com
panheira ¡

— Parajára põde mais do que Jo b ...
— E os teus encantos Ί não dizes que 

lens o segredo do perlumo e do veneno V
— Job pode adormecer Parajára, mas 

senhor ficando acordado, guardará Po
ronga,

— E lu hcsilas ? Se é verdade que amas 
a india 1 .. .

— Poranga t suspirou dc novo o feiti
ceiro.

Manuel Ferrão queria propor o crime, 
mas vacillava, receioso de que o negro o 
denunciasse ; tremia de todo o corpo, os 
dentes entrcchocavam-se trépidamente o, 
porque já se não podia firm ar lios braços 
bambos, sentou-so muilo aconchegado ao 
negro, protegido pela l ie m  alla que se 
oppunha á claridade compromelledora da 
lua, e ousou faltar:

— E o senhor Ί Queres muito ao bandei
rante ‘I

O negro baixou a cabeça rosnando.
— Tens receio de alguma vingança da 

parte deite ¡
Depois de um curto silencio o feiticeiro 

levantou a cabeça com orgulho o disse 
n’um tom dc voz que nada linha de hu
milde:

—Nhõ, Job não tem medo dc vingança,
Job péile muilo. Joli envenena a agua da 
fonte, Job envenena a Jruda,Job envenena 
a flor, Joli espalha veneno no ar. O que os 
homens [azem com as armas, Joli faz com 
os olhos, Joli loin sempre caça na sua casa 
c Job não tem arma nem precisa de laços:
Joli olha a pomba rola e a pomba rola cai 
morta ; qitaudo o namini pia na inalta)
Joli vai devagarinho e o iiaiiibú não sai do 
logar, esperando que Job o apanho. A onça 
brava toge de Job, a cobra faz fesla a Job.
Job pode muilo, mas Job precisa de com
panheiro. Tudo pode acabar n um día, mas 
é melhor que va acabando pouco a pouco,
[criado romo doença de Unis pava que os 
outros não desconfiem Job é vigiado. Se | ir  para onde qtiizi 

j Job não tivesse uui companheiro, Foranga]amor c da r i jueza,

seria de Job o o ouro todo de Pirapora 
seria do companheiro.

— E o sonlior 1
— Senhor... senhor. Senhor é o capli- 

veiro, tilló  ; ninguem gosla de ser captivo. 
O sabia morro na prisão e na gaiola o 
sabiá tcm ludo, agua fresca e (rucia o as 
temjiestades não molham as suas pennas, 
o sol não tonleia a sua cabeça, a cobra uáo 
o chama do galbo nem a líala do caçador 
llic atravessa o pe tto ... o o sabiá, com 
tudo isso,morre na gaiola porque na malla 
elle é liv re .. .  Ninguem gosla do capli- 
voiro. O r lo  aportado alaga, nhó; a s e - 
mente enterrada relíenla, o captivo re- 
volla-se. Job foi creado na malta, ludia 
a sua maloca, ora feliz. Quando linha caça 
comia, quando não tinha cantava, mas ora 
senhor do seu andar ; Job aqui eslé preso, 
Job vale ionio como a arvore que a raiz 
prende ao chão. Negro não gosla do se
nhor.

— E Poranga ?
— Ah! nhõ, o coração está dormindo... 

não acorda o coração que ú mais bravo 
do que o tigre.

— Se queres Poranga, Job, eu posso 
dar-Fa, disse timidamente o rcitio l.

— Nhó I
— Eu m esmo... se quizares fazer uni 

pacto commigo. lia  dons homens que de- 
tendera a india : para quo cheguemos a 
conquistaba é necessario que inulilisemos 
os detensores ; para isso conto com a tua 
sciencia m isteriosa. Se, como dizes, ludo 
podes, trabalha que eu lo auxiliarei e, nu 
dia em que tòr vencido Gonçalo Peres, 
quando o seu corpo adormecei· para sempre 
na Ierra, Poranga, mais formosa que nunca, 
porque eu a vestirei do seda...

O negro interrompeu-o :
— Não, nhõ, Job quer Poranga com as 

pennas cum que ella se. vestia quando Job 
a v iu pela primeira u z :  era como um 
gramle passara, n iiò .

— Como quizares ; ella será Im ada à iua 
callana e ficará em toa companhia. Mais 
ainda : d iv id ire i coniligo a fortuna que 
encerram os pairtes dc Pirapora o poderás

res. p·. 
darie-

•qu··
üb(

III co
dado.

O negro baixou a cabaça, meditando e, 
n’essa altitude, como se fatiasse é torra, 
perguntou stirdamonle :

— E companheira, η ΐιύ ϊ
— Eu o serei.
— E’ preciso que o mat saia da casa 

grande. A agua da tonie 6 vigiada. Job 
pode fazer o encanto, nhó espalha.

— Sim, disse o reinol ; c quando come
çamos?

— Job va l amanhã mesmo buscar as 
as hervas sanias e as folhas onde as cobras 
deixam o veneno quando vão beber. Logo 
quo estiver prompto, nhó terá o remedio 
para o sonlior.

— E Parajára ?
— O indio anda eá fora. Joli tcm com

panheiro para o indio.
Manuel Ferrão estremeceu.
—Queres inciter um terceiro em o nosso 

segredo ?
— Esse não taz mal, nhõ : não talla. E’ 

um bichinho manso que me acompanha.
Elle faz oque eu mando e ninguem poderá 
desconfiar dc mim quando o indio cair 
vencido por elle. Eonegro,abrindo o peilo“ 
da camisa, pronunciou, a meia voz, algu
mas palavras barbaras e logo um silvo 
agudissimo atravessou o silencio e a cabeça 
uegra o acholada de uma cobro apparcreu 
na abertura. Aterrado, Manuel Ferrão deu 
um salto para trás, mas o feiticeiro trau- 
quillisou-o :

— Não taz mal, niiò, é bichinho manso.
Esse só persegue quando eu mando ; é o 
meu companheiro. Vou soilal-o agora 
mesmo, n iiò  vai ver : clic vai daqui di- 
re ilin lio  buscar o indio e pôde ser que 
amanhã por esta hora Poranga estoja cho
rando. Niiò vai v e r . ..  E o negro lomou a 
cobra, que se tez cm um bofo nas suas 
mãos e ροζ-se a [aliar íuysleriosamenh: 
com a bocea na bocea do animai; bamiio- 
leando-se depois, rapou-aiido-a ao chão, 
disse imperalR amouto : V a i! O reptil cs-
iieoii-se. ondulou o, com um r ib o  Uno, ¡ , | „ n| , llV ls  7 horas ,la llo il„ foi |ireso lw 
parliu cumiando ¡tm < utro os nudius co i ; n ia  \  iscomb· do Rio Illanco, por baser (■ ■ 

! leve f:irf.dhoditj!iia;-.'cc.',:.Mamie!Fen.',o, ridiHdirisUano P.'iedn. o porlugm·/. : ·Γιο 
I assombrado.olhava n.i direccãoquca coin·:· ! ?a Costa, contra o quai o d'd, gado da . · 

. .  . 1 lavrou o compéleme auto di fia- r.
j rejuda £■ güira. ···. jvnedo snhm-ttido a corja/d*

(Lu.tlitUi i*. 1. lo , lo J)l*. S ! f-tiuO i·1

TITULOS BRASILEIROS
Lê-nios no Malin, dc Pariz, de 20 do 

mez passado:
Os titulos brasileiros que andavam mal 

colados desde melados de outubro,—dala 
em que despachos publicados em Londres 
annunclaram uma situação commercial e 
económica m uilo  lensa no Brasil—, parece
ram tirmar-so osles ullimos dias, e hoje as 
disposições do mercado so mostram íraii- 
camento favoraveis a respeito d’elles. 
Assim é que o 4 ' / .  brasileiro passa a 
61.85, ganhando um franco, e no mercado 
bancario o 5 * /. dc 71 3/8 a 73 7/16, cres
cendo de 1 13/16.

Esta v ira-volla  dá-se no mesmo dia ein 
ipie os Iclégrammas vindos do Rio de Ja
neiro nos anminciuni: 1 ', a substituição 
do ministra da fazenda por mn homem 
muito competente: 2% a proposta teila pelo 
governo do iniporlantissiinas economias 
nas despezas de todos os minislerios, eco
nomias que perniiltem organisai o orça
mento do iiroxim o exercício com um saldo 
de 10 mil contos. Accresccnlemos que va
cias nuiras medidas são lomadas com o 
iiitu iio  de aux ilia r o commercio e levantar 
o cambio.

Na nossa «Questão do dia» de 13 de ou
tubro, inoslrámc-nos um pouco scrplicos 
a rcs|ieilo da gravidade da situação no 
Brasil e emiitiinos a opinião de que eco
nomias [ioc uma parte e por oulra medi
das tciulcntes a obviar as diffic.uldades 
creadas pelas dillercnças ite cambio, nos 
pareciam meios práticos c sufficientes para 
melhorar a situação.

A camara dos deputados parece compar- 
tir ij ia r d’esla opinião, a julgai· pelas noti
cias a que acima alluilhiios. De mais, ella 
pareen resolvida a corlar no vivo. pondo á 
margem quilquer interesso eleilorat, por
que, entre as propostas radueções dedns- 
pczas, vemos algumas que se referem ao 
vencimento dos lunccionarios públicos.

As dlfticntdades, portanto, não são lão 
graves como tentou o correspondente do 
Times lazer acreditar no mez passado, e a 
Rcipblica Brasileira demonstra muilo op- 
p r i  mámente aos pessimistas qne sobre
tudo ellas não são insolúveis. Os possui
dores dos 500 milhões dc trancos dc títu
los brasileiros coMoeados em França sa 
beráo d'slo com grande prazei·.»

Foi creada uma agencia postal de Ί* 
classe em Mercas de Agua Limpa, no Es- 
lado dc Minas Geraes.

Foi nuilbida cm 100» a Companhia Pa
cific Sleam Navigation, como reincidente 
na intraiváo da regra 3* do contracto Ur
inado com a jiire . lu r ia  dos correios, de 
accordo com o art. 253 do reguiameido 
cm vigor.
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In iprem » e atereotyim da nau umelilniu» r o ta t iv a ·  do M ARINONl, n a ty p o ira p h la
da C A S E T A  DE N O TICIAS

ASStGNATVüAS Gratis PREÇO AVULSO. Não tem

Serrlç* telegrapfcite espedí! de «Filtmte®
IH«>— Γϊαιιtia.— Eslá muito en

ganado, ltuv não entra; so c bo- 
mem de expediente, jogue tudo no 
Zaina. P. U.>\ ua ponta, — lííy- 
cerw. 1

B u l l í a —Gluccrio,— Estou sei- 
eute.—Kúihhü.

Do Republica, do hontem:
«Os cubanos entraram na povoa- 

i;ão do lluaaabacoa... o retiraram- 
so som que ninguem os incomma- 
ilasscm.»

E’ a tal historia. 0 Republica 
comor,un os pães quo estuca na 
latinha o deixaram uinguom sem 
ceia.

—Votas no França Carvalho?
—Qual! E' perder voto; ello só 

feria eleito se so apresentasse pelo 
seu estado.

—Que estado ?
—De sido.

Hontem, na· rua do Ouvidor.
Passa o Sr. Serzedello ■ Correia 

com um chapéu de Chile uoviubu 
ém folha.

—Mão ! — murmurou o Lavra
dor—vamos ter rovolução...

—Por que ·?
—Pois uào vé você que o Scue- 

dollo já se armou de novo pré
senle liara o Farias?

Ultimos cciios das (estas de Ma- 
calió:

O Sr. Nilo lolegrapliou para o 
sen jornal a'estes leimos:

« Uu o o presidente do Estado 
vamos inaugurar alfamlega.»

.Turnadas duas sociedades do

musica d'aquclla cidade ouviu-se 
esle viva:

«Viva o Dr. Porciuncula, presi
dente da República !»

— Já ? observou o Sr. belisario.

O corpo de bombeiros, saliendo 
que o Sr. vico-presidente da Repú
blica tenciona em breve fazer ilie 
unía visita, está tratando do sub
stituir todas as suas mangos de 
agua por mangas... da balita.

Na redacção da um jornal: 
—Partindo amanhã paru o meu 

Estado, veulio apresentar as mi
nhas despedidas a esta illu.strada 
redacção.

—Muilo reconhecida, a redacção. 
O nome de V. Ex. para a uolieia? 

—Sou o deputado X. .

MAXIMAS E PENSAMENTOS
So não houvesse a febre ama· 

relia, não morrería aqui lauta 
gente durante o verão.

Um dos meios tuais cDlcnzes de 
ovitar a-guerra ó maulera paz.

Urgo reformar e augmentai· a 
esquadrá. Vede só a-lnglatcrraisô 
porque possuo uma furte esquadra, 
e considerada come uma forte po
tencia maritima.

E’ extraordinario ! Ainda bonlem 
morreu um individuo afogado... 
E' incrível que os homens não 
possam viver dentro d’aguu: c— 
coincidencia notável!—os peixes só 
douiro d’elta é quo podem viver!

CoNsci.mane Acacio.

Na oamara
Ordem do dia:—Vadiação.
O Su. Emilio IIlum—Adhiroáma- 

nifestaeão que se projecta fuzur ao 
nosso leader, tamo mais quo eu 
não podin, por certos motivos que 
não a èm referidos no novo me
thodo, deixar do associar-me...

O Sn. TniMiAuu—Eu ja disso 
houtom que cstou prompt» a as
signer asubscripçãopara o retrato, 
so me derem a graülleação pro· 
mcltida a todos nos, para fazer 
número alé votar-se o ultimo or
çamento.

O Sn. França Carvalho—Eu já 
assigne! 500 reis...

0 Su. IJevilacijua—Até hontem 
assignava; agora não dou nem 
Vintém.

O Sn. Backli.aii—Poisou assigne, 
nem que saiba que terei de em
penhar os meus oculos para que o 
homem touha retrate.

O Sn. Nciva—Desdo que não mo 
excluant da chapa, assigno a sub- 
scripçào. mesmo que o retrato seja 
de olei) do ligado do bacalliáo.

O Sn. YrniAXCA Filouciuas—Ra· 
catliáo é o que elle precisava om 
vez de retrato.

ü οηχηοιι—Em questão do ma· 
nlfestaçOus, entendo que devem ser 
ouvidas todas as opiniões.

O Sn. Cashhiio da Bocha—Pro
ponho queo nosso leader soja ro· 
presentado fardado do general do 
brigada, em tamanho natural, de 
botas o rebenque.

U ouaiioii—Acho mais natural 
do botas o bombachas.

U Sn. Pavi.ixo Caiilos—011ío, no 
ultimo numero go I). Quirole vem 
um modelo quo não é para des

prezar de bailarina creio que a  
cará a contento geral.

O oiiiuon—Para ser agradavol 
a V. Ex. proponho que ó nosso 
leader seja retratado de bailarina 
ecom as tres graças que se vêem 
ao lado do quadro do U. QhilütCi

Foi approvado.
Levanía-se a sessão.

No senado
Ordem do dia :—Palestra.
0 Sn. Omine*. — Os telegrama 

mas de boje animam-mo a funda
mentar mais um plano llnanceiro. 
Os nossos fundos subiram mais? 
furos na praça de Londres. Ima
gine V. Ex. a quautos ltiros subi
ríam os nossos fundos so eu esti
vesse na pasta da fazenda exo
culando os meus planos...0 Sil JoAoUonucmo.—Os fondos 
haviam do estar frescos...

O Orador.— Enão diga V. Ex. 
brincando, porque queutes esláo 
ellos agura.

0 Sn. l.ADAnto·—Nós já conlie 
ceñios todos os scus planos, não 
é preciso massai· mais. Ku desejo 
juslillcartmi requerimento o V.Ex. 
está caceleando o senado com nina 
materia quo cabería ba discussão 
da receita gcral.

O OnAiioii.— Um plano cabe em 
qualquer discüssáo, c desdo que 
nés uáo temos que fazer, entendí 
que devin ternnrceulieeido do paiz 
mais esto mcu plano.

OSn. PiiKsiuE.vrB.—Val-so votar.
Vozes.—Não lia numero.
U Sn. PnKsiDEXTE. — Vamos A 

festa da Conceição.
Lovanta-so a sessáo.

Roxinho.

FO LH ETIM  a

CORAÇÃO SEM ALMA
• l»ou

Mor ίο «cute Pinho
t· PAUTE

0$ CAMARADAS DA Μ0ΠΤΕ
II

O CAVALLKIUO UO l'Ç X 'U AL

— Um tiro ! exclamou Carillon.
— Nuut xenhora ! disso uina voz 

á esquerda do cavalloiro, quo já 
sabemos chamar-se liou lliogo. 
Num foi tiro, uum xenhora. Fui 
uma Frauzisknuor quo eu avri, 
anui p’r'o senhor doutor juiz...

lí o homem que fáilnvu, quem 
quer quo fosse, apontava uma ca·

belleira cabida por sobre uma 
mesa redonda.

— Ca belleira, ju iz?—interrogou
Dou Dingo.

— Num ú cavelleira, juiz... fc’ o 
senhor doutor juiz...

Agora, vósinecês num devoclicni, 
qu’ è q'anUo mo devoeliam sóce
me o sangue á tosta, e pego-lhe 
pelos gargomilbos quu vórè uu 
yalquer uitro pintado hão ber a 
abó na...

O cavalleirolovantou.se e tomou 
do criado pela gola:

— Calae-vos, miserável lillio da 
terra do quo vieram os carrega
dores dc pianos ! Calae-vos e não 
lugi nem mugi... ou autos mugi 
so vos der na vontade. Mas, por 
osla espada que aqui trago com 
honra o lidalguia vos juro que, 
ou vos culacs, e mil desculpas pe
dis luimeiliataiueiite, ou sem de- 
mura ungulis este limpido forro 
que na bainha me vês... · .

O houtom mirava-o.l’erllm  mur
murou com uma intlo.xão terrível:

—Iloineiii, .você nem pense que 
me cmpulliu... Olhe quo lá fazer 
discursos, lambem lies fazia o 
Ová, o era negro, o nem era tidal· 
ge nem me niettia medo nenhum.

A’ jiorta,agglomeravain-se curio
sos. l í  um homem alto, do cartola, 
o do oculos negros, onlrou acom
panhado de um policial.

Carmen voltou-se para Don 
Diego:

— Sabes quem ó ? disse-llio, 
baixo. Esto e o homem terrível
3ne a toda a gente monte c prai· 

e. Fujamos, Donüiogo! Fujamos! 
Pelas Sete Chagas do Christo, saia
mos d’esta immunda possilga; so 
não subirmos, pulpita-mc o cora
ção quo alguma cousa desagrada- 
yol nos lia'de succedor.

N'isto, (los curiosos agglomo- 
rados à poria unja oxclantação 
partiu:

• ί

Mm do Congresso
T " Ñ 6 SENADO

A sessão de liotilem nada lovo dc impoi·- 
taule. Sem tiumovo jiara volação, forant 
enrerradas sem dolíale n 3* discussão da 
liratiosição da camara dos dctnitados n. 82, 
do 1896,concedendo aos alumnos do curso 
superior das [acuidades dc direito, matri
culados antes da loi η. 314, dc 30 dc o iilti- 
bro de 1893, o gozo das regalias da legis
lação anterior, tanto cm relação ás épocas 
jiaVit as mscripções c exames conto em 
relação aos exames c a frequência.
' Discussão única das entendas do senado 
á proposição da camara dos deputados 
n. 23, de 1891. deferindo o garantindo os 
direitos auetorues o ás miaos a mesma 
cantara não deu o seu asseuiinieiito.

E não ltavemlo depois nada a tratar, 
levantou-se a sessão.

Na Escola Nacional de Bellas Artes acham- 
se em exposição alé domingo proximo os 
trabalhos dos* al minios do. Iodas as aulas, 
bem como as provas dos concursos para 
a cadeira de desenlio figurado o viagem á 
Europa.

M inh'a lm a, liv ro  de versos do Elvira 
Gama. Yende-sc nas livrarias e na rúa do 
Ouvidor n. 33.

A presen lando dons grandes golpes de 
navalha o fractura do cráneo, foi recolhido 
ao hospital da Misericordia, ás 11 horas da 
noile de nnte-honleni. com guia do dele
gado da 9* ctrcumscripeão urbana, o por- 
tiignez José María dos Sanios, morador a 
nía Senador Ensebio n. 60. que declarou 
que lora aggredido e ferido, na rúa da 
Conceição, por um individuo que se eva
d irá. * . .

O sen estado e gravissimo, conformo 
verificou o Dr. Rego Barros,medico da 
policia.I

l»ara presentes—Liero das Noicas, com 
gravuras. Ouvidor 33 c livrarias.

—Mercado de cambio—Mercado do caté— 
Mercado do xarque—Contractos commcr- 
clacs—Preços correntes—Fundos publicos 
—Avisos do bancos o comiianhias—An- 
nuhclOS.» _______  ■

A’s 2 lloras da tarde do ante-hontem, 
Manuel Diogo de Carvalho, de 40 anuos de 
idade, carroceiro, morador á rita Conde 
do Bomiim n. 284, foi liru lalm enlc espan
cado a cácelo por Joaquim Figueiredo 
Bastos, dono da casa de pasto á mesma 
rua η. 185, do que resultou ficar eom uma 
coslella fracturada.

Contra o offensor vai o delegado da 15* 
cireumscripçüo policial proceder nos ter
mos da lei- *

Manuel José Pereira (fo Oliveira, mora
dor á rua das Laranjeiras, compareceu na 
D* delegacia indiana, apresentando um 
extenso e. profundo golne de navalha no 
ro«lo. declarando que fura offeiidalo por 
um individuo desconhecido, as 7 lioras 
da noile de anlo-honlem, quando passava 
n la prava da Repuiitica. .

A aneloridade policial romelteu o fendo 
para o hospital da Misericordia.

Continúa lioj». 8 do córranle, a grande 
venda animal da casa Salgado Zeniia, rua 

do Ouvidor n. 62, A. Ferreira Neves é: C.

Augusto Antonio V ieira, vulgo Vinte 
reis, desordeiro dc profissão, eslava nnte- 
houtem dando sorte na Iravessa das Par
tilhas quando alli apparacon Francisco 
Antonio Nigro, inspector seccional da 8* 
eiiTiimscripção uriiana, dando-Ihe voz dc 
prisão.

Em ma Iiora o fez o pobre do inspector, 
porque Vieira o cnchni devéras, ntirando-o 
ao chão com urna enhocada que llie deu. 
espancando-o em seguida e ferindoo na 
tosía com um dos tamancos que calçava.

Depois de empregar grande resistencia, 
fo¡ preso Vieira e apresentado no delegado 
da 8’ circuntscripção urbana, que contra 
elle foz lavrar auto de flagrante.

ΐΟΟ contos. Sahbado. Casa da Guimaraes.

D,união Bravo toi preso ás 10 1/2 da 
noile de hontem, no theatro Recreio, por 
estar armado de revólver e haver amea
çado, em companhia de Manuel Garrcdo, 
ípie se inUtiilava agente de policia, a El
vira de Mello, o que molivou 1er esla dado 
queixa na 7* delegaria.

A prisão (oi eltccinada pelo agente 
(faina, sendo llamião e Garrido recolhidos 
ao xadrez da 7*.

"dc.

I E’ este o summario da Cnzcta Commer- 
i dut c Financeira dc 5 do corrente :
¡ « A opinião da Europa sobre ns finanças 
'd o  !!:·.: -Nat i.;* r.lb ;ιι"; ·< cm Sanios. 
¡ es! η Λο : m i-aria cU-uiá da Hilada- Palm:·..· 
j - -A :.T a i ação do caudiiq—Os linho:·· lal- 
: - i : i ' .·.!■ s c  o» ¡ni; os!c·.: aitunticims—Co 

Ι!'··'!.ι d·· :..·'·.'· '■· '.·>·;-;-■·.·· s : Fraiu-o 
inglcza : Elthle sur Ir papii. r ¡n: :!'.:d? : t  

: sur les rsp'vcs mélalliqiics—Mr. V.'ih-m.m's 
bnoti on Brasüian Exeliaiige 
m.·. .·s -  Agricultura -Sccróo común rciai

T r a i ç à o

( SULLY-rRUDIlOMME )

Quando tanto so amou, quo acordar triste! 
Em ninho ao fluido de espinhacs te créslo 
Defeso e occulto. Sonlio vão ! Tremeste 
Do som no perigoso que dormiste.

A mesma fronte a toda a fé assiste I 
Das lagrimas sinceras já descreste.
Se acorda o amigo aos transes om que viste, 
Teu desesporo em tua dor insiste.

E saboreias o recente insulto 
Cheio do seu solfrer no orgulho ocçujto 
Consolc-se cm contel-o o coração. "~v

Mas para v ivo  o teu rancor guardares 
Anda ao sol; foge aos pallidos luares,
Dos dias lions a pérfida visão !

________  J. SAH1NHO.

Ifonteni, ás 11 horas da manhã, foi con
duzido tiara a 3* delegacia 'urbana Caetano 
Milau por ter sido encontrado cabido ua 
rua do Proposito.

Declarou Caetano que havia ingerido 
grande porção do massa phosplkorica com 
o fim de suicidar-se. por causa de uma 
paixão mal correspondida.

Caetano foi recolhido ao hospital da 
Misericordia. _______

A CENTRAL
Existia nos cotres da estrada, aiile-hon- 

tem, a quantia de 1.125:8088548.
A renda foi de 190:2218740 e a despeza 

de 394:4218237. Saldo 1.921:6068051.
Renda da estação do S. Diogo no dia 7 

do corrente 12:1878380.

Chegou anlo-hontem, ás 11 horas da 
noite, o ü r . Paulo do Frontín, de volta dc 
sua excursão a S. Paulo, onde encontrou 
inulto  adiantados os trabalhos do alarga
mento da bitola.

Vai ser suppriinido o Centro Commercial 
de S. Pauto.

O povo de Santo Antonio tentou depor o 
agente Pereira Cardoso.

O Dr. Frontín, á vista do inquérito do 
inspector do 3” districto, resolveu suspen
der o mesmo agente, suspender e, remover 
¡mmedlalametito o telegraphlsta Moraes 
Mello e dem illiir  José Mareal, gttarda-freio, 
e Siiverio Margal, feitor do telcgrajiho.

O C B 13 descarrilou hontem na Barra 
por causa de tima talsa manobra de cha
ves. O director mandou saber por que es
tava occupado o logar do guarda-chaves 
por tint guarda-freios. c demiUir este ul
timo.

Fez lambem expedir circulares aos agen
tes para que antes da partida c chegada 
de qualquer Irem verifiquem por si ou por 
tint dos conferentes se as chaves foram 
devidamente manobradas, ficando respon
sáveis por qualquer accidente o ¡icio que 
da ma ••xecttçáo d'estu ordem resultar tias 
estações. _______

ESmOLAS
Os tris que recebemos lia dias para <■■

·■·'.'· - ■ -!■· - i  ... : Ρ1,' ¡ '.¿'.a.-. I .: CO i  ‘.d it'.
j lis. e l u i  16,

—Carmen c Don lliogo ! 0 ' justo 
Dous, que a vingança alluat me 
proporcionan! Carmen aqui! liou 
lliogo com ella, ás 2 lioras, n este 
legar infame!pelas cinzas de meu 
avu, piles sagrados despojes d’osso 
honrado velho, vos ju ro  que hoje 
não saldréis vivo d'aqui!

lí o indh iduo que faltava saltou 
para dentro, por cirna do duas 
mesas. Draudia um punhal na 
ináo. O homem do oculos o decan
tóla viu-o c galgou a poeta.

—Náol vocês briguem, mas a 
mim não me pegam... Quem é pai 
de Jlalheus que o embale... Vete!

E dosanparcccu. Carmen des
matara. fien Diogo puxou da es
pada e poz-so em guarda.

Λ’ musa redonda, o C.abcllcira 
continuava a dormir. Pudesse elle 
ter uma idea da terrível scena do 
sangue quo se ia desenrolar allí 1

(Continua).

EXERCITO
E’ superior de dia á guarnição o major 

Lydio Porto.
Dia ao qtiarlel-gotieral o tenente-coronel 

João de Souza Piulo, sendo auxiliar o 
o alteres Absalão Mendes Rtbeiro.

Ο Γ  batalhão dc infautaria dará a 
guarnição da cidade.

O 10* de infantaria dará os serviços 
extraordinarios.

O 22* de infantaria dará as guardas do 
costume.

O 2* regimento de artilharia darã os 
serviços extraordinarios.

Uniforme n. 0.
— Reimo-se lioie o conselho de tnves- 

ligação do qual é presidente o majorPedro 
de Alcántara Fonseca.

— O embarque para os portos do norfo 
so cffeclnará no dia 11 do corrente, és 
7 horas do dia, no arsenal de guerra.

— O chele do pessoal da repartição sa
nitaria consultou, se. no caso de haver 
vagas nos corpos medicos c ptiarmacpu- 
lico, compele é commissão dc uromoções 
propor dentre os medicos e pharmaceu
ticos adjuntos que deverão preenchcl-os, 
ou se ao m inistro da guerra incumbo 
nomeai-os é vista das relações organisadas 
na dita repartição.

Em solução é consulla, o m inistro da 
guerra declara que a admissão no Γ  posto 
dos corpos medico o pharmaceutico não 6 
propriamente uma jirontoção. não podendo 
por consequeucia a commissão do promo
ções conhecer por si só as coudições do 
medico ou pharmaceutico que pretanda 
entrar para o quadro effectivo.

— Foi suspenso por 3 mezes o escrivão 
do aiudanlo do arsenal de guerra do Per
nambuco Francisco Luiz Barreto d’A l- 
nteida.

— Tendo o alfoces do 37‘ de infantaria 
Atirado Rodrigues da Silva consultado so 
podein os atieres graduados para a arti
lharia commandar baterias, declarou o 
m inistro qtu· os alteres cm eommissão 
gozam das prorogativas idênticas ás dos 
otfoclivos do patente, sendo portanto aptos 
para exercer os cargos inherentes aos seus 
postos.

— Foi nomeado o cidadão Angelo Es- 
peridião Marlms itorteiro do hospital Mi
lita r do Pará.

34 DE DEZEA1UKO.—A» assl- 
giinturns igne afta forcai re 
formaria»* a té  ca ta  «lata aerão  
auMjicnnaM.

A M A M  DA «GAZETA DE M C Ü S »
Já está publicado e á disposição dos 

Srs. assignantes o Almanak da Gazeta dc- · 
Noticias para 1897. E' um volume de 41G ' 
paginas, conlendo escolhida parie litteraria 
e larga collecção de informações uleis, 
charadas, enigmas, receitas caseiras, ané
cdotas, etc., o que tudo constituo agrada- 
ve l passa-tenfpo e diversão.

Na parle litteraria collaborant distinctos 
escriptorcs, cujo elogio esla fe ilo  snhen- 
dosc que são Machado de Assis, Olavo 
Bilac. Coelho Nelto. A rthu r Azevedo, 
D. Julia Lopes, D. Adelina Lopes Vioira, 
F ilin to  de Almeida, Pedro Raliclto, Maga
lhães de Azeredo, Alvares dc Azevedo 
Sobrinho, Lima Campos, Moreira Sampaio, 
Valdcmlro Silveira c muitos outros. As 
¡Ilustrações são de Belmiro do Almeida, 
eom a rircumslancia de que os clichés 
foram expressamente preparados em Pariz.

A parlo de informações comprehendo os 
horarios das estradas de ferro e compa
nhias de carris-urlianos, as tabellas dos 
preços de passagem por via terrestre ou 
maritima, os dias de sabidas dos paquetes, 
os dias de audiencia no foro, relação dos 
priiicipaes eslnbelocmienlos publicos o 
detalhados esclarecimentos (juanto á dis
tribuição de justiça e respectivos funccio- 
narios, serviços de hygiene, inslrueção o 
hospedagens, serviço dos correios, taxas 
de s'-llo, ele., cnifin i tudo quanto uo 
genero seja possível desejar.

O Almanak é uma publicação indispen
sável, cujo successo eslá suííicionlemente 
iiHirmado nos IS anuos de existencia que 
tù tem.

A s 6 lioras da tarde de honlom foi preso
em flagrante, na rua do Lavra lio, Joio do 
Faria .V ilo , por baver com o carro que 
conduzia alropellado e ferido a Maiulll 
Jonc (in*; <j.· ■ !:· ' Ί í* : ·'!'· . ■ ;-·»··
;:as. Síiil»*' ív.: :í! i:.. llit lo  . . ¡ . j  Ù·: tio* 
Jiclo ] ’■ iu D r. Scbciátiúo COrlcs.



ι1

N ;
Par* 
P*» 

» Ou. 
I*

a ia
■. Parai 
ir-se à I
Mon ¡o I

I·

l i a i ]
1105 ( 
•iüoiio-1 
Pedro |  

(·

lut
ienhor.iL 
a mâpl 
los, cajT 
cr no l 
■ Pintcl 

Marjal

osi
ni-sc al 
oaicisJ

IO R

II

5o t 's j  
minlial 

là, niol 
dàs zaa-L 
n le lu i 
liara n»| 
cm

iaudatol

i l  II
l is » !
Msriifl
Itis» !
isskJ
ÜUJM

1 4 4 1
ocnçisili 
as o» iioi 

a lfa r
a e <iii; 
m do sao-l 
n u KIm | 
inoslo, * ,  

Sanio ál 
m ciiln  i l  
u a oulm] 
[), iingn
ihanuacii

is, falla 4
<lunis|M 
>«slnina¡| 
ilian lioacl 
' WairiM 
.WW; va l 
armacia. "

ijnajqae 
aeni, brot 
les dira 
Γιο, dellua 
¡anta, (tri 
o akaliil 

lia ruad*

!<fâo do OT 
u tp u s to ij 
y Infalliid 
da un‘llin| 
ticas ou li 
i nu ruadi

i  criantil 
i a <1 ullo| 
ofacilmef! 
Ihas vkjj|  
mtoiilna 4 
îa  dos 0

lonitos ! a 
ote eon.i 
Ha do l«* 
oie !S«1
5 I1.3S, ptu

S

OJI
l i o » !
o traJjallw|

r
lenhado i 

d dcsefflfc 
jrgada i j f l  
apcl (le 
¡tico papel ̂  
iza·

0 DOSIUIttl

DII
» to e t ic a |

r

ï à
·«*· s £ { $  n ia ,
LOS.

Anno X X II Rio de Janeiro — Quinta-feira 10 àa Dezemftre fta 1896
ASSIGNATURAS RARA A OAPtTAL

Skmesth*  4. 1 2 8 0 0 0  
Δννο ..........................«................ ......................218000

PAGAMENTO AMANTADO

N. 345

ESCRIPTORIO
n o  E V A  D O  O U V I D O R  « 70

Ι0« Ε $ ·  -------- ;

Uô 3o I 
M oni 
eHào,

Syicie I
Ï
&
Ogooo I 
ÏJiCOo osocj I
4 4  L  9-  ^  M

ASM6NATURAS PARA OS ESTADOS
Í e m w í ............................................. ... i î soou

• ......................................................... Issooo
PAGAMENTO AMANTADO

ΑΜΝΟ·

TYPOGRAPHIA 
1Î0 HUA SETE DE SETEMBRO VO

HUMERO AVULS0100 RS.
0 . Bttgw  z n filw  1 irtn ç ío  aie « r i»  r a t f it fn  a b b  j b  nlo g ÿ a  p S & a ftf

Stereotypada e im pressa nas machinas fotativas de Marinoni, na typ o graphia da 
sociedade anonyma í  G a z e ta  d e  N o t ic ia s  Ï

HUMERO AVULS0100 ItS.
é - ------ ............S 3

DtsJjiibns toatpmm guiper Si etasâiaœludèJtâwnilntdN

Tiragem 40.000 exemplares

¡897
ue quizeresi con

atu
Aos Srs. ass _____ ______

tlnuar com as suas assignaturas pedimos 
pie as reformem com tempo, para'não 
lavor interrupção na remessa da follín.

Os Srs. assignantes que reformarem a 
sua assignatura, ou os assignantes novos, 
terão direito aos seguintes premios ¡

N i  ESTAMPA COMIUM
Ρ ο ι ·  Π Ε Κ ,Μ ΙΒ Ο

cópia do quadro original do mesmo ar
tista—Líela

UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA 
Das paita pira «rlptiirii

com capa do oleado o um  KALENDARIO 
na parlo Interior

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

ÍU U U K  DA «GAZETA DE NOTICIAS»
P A R A  1 8 9 7

Os Srs. assignantes de anno tém direito 
so A ln u t n n k  o a u n í a  | m * ( n ,  ou
a uma das estampas, ou a um dos mappas.

Os Srs. assignantes de seis mozos lòm 
direito ao A l m n i i a k ,  mediante 500 reis 
para porte.

Porte para qualquer dos outros pre
mios 18000. ■ _ _ _

f  O A l m n n a k ,  além das variadas
sècções linliiluacs, contém esto anno grande 
numero de tlluslruções por Ueimiro.

qual o chefo insurrecto foi morto com a 
maior parte do seus partidarios que não
puderam fug ir. 

Vo

O proco da assignatura é o seguinte;
Por um anno..............
Vur seis mezes...........

I · · * · ·  M »»« 288000
148000

As assignaturas podem começar em 
qualipier época, nms terminam sempre em 
;iij de junho e 31 do dezemliro.

As reclamações só serão attendidas com 
o numero do recibo.

‘oram também grandes as perdas dos 
hospanhóos.

— I)csmento-se otllclalmente o boato do 
1er sido o general Weyler ferido em com
bate com os insurrectos cubanos.

B a rc e lo n a , O
Douve hontem 4 noite n’esta cidade a 

explosão de um pelardo de dynamite.
0  estampido da explosão causou grande 

pánico, mas felizmente não so deu um 
unico ferimento.

As auctoridades abriram lmmediala- 
mente rigoroso inquérito sobre o alten- 
tado, parecendo ter já descoberto a pista 
de seus auctores.

G rietz, O
N’uma fabrica do pape! dVsta cidade 

acaba de dar-se um lamentável desastre. 
A caldeira das officinas fez explosão, ma
tando instantaneamente tres operarios, 
cujos corpos ficaram inloiramentc m utila
dos o ferindo graveraculo cinco, que não 
lia esperança de salvar.

Os eslragos maleriaes não foram peque
nos e o estampido da explosão foi ouvido 
a grando distancia.

R om a, 9
A pedido do Sr. d l Itud in i, presidenta 

do conselho, a camara dos deputados 
adiou hoje, por 220 contra 33 votos, para 
depois do approvados os orçamentos, a 
discussão das moçõos apresentadas iw r 
diversos deputados censurando a política 
interna do gallineto.

H am burgo, 9
A despeito dos esforços que foram em

pregados no sentido de harmonisar os 
parodistas das docas d ’esta eidado com os 
respectivos patrões, não houve meio de 
conseguir esse desideratum; continuando 
uns e outras decididos a luctar, os p r i
meiros abstendo-se do trabaiho c os ú lt i
mos resistindo ás suas.exigendas.

Saho-so entrelanto que o senado de 
Hamburgo, attendendo ás graves ronsc-

, A Gazela de Noticias tem correspondentes |» 
iálegrapliieos cm todos os Estados da 
União.

Correspondentes o collalioradorcs na
Europa ;

Max Nordnu, Eça de Queiroz, Ramallio 
Orligão, Magalhães de Azeredo, L ino do 
ftssumpção, Uomicio da Gama, Monteiro 
llaniallio, Batalha lieis, etc.

A Gazela publica scmanalinonle e em 
dias certos ;

Cornas políticas: A semana, por Machado 
ilr  Assis ; Chronica, |>or Coelho Nello ;
/is quintas, por Lulu Senior ; Artes c ma
nhas, por Lulu Junior; Rodapé, por Olavo 
Hilar., Carlas de Londres, de Cariz, de 
'Italia, de Lisboa e do Corto.

Aos domingos publica a Gazela os preços 
corrodes dos princlpaes generos de con
sumo.

Para os Srs. assignantes que qulzeram 
oidor algum outro premio, alrm d’aquellra 
a quo liverem direilo, os preços são ex- 
cessivamento reduzidos :
Cada estampa...............................   28000
O nlmanak.........................................  15000
Mappa do Hrasil................................  58000
Mappa de P ortuga l.........................   48000
P a s ta ...· ,. · ·· ·» · ·» -« ·· ·· ·· ·« · ·· ··  33001)

T E LE G R A M A S
P a r iz , 9

O almirante Hesnard, ministro da ma- 
rin lia , está esludando com lodo o inter
esse um programma do construcção de 
novos navios de guerra destinados a 
augmentar a esquadra franceza.

D ruxclln a, 9
Corre o Iioalo n’osta eapilal da niorle 

do liarão Dlianis, chele da expedição m ili-  
tur do Estado L ivre  do Congo.

iVovn-Yoi’k, 8
Os delegados dos insurrectos cubanos 

que se acham n’esla cidade declararam, por 
meio da imprensa, que rejeitam todo pro
jecto de accorde rom a Hospanha que não 
assegurasse n independencia completa da 
tilia de Cuba.

-  Acham-se sem trabalho n’esla cidade
ISO.000 operarios.

A miseria é extrema.
Eslüo lomadas as necessarias medidas 

para assegurar manutenção da ordem em 
toila a ciánde.

H av an a , 9
Está lomando consistencia o Iioalo es

palhado bonleni da morte de Maceo c do 
iillio  de Máximo Goinez no cómbale de 
Punta Brava, que hoiitcni telegraphamos, 
no qual 2.000 insurrectos lorarn completa
mente desbaratados.

Ijomlrcrt, O
Corre o boato de a Inglaterra e a Russia 

terem chegado a um arcento na questão 
da Turquia, não havendo, porém, nen
huma informação official a esto respeito 
alé agora.

M adrid, 8
O marechal Blanco y  Arenas mandou ao 

governo extenso telegranima sobre a s i
tuarão in terior das Pliilipinas, pedindo ao 
mesmo tempo a sua demissão do cargo do 
governador geral, explicando os motivos 
di· sua determinação, que cra aliás do ha 
lempos esperada.

Os minislros reunidos em conselho, deli
beraram acceilar a demissão solicitada, 
devendo ser publicada amanhã no Diario 
afficiat a nomearão do successor do mare
chal Illanco y Arenas.

— Telogr.mimas de Cuba conlirmnm a 
noliria da morte de Antonio Maceo e de 
Francisco Gómez, filho  de Maximo Gómez.

As eommunicações télégraphions rece
bidas acerea d’csto laclo, que não padece 
mais duvida, arcresccntam que ns Iropas 
<lo general Cirujeda reconheceram os ca- 
daveresde Macco e Francisco Gômez entre 
os numerosos insurrectos morios polos 
lit'spaiihoos no combate do Punta Brava.

—Sabe-so por nolicias ofilciaes que An
tonio Maceo lin lia  conseguido Iranspor a 
trocha de Mariel na sexta-feira passada 
com todos os homens de que dispunha, 
seguindo-se um combate encarniçado com 
as Iropas do general Cirujeda, combale uo

quencias que acarreia a ' parede operaria, 
vai tentar de novo conciliar ns partes con
tendoras pelo melo que parecer mais acer
tado, uma voz que a idea do tribunal de 
arbitramento não foi bem succedida.

R om lm im , 9
A peste bubônica fez hontom aqui trin ta  

e selo victimas, sendo avuüado o numero 
de pessoas atacadas do mal.

Apozar das medidas preventivas postas 
em pratica, a epidemia alastra-se por 
ioda a parte, causando verdadeiro panico.

M ontevideo, 9
Eslá verificado que não tem o minimo 

fundamento n noticia que se propalou de 
que os revoltosos, desbaratados nas re
giões proximas da fronleira do Brasil, co
meçavam a Invadir o te rrito rio  uruguayo 
polo littora l.

Os corpos de policia dos departamentos 
do in te rio r perseguem activamente os des
troços dos bandos revolucionarios que 
procuram ocrullar-sc nos bosques, tendo 
já aprisionado alguns.

N’esla capital continúa a reinar absoluta 
calma e do iodos os pontos da República 
recebe o governo conmimilcação dfe que 
nenhuma alteração da ordem tem havido

P e lo ta is ,  9
Sob o titu lo  Pela verdade, o coronel João 

Cesar Sampaio publicou um folheio, res
pondendo as accusações feiias ã sua pessoa, 
fisse folheto contém telegrammas e carta 
que recebeu do coronel Carlos Telles, du
rante a éjioca revolucionaria o quando 
çqmmandava a divisão do sul o soguia 
am ^marcha para estação do PÍrallny para

O folheto está escrlpto com calma, mns 
em linguagem e tom enérgicos, e analvsa 
Iodos os pontos do inesmo telegranima, 
procurando justificar a conducía m ilita r 
do coronel Sampaio atacado violenlnmenle. 
Sampaio d iz quo recebendo ordem de o r
ganisai- a divisão na estação de Plratinv, 
leve de demorar a marcha, por alguns diás 
devido a demora das forças de diversas 
procedencias.

A maioria d ’ossas forças chegou sem 
armamento capaz. Além disso encontrou 
dilliculdades no caminho, não procurando, 
como diz o coronel Telles no rilado télé
gramme, dar len i]»  para a retirada dos 
revolucionarios, que slllavam Bagá. Diz 
mais o coronel Sampaio que o mesmo 
telegranima foi pago aos coires publicos 
como se fosso serviço officiai e levou mais 
de duas lloras a sua transmissão οιη 1res 
appareilles. D’esse documento so infere que 
o coronel Sampaio foi por Toiles qualifi
cado do fujão; fazendo largas considera
ções.

Na u llln ia  parle do folheio, Sampaio diz 
que cusía a a dm iliir  que seu antigo com- 
panhoiro n amigo fosse o aulor do télé
gramme, parecendo da lavra de oulro  que 
abusou do seu nome. Não acredita por 
muitas razões, maxime nada devendo 
aquello que salvou-lhe n vida com risco 
da propria . Dizendo islo, acerosconla quo 
os sitiados de Bagé, a pó.5 resistencia a ll- 
mentavam-se de liervas c animaos domes
ticos, Telles o os feridos pouco podiam 
sustentar a resistencia ao sitio.miando a 
divisão do sul apparecendo fez atíaslar os 
revolucionarios, a larde poude conseguir 
um exemplar do follielo que foi distribuido 
aos verdadeiros militares,' do qual niando 
esto resumo.

.. (Gazela de Noticias. ) .

8 .  Jo ñ o  ila  n a r r a ,  9
A nova siluação politica inaugurada aqui 

solí a chefia do republicano historico Dr. 
Eduardo Manhães foi recebida com grande 
entliusiiismo. Ilontein, ô noile, o povo pre
cedido dc banda musical percorreu as ruas 
da cidade vicloriando-o e as novas nudo- 
ridades, ao a lira r de. innumeros foguetes. 
Gomo republicanos, saudamos essa re
dacção polo auspicioso acontecimento quo 
veiu marcar nova éra de engrandeciniento 
d'esle m unicipio. — Annibal Corto, capitão 
honorario do exercito,—João Fetisberlo.— 
Al caro Moncorvo.
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Unenos A y re s , 9
Taxa do ouro 283 · / . · '
— Os navios da esquadra argentina estão 

se aprestando para a revista naval que 
passará o Sr. J. Uriburú, presidente da 
Republica, quando chegar o novo cruzador 
Garilmldi.

Essa revista será realisada ñas aguas de 
Bahía Blanca.

— A camara dos deputados eslá dis
cutindo um projecto de impostos directos 
quo foi submetlido á sua consideração.

Snntlnfto, 9
Λ reforma das tarifas aduaneiras, nuo 

se acha em elalioração, clorará os direitos 
dc exportação de cêrlos artigos de fabri
cação nacional que iõm grando consumo 
no paiz.

— O Sr. Casanova, arcebispo de San
tiago, acalla de publicar uma caria pas
toral aos seus diocesanos fulminando o 
suicidio como um grave allonlado contra 
os preceitos da ici do Deus.

— Victima de uma congesfão cerebral 
fnlloceu hoje nesla capital o Sr. Souza 
I.olio, antigo ministro de Portugal na Re
publica Argentina.

A sua morte loi m uito sentida 'pela so
ciedade buonaircnse, em cujo seio cou
tava o ilustre tinado innumeros amigos.

O enterro rcalisar-sc-lia amanhã.
— Tem feito n'esta capital calor torrido, 

como ha muitos annos não é sentido.
, — Estiveram brilhantes e muito concor· 

riifes as festas religiosas iionlem cele
bradas om diversos templos d’csla capital 
e dn cidade de · Valparaíso para commé
morai- o dia saulo caiholico.

(Agencia liavas)

P n r A ,9
Seguiu Iionlem para Alcobaça o pessoal 

tcrhnieo da Viação Ferrea de Tocantins á 
Araguaya. Vai reencetar os trabalhos que 
cslavnm sus|k>íisos. Λ imprensa recebeu 
bem o novo superiulendonlc losé Au
gusto Correia.

R nlila, 9
Girculiim deseneonlrados boatos alar

mantes η respeito de Antonio Conselheiro. 
Ila completa reserva nas regiões officines. 
Chegou o Dr. Arlindo I.io iii, ju iz de d i
reito de Queimados, que conferenciou com 
os Drs. governador e rliele de segurança. 
O Dr. A rlin ilo  lem prestado relevantes 
serviços nas acluaes emergencias contra 
Conselheiro.

— O Correio de Noticias tem publicado 
uma série de artigos de redacção susten
tando o fundamento do despacho do gover
nador que indeferiu a petição da empreza 
Viação (lo Brasil, que queria contrariar a 
navegação do rio Grande e aníllenlos do 
S. Francisco, couibaleiido o que escrevera 
no Jornal do Commercio d’alii o Dr. Manuel 
Linhares, cm defesa da empreza que d i
rige.

— A força federal lez hoje exercício do 
fogo.

8 . Pm ilo, 9
Fallecen Manuel Joaquim Silva, sogro de 

Francisco de Souza Ribeiro.
-A b re m -s e  amanhã as propostas de 

estatuas do marechal Kloriauo c general 
Carnefro.

— O Dr. Campos Salles x isitou a Escola 
Polytechnica, Inaugurando a olficina mc- 
cliirèiica de electricidade.

Km seguidas. E x. retribu iu a visita do 
m in istro inglcz, Sr. Conslantino Phipps.

— O ronsul portugnez d’aqui enviou ao 
Dr. Lampreia 411 libras, producto da suh- 
scripção aborta cm favor Ias famílias dos 
soldados mortos em A trlra .

— Foi exonerado por decreto de hoje o 
capitão d o 5 ‘ dc policia, Eugenio Olegario.

V icto ria , 9
Procedo-se n ’este Estado, ostensivamen

te, a recrutamento, como arma eleitoral. 
Tém chegado A capital diversos cidadãos 
recrutados. Este jornal publica os télégram
mes noliciando atlentados connnettldos 
pela força publica no Rio Pardo. Esperam- 
se maiores violencias no pleito.—A reda
cção do Commercio.

V nusnnens, 9
11a mais os seguintes resultados da elei

ção municipal do dia f> do corrente no 4* 
distric to: Furquim 57, Olympio 20. Se
gunda secção do 3" districto (Sucupira), 
Furquim 20, Olympio 1.

Pelas votações conhecidas, o resellado 
geral é o seguinle : Furquim, candidato 
da opposição republicana 287 votos.

— O padre Olympio que foi apresentado 
pelo partido official obteve 214 votos. 
Falla o resultado do 2" districto e de urna 
secção do 3".

Qualquer porém, que seja esso rosulindo 
o numero de eleitores alistados este anuo 
e que deixaram de votar por ter o presi
dente da c a ta ra  declarado ο,ιιι^ι que 
não Hies facultaria votar nestn elelçao, e 
lal que os seus votos podtam in flu ir  no 
pleito o que é motivo para a nullldadc da 
eleição. Quasi todos os novos eleitores, 
em numero de cerca de 150, pertencem a 
opposição, o que exiilica a causa verda
deira da recusa dos diplomas.

Além disso, não houve na camara uestes 
Ultimos dias quem tonecessc diplomas nos 
eleitores da opposição· que o houvessem 
perdido, pelo que muitos d’elles ficaram 
privados de votar, ao passo que os elei
tores do partido official eram_ prompta- 
mente altPiidldos. No dia da eleição o te
nente commandante do destacamento que 
não 6 eleitor deste municipio, estovo far
dado assistindo na rasa da enmara á lodo 
o processo eleitoral e o delegado de policia 
Francisco Salgado, foi assistir á eleição da 
3‘ secção, como fiscal, sem ser eleiior 
i l ’ella.

Foi esto mesmo-Salgadó quem requisi
tou sem razão plausível a força armada e 
á prudencia do major Pinheiro que, ao sa
ber da requisição, assumiu n delegaria e 
aeompanlioii a força para nâo dcixnl-a à 
disposição de Salgado, devc-sc nâo 1er 
havidoeliusüo de sangue.

Apozar do. tudo isso e de ser o candidato 
apresentado pelo partido official, o vigário 
da freguezia é cavalheiro que cosa de. 
geral estima e sympathia a victoria da 
opiiosiçáo republicana toi no 1* districto 
om que taes faelos se passaram, em sua 
maior parte, dc 45 votos. Agora para 
fazer esquecer estes factos invoram aos 
telegrammas destinados por notável coinci
dencia, a não produzir efleito algum.

Pelos resultados conhecidos, n opposição 
já venceu cm 1res dos sete districtos de 
que se compõe o municipio.

(P articu la r,)

QUESTÕES DO DIA
Eleições

O Partido Republicano Federal lentou 
adiar as eleições municipaes, que devem 
realisar-sc a 27 do córranle mez. Não o 
conseguiu, porém, por falia de lempo; essa 
circumstanda, porém, não o fez desanimar, 
c assim diz-se que elle pretende obter do 
governo o  que não obteve do Congresso, o 
que um decreto do poder executivo, de
rreto verdadeiramonte dictatorial, adiará 
essas eleições.

Para dar um eolorido a tão arbitraria 
illcgalidade, o Conselho Municipal appro- 
vou hontom uma indicação ao governo 
pedindo O adiamento. A razão que se 
allega é a proximidade das duas eleições, 
a municipal a 27 e a federal a 30 do cor
rente. Receia-se fatigar as urnas.

Mas a verdadeira razão é que o partido 
quer 1er nas mãos os numerosos candhta-

O deputado João Nelra, do que damos 
liojo o retrato, não veiu á camara repre
sentar os conchavos dos chefes do um 
partido. Veiu representar o seu proprio 
esforço, o frabalho honrado com que 
pouco a pouco foi subindo da modesta 
officina do trabalho em quo estreou, c re
presentar o reconhecimento do povo do 
sua terra, que sempre o love a seu lado a 
amparal-o c a defendel-o lias grandes e nas 
pequenas oceaslões.

E' um homem amavcl o preslimoso, que 
serve pelo prazer do servir, o quando faz 
hera aos outros, o que lhe acontece selo 
vezes por semana, tom maior prazer do 
que quando cuida em si.

Na Bahia osoperariortdoram-n’o, porque 
elle dostez-se em escolas, em associações, 
de que resultou hem para a classe, o aqui 
na camara tralmihou como um mouro c 
conseguiu, pelo trabalho e pela perseve
rança, o qne não conseguem outros cora 
uns nomes mais pomposos o uma elo
quenda mais brilhante.

Preparam-se na Bahia festas excopcio- 
naes para rccjbcl-o ; que ello mostre 
aos seus amigos, n'esta simples ho- 
menagom quoj lhe tribulam  os seus 
antigos collegas da Gazeta de Noticias, 
quo também aqui ha m uito quem o 
aprecio. %

C n h n .— A pedido de diversas 
familias, Maceo morreu outra vez; 
portm, se Deus for servido,tornará 
brovo a dar um ar do sua graça, 
apparecendo —visio terrivet !— ao 
general Weyler.— Calixto Garcia.

Tão oommoYido ficou o mor
domo Philadelpho quando foz as 
contas do que custou o tratamento 
de S. Ex., que se recolheu á cama, 
ardendo em febre. Fazemos votos 
peto restabelecimento de tão dis
tincto cavalheiro.

CONSOLO
Dizia o Manoet da venda,
Com aspecto nada temo :
« Λ rrc I o demonio que a entenda ! 
«Vá 1er llllios para o inferno !

■ * Vejam isto ! vojam só 
«Que destino deshumano I 
«Sendo pobro como Job, 
«Nasce-me um flllio por anno !
Besponde-the o Zé das Quinas; 
« O’ Manoel ! magnas á rua ! 
«Por que è que tu to amotinas, 
«Quando α culpa não u tua?»

Pucí.

APERTO
— «Meu velho, conto cómtigo, 
Estou desgraçado, Mello:
Tu vais perder um amigo:
Vai me bater em duelo;

—«Comoassim?—«Tu já  vais ver: 
Entro em casa (que infeliz I)
E  encontro minha mulher 
Nos braços do Zó Luiz.

Que fazer? Que desgraçado! 
Mello, qnedoslino crû!
Estou aqui, 'stou furado,
Já 'stou com o pé no Cajú.»

—  «Sé philosopho, disfarça,
E não moslres cara triste,
Não tom geito para a força? 
Pois Ungo que nada viste.»

— «F.’ muiln bom dizer isto, 
Com islo muitos fugiram ; 
Porém ou, valha-me Christo 1 
Não posso: que elles me viram.,

■· ■ rarz.

O nosso reporter theatral infor
ma-nos que a actriz Delorme ter
minantemente se nega a acechar 
o papel de Magdalena, a'O Christo. 
K faz bom I A gente só so arre- 
pende quando ja  não pudo mais 
pecca r.

INTEIimTAÇKt
r . n. r.

Para rir, francamenl· 
Ha ouïra peior.

IU » .

A politica
Já; não ha duvidas. A o’c i.â *  

municipal já  eslá ou vai sor ad- 
diaga para o dia 20 do ja i o ro 
Assim o quer D. Tliomaz e quan 
d ) D. Tliomaz quer, D. Alberto 
obedece. Mas nor que quer D.Tfto- 
u n i  osso adiamento? Porque tcin 
promellido a duzentos pretenden- 
tes a os cargos do intendentes a  
sua valiosa influencia. E como a 
eloiçào de senador será ¡mies da 
cteiçao municipal, so esta for adia
da, esses duzentos pretendentes 
Iratam  com ompenho da candida· 
tu ra  de D. Tliomaz. Ora «hi está. 
Uma simplos trica. Os pretenden- 
tos trabalham para o sonador o o 
senador prometió trabalhar para 
os Intendontes ; como, porém, os 
pretendentes são 200 o os logaros 
45, 483 hão de litar a chuchar o 
dedo. Mas o liomcm continuará a 
ser senador.

Oscxn.

FO LH ETIM

tos á Intendencia, porque sabe quo tem de 
roer a corda a muitos, e que estes, vendo- 
se bigodeados a 27, votarão contra o par
tido a 30.

Este é o verdadeiro motivo, c acredita, 
raos que o Sr. vico-prosiilonle da Repú
blica, que p rom dieu  solemnemente aoSr. 
Nilo Peçaniia, ao Sr. Pedro Moacyr e ou
tros não in te r r ir  nas eleições, não tallará 
à sua palavra prcslando-se a este jogo do 
partido.

Ainda ha poneos dias, o orgão do Par
tido Republicano Federal, querendo con
testar a ojiinião dc que a eleição municipal 
dévia ter sido realisada a G do coi-rento, 
argumentava que o poder legislativo mu- 
nicipal não |ióde soffrer interrupção. Agora, 
o inesmo partido quer a interrupção ainda 
maior, adiando a eleição para o Mm da 
Opoca em que term inar o mandato dos 
imemlenies actuaos.

E' de ver, porém, qu,. » o .. . i ~  ,....<  
dento da Republica não concorda com os 
que querem, a bem de sens inlcrcsses pes- 
soaes, inc iter tão violentamente os pés na 
leí.

O Sr. vice-presidenle da República smic- 
cionará hoje a lei de orçamento geral da 
Republica para 1397.

O Sr. m iiiis lro  da fazenda iem trabalhado 
para completar as jirovideucias adminis
trativas tejidenlcs à pronijila execução 
d'essa lei.

Foi nomeado inspector em commissão 
da nlfandega de Sanios o Γ  escripturario 
do Ihesoiiro federal Antonio Roberto dc 
Vasconcellos.

Ainda hontem nos asseguraram qne irá 
assnnjlro cargo de commandante da d i
visão naval o Sr. coiilra-alniirante João 
Justino de Proenea, devendo serv ir no 
conselho naval o Sr. contra-almirante José 
Pinto da Luz, que dei.xa aquelle cargo.

Eneerra-se hoje, á 1 hora da larde, no 
edificio do senado, a ultima sessão da 2* 
legislatura iederal da Republica.

llavera, na fórma do coslume, guarda de 
honra.

Foi hontem ossignndo decreto que de
termina que o (besouro assuma a respon
sabilidade dos billieles bancários em circu
lação e regilla a substituição dos mesmos 
e o resgate do papel-mooda e auelorisa o 
governo a arrendar as estradas de ferro da 
União.

Depois (1’anianiiã, 100:0008 por SsOOO.

O Sr. viee-presidenlc da Rejniblira deu 
Iionlem no palacio do governo audiencia 
IHiblica, que esleve bastante concorrida.

O Sr. m in istro do in terior recebeu men
sagem do congresso communicando-Hie o 
sen encerramento.

O Sr. m inistro remellen a mensagem ao 
Sr. vice-presidente da Republica c requi
sitou do seu collega da guerra guarda dc 
honra para a porta do senado.

Depois d ’amanhâ, 100:0008 por SSOOO.

Saltemos que as Srs. Drs. Macedo Soares 
e Lucio de Mendonça, nomeados presi
dentes de mesas eleilowes na próxima 
eleição municipal, recusam a nomeaçao

por julgarem tneompalivol o exercício do 
taes funrções Vublicas com o do cargo 
que exercem, do ministros do Supremo 
Tribuua! Fedorai.

Embarca hoje para Lisboa, om gozo do 
licença, o Sr. João Oliveira de Sá Camello 
Lampreia,-que últimamente, até á chegada 
do Sr. conselheiro Antonio Ennes, exerceu 
o cargo de encarregado do negocios de 
Portugal junio ao nosso governo.

Da sua passagem pela legarão porlugueza 
do Rio do Janeiro deixb S. Ex. impressões 
inolvidavels dos muitoá serviços que pre
sión não só aos seus compalrioias, mas 
lambem ás relações dos dous paizes: a 
parlo quo tomou na solução do conflicto 
da Trindade loi tão saliente o lão valiosa 
que o governo portuguez e o nosso lho não 
regatearam louvores nem provas dc consi
deração, que müito ráereceu.

Do S r..;presld(iq ts,J^AJtcpu)j]icíL leve 
c t r  linniOSS Τιΐ· gíoT.uv,
apreço. Do nosso governo já foi isso an- 
nuncindo: receberá em breve o Sr. Camello 
Lampreia um mimo do grande valor ar
tístico, cncommendado na Inglaterra.

Em Pelropolis, dn onde desceu segunda- 
fe ira?, fizeram a S. E x. affectuosa despe
dida os Srs. ministros da França, Repu
blica Argentina, Belgica c Hospanha c os 
Srs. encarregados de negocios da Russia, 
Uruguay e Austria.

Anlo-lionlem, 8, os Srs. commendador 
Cesarlo Augusto Teixeira Cabral, Gabriel 
Carregai, visconde de Azevedo Ferreira e 
José Cardoso Pereira foram A legação, 
commissionados por muilos distinctos com
patriotas de S. Ex., levar-Ihe as suas 
despedidas c oiierecer-liie, em signa! de 
alto apreço, uma lembrança de fino goslo 
—um adereço dc pérolas e brilhantes para 
a Exma. esposa de S. Ex.

O Sr. ministro do in terior oftereceu 
honiem no Sr. Lampreia, no hotfel do 
Globo, um almoço de despedida, em quo 
lomaram parle o Sr. general Dionysio Cer- 
queira, ministro do exterior, o oSr. gene
ra l Glycerio.'

Todas esta» manifestações de conside
ração, prestadas simultaneamente por lira- 
siletros o porluguezes, dizem bem alio 
que foram devidamente apreciados os finos 
dotes do eavallieiro e o corrcctissímo pro
redor do diplomata.

S. E x . segne para bordo do C h ili em 
lancha a vapor que ás suas ordens poz 
o Sr. general Dionysio Cerqueira.

Com o Sr. vire-presidente da Republica 
estiveram liantem em longa conferencia 
os Srs. Dr. Carijõ, Γ  delegado auxilia r, o 
general Glycerio.

Diversos senadores c deputados foram 
hontem ao iialacio do governo despedir-se 
do Sr. vicepresidente da Republica.

O  oculista Dr. J. Cm-rêa de Bittencourt, 
cx-riiete do clinica do prol. Wccker, em 
Pariz, cora pratica de 14 annos c esludos 
nas clinicas de Vienna, Pariz c Berlim . 
Consultorio rua do Carmo 42, de 1 ás 3.
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D i-R u o  ηκ xonTR
De pé ao nioio da sala, brandin

do c punhal fumogante, o desco
nhecido grilou, com um terrível 
sorriso do escarnen:

— Em guarda, Don Diogo ! Em 
guarda pelo Sagrado Nonio dé 
Deus !

Kizot-a-so um circulo em roda doi 
dons conibntenlos. Um e outro me
diam-se, coléricos e tremulos. Ou
via-se a respiração anciosa dos 
espectadores d’aquclla sccna dra
mática.

— Vamos, Don Diogo! conlinuou

o desconhecido. Feri ! Que é que 
vos detem ainda o braço? Tras- 
passai-me o peito, so puderdes ! 
Por mais fundo que penetre a la 
mina da vossa espada, jamais so 
me cravará tanto no peito, nem 
me será tão dolorosa quanto mo 
foi o abandono dessa quo alii eslá 
desfallecida!

— Vossa lilha amava-mo, se
nhor Don Gustavo! exclamou Don 
Diogo.

Don Gustavo tevo um gosto de 
piedade :

— Criança! saboe o que 6 o 
amor !

— Senhor Don Gustavo ! notao 
bem que já  me não fullnc» como 
n Udalgo ! Em guarda, senhor ! 
Em guarda, o quo Deus vos pro
teja!

Hapidá, a ospada de Don Diogo 
traçou uma curva no ar e abateu- 
se direita ao coração de Don Gus
tavo.

Mas não o feriu. Encontrara a 
lamina resistente qne lhe oppualia 
o adversario, sempre calmo.

— Ah ! bramiu Don Diogo. Dos- 
armasteí-mo, senhor ! lia  vinlo

a.vnos que tamanha entonta me 
não fazem ! . . .  Ides pagal-a com 
a vida. Para o Inferno, Don Gus
tavo I Para o inferno, é ligeiro, 
quo o passaporte vol-o dou eu !

E com a rapidez do relámpago 
tirou da cinta um punha! em 
cujo cabo do praia reluziam tros 
brilhantes diamantinos do dous 
kilates e meio cada um.

Os curiosos, amontoados cm 
roda e por iodos os cantos da sala 
nâo puderem coutor um grilo do 
horror. Só o cabclleira continuava 
a dormir.

O forro brilhou na mão crispada 
do D. Diogo. O seu olhar de aguia 
dominava o adversario, fascinau- 
do-o.

— Malai-me! Que fi que ainda 
esperaos, Don Diogo? Ha porven
tura alguma infamia que ainda 
vos possa fazer hesitar?

Nâo continuou. iVuin boto, oomo 
o da fera que encontra occasião 
azada para atacar o inimigo, Don 
Diogo atirara-se para elle.

Ilcliniram os dous forros. Os fre- 
queuindòrcs da tasca, albeios a 
tudo que não fosso aquella emo-

esquo·donante lucta, liaviam-so ci 
cido de Carmen.

Ella, porém, voltara a si.
Nâo sabia bem onde estava. Cus

tou-lho comprehendor romo viéra 
parar allí. Mas. ao elioquo do» pu
nimos com que luctavnm os dous 
liomims, leve esto dolorojo grito 
¡nosporado:

— Don Diogo ! mou pal I
Nao qui» yermáis nada. A an

gustia da situsção dou-lho forças 
para romper a massa humana que 
a separava dos comhatentos.· K de 
um saltofoi eahlr «Mitro ambos uo 
momento em que o punlml-dc Don 
Diogo visara o poito leal e geno- 
roso do 11. Gustavo.

— Tomai I Agora, para o in
ferno!

— Diogo! A i!... Eu... mor...ro...
O punhal errara o alvo. Carmen

reí-cuera o golpe em pleno poito. 
E tombou moría, no diño.

— E’ a justiça do Deas. Sr. ca
valheiro ! exclamou n (Idalgo.

Don Diogo alii-ou o ferro longo a 
cabio Uo joallios. Chorava como 
um bezereo.

(Continui(I.

O Sr. tenente-coronri Gabino Besouro
(fesiiediu-se Iionlem do Sr. vice-prosidente 
da ílejiulilica por 1er de pa ' 
fado do Rio Giandc do Sul.

Fol «morado o rommtasario de 4* classe 
Lu iz  Emilio Belart, par» inventariar os 
generos e objedos da fazenda nacional á 
bordo do brigue Ikeife.

0 Sr. presidente de Republica
O Sr. I)r. Prudente de Moraes, presi

dente dá Republica, acompanhado de sua 
Exma. familia omharcou hontem no arse
nal do marinha às 7 horas da manhã para 
Tlierozopolis.

A’ sua chegada tocaram diversas bandas 
de músicas· m ilitares. Grande numero de 
jicssoas de sua amizade c admiradores os- 
peravam-n’o desdo ás G horas da manhã; 
entre ellas notamos os Srs. geuoral Graça 
Junior, almiraulo K llsiario Barbosa, os re
presentantes de sua casa m ilita r o c ivil,
S * ) #  ® m 8 r
general Mallei, coronéis Fonseca e Silva e 
Osorio de Paiva, ieneiiles-coroneis Caelano 
de Faria e Caslro Menezes, officiaes do 
exercito, policia o corpo de bombeiros, 
Dr. Carijò e contra-almirante Marques Gui
marães. , „

S. Ex. embarcou em lanchada directoria 
geral de Ierras c eolonisaeáo. Com S. Ex. 
seguiram os Srs. Drs. chefe de policia, Ma
nuel Marta (le Carvalho, in spe to r geral do 
torras o colonisação c coronel Mendes dc 
Moraes.

Mais lardo tivemos noticia deque S. Ex., 
havendo feito exeeliente viagem, chegara 
jierteitamenlc a Therezopolis.

Foi exonerado por abandono dc emprego 
Antonio Ferreira Sonres. do cargo dc es- 
c rip lurario  pagador da sub contadoria da 
reparlição geral dos lelegraphos, no Estado 
do Paraná.

Kscrcvc-nos um magistrado : _ ^
«Encerra-so boje a sessao legislativa c 

ainda não eslão nomeados os dous juizes 
que liño de preencher as vagas existentes 
no Su|ii-emo Tribunal Federal, uma re
conte, aberta pelo faltccimento do Dr.Fcr- 
nando Osorio, c outra que vem desde 
março, data da renuncia do Dr. Ubaldino 
do Amaral.

Assim, deixou-so passar toda uma sessão 
do Congresso, o sessão mais de uma vez 
prorogada, sem preencher uma raga, que, 
jx-la ronsliluição, não põdo permanecer 
por muilo tempo, e, tendo assim pro
cedido, vai agora o governo, no recesso do 
senado, nomearem coinmissãodous mem
bros do mais elevado tribunal judiciário, 
usando, ou abusando de uma faculdade 
concedida sómente no intuito dc não delxar- 
iucorapteto por muito lempo o-numero 
constitucional do lacs juizes.

Comproliendc-sc para logo a incorrer,- 
ção d’esle procedimento. O ju iz  nomeado 
em commissão, por mais que de laclo 
exerça as mesmas luncções que os appro
vados jielo senado, não as exerce com a 
mesma aurioridade moral, pois póde v ir  
a la lla r-llic  aquella confirmação, como já 
uma vez succodcu a ju iz nomeado em 
commissão c que chegou a funecionar. 
Semrlliaute situação,-que 6 um  mai, ne
cessario apenas pela razão indicada, agora: 
o governo proposital e voluntariamente a 
creou.

Avulla ainda a gravidade de tat proce
dimento se, como se diz á bocea pequena, 
a demora das nomeações é motivada por 
raéra conveniencia politica, *u , ainda me

nos, partidaria— para dar lempo a p e  se 
desenronipalibiliso um actual governador 
de Estado, que torâ do preencher no se
nado a vaga a abrir-so pela nomeação de 
um senador do mesmo Estado — c da 
mesma fam ilial

A ser pxacla a asserção, não so conhecc 
maior dosajircço aos mais alios represen
tantes do poder jud iciario .»

Teve ordem para desembarcar o  rom - 
missario de 4‘- classe José Alves Dortilho 
Bastí», do brigue Hceife, logo que tive r 
feihxWMroga o scu substituto ¿os objcjjjos

Grande Bazar America. Uruiuayaua 30. 
Artigos jiara presentes, Uruguayana 30. 
Porta larga.

Foi desligado do corpo de intentona dc 
marinha, o cmninissario de 5* classe A l
fredo Carlos da Conceição.

Vai embarcar no brigue iUtife o com- 
missario dc 5 ' classe Allredo Carlos da 
Conscição.

1507 E 'o numero de visitantes p e  hon
tem foi vêr c comprar algum fruclo 
da arvore das palacas, nne esiá em expo
sição na agencia de loterias do Camões 
Je C. Aos 500:0008000.

ACADEMIA DE LETTRAS
-' Conformo últimamente noticiámos, va!, 
em breve, constituir-so, por iniciativa 
particular, a Academia de Lellras- 

A reunião dos Imidndores do novo in 
stituto cfferiuar-so-tia, no día qué se an- 
nnneiou, na sala da redacção da Rcrista
Brasileira.

A Academia compor-so-ha de Irinta 
membros elfeclivos, os qnaos elegerão 
oulros laníos correspondentes, o desta 
classe dez serão estrangeiros. /

daqnolla repartição, verificou o Sr. m inis
tro  a necessidade do alguns melhoramentos 
que pela sua natureza se (ornam indispen
sáveis, os quaes devem 1er começo com 
Ioda a lirevidade. Km seguida dirigiu-se 
o Sr. m in istro  jiara bordo do cruzador 
Nictlieroij.

Depois d ’amanhâ, 100:0003 por SsOOO.

O Diario Official publica hoje o seguinte;
«No in tu ito  de cercar as instituições re

publicanas c o regimen democrático re
presentativo da Consiiluição de 21 do fo- 
vc ie líb  do maximo rcsjieilp o iu-estigio, o 
«ingresso nacional estabeleceu novas m o  oiaíb garantmoras ao processo eienurai,
que foram hontem promulgadas.

O governo soiile-se no dever patriotico 
de secundar este esforço, ompenhando-so 
vivamente para que o pleito qne se val 
Iravar soja intciraraculo liv re  e digno da 
República.

K \ pofs, projiosilo assentado não só re- 
peliir qualquer solidariedade dc nelos quo 
possam affectar a liberdade do suifragio, 
como nâo pe rm itlir  que algum agento seu, 
no uso da aucloridade quelite foi confiada, 
intervcnba no exercido do voio embara
çando a ju-stica desse direito em sua n a i i  
ampla integridade.»

Depois d’amanhâ, 100:0008 por 88000.

Foi nomeado para exercer inlerinamenle 
o cargo de amanuenso da faculdade do 
medicina da Bahia Carlos Hrasllio da Silva.

Depois d’amanhâ, 100:000s por 38000.

Recommendou-se á lhesouraria geral do 
lliesouro quo providencio afim deserfo ilo , 
jio r intermedio do Sr. deputado Ovidio 
Abranles, o supprimcnlo de 150:0001 em 
notas á delegacia fiscal om Goyaz.

O  bilhete n. 31817, premiado com 
12:0008, da loteria da Capital Federal, 
exlraliida Iionlem, loi vendido em Pernam
buco pelos Srs. Martins Fiuza A C ., agon
ies geraes n’aquella cidade.

O Sr. João Gonçalves da Silva Netto, 
cobrador da casa Mnnuei Vieira A C., es
capou honiem de lions.

Kneontrando no largo do Rocio cm-lo 
cavalheiro, pediti-llie o pagamento de uma 
conta aniiga : esse cavalheiro chamou uni 
guarda policial e Inlimou-o a levar preso 
o cobrador, qne o estava jierseguindo.

Felizmenle o guarda leve senso o, ou
vindo a explicação do caso, deixou Silva 
NVtlo em jiaz.

Conlinúa boie, 10 do corrente, a grande 
venda annual da casa Salgado Zenha, n ia  
do Ouvidor n. 02, A . Ferreira Neves A C.

O Sr. ministrada marinha, acomjianhado 
de scu ajudante de ordens 1’ tenente Aris
tides Vieira .Mascareuhas, visitou hontom 
a iníendoncià de marinha.

Percorrendo as diversas dependencias

Foi incumbido o bacharel Joaquim An
tunes de Figueiredo de substituir o 'U r. 
TJkiMIno de Amaral Fonloura na comniis- 
hão encarregada de proceder á consolidação 
svslcmatica de todas ns orgnnisações v i
gentes sobre a organisação da justiça θ 
processo tedoral.

100 contos. Sabbado. Casa do Guimarães.

nu
occullo na capital d ’aqiiellc Eslado, com o 
nome suppposio de João Bocha, o fiel 
de armazém ria alfandega d’esta capital 
acensado dc 1er dado um desfalque de 
700:0008000.

Depots d'amanhâ. 100:0008 por SSOOO

Os alumnos da escola Polvtechnica, cm 
exercício prnlico de estradas, foram lion- 
fem ao Corcovado, acoinpauhados pelo 
Dr. João Folippe Pereira. A’s 8 t|2  horas 
da manhã achava-se na estação o Dr. Níe- 
mcyer, d irector da companhia, que ]:oz á 
disposição dos alumnos um trem especial. 
Chegados ao viaducto, o Dr. João Felimio 
tez uma pequena exposição dos trechos 
mais notáveis da estrada. Depois 1res alum
nos atravessaram a lié o viaducto ; foram 
clics: Abílio Augusto do Amaral, A ry  Fon- 
icnelle e Pilta Pinheiro.

Terminada n excursão, foi-lhes offcre- 
cido p:-lo Dr. Niemoycr um lauto almoço 
acompanhado de champagne;  sendo levan
tados diversos brindes.

O regresso foi á 1 hora da tarde, vindo 
os alumnos salisteilos por verem os pro
gressos realisados na estrada.

Fez hontem experiencia de machinas o 
vapor l ia ip ú .

ÁS QUINTAS
O Republica apregoou iionlem—dou-lhe 

¡una ! dou-lhe duas ! -q u e  a Gazeta dc 
Noticias tomou a liberdade de estranhar 
que elle publicasse annuncios officiaes em
penca.

Vé-so que o Republica, que tem em seu 
seio o Sr. general Glycerio, réalisa o di
tado popular e pensa qua lem o rei na 
barriga.

Não é permittido estranhar o que elle 
laz; é quasi um desatoro fazer-lhe critica, 
é crime de lesa-mageslailo mcllel-o á 
bulha.

Ura, o caso dos annuncios é d'aquollcs 
em que nós pensavamos que Unhamos o 
direilo de dizer algo. K’ eerlo que, além 
do Diario Official, outros jomaos recebem 
axisos e publicações das repartições publi
cas, e onlre esses jomaos figura a Gazela : 
mas não é menos corlo que o que deter
mina a preferencia, dada ora a uns, ora a 
outros, para estas ou aquellas publicações, 
é, ou o criterio do chefe do serviço, ou 
in smo ns »uas sympathias, lendo porém, 
sempre i m vista a circulação do jornal.

D'ahi, o  apparecerem casas pnltllcnções 
distribuidas pelas principaes folhas. Mas, 
eneher paginas c paginas dc uma tolha só, 
quo ainda não lomou pé e nem mostra 
geito de o lomar lão cedo, é faltar à dis
posição legal que manda fazer taes publi
cações nas folhas de maior circulação, e ó 
fallar escandalosamente ao piano de eco
nomias de que o governo actual tanto se 
gaba.

Toda a gente sabe quo os negocios pu
blicos estiveram precisados que so llics 
chegasse um calorzinho. Vivíamos em 
uma pasmaceira de desesperar, e o advento 
do Sr. Dr. Manuel Victorino jiareceu a 
muita gente slgnalTle que ¡amos entrar em 
vida nova. E vieram idéas, e uns eórles no 
orçamento como minea miles se linha 
visto, o o arrendamento da estrada de 
ferro, que nuuca se conseguiu fazer volar; 
mas, so 7.0 Povinho jã desconfiou da 
emenda quo o Sr. Quintilio teve de apre
sentai- sol) a pressão das quasi ameaças do 
do Sr. Rosa o Silva do Norte, emenda que 
é a porta aberta a Iodos os abusos, mais 
deseoiiliarà ainda vendo que no terreno 
dos esbanjamentos continuamos a seguir o 
caminho antigo. Dir-sc-ha quo os annun- 
cios com que o governo occupa no Repu
blica o logar que os amiunciaules deixam

às moscas pódem custar a lii quinze ou 
vinte contos de réis por mez, o que é re
almente uma ninharia para um paiz dc 
lautos recursos : mas o Sr. general Gly- 
cerlo fez quesião na camara do quo se 
cortasse no orçamento do in terior meia 
duzia de conlos de réis que despendiam os 
alumnos da Escola de Bellas-Arles.

Ora, diga-me o Sr. general Glycerio; por 
pouco que valha o ensino do tiellas- 
artes, o que cmais importante: 1er alguns 
pensionistas na Europa, fornecer aqui aos 
alumnos o material de que precisam, dar- 
lhes premios, comprar quadros, ou es
tampar no Republica annuncios quo já 
saliiram no Diario Official no Jornal do 
Commercio e no Paiz t

Pois enlão S. Kx. acha que é mais u lil 
protéger a toilia que S. Ex. nâo salie tor
nar bastante interessante tiara que o pu
blico a lela, iazendo assim a lllu ir o an- 
nuncio que lile dará para as dospezas, do 
que protegeros nossos artistas?

Ainda ha poucos dias o Sr. ministro do 
inh-rior recusou a verba dc cerca de 
11:0008 que a Escola jiedia para comprar 
quadros, allegando o programma de eco
nomias.

MandeS . Ex. eairular o que já custam 
ao lliesouro esses annuncios no Republiai

c verá se não loria sido muito melhor ne
gocio comprar os quadros.

Eu bem sei que se vai dizer que o que 
me morde ó a inveja, c que eu quizera 
ver aquella malcría paga toda a abarrotar 
a Gazeta.

Não me tarta mào catietlo : mas o meu 
amor proprio  não ficaria lisonjeado se a 
Gazela só tivesse annuncios representando 
um  sacrificio (eilo peto Ihesouro, á custa 
alé da coherencia do governo, e tosso des
denhada pelo publico.

Como as cousas vão indo, nós somos 
roubados, não romo jornalistas, não como 
otliciaes do mesmo officio, mas romo ron - 
ii-ibuintes, porque é dos inqiostos, que 
nós lambem pagamos, que sai, contra 
nossa vontade, o dinheiro com que são 
pagas as 1res graças que nos descoin- 
põem. Por isso lomamos a liberdade de 
apilar.

E, se me dão licença, passo a outro nS- 
suinpio. Estava eu a lançar ao papel es
tas mal traçadas linhas quando recebt a 
visita do Sr. Dr. Camello Lampreia, se
cretario da legação porlugueza, que parto 
hoje para Lisboa rom licença do seu go
verno.

O governo portuguez tom usado para 
conmosco, n’estes ultimos tempos,de notá

vel carinho na escolha dos 3cus represen
tantes. Tinha commetlido para comnoseo 
um feto pircado e outendeu dex’c r resga
ta i-o. Essopeccado consistiu em impedir 
quo era nurço de 1891 a paixão pólilica 
fizesse alguma deplorável tolice, de que 
se nrrejiendcria mais tarde, chorando la
grimas de Sangue e do vergonha. E então 
o Sr. D. Carlos pensou que, ao reatar 
eomnosco as relações que por esse motivo 
tinham sido interrompidas, devia mandar
nos alguém que nos tosse m uito sympa
thico. E mandou-nos o auctor do D. Jagme.
A cousa ic sahindo torta por causa dc 
uns raios de uns versos que não echoa- 
ram bem nos ouvidos dos exaltados, e 
mesino no» d'aquelles que sabem o que 6 
a paixão sus massas e como ô prudente 
e avisado evitar oecasiões de excitai-as. 
Mas o Sr. conselheiro Tliomaz Ribeiro 
procedeu aqui com tal correcção que, 
POUCO depois da sua chegada ninguem 
mais sé fcmbravã Je lamT-i-sos, Cto que 
por torça do rima, se diziam cousas ¡filé 
nunca tiveram intenção de ser óltonsivas.

Agora eslá alii o Sr. conselheiro Antonio 
Knnes, que é, se nos dão licença, um dos 
homens mais notáveis de Portugal, por 
qiialque,·,aspecto que a genio o estude, que 

j tem prestado ao seu paiz serviços que se |

não podem medir jacio estai.ίο dos que pres- 
tamtiabilualmonte os medalhões políticos, 
porque S. Ex. nâo usas andar por ver 
por onde vão os oulros : lem talento, tem 
criterio o taz obra por conta propria.

Entre, porém, a partida do poeta da 
Judia o a chegada do escrlptor (los Lazá
rtelos, o governo portuguéz mandou-nos 
um diplomata de carreira, um secretario 
de legação, cujo nome nos era inteTramento 
do:« mhecido, o Sr. Cameno Lampreia.

E osle cavalheiro cbegou, sans tambour 
n i trompette, como encarregado de nego
cios, para tapar huraco. E não só levou a 
rabo obra aceiadissima, regulando a in 
tervenção do governo portuguez para a 
solução do conflicto com a Inglaterra a 
proposito da ilha da Trindade, mas insi- 
nnou-se nos corações de quantos com elle 
lidaram, deixando aqui uma entiada dc 
amigos. E com e s i^c irn p s ta n c ta : que tez 
ai»i£5á onire o f  solis patricios c os nossos, 
não brigou com a colonia, nem so lhe met- 
■«U debaixo dos pés, e braslleifOs e po r- 
lueiiez'.  ̂ nei-guiilam-llio com sinceró t-to- 
pcnbo sê,*iinn« i '  »'««·«■. ,l5° lhc 
voilai- para cá.

E alii está romo um góVél'110 que, aíuíâ 
a procurar com uma lanb-i-iia um lionièm 
que o represcule hem jim io  ao governo

dc um paiz amigo, rom quem de coração 
quer estar de boa harmonia, desesperado 
de o achar, de um momento para outro 
vai aoquadrodotunccionalismoodespacha 
um tapa-buraco, e o tapa-buraco sai-lho 
o  tal homem que cite andava a procurar 
em casa do diabo quando o tinha aíll à 
mão, e não dava por elle simplesmente 
porque cite nâo cra ainda um grande se
nhor ou, antes, um  medalhão, como se 
diz com mais propriedade que reverencia.

Bons ventos o levem c que, no seio da 
familia, so lembre sempre com sandade 
dos amigos quo deixou, c com justo o r
gulho db modo brilhante com que fez aqui 
mais, muito mais, do que o que llic  pedira 
o seu governo.

E quando llie  perguntarem o que ha de; 
novo por eá, não sc esqueça de dizer que, 
era Petropolis, que 6 o ninho om que o 
corpo diplomático sc íiõe ao. abrigo da 
febrõ amarelia c dos atores lorridos da 
Capital Federal, uns barbaros, » pretexto 
do progresso, üOcêjiál-ãm, îïïütüaràm as 
espléndidas magnolias da run D. Alfonso o 
da rua da Im peratriz. Diga-lhes que, pára 
¡«sentarem lios, cortaram aquellas arvores 
esplendidas dó lado das rasas, o já não ha 
as abobadas verdes sob as quaes com 
latito prazer se passeava.

A gento  vá o vigor com q u e já o tá o  
vindo òs rebentos novos como um protesto 
contra tanta barbaridade ; mas tomo já ao 
pensar que lógo qne elles cresçam, logo 
que estendam os braços para as outra* 
añ  ores que margeiam o rio , v irão de novo 
os selvagens dcccpal-as.

Faz vontade de chorar ver aquellas 
troncos desgraciosos, onde ha lão pouco t  
gente v ia  as copas frondosas, que eram 
um dos encantos de Petropolis. Em nossa 
terra, à força de vermos añores a cada 
canto, na exuberancia pasmosa da nossa 
natureza, parece quo chegamos a consi· 
derar uma arvoro objecto dc pouco va· 
for. Aqui—na capital—, os selvagens aba
teram as da rua do Cosme Velho para as
sentar os postes da horrenda armação 
dos bonds eJectricos; .almteram os pal
meiras da rua do Maltoso para fazer O 
calçamento ; o dc vez em quando la t ia -»  
em deitar jgbaixo as arvores do canal do 

tJêixnndo só õ canal è a fabric l
do gaz.

Não haverá alii, entre os que se com 
gregnm para fundar sociedades pro lerlorÃ  
dc áiiimaes, alguém que se reuna lamboft 
para fundar uma sociedade que so ορροί 
nha a estas barbaridades ?

L ulu’ senior.
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1897
Ao» Sn. assignantes nue qulzerem con

tinuar com as suas assignaturas pedimos 
- que aL reformem com tempo, para uüo 

haver Interrupção na remessa da (olha.
Os Sra. assignantes que reformarem a 

sua assignatura, ou os assignantes novos, 
t ç } p  direito aos seguintes premios :

CHA ESTAMPA COLORIDA
P o r  Β Ε Ι ,Μ Η ΙΟ

r tp ia  do quadro original do mesmo ar- 
m tista—Licta

UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA
Οω pista pan esuljttrla

qom capa de oleado o um KALENDARIO 
na parto in terior

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

i L M M  DA «6AZETA DE p t t S »
PARA 1897

Os Srs. assignantes do anno tèm direito 
ao A lm a n a f a  e a u r n a  m a t a ,  ou
a urna das estampas, ou π um ¡{os mappas.

Os Srs. assignantes de seis mczes tém 
direito ao Almanafa, mediante 500 réis 
para porte.

Porte para qualquer dos outros pre
m ios 18000.

O A lm a n a f a ,  além dos variadas 
zccções bnbltuaes, contem este anno grande 
qumero do illustrações por Bclmiro.

O preço da assignatura é o scguipte :
Por um anno.......... ................ .. 288000
(o r  scis mczes............. 148000

As assignaturas podem começar em 
qualquer época, mas terminam sempre em 
30 do junho o 31 de dezembro.

As reclamações só serão atleudidas com 
nnum çfP  do recibo.

"  A Gazela ie  Noticias tem correspondentes 
tclegraphlcos cm todos os Estados da 
Unluo.

Correspondentes o collaboradorcs na 
Europa :

Max Nordau, Eça de Queiroz, Ramalho 
Orligão, Magalhães do Azeredo, L ino do 
Assumpção, Domicio da Gama, Monteiro 
Ramalho, Batalha Rois, etc.

A Gazela publica scmunalmcnte o cm 
dias certos:

Couina politicas; A semana, por Machado 
lio Assis ; Chronica, por Coelho Netto ; 
Às quintas, por Lu lu  Senior; Aries e ma
nhas, por Lu lu  Junior; Rodapé, por Olavo 
Rilac, Cartas de Londres, de Pariz, de 
Ita lia , de Lisboa e do Porto.

Aos domingos publica a Gazeta os preços 
corrcntos dps principacs generos de con-
m m n.

i  Para os Srs. assignantes que qulzerem 
'o b te r algum outro premio, além d’aquellcs 
o que tiverem direito, os preços sao ex - 
ccsstvamento reduzidos ;
"Cada e s t a m p a . 28000
O almanuk.......... * · ·#·■*■·· 18000
Mappa do B ras il.. 53000
Mappa do Portugal . . . . ^ ; # , * * · ·  48000 
Pasta. • q· ·» · · · · ·  · · · · · · · ·  ····> ····· 38000

TELEGRAMAS
Londres, IO

As noticias ultimamenlo chegadas dô 
Lourenço Marques trazem pormenores so
bre as graves desordens a lli havidas, d i
zendo quo os portuguezes atacaram o in 
vadiram o consulado allcmão porque os 
negros que serviam o mesmo consul do 
n io  cortejaram uma proclsáío que passa- 
ya, prestando-lhe a homenagem do res
peito qno elles desejavam.

Indignados com essa irreverencia re li
giosa, enlregaram-so aos excessos jà co
nhecidos.
, P ariz , IO

A commissão das aliandegas adoptou o 
projecto do le i estabelecendo premios 
para as varias especio do assucar expor
tado.

— Fnllccou o Sr. Nobel, o inventor da 
dynamite.

Berlim , 10
Às auctoridados policiaos, 6 requisição 

tio ju iz  n quem está allecto o processo, 
deram hojo rigorosa busca no domicilio 
tdc Tausch, o iunccionario policial preso 
ha dias como testemunha falsa quando cra 
julgado o processo Lautzow.
' Guardou-se sigillo sobre o resultado da 

busca, mas acredita-so quo documentos 
inu lto  importantes toram encontrados pe- 
Its  auctoridados.
! Rom a, IO
, Faileccram hoie os deputados italianos 
A. Rárazzuoii o Faiinoli.

V O Sr. Barazzuoli tez parte do gabinete 
jGrlspi como m inistro da agricultura, in
dustria  o commercio. 
v 1 Coimtantlnoplu, IO
λ Em círculos que se reputam bem infor
mados corre o boato de que a Sublime 
Poria pensa cm mobilisai· parte do excr- 
t t to  que se acha na reserva, em razão dc 
possíveis movimentos revolucionarios por 
occasião da próxima primavera na Mace
donia o lambem por causa de certas decla
rações teitas pelo rei Jorge, da (¡recia,na sua 
Wtima mensagem ao parlamento, as quaes 
são tomadas como uma ameaça pelo go- 
Xcrno ottomano,

M adrid, IO
Das cidades do Córdoba, Bilbao, San 

Sebastian, Cádiz c Saragossa chegam noti
cias dizendo que se réalisant grandes c 
enlhuslaslieas manlteslações populares de 
regosijo pela morte de Antonio Maceo.
4 O povo d’essas cidades quasi cm massa

percorre os ruas com bandas de musica, 
erguendo vivas calorosos á Hespanha o 
acclamando delirantemente o exercito lies- 
panhol que combato em Cuba pela integri
dade nacional.

N’essas manifestações patrióticas não 
ha até agora noticia de neuhuin incidente 
desagradável, nem tão pouco se ergueu 
grito  algum contra os Estados Unidos da 
America.

— Os estudantes o a população do Ma
d rid  preparavam para hojo ¿ tarde novas 
e ruidosas manifestações do jub ilo  pela 
importante victoria  das armas liespanbolas 
cm Cuba.

E’ lndescrlptivel o entbuslasmo quo 
reina entre toda a população madrileña. 

—O general de Azcarraga, m ln isiro da
guerra, recebeu grande numero do visitas 

tardo o 4 noite do hontem, assim como 
uma infinidade do telcgrammas, lauto-do 
in te rio r como do exterior, nos quaes so 
lhe oxprlmla a m aior admiração |>clo oxer- 
cito hcspanliol operando cm Cuba.

—■ Foi geral o cnthusiasmo em toda a 
Hespaulia pelas noticias das victorias das 
tropas hcspanholos cm Cuba o a morte do 
chelo insurrecto Antonio Maceo.

As edições especiaos quo loram  publica
das pelos jomaos das provincias o os in
números télégrammes aqui recebidos de
monstram superabundautemente n impor
tancia que dá o novo da poninsula ao suc
cesso das armas hespanholas na campanha 
de Cuba, o regosljo pela morto de Antonio 
Maceo até na ulliraa aldeia da Hcsnanha, 
onde ebegou a fe liz  nova, tendo sido ge 
ra l e lndescrlptivel.

Corunlia, ÍO
Entro esta cidade e Villa Garda desappa- 

receu o vapor alloraão Salier, de quo não 
ba a menor noticia, acreditando-so quo 
tenha naufragado em consequenda dos 
últimos loraporaes, sem se poder salvar 
um único dos seus passageiros ou tripo
tantes.

: C id a d e  d o  C a b o ,  1 0
Um,navio inglez, cujo nomo ó aínda des

conhecido, .que. vinha· era direcção a este 
porto, .naulragou· na bahía do Saldanha, 
tendose alogada 14 pessoas.

H a n o i ,  1 0
Faücceu subitamente nesta cidado o go

vernador gorai da Indo-China tranccza, 
Sr. A. Rousseau.

W ashington , IO
O senado submetleu ao estuda de urna 

commissão especial as duas moções rela- 
Uvas a Cuba, que lhe foram apresentadas.

—Foram apresentadas ao senado dlias 
moções relativas á ilha de Cuba.

Uma das moções tem por lim  pedir ao 
governo o reconhecimento da ilha de 
Cuba como Republica Cubana.

A outra Indicação convida o presidente 
Grover Cleveland a apoderar-se da ilha 
de Cuba pela força.

Santiago, IO
Augmenta do dia para dia no Congresso 

a opposição ao novo ministerio.
Tudo laz crer que a discussão dos orça

mentos será agitada o quo durará longo 
tompo.

— O Dr. E rrazuriz, presidento da Repu
blica, assistiu hoje a soloinnidade da 
collocaçãoda primeira pedra do edilicio 
destinado n’esta capital ao instituto dc 
hygiene.

A ’ ceremonia estiveram também presen
tes muitas das principaes auctoridados 
d’aqui»

Buenos A y rcs , 10
Taxa do ouro 282 * /..
— A colonia hespanhola residente n’esta 

capital telographou ao general Wcyler 
exprimindo o seu jubilo pela victoria al
cançada em Cuba o dando-lhc en tus iás ti
camente parabens pelo ieilo dc armas de 
quo rcsullou a m orle do chele insurrecto 
Antonio Maceo.

Idéntico tolegrnmma d irig iu  a mesma 
colonia ao Sr. Canovas del Castillo, chelo 
do gallineto hespanhol.

— Reallsaram-so boje os funeraos do Sr. 
Souza Lobo, m inistro porlugucz, que t i
veram nolavel acompanhamento.

No cortejo figuraram representantes da 
colonia portugueza o de todas as classes 
socies, comparecendo pessoalmento o Dr. 
Amando Alcorta, ministro das relações 
exteriores.

O governo resolveu quo corressem por 
conta do Estado as despezas feilas com os 
funeraos.

— As auctoridados competentes pensam 
em tomar soveras precauções sanitarias 
contra os navios procedentes da colonia 
Ingloza do Cabo, recelando a introducção 
da epizootia, que a lli tem dizimado o 
gado.

— Falleceu bolo nesla capital o irmão do 
general Alberto Capdevllla,chele do cstado- 
maior general do exordio.

— Tem sido lutensissimo o calor u’esla 
cidado.

Mnntovldéo, 10
O governo ordenou quo fossem licen

ciadas as forças adventicias quo organisera 
na campanha, visto como nao pódo haver 
mais receio do quo resurja o movimento 
revolucionario.

Toda a República eslá em plena paz.
— Chegou lio io a Paysandú, acompa

nhado do seu cstado-maior, o gcnoral J. J. 
Díaz, ministro da guerra.

— Commünicaçoes otiiclaes recebidas 
pelo governo dizem que, acossados pelos 
piquetes quo foram enviados ao seu en
calço, os destroços do bando revolucio
nario do Apparlcfo Saraiva refugiam-so no 
BrasU, transpondo a tronteira.

(Agencia liam).

P o rto  A legre, 10
A opposição activa os trabalhos clcito- 

raes, animada com a promessa do garan
tias leita pelo govorno iederal c com o 
Iracasso da revolução Oriental, que daria 
pretexto á pressão governista. Alguns 
candidatos republicanos liberaos percorrem 
os respectivos circulos.

A  chapa o iiic ia l ainda não está publi
cada.

Consta haver divergencias, apresentam 
do-se avulso o coronel Caminha, pelo 5 ' 
circulo. Diz-se que o deputado Apparicio 
Marieuse rompeu contraCaslilhos por causa 
da mudança do commando da Irontoira 
do Missões para S. Luiz, pouto central 
o de nenhuma importancia estratégica, 
que nunca (oi ¡tarada de corpo, possuiudo 
alienas algumas vezes pequenos destaca
mentos do exercito.

AUribue-se essa mudança do parada a 
manejo eleitoral do senador Piuhciro, que

precisa favorecer a sua terra natal com as 
vantagens decorrentes da estada a lli do 
um corpo de cavuilarla do exercito.

P e lo ta ·, IO
Desappareceu hontem do Rto Grando o 

empresario Demaltla. Consta que seguiu 
para Mentcvidéo no paqueto Dostorro. 
Motivou a sua retirada a impossibilidade 
do solver os compromissos para com os 
artistas, em consoquenela de prejuízo que 
teve em Porto Alegro o R io' Grande, onde 
a companhia do Lyrico  estava.

Actualmente os artistas organisaram urna 
associação para dar alguns espectáculos, 
seguindo depois para Montevideo.

— Procodouto do Bagé, ó esporado aqui 
n ’estes poucos dias o general Joca Tavares.

— Noticias vindas do Moutcvidéo anuuu- 
ciam a morle do cubano Antonio Maceo.

Papá, IO
EslSo eleilas as mesas eleitoraes federaos,
— A Provincia commentando a caria do 

presidente da Companhia Tocantins a 
Araguaya, publicada no Paiz, prova que os 
trabalhos não (oram reduzidos o sim 
susponsos. Prova também que grande 
parto do empréstimo estadoal to i absor
vida com um advogado que veltçdo Rio.

- P o rta le s» , IO
Foi nomeado secretario do governo José 

Pompeu Pinto Accioly.
— O partido republicano federal orga- 

nisou a seguinte chapa: senador João Cor
deiro; deputados : coronel Bezcrril Fon- 
tonelli, Drs. Torres Portugal, Pedro Bor
ges, Ildefonso Lima, João Lopes, Marinha 
Andrade o Helvecio Monte.

B u bla, ΙΟ
Ο Dr. Soobra rcalisou a sua conferenda 

quo começou 4s 7 horas o term inou ás 
9 e 30. Fez o historico do todo o seu pas
sado potitioo, dando conta ao eleitorado 
bahiano para poder ju lga l-o  na eleição de 
dezembro.

Disse eue na segunda conterenda dés- 
envolverla o programma quo pretendo se
guir, de accérdb cora o partido federal,, 
declarando desdo já combaler o parla
mentarismo, unitarismo, sustentar o d i
reito do voto dos militaros. Assistiu á 
conterenda grande multidão, sendo o con
ferente multo interrompido, muitíssimas 
vezes applaudido o terminando entre ac- 
clamações. Por vezes a conterenda correu 
risco do ser perturbada pola agitação dos 
animos, mas felizmente não nouve dis
turbios.

—Consta que o general Soton, sciento de 
que o capitão do 9· batalhão Salvador Pires 
Carvalho Aragão conhcco todo o centro 
do Estado por tel-o percorrido inspeccio
nando tropas o tambom como encarregado 
de estudos scientiticos para a mudança da 
capital, convidou o mesmo capitão a 
apresentar a planta da locnlidado Canudos 
o ‘ o mappa das operações feitas contra 
Conselheiro, as operações acluaes o as 
quo dovem ser feilas.

Que o capitão Salvador apresentou a 
planta da iocalidado o oraittiu parecer 
sobre as oporações ;

Que o general Solon convidou-o a assu 
m ir o commando da 2 ‘  columna quo 
seguo para perseguir Conselheiro ;

Qno o capitão Snlvador respondeu no 
otticio do general Solon declarando que, 
apezar do estar cm disponibilidade, como 
soldado o como dcpulado, oslava prompto 
a assumir o commando da columna contra 
Conselheiro, em pro l da pacificação do 
Estado;

quo o general Solon communicou ao 
presidento da nssembtéa cstadoal quo o 
dcpulado Salvador segue contra Antonio 
Conselheiro por ter acccilado o commaudo 
da 2‘ columna;

que seguem contingentes de policia, do 
5*. d o 9 \  do 26* e do 33*, 1res metralha
doras e dons canhões ;

que o coronel Tamarindo seguo como 
commandante cm chote do todas as torças;

que o major Fobroiiio chegou á comarca 
de Monte* Santo, a 14 leguas distanto de 
Canudos;

Que toram ronbados 40 cavallos da 
torça em operações.

Tem liavido repetidas conferencias entro 
o capitão Salvador, o coronel Tamarindo, 
o general Solon, o os Drs. secretario de 
segurança e governador do Estado.

— O magistrado da comarca perto de 
Canudos, quo tem prestado importantes 
serviços contra Conselheiro, declarou hoje 
em conversa com o advogado da delegarla 
do policia, sor tora de duvlda qun Antonio 
Conselheiro mandará atacar a torça logo 
quo ella chegue a duas ou tres leguas das 
proximidades de Canudas.

(Gazela de Noticias),

O Sr. Dr. Prudente de Mqraes, que,como 
noticiamos, fez a viagem para Therczo- 
polis nas melhores condições, inslallou-se 
na Ermitage cerca das 2 horas da tarde. 
S. E x . mostrou-se satisfeitíssimo com a 
sua nova residencia.

A Ermitage é urna bellissima vivenda 
sob todos os aspectos.

Do Theresopolts recebemos hontem o se
guinte télégramme :

« O Sr. presidente da Republica passou a 
noito admiravelmente o continúa a sentir- 
so m uito bem.

Vai começar já os seus passeios a ca
vatio.» _______

O conselho municipal reuniu-se hontem 
para eleger as mesas que dovem funcclonar 
nas proximasdelções tederaes.

O trabalho começou pouco depois do 
meio-dia c toi interrompido ás 6 horas 
para que so servisse um  jantar fornecido 
¡lela confeitaria Pasclioal.

A’ meia-noite ainda não havia terminado 
a apuração. _______

Foram nomeados : o conlra-almfrante 
Pinto da Luz para membro do conselho 
naval, o o contra almirante Proonça para 
commandante da esquadra, contormc ha
víamos annunciado.

a sessão, o resuma dos trabalhos legisla: 
Uvas d’este anno. >

Deu a guarda dé honra ura» ala do 23* 
batalhão dc infantaria, o uada mais houve 
do extraordinario, mesmo porque até a 
concurrencia, salvo a.presepça de mucos 
deputados, era a do ordinario.

As negociações sobreaquestão do Amapá, 
quo estão sendo feitas em Pariz, bre
vemente estarão concluidas, sendo logo em 
seguida nomeada a commissão quo terá 
por chefe o Sr. barão do Rio Branco.

Como é provável quo a questão seja deci
dida por arbitramento, diz-soquo o arbitro 
por ¡íarte do nosso governo será o presi
dente da Suissa._______

Dizem-nosquo o directorio do partido 
republicano federal do Malto Grosso pro- 
põo na proxima eleição os seguintes can
didatos : para senador, o D r. Antonio 
Azeredo; para deputados: os geueraes 
Xavier do Valle o Mello Rogo, o coronel 
J. Caracciolo Peixoto do Azcvcdo o Dr. 
Luiz Adolphe Corrêa da Costa.

O Sr. conselheiro Antonio Ennes, m i
nistró porlugucz, entregará na segunda- 
feira proxim a as suas credenciaos. S. Ex. 
será recebido pelo Sr. vicc-presidenlo da 
República, em audiencia publica, á 1 hora 
da tarde, com todas as formalidades do 
ostylo. _______  V

O partido republicano federal do Ama
zonas pela respecliva convenção apre
sentou como sous candidatos na eleição 
proxim a:

Senador—Eduardo de S. Rlbolro.
Deputados—Capitão-tenento Joaquim de 

Albuquerque Serejo; capitão Carlos Mar- 
cellluo da Silva o Dr. Silvorio José Ncry.

O Sr. raisnistro da fazenda estovo hon
tem uo senado. ·______

Houvo hontem no thesouro federal 
longa conferencia entre o secretario do 
Sr. m inistro da fazenda, o director o o 
sub-dircctor das rendas (lesta repartição.

O Sr. contra-almirante Julio de Noronha, 
chele do estado-maior general da armada, 
acompanhado do Sr. capitão-tenento Fran
cisco Maria dos Santos, lo i hontem a bordo 
dp cruzador Andrada assistir aos oxamos 
dos alumnos da escola pratica do artilharia 
e torpedos. _______

Os membros das mesas do senado e ca
mara dos deputados foram hontem cum
primentar o Sr. vice-presidenle da Repu
blica depois do encerrado o parlamento.

Com o Sr. Dr. vice-presidente da Repu-; 
blira conferendaram hontem os Srs. ml··, 
nistros da lazcuda, marinha e relações ex
teriores. _______

O Sr. m inistro do in terior visitou hontem 
o museu nacional, percorrendo Iodas as 
suas dependencias.

O tribunal de contas registrará hoje em 
sessão o credito de 4.000:0003 para paga
mento das questões italianas resolvidas 
últimamente pelo governo.

«mselhslro Barbosa Contono; consul-geral, 
conselheiro Barbosa dos Santos; director 
da agencia Financial, Azevedo Jorge; chan
celier interino, Dr. Teixeira de Carvalho; 
advogado do consulado, Dr. Cruls; Rodrigo 
Felicio, Braulio Guidão, commendador Al· 
ves de Sá, Cardoso Pereira, Lopes Chaves 
o representantes do Jornal do Commercio e 
d’este folha.

O Sr. conselheiro Antonio Ennes o o seu 
secretario Thoinaz R ibeiro de Mello des· 
ceram ante-hontem de Petropolis para des
pe dir-so de S. Ex.

Obllheto n. 9128,premiado com 15:0008, 
da loteria da Capital Federai, extrahida 
hontem, to l vendido peios Srs. Camões 
éc C·, agentes geraes n’esta cidado.

NO TRIANGULO
Os nossoí leitores eslarão de certo lem

brados da narrativa que aqui fizemos ha 
dias do tacto occorrido em Sania Cruz com 
o Sr. capitão Manuel dos Santos Pereira, 
quo nos referiu as violencias soiíridas n’a- 
quolla iocalidado por ello e por todos os 
que uão recebem a senha dos mandões do 
famoso triangulo. Logo em seguida rece
bemos a visita do Sr. delegado da circum- 
scripção de Santa Cruz e com toda a leal
dade aqui transcrevemos as explicações 
dadas por. essa aucloridadc sobre o caso 
dos tiros,, assim como .as declarações que 
nas fez. sobro, a cordura-das-mais a u to r i
dades municipaes do Curato.

Pois liem .. .Aqui· -vai mais uma prova 
d’esln estupenda, cordura. O Sr. capitão 
Sanios Pereira tem duas casas de negocio 
na estrada do Curral Falso: »  uma dallas 
téra já em ju lho  imposta-a-multa de 1003, 
por fiinccionar n’aquclla occasião sem 1er 
sido dada ainda a respectiva licença da 
municipalidade ; a outra luuecioua coin a 
dita licença passada em 5 do março -do 
1896, segundo vimos pelo proprio do- 
cumentoquo nos foi apresentado. Como, po
rém, o Sr. capitão Santos Pereira commot- 
'teu o inaudito peccado do v ir  queixar-se 
•o como lho attribuiram  talvez a auctoria 
ide um artigo estampado na secção livre 
d’este folha no dia 8 a respoilo dos abusos 
que so praticam em-Santà Cruz, teve ante- 
■liónlem o -regulo· de· ser multado era 2008, 
-sendo HX)3 iw r cada· um dos seus estabele
cimentos comraerciaes. Ora, como a le i não 
permitto m ultar duas vezes n’um só anno 

.por latia dc licença' e ainda menos a casa 
do negocio rògiilárméiilo licenciada, segue- 
so que ò hetó dó agénte da prefeitura será 
para os mandões do triangulo um carinho 
excepcional, mas para todos os juízos im - 
.parciaes. a mais desbragada perseguição 
quê se prtdo imaginar.
' O Sr. Dr. prefeito do Districto Federal 
ulclin porventura decente que se proceda 
'po r esia fôrma em sen nome 7

Não híiyçvá .incjo.dc. pWíT-sç um pouco 
menos d j\carinho.ppr parle dos amorosos 
capitães ,(Jo.p,.R...E..?................

Λ  ni'vqr'e das patacas hite .está exposta 
.na agencia ¡las. Ip.lcrRs. (ift Camões & C. 
levo honlpm' l722.yisilauÍÇ5> o. quera qui- 
zer ser feliz é. rprpprar, .UU1, bilheto dos 
dOO:OOOspOo ,uq .Camões,......................

Realisou-so hontem, contormo eetava 
annunciada, a sessão solemne de encerra
mento da actual sessão legislativa, lendo 
o Sr. Dr. Manuel de Queiroz, que presidiu

Estamos em vesperas de eleições, e por 
isso não é para estranhar quo sejam tole
rados todos os desmandos praticados pe
las auctoridados policiaes.

Por mais de urna vez temos chamado n 
allenção do Sr. chefo de policia pava as 
proezas praticadas pelo inspector do Rio

d’alii redobrar o homem de audacia. Ji’· J n<?1 UJ m anlu  lccolmuas ds
0 liomem namora uns tórrenos que a 

companhia Ferro Carril do Jaearépaguá 
possue na iliia  da Riheira, o como os ña- 
mora entendo que deve gozal-os. A com
panhia porém entendo o contrario o man
dou cercar os terrenos. O nosso inspector 
dainna-se com isso, o por sua vez manda 
espalifar a cerca picando o arame a ma
chado.

Aqui tem o Sr. chote de policía a u l
tima laçanha do sen subordinado.

Alguns negociantes da rua do Ouvidor, 
que recebem generos da Europa, oque 
tèm necessidade de rocehel-os ás suas lojas 
depois de sahldos da alfandnga, pedem- 
nos ¡ara soiieilarmos dos agentes da pre
feitura, nas freguezias. do Sacramento o 
Candelaria, permissão pára que os carri
nhos de mão cheguem até ás portas das 
sitas casas depois das 9 horas da manhã.
, O pedido parece-iios razoável, desde 
(fue a nossa alfandèga, só abro as suas 
porias c dá sabida ás mercadorias, das 11 
4s 3 horas da lardo, o não ó razoável, quo 
as mercadorias fiquem nas ruas Iransver- 
áaos á do Ouvidor, duranto a noilo inteira

em até 
ás respe

ctivas lojas.
Emfim o pedido alli fira , e tão insto nos 

parece elle quo estamos certos dc que os 
negociantes serão attendidos.

0 Sr. Arnaldo Costa, escrivão da camara 
c ivil da corle do appellação, reassumiu 
hontem o exercício do suas tuneções.

O ministerio da industria approvou a 
despesa de 73:3033330 com a localisação 
de immigrantes polacos no Estado do 
Paraná. _______

ABALROAMENTOS NO MAR
Foi hontem assignado o scgulnto de

creto :
« Tomando em consideração o quo ex- 

poz o governo de Sua Magostado britannica 
relativamente á modificação do art. 15 do 
regulamento annexo ao decreto n. 1,98S 
de 14 do março de 1895, no in tu ito  de 
tornar mais claras as suas disposições e 
altendendo a que eSsa modificação jã foi 
acceita por outras uações que tomaram 
parte na conferencia maritima internacio
nal realisada em Washington com o tim  de 
regulamentai’ as regras para evitar abal- 
roamentos no mar:

Resolve annuír a supradita modificação, 
dovendo o n r i. 15 do decreto n. 1.9SS de 
14 de março de 1893 ser observado de 
accordo com a Iraducção que a este acom
panha, revogadas as disposições cm con
trario.» _______

Ao embarque do Sr. Camello Lampreia, 
secretario da legnçâo portugueza, compa
receu grande numero de amigos e admi
radores de S. Ex. E ntreos pessoas pre
sentes que (oram ao cáes Pliaroux, onde 
S. Ex. embarcou n ’iima hincha o vapor 
oUerecida pelo Sr. m inistro do exterior, 
seguida do outras, do Sr. m inistro da 
guerra, do Lyceu L itterario Porlugucz, 
etc., ou acompanharam S. E x. alé a bordo 
do Chili, notamos os Srs.: representantes 
do Sr. vice-presidenle da Republica, T¡- 
byriçá : pelo Sr. m inislro do exterior, 
conselheiro Carlos de Carvalho: directores 
do Gabinete Porlugucz de Leitura, Lyceu 
L itlerario  Porlugucz, Caira de SoceoVros 
D. Pedro V, Sociedade Portugueza de Be- 
neiicencia, Retiro L itterario  Porlugucz,

Amanhã, 100:0003090 por 8S000.
A Companhia do Marcenarla Brasileira 

abrirá segunda-feira uma exposição dos 
esplendidos movéis que fabricou ú ltim a
mente para o palacio do governo no Cal- 
tete. A exposição será teila no deposito 
da companhia, á rua da Cousliluição
11.3. ............... ..................................

Amanhã,· 100:0008000 por 88000.

Foi nomeado Carlos Brazilio da Silva, 
para exercer interinamente o logar de 
amanuense da faculdade de medicina da 
Balda durante o impedimento de João An
tonio Ferreira. _______

Amanhã, 100:0003000 por SfiOOO.

Concluiram ante-hontem o curso na Fa 
cuidado L ivre  dc Direito os Srs. Paulino 
Camarinha. José de Mcuezes, Pires Do- 
mingues, Nelson Rangei c João Viamia.

Para présenles— biuro das Noivai, com 
gravuras. Ouvidor 35 o livrarias.

Foi nomeado carteiro supplente do cor
reio geral Emygdio da Graça Corrêa do 
Lacerda J u n io r._______

Foram promovidos a guardas-marlnha 
alumnos os aspirantes:

Henrique Aristides Guilherme, W iliam  
Henry Cunditt, Francisco José Pereira das 
Neves,Carlos Américo dos Reis, Joaquim Nu
nes de Souza, Oscar C. Ferreira Campos, 
Luiz Perdigão, Raul Américo dos Reis. A r
thur da Costa Pinto. José Antonio de Alen- 
caslro Graça, Joaquim Riiarqne de Lima, 
Frederico do L . V illar, Theodoro Jardim, 
ligo Mariz.Damião Pinto da Silva, Hormillas 
Maria de Albuquerque.Trajano Augusto de 
Carvalho, A rthu r de Brito Pereira, Carlos 
Frederico de Noronha, Braulio de Araújo 
Braga, Jorge. Marques Coelho,Candido de An
drade Dorias, Antonio Rodrigues de Freitas 
Caracciolo, Agenor Monteiro de Souza, Joa
quim Bnrrallos Garcia, Heitor Xavier Pe
reira da Cunha. Pedro Manol Sacral, Aris
tides Galvão Bueno, Luiz Cyrillo  Fer
nandes Pinheiro, Durval de Aquino Gas
par, A rthur Elchcbarno c Pericles dc A l
meida Mello.

IW nh’nlma, liv ro  de versos de E lvira 
Gama. Vende-se nas livrarias e na rua do 

i Ouvidor n. 35.
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ASSIGNATURAS................................................  G ratii PREÇO AVULSO............................................  Não tem

P o r t o  A le g r e —Paiz—Estou 
siriamente intrigado comvosco, 
unalysastes hontem a mensagem 
do meu collega Cleveland o uada 
ainda dlssoslos sobro a minha, o 
allias proraeltostcs (aliar. Não en
tendestes o mcu arauzcií—Cas ti- 
titos.

n io —Caslilhos.—Aqui já  nin- 
guoui vas toma ao seno quando 
vos elogiamos ; reparai quo ó lim 
de anno, temos interesso em nño 
desagradar ninguem. Ficará para 
outra vez.—Paiz.

P o r t o  A le g r e ,  IO .— Pi
nheiro.—Os nossos amigos exigem 
prompta rein ada do Carlos Telles, 
de llagó. Agora mesmo acabo do 
atirar Sampaio contra elle. Sacri- 
llcarei oste, como já  sacriUquci 
Floros 7—Julio.

R io ,  SO.— Caslilhos— Estás 
indo com umita sedo ao pote. Ur- 
quisa procedería do outro modo, 
l’oresso caminho, cahiráo os Telles, 
cm breve, nosbraços dos normieos, 
peiores cem vozes quo os uiara- 
gatos.— Pinheiro.

P o r t o  A le g r e ,  SO — P¡- 
nheiro.—Então, quem ú o minis
tro da guerra ? O Moura ou o.Sa- 
vagetl K’ indispensável que o cen
tro não mu negue o estribo; isso 
mo porta completamente a pé.— 
Julio.

R ío , SO. — Julio — Aguenta- 
te no matungo, seja embora segu

rando no Santo Antonio. Cá por 
mim vou fazendo o mesmo, até 
que veulia á luz esse encantado. 
Foi o diabo aquella tua mensagem! 
—Pinheiro,

A alma ó como a luz : quando 
está accosa todos a veem, quando 
se apaga ninguem a vê mais. Ce
gueira, mysterio, Deus...

CO.NSELHEinO ACACIO.

COUSAS....
■ Joaquim Prnxedos Cabrita

Casou com babá Cordeiro :
Babá Cordeiro è bonita,
Joaquim Cabrita 6 bauzciio...
Espante do mundo intelrot 

— (jucui é que n’islo acredita?
Como é que púde Cordeiro
Mudar cm touro Cabrita?

Puck.

Hontem, na ruado Ouvidor, ha
via grande rnunoro de deputados, 
solemnemente vestidos do preto. 
E dizia, na esquina da rua do 
Gonçalves Dias, o tio Oró :

— Estão todos do luto... Foram 
aa enterro do subsidio 1 ■

Sport olcitoial :
— üeixem-se d’isso t Quom vem 

na ponta, em Santa Rita, ó o José

Carlos. Vocês vão ver o que è um | 
tiro !

— E’ o unico meio que elle tem 
de se vingar do outro...

NÂO V O LTA
—Medeiros volta ? não volta ? 
—Nãovolta, não,gente aneiosa! 
Nem o tempo 0 o da revolta, 
Nem o Araújo ó o Barbosa I

COURjii.

Qnando se encerrava o congresso 
o Sr. Medeirose Albuquerque, todo 
embebido iia :

—t Lasciale αηηχ speranza... 
lima voz de Pernambuco :
— Foi clii uscile.»
Está fura da lettra.

RaronTin.

?a bolsa :
— Ora, : explique-me por que o 

cambio subiu ?
—Nada mais claro : fecharam-se 

as camaras.
ConnETon.

Uma velha, na porta do Sr. Dio
nysio :

— Quem me consolará ?
— Que tem, minha senhora, por 

que chora tanto ? -
— Desculpo-me, eu sou como o

Serzedeilo : choro o Congresso qut 
so vai, porque tenho medo de qut 
o quo vier soja peior.

— Impossível!
— Eniào Já sabe quom são o» 

futuros doputados ?
— Não, senhora, mas com cer

teza uão podem ser potores que oi 
que se foram.

Tic

A N N U N C IO S

SOMNANBULA. -  MademoiseUt 
Leonie. Dá sessões A vontade; 
acordada ou dormindo. E náo grita 

Uiscreção absoluta. Rua tal, m» 
mero tantos.

A LUGAM-SE duzentos e setenta
e cinco papagaios ensinados, 

cujo mandato acaba de lindar! 
Para tratar, no jardim do Rccrcit 
ou nos Estados. Ver para crerl 
Pechincha sem igual ! Sao obedien
tes, o não abusaram da Instmcçáo 
primaria. Preços modicos.

JRECtSA-SE da animaes que sj.D R _________________ -,Γ  sujeitem a ser protegidos, pell 
Sociedade Protectora. Dirijam-st 
ao sonador Estoves Junior.

V ENDE-SE, em bom estado, a 
aguithada com que o general 

Chico dirigiu, durante este anno, 
os duzentos o setenta e cinco car· 
,ieiros de Panurgio.

FOLHETIM 3
CORAÇÃO SEM ALMA

ron
larte ii Honte Flo

t> PARTE
OS CAMARADAS DA MORTE

IV
A ΙΙΠΙΙΛΙ,ΤΤΑ

Don Gustavo cravára os olhos 
no corpo inanimado de Carmen. 
Corriam-lho as lagrimas quatro a

quatro ; sou corpo esbollo e nobro 
adquirira uma immobilidade de 
estatua. Don Diogo, de joelhos, 
beijava a tlua mão, ainda queuto, 
da donzella.

Foi então quo, da massa de 
curiosos, um homem de longos bi
godes nogros se destacou.

Tinha no olhar a expressão au
daciosa do3 que vieram ao mundo 
para vencer. Vostia uma longa 
sobrecasaca militarmente abotou- 
da. Seus movimentes denotavam 
uma indomavo! energia.

Approximou-so do Carmen o cor- 
vou-se junto delia.

Nenhum dos dnus Itdalgos dera 
attençào á chegada do desconhe
cido. Sc uão fossem presas dc ta

manha magua e de táo profunda 
dór, tel-o-liiam visto deitar as 
mãos ao pescoço do Carmen e 
apalpal-o como quem procurasse 
um objecto qualquer.

Paroçia que o uão encontrara. A3 
(luas mãos, ageis e tremulas, bus
cavam sempre. Por lim, detive- 
ram-se.

— Eil-a ! disse elle.
Achara um Uno trancelim de 

ouro. Pendenté delta havia uma 
medalha.

— Carmen ! fez o desconhecido, 
curvando-so para o cadaver da 
inoça. -Carmoni minha adorada 
Carmen! Já me não ouves...

Já to não posso dizer qunnto mo 
tom custado α guardar o terrivcl

segredo quo me conllasle ! Ah I 
Pudossos tu ouvir-me ainda uma 
vol o saberlas porque, n despeito 
do tudo, ainda em inou peito, como 
sobre o teu coito, se encontra a 
insignia fuuesta dos camaradas 
da Morto ! ·

Calou-so. de subito. Carmen mo 
vera os labios. Um leve sopro de 
vida errava-llic pelo rosto. Treine* 
ram-lbe as palpebras...

— Carmen !... gritou.
E collou-lhe a bocea ao ouvido.
— Carmen ! sou eu ! E’ Jorgo I 

Ouves-me ? E’ Jorgo ! Jorge que te 
não deixará de amar nunca i

(Continúa).

CARTAS DE ASTRIMIRO
(DUODECIMA)

Meu caro amigo.—Concluirei hoje esta 
serie do carias, para não abusar da genti
leza do V ., e também porque creio haver 
dito o sullictento soliro os erros commet- 
lidos, desdo o advento da República, por 
((quelles que. mais deviam dar exemplos 
de civismo o do respeito ás doutrinas de- 
mocralicas, quo apregoaram quando trata
ram do seduzir as massas populares contra 
a realeza.

De ledo occorrido duranto._sole annos, 
não considero o povo isento do culpa e 
pena ; porque a sua inercia e indiilercnça 
não linha mais razão de ser, desde que 
ncceitara o novo regimen. Mas ao povo 
liúdo applicar-so-liio o adagio—no peccado 
achou a penitencia.

Os dirigentes é que continuam, impeni
tentes, e até fazendo do sambenito gala...!

Os principios realistas não desappare- 
ceram na república, .apús a queda do im 
perio. Crearam-so novas familias p r iv i
legiadas par dro it de conquête, que náo 
vale menos que le droit de naissance. Or
ganisaram o feudalismo, que é aquillo a 
que equivale o mandariiialo, que nos lein 
regido o governado. Até cargos elogiveis, 
como os de dcputado3 e senadores, mem
bros dos conselhos municipaes, foram 
distribuidos pelos chefes do mandarinato, 
aos irmãos, filhos, sobrinhos, genros e 
mais parentela. E esses cargos toruaram- 
se de facto vitalicios, com as livres reelei
ções. Quantos lia por a lii quo, desde 15 dc 
novembro de 1889, lazeui o iacr¡¡icio de 
mandar, o o não menor sacrificio do rece
ber do thesouro federal a mais justa re tr i
buição ?

Da influencia exercida por esses sacrifi
cados a governar sempre, é que as Imuuças 
da Republica arrastaram o credito publico 
á mais baixa cotisação.

Chegámos a um momento critico, om 
que para salvar a Republica, urge preparar 
uma lorie  resistencia legal. E’ preciso levar 
á convicção de todos, que não se póde 
gozar liberdade sem trabalho.

Sem a cooperação do todos os bons c i
dadãos, não se garantirá a paz e o pro
gresso da República, porque não se de
cretarão leis, que guardem conveniente 
harmonia entro os interesses particulares 
e os interesses publicos.

Não cabo no possível a existencia de go
vernos ricos, onde se empobreça o traba
lho nacional. As rendas de uma nação 
devem guardar jusla proporção com o 
total das rendas particulares da mesma.

Sempre rpio o povo paga mais que o 
correspondente aos lucros do seu trabalho, 
o motor da producção (capita!) perdo uma

parte da sua força ou valor—a equivalente 
A parte quo pagou de mais ao Estado. 
Quando taes exigencias se ropelem, ao lim  
de poucos annos, a progressiva elovação 
de impostos não alcança para produzir a 
renda, a que òs goiftrnos aspiravam; po r- 
quo so empobreceu a materia imponlvcl— 
que é a pròducção.

As questões financeiras de um paiz não 
podem nom devem estar subordinadas à 
inlluencia da politica iacciosa.

E’ lempo de corrigiros gravissimos erros 
quo so tôm commcttido. Erros quo repre- 
sentam um escándalo anto a scienda de 
governaro um desacato ao dogma da de
mocracia,

________  AsTitiMino.

100 coutos. Sabbado. Casa do Guimarães.

Para a banda do musica do corpo do 
bombeiros otfercceram mais os seguintes 
donativos : companhia de seguros Garan
tia toos, Brasil Fedoral 1008 e Alliança,
508000. _______

Foram confirmados no posto de guardas 
marinha os guarda-marinha alumnos Octa
vio Perry. Agenor Campos Mello, Vital Leite 
Ribeiro, A lvaro Nunes de Carvalho, João 
Anlonioda Silva Ribeiro Junior, Hernann 
Carlos Palmeira, Roqne. Dias Ribeiro, Mario 
Cesar de Castro Menezes,Manoel Caetanodc 
(ioitvèa C iiutiiilio, Eraoslo Frederico do 
Cunha Sobrinho, Tancrcdo Gomcnsoro, 
Oscar (¡ornes Braga, Alexandre Coelho 
Mosseder, Damaso Pereira do Novaes, Fer
nando Araripe, Oscar Gliahy de Alencaslro, 
Otlion de Noronha Torrezão, Priamo Muniz 
Telles, Luiz Augusto Dinlz Junqueira, 
Protogenes Peroira Guimarães. Theodurcto 
Henrique do Faria Souto, Luiz Dias Car-> 
neiro, Antonio Candido Lessa, Emmanuel 
Gomes Braga, João Augusto Garcez Palha, 
Augusto Cesar Burlamaquo i a  Alfredo 
Amando dos Santos.

Amanhã, 100:0008000 por 81000.

A G U A
F/ desesperadora a situação dos mora

dores do morro do Pinto o travessa do 
Aguiar !

A taita d ’agua em suas casas já lornou- 
se um tacto normal apezar das repetidas 
queixas que à inspectoría de Obras Pu
blicas tôm sido feilas.

Descer iá do morro para Ir  em pontos 
longinquos buscarumregador d’aguao ísto 
rom o calor tremendo quo estamos a sun- 
porlar é unía verdadera dcshumanfdaac 
que não deve continuar.

O Sr. Dr. Floresta do Miranda não dei
xará de providenciar fazendo cessar essa 
inqualificável calamidade.

Amanhã, 100:0008000 por 88000.

Tendo recebido noticia telegraphica do 
(allecimcnto dc um dos seus segurados no 
Pará, a directoria da Equitativa reuniu-se 
¡inmediatamente o providenciou para ser 
(eilo sem demora o pagamento do seguro.

Foram naluralisados cidadãos brasileiros 
os subililos porluguezes: F. A. Lcstro, 
Elias Fernandes Duque, José Martins Arcas, 
João Luiz Jorge, José Gonçalves de Matios,

José Pimenta Cardoso, Manuel dos Sanios 
S. Gomes, Antonio E. Caiado.EugenloNoó 
Domingucs e Ananias Gonçalves Torres; o 
os inglezes I.J . Cavey. John Martin Brown, 
A rthu r Grant Rose, Eduardo Clmdwick, 
Guilherme Broadbonl, John Kelly o GRt- 
lbcrme M. Tumbuil.

Amanhã, 100:0008000 por 83000. /

O 3* oscrlplurnrio da altandega de 
S. Paulo Manuel Machado Coutinho Barata, 
o 2 ’ escripturario da rccebcdorin da Ca
pital Federal João Gomes Vieira Guima
rães c o s 3 "  da mesma repartição Alfonso 
Carvalho do B rito  o José da Cosia Vieira 
vão servir, em commissão, alé 2* ordem, 
na caixa da amortização.

Foi naturalisado cidadão brasileiro o 
subdito Inglez João Bullior.

Receberam ordem para embarcar : o 
machiuista do 4* classo Francisco Fer
nandes de Abreu e sub-ajudanlc de machi
niste Manuel Telles de Menezes, no cru
zador Tonelero ; e o fie l de 2‘  ciasso Arsenic 
Marques Pereira Suzart no biate Silva 
Jardim.

Am anjiã , 100:0003000 por SeOOO.

Apresentando um ferimento no braço 
esquerdo, rccollieu-se hontem ao hospital 
da Misericordia o porlugucz José Marques 
Teixeira, declarando que o mesmo feri
mento fóra devido a um desastre occor
rido na fabrica de tecidos Alliança.

Não funccionou hontem o tribunal do 
ju ry . _______

Amanhã, 100:0008000 por 88000.

Ante-hontem, ás 5 horas da lardo, foram 
presos em flagrante José Pereira Valente 0 
José do Abrou, por serem encontrados cm 
lucia corporal na rua dc S. Joaquim- O 
primeiro, por ser mais valente ficou com 
os ossos do nariz fracturados, conformo 
verificou o Dr. Cunha Cruz, medico da 
policia, que procedeu a exame de corpo 
de delicio nos contendores.

A a m h ã , 100:0008000 por 88000.

Foram transferidos para o corpo de en· 
genheiros navaes os guardas-marinha Al
varo Muniz de Carvalho o Hermann Carlos 
Palmeira. _______

Amanhã, 100:0008000 por 88000.

Foi concedida a gratificação addiccional 
de 10 ■/, sobre seus vencimentos ao lento 
de electricidade da escola naval capitão de 
fragata João Ncpomuceno Baptista.

Os moradores da rua do Commendador 
Teixeira de Azevedo pedem-nos para cha
marmos a altenção do Sr. Dr. chete dc po
licia liara um faclo que alli se deu na larde 
do 7 do corrente moz. Diversas praças de 
policia, commandadas por um fu rrie l, pre
textando a prisão de um individuo, inva
diram  a casa do Sr. José Martins dc Oli
veira Costa, cspaldeiraram-ιΓο c Irouxc- 
ra-n'o para a rua, onde cominelleram os 
mais barbaros netos.

A’ senhora de Cosia, que chorava, amea
çaram do varar-lhe a barriga de lado a 
lado, e depois de tudo Isto lá se. toram 
muito satisfeitos da boa acção que prati
caram.
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¿ Que temeroso animal é esse que se vai 
despregando do coração da Patria com 
tão preguiçoso vagar quo bem se vè que 
m u i lhe custa partir do tão favoravel boia 
ondo ludo lhc vem 1er á bocea sem que 
lhe soja mister desalojar-se para buscar 
por tora alimentos que bastem à sua vo- 
racidade?

Se, por ventura, lestes Santo Ambrosio 
lfimbral-vos do que elle Iá diz contra essa 
tromba viva que tem olhos c vé. que tem 
faços e prendo e, mais do que a tromba, 
ê perigosa porque, sendo ella uma man
gueira, por urna só bocea sorve a tromba 
v iva , enllanto, silga por centenas de boceas 
ilacidas e esborcinadas como carbunculos.

E’ molle c viscido: cmqunnlo não se 
atém á presa é manso c encolhido mas 
tanto que se lhe agarra logo distendo os 
tentáculos,· como um mvriapodo na sua 
lela, c crava-lhc as ventosas ávidas no 
corpo.

Como elle seduz... adaplamio-se a todos 
os meios, com circulares dirigidas a tal 
ou qual districto, tendu o cuidado de as 
ting ir coin as cores proprias de cada um : 
aqui, lallando a miseria, é brando e

annuncla abundancia, tallando a lli ás classes 
armadas exalte a bravura, além e socialiste 
dirigindo-se ao operario ...  uão tosse elle 
polvo ou ventosa de polvo.

O mesmo procedimento astucioso tem 
essa perfidia aquatica: se vaga pelas aguas 
lisas, a sua pello toma a cór das aguas dc 
sorto que o pescador onde julga ver urna 
continuação do m ar sereno encontra urna 
d iada; cnsangucnla-sc junto dos bancos 
de coral; toma a cór das algas se por ellas 
passa; ganha a c o r 'da pedra se adhère ao 
rochedo e, se surge á tona dos marcs, 
succedendo cair-lho cm cima um iwuco 
de sol, logo irradia como um largo nimbo 
fluctuante.

Esso é o polvo, animal execrado, contra 
o qual Vieira despediu as mais aguçadas 
flechas do seu careaz. Elle é quo se vai 
despegando do coração da Patria. Vedo o 
monstro agora que vai sollo, levando do 
raslos os sens tentáculos, com as ven- 
losas ainda encharcadas de sangue... mas 
já vai encolhido e manso procurando ¡Ilu
d ir  nova prèa para tornar ao sangra- 
ilouro.

Hontem deixou elle o miserando e en- 
Iraquecido corpo a (pie aadava apegado 
desde malo c já pensa em voltar á sangría. 
Náo sigamos o monstro que a Constituição, 
conio Santa Marfha, enxotou infelizmente 
com menos poder do que a virgem da Pro- 
vença porque a tarasca não mais tornou e 
o polvo ha dc tornar, armado dc novas 
ventosas, para o anuo, quando começarem 
a desabotoaras rosas de Maria.

Ueixcmoi- j seguir e vamos ve r os es

tragos que elle deixou no corpo em que, 
durante tanio tempo, ccvou a sua gula pa
triotica.

V ôdcaquios orçamentos... Sciendos 
boa memoria deveis lembrar-vos do muito 
que tez o monstro que, alcm da astucia 
que já  tem ainda adoptou a do morcego 
que sopra para abrandar a dor da ferida 
que a sua hocca sanguisedenia cava : o 
monstro pediu economias lembrando a 
nossa pobreza, votou contra verbas m in i
mas, quiz acabar com os Institutos artís
ticos. . .  õ que tortes pulmões que nem as 
covas dos ventos poderíam compelir com 
ellos! ó que formidáveis pulmões de 
b ru to ... como sopravamt

Eemquanlo os pulmões assim faziam de 
ventiladores tem as ventosas afundando 
em prorogações successivas. Todas as 
lorças da uação concorriam para alimenter 
o monstro.

■Tocado pelos ventos propicios ahi vem o 
barco veleiro com a próa mergulhada, 
rangeudo como um animal que arqueja 
sob um lardo superior ás suas forças. O 
panuo, salitrado e rùlo, attesta que lá for:: 
as borrascas accossaram-ii’o. Entra a 
barra, terram-se as velas, mergulha : 
ancora e dá tundo ·. logo começam a des- 
pejal-o. De m il tardos que traz, duzentos 
passam pela porta da alfandèga e os mais : 
não podem voltei· no barro vislo que c!l· 
loma outras mercadorias... então? nti 
vão elles, pela noite escura, na cairote 
subtil do contrabando.

Ah I o polvo náo pode correr atraz d : 
barcos como uma rémora ligeira, o polve

é vagaroso o só tem destreza nos tentá
culos. Sempre entraram duzentos, a al
tandega não toi do todo lesada c põde 
mandar ao thesouro a quota necessaria 
para o subsidio, é quanto iiasia.

Para quem trabalha o operario ? Eil-o 
alli negro c tisne, diante da forja, ma
lhando, como um cyclope — as faúlhas sal
tam, o Ierro encandescido resõa surdo a 
principio mas, 4 medida que esfria, vibro, 
os martelos mecânicos alroam, correm 
rios dc aço fundido, c solo eslá cavado 
em férmas e o folie sopra como o pulmão 
possante da officina... para quem trabalha? 
Outro : eil-o no estaleiro arqueando o ar
cabouço d’um navio, sobe, desce, marimi- 
nhando; ora trepa ás alturas com risco de 
rolar no precipicio e ficar em massa in
forme, ora melte-sc por baixo da quilín  
do colosso, como o Machabeu quando se 
ajoelhou sob o ventre do elephante, uão 
para buscar a vida mas para conquistar na 
mortea gloria para os seus irmãos... para 
quem trabalha? Oulro : — iá vai pelos an
daimes, guinda-se às cumieiras c sobre 
rfpas vai collocando o telhado da rasa... 
•.mi descuido e escorregara do cima ten
iendo o cráneo na calçado,., jiaraquem 
trabalha ?

Ainda outro: recebe o tronco tiru lo  ar
rancado á floresta e leva-o á serra, depois 
omeça a dar-lhe fôrma, a ju i alisa, alli 

'■inicia, entalha, laz um llurão, retorcí 
una voluta e é já um Ieilo e sai rebri- 
; dando e cheiroso? liara quem trabalha 
i como esses oniros — os que, rivalisand 
:oai as aramias, ajustan o íio nos toares

o o liomem que brúca a pedreira c ateia 
fogo a mina, e o que se encrava na terra 
para lidar nos esgolos c na complicada 
rède vascular das aguas, e o m ineiro que 
se enterra vivo, co homem que planta, c o 
pastor que leva o gado aos montes, o o 
pescador que sai, á luz das estrellas, no 
barquinho frágil, para atirantar os mares, 
toda essa turba, emlim, que so move de 
dia o de noito, vergando ao peso do sacri- 
ttclo, suando, arquejando, para quem tra
balha? para a lamilla? não, a fam ilia vive 
parcamente, o pão mal chega para as 
crianças, os rasgões das vestes deixam ver 
as carnes mirradas dos corpiuhos ra - 
chilicos, os olhos andam sempre cheios 
d’agua. Quando adoecera lá vão ao collo 
das mãis esperar, na sala do banco, a es- 
mola da Misericordia— os pais trabalham 
para o polvo. Elie é que lhes dévora a 
torluna, bebondo-llies o suor e as lagrimas.

Dirá que não, e eu a insistir — que sim. 
Foi enlào para que discutissem qucsliiin- 
culas de campanario que o povo os man
dou à assemblé» ? em Athenas tertam sido 
corridos á pedra, em Carthago teriam sido 
crucificados. Que beneficio vem ao paiz da 
legislatura quo hontem findou ? milhares 
de contos de menos e uma série de aunaos 
que darão aos vindouros bem triste tes
temunho dos conhecimentos gronimalicars 
dos que toram durante tres longos am o 
representantes Uu Itepublica.

E não póde un i homem sabir á rua por
que logo á itorla decasa encontra sei.· 
candidatos com seis circulares e quatro 
• ...xas de caimc^,

Para patriotismo não ha como o brasi
leiro. Que abnegação a 738000 por dia ! 
Pobre Republica, onde trás tu desencovar 
Ihosouros para manter sempre ardente no 
coração dos teus tilhos mais queridos o 
amor por li ! Eu liem vejo que cites que
rem o leu engrandccimento, para isso 
hasta contemplai· a miseria do povo; eu 
liem sei que elles querem enaltecer o leu 
pavilhão, que o digam as questões diplo
máticas; cu liem sei que elles querem a 
lua prosperidade, que o digam as arcas do 
thesouro.

Eu sou unidos poucoshomens quo se po
dem gabar de 1er vislo,om carne e osso, o 
patriotismo. Tive essa ventura rara e con- 
tesso que senli agua na bocea quando a tive. 
Foi cm uma das casas do Congresso: era 
1 ou 2 d'um moz. O recinto rcgorgitava, 
reliniam as campainhas, porque havia uma 
grande febre de discursos, queriam Iodos 
(aliar : um sobre as melancias do Rio 
Grande do Norte, oulro sobre o pirarucu 
do Amazonas, ainda oulro .sobre ogaúciío 
do sul c oulro aluda sobro uni tenente- 
coronel de Goyaz— era uma ballmrdia, 
quando correu um sussurro pela sala das 
sessões c muitos representantes sahiram 
atropelladamente.

Curioso, acompanh. i os e v i que lodo?, 
sorrindo, cercavam um homem d > com
pridas barbas brancas, que não p rdia de 
vista um η gro que trazia uma lata á ca
beça. Qu·’  haverfa na lata ? A lli vinham. 
• -.n duvida, as i- 'lamações das gentes, e 
r.quelleâ patriotas z-!osas. precipitavam-se, 
¡•telendo, ceda qual, ter a sua norção de

sacrificio para mostrar quo se interessava 
pela sorte do povo. O velho, cidadão Pa
triotismo, seguiu para uma salinlia o os 
representantes acom|ianharam-n’o pressu- 
rosos e sorridentes, c toi então que v i, cora 
espanlo,o conteúdo da la ta ... não eram 
nolas politicas, não,, eram notas do thc- 
souro. Instenles depois uma voz disse 
solemnemente no recinto:

— Adiada a volação por taita de nu
mero.

ü polvo estava cheio e Ia dorm ir. Para 
que havia elle do ficar alli agarrado, se já 
havia sugado o sangue de um moz, se já 
levava, cm boas cédulas, o sacrifício do 
pobre, o suor do operario, a lagrima da 
viuva, o desespero do burguez, o terror 
do marujo, Iodos os sollrimcnlos dos que 
trabalharam? O polvo ia d igerir tranquilla- 
mente. E quando o cidadão Patriotismo 
saiiiu acompanhando o negro que levava 
a lata vaste, nenhum dos representantes 
toi leval-o á escada — os poucos que ainda 
ívSlavam, muito encolhidos, cabisbaixos, 
balbuciando, coutavam as notas.

Agora vai o miserando corpo relazer-se 
para qu», no proximo anno, quando come
çarem a rcscendcr as llores de maio, tenha 
novo sangue o bastante para nu trir esse 
polypo. O velho polvo vai mergulhar no 
anonymalo, mas eu já vejo os tentáculos 
do que vem. Por cinquante mal apparecem, 
porque o monslro nada lirondamente, ma- 
ciamoulc, seduzindo; estão encolhidas as 
ventosas e a cór qu. cilc tem ó a da espe
rança: ve rde .. .  variando algumas vezo- 
nas circularos. Sei que é grande o nu

mero dos candidatos, calculo em 2,246,376, 
E’ possível que desses sejam alguns der
rotados e faço votes para que assim seja, 
não tanto pela questão do subsidio, isso é 
cousa quo sempre se arranja, mas pelo 
local das sessões. Não ha na capitel um 
edificio que comporte 2,246.370 cidadãos, 
nem mesmo uma praça. Onde poderão 
os illustres preopinantes fazer as suas 
reuniões? só no valle do Josaphat... tara· 
hera a quoslão essencial não é a da repre
sentação, é a outra, mas o cidadão Patrio
tismo tem boas pernas ou póde i r  em bicy
clette, cora a lata, dar a cada um dos elei
tos, no dia 2 dc cada moz, a prova da gra¡ 
lidão nacional cm moeda corrente.

Adeus, polvo ! adeus... agora vamos tra
tar as cicatrizes que nos deixaste c prepa
rar sangue novo para o leu successor.

A la! maruja. Ahi vem o vento favora
vel: Ala ! E’ prerlso que (ragas o barco 
atestado para que a alfandèga possa ac 
menos cobrar direito sobre o terço do teu 
carregamento para fazer tace ao subsidio 
no anno vindouro. Malha, cyclope 1 E h ! 
lá, bato as cavilhas, constructor de náos Ï 
Vamos, pedreiro, escada acima, eia ! Lima 
a serra, aguça o formão, homem marci- 
neiro ! Vamos ! todos a postos, as arcas do 
!besouro estão esgotadas e as eleições 
vèm perto aiinuuciando a chegada de outre 
polvo c para que elle não nos devore { 
hom que tenhamos o repasto prompto.

Eia ! eniquanto ó tempo. Eia t K v iva  ¡ 
Representação Nacional que nos opprimi 
e . .. nos pinta de verde,

Caucan.
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A o i S ri. ««signantes 
g u »  coq  «  m  u m m r a i  
duc is  reformera ro » . Tempo, 
paver in te r ru p i#  m  r e m u a  A  

Os Srs. assignante· que retom arem  a 
n u  «eignata ta , oa os auigoaniee uovos, 
ty fe )  d ire ito  m i  seguintes premios s

ma is ia im  m iim
P o r B B L M IR O  '

cópia do quadro original do mesmo a r- 
tisla—Lieta

ilM A EXCELLENTE 0LE0GRAPHIA
lu mu μη ntrlftuii

W  cipa de oleado e um KALENDARI0 
sa parto interior

M ÀPPA DO  BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

tU U Iil DA «UZETA ffi XOTICIAS»
P A R A  1007

Srs. assignantes de anno têm direito
p a e ta , ou
dos mappas.

________á k  o a
t a das estampas, ou a u m _____

Srs. assignantes do sets meses rem 
lito so A l r o a a a l i )  mediante 500 réis 

ira porte.
Porte pa r· qualquer dos outros pre-

ÿipe iiootr. .

C A t a n a a a k ,  além das vsriadas 
es babituaes, contém esto φ ο ο  grande 

numéro de iilustraçûes po r Belmiro.

1 P WW> da assignatura é o
Pór um  a n n o i.........................

p t  seis m eies........................
assignaturas

288000
141000

podem começar em
mtafquer época, mas torminam sempre em 
5) do junho e 91 de dezembro, 

i™ As reclamações só serio  attendi das com
f pumero do recibo.

A Çazila de Noticias tem correspondentes 
tclegraphicos em todos os Estados da 
Vniao.

Correspondentes o collaboradores na

Max Nordau, Eça de Queiroz, Ramalho 
Orligüo, Magalhães do Azeredo, L ino  do 
Assumpção, Domicio da Gama, Monteiro 
Ramalho, Batalha Reis, etc. 
i A Gazeta publica seinanalmenle o cm 
(liascertos: . ,
·; Coutas politicas; A semana, por Machado

Je Assis» Chronica, por Coelho Nctto» 
i  quintas, por Lu lu  Sénior » Arles « ma

nhas, por L u lu  Junior» Rodapé, por Olavo 
Bilac, Cartas de Londres, de Variz, de 
¡ ia iia , de Lisboa e do Porto,
■ Aos domingos publica a Gazeta os preços 
correntes dos princlpaes generos de con
sumo. ____
i Para os Srs. assignantes que qulzorom 
Obter algum outro premio, alen» d’ wjuelles 
a quo tiverem  direito, os preços sao ex- 
eessivameute reduzidos :
fcada estampa....................................  28000
Oalraanak.........................................  18000
Mappa do B rasil........ ........................  58000
"Mappa de P ortuga l..................   48000
ppsta ..................................»........ . 38000
;r __________

em seguida dellrantemente a rainha re 
gente,

treroeados dos grilos: V iva a ifespáuba l 
V iv *  o e je rc ito»  . 

ai- a  rainha regenie M iria  C hris tin i, por 
. ,  -  campo, mandou as suas

-  a f t a  A esposa dacoroecl C lrijeda, 
o venador do combato de Punta Brava, 
fcmjjjtteto i  m orto  o  d a te  insurrecto Anto-

M t o d r M ,  11  (2 h . da Urde).
Receberam se informações mais com

pletas sobre o  terrivo l nsuiroglo do vapor 
«lleraSo Satier, que bontera annunciámos.

Esse vapor tinha sahido na tarde de 
segunda-feira passada do porto de Coro- 
nha, onde chegára com diversos avarias 
na prós, tendo solirldo prompto o solido 
concerto.

i mesmo porto de Corunha, antes 
de seguir viagem, tontera o Satier emi
grantes e outros passageiros hespanhóes 
com destino â Republica Argentina.

Na mesma noite de segunda para terça- 
le ira sossobrou nos escolhos do Las Ba- 
sonas, situados ao norte do cabo Corru- 
bedo.

Até esta hora n io  lo i recebida nenhuma 
noticia dos náufragos, continuando a ex istir 
todas as razões para reeoiar quo os passa
geiros e a trlpofação, em numero de cerca 
de 400 pessoas, perecerem todos.

A costa hespanhola do Atlântico entre 
Vigo e Corunha continúa a ser explorada 
por grande numero de barcos de pesca e 
rebocadores com o lira  de descobrir α 
sorie que tiveram  os passageiros do 
Sàlier é recolhel-os, senão vivos, pelo 
menos os eeus cadáveres.

M adrid, 11 (5 da tarde)
Chegam novos pormenores sobre a ca

tastrophe do vapor ailemío Solfa-,
. O nauiregio lo i occasionado por um ter

ríve l o vio lento furacão que assaltou o 
nar t o, j MendQ.the grandes avarias .o que-

. Sem governo, arrastado pelo mp»- e 
Impellldo pelo temporal, q Saliet Ιοί ter 
aos penhascos em que so despedaçou.

Está averiguado que levava a bordo um  
aliemão, 35 hespanhóes naturaea da Galliza, 
113 russos, 10 italianos e 66 horaçijs de 
equipagem, não tendo nenhum passageiro 
de primoira classe.

nau- 
capRal

P a ris , 11
I. Baihaut, um dos condemundos na cele
bro questão do Panamá, não tendo podido
E a multa que lhe lo i imposta por sen

do tribuna l, acaba de ser recondu- 
«idõ para a prisão.
! — Deu-se hoje n’esta capital um desastre 
de funestas consequoncias o quo causou 
geral consternação.

lim a grando casa desabou subitamente, 
sepultando nas ruinas os moradores, cujo 
numero sóbc a cerca de 300.
' As auctoridades competentes acudiram 
immedlatamonte, providenciando para que 
Jòssosem perda de tempo removido o 
entulho o prestados soccorros aos mora
dores que porventura pudessem ser 
u ivos .

A’ hora em quo telegraphamos já 11 
cadáveres loram  relirados dos escombros.
, — Noticias aqui recebidas hoje reterem 

■ 'vue o paquete Eras mus, ao passar nas pro
ximidades da costa da Liberia, toi alvejado 

(pelo logo da uma canhoneira.
j Londres, 11
1 Télégrammes de Creta dlzem ser m uita  
tonsa a situação em varios pontos da ilha, 
onde so receia quo do um inomonto para 
outro rebentem novas o sérias desordens.

A Jgitaçâo 6 provocada pelos turcos,que 
Infiltrem toda a aorte do vexames aos

^ ^ f a b é - s e  quo o governo inglez vai 
reátar as negociações entaholadas com o 
Brasil para decidira questãodqs irouteiras 
0a Guyana.
• O marquez do Lansdowno. m inistro da 
guerra, desmentiu boje a noticia que correu 
o to i publicada por diversos jomaos de 
quo o governo inglez pretendia augmentar 
p exercito britannico.

— O marquez do Saüsbury, primeiro 
jn in is tro  o secretarlo de Estado dos nego- 
fcios estrangeiros, está estudando a questão 
pendenlo com a Republica do Transvaal c 
que provavelmente será decidida dentro 

■em pouco.
i PortMmoutb, 11
-. A torpedelra Ranger solfreu lories ava
rias na bahiado Spithead, cm consequenda 
de tima collisüo com a canhoneira Excel-

Madrid, 11
Hontem, na representação do theatro da 

Opera, quando a rainha regente Maria 
Clirislina chegava com .as pessoas do sua 
comitiva, a orchestra tocou o hymno na- 
c ij i ia l hespanhol, que o publico, composto 
0a mais alta sociedade
tava presente, ouvlu

madrileña que es 
de pé, acclamando

Sóbe, portanto, e 225 o numero de 
Iragos, não se sabendo ainda n ’osta c 
se algum d’elles conseguiu salvar-se,

H avana, 11
O general W cyler chegou hoje a esta 

cidade, de volta ria viagom quo ic i  ha dias 
à provincia do Pinar dei Rio,

E’ a melhor a Impressão quo traz dos 
acampamentos hespanhóes.

R om a, 11
Communicam do Regglo d i Calabria to- 

rom sido de pouca importancia os estragos 
malcriaos causados n ’aquella cidade pelo 
iorte tremor do torra que hontem se ve ri
ficou e que tro iixe  om sobresalto a popu
lação, quo receiava a repetição do pheno- 
rneno.

— Na camara dos doputados, hojo, o Sr. 
Imbriani pronunciou um discurso em que 
concitou a camara a render uma home
nagem a Antonio Maceo, m orto gloriosa
mente no canino do batalha em ociosa da 
liberdado e independencia do sua patria.

As palavras do eloquento deputado lo 
ram coborlas por bravos e applausos calo
rosos dos sous collegas da esquerda.

— A commissño compctcnio da camara 
dos depulados lavrou parecer approvando 
o tratado italo-tunisiuo.

S . P e t e r e b u r g o ,  i  i  
Regressou para Constanlinopln o Sr. A.

J. do Nelidoll, embaixador da Uussia iunto 
á Sublimo Porla.

OSr. do Nolidoil, témlo conferenciado 
tongamente con» o czar Nicoláo o o encar
regado dos negocios estrangeiros, leva 
instrucçùcs para continua»· nos negocios 
do Oriente acção commun» com as demais 
potencias curopéas.

— Está gravemente entermo, atacado de 
infuenza, o general P. S. Vannovsky, m i
nistro da guerra.

Os seus médicos alimentam sérios re
celos pela v ida do illustro doente.

—O Sr. de Nelidoll, embaixador daRussia 
em Constantinople, ao regressar do sou 
poslo, passará por Vienna, onde submolterá 
,ui imperador Francisco José o projecto 
russo de reformas na Tuvquia, dando ao 
mesmo tempo ao soberano austríaco al
gumas explicações verbaes sobro as refor
mas projectadae, as quaos o gallineto de 
S. Pelorsburgo julga ui-gentes.

L i s b o a ,  1 1
Faileceu o nolavel e primoroso poeta 

portuguez Rodrigues Cordeiro.
Νίονα Y ork , 11

A colheila do algodão em todos os Es
tados da União, onde elle so cultiva, é 
excellente este anuo, excedendo todas as 
esperanças.

—Diz-se. que o medico do Antonio Maceo 
não loi leito prisioneiro pelos hespanhóes, 
mas entregou-sc-lhcs voluntariamente á 
prisão, dolorosamente impressionado pela 
morte do valente caudilho, a quem acom
panhava desdo o começo das hostilidades 
contra os hespanhóes.

W ashington, n
Os membros republicanos da commissão 

de finanças da camara dos representantes 
estão elaborando um projecto de tarifas in 
feriores ás quo deseja o iu tu ro  presidente 
Mac-Kinloy e superiores ás actuaos.

—0  senado enviou ao exame da comrois- 
sào a resolução proposta pelo Sr. Bulloin 
para a extineção do regimento hespanhol 
om Cuba.

V a lp a r a lM o ,  1 1
Noticias recebidas do lqulque dizem quo 

augmentan» de dia para dia os roubos e 
assassinatos n ’aquella cidade, onde reina 
grande miseria no seio das classes opera
rias.

Santiago, l i
A «imava dos deputados resolveu re

unir-so diariamente alim do apressar a 
votação dos orçamontos e do outros as
sumptos imporlaulcs quo occupam a sua 
átteução.

— Eslà sanccionada α le i eslabelccondo 
que, a partir dc 31 de dezembro corrente, 
scia desamoedado o papcl-mocda emitlido 
peto Estado.

Lim a, 11
Está completamente terminada a revolta 

dos Índios no interior ,do Perú o quo io i 
siiltocada depois do graude sacrificio do 
vidas, mórmeuto da pai-te dos insurgidos.

Suere, 11
O governo está tratando seriamente de 

regularizare melhorar as relações entre a 
Boilvia e o Peru, entraqdo em accordes 
amigaveta, -

- · , Bw— om A y r e *  11
T lx a  dò ouro 28g ‘ L
— Está augm entan» todos os dias de 

modo wrdadeiramente assombroso a ira-
g x

Todos os vaporee chegam inteiramento 
abarrilados de gente que vem oxp lo ra rts  
riquezas A o  zólo argentino. .

— Desencadeou-se hontem á noite sobre 
esta ddadee arredores um  furacão que 
causou grandes estragos, sobretudo nas 
linhas teiegrapbtcas e telephonicas, tendo 
derribado alguns postes e cortado muitas 
linhas.

— A  camara dos deputados continua a 
d iscutiros projectos de impostos internos; 
que têm sido m uito debatidos.

R oaarlo, 11
A nuvem de gafanhotos que invadiu as 

proximidades d'csla cidade é tão grande e 
tão" compacta quo chegou a impedir por 
algum tempo os trabalhos da estrada de 
ierro.

São considci-aveis os prejuízos quo está 
causando o te rríve l lusecto em iodas as 
plantações.

Montevideo, 11
Procedente de Bordéos c escalas, çhegou 

a esta porto o  paquete La Plata da Com
pagnie Messageries Maritimes.

— Continúa a reinar completa tranquil· 
lldade em toda a Republica do Uruguay, 
teudo desappárecldo toda ameaça do qual
quer desordem ha fronteira.

— Julga-so provável quo o governo re
vogará amanha ás restrlcções legaes im
postas á Imprensa como medida do pre
caução, rcstitu indo-llic  α liberdado plena 
do que gozava antes do rebentar nos de
partamentos da fronteira a revolução ora 
completamente cxtincta,

(Agencia H a m .)

Dobla, 11
Está se tornando aqui mimia o suicidio. 

Quasi todos os dias a imprensa registra 
ostes tristes tactos. Está prompta a po- 
lyanthéa em homenagem ao deputado 
Nelva, cujo retrato, em pagina do honra, é 
uma brilhante photographia, ondo o busto 
do^dejm teia Ngiva dcstaca-se sobre um

A racojú , 11
Apezar do m in istro do in terior te r trans- 

m iltido  teiegramma con» a nova leí elei
toral para o governo do Estado executar, 
este não publicou-a na folha official.

— A tolha olHeiat'publica hoje a resposta 
do governo à consulta do presidente do 
novo conselho ■ d’esta capital; em quo diz 
qué, não tendo sido publicada a le i o de
pendendo do- 'lOgulamento, os novos con
selhos devem organiser as mesas. A con
sulta c a resposta sãodaladas de hontem. A 
mesma folha publica o editai do presidente 
do conselho municipal convocando osseus 
membros para a orgauisação das mesas 
amanhã.

8 . Paulo, 11
Na camara foi lida uma indicação do se

nado propondo a prorogação dos trabalhos 
do Congresso até 31 do corrente. O presi
dente disso quo, do accordo com a mesa 
do senado, licava designado o dia 14 do 
corrente para renllsar-so a sessão do fusão 
com o Um do. tratar, d’esse assumpto.

— Os excursionistas que so propunham 
a i r  a pé . até. Jacarehy perderam α aposta 
visio não lhes ser perm illida a passagem 
pela linha.

— Falleccu o S r- Custodio Pereira da
Silva...................  ·

...................(Gazela de Noticias),

O governo recebeu hontem telegraniraa 
dó nosso representantè na Ita lia commu-. 
nteando-lho que o governo ita liano sus
pendeu a prohiWção da immigràção para 
o Brasil.

O governo recebeu hontem télégram
mes cominunlcando-lho quo o revolucio
nario Adão está ferido o que ao comman
dante m ilita r em Bagé apresentaram-se 
dous olliciaes com 50 praças, as quaes 
ioram  internadas.

i« DO DIA
Eleições MunÍGipaes

O Republica de hontem, tratando do adia
mento das eleições rauuicipaos, appella 
para os considerandos da le i que regula a 
materia.

Ora, o prim oiro d’esses considerandos 
reconhece que a lei n. 210, de 15 de do- 
zerabro do 1894, declara de forma impe- 
rativa e permanente que o conselho muni
cipal do Districto Federal d m  estar reno
vado a 7 de janeiro  do anno que se seguir 
ao biennio terminado.

Já vê, pois, o orgam do P. R. F. quo, se 
o governo so resolver, não a odiar, mas a 
fixa r ou marcar outro dia para ns eleições, 
segundo α sua pittorcsca linguagem dc 
embrulho, desrespeita abertamente α lei, 
porque a eleição a 27 do corrente é o 
única probabilidade do que a 7 dc janeiro o 
conselho esteja renovado.

Nem venha agora o Republica argumen
tar que a eloição devia ter sido a 0 o quo 
é essa a boa interpretação. O partido só 
podia recorrer o esse argumento a tempo 
dc terem sido as mesas nomeadas vlulo 
dias antes » não o lez, não tem direito de 
valer-se dolle agora quando elle serve só 
aos seus interesses. Accresce que, para 
oppor á sua opinião apaixonada e interes- 
soira, ha a opinião calma do poder judiciá
rio , revelada no laclo de terem os preteres 
nomeado as mesas na dala precisa para 
que as eleições tenham logar a 27.

Entro o modo de ver do lodos os pretores 
c o do uns candidatos á senatoria o á dc- 
putação, que, tendo promottido logares de 
intendentes a 150 cidadãos, só podem sa- 
lisiazer menos do quinzo e querem man
ter as esperanças dos 150 pelo menos até 
o dia 30 deste mez, cremos que um go
verno quo se preze não pódc hesitar c não 
ha de prestar-se a serv ir de instrumento a 
semelhante escándalo.

Chega-se a dizer que não ha tempo para 
lazer com que as urna9 que servirem 
a 27 esiejara liv res para servir do novo a 
30! Santo Deusl pois isso é razão que se 
allegue? Então d’aqui até o dta 30 não se

poderão fazer centenas de urnas, se aquella 
allegaçJto é verdadeira ? E, se se trata de 
tu n  embaraço de ordem material, pódo elle 
decentemente ser invocado para que se 
desrespeite uma disposição, de k J  im perp  
l i t a  e permantnk t t  .

Positivamente oorg&m do P. R. F . aá tfi 
querendo d iv e rt ir -te  com a hpmanida 
m u  o governo é que tetn obrigação 
tom ar a le i a sérfoi

Procedeu-se hontem á eleição de 1res 
deputados que têm de serv ir na Junta 
Commercial no proxim o quatriensto, e 
obtiveram votos os Srs.: Julio Miguel de 
Freitas, 679» Manuel Joaquim Baptista Ca
b ra l, 584» A rthu r José Goulart. 544; 
Eduardo José de Almeida e Silva, 537, é 
José Borges da Costa, 388.

Ficaram eleitos os tres primeiros, que 
alcançaram maioria absoluta.

Talvez no p roxim o despacho sejam 
assignadas as nomeações para o csiado- 
m alor do exercito, e consta que o chefe 
será o Sr. goacral Mailct.

Na proxima conferencia do Sr. vice
presidente da Republica com os Srs. secret 
tartos do Estado derem  ser discutidas as 
bases do arrendamento das estradas de 
fe rro .

Xesea occaslão será também escolhido 
o representante dó'governo na Europa.

recommendo-vos providencieis no  sentido 
do que o rotatorio do estabelecimento sob 
a voesa direcção seja entregue até o din 
15 de fevereiro lu tu ro  »

Έόΐ nomeado o  f ie l-de * ·  elasse José 
Pires Ferreira para exercer interinamente 
o logar-de fiei encarregado do commis se
riado geral da armada, durante o impe
dimento do do igua l, ciasse Luiz Gomes 
Henrique, que se acha licenciado. .

Roje, 100 contos do réis p o r 88000.

Foram mandados serv ir em commissão : 
Na àlfandega do Ceará, o 2° escriptu- 

ra rlo  da alíandega do Maranhão Attonso 
Avelino Mendes; o conferente Sebastião 
Antonio das Neves c a  2 ' cscrlnlurarlo 
Antonio Heraclito Campello, da alíandega 
do Pernambuco.

Na aliaudega do Rio de Janeiro, o chefe 
de soeçâo da de S. Paulo Lu iz  Carlos da 
Bilva Peixoto, o 1* e s c r itu ra r io  da rece- 
bedoria da Cupitai Federai Casios E. da 
Costa e o 3‘ o scripturario da de S. Pauto 
leov lg ildo  Belmonte de Carvalho.

'  >1 Central.-Chamamos atlonçSo do pu
blico para o annuncio que, na secção com
petente, iaz este estabelecimento de roupas 
para homeus. 119 rua da Assemblée,

O Sr. vice-presidente da Republica ten* 
ciona visite»· as iorialezas da barra na 
terça ou quarta-lelra proxima.

O Sr. vico-presidente da Republica ten
ciona i r  brevemente oxnminav o local para 
o arsenal do marinha, om Jacuccanga. ·

S. Ex. irá  a bordo do Riachuelo, com- 
boiado pelos domais navios da esquadra.

O Sr. vice-presidente da Republica sorá 
acompanhado pelo Sr. m inistro da ma
rinha, cheio da esquadra o m inistro do in 
te rio r.

S. Ex. visitará tamben» o lazareto da ilha 
Grande.

No dia 6 do corrente mez, Luis Alves
t uoira, trlpoiante do hiato Ferreira Ma· 

to, attrou-so ao mar, na altura de Ma- 
, perecendo alogado. O delegado da 1* 

çireumscripção urbana lo i encarregado do 
tequerito.

Deve tomar posse segunda-feira, do cargo 
do commandante da divisão naval o Sr. 
eonlra-aliuTíanto João Justino do Procnça·

N'UMA VILLA ROMANA
(D A S  R U STICAS E M A R IN H A S )

Rangem portOos do bronzeem velbos quicios... 
Deuses de pedra, fontes o eylvedo,
Sé vós sabeis, sé vés, todo o segredo 
D'esta morada augusta do patricios I

Quanto ahi passou,— paixõos, virtudes, vícios, 
Glorias e infamias, tyrania e medo,
Lutos, festas, traições de baixo enredo, 
¡(mores verdadoiros o ficticios...

Tudo na paz dos séculos è lindo :
Ora cm lendas românticas so perdo 
A antiga ostentação; brilhante e fatua...

Sé Venus dorme, entro arvores, sorrindo,.. 
Como é doce do bosque a sombra verdo 
Sobre o marmoro branco do uma estatua !

M a g a lu I es d e  A ze iie d o .

Rocca di Papa (Castelli Romani.)
io—IX.—ao.

O Si·. vice-presi-dentodaRopublica trans* 
1ère hoje a sua residencia para a Tijuca.

Com o Sr. m in istro das relações exte
riores contcrencinram honlom os Srs. m i- 
nislros aliemão, peruano, argentino o 
encarregado de negocios da Ita lia .

Hoje, 100:0008000 por 88000.

O Sr. ministro do Perú já recebeu os 
documentos reterentes i  questão do Perú 
com a Boltvia, os quaes sorão em breves 
dias entregues ao Sr. vlce-prcsidcnto da 
Republica, arbitro na questão.

HojCj 100 cotilos de réis por 88000.

Com o Sr. vice-presidente da Republica 
conieronciaram hontem os Srs. mimsiios 
das relações exteriores, viação, fazenda, 
in to rio r e Dr. Paulo de Frontín, director 
da estrada de ierro Central.

O  oculista Dr. J. Corrêa do Bittencourt, 
ex-chefo de clinica do prof. Wecker, em 
Pariz, com pratica do 14 annos o estudos 
nas clinicas do Vlcnna, Pariz e Berlim . 
Consultorio rua do Carmo 42, do 1 ás 3.

O 23* batalhão do infantaria dará a 
guarda de honra no dia 14 do corrente 
para a recepção do conselheiro Antonio 
Ennes, m inistro de Portugal, e o i '  regi
mento o piquete para acompanhar o mes
mo ministro.

Hoje, 100:0008000 por 88000.

Devem apresentar-se hoje ao qunrtel-ge- 
noral os ofliciaes do exercito que tinham 
assento no congresso o cujo mandato ox- 
plrou.

Hoje, 100 contos dc réis por 88000.

Foram hontom assignadas as portarias 
exonerando os empregados do Planalto 
Central.

O Sr. vicc-prosidento da Republica resol
veu que os navios que se acham em con- 
strucção na Europa, tenhamos seguintes 
nomes, por ordem dc promptiiirução : 
cruzadores, Almirante Barroso. Amazona- 
e Almirante Abreu ; eaça-lorpedcirasTÿHK 
bira, Tiipy c Tamogo ; couraçados, Mare
chal Dcodoro e Marechal Floriano.

Coni-Tonciou hontem com o Sr. Dr. Be»·- 
nardlno de Campos, ministro da fazenda, 
o Sr. m inistro da Alletnanha.

O Sr. m inistro do interior expediu aos 
directores dos estabelecimentos de ensino 
suiwrior dependentes da directoria da in- 
strneção o aos commissarios tiscacs do 
governo junto ás (acuidades livres a se
guinte c ircu lar :

«Convindo que o relalorio quo este m i
nisterio tem dc apresentar ú presidencia 
da Republica no anuo vindouro, seja on- 
portuiiamontc distribuido por occasião da 
aberturadas sessões do Congresso Nacional,

Hontem , a concurrencia dos visitantes 
na agenda de loterias de Camões & C. 
toi do 1848, sahlndo todos salisteijisstmos 
por lovarom algum frueto da arvoro das 
patecas. Aos 500:0008000.

Foi exonerado, contormo pediu, o pra- 
ticànto do correio geral José Bayma da 
Serra Martins.

Um trabalhador da 3* linha quo ndor- 
friecora proximo á linha ferrea foi hon/ein 
apanhado pelo trem m ixto, ficando com o 
braço esquerdo esmagado.

Foi remedido para o hospital da Miseri
cordia. : Jf. .  .

Hoje, 100:000,8009 por 88000.

Hontem á (arde um trabalhador da 
estrada do Ierro Central do Brasil, que se 
achava em serviço na linha, proximo á 
estação Nazareth, foi apanhado por u»n 
Irem que nlli passou, iicando gravemente 
ferido.

Foram concedidos quatro mezes de l i 
cença pava tratar do sua saude ao Γ  te- 
ueiilo Manuel da Silva Pinlo.

Foi nomeado o mostre do obras do 
mar José Dlogo Gordilho para acompa
nhai·, sob as ordens do contra-almirante 
João Candido Brasil, cheio da commissão 
naval na Europa, a construcção dos na
vios encommendados.

Petropoüs. — Commodos com pensão, 
duchas e electricidade na Empresa Nassau, 
avenida Piabaijha n. 8. Serviço refor
mado pelo novo proprietário.

O D r. Carlos Sampaio, presidonte da 
Companhia de Melhoramentos do Brasil, 
seguiu honlem, às 5 1/2 da manhã, para a. 
Parahyba do Sul, do onde vai percorrer a 
linha até ã ponta dos trilhos, que se acha 
na fazenda du Bon Esperança; d ’alii irá em 
inspecção até Paty do Alteres e visitará o 
grande viaducto sobre o r io  Saul'Anna e 
ouïras obras da mesma estrada.

Edmundo da Cosia Monteiro, vulgo Afe
tou»*, Manuel Francisco Villares, Antonio 
Pinto de Miranda, José Ferreira Lago, An
tonio Pinheiro Gomes e Justino de Sá. ex - 
empregados do commercio, conhecedores 
por conseguinte das relações commor- 
ciacs que mantinham os seus patrões com 
diversas casas do negocio, conseguiram, 
por meio do cartões das casas em quo 
foram empregados, obter generos do d i
versos estabelecimentos commcrciaes, que 
depois vendiam por qualquer preço, dis- 
ii'im iindo entre os socios da commandila o 
pro luc io  do que apuravam.

uoiieluido hontem o inquérito policial a 
que procedeu o delegado da Γ  c ircum - 
scripção urbana, lo i elle enviado ao De. 
juiz da 1“ pretoria, pedindo a auctoridndo 
policial a prisão preventiva dos accusados.

Segundo o New- York Herald, o ce
lebro eleclric.islu Edison eslá persuadido 
de que, com os ratos Roentgen, será pas
sive! dar viste aos cégos, alé Aquellos que 
•perderam os olhos, comtanto que uáo fosse 
allingido o nervo optico.

Diversas experiencias feitas em dous 
cégos parecem 1er dado bous resultados.

Oxalá tuo boa noticia se confirme.

R O D A P É
y  Hontem, na rua do Ouvidor, sabla fogo 
J a s  calçadas ; o  ar queimava os pulmões ; 
Reputados tristes, já saudosos do subsidio, 
arrastavam nwlaucoltcamestoos passos ; as 
mulheres belfas quo passavam, passavam, 
'vermelhas e suadas » nas mãos dos merca- 
Òorcsdo flôrcs m irravam  as rosas,murcha
vam as gardenias, deabotavam as dhalias... 
íu g i d’a lli, tonto e aborrecido, o abalei 
para o Jardim Botanico, em busca de um 
pouco do sombra e do sonho.

Na vespera, folheando casualmente um 
Vblurae do Hortus Fluminensis, dc Bar- 

. liosa Rodrigues, tinha cu iicado algum 
lempo em contemplação diaule de urna 
photographia da iormosa Palmeira Real de 
D. João V i. Que mclhor día que o de iion 
ieni,para,iugindo ao calor o ao barulho da 
cidade, i r  lazor urna visita a essa gloriosa 
aaciã sempre moça, mageslosamcnlo le- 
vanlondo a copa verde sobre a qual já 
pesam mais de nóvenla annos dc idade !

Tive saudade da velha amiga, c liv o  sau
dade do \e lho jardim, onde ella pómpela 
como rainha, mirando com orgulho a prole 
larla que a rodeia,—centenares de palmei
ras esbeltas, todas descendentes das suas 
torundas espalhas, llavia mais de um 
anno que a não via,—ingrato! Carioca da 
gcimiia, teuho todos os x icios cariocas :

prefiro derreter-me, na rua do Ouvidor, 
cm suor, cm  boatos, em mexericos, a i r  
amar dc perto a Natureza, n’cstos incom
paráveis arrabaldes que o Rio do Janeiro 
possuo... Hontem, porém, tive rem or
sos c lu i pedirá esplendida palmeira real 
que perdoasse a minha ingratidão.

Rui achal-a, no recanto do Jardim em 
que vive desdó 1809, com o sopé do caule 
protegido p o r um gradll de forro, mais 
bella c mais moça do quo nunca.

Levantei os olhos. Pelo ospiquo acima, 
viçam os lichens, as usneas, os epldcndros 
de ura verde desmaiado—multidão dc seres 
fracos que se agarram à pello rugosa do 
cotosso, vivendo ú faria, á custa da seiva 
generosa que n'elle circula. Lá em cima, a 
trin ta e cinco metros do solo, balança-so a 
eòpa rutilante, como o coçar de üm cacique 
monstro, movendo brandamente, na gloria 
da luz, os seus grandes leques abertos.

As plantas quo rodeiam a rainha aga
cham-se timidamente aos seus pés, como 
um bando de escravas. E cila, allissima e 
gloriosa, domina iodo o ja rd im ...

Devem 1er ciúmes, devem invcjal-a os 
coqueiros indigenas, as mangueiras de 
coma alastrada, as gamclleiras cobertos do 
barbas dc velho, os soqueteas de bambus 
que gemem com o Vento, os gigantescos 
eucalyptus c a velha jaqueirn à cuja som
bra, conformo reza a Iradição, costumava 
descansar Frei Leandro do Sacramento, 
primeiro organizador do Horto Carioca...

Mas. com corteza, quem mais deve odiar 
a Palmeira Real é uma arvoro que está

logo â esquerda do portão principal do 
jardim : segundo Barbosa Rodrigues, essa 
planta é o uuico representante, boje exis
tente, da floresta virgem que cobriu ou- 
t r ’ora a região. E’ um ltú , uma reliquia de 
outras éras, um  companheiro da raça livre 
e selvagem que desappareceu. A ’ noite, 
quando o vento o sacóde, quem sabo se 
o barulho das suas to'higens não é o ba
ru lho  dc uma queixa?

Talvez o velho Itó  esteja dizendo:
« Por que aqui me deixaram,velho o leio, 

—a mim, filho da selva prim itiva , que dei 
sombra o agaznllio aos Tamoyos, que tan
tas vezes esculei o rum or da poracé sel
vagem, que tantas vezes fui testemunha 
das batalhas, das íeslas, dos saci-lffcíos.das 
tribus,— por que aqui me deixaram, velho 
e feio, para assistir ao triumpho e à gloria 
d’essa gloriosa oslrnngcira, vinda da filia 
de França ? Sõzinho, de toda a minha 
raça, aqui estou vendo a estrangeira des
manchar-se era filh o s .. .  Todos os annos 
abre-se a sua espalha longa, carregada de 
sementes... E eu, de junto d’este porlão, 
vejo estender-se diante de m im, a perder 
de vista, a longa alameda das filhas d'essa 
perfida usurpadora, que a mão tremula de 
um velho re i labaquento e sujo veiu plan- 
tur no sólo do Brasil ! . . .  »

E' isso talvez o que quer dizer o vene
rando ltó com o barulho dos seus galhos, 
á hora mystoriosa da noite, quando o vento 
o sacode...

Mas a Palmeira Real, se ouve e entende
essa queixo, deve sorrir com desdén». E'

ella a rainha 1 Para ella, o prim eiro beijo 
do sol, quando as moitas embaixo ainda 
estão cheias do sombi'a! Para ella, o p r i
meiro ra io de prata da lua I Para ella, a 
primeira caricia das azas dos pasearos que 
a madrugada acorda ! Quando anoitece, 
quando a tréva pésa sobre a lace rcgelnda 
dos lagos o sobre as arvores do jardim, 
ainda o cocar glorioso eslá lá era cima, 
recebendo o adeus da luz derradeira. E  é 
ella, alta noite, no silencio e no recolhi
mento dn Natureza, quem de mais perlo 
fita  o tormigamenlo esplendido dos mun
dos da Via La d e a ...••  ·

Foi D. João VI quem a plantou, com as
suas próprias mãos renes.

Fol em 1800. O n io  dc Janeiro, attonito 
o deslumhrado, tinha, havia uui anno, 
recebido n cOrle de Bragança. Aquella 
turba multa de ronegos, de marquezes, de 
condes, do fidalgos caciidicos, de monse
nhores devassos, conduzindo a vainita ma
luca c o re i Ininhão, seguidos de milhares 
de servos láxenlos «o de servas*4iealas, 
carregando um llicsouro de duzentos m i
lhões de cruzados — ludo isso, embarcado 
às pressas, molhaudo-se de medo, dando 
cobo ás candías e Irazondo aliaias, c or.r- 
lorios, e santos e santas, e paramentos, 
e custodias, o caixas de rapé—cahira sobre 
a pacata cidade de S. Sebastião, lão ra l-  
mamente entregue ao commercio pacifico 
e à V ida modesta, como um deslumhra- 
mente c uma maravilha.

Sé depois é que o Rio começou a adiar
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ASSIGNATURAS...............................................  Gratis PREÇO A VU LS O ...v , NSo tem

torije (ÉfffjM íiH íK iil d» <niktt»
(H o . — Deiró. — Emprosfa-me 

peca para derrotar inimigos liber
dade?— Maceo.

C u b a ·— Maeto. — Mais vozes 
que nozes. Peça, por falta capa 
ulereado,está enferrujada por féra; 
eixos emperrados não pcnníltem 
pontaria acima linha horizonte. 
Déniais monumento historico não 
póde sabir paíz som licença gover- 
uo. Telegraiihe Tosía.—Dciro.

R io — Tosía.— Deiré uega-so e 
usted ί—Maceo.

C u ltu — ¡laceo.— Eu tombem. 
Para defesa Pinar del Rio basta 
pistola saláo. Télégraphe Rivada- 
via e empenhe-se com o Papa ou 
com a Pepa.— Tosía.

A l t u l r ld .  — Weyler — Macéo 
está morto, porém onde está o 
cadaver d’elle? O povo aqui está 
como S. Thomé. Explique-so. — 
Cariocas.

C u lta .—Canora* —Do cadaver 
não possa dar noticia, mas esporo 
α todo o instante encontrar em 
meu cantinho o ospcet ro do grande 
caudilho. Mande mais força.— 
Weyler.

Consta quo o Sr. genorál Gly- 
cerio renunciou ao sou projecto do 
viagem aos Estados do norte. Diz 
S. Ex. quo nio quer fazer de coude 
d’E u ..

O conselheiro Acacio, quando 
esteve na quinta da Boa vista e 
vin as arvores derribadas, excla
mou :

■As arvores são como os reis : 
uns caliera aos golpes das révolu.

ções, as outras aos golpes des 
machados ! »

O Sr. Esteves Junior (aos ouvi
dos do S. Ex.):— Pinte os troncos 
do verde e viva a Republicai

PRESENTE DE ANNOS
Diz A mulher o Viconte:
— «Tu não aellas, meu amor,
Sue boje, annos do professor, 

avernos dar-lhe um presente ?»
— «Com certeza, elle è tão bom, 
Trata tão bem o Juquinlia,
Já era lembrança minha, 
Mandarmos, que è do bom tom.»
— «One davo sor ? Vamos, falia: 
Um bom livro, alguma joia, 
Aquella quadro de Goya,
Um cachimbo, uma bengala...?»
E discutem todo o almoço 
Que presente deve ser ;
E já, de tanto escolher,
Vão formando um alvoroço,
Juquinlia, que escuta quieto,
Tão lolu e simples questão,
P?a acabar a discussão,

. Apresenta este projecto:

. — Nada de presentes Unos,
Dêcm cousa que mato a fome: 
Que cito é tão pobre, quo come 
Nas panellas dos meninos.»

Puw.

— Então, que me diz V. Ex. 
d’esta subida de cambio e de t i 
tulos ?

— Homem... não lhe digo nada» 
deixe-mo dormir.

ConnzTon.

Na policía
Dizem que Elle é desdentado... 
Será talvez... Mas, é gentes,
Que tem isso ? Um raio parta 
Quem aos boatos dà fé !
— Temos tudo compensado i  
O delegado da quarta 
Tem tresdobrados os dentes 
Que faltam ao nosso André !

Pues.

Hontem, no senado, na cerimo
nia do encerramento das cama- 
ras :

O Sr. Luto de Andrade. — Peço 
a palavra!

O presidente. — Estão fechadas 
as camaras!

O Sr. Luiz de Andrade. — Ahi 
está ! Logo hoje que ou queria es
trear...

Emflm ;
O auctor do Solfejando,
Bom rapaz e jovial,
A cér não tem com certeza, 
Mas tem o nomo da cal!

KlHL.

« O Sr. vice-presidente da Repu
blica não visitou hontem, como 
determinára, as fortalezas da 
barra, devido a forte resaca.»

(Do PaizJ
Oh I colloga irreverente I 
Como insultp assim assaca? 
Então dlz-sè impunemente 
Que o sor vicepresidente 
Anda sajejto à resaca?

Puzí.

Curso de geometria.— O profes
sor Tiiomaz explicará amanhã, 
das 8 ás 10, que nem sempre a

somma dos anguloe
α dous rectos.guio é igual :

um (riaa

Um curioso organisadorde este 
tistlras confeccionou a seguinte 
lista do congressistas que mais 
faltaram durante a sessão quo 
ante-hontem (10) lindou : 

Pernambuco, liolvecio Monte, Ba- 
cury, 0, Véras, O. Godoy, (nu*, 
Américo de Mattos, Berrooo, l.uix 
de Andrade. Costa Rodriguos, Ba
rata, Almeida Pernambuco, Haena, 
Caiado, Zé Remanió, João Pedro, 
Richard, Paula Souza, Raulinq 
Hora. Foi retirado desta lista, 4 
ultima hora, o senador Lopes T ro  
vão. Dentre os mudos notá-se : 
Medeiros o Albuquerque, Rito Pp* 
çanha, Serzedello, Glycerio, Mar
tins Junior, Arthur Rios, Zé Ca> . 
los, Ladario, Oiticica, Ramiro 
Ban-ellos, Moraes Barros, Virgilio 
Damasio, etc. w

No Jtdmaratv :
— Então o homem sempre subia st serra ?
— Não foi a primeira vez, mea 

caro... Nem elle tem (eito outra 
cousa, desde que lhe buliram no 
Rodrigues Aires e no Jardim.»

Entre liomens casados :
^ -  Ah I meu amigo I estou certo 
de que eUa me eugaual E voei 
não péde calcular quanto dòe esta 
certeza...

O outro, com philosepbia:
— Sim I da primeira vezsçlfie-se multo!...

Tac.

FO LH ETIM ;«

CORIÇiOSEMALMA
pon

Xavier doJfOQte Pinto
• 1* PARTE

OS CAMARADAS DA MORTE
IV

Λ ZEDAl.UA
Λ moça permanecia iinmovel. Os 

olhos, porem, ahriram-se-llie com 
uma mtraduzivcl expressão de an
gustia.

— Tu vivos I exclamou Jorge.
E atirou-se para a porta. A chu

va calda em torrentes; ello não a 
sentia. Levou um apito á bocea e 
um prolongado silvo so foz ouvir 
cortando o silencio da noite.

Dous policias passavam, enca
potados o soturnos.

— ilein ? Quoè isso? Estão a 
apitar ?

— Eslão... fez o outro. E’ aqui á 
esquerda.

— Ileml Então vamos para cá.
E tomaram á direita, solemnes e

graves.
Então, das sombras da larga 

praça, quatro homens surdiram. 
Jurgo fez-lhes um signal e elles 
correram para o logar onde Car
men Jazia inanimada.

— Depressa, levom-n’a !
Com a rapidez do relámpago os 

quatro bornons tomaram da moça 
nos braços o passaram arrogan
tes, em direcção á porte,

V
O IlAPTO

Don Dingo contimiára de joelhos, 
cabeça baixa. Ouvia-sc-lho alguma

cousa como um balbucio de prece.
O pesado passo dot quatro ho

mens despertou-o. Viu Carinen 
levada por elles. No primeiro mo
mento Tudo aquillo lhe pareceu 
um sonho.

Mas um carro parára á porta 
da tasca. E Carmen foi atirada 
para dentro do vehiculo.

— Suspendam, miseráveis ! gri
tou o lidalgo.

Era tarde. O carro partiu.
Do outro lado da praça brilhava 

a luz amurallada do uma lanterna 
do tilbury.

Correr para elle, cortar do um 
acertado golpe as correias que 
lhe prendiam o cavatio, monter o
Sarfir como um ráio em demanda 
e Carmen, tudo isso foi obra de 

um momento para Don Diogo.
Do interior do tilburv um ho

mem cstremunhndo sulmi :
— Aquí d’El-Rey ! que rno roit-

óaram! Aquí d'KI-Hoy, que me 
levaram o faísca ! Soccorrol Aquí 
d’El-Rey !

Trilaram os apitos. Hemens con 
riam de toda parte, para ver. Em 
pouco havia uma multidão ao 
redor do vehiculo. Os últimos a 
etiegar pararam, detidos pela 
massa que so lhes agglomerava 
em frente.

o lio· 
fogo.

— Que é? perguntava-se.
— l’areee quo mataram 

inem que vinha no lilhury...
— Qual morto, nada I E’ 

Deitaram fogo ao café.
— Fogo I exclamou um liomem. 

quo chegára a correr. Depressa i 
Depressa ! Déem, aviso’aos Bombee 
ros! Alt! quo desgraça meu Douai

Dous outros homens appareca- 
ram. Sabiam onde começára o 
fogo. Féra n'um sotão, ao Udo da 
casa. Urna punta do cigarro atira
da sobre pageis velbos.

(Continúa).

A  Œ g C m A L
O Dr. Pauto do Frontín deu ordem para 

qtto o sub-director do Irafego recoinincndo 
aos agentes-pora affixár nas estações ter
minaos e dar conhecimento em qualquer 
estação, ao jiuhlico o cs|iecialmento aos 
represen fui» les da imprensa, dos átrazos, 
accidentes ou qualquer ouíra occurrenda 
havida na estrada.

OSr. profeilo municipal, que seguiu hon- 
lem para Petropoiis pela oslrada de (erro, 
visitou antes de partir o Sr. Dr. Paulo de 
Frontil» em seugabinete.

O Dr. Eduardo Claudio da Silva, elido 
da locomoção da Central, pedín ao m inis
terio da viação uma licença que, segundo 
nos consta, ó do qualro mezes.

0 movimento dos cofres .da Central aiitc- 
hontem toi o seguinte :
Existia om caixa...............  2.079:0958337
Λ renda atlingiu a............ 116:51Gs(jiO
A despeza atlingiu a ........ 167:3308233
Saldo existente............... .. 2.029:1758744

A Maritima rendeu no día 9 do corrente 
32:8428400.

O Dr. Frontín receben honlem de Y|>¡- 
ranga um teiegramma com militas as- 
signaturas pedindo o restabelecimento dos 
trens S G c S 5 da linha do centro.

Hontem, ás 11 horas da manhã, diriglu-se 
ao Sr. Dr. Frontil» uma commissão do em
pregados da estrada, partieipando-lhe que 
ieñclona levar aos jioderes- com|»etentes 
um pedido para que não sejam sancciona- 
das as emendas a presentadas no senado 
om que são reliradas diversas regalias aos 
empregados da Central.

O Sr. Dr. Frontín aconselhou mulla 
calma, mulla ordem o que lovcm ao seu 
conhecimento antes de ser apresentado ao 
Sr. Dr. Manuel V ictorino o pedido que 
tencionam redigir.

Hoje, 100:0008000 por S8000.

O conierente dn alíandega de Macalié 
Antero Campello Wandcrlcy foi mandado 
servir em commissão n.r de Sanios.

n o je , 100 contos de réis por 88000.

Mandou-so servir na guarnição do Rio 
Grande do Novio o major medico Dr. Mar- 
lin ianodeAvollnrEspindola c na do Para 
o major medico Dr. Clarimuiido dcOlivcira 
Chaves. _______

500 con los por 218. Quo hom remedio no 
iim  do anuo ! Casa do Guimarães.

O Sr. João Martins, da Roda Brasileira, 
casado o com fillios. foi hontem cacar em 
Queimados e, Imprudente ou casualmente, 
disparou a propria arma carregada de 
chumbo grosso no antebraço esquerdo, 
no terco inferior, reduzindo ambos

os ossos a pequeños fragmentos o dilace
rando as liarlos molles. O conselheiro 
Calta Preta, en» presença do Dr. Werneck, 
prefeito municipal, auxiliado pelos Drs. 
Vianua Ferreira o interno Ignacio Moura, 
pralicou-ihc a amputação do braço pelo 
terço superior., _______

Ilo je , 100:0008000 jio r 88000.

Foi mandado addir ao 16‘  du infantaria 
o tenento do 30' Manuel Hortencio da Fon- 
seca o ao 2’ de engenharia o alfores da 11* 
de envidiaría Frederico dc Mesquita.

Hoje, 100 contos do réis por 88000.

Foi exonerado, a pedido, o cíiefo do es
tação télégraphie» do listado do Paraiiá 
Eduardo Correa.

100 contos, sabbado, casa do Guimarães.

K’ de urna carta escripia do Ceará a 
lima pessoa altamente influente lia política 
actual o seguinte trecho:

«No dia 28 de novembro os jornaes pu
blicaram télégrammes do Rio dizendo quo 
o governo ia lom ar sérias providencias 
contra a ratazana d’esta alíandega. Já tem- 
sa dito isto tantas vezas e tantas vezos 
que nada se tom feito, que ninguem mais 
acredita aqui n’cssas providencias.

E’ realmente para lamentar a tibieza do 
governo na repressão de tees crimes, mie 
já tocaram ás raias do cynismo. E’ preciso 
moraliser esta alfandega o o unico meio é 
dem ittir todos os conferentes o despachan
tes, inspector o todos os demais empre
gados que fazem parte do grande syndi- 
cato.

Para saber-se qnom é socio desse Panamá 
aduaneiro basta indagar do luxo com que 
vive agora qualquer um d’esses pobres 
diabos quo ha liem  pouco, tempo andavam 
por ahi fazendo economia do lenço, as- 
soando-so nos proprios dedos.»

Ilo je , 100:0008030 por 88000.

O embarque para os olliciaes e praças 
quo se deslinnm aos portos do Norte eífe- 
ctuar-se-ha.no dia 16, as 7 horas da manhã, 
no arsenal dc guerra.

Hoje, 10.0 conlos de réis por 88000.

Foi nomeado o tenente do estado-maior 
de 1 ' classe Antonio Pereira Prestes para 
auxilia r n directoria das obras m ilitares do 
Estado de S. Paulo.__

Hoje, 100:0008003 por S8000.

Assumiu interinamente a directoria do 
Instituto Vaccinieo Municipal o Dr. Toledo 
Dodsworth. _______

H oje , 100:0008000 por 88000.

Concederam-se as seguintes licenças 
para Iralameiilo do saude : de 60 dias, ao

tenenlo Joaquim Alves de Araújo Bogo o 
ao capitão Joaquim da Silva Ferreira Filho» 
de 2 mozos ao tenente Miguel Alves dos 
Prazeres ; de 30 dias, ao capitão Em ilio dos 
Santos Cabral o de 13 dias ao alteres José 
Francisco Ferreira da Cunha.

Houpas de todas as qualidades para ho
mens e rapazes. 54 ru a d a  Uruguayana. 
A Grando Alfaiataria.

Foram transferidos na arma dc Infan
taria os alteres : Octaviano de Brito, do 
28* para o 9 ‘  ; José Francisco Somes Ra
poso, do 36" para o 25", e V irg ilio  da Silva 
Bragado 31* para o 37 ·.

H o je , 100:0008000 por 88000.

Foi despronunciado, em virtude da tloc i- 
são do conselho de investigação a qu* res
pondeu pela arribada do cruzador Partia- 
hyba, o capitão de fragata José Ramos da 
Fonseca.

H oje , 100 contos de réis por 88000.

Foi approvado o concurso leito na al
fandega do Maranhão em l*  e 2* m irandas 
do conierente e guarda-mór.

t
Rlojo, 100:0008000 por 88000.

Vai ser prorogada por 1res mezes a l i 
cença em cujo gozo se acha o Sr. Manuel 
Augusto Galvüo, secretario do tribunal de 
contas.

500 contes por 248. Quem pão comprar 
bilhetes ao Guimarães não está habilitado. 
Rua do Rosario n. 33.

Hontem não houve sessão no conselho 
municipal por (alta de numero.

O  btlhelo n. 32717, premiado com 
12:0008, da loteria da Capital Federal, 
extrahida hontem, foi vendido n'esta ci
dade líelo Sr. Venancio Xavier éa Fon
seca (o Venancinho), negociante de bilhe
tes á rua da Uruguayana n. 50.

Foi exonerado, conforme pediu, O ca r-. 
teiro supplente do correio geral JÒaqij^t» 
Teixeira Lima.

H oje , 100:0008000 por 88000.

Dos chromos que temos recebido com 
blocos de desfolhar para o iu tu ro  annò, 6 
um prim or dc gosto o que nos olfereccu o 
Sr. Antonio Meira, negociante no becco das 
Cancellas.

m
m k

H oje, 100 contos de réis por SSOOO.

Recebemos o primeiro numero do Pha- 
rol, jornal que começou a ser publicado 
em Paraty. . .

Ao novo collega desejamos todas as 
prosperidades.

Hoje, 100:0008000 por 88000.

pesada de mais a honra quo a córte lhe 
conforte escolhcndo-o para sua residencia. 
Só depois é que começaram os vexames, 
as cp.ircssões, as violencia?.

Todos aquellos malandros, habituados á 
vadiagem do Lisboa, ás orgias conven- 
tuaes, à vida das ceialas, dos descantes, 
das correrlas nocturnus, das rixas de es
quina, dos amores sacrilegos que (oziam 
as freiras babarem-se de luxuria  agarradas 
aos rosarios — quizdram conliriuar aqut 
essa existencia sem trabalho ; e foi preciso 
dar-lhcs casa, o comida, o luxo, o m a
nieres e pundegas. Só depois é que a Indi
gnação cresceu nas almas, 0 que come
çaram a estourar as revoltas quo tinham 
de pòr abaixo Ioda aquella frandulagom.

Mas, em 1809, o Brasil amava D. João VI. 
E é preciso noter que ainda lioje, dc todos 
os senhores coroados quo tentos carregado 
ás costas, é elle talvez o unico cuja me
moria ainda moroco culte. Esse rei que, 
segundo Oliveira Martins, só tomou banho 
quando nasceu (se óque o.tom ouI) e que 
trazia comsigqsomprc,lios bolsos do gibão, 
a gallinlia assada o o rapé fedorento, esse 
moite Bragança quo sc arrastou pi 11 his
toria como um liácoro sensual,—sempre 
fez alguma cousa pelo Brasil,—ao passo 
que os oulros...

Eu, (que. quereis ? sou itm  fú til, que tem 
naturalmente a orillea fú til...) eu confosso 
que amo o respeito a memoria d’esse real 
azevieiro de conventos. E não ora preciso 
para isso que olie houvesse I m it to  comsigo 
os sabios que exploraram e estudaram a

reza I Ser bella e ser forte, ter a certeza 
de poder encher o Brasil de filhas igual- 
mentó bellas o fortes, e nao poder reagir 
contra csse Serpa Brandão, conlra csse 
Abel Párenle das palmeiras, quo lhe este- 
relisavn as entranhas, condemnando-a a 
uma infecundidade aviltante I 

Mas, — e ainda ha quem negue que a 
raça escrava nos tenha prestado grandes 
e inolvidaveis serviços I — os escravos do 
Jardim Botanico tinham fome e não linham 
dinheiro. E cedo viram que aquellas se
mentes lhes dariam uma fortuna. Assim, 
começou o turto, a escalada uocturna da 
grande Palmeira, ás occultas, por horas 
morías da noite, quando Serpa Brandão o 
os seus sequazes dormiam o somno da 
innocencia. Subiam, colhiam as sementes 
o ian» vendel-as. E é do crer que a Pal
meira, agradecida, amorosamente balan
çasse sobro esses propagadores da sua 
belleza suprema, os leques verdes; n ’um 
alago cammovido.

Foi assim que eVa sc dosiez cm filhos, 
—essa grande mãi lecundaquc ainda é hoje 
mais bella do que toda a sua descendencia, 
no esplendor sagrado dos seus cem annos 
magníficos.

• *
Hontem, encostado ao gradil que lhe 

resguarda o sopé, levantei os olhos para
lhe dava, porque não qu ria—o barbaro!— ¡ a sua copa majestosa e fiquei tongamente 

homens pudessem algum dia j a m ira l-a ; EUa, sentindo-se admirada e 
qu Tida. redobro»»···» íaceirice : não a fa- 
ceirice ridicula das velhas gaiteiras que se 

Palmeira Real cise crime contra a Nalu- i piulan» e se ataviam de chumaços de

nossa natureza, o os architectos que fizeram 
ns primeiras casas decentes (lão jioucasf) 
do Rio de Janeiro. Bastava para isso quo 
elle, como realmeule o fez, tivesse rece
bido nas suas mãos a pequena palmeira 
que o marinheiro Abreu frouxo da ilha 
dc França,para amorosamente a plantar no 
Jardim Botânico...

Diz Barbosa Rodrigues que a planta real 
ficou desde logo sendo a menina dos olhos 
do administrador Serpa Bi’andâo. Talvez 
esse carinho não fosse desinteressado e 
sincero... Uma planto fincada no solo pelas 
proprias mãos dc Sua Magostado!... Mas, 
para quo fazer supposâmes injuriosas? O 
carinho devo ter sido desinteressado. Sc 
lioje é lão bella o tonto amor merece a 
veneranda matrona que é a mãi de Iodas 
as oleáceas do Brasil,— quão mais digna 
de altéelo não seria (piando, virgem c 
fraca, abatida pela viagem longo, uo en
canto da puberdade, aqui chegou ?

O (pie é certo é que, quando, pela p ri
meira vez fecundada, a Paiinclra Real, 
cnlreabriiido a esi'atlia, deixou cahir as 
primeiras sementes,— essas primeiras se
mentes foram cuidadosamente destruidas 
pelas mãos avaras de ?erpa Brandão. 
Assim, aquello stillão da fabula, lendo 
como favorita a mais bella mulher do 
Caucaso, inalava todas as filhas que ella

quo outros 
gozar «ma 1; Meza igual á s u a ...

Como devia torturar a aima da grand

algodão,— más a íaceirice de u u u  verda
deira moça, que ainda ha dc ser moça o 
bonita quando os nossos netos ja tiverem 
ido morar no Caju ou em S. Joio Ba
p tis ta ...

Redobrou a lacclrlco, e ροζ-se vo iq tluo- 
somenle a balançar 03 leques. A tarde cra 
esplendida. A  luz, dotrada e suave, ves- 
lia -a  dc encanto e fulgor. Um rosario do 
andorinhas se desfiava no céo. E  lá no 
alto, no alto da copa rutilante, uma ci
garra soltou o seu canto estridulo... Notes 
ardentes, notas abrazadas, como sahidas 
da garganta do proprio Verão, coutando 
a vida e a luz. E a mím. sujeito que vive 
sempre sonhnudo, pareceu-me quo o canto 
da cigarra celebrava a gloria de D. João Vl, 
dizendo:

i  Salve, principe lambão ! velho re i Is» 
baquenlo o obeso, que vivías agarrado ás 
saias mal cheirosas das freiras de Odivcllas! 
decrepito gastronome, de eslomago atu
lhado de chispes de porco com feijão 
branco ! salve t — és lão feliz, que a tua 
memoria de homem jiouco dado ao banho 
está perpetuamente vivendo na formosura, 
no accio, no esplendor tia mais bella pal
meira do Brasil! salve, m uito alio e muito 
glorioso L). João VI t »

E ouvia cu isto. quando fu i obrigado a 
fug ir... a¡iprovimavam-se dous soldados, Oí 
tive medo de que rno prendessem, ven
do-me em confabulação com uma cigarra 
svbastiam-tu.

Fantasio*
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J $

Tiragem 40.000 exemplares

£ @ 9 7
Aos Srs. assignantes que quizerem con

tinuar com as suas assignaturas pedimos 
que as-reform em  com te m p ^  para não 
Paver interrupção na remessa üa íolha.

Oí^.Srs. assignantes que reformarem a 
sua {fslgnatura, ou os assignantes novos, 
terão d ireito aos seguintos premios :

DMA ESTAMPA COLOBIDA
P op DEL.MIHO

cópia do quadro original do mesmo ar
tista—Lieta

UMA EXCELLENTE 0LE0GRAPHIA
Doa puta para uarlptorio

com capa de oleado c um  KALENDARIO 
na parto in te rio r

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

¿LMANAK DA «GAZETA DE NOTÍCIAS))
P A R A  1897

Os Srs. assignantes do anno têm direito 
ao A l i n u n u k  e a u m a  p a a t a ,  ou
a uma das estampas, ou a um  dos mappas.
' Os Srs. assignantes de seis mezes tem 
brollo ao A l n m n o k ,  mediante 500 reis 
tara porte.

Porte para qualquor dos outros p re -
nios 18000.

O A l m a n a k ,  alêm das variadas
sccçõos habituaos, contém este anno grande 
numero de illuslraçõcs por Belmtro.

O preço da assignatura ô o seguinto ·.
Por um anno...................................  288000
Por seis mezes................................  148000

As assignaturas podem começar em 
lalquer época, mas terminam sornpre cm 
i de junho e 31 de dezembro.
As reclamações sé serão attendidas com 
numero do recibo.

A Gazeta dc Noticias lem correspondentes 
îlçgrapbicos cm todos os Estados da 
niño.
Correspondentes e collaboradores na

luropa :
Max Nordau, Eça de Queiroz, Ramalho 

uiigâo, Magalhães de Azeredo, L ino de 
.ssumpção, Domido da Gama, Mouteiro 
lamallio, Batalha Reis, etc.
A Gazeta publica scmanalmente o em 

ias certos :
Cousas politicas; A semana, por Machado 

le Assis ; Chronica, por Coelho Netto ; 
ta quintas, por Lu lu  Senior ; Arles e mo
lías, por Lu lu  Júnior; Rodapé, por Olavo 
lilac, Garlas de Londres, de Variz, de 
latía, de Lisboa e do Porto.
Aos domingos publica a Gazeta os preços 

orrentcs dos principáis generos de con- 
umo.

Para os Srs. assignantes quo quizerem 
Mer algum outro premio, além d’aquellcs 
que tiverem direito, os preços sao οχ -
>!«Ιν!Ι»*1ηηίΛ <■“ *■***“"*’, '~ *
ada estampa. . u
almanak................Λ ............. ..... 18000

appa do B rasil.................................  58000
uppa de P ortuga l............ 48000
is ta .. . .« ·# · · .# . · ·♦ « · · · · * · * * · * · ·  38000

TELEGRAMMAS
M adrid, 13

¡'ai ser promovido a coronel olfeclivo, 
r sua brilhante conducta cm Cuba, no 
nbalo de Punta Brava, o commandanlo
■ujeda.
-  Assevera-se que o vapor ílibusleiro 
arada estaciona actualmente ñas alturas 
Valencia, achando-se a algumas milhas 

•mis d’esso porto.
) cruzador hcspanhol M aria  T/ierezà, 
¡orado no mesmo porto de Valencia, 
icbeu ordem de aprestar-se para cxplo- 
• a cosla e verificar o iundamonto dos 
ilos que correm a respeito.
-  As ultimas noticias chegadas sobre o
ifiagio do vapor allemão Salicr conlir- 
III que nenhum dos naufragos foi salvo, 
lobe, pois, o 225, segundo os dados ot- 
iai's,o numoro de pessoas que pereceram 
sse sinistro marítimo. ;
- A s  folhas officiosas de Madrid dizem
0 é impossível ã Hespanha conceder á 
a de Cuba as reformas que o governo 
ilendo in troduzir na respectiva adminjs-; 
ção sem que seja completa a submissão; 
¡insurrectos cubanos.
-  Tetegrammas de Havana bojo rece
ios relercm-sc ás acdnmações enthusias-l 
as de que loi alvo por parte da popula-;
1 o general W cyler ,por occastão do sou 
vo regresso á capitai cubana, 
leredita-se que o general W cyler con- 
uará as suas operações para o leste da

Telegrammas dc Havana annunciam 
os successos das tropas hespariholas. 
morte do Antonio Maceo teve por con- 
loncia augmentar o desanimo que exis
ti nas fileiras dos insurrectos e muitos 
los, apozar do eslimulo quo recebem 
llibusleiros norte-americanos para con
ar a lucta conlra os hespanhóes. alian- 
ain as armas c descriara do partido da 
ilueão. , ,
■ Λ rainha regente Maria Chrisima re 
■rã hoje, no palacio real, a esposa do. 
mandante Cirujeda, o . vencedor do 
bale de Punia Brava, 
rainha regonto teslemunharà assim 

rale Ioda a sua côrle, em seu nome 
uio, como em nome da nação inteira, 
i a sua admiração e todo o seu reco- 
•imenlo polo importante serviço pre- 
o cm Cuba ao paiz pelo commandanto

Coramha, 13
Foi aborta aqui uma subscripção para 

Soccorrcr as familias dos 35 hespanhóes 
que, embarcados neste porto no vapor 
òulter, pereceram no naufragio d’esso na
vio. >.

H reinen, 13
A companhia «Norddeulschcr Lloyd» dos-

Tríenle q versão qne correu de que o nau
fragio uo vapor Salicr fo i devido a má
arrumação da carga quo ia a bordo em 
cousequencia da parede dos estivadores 
deste porto.

Os agentes aqui atürmam que o carrega
mento do dito vapar toi leito com toda a 
regularidade e perfeição, não devendo 
•pois de modo algum ser attribuida qual
quer parle da responsabilidade do m inistro 
« «Xorddoutscher Lloyd.»

Berlim , 10
Na fabrica de Israel Speucrstrasse, d’estn 

capital, deu-se boje uma grande explosão 
Île gaz, que causou sérios estragos malc
riaos e determinou mortes c ferimentos de 
São poucos operarios.

H inovendo-sc promptamento as ruinas 
Causadas pela explosão, encontraram-se já 
tres cadáveres.

Continuam os trabalhos da soccorros.
— Foi iniciado procedimento judicial 

conlra o jornal Deutsche Tageszeitung, o r -  
vain dos agrarianos, por oliensas publicas 
dirigidas em suas columnas ao secretario 
Ç1' lisiado liarão de Marschall de Biebers- 
te in.

—As Hamburger Nachrislen,respondendo 
«tio interview dò Sr. di Rudini, publicado 
siilt -houlem pelo jornal Ita lie  do Roma, 
declaram que n divulgação da conferencia 
que liveram em 1S9I, em Milão, o Sr. di 
Cudiiii c o finado Sr. Nicolao tio Giers,

S

daquellc. lempo m inistro das relações cx- 
«’nores da Rússia, não eulrnquece de 
modo algum a crença de que ura 
, ρ 'Ή ΐ ' iitro a Italia e a Rússia, s
“  ‘  011ÎVÜS l lfM  O T lH íic  i ln  T i* m lír> n
Aíssonj.

accordo 
sem que 

'cs potencias da Trip lice o sou-

Klcl, 13
Corro aqui o boato do que a esquadra 

do príncipe Henrique da Prússia seguiría 
para as aguas do Tojo, so Portugal re 
cusasse dar satisfação à Allcmanha pelo 
afaquo ao consulado allemão cm Loureriço 
Marques, na possessão portugueza do Mb* 
çambique.

Sofia, 1 3
Em substituição do coronel R. Pctroíf, 

que obteve ba dias a sua demissão, fo i no
meado m inistro da guerra do gallineto b ú l
garo o coronel N. Ivanoff, ajudante de 
campo honorario do principo, Fernando.

Londres, 13
Telegrammas de Madrid annunciam que 

continuam cm toda a Hespanha os regosi- 
jos populares pela morto do chelo insu r
recto cubano Antonio Macco.

Diversas cidados hespanholas abriram 
subscrlpçõcs para oflerecorom uma espada 
do honra ao commandante Cirujeda.

Vlenna, 13
Fallcceu hoje, na idade de 54 annos, o 

condo do Tranttmansdortf Welnsberg, 
presidente da camara dos Senhores da 
Austria.

Palerm o, 13
A força publica mandada em perseguição 

do bando de salteadores do Castolbuno, 
cujas façanhas são muito conhecidas, des
baratou-o completamente, matando um dos 
bandidos o prendendo dous.

Os outros conseguiram lug ir, mas são 
perseguidos, o, quando mesmo escapem, 
não lograrão mais juntar-se.

Couetantinoiria, 13
O sultão A lidul Ilam id protestou contra 

o topico da mensagem do prosidento dos 
Estados Unidos da America,' Sr. Grovor 
Cleveland, relerento á Armenia.
. Receia-so a ruptura  das relações diplo
máticas entre a Turquia -o os Estados 
Unidos.

S . P c t c r o b n r g o ,  1 3
Reina a fome em toda a região da p ro 

vincia russa de Amour, lim itrophe da p ro
vincia chineza de Mandchouria.

Moacow, 13
Tendo os estudantes dos cursos supe

riores desta cidade feito ruidosas maniies- 
tações por occastão do completar o p r i
meiro semestre da grande catastrophe do 
vasto campo de Khodinsky, que se deu em 
30 do maio, quando serealisuvam as festas 
da coroacão do cza r. Nicolao, c em que 
morreram cerca de quatro m il pessoas e 
ficaram (cridas outras tantas, esmagadas ou 
maltratadas no meio da multidão incal
culável que áquclie campo acudia para 
participar da distribuição de viveres á po
pulação pobre dc Moseow; tendo os estu
dantes feito manifestações ruidosas e sub
versivas nessesemi-anniversario, a poiicla 
effecluoucerca de m il o quinhentas prisões.

Desdo então reina nesta cidade certa agi
tação inquietadora.

Odeaea, 1 3
Embarcou aqut, regressando para o 

Choa, o secretario do jicgus Menellk.
E’ portador dc uma carta do czar Nico- 

láo para o seu soberano.
Jackeonvllle, 1 3

O vapor fllbusteiro Duntlcss, que so 
preparava para p a rtir  com destino a Cuba 
carregado de armas, munições e pessoal 
para os insurrectos d ’aquella ilha, toi ap- 
prohendido pelas auctoridudes d’aqui, as
ãuaes, de accordo com as ordens severas 

o governo, vão s ubm e to  a processo o 
capitão do navio e seus auxiliares.

u» luuumros republicanos da commis-
são do finanças acham-se dc accordo na 
elaboração das novas tarifas de defesa 
contra u Europa, onde u importação dos 
productos norte-americanos tornou-se qua
si impossivol hoje, pola elevação dos 
direitos que pagam as mercadorias expor
tadas dos Estados Unidos.

A coinmissão adoptará de preferencia o 
systema da reciprocidade.

As mercadorias importadas da Europa 
pagarão os mesmos direitos nos Eslados 
Unidos que aquellos que são cobrados nos 
pnues europeus respectivos pelos p ro
ductos americanos.

B u cn osA yres, 13
Taxado ouro 280 ·],.

Montevideo, 13
Snhiu hoje d’este porto com destino a 

Soutliamplon o escalas o paquete Magda
lena, da Mala Real lngloza.

-Assevera-se 1er todo o fundamento a 
versão de quo os irmãos Saraiva, cabeci
lhas da u ltim a revolução abortada, se re 
fugiaram no Brasil, transpondo a fronteira 
logo quo foram derrotados.

A  cavallaria de po lida dos departamen
tos da ¡fronteira continuam a perseguir os 
destroços dos bandos revoltosos.

Em toda a Republica reina absoluta Iran- 
quillidade. ,

— Têm callido boje n’osla cidade tortos 
o repetidos aguaceiros.

(Agencia liavas).

P e lo ta » , 1 1
Tenilo o capitão do porto do Rio Grande, 

recebido um telegramma dizendo que 
díalas pertencentes á companhia Sudame- 
rikansish pediram >para continuar a na
vegar entre o Rio Grando c Porto Alegre 
com bandeira alloma, o Club Naval 
alii pediu á imprensa para auxiiia l-o no 
protesto conlra a concessão que affecta 
os inleresses do fisco, havendo assim a 
prevaricação da lei de cabotagem.

—O coronel Carlos Telles,no dia em que 
chegou a Bagó receben estrondosa mani
festação de seus amigos c admiradores 
que foram rocobel-o na estação com quatro 
bandas de, musica, acompanluindo-o até n 
sua residencia ; à noito foi cumprimen
tado novamonlc por manifestantes em 
nome da população, orando diversos.

—O partido Federalista do Rio Grande, 
emroumãoante-hontcm,resolveu pleitear as 
proximas eleições, organisando para esse 
fim uma commissão encarregada de tratar 
do assumido.

P o rte  A legre, 13
Os governistas publicaram uma chapa 

intogral contra o preceito constitucional c 
contrata W e le ilo rà l, quo garante a repre- 
sentaçro das minorias %

Atllrmam quo aopps ição  não elegerá 
,pinguem. Agila-sc a «estão so votam, ou

7o os eleitores exclusos do ajpám ento.
‘ ~- ' ■ A raeâjú , 1 3
Quasi todos os presidentes dos antigos 

conselhos municipaes convocaram uma 
reunião afim  de elegerem as mezas de 
accordo com o artigo 2· da nova lei elei
toral.

O Br. Martinho Garcoz, respondendo a 
uma consulta feita disso estar essa lei em 
vigor, menos o arligo 2‘ . Da altitude do 
Dr. Gainez resultarão duns eleições.

— Foram sollos os individuos presos em 
Maroim c Itaporanga.

B a h i a ,  1 3
Apresentam-se candidatos pelo partido 

constitucional no districto da capital, con
forme consta, os Drs. Cesar Zama c Freire 
Carvalho Filho.

— Luiz José de Oliveira Junqueira appa- 
rcceu anle-liontem no jornal pertencente 
ao clero, denominado Cidade do Salvador.·

— Preparam bonita recepção ao com- 
meudador Noiva.

(Gazzcla dc Noticias.)

P o r a l i y l r a  d o  S u l ,  1 3

Foi absolvido no ju ry , por unanimidade 
o Dr. Bezerra de Menezes, que em des- 
aílronla do sua honra tentou matar o 
Dr. Melio .Matios.

Apresenlaram-so para a delesa, como 
advogados, os Drs. Ralisbona, Camilo F i
gueiredo, Gama Júnior, Gomes Carvalho e 
Beruardino Pacheco. Deduzirão brilhanle- 
molo a defesa os 1res primeiros.

Concorreram à sessão grande numero 
de senhoras e cidadãos da élite da socie
dade parahybana. A absolvição loi rece
bida com applauso geral, musica e fogue
tes.—Redação do Parahyba tio Sal,

V i c t o r i a ,  1 3
A população deste estado está aterrada 

com ás medidas do violencia com tins elei- 
toracs postas em pratica pelas auctoridades 
policiaes. Recrutamento c espancamentos 
são registrados diariamente Habeas corpus 
garantia do povo perseguido completa
mente postergado. Appollamos Justiça Fe
deral.

Redacção do Commercio.

A SEMANA
O scuado deixou suspensa a questão do 

veto do prolcito acerca do imposto sobre 
companhias delhoatro. Não tallaría n ’lsto 
so não so tratasse do arlo, em que a polí
tica não penetra,—ao menos que so veja. 
So pcnolra, é pelos bastidores; ora, eu sou 
publico, só me regulo pela sala.

Ilouvo debato ã ultim a hora, esta se
mana, e dobale, não d irei oncarniçado, 
para não gastar uma palavra quo mc pôde 
serv ir em caso mais agudo.. .  Não, eu não 
sou d’csscs perdularios que, porque um 
bomom diverge no córto do collete, cha- 
ma-Iho logo bandido ; ou poupo as pala
vras. Digamos que o debato fo i vigoroso.

Não soi se conheceis o negocio. O quo 
eu pude alcançar é quo havia uma le i ta
xando fortemento as companhias estran
geiras ; esta le i íol revogada por outra que 
manda igualar as taxas das estrangeiras e 
das nacionaes ; mas logo depois resolveu 
o conselho municipal que fosso cumprida 
uma lei anterior-á p r im e ira .. .  Aqui é que 
ou não sei liem so a le i restaurada apenas 
lovanta as laxas sem dosigualal-as, ou se 
as torna oulra vez desiguaes. Além do não 
estar claro no debate, succedo quena pu
blicação dos discursos ha o uso do im 
p rim ir entre parenthesis a palavra lé 
quando o orador lê alguma cousa. Para as' 
pessoas que cslão na galeria, é inú til trazer 
o que o orador iou, porque essas ouviram 
tudo ; mas como nem todos os contribuin
tes estão na galeria, (ao contrario I) a. 
consequenda é quo a m aior parte fica 
som saber o que é que so leu, o portanto 
som perceber a força da argumentação, 
isto com prejuízo dos proprios oradores. 
Por exemplo, um o ra d o r,X ... ,  rotula a 
outro, Y:

« X . . .  E pergunto ou, V . Èx. pódo 
adm ittir que o documento dc que se trata 
aflirmo o que o governo do Estado allega? 
Ouça Y . E x. Aqui está o prim eiro  trecho, 
o trecho celebre. (Lê) Não ha aqui o m o- 
nor vestigio de afiirm ação...

« Y . ..  Perdão, leia o trecho seguinte.
« X . . .  O seguinte? Ainda menos. (Lê) 

Não ha nada mais vago. O governador ex
pedira o decreto, cujo art. 4 ” não ottercce 
a menor duvida ; basta lel-o. (Lê) Depois 
d’isto, que concluir, sonão quo o gover
nador tinha o plano fo lio? Querem argu
mentar, Sr. presidente, com o § 7 ' do 
art. G” ; mas essa disposição ò um absur
do jurídico. Ouça α camara. (Lé)

« V ozes ; Obi Oh 1»
Não lia duvida quo esto uso économisa 

papel do impressão e tempo do copiar; mas 
ou, contribuíalo o eleitor, não gòsto dc 
economias na publicação dos déliâtes; Uma 
vezquofostõs.se imprimem, óludispensa-: 
vol quo saiam completos· para que eu os 
entenda. Posso ser paralytico, prcgutçoso, 
morar fóra, o tenho o d ireito do saber o 
que é quo se lê nas camaras. So algum 
membro ou ex-membro do congresso me 
lê, espero quo providenciará dc modo quo, 
para o anno, ou possa 1er o quo se 1er, 
sem ir  passar os meus dias na galeria do 
congresso.

Como ia dizendo, não lenho certeza do 
que 6 a lei municipal restaurada ; mas 
para o que vou dizer é indiifcrente. O que 
cleduzi do débale é que ha duas opiniões: 
uma que entende deverem ser as compa
nhias estrangeiras fortemonlc taxadas, ao 
contrario das nacionaes, outra que quer a 
igualdade dos impostos. A primeira lu n -  
da-so na conveniencia de desenvolver a 
arte brasileira, animando os artistas nacio
naes que aqui labutam lodo o anno, seja 
delnvcrno, seja do verão. A segunda, en
tendendo que a arte não tom patria, allega 
quo as companhias estrangeiras,além do nos 
dar o que as outras não dão, tòm dc lazer 
grandes despozas de transporte, pagar o r
denados altos o não convém carregar mais 
as respectivas taxas. Tal é o conflicto que 
ticou suspenso.

Eu dc m im  creio que ambas as opiniões 
erram. Não erram nos fundamentos theo- 
ricos ; tanto se pode defender a universa
lidade da arte como a sua nacionalidade ; 
erram no que toca aos factos. Com clle ilo, 
é d iffic il, por mais que a alma se sinla le 
vada pelo principio da universalidade da 
arte, não hesitar quando nos faliam da 
necessidade dc defender a arte nacional ; 
mas ó justamente este o ponto em que a 
visão do conselho municipal, do prefeito 
e do senado mo parece algo perturbada.

Posto não frequento theatros lia m uito 
tempo, sei que lia ahí uma arlo especial, 
que eu já deixei em botão. Essa arlo (salvo 
alguns esforços louváveis) não é propria
mente brasileira, nem striclamento fran- 
reza ; é o quo podemos chamar, por um  
vocábulo composto, a arte franco-brasi
leira. A lingiia de quo usa dizem-me que 
não se pódo a ltribu ir esclusivamcntoa V ol
taire, nem intclramcnte a Alencar; ó uma 
lingua leita com partes dc ambas, formando 
um terceiro organismo, em que a polidez 
de nina e o mimo de outra produzem 
nova e não menos doce prosodia.

Este phenomeno não c unico. 0 teuto- 
brasileiro 6 um producto do sui, onde o 
allemão nascido no te rr ito r io  nacional 
não fica hera allemão nem bem brasileiro, 
gas um m ixto, a que lá dão aqucllc nome. 
Ignoro se a língua d’aquello nosso meio 
patricio e inteiro collaborador é um orga
nismo igjial ao Iranco-brasilciro; mas se 
as escolas das antigas colonias conlinuam 
a só ensinar allemão, é provável quo 
domine esta lingua. N’isto estou com 
La-Palissc.

Não é pelo nascimento dos artistas que a 
arte Iranco-brasileira existe, mas por uma 
feliz combinação do Rio com Pariz ou 
Bordóos. Essa arle, quo as tinadas Mmes. 
Doche e D. Estella não reconheceríam por 
não trazer a physionomie particular de 
um ou de oulro dos respectivos idiomas, 
lem a legitimidade do accordo e da fusão 
nos elementos de ambas as origens. Quando 
nasceu ? E’ d iiiic il dizer quando uma arle 
dasee; mas basta que haja nascido, tenha 
orescldo e viva. Vive, não lhe peço oulra 
certidão.

Acodc-mc, entretanto, uma idea que 
póde combinar muito bem as duas cor
rentes de opinião e satisfazer os Intuitos 
de ambas as parles. Essa idëa é lançar uma 
taxa moderada ás companhias estrangeiras 
e libertar de todo imposto as nacionaes. 
D este modo, aquellas virão trazer-nos to
dos os invernos algum regalo novo, e as 
nacionaes poderão v ive r desabaladas de 
uma imposição onerosa, por mais leve que 
seja. Creio que assim se cumprirá o dever

de animar as artes, soün dlstlncçSo do ori- 
gens, ao mesmo tempo que se protegerá a 
arte nacional. Que irapbrta que, ao lado 
d’clla.sej a protegida a arte franco-brasileira ? 
Esta ó um frueto local; se merece menos 
que a outra, não deixa de fazer algum jus 
á equidade. Ahi jica  a idéa ; é exequível. 
Não a dou por dinheiro, mas de graça e a 
serio.

Não mc arguam de prestar tanta attenção 
á lingua do uma arte e 6 meta lingüa do 
outra. Grande cousa é a lingua. Aquello 
diplomata venezolano quo-acaba de ator
doar os espíritos dos seus compatriotas 
pola rovolaçâo do que o tratado celebrado 
cora a Inglaterra, graças aos bons oíficios 
dos Estados Unidos, serve ao interesse 
d’cstes dous paizes com perda para Vene
zuela, pódo não ter razão Jo  creio quo não 
tenha), mas dá prova certa do quo valo a 
lingua. Os outros dous são inglezos, fallara 
inglez ; fo i o pai que ensinou esta lingua 
ao filho . Venezuela é uma das mullas 
filhas o nelas de Hespanha que so deixaram 
iicar por esto mundo. A lingua castelhana 
ó rica ; mas é menos fallada. So o diplo
mata tivesso razão, em Caracas, quo é o 
Rio de Janoiro de Venezuela, as compa
nhias uacionaes é quo aguontariam os 
maiores impostos, emquanlo quo as do 
Londres o New York representariam sem 
pagar nada. Mas é um desvario, do corlo; 
esporomos outro telegramma.

Relevem o estylo c as idéas ; a minha 
dór do caboça não dá para mais.

Bahia, e o conferente Antonio Alfonso do 
Albuquerque o na aiiandega da Bahia o 
chefe de secção da de Porlo-Alegre An
tonio Ferreira do Barros.

Foi nomeado sub-pretor da 12* pretoria 
o bacharel Raymundo Ponatorto Caldasa i u j i u u u u u  r v u a i u i ι υ  u u iu o o ,
,  Je hontcm mesmo tomou posse, quo lhe 
ΙΟΙ dada' pelo respectivo juiz Torres Tem
poral;

O Sr. bacharel Caldas obtevo a exone
ração, que pediu, do logarido 2° o iíida l da 
secretarla do Interior.

No dia 15 do corrente moz devo ser 
inaugurado na Tijuca ó 5’ posto do Corno 
de Bombeiros.

Foram nomeados para a alfandega do 
Ceará·
^Chele do secção o 1· oscrinturario da 
alfandega de Pernambuco Baiduino José 
Moira ; conferentes, ó confercnto da alfan
dega do Santa Catharina A rth u r Moral ra 
de Barros Oliveira Lima o o í '  escri- 

epturario da do Pernambuco Antonio IIo- 
raclyto Çarneiro Carapollo; 1* escriptu- 
rario  o 2 “ dp mesma alfandega Euripédes 
Padlllia ; 2 ’ e scritu ra rio  o 1* da extincta 
■tlicsourâVia 'de fazenda do mesmo Eslado 
José Meaelâo de Pontes.

QUESTÕES DO DIA
Eleições Municipaes

ViSeo pela insistencia do Republica que 
o seu pari ido está corto de levar de ven
cida o governo na questão do adiamento 
das ofolções municipaes. Faça-o o govoruo, 
m js ha dc íazcl-o como quem sabo que 
está torcendo a lei para favorecer os sous 
amigos.
. 0 Republica insiste sobro a redacção de 

um dos artigos da lei, quo diz assim: «A 
eleição para membros do conselho muni
cipal será feita no p rim e iro  domingo do 
mcz do dezembro que preceder ao dia 
designado para a renovação do mesmo 
conselho.»

E’ certo que a redacção d’csto artigo 
presta-se a duas interpretações ; mas, so 
sc tratasso do prim eiro domingo de do. 
zembro, não seria preciso mencionar a 
data de 7 do janeiro. Vê-se que a intenção 
do legislador fo i re lcrir-so  ao domingo de 
dezembro mais proxim o (primeiro) do dia 
7 de janeiro.

Supponliamos, porém, quo não é assim: 
por que deixou o partido Republicano Fe
deral passar o dia 6 dc dezembro? So esse 
era o dia designado por lei, por que uão 
cuidou em tempo do fazer nomear as me
sas, se convencesse os pretores de que as
sim devia ser interpretada a lei?

No entretanto, não contouto com esta, o 
Republica sahiu-se hontem com outra ma^ 
nba,-dizendo quo ficara ostaboiecido que o 
poder' executivo tem competencia para 
fixar outro dia, quando se dá impossibi- 
dade material dc respeitar essa disposição.

Não tom tal. O decreto a quo o Repu
blica se refore é do 18 de dezembro, as 
mesas deviam te r sido nomeadas 20 dias 
antes da oleição, e entre o dta 18 o o ultimo 
domingo de dezembro já não decorriam 
vinte dias. Foi, pois, preciso, abrir oxce- 
pção sobre o caio actual, ( são OS proprios 
lermos do decreto). Foi, portanto, só para 
o prim eiro caso da applicação da lei quo 
o governo sc julgou auctorisado a marcar 
outro dia.

Protender o contrario d’isto ó trica elei
toral, em quo aliás é useiro o voseiro o 
partido Republicano Federal, o tanto mais 
quanto para elle o adiamento das eloições 
municipaes é uma questão do vida ou dc 
morte.

O 'S r. D r. Floresta do Miranda visitou 
hontem as obras o reprosas do Tinguà.

SANTA LUZIA

Santa Luzia, Senhora nossa,
Luz dos meus olhos, sedo meu güia., 
Tendes um nicho na minha choça 
.E uo alpcndrado da minha roça 

js Um reverbero vos altamía...
—Santa Luzia I Santa Luzia I

I I
São tortuosas hoje os estradas 
De minha vida na romaria t 

♦îïa Ireva e insomnias pelas estradas., 
O Irio  vento das invernadas 
A rosa esfolha.na terra i r ia . . .  

—Santa Luzia ! Santa Luzia t

•m
Conheço Uns óltòta tão luminosos 
Quo mc roubaram a luz do d ia .. .

[ Vêdc que olhos ião criminosos :
Ou mo dai esses vulcãos radiosos, 
Ou dai-me a dona para meu gu ia ... 

—Santa Luzia I Santa Luzia t
IV

Naufrago lasso no  mar Irado
Por vós foi salvo da vaga Iria  ;
Sois o santelmo do extraviado: ■··.
— Dai-me a scentelha do fogo alado,
— Dai á mlnh’alma paz e alegrias...

— Santa Luzia I Santa Luzia l

'depois do amanhã os S i? generaos Fran
cisco Glycorio o Pinheiro Machado.

Consta quo so resolveu hontem com 
o chefe do Estado estabelecer na fron
teira do Rio Grande do Sul um cordão 
fiscal aduaneiro quo impeça tolalmontc 
o contrallando, o não será para admirar 
que so nomeio para chefo dessa fiscali- 
sação o actual iuspeçtor da alfandega do 
Uruguayana, que, além do outros predi
cados, é irmão do Sr. Dr. V ictorino Mon
teiro.

O Sr. vice-presidente da Republica Irá a 
Angra a bordo do Ila ipú  o não do Ria
chuelo, como dissemos honlcm.

Multas das urnas que serviram na ultima 
oleição senatorial aiuda estão nas escolas 
onde so reuniram as secções.

Parece que ainda não houve tempo para 
rccolhol-as á intendencia.

Por telegramma recebido de Theresopo- 
tis sabe-se que o Sr. presidente da Ropu- 
blica continua a passar bem.

0 Sr. ministro das relações Exteriores 
subiu hontem para a Tijuca em companhia 
de sua Exmn. íamllia.

Devo sabir por estes dias o Sr. capttão- 
tento José Martins de Toledo, dircctôr 
Interino da repartição da carta maritima, 
para lovantar \  planta do porto de Guara- 
tuba, no Eslado do Paraná, devendo ser 
essa commissão desempenhada pela canho
neira Lamego.

Até hoje não existe planta alguma desse 
porto.

Foi nomeado couleronlo da alfandega dc 
Santa Catharina o conterente da allandega 
do Ceará Julio Brigido dos Santos.

Contereneiaram hontem com o Sr. vice- 
presidente da Republica os Srs. ministro 
da fazenda, senador Sevcrino Vieira e 
Serzedcllo Csrrêa.

Nesta conferencia ficaram assentadas as 
bases para os regulamentos dos impostos 
do tum o, bellidas alcoólicas e loterias, de 
accordo com a recente lei do orçamento.

Foram nomeados para a alfandega de 
Santos: 1* escripturario, o 2* da de S. 
Paulo João Luiz Enarque de Gusmão: 3‘ 
escripturario. o 2· da allandega de Corum
bá João Baplista Nunes.

Com o Sr. vice-presidente da Republica 
conlorenciarain hontem tongamente os Srs. 
ministros do interior, exterior e marinha.

Daquelles olhos, senhora nossa, 
Mandaí-ine a dona para meu gula 
Encher de lumes a minha choça; 
Pois no alpcndrado da minha roça 
Um rovcrbéro vos allumia !

— Sanla Luzia I Sauta Luz ia  Γ

ALBINO COSTA.
1 E’ prnvavol que slggm para S. Paulo

há os Srs: 'ge

Foram exonerados por conveniencia do 
serviço publico: o conferonto Guilherme 
Perdigão o o V  escripturario Lu iz  Vioira 
Perdigão da altandega do Ceará o o 2" es
crip turario  da exlincta thesouroria da 
fazeuda José do Freitas Ramos.

Eleição federei
0  partido Democrata Federal, om re

união hontem realisada, oscolheu os se
guintes candidatos para a eloição de de
putados :

1 · d istricto,—A rthu r Ambroslno Heredia 
de Sá c D r. Domingos Antu íes -Ferreira.

2· districto,—Dr. João Baptista Mala de 
Lacerda, José Carlos do Patrocinio o An
tonio José Lcite Borges.

S' districto.—Monsenhor João Onolre de 
Souza Breves e Domingos Jesuino de A l
buquerque.

Para senador.—D r. Adolpho Bezerra de 
Menezes.

A comissão executiva do Partido Repu
blicano Fluminense, hontetíi feftnida o com
posta dos chelos Srs. Martins Torros, vis
conde de Quissamã, Miguel do CaiValho, 
Ifermogoneo Silva e João Barcellos, depois 
dc ouv ir as influencias locaos designou
Sara candidatos, na próxima oleição federal 

o dia 30, os seguintes co-religtonartos ; 
Para sanador — o  Dr. José Porciun- 

cula :
Para deputados :
Γ  dtstricto — Belisarto Augusto, Fon

seca Portel Ia o Ertco Coelho.
2* distric to — Pedro Tavares Junior, 

Silva Castro c Euzebio de Queiroz,
3· d istricto — Julio dos Santos o Agos

tinho Vidal.
4‘  d istricto — Barros Franco Junior c 

Deocleclano de Souza.
5· districto.—Paulino de Souza Junior o 

Ponce de Léon, ______

Concedeu-so auetorisação á Sociedade 
Anonyma Belga de Industria no Brasil 
para lunccionar na República.

O capital da sociedado é de 4 milhões 
do trancos, representado em 40.000 acções 
dc com francos cada urna.

Pedcm-nos quo reclamomos enérgicas o 
immediatas providencias contra uma malla 
do vagabundos quo se reunem todos os 
dias á tardo e á noite no largo da Lapa, 
fazendo um barulho medonho, proforindo 
palavras immoraes o atirando podras sobre 
os miseros transeuntes.

Dizem-nos que essa praia não é policiada 
e que a audacia da gatunagem chega ao 
ponto de apagarem os lampiões.

A policia talvez não tenha conhecimento 
d ’essas cousas ; mas já agora fica avisada o, 
so deixar que as cousas continuem assim, 
é porque o quer.

Visitou antc-honlem a exposição dos 
trabalhos dos alumnos da Escola Nacional 
das Bellas-Artes o Dr. Trtstão de Alencar 
Ararlpo, director da secretaria de Instrue- 
çao.

O  bilhete n . 781G.premiado com 100 con
tos dc réis, da Grande Loteria da Capital 
Federai extrahida hontem, fo i vendido 
n ’esta cidado pelos Srs. L u iz  Velloso 
&  C., agentes geraes n’esta cidade : o do 
n, 36701, premiado com 10:0003 io i lam
bem vendido pelos Srs. Luiz Velloso & C. 
ajum cambista, cujo nome de prompto 
nuo póde precisar; o de n. 14871, premiado 
com6:0008, fo i vendido pelo Sr. Timotheo 
Moreira da Silva, negociante de bilhetes 
em Barra Mansa : o de n. 12717, premiado 
com 5:0008000, fo i vendido n ’esta cidade 
pelo Sr. Manuel Pereira, negociante dc b i
lhetes \à  rua do Ouvidor n. 145, e o de 
n . 42014,premiado com 4:0008000, foi ven
dido em S. Paulo pelo Sr. Julio Antunes 
de Abreu, agente geral n’oquelia cidade.

Foi nomeado o chele de secção da alian- 
déga do Ceará João Augusto Carlos Saboia 
para o logar de 1* escripturario da alian- 
doga de Pernambuco.

Foram concedidos 1res mezes de licença 
ao lente da escola do Minas Dr. Antonio 
'Mynllio dos Santos Pires, para (ratar de 
seus interesses.

Vão servir em commissão: na alfandega 
de S. Paulo, o conferente da do Ceará 
Jéroiíymo de Sá ; na allandega do Maranhão 
o chefe de secção da do Ceará Francisco 
Fontanelle Bezcrril ; na do Ceará o 3’ es
cripturario da caixa da amortisacão Ai- 
(redo - Clodoaldo dc O liveira: na delegacia 
fiscal do mesmo Estado Vito Valtèrino 
Pereira, chelo de secção da delegacia da

Os agentes geraes da Companhia de Lo
terias Nacionaes do Brasil, Camões A C ., 
fazem sciente ao respeitável publico d’csla 
capital, como o do interior, que a sua 
agencia foi hontem frequentada por 2025 
pessoas, e que todas por um momento 
tiveram sonhos do ouro, pois não é para 
menos à vista do grande premio de 500 
contas que oífercce a arvore das patacas.

A ’s i) lloras da noite do anle-liontem, 
no logar denominado Torra Novo, em 
Inhaúma, Manuel Ferreira e Augusto de
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Serfigc (elegraplilfe eipedal úo cFUtioteF

R e in a — Victorino.— Ora, aft- 
nal do coutas, não quoro quo você 
se zangue, suspendi á prokibicão 
da emigração para o Brasil; para 
a Abyssinia é que não vai um sé 
italiano — Umberto.

R io — Umberto.—Primo vivere, 
deinde philosophare.— Victorino.

R io ,  t e —Julio.—Porto A legre. 
Não soi so vá ou se Oque,
Não soi se Oque ou se vá. 
Sendo lã não Ileo aqui,
Ficando aqui não vou lá. *

Pinheiro.
P o r t o  A le g r e ,  1 Ζ  — Pi

nheiro.— Uio.
Ausonto do bem amado, 
Não tenho consolação. 
Quizera vor-te a meu lado 
Contra a paciücação.

Fica, porém, socegado,
N’cssa tua embromação,
Quo eu só, no momento dado, 
Darci com tudo no chão.

lu lio .

Anécdota historica :
Uma voz quo o ox-imporador tia 

alguns versos do Victor Hugo ao 
proprio poeta, esto torcia-se na ca
deira. Perguntou D. Pedro de Al
cántara :

— Que tem o mostro?
— Acho graça na somcoremonii

do Vossa Magostado. i
— Por quo ?
— Quebra-mo os versos que pa· 

rece que oitos são sous.

Por proposta do Sr. ministro da 
marinha construir-so-ha mais um 
cruzador, cujo nomo ainda nãa 
ostá nssontado,

Cliamar-se-lia, porém, En gros· 
sudor.

FO LH ETIM  B

Γ0ΙΙ

Xavier do Monte Piabo
!· PAUTE

0S CAMARADAS 0A MORTE
V I

ALUAS FÏNADAS
Deixemos a lacrimosa victima 

de Don Dlogo e vejamos o (fue a 
ossa Jiora so passava h’umá trlsto- 
nha casa da estrada da Tijuca.

Se para chegar até lá seguísse
mos o mesmo Ittnorarlo quo lovn- 
vam os raptores da Carmen, en
contraríamos, a moio caminho o 
na mosma direcção, o carro em 
que a inanimada donzolla so vira 
roubada ao carinhoso amor do 
lldnlgo.

Um pouco para trás, á dispa
rada, n’uina furiosa carroira, Don 
Diogo do Cordoba tentava om vão 
dar azas ao bucephalo om quo se 
atirara Aquella louca perseguição.

O animal espumava, fraqueava 
já ! Mais alguns minutos o tomba
ria ao chão,arrastando naquédao 
cavalloiro.

Don Diogo galopava sempre.
Jorge, n’urna curva da estrada, 

distinguira-o ao longe, n’uma es
pessa nuvem do pé.

—A osciiridão da noite, pensou

cito, não I lhe permUUrá ver a es
trada quo seguimos.

E os cavados do carro, severa- 
monto vergastados, pareciam voar. 
Dentro cm pouco toriani chegado 
á liabilução dc quo Jorgo ia fazor 
o ninho do seu ardente amor.

Essa casa—já  o dissomos—llcavá 
¡i boira da ostrada da Tijuca.

Λ’ primeira vista, nenhuma cousa 
do extraordinario offerocia aos ra
ros moradoras do togar. Quem ut- 
tenlasso n’clla, porém, veria que 
com a appnrondamisoravolo tris- 
tonha quo o tompo lhe déra con
trastava singularraonto o aspecto 
dos que a frequentavam.

Alta noite, qnem quer quo por 
ella passasse, a despeito da tradi
ção local, que a dava como ponto 
de reunião de almas penadas,veria 
pelas aberturas das porias o das

jancllas cerradas que a alguma
funebre cerimonia so procedia lá 
dentro.

Vinha de toda a casa um forte 
etioiro de incenso. E escutava-se o 
coro surdo do vozos roucas ento
ando o quer quo fosso pausado «■’ 
solcmno como uma oração.

Quando mais fechada era a noite, 
uma porta moib occulta so abria. 
Dosltlava ontão, ao redor de tão 
lugubre morada, uma quasi con
id ia do individuos, todos do negro, 
vostos talares, urna especio do mi
tra rubra o alta á caboça.

Eram os Camaradas da Morto.
Que faziam? A quo estranho 

cuito se entregavam ?
Profundo mysterio ainda nao 

desvendado por ninguem.
(Confi)t(i4>.

■Ί

tal, que so ovadiram, espancavam brutal
mente a João Bodvigues Gabriel, que toi 
recolhido ao hospital da Misericordia por 
tor ficado com urna costada fracturada, 
conforme verificou o Dr. Sebastião Cortos,
medico da policia, quo no offendido pro- 

' ‘ '  ‘ ’ olic*cedeu a corpo de delicto.

500 contos. — O Guimarães, íflèznr da 
sna boa vontade, não ihe fol possível pre
cisar o numero do ireguezes quo visita
ram seu estabelecimento. Agradece aos 
'que o lizcrám e espera continuar ·  mere
cer a protecção do publico.

, O Sr. vtce-prcsldonte dá República sublu 
hontem á tarde para a Tijuca.

FLO R  DE 8ANQUE
Foi hontcm posto é venda o annun- 

ciado romance de Vàlentlm Magalhães. 
E ' um bollo volumo, do porto do 400

« las, com um  excellente desenho de 
o Machado no frontispicio e nitida

mente impresso nas oltlcmas dos acre
ditados editores Laommcrl A C.

Apenas tivemos tompo do folhear ligoi- 
ramento a nova producção de Yalcnlim 
Magalhães c por isso só mais tardo cita 
será apreciada devidamente. Não deixa
remos, entretanto, do c itar uma decla
ração que o auctor faz no prefacio b rl- 
Ihantemento escripto. Depois do discutir 
amplameAte a questão da moralidade na 
litteratura moderna c de justificar as suas 
opiniões, diz o illustre escriptor:

« Hão de accusar-mo de haver folto um
liv ro  que não póde ser lido  por donzcllas 

nuo meninos. Não me defondo ; ao contrario, 
confesso quo não daria esto romaneo n 1er 
A minha filha, como não o dou á minha 
irm ã, menos a meus lilhos ; mas romances 
sinceros e verdadeiros, isto é, honestos e 
moraes não se. escrevem para serem lidos 
por donzellas e donzeis.»·

Ficam, pois, prevenidos os respectivos 
donzeis c donzellas pela palavra insus
peita o leal do auctor,que não podem doll- 

’ "  ra da “  ’ "ciar-sc com a le itura aa F lor de Sangue.

Casa Raunicr.— A secção de senhoras, da 
casa Raunier Λ C., está montada do 
formata nada deixar a desejar á mais oxi- 
gente das nossas leitoras. Desdo o calçado 
até ao chapéo, tudo a lii é encontrado da 
melt(or qualidade a preços relativamente 
vantajosos ; atnda agora acabaram de re
ceber novidades em tecidos para a pre
sente estação,, blusas, jaquettes e bolores 
do ronda o gaze, o muitos outros ar
tigos concernentes ά toilette das senho
ras. As suas officinas de costuras são di
rigidas por duas hábeis controuraslta; 
trancezas.

O Sr. José Ferreira do Moura, inspecter 
do Rio das Pedras, om Jacarépaguá, vota 
dar-nos explicação do facto que motivou 
a queixa inserida em nossa folha do dia 3. 
D’ossa narrativa sc conclue que fo i elle o 
provoefldò por pessoas quo pretondom in
vadir a sua propriedade.

Eduardo Delaivc, argentino, o Salustlano
Barbosa jogavam bilhar, ante-hontem, áo
meio-dia. no botequim n. 3 da rua Bou
levard V illa Isabel, quando, em melo da 
partida, tiveram uma diiïerenfa que, para 
dcsmanchal-a, armou-se Salustiano dotaco

NASCENTES BURNIER
Escreve-nos o Sr. visconde de Taunay ;
«Não nos faltaram informações acerca 

do mallogrado poeta. Como era natural, 
apressaram-se os parentes do illustre man
cebo em fornecel-os.

Tomos, pois, mais ou menos elementos 
para uma noUciazinha biographtca com al
gumas poesias, que destinamos á Revista 
Brasileira.

Cromos, porém, que os leitores d’esta 
Gazeta torão prazer cm 1er na integra o 
PresenUmento, de que demos áqui as duas 
primoiras quadras :

» Como o nauta presento a tempestado 
Des que as ondas encrespa o foro Norto, 
Assim na amarga dór que o polio opprime, 
No dosanimo d’alma ou sinto a morte.

Do mil modos,om vão, me prendo á vida.., 
Para a lousa mo acona impio fadario ;
Sonhos, sonhos gentis quo me cmbalastés. 
Gelou-vos o contacto do sudario I

Como é triste morrer, quando o horizonte 
Se reveste de luz, dourando as aguas, 
Quando o bosque repete as harmonias 
Do sabiá que triua suas magoas.

E' bem triste não tor no peito um hymno, 
Quando om hymnos dosporta-so a natura, 
E’ cruel o sentir as cordas d'alma 
Partidas pela nido da desventura.

Partidas, sim, quo o peito já  não vibra
Como dantes ao sopro da esperança 
E dos cantos d’outr’ora a alma osquoeida 
Não conserva soqnor uma lorabrança.»

Sergio José Antonio lo i recolhido ao 
hospital da Misericordia por ter-se ma
chucado casualmonto quando trabalhava 
na estação Maritima da Gamboa.

O Sr. Dr. V iveiros do Castro, ju ik  da 
camara crim inal, do tribnnat c iv il c c ri
m inal, pronunciou Antonio José da Costa 
Gomes, inspector da G‘ circumscripção 
urbana, como incurso no art. 207 § 9" do 
codlgo penal, por haver prendido serti 
causa legal, ao negociante Antonio Dias 
Cardia.

O Sr. Dr. V iveiros do Castro, ju iz  da 
camara crim inal, donogou ordom de sol
tura Impetrada pelo coronel Antonio José 
de Galdo, por meio do habeas-corpue (De- 
bentures da Sorocabana.)

da fnzonda e general Glycorio servindo ds 
interprole o Ultio do Sr. m inistro ameri
cano. : :

Diz-so quo nesta contoreucla se Ira la rap  
assumptos commerciacs.

Depois da conteroncla o Sr. m inistro dta 
rigiu-su ao palacio do governo onde doi| 
conta do quo so passara, o hoje S. Ex. irá  
a Pctropolis onde !« 'á nova conferencia 
com o Sr. ministro americano.

P c tro p o lis .— Commodos com péM íà 
duchas e electricidade naEmpreza Nassau 
avenida Piab&nha n. 8. Serviço re to r
mado pelo novo proprietario.

Fot domlltido a bem do serviço publicó 
José Dias Pereira do logar de 1* escriptu*
rario  da allandega de Santos.

Recebemos o opusculo—Cartas.do ffnph
rador D. Pedro I  a Domitilla de Castro 
(marqueza de Santos)—Impressas Ultima
mente segundo urna copla llc l, que dolías
possuo a Bibliotheca Nacional. Esses do
cumentos pliolograpliam um episodio, aliás 
bem conhecido, da vida do prim eiro im r  
parador o oiiereemu urna pagina curiosa 
aos cultores da historia.

Joaquim José Teixeira e Lu lz  José B u 
bosa de Vasconcellos tentaram embrulhar 
a Mtlitão Barbosa da Silva, residente no 
curato dc Santa Cruz, apresentando-lhe 
um bilhete de loteria que diziam ester 
premiado còm a sorte do 30:000», e quê 
vondlam-lhe por 5:000»000.

O rondante qne se achava ua estaçlo da 
estrada de lerro Central do Brasil, onde os 
gatunos otoeceram  a vantajosa transae- 
ção, levou-os para o xadrez ¿da 8* ostação 
policial. _______

O delegado da 13* circumscripção re 
mellen para o hospital da Misericordia um 
indivíduo de cór preta, quo não poudo de
clarar o seu nomo, o qual atlrára-se do 
muro da rua da Gloria á praia da Lapa, 
ficando bástanlo machucado.

O fació passou-so hontem, ás 10 horas da 
manhã.

F lo r  de Sangue, romance brasiloiro por 
Valentim Magalhães ; na livraria  Laem· 
m ert.

e quebrou α cabeça de Eduardo, por tel-o 
este forido no nariz com unia obla do bi
lhar que lhe arremessara.

Contra os jogadores lo i lavrado flagrante
na 15* delegacia urbana.

A  mais u lil novidade de 1895 é o mi- 
crocida Preservativo contra a lebre amu
ralla, de A. do Saules.

Passaram; os ajudantes do machinislas 
Lu iz  Pereira da Cunha, do commando 
geral das lorpedeiras para o cruzador Par- 
nahyba, o Jaymc Malheus Rlcão d’este 
cruzador para aquello commando, o prati
cante do machiniste Angelo José Barbosa, 
do cruzador Benjamin Constant para o 
cruzador Almirante Tamandarè.

Consta que será nomeado presidente da 
commissão dc vistorias, para íazer vigorar 
o regulamento dc navegação de cabotagem, 
o cnpilão-tcncnteJoão Adolpho dos Santos.

O  Guimarães vendou hontem o premio 
de 10:0008000 no n. 3G761.

Escrovem-nos:
« A Gazeta que tão bons serviços presta 

à causa cio povo, póde, c o tará cortamen
te, prestar mais um.

No dia 10 d’este mez foi uma pessoa á 
7* pretoria registrar o nascimento de um 
seu noto, visto impedimento do pai do me
nino—que se chama Tuliio—e, ualura l- 
mente, o da progenitora.

Ahi disse-lhe o escrivão (ou seu escre
vente) que não acceilava a declaração do 
avô: que só admitlia a do proprio pai.

Isto disse nao ex-cntliedra, porque esta 
estava occupada por outrem, que d’aquillo 
fazia o seu bureau, mas de pé, erecto sobre 
o pedestal da sua arrogancia.

Não oslará em vigor na 7* pretoria o 
art. 57 do decrclo n. 9.8S6 de 7 do março 
de 1888 ? »

Deve assumir o cargo de secretario do 
commandante da divisão naval, o 1* le
nonie Carlos Agostinho do Caslro.

Para presentes—Livro das Noivas, com 
gravuras. Ouvidor 35 e livrarias.

Os Srs. Borlido Moniz & C. olterecernm- 
nos ufü exemplar do seu catalogo Alus
trado de material para estradas dc ferro.

N’esse trabalho, além da relação do ma
terial, encontrarão os maciiinistas e indus
triaos explicações, regras, tabellas e obscr
vnções dos fabricantes dos diversos pro- 
'  :ΙΓ  ’  -------------------duefos de que elle trata.

A segunda parte do liv ro  é a Iraduccão 
de um arligo do Sr. Fontaine sobre lu b ri
ficação de machinas e encrustamenlo de 
caldeiras.

O Sr. Antonio do Amorim , residente á 
rua da Uruguayana n. 115, cornmunicou 
ante-hontem ao delegado da 16* c ircum 
scripção que a casa ne negocio da rua do 
Engenho Novo n . 1, perloncento a Joaquim 
Saint Maurice, so achava em abandono por 
se 1er o respectivo dono ausentado para 
togar ignorado.

A auetoridade providenciou sobfe o Casó.

Honlem não honvc sessão no conselho
municipal por falta de numero.

O administrador das capatazias da n l- 
íandega remetteu hontem para o hospital 
da Misericordia o porluguez Manuel Nunc3 
de Pinho, quo apresentava a perna 
esquerda fracturada cm consequência de 
desastre de que fóra victima.

M inValma, liv ro  do versos de E lvira 
Gama. Vende-se nas livrarias o na rua  do 
Ouvidor n. 35.

Ilontem, û 1 hora da madrugada, na es
tação de S. Francisco Xavier, um trem  de 
lastro matou instantaneamente ura indi
v iduo, de cor branca,que eslava dormindo 
na linha do desvio existente n’aqiiella es
tação.

O cadaver fo i recolhido ao Necrotério.

A  lei é igual para todos : grandes o pe
quenos, altos c baixos, feios o bonitos, 
moços e velhos.

E é por isso mesmo que perguntamos 
porque motivo, na rua da Harmonia, aos 
domingos funccionam umas casas de bar
beiro o outras não.

Ahi está uma pergunta innocente à que 
o Sr. fiscal poderá responder som muito 
trabalho. Bem sabemos que em vesperas 
de eleições tacs perguntas são m uito In
convenientes.... mas cmlim , como não 
somos eandidados, sempre desejamos ver 
o que dirá o Sr. fiscal.

Foi nomeado 2* escripturario da alfan
dega do S. Paulo o 3* da de Santos José 
Joaquim da Co3la Vasconcellos Junior.

Conlra Manuel GonçalvcsPeresfoi lavrado 
auto de flagrante na 8* delegacia urbana, 
por 1er ás 8 1/2 horas da noite dc anle- 
liontem, na rua de Santo Christo, otícn- 
dido physicamente a Francisco Estoves c 
José Mtirige, os quaes foram rometlidos 
pára o hospital da Misericordia.

O Sr. presidente do ins lilu to  his loricofo i 
hontem a palacio convidar o Sr. vice-pre
sidente da Republica para a sessão do dia 
13 do corrente inez.

S. Ex. promeltcu ir ,  assim como o 
Sr. m inistro do in te rio r que lambem foi 
convidado.

Honloni ás l t  horas da manhã na Pen
são Berihoven estiveram em reservada 
coatercaeia os Srs. m inistros americano,

Temos sobre a mesa um Importantís
simo trabalho: o rotatorio do  Instituto
Agronómico do Estado do S. Paulo, cm 
Campinas o correspondente ao exercício 
de 1891 a 1895.

São 451 paginas, copiosas de informa
ções sclcntmcas e praticas prestadas petos 
membros do Instituto e mais pelos Srs. 
Draénerl o fliv in ius. Diversas estampas 
mostram o desenvolvimento do  cafeefro 
conforme o adubo com que é preparado o 
terreno. i

O relatarlo estuda detldamcnto O café 
n começar da plantação até o seu ens ic- 
camento, dando a conhecer todos os ma- 
chlnismos, desde os que serrera para as 
derrubadas das maltas até Os necessários 
para a limpa c secea do grfo .

No rotatorio encontra-sc ainda a relação 
do varias experiencias, assim como notas 
agricolas Interessantes sobre a plantpçSo 
dc diversas qualidades de m ilho ; o modo' 
de extingu ir a formiga saúva; a plabtaçio 
da uva e outras muita» importantes infor
mações todas dignas de acurado estudou 
. Fecham o relatarlo 25 mappas oxpllcâ- 

UVòs, completando desta tóftna o  im por
tante trabalho que de facto rcco ttineñ la  
o d istincto director do Instituto.

Antonio Marquos Paes passava pela praÇá 
da Republica, ás 11 horas da noite de an- 
tc-liontem , quando teve de dar. uma boa 
carreira para se liv ra r do quatro gatunos 
que o assaltaram para roubar.

E o  que taz a policia?

ESTADO DO RIO
Na asscmblêa legislativa hontem hbUVo 

sessão sob a presidencia do gr. Souiz 
Motta, achando-se presentes 22 Srs. depu
tados. Depois de approvada a acta da ses
são nocturna, leu-se no expediente Um !fe 
querimento do Banco do Estado dò RIO de 
Janeiro protestando contra o acto da 
mesa da assembléa'nâo tchdo acccftadò um 
add itlro  apresentado na sessão de antò- 
hontem, por contrario ao regimento.

Oraram os Srs. Ferrolra Mattos e AV- 
gusto Matra sobre o  destino dado ao re£· 
pectlvo requerimento.

Na 1* parte da ordem do dia fotam f i t  
cerradas o adiadas ás materias dadas para 
ordem do dia, visto não haver numero 
legal para votar-so.

Na 2* parte da ordem do dia entra em 
discussio o projecto n. 728, orçando a re
ceita c despeia do Estado para o exorclcto 
de 1897.

Orou o Sr. Ferreira do Mattos, até cs- 
golar-so a hora regimental.

O Sr. presidente designou a ordem dp 
dia para amanhã.

A Bibliotheca da Escola M ilitar dá Câ-
pilal, durante o mez passado, fo i frequen
tada por 1680 leitores, que consultaram:
om :

Mathematica 49 obrai, astronomia 28,
nhvsíca 67, chimica 46, biologia 2, socio
logia 6, morai 2, arlo m ilita r 10, lo rtifica - 
ção 0, balística 8, artilharia 7, legislação 
2, carias geographicas 6, diccionarios do. 
sciendas 18, grammaticas 177, historia 268', 
geographia 279, arithmetica 497, algebra 
70, geomelria 15, trigonometría 4, dese
nlio 26, sciendas naluraes 10, diccionarios 
de linguas 47 e revistas 16.

Em portdguez 840, IrancezGie, Ingler 
97, allemão 78, italiano 4 e hespanhol 6.

No dia 31 de outubro u llim o a prefef- 
lura tinha em cái.xá n importancia de 
3.837:5886876, despondendo em Igual niez
1.328:8228025.

Para o niez de novembro passou o saldo 
de 2.558:7668831.

O imposta predial recolhido aos cofres 
da prefeitura no moz de· uutubro flevou-s 
ή quantia dc 3.411:0678193.
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Tiragem 40.000 exemplares

1897
Aos Srs. assignantes que qulzerem con

tinuar com as suas assignaturas pedimos 
que as reiormem com tempo, para não 
haver interrupção na remessa da folha.

Os Srs. assignantes quo. reformarem a 
tua assignatura, ou os assignantes novos, 
terão d ire ito  aos seguintes premios :

ou rara  COMMA
l ’o r BELAI IRO

cópia do quadro originai do mesmo ar
tista—Licia

UMA EXCELLENTE 0LE0GRAPHIA 
Dma paita μ η  ncriptaria

tom  capa do oleado c um KALENDARIO 
na parto interior

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

P M  DA «GAZETA DE
PARA 1887

Os Srs. assignantes do anuo têm direito 
M  A l i t m n n k  e a u m a  p a s t a ,  ou
a uma das estampas, ou a um dos mappas.
' Os Srs. assignantes do seis mozos têm 
'direito ao Á l i u n i i a k ,  mediante 500 réis 
para porte.
■ Porte para qualquer dos outros pre
mios 18000. ___

' b  A l n m i m k ,  além das variadas 
aecçõos habituaos, contém osle anno grande 
numero do llluslroçõos por Belmiro.

! O preço da assignatura é o seguinte :
Por um anno................................... 2SHOOO
por seis mezes................................ 148000
1 As assignaturas podem começar cm 
qualquér época, mas terminam sempre em 
ϋΟ de junho e 31 de dezembro.

As reclamações sú serão atlcndldas com 
o numero do recibo.

A Gazela de Noticias tem correspondentes 
iclègrapbicos cm todos os Estados da 
llnluo.
' Correspondentes o collaboradorcs na 
Europa :
■ Max Nordau, Eça dc Queiroz, Ramnlho 
Orligão, Magalhães do Azeredo, Lino do
{issumpção, Domlcio da Gama, Monteiro 
lamalho, Batalha Reis, otc.

'  A Gazeta publica scmanalmcntc o em 
dias certos :

Cousas politicas; A  scmnim, por Machado 
de Assis ¡ Chronica, por Coelho Ncllo ; 
A i quintas, por Lu lu  Sénior ; Artes c ma
nhas, por Lu lu  Junior; Rodapé, por Olavo 
lillac, Cartas de Londres, de Parts, de 
lila ila , de Lisboa e do Porto.

Aos domingos publica a Gazeta os preços 
correntes dos prlntíipacs géneros do con- 
Bumo. ___

Para os Srs. assignantes que quizerrm 
obter algum outro premio, alem d’aquelles 
a quo tiverem direito, os preços são cx - 
cessivamenlo reduzidos :
Coda estampa....................................  28000
O alm anak.......................................... ROOO
Mappa do Brasil................................. 58000
Mappa do P ortuga l........................... dfiOOO
pasta.................................................... 38000

, TELEGRAMAS
Vlcnun, 13

r A camara dos dopulados da Austria 
Votou hontemia verba dos fundos secretos 
por 103 votos contra 82.

Valencia» 13
' O navio avistado ñas proximidades d’esie 
porto não 6 o vapor llibusteiro Laurada, 
como se sunpuniia, ignorando-so ainda a 
fr igem  dos lioalos propalados a respoito.

Uiivana, 13
Cresco cada vez mais o desanimo ñas 

fileiras dos insurrectos.
A morto de Anlonlo Maceo é conside

rada como o golpe mais Intal quo podia 
ío ltre r n causa revolucionaria.

Os insurrectos das provincias de Pinar 
del Rio, Havana o Matanzas reiugiam-so 
lio  ésto da liba.
—As pessoas que o foram v is ita r o o Inter
rogaram sobre o oslado da revolução, o 
general W eylcr declarou acreditar quo 
« lorie  do Anlonio Maceo, prestigioso como 
era entre os scus commandados,acariciará, 
sem duvida, a deserção e o abandono da 
lucta por parle do inultos insurrectos, en- 
¡raquccondo-se assim sensivelmente as hos- 
(cs dos inimigos da llespaniia.

Sabe-so que o mesmo general Weyler 
torá m ulto pequeña demora n ’esta capital, 
devendo regressar, dentro em poueo, liara 
n provincia do Pinar del Rio, atim dc col- 
loear-se do novo ù leito das forças hes- 
pauliolas em operações aill.

Ajncclo, 13
Chegou a esta cidade, onde vem passar 

a estação, atim de tratar da saudo alterada, 
O archiduque Carlos Luiz, herdeira pre- 
Sumptivo aa coróa da Austria Hungria.

Sofía, 13
O principe Fernando ahriu lio jo  a assem- 

bléa nacional huleara (Sobrante) com a so 
lemnidade dos eslylos.

Mnilrlil, 1 3
O m inistro da marinlia resolveu chamar 

no servfço activo qualro m il marinheiros 
da reserva para guarnecerem os couraça
dos Carlos K, Colon o Lepante, que devem 
Bear brevemente concluidos.

— O Sr. H. Taylor, m in istro americano 
n ’esta capital, ordenou ao consul dos Es
tados-Unidos, em Valencia, que, caso soja 
verdadeira a noticia que corveude achar-so

o vapor llibusteiro Laurada nns p rox im i
dades d’aquelle porto,traie immediatamente 
do prevcnil-o para que volte, so ello so 
apresentar no mesmo porto para receber 
carrogamento.

Segundo noticias, hoje pela manhã rece
bidas da referida cidade, continúa m uito 
viva a emoção que a lli cousou o boato da
Visita do.-laurada.

— m s . circuios politicos daqui, julga-se 
multo possivel que na proxima reunião do 
conselho do ministros o gallineto hespa- 
nhol resolva d ir ig ir conlldenclalmonte urna 
nota diplomática ao -governo dos Estados 
Unidos da America, por intermedio do 
m inistro da Ilespanha, em Washington, n 
proposito de cortos tópicos da ultima men
sagem do Sr. Graver Cleveland ao con- 
grosso e sobro a lei americana, quo tolera a 
carregamento o preparo dc navios flllius- 
teiros no territorio  aa República, dc ondo 
sahem constantemente com destino aos 
insurrectos do Cuba.

V alencia» 1 3
O cruzador hespanhol María Thercza, 

quo sahiu para vig iar a costa c verificar 
se era eficctlvamenle o vapor llibusteiro 
Laurada, que se achava proximo d ’estn 
porto, já voltou o iuudeou no seu antigo 
ancoradouro.

Montevideo» 1 3
Chegou hoje a esto porto, procedente 

do Liverpool o escalas, o paqueto inglcz 
Orissa, da Paciiic Steam Navigation Com
pany.

A bordo do Orissa chegou hoje a osta 
capital o Dr. José Thoniaz do Poíciuncula, 
m inistro do Brasil junto ao governo u ru
guayo.

s. E x . foi recebido por muitos amigos 
e possoas gradas.

Noticias hoje recebidas de todos os pon
tos da Republica dizem que continúa η 
reinar completa tranquillldado em todo o 
territorio  uruguayo.

Bueno» A y e cs , 1 3
Os jomaos dc Buenos Ayres duvidam 

quo soja exacta a noticia da morlo do An
tonio Maceo, annuncladn pelos télégram
mes dc Havana e de Madrid.

— O general Alberto Capdovila. chelo do 
estado-malor general do exercito, parttu 
para o sul da provincia do Buenos Ayros 
em serviço do sou cargo.

— Em toda a região nordeste da Repú
blica acatia de deseneadear-so violento 
furacão, que causou consldoruvels pre juí
zos nos campos de cultura.

— Considera se muito provável que o 
Dr. Adollo Guerrero volto para Buenos 
Ayres como ministro do Chilo na Republica 
Argentina.

— A subscripção promovida entro os 
hespanhóes aqui residentes para α compra 
de uni cruzador destinado a augmentar a 
esquadra hcspanhola atlingiu ã quantia do 
1,000.000 do piastras.

A colonia hcspanhola quasi em massa 
tem concorrido para essa subscripção.

L im a , 1 3
Estão formalmente desmentidos os boa

tos que correram do estar imminento uma 
declaração do guerra entro o Peni e a 
Bolívia.

As questões pendentes entre os dous 
palzes resolvem-so pelos meios diplomá
ticos.

S a n tia g o , 1 3
Realisou-se hoje n’esta cidaite um mt«- 

tinn das classes operarias com o fim  do 
pedir protecção ao governo.

O meeting toi muito concorrido, dlssol- 
vendo-so depois do lallarem diversos ora
dores, sem a menor perturbação da ordem.

(Agencia liavas).

1'clotuN» 1 3
O partido republicano easlilhlsta apré

senla os seguintes candidatos para n elei
ção de 30 do corrento: senador José Go
mes Pinheiro Machado ; deputados : 2· 
districto, Possidonio Cunha, Apparielo Ma
rieuse. Francisco Aleneaslro: 3 ’ districto, 
V ictorino Monteiro, Rivndavla Corrêa, Au
reliano Barroso; 4" João Py Crespo, A r
thur Pinto Rocha, Vespasiano Albuquer
que; 5* districto, Cassiano Nascimento, 
Campos Cartier, Candido Sodré. Os can
didatos do 1* districto ainda não foram 
apresentados; constando enlrelunto que 
sorão Mnrçal Escoliar o Martins, consla 
ainda os nomes do Plinio Casado, Alberto 
Guillon.

Os jomaos officines desso partido dizem 
que farão tros terços.

— Λ associação commercial d’aqui lele- 
grapltou a Cassiano do Nascimento e ou
tros rio-grandenses bem como ao m inistro 
pedindo para conseguir quo não sejam in
terrompidos os trabalhos das estradas do 
Ierro no trecho de S. Sebastião a S. Ga
briel, como consta de noticias procedentes 
do su) do Estado.

— Proximo da fronteira, no logar deno
minado Pinhelral, no día 7 docorrenle 
liouvo um encontro de (orças orientaos 
commandadas peto coronel Nascimento 
Borba com os revolucionarios sob o mando 
de Adão, sendo este victorioso. Aquellas, 
em numero de 200 homens, foram levadas 
ú ponta de lança até a fronteira, passando 
para o territorio brasibeiro, onde morre
ram diversos por etleito da descarga, sa- 
hlndo lerido o commandante 'do policia do 
4 ' districto, que acudiu cm protecção da 
guarda. Entro os ofliclaes orienlnes ches 
gados a Bagó, apresenlando-se ã guarnição 
do exercito, alim de serem Internados no 
Estado, estão o coronel O vid io  c o majo.i 
Sanchos.

A r a c a ju , 1 3
O procurador seccional recebeu télé

gramme do secretario do Sr. vfcc-presí- 
denle da República, trnnsmtttlndo a nova 
lei eleitoral alim dc publical-a na Imprensa 
para os elicitos legaos. O Diaria Officiai 
pu lilirou  hoje a Ici omittlndo a dala.

O presidente Garcez expediu circulares 
aos juizes do direito recommendaudo in- 
lerlerencia na eleição a pretexto de lisca- 
iisação para a suspensão administrativa 
por 60 dias em processos do provaricação 
o desobediencia aos escrivães que regis- 
trarom actas da eleição feita de accordo 
com o arl. 2" da nova leí, oque não assis
tirem a lodo o processo eleitoral, salvo 
caso de molestia gravissima.

As leis estadoaes não auclorisam o go
verno a suspender os escrivães. Os antigos 
conselhos, de accordo com a nova lei, ele
gerão as mesas no dia 20 do corrente. O 
Diario Official diz que os novos conselhos 
elegeram bontem as mesas.

(Gazela de Noticias).

V icto ria , 1 3
E’ inteiramente falso que se esteia pro

cedendo a recrutamento n’este Estado. O 
governo mantem o prestigio dá auctori- 
dade e o mais completo respeito á Consti
tuição. -

Nenhum fundamento tem o telegí arama 
do commeroh) d’aqni em relação 6 grive 
de trabalhadores da estrada de ferro e ou
tras violencias a ili imaginadas com fins 
puramente eleitoracs.

A  inverdade 6 tãd escandalosa que o 
proprio commercio não animou-se a pu
blicar O Eslado na melhor paz. O chefe 
de policia interino, Vriel de Sá.

P a ra h y b a  do Sul, 13
A experiencia do Formicida Brasileiro, 

realisada hoje,deu grando oxito;assistiram 
uma commissão municipal, Drs. Peixoto, 
ju iz do d ire ito  e Miranda Valladares além 
de grande numero de lavradores.—Ilozis.

B a r r a  do Itapem irim , 13
Fai Inaugurada hoje α estação tclegra-

Bhica. O povo em festas sauda a imprensa 
uminense.—A commissão.

Therezlna, 13
Por actos do reiteradas domlssões, os 

funccionarios federaos o a guarda nacional 
em telegrammas reaccionarlos aos sonado
res Pires Ferrólra e Cruz tenlam conse
gu ir victoria  no proxim o pleito eleitoral, 
servindo-se do nomo do governo federal, 

líojé embarcou um « A g e n t o  de trinta 
praças do 35* batalhão de. infantaria, com- 
mahdadas por um official, para a cidade 
da Parnahyba, a|ircto.xto de guardar a al- 
landega. apezar do existir a ili um destaca
mento de igual numero de praças do mes
mo batalhão, estando a cidade em perfeita 
calma, apenas policiada por 3 praças da 
força csladoal.

Cerca de 13 m il votos ao candidato do 
partido federal governlstn, contra 3 m il ao 
candidato do partido colimado, o quo de
monstra que sú mediante fraude c violen
cias e com pressão do apoio do governo 
federal,poderão os colligados Iriumphac na 
eleição de 30 do dezembro.—Redacção do 
Piÿuhg.

Cousas politicas
O partido Republicano Federal, por $ l i  

orgam na imprensa, manifesta trancamenlo 
a prelonção do chamar a si ludo o que do 
bom se tom feito no regimen republicano, 
c no emlanlo, para demonstrar quanto tal 
protenção óintundada, basta romomorar 
os factos.

E’ certo quo o Congresso encerrou os 
scus trabalhos votando córtes lias dospozas 
em quantia superior a vinte m il contos 
do réis; mas não ó monos ccrlo que, se 
uão tivesse adoecido o Sr. De. Prudente 
do Moraes, so S. E x . não tivesse sotlrído 
urna operação quo o obrigou a passar o 
poder ao sou substituto legal, o Congresso 
¡cria volado o orçamento quo lhe pedia 
o Sr. Rodrigues Alvos, quo o partido Re
publicano Federal apoiava com todas as 
suas fovças, c que não pedia tal reducçâo 
de dospezas.

Quando estava o Partido Republicano Fe
deral com o seu programma, coin o pro
gramma que o Sr. general Glycerio pro
clamou em um banquete cm S. Paulo, o 
que nós applaudimos, como o applaudiu 
toda a gente? quando apoiou o ministro 
da íazenda doSr. presidente da Republica, 
ou agora, apoiando o Sr. Dr. Manuel V i
ctorino ? De que modo se traduziu cm 
laetos o programma do leader paulista ? 
S. Ex. propaz que so passassem para os 
Estados os estabelecimentos de ensino su
perior c a sua maioria oppoz-se a essa re
forma ; propoz a reducçâo do velhos in
stituios do bollas-artes o com isso poupou 
trinta ou quarenta contos de réis ; quiz 
supprim ir o Instituto Sanitario Federal, c 
os amigos quoS. Ex. dirigo não lh ’o con
sentiram; quiz dar de presente aos Esta
dos algumas estradas de ferro c a idéa 
não vingou. Λ unica reforma quo se levou 
a cabo io i a cessação da despeza quo fazia 
o governo federal com a imraigração. 
Quanto ao mais, tudo o que pedia o Sr. Ro
drigues Alves lhe era concedido, a começar 
por uma emissão do cem m il contos do 
papel-moeda. ■

Chega ao poder o Sr. D r. Manuel Victo
rino e apresenta programma novo, que o 
partido ncccita. Dir-se-ha que o Sr. Di·- 
Manuel V ictorino lamliom é do partido, 
tambem foi elciio polo partido, lambem 
consulta os cheles do partido antes de pra
ticar qualquer acto de governo. Mas, n’esle 
caso, d ’esse partido púdo-so dizer que tem 
por programma as ideas individuaos do chefe 
do Estado e que, submnttcndo-se a este, 
por sua vez o submetle a si, em ura jogo 
do concessões reciprocas, que eslão bem 
longe da indole do sysiema politico quo nos 
rege.

Dos dous annos de governo do Sr. Dr 
Prudente do Moraes, um acto principal se 
destaca: a pacificação do Rio Grande do 
Sul c a subsequente amnistia aos revolto
sos. Ora, esse fo i praticado evidentemente 
contra a vontade do partido. No emlanto 
este gaba-se de fazer tudo, o que auctorisa 
a que se lhe pergunte de que mais se van
gloria: se destes trinta c tantos dias dc go
verno do Sr. Dr. Manuel V ictorino, em 
que evidentemente a vida nacional tomou 
um aspecto novo, ou dos dous annos de 
inercia que desalentaram a nação ? A

phrase que ahi fica em itálico é do Pa», 
que, como se sabe, 6 dirigido pelo Sr. se
nador Quintino Bocayuva, que tambem 
pertenço ao Partido Republicano Federal e 
é mesmo, até segunda ordem, o candi
dato olficiul do partido 4 presidencia da. 
Repubilcá no proxim o periodo. Convém 
não esquecer que o Sr. general Glycerio 
declarou, na camara quo jo Sr. Dr. Pru
dente de Moraes não tem programma o 
governa com o programma da agremia
ção' partidaria quo o elegeu.

Só uma vez a nação viu o partido de'que 
6 cheio o Sr. general Glycerio, o foi quando 
se tratou da eleição do primeiro presidente 
c iv i l da Republica. Ahi, sim, a sua acção 
lo i homogênea, beneiica o patriotica. Mas 
lê r agora no seu orgam na imprensa que 
ao partido ludo so deve, que se lhe deve, 
por exemplo, a solução das quostões di
plomáticas quo nos legou o Imperio, é 
vor que se pretende amesquinhar o Re
publica em lavor do alguns de scus 
membros.

Qual a questão diplomática do cuja so
lução so podo dizer quo para cila concor
reu o partido Ropubltcano Federal ? A das
Missões V

Mas, a solução satisfatória d’esso nn li- 
go conflicto foi devida ao nosso direito e 
principalmente ao talento e competencia 
com que o defendeu o barão do Rio Dcanco, 
o este loi nomeado para a delicada mis
são pelo marechal Floriano, quo nunca, 
toi do partido Republicano Federal, a quem 
esto procurou por mais do uma vez. crear 
embaraços. A questão dos protocollos 
italianos? Mas n’essa o partido dividiu-se 
e, depois de ter por sua maioria appro- 
vado os protocollos om diias discussões^ 
rojeitou-os por uuanímidado cm terceira. 
Quem decidiu essa questão loram os suc
cessos do S. Paulo, o ninguém dirá quo é 
governar deixar-se d ir ig ir pelos aconte
cimentos. Das qucslõos'diplomáticas quo 
nos legou o imperio, a única que eslá 
liquidada ú a das Missões, porquo a das 
Guyanas Francezas está nggravada pelos 
lacios graves qltè se deram uo Amapá, c 
a reclamação Franzinl, que figurou nos 
protocollos, nunca tovo Importancia de 
plomalíca. A questão da ilha da Trindade?' 
Mas n’essa, so u acção do partido so lez 
sentir foi tiara retardar-lhe a solução, exi
gindo desdo o principio a publicação dos 
documentos a ella relativos, o quo collo- 
cou a Inglaterra na impossibilidade do 
recuar, c quando mais lardo a Inglaterra 
nos propoz o arbitramento houve no par
tido Republicano Federal quem achasse 
acceilavei essa solução.

Como pude, pois, gnbar-so do 1er feito 
isto ou aquillo uní partido subdividido em 
tantos grupos que senão entendem? Fai 
elle quem elegeu os Srs. Drs. Prudente de 
Moraes e Manuel V ictorino, o o paiz eslá 
vendo os methodos de governo de um p 
de outro no mesmo mòmento h is to rico .',

O seu candidato á presidencia no pro
ximo periodo consliluclonal é o Sr. Quin
tino nocayuva, director do Paiz, orgarçi 
do vasta circulação, e no enfnnito julgou-se 
necessario fundar outro jornal para ser o 
orgam genuino da agremiação, e já se falia 
om fundar toreeiro, o Debute, quo'sorá in
dependente, apezar do estarem á sua frente 
homens politicos que têm oecupndo e oc
cupant posições de confiança do parlido.

Comprehendo-so liem que nas vesperas 
do uma eleição é do boni aviso fazei· soar 
estas phrases campanudas n lançar-se ao 
acllvo do parlido tudoo quo do bom se lem 
ieilo em seto anuos de governo em quo os 
erros eram quasi incvllaveis ; mas o bom 
senso publico é quo deve ver quaos foram 
os homens que realmente trabalharam o 
quaes são os loma-larguras que andam a 
occupar os logares da representação ua- 
cional.

Peça o eleitorado aos candidatos que lhe 
faliam, uão cm nomo d’esse partido cama
leão, que a tudo so accommoda, mas em 
nome dos serviços quo pessoalmonto têm 
prestado, quo lhe digama parte directa que 
lêra tomado na direcção dos negocios pu
blicos, o rarificará quo um bom numero 
do vezes a escolha dos cheles é feita prin
cipalmente pela docilidade dc carneiros de 
quo lém dado provas alguns dos preten
dentes.

E principalmente que o eleitorado se 
desapegue do erro funesto da abstenção. 
Dia a dia, a fiscallsação das urnas eleitoracs 
lia de melhorar, o ainda o anno passado, 
e lia 1res annos, o partido soffreu mais de 
unia derrota. Não se subdividam tanto as 
opposlções, não seja tão crescido o numero 
dos abstencionisias, o este mesmo parlido 
Republicano Federal talvez ainda venha a 
ser u lil, cuidando mais de recommendar-so 
ao eleitorado pelos serviços que prestar ao 
paiz do que de garanlir-se no poder esiov- 
çando-se principalmente por empregar os 
seus amigos, considerando empregos não 
só os das repartições publicas como alé os 
togares da representação nacional.

O ministerio roune-sc liojc, ao meio-dia, 
no palacio do governo.

Dr. Francisco de Paula Borges Fortes an- 
nunciara.

Oconfcrentista,que foi m uito applaudido, 
tratou do nosso atraxo em materia de in -  
strucção publica, e da necesaldade de in 
tervirem  as classes operarias, mais activa
mente do que o lèm feito até hoje, ua d i
recção do pala..

Eleições Municipaes
Pedimos áo nosso coilegâ do Republica 

que, à medida quo vai descobrindo novas 
razões para fazer cúmplice o Sr. vice
presidente da Ropublica dos manejos clei- 
loraes do P. R. F. no caso do adiamento 
das eleições, não so esqueça dos seus ar
gumentos .antigos.

Um d’elles é que o poder legislativo m u
nicipal não pòdo ser interrompido ; ora; 
quanto mais tarde so fizer a eleição, mais 
tempo tica o município som esse poder, e 
se, folia a eleição a 27 do corrente, o con
selho não pôde estar constituido a 7 de 
janeiro, quanto mais larde se iizer a elei
ção tanto mais lardo leromos conselho 
constituido.

O Republica, se quizesse provar ao pu
blico que a única razão qito tem para se 
uão fazerem as eleições municipaes a 27 
do corrente é a conveniencia partidaria de 
embrulhar os candidatos á intendencia, 
não o teda conseguido melhor que com 
as razões com quo tem defendido o adia
mento.

500 contos por 248. Quom não comprar 
bilhetes ao Guimarães não eslá habilitado. 
Rua do Rosario η. 33.

N A T A L
Os ngentos Camões & C. não dão hoje 

o nuinoio dos visitantes á arvore das 
palaeas por ter sido bontem domingo o o 
seu estabelecimento estar fechado, mas 
durão amanhã o movimento de hoje. 
Vonliam pois todos os Iroguezes so quize- 
rem nhiscollar os 500 contos.

Pétropoils—Dr. Martins Ribeiro, partei
ro e cirurgião. Avenida 15 do Novoffiliïô 48.

A’ 5* delegacia urbana foi liontem D. 
Guilliermlna da Rocha Vianna quoixar7so 
de quo, tendo ido ao hospital da Simia Casa 
consultar medico, na sala do banco des- 
npparcceu de sua companhia uma criança 
de 4 anuos de idade, por nome Bellarmino. 
Disso mais que debalde procurara o me
nino om varias salas do edificio, nias que 
as irmãs do caridade não consentiram.quo 
cila entrasse na enfermaria n._ 25 (das 
crianças) nem no asylo de orpliãos, ondo 
podia aclmr-so o menino.
■ Arredilamos por nossa parte que Bollar- 

mino alli não está o que a queixosa faz 
grave injustiça á administração da Sania 
Casa supponilo-u capaz de sonegar ó me
nino oxlraviado. Por isso mesmo, parece- 
nos, seria melhor que franqueasse á mm 
afflicta a enfraila cm Iodos os recantos do 
hospital, alim do quo ella so couvcnccsse 
de visu do seu erro.

Λ  Republica começará a publicar na 
segunda-feira proxima um grando romaneo 
de sensação por sete dos nossos primeiros 
homens do lotiras.

r o u b o  dT T v m i t e
Hontom pola manhã, o guarda do depo

sito de inllammaveis da ilha d Agua, per
tenecido á firm a commercial (l’esta praça 
Watson Riteide, estabelecida á rua Theo- 

•iih ilo  Olloni η. 25, communicou ao respe
ctivo gerente do deposito o Sr. Francisco 
Harrisson. de quo encontrara arrombada 
a porta do mesmo deposito, do qual forain 
roubadas vinte o uma caixas, contendo 
cada uma 21 kilos de dynamite.

O gerente da lubrica communicou o 
fado ao Ur. Carijó, 1 · delegado auxiliar, 
que sobro o iaelo abriu rigoroso inqué
rito .

Como Unhamos noticiado, realison-se 
bontem om S. Christovão. na Sociedade B. 
dos Artistas, a conferencia publica que o
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Logo que a india partiu, Ignez.dirlgindo- 
lo  a Gonçalo Peros, que já loscanejava, 
lalou em tom myslerioso:—NSo to parece 
que essa rapariga anda agora.multo alegre, 
mano?

— Que tem isso? Vive fe liz, tem saudc, 
Dão lia motivo para que ando triste.

— Mas rindo lanto, a lóa. Á’s vezes 
ehego a desconfiar...

— De que?...
* -D e  bebidas...
— Não, Poronga não bebe.
— Pois olha: parece. Agora deu para dor

m ir no quarto, com a pequena; é das 
inanias.

— Que queres? croou a desde pequenino. 
0 bandeirante respondia de olhos (ochados,

Amohecido pelo calor. O sol lorie  do melo
día punha um grande quebranto na na
tureza; a aragem escassa mal agitara a 
tolhagem e senlia-sc o aroma sceco dos ca
pins aquecidos. Raros passaros passavam e 
ím lo n io ilo s  cortiços que havia pendurados 
ao longo da varanda abelhas zumbiam em 
luxâmes. No terreiro apenas as mulheres

trabalhavam cantando— umas joeirando o 
m ilho, outros soceandoo arroz. Caiada, 
Ignez ia continuando o trabalho; apenas a 
vozinha meiga de Selva que brincava in
terrompia alegremente a serenidade da 
sésla.

Passos lories soaram na sala: fgnez vol
tou-se com a fronte franzida, dando porém 
com Manuel Ferrão, suarento, vermelho, 
fez-lhe signal para que pisasse de leve, 
mostrando o irmão adormecido. O reino! 
chamou-o com um gesto, e ella, em pontas 
de pés, seguiu-o à distancia, voltando-se 
do voz cm vez para a varanda. Mat, porém, 
chegou ao corredor amiudou os passos e, 
com desalento, abandonando os braços ao 
longo do corpo disse:

— Ah I meu filho... tudo baldado ! Tanto 
trabalho para nada... O reiaol, esbuga- 
Ihando os olhos, perguntou:

— Mas quo houve ?
— Essa maldita cabocla...
— Fez alguma I exclamou Ferrão.
— Ora I entrou no quarto o não sei 

como descobriu a v iliora no ramo. O re i- 
nol trincou os laidos, tediando os pulsos 
com odio; mas Ignez, n'um tom desanima
do, continuou·.—'Tambem mesnio que ella 
não tivesse dado pela cousa podíamos es
perar toda a vida pelo resu ltado... O 
mano é curado, Manoel.

— Curado ! com o.’ que queres dizer ?
— As cobras não lhe tazem mai. Disse- 

me elle que pude alé dorm ir com cilas na 
cama porque não lhe mordem.

— Porque l
— Não sel; elle lem um segredo.
— Alguma oração, talvez ? .. .
— No sei: disse-me que só o transmit— 

tira  a lima pessoa, na liera da morte. O

reniol ficou algum lempo pensativo depois 
levantando a cabeça m urm urou:—Na hora 
da m o rte ...

— Na hora da m o rte .. .  repeliu Jgiiez. 
Houve um longo silencio entre os dons; 
por fim , elle adiantnndo-se, levou a amante 
para junto  da escada dc modo a poder 
fug ir logo que ouvisse rum or, disse-llie: 
—'Vê là. todo o cuidado é pouco com essa 
india. Depois do que houve entre Parajára 
c Job comprehendis que devenios andar 
avisadamente, procedendo com a maior 
cautela para não sermos· surprehendidos.
O indio ronda a cabana do negro, se-*; 
gue-o a toda parte, não sú ello como 
um caboclinho que dá pelo nome de 
Góáh. Diüicllmente consigo fallar ao fei
ticeiro, e, se não houvéssemos com lil-L  
nado sobre o ponto em que elle havia de 
deixar os preparados, estou certo de que

mesma suspeita. Dirão que fomos onve 
neníalos na comida e, para isso vou cu tra
balhar preparando as provas do crime de 
Genoveva...

— A cos inhe ira íl
— Siin.
— Mas ella tambem eslá mullida nisso o
— Nao, mas é necessario que appareça 

para que Job não sollra.
— E se eu m orrer, Manuel ? !
— Tu ? ! Acreditas, então, que eu seja 

capaz de assassinar-te, Ignez... S ecu to  
digo que é-- para que nos não suspeitem, 
filha : se eu vou tomar condigo.

— Juras ?
— Pelo tlicsouro que trazes no tcu ven

tre, ju ro  I
— E quando ha de ser ?
— Amanhã á noite.
— Poronga .' Poronga.

nada mais poderiamos fazer, porque, com -  Ahi vem a menina, vai i disse Ignez
a vigilancia dos selvagens, não me atrevo 
a procurar o colmado de Job— um d’elles 
segue sempre os meus passos e espia os 
meus moviraenlos. Felizmente, tudo com
binámos em lempo, dc sorte que, amanhã 
mesmo, trarei o philtro que ello preparou 
o que ó in fa illv e l...

— Mala?!
— Lentamente. Mas ouve; para que a 

molestia de que ello vai ser atacado não , 
levante suspeitas careço d'um sacrificio ! 
te u ...

— M eu ...
— Sim: vais lambem tomai’ uma pe

quena dése do preparado. Ignez, alerraila? 
recuou:—Eu, Manoel

inipellindo docemcnte o roinol
— Até amanhã, disso elle alirando-llie 

um beijo. E cila, correspondendo:
— Até amanhã, disse.
—Poronga ! e a pequenina Selva, corren

do, chamava pela india proeurondo-a com 
os olhos. Ao dar com Ignez perguntou :— 
Poronga ? Onde eslá Poronga? A viuva ia 
responder quando a india apparccru á 
poria d'um dos qnarlos, justamente o que 
ficava mais proxim o da escada

— Terá ella ouvido, m eu Dous! disse 
baixinho Ignez, empalliderendo, mas 
india sorria láo calma estendendo os bra
ços para a criança que so precipitara qu< 
cila franquillisou-se voilando para a va-

A  Republica começará a publicar na 
segunda-feira próxima um grande romaneo 
de sensação por sele dos nossos primeiros 
homens de leliras.

Anno I . Rio do Janeiro, 14 de Dezembro de 1896
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A  J O G A T IN A
De certo tempo a esta parte, tem tido 

tal desenvolvimento o vieto do jogo, de
ido á negligencia da auctoridado policial, 

que é preciso pór um paradeiro a isso.
O Sr. Dr. Noiva, 2* delegado do policia, 

tem n’esles ultimos dias desenvolvido 
grande actividado no in tu ito  de perseguir 
os viciosos, impedindo que ellos se reu
nam nas casas conhecidas como de lavo- 
lagem, mas, apozar d’ isso, pouco ou nada 
tem conseguido e acabará naturalmente 
por perder o seu tempo o talvez o era- 
prego ·

Se por um lado a activa aucloridnde, 
perseguindo os viciosos, procura olirigal-os 
a procurar passa-tempo mais u li l,  por 
outro o Sr. Dr. chefe de policia inutillsa 
os esforços do seu dedicado o enérgico 
auxiliar, concedendo licença para aber
tura de casas de jogo, não já dc olheiro 
por trás da veneziana, mas de porta aborta 
e, annuncio nos ¡ornaos.

Quorcmo-uos re ferir á kermesse estabe
lecida no thealro S. Pedro de Aleantara, 
ondo se joga desbragadamente, sendo os 
incautos alíi allrahidos ao som dos instru
mentes de. uma banda de musica.

E’ obvio: os jogadores perseguidos peio 
Sr. Dr. Neiva deixam as espeluncas e vão 
á kermesse auclorisada pela policia, onde 
podem jogar, sem receio de ser presos ou 
de pagar a mulla a que são obrigados 
pelas posturas municipaes.

OU o Sr. D r. chefe de policia permitie 
o jogo francamente nas espeluncas das 
ruas de S. Jorge. Senhor dos Passos e 
Conceição, nos clubs da praça Tiradenles 
o na kermeso do thealro S. Pedro do 
Alcántara, ou prohíbe indo isso, porque 
não é digno nem docente que os viciosos, 
sob o prelexlo de servir á caridade, te
nham garantias que são negadas .aos que 
não sc lembravam d’esse expediente para 
poderem explorar o jogo.

O (pie Iodas as noites se está dando lio 
theatro de S. Pedro é que hão pode o.on- 
linuai·, embora digam aiimmcios c le tlre i- 
ros que aqitillo « ie ilo em beneficio de 
uma instituição de caridade. A capa a que 
se acolhe o vicio não o iaz menos repu
gnante ncm menos funesto.

João Francisco, operario da fabrica de 
leeidos Corcovado, estando, ás 2 lloras 
da tarde de anle-hontcm, limpando mna 
peça da machina em que trabalhava, 
toi apanhado pela engrenagem da mesma, 
ficando com 1res dedos da mão esquerda 
esmagados. Depois de medicado pelo Dr. 
'lou ra  Ruas, ioi remetlido pava o hospital 
da Misericordia.

A  Republica começará a publicar na se
gunda-feira proxima um grande romance 
de sensação por sete dos nossos primeiros 
homens de lotiras.

HoJtlcm ao meio-dia manilcslou-se in
cendio no solão do predio n. 7 da rua Con
selheiro Saraiva, onde residiam José Ma
rinho  e dons companheiros', os quaes soi- 
freram alguns prejuízos, por 1er ficado lo- 
lalmonie queimado o referido solão.

Armando Martins, empregado no hospi
tal de Marinha, Ileoii levemente queimado 
no braço esquento.

No pavimento terreo, que nada sotirou, 
era estabelecido rom fabrica de caixões. 
Francisco Magalhães.

O incêndio ioi exlincio. meia hora de
pois. pelo pessoal do poste da Allandega, 
não tendo por isso funceiónado o corpo de 
bombeiros, que compareceu com pres
teza.

— Sim. tu ; eu tomarei condigo. Iv ne- ; 1:|nda onde Gouçalo Feres dormia a somno 
cessario que nos julguem victimas como · 5υ'*°·
elle ra ra  que não recaia sebre nos a ! ¡Continua).

Simi· tilegrapbleiiipislal do «Filliflte»
O u t r o  M u n d o ,  4 3 .— lle;/- 

ler. — E’ aquí esperada a alma do 
Maceo,porém não lia milicias d’ctla. 
Valento como sois, vide se a po
déis separar do corpo, pois ó cícli
ca coral que ella ainda o não dei
xou— S. Pedro.

C u lto , 43 .—S Pedro.—Pois so 
lá não elicgou, nao ó culpa miaba, 
ncm soi se aquello caudilho tinha 
alma; creio quo ello tem, Tuas 6 o 
diabo no corpo. Emllm, melhor é 
não faltarmos d’isso. Não Rio bulas, 
Magdalena...—IVe/tlcr.

T l ic r c z o p o I lN ,  13 . —Man· 
diicd.—Já ostou bom. Philadelpho 
não se pude consolar. Fosso tomar 
coala do logar— Barros.

l i l e ,  «3 ,— Barros. — Nao, so' 
nlior t Quom va! a Portugal perdo 
o logar.— Manduca.

Ê r u i l t n g c ,  4 3 . — Chico. — 
Quo ó isso ? Então o subsidio vai 
para o outre? Gom que havemos 
do pagar o l ’cdro Alfonso? — 
Philo. ,·.

( t ío ,  4 3 ,— P lilló .-  .Quem róe 
os ossos dove comer a carne ! Fi
quem voces tranquillos ua E rm i
tage, mesmo porque... o diabo de
pois de velho fez-so ermiláo.

A politica
O ou λ República encrespa-so 

lodo ou Ioda quando llio dizem 
que a sua opinião acerca do adia- 
mouto da eleição municipal é in- 
loresseira e partidaria. O ou .4 Re

publica tom razão ás carradas : o 
seu interesso pelo adiamento ó em 
nome da lei. E,a nao ser osse, qual 
podia ser? O da victoria dos seus 
candidatos? Não, porque essa astá 
certa. O que O ou A República
3uor ó adiar um pouco o prazer 

e saborear ossa victoria, mesmo 
porque, cinquante ella são chega, 
o dia glorioso da soberanía, os do 
P. tt. F. v io  preparando as actas 
com todos os ffe  r r ,  para que no 
dia não haja atrapalhações I 

Paros, purissimos os da Repú
blica o do F. II. F.

Oscar.

O Sr. conselheiro Rodrigues Al
ves, quando liontcui lhe outrega- 
ram o Joniu?, recollicu-se do novo 
ú sua cama o ordoaou ao seu 
criado quo n’osles 15 dias não o 
acordasse.

Al m ç o .

Tilio Oscar chamou lionlem o 
primeiro tenor brasileiro llayol 
do modesto.

Modesto um liomom quo so zan
ga quando se llio faz a menor ob
servação ?

Ora o Oscar I
Lulu’s.

Foram liontem recolhidos ao 
Hospital da Misericordia dous in
dividuos encontrados desmaiados 
na via publica. Λ auctoridado pro- 
cedou ás devidas diligencias o 
Ileon averiguado que um d’essçj 
individuos' havia suôèumbiío A 
leitura iOeOI'lial de liontem o que

o outro lluvia recebido em cheio I não llio emprestaria o meu di' 
na cabeça um exemplar do mesmo nlieiro I 
jornal. 1 —~ “llaroBTEit.

A melhor qualidado do oscriptor 
humorístico e a graça, como a mo
llior qualidado ao homem politico 
é o senso. Motorneiro o eu, eis ns 
duas encarnações verdadeiras do 
Brasil actual : O divino F. lt. F.

Gonselueibo Acacio.

t  nova estatua da Republica 
levantada no moio da clmalha do 
Nova Friburgo tom as mãos le
vantadas, como que Indicando o 
tamanho de qualquer cotisa des- 
communal. Sebomos que o Ilr. Dei- 
rò, farto de allusões pessoaes, vai
Srotestar contra essa filhotada of- 
ciai. _____

O Sr. Dr. Manoel Victorino sab· 
bado foi a uma photographia :

— Como quer o retrato, excel
lentissimo ? Do pó, sentado, em 
cartão imperial ?...

—Sehastianista ! Quero do vice- 
presidente da Ropublica.

Porguntavam ao corretor X .,  
homem eminentemente pratico :

— Emllm: Fulano 6 homem ho
nesto ou não?

- E ’ tão diflleif VSspõndêr.a
isso...

— Más, emllm, o sonlior lhe da
ria a sua llllia em casamento?

— Talvez... Mas, com certeza,

Motorneiro da Republica deixa 
transparecer o sou cimno porque 
não abandonámos o Sr. Dciró.

Não sc afllija o collega: o homem 
clioga para todos o ainda sobra 
um bom pedaço para o fundo de 
reserva do F. R. F.

,4a venda da esquina :
—Está preso.
— Forque?
— Forque está matando o blchp.
— Quem t  o senhor ? »
— Esteces Junior, presidente da 

Sociedade Protectorados Anlmaes.

ANNUNCIOS
G RATIFICA-SE com nma boa 

quantia a quem dor noticia do 
llartliolomeu; precisa-se deite para 
uma busca em casas do jogo.

OKFERECE-SE um comedor do 
jantares e de lunchs, pára fa

zer llgura cm casamentos o bapli-
sndos. E’ homem de boa presença, 
tem barbas brancas, o já tem ser
vido de reclame vivo a varias con
feitarias o liotois. Para tratar, na 
rua do Lacradlo.

p.V. vçmÍodíífã do aiigii e inu- 
WTuáca a babinna na praça do 
Mercado,communica aos seus anil-
§os c froguezes que do hoje em 

¡aille se vô obrigada u levantar o 
preço de todos os sous gonoros. A 
Rallia ostá na ponta I

A ’s 9 horas da noite de antc-lionlem 
achava-se Adolplio Martins do Oliveira 
em casa do João Baptista Sobrinho, á rua 
Barão do Boni Deliro ii. 38, em companhia 
de Filão Gonçalves 0 Octavio Alfonso Oli
via, quando deu-se mna altercação entre 
este e alguns individuos que lá esiavam, 
resultando ficar Octavio gravemente le
rido.

o  Dr. llego Barros íez corpa de delicio 
uo icrido.

r a L g g m  -

C O R Ü Ç ÍO S E M ALMA
pon

Xavier do Monte Pinho
t* PAUTE

OS GAMARADAS DA MORTE 

Vil
o uonve vivo

O carro cm quo vinha Carmen 
adianlara-re (le niguas kilometros 
ao estafado animai do Doa Diogo.

Jorge perdera-o de vista. Agote 
tranquilisava-o aiiléa de quo o sen 
cruel inimigo já  llio não poderia

crear embaraços i  posse da cobi
çada donzolla.

Mais algum esforço o chegariam. 
Via-se á distancia a casa cm quo 
se reuniam os Camaradas da Mor
te. Era, aliña!, a salvação.

Camion conliimavn desfallecida.
— A minha pobre Carmen ! ex

clamou Jorge. Mais um momento 
do demora, e sú Io poderiamos ter 
prestado um serviço: o do to acom
panharmos á sepultura I

A chuva parara. E, a um canto 
do ceo, meio velada pelas conden
sadas nuvens negras quo pouco 
antes a cobriam du todo, a tua, 
pallida, docemcnte surdin.

Us cavnllos arfavam. A carrua
gem corria soinprc.

— Vamos I- gritou Jorge... Va
mos! Um ultimo arranco o tere
mos cumprido a nossa sagrada 
missão.

0 carro chegava agora ao ponto 
mais perigoso do trajecto.

Era uma aperlada garganta, do

minada por ingromes penhascos. 
A um lado, uma cruz misoravel e 
tosca assignalava o sitio cm quo, 
porventura, incauto viandante en
contrara a morte.

Jorge porsignou-so ; os outros 
homens tiraram os chapèos.

— Deus Io conserve a alma no 
cèo, desgraçado Salustio ! excla
mou um d’elles.

— Ha seis annos ! disse o outro, 
lia seis anuos que o punhal de um 
Camarada to preparou para a sal
vação eterna !

Essas palavras relembravam al
guma cousa de terrível. Jorge em- 
pallidecéra.

— Descança em paz, Salustio! 
fez, em voz baixa. Descansa, 
incu pobre irmão I Soubesses tu 
que osso tremendo golpe a que 
tombaste, a ·ιτύιη unicamente o 
deves ! For muitas vezes me liei 
arrependido ! Praza ao Inferno, se 
é que Deus uão existe; praza ao

Inferno que tua desventurada ir
mã Jámais o saiba I Ella nunca mo
perdoaria !

Calou-se. Meditou um pouco. 
Depois ergueu n cabeça :

— Ecomo o liavoria do saber? 
Quem le iria dizor, Carmen,que A 
minha mão Una c branca .tombou 
neste desfiladeiro, o destemido Don 
Salustio de Santiago ! Oxalá que 
os Camaradas da Morte mo te
nham dispensado do quanto ainda 
estava por concluir I

— Silencio! grilou., em voz bai
xa, um dos homens que dirigiam 
o vehiculo.

Os outros deitaram a mão Aa 
armas. Jorge, de pc, lançava para 
Iodos os lados o seu olhar curioso.

— Alli, á osquerda da cruzl con
tinuou o liomcin que fallara.

Jorge olhou m  direcção indica
da. Eriçaram-se-lhc os cabellos.

¡Continúa).
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k IVA LEI 09 ORÇMENTQ
Pedimos venia ao ■ illuslrado o m ullo 

honrado Sr. m in istro da fazonda para 
chamar sita ailenção sobro a ultima parlo 
da circular lionlem publicada, circular 
expedida pela directoría das rendas pu
blicas ás aliandogas, como fim  do‘av ila r 
duvidas na execução da lei n. 42S, de 10 
de dezembro corrente.

O esclarecido -espirito do provecto m i
nistro lia de concordar conmosco que não 
loi bom interpretada a lei cilada quanto á 
revogação do arl. 51 das disposições p re li
minares da tarifa vigente, cx-vi das dispo
sições do art. 15 da lei do orçamento; 
para isto basta estudar os artigos d’essa lei 
0' acompanhar a discussão havida no Con
gresso Nacional.

A conclusão será que a lei do orçanienio 
do 1S97 conservou a reducçâo de 30 ' / .  da 
ici do 1S98 para todos os gonoros especifi
cados no art. 51 da tarifa c ampliou essa re
ducçâo para comprehendor mais os gêne
ros mencionados no a rl. 15, isto é, o tou
cinho salgado ou cm salmoura, o bacalháo 
o a liaiiha de porco.

O projecte do orçamento approvado 
pela camara dos depulados continha a se
guinte disposição :

«Art. IS. O toucinho salgado ou em sal
moura, o bacalháo, o .varquo platiuo, o 
zinco em folha, o chumbo em barra, o 
oleo de linliaça em barris ou cm latas, o 
verde composte, o verde Pariz, o chumbo 
em lençol, a parafina e o antimonio (quando 
importados por iabrirantes do typos) lam
bem terão a reducçâo de 30 ’ U, revogadas 
as demais redueções a que se refere o art. SI 
das disposições preliminares das tarifas cm 
v igo r.« (Vide Diario do Congresso, de 5 de 
dezembro de 1890.)

Esla disposição era clara: creava nova 
classe de. géneros que leríam a reducçâo 
de 40 · /. «os impostos e revogava o a rl. 
51 dás disposições preliminares da tarifa, 
que concedia essa reducçâo a diversos 
productos.

No parecer ofíerecido pela commissão de 
Hiíauçus do· senado para a discussão d'esse 
projecto, ioi apresentada emenda man
dando supprim ir esso art. 18 ; com essa 
suppressão, ficou sem oifeito a disposição 
que mandava revogar a reducçâo do 30 ‘ ¡ ,, 
do art. 51 das disposições preliminares da 
tarifa, tornando-se esse artigo subsistente,

Na sessão de 1" dc dezembro corrente, 
ao ser discutido o orçamente da receita, 
fot apresentada pelo Sr. senador Lopes 
Trovão a seguinte emenda, para a qual 
chamamos a iIlustrada ailenção do hon
rado -m im slro: «Muntonha-se a reducçâo 
proposta pela camara dos depulados no 
art. 18, em favor uão sú da banha do porco, 
como do toucinho salgado ou cm sal- 
mouaa e do bacalháo, visto não estarem 
incluidos no art. SI das disposições p re li
minares da tarifa  rigente*. (Vide Diario da 
Congresso Nacional, de 2 do dezembro, 
pag. 4.020).

Este emenda foi approvada e loruou-se 
o a rl. 15 da lei, alterada a redacção pela 
commissão respectiva, por não ser de 
praxe incluírem-se nos artigos de lei as 
razões explicativas ou justificativas das 
emendas apresentadas aos projectos, na 
discussão.

A emenda modificada ficou assim redig i
da no art. 15: «O toucinho salgado ou em 
salmoura, o bacàlháo e a banha de porco 
terão a reducçâo dc 30 7 . nas taxas a que 
eslão sujeitos; mas nem n’esle artigo ncm 
em qualquer outro da lei., encoiilra-se 
disposição que revogue o a rt. 51 das dis
posições preliminares da tarifa.

Entretente, da emenda que (oi Iransfor- 
mada no art. 15, emenda approvada 
por amlias as casas do Congresso Nacio
nal, resalla a toda evidencia que continua
riam a gozar da reducçâo os gonoros ahi 
consignados o mais: n banha de porco, o 
toucinho salgado ou cm salmoura e o ba- 
ralháO, « cisto não estarem incluidos no 
arl. SI».

Logo, elles passariam a ser incluidos 
nesse artigo51, o qual continuaria em v i
gor, longe dc 1er sido revogado, como o 
declara a circu lar om questão.

, Aceros

orçamento dispõe terminantemente: «Di
reitos de importação para consumo, nos 
lermos das leis n. 2G3, de 24 de dezembro 
de 1S91, c 359, de 30 de dezembro do 1895, 
e das disposições legues a que ellas se re
ferem—, mantidas as taxas constantes da 
ta rifa  já  publicada, de accordo com a citada 
lei ii.  3S0.

Ora, so a tarifa foi manlida e não houve 
disposição alguma da nova le i rovogatoriq 
do art. 51 d’essa tarifa, mantida por essa 
Ici, 6 claro que tal revogação não so deu.

Tratando-se dos generos do primeiro 
necessidade, tacs como—o arroz, o feijão, 
o milho o oulros, é de cror que o illus- 
Irado m inistro, diante d’esta prova clara 
da não revogação do artigo 51, mande pro
videnciar |iara cum prir a Ici do imposto 
tal como toi decretada polo Congreso Na
cional.

E' o que esperamos da sua justiça, alio 
criterio e reclidão de espirito tão conhe
cidos.

Ao Sr. m inistro das Relações Exteriores 
expediu o da Industria, o seguinto aviso:

«Por aviso n. 142, de 29 do novembro dc 
1890, este ministerio fixou uma gratifica
ção trimcnsal aos nossos agentes consula
res polo «visto»» que os mesmos lanças
sem em documentos de immigrantes, sen
do aos cónsules de Lisboa o Genova de 
2:0008, qunndo o numero de immigrantes 
attlngissoa 10.000, o de 3:0008, quando 
esso numero fosso excedido, o aos demais 
districtos consulares na razão dc 1/4 de 
peso torio por visto lançado, conforme o 
disposto no decreto n. 9.930, do 11 de 
abril de 1888.

Estando, porém, rescindido o contracto 
de 2 de agosto do 1890, firmado com a 
companhia Metropolitana, o não havendo 
mais introducção de immigrantes por parle 
da União, a conlar de 1 de janeiro p roxi
mo luturo, rogo-vos digneis de dar vossas 
ordens no sentido de terem os nossos côn
sules scicncia de que d’aquclta data cm 
diante cessará por conta do governo fe
deral o aliono das gratificações do quo se 
trata, ficando d’eslo modo revogadas as 
disporlçõcs do mencionado aviso.»

O  oculista Dr. J. Corrêa do Bittencourt, 
cx-chefe dc clinica do p ro l. Wccker, em 
Pariz, com pratica de 14 annos c estudos 
nas clinicas de Vienna, Pariz c Berlim . 
Consultorio rua do Carmo 42, do 1 ás 3.

Cada vez se vai propagando mais entro 
nús o uso de coniniunições lelcphonicas. 
Segundo nos consla o Sr. Guerin, digno 
gerente da fabrica do petróleo, com séde 
na ilha do Governador, contrantou com a 
Empresa Teloplionica Nlctheroy e Rio de 
Janeiro o estabelecimento de uma linha 
cnlro áquclla Ilha o o sou escriptorio á 
rua da Altahrioga ; os trabalhos vão co
meçar desde já. E’ exemplo que deve ser 
seguido por outras fabricas· quo ha na 
mesma ilha c parece que n’este sentido já 
ha algumas propostas.

A bordo c
M  VIAGEM

rdo do Magdalena parto para a Bahia,, 
com sua Exma. familia o Sr. deputado DV.· 
Paute Guimarães, um dos mais distinctos 
filtios d’aquelia ierra que já lhe deve multo 
pelos importantes serviços prestados por 
S. Ex.

— Conforme estava annunciado, seguiu 
hontem para a Bahia o deputado Aristides 
Milton.

A  Republica começará a publicar na 
segunda-feira proxima um grande romance 
de sensação por sete dos nossos primeiros 
homens do lotiras.

Publicámos lia dias um tetegramm em 
relação a comarca do Rio Grande do Sul, 
que muito merece a atlenção do Sr. gene
ral m inistro da guerra.

Referí-sis elle a mudança da parada do 
C* regimento de cavallaria, da cidade dc 
S. Borla, o ponte mais importante da fron
teira da Argentina, para a v illa  dc S. Lulz, 
logarejo sein o menor valor, distante 10 
legoas do rio  Uruguay, 30 leguas do Bu- 
Uiny, que é o extremo da fronteira de Mis
sões c 21 leguas da referida cidade dc 
S. Borja.

Esta, que é ha 50 annos, a séde do com
mando da Ironloira de Missões, tem om 
frente a cidndc argentina de S Tliomé, 
pela qual Invadiram o Estado do Rio 
tirando, Artigas, Fructuoso Rivera, Esli- 
garribla o outros, o onde estaciona, desde 
m ilite  lempo, unía brigada mixta das tres 
armas.

s. Luiz nunca fui parada de corpo, 
lendo apenas, por vezes, pequenos ¿teste-
cementos dü exercito; pequeníssima a linha ! proxim o á porta dos [undo:, 
de sua fronteira, tem do lado argentino I posilalinente foram coilocudos 
Unicamente o povoado de Conception.sem i criminosas.

. a menor importancia o mallas virgens-, I O director do eslabcteciiia n'o 
que o n. 1 do a rl. Γ  da le i dò|uenhuma invasão jámais so deu por ahí; j  lacio ao conhecimento da pulida.

uño tem tolegraplio, nom rio  navegavol, 
nem campo para n cavalhada, nem quar
tel. ncm enfermarla.

Que molivo, portante, determinaria se
melhante mudança dc pairada ?

Chamamos para o caso a attcnçüo do 
governo.

Fol exonerado, a pedido, João Soares 
do Medeiros do cargo de Inspector da 2* 
secção da 8* circumscripção urbana.

m.··■’

d'Vte
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500COIltos poi* Gifl. Que bom i'omctUo qp 
(im do anno I Casa do Guimarães.

C r i m e  ?
Hontem, ás 9 1/2 lloras da manhã, a 

Sra. D. Leonor dc Barate Ribeiro, filha do 
Dr. Candido Barata Ribeiro, Indo ao quinlal 
de sua casa, do lá voltou horrorisada para 
o in te rio r da casa, communicando a seu 
irmão Sr. Felizardo Barata RiJieiro que 
havia deparado com urna cova, mi qual se 
achava enterrada uma criança recemnas- 
cida, lendo a cabeça e um dos braços de 
féra da terra 1

Na ausencia dc seu pai, compareceu o 
Sr. Felizardo na 18‘ delegacia, onde narrou 
o facto ao respectivo delegado.

Esta auctoridado d irlg iu-sc á casa n. 98 
do campo de S. Christovão, residencia do 
Dr. Candido Barata Ribeiro, c ahi interro
gou a Rosalina, criada da casa, que dte- 
clarou que a reccninasciiia era sua fillra, 
lendo dado á luz a mesma no illa 10 do 
corrente, sendo que tero ella quem havia 
enterrado a criança no quinlal da casa.

A auctoridado policial mandou verificare 
obito por um dos médicos da policia, átlm 
dc descobrir se a morte toi natural ou se : 
om consequência de algum crime.

Rosalina ficoií delida para averigua- ' - 
ções.
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A  Republica começará a publicar na 
segutida-íeira proxima um.grande romance, 
do sensação por sote dos nossos pvjlüéitQ? 
Iiomens de lettras.

FESTIVIDADES
A devoção de Nossa Senhora da Concei

ção da ruã do D. Feliciana festejou' t% -  
tem com todo o brilhantismo a sua pa
droeira, fazendo rezar uma missa ás Î0  
horas, na matriz do Espirito Santo, a que 
assistiu toda a administração.

A ’ tardo o á notto foram reallsndos os 
ioslejos. externos, que estiveram imponen
tes. Em um coreto tocou uma banda df 
musica, que tambem acompanhou a pro
cissão, que sahiu à tarde, da capella pro-, 
visoria.

A  Republica começará a publicar na 
segunda-íoira proxima um grande romaneo 
de sensação por sele dos nossos primeiros 
homens do lettras.
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Eilectuoii.se bontem, na séde do  directo- 7 
rio  central do partido Republicano Nado- : ? 
nal, Kionfcrcncla anmincluitoi sendo o ora
dor o Dr. Carlos Anlonio dc Paula Cosía.

O assumpto fõ l bascado rias segutritee 
disposições do programma do partido:

«Conseguir a abollçâo do· système!do 
immigrai,’áo subvencionadas, devenito ser 
feita a introducção de immigranto? por 
iniciativa o com responsabilidade apenas 
da parto interessada, cabendo ao poder 
publico súmente o serviço dacolonisaçâo 
o α fiscallsação criteriosa da. distribuição 
das massas immigratorias de modo as res
guardar os grandes tulcrcssc3 da conser
vação nactonal ;

Reclamar a localisaçâo por preferencia 
in iilud ive l do colonos nacionacs. conformo 
as condições naturaes- do territo rio  o a i 
correntes de deslocação popular.»

Do accordo cora escriptos de historiado
res brasileiros tees como Mello Moraes, 
Januario Rarbosa, etc., etc., mostrou, a ne
cessidade dc sc encorajar com bases mais 
civillsadoras a catechese dos indigènes, o 
seu aproveitamento para a agricultura, 
bem assim tratou' da conveniente d is tri
buição de terras gratuitamente petes pe
queños agricultores, etc.

O orador deverá continuar n’este as
sumpto em ulteriores conferencias, torulo 
sido muito felicitado pelos correligionario! 
presentes.

Tfyf
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F lo r dc SanguCj romance brasileiro por 
Valcntim Magalhães,· na liv raria  Laem- 
mert.

E M C g N B IA m O S
O director e proprietario do Instituto 

Kneipp, silo á sua Conde do Boinito 
n. 23ü, ás 3 horas da madrugada de bou- 
lem loi, com o pessoal do seu estabeleci
mento, despertado por gritos de—logo! fogol 
Acudindo ao ponto de onde partiam os 
grilos, deparou com uma porção de cai
xões embebidos em keros ίιο , que ardiam 

onde pro
por mãoj

levou t
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MS«HATUWI3 m k  A CÁfITAL

SHMBdlSS • « » > · « ι » ^ · * · ι ι · · · ι κ · Μ Η | Ι Ι#  Í28000
ΑΜΜΟ η · · · · · * · · " " · ........ a.........< ·.·« ·1( Ι ,

T t f W f f O  A BIA M XÇg

n em P T o m o
TO R U A . R O  O U V ID O R  9 0

ASSICNATURU tU A  OS ESTADOS
8 eM E g m x.............................................à . . . .  Hsooa
ΑΜΜΟ............................................................ .. ¡{*8000

PAGAM ENTO ADIANTADO

N 350

TYPD6RAPHIA
WO R U A  S ET E  DR SETEM BRO 9 0

NUMERO AVULSO 100 RS.
Q rv H p p  c a tto s  l  wácçie t ia  serio rafflnüo» atete j m  a i·

Stereotypada e impressa, nas macMaOroUtivas de Marmosi. na typoçrapMa da 
sociedade asosyxoa « O a z e ta  d e  N o tic ia s  ÏÏ

NUMERO A V U L S 0 1 0 0  R S.
As m jm taras em qun cm gtuljiier i t i  t  tcimfiua B  Ba fajmnhe eu ütimbro

Tiragem 40.000 ixampíarw

1897
Aos S n . «signantes que quiserem con

tinua r cora as suas assignaturas pedimos 
que as retornem  com tempo, liara nBo 
iiaver Interrupção na rciuessa da rolha. ' 

Os Sre. assignantes que reformarem; a 
sua assignatura, ou os assignantes novos, 
t r a io  d ireito aos seguinles premios :  .

DU ISTAM « U M
P o r  DEL.HIRO

á>pU t e  quadra original do mesmo a r- 
, tista—Lieta

UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA
üoa ftíta μη n ÿ ir li .

com capa de oleado e um KALENDAR10 
na parte in terior

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

illttHâl BI «UZ&Ti BB M S »
M A R A  1 8 9 7

Os Srs. assignantes de anno têm direito 
ao A l m a n a k  e a a m a s  p a a t a ,  ou
a uma das estampa·, ou a um dos mappas.

Os Srs·. assignantes de seis meies tem 
direito ao A l t u a n a k ,  mediante 500 réis 
para porte.

Porte para qualquer dos outros pre
mios 18000.

O A l m a o a k ,  além das variadas 
aecções habituaos, contém este anno grande 
num ero do ¡ilustrações por Delmiro.

148000

O preço da a ss igne ra  ó o  seguinte :
Por um a n n o .. . . . .........................  388000
Por seis m eses..................

As assignaturas podem 
qualquer época, mas termintim 
30 de junho e 31 de dezembro.

As reclamações só serão altendidas com 
e  numero do recibo.

começar cm 
sempre em

A G aula d i Noticias lem correspondentes 
télégraphiées cm todos os Estados da 
União.

Correspondentes o collaboradores na 
Europa:

Max Nordau, Eça de Queiroz, Ramalho 
Orligão, Magalhães de Azeredo, L ino de 
Assumpção, Domicio da Gama, Monteiro 
Ramalho, Batalha Reis, etc.

A Gazeta publica semanalmente e em 
dias certos:

Comat politices; A semana, por Machado 
de Assis; Chronica, por Coelho Netto; 
Às quintas, por L u lu  Sénior ; Arles e ma
nhas, por Lulu Junior; iiodapi, por Olavo 
Bilác, Cario* i t  Londres, de P< 
ila t ia , d i Lisboa e do Porto,

París, de

Aos domingos publica a Gazeta os preços 
eorreules dos principaes generos de con
sum o.

Para os Sre. assignantes que quizerem 
ob ier algum oulro premio, alem d’mjueUcs 
a que tiverem d irc ilo , os preços são ex
cesivamente reduzidos ;
Cada estampa....
Q ahnanak ·..« .......*....................« 18000
Vappa da Brasil.................................  58000
Mappa de Portugal..................... .. «000
Fft&Mat·· · ·§ » ·* ·· ·♦ ·· · · ·* ·  · ·♦ * ·· ·  OBÜUU

liTELEGRAMMAS
L o n d res , 1 4

Vão m ulto adiantadas as negociações en- 
taboladas para o tratado de arbitramento 
na questão de lim ites entre a Inglaterra e 
a Ropubllea de Venezuela.

— Telegrammas hoje recebidos de Nova- 
flfo rk  dizem correr a llí como corlo que vão 
ser apresentadas ao congresso americano 
'em Washington moeões no sentido da in 
tervenção immediata dos Estados-Unidos 
da America na guerra de Cuba.

—0  D r. Jameson, que conforme tetegrn- 
jham os em tempo, eahira gravemenlo 
•enfermo, tendo sido por isso posto em 
■Jibordade, experimenta sensiveis melhoras, 
que lazem prover proxim o restabeleci
mento.

R o m a , 1 4

cadas, á peste bubónica, que tantas v ic ti
mas fez já e m  Bombaim, tonde agora a 
d im inuir.

Nas ultimas 48 horas o numero de óbitos 
dessa terrível enfermidade d im inuiu  de 
ID · / .  sobro igual perillo anterior.

M a d r i d ,  1 4
; Nos circnlps politicos conllmia-se a fál- 

B r  da probabilidade de urna nota confiden
cial que ser* brevemente dirigida pela 
Hesnanhá ás diplomacias ouro|>éas sobre 
a u ltim a mensagem dé Cleveland e sobre 
o defeco,da ic i americana tolerando a pi
rataria.

—Sabe-sc que o gabinete hespanhol exa
minará e tomará na consideração dovida a 
ultim a mensagem do Sr. Graver Cleveland
ao Congresso Americano quando receber o 
respectivo texto escrinlo, pois 
*A “  uíasómenlo se pódo 
telegrammas que 
tidos.

até agonr 
guiar a respeito pelos 
Ibo foram transm lt-

— O general Woylertelegraphouao gover
no dizendo queas ultimas derrotas infligidas 
aos bandos insurrectos tiveram como re
sultado enfraquecer consideravelmente as 
suas torças, aecreseentando que d ’aqui a 
très ou quatro semanas julga nue a paci
ficação da ilha de Cuba será obtida.

O Dr. R. Galli lo i boje iutcrpellado na 
camara dos deputados a proposito dos 
relalorios apresentados sobro a d istribui
ção dos soccorros ás victimas dos terremo
tos de Regglo de Calabrto-em 1894.

¡ O interpellado explicou a sua conduela, 
n ’essn queslão, mencionando todas as ver
bas applicadas a iaes soccorros.
\ O Sr. d i Rudini, presidente do conselho, 
tom ou nola das explicações fornecidas ύ 
‘camara pelo Dr. Galli.

P alcru to , 14
> Chegou a este porto o vapor Ilibusleiro 
'lau rada .

O capitão d'esto navio aguarda ordens 
para seguir viagem.

H a m lm r g o ,  1 4
Varios parodistas voltavam hoje ao tra

balho nas docas c a bordo dos navios cm 
carea.

Es|)ern-se que esse exemplo seja seguido 
p o r inuilos outros trabalhadores.

Por outro lado, porém, os cabeças da 
parede ameaçam do represalias os opera 
rios  quo nuerem trabalhar miles que os 
patrões altendam às suas reclamações.

I . íh I io h ,  1 4
A iamilia real partiu  para V illa Viçosa, 

solar da casa do Bragança, para uma ca 
çaila.

O ministro plenipotenciario do Brasil em 
Lisboa, Dr. Assis Brasil, e todo o corpo 
diplomático (azem parle dos convidados.

— Segundo noticias oiiiciaes aqui publi-

I t e r c e lo n n ,  1 4
Deu-se hoje n ’esta cidade uma revolta 

dos estudamos, que não querem recome
çar a frequência dos respoctivos cursos, 
antes do Nata), como eslava prescripto pe
los poderes competentes.

Felizmente a revolta não tomou grande 
vulto, llmltondo-se a vaias e demonstra
ções de desagrado, desde logo' reprimidas 
líelas auctoridadea.

C o r n n l iR ,  1 4
Muitos destroços dováporallemão Satier, 

ha dias naufragado, e bem assim varios 
cadavercs.de passageiros do.mesmo vapor, 
já em estado de putreiaccão, lém dado á 
cosia, sendo' estes ultimos recolhidos c 
(Jados a sepultura.

____  B e r l i m ,  1 4
i O harto Narschal! de Diohcrsfein, m i

n is tra  e secretario do Estado dos negocios 
estrangeiros, fo i uccommctlido de um res- 
lriam cnio.

O seu estado, porém, não inspira nenhum 
cuidado, esperando-sequo dentro de poucos 
dias esteja completamente restabelecido.

V le n im ,  1 4
Chegou hoje a esta capital, cm viagem 

para Constantinopla. o Sr. de Neüdoit, 
embaixador da Hussla na Turquia.

— O imperador Francisco José e o conde 
de Goluchowsky, m inistro das relações 
exteriores, receberam hojo á tarde o Sr. de 
Nelidolf, embaixador russo cm Conslan- 
tinopla, quo ó- portador de um projecto 
de reformas a «aplicar na Turquia, ela
borado em Pctcrsburgo, e que será sub- 
mellido á approvação das potencias.

Na entrevista do Sr. de Nelidoff com o 
soberano e o m inistro das relações exte
riores da Auslria-llungria loi tratada a 
queslão da Turquia, não se saliendo ainda 
qual o acolhimento feito polo imperador 
Francisco José ao projecto russo de re
formas.

8 ,  1 'e t e r t l i u r g e ,  1 4
Corre n ’esta capitel o boato de que o 

czar Nicolao designou para successor do 
principe Lobanoll no ministerio das rela
ções exteriores o Sr., de Nelidolf, actual 
embaixador da Rússia em Constantinopla, 
caliendo o cargo de sub-secretario ao Sr. 
Isw olsky.

Este boato, que ainda não tem conttr- 
mação official, parece re.vcstir-so de algu
mas apparendas de razão peto facto de ter 
sido o Sr. do Nelidoff, ao deixar ú ltim a
mente S.Potcrsbmmenearregadonelo czar 
Nlcoláo da importante missão de tratar 
dirotamenlo com os representantes dus de 
mais potencias na queslão de reformas a 
in troduzir na Turquia e de submetlcr-lhes 
um projecto elaborado em Polersburgo 
n’esse sentido.

— A agitação promovida pelostostüîlanlès 
de Moscow está so alastrando por outras 
grandes cidades do imperio russo,onde de
verão ser lomadas providencias para pre
ven ir desordens graves.

Segundo as informações oiiiciaes aqui 
recebidas, o movimento iniciado em Mos
cow tem caracter socialista.

Varios individuos promoveram uma 
manifestação publica contra a policial lo
cal, no correr da qual (oram formuladas 
ameaças e proferidas lujurias conlra a 
mesma policia.

Eflectuarain-so diversas prisões entro 
as qtiaes as dos cabeças do motim, pon
do-se assim termo à manifestação.

A t l i c i m * ,  1 4
O Sr. Tlt. Uelynnnis, presidente do con

selho o ministró das finanças, apresentou 
hoje íi camara dos deputados o pedido dos 
creditos necessários para o acampamento 
m ilita r permanente, que vai ser eslabclo- 
cido na Grecia.

D o u a r n c n e z ,  1 4

carestía do trigo, que se aggravou mais 
em Bassein do que em outras cidades das 
índias o n'esta capitai.

W a sh in g to n , 1 4

inquérito
guàr se ó chele Insurrecto cubano Antonio
Mí"· — ' '  “laceo succiimbiu eflectlvamente, eomo Se 
propala, victima de urna emboscada

N o v o - V w k , 1 4  
O Nova- York Herald publica urna com- 

municação da junta revolucionaria cubana 
d ’esla cidade, em que ella suppõo que 
A atan ¡o Maceo io i assassinado.

H avana, 14
Parles officiacs recebidas pelo quartel 

general d ’esta cidade dão conta de novos
o importantes triumphos alcançados pelas 
artnas hcspanbolas conlra os insurrectos
cubanos.

Montevideo, 14
O governo affirma que Apparicío Sa
ra 'n r ' -  -  ■ ■raivaTiavIa ordenado aos membros do seu 

bando revolucionario que matassem sem 
sem piedade todos os empregados publicos 
que pudessem apanhar.

Ainda segundo declarações do mesmq 
governo, os destroços das torças revolu
cionarias continuam a transpor a fronteira, 
perseguidos pelos piquetes legaos, refu
giando-so no Brasil.

B u en os A yi-ee, 14
Taxa do ouro 278 · / . .
— Correram animadíssimas e cheias de 

enihusiasmo as feslas bespanholas aqui 
realisadas.

— O Sr. J. tr ih u ru , presidente da Re
publica resolveu passar os mezos de verão 
em Quimes.

— Foi nomeado intondento da cidade de 
La Plata 0 Sr. Alcayaga.

— E l Diario, em artigo hojo publicado, 
aconselha ás companhias do navegação 
a organiser viagens directas de Buenos 
Ayrçs para a.,Europa, atlm de evitar as 
quarentenas' a qué ora são obrigados os 
vapores nos portos europeus.

E accresconta que 6 tempo do cmanci- 
par-se a Republica Argentina d’osse t r i 
buto de perda de tempo e de transtornos 
quo lhe é imposto pelo facto do tocarom os 
vapores no Brasil.

— Estão sendo m uito activados os estu
dos da estrada do ferro que deve ligar a 
República Argentina á Bolívia, e cujos 
trabalhos provavelmente breve come
çarão.

(Agencia Hacas).
B ah ía , * 4

O commandante do districto, sem scien
da do governador, ordenou ao major Fc- 
bronio, commandante das forças contra 
Antonio Conselheiro, que regressasse a esta 
capital, depois dejase achac a torça quatro 
leguas distante da v illa  do Monto Santo, 
proxim o a Canudos.

O governador lendo seténela disto orde
nou que tossem desligadas da força federal 
cem praças do policia quo marcharam 
conjuncta mente, mandando que 0 capitão 
do policia V irgílio , cominandando n torça
do polida continuasse a marcha até Monto 

rto onde deve esperar reforço.San'
Amanhã seguem praças de policias para 

serem incorporadas á torça quo está cm 
Monte .Santo. Por esses dias seguirão cem 
praças para 0 mesmo fim.

O eoronol Pedreira, commandante do 
regimento, policial, Ira assumir 0 com
mando das operações. O governo julga 
esta torça sufficiente para destroçar Con
selheiro.

, Conslmque a fo rçá te -m n jo r Pehrónto 
retrocedeu da localidade

Desencadeou-se sobro esta cidade v io
lenta tempestade, que se aecenliiou sobre
tudo no mar, ondo não poucos desastre so 
deram.

Em virtude dessa tempestade sossobrou 
na liahia de Douarncnez 0 paquete inglez 
Commcntcg.

Graças aos soccorros que puderam ser 
prestados, salvou-se muita gente, mas ain
da perderam vinte pessoas.

O mesmo senador reclamou lambem a 
libertação dos cidadãos americanos presos 
pelas aucloridadcs bespanholas de Ceuta 

V u le n c lu ,  1 4
O consul americano nesta cidade partirá 

no encontro do navio Ilibusleiro Laucada, 
afim de impedir-lhe que venha a fondear 
neste porlo, onde se receia a explosão do 
furor popular conlra os llibusloiros ame 
ricanos, ipio poderla so traduzir por um 
ataque em regra no dito navio, 0 que 0 
governo hespanhol cnipenha-sc em evitar.

Boiulm iiu, 14
Rebentaram desordens graves em Bas- 

sc.in. cidade situada a 45 kilometros norte 
d’esta capital.

Os amotinados atacaram varios ar
mazéns de cerones, sendo obrigadas as 
tropas a In terv ir para restabelecei' nordem

Foram mortos dons dos populares ata
cantes e finidos alguns outros.

Λ sedieão popular tol devida á grando

Consta que 0 que motivou 0 regresso da 
torça iederal, sol» o commando de Febro-
uio, to l o governador não querer acceder 
que marchasse mais uma columna do 
forças ledernos composta de 20 oiiiciaes, 
tres medicos e cinco boceas do lago, jup
iando tudo isto desnecessário e acarre
ando enormes desposas ao Estado

dé Cansaição 
para Queimados; que houve ordem de 
recolhorem-sc com urgencia á capital os 
destacamentos policiaca da Cachoeira, 
Santo Amaro, S. Felix e Caimavioiras ; e
Sue logo quo cheguem as praças d’estes 

cstacanientos, seguirá contra Conselheiro 
uma torço policial de too praças ; que o 
rotatorio apresentado ao commandante do 
districto peto capitão Salvador, do 9* lmta-

como não se reatisaram n’esse día, arreda 
do si a responsabilidade do acto o atira 
a i culpas para os pretores.

Entretanto o  República esqucce-se de 
que essa leí arma o prefeito do D jfiric lo  
Federal de meios para corrig ir as faltas o 
as omissões dos pretores.

Por quo não o fez o Sr.prcleito, delegado 
no executivo municipal do partido repu
blicano federa lf

« A  oieição para membros · do cbúsellfo 
municipal será ielta no prim eiro dqm.ingo 
do mez de dezembro que preceder·» día 
designado para a renovação do mesmo 
conselho. *  ;

O prefeito expedirá ;'pgra esse (¡ht as 
ordene necessarias»— determina a iei.

Quacs loram as ordens expedidas peto 
Sr. prefeito para que as eleições so m il · ,  t e tó te ?  
sassem no d ia 6 do corrento í  w  

Nenhumas. Logo, o dia G dõ dezembro 
não era o día designado pela le i para ac 
effectuai· a eleição, .-£*v

«Estamos cm presença de um fácto. Ha 
uma lei quo determina que a eleição m u - : 
nicipal seja clfuctuada 110 priineirodomiiigo 
do dezembro (6) 0 que vinte’  dias antes 
desse os pretores nomeiem as mesas pe
rante as quaes se tará 0 processo eleitoral.
Os pretores, por motivos que ignoramos, 
deixaram de 0 lazer. Logo a eleição não 
poude ser reallsada a G, como queria a lei.» 

isto diz 0 Republica, liontom.
Não é bem assim. Sc os pretores deixaram 

de nomear as mesas, 0 se a eleição devia 
ser realisada a 6, cumpria ao Sr. prefeito 
corrig ir a omissão dos pretores.

« Na falta ou omissão dos pretores, diz 0 
art. 5 ' § 1" da lei do 15 de dezemfn'ó de 
1891, 0 prefeito fará as aliudidas noiued- 
ções 0 designações.*

E por quo não 0 foz 0 Sr. prefeito? Por
que S. Ex. como nós entendo que a eleição 
devo ser feila no u llim o domlugo do de- 
zombro como quer a le i, 0 não como quer'
0 partido do Republica.

a cadeira d ·  senado por nove annos bas
tante commoda, e uma vez do posse d’ella, 
tomar-se de taes amores patrioticos pela 
can il, que a n io  quixesso mais deixar. 
-.Nesse caso 0  Sr. Dr. Redrigues Alves 

séria prejudicado.
Ò Sr; general Clycerlo por isso presla-so 

ao papel de toma largura; acceita a can
didatura dupla pela camara 0 pelo senado, 
guarda a cadeira, dá tempo a que 0  seu 
correligionario e amigo se desemeompa- 
iib ilisc, e, quando chegar 0  momento psy
chologico,'opta pela cadeira do deputado.
- Gomo combinação de alia politica do 
partido republicano federal, esta Ilcaria 
sendo uma das mais (clizes, não ba que 
vér,
. Mas, perguntamos nós, será c rive i que 

«  Sri-geueral Glyccrio so p rie to  a este jogo

O Sr. conselheiro Antonio Ennns, minis
tro  porluguez, talvez bojo pessoabnenló 
agradeça as diversas mnnilestaç.õos do 
sympathia que tom recebido nesta capital 
depois de sua chegada.

Foi nomeado director da escola Poly- 
tcchiua, o Dr. Osorio de Almeida.

Os officiacs da armada chilena, de pas
sagem por esta capilal, vindos da Europa, 
serão aqui recebidos com grandes mani- 
festações do apreço.

Entre ellas, consla-nos que 0 Sr. presi
dente da Republica lambem so prepara 
para recebcl-os condignamente.

O Sr. general Glyccrio esteve hontem no 
palacio do governo eom 0 Sr. vice-presi- 
denlo da Republica e ministerio por occa- 
siâo do despacho.

Foi dispensado, por decreto de liontom, 
do commando do 3* districto m ilitar, 0 
Sr. general Frederico Solou de Sampaio Ri
beiro.

Foi jubilado 0 Dr. Amerfoo Monteiro de

llião, solire 0 combate á (orça do linha na 
ação de Uaná, considera 0 resultadopovoaçao

deslavoravcl para a (orça de linha.
S t P a u lo ,  1 4

Nomereado do caté,as vendas boje (oram 
do 10000 saccas á base de 118· Os calés de 
aguas continuam multo depreciados. En
tradas de 20,685. Desde 1* 236,874; média 
16,919: sabidas idem 151,780; vendas idem 
206,000; Stock 758,096.

(Gazela de Noticias).

M c m lc a ,  1 4
A loja mnçoniea José Bonifacio resolveu 

lazer sessão fúnebre no dia 2(5. em me
moria ao Dr. Osorio.—Paschoal Junior.

8 ·  J o ñ o  N e p o i im c c i io ,  1 4
Reunido grande numero de eleitores sob
presidencia do Dr. Galdino Fernandes 

Pinheiro foi organisada a directoria do 
Partido Republicano Federal de S. João 
Nepomucono, sendo eleito presidente do 
mesmo 0 coronel José Rraz.

Ficou resolvida a sustentação na o.leição 
de 30 do corrente dos candidatos de par
tidos.

S. João Nepomucono, 13 de novembro do 
1800. — O secretario da reunião, Joaquim 
Leite.

Apezar das grandes mudanças 0 demis
sões havidas na alfândega do Ceará, cre
mos quo não está tudo terminado, sendo 
possível quo haja ainda algumas domls- 
sões d transferencias.

O sanoamcnlo não está completo.

O Sr. general Dionysio Cerqucira, m i
nistro das relações exteriores, lem om 
mãos 0 quasi concluido um trabalho im
portante de sua pasta; versa sobre queslão 
ha muitos anuos pendente, 0 que S. Ex. 
espora dentro do poucos dias levar « bom 
termo.

4 .O Sr. general Glyccrio esteve hontem 
i u  secretaria da industria com O Sr. m i
nistro Dr. Murlinko.

PRO CUBA
O modo barbaro e traiçoeiro polo qual 

deram a morto ao lioroo das Antillias, 
Antonio Maceo, despertou no animo de 
diversos brasileiros 0 desejo de manifestar 
4D seu protesto contra tal deshumanidado c 
para isto convocaram uma reunião, que 
devia ter togar hontem, ás 4 horas da 
tarde, no Club dos Reporters.

Reunidos alli, 0 Sr. Ernesto Senna de
clarou ter cedido 0 salão do Club para 
outra reunião, boje, dos bespanhóes con- 
tpra Cuba.

Esta noticia levantou protestos de d i
versos socios, declarando alguns até quo 
o laclo provocaria desordens, so ta l re
união so désse.

Nestes ' termos 0 Sr. Osorio Duque-Es- 
trada protestou conlra a reunião de hon
tem, que envolvia caracter politico, secun
dando-o Sr. Dr. Valenlim Magalhães.
4 impedida a reunião no Club, cila foi 
feita a convite do nosso collega da Cidade 
do Rio. José do Patrocínio, uo cscriplorio 
do sua folha.

Ahi reuniu-se grande numero do ameri
canos sympallcos á causa da revolução de 
Cufia, servindo de presidente o l) r .  Lucio 
do Mendonça e de secretarios Valentini 
Magalhães 0 Claudio Junior.
„ Flcou resolvldocouvocar-so um meeting, 
leudo como orador José, .do Patrocinio, 
coin o din de convidar todos os adeptos 
da causa cubana a seguirem até o palacio 
da presidencia da República, para pedir 
que se reconheça o caracter do bellige
rantes aos revolucionarios cutianos, não 
só jielas razões de direito Internacional, 
como lambem pelo motivo do oceasiáo dos 
processos condemnados, que a ilespaulia 
emprega conlra os sous adversarios, pondo 
a premio a cabeça do cliefo da revolução 
cubana.

A commissão popular promotora do 
meeting ficou assim organisada: José do 
Patrocinio, Luçiodb Mendonça, João Clajip, 
Valentini Magalhães, Esleves Junior (sena
dor), Erico Coelho (deputado), Bellarmino 
Carneiro, capitão do fragata Baptista Fran-

Medeiros c Albuquerque (deputado), Ti 
motlico da Costa (deputado), Gustavo San
tiago, Guimarães Possos, Nicossia Tolo, 
A rthur Waddlnglon e Fernando Fauchon, 

Ficou resolvido ainda quo sc comme
morasse 0 30* dia do passamento de 
Macco.

Rcuncni-so hoje, ás 3 horas da larde, 
na sala da Revistn Brasileira, os inslalla- 
dores da Academia de Lotiras.

Em outra secção d’esla tolha publica 
lioje 0 Sr. capitão de mar e guerra José 
Carlos de Carvalho a sua circu lar ao elei
torado do p  d istricto,pedindo a renovação 
do mandato de deputado.

Communiea-nos 0 presidente da Asso
ciação Commercia! do Rio do Janeiro quo, 
desde a dala do 12 do corrente, represen
tou ao ministerio da fazenda contra 0 ilem 
final da circular de 11, considerando re
vogado 0 art. 51 das disposições preli
minares da tarifa vigente.

Os fundamentos da representação são os 
mesmos da critica udduzlda 110 artigo edi
torial d’esla folha, liontom publicado.
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¡M a d r id .— A subscripçSo que 

estava aberta para oITerecer uma 
espada do honra a Cirujcda, será 
empregada em llm melhor : vai-se 
comprar um garnit,lo  de acido 
prussico para oITcrecer ao generat 
Wevler, arma mais digna da tá
ctica moderna.— Canovas.

A iid a lu a la r-F u n d o u -s e  aqui 
um club original—do* mentirosos·, 
na primeira sessão houve um con
curso, tirando 0 primeiro premio a 
Agencia Hacas. Consta que La- 
moureux.correspondenle do Times, 
protestou.— Uonkaustn.

Λ companhia Jardim 
imponet rada da porici 

torneiro ιΓΟ ou d’,4 llrpnbttcu, r«
compone! rada da

llo tan ico . 
c r id a  do  n i o*

solveu aproveital-o para o segundo 
bond do Flamengo, mandando al
gum dos outros para o seu logar, 
ña redacção do cullega, 

I’arabciis... uo República.

N» policia :
— Prompto, leu Dr. chefe, Ali 

preso pelo sen Dr. Uaitbolomeu...
O Dr. Moraes Urito :
— Levem esto homem ao Insti

tuto Pasleur.

As urnas da intondenda vão ro- 
cehor ordem para não sabir de

casa no dia 17. Como é mais fácil 
faior eleições sem eleitoras do que 
sem urnas, por força maior serão 
adiadas as eleições até que as ur
nas appureçam.

Oscar.

No bond, ao passar pelo pelado 
Fftbm-go:

—O quo significam aquellas qua
tro estatuas ?

—São as quatro estações: Eu
ropa, Asia, Africa 0 Neptuno! 

Authentico. lUifOIlTüll.
Ante-hontem foi dia cheio para 

0 nosso auiavel André.
Do manhã, ás fi horas, Club de 

Natação, em quo 8. Ex. nadou cm 
¡gitanas ; de tarde, tunéis no Turf- 
Club, onde S. Ux. chegou primeiro 
no parou do peni. A’ noite... com 
certeza mais alguma mastigação. 
Dons dentes.

i lA K T IIO .

0 primeiro tenor brasileiro Itayol 
niuudou desaliar titio Oscar para 
um duello, porque este chainou-o 
modesto.

I.ui.u’.

CONSCIÊNCIA
O nosso amigo Matheus 
Um dia se decidiu,
A roupa do ver a Deus 
Escovou, pòl-a e saliiu.

doo pelas estatuas que fatem ό  
ornamento da fachada do palacio
Friburgo 0 pcdindo-lho para que 

mpleto a üuzia. Aquilio ainda è
ouco.

D k t h z n c o ij u t .

Era demais ! Quem atura 
Tal desmoralisação ?
Não ora tão cara-dura,
(E 0 homem tinha razão.)
—Aqui estou, senhor juiz,
Eu sou casado com mu raio... 
Eu pago 0 mal quo não tlz... 
Casado U'aqut não suio.
Ojuiz Matheus encara,
E o acha um homem de truz, 
Não se lhe via na cara 
Que carregava uma cruz.

—«Porém que provas allega 
Para 11 divorcio? Λ razão...» 
O Matheus as mãos esfrega 
E diz, com a cara no chão:

—■•Quer melhor? Essa senhora, 
Pur quem agora me humilho, 
Sei» juiz, bola p’ra Kira 
Todos os annos um filho.»

Pure.

O nosso muito amado vice-pre- 
sidente da Republica mandou um 
officio ao Dr. Aarão Heis, elogiau-

Da derosa apresentada hontem 
no Republica, pelo Sr. Fetisbello 
Freira, sobre a sua Historia im - 
ta ra i, 0 que so couetue é gue o 
illustre doutor copiou... mal Mitne 
Edwards. Que diabo!... Traduzir 
fiancez ás vezes custa.

Lait.

Sabemos que, de toda a mobília 
cncommeudada para o palacio do 
governo e agora concluida, 0 ex- 
ministro da fazenda fez empenho 
em dar 0 seu gosto pessoal para 
um traste : a cama.

Pon i i i .no*

Consta que sen Chico, dosespe 
rudo por náo poder excluir d · 
chapa 0 Sr. Ituy Barbosa, descar
regou toda a sua colera sobro 0 
general Solou, quo sustenta por 
sua vez u candidatura do revol
toso Scabra.

Náo foi torcido 0 Vianna,'ntas 
foi 0 Vitii.

Aluindo .

F O L H E T I M

CORAÇAOSEBULM
pon

Xavier ¿0 Monte Fiobo
4* PAUTE

OS CAMARADAS DA MORTE

VIIO MOllTO VIVO
Para quo nossos leitores compro-

liemlam'por que é que os ralliores 
cu so sonliam lomados dodo Carmen 

láo súbito pavor, precisamos re
troceder aló o momento em quo

deixámos Dou Diogo om moto da 
estrada, espoleando o seu quasi
cxtumuulo animal.

As esporas do que so sorvia o 
lldalgo urnm já impotentes para 
(pie o oavallo caminhasse. Don 
Dingo apunhalava-o agora, para 
fazot o correr. E o sangue do mi
sero Paisas ia, a pouco o pouco, 
desenhando na estrada o caminho 
por onde o barbaro lldalgo avan
çava em demanda do seu amor.

Mas, u’um ponto, o animal des
fallecen . Era na curva em que 
Jorge o tinha perdido do vista.

Dobranim-se-llic as pernas e 
caliiu meio morto, no chao, arras- 
lando o cavalleiro.

Don Diogo teve uma exclamação 
de colora

Aii ! One o diabo te consuma, 
miserável buceplmlo, que nem me·
recias a honra de ser cavalgado 
por mim ! Ah ! Caracoles de Don 
Digo do Córdoba y Sánchez dolos 
Montes y Toros y Caballos. !

Essa extensa c enérgica prosacra 
signa! de quo o cavalleiro tocava

òcumulo do desespero. Já n'uma 
imite, lia quatro annos, mal a pro
nunciara dundo de cinco robustos 
camponios, para logo os deitar 
por terra com uma certeira ruti
lada.

—Perro de muerte I continuou.
E brandiu a espada. O animal 

lancou-lbc um olhar eloquente de 
piedade. Parecia que Ibo implora

ra suprema de o deixarva a graça suprem; 
tranquillo iTaquelle clúo sagrado 
da estrada da Tijuca, tantas vezes 
trilhado pelas patas ferradas dos 
seus humildes avós.

—Desgraçado quo aínda me li
tas ! disse Don Diogo. Morre, eque
o diabo seja condigo 

E embainhou a espada. Sen- 
canto, sobro umlou-so a, uni 

tronco.
—Como diabo podei ia cu ir  em 

demanda dos raptores dadonzella?
Já dissemos quo n'esse ponto a 

estrada fazia uma curva.
A (-avallo, o lldalgo teria sido 

obrigado a seguir por ella; mas 
d e ..... ..... -------------------■·"desde que estáva pé, porque m'm

cortaria o caminho, doscendo pela 
ribanceira A margem, o ganhando 
o outro lado, com um avanço de 
quatro kilómetros sobro os Cama- 
radas da Morte?

Assim o fez. Trepado a uma ar
vore, cujos galbos mais elevados 
llie Kcavam ao alcance da mão, o 
lldalgo (leslisou por olla até em 
baixo. Atravessou cm seguida um 
largo capoeii-áo alii aberto 0 subie 
depois pelo tronco do uma man
gueira quasi centenaria que do 
uulro lado so orguia.

Aquella louca corrida a tão 
adiantada llora, som nenhuma re
feição, dora-ΙΙιο unia extraordi
naria pallidez ; 0 esforço dc agora 
ruubara-llio todo 0 sangue. Dor 
Diogo mal podia caminhar. Didt- 
cilmcntc se conseguiu arrastar até 
o logar olido uma cruz so levan
tava.

Era 0 sitio cm que fõra assas
sinado Don Salustio.

(Continua).

Pinto, Paulo Poixoto, 4° José Francisco 
Oliveira Vallim  e, finalmente, 3’ Antonio 
Manoel dc B rito  Guimarães, por 1er lune- 
cionado nos despachos do toucinho.

0  m inisterio esteve hontem reunido para 
despacho o conferencia no palacio do go
verno, de 1 hora, ás 3 da larde.0 M IN ISTRO P0UTUGUEZ

Hontem, á 1 hora da tarde, ioi recebido 
em audiencia publica pelo Sr. vico-presi
dente da republica o Sr. conselheiro A 11- 
............................................... 'ro  porluguez

Trata-so do promover meetings popularos 
para pedir ao governo o reconhecimento 
dc belligerancia dos cubanos.

QUESTÕES DO DIA
Eleições m um cipaes

Com aquella rahulico quo o caractérisa 
o partido republicano federal, pelo son 
orgão o Republica, continúa a sustentar que 
não so trata de adiar, mas do fixar o dia 
das eleições munlcipaos.

Para elle, as eleições devem renllsnr-so 
no primeiro domingo do dezembro, mas

A ultima novidade, ou antes a ultima 
sorpreza que nos olforeco a imprensa pau
lista, ó o projecto que passa por assentado 
de elegerem o Sr. general Francisco Gly
ccrio ao mesmo tempo deputado e senador 
pelo Estado de S. Paulo : assim o affirma 
pelo menos A Platea, do 11 do corrente.

Qnal o in tu ito  (l’esta duplicata ? K’ o que 
naturalmente, oecorre perguntar, já que o 
sabido partido republicano federal não dá 
ponto sem nó.

Diz-so que, não podendo desde já npro- 
sentnr-se candidato á senatoria o Sr. Dr. 
Rodrigues Alvos, por não lerem decorrido 
ainda 1res mozos de sua retirada do go
verno, lia necessidade de que um amigo 
certo Ilio guarde o logar. Ora outro podia 
fazer a desagradavel brincadeira de achar

Devo ser hoje apresentado ao Sr. m i
nistro da iazenda 0 requerimento do 
Banco F ranc»  do Brasil, cujo capilal é 
dc 10 milhões de francos 0 que tem por 
presidente 0 Sr. Dcnormandie, antigo go
vernador do banco dc França, pedindo 
auctortsaçáo para a fundação de 1res caixas 
lililíes, sondo uma aqui, outra em Santos 
e a terceira cm S. Pauto.

Os directores aqui são os Srs. Léon 
Housse!, Falolti 0 Dr. João Teixeira Soares.

0 Sr. m inistro da fazenda resolveu, em 
vista do rotatorio apresentado pelo direc
tor das rendas publicas do (besouro fe
deral, em çouinxissão. na Ailandega, sus
pender por 30 dias, eom-perda-dos venci
mentos do respectivo'exercício; os empre
gados da mesmá'/rcjjái:t|çáò’. jiltáU o  men
cionados, que, por. desidia--o negligencia, 
deram azo ás deirandnçõcs-das rendas pu
blicas, por terem luriccioiiadó ohi despa
chos falsificados: conferentes João Peixoto 
da Fonseca Guimarães c Henrique de Sá Nr- 
zarellij l *  escriplurario Luiz Alves Soares, 
2 "  José Luiz Mendes 0 Pedro Alvares de 
Andrade, 3’ Manuel Maria Bcaurcpaire

_ .......... . Eslndo achava-se acompa
nhado do seu ministerio, casa c iv il e m ili
tar e dos ajudantes dos ministros da 
guerra e da marinha.

O Sr. conselheiro Antonio Ennes, in tro 
duzido 110 salão de honra do palacio pelo 
Sr. Dr. Almeida Vascoticellos m inistro de 
legação em desponiçilidadc, proferiu 0 se
guinte discurso:

«Sr. vice-presidente—El-Rei do Portu
gal honrou-mo com a missão <le representar 
0 seu governo junto da presidencia da 
Republica dos Estados Unidos do Brasil 
e eu venho depor nas mãos de V. E x. a 
credencial d ’essa missão nobilissima.

As instriicçõc.s com que olla me (ol 
entregue ordenam-me, Sr. vice-presidente, 
que ponha 0 maior zelo em manter a tra
dicional e natural amizade que vincula as 
duas nações descemlenles dos mesmos 
Iteróos da eivilisação européa 0 americana. 
0 rccommondanvmc quo — se os poderes 
eonstilucionacs d’esla Republica assim 0 
houverem lambem por conformo ás con
veniências naciounes,— diligencio apevlar 
0 eslroilar esses vínculos sympathicos com 
a cotiesão d'uma intima alliaitça dc inte
resses le.gilimos. d'uma equitativa muluu- 
iidnde dc serviços honrados.

Os dous povos da Europa e da America 
Meridional, que a historia fez mais paren
tes e a geographia mais. vizinhos, (iodem

da guerra do conquisto. Amando oxtraor- .. . . · · ·(Uñadamente a minha gloriosa patria; re- 
puïe-so o amor que lite consagro poto 
Ierra hospita em que laníos poriuguezes 
achata campo lurgo para a energia, galar
dão para a honradez, allectos puros do fa
milia para consolo das penas da vida

a respectiva banda dc musica, a qual tocou 
o hymno nacional á entrada o sabida 
de S. Ex.

Depois das ceremonias do cstylo, o Sr, 
Dr. vlcc-presldente da Republica convidou 
o Sr. conselheiro Antonio Ennos para o 
seu gallineto parlieularon, do so enlroU- 
vernra em amistosa palestra por espaçando 

mais uoiisUttfe m  milos, estand o presuntes o» Hru.>*ter 
fils tros o o secretario da legação portu» 
guoza.

dar-se as mãos por cima do Atlántico como 
socios om mudos emprelielidimontos do
oommum proveito económico o social, e a 
diversidade das suas condições naturnes 
olfercce-llies recursos para se auxiliarem, 
sem sacrificios e sem renuncias. 0  desem
penho do uma missão quo tom Iaes nor
mas e intuitos, e que dovo exercer-so n’um 
paiz como esté, cottsõa tanto ao meu pen
sar n sentir (pie náo será esforço, senão 
prazer.

A educação do espirito predispoz-mo 
para respeitar, nas instituições com que 
ao Brasil aprouvo dolar-so, o principio do 
soberania naeionnl. O goslo pelos dramas 
ingenies da historia reeommendam á mi- 
ntm admiração esle povo que quiz e quer 
só elle, ganhar a mais progressiva c iv ili- 
sação in ii te rrito rio  immenso. ·

Publicista, interesso-mo por uma sori- 
edade em que encontram applicação c ex
periencia iodas as doutrinas que aspiram 
a melhorara condição do individuo dentro 
dn Eslailo. — llirua tiitono , pago um tr i
buto de respeito á nação q ti" primeiro ar
vorou em preito conslilucional a abstenção

danto do ordens do Sr. presidente da Ro 
publica, foi quem acompanhou 0 Sr. con
selheiro Ermos, ao qual não faltou nenhuma 
das honras oiiiciaes dovidas á sua alta 
posição.

Até 0 não instincto artístico se compraz 
c sc deleita 110 meto desta natureza magni
fícente e luxuriante, que em cada quadro 
entrelaça 0 sublimo c 0 grandioso I — Não 
me sinto.extranho ao Brasil, preso como 
lhe estou por tantas sympathias e predi
lecções da ¡nlclligencla 0 do coração c ju l
go-me. capaz de representar noite os senti
mentos do seu mais fiel 
mais leal amigo.

Náo entrei aqui como um estrangeiro, 
senão como utn fam iliar; assim lu i rece
bido e assim desejo tombem sabir. As ca
ptivantes saudações generosas da imprensa 
brasileira, a primorosa corlezin das aucto- 
ridadcsnacionaos corresponderam, como so 
os tivessem advinhado 0 quizessom logo 
premial-os bizarramente, aos fervorosos 
votos pela vculura o pela gloria do Brasil 
que eu Irazia 110 animo, ao desembarcar 
pela primeira vez em terra brasileira.

Perante, V, E.w, Sr. vlcc-prcsldenlo, re
novo esses votos cordlaes.

O meu governo,a nação a que me ulano 
de pertencer, a colonia porluguoza no 
Brasil e eu, desojamos, com a mesilla 
eltusão com quo para nús cuhiçanios ven
toras. que o generoso e honrado novo 
brasileño réalisé as suas nlevanlndas e 
nobres aspirações com as benções da paz 
eos ia vores da prosperidade econômica. 
Rejuliilar-nos-bemos (icio completo resta
belecimento do Sr. presidente da República 
e lelicitamo -nos pelos beneficios que o 
paiz eslá auferindo da esclarecida admi
nistração de V. Ex.

A’ expressão d’esles scnllmenlos asso
cio en, com os protestos da minha mais 
alia consideração pelo Sr. presidente e por 
V, Ex., a manifestação solemne do em
penho, que me impulsiona, dc provar as 
atieicõcs respeitosas que tribulo ao Brasil 
servindo Portugal.»

O Sr. vice-presidente respondeu :
« E' de certo nobilissima a missão que 

sua magostado 0 rei de Portugal vos con
fia, aereditando-vos coino seu enviado 
extraordinario c ministro plenipotenciario, 
pela carta que me entregaos 0 que recebo 
com satisfação.

Manter 0 estreitar relações de amizade 0 
promover valiosos interesses communs 6 
realmente objecto nobre e digno de go
vernos que se respeitam e estimam. Eu 
ponho empenho om consegull-o 0 s. m. 0 
la rilila  com a feliz escolha do seu m inistro.

Sois estrangeiro pdo direito, mas o p r i 
melro de uma grande familia que aqui 
vive eomo enlro os seus.

Agradeço os votos que pela prosperi
dade do Brasil (azeis cm nome do vosso 
governo, no da colonia porluguoza n no 
vosso, e asseguro-vos quo são sinceramente 
correspondidos.

Pelo Sr. presidente da Republico e por 
mim tambora, vos agradeço os sentimentos 
que manifestaos a tíosso respeito.»

O Sr. I* tenente Magalhães Castro, aju-

Dcu guarda de honra á porta do palacio 
uma ala do 23* batalhão dc infantaria com

0UR020.000 L IB R A S ,
E’ pouco mais ou menos o premio que 

offerocom os agentes geraes Camões 4  C ., 
aos felizardos dos 500 eontos do Natal. A 
sua agencia io i hontem contemplada por 
2546 pessoas e 82 cartas registradas com 
valores, para diversos Estados da União. 
Camões na Ponía ! I E é quom vendo os 
500 contos.

O Sr. Dr. Murliuho,m inistro da industria 
o vlação, tom tido repetidas conferencias 
com os cheles das repartições a cargo (lo 
seu ministerio alim de régularisai· os d i
versos serviços.

S. E,x. osla disposto a exccular ttol* 
monto desdo Janeiro proximo a lei de orça· 
mento que supprimo repartições o reduz 
as despezas do seu ministerio.

Para présenlos—biuro das N otan, com 
gravuras. Ouvidor 35 c livrarias.

Na arma de artilharia loram transfe
ridos :

O major Clodonldo da Fonseca, do 3 ' re
gimentó para o 2" e (leste para aquello o 
m ajor Celestino Alves. Bastos ; os capitães 
José de Assis Brasil do 3° batalhão para o 
2 ’ regimentó «ionio ajudante, o deste re
gimento para a 3* batería daquMIc batalhão 
José .Mana Moreira Guimarães.

P lorde Sangue, romance brasileiro (Ot 
Valenlim Magalhães ; na liv ra ria  Laem- 
mevl.

A força do exercito que se achava de 
serviço na eslação central da estrada de 
ferro  do Brasil, foi retirada por solicitação 
feita pelo Sr. m inistro da viaçào ao sou 
collega da guerra.

Festas.—O Grando Bazar America já
« l i -inaugurou a magnifica exposição de a rti

gos de huiiasia para presentes. Aviso ás 
Exilias, familias. Rua da Urugtiayana n. 30, 
¡loria larga. _______

O Sr. vice-presidente da República han- 
lem ticoii na cidade, c só boje á tardo 
subirá para a Tijuca.

Escripluraçâo mercantil, cm 30 lições. 
Rua dos Ourives 121.

A R T E S  E  M A N H A S

Ha oito dias rostavam-nic ainda duns 
fllusões : a primeira era que llossini tinha 
tido ao menos o merito do inventar o 
Crescendo c outras cousilas mais; a segunda 
era quo Félls, o incommonsuravel Félis 
Vpie levava o topete a ponto de corrig ir as 
Myraphoutas do Beethoven, fui admirador 
'enthusiasla do d ito  Sr. Rossiui.

A hí manes dos meus akúst nom ao 
menos quizeslcis me deixar essas duas 
pequeninas ilJusões que não faziam mal a 
p in g u e m !...

Não só ¡Rosslnl, longe dc inventar 
alguma cousa, se -apropriou eom a maior 
semeeremonin do que era dos outros, 
como Fétis, 0 grande, 0 unL*o, deu no 
auctor do Barbeiro uma dessas tundas 
que licam gravadas na historia da musica 

Com perversidade rara, o critico im 
menso loi tirando uma a uma as pennas 
que cobriam 0 cyano de Pesare c acabou 
deixando-o ntizinho I 

Nem julguem quo eslou gracejando. O 
que a lli fica d ilo  baseia-se cm um do 
cimiento incontestável que lenho diante 
dos olhos 0 cujo conteúdo quero, som de
mora, comtnunlcar aos rossinianos (tara 
que d’elle laçam bom proveito. Ao mesmo 
lempo cumpro a promessa feita lia oito 
dias do narrar a minha descoberta, da 
qual não tenciono tira r privilegio. 11a 
cotisas que devem aproveitai· ao mundo 
inteiro.

O domínenlo a que me refiro é uni l i 
v ro  que lem exactamente este titu lo cum 
tsta disposição 1

CURIOSITES HISTOIUQUES 
DK LA MUSIQUECOMPLÉMENT NÉCESSAIUE 

DK
LA MUSIQUEMISE A LA rOni'ÉE DE TOUT LE MONDE 
par M. FK'TISDIRECTF.ua DE LA RF.VUE MUSICALE TARISJANET ET COTKI.LE, LIBRAIRES

Rue Sainl-André-des-Arcs, n. 55
BRUXELLES

Librairie Parisienne, rue dc la Made
leine 438

1830
Como vûem, 0 liv ro  não dato de hoje. 

JS lá so vão 06 annos quo Félls 0 escreveu I 
Isso mais preciosa torna a opinião 11’ello 
contida solire Rossiui, que já n’essa época 
tinha feito representarla sua ultima opera, 
Guilherme Tell, que 0 critico menciona, 
aliás, no seu liv ro , sem comlttdo julgal-a.

Antes do analysai' a carreira do auctor 
do Barbeiro, Félis dirige-lhe, á pagina 14, 
oslas palavras vibrantes de enihusiasmo: 

« Rossiui I lu ,a ((tiem a natureza encheu 
de dons; tu,a quem a fortuna pareço levar 
pela mão, avalias hem lodo 0 valor dos 
lempos que te v iram  nascer ? Contempo
râneo de Cimarosa, de Paisicllo, lorias lido 
de contentar-lo com uma gloria partilhada; 
mas teus ullios viram a luz do dia quando 
os d'esses grandes homens estavam prestes 
a techar-se c a tua nomeada sobrepuja 
a todas as nomeadas.»

Muito bonito, não acham ? Não parece 
que. depois dusse trecho, vamos ter longo 

j; panegyrico de Rossiui / Q uali

Algumas linhas abaixo, Félis cila os 
irmãos Orgitnno, Generali e Morlacchi,quo, 
no dizer do critico , tiveram parlo im por
tante na revolução drainalica « quo Rossini 
completou.» Omtindo musicai ignorou isso 
«(jorque as suas invenções mal estavam 
conhecidas quando appnreoeu o seu temivel 
riva l, que prendeu á gloria de seu nome 
essas mesmas ¡(inovações que feriam bas
tado para iimnortalisal-os, emquanlo que 
ellas não eram para elle senão accessorios.»

Já ahi vemos Rossini apropriar-se m uito 
Iranquillamunle de inuovações que perten
cem a polires compositores desconhecidos. 
Ocysnede Pesaro deu-se tão hem com osso 
modo de proceder que continuou com a 
mesma seincerimonla. Quem 0 diz é 0 bom 
Félis, enlhusiasta de Rossini, iyue « não 
nasehra para tazer estudos serios, cujo fim  
immediato não via. »

E' do nosso critico essa affirmação, 0 
mais esta: «Era uma inslrucção de pratica 
que lhe convinha, porque, sc não é a mais 
solida, é a mais rapida. »

Náo so pode desprestigiar mais 11111 com
positor em menos palavras. Rossini não 
queria perder 0 tempo eom « as lenlidões 
do contraponto » : o que elle (pieria ora 
escrever operas, mas operas que agradas- 
aem ao publico, pois que agradar ao pu
blico toi a preoccupação de sua vida in 
teira. E ha de a gente tomar a serio um 
musico d’esses i

Em seguida, anaiys Félis, em algumas 
palavras, a opera Taneredo, representada 
em 1SI3, e, depois de alguns elogios, ac- 
crescenta que 0 que não era novo «na obra 
de Rossini linha sido apresentado por elle 
com tanta habilidade quo tinha todas as 
apparendas de novidade».

Como isto é honesto ! Enlra-sç na casa 
alheia, carrega-se com um terno de roupa 
aziil^ que se manda ting ir de preto uo tin-

lureiro o aprescnla-se a gente com ella em 
publico, com toda a Iroscurn, como se tosse 
nossa.

lia, porém, 110 primeiro acto de Tan ■ 
credo um coro « cujos motivós e disposi
ções são lirados sem ceremonia do Casa
mento de Figaro, do Mozart. » Ahi, como 
0 dono tinha morrido, Rossini nem ao 
menos se deu ao incommodo de Ungir a 
roupa.

Não ha quem náo lenha ouvido a cava- 
lina do Barbeiro : Eceo ridente i l  cieto. 
l ’ois lieni, ossa cavatina é lirada do coro 
de iniroducéáo da opera Aureliano ¡11 Pal- 
mira. « A idéa de fazer servir o caído de 
um coro religioso em urna serenata que 
um amanle dá á sua amanto, escreve Félis, 
é um gracejo que pinto maravilhosamenle 
o carador d’esse celebró' artista. »

Pinto mais uma cotisa : a lão apregoada 
fertilidade dos compositores italianos. Cabe 
nena opera ? Escreve-se oulra, aprovet- 
tando-so trechos da opera quo caliiti, e 
com osle processo escrovcm-se com parti
turas emquanlo o diabo esfrega um olho. 
O compositor translorma-sc assim em urna 
(abrira, que produz á vontade do Iregtiez.

Põe-se uma resma de papel de música 
do uní lado c sai do oulro uma opera 
prompla. E' o processo americano empre
gado com o porco.

Ailles do figurar no Barbeiro, a tol cava- 
lina linha passado por uma série do ma
nipulações. Félix Clé ment, oulro insu
speito, diz-nos com e lid ió , que, como .4»- 
relsano ia Patmira (Milão, 1814) liño t i
vesse, lido iieeeilação, Rossini fizera da in -  
Irodueçãon proloplionia do Elisabetta, re
gina d'lnglatcrra. «Ora, accresconta, ella 
já linha figurado 11a sua partitura de Ciro 
in Babilonia, em Is ié . Essa symphonia 
pouco tragica, cmboi'atisesse precedido 
operas ¡is ists (0 gripho é meu), tornou-

se a protophoilia ■ do ·Barbeiro de Serilha. \ 
Dá-so imis- qui)" ella' exprime assim, 
em Elisabeth’, os combales do amor 
e do orgulho em. unia. das. almas mais al
turas de quo--a-historia-guardou a re
cordação, ιγ  no Bàrbiito, as loucuras de 
Figaro.»

Ahi eslá um lreclto de musica rossinipna 
que se pude gabar de ter sido servido ¡10 
publico en fricassi, saute, rôti, com ou sem 
salada.

Rossiui, aliasi lisôù dô’ineïnip' processo 
com a Cener.entplo, om que in lroduzlu Irc- 
cltos das sua oihmxis- - Pictra ski■ Pàragnne, 
Turco in  Ita lia  0 GazHtti—pvOc'c'ssô muito 
commodo.

Mas passemos quanto antes á parle mais 
Interessante-do- trabalho- de Fétis : aquella 
emque ello analysa as bellezas e os defei
tos da música rossininna.

Primeiro, esta comparação entro Mozart 
e Rossini, comparação quo vafe um poema:

■Mozart, artista apaixonado, fazia mu
sica como a sentia; lazia-a para si mesmo, 
e tomava a cotisa ao serio, sem imaginar 
que se pudesse occupai· cm agradar a 
outras pessoas do qiie-áqneltos (¡ucsenlem 
vivamente a musira eque a julgam com co
nhecimento ilo caiisa.’Qiiaqdo percebia que 
urna das suas obras não linha a arccilação 
quo esperara, -fechava-se cm casa com 
alguns amigos, tazía-lhés ou\ ir  a obra 
desdentada peló publicó, o, satisfeito com 
os sens elogios, não pensava mais 110 seu 
insuccesso. Em tima palax ra: era o liomein 
monos proprio para sur boni surcedido-, 

I por isso não o foi, pelo menos durante 
la  sua vida. Rossini talvez começasse do 
! mesmo modo, mas não lardon a notar o 
q u o 'agradava ou 0 que desagradava ao 

i publico, para 0 qual escrevia, e cm brave 
: tomou a resolução de evitar uma cotisa e 
de procurar a ouïra.»

Será (treciso accrescenlnr que estas pa
lavras do Félis são a condenmaçâo do sys
tema rossintanoV E sc não vejn-se. As 
obras de Mozart coiitiiii'mmchoias dévida, 
porque elle mío a,S escreveu para o publico; 
emquanlo que us opéras de Rossini, a não 
ser duas, tornaram-se in lo l -ravcls. porque 
s fe  as escreveu para lisongoaro goslo do 
publico do seu tempo. Não nos esqueçamos 
que 0 Barbeiro foi pateado na sua p rim i
tiva, 0 que é prova do sen valor, c que 
Guilherme Tell loi cscriplo soi) aintluencto 
da escola fraueeza, e que são essas lioje as 
duas unicas operas do Rossini toleráveis, 
apezar de que já vai sendo d illic il a di
gestão de Guilherme Telt.

As palavras de Felis não são mais do 
que a glorificação do Bach, Reellioveii 0 
Wagner e a coudemnnção da escola ita
liana, que lanio so préoccupa de agradar 
ao publico. Deus preserve os compositores 
das operas populares !

E para provar que Rossini fez 0 calculo 
dc que Fétis inia, accresconta 0 critico 
belga: «Essas formas determinadas c sem
pre semelhantes das suas arias, dos seus 
duottos, dos seus trechos dc conjuncto ; 
esses rylhm os s\ métricos, empregadoscom 
obstinação no ullim o andamento de uma 
quantidade do trechos; esses acompanha
mentos em acordes destacados pelos in- 
str.tinentos de sopro; essa quantidade pro
digiosa de esportes de canons 11a oitava; 
enitim essas modulações continuas 110 t jm  
menor da terça superior, torimrum-so evi
dentemente systemas depois de lerem sido 
inspirações.»

Que tunda. Santo Deus ! Mas 0 tirais bo
nito vem agora : « Varios d’esses pro
cessos mal· riñes não pertencem, aliás, a 

i Rossini ; 0 iresrenda é uma antiga inven
ção a que Mosca dera a forma em moda

(por' signal, accrcsccnto eu, quo 0 pobre 
Mosca deu solemno cavaco com 0 roubo 
do Rossini. que se riu  da colera do Infeliz 
compositor); 0 acompanhamento em acor
des plaqués pelas trompas c fagotes Toi 
empregada pela primeira vez por Mozart, 
no "ululante da sua grande symphonia cm 
dó ; a modulação no loin menor era uma 
creaçào dc Majo, de que varios múdeos se 
tinham apoderado ailles quo Rossini nas
cesse: mas, até então, não so tinham em
pregado esses recursos senão de vez em 
quando e com discreção. Elle lo i 0 p ri
meiro a ver que se tomam as cotisas suas 
líelo uso (requente'que su iaz dV Ilas... 
elle acabou por se apropriar de tudo que 
pedira emprestado. »

Sim, senhor, bella moral, não ha du
vida.

—Oh! meu amigo, emprosla-mc a lua 
roupa?

Passam-se mozos : «Olha, agora a roupa 
é minha. Useia-a tantôt »

E’ verdade que Fétis diz mais adeaute 
que 0 modo porque Rossini tratou a opera 
séria é uma creução do auctor do Bar
beiro, ereação que hasta para a sua gloria. 
Mas elle accresconta logo : «Desgraçada- 

; mento, exaggerando 0 seu systema nas 
suas ultimas obras, querendo seinpro oc
cupai· a atlenção do ouvinlo com longos 
desenvolvimentos, cança-a 0 excedo os 
lim ites das faculdades auditivas».

Fétis, tem, aliás, m uito disso 110 sou 
trabalho solire Rossini: não laz um elogio 

! sem accrescemur um terrível mas.
1 «Ninguém conseguiu melhor do que 
! Rossini to rnara  orchestra hrilhanlc e dar- 
! lhe interesso, mesmo para os anradores 
; mediocn-s. Mas tosse porque desesperasse 
manter esse interesse pelos processos com- 

¡ muns, tosse porque gostasse do barulho,

empregou nas suas ultimas obras 0 tam
bor, os pratos 0 os instrumentos de melai, 
com tanta proiusão, que só se experi
menta mna unien sensação, a da fadigai»

E lembrar-se a genlequo os rossinlano* 
accusaram ás obras do Wagner do serem 
barulhentos, como so houvesse irada mais 
barulhento do quo as operas populares.

Tcin-se galrado mullo a grando révolu· 
ção operada pelo cysne de Posaro 110 canto. 
Nos folhetins que dedique! a esla arte,viu-se 
0 modo escandaloso por que os cantores 
coilahoravam eom os compositores, cujas 
operas ellos recheavam do arabescos e gar- 
ganleios. A revolução attrilm ida a Rossini 
consistiu cm escrever todas as lio ritu rts, 
quo eram o u tr ’ora abandonadas á fantasia 
dos cantores. Ora, Fétis censura Rossini 
de 1er dessa ionna dcslruido toda varie
dade no canlo, dizendo que era isso «per
petuar 0 mal c tornal-o Incurável». A 
acciisação do systema rossinlano õ por
ta d o  fermai.

Depois de 1er analizado as obras dos im i
tadores de Rossini, Félis conclue assim:

«Em resumo, a Italia, saturada do ros- 
sinismo, não possuo um musico que esteji 
em condições de lito fazer apreciar outra 
cousa. Todos os jovens compositores, 
quo se persuadem que os meios malc-riaes 
de que falei são a musica de Rossini, ati
ram-se todos no excesso desses processos 
mechanicos, de sorto que lia ponca espe
rança do 1er oulra cousa senão crescendo, 
canons, e lodo 0 apparatodramaticode qua 
estamos cançados, a menos de uma revo
lução completa que é d illic il prever.··-

Que cera fica fazendo nn historia da mu
sica 0 pobre Rossini, l'e-pois dessa tunda 
de mestre Fétis .' A it! os íramvzes téut 
toda razão : On n’cst jantais trah i que pai 
les siens.

L u lu ’ J unior.

" · Λ ί  : ,·ν -
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1897
Aos Srs. assignantes quo nuizorem con

tinuai· com as suas assignaturas pedimos 
quo as reformem com tempo, para não 
liaver interrupção na remessa da folha.

Os Srs. assignantes quo reformarem a 
sua assignatura, ou os assignantes novos, 
terão direito aos seguintes premios :

DMA ESTAMPA DOLORIDA
l ’ o r  U E L M IK O

cójilu do quadro original do mesmo ar
tista—Lleta

UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA
Dia (Uta para scriptoria

cora capa do oleado o um CALENDARIO 
na parto in terior

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

ALMANAK DA A T A  DE MOTICUS»
PA R A  1897

Os Srs. assignantes do anno têm direito 
ao A l i m n i t i k  o a u m »  iw is f a ,  ou
a uma das estampas, ou a um dos mappas.

Os Srs. assignantes de seis inczes Tem 
direito ao A l i n a n u k ,  mediante 500 réis 
para porte.

Porte para qualquer dos outros pre
mios 18000. ___

O A l u i a n n k ,  além das variadas 
serpilos habituaos, contém osle anno grando 
numero de illu s tra to s  por Bclmiro.

O preço da assignatura é o seguinto :
Pov um anno..................................  288000
Por seis inezes................................  M8Ü00

As assignaturas podem começar em 
qualquer época, mas terminam sempre em 
3ü do junho u 31 do dezembro.

As reclamações só serão allondidas com 
o numero do recibo.

A Gazela ile Noticias tem correspondentes 
telograpliicos em todos os Estados da 
União.

Correspondentes e colluboradorcs na 
Europa ;

Max Nordnu, Eça dc Queiroz, Ramalho 
Orligão, Magalhães do Azeredo, Lino de 
Assnmpção, Domleio da Gama, Monteiro 
liamallio, Batalha ile is, etc.

Λ Gazela publica semanalmcnlo o em 
dias certos :

Consus politicas; A semana, por Machado 
de Assis ; Chronica, por Coelho Mello ; 
Ãs quintas, por Lutu Senior; Artes t: ma
nhas, l io r  Lutu Junior; Uoilapc, por Olavo 
llilac, Cartas ile Londres, ile l ’a n :, ile 
Ita lia , ile Lisboa c. ilo 1‘orlo.

Aos domingos publica a Gazeta os preços 
correntes dos principóos generos de con-

Srs. assignantes que quizorem 
m oulro premio, alein d'nijuelles

Para os 
obter algum 
a quo tiverem direito, os preços sao ex
cessivement reduzidos :
Cada estampa....................................  28000
O almanak..........................................
Mappa do Brasil................................. ;,W00
Mappa de P ortuga l........................... ; JOOü
Pasta........................................................ ’ "υυυ

se acha m uito proxima a solução enlre os
Sovernos da Allemauha e do Portugal do 

ícidenle de Loureuço Marques.
M a d r i d ,  1 5

Consta que D. (Jarlos, pretendento ao 
throno de ÍIcspanha, cogita seriamente cm 
abdicar cm favor dc seu Illho Jaymo do 
Bourbon.
—Segundo noticias recebidas hontem pela 

manhã n ’esta capital, o general Weyler 
in flig iu  uma punição disciplinar ao com- 
mandnnto Cirujeda por 1er ido a Havana 
sem a devida permissão do commandante 
em chefe do corno expedicionario.

A opinião publica, toda a favor do coin- 
mandaulc Cirujeda desde o combalo dc 
Punta Brava, mostra-se descontente com 
o general Weyler e desapprova a severi
dade por ello usada n’cste caso para com 
o seu subordinado.

— Desmente-so a noticia publicada osla 
manhã dando como provável a abdicação 
do D. Carlos a favor do D. Jayme do 
Bourbon, seu filho o herdeiro presum- 
ptlvo.

— O Sr. Canovas del Castillo, in terditado  
sobre a pünição Infligida pelo general 
Weyler ao commandante Cirujeda, de
clarou ignorar absolutamente quo o mes
mo commandante tenha sido objedo de 
qualquer pena disciplinar, accrcscenhmdo 
quo julgava sor inexacta a noticia a esse 
respeito propa*ada, porquanto o governo 
não tinha recebido de Havana nenhuma 
parlo o lticial referindo-se n lal Incidente.

- -  Sahe-so do tonte official que a lles- 
panlia não mandará ás potencias nenhum 
mémorandum u respeito da ultima men
sagem do 'presidente da República dos 
Estados Unidos, Sr. Grover Cleveland.

Altribuc-sc osla attitude do governo 
hespanhol ao sou desejo de não melindrar 
as relações amigareis que continúa a en
treter com o governo dos Estados Unidos, 
sobretudo diante da eorrécção dc que elle 
deu provas n’estes ultimos dias lomando 
todas as providencias possíveis para im 
pedir que se preparem no littoral da União 
Americana expedições de ílibusteiros para 
Cuba.

—Corre aqui o boato do quo o g 'lie ra i 
Maro, copitüo-general da tilia  de Pono Rico, 
irá substitu ir o general Weyler cm Cuba, 
so a situação da grande Anlitha não melho
ra r por estes dias.

A volta do mesmo general Weyler a 
Havana, deixando um Pinar de! Rio as 
tropas a cuja lesla se colloeára, tem sido 
objoclo do commentarios desagradavais e 
indispõo nolavelmculo a opinião publica 
aqui contra elle.

- Os jomaos olliciaos d'esla capital, 
tratando da versão que a llriliuc  a morte 
de Antonio Maceo a urna emboscada dos 
hespanhóes, consideram tai versão como 
urna simples tabula inventada com o fim  
de a ltrabir odiosidades sobro a IIcspanha.

Ucrnc, 15
O ronselho (los Estados rccommenda a 

adopeão da convenção coin a lla lia  sobro 
o tunnel do monto Simplón.

J n c k M o n v l l le ,  1 0
Os cruzadores americanos Raleigh e Av

iene/.· vigiam esto porto rom o fluí do im 
pedir a partida de qualquer embarcação 
do ílibusteiros, tendo os respectivos com
mandantes recebido instruccões para atirar 
sobre todo navio suspeito quo não olidcça 
ás intimações que Hies forem feitas, pro
tendendo forçar a sabida do porto.

TELEGRAMAS
P m lx , 15

A camara dos deputados discuto presen
temente o orçamento da marinha.

Tem-se já quasi a certeza do que o o r
çamento geral não será votado em tempo 
ó de que a camara deverá votar para ja
neiro um primeiro duodécimo provisorio.

— O vico-atm iranle Bernard, ministro
da marinha, quando so discutia boio na 
camara dos deputados o orçamento da 
sua pasta, rotulou os ataques .do varios 
oradores. ,. ,

S. Ex. teve enluo oceaslao de atfirmar 
que os couraçados o cruzadores Irancozes 
não são de modo algum interiores aos das 
melliores esquadras estrangeiras, como 
pretenderam alguns dos oradores con
testados. ...............

A camara em seguida rejeitou por 3.1.) 
contra 73 votos uma moção apresentada 
pelo deputado republicano radical Sr. Lo- 
ckvoy puraque, tosse votado nm credito dc 
cincoenln milhõosdestlnados á conslrucção 
do navios do guerra. , ,

Após ossa votação, o vico-almirante 
Besnard promotion apresentar á camara 
um projecto de rcconslrucção o reforma 
da esquadra frauceza no começo do pro
ximo anno de 1897. . ,

— Falleeou hontem. em consequência do 
Uma queda do cavullo quo montava, a 
baroneza Leonina, filha do barão Gustavo 
de Rothschild, consul geral da Austna- 
llupgrla  cm Pari*.

I.lnlrott, 15
A noticia relativa á manifestação naval 

da esquadra allemã nas aguas do Tojo, 
para apoiar as rcelamaçõos da Allenia- 
nha a respeito do ataquo do consulado 
allemão em Lourenço Morques, ó o ltlcial- 
mente desmentida aqui.

— Proseguem amigaveinienlc as nego
ciações aborlas entro os governos porlu- 
guez fe allemão, a respeito do ataque ao 
consulado allemão em Lourenço Marques, 
lo r  alguns indigenas, durante uma pro
cissão. , . ,

De parte a parte procedc-se com toda a 
(Sima e criterio ao exame imparcial dos 
incidentes lovanlados entre as duas na
ções, pelo consul allemão em Lourenço 
Marques.

Espera-se quo nenhum resfriamento nas 
relações amigáveis que entretém os dois 
paízes, resultará do incidente passageiro 
quo molivou a troca de notas diplomáticas 
entro Portugal o a Alternantia.
—Uma noticia officiosa dizque o governo 

portugnex. attendendo ao lundamento da 
reclamação quo lhe toi apresentada sobre 
o alaquo do consulado allemão em Lou- 
renço Marques, resolveu'dar uma justa sa
tisfação á Allemauha.

K iev, 15
Deram-se desordens hontem entre os 

estudantes da untvcrsidndo de S. V ladi- 
tí ilr  c dc outros estabelecimentos supe
riores de onslno. , , ,

A calma acha-se hoje restabelecida, sen
do tomadas dis|iosições|especlaes p r ia iio - 
licia, para obstar a repetição das manifes
tações ruidosas da mocidade das escolas,

Suo hontem sobresaltaran esta cidade o 
eram logar a incidentes do certa gra

vidade.
j W ashington , 15

Não se prevé ainda a solução quo será 
dada pelo Congresso c o governo dos 
Estados Unidos á proposta do senador 
Cali, pedindo que se proendo a um inque- 
ít lo  rigoroso para saber se elloetivamento 
n morte de Antonio Maceo, cm Cuba, toi 
devida a uma emboscada dos hespauhoes 
em que caliiu o choie cubano, como decla
rou o comité cubano-

N o v n - Y o i ’k ,  1 5
Q governo norte americano mandou dous 

cruzadores com ordens severas para im 
pedir a partida de uma nova expedição 
de ílibusteiros, que se preparava a seguir 
para a ilha dc Cuba, com armas e muni 
ções paraos iusurreclos.

C h e t'ftiii'g o
Km eonseqiieneia dos viólenlos lempo- 

raes d’esles últimos dias, perdeu-se pro 
ximo da ilha Alderney, no mar da Mancha 
um vapor tramiez.

Quatorze pessoas da equipagom pen 
ceram afogadas.

As noticias chegadas dizem que o navio 
com todo o carregamento suhniergiu-so in 
teiraiHenle.

IC o i- l in i .  1 5
A X'inldeulsche. Altemeine Zcitiwg, em 

lleuda hoje publicada, diz acreditar que

Londres, 15
O Globe pretende que a Inglaterra obtevo 

concessão para a conslrucção de estradas 
de ferro na China.

Noticiaslelegraphicas do. Singapura an- 
nunciam grando agilação em Mlndanáo, 
uma das lillas do arcliipelago das Philip- 
pinas.

Em Lanao, capital o porto principal da 
mesma ilha, os indigenas revoltaram-se, 
ferindo diversos liespanluo.*, enlre os 
quaes o commandante da canliouetra lies- 
panliolu que estaciona no porto.

Λ guarnição m ilitar conseguiu reprim ir 
esse principio dc iusurreição, mas receia-se 
que, os habiluules da illia  venham cm 
maior numero assaltai· os edificios onde 
fimccionam as repartições publicas o o 
quartel cuja guarnição é pouco numerosa.

IC o m u , 1 5
A enmara dos deputados esiá discutindo 

o tratado ila io lunismo, ao qual arommis- 
são respectiva· deu parecer favorável, 
como lelegrnphámos.

Varios deputados tomaram a palavra 
defendendo-o como um meio do approxi
mor u Italia da França.

Segundo informações colhidas em c ir 
culos diplomáticos desta capital, a lla lia  
irometleu a sua adliesão ás demais ]K>- 
enchis na quesláo da Turquia, se M r 

necessário o emprego de meios de coerção 
contra o sultão Ahdul-llamid.

— Telegrimunas aqui recebidos hoje,pela 
manhã, de Zamzlhar dizem i|ue os ilalia- 
nos que'partiram para vingar a morte, do 
oxplorador Cecclii e seus companheiros 
prenderam proximo de Magado.xo cinco 
dos aggressores da expedição italiana, que 
levaram para o referido porto do Maga- 
doxo, onde em presença da população os 
fuzilaram, conio ado (fe exemplo o para 
mostrar como são punidos os vis assas
sinos.

Os italianos bombardearam em seguida 
a aldeia do Gezira, onde se achavam os 
Somaiis que atacaram expedição Cecchi. 

—Osdeputados M iratori eSaporitooecupa- 
ram hoje a tribuna, tia «miara, comba
tendo o tratado italó-lunisuiõ.

O Sr. Visconti venosta, m inistro dos 
negocios estrangeiros, defendendo o tra
tado, disse que ello satisfazia plenamente a 
Italia o formará aiém d’issù um penhor 
para outros accordos.

O Sr. Crispí, que se achava presente, re
provou essa declaração do m inistro por 
meio do acenos expressivos do cabeça.

P r e t o r i a ,  1 5
Os Boers acham-se aqui indignados com 

o annuncfo da manifestação quo vai ser 
feita em Capc-Town ao Sr. Cecil nhodes.

Os mesmos Boers, sem distineção al
guma, tomarão como um insulto nacional 
qualquer recepção o lticial que for feito ao 
Sr. Ceeil Rhodes líelas aucloridades da c i
dade do Gabo.

M ontevideo, 15
Nenhuma alteração da ordem se. tem 

dado em Ioda a Republica, onde continua 
a reinar completa tranquiilidade.

B u e i to t t  A y r c s ,  1 5
Taxa do ouro 280 · / .  ·
— Partirá amanhã para o Ç liilo o Sr. 

Carlos Maria Vicuña, m iu is lio  d'aquclla 
Republica n ’esia capi la l.

— Fot adiada a viagem quooD r. Castel
lanos, arcebispo dc Buenos Ayres, pre
tendia fazer ao Chile.

— E l D iario , em sua edição de. hoje. 
desmente o lioalo que correu de que. ha
viam surgido divergencias no Seio do m i
nisterio argentino, asseverando ex is tir 
pleno accordo entro todos os ministros.

— Preparam-se nesta capital manifes
tações populares de sympathia á causados 
revolucionarios de. Cuba.

— O g,liera i Julio noca, vice-prestdente 
da Republica, pretende ir  brevemente a 
Tueuraan.

Jleuiloza, 15
Reina n'esta cidade e em ouïras da pro 

v iuda de Mendoza grande agilação eieilo- 
ral, correndo com extraordinario ardor a 
calíala dos diversos partidos.

Receiam-se desordens por occasião das 
elefeoes.

R o im r lo ,  1 5
A colonia' Inglcza d ’osla cidade in iciou 

uma subserlpçaú em favor das familias 
dos armenios victimadas pelo fanatismo 
dos turcos.

Essa subseçjprão tem sido muito liem 
acceila. moldando já á quantia respeitável 
o seu total.

Y nlpnrais», 15
Como se previa, (oi nomeado o l)r. Adol

fo Guerrero para o cargo de m inistró do
Chile na Republica Argentina, em substi
tuição do lir .  Carlos Maria V iam , que é 
aqui esperado pur estes dias.

H a s s lS iig o , í 5
Os jornaes rhilunos manifestam certo 

descontentamento em virtude das demon- 
straçõesfde sympathia quea lla lia  resoivou 
tribu ta i á Republica Argentina, mandando

quo os cruzadores Umbria o Piémont es
coltem embanderados em arco o cruzador 
G ariba lii ate Bahia Blanca.

A a a n n ip ç ã o ,  1 5
Os poderes competentes cogitam de res

tabelecer as legações paraguayas em Mon- 
tevidéo e no Rio do Janeiro, considerando- 
se quasi como cerlo que esse projecto será 
dentro cm pouco convertido em realidade.

[Agencia liavas).

B u l l í » ,  1 5
Tem sido objecto do conversações a 

inesperada exoneração do commandante 
do districto, general Solon.

O Jornal dc Noticias, estranhando a 
coulra ordem quo mandou regressar á 
esla capital a força federal que marchara 
contra Antonio Conselheiro, incita o go
verno do Estado, que esiá procedendo com 
energia, a continuar,' podendo conlar com 
o apoio dc todos (plantos amam a ordem, 
o regimen da lei e garantindo que existem 
conceituados negociantes d’esta capital 
promptos a aux ilia r o governo nos recur
sos pecuniarios, se preciso forem.

Chegou o deputado Noiva, que tevo b ri-  
lhanlo recepção.

— Seguiu força policiai, conforme lelc- 
grapliei lionlem.

— Deixou o commando do districto o 
general Solon, que passou o exercido ao 
coronel Saturnino Cosia, director do ar
senal do guerra.

A ra ca jii , 15
O presidente Marllnho (forcez insisto em 

considerar validas as mesas organisndas 
contra a nova lei eleitoral, só nnnullan- 
do-as por ordem do presidente da Repu
blica. O Diario O/Jicial diz que α policia 
dispersará reuniões dos eleitores quo vo
tarem pornnlo mesae organisadas do ac
cordo com a nova loi eleitoral. «

— O negociante Franchco Quirino es
capou de ser victima do um polida dis- 
forçado, (forcez promelleu providenciar.

— EnT Riachuelo a policia espancou os 
trabalhadores do engenho, adversarios do 
Valladão.

M ar «lu H c e im n l i» ,  l  í
A dissidência do partido constitucional 

não transige no dia 30 de dezembro, sob 
qualquer pretexto que appareça, visto oslar 
convicio da victoria, pelas mlhesõcs que 
recebe de todos os eollcgios olei Ionios. Con
tinuará a sustentar sous Candidatos para 
deputados, o Dr. Agostinho Cortes o Dr. 
Henrique Vax. l ’ara senador Dr. João Be
llido.

I l c l ú i n ,  1 5
Cliogou boje o vapor Paranaguá tra

zendo da Europa o material o pessoal 
para a projccladn eslrada de rodagem do 
Madeira a Mamón1, pela tirina Mercado, Ihil- 
livian Λ C. O socio Baliivian seguo no di» 
20 para a Europa, aiim  do levantar os ca- 
pitnes.

— Chegou boje o Dr. Hollando Lima, 
que loi muito bem recebido.

— Causou aqui sensação a noticia da 
morto de Maceo: a população indignada.

— A campanha eleitoral animada. Paes 
do Carvalho só chegará em janeiro.

—Chegou o Dr. Augusto Montenegro que 
levo briliianto recepção. Commlssáo da 
praça do Commercio, jornalistas c poblicos 
loram rocebel-o em lanchas empavesadas.

— A Provincia vem tratando dc assum
ptos aduaneiros o mercadorias em transito 
em nolavois artigos. Prova quo as cargas 
depositadas, em galpões abertos cm Santo 
Antonio do Madeira Ilcain sem (iseallsaçâo 
idônea, podendo depois vo lvor a qualquer 
ponto (1'aqueile rio. Prova lambem que o 
serviço actual é contrario ao art. 55S da 
consolidação das leis das aitundegas. Ter
mina hoje assim ; « E’ solí insuspeito ca
valheirismo boliviano quo lemos enllocado 
n’esta parto os interesses do lliesoiiro na
cional. »

Ponto A legru, 15
O directorio do partido republicano l i 

beral attendendo às justas ponderações 
apresentadas peto Dr. Alcides Lima, re- 
lirou  o seu nome da chapa de candidatos. 
Da chapa official (oí excluido o ür. Pe
reira du Costa,

VaMnuiuram, 15
Consta que sorá votado n’eslo e em 

outros municipios o Dr. Leopoldo Teixeira 
Leite, para senador federal.

• 8. Paulo , 15
O monsenhor Guidi, encarregado dos 

negocios da Sania Sé, visitou hoje o Dr. 
Camilos Salles no palacio da presidencia.

Esln tarde quando o carro do Sr. hispo 
da diocese desda a rua de S. Bonlo foi do 
enconlro a um bond voltando-se. Ficaram 
ligciraincnle feridos D. Joaquim Arcovcrdc 
o o hílenmelo Guidi.

Chegou o general Glvccrio, sendo rece
bido na estação do Norte pelo represen- 
tanto do presidento do Estado o muitos 
amigos.

(Gazeta de Noticias.) 

V ictoria, 15
Requerí habeas-eorpus á córte de justiça 

em favor do qualro cidadãos recruta
dos no Rio Pardo o remedidos à capital. A 
córte do justiça ju lgou hoio o pedido pre
judicado por haver o diele de polida de
clarado acharom-sc elles soltos.

Ignora-se porém, o destino que liveram 
esses homens, julgando-se quo a informação 
teve nor (im  impedir o recurso legal dc 
que fíz uso.

A informação, porém, á córte, prestada 
Pflo chefe do policia, confirma a prisão 
dos qualro cidadãos.—O advogado, Joaquim 
Guimarães.

— No dia 12 fu i recrutado para praça do 
polícia, por negar-mo a votar na eleição 
do subdelegado da barra do Jucá, sendo 
posto cm liberdade peto commandante do 
policia por Intervenção do Antonio Cam
pos, candidato do partido federal.—Alfonso 
Fernandes do Nascimento.

— A policia acalla do pór em liberdade 
Attonso Nascimento e Antonio Barreto, 
recrutados, aquello pelo subdelegado do 
Jucu e esto pelo de Guarapary, veinettido 
no vapor Pampa.

— O ü r. Joaquim Guimarães requereu 
á córte de justiça habeas-corpus cm lavor 
dos recrutados no Rio Pardo ; a córte dc 
justiça lomará hoje conhecimento da pe-

li —° Continúa o te rro r no in te rio r do Es
tado.— Commercio.

Pouso A lto ,15
Falleced hontem o antigo o concoiluado 

hegoclanle d'esla praea José Ribeiro Po- 
roira de Carvalho. 0  tinado gozou sempre 
dc mulla estima nesta praça.

(Particular).

β» P a u lo  « le  M u r l a h i v  1 5
Fol hòjo inaugurado n'esta cidade nm 

centro politico para lirm ar interesses ge 
' ' írr

do Senado ao artigo 18 da proposição da 
Camaro o aceita por este, embora nãocla- 
ramonte oxpressa no artigo 15 da lei de 10 
do corrento, não substitue, antes con
stituo addltivo ao citado artigo 51 das 
tardas :

Determino ás repartições competentes 
que, ficando sem d ic ito  a parlo füial da 
circular de 11 do corrente, que declara 
revogado o a rl. 51 das tarifas, sejam con
templados como devendo gozar da rcduc- 
ção do 30 ·/. nas laxas respectivas, não 
somente o toucinho salgado c do salmoura, 
o bacalhãc o a banha do porco, a que so 
refero a emenda do a rl. 18, mas lambem 
o arroz, a . cevada, o larelló, o feijão, o 
milho e o p inito,dc que traia o art. 51 da 
tarifa, excluidos o xarque platino e o kero
sene, que lém as suas luxas expressas na 
leí actual. »

ACADEMIA. DE L E TT R A S
Reunidos hontem, ás 3 horas da tarde, 

no cscriplorio da Desista Brasileira, os 
Srs. A rthu r Azevedo, F ilin lo  de Almeida, 
Guimarães Passos, Ingloz de Souza, Joaquim 
Naliueo, José do Patrocinio, José Verissimo, 
In icio de Mendonça, Machado de Assis, 
Medeiros o Albuquerque, Olavo Rilac, 
Pedro ¡tabello, Rodrigo Oclavio, Silva 
Ramos, Valentina Magalhães e visconde do 
Taunay, para a fundação da Academia de 
Ledras, acclamaram presidente da reunião 
o Sr. Machado de Assis. Este convidou 
pára secretarlos os Srs. Rodrigo Octavio c 
Pedro Rabello.

A assemhléa tomou depois as seguintes 
deliberações :

1. ‘  Declarar lim itado o numero dos 
membros da academia, adiada porém a 
fixação do numero mais conveniente.

2. ‘ Considerar membros do instituto 
todos os que, tendo sido convidados, com
pareceram à reunião de lionlem, o bojam 
feito ou fizerem até a proxima reunião a 
declaração expressa do adherir á idéa da 
fundação da academia.

3. ‘ Nomear cm cominissão para elaborar 
o projecto de estatutos os Srs. Inglez-do 
Souza, José Verissimo o Joaquim Naliueo.

A proxima reunião será no salibado ás 
3 horas, no cscrip lorio da Desista Brasi
leira.

Fomos hoiilem honrados com a visita 
do Sr. conselheiro Antonio Ennes, illustro 
ministro porluguoz, a cuja gentileza nos 
confessamos reconhecidos. S. Ex. teve a 
bondado de agradecer-nos as palavras com 
que o recebemos. Nada lia a agradecer.

Fizemos inteira justiça ao distincto diplo
mata u emerito homem do letlras, o esta
mos certos de quo assim interpretamos 
Ilehnonlc o sentimento do povo brasileiro 
para oom um dos cidadãos mais eminentes, 
do moderno Portugal.

O Sr. Dr. vice, presidente da Republica 
estovo lionlem ás 11 horas da manhã no 
(besouro onde foi recebido pelo Sr. Dc. 
Bcrnnrdino de Campos, ministró da la- 
zenda o seu secretario.

S .Ex. percorreu todas as dependencias 
do lliesouro tendo assim orcasiao dc ve ro  
oslado lusiiiuavel em quo se acha o edi
ficio. ;
- Reconheíeu que algumas das sucções são 
acanhadas, outras têm (alta do luz, leclos 
baixos oniiideicamcnlos cheios de cupim.

S. Ex. recebeu do sua visita má im 
pressão.

Depois seguiu o cheio do Eslado, acom
panhado do Sr. m inistro da fazenda, para 
a caixa da amorlisação onde visitou toda 
a repartição reconhecendo lambem a im 
possibilidade de con tlnuora lll aquello ser
viço.

O Sr. ministro da fazenda, de accordo 
com o Sr. vico-presidente, tenciona man
dar activar as obras do predio que esiá 
sendo construido ao lado daquolla repar
tição afim de lazer para elle a mudança da 
caixa da amorthnção, passando a ser oc- 
cupnda pelo correio a parto do edificio cm 
que funectona a caixa.

Foi nomeado ju iz  
do Pará o bacharel 
Andrade Freitas.

substituto na sucção 
Joaquim Antonio ds

Esteve lionlem no ministerio dos nego
cios interiores o Cav. Luigi Bruno.

Foram naturafisados brasileiros os sub
ditos porlugiiezcs ; Joaquim Franco ens
enes, Florindo Fernando Dias, José Mo
reira dos Santos, Paulo Nunes Guerra, 
Henrique José Pedro Simões, Clu isliano 
Augusto Sarniento, Francisco te lon io , 
Joaquim Manuel Henrlqiics, Luiz Antonio 
Guimarães, Manuel Gomes Martins, Anto
nio Paulino Pereira e Francisco Prudencio; 
o Italiano Paschoal Mumherll e o Ingle» 
Joseph Lorry.

Foi nomeado ajudante do inspector de 
saude do porto do Santos Carlos Augusto 
da Silva.

Foi nomeado o 1‘ lenonie Franeiseo 
Anlonio Pereira para o cargo de secretario 
do inspector do Arsenal de Marinha.

Desembarcou do caça-torpcdeira Gustaro 
Sampaio, atún de servir no cruzador Το 
nelero, o guarda-marinha Anlonio Dias de 
Pinna Junior.

Fnllereu cm Lisboa o S r. jfo v ld  Corazzi, 
conhecido editor, cujas publicações lantò 
exilo tiveram no Brasil.

do 1‘  classe Manuel Soares de Lima, do 
accordo com a proposta do commandante 
da mesma escola.

A CENTRAL
Foi o seguinte o movimento dos cofres 

da eslrada cm 13 do Corrento :
Saldo do dia an terior.. . . .  1.118:7108895
Renda................................  207:0308905
Despesa..........................  847:1938537
Saldo existente...................  879:5908263

A-csiação de S. Diogo rendeu 11:1228000.

A Maritima rendeu no dia 12 do cor
rente 32:8258310 c no dia 13, 1:0808700.

Obteve a licença quo requereu ao m i
nisterio da viação o Dr. Eduardo Claudio 
da. Silva, quo talvez seja suhqjituldo pelo 
lento da Escola Polytechnica do S. Paulo, 
o Sr. Dr. Francisco Ramos.

O ü r. Frontín expediu lionlem uma 
circular recuimucndando aos macliinistas 
que uão excedam os marcos.

O Dr. Andrade Pinto apresentará hoje 
aó Dr. Paulo de Frontín o.; esiudos para 
onovo traçado da linha circular.

Pediu aiwsenladoria o conterente de 
1* classe José Antonio Pinto.

O Dr. Andrade Pinto fez recuar hontem 
a estação da Mangueira para facilitar os 
trabalhos da 3‘ linha.

A operação, que foi feita com o auxilio  
do macacos, leve o melhor exito.

Bel repolis—Dr. Martins Ribeiro, partei
ro  o cirurgião. Avenida 15 de Noveinuro 48.

Estamos informados que aló liantem d i
versas reparllçõos do Estado não tin linm  
ainda recebido o ordenado correspondente 
ao mcz passado, o n ’este numero está a 
Imprensa Nacional, cujos operarios, sem 
outros.recursos além do quo lhes propor
ciona a recompensa do seu trabalho diario, 
têm sottridó já bastante vexaino que cum
pre cessar mandando pagar a esta pobre 
gente.

Saibam todos quantos esto lerem, v i
rem convirem  (nao ó'edilal) quo a agen
cia de loterias do Camões &  C. loi lion 
lem brindada por I54S do sexo masculino 
0 913 do bello sexo, lotai 2191 ; houve uma
K a baixa devida ao calor, mes ten ir 

e quo são 500 contos.

Foi lomeado commandante do 13‘ ba
talhão jtn guarda nacional o coronel Ma
nuel Gomes Kenou.

Comio Sr: m inistro das relações exic- 
rlores rconlnreiiciaram lionlem, os Srs. 
ministros americano, Iranccz, hespanhol e 
encarregado de negocios da Republica
Oricnlal.

Ven(mncío Xavier dn Fonseca, com casa 
de vender billiclesdo loterias, sem cambio; 
participa aos seus amigos o frogiiozes.da 
capital e do interior, que resolveu dar na 
vespera de Nidal um brinde a rada f ré
gnez, mio comprar um liillie le  inteiro de 
500:001)8000 por 248000. Ilua da U ru- 
guayaáa n . 52.

Ot re i da Praia Grande

« f ................
um jornal de Lisboa dá as seguintes in -

A réspolto do teslamenlo do m illlonúrio 
Góes vfoiina o correspondente no Porto de

lo riiijL  _
<f Achiro de ver a cópia de um testamento 

do inillionario demonio Góes Viaunn quo 
foi registrado na administração do Poule 
de Lima. Foi feilo no Itfe de Janeiro cm 3 
de fevereiro de 1891, npprovado pelo tabol- 
lião Carlos Fortes lieis, o escriplo, a pe
dido do testador, polo conselheiro Tliomaz 
José Coelho Almeida. Os legados para Por
tugal, contidos nesse testamento, são os 
seguintes: a João Pereira da Silva Lima 
(já tullecido) oilonla apólices do 5008 cada 
uma, cm usofruclo, passando por morte 
do legatario trinta para seus lillios, trin ta  
para a Misericordia do Porto, vinte para 
officina de S. José do Porto ; ao asylo da 
infancia desvalida, de Vlaima, cinco coulos; 
para quarenta familias polires de, Viauiia, 
dois coulos. 0s remanescentes da herança 
tlelxa-os ao seu irmão c.oilaço Albino E x
posto, residente no conselho de Ponlo de 
Lima. Nomeia testiiinentoiro em Portugal 
João Pereira Silva Lima, Albino Exposto; 
o no Brasil, José Pereira de Souza, barão 
de Miranda, Antonio Gomes Piulo o Ber- 
uardino Martins Ferreira Faria.»

0 Sr. ministro hespanhol conteronciou 
lionlem com o Sr. m inistro das relaçóej 
exteriores sobro as manifestações quo so 
pretendiam fazer contra a sua nação.

Foi exonerado, a pedido, o engenheiro 
de d is lric lo  da directoria de obras o 
viação, José Antonio Saraiva, sendo no
meado para suhsliluil-o o cw idurlor te
chnico da mesma repartição Oscar do 
Azevedo Marques.

Foram prorogadas, por 1res mozos, as 
licenças em cujo gozo so acham o secre
tário do tribunal do contas Manuel Au
gusto Galvão β ο Γ  oscrtplurario du 
alfandega do Rio do Janeiro Julio Ma
riano do Azevedo, com vencimentos na 
forma da lei o para tratamento de saude 
onde lhes convier.

Foi nomeado o bacharel Joaquim Au
gusto de Andrade Freitas para o togar de 
substituto do ju iz  federal na soerão do 
Pará. por lempo dc seis annos, na forma 
da le i.

Aos aspirantes que serviram na esquadra 
legat c Ilo lillin o foram commissíonados 
em guarda-marinha (oi mandado coutar 
para Iodos os elicitos, como tenijio de 
campanha, aquello em que estiveram em
barcados.

O Sr. ministro da marinha,acompanhado 
do seu ajudante de ordens, 1* tenente Aris
tides Vieira Masrarcnhas, visitou lionlem 
os cruzadores Primeiro de M ario  e A lm i
rante Tamandaré.
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O Sr. general Solou foi nomeado para 
nspeiícioniir o arsenal de guerra do Par .

Foi nomeado conductor technico da d i
rectoria de obras o viação A rthu r do Mi
randa Ktliciro.

Foi nomeado interinamente comman
dante do 3* d is lric lo  m ilita r o coronel 
Snluniino, actual director do arsenal de

I guerra da Balda.

raes e consolidação da republica brasileira, 
O presidente, 'Antonio Cardoso.

i nova lei do orçamento
Folgemos de registrar a corroerão feita 

pelo governo à c ircu la r do ministerio da 
foronda de 11 do cúrrente, que molivou 
as observações publicadas na nossa folha 
do ante-lionlcm. Justissimas como ellas 
eram, não esperavamos ou lro  resultado; 
em todo caso, a pressa em confessar o 
ínganõ o restabelecer a verdeira doutrina 
¿•'motivo para que não regalciemos apjilauso 
ao Sr. m inistro dn fazenda.

S.Ex. expediu lionlem a seguinle c ircu
lar, que revoga o tupico final da de 11 do 
corrente:

« A circular dc 11 do corrente, quo deu 
instruccões para a execução da lei de 10 
do mesmo mez, tendo entendido que a dis
posição do artigo 15, nos termos em que é 
concebida, consolidará todos os generos 
favorecidos com a redueção de 30 ' na? 
taxas a que estavam sugeitos, declarou re 
vogado o artigo 51 das tarifas organisadas 
de accordo com a lei de 30 de Dezembro 
dclSOõ. Conslderaudo,porém,.que a emolida

Esiá aberta uma subscrip to  em favor 
das victimas da illia de S. Miguel, nos 
Acores, estando a snliscripção A disposi
ção de quem queira assfgnar na casa de 
Gosta Mendes «V C ., à rua Frei Ganeca 85.

Hontem pela manhã appareceu chorando 
junto á porU da casa n. 89 da rua dos 
Coqueiros um recem-nascido.de còrlirunca, 
de sexo [cm luiiio, que alli fora abandona
do por sua desnaturada mãi.

A aucloridado local a luiu inquérito para 
descobrir a auctora dc tamanha desliu- 
manidade.

Amanhã far-se-ha a eleição de presidente 
e vice-presidente da Curie de Ajqicllação, 
reunindo-se as duas camaras.

Não funeclonoii lionlem o tribunal do 
ju ry , por falta de numero legal.

Ficou sem cfle ilo  a nomeação do major 
do corpo de estado-maior de 1 ‘ ciasse L in- 
doiplio Alipio Rodrigues da Silva para co
adjuvant· do ensino theorieodn escola Mi- 
lÍla r do Eslado do Rio Grande do Sul.

comO  bilhclo n. SÎ71, premiado
12:0003. da Io!· rin da' Capital Federal, 
exlrahjda hònlem, foi vendido n’est» c i
dade pelo Sr. Francisco Anilines dc O li
veira Guimarães, negociante de bilhetes á 
rua do Rosario n. 33.

O ITAIPAVA
Durante algumas horas do dia de hon- 

lem corren o sinistro lioalo do naufragio 
deste paquete da compan’ ;a Nacional de 
Navegarão Costeira, que lia jioucos dias 
sahiu d’aqui para o sul. Felizmente hou- 
leni mesmo tivemos a grala noticia de 
que o paquete acabava de enlrar em 
Paranaguá, dissipando-se por esta forma 
Ioda a prcoccupação motivada pela de
mora.

O Sr. Roberto Lage, presidente da com
panhia, recebeu, lionlem ás 7 horas c 30 
minutos da noile, o seguinte tclegrnmmn, 
do seu agenle cm Paranaguá: «1.55 horas 
da larde Ilaipasa acaba dc fundear.»

0 FILHOTE
FOLHA DIARIA
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Serripa lelsgrapMcaeipisial do aFilliflle®
8 . I ' n i i t o — Republica.—Aqui 

vliuuou o Chico, neoiupuidiado do 
outro leader. I.uiz Barreto exami
nou-o; o ncliou que paru duas láó 
fumiiunvcis cadeiras só dons as- 
seutos. Tomará os dous?—Campos.

« Annunciem que gratifica-se... 
e verão » escreveu huntcin o Do- 
torneiro do Republica.

E’ grammatica do conductor do 
bond... electrico.

— Já leu o Jornal do Commer
cio de hoje ?

— Não, aiuda não acabei de 1er 
o do domingo.

Do Republica :
« Uma mulher dou Λ luz um 

plienoineno com duas cabeças, 
quatro braço? o duas peruas li
gadas pelo dorso. »

A’ primeira leitura ninguem en

tende, porém ã segunda acontece 
o mesmo. Em todo caso, vê-se 
quo so truta do Partido Republi
cano Federal.

Vintém poupado, vintém ganho. 
Oli ! sabedoria ! A moeda o o cre
dito dos povos ricos, sem «ila não 
havia dinheiro.

C.oNSBuiciuo Acacio.

— Dize-me cá : o Tliomaz caixa 
d'oculos não è um sujeito gordo, 
do suissas, com uma verruga ca
belluda no queixo V

— Não...
— Qual è a llgura d’esse homem, 

mais ou menos ?
— Λ llgura ? E’ a de um poly

gono do lios faces : uma voltaua 
jiara a prefeitura, outra voltada 
¡tara o senado, o linalmente a ter
ceira voltada para o cemitério, 
porquo elle é medico.

— Então o um homem trian
ular...
— Na geometria do P. 11. F.

Nfl POLICIA
— Fallo ao Sr. delegado ?
—Sim, senhor!—Pois quer saber? 
Fui essa noite roubado.
— Em que V—Na minha mulher.
— Era bonila?—Quo graça I
— Era moça? Quo pergunta !
— Mas vamos,quo querque tara? 
Que lhe dê viva ou dofuuta?
— Não senhor, ou aqui estou 
PTa que vossa senhoria 
Impeça quem a levou
Dc m a entregai’ algum diai 

PUFF,

No Republica :
— Homem, este Molorneiro é o 

sauta-eatharmense mais patriota 
que eu conheço...

— Por que ?
— Porquo ó um barriga-verde... 

auiarello.

A proposito da noticia que lion· 
tom mamão estampou,dizendo quo 
o Sr. general Qlycerio seria eleito

ao mosmo lempo deputado e se· 
nadar, para garantir o logar ao 
Sr. Rodrigaos Alvos, até ode dos· 
incnmpaldiilisar.se, recebemos 
uma caria do illustro cxonlnislro 
da fazenda, autoi isando-i|os a des· 
mentir somellianto ΙκιαΙο.

S. Ex. não ú pretendento a cadei
ra alguma, nem du depuladv. nent 
do Senador: eidrctanln, sendo dis
tinguido pelo volo popular, accoi- 
lará unia cama em(qualquer pario.

A’ poila da Rôtisserie :
— Agora sim, jógo tudo na in« 

dependencia dc Cuba.
— Por que ?
— Fois uão viste hontem n’O 

Pai: ?
— (I que 7
— ti Gcnorino queimou...

— Papai, vamos lioju ao Hiiiim?
— Itiunu ? quo diabo do peça ó 

ossa ?
— !"  a do Sampaio...
— Então é l l liH iii, menina, Rio- 

nú. Não le multas a corrigir os 
auclores. Rio-nú I

Nos dias 12 o 13 do córvenlo realisa- 
rain-so os osamos do Lyceu Culto à Scien
da, dirigido pelo Sr. hacharrl Ricardo 
Vcülura fios'oli. lv  u:n instituto ñas- 
coule, mas que começa dando excellentes 
resultados.

FOLISETSM

C Û R & Ç À G S E i¥ ijU .m
ron

Xavier do Monte Pinto

t· PARTE

OS 0ΛΚΓ,BADAS DA BÜATE 

VUl

i  AmiuçÃo

Nosso momento, á disparada, 
em meio do uma nuvem dc p6, 
apontava ao longe a carruagem 
cm que vinham os raptores de

Carmen, du guarda ao corpo ina
nimado da donzclla.

liou l)io»o apoiou-se aos braços 
da cruz. Fitava a carruagem, es- 
forçava-se por descobrir Carmen 
ntravez das hediondas llguras dus 
bandidos.

A duas violentas o asperas chi
cotadas, os ca vallos do vehículo, 
atiraram-se, iTuin salto, para a 
frente. Estavam diante da cruz. 
Liou lliogo mostrou-se então, pul- 
lido do ‘ fadiga u de culera ; o 
chapéu atirado para traz, á mão 
o aliado punhal vingador.

— Ihm Satustio ! gritou Jorgo. 
E cambaleou. Cahiria su o não 
tivesse sustido o braço hercúleo 
do um dus Camaradas da Morlo.

O homem quo vinha A bolêa es
tatura os cavados.

Os ñutios rezavam tiai.xo, apa
vorados. Tinham lirado os cha
póos. Tremiam, dn mãos postas, 
quasi a tombar do alto das almo
fadas em quo se haviam sentado e 
onde descançava a pallida cabeça 
da donzclla.

— Perdão, Dou Saluslio ! gemia

Jorgo, implorando piedade. Por· 
(loai nio, desdiloso mancebo ! Quo 
o.céo não me acollm nunca, se 
não 6 certo quo para vos dar a 
morte eh só ao meu dever obc- 
doei !

Perdão ? Mas perdão de quo 
morto ?

Dou Diogo não comprehcndia. 
Avançou do punhal A mão :

— Olhai, miseráveis ! branda. 
Olhai como a uma ¡inmunda alma 
de infamia u du lodo so faz, n'um 
pulo, voltar para o inferno que a 
reclama !

E alirando-so ao conductor do 
carro, de lado a lado o varou com 
ó punhal.

O miserável oaldu morlo.
— Por piedade, Don Satustio I 

implorava Jorge. Por piedade! At
tentae hem, senhor, cm que, so 
n uslo mcstno logar vos roubei a 
vida a nenhuma vingança obe
decí . . .  Era o quo mu exigiam os 
Camaradas da Morte !

liou Diogo olhou em roda. Viu 
o sitio deserto, n cruz a lli posta... 
E eoinjirchendeu tudo.

Tomavam-n‘0 polo assassinado 
du lia annos, essu Dou Suhistio

ano a seus pes descançava o quo 
a cova se não levantaria iluuca. 
— E por quemo malasio, so a 

nenhuma vingança obedecías? per? 
gmilou lion lliogo om voz soturna.

—Salici, senhor... Pela vossa 
vida compraria en o poder onorinn 
do que dispõem os Camaradas da 
Merlo. O piiillro maravilhoso quo 
dá a ventura inllndavel do,amor· 
cierno, a vaca magica que ondú 
loca d'ald faz com que unmedi- 
aluinc.de Imitem a felicidade o 
a riqueza, o anncl sagrado quo 
de todas as ciladas e de lodos os 
assédios nos arranca, e, sobreludo 
esta insignia quo aquí me vides ' 
nopeilo η a todos invulneráveis' 
o sagrados nos têm feito, Indo 
issu só á costil da vossa vida o 
podoria eu conseguir !...

— Náo licsitasto, então? indagou 
o fidalgo. Ahí por bem caro vais 
pagar agora o não haver beldado 
diaulo do tamanha ignominia I

(Continúo).
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llon tc iu  inserimos lealmenlo a caria 

que om sua defesa nos escreveu o Sr. Ba
silio do Mocaos, director do Recolhimento 
do Santa Rila de Cassia, u o publico de 
cerlo apreciou a justificativa opvcsenlaila.

Iluje lemos o desprazer do voltar a esto 
assumpto. Estovo no nosso cscriplorio o 
Sr. Dr. Martius Cardoso, o qual náo só nos 
garantiu que não assigno» conlruclo .al
gum com o Sr. Moraes (e tanto que o in- 
lima publicamente u exh ib ir o allegado 
documento)*como mostrou-nos prova ca
bal do quo o director do recolhimento 
Hulla interesse na obtenção da licença,cm- 
i/iiim/i) o Dr.Ncisu estaca doente o roipiisi- 
h'ira dinheiro por coula dos sens lucros da 
kermesse (í).

A ccm cc, assegurou-nos o Sr. D r. Mor
dus Cardoso, quo o director (lo Recollii- 
monlo assistiu ã Inauguração com algu
mas orpliãs e duas professoras, conforme 
provará so necessario fò r,—o mnis, que na 
tal kermesse não tignro.u nm só^objeclo, 
frueto do trabalho das recolhidas, como se 
unminciara.

Tudo isto leva α acreditar que so pla- 
neou uma jogatina sob a rapa do intuitos 
caridosos, o ó contra isto quo protes
tamos.

Felizmente está tediado o incidente, por
que já no theatro de S. Pedro se não 
affronta mais a moralidade, publica com 
scmdlumlo espectáculo. Esperamos agora 
quo sc uão repila.

Acomiianliado dos delegados da 10‘ . G’ 
e 8‘  circuinscripção, o Dr. Vicente Noiva, 
2‘ delegado auxiliar, deu haulem busca, 
às 2 horas da larde, nas casas de tnvoia- 
gem ns. 11 c 28 da rua da Conceição, onde 
encontrou vinte c oito jogadores.

Alguns d’estes viciosos pagaram a res
pectiva mulla, sendo os demais recolhi
dos ao xadrez da reparlição central da 
policia.

O ü r . delegado appreliendcu todos os 
objectos destinados ao jogo, que n’cslas 
casas encontrou.

Fot nomeado auxilia r do ensino Iheorifo  
da escola m ilita r do Estado do Rio Grande 
do Sul o teueiile do corjrj do estado-maior

Ao 1' tenente reformado A rthur Wtd- 
demiro da Sorra Ifolfort tol màndado 
contar mais oito mezes e 28 dias do ser
viço para os effeito? da reforma, e ao fiel 
d e r  classe Rarnalié Rodrigues .Marques 
adilicionar ao fem|K» de serviço para os 
( ifeilos de. reiorma a periodo decorrido de 
1 do ju iiio  da 188-1 a 25 dc setembro 
de 1891, em que serviu no estabelecimento 
naval do Raqui.

Coiicedcu-sc ao capilão do 9* regimento 
de cavaüaria, Itoavndiira .Vaggessi a exo
neração quo pediu do logar que inlerina- 
m tnli· exercia de professor da escola dc
sargentos.

Λ  Companhia do Loterias Nacionaes do 
Brasil pagou hontem 5 decimos do n. 7816, 
premiado com cem contos de réis , da 
grando loteria extrahida ein 12 do cor
rente, aos seguintes Srs.: Sizonaudo Alvos 
Ribeiro Borba, residente ã travessa do 
Silva llavão n. 10; Jacinllm Lucio A lfa- 
vaca, morador á rua Pereira do Almeida 
n. 14; Albino Duarte, morador na estação 
do Sapopcmba; a esles um décimo, e dous 
nos Srs. Camões & C., no becco das Can
cellas η. 2 A.

D ESASTR ES
O menor Manuel Ferreira Souto; de 13 

anuos de idade, caixeiro da padaria da 
rua da Gloria n. 82, indo banhar-se na 
praia do Russell lionlem, ás 5 horas da 
manhã, foi arrebatado pelas ondas, pere
cendo afogado.

O delegado da 13* cireiimscripção remet- 
leu o cadaver para o necrolcrio.

— Manuel Corrêa, porluguoz, (oi reco
lhido nnle-honlem ao hospital da Miseri
cordia, aprcsentandovuma grande tractura 
no cráneo, produzida (tela queda que dora 
de nina carroça.

O infeliz fallcceu lionlem, ás 4 lloras da 
manhá. , ,

— Itontem, ás 6 1/2 horas da manha, foi 
preso em flagrante Alfredo Ferreira dos 
Anjos, por 1er, com a carroça que conduzia 
néla rúa de Sanl’Anna, atropellado c ferido 
C menor Dalniello Miguel, ΠΙΙιο d Flora 
A iilon i i, moradora á mesma rúa.

O menor foi remedido para o hospital 
da Misericordia.

— Iloulcm , ao melo-dia, foi preso em 
flagrante ñam a do Sant’Anna o carroceiro 
Joao Carlos, por 1er com a carroça que 
conduzia atropellado c forillo gravemente 
o menor José Giuseppe, filho de Thoreza 
Confa, moradora á rua Frei Caneca.

O menor depois de medicado em urna 
Pharmacia, recolhcn-so a sua residenda.

— O menor José Oomingues. fiiho dc 
Thomazia Maria da Conceição, moradora 
á rua de Joáo Alvares, foi recolhido ao 
hospital da Misericordia, por 1er fractu
rado um braço quando brincava cm um 
trapesio.

M in lin lm a , liv ro  de versos de E lvira 
Gama. Vende-se nas livrarias e na rua do 
Ouvidor η. 35.

O Partido Operario Progressiste resolveu 
anle-lionlem, em assemhléa geral, reeom- 
mendar a sens amigos a seguinte chana :

Para senador : Dr. João Pizarro Callizo : 
para deputados : 1’ d islriclo, ü r. Anlonio 
Roxo Rodrigues ; 2* dislriclo, Dr. Fer
nando Francisco da Cosla Ferraz ; para 
intendentes : Manuel Francisco da T rin 
dade, Tanrredo L»al, ü r. Guilherme Con- 
lin iio  Cintra, João José Dias Moreira o 
Heitor do Oliveira.

Foram considéralas sem eifoilo as no
meações para 03 logares de cariciros sup
plentes do correio geral d» Edmundo Fer
reira, José Rodrigues Peixoto, Henrique 
Alfonso Ferreira Duque Estrada, Anlonio 
Francisco Vianua. Fernando Mann i Gon
çalves. Alvaro da Silva Porto, A rthu r da 
Silva Azevedo c Candido Augusto da Silva.

strucfüo aos Operarios da Lagoa, sendo 
anprovadas as coalas da administração o 
eleitos os.seguintes Srs. : presidente, Dr. 
Oscar Varady ; vicc-prcsldente, Dr. Luiz 
Barbosa ; 1" secretorio, Dr. Alfredo Ρ01Ί 0; 
2* secretario, Eugenio de Almeida c Silva ; 
thesoureiro, Oclavio Borlo.

EM VIAGEM
Seguo hojo pava o Paraná o illus tre  e.v- 

depntado Bonlo J. Lamcnha Lins.
— A bordo do Mngdatena seque boje 

para Pernambuco, com destino Λ Pnrahyhn 
do Norte, o Sr. marechal Almeida Barreto, 
que pretende pleiteai· as eleições uo seu 
Estado contra 0 partido republicano fe
deral.

— Chegaram lionlem a bordo do Danube, 
vindos da Europa, os Srs. Drs. Eduardo dc 
Menezes n Alvaro M. Vilhena, A lfredo do 
Barros; Pedro do Barros, Francisco de 
Queiroz Telles, J. P iulo de Mendonça, 
ïclasco Clapp e padre Uolin.

— Seguem para 0 sul no paquete Santos 
os Srs. Drs. Ernesto Alves e lamilla. Fran
cisco Requlão e Jayme Reis, general Joa
quim Antonio Xavier do Valle, major Is
mael Lago e Maximiano Mello.

— Veiu lionlem despedir-se. 0 nosso i l 
lustrate compatriota Dr. Neves da Rorba, 
que parlo hoje com sua familia para a 
Halda, onde coula passar as festas do 
Natal.

O  oculista Dr. J. Corrêa do B ittencourt, 
ex-cliete do clinica do p ro l. Weeker, em 
Pariz, com pratica do 14 annos 0 estudos 
nas clinicas de Vienna, Pariz e Berlim . 
Consultorio rua do Carmo 12, do 1 ás 3.

Sob a presidencia do Sr. Dr. Osorio de 
Almeida, servindo de secrétenos us Drs. 
Frederico de Vasconcèllos e Saturnino 
Gomes, reaiisou-se a nsscmbléa geral o r
dinaria da Sociedade Propagadora da U -

ESTAD O DO RIO
Na assembléa legislativa houve lionlem 

sessão sob a presidencia do Sr. Alfredo 
Whnteley, estando presentes 40 Srs. de- 
initados.

Lida c approvadn a acta, oraram no ex
pediente os Srs. Felix  Moreira, V iclorio 
Paveto, Sá Earp c Bento Baptista.quc apre
senta um requerimento, que « adiado.

Na 1 * parte da ordem do dia entrou em 
discussão o projecto modificando a lei que 
crcou o banco hypothecario. Oraram os 
Srs. Cruvello Cavalcanti, Sá Earp, Mat
ios Pltombo, Ferreira dc Mattos, GaLvão 
Baptista e, Augusto Teixeira.

Foi rejeitado 0 parecer, em votação no
minal, requerida pelo Sr. Cruvello, por 21 
coulra 17 votos.

A requerimento do Sr. Sá Earp, é prero- 
gada a sessão pov 30 m inutos.

Na 2* parle procede-so á votação em 
3* discussão do projecto n. 728, orçamento 
do Estado, e marca-sc a ordem para a 
sessão nocturna. Lcvauta-so a sessão ás 
4 horas da tarde.

Continúa alé 31 dc dezembro a grande 
venda annnal da casa Salgado Zcnha A- C ., 
rua do Ouvidor 62. Λ . Ferreira Noves A C.

O Sr. Dr. Erico Coelho, 0 impavido pa
ladino da causa do divorc io, reuniu em 
folheio: o discurso que proteriuna camara 
a 19 do oululiro p roxim o passado, um 
capitulo de Polemica, o Parecer do cele
bre deputado Fcijó propondo 0 casamento 
do cloro. A tudo isto, 0 auctor antc|>oz 
nm trecho do helio sermão da Sexagesima, 
do padre Antonio V ie ira. Agradecemos α 
exemplar com que 0 illustro dcjiutedo 
brindou esta folha.

500 contos por 248. Quem não comprar 
bilhetes ao Guimarães não está habilitado. 
Rua do Rosario n. 33.

Os moradores de suburbios que fazem 
uso dos banhos dc mar, podem ao Sr. ge
rente da companhia Carris Urbanos para 
mandar esfaeionar na estação Central da 
eslrada de forro, às 5.30 c fi.20 da manhã, 
bonds com deslino á Lapa. Só ás 6.20 o 
que ha nm carro para a Lapa : esse. 
mesmo é assaltado peios viajantes, tirando 
muitas familias sem conducção, o que as 
obriga a fazerem a viagem a pó ató 0 Bo
queirão.

A’ gerencia da companhia enviamos estas 
linhas, conscios de quo providencias serão 
tomadas n’estc sentido.

Vlorde Sangue, romance brasileiro por 
Valenlim Magalluies ; na liv ra ria  Laem- 
merl.

Do velatorio apresentado pelo consul dq 
Brasil em Liverpool salire 0 movimento 
do mesmo consulado 110 terceiro trimestre 
deste anno, cxlrahimos as seguintes in for
mações :

Os navios que entraram nos porias desle 
dislriclo. trazendo carga do Brasil, foram 
33. com 39.337 lanciadas c 1.260 homens. 
Enlre ellos (¡gura um brasileiro, rom 883 
toneladas e 32 homens.

Descarregaram 110 seguinte porlo: 
Liverpool: 33 navios, com 39.337 tone

ladas 0 cqnipagéinde 1.200.
Receberam carga nos seguintes portes: 
Pelotas 1. Rio Grande do Sul 5. Dester

ro i.  Rio de Janeiro 5, Bahia 3, Maceió 3, 
Recife 5, Parahyba I, Natal 1, Fortaleza 4, 
S. I.uiz do Maranhão 3, Belém do Parût). 
Manáos s. llaeoatinrn 

Dos portos abaixo declarados snliiram 
para 0 Rrasi! 111. arqueando 119.159 lono- 
iadas e 3 110 homens. E r.lrc  ellos lignram 
se'e brasileiros, com 3 .8 is toneladas « 130 
homens.

Levaram carga para os seguíalos portos: 
Manáos 13, Belém do Rará 29, ¡?. I.uiz do

Maranhão 7. Parnaliylia J. Fortaleza S, Na
tal 3, Parahyba 1. Recife 9, Maceió ·!, Ara- 
cajú 1, Balda 19. Rio de Janeiro 50, San lo i 
17, Paranaguá 1, Rio Grande do Snl 6, 
Pelotas 2, Porte Alegre 3. «te

Commercio.— O valor da importação fol: 
Varios producios brasileiros. s¡ 939 305
Motees amoedados.................

O valor da exportação foi:
Producios e manufacturas do 

Reino Unido c suas posses
sões ou de paizos estran
geiros.................................... 1.105,70?

Melacs amoedados................. £ ti.OÜJ

Escripluração mercantil, em 30 lições 
in tuitivas. Rúa dos Ourives 121.

P R O  C U R A
O GRANDE MEETING

Recebemos do nosso illustro collega du ' 
Chimie do Itio a seguinte comniuiiicação :

A ’s 6 horas da tarde dc lionlem, con
tarme so havia noticiado, reunidas.para 
mais de õ.Oúó pessoas no largo ile São · 
Francisco dc Paula, entre iiechiínações eu- 
llnisiaslicas 0 cslivpilosos vivas a Re|iu- 
hlica de Cuba, chegou á mesma praça o 
Sr. José do Palrocinio, 0 orador do meeting 
acompanhado da couimissão nomeada na 
reunião de ante-iiontem.

O rcdactor-cliefe da Cidade do Rio foliou 
sobro a necessidade do fazer sentir-se ao 
governo a inadiabilidadc do reconheci- 
meiiio dc helligerancia aos revoluciona
rios cubanos, terminando com uma bellis
sima apologia á memoria do gram lomorlo 
Antonio Maceo.

Em seguida, a compacta massa popular 
desceu n rua do Ouvidor, a saudar as 
diversas redacções, fallando |ior essa occa
sião os nossos illustres collegas Dr. Me
deiros 0 Albuquerque, da jauelfoda thpu- 
blita, 0 A rthu r Azevedo, da do Pm';.

Voltou logo dejiols. desfazendo-se em 
fronle á redacção da Cidade do Uh), de 
cuia sacada ainda fojlaraui os Srs. José do 
Palrocinio, Gustavo Santiago, Claudio do 
Souza Junior e Paula Nev.

No meeting do largo de S. Francisco, fo i 
lida eniro palmas calorosas 0 vivas á 
Cuba a seguinle moção, que. será lavada 
hoje ao meio-dia ao vice-presidente da Re
publica'; Para isso 0 povo deverá reunir
se n essa iiora, hoje. no mesmo largo do 
S. Francisco, alim de incorporado à rom- 
missão Ir  alé ao llamavaty.MOÇÃO

O povo dn capital ria Republica dos Es
tados Uuidos do Drasil

Considerando como sagrado dever do 
homens, de americanos, 0 de cidadão» 
livres protestar, por este meio, contra t  
guerra deshumana c liberticida que a lies-' 
panlin move contra Cuba, quo lucta heroi 
camcnte pela sua independencia;

Reprovando com indignação 0 meio bar
baro dc guerra de se pôr u premio n ca
beça dos lierócs da revolução cubana;

Considerando que, ante os princípios do 
direito internacional, náo podem os revo
lucionarios cubanos deixar de ser consi
derados como belligerantes, com Iodos os 
direitos que d’esse caracter lhes decorre:

Resolve pedir ao governo do sua Patria, 
em nome da Ltherdade. da Humanidade 0 
da Republica, que reconheça solcnmcincnlo 
a heíügeruncte aos revolucionarios de 
Cuba.

A commfssão:—José do Patrocinio, Lu
cio dc Mendonça, João Clapp, Valenlim 
Magalhães, Esleves Junior, (senadori. Erico 
Coelho (deputado), Bellarmiho Carneiro, 
capilão de fragata Baptiste Franco, Glaxo 
Rilar, Claudio Junior. Alfredo Bareellos, 
major Figueiredo, Jovino Ayrcs, Medeiros 
c Albuquerque (deputado), Timotheo da 
Costa (deputado), Guimarães Passos, Gus
tave Santiago. Fernando Fauchon, Nicesdf 
Tótó, A rth u r Wnildinglon.

A’s 111/2 horas da noite, 0 Sr. Juau 
Caplloneh Puerto, consul de Despalilla, 
procurou o Dr. Carijó, I *  delegado au
x ilia r, na secretaria da policia, para saber 
se algnm de sens compatriotas tai preso 
por occasião do meeting, v is te  romo l i 
nha necessidade de lal informação para 
poder telegraphor ao Sr. m inistro da Des
palilla.

O Sr. Dr. Carijó respondeu-tlie que. nin
guem se achava preso, leudo apenas le ilo 
relirai· do logar alguns compútatelas sens
fiueso mostravam mais exaltados, conn 
im d c  evitar alguma scena desagradável.

Os Srs. Joaquim Sanios & C., honrados 
coinmercinntes de Ouro Preto, publicam 
na secçflo livre uma carta ao Sr. l ir .  
Frontín sobre a reclamação que dirigiram 
á estrada de ferro Central e que ale lio j; 
não leve solução.

E' rio esperar que por lim  vejam reco· 
nhecido 0 seu dire ito .

Foi exonerado do cargo de secretario e 
ajudante de ordens do commandante da 
divisão naval 0 capiláo-lraenle João Adul- 
pho dos Santos, conforme pediu.

500contas ¡w r 213. Que bom remedio no 
fim do anno ! Casa do GuimanV-s.

Foi transferido da guarnição do Amazo
nas para a dn Rio Γ ■ 'rio. 1:0 K-ta io do Rio 
Grande do Sul, 0 pharniaeenlico adjunte 
do exercite iVaic.v 0 A ríidoro da Costa,
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Tiragem 4D.0D0 exem plares

Aos Srs. assignantes que qutzerem cora· 
lim iar com as’ súàs assignaturas pedimos 
que as reformem com tempo, para não 
liavor Interrupção nn remessa da folha.

Os Srs* assignantes quo relormarom a 
sua assignatura, eu os assignantes novos, 
terão diroltòOos seguintes premios :

M A  ESTAM PA COLORIDA
P o r  UELMIUO

cópia do quadro original do mesmo ar- 
■ tlsta—Lieta

UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA 
Uma pasta para mriptorta

com capa do oleado o um (CALENDARIO 
na parto in te rio r

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

ALMâíIâK DA «GAZETA DE NOTICIAS
P A R A JS 9 7

Os Srs. assignantes do anno têm dirolto 
ao A l i u a i i a l c  c a i m i n  j i a o t u ,  ou
a nina das ostampas. ou a um dos mappas.

Os Srs. assignantes do seis mozos têm 
direito ao A l i n n n a k ,  medianto 500 róis 
para porte'.·: ■

Porte para qualquer dos oulros pre· 
mios 18000. .· __

0 A l i im i c n k ,  além das variadas 
serróos habituaos, contém esto anno grande 
numero de ¡Ilustrações por Belmiro.

0 preço daiassignatura é.oscguinto:
Por um anno /................................  288000
Por seis.mozos.,.............................  118000

As assignaturas podem começar em 
qualquer época, mas terminam sempre éin 
Ou de junho p 3Γ dn dezembro.

As reclamações só serão attendtdas com 
o numero do- recibo.

A Gazela tic Noticias tem correspondentes 
telegrapliicos ,Qjn todos os Estados da 
União. ,

Correspondòntes o collaboradores na
Europa :

Max Nordau. Eça do Queiroz, Ramalho 
Orligão, Magalhães de Azeredo, L ino do 
Assumpção, Domiclo da Gama, Monteiro 
Ramalho, Dalalba lieis, etc.

Λ Gazela publica semanalmento e em 
dias cerlos :

Comas politicas; Λ semana, por Machado 
de Assis ; Chronica, por Coelho Nelto ; 
As quintas, por Lu lu  S en io r;·Λι-hs c ma
nhas, por LulU .Junior; ltodapé, por Olavo 
Bilac, Cartas de Londres, de Paris, de 
Jlalia, tic Lisboa c do Porto.

Aos domingos publica a Gazela os preços 
concilles dos principacs generos de con
sumo. . . .

Par
oidor

'ara os Srs. assignantes que nuizerem 
er algum outro premio, alum d’acjuollos 

a que tiverem direito, os preços sao ox- 
cessivamontc reduzidos :
Cada estampa............
O almanak. . . . . . . . . .
Mappa do B rasil........
Mappa do P ortuga l..
Pasta...........................

28000
18000
58000
48000
33000

l i L J i _ _ _ _
■ Pnrlz, 1β
i O Sr. fi. Cnchery, m in istro  das finanças, 
apresentou hoje ú camara dos deputados 
inna Indicação pedindo a votação do ura 
duodecimo provisorio, visto não so podor 
oonclulr a votação do orçamento goral.

— O Sr. W iener pronunciou hojo im
portante discurso na Socledado de Geogra
phia, tallando do modo brilhante do Drasll 
e lazendo-lhc bellas reterendas.

O orador fot m ulto applaudido.
B ourges, ΙΟ

Fnlleceu hoje, na idade do 67 annos, o 
nolnvel prelado francoz cardeal Jean 
Pierre Rover, bispo de Bourges.

O illustre ituaito, cujo passamento é 
«mito sentido, era condecorado com a 
Legião de Honra.

Londres, 10
Os operarlos das docas do Londres pe

dem aos respectivos patrões augmento de 
salario, amençando-os de declarar-so em 
parede se não lorom attendidas as suas 
reclamações, que têm reiterado constante- 
monto n’estes ultimos tempos, sem oblo- 
rom nunca uma solução qualquer ao quo 
reputam reivindicações justas.

—Um tclogrammn de Gibraltar annuncia 
que o vapor llibusteirò Laurada tomará 
alli um earregamonto, partindo depois para 
a America do Norte.

—Foram novamente desmentidos os boa
tos da retirada do barão de Courcol, om· 
hei.vador da França em Londres, o qual, 
segundo os mesmos boatos, havia pedido 
ao governo francez exoneração do seu 
cargo.

R om a, 16
Segundo um lelegramma do Aden, do 

origem ingloza, os russos occuparam Ra- 
hoita, na costa africana do mar Roxo.

Nenhuma informação otticial foi recebida 
pelo governo italiano a tal respeito, pois 
que a contlrniação dessa noticia daria 
logar a uma troca do explicações cnlre 
os gabinetes de Roma o de S. Pctersburgo, 
achnndo-sc, como se acha, o porto da Ila- 
hcila, do nfliz dos Danakils, debaixo do 
protectorado da Italia.

Berlim , IO
Silbo a dezeseis o numero de mortos em 

consequência da explosão da fabrica de 
Acliafenburg e a.nove feridos, os quaes se 
aeliain em oslado lamentável o quasi des
figurados.

-U m a  viólenla explosão destruiu com
pletamente, esta noite, a fabrica do expio 
sivosde Achatenburg, perto da cidade 
de Francfort.

Seis cadáveres completamente despeda
çados, ioram já retirados dos escombros.

Borna, 16
O ronselho dos Estados, em sua sessão 

de hoje, ratificou a convonção com a 
Italia sobro o tunnel de Simplón.

M adrid, 16
Noticias tèlegraphicas de Manilha dizem 

que o loncnto-goneral Camillo Polavieja, 
novo governador geral das Philippines, 
vai pôr em pratica um  novo plano de ata
que aos insurrectos na provincia de Cavile, 
que constitue o centro de operações d’estes 
ultimos c ondo elles concentram a maior 
parle de suas torcas e fozem o seu prin
cipal deposito de róuni?víós de guerra.

O mesmo goneral Polavieja ordenará o

cerco das provincias de Halagan, Batangas 
o Lagunas, afim do submetter mais.facil
mente os insurrectos de Cavité, cortan- 
dq-lhes todas as retiradas para outros 
pontos da ilha.

Conntantlnnpla, 16  
Está prompto para ser publicado o irade 

do sultão, concedendo amnistia a todos os 
armenios prosos em consequência das 
grandos desordens que so deram'ultima· 
mente em Conslantinopla.

8, P e tereb arg o , 16  
Foi desmontldo aqui um tclegramma de 

lonte ingloza aununclando o desembarque 
do marinheiros russos cm Rahella, porto 
africano do mar Roxo.

W ashington , 16
O senado, em sua sessão do hontom, ad· 

optou uma resolução do senador Morgan 
reclamando do governo informações deta
lhadas sobre n questão do Competidor, quo 
ha tanto tempo dura o ainda nao foi resol 
vida.

O palz, disso o orador, desenvolvendo 
a. sua moção, deseja saber em quo pó es
tão as negociações com · a llespanlia a re
speito d ’osto navio.

A camara dos representantes, após v ivo 
debate, decidiu mandar como moção ao 
examo da commissão das relações exte
riores a resolução Woodman, ordenando 
no presidente da Republica quo intorvo- 
nha em Cuba para que soja reconhecida a 
independencia da grando Antllha.

Novn-York, 16  
Segundo telcgrammãs rocobidos Iiontcm 

de Koy-West, um v ivo  canhonelo ouviu-se 
no mar cerca de 20 milhas daquclle porto.

A opinião goral em Key-WesL baseada 
sobro certas probabilidades, é.quo devia so 
tratar de um combajo entre o vapor Three 
Priende quo se suppõe levava armas, mu
nições o reforços aos cubanos o navios hes- 
panhoos que vigiam as costas dn ilha do 
Cuba ó quo provavelmente tinham sido 
mandados ao oneontro desso navio flibus- 
teiro, do cuja viagom as auctoridados hos- 
pauholas estavam Informadas.

Apezar do todas as medidas timadas 
pelo governo para lazer respeitar as tels 
da neutralldado quo Ihc impõe as suas 
relações inlernacionaes, os partidarios dos 
insurrectos cutianos preparam numerosas 
remessas do reforços para α ilha de Cuba.

Tiiciim an, 16
Os habitantes do Tucuman projectam 

uma grandiosa cerimonia em hpmenagcm 
á memória de Antonio Maceo o como ma
nifestação de sympathia à revolução 
cubana.

V alim ralzo, 16
Os jornaes d’esta cidado dizem que tro

las argentinas estão explorando a Cordi- 
heira o chamam para o lacto a attonção 

do governo chileno.
Santiago, 16

Está sendo organisada n’esta capital uma 
pomposa cerimonia, fúnebre consagrada á 
memoria do cholo Insurrecto cubano An
tonio Macoo.

Noticias vthdas de Valparaíso dizem que 
a lli so preparam também homenagens á 
memoria do mesmo chefe e manifestações 
do solidariedado cora os revolucionarios 
de Cuba.

Buenos A y ree , 16
Nos circuios politicos é cronça geral 

que a camara dos deputados approvará 
o pagamonto integral das. dividas publicas.

—llccela-so quo este anno seja muito 
diminuta a safra do trigo.

As noticias chegadas dos centros agríco
las são m uilo  desnnimadoras.

— Foi executado cm Jujuy o assassino 
Urtilna, últimamente condemnndo á pena 
ultim a. ,

A execução foi compungonte, pois to r
naram-se necessarias duas doscargas para 
tira r a vida ao coudemnado, que resistiu 
ú primaire.

Taxa do ouro 281 ■/,.
—E l Diario, em arligo do hoje applaude 

as manifestações de sympathia que a mo
cidade argentiua laz a Cuba, cuja revolu
ção representa uma verdadeira epopéa 
americara,

Montevideo, 16
Tanto n ’esta capital como em todo o ter

r ito rio  da Republica do Uruguay continua 
a mais completa tranquillidade.

Mesmo nas regiões que Ioram occupa- 
das pelos bandos revolucionários, ora 
completamente desbaratados, não se ob
serva a menor agitação suspeita.

(Agencia Hacas).
BcSóin, 16

A Provincia toi o unico jornal que ma
nifestou a indignação publica contra Ma
xim o Gómez.
/  — Ilonlem, na primeira reunião do ju ry  
•federal, foram julgados dous processos, 
um do contrallando e outro de injurias, 
sendo os réos absolvidos,

Puroliylut, 16
Chegou o deputado Trindade quo tove 

brilha lito  recepção por parto do seus 
amigos,

— O bispo diocesano está enlom o.
B ahia, 16

A bordo do S.. Salvador, em transito 
para o Pará, passaram aqui hontem o se
nador Chermont o o deputado Enéas.

— Em principio do janeiro o arcebispo 
daqui tará excursão pastoral ao Estado do 
Sergipe.

—  Consta que o major Febronlo, com
mandante do força federal, que havia re
cebido ordem do general Soton, quando 
commaudantc do districto, para regressar 
a esta capital, recebeu ordens· determi
nando quo seguisse para combater Anto
nio Coúselhetro.

(Gazela de Noticias.)
Rezende, 16

O ju ry  absolveu o criminoso do morte 
José Faustino, reconhecendo unánime
mente tratar-se de um caso de epilepsia 
lavrada. Fot patrono do réo o Illustre 
advogado Dr. Cortines Laxe, quo^pro- 
diiztu notável o brilhantíssima defesa.— 
Redacção do Tymburibd.

O Sr. vice-presidonte da Republica, 
acompanhado de sua casa c iv il o m ilita r e 
dos Srs. ministros da guerra, marinha c 
do Sr. ajudante general do exercito o 
commissão de fortificação, visitará ama
nhã as fortalezas da barra.
,S . E x . e süa comitiva embarcarão no. 

arsenal de marinha ás 8 horas da· manhã, 
no hiate Silva Jardim, commandado pelo 
Sr. capitão de mar e guerra Luiz Tavares, 
sub-chefe da casa m ilita r do chefe do Es
tado.

O Sr. commandante da fortaleza do 
S. João otfereccrá almoço a S. Ex. e ás 
pessoas que o acompanharem.

i  N V l LEI Dl 0H ( U I D 0
daA  solução dada pelo Sr. m inistro 

lazenda quanto ά revogação do linal 
circu lar de U  do -corrente, embora digna 
do elogio que lhe tributamos, não satisfaz 
totalmente o commercio nom á população 
que assim vê elevados os direitos para 
dous artigos de grando consumo como o 
xarque o okerozeno. Hontoramesmo uma 
commissão do Importadores d'esto9 dous 
artigos acompanhada do Sr. Dr. Honorio 
Ribeiro, presidente da Associação Com
mercial, lo i ao thesouro fedorál, procurar 
o Sr. m inistro, a quem pretendia expor as 
razões lundamenlaes da sua reclamação. 
Não o encontrando deixou uma represen
tação que, oslamos certos, será deferida 
por S. E x.

Realmente lazer oxccpção para estes 
dous artigos, quando o Congresso não 
cogitou d ’ella é, a nosso ver, um modo 
injusto de interpretar a lei do orçamento 
que nenhuma boa razão justifica.

O Congresso Nacional não revogou 
art. 51 das disposiçõos preliminares da 
actual tarifa, e a su-omenda apresontada no 
senado pelo senador Dr. Lopes Trovão, o 
demonstra do modo claro nos seguintes 
lermos:

« Mantenha-se a rcducção om favor, não 
só da banha do porco como do tou
cinho salgado ou om salmoura o ao baca- 
lháo, vislo tido estarem incluidos no a rt. SI 
das disposições preliminares da. ta rifa  vi·, 
gente.»

E não so allegue quo o serem taxados 
especlatmonto o xarquo o kerosene, Im 
porta om não sptfrorem o abatimento do 
citado art. 51. D’isso resultaria principal
mente para o xarque um augmento do 
50 rs. cm kilo , o quo é contra todas as 
intenções dos membros do Congresso, tra- 
tando-se do um genero de primeira noces- 
sidado como o xarque, quo mesmo gozando 
do abatimento do 30 ' / .  aínda vem a pagar 
mais 10 rs. em k ilo  do ,que presentemente 
paga. Acreditamos portanto, quo o lloa
rado Sr. m inistro da fazenda revogará a 
oxccpção foita para c xarquo e koroseno, 
respeitando religiosamente o quo so acha 
expressado na lei orçamentaria o o pensa
mento dos legisladqres.

A  mesma solicitado com quo so dignou 
attendor á justa reclamação quo fizemos, 
em nomo do commercio, fal-o-ha ampliar 
a corrigenda qno hoje lembramos.

Publicamos hoje em secção ospecjal o 
discurso do illustre senador polo Rio Gran
de do Sul Dr. Ramiro Barcellos, o qual dc- 
Icndondo o direito quo assisto á companhia 
das Docas do Santos, soube mais uma vez 
prestar serviços a esto palz chamando a 
attenção do governo para os escândalos de 
nossas altandegas.

E’ um trabalho que não nos lurtamos do
rccpmmcndar aos nossos leitores.

O Sr. m inistro hospanhol tolegraphou 
ante-hontem ao Sr. m inistro das relações 
exteriores pedindo uma conferencia.

O Sr. m inistro não recobou o tclegramma 
de S. Ex.,razão porque não dosccu houtoni 
da Tijuca.

No Supremo Tribunal começou hontom o 
processo om que é denunciante o procu
rador geral da Republica c denunciado o 
Sr. Dr. Aureliano do Campos ju iz  seccio
nal do Districto Federal.

Pelo socrolario foram lidas as peças 
principacs do processo e, não havendo 
testemunhas a apresentar, o Sr. presidente 
adiou na forma da lei, para a próxima 
sessão, o julgamento finaldo processo.

Alvaro José Martins ;para o7*.de infantaria, 
tenento o o altores do 9 ’ batalhão José 
Justino de Oliveira Machado o José Fran
cisco Américo de.Stlveira..

Foram declaradas sera elielto as nomea
ções dos segulntos olllciacs da guafda na,- 
cional da Capital Federal:

Atieres José do Nápoles Telles: de Me
nezes Sobrinho, do 1”  esquadrão do 1 
regimento do cavallaria ;- Francisco Luiz 
Corrêa de Sá e Beuevidos e Francisco 
Carmo do Araújo; do 9 ‘ batalhão de tn- 
fantaria; tenente secretario do estado 
maior Ubaldo Pinto da Silva Leal.

Foi nomeado o olrurgião do 4* classo 
Dr. Camerino Teixeira do Freitas, para 
sorvir na oscoia do aprendizes marinhoi- 
ros do Estado da Bahia.

No salão de honra do oxternalo do 
Gymnasio Nacional recebom ά 1 hora da 
tarde do hojo o gráo os seguintes bucha- 
relandos da Faculdade L ivro  do Direito: 
Joaquim Borges Camoiro, Raul Peder
neiras, Carlos Sallaborry, Emilio Castriolo 
Guimarães, Hoitor Ramos, Mario Ramos, 
Calandrini Costa, José Menezes, Moreira 
Guimarães, Nelson Rangel, Paulino Ca
marinha, Angra do Oliveira, Domingues 
Junior, Alonso Adjulo, Souza Viauua 
Geraldo Barbosa Lima o Teixeira Alves,

Deu hontora audiencia, em sua secreta
ria, o Sr. Dr. Joaquim Murltnho, m inislro 
da industria, viaçao o obras.

Foram oxonerados:
Jeremias José da Silva Mello, João Au

gusto Rosa, Joaquim Dius de Sanl'Amia c 
Raymundo Antonio de Faria do cargo do 
membros do conselho fiscal da caixa cco; 
nomfoa do Estado do Piáuhy. o nomeados 
para o referido, cargo o Dr. Raymundo de 
Areia Loãp, José Joao dos Sanios, Honorio 
Parentes o Gil Martins Goines Forrolra.

Cora o Sr. vice-presidente da Republica 
estiveram hontom om palqclo os Srs. se
nadores Ramiro Bârcollos, Scverlno Vioira 
o A lm lno Attonso.

Fot privado do posto o tenente-coronel 
eommandanto do 9* batalhão de infantaria 
da guarda nacional d ’osta capital Ilenrlquo 
das Chagas Andrade.

Fot oxonorado o cidadão Alfredo Pereira 
Duarto do cargo do Inspector seccional da 
"  circumscrlpção nrbana.

O mlnistorlo da industria solicitou do da 
marinha permissão para embarcar no cru
zador Benjamin Constant, quo so destina 
á tlha da Trindade, o director do Jardim 
Botanico da Lagóa, que val a lli proceder 
a investigações sciom ilicas..

T 0 1 V E 3 L . E S R Ó

Complclam-se hojo 45 anuos que a ma
rinha brasileira se cobriu de louros. Foi 
a 17 de dezembro do 1851 quo nossa es
quadra, commandada pelo almirante Groen- 
fel o pelo chefe Parkor, forçou o pnsso do 
Tonelero, tazendo calar os (ogos da bate
ría argentina a lli assestada, o preparando 
assim a assignalada victoria do Montcca- 
seros quo o exercito alcançou sobro as 
forças de Rosas.

D’esso glorioso tollo d’ormas vestam 
hojo vivos só os Srs. almirantes Fernan
des, Ellstario Barbosa o Foster V idal, o 
o capitão-tcnonto reformado Orózlmbo 
Moniz Barreto, a quom otíerccemos em 
nomc da patria as nossas cordiaes sau
dações. _______

O Sr. encarregado de negocios da Re
pública Oriental conferencian liontem com 
o S r. visconde do Cabo Frió.

Diz-so que o governo tenciona fazer a 
mudança da intendencia da guerra, quo 
actualmente occupa o antigo predio onde 
esteve o museu, á praça da República, 
para o edificio que se acha abandonado na 
praça da Gloria.

E’ lid io  entretanto duvidar do acorto 
da escolha, porquanto otferece cortos ris
cos laccis de prever um deposito de armas 
o munições em ponto tão proximo do mar 
o portanto tão exjiosto,

E’ urna objeeçao que aventuramos, e 
que talvez mereça estudo.

Desembarcou do hiate Silva Jardim o 
liet de 2* classe Norborto dc Barros Paim.

O Sr. vtcc-prcsidente da Republica ten
ciona hoje assistir á collação de gráo dos 
bacharéis da Faculdado L ivre  de Direito, 
quo se réalisa no Externato Gymnasio Na
cional.

S. E x. sort acompanhado de sua casa 
c iv il c m ilita r. _______

Vai embarcar no couraçado machuelo o 
guarda^marinha Emanuel Gomos Braga.

Foram transferidos,por conveniencia do 
serviço, (¡cando aggregados: ao 3 “ bata
lhão. o tenente da 4* companhia do 9' 
batalhão dc infantaria da guarda nacional

0 8  B O N U 8
Foi assignado hontom o seguinte de

creto :
«Art. 1.· Os bonus cm illldos conforme 

o decreto do 23 do setombro de 1893 licam 
substituidos por notas do thesouro na
cional.

À rh  2." A substituição se lará na tho- 
souraria goral do thesouro nacional) tro- 
cando-so os bonus por notas om valores 
equivalentes ao nominal.

A rt. 3.* Para esto lim , os bonus oxis- 
tontes nas estações publicas assim como 
os quo so acherom om mão de outros 
possuidores sorão apresentados ao Tho- 
souro Federal até o dta 31 de janeiro do 
1397, data era que term inará a substituição 
o cessarão os juros.

Avt. 4.· São inteiramonto retirados os 
bonus da circulação o sómente continuarão 
a vencer os juros os donvortidos pela loi 
de 9 do corrento mez.

A rt. 5.· O thesouro nacional organisará 
a cscripturação dos bonus quanto ao seu 
recebimento c troco do modo a determinar 
o registrar oxaclamonlo a substituição 
voriiicando o numero, valor, jn’ocodencia 
o authenticidade.»_______

O Sr. D r. Osorlo de Almeida, director 
da FiScola Polylechnica, tendo lomado posse 
hontom, apresontou-so em seguida ao 
Sr. vice-presidonte da Ropublica.

cada a oteanisarto no sentido de ter cada 
batalhão jlo artllharlâ do posição o infan
taria um u* tenento ou teúento c dous2t· 
tenentis ou alteres por batería ou com
panhia; i  cada regimento de nrtilliaçja de. 
campardil.o de cavallaria dous 1 "  ttóenles 
ou tenentes,h dous 2'* tenenics ou olleros 
por batería ou,esquadrão.

A rt. 2,' Eica.om vigor o decreto quo 
tornon « tensivo ά guarda nacional das 
trontéiraj -dò palz o disposto na ic i do 
1850 c da novembro do -1837, quo a mo- 
dilicou, ijom como o decçeto do governo 
p rovisorli de 1891, sobro o mesmo as- 
sumpto.’N _______

Esteve Iiontcm no m inisterio do in terior 
o commandante do corpo de bombeiros.

Sort transferido do 3" batalhão do arti
lharia naija o 0 ” regimento dp mesma arma 
o 2- loiiente Hermenegildo Augusto do 
Seixas. -, _______

Os Srs.;ministros da lazenda e damavl- 
nha conlorenciaram honlcra largamente 
com o Sr.1 vicc-prestdpnlo da Ropublica.

O Sr. vice-presidento da Republica deu 
audiencia honlcm ouvindo a todas as 
pessoas que o procuraram. A audiencia 
lo i regularmente concorrida.

E’ do hojo a oito dias quo se val rca li- 
sar o grandiyjirix do 500:0008000; para os 
conquistar os agentes Catnõos A C. eslãò 
sé ensaiando para os óbter o distrlbull-os 
pelos seus fregueses, A provada vordado 
e qne liontem assistiram, durante o dta, no 
ensaio 2914 pessoas, quo ficaram satisfei
tíssimas por não haver uma nota lalbadà. 
Venhtmi, pois, aos 500 contos·

O Sr. coronel João Neiva apresentou-se 
hontem ao Sr. vice-presidonte da Re
publica.

Foi naneado contador da marinha o 
chefe do secção Antonio Balio Ribeiro do 
Souza Junior, sondo oxónorado dosse logar 
Mathias José dos Santos Carvalho.
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ASSIGNATURAS. * .  *» .,-ινι» Gratis j PREÇO AVULSO. , * ( · Ι · } Ι Ι Μ Ι · Μ · Μ Ι · Μ · Não tem

M o .—Canovas—A revolução é 
fecunda; ou, ospcciatista, parto 
para cstorilisal-a, além de quo sou 
vajuoano em negocios do guerras.

8 . P a u lo .— filuca—Espere·, 
mo por ossos dias, pois preciso ir 
ao Instituto dos Suruos-Mudos os- 
collior alguns candidatos para o 
•1*. 11. K. Não tenho multa fé nos 
da passada Camaxa.-rCáíco.

« Io ,  t e . —Glycerio, S. Paulo— 
O homem disso não adia nada. 
Acacio lovava decreto compridos 
considerandos; voltou nariz com
prido, mais comprido quo decreto. 
Para quom appctlare^T/ipmaoi· 
nho.

S. Ρ α κ Ιο ,  Μ , —.Τ/iomazinho, 
Gabinete Prefeito.—Acacio 6 uião 
consellioiro. Mande Medpiros.man· 
do Xavier, mando Atetado. Lauro

não poderá, ir ? É  Uno como diabo. 
—Glycerto.

n io ,  ί β , -Glycerio, S. Paulo— 
Módeíros, Xavier, Alciudo, Lauro, 
Já foram todos. Quom lia do ir  
agofaí—Tliomasinho.

8 . P a u lo ,  U U —Tliomazinha, 
Prefeitura—Ju foram? Pois agora 
vá vocé, Uoa noite.—Glycerlo.

FIASCO
Mestre Isidoro Pacheco,
(So alfaiato o não do escola) 
Era um sujoito alto, seçco. 
Pelintra o. muito gabola.

Vivia com tima viuva 
E p’ra agradaba trazia 
A roupa como uma luva,
E a caboça luzidia.

PacliQlava o Isidoro,
Lovava uma iiora no ospelho 
(Quoria arranjar namoro 
O som vorgoulia do volito).

E gaba-se o tal pulha 
peser um lynce perfeito,
Quo só onlíava agulha, 
Dizia, de fundo ostrelto.

A viuva para opprimito,
Um dia, dianlo de gente, 
Apanhando-o mui tranquillo 
Disse-lho tranquiRamente:

Pacheco toma esta linha,
Quo hoje também vou coser, 
E n’esta ogullia (Ininha 
Enfla-a que ou quero ver.

Pacheco póemãos ά obra, 'y*1 
Pacíioco tifio dá cavaco,
Mas ou muito α linha dobra . 
Ou cito não vê buraco.

Puf S.

«Clamoroso!» exclamou o Pais. 
E accresconta quo «com osta ca· 
•rostía de viveros o oslo calor sene- 
goloseo», os oporarios da ¡mprensq 
nacional celão ató agora som ro? 
cebor ordenados.

Do quo Jo depreliondo que não 4 
clamoroso. E’ caloroso.

No alto de urna noticia do /tanu· 
blica voiuáiontoni isto—«Conseilla 
Municipal, residencia do Dr. Xa· 
vier da Silveira».... <

Rellexão de, um piotendeute;;.
— Ah ! por isso é quo ou nuncg 

o oncontro em casa f

FO LH ETIM  »SEM ALMA
ron

Foi nomeado olióla do secção da conla- 
doria do marinha Frederico do Castro Me
nezes. . .

Foram nomeados : Γ  escrlpturario da 
conladorin dc mariqha o 2 ’ ' Ricardo Bar
radas Muulz e 2 ' ò 3* Arm indo do As
sumpção. , ________

O Sr. vice.-prcs!donte da República nüo 
subiu honlcm para a T ijuca, licando em 
sua residencia nds Laranjeiras.

A  Companhln do Loterias Nacionaes do 
Brasil pagou hontem dous decimos do 
n. 7816, premiado com 100:0008000. da 
Grande Loteria da Capital Federal extra- 
luda em 12 do corrento mez, aos Srs. JoiOi 
Furtado de Farias, residente no morro dp 
Paula Mallos, o Costa A  Cv, estabelecidos 
com casa do bilhetos á rúa Viscondo do 
Rio Branco n. 42.

Fol mnnlido o despacho exigindo quo a 
South American Company Limited presto 
lianca pola retirada de diversos objectas 
desuñados ás suas obras da allandcga de 
Pernambuco. _______

Fot nomeado para a guarda nacional 
d ’esla capital o tcnenln-coronel honorario 
Salustiano Baptista Quintanilha liara com
mandante do 9 ' batalhão de infantaria.

O Sr. m in islro do in terior não compa
receu hontem á respectiva secretaria.

Foram natural isados brasileiros os sub
ditos portuguezas: Manuol da Agonía Sou- 
tlnho, Antonio do Araujo Lopes, José dos 
Santos Sé Junior e Antonio Vtanna da 
Motta. » '

O m inisterio da lazenda nuctorisou o su
perintendente da fazenda de Santa Cruz a 
vender em hasta publica todo o gado exis
tente no» curraos^______

Vai ser concedida isenção de direitos a 
todo material do trabalhos manuaes para a 
escola de S. José;_______

Fot exonerado Manuel Felippe.Lomos do 
logar de official da calxa económica do 
Estado do Piaulty o nomeado para osse 
logar José Lu iz  Baptista.

EMISSÕES BANCARIAS
Fot assignado hontem o seguinte do- 

creto ;
«Art. 1.· A União assumo a responsabi

lidade exclusiva dos bilhotes bancarios 
actualmente em circulação.

§ Ficam pertencendo á União os 
lastros depositados pelos bancos era ga
rantia dos mesmos bilhetos e revogado o 
art. 6 ’ da tel dc 23 de setembro de 1893.

§ 2 .' E’ declarada oxtinota a faculdade 
emissora concedida a instituições banca
rias por leis anteriores o concentrada no 
Banco da República do Brasil e bem assim 
fica oxtincto o direito exclusivo do emis
são de notas ao portador conterido ao 
mesmo Banco pelo art. da citada le i.

5 3.· O governo substituirá os bilhetes 
bancarios ora om circulação por notas 
do thesouro nacional, fixando nara Isso os' 
prazos c o modo de substituição.

A rt. 2.· Ficam revogadas as disposições 
em contrario.» ·_______

FoLsanccionada a seguinte resolução do 
Congresso Nacional;

«Art. Γ  Emquanto não for votada a loi 
organlsando a guarda nacional, será esta 
regulada polo decreto n. 146. do 18 de 
abril de 1891,- quo tica approvado, raodlii-

Pedem-nos aiguns pais de' lamillas, resi
dentes á rua do Ilapirú, o'm Gattimby,para 
chamar a attenção da nuctoridadc,para um. 
numeroso grupo de. moços que perturbam 
0 socego daquclla rua não só dirigindo 
graçolas oitensivas ás t i l  lias familias que 
não podem estar ά janolla , como provo
cando a paciticostransountcsaléníde outras 
tropelías. _______

Depois 4’amanhí, 100:0008 por 88000.'

Reterc-náso soguiute, pessoa quo assis
tiu  ao tacto : hontem, cerca das 5 1/2 
horas da tardo, na rua Pereira do Siquei
ra, alguns 'rapazes, alumnos do Collegio 
M iiitar espancaram 0 forlram. hçntalroonto· 
um pohre .· porluguoz, quo 'nas* pWfctea 
aturar com paciencia a provocação ou as 
graçolas dos mesmos rapazes 0 quo talvez 
lhes respondera cora acrimonia.

Como so poroiltte quo esses alumnos 
saiam ά rua e armados ?

Iliud lram , porventura, a vigilancia das 
auctoridados?

Em iodo 0 caso, 0 incidente prejudica 
0 estabelecimento 0 compromette seu i l 
lustre director, quo dove abrir rigoroso 
inquorilo.s punir os delinquentes.

Não é lffjjto consentir quo estas cousas 
se repital ’

Sem
100:01
500:
Casa1

bio.—Rua da Quitanda 84 A. 
)0 por 88000, dia 19. ~ ‘

J 0 0  por 248000, dia 24. 
iñdeira.— J. V. Bandeira.

TRANSPORTE DE GADO
DIversMiholadoiiOS estacionados no Sitio 

luctam c o |l diffleuldades de transporte de 
gado e sóffrom não pequenos prejuízos, 
em v irlnán  das despesas forçadas a que 
são obrigados.,

Ainda hontem o D r. Horacio Ribeiro 
rcceboutoseguinto télégramme:

« S ino,«16-12-96. — Como patricios o 
amigos pe im os encarecidamente vossa Ιη·; 
torvençao junto Dr. director Central afim 
obtermos carros para transporte gado.NSò' 
podeis talvez calcular nossos onormas pre
juízos I

Bemtiea o Chapéo d’Uvas melhor favore
cidos dajm rte, pois não encontrara impe- 
cilho algum. Vos rogamos tomar na dovtda 
considerações nosso tãò justo pedido. Sau
dação. — Alberto Cambraia — Olympio 
Costa.»

Consta-nos qno 0 Sr. D r. Aguiar Moreira, 
sub director do trafego, a quem o Dr. Ho
racio Ribeiro tornou sciente das d lftlcu l- 
dade com quo lnctam os boiadeiros, p rov i
denciou hhmodtatamonte, mandando seguir 
para 0 Sitio diversos carros.

E ’ de esperar qno a direcção da estrada 
esteja attpnta para este serviço, do qual 
deponde.φ ι  hon parto o abastecimento de 
carne á Mpulação da capital.

ittAosQs gatuhos fizeram ante-hontem uma
ufíifana casa n. 113 dn rua Presidente 
Barroso, residência do Alexandre Manes, 
de quem furtaram 508 em djnhoiro e d i
versas pecas dc roupa-

Os miradores das casas ns. 29, 31, 33 e 
41 da rua Dr. Bulhões, no Engenho do 
Dentro, ha dias que não têm agua, nem 
para matar a sédo a um  passarinho; tma- 
gine-sc agora as afflicções por que passam 
n ’uma quádra d’estas.

t  — —
D opolj. d ’amanlm, 100:0008 por 88000.

Estão removendo 0 calçamento da rua 
do Rezende, entro Inválidos cSitvá Manuel, 
e 00 que dizem, á (alta do areia (!) estão 
empregando uma ferra que, se não é, pa
reço tirada das galerias de esgotos e suas 
imracdiáçôes, tal 0 cheiro pestilencial que 
exhala. Já so tôm dado na visinhnnça 
casos do Jebro, que augrnéntarâo so não se 
remover tal Immundicte, ’c se não so fizer 
desinfectar o quo já lá está.

Vi PARTE
' ®  «BSfiADAS 0A MODTE

IXO CASTIGO 1)0 CÉO

Jorge cttrvara-so, vergára todo 
para o chão. A testa d'elle, ba·. 
uhada do um suor gélido, eslava 
agora roule do solo. Esperava o 
justo golpo que.o deveria ferir.

O fldalgo quiz demorar o sacri

ficio. E levantou a cabeça. Exami
nava os quatro homens (t quum o 
sob eupposlo assassino contlaraa 
güáfda da donzolta;
• -Nenhum d’elíos so movia. O 
.tremor·quç inda ba pouco so lhas 
'observava dcsapparecora. Esta
vam apiñas dials lívidos, mãos: 
'postas, Immoveis como brancas 
llguras do marmore, das que,:» 
piedmlo christã costuma pôr. aó 
lado dos tumulos, orando pelos 
quo morreram.

-•Eli I là, ó miserável cão do 
guardai Eh! sacripanto!

E Don Diogo tocou como punhal 
o bandido quo lho llcava mais 
perto.
: Ello nom so movou.

—Eli I lá, ó endemoninliadoiDir- 
se-liia quo já nem pódos ouvir 
aoar a tua hora derradeira I

E Don Diogo enterrou-lho o pu- 
nlial ñas costas.

O miseravol Pão dou nonhum 
grito, hão tove nenhuma demon

stração do dor. Catou pesailumen- 
inentu, intetiiçado; iiiortó.
' Ei'aextraordinario.1 Deum  pulo. 

Pon Diogo saltou pala;o carro. E! 
'raal ll ia ra  a  vista no rosto dos 
tres bandidos quo continuavam 
orcctés 0 (lrmes, umá gargalliada 

i6ardotúÇá lliocscapou;: 
i --A h  I jusliça do: inferno í Bolzo· 
bpth tea; .agora mjiis tres cães 
para llio guardar a  portai 

,  Os'miseráveis estavam mortos. 
Mortos do assombr», mortos do 
pavor.

A apparição do que ellos.Julga·. 
r tm  Don Salustio, áqueiia Iiora, 
f f i i tal sitio, fulminárá-os como se 
os liottvera fulminado um subito 
raio vingador.

Golara-so-lhos 0 sanguo, tolda·. 
ra-se-lhos a vista. Depois, mais 
nada. Apenas se lhes accentua» a 

•pállidez.
Dou Diogo agarrou-os peta gola 

0 sacudiu-os, uni a um, no despe- 
nliadeiro ao lado.

Restava ao conlro do curra», 
donzella, ainda inanimada.’ Do 
peito, no nonto cm qué Don Diogo' 
a ferira vinlin um levo lid do satf- 
gud que U10' numcliava o candido 
roppao., ·

Jorge, a cabeça rento ao solo, 
esperava,· 0 golpo vingador do (1- 
dalgo, . ,.('

—Agora nós, quem quer quo se
jas I exclamou Don Diogo. r

E brandiu 0 punjial. Mas dentre 
arvores', ao longo, uma detonação 
partiu. Tres outras se fluo segui
ram.

Quatro homens de lopgas vestes 
talares, 0 altas mitras dé purpura 
ú caboça, appnreceram ao melo d» 
estrada, adianto.

—Ali ! gritou JoVgo. E’ a salva· 
çãol Eu vol-a agradeço, espirita 
i inmortal quo vélas pelos Camara· 
das da Morto I

(Continua).

QUE8TÕES S O C IA IS
PREVES NOÇÕES ELEMENTARES 

II
As .noçõos co,nstltuem-so pela reunião 

do maior ou menor numero do familias, 
cooperando todas para 0 bem-estar 4a 
communidadc, estabelecendo, solidariedade 
de interessos e do representação social.

O cidadão membro de uma commun!-) 
dado ou colloClividado tem ; em relação á 
olla, os mesmos doveres quo para, com 
sua fam ilia. Æ? fundando-se. nfessa sã dou
trina quo, tratando de uma nação, so clas-i 
sifica de—uma grande fam ilia de tal nacio
nalidade, ou como synonim oou equivalen·; 
cia, também se diz—uma grande persona-: 
lidado pòlitica. No p rim e iro  caso toma-so 
pelo todo, quo roprosonta α associação do 
lamHIae ) no segundo so Individualisa a 
personalidade do cidadão, como rcpresen-i 
tação genuína do uma collecttvidado.

A croaçio do termo nacionalidade serve 
para determinar a colleolividade a quo por- 
tenco um cidadão, uma fam ilia ou a asso
ciação do famílias quo constituem um 
Estado independente.

A legislação dc interesses 0 relações que 
unem entro si os habitantes do mesmo 
torrltorio jltorm am  0 quo so chama— a so
ciedade tal ou qual: este é ainda 0 ter
ceiro modo, que se usa para determinar 0 
agrupamento de tamilias, habitando deter
minado te rrito rio  com existencia propria 
ou independente.

Do mbsmo modo que ao domicilio do 
uma fam ilia so chama la r domestico, ao 
te rrito rio  quo comprehendo a residencia do 
todos os membros do urna collccltvldade, 
soja a parlo quo ellos occupam com as suas 
casas, com os seus campos agricolas ou de 
pastoreio, omfim, toda a circumscrlpção 
te rrito ria l occupada ou não, mas quo 
comprehende a propriodado ou patrimonio 
do uma riollectividado, intitula-se—Patrla.

Abrangòndo o tormo—Patria—toda a ju · 
rlsdicção que cdmprehcnde um Estado tn - 
dcpendenlo, as pessoas e seus bons, e as 
suas aspiraçõos moraes 0 intoresses matc- 
riaes,—presta-se a symboliser a dedicação 
0 felicidade do todos os cidadãos nascidos 
no mosmo territorio . A  Patria é um bem 
commum de todos os cidadãos que n ’ella 
nasceram: o contro convergonto do todas 
as esperanças do um bem-estar positivo 0 
do sublimes aspirações moraes.

Os Estados, aiém de tomarem a nomen
clatura quo os acontecimentos historicos, 
a tradição ou 0 povo resolveu dar-lhes no 
acto do constituir a sua independencia, 
crearam também uma diviza para signifi
car a nacionalidade. Essa divisa ó 0 es
tandarte da Patria ou a bandeira nacional.

O progresso da humanidado, na sua ela
boração natural c constante, vinculou os 
cidadãos aos interesses e cngrandecimcntos 
da Patria por tal modo quo lhes oxige que 
directa o indirectamente lomom parto na 
iniciação, discussão 0 resolução do todos 
os negocios publicos. A soberania dos ci
dadãos, exercida directa c indirectamente, 
é a quo revesto de auctoridado a todo 0 
funccionallsmo publico.

E’ indispensável que todos os cidadãos 
so compenetrem do dorer do' occupar-só 
dos negocios publicos com a mosma acti
vidad© o interesse que dos seus negocios 
particulares. Sem praticar osle prccetlo 
social com o maior empenho, é irapossivol

collocar uma nação entre ns que for
mata na vanguarda dq clYiUsaçãç.

Do abandono do tees, preceitos 6 quo 
surgem partidos de aspiraçõos illlegaos, 
coajo o P. R, F., transformando cfo feito· 
r ia  de uns quantos audaciosos uma Nação 
como a brasileira I

________ ASTRIMIRO.

Bscripturação mercantil,, ora 30 lições 
in tuitivas. Ruados Ourivos 121.

■RR VIAQBRR
A b o rd o  do vapor Magdalena, seguiram 

hontom para a Bahia 'os' Srs, desembar· 
gador Tnomaz Montenegro, Drs. Eduardo 
Ramos, Ignacio Tosta, .Marcelino Moiura, 
A rthu r Rios.Filho, NovesdaRocha-oPaulq 
Guimarães, osto.com S. Extúa. taraüia.

Para Pernambuco, no mosmo vapor q 
Dr. Rosn e Silva, marechal Almeida Bar
reto, cora destinoà Parahyba oDr. Tavares 
do i j t r a  com dqsttno qo BJo Grando do. 
Norte,.

Ainda no mesmo vapor 0 Sr. Dr. Olym
pio Pitanga, para Lisboa, com destino ao 
Porto, onde 6 S. S. consul braslloiro.

O embarque fo i bom concorrido por isso 
mesmo quo cada um  dos viajantes tem 
seu nuotoo de amigos que foram lovar as 
ultimas despedidas.

Entro as pessoas que compsroceram ao 
embarque do Sr. Rosa 0. Silva estavam 
os Srs. Drs. Antonio Olyntho, André Ca
valcanti, A rth u r Rios, senador Séverine 
Vieira, A rth u r Torres, Brlcio Filho, se
nador Almeida Pornarabuco, Augusto dn 
Freitas, Pereira- de Lyra, coronel Serra 
Martins, desembargadorEspindola, Dr. Dias 
Lima, Índio do Brasil, Dr. Jacobina, Be
nedicto Bueno, Dr. Francisco do Castro, 
Bencvenuto de Magalhães; Juvencio do. 
Aguiar, Eduardo Corrêa e Raúl Cintra.

— Foram passageiros do Magdalena, 
com destino á Europa, mais os Srs. Drs. 
Antonio Augusto Cardoso e Castro e Carlos 
Ferroira do Almeida.

— No vapor Penedo, para Aracajú, com
escala por diversos portos até a lli, embar
caram os Srs. Drs. -Gabriel Emilio, Hono
rio  de Carvalho o familia, Alexandre Tollos 
o Marcilap Motta, doputado Galdiuo Lorcto. 
e senador Domingos Vicente. 1

— De Santos chegou hontem o ncha-so
entre nós o distincto advogado Martini 
Francisco. _______

V io r de Sangue, romance brasileiro por 
Valcnlim Magalhães ; na liv ra ria  Laem- 
m ert. _______

NO PIAUHY
Os Srs. senador Piros Forroira o depu

tado Anislo do Abreu receberam do Estado 
do Piauhy os segúralos télégrammes:

«Therkzina, 9.—Governador destituindo 
conselheiros municipaes, domitttndo tabel- 
liães. Reacção tremenda ttm constituir 
mesa unanimes, fazer eleições clandesti
nas, evitar eleitorado registro votos pro
testo. Denunciem imprensa. Aconselhem. 
—Directorio Federal.»

«Oeiras, 9.—Agora mesmo, já noito, re
cebemos intimação estarem destituidos 
presidente conselho municipal mais dous 
conselheiros, ordem governador. Juiz d i
reito teve ordom processar caso desobe
deçamos destituição illégal. Devemos re
sistir ?

Respondam urgencia. — Coronel Luis  
Rego, Alano, Deohnilo, Selemcrico.»

«Tiierezina. 11.—Govornador recusápu- 
blicar lo i eleitoral. Providencias.—XJire- 
ctorio Federal.»

«TreRkzina, 15. — Demittldos conselhei
ros municipaes Oeiras, Amarante, Picos, 
Bom Jesus c outros municipios. Paço mu
nicipal dc Oeirts arrombado, pelos agentes 
governislas afim· dó nnoderarem-so do ar
chivo. Os amigos resistem. A força poli
cial cm .altitudo hostil. O coronel José 
Ribeiro, ( tenontc-eoronel José Alves e 
outros amigos, de A m arante ,-denun
ciados como criminosos de m orte ! Do- 
nunciem estes attentádos. Apezar das v io 
lencias c das fraudes, contamos extraordi
naria maioria em quasi todo3 os collcgios,

om alguns unanimidado, como B urlly , 
.Livramento,Q. Correlsta. — Qirectono Fe» 
ιΙ»·αΙ.» .

Depois d’amanhã, lOthOOOt por 88000.

O  J O G O
O Sr. D r. Nocmio da Sjlvolra, delegado 

da 7* circumscrlpção, deu hontem cerca 
om diversas conhecidas casos do jogo, si
tuadas na zonado sua jurisdicçâo. ' i

A  diligencia fol ás 2 horas da tardo.
Em primeiro Iogar dou busca na casa 

,n. 15. da rua Visconde do Rio Branco, onde 
,nãò: encontrou vicioso, oxercepdo Q seu 
otficio. , ,

Tudo om paz, não so jogava;, eptretantft 
algumas íícnuihas espalhadas polos correr 
dores donunclavam o quo a lli se fazia. ·

Desla casa. fo f o , Sr. dolcgado ao Clqb 
Fluminonse, na mesma rua. ;

O mesmo siloncio.
— Aqui não so joga mais, djãse-lho uW 

dos encarregados do guantar á quitanda^ 
mas as mesas "tíi)®orta^71(j panno, verda 
tá estavam, lá estava a sala do jogo d(( 
dado com a sua mobilia osneciat a denuR- 
c lar que todos os dias so· Ihz a lli a ruitjq* 
de muitos para a felicitado do alguns.

Mas o zeloso, o aotlvo, delegado, moçOí 
cujo mérito, está á prova do todas as cãr 
lumnias, o sempre disposto a cum prir o, 
seu dover. resolveu dar cerco na tamoia· 
casá, conhecida pelo nome do palacete 
do Dr. Moraes, á ru a  do Riachuelo n . 120, 
o onde so reune a élite dos jogadores.

— Nenhum delegado so atreveu ainda a 
procural-a para dar coreo — ora a phraso 
quo na 'bocea dos acostumados ao jogo. 
germinava, quando de tal se faltava. 1
■ Pois toi honlcm cercada pelo delegado.

Não so jogava, quando entrou 'n 
auctoridado, a quom a porta fot habll- 
mento lechada pelo porteiro, um senhor 
do bonet o com ares do palafrem do casa 
nobre ; mas havia uma segur.da entrada 
pouco adiante o por ahi penetrou a aucto» 
rldade.

Quein quer que estivesse no recinto da 
casa accusou-so togo, porquanto, ao pre- 
sontir o coreo, lez-se- liv ra r dos objectos 
do jogo, atlvando-os jnnella abaixo.

um dos trombones do jogo. do dado, yehí 
quaM cahiriaos pés do' delegado; quo, en
trando 1 pelo jard im , penetrou no famoM 
palacete.

Não poudo a auctoridado, por isso quo 
'não encontrou as possoas quo a lli se adia
vam no exercício do vicio condomnado, 
lavrar o auto do flagrante, mas, con
seguiu appréhender muitos objectos con
cernentes a diversos jogos, grando numero 
do baralhos, de fichas, etc.

Ao Sr. delogado fol declarado por uma 
das pessoas quo a lli so achavam quo nlja 
so jogava mais no palaceto desde o dia am 
quo u policia começou a dar sérias buscas 
nas casas de jogo.

Ora muito bem : vêem agora os nosso* 
leitores que a campanha empreliondida 
pelo Dr. 2 ' delegado auxiliar tem fructi
ficado.

Não são sómcnlo as pequenas tarolagcns 
as perseguidas pela policia, não: o. Sr. D r, 
Noiva tomou a peito esta gravo questão o 
está, como vêem, envidando todos os esfor
ços para o lim inar a causa perniciosa.

A diligencia hontem etiectuada peto cri
terioso Dr. Noemlo da Silvolra. delegada 
da 7* clrcumscripção, coreando a mais 
famosa' casa do jogo d’esta cidade, casa 
ondo so reunem para jogar representantes 
das mais elevadas classes soclacs.vem tra
zer, além de .um e.xemplo a seguir, a mais 
palpavel demonstração de quo a policia, 
resolvida a arcar cora todas as d ilticu l- 
dades, ha de lovar por diante a sua me
dida morallsadora.

Depois d’amanhà, 100:0008 por 88000.

Sabemos que no dia 21 do corrente 6 
embarcada no Havre a estatua do José de 
Aloucar, o nosso glorioso romancista. .

Para presentes—Livro das Noivas, com 
gravuras. Ouvidor 35 e l ivrarias.

Foram affixados na 1*, pretoria os p ri
meiros proclamas do casamentó de Fer
nando P ilar J. Gil, com D. Armlnda 
laido dos Santos Martins.

Ade-

ÀS QUINTAS

(juadróSi

lip lrc  estes amores novos, Cuba, o os 
íüiéijs antigos amores por UcspauUa, não 

quo hesitar. Americano nascí, ameri
cano sou, c quizera que todas as nações 
pudessem desligar-se das metropoles euro-

Srós.ficando presase ella pelo allecto,como 
ós estamos presos a Portugal. Não o quer 

assim o destino, que é eégo o nüo tcm entra* 
ulias, e a ierra do Cid. na lucia que leva 
trovada com os cubanos, quo sonham com 
a independencia, acaba dc in troduzir o 
germen de um odio quo nunca mais so 
extinguirá, nudando por traição Antonio 
Μ:··’οο, tazéñdo-o mats que heroe, que 
já · He o era, iazendo-o m artyr.

Como cusía a quera ama a Ilospanha 
pidas suas tradições cavalheirescas, dizer 
q i um dewus iilhos se serviu d’esla arma 
ip tob il da traição cm uma lucia de irmãos I 

¡déa iqtcrporá d'çra avaalo a sua

sombra no espirito do viajante quo se 
perdor entre as cotumnatas da cathédral 
de Cordova, cathedra! c mesquita, templo 
dc duas' neliglões, monumento artístico de 
duas civillsaçõos que se degladiaram, no 
que so extasiar do alto da Giralda 
de Sevilha, fendo os ferieis campos da 
Andaluzia com o verde baço dos seus 
olivaos, com a exuborancia selvagem dos 
seus cactos, ou que na Plaza vê umn 
multidão em delirio  acclamai· a bravura 
do espada que éntrenla a so rrir a hoste
lera. E quando no Musou Real do Madrid 
a gente in q u ir ir  de suas recordações se 
Velasquez não é de facto o primeiro 
p intor do mundo, lembrdr-Sc-lia som 
querer d ’esse general W cyler, que põe a 
premio a cabeça de um paladino da l i 
berdade dft terra om que nasceu, como se 
se tratasse do conogo Santa Cruz, quando 
a pretexto de fazer jio lilica, assaltava as 
diligencias o saqueava os que fugiam da 
terra Iiespanhoia. E o rubro v ivo  dos 
patada de Goya parecerá sangue, como san
gue parecerão as rosas com que as se v 
illanas garridas ornam o negro dc azeviche 
do seus bastos cabellos. E a mirada com 
que as. hespanhotas- turbam a alma dc 
quemas vê,ou em Calle de las Sierpes em 
Seviliiç, òu na Puerta dei Solem Madrid, pa- 
.vecerá uma traição, lima etubojeada, como

a que levou ά morto o pobre Antonio 
•Macco I

Pobre Macco, uão ! pobre Hespanha ! 
Ella batc-se pela causa a que ella chama 
a integridade da patria, o as senhoras ven
dem as suas joias o as suas mantilhas de 
renda, c os padres vendem os paramentos 
c as alfaias, para comprar armas para os 
validos, lios para os feridos. Não se lem
bra quo já se desintegrou da patria quasi 
toda a America doSuI, e quecomo o Chilo, 
como o Perit o a Argentina, Cuba só espe
rava pelo seu libertador para seguir a 
róta quelite está traçada, por ser Ierra da 
America,

Pode a Hespanha despejar nn tilia  he
roica o que lite resta dos seus milhões, 
pode converter em ouvo as estatuas dos 
seus sautos, fructo do labor de esculpieres 
que enloüqucciamdc orgulho vendo as mui- 

'lidóes fanaticas adora!-as, como so fossem 
a propria Virgem e o proprio Nazareno; 
venda os thesouros que recebeu dos 
Sorrácehos, e mais os que liie togaram as 
rivilisnções romanas ; reduza a carabinas 
os quadros dos seus Muscus, troque .Mti
tillos  poí Krupps, e dé Velasquoz-a quom 
Ihc der couraçados; 0 mais que pode 
guardar, 6 urna ierra devastada, onde o 
fugo torá destruido as plantações c as 

, casas, e onde cid cada pello cubano llavera

um culto pelos seus heróes mortos, o o 
odio pelos que os mataram c trahiram.

E fot um cubano, dizem, quo ontregou 
Antonio Maceo, por não sei que miseraret 
somma do d inheiro; quo nunca chegará 
para acalmar-lbo n ’alma o remorso pela 
leia acção que praticou contra a Patria c 
conlra seus irmãos.

E  agora do toda a America vai partir 
um bi ado unisono de protesto indignado 
contra esses meios do acção, o a causa 
cubana,que em muitos corações despertava 
sympathias, va l cm todos os corações 1er 
defensores.

Apezar d’aqucllas sympathias, a gente 
sentia um certo orgulho quando sabia que 
a Hespanha depauperada não recuava anle 
a Idén do ftiêdlr as suas torças com a co
lossal Republica da America do Norte, c 
remontava-se I cm espirito aos séculos que 
•ó Ioram para comparar ns taçanhasque 
ficaram nos poemas e legendas populares 
com a decidida altitude dos hespanhoes 
hodiernos; mas os enllmsiasmos arrefe
cem e transformam-se com a noticia de 
que tamhem a Hespanha acha que Iodos 
os molos são lions para vencer. Dir-se-lia 
que os cubanos lambem so têm sorvido 
da dynamite. O quo querem ? G coração 
humano é assim fello e a genio desculpa 
ao cRbtuio, que eslá cm sua terra e Hiela

por olla,que se delenda com as garras e os 
dentes, como um animal bravio acossado, 
o não o Dermitto ά nação quo tem uma 
civillsaçao multas vezes secular e uma 
larga historia do actos cavalheirescos do 
quo apoa ia  se apoderou para levantar coni 
cites as Rmas hem formadas.

Póde qf Hespanha em delirio regosijar-se 
pela morto d’aqùello quo cm seu enthu- 
siasmo cfamou do caudilho, póde a Rainha 
rogentç,»a nobilissima· senhora cuja vida 
tom s id i uma larga dedicação junto do 
berço d j  filho de um  I isleo rcccbcr cm 
palacio * !  esposa do soldado quo çom- 
m andouf açção cm que Maceo pela ultima 
v e z -g r it i i : F ira Cuba livre I pódo a Iles· 
panlia liueira bradar desde a stta linha que 
oca a Geratlarpcm que,cila têm solfrldo 
que a Inglaterra domino dentro do seu 
proprio Itóraçâo, aló Murcia c Valcnciá, 
desde a í  praias risonlias quo o Mediterra
neo bc lji,o té  as regiões aridas dos Pyre
neus, cm Leon o Castello, em Burgos e 
Toledo, em suas calhcdraes, c lias suas 
universidades, que é a causa da patria que 
eslá cm.jogo, ninguem mais a applaudira 
d’esle todo do' vasto mar que sépara o 
velho inundo d’eslo outro que parece 1er 
surgido hxpressamenle para que n’clle t i 
vesse êerço uma noção nova da libe r
dade. y

Até aqu!, o Brasil, apezar do sua ma
nifesta sympathia pela causa dos nossos 
conterraneos, tcm acompanhado do longe 
com applausos platónicos a luta titánica 
em quo so ompenharam os bravos íUhos da 
Grando Antilha, da maravilhosa pérola que 
era a mais tina joia da corôa de líespanha; 
hojo, jpôrém, sente-so o movimento sym
pathico, e são todos os homens de lettres, os 
jornalistas, a gento quo tom mais coração 
que politica, a que pensa por suggestõos 
dõ sentimento, á quo sabe soíírer e lnd i- 
gnar-se, que so põe á frente da cruzada 
brasileira cm favor - dos sobrevivontes dp 
grande heróè. E não só os moços, por en- 
thuslasmo poético o ardor-juvenil, mas os 
quo pela posição conquistada no ilm  de 
muitos annos de labor agem c'dm calma, 
que não exclue a indignação. .

E o impulso val ganhar ciasse por classe; 
e não só no Brasil, masera ioda a America, 
os quo batalham pola independencia de 
Cuba encontrarão applauso c apoio, c Cuba 
será liv re  ou será um monlão informe’ de 
m inas.

Far-so-ha o u v ira  palavra inílammada 
dos-oradores nos meetings, a imprensa cm 
lodo o vasto’ conlliienle .entoará louvores 
aos martyres c exporá á execração os 
que os não comprehendent e os perseguem, 
,í  a Hespanha uão mais será a terra sympa

thica, querida dos que amam as Artes, 
querida dos quo applnudcm a bravura e 
admiram o cavalheirismo.

Bem se vê que não é com tacs armas que 
so vencem guerras; mas quando naçõos 
Inteiras as brandirem, outras armas sur
girão, surgirá o dinheiro com que se adqul- 
rèm.as quo são ettleazes para destru iré  
anniquilar, e não será mais contra um 
punhado do bravos que a Hespanha torâ 
dc luctar, mas contra um mundo, conlra 
esto mosmo mundo quo Colombo des
cobriu, percorrendo mares ignotos om ga
leões liespanhóes. ;

E 'q u c  a llespaiiba,- so descobriu para si 
a America no tempo cm que a conquista 
ora o melhor dos direitos, já salio por 
(«perienda comò sc desapegam as. folhas 
dos velhós troncos, éomo se destacam as 
sementes do im eto c vão gerUilnar além, 
constituindo vida propria.

Cuba mauteve-se mais tempo aconche
gada ao seio materno ; mas lá lhe chegou 
o seu dia cm que entendeu poder caminhar 
sósinha, c ensaiou os sous primeiros 
passos. Agora já a sagrou o baptismo do 
sollrimcnlo longo e corajosamente suppor- 
lado; já se habituou aos revezes, ás mise
rias, ás privações, e não voltará á casa 
paterna cpmo o filho pródigo, porque não 
iy i de dissipações a vida que viveu, lo i do

iucta pela liberdade, a amante quo nãal 
filado, que mata mas não atraiçóa, quo 
tcm um sorriso nos labios o uma aute ija  
na fronte. !

Cuba não quer mais ser provincia dri 
Hespanha, não o queria ha pouco, monos 
o quererá do hoje cm diante, depois que 
por essa idéa morreram tantos do scuá 
Iilhos, depois que 'po r ella, fo l trahido a 
morto um, cujo nome só por st basta parai 
tundar a historia do um povo heroico, quo 
conquistou pelo proprio esforço o direita 
do ter seu togar ao sol. A líespanha póde 
continuar a fazer prodigios, oxpedlndá 
milhares o milhares de homens, orgahi- 
samlo esquadras.; cmqtiaulo assombrou'o 
mundo pelo seu esforço, ainda esto podia 
provocar aqui ou allí alguns ajiplausos, 
Iiojc, porém, que a traição figura entro os 
seus meios de guerra, é ella a primeira a 
■confessar que a sua causa está perdida, o 
a queslão é do lempo, c do pouco lempo.

Os Maccos morrem e resurgem, e não 
faltará1 quem, estimulado pelo nobre exem
plo qne elle deu á torra que lhe foi berço 
e lumulo, empunho a sua espada valento 
e abra com ella no grande mappa das na
ções um logar de honra pára quem tanta 
lidou para conquístal o, para Cuba livre í  
independente, heroica e m artyr.

. · LvLu’ Sntaoa. .
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a ro  r u a  s k i e  d e  s i ï t e m b r o  9 0

Tiregem 40.000 exemplares

1897
Aos Srs. assignantes que qutzerem con

tinuar com as suas assignaturas pedimos
que - « ΐ β |
fl» '

le as reformem com
iru n ç fio n a t _____________

Os Srs. assignantes que reformarem a
iver interrun

ipo, para não 
remessa da (olha.

sua assignatura, ou os assignantes novos, 
terão d ire ito  aos seguintes premios :

UMA ESTAMPA (¡0L6B IM
P o r  B E L M 1 R O

cópia do quadro original do mesmo ar
tista—Lleta

UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA 
Ou iu t i  Pira aatyterii

com capa de oleado e um  KALENDARIO 
na parto in te rio r

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

ALMARAK DA «GtíBTá DE NOTICIAS»
P A R A I8 9 7

Os Srs. assignantes do anno têm direito 
ao A lm a n a f a  .0 a u n m  p a s ta »  ou
a uma das Estampas, ou a um tios mappas, 

Os Srs. assignantes de seis mezes têm 
direito ao Alm auuk, medianto 500 réis 
para porte.

Porte para qualquer dos outros pre
mios 18000.

O Almanafa, além das variadas 
secções habituaes, contém este auno grande 
numero do illuslraçOes por Belmiro.

O preço da assignatura 6 0 seguinte :
Por um  anno..................................  288000
Por seis mezes................................ 148000

As assignaturas podem começar em 
qualquer época, mas terminam sempre em 
30 de junho e 31 do dezembro.

As reclam ares só serão attejjdidas com 
ç numero do recibo.

A Gazeta de Noticia» tem correspondentes 
tclcgraphicos om todos os Estados da
União.

Correspondentes o colaboradores ua 
Europa :

Max Nordau. Eça do Queiroz, Ramalho 
Orligüo, Magalbãos dó Azeredo, L ino  de 
Assumpção, Domicio da Gama, Monteiro 
Ramalho, Batalha Rois, etc.

Λ Gazeta publica semanalmente 0 em 
dias certos ;

Causas políticas; A semana, por Machado 
dc Assis ; Chronica, por Coelho Nelto ; 
Ãs quintas, por Lutu  Senior ; Artes e ma
nhas, por Lu lu  Junior; Rodapé, nor Olavo 
Ililac, Carias de Londres, de Paris, de 
Ita lia , de Lisboa e do Porto.

Aos domingos publica a Gazeta os preços 
correntes dos principaos generos de con
junto . ___

Para os Srs. assignantes que quizerem 
obter algum outro prendo, além d’aquelles 
a que tiverem direito, os preços sao ex
cessivamente reduzidos :
Cada estampa..................................... 28000
O almanak.............................. .'......... 18000
Mappa do Brasil................................. 58000
Nappa do P ortuga l....................   48000
Posta.................................................... 38000

P a r iz , 1 7
A camara dos deputados votou 0 duo

decimo provisorio pedido pelo Sr. Cochery, 
m in istro das finanças, visto nño se podor 
term inar om tempo a discussão do orça
mento geral para 1897.

Londres·, 1 7
Foram hoje pela manhã sentidos varios 

abalos de terra eimtoda a região central 
e ao oésto da Inglaterra, som que nenhum 
estrago material importante so tenha dado, 
causando todavia grando susto ¡is popu
lações dos logares oude as oscillações lo
ram mais sensíveis.

—Noticias chegadas hoje de Villa Nova de 
Goa, capital das possessões portuguezas 
na Índia, referem que rebentaram a llí novas 
desordens.

Segundo essas mesmas noticias, uma 
tribu  Indigena atacou e causou grandes 
estragos na cidade do Peruou, oude p ra ti- 
qpu as maiores depredações.

B ouilxilin , 1 7
A peste bubonica continua a grassar aqui 

com assustadora intensidade. Até a presen
to data sobe a 1000 0 numero de victimas 
leltas pelo terrlve i mal.
‘ Abandonaram já esta cidado, iugíndo 6 
epidemia, corea de 200,000 pessoas, na sua 
maioria estrangeiras.

Com este exodo 0 0 te rror de que se 
acha dominada a população, a cidade apre
senta aspecto desolador.
1 Madrid, 17

O governo hespanhol recebeu da Repú
blica Dominicana informação télégraphies 
o llic ia l de que era S. Domingos tinham 
aldo apprehendidas 300 espingardas e cem 
m il cartuchos que eram destinados aos in
surrectos cubanos.

—O conselho de ministros,hoje reunido, 
examinou a questão do couceder á pos· 
¡•isão de Porto-Rico as reformas liberaes 
votadas pela ultim a camara.

B a rc e lo n a , 17
Continua 0 processo dos anarchislas 

presos n’esta ciaade cm conseqnencia dos 
aitentados que aqui tantos males causaram.

Julga-se que cinco d ’esses anarchislas 
serão condcmnados á morte.

R om a, 1 7
O re i Humberto felicitou hoje 0 Sr. Vis· 

conti Vcnosta, m inistro dos negocios cs- 
frangeiros, pelo volo da camara dos de
putados ao tratado italo-tunisino, appro- 
vado naquella camara por grande maioria, 
como hontem dissemos.

—O Secolo, em seu artigo editoria l de 
boje.tratando dapolillca internado gabinete 
Rudini, considera que a extrema esquerda 
da camara ova i abandonando.

Berlim , 1 7
Noticias teiegraphicas de Marrocos an· 

nunciam 0 assassinato, nas arredores do 
Tanger, a noito passada, do Sr. Hacssnor, 
chele da saeledaae Ilnancoira allemã que

luncciona n’aquella cidade, não se pos
suindo ainda dados certos quanto ao movei 
do crime e ás circumstandas em que elle 
se deu.

O ministro da Allemanha om Tanger, 
barão do Roy-Kln, d ir ig iu  enérgica recla
mação ao representante do sultão na 
racsma cidade, pedindo inquérito rigoroso 
e castigo exomplar dos culpados.

—O principé deSolms,efeito hontem pre
sidente da camarades Senhores da Prússia, 
em substituição do principe Otbon, talle
cido a 20 de novembro, deu hoje a sua 
demissão por causa do seu estado precario 
de saude, que náo permitto assumir as al
tas iuneções para que fora designado pelo 
voto d’aqueila camam.

A th é n a * , 1 7
No Eplrlo  e na Macedonia os consules es

trangeiros convidaram os autoridades tu r
cas a executarem as reformas últimamente 
decretadas nor um irade do sultão, mas 
foram-lbes dadas respostas coasivas, quo 
demonstram superabundantemeuto a má 
vontade da Sublimo Porta em cum prir os 
compromissos tomodos para com as po
tencias. fazendo perdurai* propositalmente 
uma situação quo de um momento para 
outro póde trazer complicações á questão 
do Oriente.

-B e rn a , 17
Fól eleito por 149 votos presidente da 

Canledcração Holveticao Sr. A . Deuchor.
O novo presidento, da Rejmblica ficará 

também «un a pasta das relações exte
riores.

Jfohan n esberg , 1 7
i festa dos boers, hoje realisada com 

grande animação nesta cidade, 0 Sr. Paulo 
Kroger, presidente da Republica, pronun
ciou um discurso, em que declarou que 
augmenta sensivelmente a confiança geral 
no lu tu ro  politico do Transwaal.

B n d eiw at, 1 7
Os membros do partido liberal reallsa- 

ram hontem, á noite um grande banquete, 
no qual foram levantados numerosos b r in 
des, prometiendo os oradores 0 seu apoio 
raloroso e incondicional ao gabinete Banlly, 
declarações quo foram recebidas coin 
applausos geraos da assistência.

U ilto ò , 17
Noticias de Louronço Marques dão por

menores sobro os incidentes que se deram 
n’essa cidado do sul da Africa a 9 do 
corrento.

O consulado da Allemanha em Lourenço 
Marques lo i elfectivamcnte assaltado c 
apedrejado,, achando-se, nois, plenamente 
justificada a reclamaçao uo governo ullo- 
uião, que fo i dovidamenle allondlda pelo
de Portugal....................................

. . . . . . .  IVovu Y o rk , 1 7
Novos télégrammes do Kev West an- 

nunciam que a canhonuda ouvida nnto- 
hontem, a 26 milhas - sudoeste d’aquollo 
iodo. provinha realmente do vapor I l i -  

justc lro  Thrcc Friends, quo estava sendo 
perseguido por (tous cruzadores ãmorica- 
nos que sobro elle atiravam, conseguindo, 
porém, escapar-se, graças à sua grande vc- 
locidado e sem 1er sido allingido pelos 
tiros dos cruzadores da esquadra ameri
cana quo lhe davam caça.

Julga-so aqui quo ainda esta vez 0 Time  
Friends conseguirá desembarcar era qual
quer iiorto de Pinar dei Rio os refor
ços 0 munições quo leva aos insurrectos 
cubanos.

—Segundo pretende um lolegramma do 
Kcy W est!'aqu i publicado hoje á tarde, 
Antonio MáCOD'está ‘v ivo  o refugiado ua 
provincia' ’ dtí ' Matanzas, onde reune as 
suas forças paru continuar a campanha 
contra os hespanhoes.

........  M endoza, 1 7
Reallson-so hoje· nesta cidade a ceri

mônia funebre que se preparava em ho
menagem á memoria de Antonio Maceo.

A solemnidadc, que teve Ioda a impo
nencia, toi m ullo concorrida, tendo-se 
achado 11’clla representadas todas as classos 
da sociedado dc Mendoza.

S a n tia g o  d ei Ε«ίοι«>, «
Manifestou-Se nos campos do criação da 

provincia de Snntiago dei Estero a epide
mia dc carbunculo, que está dizimando o 
gado e causando grandes prejuízos.

Aseiim pçào, 17
Cahlram iioje .'grandes.chuvas n ’esta ca

pital n cimimvisinbanças.
— Cogita-se de conslruir aqui um  grande 

"slalieleeimenlo com 0 titu lo  de Hotel in 
ternacional.

Estão marcadas para 0 dia 21 do fe
vereiro proxim o as eleições muuicipaes. 
d’esta cidade.

Começa já 0 trabalho de propaganda dos 
partidos quo vão pleiteai' essas eleições.

B uen o* A y r c * ,1 7
Taxa do ouro 280 ' / . .
— A camara dos deputados de La Plata, 

mediante proposta de um de seus membros, 
fundamentada cm eloquente c vibrante 
discurso, lovantou a sessão como signal 
de pezar pela morle.de Antonio Maceo.

— Tem. recebido innumeras adhesõesn 
commissãp. orgauisada com 0 fim  de pre-

hi ‘

B e lé m ,  1 7
Hoio, dia do anniversario natalicio do 

Μβββοτ Antonio Lemos, redactor-chele 
da Provincia, os seus collegas fizeram-lhe 
bonita manifestação. 4.

-.Prepara-se grande recepclo aos sena
dores Bacna e Chermont.

B o h í o ,  1 7
Em virtude da prisão de cinco cocheiros 

da companhia de bonds Vehículos Eco
nomices, na noite do hontem, indtgitodos 
como responsáveis pelo grinde oonflicto 
da noito de 14, na íreguezia da Penha, 
os cocheiros da mesma companhia tizeram 
grève hoje, ficando 0  serviço Interrom
pido até ás 9 horas e terminando depois 
a grive è restabelecido 0 trabalho, tendo 
o  chefe de segurança determinado as 
medidas urgentes que 0 caso requeria, 
afim do não haver perturbação da ordem 
publica.

— Foi dispensado da commlssüo de me
dico junto a força policial em oporação 
contra Antonio Conselheiro 0 Dr. pedro 
Americano Corrêa.

A ra  cajú , 17
Ploltelarão a eleição de 30 do corrente o 

senador Coelho e Campos o os deputados 
Fclisbelfo, Gemiuiano, Doria o Olympio 
Campos.

— O jutz seccional concedeu, a reque
rimento do Sr. Coelho e Campos, habeas- 
corpus preventivo om favor dos membros 
do antigo conselho, ameaçados de prisão.

— Menezes Prado recusou a candidatura, 
continuando, porém, a apoiar α causa do 
partido.

81 P e a lo ,  1 7
O beneficio da casa pia do S. Vicente do 

Paula realisa-so domingo com graudo 
concerto organisado pelo professor Félix 
Otero no Salão Stemway.

—O Dr. A ivaro do Carvalho, digno sorre- 
tario da agricultura, visitou hoje 0 reser
vatório de aguas—Consolação, em compa
nhia do Dr. Cockrano, Lisboa 0 outros en
genheiros. O policiamento do Congresso 0 
Jardins publicos vai ser feito pela guarda 
civica. Está om 2:0068 c tanto a subsr.ri- 
nção aberta pelo Estado do São Paulo a 
favor da civílisação dos indios Oliéronles.

— O capitão Sopé que aqui so adía dovo 
partir talvez, osta semana. Ainda 110 alio 
Tocantins sua tribu  espera-ocom impacien
cia. O capitão leva em sua companhia a 
professora d'ossa capital D. Carolina Daltro, 
que se propõe m inistrar a instrucção aos 
indios.

A esta senhora têm sido feitas ollerías 
de dinheiro 0 ao capitão So|)é oficreccu 0 
commercio grando uumero do objectos ; 0 
profossoro Sr. José Feliciano talvez acom
panhe Sopé até Uberaba no in tu ito  do 
azer estudo compluto sobre os Cherentes.

— A fiedido do governo do Estado a ca
mara muutcipal de Santos cedeu 0 terreno 
occupado pelo Rtuk para uello sor cons
truido grande deposito do materiaes da 
commissão de sapamente.

Curftybn, 17
O Índios botucudos invadiram tres vozes 

a colonia Succna, em terreno da zona con
testada. A força federal, quo allí se acha 
para manter a ordem, está distante da séde 
da colonia 0, consequentemente, impossi
bilitada do garantir as vidas dos colonos.

O governo, para respeitar 0 statu quo 0
evitar que essa força policial tenha confli
cto com a torça federal, de accordo com 0 
govorno dos dons Estados, policia a zona.

parar homenagens á memoria do chele 
Insurrecto cubano Antonio Maceo o mani- 
festnçõos do syippalliia à eausa da revo
lução da granpé Antilha.

promettem lódá à' imponencia essas 
manifestações, a qao se associam todas as 
classes sociacs d’esta capital.

— Corre novamen.te com insistencia o 
boalo de que existe séria divorgoncia no 
seto do m inisterio argentino.

[o esses boatos, que tem boa o ri
gem,iodos os ministros são contrarios aos 
planos económicos do Dr. J. J. Romero, 
ministro das finanças, que encontra apoio 
súmente no Sr. J. Uriburú, presidento da 
República.

Rccda-se, em vista d’isso, proxim a crise 
ministerial.

— Noticias aqui recebidas dão conta de 
incursões de indios na governação do 
Chaco, onde tèm feito grandes depredações.

Foram onviadas tropas para os pontos 
mais ameaçados por elles alim dc evitar 
novas correrlas.

— Télégramme .recebido pelo ministerio 
da marinha ammneia que o cruzador ar
gentino Garibaldi, em viagem de Genova
S este porto, sahiu de S. Vicente, onde 

tocado, conforme telegraphámos,
M eiitevldéo, 17

Continúa inalterada a tranquilidade tanto 
n’csta capital como cm iodo o te rrito rio  
da Republica 

—Promovc-so n'csla cidade grando ma
nifestação de pozar pela morte de Antonio 
Maceo 0 do sympathia pela causa dos re
volucionarios cubanos.

Quasi Ioda a mocidade moutevideana 
adhéré a essas manifestações.

(Agencia liavas).

Pedimos providencias no sentido de ga
rantir· a vida dos bubitanles.

P etro im lle , 1 7
A colonia portuguesa lez uma brilhante 

manifestação ao conselheiro Antonio Ennos 
ás 8 horas da noile. ;  Precedida por urna 
banda do musica e grando massa do novo 
com I lambeaux,- a commissão loi ao hotel 
Alexandra, onde orou o professor Correia 
Guimarqps, respondendo 0 conselheiro An
tonio Eiinos. Em seguida foram erguidos 
muitos vivas, soltando-se foguetes.

A’s 9 horas chegou o m inistro pom 0 
seu secretario. T b o m z-^BibeiiO. No Uira- 
u-o Floresta, 'pw flR m éfileT  ornamentado;" 
havia camarotes preparados para 0 m inis
tro portuguez, presidento do Eslado, pre
sidente da camara municipal, chefe dc po
licia, commandante da força policial, im 
prensa e commissão. Λ orchestra tocou os 
hvmuos brasileiro 0 portuguez. O theatro 
esteve m ulto concorrido.

(Gazela de Noticias.)

8ai| iiareiu a, 1 7
Eiiectuou-ae a inauguração da estação 

télégraphiée d’esta cidade. O professor A l
fredo Alves do Macedo Coulmho fez dis
curso elevando os serviços do Dr. Oscar 
de Macedo Soares ao nosso municipio como 
nosso digno ropresontuutc, assim como aos 
chefes locaes. O povo ém grande delirio. 
Uma banda de musica focou duranto 0 
dia. — Alfredo Pimentel.

P R O FE SSO R E S ADJUNTOS
Por occasiâo da elaboração da lei de 

orçamento municipal, 0 Sr. intendente 
'Julio do Carmo acaba do apresentar uma 
emenda ofevando os vencimentos dos p ro 
fessores adjuntos das escolas primarias do 
Districto Federal, do 2:4008 α 3:0008 an- 
nuaes.

Uma commissão d’essos lunccionarios 
veiu expor-nos 0 caso, que efiectivamenlD 
merece a altenção dos poderes compc-

pal em situação menos favorecida dwt; 
contínuos de matadouro e porteiros 
repartição ? Ninguem 0  dirá.

A  consequência inevitável de m anter-sqi 
0 exíguo vencimento actual será 0 deixa-' 
rem n carreira do magisterio mutlos ad
juntos quo na pratica do ensino .adqui
r ira m  competencia, mas que, precisando* 
p rover ás necessidades da existencia^ Irão. 
procurar encargo mais remuoerador en j 
outras profissões. O ra,o poder publico aâq 
deve querer que Isto se dê, porque a de
serção dos habilitados e experientes re i 
dunda em prejuizo do ensino.

PulinhO; 4239, de Albanesc & C ; 4375 de 
-Sento Thomas Gonçalves' (coronel); 3M8, 
do Carlo ' Carvoue, e 3770, de TheovaBo 
JoS6.de Siqueira.

Como ee sabe, foram  suspensoe alguns 
conferentes da alfandega, e não ha por cm- 
quanto quem os substitua no importante 
encargo. D’áhi provém necessariamente; 
atrazo do serviço 0, como consequenda 
logica, prejuizo do commercio.

Ainda hontem veiu um respeitável im 
portador dizer-nos que tem, desde 0 dia 
4, mercadorias pagas sobro agua, e até 
agora não houvo meio de as re tira r da 
alfandega, porque, dizem-lhe Iodos, não 
ha conferentes.

Ora, este inconveniente é serio e pensa
mos que merece promptas providencias 
por parle 49 governo.

A VIDA IN D U STRIA L
Com este titu lo  inauguramos bojo uma 

secçãó editorial, cm quo pretendemos não 
su passar em revista as nossas fabri
cas, as nossas companlüas, todo 0 nosso 
movimento industrial, ombra, como lam
bem dar uma idéa das fabricas 0 compa
nhias estrangeiras que aqui tenham os sous 
representantes.

D’esta· arto ficará 0  leitor conhecendo 
muita cousa u til e poderá formar 0 seu 
juizo sobro a vida industria l moderna.

D’cssa soeção acha-se encarregado um 
dos nossos redactores.

Hoje occupamo-nos cora a importante 
fabrica Marcenaria Brasileira, antiga Mo
reira Santos.

Ninguem ignora qunes as difficuldades 
do vida com que lucia a população, onerada 
pela descoramunal carestía dos gêneros do 
primeira necessidade; é de justiça, por
tanto, melhorar as condições dos menos 
favorecidos, não obstante ser pouco lison
jeira a situação Ilnancoira da municipa
lidade.

A’ primeira vista esta objoeção é m uilo 
forte, e nós proprio3 hesitamos sempre 
em aconselhar ou recommendar augmen
tes de despeza. Mas α verdade é que ha 
situações intoleráveis, e uma d’ellas é a 
dos professores adjuntos, quo, om paga do 
sou afanoso encargo, recebem da m unici
palidade, com os descontos da foi, menos 
de 2008000 mensaes, sendo aliás obrigados 
a cinco horas de trabalho diario e 0 manter 
uma posição social digna do magisterio.

E’ porventura accoltavol que toes tunc- 
clonarios, do quem se exigem habilitações 
litterarias, figurem no orçamento munici-

E  possível quo na proxima semana 
seja approvado 0 rogulamonloda le in . 403, 
do 24 do outubro (teste anno, que créa 0 
estado maior do exercito c a intendcnija 
geral da guerra.

As repartições creadas 0 rcorganisadas 
cm virtudo dessa loi começarão a Innc- 
ciouar do accordo cora 0 uovo rcgulá- 
fnenutQ no dia l "  de janeiro do auao pro
ximo.

A  Noticia do hontem publicou 0 quo so 
segue :

V Sabemos quo 0 . governo eslá resolvido 
a mandar oliiciaes do nosso exercito es
tudar 0 praticar nos oxorcitos das grandes 
potencias ourapéas, aproveitando todos os 
progressos militaros a lii observados 0 quo 
forem adaplavois á nossa, força armada dc 
torra.

Talvez attlnja a tr in ta  0 numero do qt- 
iiciaes quo vão ser designados para esse 
lira . »

Francamente, não seria digno de louvor 
0 govorno so porventura, desmentindo 0 
severo programma de economias,que r elm- 
bfiíto--» núáWPCTodilo, exeçáasswnieme-..
limule medida. Quando 0 Estado d issolvo 
commissões existentes e prometió deixar 
de provôr logares, seria justificada a co
lossal despeza exigida pela manutenção de 
30 oiliciaes ua Europa para estudar pro
gressos militares?

Seria isso compalivel com 0 plano finan
ceiro que cm boa hora nos foi apresentado 
poloSr.vice-presidenio da Republica, 0 em 
cuja realisução sincera deposita 0 paiz es
peranças ?

Queremos crée que so não verifique a 
noticia.

Com 0 Sr. m inistro das relações exte
riores esteve hontom 0 Sr. encarregado do 
negocios du Republica Oriental, 0 qual 
pediu om nome do seu governo as ordens 
necessarias para internação dos revolucio
narios «blancos», que têm passado a fron
teira do Rio Grande cio Sul.

O Sr. encarregado do uegocios deu ox- 
plicaçGes ao Sr. m in istro  sobro 0 recruta
mento do brasileiros na Rivera.

Foram nomeados para (azor parte da 
commissão na Europa os capitães de mar 
e guerra Lemos Bastos 0 Freire Carvalbo, 
sendo oxonorado a seu pedido 0 capitão 
de fragata Joaquim R ibeiro da Cosia.

No proximo despacho, segundo nos 
consta, 0 Sr. vicc-presidcnlc da Republica 
lerá aos Srs. ministros a moção que lhe 
ioí eutregue pela commissão do meeting, 
pedindo a beligerancia para os cubanos.

Parece que 0 nosso governo espera que 
primeiro se manifestem sobre a queslão 
ouïras nações mais direclaiueute itd  res- 
sadus n’esla resolução.

Estabelecida a linha telephoutca para 
Therezopolis, lemos tido  uolicia do Sr. 
Dr. Prudente dc Moraes, presidento da 
Republica, que continua a passar m uito 
bom.

Todos os dias do palacio do governo 
laz-se communiração para Therezopolis 
e ha d ’alli noticias.

Pela directoria da estrada de ierro  Central 
do Brasil forain despachadas as seguidles 
reclamações: ns. 3)85, de Francisco Ro-

Foi posto ã disposição do presidente do 
Estado do Rio Grande do Sul, atim de 
commandar um dos corpos da brigada 
militai· do raesmo Estado, o capitão Joa
quim Thomaz dos Santos e Silva Fillio , 
qne durante a revolução federalista com- 
1 njandou corpo e brigada dc patriotas, sendo 
leito prisioneiro por duas vezes.
.JComo se vê, o governo do Rio Grande 

<tó Sul não descura um só justante a 
amnistia volada pelo Congresso Nací ona 
¿«onselho de seus amigos poiilicos.

bSr. vice-presidenlc da Republica lez- 
•enresenlar hontem nacollação de gráo 
alumnos da Faculdade L iv re  de Direito 

pelo seu secretario Dr. Borges Monteiro.

Com 0 Sr. vice-presidente da Republica 
confcrenciou hontem 0 Sr. m inistro da 
íazonda.

Com S, E-x. estiveram lambem os Srs. 
Brs. Sampaio Ferraz 0 deputado pelo Es
tado do Rio de Janeiro Crüvoiio Caval- 
la i l i .

O Sr. coronel Ahreu Lima, comman
dante do corpo de Bombeiros óblevc mais 
dous mezes de licença.

O  oculista Dr. J. Corrêa do Bittencourt, 
ex-chefe do clinica do p ro l. AVccker, em 
Pariz, com pratica de 14 annos 0 esludos 
nas clinicas do Vienna, Pariz e Berlim . 
Consultorio rua do Carmo 42, de 1 ás 3.

ORr. m inistro do llcspanha estovo hon
tem om larga-conferencia com 0 Sr. m i
nistro do oxierior.

Funccionou hontem om sessão ordina
ria. 0 conselho fiscal da Caixa Económica 
0 Monte de Soccorro.

Foi anprovada a acia da sessão anterior, 
lido 0 despachado lodo 0 expediente sobro 
a mesa e discutidas o adoptadas algumas 
deliberações sobre os serviços.

Com 0 Sr. m inistro do exterior confe- 
rcnciou lionlem 0 Sr. procurador dn Re
publica, sobre es assumptos reservados.

Ao que consla, já eslá orgauisada a 
chapa do partido Republicano Federai para 
inlondonles pelo 2 ' districto.

E’ a seguinte:
1" turno: José Francisco Lobo Junior ; 

2 ' lu rno : tenente-coronel Luiz Gonçalves 
dc Barros, (agente da prefeitura, em São 
José), Dr. Alberltno Vieira, (agente da pre
feitura em Sanio Antonio), Pedro Manuel 
Borges 0 major .Manuel Corrêa de Mello.

Am anhã, 100:0008 por 88000.

Os Srs. contra-almirante Guillobol 0 
senador Severino Vieira eonfereneiaram 
hontem rom 0 Sr. m inistro das relações 
exteriores. .

Pctropolis—Dr. Martins Ribeiro,parteiro 
e cirurgião. Aveuida 15 do Novembro 48.

'O-ohpfe do.Æslado subiu lionlem, á 
frfl_â,y-poi'a‘ O M Ü ò a ld o a e ia  un .rauca,

tendo a 111 es - ( -^ În ir iW 'Î : a tnM n .•“fffítíñ 'fl 
paebou o expediento de sua secretaria.

Confcrenciou hontem com 0 Sr. m inis
tro da fazenda o Sr. barão do Rosario.

Assumiu ante-honlem 0 exercício do 
cargo de delegado da 11* circtimscripção 
o 2’ supplente, capitão Soares Piulo, o 
qual nos communico» já 1er providenciado 
sobro a reclamação que lionlem fizemos, 
contra um grupo do moços dosoccupados

3110 dirigem graçolas oifensivns ás familias 
a rúa Itap in i, que uño podem oslar á 

janella, provocando tambem pacificos 
transeuntes.

O Sr. delegado promotteu cohibir com 
enorgia tnes abusos, mandando patrulhar 
o referido troeho do Catumby o tomando 
outras providencias.

Amanhã, 100:0008 por 88000.

Chegaram hontom á secretoria do exte
r io r  os cofres destinados á guarda das es
tampilhas consulares.

Não tunccionou hontem o tribunal do 
ju ry . _______

Na eleição procedida hontem 11a Corle 
de Appellaçâo para servir no anno de 
1890, ioram reeleitos :

Presidente, desembargador Rodrigues: 
vice-presidente, desembargador Azevedo 
Magalhães.

SOOcontos por 248. Que bom remedio no 
lim  do anuo ! Casa do Guimarães.

Consla que será exonerado o professor 
da escola de machinistes, eapilâo do mar e 
guerra Francisco Marques de Lemos Bas
les, o nomeado para esse logar o capitão 
dc fragata José Lopes da Silva Lima.

Hontem no conselho municipal não 
houve sessão por falte de numero.

Consta-nos que nas ruas de D. Feliciana, 
D. Laura de Arnujo o Viscondensn do P i- 
rassinunga tem havido últimamente casos 
de variola. Convém lembrar que o posto 
do Assistenda Publica da 12* d reum - 
scrlpção é na rua do Visconde de Dupral 
(i- 8 A c que se adía ahi lodos os días 
litéis o .commissor» da Assistenda, Dr. 
Campello, que vaccina a lodos que 0 pro
curarem do meio-dia ás 3 horas.

Kscripturação morcanlil, cm 30 lições 
intuitivas. Rua dos Ourives 121.

Anneώ“ Rio de Janeiro, 18 de Dezembro de 1896
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Serriío tsttgrspUuupeslal de «FOíibí»
B i t l i l u . - Presidente da Repu

blica— Luiz Vianna não me deixa 
em paz, ainda mantém 400 poli- 
ciaes em armas para mo perse
guir, Mande força federal para 
me ajudar.—in fon ío  Conselheiro.

R io ·— Conselheiro—Tenha pa
ciencia, já dei ordem para deixa- 
rem-n’o em pnz. Não vê como 0 
Vianna dlsponsou a força?.—Pre
sidente da Republica.

—Tenho de faltar bojo ao amigo 
André.

—Λ quo hora ?
—A's 10.
-Estás bein arranjado. A essa 

(icrsesiã aniãmciado um almojo 
na fortaleza de S. João, 0 sahsa...

Acte do um duollo llm.de século:
«O Sr. X., jugundo-so o [fendido 

pelo Sr. Y., mandou-lho duas tes

temunhas, que se encontraram 
logo com asoulrasduas. Tendo sido 
rejeitada a retraetação, tornou-se 
impossível qualquer accordo. Por 
isso, amanha, no Jardim Botânico, 
reahsar-sc-lia um encontro ar
mado A pistola. Serão trocadas 
quatro baias sem resultado».

Em um botequim : -
Um candidato » senatoria a ou

tro  candidato a deputado:
— E então ? Hete? ! íamos sendo 

pilhados no palacete Moraes, que 
escándalo I .

—Não, por mim não, todos já 
sabem qne jugo ; V. sim, meu 
santarrão, o principalmente quan
do a sua candidatura não é prote
gida pelo Divino Espirito Santo.

Uni empregado da ufianefega, 
suspenso:

— I’ar mim. quem não quizer 
quo ou joguo 'dú-mc trabalho. Não 
posso ester parado, item conhecem 
a minha passagem pelo Paraná.

Ou vid o r .

Cautela
Maria do Sacramento 
Ficou viuva. E  inda chora, 
Quando se lembra do Bento 
E da ventura de outrOra... .

Mas, nm bello dia, o Antonio, 
Que Ilea pallido ao vel-a.
Vai propor-llie matrimonio,
E diz, para convencel-a :
«Olho ! Eu e 0 Bento vivemos 
«Sem inveja, ou briga,ou magoa; 
«E cm tudo nos parecemos 
•Como duas gotas de agua !»

A viuva escuta 0 hesita...
Mas, cautelosa, ao seu lado, 
Murmura a comadre Rita: 
«Comadre, tome cuidado ...

«Quem sabe se oAntonio monte? 
«Conheço tanto velhaco ! ... 
«Quer casai? Experimente... 
•Náo compro nabos om sacco I» 

Puck.
N'um Club: 
—Aqui joga-so ?

—Saiba V.S. quo não. Desde que 
V. S. começou a sua campanha, 
achámos prudente suspender 0 
divertimento.

—Mas que fazem aqui ?
—Esperamos, Sr. delegado, es

peramos... V. S. não tom com 
anuos de vida!____

0 ROUBO Dá DYNAMITE
Hontem á noite foi proso no 

tunnel da Copacabana um homem 
que conduzia um immenso cartu
cho escondido. A policia, suspel- 
tando-o, prendou-o. Conduzido á 
18* estação e revistado vtu-iUceu-se 
a jnnoconcla do preso. Náo era 
dynamite : ora 0 Sr. Dcirõ, quo 
não se explica como estava ais-* 
farçado.

ANNÜNCIOS
D U. Ilorgia, medico discipulo do 

celebro Dr. Zcrtuclia, de Ha- 
vunn. Olfcrece-se nos governos 
para medico dos chefes revolu
cionarios. Resultados maravilho
sos.

T O H S B W S MCORAÇÃO SEM ALMA
ron

M e r  do H e  Pinho
!· PARTE

OS CAMARADAS DA MORTE
XDUAS MOIVTES

Eram com elTctto os camaradas 
da Morte.

Havia uma hora que Jorge de
vera ter chegado. Um d’outre el
les, do alto do solitario mirante do 
onde ¡uspeccionava os ai-redores, 
vira-o subir a estrada· ao galope

dos cnvullos quu tiravam a rapida 
carruagem;

E, eut rut auto, sessenta minutes 
do inquietação o do angustia lia- 
viam  passado som que se llies de- 
tivesso á porta o carro em quo ia 
a desfallecida donzclla.

Armarain-se quatro o saturnin. 
Poucos passos leríam dado quando 
ao longo avistaram Don Diogo, 
quo lançava um a um ao despe- 
nbadeiro os corpos dos raptores 
de Carmen.

O quu ia A frente atirou então, 
visando » lidalgo ; os outros so- 
cundaram-n’o. D'alil as quatro de
tonações quo ncabaváin do inter
romper o silencio da noite, colm
ando na sombra lugubre do vallo 
deserto,

— Maldição! ganiu Don Diogo. 
E (Ic um sallo correu para Jorge, 
que so levantem, agarrou-o pula 
garganta e cmbebcu-llie o puulial 
110 coração.

— .Morra ou embora ! continuou

o lidalgo. Morra, mas sempro me 
liei do gabar de te linver dado 
passaporte para o Inferno !

Jorge ¡u a dizer alguma cousa, 
mas ostrangulou-se-liie a voz na 
garganta. Levou as mãos ao peite, 
procurava impedir a  sabida do 
■sangue que lhe golfava da larga 
ferida aborte.

— C a r . . .C a r . . ,  tartamudeóte
E com 03 oilios Indicuvn a Don 

Diogo que II10 quería coullar o 
quiir quo fosso.

Don Diogo arrastou-o para um 
canto,collou-lho o ouvido ábocca :

— Falla I ordonou.
— C a r . . .m e a .. .  6 . . .  m in b a ... 

irmã !
— Tua irmã I
— D ê . . .  I b o . . . i s . . .  t o . . .
E Jorgo procurava tirar do peito 

α insignia dos Camaradas da Morte.
0 lidalgo doitou-llio a mão ao 

pescoço, arrancou-llie n insígnia 0 
fel-a dosnpparecor no largo bolso 
do gibão.

C A  B Q T  AGERJS
Pelo Sr. m inistro ilu fazenda foi fionlom 

expedida a seguinte circular :
« Commuuico aos Srs. inspectores das 

alfandegas da Republica, om confirmação 
do meu telegramma de 12 do corrente : 

1· — Qne náo é cabotagem (art. 2 ' da 
lei) a descarga de mercadorias importadas 
do exterior, íeila, quando uccessario, por 
pequenas emfiarcacúes :

2*— Que lambem gozam das excopções 
do art. 4 ‘ da le i (Io 11 do novembro 
de. 1892 0 art. 35 do regulamento de 2 do 
julho ultim o os navios estrangeiros, os 
quacr,, fora desles casos, não podem lazer 
a navegação quo lenha por fim  a com- 
municação e commercio directo entre os 
portos da Republica, dentro das suas 
aguas e rios. »

Am anhã, 100:0005 por S9000.

Foram nalnrnlisados cidadãos brasilei
ros os subditos porluguozcs Aulonio Nu- 
w «K lfu iH m --M aa»e l [Nunes Graça, Anto
nio Leslro Junior, Antonio Uaplisln dos 
Santos. Manuel da Conceição Raeros, Ma
nuel Duarte 0 os Inglezes Robert Vanee, 
Thomas Keuin, W illiam  Vanee; A rthur 
Stafford, Guilherme Heron· e Richard 
Morris. _______

500 contos por 248· Quem não comprar 
bilhetes ao Guimarães não eslá habilitado. 
Rua do Rosario u . 33.

rapazes do collegio Militor, e deu d’isso 
coiumunicução não só ao ministerio da 
guerra como á repartição da policia.

E 4e castigo exemplar 0 prompto foi mais 
uma prova do zelo o da competencia com 
que ó dirigido 0 collegio Militar.

Ao digno commandante agradecemos a 
providencia immediata que solicitámos, e 
aínda a delicadeza de ler-nos enviado seu 
secretario 0 distincto capitão Moraes para 
comraunicar 0 occorrido a esta redacção.

O senador Pires Ferreira conferencio» 
lionlem eom 0 Sr. De. Bornardino do 
Campos, sobre assumptos do Piauhy.—

O  bilhete * n . 5S9S, premiado com 
15:0008, da lotoria da Capital Federal, 
oxtrahida hontem, lo i vendido n ’esta c i
dade pelo Sr. Francisco Antunes de O li
veira Guimarães, esltdielecido com casa 
do bilhetes á rua do Rosário n. 33.

Confercnc.iaram hontem com 0 Sr. mi
nistro da fazenda os Srs. Xavier da Sil
veira, Feliciano de Castilho. Vicente Noiva 
2 ’ delegado auxilia r c Dr. Anysio de 
Abreu. _ _ _ _ _

Amanhã, 100:0008 por SsOOO.

Foram concedidos ao ju iz  do tribunal 
c ivil e crim inal Manuel Bárrelo Dantas 2 
mezes de licença para tralar de sua 
saude.

Foi nomeado escrevente do Asylo São 
Francisco do Assis 0 cidadão Nolbalio do 
Figueiredo.

0 Sr. m inistro da marinha, acompa
nhado de seu ajudante de ordens, visitou 
bonlcm 0 cruzador Parnahgba e trans
porte Ita ipú.

Consta que seguirão brevemente pora 
Europa, 0 capilão de mar e guerra Joa
quim Marques Baplisla de Leão, capilão- 
tenente Francisco Maria dos Santos, n if-  
chinista Nicolau José Marques 0 commis- 
sario Jacintbo Madeira, afim de embar
carem 110 cruzador Amazonas: machiniste 
capilão-tenenle Antonio Ferreira de Car
valho, 110 cruzador Almirante Barroso-, 
capilão-tenenle A iipio Mursa e coromis- 
sario Braga Mello, no caça-torpedeiras
Tupg.

Amanhã, 100:0008 por SSOOO.

Cahe-nos consignar aqui 0 correcto nro- 
dlmenlo do illustre  Sr. coronel Aiipio 

Costallal, digno commandante e director
do collegio "M ilitar, dando prompta puni 
ção aos alumnos auctores do allantado de 
que lionlem demos noticia.

Logó que 0 commandante ante-lionlom 
á Invito leve nolicia do lacio, mando» (or
inar o corpo de alumnos pava conhecer 
qunes o que haviam aggredido e maltra
tado o pobre portuguez. Só hontem, porém, 
po.tde sabor quaes (oram. quando os alum
nus externos compareceram aos trabalhos 
do estabelecimento.· Eram pertencentes a 
esta dusse os heroes da iaçanlia.

O Sr. coronel Coslallat. averiguado 0 
caso, ¡inmediatamente eliminou os quatro

Foi concedida n cidado por monngem ao 
cominissario de 3* classe, 1* tenento Wan- 
dcrlino gazmio dn Silva Ferreira.

A pezar de se adiarem postadas na praia 
de banhos, do Boqueirão, duas praças do 
policia, lia individuos que contra as ordens 
e o que a decencia determina, banham-se 
quasi mis; justamente na hora om que é 
malor a concurrencia do familias.

Não havr-rá quem díame á ordem esses 
individuos ?

O Sr. contra-almirante João Justino de 
Proença, chefe da divisão naval, passou 
hontem mostra no navio- capitanea, cou
raçado lUachuclo,

A’s 7 horas dn noito de hontem, um 
bond pequeno da V illa  íiuarany, atropel
lo» 0 menor Domingos, morador á rua 
Duque de Saxe n. 8, matando-o instanta
neamente, por terem as rodas do vehiculo 
passado sobre a cabeçn do infeliz menino.

O cadaver foi conduzido para a casa do 
sua familia.

Amanhã, 100:0008 por 88000,

O Sr. Alfred Nègre, babil artista grava
dor c com longo tirocin io do sua arte em 
estabelecimentos parizicnses, mostrou-nos 
alguns specimeils de botões dc madrepé
rola por ello trabalhados e com mono
grammas muito bem gravados. São teitos 
ti mão c a torno, demonstrando pericia. 
Na casa Godinho, á rua do Ouvidor, foram 
hontem expostos alguns destes objectos.

Falla-se que irão os dous batalhões 23* 
e 21* para 0 Realengo, niim de fazer exer
cidos com a nova espingarda Mauser.

O Sr.conlra-almirantc Julio de Noronha, 
acompanhado de seu secretario, 0 capltão- 
lenenln Gomes Pereira, foi hontem a bordo 
do hiato Silva Jardim, caça-torpedeiras 
Gastam Sampaio 0 cruzador Quinze dc 
Novembro.

A  agencia do loterias, dc Camões A C. 
to! hontem visitada por 3125 pessoas que 
habililaram-se para os 500 contes do Na
tal ; c que tal ? Bem bom.

Honlem, ás 3 horas da larde, uma praça 
dn policia, que parecia estar embriagada, 
foi pronosilalmento do encontro a um 
guarda-froio, tentando depois cspnncal-o, 
líelo que - foi presa cm flagrante por um 
soldado da guarda de policia destacada na 
Central.

J,evado á presença do oiflclal comman
dante da guarda, 0 soldado preso, sendo

pornqtiolleadmooslndo delicadamente desa
catou-o, dando-lhe mesmo tuna bofetada.

O ollic ia l desombainltou a espada e dian
te do mais de cincoenla pessoas, testemu
nhas do fado, casligou-o tortomente, man
dando-o nm seguida preso pura 0 quartel 
do Barbouos.

F lorde  Sangue, romance brasileiro por 
Valentini Magalhães ; 11a liv ra ria  Laerh- 
m crl.

Tivoram ordem para embarcar : 0 'ça- 
pitão-lenonlc Nicolao Possolo no cruzador 
Pamahyba e 0 gunrdn-marinha João Au
gusto Garcoz Pallia no couraçado Riachuelo,

Foi nomeado secretario do commandante 
da divisão naval 0 1* tenente Carlos 
Agostinho do Castro.

O Banco da Republica do Brasil recebeu

(·) As apólices exlernas de )S79, oram 
coladas em 10 do corrente a 77 ; as de
1888 a 60 * /., as de 1889 a 66 1/2 ' / .

Sem cambio.—Rua da Quitanda 84 A.
100:0005000 por 88000, dia 19. 
500:00011000 por 24B000, dia 24.
Casa Bandeira.— J. V. Bandeira.

Estão publicados os estatutos do Gremio 
Recreativo Ferreira da Rocha, do Instituto 
Profissional, associação que se Hindou ha 
pouco com o intuito ile manter e promo
ver o desenvolvimento de uma btbtio- 
heca.

Foi concedida exoneração do logar de 
administrador do hospício do alienados a 
Vasco de Alcncastro.

N i 4* delegacia urbana foi lavrado auto 
dc flagranto contra Salvador Antonio, em
pregado na casa n. 107 da rua General 
Camara, por ier feito um ferimealo em 
seu companhoiro dc trabalho, Arnaldo 
Souza.

Alguns moradores da rua Amazonas, na 
Piedade, reclamam contra a falta dtegua 
em suas casas.

O menor Jacome, filho de José Francisco 
de Macedo, morador cm Santa Alexandriha, 
trabalhava, ante-hontem, na Morfema, quan
do casualmente cahiu ao dique, ficando 
bastante machucado.

Do Sr. Dr. Guilherme StudartTeceberaos 
o alentado volume que tem por titu lo — 
Dalas c factos da historia do Ceará, p r i
meiro volumo dc um interessante resumo 
cltronologico, para o qual o actor colheu 
elementos por espaço dc muitos annos do 
trabalho o pesqulza.

Abrange os successos occorridos de 1603 
& 1822, isto é, a chronica do Ceará cetonia.

O material que a lii se encontra accumu
latio será do certo extremamente ú til ao 
futuro historiador do bello Estado, quo 
deve muita gratidão ao seu laborioso liih o  
por mais osle bom serviço.

Sogutr-so-hão outros volumes estudando 
Ceará provincia ( 1S22 a 1889) e Ceará Es
tado (1889 até a época actual).

Agradecemos cordiaimente. ao distincto 
Dr. Studurt o exemplar com que nos m l-  
moseou. .

CHRONICA
A JOSE DO PATROCINIO

Liberdade, Virgem magnifica, Virgem 
*dos olhos claros que nasceste d’uma la
grima de Jesus, o príncipe da Misericordia, 
tu que és casta como a Essência Divina 
d'onde vieste, porque, além de to haveres 
gerado dentro do corpo de mu Deus, ainda 
loi no coração que le ‘ geraste, lagrima, 
diítmante preciosíssimo dácorôa dos mar
tyres, ainda lhe passaste pelos olhos que 
são os astros com que a Graça Suprema 
constellou a creatura humana e ainda 
cahislo no regaço de Maria, estuario de 
Iodas as lagrimas que a lii se transformam 
cm agua lustral de rcdempçãoeem balsamo, 
Liberdade, Virgem magnifica que leus as 
azas abertas sob o céo de Cuba, as luas 
azas grandes c resplandecentes^ que são 
romo a columna de fumo e como a-ituvem 
•le logo que acompanhavam Israel. L ibe r- 
<te(te, tiveste o leu llo r lo  e livesle o leu 
Judas.

Teu corpo art ilútente e puro tem um 
ranero—Zartuclia. Ah ! mas para gloria da 
America, para que na*zona clara das os- 
foviks não fique es*» v e tu l ia ,  para que

sobre a mais nova o a mais querida das 
filhas de Deus não se diga que cahiu como 
a maldição de Lear sobre Regaña a sen
tença de gerar um monstro, afoga em um 
diluvio de sangue o nome infame, o nomo 
v il, deshonesto bastante para que nenbum 
hontem mais o possa trazer diante do 
mundo, o nomo asco, o nome vilipendio 
de Zartucha. Dcixa que 'elle fique apenas 
nos trophéos do Weyler, nao o registres 
com odio nem o inscrevas na lúa historia 
— Elle é torpe o basta para pôr mna 
sombra densa na aurora · do lúa inde
pendencia, Cuba.

O vosso cholo, guerrilheiros, porque 
não podía ser vencido, foi Iraliido; o iu i-  
ntigo fundiu as suas armas e ctltihou moe
das com o metal; não podendo dominar o 
cabeeiíha no campo da guerra, embos- 
cou-sc na encruzilhada; cm vez do loque 
de clarim, fez ouv ir a pancada de marlello 
u quando os milicianos julgavam que ia 
soar o robalo ouviram o prégão do le i
loeiro que punita a premio a cabeça do 
heróe — e o lance fo i coberto por ura 
cubano, e o cutiano era amigo dc Maceo. 
Ah I é sempre assim : o cancro uasce no 
corpo que d-vora, a parasita é fillia da 
propria arvore que mata:o traidor nasceu 
c:ii Cuba.

Os batalhões voltavam reeliassados, íieu- 
vamoscampos juneadosde cadáveres o Ma
ceo passa va. como Αςπ ο !, devastando, asso

lando, sem que uma bala pudesse derru- 
bal-o dogincte veloz o o que não tizeram 
as valorosas legiões dc Hespanha, lez um 
amigo embuçado na uoile, fez Zarittcha 
por um sacoo de ouro; peior que os filhos 
de Jacob, que eram doze, c venderam um, 
elle, um, vendeu a patria.

Que v ictoria para a Hespanha, m ît glo
riosa de bravos, que, como os cavalleiros 
da Tavola Redonda, os esforçados compa
nheiros do re i A rthur, preferiam m orrer 
cem vozes a pensar n’uma infamia.

Rochas escarpadas de Roncesvalles. vós, 
pedras brûlas, que retumbastes como so 
lambem qtilzesseis dar maior solemnidadc 
á quéda do glorioso prócere Rolando, ro 
chas do Roncesvalles que flnmmojastes aos 
brutos golpes dc Durandal, rochas de Ron- 
eesvnlles que vistes Bernardo, o guerreiro 
hespanhol, leal o generoso, abater a co
mmua gloriosa de Carlos Magno, Rolando, 
recitas dc Roncesvalles, vêde como são 
differentes os lempos ! d'unies os guerrei
ros cnconlravani-3e peito a pello e baliam- 
se um de Hespanha, um do França e ven
ceu o de Hespanha.

E que linha ι-ile? linha qs suas armas 
fundidas por um alfagome iiahi’ , linha e 
seu glncle aniego nascido »105 campos da 
Bélica u tinha coragcnyíto coração!Weyler 
empunha uma bo j,a dc ouro. Yenrf·, não 
com o conselho leal de Oi helo mas com 
a insinuação pérfida dc fego.

O’ rochedos caulábrios, ó calunias sa
xeas dos montes abstrusos que reboastes 
com o clamor dos homens c com o estrondo 
das turbas, ó campos cheirosos dc Granada, 
ó verdes prados valencianos, terras planas 
e montuosas que os hostos iberas liber
taram, sabei que os vossos já uâo vcucom 
com as aimas, compram victorias, são 
mercadores de louros: o monumento trium 
phat que perpetuará o íeilo de Weyler deve 
ser um balcão.

Mas a Hespanha aluda pode appeüar 
para o julgamento dos homens justos,por
que, infelizmente para a America,o traidor 
loi um americano—também quem Iralúu 
Jesus loi um discipulo amado. Mas bas
tará á Hespanha ter comprado a vida do 
cabecilha para cantar victoria ? não basta.

O corpo do cítete, mutilado, injuriado, 
foi levado de rastros pelo campo. O’ sanio 
arado! Esse soldado, caricatura de Achilles, 
qu · andou arrastando q sagrado despojo, 
devia ser condemnatio, náo como um pro
fanador mas como um  traidor.

Vêde. Hespanha, lá vai k-nUimeute, ar- 
qu 'jando; o gin,-Io do cavallariano: leva 
alado á cauda o corpo de Macco...

0 ' sanio arado! Lá vai elle revolvende 
a Ierra da patria o como, depois da pas
sagem do arado, que é a chave da abun- 

! Lancia, a primavera floresce c o  outono 
fíu- l i  ira nos sulco; do 1.i-roque l.ruv .;.

que primavera cstrauha não desabotoara, 
que prodigioso outono não ha de reponiar 
do sitio por oude passar esse corpo que, 
sendo como um arado, é, ao mesmo lempo, 
como uma arca sauta despojada de Deus 
—a alma?

A h! Hespanha a primavera e o outono! 
cada pedra tocada por esse cadaver se ba 
de transformar em guerreiro, como na 
lenda pelasgica de Deucaliáo cada bar
ranca soltará unta fortaleza, cada rochedo 
um balitarle, cada motila uma trincheira. 
Onde ficar uma golla de sangue,o incendio 
llammejará e cada um dos líos dc ca
bello que se agarrar aos calháos do ca
minho se transformará n'uma lança 
aguda... ois o oulono que vid preparando 
esse arado sanio.

Delende o soldado que vai inconsciente
mente ou julgando que pratica um feilo 
de valia arrastando esse corpo—ello é o 
laviador da morte, ltesp.Yiha ; vede qu. 
esse arado não ra ia  o \ d °  senão o 
corações dos cubanos, o , quem s.· 
meia no sulco é a Vingança ¡Vi placa voi
là vai campo a feira o saliimei\> ignore: 
nioso; dentro om pouco, de todos os can
tos. irromperão osvpie hão de seguir, não 
ao cemitério, mas á immorlalidadc, t  
chefe venerado. Arado sanio, sulca !

P o r q u e  u ã o h a v ia a l le s p a n h a  de fic.-u-1 
P h ilip p e  ü  e n o  d u q u e  d ’A lh a ?  n ã o  In- 

. í;8s t;.v a m  os c e rn id o s  d o  F la n d r e s . .'·.

lhe baslava Juan de Vargas, que Unha a 
nevrose do sangue? Não lhe baslava o 
conselheiro llessol, qne, despertando a 
qualquer chamado, berrava logo : Ad pa- 
tibulum ! ad patibulum !? Não, depois dos 
tremendos pesadcllos que perseguiram o 
rei c o seu carrasco, qttiz Hespanha ter 
ainda outro, não mais o das victimas do 
cadafalso c do logo, do punhal c do gar
rote, da agua, da cordae da machadinha: 
qttiz ainda ter o pesadelto vergonhoso da 
bolsa'.

S liylork, ainda assim, conlenlou-se com 
uma lib ra  de carne— a Hespanha, a troco 
.Ias suas pesólas, quiz um corpo o tuna 
alma. 0 ' guerra cruel ! Para que enlào 
trabalham os artifices nos arsenaes ? para 
que andam navios com o seu acciro bellt- 
oso quebrando o silencio dos mares alroa- 
loramento ? para que roubar á esposa o 
•sposo. á mãio filho, á irmã o irmão, car
regando-os d a rm as .’ para que gencracs, 
·.· ludo fão facilmente se arranjava com 
coisas de ouro o traidores ? Eatão o em- 
u-csUmo interno teve apoRas por iim  a 
uorlo do Macco'?

Foi para um fim .tão  indigno que a 
i.-spardia generosa acudiu ao chamado pn- 
riotiro, despejando no erario publico as
uns economias ? Foi para pagar a v ida d·- 
a gu.-rreiiO que os banqueiros encheram 
arcas do banco de poseías, que os la- 
? .. . , abrindo as suo» formidáveis

caixas arrancaram do tundo as suas eco
nomias ião penosamente accumuladas, que 
lhes haviam cuslado gelos de inverno, 
soalheiras de eslió, cansaço, desespero, 
angustia, roubando, assim, parledo pão ao 
filho e uma acha ao fogão ?

Foi para isso quo as damas despojaram- 
se das joias que as ornavam,levando-as ao 
Bpnhor para que, com oque d’elle houves
sem, concorressem ao appellodaPalria?Não 
creio quo tanta generosidade, (anta dedi
cação pudessem ser tão mal empregadas.

Não, a Hespanha é ainda a mesma dor, 
velhos lempos—essa corrida ao Banco é 
uma douions!ração; mas a Hespanha foi,lu- 
driblada por um general o lem o direito de 
ibe dizer em lace.

O banqueiro. —Nãol eu não sacriilquei 
os meus capitaes para que nos humilhas
ses. Melhor seria que os houvesse perdido, 
ao menos uão leria iu tão vergonhoso em
prego.

O L a v rado r .— Não ! Eu não dim inui a 
ração da minha casa nem levei o meu 
trigo ao mercado, vendendo-o por baixo 
preço, para que', com o meu dinheiro,
enodoasses a minha patria.

O oPLflAmo.— Não t Não foi para que 
sujeitasses ao escarneo do mundo a terra 
de Hespanha que eu fui levar ao banco 
uma pevcolia do meu jornal.

O pastor.— Ah ! minhas lindas ove· 
;!:as. minhas brancas ovelhas.

Dizer que me desfiz de todas para com 
o producto d ’ellas acudir á ailticção da m i
nha patria amada 1 E as minhas moedas 
ganhas, sabe ücus com quantas dores o 
tormentos, transformaram-sc cm lama nas 
mãos d’um general.

A costureira.—Ah 1 as minhas joias, 
as joias que mc iaziarn tão bella... quo 
deslino triste leve o producto délias. Eu, 
que acreditava que com elle iam comprar 
armas para os combatentes c balsamo para 
os feridos, saber que serviu apenas para 
uma traição I

Todos, clamando. — A  letra que nos d io  
é uma vergonha ! A letra que nos dão ó 
uni vilipendio.

Obi generosa Hespanha, esse deve ser 
o teu sentimento.

Se houvc testas nas luas cidades o nos 
tuas aldeias foi porque, gente alegre o 
uobre, ninguem vos disse que Maceo nfio 
havia sido morto lealmcnle, no campo da 
guerra ; lo i por isso (pie cantastes, moços 
alegres e generosos, toi por isso que festejas- 
tes a nova, julgando que mais uma vez ha
viam brilhado as armas lanias vezes ort- 
nobrecidas nas pelejas -, nias se vos hou
vessem dito a vergonhosa verdade, fai vez 
que o mundo pasmasse om  indo o clamor 
dos vossos paitos, gente gloriosa, mas não 
serla um clamor de testa, mas de ind i
gnação e dç revolta,

C,-.l u í a n .

Dous novos Uros soaram.
Jorge espirara.
— C a r... quiz dizer ainda. E 

calnu.
A urna nova detonação, uma 

bala passou, rapida, pelo cliapéo 
do Oou Diogo, ' 'v

Os Camaradas da Morto appro·. 
ximavam-so.

Estariam talvez a duzentos me
tros do sitio om que toda esta 
secna se passava.

— Fogo ! bradou um d'elles. E 
uma descarga troou.

Ao estampido, os cavnllos da  
carruagem dispararam. Don Diogo 
tentou detel-os, mas sentiu que 
uma bala o alcançara no poito. ,

— Carmen ! gritou o lidalgo.
Os animaos, sentindo-se livres, 

lovavam agora o vehiculo n'uma 
carreira loura para o lado por 
onde viuiiam os Camaradas da 
Morto.

{Continúa).

Rothschild A Sons o seguinte lelegramma:
Taxa do naneo de Inglaterra.. 4 * /. ».
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Cheques s/ Pariz. 25.25
Apólices externas de 1879........ 79 */. («
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1897
Aos Srs. assignantes que qu izarán oou- 

lltiuar coda as-suas assignaturas pedimos 
tuo as reformem cora ten ïpo , para n3o 
tarer Interrupção na remessa da folha.
Os Srs. assignantes quo reformarem a 

ana assignature,- ou os assignantes novos, 
terão direito aos seguintes premios t

DIA EST U FA  H U U
l*oi> B E L M IU O

¿¿pta do quadro original do mesmo ar- 
tista—Liela

• UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA
I n  paita para auriptirl·

com capa do oleado o um K ALENDARE) 
na parto Interior

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

1 L M M  da « g a zeta  DE X0T1CIAS»
P A R A J 8 9 7

Os Srs. assignantes de anno têm direito 
ao A lm anak e a num  n o *ta , ou
a uma das estampas, ou a um dos mappas.

Os Srs. assignantes do seis mezes lém 
direito ao A lm anak, medianto 500 réis 
para porte.

Porte para qualquer dos outros pre
mios 18000.

O A lm anak, além das variadas 
sccçõcs habituaos, contém esto unno grando 
numero de Ulustrnções por Belmtro.

O preço da assignatura ü o seguinte;
Por um anno..................... .. 288000
'or seis mezes................................  14S000

V As assignaturas podem começar cm 
qualquer época, mas terminam sempre em 
20 do junho o 31 de dezembro.

As reclamações só serão atlendtdas com 
Q numero do recibo.__
·■ A Gazela de Noticias tem correspondentes 
tolegraphicos cm todos os Estados da 
União.

Correspondentes e collahoradores na 
Europa ;

Max Nordau, Eça de Queiroz, Ramalho 
Orligão, Magalhães do Azeredo, U no de 
Assumpção, Domtclo da Gama, Monteho 
Ramalho, Batalha Reis, etc.

Λ Gazela publica scmaualmculo e era 
dias certos: , ,

Cousas politicas; Λ semana, por Machado 
de Assis; Chronica, por Coelho Net lu ; 
/is (minias, por Lu lu  Senior; Artes e ma
nhas, por Lu lu  Júnior; Rodapé, por Olavo 
Bllac, Cartas de Londres, de Parts, de 
Ita lia , de Lisboa e do Porto.
T Aos domingos publica a Gazela os preços 
correntes dos principacs generos do con
sumo. ___

Pava os Srs. assignantes que quizerem 
obter algum ouiro premio, alem d’arjuclles 
a quo liverem direito, os preços sao ex- 
ccssivamcnlo reduzidos :

i

Cada estampa..........
O almanalr............
Mappa do Brasil. . . .  
Mappa de P ortugal. 
Pasta ..» ·.··« » ·» ···

28000
18000
58000
18000
38000

TELEGRAMMAS
I ’ a i ’ l z ,  1 8

O comité Irancez de Cuba L ivre  dirigiu 
um caloroso munltcslo aos cutianos, no 
qual estigmatlsa a Ilospanha o diz quo a 
morte de Antonio Maceo assegurará o t r i
umpho do direito.

Entre os numerosos signatarios do má
ndelo acham-so os Srs. Henrique Rochofórt, 
presidente do comité, o os deputados Ru
gues e Roche. , ,

—A rainha D. Maria Pia chegou hojo a

Π ο ι ι ι α .  1 8
Entrou hojo em discussão na camara 

dos deputados o projecto de Jet conceden- 
do ao principe do Nápoles, herdeiro da 
corúa, a dotação animal do 1.000.000 do 
Jiras liara despozas do transporte.

O deputado Im brlanl, tomando a pala
vra, pediu a dersetação do uma lei redu
zindo a lista c iv il.

O Sr. Cosia, secundando o orador pre
cedente, declarou que a realeza era nociva 
á Italia.
' Esla declaração levantou grandes ru 
mores de dcsapprovaeão, e o Sr. d i Rudini, 
presidente do conselho, protestou contra 
cila.

A camara cm seguida votou uma moção 
acclamando o re i Humberto.

Ccssado o incidente, passou-se á votação 
do projecto de lei concedendo a dotação 
ao principedcNapoles.oqual foi approvado. 
"  À moçao prévia de emenda que apre
sentou o deputado Im brlant lo t rejeitada 
por 263 contra 20 votos.

Londres, 18
O numero do obitos em Rombalm aa 

semana passada sublu a 1.300.
Segundo os télégrammes recebidos n’es

tes ultimos dias, o numero de victimas 
que taz diariamente a peste bubónica será 
n ’esla semana ainda superior, apezar do 
tel a abandonado grande parte da popu
lação d’aquclla cidado da India, 
i M adrid, <7

Como noticia de Ionio segura, atlirma-sc 
que os ministros deliberaram linalmcnte 
não d irig ir memorandam algum às poten
cias curopéas, a respeito da mensagem do 
presidente Cleveland, 
i — O general de Azcarraga, m inistro da 
guerra, mandou desmentir hojo á tarde os 
boatos que correram da substituição do 
general wcyler no commando superior das 
lorças hcspànliolas em Cuba o no governo 
da mesma i Iba.

— Assegura-se quo o generat Polavieja 
lelegraphou ao governo, pedindo mais 10 
Jbatalhões do reforço.
'  —  Telcgrapliam de Havana dizendo quo

oscubanoa concentram as suas lo rç u  na 
província de Santa Clara.

Os hêspanhòes acompanham os movi
mentos dos insurrectos, esporando-so de 
una momento para outro'operações sérias 
entre osdous campos inimigos.

— A Imprensa hespanhola aceusa os 
loniaes dos Estados Unidos do "publicar no
u a is  mentirosas o lanlaslstas acerca de 
Antonio Maceo, no in tu ito  bem definido do 
oxcjlar a opinião publica contra a Hes- 
panha;

- C a d ix ,  ( V
,, Embarcaram hoje n ’esto portp c o o  des
tino a Mnnflha dous batalhões. ·

Outras tropas devem partir brevemente 
para o mesmo porto.

— A condessa de Pari*, mãl de Sua A l
teza o duquode Orléans, subscreveu m il 
pesetas para os forldos hospauboes em 
Cuba o nas Philippines.

Vienna, 18
O Sr. do Nclllol!, embaixador da Rússia 

em ConstanUuopla, em suas entrevistas 
com o Imperador Francisco José e com o 
conde de Goiuchowsky, m inistro das re
lações exteriores, recebeu a afflrmução do
Suc a Austria está disposta a secundar a 

Masía nos negocios turcos.
8· P eterabu rgo , 18  

Um Individuo leriu  gravemente o d i
rector das estradas de ferro do Estado, 
porque este recusou dar-lho um emprego 
quo ello solldtava.

O auctor d’cssa tentativa de assassinato 
voltou ImmedlatameUtc contra si a arma 
do que usára o suicidou-se.

Cairo, 18
Télégrammes de Dongola aiiiniiiciainqtio. 

o exercito do Kordofan dos derviches con
centra-se em Ondoüruiau, ao n o r te -de 
Kharloum.

—1Télégrammes . do Suaklm nnnunciam 
uma incursão de cavallolros derviches 
nos arredores d’áquella cidade, os quaes 
cflccluaram urna imperlanlo razzia  de 
cabeças do gado, dasappareccndo cni se-
S uiria sem poder ser alcançados por um 

estacamenfo· deforças égypcias mandadas 
em sua perseguição.

lions Kong-, 18  
O cruzador allemûo Irene deixará esto 

porto lerça-toira proxima, dirigindo-se 
para Manilha, ondo se diz quo a situação 
se torna cada vez mais critica para os hos- 
panhoes, os quaes são Imponentes para 
garantir a vida do grando numero de es
trangeiros residentes na capital das Phi- 
lippfiiaá.

Tunis, 18
O tenento de marinha Sermonnet.addido 

naval á residencia fraucoza do Tunis, loi 
m orio hojo em duello a espada (icio 
Sr. Maille, cmi»'cgado do governo, sondo 
ignorados os motivos determinantes do 
encontro quo tão fatal desenlace teve.

Fazein-so a respeito numerosas conje
cturas.

Mantilla, 18
O chefe Aguinaldo tomou o commando 

superior das forças Insurrectas de Cavile, 
centro da rebcllião.

O tenenlc-generát Camillo Polavieja, o 
novo governador, prepara-se para atacar o 
corpo principal dos· InsuiTéclos em Cavile, 
assumindo em pessoa o commando das
tropas hespanholas. ...............

¡Vovn-York, 18  
Segundo o New York Herald, a situação 

dos iiespnnhées uas -Philippinasócada vez 
mais critica.

Télégrammes de Manilha,publicados pelo 
mesmo jornal, dizem que a tilia  do Luçon 
inteira, com cxcepção do norte, acha-se 
revoltada.

As coinmunicaçOcs· pelas estradas de 
torro tiveram de ser suspensas.

Os consulados emManilha são guardados 
por marinheiros desembarcados dos navios 
de guerra estrangeiros surtos no porto.

........... A»«mi|içã<(. 18
Dâ-so n’esla capital um pronunciado mo

vimento de sympathia pela causa rios re
volucionarlos cúnanos, lendo-so formado 
já uma commlssão Incumbida de preparar 
solemno homenagem á memoria de An
tonio Macco.

Encontram grandes adhosões as manl- 
lestaeões cm prol da Independencia de 
Cuba.

Santiago· 18
O senado reuniu-se bojo em sessão se

creta.
Na camara dos deputados está em 

discussão o projecto de lei alterando as 
tarifas aduaneiras, projecto esse que tem 
provocado vivo debate.

— Está marcado paya domingo proximo 
um grande meeliii» eiii lionieiiagèm á me
mória de Antonio Maceo e cm prol da re
volução cubana.

Reina grando animação por essa mani- 
Icslação popular.

Buenos A y rc s ,1 8  
Taxa do ouro 279’ /..
—Nos círculos politicos d’esta capital affir- 

ma-so do novo quo o Dr. J. J. Romero, mi
nistro das finanças, incompatlbilisado com 
seus collegas de ministerio por causa de 
profundas divorgenciãs na queslão finan
ceira. dará próximamente a su a de
missão.

Acredita-so que com a snn retirada licavá 
sanada a criso ministerial Intento.

— Mantlesla-se novamente a felire de 
suicidios, que augmentant extraordinaria
mente n’esla capital, sendo raro o día em 
que as chronicas policiaca não registram 
mats de um caso.

— Na camara dos deputados começou a 
discussão do orçamento para o futuro 
exercício linancciro.

Muitos oradores tomaram a palavra, to r- 
nando-so o debato animado.

— As homenagens ã memoria de Antonio 
Maceo o manifestações de sympathia á re
volução de Cutía, promovidas n’esla capi
tal, tem encontrado o mais tranco apoio 
em iodas as classes sociaos, sendo innú
meras ■ as adhesñes recebidas pelas com- 
missóes promotoras.

— E l Diario publica hojo um avtigo c ri
ticando acerbamente o estado lamcntavcl 
dos carros do praça de Buenos Ayres e 
dos respectivos cavallos, uns o outros 
Indignos do urna capital civilisada,c chama 
para o caso a attcução da municipalidade.

— Sahe-se quo o govorno coglla de no- 
mear o Dr. Ferry  para a legação argentina 
no Clüle.

.Mendoza, 18
Em vlagom para Santiago, chegou a esta 

cidade o Dr. Vicuña, nx-m lnistro do Chile 
na República Argentina, e que foi aqui 
recebido com todas as disliucçoes.

Montevideo, 1 8
O Dr. José Thoraaz da Porcluncula, m i

n istro do Brasil n ’esta capital, léve boje 
demorada conferencia com o Sr. Idlarle 
Borda, presidente da República.

Nada transpirou d'cssa conferencia, mas 
acredita-so que n ’ella so tratou da Inter
nação dos revoltosos que fugiram para o 
Rio Grande do Sul e da cohibtção do con-' 
trubando pela ironto lra.

— La ¡tazón, em scu numero dé boje, 
publica a historia detalhada da ultima re
volução abortada, dando pormenores so
bre a conspiração que a determhiou e os 
nomes de todos os seus principaes perso
nagens.

O mesmo jornal accrescenta que os re
voltosos Buhara grande falta de armas.

(Agencia ¡lavas).
1‘ c lo tu w ,  1 8

O partido republicano liboral re tirou  da 
chapa do depubidos pelo quarto circulo o 
nomo do Dr. Alcides Lima, incoinpalibili- 
sado por ser ju iz  da comarca do Rio 
Grande. O directorio do partido declarou 
que a vaga do Dr. Alcides pude ser preen
chida como melhor entender o eleitorado.

— Ojiaquelc Itaipavu ó aquí esperado 
amanha, lendo sabido hoje do Fiorluno- 
polis.

Um jornal do Rio Grande noticia que a 
nuclorldado marítima do Porto Alegre in
timou us chalas alternas que fuzom o 
serviço de cuhotagcm a se naclónálisarem 
de accordo coin a lei, estranhando o mesmo 
jornal olio a anclorhiadó u lli tenlia ordem 
contraria, isto é, po rm iltir  que naveguem 
soli bandeira allcniã.

—Forum vendidos aqui em leilão os liens 
da exlincta companhia Industrial Fabril, 
hypothecarios ao ¡lauco da Republica,

Os bens constavam do duns Importantes 
xarquendus, terrenos o embarcações, ar a- 
liados em corea do setecentos coutos e 
loram vendidas agora por cento o oltentae 
cinco.

— O Club Naval d’nqul lelegraphou fiojc 
ao vice-presidente da Republica, pedindo 
para suspender a ordem relullvamenlo ás 
chatas quo navegarem coin bandeira es
trangeira.

— Consta que Apparicio Saraiva lia cinco 
dias esleve em urna estancia de Asseguà, 
ondp declarou que franeussára n revolução 
oriental por lalla do aux ilio  promoUido 
por diversos cheles «blancos».

Apparicio andava acompanhado do cer
ca do Ί0 homens o pretendia i r  ao Brasil 
tu tornar-se.

— Hontein chegaram ao Rio Grande mais 
os seguintes revolucionarios orientaos que 
estavam em llagé, os quacs seguem a 
internarcm-so depois de amanhã em Porto 
Alegre : teuente-coronol Ensebio Carrasco, 
capitães João Domiligucs Celestino Oviedo 
o Manuel Serrano.

I * o i * to  A le g r e ,  1 8
O coronel Antonio Gomes de Carvalho 

invadiu hoje o cscriptorio da Ile forma, a 
proposito da prisão do um individuo que 
allí se refugiou, e insultou o redactor.

O tacto produziu pessima impressão cm 
vesperas do eleições, por sero coronel Car
valho chelo governisla c membro do d i
rectorio central.

O furto tol levado ao conhecimento do 
commendanto do districto.

— Será nomeado commandante da b ri
gada o capitão Santos Füho.

—O partido catholico pleiteia as eleições 
no 1 · e 2" circulos, sondo candidatos ele
mento Pinto o Sseltns.

A r n c n j á ,  i  8
Continúa a ameaça do prisão contra os 

conselheiros de quo trata o a rl. 2 ” da 
leí eleitoral do. 7 do corrente.

— Tem havido consimiles pedidos de 
força do in lorio r com o.m otivo  do impe
direm a reunião dos conselhos.

— O capitão do policía Pretéxtalo lixou 
um edital de S. Clirislovãò, prohiliindo

reunião dos conselheiros soh pena de 
prisão.

— O major de policia Honorio Maga
lhães diz que espiiigardcará os conselhei
ros no día 20 aquí.

ΙΕ'.ό ΕΓό . 1 8
Chegaram aqui diversos deputados do 

norte, quo foram recebidos pelo governa
dor. A’ lardo lo i qfforecido ao Dr. Enéas 
Marlius um lauto juntar no liolel Ameri
cano, a quo compareceram os lenies du 
faculdade o jornallslas. Foram erguidos 
brindes á imprensa do Hio, do Pará e do 
Recife. Seguein hoje às 10 horas da uoile.

I l u l i f o ,  1 8
O periodico A Bahia publicou hoje duas 

ordens do dia do general s°l011 dizendo na 
primeira que, tendo o governador do Es- 
lado dirigido um officio communicando 
que de accordo com os Srs. vlce-prcsidenlo 
da República e m inistro da guerra linha 
deliberado dispensar o concurso da força 
federal contra Antonio Conselheiro, por 
isso determinava o general o regresso do 
major Fohronio, commandante da força la
dera! do centro do Estado.

Na ultima ordem do dia o general ex
plica que, parecendo sua dispensado cargo 
ligar-so do algum modo ás medidos to
madas em relação á proicclada columna 
que devia seguir em auxilio  do major Fe- 
bronlo, tal disposição tintín por ftm ga
ran tir a torça federal o evitar qualquer 
desastre, em virtude do m inistro llio lia- 
ver imposto inteira responsabilidade do 
resultado das operações.

O general assevera n’osto documento 
não ter praticado acto algum diverso das 
instrueçoes manifestadas pelo governo da 
República.

—O ju ry  federal absolveu o guarda da 
alfimdega Bensabath, aecusado de respon
sabilidade por desvíos de renda aduaneira.

—Chegaram pelo Mandalena os deputa
dos Paula Guimarães o Paranhos Montene
gro, que foram recebidos por muilos nm i- 
gon. tendo comparecido ao desembarque o 
governador.

(Gazela de Noticias.)

Vai publicado cm outra sccção o mani
festo de 31 illustres professores das nossas 
escolas superiores apresentando ao eleito
rado do 1’ d istricto o nome do Sr. Dr. 
João Joaquim Pizarro para uma cadeira 
de deputado na proxima eleição.

Nada pédc ser mais honroso para um 
cidadão do quo essa apresentação firmada 
por mestres respei labilissimos. O Sr. Dr. 
Pizarro, tillado sinceramente ás institui

ções rc|Ébllcanas, distineto pelo saber e 
por largos serviços á causa publica, hon
rará do ccrlo a escolha do seus collegas, 
so o voto popular lhq ló r  favoraveL

Consta-nos que v io  ser exonerados : o 
telograpliista-dieto o o. contador de Per
nambuco, o-bem assim o engenheiro-chefo 
do districto telegraplilco do Piauhy, o  qual 
será substituido pelo seu ajudante.

0  c o n s e M ro  Josfi Antonio Ge M a p lM e s  
Castro

Nascido em 8 do ju lho do 1814,liai cidade 
do Santo Amaro, Estado da Bahía, ex-pro- 
vlncia, fez as humanidades na capital c o 
curso do sciendas sociaes e juridicas cm 
Olinda, onde graduou-so bacharel na an
tiga academia, ao lado de ¡tacharias de 
Góes, Coteglpe, A lvaro Tiberio, gozando 
sempro dos foros do distineto estudante.

Na capital da Bahia serviu de promotor 
publico, nomeado pelo ’ legendario conse
lheiro Thomaz Xavier Garda d’Atmeida, 
cm urna época calamitosa, de grande movi
mento politico.

Foram apreciados os talcn'os do joven 
promotor, sendo eleito deputado provin
cial c logo cm seguida deputado á assem
blée geral pela sua provincia, em legisla
turas successivas.

Salientou-so como Orador parlamentar, 
emponhnndo-so nas discussões sobre ques
tões judiciarias, abslendo-so de qucslûes 
de política abstracta.

Pelo m inistro da justiça conselheiro 
Paulino José Soares do Souza, visconde de 
Uruguay, fol nomeado ju iz  de direito da 
comarca de Jacobina, vnsio ' sertão da 
Bahia, onde conquistou por cerca do 9 
annos a dedicação extrema des seus 
comarcãos.

Removido para auditor de guerra da 
eúrle, dedicou-se nesse periodo do judica
tura α estudos de legislação crim inal m i
lita r, tendo publicado diversos trabalhos 
importantes quo existem o podem servir 
de baso aos codlgos crim inal o do pro
cesso m ilitar.

Publicou muilos outros trabalhos de 
jurisprudencia o de d ireito publico e con
stitucional.

Nomeado desembargador da Relação da 
Córte o ju iz  relator do Conselho Supremo 
Militar, foi depois elevado a ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça, sendo com
pulsoriamente aposentado.

Dotado de intelligencia muito cultivada, 
jurisconsulto apreciado, discutindo sempro 
com calor o prolicienda — primava pelas 
Idéas, sempre adiantadas, preferindo as 
theorias modernas ás doul riñas atrazadas.

Deixa um nome venerado na magistra
tura, lendo sido tambera algum tempo dc- 
pulndo pela provincia do Rio de Janeiro e 
presidente da respectiva assemblé» pro
vincial.

Quando aposentado, recusou do governo 
de enlão a grã-m iz da Ordem dc Christo 
o mu titu lo de nobreza com quo costu
mavam honrar os ministros do Supremo 
Tribunal de Justiça aposentados.

Fallecen r.om cerca de S2 anuos, em 
Cimilmquira, Estado do Minas Gerans, 
aonde so recolhera para veranear com 
S. Exma, esposa, veneranda irmã do l i 
nario viscondo de Bom Retiro.

Traçando esta ligeira noticia, damos 
nossos sinceros pezemes aosnossos amigos 
Dr. Magalhães Castro e mais pessoas da 
familia do velho o honrado magistrado.

CHILE-BRASiL
Sabemos que iiTim  riVsles ultimos dias 

o Sr. vicc-presidenle da Republica d irig iu - 
se ao Sr. presidente do Banco da Repu
blica pedindo-lhe que envidasse esforços 
para que o edificio do palacio Frilmrgo 
ficasse promplo alé melados de janeiro, 
para que S. Ex. pudesse tezer na casa nova 
do governo a recepção dos ofiirtaos da 
esquadra chilena quê vêm da Europa v i-  
silar nosso porto.

O Sr. presidente do banco respondeu a 
esto delicado podido de S.Ex.quo se esforça
rá para que nada laite no novo palacio do 
governo para a recepção des distinctos 
chilenos.

Só o parquo ficará por acallar.

Continuam as conicrcnclas do Sr. m i
nistro da vluçâo com todos os cheios de 
serviço, empreiteiros e seus advogados 
para a execução (iel da lei do orçamento, 
tendo sido chamados á capital todos os que 
aqui se não achavam.

Foram demiltidos : o engenheiro-aju- 
danle, o almoxarito e o escriplurario da 
commlssão dc melhoramentos do porto do 
Rio Grande do Norlo. O chefe d’esta com- 
missão já exonerou lambem todos os em
pregados do sua alçaria,

Os Srs. senadores Firm ino Pires o D r. 
Antslo de Atirou rcrelioram dos eoroneis 
Thomaz Rabello o Jaco!) de Almendra, 
antigos o prestigiosos chefes adversarios, 
telegrammas do franca adhesão o solida
riedade política.

Os coronéis Almendra e Rahcllo. esta
mos informados por pessoa insuspeita, são 
os mais abastados fazendeiros do norlc do 
Estado e dispõem, em diversos munici
pios, de grande influencia c numerosa fa
milia.

O directorio do parlido na capital, sen-

tlndo-se bastanto forte, concita os senado
res Cruz Vires e deputado Anísio de Abreu 
a pleitearem a eleiçãocom chapa cómetela, 
garantindo certa o brilhante victoria, 
apezar d«fc violências e Iraudcs que está 
o governador dlspoato a prallcar.

Aquellejjcavalheiros,, porém, mantém a 
chapa incàupleta o aconselham aos seus 
amigos que a respeitem o sutfraguem sem 
discrepancia do votos. . . ' :

Ò bilbeio n. 44733, premiado « m  
12:0001, dd loteria da Capital Fcteral 
extrahlda hontem, foi vendido n’esta ç l-  
dado pelo Sr. Edüardo de Oliveira, eslatio- 
Iccido com,casa de bilhetes á rlia  do Hos
pício n . 21. _______

Na rczidencia do Sr. commendador João 
dos Santos Barhoza, nas Larmigçiras, reu
niram-se, u scu convite, varios eleitores c 
Influencias políticas do 1*, 2 ' c 3 ’ dis- 
Ir irloS jiio  dia 17 do corrente, ás 7 horas du 
noute. ,

Depois’do breves considerações fo i por 
S. S. proposla o arcoíta a chapa apresen
tada polo Parlido Operarlo Progressista, 
composta dos seguintes nomes :

Senador. — Dr. João Pizarro Callizo.
Deputados.— 1' dlslriçlo, ür. Antonio 

Roxo Rodrigues ; 2* districto, Dr. 'Fcr- 
uaudo Francisco da Costa Ferraz.

Intendentes. — Manoel Francisco duTrin- 
■dade, m ajor Timcrcdo Leal, Dr. Guilherme 
Coulinlio Clnlia, Heitor Pereira do' Oli
veira o João José Dias Moreira.

Só não fica rico- n’esla oreasião quem 
não quer, (mis os agentes Caiuõòs & G- 
esião offereceiido todos os dias es 300 cou- 
los aos seus Ireguezes o ainda os não 
levaram, Elles estão promplinhos para 
serem entregues ao grando felizardo que 
acertar no a lto . A concurrencia de hon- 
lem foi de 3313 ptíssóiis, levaudo algum 
fruclo da arvore uas patacas.

Vai serv ir na caixa da Ainortisação o 
3“ escriplurario da recebedoria d’esta ca
pital Henrique José do Carmo.

Hoje, 100:090¡08030'por 88000.

Foram nalurtilisados cidadãos brasileiros 
os subditos hespànlióes José Lopes Vidui 
e .Mariano Flores, o o italiano Francisco 
Juliano. _______

O director da faculdade de medicina da 
Rallia foi auctorisado a conferir o grão de 
pharmaceutico ao ))r. Francisco da Luz 
CarraSiosa, 'preparador do pharmacologie 
da mesma faculdade.

H ojo , 100:000(1000 por S3000.

O Sr. m inistro'ria marinha d irig iu em 15 
do corrente o seguinte aviso ao prcsldento 
da benemérita Associação Promotora da 
Inslrueção:

« Attendendo ao pedido que em nome 
d’és'sa direeloria Hez o Dr. A. Cunha Bar
bosa em oíiiclo de 20 de outubro ulRmo, 
Iransmitlo-vos os'5 exemplares, que a oslo 
acompanham, dos roteiros que podem ser 
cedidos pelo iiiin ijie r io  a mon cargo, para- 
a bibliotheca d’es^i instituição. ¡>

V IS IT A  Á Í F Ã R T M .E Z A S
O Sr. viro-presidente da República, ac'om- 

punhado de suas casas m ilita r e c iv il e do 
Sr. .m inistro interino da guerra, r.iiegou 
lionlcm ás 7-1/2 da manhã ao arsenal de 
marinha, onde foi recebido pelos Srs. mi
nistro da marinha, cliefe do qnarlel-ge- 
neral da armada, ajuilanle-geiiera! do 
exord io, qmirtel-iñcstre-geiieral, inspector 
geral de fortificações, chefe da comniissáo 
tochnica m ilita r com seus ajudantes--de 
ordens e officiaes das eoqmiissOes.

A’s 7 e 40 m in u te  embarcou o ciiefede 
lisiado, eom lorias i»  pessousrjlrcsenlos, no 
hiato Silva Jardim.

Na ilha dns (lotiras, logo que largou do 
arsenal o hiate, formou a banda do mu- 
sica e iocmi o liymno nacional.

As salvas rio eslylo foram dadas pelo 
Itiachuclo, Tinnientes, fortalezas de V il— 
legaignon. Sania Cruz o S. Joáo.

A primeira visita feila foi ao lorie, de 
Inihuhy, onde lornm examinadas as oliras 
que se acluim a cargo do eapiiáo Sisson.

Λ linha do tiro  construida ahi drteiide 
romplclnmenlo a barra ; as obras esião lias- 
lanle adiaiiiadas e no forte vão ser ar
mados canhões Kriipp.

N'osso forlo lia grande abundancia 
d’agua.

Depois foi S. Ex. á fortaleza da Lage, 
que lamhein se nr.ha em obras, sol» a d ire
cção do Sr. capitán Mello Nunes. N’esla for
taleza vão ser fevuuladas cupolas cncou- 
racadas.

Dirigiu-se depois S. Ex. á fortaleza de 
Santa Cruz, onde loi recebido com salvas 
o no som do hvmno nacional.

A visita a esta fortaleza foi mais demo
rada.

Duas praça prosas com quasi 30 annos 
de sentença pediram a S. Ex. a sua liber
dade; respondeu-lhes o chefe do Estado 
que requeressem.

D’esta fortaleza seguin o Sr. Dr. Manuel 
Victorino para a de S. Joáo, onde foi rece
bido com todas as honras, salvando o lorie 
c tocando a banda de musica o hymno 
nacional.

O Sr. coronel Salles, commandante, de
pois da visita a lorias as dependencias da 
fortaleza pelo chefe do Estado,otfercceü cm 
sua residencia um magniiieo almoço a 
S. Ex. e a todas as pessoas que o acom
panhavam.

O Sr. coronel Salles ao champagne, brin
dou o Sr. vice-presidente da República c 
S. E x., agradecendo, brindou a Exma. es
posa do Sr. Salles.

S. Ex.,retirando-se eom todas as forma
lidades do estyiu, dirigiu-se á fortaleza 
de Vlllogaiguon, onde o commandanlo o os 
ofticiaes o esperavam na ponte, do desem
barque, formando a banda de musica c ma
rinheiros naclonacs, que fizeram as de
vidas continencias.

S. Ex. percorreu todas as obras que 
a llí se estno fazendo.

A’s 3 o 40 minutos da larde chegou o 
Sr. vico-preslrionto da República au arse
nal de marinha.

A impressão que o chefe do Eslado levo 
do sua vislla foi boa, encontrando os tra
balhos adiantados o a melhor ordem e 
asseio em todas as fortalezas.

RODAPÉ
Talvez quatro quintos da população ca

rioca não saibam ainda o que está succe
dendo em Lavras .. .  Ha dous mezes tratam 
disso os jornaes, espaçadamontc,cm curtas 
noticias que não fazem barulho. E o as
sumpto não é dos que costumara impres
io n a r  vivamente o publico: o publico 
prefero os terríveis casos do assassinatos, 
de suicidios, de roubos, ou os casos ignó
beis quo decorrem da furta politica,—elei
ções, cabalas, intrigas, polemicas escalda
das, descomposturas freneticas.

Estou, no cmtanto, cm acreditar que 
Iodas as altençóes deviam estar voltadas 
para aquello recanto do Brasil, que o 
Mysterio acaba do escolher para sédo das 
suas manifestações sobrehumanas. Até 
'¿gora, o Eslado de Minas só guardava, 
dentro das suas entranhas, as pepitas dc 
ouro que dormiam nos cascalbos ferrugi
nosos das serras, o os grandes diamantes 
fulgurantes quo rolavam nos bregaos 
quartzosos dos rios.

Já era m u ito ...  mesmo sem contar com 
o tombo do Mtuas... Mas, novo o mais 
glorioso destino eslava reservado à terra 
mineira : Lavras, cidade até hoje obscura 
e insignificante, eslava fadada a ser uma 
nova Lourdes, com a uicsma agua v irtuo 
sa que cura todas as molestias o as mes
mas nppariçõcs inexplicáveis, que outrOra 
na cidade Iranceza, deslumbraram a alma 
ingenua e feliz da pastora llernardclte.

Foram pobres pessoas do povo as que 
primeiro viram, no s illo  da Agua Limpa, 
em Lavras, levantar-so urna leve ucvoa 

cujos contornos so iam porco a

pouco acccntuando, até quo a neblina se 
condensava, se auimaVa, c vivamento re
presentava a imagem da Virgem Maria, 
risonha c ¡pura, toda cheia do um esplen
dor divinó’.

A fama do milagre cresceu logo. Toda a 
pobreza do logar correu a adorar a santa. 
Um rheumatico, que vivia apúadodo dores, 
lembrou-so dc entrar no seta da agua, so
bre a qual pairava a suavíssima visão, e 
com grando espanto de todos sahiu do 
banho, curado e lepido, com a face banha
da do pranto... Vieram depois os homens 
illustres do logar, as almas fortes que por 
orgulho uão gostam de acreditar no mys
terio: o viram  a santa, c tremeram de 
medo, c acceitaram dc joelhos, a grande 
verdade. E lá eslà ainda agora apparcccn- 
do a visão, que, segundo leio em uma 
correspondencia, deu agora em mudar de 
aspecto: ora ó a mesma Virgem Maria do 
começo, ora é um menino Dous rechon
chudo e corado, abençoando o povo, ora 
é um bispo barbado, empunhando o ba
culo e sorrindo, sob o deslumbramento de 
sua grande m itra de ouro e p u rpu ra ...

Ora, como é natural, não tem tallado 
quem queira explicar a cousa. Uns, in 
credulos, teimam cm ver no plionomcno 
uma prova simples e summaria do que o 
povo do Lavras está sendo victimado por 
uma d’essas crises de loucura epidemica, 
tão frequentes na idade-inédiu. üs padres 
marianistas, para quem Maria ύ o verda
deiro Deus, dizem que a apparição é ulira 
misericordiosa da graça da Virgem Mãi. 
Os que leem pela cartilha de AIlau Kardec 
dizem que espíritos superiores obtiveram 
d esta maneira α faculdade dc se entre

mostrar aos homens,—querendo dar bata
lha ao monstro do alhcismo c á hydra do 
materialismo que ora opprimera o lieslia- 
lisam a humanidade. Um Sr. doutor, que 
habilualmcnlo escreve missivas a esta 
Gazela, diz quo os successos de Lavras são 
a reallsação da prophecia do Joel, segundo 
a qual o espirito de Deus so ha de derra
mar sobro toda a ca rne ...

O que é facto, o que já ninguem discute 
é que ha, n’aquello ponto de Minas, qual 
quer cousa sobrenatural, que a iutclllgencta 
humada ainda não poude comprehendor.

Por que hão do os orgulhosos negar O 
que uão podem explicar i

Aqui estou eu, que já live c tenho ainda 
revelações espantosas do Além : não as 
explico, mas rcceho-as c acalo-as, como 
favores excepcionaes que o Supremo Re
gulador do Universo concede á minha 
imbre alma frara :

Passo às vezes pola rua do Ouvidor, 
distribuindo barretadas c sorrisos, aqui 
apertaudo a mão de um amigo, alli ad
mirando o fulgor dos olhos de uma linda 
mulher, mais adianto mirando uma joia, 
uma tlór, uma toilette. Quem me vê passar 
não tem sequer a suspeita dc que está 
vendo passar um ¡Iluminado, um fa· -  
recido da graça divina, um homem que 
vê mais com os olhos da alma do que 
com os olhos do co rpo . . .

Por isso, não duvidei nunca da verdade 
dus milagres de Lavras . . .  Se ainda iuv.i■ 
tom, se ainda lionlem tive uma visão m i
lagrosa ! .. .

Era uii ia noile. Insomne <· agitado, re- 
! volvia-me m Uiv es lençóos, pre-=a de uma 
! auciodade singular. Comprehendi lo¿oquc

alguma cousa estranha so ia passar o pre- 
paroi-me para receber a visila do Mysto- 
rio . Levanlel-me, escancarei a janclla, 
ergui para as estrellas o olhar. Na quiela- 
çáo da noite cálida, como cilas fulgura- 
vnm, com um brilho  sccro, tauxiando a 
immensa cupola escura ! Na terra, o mes, 
mo silencio o a mesma calma. Não emba- 
lançava o vento us copas das palmeiras- 
não coaxavam nos charcos" as rãs, não 
trlllavam  uas moitas os gritos ; apenas, 
voando sem harutlio, abrindo e fechando 
os pharóes de prata viva, bailavam na 
grama os vagaluines travessos. E toda 
a Natureza dormia, sem resommir, res
pirando de love. E’ por noites assim que 
o Mysterio ousa descer á terra,—quando 
as almas fraeas estão mergulhadas na 
quasi-morte dó somuo...

Fitei de novo, com insistencia, a Via- 
Laclea. E v i, de . repente, que um rerto 
ponto da radianto nebulosa se condensava, 
se apertava c ia tomando o aspecto de 
um grande velho...  Comecei de lhe dis
tingu ir as barbas longas, sujas, maltrata
das, caldudo cm novellos sobro o largo 
peito pelludo. Estava m i o ancião : c o 
seu corpo ossudo c immundo, assim poslo 
no meio do esplendor da Via-Laclca, dava 
espanto e nojo nos meus olhos.

Era o antigo Jeremias b íb lico ...  Esteve 
cinco minutos a olhar-me, lá de cima, com 
os seus profundos olhos, em que cada la
grima rolava romo uma eslroila : depois, 
abriu os grassos beiços e a sua voz tru - 
vejou oslas 7,·ΐιΐιηι/«ΐ'·ι·ϊ te rr il eis :

« ! Como jaz tão negra aquella cidade! 
lornou-sc romo viuva ! não ic iii quem a 
console entro os seus amadores ! sua im -
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Seriito (eUanibleBupetial da cFiliutis
R io ,  Í 8 —Queiroz.— Já soube 

da proliibição quo teve Abreu de 
entrar nas alfandegas? E pèdo, 
ii'oste rasu, eulrar uo senado í  — 
Sarmento.

U u lM o u u it t ,  1 8 — Sarmento-
—I.i ruin pasmo u escarníalo. No 
regimento uão unconlro artigo quo 
Uto fecho a porta, mus senadores 
podem fazer muro defronto da 
porta .- Queiroz.

R io , 1 8 — Tícenle. — Que me 
dizes do Arthur 1 — Carvalho.

C u c i t y l t u ,  1 8 — Carvalho. 
— O Arthur morreu; creio quo 
nem momio no sonado rosuseltavá. 
O Alborto uogou-lho absolvição.—
f Ícenle.

Spedinens oratorios de uní fu
turo intendente:
' «Sr. preslitciito, nés prodsamos 
do urna intendenra sera, llavomos 
do a arranjar som intervenção da 
pohça; o so V. Ex. mailtesso a 
lodo transito ns suas rosoluçûes,

o resultado bavera de ser ccrlo.» 
Está conforme.

Binaos.

O bond eléctrico
No scu bello fato branco. 
Exclamava o Nuuo liento:
—«Quo tnvenloonça ! Que invento, 
O bond electrico !»E ao ilauco,

A mulher do uin scu amigo,
tino commendador casimirro), 
llzia:—«O bond do burro,

E' melhor, não tem perigo.»

—«l’oréni não é tão ligeiro I» 
—«Porém não ó tão soguro !» 
—«Esto aqui não tom cocheiro...» 
—«Mas aquello ό mais oscuro.»

—«A goûte val tão folgada»
Diz a lllha da senhora.
O Nuno dlz:-«Não lia nada 
Mollior quo este bond agora.»

—«Penso assim, diz a menina,
O bond à praia tomando 
Vai descendo uma colliua 
Pareço quo vai voabilo.

—Mas quando aquello espigão, 
Diz a velha, sobe p ra o ar,
Quo lucta, quo traballião, '
Para entrar cm seu legar

—«Não, commigo isto não vai.» 
A menina o rosto escondo,
E diz:—Mamãl o papal 
Faliam tonto d’eslo bond...

F u r .

REALMENTE...

Marúcas (Que fazendão ! )
Lova cada santo dia,
Um diverso llgurão 
A’ mesma confeitaria.

Fi’um din, com o esposo vean. 
Porgunto o caixeiro, téra:
— O cavalheiro lambem 
E’ marido da senhora?

Toc.

O P. K. F. convida maniât para 
flscaUsar a eleição. La não ira ella. 
Aquilio ó como uas representações 
de prestídigitaçâo; chama-so uma

pessoa da platéa, explica-so aa 
publico, o, como pereço, a cousa è 
perfectamente limpa. Porém tudo 
j i  está preparado, llca-ee com cara 
do burro o ainda por cima applau
de-se a sorle.

Não pega.

Dizem de Montevidéu que o 
meeting do Rio de Janeira contra 
tluba licspanholn indignou umjor· 
ualista patricio do D. Quijote.

O furioso do lioincm, diz, o to- 
logramma, fez o nosso colloga Pa· 
trocíalo alvo... ote.

Ha do ser noticia da Havas.

Em uma Varia sc lê,
Hontem, quo Sua Excellenda, 
t) Sr. Dr. Sndré,
Entrou om convalescenda.

Parutions, por quem vos eis, 
Cidadão, dà-mulicencia:
Saudo ür. Sodréis,
A vossa convalescenda.

Nota.—Pcdo-so ύ Republica para 
analysai·.

r o u B E T B a “CORAÇÃO S M  ALMA
pon

Xavier do Meate Piabo
h  PARTE

OS CAMARADAS DA MORTE 
XI

O JUIIAUCXTO
—Alt! fez Don Diego, lovando a 

inflo ao imito oíalo urna larga mon
cha de sangue npparecera.

Outros tiros partiam, pausada
mente. A demora com quo erniu 
dados indicava quo os Camaradas 
da Morto visavam cuidadosamonlo

o lldolgo. Urna bala sibilou-llio 
junio do ouvido.

Don Diogo llugiu cambalear. E 
boa inspiratio roí ossa. Alai aca
bava do pender para um lado, 
romo gravemente ferido, quando 
onlra bala Iho passou ύ altura da 
cabeça.

— Ao coração, fogo! bradou urna 
voz.

(Hidalgo otiviu-a o doixou-se ca
lor, quasi lia occasláo mn que u 
descarga era dada pelos Camara
das da Morto.

Cabio, iiileiriçado. O carro ¡a 
longe, aos solavancos pela estrada 
lortuosii. Por pouco quo so nâo 
despedaçava dc encontro ás arvo
res erguidas à beira do caminho.

O bandido quo viuliu ύ freído 
vira caliir o lldalgo. Correu para 
elle, dobruçou-se, pondo-lho o ou
vido junto do coração.

—Morto! exclamou. A iiI louva
dos sejam os Camaradas da Morto.

—Senhor, grilou mn dos outros, 
se nos detivermos, quo vai ser da 
donzella a quem os cavallos da 
carruagem arrastam paru o des- 
pcnhndeiro 7

—Corramos I respondeu o que 
primeiro fallara.

— E  Jorge ? perguntou um ter
ceiro.

— Viremos buscal-o unies queo 
dia lhe haja poslo no rosto uma- 
rcllecido o ultimo beijo do sul, 
respondeu o Camarada da Morto.

E  partiram. A pequena distan
cia, o demorado trillar do um api
to se ouviu. Uma centena do ho
mens apparaeeu, saliiudo do mallo.

— Corramos I gritavam.
E sumirain-sc na tréva.
Don Diogu consorvava-se imino· 

voL Quanuo já  nenhum rumor ilm

chegava aos ouvidos, lnvantou-se 
um pouco; olhou eu; roda, caute
loso, descoullad».

Jâ ninguem aítl ostaVa, porém.
O lldalgo trepou a uma arvore. 

E á luz pallida da lua quo então 
surgia avistou distinctumcnte, 
longo, nTmiu voila do caminho, α 
carruagem em quo Carmen ora 
levada u’iiina carreira fantástica, 
para o desconhecido o para α 
morte.

— Por Deus o juro I bradou o 
lldalgo. Por Deus o luro, 6. mou 
immactilado nmorl Antes quo t i  
hajam tocado oulros labios que 
não os de Dou Diogo, aos quo o 
desejam liei de eu embeber por 
1res vezes a minha espada na gar
ganta !

FIM DA P lIlS IE ln A  ΡΑΠΤΕ

(Continua).

OS REIMIliSEXTANTES 1)0 ΓΛΙΖ

A significação de representante do paiz 
é, nom podia ser ouïra, a da pessoa quo 
representa o faz as vezes dos outorgados 
o por elles procedo no quo constituo seu 
direito e razão.

Os deputados e senadores da nação são, 
pois, os representante; α quem as eleito
res conferem o encargo de constituir as 
assoinhléas legislativas, outorgando-lhes 
us precisos poderes para que elles propo
nham, discutam o sanccionem Iodas as 
medidas concernentes á dolosa dos seus 
legitimos intéresses; u garantir os seus 
direitos o a régularisai· de um modo justo 
o equitativo ludo que.conlrlbtio á. paz, á 
or.lem e ao progresso- da- çnnnnimhhnln.............. »v „.t- çu.u— ^  d^ s ,a o-V-Cáfcíidafos que so devem
são, om lim , os procuradores quo o povo 1 hca sene» -α  ; ro-proseulação. . . . . .  1 1 nnninnnl <■)

o privilegiada do P. R. F., cujos alios fel
les lodos conhecem...

E em nenhum ponto da Republica, mais 
accenluadanieulo 'quo na Capital Federal, 
porque ó aqui, ondo a farça eleitoral tora 
sido reprcsonlada com m aior escándalo.

E’ de hem récenle dala como os capitães 
do m allo nos deram o mais insigne dos 
senadores e como se elim inaram 92 scc- 
ções cleiioraes nos ceñiros do maior im 
portancia d’esla cidade, porque a laes 
sccçõcs só concorriam verdadeiros eleito
res, verdadeiros contribuintes ás rendas 
publicas o decididos opposiiorcs á candi
datura imposta pelo manda-chuca do inan- 
darinalo político.
; Depois que a colligaçáo de uns quanlos 

decido sobre a Inscrlpção^dos eleitores 
o

mimdlcie é medonha! ó desgaçaila Síão do 
Estacio dc Sá.

1J. Todo o seu povo anda suspirando 
em busca de pão ! Mas em vez de pão, 
lhe dão pilulas do farinha dc trigo, que 
não chegam para encher o buraco do 
dente de um pygmcu ! O’ vós que passais 
pela rua do Gonçalves Dias ! parai diante 
do Jornal do Brasil, e olhai aquellos pães!
0 vèdo sc ha dor Igual á dos estómagos 
que se hão do contentar com aquillu !

IU. Havia ainda, para consolar a miseria, 
a jogatina amiga. E o leu ρονο,ό Jerusalém 
de S. Sebastião, vivia agachado em lorno de 
uma balota, espiando as reviravoltas do 
azar. E liaria  uin anjo lioin enviado do Se
nhor, que prolegia a jogatina do povo ...

IV . Esse, lendo os ouvidos mais agudos 
,que os ouvidos da lebre, e os olhos mais 
perspicuos que os olhos do lynce, e o 
faro mais apurado que o faro dos cães,— 
comiedo não ouvia nada, nao via nada, 
não cheirava nada.

V. Por que não queria ou\ ir, não queria 
ver, não queria cheirar ! E deixava que o 
povo jogasse ! E opo\o' jogava dc dia e de 
uoile, ora cm clubs reluzentes dc ouro, 
vicos como os palacios da dissolitia Baby- 

! lonia, ora em espeluncas mais sujas que
1 as estrebarias de Sichem. E de noite o dia,
! ouvia-se o chocalhar dos dados nos trom - 
j hunes de couro, e o rodar da bola na ιο 
ί Ida, c o estregar das carias nos pannos 
¡ve rd e s .., Mas o anjo bom do jogo não 
! ouvia nada !
í V I. De dia e de noile, enlravam e sa- 
¡ liinm  sujeitos possuidores de varias phy- 
! sionomias. E uns vesliam a farda de u l- 
j n iiiaute. e outros a blusa de operario e

ologe, por meio do sulfragio, para, cm scu 
nome, dictarem as leis quo devem exo- 
culai'-sc.

Os representantes da nação contrahent 
para com os ejeilorcs as mesmas obriga
ções que qualquer individuo nomeado e 
retribuido para o fim  especial dc adminis
trar uma casa commercial ou um cslahe- 
iccimonio industrial.

Do mesmo que ao gerente de mn estabe
lecimento mercantil dão os rospecllvos 
proprietários, além das instrucções ge- 
raes, as especiaos para determinados 
casos—lambem os eleitores devem dar ac s 
seus mandatarios os encargos ou ordens 
quo consideram de palpitanto interesse.

Quando so nomeia ou elego um procu
rador para tratar de negocios particulares 
ou públicos, o que cumpre aquellos que 
fazem lacs designações é procurar pessoa 
ou pessoas que rounam as precisas habili
tações para desempenhar .com honradez, 
enorgia o actividade a missão quo lhe 
confia: K’ procedendo á eleição do procu
radores com o mais escrupuloso cuidado 
que os mandantes pódem confiai· no bom 
exilo dos negocios.

E singularisando a discussão unicamente 
aos mandatarios do povo, essa designação 
devo obedecer ao mais severo rigorismo, 
especialmente onde, como aqui, as disposi
ções consliiiicionaes determinam que taes 
poderes serão irrevogáveis durante cerlo 
prazo e quo não terão responsabilidade 
positiva das suas opiniões I Esla é uma das 
disposições eonstitucionaes da Republica 
Brasileira, quo denuncia aos mais myopes 
os propositos quo inspiraram os mem
bros da maioria' no Congresso Consti
tuinte.

Esse Congresso; de quo fizeram parle 
ocliva os membros da dictadura dc 1889, 
panique ludo so préparasse ao goslo e ao 
paladar dos mais intelligentes na obra dc 
organisai· o mandarlnalo politico·, que 
aluda hoje governa com a marca registrada

outros a sobrecasaca de banqueiro. E 
lodos enlravam o sabiam, livremenlc, 
porque o anjo bom do jogo não via nadai

V il. E do dia o de noile, sabia d'aqucllas 
casas um  cheiro mão dc suor, de lama, 
dc sangue, do vicio o de patifaria: mas 
o anjo hom do jogo não cheirava nada I

VIH. O’ Siáo da Jogalina, por que fot que
0 Senhor apartou de l i  os seus olhos mi
sericordiosos, c perm illiu  quo Noiva, o 
Adversario, eulrasso as luas porias, c 
turbasse a lua alegria c te arrojasse ao 
chão, com a face no pó, obrigando-to a 
escolher cutre a mulla o o xadrez ?

IX . O neclar do socego, doce o puro. 
que bebias, mudou-se uo amargo absynlho 
do desespero. Já não lia caima nem ven· 
tura para os tons iillios  ! Andam os ii- 
clieiros magros e tristes, arrastando polas 
ruas a sua melancolia. Os olheiros já não 
lém olhos. Os pharóes já não lém luz. No 
hojo dos trombones, roncam gemidos de 
dor. Os números do Dado estão sinistros 
e duros, como os números da Besla do 
Apocalypse. Qae amarguea, ó Sião ! Que 
ha de ser do leu povo, se Noiva, o Adver
sario, matou o jogo quo um Aujo Bom 
proii gia com o seu silencio, com a sua 
cegueira, com a sua surdez, eom a sua 
falla de olfarto ·? Siao' ! Siáo da Jogalina ! 
a tace do Senhor mtlilou-so de ira c de 
n o jo !.. .»

Calou-se o im nrnso velho sujo, o ve
nerando chorão da Bíblia. Foi pouco a 
puacu desappareaendo o seu vulto, o su-

1 miu se d·· lodo.
i Pensei qti·· ludo estivesse acabado. Mas 
outra voz,sabida de bocea que se não' via. 

j \oz poderosa c serena, cheia, ao mesmo

nacional 1
O povo aqui não dá instrucções aos seus 

mandatarios nem ellos se decidem a dizer 
quiies são as opiniões, sobre as questões 
de interesso jiu lilico. Pareço que o P. R. F. 
não admitió laes liberdades aos seus pro- 

idos, aos que appellidam do represen-li
laníos do pa rlido ... 
verdade.

e realmeulo dizein a 

AsTiuMino.
fifiojo, 100:6008000 por 88000.
Realisa-se hoje no salão do Club União 

Commercial uma reunião do Partido Re
publicano Federal para escolha do can
didatos para intendentes.

P ara présenles—Liero dus Noivas, com 
gravuras. Ouvidor 35 o livrarias.

O Sr. m in lslro do interior,ailendendo às 
ponderações do director da líscola de 
Bellas Artes, aucloriseu-o a effectuai· a 
compra de livros sobre arle proposla pelo 
Sr. J. Cañero, na importancia dc 1:2008000.

F lo r  de Sangue, romaneo brasileiro por 
Valcnlim  Magalhães ; na liv ra ria  Laem- 
m ert.

A providencia tomada pelo Sr. inspector 
das obras publicas do mandar a lu ir os re- 
gjslros no Pedregulho ás 2 horas da noite 
c'não ás ·! horas da madrugada, como ora 
de eoslumo, lem dado os melhores resul
tados, por isso que tem chegado agua aos 
sobrados onde pela sua allurn ha m ulio 
lempo não conseguiam obier aquelle l i 
quido. _______

Hoje, 100:0008000 por SSOOO.

Passaram: o fiel de, 1* classe Luiz Bel
leza do cruzador Quinze dc Novembro para 
o cruzador Benjamin Con dunt, e o p r i
meiro tenente Carlos Agostinho do Casiro 
do cruzador Parnahyba para o couraçado 
Riachuelo.

Sem cambio.—Búa da Quitanda 81 A. 
100:0008060 por «8000. dia lí).
500:0008000 por 2-lsOOO, dia 24.
Casa Bandeira — J. V. Bandeira.
Vai embarcar no cruzador Quinze de No

vembro o fiel de 2“ classe F irm ino Salus- 
liano de Souza. _______
‘ H oje , 100:0008000 por 88000.

E R S  V 8A G E M
A bordo do vapor Les Andei seguem 

boje para Monlevidéo os Srs.'Raul G li- 
gliassa e Camillo Carnini, representantes 
viajantes do Guia lCslutislico Sul-Americano 
cuia primeira publicação é o melhor altcs- 
ia ilo do crite rio  o intelligencia dos roda
dores do tal obra e da actividade do Sr. 
Cununi.

Eslo cavalheiro demorou-se em nesgo 
paiz, em excursão pelos Estados de Minas 
(¡ornes, S. Paulo n Bahia, de onde Irouxo 
importantes informações que figurarão no 
Gum do anno proximo.

Aguardando esta publicação fazemos vo- 
tos pola feliz Viacom dos dignos represen- 
lanies de tão importante publicação: como 
folgamos cm reconhecer.

— No vapor Suatos seguiu hontem para 
Joinville o Sr. Dr. Ernesto Alves, acom- 
pauliaiulo-o sua Exma. familia.

— Parlo jióje para Therezopolis o Sr. 
Dr. AntonfftiOjgiuoenaiMàaitoWA* :' t *

— Com-fleSHmrau DestuEfowgi» fiojSH** 
bordo dó Uupermia o Sr. Dr. Alfredo Mo
reira Gomes,que vai Imune posse do cargo 
do procurador da Republica no Esiado do 
Santa Catharina.

— A bordo do vapor Golliic seguem hoje 
para a Europa n cnpilão de fragata J o i*  
Anlonio Soares Dulra, cnpitão-tenenle João 
Augusto Soares Porto, Luiz Lopes da Cruz, 
1 "  tenentes Fabiano Martins Cruze Hen
rique C. Deuriqueken.

H o je ,  100:0008000 p o r  S8000.

O Sr, m inistro do in terior participou ac 
director da faculdade de d ircilo  de São' 
Paulo, que devo ser suspenso o concurso 
para o nrovinWnlo da cadeira de Historia 
do Brasil, por 1er sido sanccioiindo o de
creto que supiirlino o curso annexo & 
mesma faculdade:_______

Houpas de. Iodas as qualidades para ho
mens e rapazes, preços sem competencia.
A Grande A lfa iataria , 51 rua da Uru· 
guayana. _______

Foi exonerado, a pedido, o pralicnnte- 
supplenle do correio geral Manuel Alves 
da Silva.

IV«o consultes medico..., comedia por 
Machado de Assis, publicada na Revista 
Brasileira. Eiicoulra-sc em todas as l i 
vrarias.

Foram naturallsados cidadãos brasileiros 
os subditos portuguozes Manuel do Agonia 
Soutinlio, Antonio de Aranjo Lopes, An
tonio Vieira da Motta o José dos Santos L6 
Junior. _______

Continúa alé 31 do corrente a grande 
venda annual da casa Salgado Zenlia.

Foi concedida licença, eom vencimentos 
na forma da lei, para tratamento de saude, 
por quatro mezes. ao suh-hihliothccario da 
Faculdade dc Medicina do Rio de Janeiro 
Dr. Carlos Augusto de Brito e Silva.

Chamamos a allcnçáo do publico mie 
tem de comprar roupas quo o não Taça 
som prim eiro v isitar A Central, Assem
blée 119, proximo ao largo da Carioca.

Auclofisou-se o director do Internato do 
Gymnasio Nacional a ceder uma das salas 
d’aquelle estabelecimento, afim de nVlla 
fuucclonar a mesa eleitoral da Γ  sccção, 
no dia 27 no corrente inéz, em que devo 
elfeeluar-se a eleição para intendentes m u- 
nieipaes.

lempo, do ironias amargas e de consolações 
suavissimas encheu a immensidade:

« Não te entregues,' rendida o miserável, 
ao desespero, ó Siáo da Jogatina! Que lia 
de eterno c do Immutavcl sobre a ferra? 
Eterno e immulavel só Eu, que son o Des
tino, que sou a Vida e a Morte ! Tempo 
v irá  em que Clubs c espeluncas so hão-de 
abrir, com fausto e alegria : as boas idéas 
são como as llores que nascem com o 
nascer do dia para m orrer eom o m orrer 
da tarde! D'aqui a pouco, Neiva, o Adver
sario, ha-de cansar. Hercules era Hercules 
ccansou.

E a Hydra quo elle exterminou tinha 
apenas sete miseráveis cabeças: a Hydra 
que Neiva persegue tem cabeças em maior 
numero que o dos astros do c.éo c o das 
areias do m a r...  É que uão canse, hão de 
forçai-o α cansar...

V irá o Vicio dourado dos grandes, todo 
blandido e carinho, enredal-o na leia ma
ravilhosa das suas seducções. Virá o Em
penho, onihimodo c omnipotente, ora eiu- 
liuçado n’uni sorriso galante, ora auinliado 
dentro das dobras de uma curtinha perfu
mada, ora fallando alio pela voz de um 
chele, ora Irazcndo nas azas um emprego 
ja r lo ,—agora ousado, mais larde disfar
çado, depois exigente...

Que ha de cierno sobra a Ierra, Siáo da 
jogalina? Eterno o imm ulavel sócu, que 
sou o proprio Destino! E e m  verdade lo 
digo que 'mullos soes se passarão antes 
do dio em que, restaurada, pompeando de 
novo, na gloria das lúas pyramides de ro 
ldas, das tuas muralhas dedados, dos leus 
cas!d io ; de cartas, lias ele ser de novo ; 
Grande Capital da Balóla I

A i, Sino i se ouïras razões não tivesse 
eu para io vaticinar a proxima rcslau- 
ração,leria esla : a Poblica uãopódo v ive r* ' 
sem a batota, porque a Balota é o ninho 
dos votos. Cada um desses risonhos cava
lheiros que dão á hola ou cortam ós ba
ralhos, é senhor da consciência eleitoral do 
scu rebanho do Ireguezia. O ponto,quando 
aceita uma parada de baccarat, acccila lam
bem uma chapa. Como hão dc as chapai 
vencer, se lhes faltar o apoio dos banquei
ros? Reergue do pó a tua faco conturbada, 
ó Sião I o Adversario hade cansar I o depois 
deite v irão de novo os Anjos Bons que não 
tèm vista, nem ouvido, nem offacto para a 
ostentação, para o barulho, para o cheiro 
do Vicio I E, de novo, grades de Ierro 
fecharão as entradas do Club, e por Irás 
debas "porteiros cauielosos velarão, com
0 dedo sobre o botão do tympano ele· 
clrico.

E tornarão a entrar c a sahlr livremente 
os Ireguezes, — indo pedir ao jogo o di
nheiro quo o trabalho já lhes uão dá. E 
tedas as vendas, c todas as charolarías, 
e Iodos os botequins, e todas as repn rli- 
çõespublicas serão estações zoológicas,ondo 
se cultivará com lebre e amor a loteria 
dos bichos. E tudo voltará ao mesmo es
lado, c o Senhor será louvado, e não 
cuhirá chuva do fogo sobre Gonunorra 
sem vergonha ! »

Eis ahi tendes a minha visão de Pon
iera. E, depois disto, como não hc-i de eu, 
que (abo por experiencia propria, acre
ditar nas apparições du Agua Limpa, ca 
Lavras?

1 F antasio .
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limiar com as suas assignaturas pedimos 
nim #s reformem co m :tem í» , paru não 
Itarer interrupção na remessa da folha.

Os Sis. assignantes que reformarem a: 
sua assignatura, ou os assignantes novos, 
te rã o  direito aos eegutnteg premios :

i l i  j m  M I M
P o r  BELM m O

tin ia  do quadro original do mesmo ar
tista—Licia .

UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA 
Cei μι!ι «rijtirii

tom capa do oleado o um (CALENDARIO 
na ja rte  in terior

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

ALMANiK Di <mU BEI0TICUS»
P A R A I8 9 7

Os Srs. assignantes de anno têm direito 
ao A ln u in a k  e a nnaaa m a t a ,  ou
a uma das estampas, ou a um  aos mapnas.

Os Srs. assignantes de seis mezes têm  
direito ao A l i n a n a k ,  mediante 500 réis
para norte.

Porte para qualquer dos outros pre
miu» 18000.

O A l m e n e k ,  além da i varlqdas
secçõcs habituaos, contém este anno grande 
niiiifero de illustrãções por Belmiro.

O preço da assignatura 6 o s e p ln le :
fo r  um   ................. .. 289000
por seis mezes ........  111000

As assignaturas podem começar1 cm 
qualquer época, mas terminam sempre era 
30 de junho c 31 de dezembro.

As reclamações só serão altendidas com 
o numero do recibo.

A Gazela dc Noticias tem correspondentes 
tolçgraphicos cm todos os Estados da
União.

Correspondentes c collaboradorcs na
Europa :

Ma\ Norilau. Eça dc Queiroz, Ramalho 
Orligão, Magalhães de Azeredo, L ino de 
Assumpção, Domlcio da Gama, Monteiro 
llamallio, Batalha Reis, etc.

A ««em  publica scmanalmcntc e em. 
dias certos:

C.mims politicas; A  semana, por Machado 
de Assis; Chronica, por Coelho Netto; 
/is quintas, por Lutu  Senior ; Arles em a- 
tilms, por Lu lu  Junior; Rodapé, norO lavp 
Jiilmí, Cartas de Londres, de 1‘a riz, de 
Hutía, de Lisboa e do Porto.

Aos domingos publica a Gazeta 03 preços 
correales dos principaes generos de con
sumo.

Para os Srs. assignantes que iralzerem 
oblar algum outro premio, atem d’anuolles 
a quo liverem direito, os preços suo ex -

Iileboa* < ·
Tclegramma hoje recebido n ’esta capital 

día quo, o vapor Cidade do Parlo, lot aban
donado; peta respectiva tripo lacío  quando 
navegava no canal da Mancha, iicandoa 
bordo, absolutamente sór o  sou capitão, 
Paulino, ■ . ; .

Fallam pormenores sobra o  lacto, m u  
sappõefse, por qimples conjectura, quo o 
navio pe tivesse perdido, : acossado por 
um  dos. últimos temporaes qiio cahlram 
na Mancha, tendo sido abandonado pelos 
mpolantcs por julgarem estes o naufragio 
inevitável e ficando a bordo o capitão por 
um  rasgo de exactid io  no cumprimento do 
dever.

Esneram-se com grande Interesso mais 
detalhadas noticias qüo dissipem as du
vidas sobre o  lacto.

N o v a - Y o r k ,  1 9
Causaram grande commoção n’esta ci

dade as declarações do secretario do Es
tado, sobro o rompimento provável das 
relações diplomáticas com a ftespanha.

O elicito fez-so sentir lmraealatamente 
na Bolsa, ondo houve baixa geral dos títu 
los,achando-se momonlaneamentosusponsas 
a maior parte das transacçõcs quo afio (ci
tas diariamente.

—Diversos Estados da.União offcreceram- 
se jã para form ar corpos do voluntarios, 
caso sc declare a p e r ra  com a Hespauha.

— O Sr. Hermann accottou o posto do 
secretario de Estado que o novo presidento 
da Republica, Sr. Mac-Kinlcy, lhe olfereceu 
para p a n d o  assumir as suas elevadas 
luncçoes om marco proxim o

— Segundo o Ile ia ld, a direita do se-
nadoestár · ·■ - - - -
çfio ao vol _

O relerldo jo rna l provê que, mesmo 
sendo approvada pelo senado a dita reso
lução, a commlssáo das relações exte
riores da camara dos representantes a re
jeitará.

W a s h i n g t o n ,  1 9
:0  Sr. R. Olney, secretario do Estado das 

relações exteriores, cm uma entrevista 
10 teve hontera a (ardo com diversos 
plómalas, disse-lhes que recciava m ullo  

.quo a resolução Cameron, pedindo que 
seja proclamada liv re  a ilha do Cuba, In 
dicação quo teve completa approvação da 
commlssáo das relações exteriores, venha 
a rom per as relações amlgaveis dos Esla- 
dos-Vnidos cóm a Hcpanhn.

S a n t ia g o ,  1 9
Na camara dos deputados foram hoje 

formuladas sevoras sensuras ao (atóndente 
da cidade de Valparalzo, por lmmlsculr-se 
nas eleições, tolhendo a liberdade do voto 
por melo da pressão otlicinl.

— A imprensa d’esta cidado quelxa so 
amargamente da lentidão com que são 
encaminhadas as causas allectas ã justiça 
chilena, com grave prejuízo das partos 0 
grande desprestigio do poder judiciario.

U n e n o s  Λ  y  r e s ,  1 9  
Taixa do ouro 278 · |· .
— Corre com insistencia 0 boato de que 

a camara dos deputados, om sua sessão do

Cada estampa.......................
O almanak..................... ..
Mappa do B rasil...................
Mappa de P ortuga l.............
l ’asla.....................................

............ 21000..............  18000
............  51000
............ <18000
. . . . . . .  38000Kl H,___ _
P a rie , 19

A rainha D. Maria Pia, chegada hontem, 
demorar-sc-ba dez dias n’esta capital.

—Assovcra-so quo 0 general Marin, go
vernador geral da Ilha do Porto Rico, d i
rigiu varios telcgrammns ao governo da 
iiic iropolo,nqs qoaes préconisa a execução 
immediata de reformas cm todas as colo
nias liespaiiholas, .  ,

—Pol hojo encerrada a actual sessão do 
parlamento franccz.

— A maioria dos jovnaes francczos ex
primem a sua sympathia pela Hespanha, 
condemnando a intervenção dos listados 
Unidos na quesláo de Cuba e recusando 
acreditar nas versões espalhadas pela im 
prensa norte-americana, que allribuera a 
merlo de Antonio Maceo a uma traição.

Londres, 19
Segundo telcgrammns do Roma, o go

verno Habano está decidido a proh ib ir era 
ludo:; os poilus da peninsula qualquer em
barque do italianos para Cuba.

lisia medida, dizem os mesmos tele- 
fn (nimias, seré lomada pelo governo ita
liano caso os partidarios dos 'insurrectos 
cubanos venham a pòr cm prallcá os dese
jos que exprim iram  cm discursos n’estes 
iillimos dias a favor de Cuba, de aux ilia r 
as cubanos com homens 0 armas çomo 
sondo 0 meio mais seguro c mais ellicaz 
para assegurar 0 trium pho d’aquelles que 
ineiain para conquistar a liberdade da sua 
palria.

— Os jornaes inglezcs em geral julgam
que. apezar da tensão que parece dever 
produzir-se, nas relações entre os Estados 
buidos e a Hespanha, em consequência da 
(illiludo assumida polo congresso ameri
cano na questão do Culta, lodo porigo do 
conflicto armado liespauo-anerieano será 
desvanecido pelo hora senso ilous dos go- 
virnos.

R om a, 19
0 reí Humberto e toda a familia real de 

liaba assistiram á inauguração da cxiw si- 
ção artística do Ftom iça, que se rcalisou 
rom o ceremonial do eslylo.

T urlm , 19
Nos arredoros dc Cuneo cabiram varias 

avRanches de lleve,
As enormes massas dc gelo que se dos· 

P iiliaram do cimo das montanhas -scjiut- 
laram algumas pessoas stirprebendidas na 
Mia viagem líela catastrophe.

Mmlrltl, 1S
A imprensa hespanhola couUnfm a cen- 

siirar vivamente a imprensa dos Eslados- 
baiilos da America.

dl I.¡henil, E l Imparcial, La Correspon- 
i¡ “ in de Espanha e varios outros jomaos 
I* ,ii>\stnin energiramenle conlra a attitude 
a.-iimida pelo senado americano.

/·.'/ Imparcial, que é Om dos mais acer
bos. diz que, qualquer que seja a solução 
il'-.hi no congresso americano ã moção do 
r. vidor Cameron, a Hespanha está deci
dui,1 a lodos os sacrilicios.

—I’o ra 'ii fuzilados cm, Cavité peloshespa 
pnilioes, sete csiHórs dos insurrectos o 
víalo prisioneiros quo so haviam revo l
u to .

R erllm , 19
Edá reslalieh'cido o liarão Marschall de 

hiebersluin, ministro o sccrelariodc Estado 
dos negocios estrangeiros, que lia dias foi 
a commctlido deura reslriamenlo.

Ilnm lm rgo, 19  
Elíccluou-se boje urna grande reunião 

îles trabalhadores das docas de Hamburgo, 
ron-diluidos cm parede, alim de resolve
rem sotiro a allltudc que deviam manter.

\ questão fo i submettidaá volação, re· 
ã-bciido-so 10.000 cédulas.
-Sole m il iiaredislas votaram pela conti

nuação da parede c súmente 1res m il c 
Mi,rentos contra.

Kde resallado, que m ulla  gente nao es
prema, pols quo os trababiadores em sua 
maioria pareciam hem dispostos a entrar 
ii'tiin accordo, veiu trazer novas apprc- 
lic.'ûes ao espirito publico.

Vlcnua, 19
b -u-se uma lorio explosão nas minas dc 

carvão de pedra dc Rccicza, na Hungria.
Quinze minclrus m orreram com pleta· 

m ale queimados c dezoito ficaram (cri
do-. podendo ser retirados da mina.

U llam  sesscnlo traibadores, entre os 
ÿ’bies diversas mulheres, que sosupiiõe 
'  oi ticuuo retidas cm  algumas galerias.

hilga-se quo será impossível levar-soc- 
rc.fros em fempo a esses intcllzes, lendo 
,1‘ n iom ado 0 tioço da mina ondo se 
d explosão imucos minutos dejiois de
1 ir,,<to o u ltimo K id o .

¡Uiinilli», 49
r, i ' u -sa um encontro tiontem, pcrlo  de
’ :l 'mi, entre un b spanboes e o s in su r- 

' >·.·>. s.’ djto mortos -19.l'estas ultimos e 
'éiavlitudidas ^  suas munições,

i resolvida a fazer a m a io robstruc- 
oto da resolução Cameron.

boje, approvarû 0 projecto do pagamento 
integral da d iv ida publica, do accordo com 
as iaéas do senador Carlos Pcliogrini c
contra o plano do Dr. J. J. Romero, m i
n istro das finanças.

A sessão eslú mullo concorrida.
— Os jornaes d ’esta capital dlzom que 

o governo argentino conservará n neutra
lidade aconselhada pelo direito interna
cional, na queslüo de Cuba c prohlblu aos 
m ilitares que tomem parte uns homena
gens á memoria de Antonio Maceo c ñas 
manücstaçõos dc sympathia aos insur
rectos cubanos.

.· . Montevideo, 19
Chegou hoje a este porto, procedente de 

Soulfiainplon e escalas, o paquete Danube, 
da Mala Real Ingleza.

— O governo ollercceu desmentido o lli-  
cial c catliegorico aos boatos que c ir 
cularam na praça de Londres a proposito 
dos juros da iliv id a  do Uruguay.

Em sua declaração o govorno ailirma 
que pagará os coupons ouro o solverá fie l
mente e pontual mente todos os seus com
promissos.

Este desmentido causou aqui muito boa 
impressão, acredllando-so que em Londres 
elle destruirá completamente o mão efteilo 
determinado pelos perlidos boatos.

— Conlimia a reinar absoluta tranqu ll- 
lidado cm todo o te rrito rio  da Republica 
do Uruguay.

(Agencia Havas).

Itcléiu, 19
Acaba de p a rtir  0 cruzador peruano Con

stitución. A olticiabdadc fo i muito obse
quiada.

A racaju , 19
Em Itaporanga, 0 lenente Felix mandou 

esbordoar 0 e leitor Florencio, 0 aqui pren
deram 0 sargcnloreformado Hcrmlllo, por 
terem ambos negado votar em Valladão. 
O ju iz de d ire ito  de Laranjeiras mandou 
fixa r edilitl.em Riachuelo, ordenando quo 
0 delegado dissolvesse o conselho m uni
cipal.

8. Paulo, 19
Na camara dos deputados, cm ordem do 

dia, foram appròvados em primeira dis
cussão os -projectos auetorfcando 0 go
verno a modificar o contrario celebrado 
com 0 Ranço de Credito Real de S. Paulo ; 
o que crea esrolas preliminares cm d i
versos municipios do Estado e 0 quo 
auctorisa 0 governo a lazer accordo com 
a Companhia União Sorocabana atim do 
prologar o preso dc mora.

(Gazela de Noticias)..

A SEMANA
E’ minha opinião que não se deve dizer 

mal de ninguem, c ainda menos da po
licia. A policia é uma instituição neces
saria á ordem c ã vida dc uma cidade.

Nos melhores tempos da nossa bolla 
Guanabara, como lhe chamara podas, tí
nhamos 0 V idigal e 0 Arngão. Esse Aragãò, 
que eu uão conhecí, vinha ainda (aliar aos 
dc minha geração pela bocea do sino do 
S. Franeiscode Pauta, fis 10 horas da nolto 
—hora de recolher, fazendo lembrar aqui!-' 
io da opera;— Habitanti de P arig i i  ora di 
riposar.

O' lempos ! tempos I Os escravos cor
riam liara a casa dos senhores, e lodo 0 
cidadão, por mais liv ro  quo fosse, tinha 
obrigação de se deixar apalpar, a ver se 
trazia navalha na algibeira. Era p rim itivo , 
mas tiradas as navalhas aos malfeitores, 
poupava-se a vida á gente pacifica.

Não sc deve dizer mal da policia. Ella 
púde não ser boa, pOde não 1er sagacidade, 
nem habilidade, nem melhodo, nem pes
soal ; mas, com ludo isso, ou sem tudo 
isso, 6 inslilniçãõ necessaria. Os tempos 
vão supprindo as lacunas, emendando os 
defeitos. Para fallar de mis, já começamos 
a perder a idéa de uma policia eleiloral 
ou de um canapé destinado a alguém que 
passa de um cargo a outro 0 descança um 
mez para tomar tolego. O pessoal secreto 
6 d iffic il de escolher; o u lr ’ora, nem sc quer 
era secrelo. Quem senão lembra daqucllo 
lamoso assassinato da rua Urugiiayana, 
ha annos, cujo auctor fugia perseguido por 
pessoas do povo que bradavam: “  l ’éga I é 
secreta I « Dun3 lições houve nesse acon
tecimento: l ' ,  0 crime praticado pela v ir. 
tude; 2 ’ , 0 secrelo conhecido de Ioda 
genle. Não obstante, repilo, a inslilniçãõ 
ó necessaria, e anles mediocre que ne
nhuma.

Agora mesmo, se nada sc lem encon
trado acerca da dynamite lirada de um 
deposito, é porque 03 ladrões de dynamite 
uão São como os de simples lenços pen
durados ás porias das lojas. Estes são 
obrigados a furtar de dia, á vista do dono 
e dos passantes, correm, são perseguidos 
pelo clamor publico, 0 abnal pegados. Eu, 

.apezar do gosio que lenho á psycliologla, 
ainda não pude descobrir 0 move! secreto 
das pessoas que perseguem n’este caso a 
um gatuno. E’ 0 simples impulso da v ir 
tude f E' 0 desejo eje perseguir um lioraem

habit que quer escapar à lei? Mysterio 
fosondavel. A  v irtude é, de certo, um 
grande ç nobre motivo, e so pudesse haver 
deliberação no acto, não ba duvida’ qíie 
ella seria 0 m otivo unteo; mas, não sc 
Pôde dejiberar quando alguém furta ura 
lònço e jfoge; o  áçto da corriila.ó imme
diato. os perseguidores fossem outros 
logistas, - não ha duvida que, po r aquello 
seguro mutuo natural entro pessoas in 
teressadas, cada um tra tarla  de capturar 
e fazer punir o quo delraudou o vlsl- 
nho, o pódo amanhi v i r  dolraudal-o a 
elle. Mas, em geral, os perseguidores são 
pessoas que nada têm com aqulllo. Ne
nhum d'elles levaria nuncao lenço dc n in
guem; não contesto que um ou outro, 
posto cm corredor escuro e solitario, d i
ante dc um rologiodo ouro, regulando 
bem, longe dos homens, dilllcllm ento'sa- 
h lrá sem 0 reloglo no bolso. E’, por outra 
maneira, 0 problema de Diderot. Não vades 
crer que eu condemno α perseguição dos 
delinquentes; ao contrario, applaudo 0 es
p irito  dc solidariedade que deve prender 0 
cidadão ã auetoridade e á Ici; mas n io  
fallo em (hese, fallo em hypothèse.

Portanto, não admira quo a dynamite 
continuo encoberta. Ha mais cousas'entro 
0  céo e a terra do quo sonha a nossa vã 
philosophia. E’ volbo esto pensamento do 
Hamlot; mas nem por velho perde. E u  
não peço ia  verdades quo usem sempre 
cabellos brancos, todas sorvem, ainda que 
os tragam brancos ou grisalhos. Ora, so 
ha m uita cousa enlre 0  céo 0 a terra, a 
jlynamite púde lá estar; 6 muita, conve
nho, maso espaço 6 yasto c sobra. Çomo 
Iremos buscat-a tão a lto? . A policia, — a 
própria policia ingleza, quo dizem ser a 
melhor apparelhada, ainda não possuo 
agentes’ aereos. .Ouço quo ha agora dous 
homens cm Pariz quo tencionam Ir  em 
balão descobrir... 0  que? descobrir 
pó lo ; mas pólo não 6 dynamite, qno laz 
voar casas c tunnels dc· estradas de ferro. 
Pólo não vivo escondido; delxa-se estar 
á espera. Notemos que os Interrogados 
ató agora não disseram nada que esclareça 
sobre 0 paradeiro da materia roubada; 
ou são innocentes, ou estão ligados por 
juramentos terríveis, a não ser que 0 pro
prio  interesse lhes tapo a bocea ; expli
cação esta m ulto natura l. Não havendo 
meios de tortura, — 0  latego ao menos,— 
como fazer fa llar a pessoas mudas?

Mas, tudo isto mo tem desviado do pondo 
que queria ir .  Vamos a elle. Não so dei

xem levar por apparendas ; não cuidem 
que laço aqui um noticiarlo crim inal. A 
boa regra para quom empunha uma penna 
6 só tratar do que pódo dar de si algum 
succo,—uma idéa, uma descoberta, uma 
conclusão. Não dando nada, não vaio a 
pena gastar papel e tin ia  ; melhor ó abrir 
as jaiiellas e ouv ir 0 pussaredo que canta no 
arvoredo, para rimarem juutos. o os in 
sectos que zumbem, 0  trem da linha do 
Corcovado que sobe, e ver o sol que deseo 
por estas monWMhas abaixo, garrido 0 
calido, como um rapaz dc v inte annos. 
Grande sol, quando estriarás tu  ? em quo 
século apagarás 0 facho com quo andas 
pela escuridão do in fin ito?  Talvez a terra 
já não exista, com todas as suas cidades, 
policiadas ou não.

Um amigo meu leve um  roubo em casa, 
um  cofre de jóias. Quando, ignoro ; pódo 
1er sido agora, pódc te r  sido anles do 13 
de maio, antes da guerra do Paraguay, 
antes da guerra dos Farrapos, nnle3 da 
guerra de Troya. A tinai, que valem datas I 
Supponhamos que é da opera ;

C’est à la cour du ro i Henri, .
Messieurs, que sc passait ceci.

Furtadas as jolas, o meu amigo conse
guiu dar com ellas, dentro do cofre, o o 
colre escondido cm uma chácara, Λ espera 
talvez da noite seguinte, para poder ser 
levado, com o grande peso que tiu lia . Já 
estava aberto,com dous relogios do menos. 
No trabalho a que elle se deu foi acom
panhado por uma praça do polida, alim 
dc capturar o ladrão, so fosse achado; 
mas o ladrão não apparcceu.

Esto mcu amigo ¿. advogado. Qualquer 
profano, descoberto o cofre, loval-o-lila 
para casa, dando graças a Deus por só 
haver perdido os relogios. O meu amigo, 
antes dc tudo, cuidou no corpo dc delicio. 
Fez-me lembrar aquello coronel inglez, 
Mclvll, que ao sabor dos ferimentos do 
irmão da bella Colomba, admira-se do não 
terem ainda apresentado queixa n um ma
gistrado. «Fallara do inquérito pelo coroner 
0 do muilas outras cousas desconhecidas 
11a Corsega», narra finalmente Mérimée. O 
meu amigo queria por força qne so lizesse 
corpo do delicio, e fo i á policia uma vez, 
duas, tres, penso que quatro, mas não 
affirmo. O intervallo lo i sempre, mais ou 
menos, de duas horas ; mas não achou 
nunca auetoridade disponível. Não era pre
ciso ouvir qne voltasse depois; elle vo l
taria, olle voltou, 0 (vêde o premio -da 
tenacidade!) tanto vo ltou que achou urna. 
Então contou-lhe 0 caso, 0 acabou pedindo 
corpo de delicio.

— Rom, responderam-llic; val-so lazer 
mas omit· esta 0 ferido ?

A alma do mou amigo não lhe caiu ao 
chão, porque elle, depois de tantas idas c 
vindas, já não tinlia.alm a. Perdeu a fulla, 
isso sim; não soube que responder. Essa 
noção tão particular do corpo do delicio 
tez voltar ao coração todas as bellas 
cousasque preparara. Para ser exnclo, não 
aítirmo que saliisse calado; pódo ser que 
afinal apresentasse algumas explicações, 
vagas, lorias, voxadas, alienas suspiradas, 
ao caído da bocea. E tornou para casa, 
dando mentalmente os dous relogios ao 
ladrão, para que elle uão losse para 0 in
ferno com esse poccado ás cosías; irá com 
oulros. E m llm .o men amigo quiz gratificar 
a praça qu« 0 acompanhou nas pcsqulzas; 
a praça recusou, dizendo haver estado abi 
cumprindo a sua obrigação. Eis ahi uma 
boa nota policial, 0 não laltarão outras, 
como a do assalto ás tavolagens, em que 
nunca as mãos lhe doam.

K  a conclusão ? A conclusão ó que nem 
todas as palavras têm 0 mesmo echo em 
todas as cabeças, 0 ha muilas noções di
versas para um só 0 triste voeabiilo. 
Ergo bibamus.

lal como entender, desdo que não esteja 
de má fé, votando, portanto, pela absol
vição.

No mesmo sentido manilestaram-so os 
Srs. ministros. Riholrp de Almeida, barão 
de Pereira Franco 0 Ãmericó Lobo.

Em sentido contrario votaram os m l- 
nlslros Pladahybà ; de Mattos, Bernardina 
Fèrrelra e Figueiredo Junior,

0 Supremo Tribunal Federal julgou 
honlcm a denuncia dada pelo Sr. procura
dor geral da Republica contra 0 Dr. Au
reliano de Campos, ju iz  seccional do Dis
tricto Federa l..

A accusação (oi adduzida pelo Sr. pro
curador geral da Republica, que pediu a 
condcmnação do accusado por excesso de 
[•odor.

Hada a palavra ao ju iz accusado, decla
rou este que nada tinha que accresccntar 
ã suo defesa jim ia aos aulos.

O relatorio do folio loi lido pelo Sr. m i
nistro Gernardino Ferreira.

OSr. ministro Macedo Soares declarou 
que 0 ju iz  lem 0 direito de interpretar a

MINISTERIO Ot VMÇXO
Na execução rigorosa 0 prompta da nova 

Ici do orçamento, têm posto 0 Sr. m inis
tro  da v iaç io  0  maior empenbo, que, para 
ser inteiramente elllcaz, careco apenas quo 
no3 outros ramos da administração sejam 
parallclamento executadas as economias 
respectivas.

So este honrado esforço do governo for 
seguido da jiassagcm para os Estados do 
grande numero dc serviço que tem pesado 
tndebitamento sobre a União, temos 0 d i
reito de esperar que 0  equilíbrio orçamon- 
lario seja uma realidade proxima, e que 0 
n’osso credito, abalado n’estes ultimos 
tempos, por causas multiplas, volto sem 
empréstimos nem prestidigllaçõos financei
ras, a perraittir-nos 0  desenvolvimento dos 
enormes recursos de quo dispomos.

Das economias j& reallsadas destacam-se 
a extincçfio da commissão do estudos do 
planalto e da estrada do ferro do Catalão a 
Cuyabã ; a extlncção, quo estará reallsada 
até 31 dc dezembro, da còmmlssão de 
compras na Europa 0 das repartições de 
terras publicas e eolonisação e da fiscali- 
sação dc estradas de ferro.'

Já foram dadas ordens par» dissolver a 
commissão do estudos do porto do Natal e 
suspender 0  alargamento da bitola do 
ramal do S. Paulo, da estrada do ferro 
Central e todos os trabalhos do prolonga
mento das estradas do ferro da União, que 
são reallsadas pela administração publica.

0  Sr. m inistro estuda cuidadosamente 0,  
valor dos contractos celebrados com 0 go 
verno para a construcçfio de obras de es
tradas de ferro, afim de resolver com u r
gencia quaes as que podem ser rescindidas 
0 quaes a que têm do ser respeitadas.

Relativamente a portos, só ficarão as 
commlssõcs quo têm produzido estudos 
em condições de serem aproveitados ; e, 
segundo estamos Informados, são muito 
poucas as quo se acham ítyssa situação.

Em quasi todas as verbas consignadas 
no orçamento para varios oulros serviços 
d’esse mihisterio, sabemos que haverá 
grande córte, sem prejuízo sensível para 
os diversos serviços.

E’ provável que seja asslgnada amanhã 
a promoção dos 2 "  tenentes da armada, 
visto 1er sido jà entregue ao governo 0 
párecer unanlmeménto lavoravel do con
selho naval, cuja informação se rcquisl- 
tava. De accordo com α opinião do mesmo 
conselho, a promoção será leita, conlan- 
do-sc a antiguidade do 28 de nqyembro 
proximo passado, data em qile os guardas- 
marinha completaram 0 tempo exigido 
líela lei.

tola ó assim emlcrcçada : « A ’ Sua Alteza 
Nacional Follx Primeiro, presldonto da 
Republica, landgrave d’Ambolse, margra- 
vo do Rambouillet, filho mais velho da 
Igreja.:» ' · _ _ _ _

Gratifica-se a qiicm· responder : ï  qual 6 
o melhor? ,

.encrai,
. Jo' artilharia 
eixétra, v indo de

. j Apresonlaram-so ao 
seguintes olflciaes; capitão 
José Carlos Laihaguere T<
S. Paulo, por conclusão de licença para 
tratamento dc saudo ; tcncute-curouci do 
artilharia Antonio nha Moreira, por ter 
assumido 0 commando do Γ  batalhão do 
engenharia 0 0 mnjo> Alfredo Mac-Guines, 
por ter assumido a tiscalisaçãa do mesmo 
batalhão.

Foi nomeado cartorário na delegacia 
fiscal do Thesonro Federal do Eslado do 
Minas GoracsKscquiel Antonio do Mello.

Foram Inspeccionados de saude os so· 
gulntes ofbctacs: tenente José Cavalcanto 
Lacerda do Almoida, cutavel cm 30 dios ¡ 
alteres Antonio de Souza Neves Filho, 
prompto para 0 serviço : João de Carvalho 
Borges Sobrinho, prompto para 0  serviço ; 
Marcellino Josó do Couto, prompto para 
0 serviço ; Armtnlo do Almeida Rezo,
S rompto para 0 serviço e José ,Cam’ * 

a Silva Murlcy, Incurável, incapaz 
0 serviço do exercito.

para

A  Republica começará a publicar amanhã 
um grande romance de sensação por solo 
dos nossos primeiros boraens de lotiras.

Consta-nos que as nomeações dc minis
tros do supremo tribunal só serão íeilas 
depois das eleições.

EM SERGIPE
O Sr. vice-presidenlc da Republica re

cebeu hontem dc Aracaju 0 seguinte télé
gramme do ju iz seccional Dr. Mesquita:

A requerimento do senador Coelho de 
Campos concedi habeas-corpus preventivos 
a favor dos mombros dos antigos conselhos 
munlcipaes c seus immediatos ameaçados 
de prisão por ordem do presidento do Es
lado ao chele de policia publicada no Dia
rio Ofliciul de Ui do corrente mez, se com
parecerem n eleger mesas que têm dc pre
sidir a eleição federal no dia 30 do correnlo 
mez.

Tenho fundados motivos para acreditar 
quo a minha decisão seja desrespeitada 
pelas auctorldades estadoacs.

Peço providencias alim dc que possa 
dispor dos precisos elementos para fazer 
effectiva α ordeni do habcas-corpus expe
dida.»

O Sr. vice-presidente deu as seguintes 
respostas:

« As mesas eleitas do accordo com a 
lei n. 124 dc 4 dc dezembro de 1890 po
derão fuuccionnr nos edificios publicos 
quo foram designados pelas respectivas 
inlendencias ou conselhos.munlcipaes.

No caso de perturbação da ordem ou 
violencia commetllda contra elles poderá 
ser requisitada a força federal para man- 
lel-os no exercício legal dc suas luneções.

Fazei publicar pela imprensa. ·>
E cm segundo télégramme accresccnton:
« Podeis requisitar a força tederal atim 

de fazer respeitar a ordem de habeas- 
corpus. »

O Sr. vice-presidente da Republica re
cebo na terça-feira proxima, ao meio dia, 
0. Sr. contra almirante Manliães. director 
da Escola Naval, quo apresentará a S. Ex. 
os guardus-marinha ulliinam cnlo promo
vidos. _______

O Sr. ministro do in terior mandou sus
pender as obras da Faculdade de N id io  
do Recite. _______

Com 0 Sr. vlee-presidento da Republica 
ostiverain hontem os Srs. senadores João 
Pedro, Abdon Milanez e Pires Ferreira,Dr. 
Abierto dc Faria.,Julio de O liveira c coronel 
Valladão. ____ _

500con tos por 218. Que bom remedio no 
Ilm do anno I Casa do Guimarães.

O Sr. vice-presidente da Republica ten
ciona na semana próxima visita r 0 escri- 
ptorio da commissão de fortificações, que 
está estabelecido no arsenal de guerra, 
indo depois & escola m ilitar.

Foi dcmiUido 0 aspirante a connnissario 
Marques Mancebo.

O  oculista D r. J. Corrêa de Bittencourt, 
οχ-chefe do clinica do pro l. Wecker, ora 
Pariz, com pratica dc 14 annos e estudos 
nas clinicas de Vicnua, Pariz c Berlim. 
Consultorio rua Ho Carmo 42, do 1 ás 3.

O Sr. vice-presidente da Republica subiu 
hontem para a Tíjuca.

Foi nomeado director technico do Jar
dim Zoologleo o Sr. Xavier de Grilo, quo 
oecupou esle logar no periodo de 1891 a 
1893. Deve assumir hoje aquello cargo.

D r. Rego Monteiro. Rua Sete dc Setem
bro 54. Vias urinarias, utero, operações.

Foi sanccionada pelo Sr. prefeito a reso
lução do conselho municipal abrindo 0 
crciblo de 15Q:0p08Para conslrucção eccn- 
sõrvaçao das ésiraaas suburbanas.

O commissario dc 4* classe Luiz Emilio 
Gelari vai embarcar 110 couraçado Ria
chuelo. _______

E’ do Jornal do Commercio de Lisboa :
« O poria do Chat-Noir, o celebre caté 

litterario de Montmartre, Uodolpho Salis, 
d irig iu unia supplica om verso ao presi
dente da Republica, para ir  honrar com a 
sua presença o lamoso botequim. A epis-

Rcune-se amanhã o conselho de 
a que respondo o general de brigi 
novarlo Joaquim Ellas Amaro, sonao presi
dente o general Francisco do Lima e Silva: 
Interrogante, general João Pedro Xavier 
da Camara ; o juizes, gcncraes José Alaria 
Marinho da Silva, Antonio Gomes Plmcntel, 
João da Silva Barbosa e Marciano Augusto 
Botclhú do Magalhães. ; ;

Pelronolis—Dr. Martins Ribeiro, parteiro 
c cirurgião. Avenida 15 de Novembro 48.

Anrosontou-so ao quartel-general 0  te
nente-coronel Rodolphe Gustuvoda Paixão, 
por 1er concluido a licença β o alteres phar- 
macoullco Francisco A rthldoro da Cosía, 
afim de seguir para o Rio Grande do Sul.

Fo l exonerado, por abandono de cm 
prego, o collector Manuel Francisco do 
Vasconcelos.

Os empregados 
poldina, por urna 
saram, prepararan 
feslação dc pozar 
engenheiro Dr. ”  
dá Silva, cujo 
Inspectoría geral d¡

da
c imi 
rapa
I ?la

lo  de Barros Machado 
p  vão inaugurar na 

la referida estrada.

Erni ¡I 
reír ti

Está publicado 
arrecadação dos ii 
Iheatraos, circos, ci

Im

estrada do Ierro Leo- 
_ miissáo. que organl 
para hoje uma mani- 
' mono do illustre

regulamento para b 
lostos das companhias 
lés cantantes, etc.

No despacho mini (erial do amanhã serão 
discutidos os torm is cm qne deve ser 
feito o edital chamando concurrencia para 
o -arrendamento demostradas· de ferro  da 
União. Γ

Foi dispensado <fo logar de official da 
Caixa Económica orí Santa Calharina João 
Maria de BiUencourjt Cidade.

Foi concedida ao engenheiro Alanoel 
Francisco Corrêa a toioneraçâe que pediu 
do cargo de eiigenl/elro-chele de d lslriclo  
da reparllçito geraÿdtefolfegi’oplios.

Conlim ia alé ' 31 diTCorrente a grando 
venda annual da casa Salgado Zcnha.

Ao proleito do D lslric lo Federal decla
rou o ministerio da justiça que não con
sente na demolição do muro que sopara a 
Quinta da Boa Visla, onde está estabele
cido 0 Museu Nacional, c que separa a 
dita Quinta da rua do Parque ; c que sela 
restabelecida a parte do mesmo m uro |á 
demolida j» r  ordem do engenheiro do dis
tric to  do Engenho Velho.

Pela inspectoría da alfandega (oram mul
tados cm 208 cada um dos individuos 
Constantino Viólela. Alfonso Constantino e 
Bartholomcu Rodrigues de Fuellas todos 
lioi* intracção de regulamento aduaneiro.

Λ  Republica começará apubllcar amanhã 
um  grande romance dc sensação por sele 
dos nossos primeiros homens de iettras.

O Sr. inspector das obras publicas re- 
eommendou a Iodos os-cliefes de serviço 
encarregados da distribuição d’agua, a 
maior vigilancia para que esta se faça com 
escrupulosa regularidade.

Outrosim recommemlou lambem á esles 
chelos que laçain com que os seus guardas 
lhes communiquera immcdialamontc os 
occurrendas que. se derem em suas res
pectivas secções afim de serem tomadas 
providencias immediatas.

Val ser pago ao Dr. Severiiio de Sá a 
quantia de 1:000b proveniente dc hono
rarios medicos por serviços prestados em 
1893 á uma das brigadas que estavam cm 
operações no Rio Grande do Sul.

Foi assignado boulera decreto abrindo 
ao ministerio da fazenda no corrente oxer- 
ciclo o credito sunplemcnlar do 1:0748090 
à verba « exercícios lindos » para paga
mento das clapos a quo tem direito o ca- 
pitão-tenenle Tancrcdodc Castro Jauílret.

Consta que 110 caso de ser o transporte 
Ita ipn  comprado pelo governo passará a 
chamar-se Carlos Gomes.

O  bilhete n. 4670, premiado com 100 
contos de réis, da grande loteria da Capilal 
Federal, exlrnlilda honlcm, foi vendido 
n’esla cidade pelos Srs. Meira & C., nego
ciantes do bilhetes á rua da Uruguayana 
n. 80 ; 0 de 46253, premiado com 10 con
tos de réis, loi vendido cm Santos pelo Sr. 
Gaspar Manga, agente geral n’aquclla ci
dade ,· 0 de n. 491G5, premiado com 0 con
t o  de réis, foi vendido n’èsla cidade pelo 
Sr. Francisco Antunes de Oliveira Guima
rães, negociante do bilhete á rua do Rosa
rio  n. 33; 0 de n..2817, premiado com S 
contos de réis, foi vendiuo peioSr. Eduardo 
dc Oliveira, negociante dc bilhetes á rua 
do Hospício n. 21 : 0 0 de 38729, premiado 
com 4 contos dc reis, foi vendido pelo Srs. 
Luiz Velloso &  c ., agentes geraes n’esla 
cidade. _ _ _ _ _

Foi nomeado presidente da commissão 
uc tem dc examinar artigos á cargo 

Jo 7 ' batalhão de Infantaria 0 coronol 
José Ghristino Pinheiro Bittencourt.

O governador do Santa Calliarlna despe
diu-se hontem do Sr. vicc-presidento da 
Republica por ter de p a rtir no dia 22 do 
corrente mez alim de reassumir o  governo 
do Eslado.

Tiveram ordem para desembarcar:
O 1* tenente Francisco Antonio Pereira c 

commissario de 3 ' classe Pedro Antonio 
da Silva, do cncouraçado Riachuelo, logo 
que tiver feito entrega á seu substituto 
dos generos c objectos da fazenda nacional; 
0 maebinista dc2‘  classe Nicoláu José Mar-
aucs. do cruzador Almirante Tamandaré, 

epots de entregar os objectos do sua res
ponsabilidade ao machiniste dc 4‘  classe 
Francisco das Chaga3 Pereira.

Fol nomeado 0  commissario dc 2* classe 
Antonio Capislrauo de Moura para inven
tariar os objectos da fazenda nacional á 
bordo do cncouraçado Riachuelo.

Fol expedida fmnlem peio Sr. ministro 
da fazenda a seguinte circular :

« Tendo 0 governo determinado a con
servação dos bonus do Raneo da Republica 
do Brasil em notas do liiesoiiro, segundo a 
tel η. 427, de 9 d’esle mez, dentro dopraso 
dororrento d’esta data-ídé 31 do janeiro de 
1897, ordeno aos Srs. delegados fiscaes e 
inspectores das nllandegas da União, cm 
confirmação do meu telcgramma dc hoje, 
quo remetiam desde já aothesouro federal, 
onde íar-sc-ha ο Ιιο»ο, l ulos os bonus 
existen les nas eslações pmdleas federaos.

Oulrosiin, n fm p m d ó  ao,-. parladores dos 
bonus apresenlarem-n'os ao troco no Ihc- 
souro federal, den Iro do n  ferido praso, 
findo 0 qual cessarão os juros, dev -m ns 
referidos inspectores « dei- : >.:os fiscaes 
dar ao assumpto publicidade por editarse 
pela imprensa.-
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ASSIGNATURAS. Gratis PREÇO A V U L S O . . . . . . . . ............................. Não tem

l l a v a n n ,  4 0  -Caiuain. Es
tou dosoccupado. Precisa dos mous 
serviços médicos? — 1er lucha.

Ρ · ι 4 ο  A le a r e ,  4 9  — /.er- 
lucha. Obrigado Γ não tonlio agora 
nenhum Uumerciudo que mo in- 
coinmode. — Gaucain.

C tilM t, 4 9 —Apenas soubemos 
da attitude do Republica, do Flo
rianópolis, por telegramma do Re
publica da União, depuzeuios as 
armas. Como vencer ? Para quem 
appellar ?— ffeyter.

l i l e ,  4 9 — Wci/lci·.— Faz muito 
bem ; (oi em Fforianopolis que 
alguém recebeu ordem de salvar 
n liberdade... de viverem os ou
tros.

So duvidarem, elle lá vai confe
renciar...— Republica da Untao.

9 . P a u lo ,  4 9  — Vicente. É, 
verdade que o Arthur tem 0 rei 
na barriga ? Nesto caso elimino-o 
do P. It. F. — Pinheiro.

C H e lly l tn ,  4 9  — Pinheiro. 
O Arthur nada mais tem que uma 
indigestão. Comeu muito, tnas me
lhorará com o pilula que lhe pre
parou 0 inspector da alfandega de 
Paranaguá. — Vicente.

No Jardim do Recreio :
— Encantadora nvmplia! dá-me 

a licença para acónipanhaPa esta 
noite ?

— Nio. senhor ! façn-se rceloger 
primeiro! Quem não tem subsidio 
dorme súsiniio.

Graças ao brilhantíssimo, unico 
e eloquente discurso, do senndor J. 
Pernambuco, publicado hoiitoinno 
Vai:, esta rolha foz segunda ti
ragem, augmentada 0 correcta.

Foi consultada o instituto Sani
tario para classificar a rirgii/u do
Í iie tanto so occupou honlein, no 

atz, 0 Sr. hopos Trovão. Pa

reço que 0 
opina pela 
vírgula.

Dr. Chico de Castro 
virulencia d'aquella

« Filha ! tens tantos amantes I 
I Dizia 0 padre) isso » feio I 
Já dizour os intrigantes 
Que és mulher do mundo e moio !»
«Quo lici-do fazei·.seu vigário ? 
Não lia quem d'isio me arrede I 
Não sei fazer 0 contrario :
Não nego nada a quem pedo t ».
» Mas, libia, irás para 0 inferno... 
Como aj outras peccadoras, 
Viveras do fogo eterno 
Nas cliammas dovoradoras t »
« Isso (responda a Maria)
E’ 0 que menos mo apoquonta !
Saiba Vossa Senhoria
Quo eu sempre fui friorenla...»

Pccí,

N’um baile :
— Ah! minha sonhora ! que ven

tura a minha, se pudesse um dia 
sor sen amante... ou seu marido) 

— Ohrlg.vla, cavalheiro! ostoa 
servida, tanto dó um como da
outro.

N’um cartorio :
- -  Quero passar uma procura

ção... mas só posso assigner «  
cruz...

— Não sabá escrever?
— Nem 1er, Sr. tabollião,.
— Euláo já sei que se apr 

candidato a camara ou α Inteíf 
denciá, não? E è do P. R. F.?

No outro mundo ;
—Oh ! você por aqui ?
— Quo quer ? mandaram-m».
— Quem 0 mandou ?
— A traição do um medico.
— A mim. parece-me, quo foi q 

proprio medico. Ellas por cilas( 
0 eu conllei, descomiendo sem
pre.

FOLHETIM 4 9

CORAÇÃO SEU ALUA
1 - roa "

Xivier do Monte Pinlie
a> PARTE

0 OAVILLEIIO NEflIO 
lO VIAJANTE

Dous annos eram passados so
bro ós acontecimentos quo acaba
mos de narrar.

Dava meio-dia. Um sol abrazador 
eahia, inclemente e duro, do alto. 
A estrada de Santa Cruz lullnita β 
extensa, sumla-so, deserta, no ho- 
rtsoute em fogo.

N’istó, distante, mal distincto, 
um cavabetro apparcceu pondo 
uma mancha de lu lo na alva lita 
de areia'da estrada.

Vinha a gálopo. Uma larga capa
negra-llio. pendia dos hombros; 
tinha 0 rosio occulto polas gran
des abus de um chapôo de foltro 
atirado para os olhos.

Pendia-lhe uma espnila da cinta. 
E do cofleto, mal abotondo, duas 
pistolas saldam, mostrando ns co· 
roubas rutilas, do prata.

0 cavalloiro devia v ir do longo. 
O animal espumava: elle proprio 
trazia o rosio alagado dc suor.

— Ilcp ! hop I gritava 0 desco
nhecido, de momento a momento. 
E cada vez mais rapido se fazia o 
animal.

— Ilcp ! hop I
O sol batia-ΙΙιβ de chapa na ca

beça. Û cavalteirp tirou o cliapêo, 
abanara-so’ com ello.

— Perro de muerte !  exclamou, 
litando o sol. E osporeou o oa
vallo.

Longo, meto occulta na mallo, a 
varanda de uma dessas pitorescas 
vendas da roca apparecia.

— A’ fe do Don mogo ) exclamou 
o desconhecido. Já mo tardava o 
momento do atirar alguma cousa 
á guéla em fogo i

E Don Diogo — porquo ora o 
nosso conhecido Ddalgo o viajante 
—gnUmou para a porta da venda 
onde dous uogros eslavam sen

tados, largos chapeo de pabia á 
oabeça.

Vcndo-o, ambos se tovaotaram:
—Uença, só moço !
—Deus vos tenha, irmãos! res·, 

pended o lldalgo. E prendendo o 
animal á argola da porta, ontroii 
na venda. .

— Rósxona Joma da rranra V · 
porgunlou, vindo-llie ao encontro, 
o lavornelro.

O lldalgo fnz-lhe signal para qua 
ospornsse. Altanava-se com o cha
peo. Arfava de calor.

— A rie l fez. Má raios o paliara.
—Olhe bú'soria que está mesmo

se lite atrabmear urna dósea... ar
riscou o lavornelro. Quer cuia el
las, ou sem ellas ?

(Continúa).

G R A V E
Por um cavalheiro digno de todo p res

pello, tivemos conhecimento do um lacto 
grave passado aiilo-hontein á uoito, em 
unta delegada no Engenho-Novq, fació para 
o quai chamamos a alteução do Sr. Dr. 
chefo do |«biela. „  ,  .

E’ o caso que, ás 9 horas da nolto, fot 
conduzido preso para ossa delegacia um 
poiiro homem de cor prêta.

Ahí chegado fot barharamente espan
cado, c como elle, dissesse que «apezar de 
ser preto não era escravo» redobrou a 
pancadaria até que, exhausto dc apanhar 
e com a voz quasi oxtincla de pedir soc- 
GOrro. caliiu ao chão tumbado cni sangue.

Os moradores da vislnhnitçá da delegacia 
ouvindo os brados que sollava 0 desgra
çado, sahiram de suas casas c foram assis- 
ir  aquello espectáculo. ,

Um cavalheiro conhecido da viclima, 
dirigiu-se aos algozes c iiediu-lhes que fos
sem procurar um medico para cuidar do 
fe r jd o ^ A  isso rcsponderará-lho que «elle 
ainda era homem para apanhar mais du
zentos bordoadas.»

A ’ visla d'esta resposta 0 cavalheiro foi 
em busca do um conhecido clinico, mora
dor nu freguezia, 0 qual immedlatamenle 
sc prestou a i r  soccorrer 0 desgraçado.

Disse 0 nosso Informante que nüo fóra 
visto sahir 0 espancado nom para 0 hos
pital, nem para 0 xadrez, 0 quo quer d i
zer que ficou escondido.

Será crive i que oslas cousas se doem 
mpunomonlo ?

A  Jiípiiê/icn começará apubllcar amanhã 
um-grande romance de sensação por sete 
dos nossos primeiros homens dc leltras.

A’s 9 lioras da noite dc ante-lionlcm foi 
lavrado flagrante na 9 ‘ delegacia do policia 
contra T ilo  Corrêa, por ter cm companhia 
do celebre ladrão Bollarm liio da Cuntía 
Cortes, vulgo Chileno, atacado para roubar 
os italianos Ernesto Pezano e Mingotcsc 
Cozare, licando 0 primeiro ferido no rosto.

Chileno evudlu-sc.
A ’ 1 hora da madrugada um  oulro da

bano, Felippo Masson, (oi atacado poc ires 
'adrúes, os quaes não conseguiram despo- 
al-o. do dinheiro que trazia devido a re

sistencia de Másson.
A v iclim a, quo ficou ferida na cabeça, 

foi recolhida ao hospital da misericordia.
E a policia não vê essas cousas ?

Conferenciaran) bonlem no míiilsferio do 
in terior os directores do Archivo Publico

da Escola Polytechulca.

A RVO RE D A S PATACAS
Os agentes Camões 4  C. fazem hofe 

uma apresentação ao publico nos aunun- 
cios dos tliculros c pedimos allonção para 
a mesma. Leiam, admirem enãonercam  
lempo, do contrario licarão sem bilhetes. 
O numero dos visitantes honlom fo i do 
3487 ; a fortuna os espera do braços 
abertos.

Foi exonerado 0 guarda municipal Joa
quim da s ilva  Ribeiro.

Foram nomeados;
O guarda-mariutia Damaso Pereira do 

Novaes para exercer 0 cargo do engenhei- 
ro-alumno do corpo de engenheiros 11a- 
vaes ;

Lvdio Gonçalves de Abreu para exercer 
„  togar de fiel dc 2‘  classe da urinada, per
tencendo á respectiva brigada.

Foram naturalisadoscidadãos brazliciros 
„  portuguez Manoel da Silva Novo, os in- 
glezes David Thomkinzon, Alexander Ma- 
clurlano e 0 allemão Frederico Verthciu.

O guarda da aliandt-ga Demelrio Pra
zeres. de ronda no ancoradouro da carga, 
prendeu ahi as 111/2 lioras da noite, Do
mingos DinizMaranhu que pretendía passar 
por contrabando uma chalana, nova para 
lesearía c algumas redes, tudo vindo do 
torto no brlguo portuguez Brasil.

AHejiu&licncomeçaráapnbllcar amanhã 
um grande romance dc sensação |w r sete 
dos nossos primeiros homens de leltras.

Um industrioso que se in tilu la  empre
gado dos Srs. Graça, Pereira A C. tem-so------  —  i l i -------- -----------------------rosenlado em algumas rasas commer- 
cíaes ccmi uma subsc-ripaão para um irmão 
seu i r  tratar-se na Europa.

Pedem-nos que recommendcmos a poli
cia este gatuno, que sob aquello pretexto 
à tem arranjado alguns cobres.

Apparecerá hoje em Juiz do Fóra um 
novo jornal, propriedade da firma Annibal 
A C. São seus redactores os Srs. Heitor 
Guimarães o Olegario Pinto.

A nova folha Inlilular-se-ha Jornal do 
Commereto.

Ao thesoureiro da Devoção de Nossa Se
nhora da Conceição do largo de Catumby 
foram entregues os seguintes donativos 
liara auxilio  das obras da capella : da 
Sra. D. Maria José de Oliveira 503 ; do 
D. Francisca R. da Cosia, 203; do Sr. J. 
A. Itosa 203. A Sra. D. Dyonlsla França 
o lierlou lambem a pedra d’ára para 0  al- 
ta r-m ór. ,

A benção da capella devera realisar-sc 
no proxim o mez de Abril, coin 0 con
curso e auxilio de Iodos os fieis da mesma 
Devoção. _______

Por aclo do Sr. prefeito, foram no- 
meíulos :

Despachante municipal, Eduardo Au- 
gtislo Pinto de Siqueira ;

Guarda-municipal, Manuel Saavedra da 
Silva Durão.

Foi preso no Estado de S. Paulo, pelo 
respectivo Dr. chefe tle policia, á visla da 
requisição 1I.1 policia n’esla capital 0 c ri
minoso' Maximiano Gonçalves, autor da

tentativa de assassinato de que fóra v i
clima, na vespera da festa da Penha, Do
mingos Corrêa da Silva.

Nüo púde deixar de merecer á altcnçfio 
da colonia porluguoza o seguíalo artigo, 
sob o. Ululo A el-rei, e publicado no Diario  
dt Aíemtejo :

a Senhor ! Bem vô Vossa Magostado que 
os seus subditos não podem estar satis
feitos com os acluaes conselheiros da · co- 
róa, quo lhes cerceiam as liberdades, quo 
lhes tiram a pelle, que esbanjara tudo e 
reduzem o paiz á miseria.

O povo uão ignora, senhor, qual 6 0 
verdadeiro estado do paiz, porque lhe tem 
vislo na imprensa Independente 0 fris le 
sudarlo. . . . . .

lOIle sabe que npoz¡trde lite deduzirem 
30 ’ / .  no ju ro  das fnsçripçôos c de o ve
xarem c opprimííem por todos os modos 
eom gravosos imposlos directos o indi- 
recios, cresce a divida fluctuante, au
gmento espantosa o assustadoramente o 
crédito no Banco do Portugal, empenham- 
sc c vendem-sc quantos titu los se po3sam 
empenhar ou vender, e, je ja porque preço 
lûr e comludo tícvo-se até a emjireiteiros 
o fornecedores, não se pagando nem se
quer a ossos soldados valorosos qne tanto 
acabam do honrar o nome portuguez uas 
plagas africanas I

O povo salie que, nas mãos dos acluacs 
ministros do Vossa Magostado, toda a re
colta ó pouca para dar aos afilhados 
fabulosas prebendas; vê-se que ellos sao 
os culpados do estado desgraçado em que 
o paiz se encontra e é natural que 
não estejum satisfeitos com . laes gover
nantes. .  ,

E esses ministros, que sao .um perigo 
para a nação, são igualmente perigosos 
para as instituições ; porque em vez de 
assumirom toda a odiosa responsabilidade 
dos seus arios, sait aguardando a pessoa 
que (leve ser in \ iolavel e sagrada, dizendo, 
com a constituição do Estado, que e l-re i 
reina mas não governo, declinam aquella 
responsabilidade tremenda, declarando, 
como declarou 0 clieic da situação 110 par
lamento, que e l-re i é quem manda e elles 
obedecem !

Senhor t Pondere Vossa Magostado no 
perigo que nos ameaça a todos. A demissão 
deste m iiiisterio ó.a defesa das instituições 
é a popularidade, é um acto de justiça e 6 
o único meio de salvar 0 paiz.

Λ . Republica começará a publicar amanhã 
um grande romance de sensação por sele 
dos nossos primeiros boinens do leltras.

O oaselbo do Tribunal C ivil e Crim inal, 
cm s ssão dc hoje, negou provim ento ao 
recurso que Alexandre Rangel do Abreu 
Inlerpoz da sentença pela qual 0  B r. A l
fonso de Miranda julgou Improcedente a 
queixa que 0 mesmo Rangel deu cónica 0 
pharmaceutico Honorio do Prado.

F ln r de Sangue, romance brasileiro por 
Valentina Magalhães; na liv ra ria  Laem- 
m erl. . _______

O Dr. Duarte Alfredo Flores, morador ά 
rua Visconde de Raima η. 377, queixou-se 
na 12’  delegacia de que os ladrões, por 
meio de nrroinbamcnlo que praticaram no 
i r i  liado de sua casa, penetraram na mesma 
c lhe roubaram diversas jóias 0 1328200 
em dinheiro- _______

A Republica começará a publicar amanhã 
um grande romance de sensação por selo 
dos nossos primeiros homens de leltras.

Na Tribnnn do Povo de 17 do corrente, 
cm um artigo «A boin da verdade» sub
scripto pelo Sr. Turlhio Guerra, lê-se este 
pedacinho do ouro:

« Não conheço homem, quer no com
mercio, arles e industria, quer no iunccio- 
nalismo publico mais activo, económico o 
zeloso do que cu: llavera tanto. Não faço 
isto por calculo: c por ser isso inacto em

Com o pequeno pessoal d istribuido á 
alfandega d'osta cidade não vejo homem 
n’eslo paiz capaz de fazer mais do que fiz 
e desenvolver mais actividade no serviçó 
publico; digo-o orgulliosamenle. »

Ahi está um cidadão que nao espera 
justiça da justiça da historia nom

a uizo dos contemporáneos. E olltom 
530 n’ellc é inactol

Foram nomeados Cesarlo Rodrigues
Pomlio para o logar de 2 ’  escrinlurario 
na delegacia fiscal do Thesouro Federal cm 
Minas Geraes e Jorge Fltisa da Rocha para
o logar tle’ 3* escriptarario na mesma re
partição. _______

Realisa-se hoje ás 2 horas da tarde, no 
salão do Cerdo Français, o distribuição 
dos premios aos alumnos da escola gra
tuito mantida pela Alliance Française.

O delegado da 5’  circumscripção urbana 
mandou Inzer corpo de d o lido  em Maria 
Antonia Chaves dos Santos moradora a 
ladeira do Castellón. 2, que lo i foridneom 
um golpe de navalha por Dcolindo José do 
Sant’Aiina. _______

600 reñios por 218- Quem não comprar 
bilhetes ao Guimarães uão está habilitado. 
Rúa do Rosario n. 33.

O sargento Machado da Cunha, da força 
dos guardas da altandegn, prenden hontem 
ás 10 hora3 da .manhã a fiordo do vapor 
Les Andes procedente de Marsine c escalas 
o italiano Marlnur.cc Nozarono, que pre
tendía passer por contrabando duas pecas 
dc seda. _______

Em 1898 deverá rcunir-se em Bergen, 
Noruega, um congresso de leprologtstas.

Para este fin í já está organisnila tima 
junta provisoria composta dos Drs. Λι -  
maner Hanson, de Bergen; Jules Goid- 
schim idt.de França; e A lberi Ashmead, 
de Nova York.

A junta provisoria, qu·'- já obiere o pa
trocinio do» cíteles de diversas nações da

Europa e da America, em beneficio do sea 
emproliendimenlojdi'scja obter a auclori- 
saçâo de inclu ir o nome do cltcfe da nação 
brasileira nos convites olflciaes que deve
rão sor feilos peto governo da Noruega.

Em nome da irmandade do Saniissfmo 
Sacrameuto da Crndeiarlao Sr. Julio Cesar 
de Oliveira, solicitou boulent do Sr. Vice
presidente da Rnpubbca a autorisáçâo para 
aquello fluí, ‘accedendo o Sr. Dr. |Manuel 
V ictorino ao pedido.

M in h ’alma, liv ro  de versos do E lvira 
Gama. Vende-so nas livrarias c na rúa dó 
Ouvidor ti. 35.

OSr. general Dionysio, m inistro das re
lações exteriores e interino da guerra n ia  
compareceu honlcm em suas secretaria» 
por adiarse ligeiramenlo incommodado.

Os Srs. m inistros da marinha ò fazenda 
coufereueiaram hontem lurgamonte com o 
Sr. vico-prcsidenlc da Republica.

A CENTRAL
O movimento dos cofres d’csta estrada 

foi anle-lionlein o seguinte:·
Saldo do día anterior............ 805:073*086
Renda......................................  118:0528140
Uespeza..................................  258:9328074
Saldo existente....................... 661:7938452

A renda da Maritima alllngiu no dia L7 
a 26:3008260 o a do S. Diogo, tío día 18, a 
11:2018700.

O Sr. Dr. Paulo de Frontín já den provi
dencias sobre a illegabdadc dc estar aínda 
morando em casa pertencente á Central o  
individuo Fuão Amaro, cx-servenlo da 
estrada.

No orçamento de viação para o anno 
proxim o futuro está consignada para lo
comoção da estrada a verba dc 3.700:0001, 
verba esta quo (oi apresentada pela admi
nistração anterior. Entretanto assegurou- 
nos lionlem o Sr. Dr. Paulo Frontín quo 
só a despera de carvão deve orear no 
mínimo em 5.250:0008000.

O Sr. director recebeu hontem o, so- 
guintc. télégramme:

« mouro Adunó.—Enlre oskllom etros40 
o 41 fol evitado grande descarrilamento 
graças aos esforços do machbiisla.que con
seguiu parar o trem a 10 mettes do um 
córte da iinha.

O facto deu-se por oslar o signal com
petente a 50 metros apenas.»

O caso den se ás 111/2 horas da manhã 
c o Item a que se refere o tclegramma 
ó o C 4.

O conductor de trem Alfredo de La- 
cerda Albuquerque passou a serv ir era 
um dos cscriptorios do Iraíego por ter 
sido julgado pela commissão medica da 
Central incapaz do serviço que se acltava 
α seu cargo.

O Sr. Dr. Frontín foi hoje, ás 11 horas
da manhü, α Madurcira em reñida viagem 
dc inspcccão examinar o estado 1' 
lamento das obras da 3’  buba.

Sobro a Iinha c ircular sabemos que fic o ·  
definitivamente assentado quo será con
struida segundo o novo estudo.de-modo a 
aproveitar a estação de Madurcfra.

Nada soffrerá a estação do Rocha. A 3* 
Iinha seguirá em Iinha recta du S. Fran
cisco Xavier a Riachuelo.

O Sr. Dr. Frontín conterenclou hontem 
com ο -Sr. m in istro  da viação.

Não será corlada a secular arvore da o»· 
lação de S. Christováo.

E’ provável quo soja inaugurada no d!a 
1’  do proximo meza lorccira iinha entro 
a oilação Central c a do Engenho Novo.

500 conlos—O Guimarães, apesar da sua 
boa voniade, não lhe toi possiVcl precisar 
o numero dc freguezos que visitavam seu 
cslulielecimcnto. Agradece aos que o fize
ram o espera continuar α merecer a pro
tecção do publico.

Encorram-sc amanhï, ás 2 horas da 
lardo ns Inscripções para os proximo» 
exames de preparatorios desta capilal.

No dia 0 do corrente hottve um p rin 
cipio de incendio na igreja matriz da 
cidade dc Altonas, Minas, causando panico 
geral.

Fcbzmento o fogo lim itou-se a queimar 
a toalha do atlar-mór c os euteiles de 
papel.

Tovc logar hontem a assemblée geral 
extraordinaria dos accionistas da Compa
nhia União Sorocabana o Ruana, no salão 
do Rauco Brasil o Norte America, à rúa 
da Candelaria n. 2.

Representadas 23i.C!0c, porianlo mal* 
de dous terços do capital, social ; o Sr. João 
Pinto Ferreira Leite, preoideute da com
panhia, que convidou para secretarios os 
Srs. Dr. Domingos Niobey e barão do 
Monto Castillo, abriu a sessão para, se
gundo o programma apresentado pria d ire
ctoria, tratar da reforma dos estalidos, 
que lo i discutida, votada e appruvida com 
as emendas suggorldas por alguns dos 
Srs. accionistas inte tomavam parle na 
discussão.

A Soriedade Mar'bma de Renriicencia 
acalia dc fazer acqulslcño de mais 6 apo- 
lic i‘3 t i i  divida publica uo valor nominal 
de l:üui)8 .'.oli os ns. 4.901, 4.902,4.903, 
L-I.iéri, 39,054 r f r - 1 (juros r> ’ /,)  o ¡ñau* 
gtl.á r ii)  janeiro provivo futuro o predio 
de sua propriedade ñ 1 : do id  reámenlo 
n. 21, para sed» ao sua sect .-¡uria. ,

t.f¡
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N U M E RO AVULSO 10O R S .

As «sd ju lom  cnmubl en q u l f t i r  i¡»  e terminan ta  ffia de jadío ou dezembro

Tiragem 40.000 exsmplares

1897
Aos Srs. assignante* noe ( ra te e m  con- 

linuar tora cs-suas assignaturas pedimos 
que as reformem com tempo, para nao 
liaver interrujjção na remessa da tolha. ' 

Os Srs. assignantes que reformatem a 
sua assignatura, ou os assignants novos, 
lerão direito aos seguintes premios >

OIA ESTAMPA COLOBIDA
P o r BELM1BO

copla do quadro original do mesmo a r- 
Ï  lista—Licta

UMA EXCELLENTE 0LE06RAPHIA 
Su Rila μ η  ua^tiria

com capa do oleado e um KALENDARIO 
na parto in terior

M A PPA  D O  B R A S IL
MAPPA DE PORTUGAL

ALUANÁE DA «GAZETA DE NOTICIAS)
P A R A J8 9 7

Os Srs. assignantes de mino tèm dire ito  
au Á l i n n i i a h  o a m i i u  i m n t i i ,  ou
a unía das estampas, ou a um dos mappas.

Os Srs. assignantes de sois mezes Iftm 
direito ao A l i u u n u h ,  medianto 300 réis 
para porte.

Porte imra qualquer dos outros pre
mios 18000. ___

O A l i n n i m l í ,  ali'm das variadas 
sccçõcs habituaos, contin t osle mino grande 
numero do Utustraçõos por Rclmlro.

O preço da assignatura ó o seguinte :
Por um m ino;................................. 288000
Por seis mozos. ....................  1T8UO0

As assinaturas podem começar em 
qualquer época, mas terminam sempre era 
30 de junho e 31 de dezembro.

As reclamações só serão allondidas cora 
o numero do "recibo.__

A G a zela de Notician tem correspondentes 
telrgraphicos cm todos os Estados da 
União.

Correspondentes e collaboradorcs na 
Europa : ,

Max Nordau, Eça do Quoiroz, Ramalho 
Orligão, Magalhães do Azeredo, U no do 
Assumpção, Domido da Gama, Monteiro 
namaiho, Ilatalha Reis, etc.

A Gazela publica seinunalmenlo e em 
dias certos : „  , ,

Causan politicas; A semana, por Machado 
de Assis; Chronica, por Coelho Netto j 
Ás quinio.·!, por L ililí  Senior ; /tríes c ma
nhas, por l.u lu  Júnior; llodap i, ñor Olavo 
Pilar, Carlas de Londres, de Variz, de 
Italia, de Lisboa e do ¡‘orlo.

Aos'domingos publica a Gazeta os preros 
correntos dos principóos generos do con
sumo.

ara os Srs. assignantes que qulzerem 
er algum outro premio, atem d’aqiielles 

a quo tiverem direito, os preços são e x - 
ccssivamcute reduzidos :

Pi
olitor

Cada estampa..........
O a lm a n aU ..............
Mappa do B ras il.. . .  
Mappa do P ortuga l. 
Pasta........................

28000
18000
58000
48000
3B000

TELEGRAMMAS
M adrid, 3 0

O Sr. Canovas del Castillo, présidente 
Un ronsellio. iutervlslado por um jom a- 
lista, sobre os últimos acontecimentos, disse 
que a llespaiilm nenhum motivo de queixa 
tinha contra o governo dos Estados Cuidos 
da America, cujo procedimonlo continúa a 
ser corréelo. , ,

Detendendo o Sr. R. Olney, secretario 
de lisiado dos negocios estrangeiros d’a- 
qurlle jiaiz, a causa com a circumspecção 
c a prudencia do quo deu jã provas, disse 
o chele do gabinete licsponhol, a moção 
apresentada líelo senador Caraeron, mes
mo approvada pelo congresso americano, 
uño seria um casus belli.

ü Sr. Canovas espera portanto quo os 
hespanhoos não sa entreguem a manilos- 
tacúes imprudentes c extemporáneas.

S. Ex. terminou declarando qun os 
acontecimentos dlctaráo se será necessario 
convocar as eõrles para d'elles lomar co- 
nhccimcnto.

— Fallecen hoje o Sr. Becerra, que fez
parlo do gahinolo Sagasta como m inistro 
uo ultra-m ar. , . ,  ,

-  O almirante J. Berangcr, m in istro  da 
marinha, expediu tolegrammns às adminis
trações dos estaleiros onde se estão con
struindo navios de guerra enrommeudndos 
pelo governo da Hespanha, recominondan- 
do-lhes que activem os trabalhos de con- 
strucção o o respectivo armamonto, para 
quo esses navios estejam promptos no 
tumis curto prazo possível. .

B im-ccIomu, 3 0
Sabe-se hoje que o conselho dç guerra 

aqui reunido liara julgar os anarchistes que 
tomaram parto nos «Rentados a dynamite 
aun se deram cm junho n’esta cidade, e 
cujos trabalhos terminaram lioutem, con- 
demnou á morte o ilo  dos reos.

Essas sentenças, porém, súmenlo serão 
publicadas depois que a Corte Suiirema as 
continuar. „Iloiuu, 3 0

Telecraramas do Zeilah anuunciam a 
ehegaila a esse jiorto do maior Nerazzini 
e de 213 dos prisioneiros italianos últim a
mente libertados, os (litaos embarcarao 
amanhã com desliuo a Nápoles.

0 consul inglez e diversas aucloridadcs 
de Zeilnli toram ao n icon lro  da caravana 
formada por Ncrazzinl c os soldados ita
lianos. os nuaes se achavam todos do boa 
sau-^· embora mullo fatigados da tonga 
vi?-mu de Adlr-Atiedaa Barrar o de Barrar 
ao ponto de embarque. ,

tirando mauifesiaçào de sympathia toi 
teila aos italianos na mesma cidado do 
Zeilah. „OuewMunt, 3 0

Um vapor desam|iarado e abandouado 
pe.la tripolação e polo commandante foi 
encontrado nas alturas d’csta tilia .

Suppõo-se quo se trata do honro, quo 
taziu a viagem de Antuerpia a Lisboa, 
pois lallavam noticias d'esse vapor, desde 
« sua partida do primeiro d’esscs portos.

H ay a , 3 0
O governo hotlandez ■ expediu ordens 

terminantes aos governadores de todas as 
colonias da llollanda na Austria, prohi- 
tiindo quo essas mesmas colonias expor
tem armas com destino aos insurgentes 
das Philip ninas.

Ilu v n n a . 3 0
A columna cubana commandada por 

Calixto (¡areia acal» de atacar um com
boio que conduzia tropas hespanliolas.

0 combalo toi renhido, havendo demo
rado e n u trid ís im o  tiroteio.

tis insurrectos (oram por lim  repetttdos, 
deixando uo campo da acção 33 mortos e 
tendo lido grande numero do feridos.

As perdas dos hespanhões foram do 18 
unirlos e 103 feridos.

O encontro deu-so em Bayamos.
Bueno* A y rea , 30

A camara dos deputados votou o orça
mento geral da receita e despesa para o 
futuro exercido financeiro.

— Kslão desmentidos os boatos de que o 
Sr. J. J. Romero, m inistro das finanças, 
torta uprosoiitadoasua demissãoaoSr.pre- 
rólenlc da Repulilica e que começaram a 
correr lioutem, de|iois que a camara dos 
d· pulados approvou o projecto de lei 
mandando pagar iulegralmente a divida 
pulilica.

-  0 Br. Castellanos, arcebispo de Bue
nos Avies, acaba de renunciar a viagem 
qui pn-lemlia lazer ao Chile.

joniaes. dando noticia d'esta sua re- 
solu. :m, ielieilam o illustre prelado, por- 
‘I o julgam que elle loria ma recepção ua 
'toa lla  republica.

i . eerlo que o Sr. J U riburú, priai· 
d' iil'· da Republica, sustenta o Dr. J. J. 
1'.* im, ro. ministro das finanças, a|iezar do 
'o lo  da camara, contrariando os pianos li- 
háuctiros deste ultimo.

Montevideo, 3 0
Continúa inalterada a tranquillldade 

tanto nesta capital como em toda a Repú
blica.

O governo recebe (elegrammas de todos 
os departamentos annunciando plena paz

(Agencia ¡latas)1,
A r n e n i ó ,  3 0

j  ,0 presidente do Estado prendeu boje 
dous conselheiros, a pozar de garantidos 
por habeas-córpus provontivo, com o finí 
de obstar a reunião dos conselhos o orga- 
nisneão dasmesas. Estes o o eleitor Herran
do foram soltos por intervenção da força 
federa). No Interior quasi lodos os conse
lhos estão coreados por policia. Aqui as 
mesas foram organisadas sem perturba
ção da ordem. · · '  ■

F o rta le z a , 3 0
A opnoslçîo disputará o terço na eloicíio 

do dia 30. A chajia õ a segnlnto: sonador, 
I)r. Gomes Parente; deputados; Marlinho 
Bodrigues, Venancio Lima, Joño Cruz, 
Couto Cartaxo, Solon, Pinheiro,'José Men
des,^Vasconcelos, Joaquim de Paula Pessoa.

B a h ia , 3 0
Chegaram hontom a bordo do paquete 

Magdalena os Srs. deputados Dr. Eduardo 
Rumos, Tosía, Marcolino Moura; V irgilio 
Damasio, senador ; A rthu r Rios Fitiio, 
inspector de saude do porto nqui.

— O Sr. conselheiro Rosa e Silva, em 
transito para Pernambuco, saltou, indo hos
pedar-so no nalario do governo o seguindo 
pola manhã de hoje para o seu destino.

—Está doente.com um tum or no ouvido, 
o Dr. Pacifico Porolra, director da iacul- 
dade do medicina. <;

— Reallsou-se hoje a cerimonia da coT- 
lação do gráo do doutor em medicina aos 
alumnos que terminaram o curso. Foi pa
ranympho o cathedratico d in ie r io  de Oli
veira, que leu um nolnvcl discurso, no 
qual tratou da scleuclaó dos grandes tdéaes 
reiiublicanos.

A oração do Dr. Cllmerio,· que é um 
lirado eloquente de patriotismo em tavor 
da República, como comprehemlem os 
grandes ospiritos, emocionou o auditorio, 
coñritnnrin o orador os novos doutores 

trabalharem polo engrnndceiniento da 
jia lria  e salvação das instituições. Im 
mensos applausos prolongados abalaram 
as ultimas palavras do orador.

(Gazela de Noticias)

Colisas politicas
Já so não falta cm adiar as eleições 

municipaes, porque parece quo o Sr. vice
presidente da Republica uão quiz prestar
se ao jogo dos quo pretendiam passar por 
cima da lei para atlendci· aos seus inter
esses pessoaes o partidarios. Venceu a boa 
causa, o que õ sobremodo animador para 
os quo võm com profundo desgosto o go
verno do paiz entregue a uni partido 
unico, que de tudo dispõe sem achar quem 
llio và ás mãos pelos abusos que com
mette. Os que se oppuzeram a esse adia
mento nunca fizeram cabedal de sustentar 
que o dia marcado para toes eleições ó o 
ultimo domingo do dezembro, que este 
anuo cabe a 27 ; o que elles não quizeram 
a dm illir  toi que os cabalistas clcltoracs 
deixassem propositalmenlo passar o p r i
meiro domingo d’este mez, o dia 0, para 
virem depois dizer que tendo passado o 
dia marcado por lui, ao podor executivo 
cumpria marcar oulro.

Ora, no caso, a boa doutrina õ esta : 
desdo que a redacção do artigo do lei õ 
menos clara, c ha quem a interpreto do 
dous modos, uma vez quo passou o dia 
marcado pelos que interpretara do um 
modo, antes do se recorrer ao governo 
para que este. marque um dia qualquer, õ 
mais razoavcl dar como boa a interpre
tação dos outros, principalmente quando 
so sabo que lia cm jogo interesses parti
darios menos contessaveis. Emiini, « uma 
questão liquidada, e a eleição realisar-sc-lia 
a 27, e cidro os candidatos que se apre
sentam ha cidadãos quo são actualmente 
agentes da prefeitura. Parece que a lei os 
não incompalibilisa, mas ba evidentemente 
incompatibilidade moral, que por escrú
pulo deveria ser respeitada.

Esses homens são lunccionarios m tin i- 
cipaes, como lacs tèm superiores Idorar- 
chtcos uas rcparliçõos quo agora so pro
põem a superintender, e lím  solí suas 
ordens lunccionarios do categoria interior, 
que sorão seus eleitores sem a precisa in 
dependencia para bom dísporem do seu 
voto. E assim como para as oieições te- 
doraes lia incompatibilidades, e prazos que 
a lei impõe entro o exercício de funeções 
publicas o a caudidatura ao suttragio po
pular, assim como mesmo para as eleições 
municipaes ha incompatibilidades, a co
meçar pela dos inlenduntes para a reeleição, 
não comprehendemus bem que um agente 
da preleitura possa eoutiuiiando no exorci- 
cio do seu cargo, até o dia da eleição, 
isto õ, tendo sob sua dependencia um 
certo numero dc lunccionarios, aspirara 
esse cargo electivo.

Infelizmente, inu ito terin  quo fazer quem 
se propuzosso a in troduzir um pouco do 
ordem ua anarchia quo vai pelas repar
tições municipaes, onde tudo é subordinado 
aos interesses partidarios e onde os luuc- 
cionarios beneméritos são os que se reve
lam mais capazes na pratica da especia
lidade eleitoral.

E esle anuo os seus serviços são ainda 
mais apreciados, porque, com tres dias de 
intervalla, tèm dc travar-su duas grandes 
batalhas aqui na capital.

E aqui, como era toda a Republica, o 
partido dominante agita cm seu tavor a 
bandeira do Sr. vice-prcstdeule da Repu
blica, que a totalidade das circumstandas 
o levou a adoptar. Se so lhe perguntar se 
dada a hypptlicse do completo restabeleci
mento do Sr. b r . Prudente dc Moraes e 
sua volta ao |ioder, α  partido se confor
mará de novo com o programma que 
era do Sr. presidente da Republica, elle 
alister-se-ha dc responder. Simiente o par
tido poderá vo iln r mais uma vez ás aguas 
paradas do Sr. Rodrigues Alves, que era 
o presidente de conselho do Sr. Dr. Pru
dente de Moraes, e que dava o tom à sua 
politica, c poderá Iazel-o sem ser taxado 
de incoherencia.

Do programma do partido, a parte de 
que os elides mais cogitam õ a que con
siste em estar bom com o governo, liara 
dispor das posições.

Para isso eslava prompto a dar tudo o 
que o Sr. Rodrigues Alves pedia, para isso 
passou com armas e bagagens para o Sr. 
Dr. Manuel Victorino, c ninguém estra
nhará que elle passe de novo ao regimen 
de quidação tohirica do Sr. presidente da 
Republica, se S. Ex., volla iido ao governo, 
lize r politica de veacção contra a do seu 
subslitulo.

0  que não sabemos, porém, ó se o pu
blico, a Nação, cujos interesses são muito 
diversos dos do partido Republicano Fe
deral, se encontrara disposto a conti
nuar a v ive r a mcsina vida vegetativa que 
já viveu durante ilous anuos, vida que 
durante algum tempo leve talvez a sua 
razão dc ser, mas que iioje seria um al- 
tenlado contra o desenvolvimento na
cional.

Que não só o paiz, mas o estrangeiro 
se mostra convencido de que a política

'nossas necessidades do momento, éstão 
a lii os fados a dcmonslral-o na clovação 
da taxa cambial e da cotação dos nossos 
títulos ñas praças européas.

Se, voltando ao poder, o Sr. Dr. Pro
dente de Uoraes^enUjo do , todo .restabele
cido da molestia que privava o seu espl- 
rHó'da sjreqídadc e firm eza pregiias p ira  
agir, onveredar-pclo càm lu ítoque a liriú o 
seu substituto, tudo· irá  pelo mpUior no 
melhor àosmundospmas se voltarmos a 
esperar, a esperar sempfo, resoluções 
nunca tomadas, se voltarmos ao periodo das 
indecisões, aligura-se-nos quo não sorá 
muito commoda nem facilmente sustentá
vel a posição do Sr. D r. Priidenlo (le 
Moraes. E as difticuldudés de sua situação 
serão ainda maiores se o novo Congresso 
obedecer á Imposição que llie M r suggcri- 
du peto clamor publico o entender .não de-, 
ver árredar-so do caminho que trilhou à 
ultima llora, qünmlo so declarou solidarlo 
com o Sr. Dr. Manuel V ictorino e aban
donou a pequeña politica do expedientes 
do Sr. Rodrigues Alves.

Pava o Partido Republicano Federal esta
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Comparação com que se demonstra qual seria a força
das. duas nações em oaso de guerra
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Sob este titu lo  té-so no Nao York Hcraid, 
de 22 do novembro, o seguinte artigo (pie- 
conféra curiosas' informações sobre ' o 
àSsuuqiton

«Qual seria o ettotto immediato da decla
ração de guerra Icila pela Hespanha aos 
Estados Unidos 2 —

A’ vista das relações tensas quo existem 
entre estas duás potencias, o da certeza de 
quo a lucia, subsequente no romper das 
hostilidades, seria principalmente naval, 
publica-so a segulnlo relação dos navios 
perleiibcnlcs a cada urna d’elias, paça dar 
idea das esquadras quo poderiam enlrcn- 
tar-se.

Cumpro lembrar que os quatro navios 
de combate de 1* classe dos Eslados-

reviravolla quo a molestia presidencial Unidos são considerados onire os melhores

activa que inaugurou Ό Sr. vjçc-presideute 
da Republica esto mais île accorde com as j  d'esta graudo uaeâo.

Ihe impoz fol de vantagem, o toda a gente 
vè a sotroguldSo com que ello chama a si a 
gloria de ter cortado nos orçamentos des- 
pesas que andavam por trin ta  m il contos 
de réis em um anno. E* com essa ban
deira de emprestlmo, c que apenas de
monstra a docilidade quo os seus chefes 
astutameuto (azem allevuar com a arro
gancia dc umas tantas exigencias, quo elles 
se Vão apresentar ao ; eleitorado pedindo a 
continuação da confiança qUo liáis tem 
perm iltido desgovernar o paiz. até leval-o 
ao ponto em quo o deixou o Sr.. Rodrigues 
Alves, quando pediu ás rommissões do 
orçamentos recursos para adiar a bancar
rota.

Taes medidas não toram dadas, porque 
occorveu a substituição, do prim eiro ma
gistrado da Republica, e não só não se deu 
a bancarrota, mas o cambio melhorou, me
lhorou o nosso credito na Europa, o tia 
um como renascimento dc conliança, quo 
nos perm itie esperar dias melhores. E' 
do crer que na Iranquiilidado de seus dias 
de convalescença ro llic ia  maduramente 
sobro isto o Sr. Dr. Prudente de Moraes, e 
veja· quanto andou errado em resistir aos 
reclamos da opinião pulilica, quo do lia 
m uilo apontava u inercia do Sr. Rodri
gues Alves como a causa primordial da 
situação quo esse mesmo m inistro da 
tozendu cliogou a considerar irremediável. 
Dirá S .-E x ., o com razão, que o erro não 
lo i unicamente seu o que as medidas quo 
o seu presidente de conselho pedia, oncon- 
Iravam apoio, embora não despertassem 
'sympathias, na maioria do Congresso, isto, 
porém, apenas prova o-porigo a que expõe 
a nossa patria o laclo de haver um só 
partido organisado, que não receia quo os 
seus erros o apelem do poder. Podem os 
cheles fazer cm torno de si um circulo 
cerrado, amparando-se uns aos oui ros, o 
postergando om beneficio d'essa solidarie
dade todos os interesses do paiz.

Pensando, porém, na facilidade com que 
esses mesmos chotes, logo depois da posso 
do Sr. Dr. Manuel V ictorino, adoptaram 
a politica d’este, inleirameiilo opposla à 
que era seguida aló então, o Sr. Dr. P ru- 
(Icnlo de Moraes conveiir.or-se-lia que a 
responsabilidade õ clfoelivamente sua, e 
õ do crer que esla segunda licção lhe 
aproveile mais do que lhe aproveitou a da 
pacificação do Rio Grande do Sul, que 
S. Exa. Iez contra a voniade dos chefes, 
c contra a vontade dos dominadores d’a- 
quelle Eslado.

Se não fizer assim, se não v ie r conven
cido quo ó lempo de agir, e agir energica
mente e sem descanso, so não so convencer 
que n ’uni paiz em que não ha senão um 
partido, ó preciso ouv ir lambem a opinião 
que d’osse partido so distancia, embora não 
arregimentada, o Sr. D r, Prudente de Mo
raes voltando ao poder, jogará uma par
tida arriscadíssima paru si, e que pode 
acarretar grandes prejuízos e talvez alguns 
perigos ao paiz.

A norma eslà traçada, o em que pese ao 
seu amor proprio, que devo valer menos 
que o seu patriotismo provado, ó esto, o 
não α antiga a quo encontra apoio por 
jiarte d’aquellcs que não tem interesses de 
grupo a detendor, c para term inar digna
mente o seu período governativo, iniciado 
sob os applausos da nação inteira, faz-se 
mister que S. Ex. se considero tão curado 
de sua antiga politica como do sua molestia, 
e se considero tão obrigado, tão reconhe
cido ao Sr. D r. Manuel Victorino, que vai 
demonstrando pralicameñte que a nossa 
situação õ sensivelmente melhor do que o 
dizia o Sr. Rodrigues Alves, .como ao Sr. 
barão de Pedro Alfonso que liv rou  S. E x. 
dos soilrimentos que o ln liiliiam  talvez do 
ver por sí a extensão o o alcance das d il-  
ficuldadcs com que luelavamos.

Esta .substituição temporaria ainda pres
tou ou lro  serviço; deixou provado que 
somos um povo perleitarnonte governavel, 
deu oecasião a que so soubesse que não só 
o povo que trabalha o as classes dirigentes,' 
mas as classes armadas chegaram à boa 
orientação republicana, o eslão todos con
vencidos que, de todos os erros não ha 
nenhum comparável aos mo\ tinentos m i- 
l i la m , às sedições, ás revoltas, ás impo
sições, aos actos dc indisciplina.

Com está situação geral, com a somma 
ite poderes que o novo regimen dá ao 
chele do Eslado, e eom o exemplo da boa 
impressão que loin causado a ac.lividade. 
intelligente do Sr. vice-presidente da Repu
blica e dc seus auxiliares, o Sr. Dr. Pru
dente dc Moraes póde e devo lazer uma 
politica nova, que lhe restitua as sympa
thias conique S. E x. toi recebido quando 
tomou conta do poder, e que foram amor
tecendo pela fadiga lio  constante esperar 
cm vão, a ; voulu dc se chegar a ver com 
prazer oecupado por outro o logar a ({tic 
S. Ex. fo i elevado por volo quasi unanime 
da nação, c que lia dous annos ninguem 
ilio disputaría com probabilidades de 
successo.

Soria injustiça condcmnar em alisolulo 
a política de S. E x. Ella toi ú til, (ol 
benefica c toi opimrtiiua, durante um cel lo 
periodo; súmenle este periodo foi excedido, 
c não convém que recomece. Boje as 
necessidades são outras o é outra a si
tuação, o como a preciosa saude de S, Ex. 
está quasi completamente restabelecida, e 
já se diz que por todo o mez de janeiro 
S. Ex. voltará ao seu alto poslo, seria 
bom que o publico soubesse em lempo que 
a inercia adinm islraliia de que solfeemos 
Iodos durante mais de um anuo, a partir 
da pacificação do Rio Grand'·, toi suppri- 
intcia do organismo nacional nas pontas 
da mesma pinça com que o Sr. barão il·· 
Pedro Aftonso e.xlrahiu da bexiga presi
dencial a pedra que o fazia sotfrer. .· qu·.· 
p r i\ a va o seu ailo espirito da c lari, ideucia 
indispensável para bem d ir ig ir os negocio

do mundo, assim como os dous cruzadores 
couraçados, ao passo que o unico navio 
de combate da Hespanha é de typo menos

adiantado, tom catíhões ntols leves e cou- 
raça mais tina. Os cruzadores couraçados 
hespanhões são bons uavios por qualquer 
lado que se considerem, o tftin dons en· 
uliões de maior calibro do que Iodos os do 
Neto-York o do Brookipn ; mas qualquer 
d’estes dou.I últimos õ superior aos da 
classe yizcdya  por causa do maior numero 
de canhões de grosso calibre.

Ainda quo, o Maine e o Texan estão clas
sificados com o Numancia o o Vitoria, 
certo que nenhum dos navios hcspauhoes 
resistirla dez minutos a qualquer dos dous 
primeiros.

Do tacto, sõ o Texas tomaria ou mette- 
rla  no tundo ambos o i adversarios.

Som culpar em pormenores a respeito 
da torça de cada lado, é seguro atíirmar 
que, tres mezes depois do começada a 
guerra, a IlesjiaiiJih não torto um navio 
sobro a agua fõra dos seus portos mais 
hem defendidos.

NAVIOS PARA ENTRAR IMMEDIATAM ENTE EM CAMPANHAESTADOS UNIDOS 
Navios de combale dc I ' classe

HESPANHA
Narion dc combale de i ‘  classe

Deslocamento ........ - . Dodocàinentooui fondadas . .cuífouojadas.
Massechussets. ; ................. ... 10.288 l ’elayo........................................... 0,100.

.Indiana, .......................... • · *’ 10.288 - -  ' ··.
;0regón'..'.. . . . . . . . . . . . ’........ 10.288 •
lo w a ....· . . · . . . . . . , . . . . 1 . . . . . . .· li. 'H O

Na cios de combale de 2 ‘  classe Nucios d i combate de 2* classe
Texas............... ........... ........... • · ·. 6.300

<3.682
Numancia..................................... 7.000

Guarda-eoslus
4 .o à

Guarda-costas
Monleroy................................. • · · · Nenhum.
Purilan.................................... G. 000
Amphitrite.............................. • · · 4.000 V
Miantononioh......................... 4.000
Monadnociv...................■.......... . . · 4.000
Terror...................................... 4.000

Cruzadores couraçados Cruzadores couraçados
Brooklyn................................ 0.271 Imperador Carlos V . ; .............. 0.100

8.200. 6. DOO

luíanla Maria Thçrezu................. (3.800
Guisadores protegidos Cruzadores protegidos

Minneapolis............................ ·· .7.375
7.87Γ)

Alfonso XH1................................ 5.000

Olympia.................................. • · 5.870
Baltimore................................ . . . 4.413
Chicago·............................ ... 4.500
NeWark................................ '. • · 4 .10U
Sun Francisco,.,................ a · « 4.100
Cha Heston.. .................. • · · 3.730
Cincinnati............................... • · · 3.200
Haleigli.................................... • · * . 3.200

Cruzadores parcialmente protegidos Cruzadores pdreliiliiunlc prolegidos
Bostou...................................... 3.000 Alfonso X I I ........................ ......... 3.090
A llanto.............................. 3.000 Reina C ris iin a ... . '....................... 3.000
Marlilelicad... .................. 2 .0S9 Reina Mercedes...............

Monlgomcry............................ • ·.· 2.080 Navarra.......................................... 3.312
Aragon.......................................... 3.312

Canhoneiras parcialmente protegidas Canhoneiras parcialmente protegidas
Benninglon............................ . · . 1.710 Conde do Venadilo..................... 1.152
Concord..................................
Yorklown................................

J .710 1.152
. . · 1.710

Machias.................................... « · · 1.177
Casi i no..................................... t * 1.177
Petrel........................................ 890
Baiierult.................................. • ·· 840

Caca-torpedos Caca-torpedos
029 Uni...................................... 747

ΠΤ0
Uni..................................... 458

Torpedeiras de ¡ ‘  classe Torpedeiras de 1' classe
Ericsson.......................... • . . 120 Duas.................................... 108
Cushiug........................... ... 105 Treze................................... 57 a 07

Torpedeiras de 2 ‘ classe Torpedeiras de 2 ‘  classe
Urna................................ • · 35 Uma.................................... 33
Unas............................... . . 11 Uma.... ............................... 25
Duas............................... ... 12 Uma.................................... 23

Os Estados Unidos lém 13 monitores Minnesota c Franklin  (americanos) o A l-
para deicsa de costos, do 1.800 a 2.100 munzu. Blanca, Carmen, Lealtad e Asturias
toneladas, que poderão ser aproveitados (hospaiiliões).
para adofesa dos portos;.a Hespanha tem Alguns vasos do guerra estão sendo con·
duus, de 553 c. 7ûû toneladas. slruidos por ambas as potencias: 77.517

FOLHA DIARIA
imi»i*caea e stereo ty p ad a nns inaélilnns ro ta tiv a s  «Ic Ι1ΛΚ1ΝΟΝΙ, u a  tyitocrraplilà

d a  G A Z E T A  DE N O TICIA S

ASSIGNATUHAS............................................... Gratis I PJIEÇO AVULSO. Não tem

Servlse telegrapMeoiypesUl d« «nibotep
.X lH o o ló .liO —fíoeerno. E ’prc- 

ciso fazer clclvões aqui? As pas
sadas nílo servem? Nãn estou 
acostumado eom esso svsloinu 
novo. Vai inosmo a bico de'pcima. 
—Traipü.

I I I » ,  ¡¿O— TralpA. VorO tem 
perguntas... Vá fazendo ; será n 
primeira vez? 0 Gliico tem costas 
largas.—Goucrno.

EM THERESOPOLIS :
— Fnllióiwne n calculo... Pois

entoo aquillo 6 palacio para dansai· 
o bahianol _______

No arsenal;
— Mus entilo o Gonçalves vai 

ter commissão?
— Está claro.
— Vas porque?
— Pura uproveital-n omquanto 

o Noiva o tom devoluto. N'ao lia 
clubs seguros...

— i.ogo vi quo ¡ssoorajogo.

M o n o lo g o
Por quo? Xárqiro o Kerosene... 

por que mu. nlucam? Fuliei oii 
nao. raliei ? Preso por fallar, , u 
preso por ilio  fallar..., Surque .o

Kerosene... Urna virgula... 0  v ir
gula d i  o cholera; a virgula da 
a colera... E dizer que foi por causa 
do urna virgula, o por causa.do 
Xurque c do Kciozoze...

que o Lopes minen pimenl-i 
pensando que não ardía!...

__ __  U .

E’ habito...
V io  a passar dislraliidos 
Pelo Pasdioal, o Barbosa 
E Ilita, a bella da osposa...
— Olí !— grita o Ubico de Souza— 
Sejam bem upparecidos!
Nao tomam alguma co usa ?

Poço-llics com lodo o oinpeubo; 
Tomciu uma limonada, 
llm  vinho, uma cujuada...
—Nfio—volvo lilla —Obrigada ;
Mas è cosluuie quo eu tenlio;
Do dia uio tomo nada!

PlEIUIOT.

Andam por allí a espalhar quo 
o Sc. vicc-juasideute da licpublica 
pretendo olferocei· um baile tio pa
lacete Friburgo aos ofllciaes .clii- 
loaos.

Um bailo uo Uio do Janeiro, cm 
pleno-verão, serla uma extrava
gancia do tal ordem, que. o Vi- 
Iholc, upczur de sua pouca.pratica

da vida, anima-se a aliançar que 
o Sr. Dr. Manuel Victorino não 
quererá sujeitar-se a tal ¡lasco.

Chapa municipal
0 Filhote pedo lodo o apoio dos 

seas correligionarios para a se
guíale chapa de intendentes, ante- 
lioutem resolvida na convenção do 
pal lido republicano federal :

I· Districto— Polvdoro Jusé do 
Barros Lemos. Argciniro dos San
tos Escopeta, Hermenegildo Escar
ranchado de Medeiros, Fructuoso 
do Castro Slsudinlio, Honorato 
Manilo! de Souza Junior.

ï· Districto—Oclacilio Camarada 
da Silva e Souza. Manuel Emiliano 
de Alvarenga, Joaquim Francisco 
Bobo Junior, Isidoro Carneiro Ro
drigues o Edmundo Beltrano do 
Araújo Tcancbso.

«·’ Districto — Segismundo Uo- 
herlò da Cunha do Campo Grande 
Xetlo, Ezelino Quintella de Medei
ros, Jorge Fragoso do Desconto· 
rido Fortes, llaltliasar Araújo do 
Santa Cruz Fernandes » Ffoiis- 
bcllo Conia da Amiunciario Co- 
trlni.

Ninguém sabe quem são esses 
¡Itustros'cnvblliclros, mas em eom·, 
pousarão lambem o republicano 
relierai não lem a honra de os co
nhecer.

A CURA
Doente a Itila Pasdioala.
Do febre perniciosa,
Manda o doutor sujcital-a 
A dieta rigorosa:

«Não me coma carne assada,
Nem frangos do cabidela! 
Tome caldos o mais nada! 
Não coma Tructas ! cautela I a

Peiora a Itila, pclorn,
E o doutor a desengana.»
Kchora n doente, chora,
Diz quo quer comer baiianá...

E o marido nãn resiste,
E ao capricho so sujeita:
•■So tem dc morrer a triste,. 
Morra ao menos satisfeita...»

Milagre! Salva-se a Rita! 
Contra a febroca morte lucta, 
E engorda, o llcá bonita,
E vivo,—graças á frueta !

E, agora a fl ucta abonçôn, ,
E allirma constantemente,
Que tiniu cotisa, quando é boa, 
Sõ pòdo dar vida ú gente...

Pi'cifH

F O L H E T I M a :jCORAÇÃO SEM ALMA
PÒIl

Xavier fio Monlo Elaíio
a· PARTE

d CAVÍLLEIRO NEGRO 
1O VIAJANTE

— Com dias? repeliu D. Dlogo, 
sem comprehendet·.

0 lavcnieii'0 sorriu. E meio vol·

lado paia tmi canto oscuro dá 
venda, piscou os olhos para quem 
quer que lá oslara, indicando com 
a cabeça o lldalgo.

— Com ellas ou som cilas... 
murmurava. interrogati; ámenle o 
eavallciro.

O homem da venda hatou-llic 
famil armenio uo hoiiihro :

llossoiia vem quo ιιι’ο:>ΙΛ a lu- 
tonderi... disse.

E batia-lhe mi hombro :
' — Mas, llóssoria, p'rcco-mo qu’ó 
um pândego!

O lldalgo empurrou-o :
-T ira -to  d’aqul, miserável ca

lhorda! que queres tu dizer na tuu 
com mse enlgiiinUco com clliis ou 
sem cilas !

— Epcrgunto-llio so quercum

clins 0 sem ollas;—cum a’ i agua 
c ctun assucqrl. ,ύ cum assiicári 
seni iVii i agua, o sem n'alagiia o 
sum n'o assucarl...

— Píncaro dc Ion loros! trovo· 
jou o lldalgo. Trazo-me cachaça 
pura, pura e fin ie, forte o muita, 
c tanta e tão agrndavel A bocea 
(die eu a possa ingerir toda sem 
deshonra para os meus avós...

0 lavci'nciro olhou do novo para 
o canto escuro da venda, o voltou- 
se em seguida para lion Dingo:

— Ilõssè sempre me satilu um 
tal lunanlc!...

0 cavalleli'O encolheu os hom
bros, com uni sorriso de dosdein. 
Em mitro momento, fosso qual 
fossu a bocea de que Itou vosso 
partido a phrase que n laverneiro 
ncahava de pronunciar, e ter-sc-hia 
fechado para sempre.

Mas Don Dlogo eslava do bom 
humor:

— Vá, mlseraVo! guarda do es
conderijo em quo está o néctar" 
que as almas a lliv ia l VAI De
pressa, quê sc Io não movqs Im
possível sei'á que depois aluda ttt 
venhas n mover!

O lavcriieiro tomou do um copo 
o entrou para um compartimenta 
da casa, onde hojudas o largas 
pipas empueiradns se viam, desa
liando a sede dos transeuntes.

Rouco so demorou lá dentro. 
Quando saliiu, Irazia o copo cheio 
do mn claro liquido meio espu
mante e forte:

— Roja bosse I disso elle... Rela
me bõssè isto, qu’alô é do so esta
larem n'os voiços...

(Continúa).

Λ FUTURA SAFRA
Os nossos collegiis de S. Paulo recebe

ram n segundo communlntção da associ
ação do agricultores paulistas ;

« Tomando cm llovida consideração o 
appello teilo pola imprensa desla capitol, 
ao jtiizo  da directoria da associação do 
agricultores paulistas, sobre a fu lura safra 
de. cniõ deste Estado, « mesma directoria, 
em sua reunião realismla Iionlem, delibe
rou responder nos seguintes lermos: Ainda 
õ cedo para m iiliiir  jitlzò detiitilivo , mas, 
desdo já , está convencida de que a futura 
safra será bem menor quo a actual, que se 
exporia, o opportimammiti·, bem informada 
pelo inquérito "das zonas productoras, 
ajuizará de modo mais;seguro o completo."

Os hespanhões possuem ainda uma quan
tidade de pequenos navios usados como 
guarda-costas e avisos na Hespanha, om 
Otilia, Porto Rico .0 Phüipplnas, quo são 
mais do que contrabalançados por 31 na
vios do nosso serviço naval o líelos pe
quenos vapores empregados pela « Kn- 
gineer’s Uefiurtmeul» dos Eslados Uni
dos.

Ha finalmente nus esquadras dc ambas 
as nações alguns navios velhos, como o 
Lancaster, Uarl¡ord, Richmond, Wabanli

toneladas para os Eslados. Unidos o 33.07(5 
liara Hespanha. A America conslroe os 
sens navios, ao passo que varios dos na
vios hespanlióes esláo sondo teilos na In 
glaterra e na Aliomunlia. Si rompesse a 
guerra, os navios em couslrucção uão po
deríam apromptar-so a lempo de lomar 
parlo n’ellu, porque õ corlo quo a Hes
panha doutro do poucos mozos estaria íl-  
nancoirameulo exhausto, dado mesmo que 
os scus navios não tossem anniqullados om 
monos lempo.»

QUESTÕES 80C IAE 8
ü SUFFRAGIO

0  movimento immenso das sociedades, 
com seus incidentes multiplices o variados 
algumas vozes tempestuosos, leve, como 
om Rulo um objeelivo. O problema da 
liberdade, dolido um inslimto poto igno
rancia dos povos acompanhando os pro
gressos do secuto, devia chegar a resol
ver-so constituiudo um dogma. Essc 
era oolijoclivo.Ninguem lio jo o duvida mas 
resolvido o problema, conhecido o valor 
da expressão— liberdade— nüo so eonso- 
guiu ainda om alguns paizes, praticar lodos 
os preceiios, que a sua doutrina encerra.

0 suffragio universal, baso dos gover
nos coiistilucionaes o democráticos, uão 
se exerce ainda em ioda a sua plenitude; 
porque se. tem considerado ser um «direito 
renunciacct» o nao um «dever iiii/todicri»·

0 acto das eleições constitue o exercício 
de um direito e o cumprimento do um 
dever, como encargo politico dos cidadão?. 
A palavra direito contém duas accepçúes 
prlucipacs. Uma délias, sem duvida, a 
mais rerdadoira, 6 a genérica—o direito— 
quer dizer «bom, o justo ou o que corre
sponde, cmlim, o decida.

A outra é a que por extensão ou deri
vação X fin  a ser sanceionadn pelo cos
tumo, para designar tal ou qual faculdade 
privativa dos individuos, seja essa facul
dade natura! ou adquirida, comíanlo, que 
se ajuste ao que genericamente se chama o 
direito.

Assim, pois, aquello que tem a facul
dade- de fazer ou não fazer, de dispor ou 
não dispor de uma eousa, em vez de dizer: 
eu lenho esla faculdade quo esià regu
lada ao bom, ao justo e ao devido, diz 
simplesmente: en lenho c-h: direito. Porém, 
examinando esse direito, no seu ponto de 
vi-la verdadeiro, com iviação ao aetò do 
suttragio, como sendo um encargo 

i publico que a ilação, usando da sua sobe-

raria, coutere ao eleitor, importa reco
nhecer que além do ser « um direito » é 
lambem « um devera.

N’essc caso o direito pricatieo  do ind i
víduo é designar a (icssoa, que ello ciego 
para representar e administrar os inter
esses da coniinunidade; o de ver consiste 
orn cum prir o mándalo, quo so lhe ou
torgou |iela sua penalidade do cidadão. 
Sendo, pais, o ¿uifragló um encargo pu
blico piule c dece a Ici determinar que soja 
obrigalorio o exercício de vo ta r; do mesmo 
modo, que 'estabelece que soja obrigalorio 
o desempenho dastuueçúes dc jurado e de 
alislar-se ua m ilicia.

E como o suffragio é o meio único do 
exercer a soberania popuiac, impossível 
seria sustentor as vanlagens de conside
rabo como um dircilo  reuunciavcl. Quanlo 
mais se analysa esle assumpto maior é o 
couvencimeiilo, do que a sociedade diga a 
cada cidadão: «estás obrigado a cum prir o 
dever de votar porque do voto de todos 
os cidadãos dopeude a boa organisação do 
govcrnqg, a paz, a ordem o a prosperidade 
do paiz.

Na joven Republica Brasileira o systema 
que entenderam adoptor os colligailos no 
mandariuato, que fonda nos rege o gover
na, foi o de iitiigenlar das urnas por todos 
os meios imagináveis os cidadãos de'posi- 
çào independente. E para bem mostrar que 
o poder c puder tem-se falsificado registros, 
e supprimido a formação de mesas c le ilo- 
raes, onde esse proceder convinha aos 
protegidos da aucloridado publica!

Continuaremos iiergunlaiido até quando 
seguirá o povo brasileiro a representar o 
papel d;· simples espectador ua torça a 
que com toda a arrogancia chamam — 
Republica.

_______ AsíTilJiUtO.

Damos em oulro togar a circu lar do 
Sr. F ra iijiliit Unira, candidato a iulende::- 
da pelo 1 ttis lricftj desla capital.

Uni dos nossos collegasr-iioUciou iiontoni 
que o alio commercio vai offerecér um 
banqiielü ao Sr. vice-presidente da Repu
blica.

Devo haver engano n ’essa noticia : o 
chele do lisiado não póde receber obse
quios e dislincçõcs nem de particulares, 
nem de uma classe o o seu comparcci- 
mento abriría um precedente que o expo
ria  a ivcélier repetidos convites, que atinai 
toria do recusar, eslalieiecendo juvferen- 
cias que em sua alia posição S. Ex. deve 
ev itar. _______

Consta-nos oslar organisado um syndi- 
calo (pie se propon a comprar as acções da 
Companhia de Melhoramentos do Rio de 
Janeiro. _______

O Exm. ministro da Republica Argen
tina deu subiiado em sua residencia, cm 
Pòlropolis, um jantar a quo assistiram os 
Srs. ministros do Portugal, Eslados-Uub 
dos, Bélgica, França, encarregados de ne
gocios da Rússia, do Chile, do Uruguay õ 
secretarios do Portugal, da França e do 
Chile.

Além da Exma. senhora do Dr. Por- 
lella,estiveram preseutes as Exnias. senho
ras do Sr. m inistro e do Sr. secretario da 
França o do Sr. encarregado do negocios 
da Rússia. ' _______

Iionlem, no Edén Theatro, reunidos 
'mullos operarios, tez-se a leitura do ma
nifesto do Centro Socialista Internacional, 
já fundado no dia 2 de dezembro do INDO. 
A reunião toi presidida pelo operario Luiz 
Gonzaga, tendo como Γ  secretorio Poly
doro do Alidrado o 2 ' Ezelino Lopes Quin- 
tclla.

O manilesto loi opprovado por grande 
maioria. _______

F  lorde Sanijuc, romance brasileiro por 
ValenUm Magalhães ; na liv ra ria  Laein- 
mecí. _______

A .G rXJA .
Os pobres moradores da travessa do 

S. Diogo quejxam-so de absoluta falla 
d’agtta. lia días em que. nom para beber, 
so éni'oiiira u precioso liquido. As Diras, 
sé pela manhã, pingam algumas güilas, 
quo são soitrcgaiiïeiilo aproveiindas, mas 
isso não hasta paru os mais insignificantes 
misteres domesticos.

Não lia ainda muito tempo, andaram nor 
a llí a fazer concertos uo encanamento-, 
cremos, poréiu, que subiu pcior a ontenda 
que o soneto.

0  que é tacto é quo se precisa por 
aquellos Pairos, (Paguas, mas muita agua 
o que, se as colisas continuarem assim, 
quamla aperiar o calor, leremos do morreé 
à sede.

igual reclamação recebemos por parle 
de moradores dit rua do Riachuelo, entre 
invalidos e Rezende, os (piaos esláo da 
mesma forma privados da agua neces
saria.

Appellamos coiiliadameulo para o Sr. 
Dr. Floresto de Miranda.

toi desvendado por urna gentil menina o 
rc lra io  do Dr. Ernesto Machado, quo (¡cara 
na sala da directoria.

lím  seguida oraram os Srs. Dr. Carlos 
Reis, engenheiro da companhia, o Paula 
BaiTcIo.om nomo da conladoriu.

A lodos respondeu rom palavras de 
agradecimento o visivelmente commovido 
o Sr. conselheiro Theodoro Machado, pai 
do indiioso engenheiro.

Levantada a homenagem, forant em 
bond especial lodos os empregados levar 
ao tumulo do Dr. Ernesto Machado urna 
¿•¡ea corúa de flores arlificiacs. ·

Foi suppriin'uto a agencia do correio do 
Malloslnho, no Estado do Espirito Sanio.

Realisou-so hontein uma interessante 
cerimonia no sphki do Cerdo Français.

Abriu a festa o ( lls c n rs o ^ o ^ rH fite s  
Thelene, cónsul do Franca, representando 
o m inistro trancez, sogiiindo-so o Sr. Au
gusto'Petit, presidente da Alliance Fran
çaise. que tez a distribuição de premios 
aos alumnos da eseola gratuito maullda 
jio r aquella associação.

Para présenlos—L uto das N om s, com 
gravuras. Ouvidor 35 o livrarias.

Por lelegrautma sabe-se ter fallecido em 
Pelólas o Sr. coronel Felisbcrlo Ignacio tia 
Cunha, barão du Cúrrenles, abastado fazçu- 
deieo o iiiíolligeutc induslrinlista.

O barão do Correntes gozou sempre de 
grande popularidade pelo sou geiiio trauco 
c elevado caracter e virtudes.

Occupoii durante o imperio diversos car
gos dc eleição popular e de nomeação do 
governo, prestando importantes serviços 
ao paiz.

0  liarão do Correntes era sogro do coro
ne! Joáo Pedro Caminha, negociante d'esta 
praça.

Realisou-so hontem no escriptorio da 
companhia LeoH dina  a homenagem fu· 
nebro promovida pela directoría e empre
gados da \ ¡a permanente ao fallecido en
genheiro da compauhia Dr. Ei-nesio de 
Barros Machado da Siria.

A's 11 1,2 da man lia, reunidos o&agnt- 
pregados da companhia soli a piv.-átoiiriu 
do conselheiro Paulino de Souza, foi aberto 
a sessão.-sendo concedida a palavra ac
orador óílicial, Sr. Frederico Augusto da 
S iria .

Em eloquente discurso exaltou o orador 
os altos dotes moraes do Di·. Ernesto Ma
chado, urna das glorias da engolillaría bra
sileira. Antes de term inar o seu discurso

ULTIMO SONHO
Abri, aos rogos de um vão desejo,
A prisão triste dos sonhos meus, 

i í  os sonhos vejo 
Batendo as azas, dizendo—adeus I

O elhcr encbeit-se do plumas alvas 
Em llocos leves cspiralando,

Como de um brando 
Perfumo pulchro de rosa o malvas.

Tulipa agónica—erma ern a tarde.
E os sonhos Iodos foram-se embora 

Por olla afora,
Ruflando plumas n'um grande alardo.

Um só pairava como indeciso.
Chamo-o de novo, dando-lhe cerco...

—Ai ! que me perco I 
Quem sonitos solla uão tem juizo I

Pombo sanguente ferido n’nza 
— Era dos sonitos o mais bonito—

Bateu altlicto
Nu alto jaueila de tua casa.

Roto um segredo ! Limbo medonho I 
Paz dos afflictos, abro a jaticllu,

Deixa por ella
Quasi som torças entrar meu sonho,

Que fugiu desta fria masmorra, 
Seguindo um paio dos Devaneios.

Sejam teus seios
0  val de lyrios onde elle morra.

Da cova olente seja-lhe o sello 
ü ’osses teus labios um beijo apenas;

Cubra-lho as pennas 
O manto preto de tuu cabello.

Sejara-lhe cyrios, que cera escorrem, 
Teus lindos olhos lacrymcjanteS...

Sonitos de amaiiles 
Sorrindo vivem , chorando morrem !...

As mãos no peito cruza, em sudario, 
Sobre esse tris le, quu o mundo deixa;

Soluça a queixa 
N’um miserere dc stradivario.

Morto oslo sotilio, sem lu re u  tico.
— Que elle, a li junto, m orra com Deus, 

Dándo le o bico,
Fechando as azas, dizendo—adcuál 
Arrancado ao Val de Lprios.

_______ D. L opes.

Foi exonerado Antonio Rangel do cargo 
de. ajudante do agente do correio do Rio 
Claro, Estado de S. Paulo.

O director geral dos correios rerom - 
meiidnit ao administrador dos correios do 
Uio Grande do Sul que, com toda a u r
gencia, remolla á directoria as peças o lii- 
ciacs do processo relativo á sublcaeção de 
uma nota de 10 pesos do Banco Franco 
Piálense., contida em uma caria postada 
uo correio do Rio Grande por Francisco 
Belfort e destinada a Montevideo.

Concedeu-se exequátur, atim de que possa 
ser cumprida, á caria rogatoria expedida 
pelo ju iz do d ire ito  da 5* vara da comarca 
de Lisboa, ás justiças do Eslado do Ma
ranhão, a requerimento de Antonio Joa-

31IÍH1 Coqueiro Uosaricuse, para inquirição 
e testemunhas._______
O Sr. ; icc-presiilente da Republica man

dou declarar que υ juiz ou advogado que 
íor convidado para exercer as Itinc.õcs do 
auditor de guerra tem dire ito  a gratifica
ção estabelecida na lei, mas súmenle nos 
dias om que íuueeiouarem os conselhos de 
guerra. _______

0  ministerio da industria solicitou do 
da guerra as necessarias ordens atim do 
qu¡· cesse, a conlar de 1 de janeiro pro
ximo, qualquer despeza que |iorventliru 
seja reaiisadâ por conta da repartição geral 
dos lelegrapiios, com u commi.isão m ilita r

que tem por rhefo o major do corpo do 
engenheiros liento Ribeiro Carneiro Mon
teiro, \  isto achar-se concluida a conslnt- 
cção da linha lelegrapliica de Passo Fundo 
a Nonoahy, da qual loi incumbida aquella 
commissão, o uão haver verba para quo 
conlimte, a expensas da mesma repartição, 
a construcção, lambem a sen cargo, da 
linha de 8. Ilorja a Cruz Alia, passando 
por S. Luiz, Sanio Angelo e Palmeiras.

ñ  C E N T R A L
O Si·. Dr. Paulo Frontín lem procurado,

com gentes applausos, regular tanto quanlo 
possível o serviço da nossn principal via- 
lerrea, a 15. F. Central, dé que õ director.

Não esmoreça S. S. em seu louvavd 
proposito, é o nosso desejo.

E ó por isso, por estarmos convencidos 
de (pie a ludo iirocntsrHtRemler o a lude’-  
providenciar, que chamamos a sua a lle ii- 
çáo para a (alla do pagamento de muitos 
dos-empregados do interior.

lia  dous mezes nãn võm elles mit v in 
tém, segundo nos informam. Como sc 
salte, a vida no inlerioi·, ó aelualmenlp 
mais aftlid iva do que mesmo aqui na ca
pitol. Os preços dos generos do primeira 
necessidade são elevadíssimos, fmagme-se, 
portanto, quanto sòflrom qs desgraçados 
operários que apenas contam com os ma
gros vencimentos ganhos á custa de tanto 
trabalho c de lautos esforços.

Temos certeza plena de que o Dr. Pauló 
Frontín não se demorará cm providenciar.

Em tolha de S. Paulo encontrámos a sc· 
guióle noticio :

«Parece quo pela logação Italiana fot 
olforecida no Sr. Pedro Caminada u quan
tia do seiscentos conlos para terminar a 
quesillo da Metropolitana. O Sr. Caminada 
apresentou uma contra proposta (pie não 
levo resposta.

O contencioso diplomático do Roma 
lera, ao que parece, de julgar em ultima 
instancia as reclamações dos Srs. Ca
minada, Nicosia A C., Miscionc o Fran· . 
zini.» _______

Foi exonerado, a pedido, o agenlc do 
correio de Santa Isabel do Uio Prelo, Joa
quim dc Paula Pereira Junior o nomeado 
Benedicto Rodrigues Neves.

Já não lia adjeci Ivos que so possam em
pregar para qualificar cada um dos nu
meros qnc a Bruxa  distribue aos seus 
felizardos assignantes e leitores assiduos;

O n. 45 d’osse boni ledo hebdomadario 
está um prim or, de concepção arlististica; 
os desenhos são variados,cheios de. aclualt- 
dade c trabalhados por tal forma, quo o 
unico, o verdadeiro elogio que se liúdo 
lazer u esso numero, õ dizer uo publico 
que o adquira.

O texto como sempre está na razão dos 
desenhos do Juliàu Machado. Olavo Dilue 
pinta em prosa n verso o quo o outro 
sublima com o tapis-, um numero cheio.

Está publicado o n. 14 (anno II) do Mimo, 
a elegante revista microscópica deUalsatua. 
Como sempre uma tetéa.

O Sr. Barbosa Rodrigues, laborioso dire
ctor do Jardim Botânico, acaba de p tiliif- 
car o 5‘  fasciculo das «Piaulas novas c u l
tivarias no Jardim Botânico do Rio de 
Jaueiro. »

0  auctor continúa a dar-nos a dosrrt- 
peão bolaiiira c interessantes notas sobre 
especies, que considera novas: são pre
ciosos subsidios nara a phylographln brasi
leira. cujo vasto campo ainda e sempre 
otterece margem paradescobrimenlosscien- 
tilicos.

As especies descriptas no presente fasci
culo são: Pussiporn Varahtjbensis (perluxo), 
Posoqueria calantha (nráçà do brejo),.tn'*- 
tolcchia echinata, Aerocomin mokajatjlia 
(mocajaltybaou boca; uva, de Mallo Grosso), 
Schcclcn osmanlha, ttrbUjnija speciosa, Vin· 
daria coaduna e V. funtuosu (ailüjú, do 
Maranhão).

Ciucu eslampas bem desenhadas ¡Ilus
tram o texto, cujo exemplar agradecemos.

Recebemos o Regulamento o .tarifas dos 
transportes c serviços do tclegrapho de 
todas as linhas da Companhia Mogyana. e 
ao mesmo iemito o pequeno volume de 
horarios da mesma estrada.

Agradecemos.

A 15 do corrente reuniu-se o tribunal do 
ju ry  da Balda, julgando o réo Antonio Ro
berto de Mello, que pela quarta vez com
parecia á barra do tribunal, respondendo 
pelo crime de assassinato do professor do 
districto de Carandahy. 0 réo (oi nova- 
mcnlc condonmado a 30 annos de prisão. 
O seu advogado, Sr. Carlos Silva, appellou 
da sentença c ia requerer a revisão do 
processo. _______

Concedeu-se privilegio de invenção por 
15 anuos: pelas patentes n. 2.155, ã Hugo 
Bilgram, norte-americano, engenheiro me
cânico, residente em Philadelphia, para a 
sua invenção de machinas de fazer cigar
ros conicos: ii.  2.15H. a Miguel Veloz, bra
sileiro, engenheiro, residente nesta capital, 
para sua invenção de um novo sxslmiia 
de ¡Iluminação por meto de paz hyiiriigenco 
acelvienado ou gaz ac.-tyleiie liyiírogeuado, 
comprimido em drposilús portáteis.

Λ Companhia Téléphonies 1 dà assen
tando uma lin lia  do commuuicneSo para a 
aeliiÍ-l ιί ·?»1· lir ia  do 8r. \ i  ' q . sidenle da 
le  publica, na Tijaca.
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Tiragem
cr—

Aos Srs. assignantes trae qulzerem con- 
pmiar com as suas assignaturas pedimos 
nl|i, ¡¡s retonucm com Tempo, para' não 
iL-er Interrupção na remessa da tolha.

Os Srs. assignantes que reformarem a 
sim assignatura, ou os assignantes novos, 
¡dão direito aos segulntos premios :

U I  ESTAMPA C 0I9 B IM
P o r BELMIRO

do quadro original do mesmo ar- 
C1 lista—Lleta

UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA 
Orna paila μ η  enriptirli

rom capa de oleado o um KALENDAIUO 
na parto in te rio r

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

J1L1 1 ÁK DA «GAZETA DE NOTICIAS»
P & 3 A J 8 9 7

0.; Srs. assignantes de anno têm direito 
03 A l u i n i t n k  o a n i n a  p a * ( « ,  ou
¡i nina das estampas, ou a um dos mappas.

(is Srs. assignantes do seis meies têm 
dlrrllo ao A l u t n u a k ,  medíanlo 500 réis 
liara porte.

Porte para qualquer dos outros pre
mios mooo. ___

O A la n n n n k ,  olém das variadas 
pm-ões lialiilnaes, contêm osle nnno grande 
miiiiero de illu s tra re s  por Bélmiro.

O preço da assignatura ú o seguinte :
Por um mino................................. 288000
Por seis mozos................................  118000

As assignaturas podem começar em 
mmli|iior época, mas terminam sempre em 
&i de junho c 31 do dezembro.

As reclamações só serão atlendidas com 
e numero do recibo.

A Gazela de Noticias tem correspondentes 
Megrapliicos em todos os Estados da 
União. '

Correspondentes o collaboradores na 
Europa : ,

Max Nordau, Eça de Queiroz, Ramalho 
(irllgão, Magalhães do Azeredo, L ino de 
Assiinipção, Domlclo da Gama, Monteiro 
llamallio, lla la llia Reis, etc.

A Gazela publica semanalraenlo e om 
( te  certos:

Coutas políticas; A semana, por Machado 
de Assis ; Chronica, por Coelho Nelto ¡ 
Ás (imulas, por Lulu Senior ; Arles c ma- 
Ilhas, por Lu lu  Junior; Rodapé, por Olavo 
pilae, Carlas dc Londres, de Pariz, de 
¡talla dc Lisboa c do Porto.

Aos domingos publica a Gazeta os preços 
fórrenles dos principacs generos de con
sumo.

s. assignantes que qulzerem 
u lro  premio, além (Tatjuellcs

Para os Srs 
obier algum o u lro . 
a ipio liverem direito, os preços sao ex- 
cossivamento reduzidos :
Cada estampa..........................   28000
ti almamtk..........................................  JãOOO
Mappa do B rasil................................  ŜOOO
Mappa dc P ortuga l........................... ™ooo
Pasta...................................................  dSUUU

TELEGRAMAS
I L o n d r e s ,  S i
Λ imprensa Ingleza npprova a lingua

gem e a a tliliido digna do Sr. Canovas dei 
Cadillo, presidente do conselho do m inis- 
li os do gallineto liospanhol, diante das de- 
ninnslraçõcs contra a liespanha do senado 
americano, e aconselha ao mesmo tempo 
n governo liospanhol a uma acção vigorosa 
I· resoluta em Cuba, como sendo o único 
meio compatível com a presente situaçao.

R om a, S i
0 senado appvovou hoje sem discussão 

o projecto de lei já approvado pela ca
mara dos deputados, concedendo a dota
ção animal uo um milhão de liras para 
llespeza de transporto ao principe de Ná
poles.

Λ camara alta dirigiu no mesmo tempo 
ao rei Humberto a expressão do rcconüo- 
ciinenlo que lhe deve a nação.

F lo rcn çn , S i
O rei Humberto, acompanhado dc per

sonagens da corte, inaugurou solemnc- 
nicnie n basílica do S. Lourenço, d’esta 
cldiide, monumento do celebro csciilp lor 
florentino do século XIV, Donatello, auclor, 
enlre oui ros, da legendaria olma d’arle — 
Jwlllh acabando de decapitar llolophcrncs.

0 arlo levo a maior solemnidade, assis
tindo a e llees principacs aucloridades de 
ITorençn.

T rieste, S i
Poscncadeou-so boje sobro osla cidade 

(■ arredores viólenla feinjiesladc.
lle'ccia-so nuo telilla havido mnilos es

tragos, sobretudo no mar, onde o lempo- 
ral multo se aceeuluou.

Madrid, S i
Sabe-so que o Sr. M. (le Azearrnga, mi- 

•nislro da guerra, está expedindo as no- 
resuirias ordens e lomando (odas as provi- 
doirias para que sejam activadas o mais 
possível as operaçãos m ilitaros em Cuba.

A' vista d'este procodimenlo, ncredita-se 
geralmenle ([lio as (ropas liespanbolas e_m 
operações na grande Antillia  mão darão 
mais tréguas aos insurrectos, perse
guindo-os inoessantemento aló os seus 
iillimos reducios.

-  Informações emanadas de fonte oitte 
rial dizem que, em v irtude do planos se
guros de campanha adoptados pelo gc- 
ιςτιιΙ Wcylei· em Cuba, do acconlo com as 
nrnmstãnclas arliiacs, ludo faz esperar 
i|iii- n situação esteja assás melhorada em 
março proximo.

B arcelon a, 31
Λ’ parle os olio onarchlslas que, con

forme lelegraphámos, foram sentenciados 
á D na do morto, o cousellio rio guerra 
(p i1 aqui terminou os seus trabalhos de 
julgamento condemnou os demais ind tv i-

A R T E S  E  M A N H A S

Tivemos, a semaua passado, o desenlace 
d · uma demanda que interessa a roda 
tliealral, e que love por origem um lucio 
i]u·' íez no seu tempo nlgum barulho, 
lleüro-me á demanda intentada pelo Sr.

tino da Silva á iirm a emprezaria 
I’1 mandes, Pinto A C., .po r causa da re

futação da poça Um drama no fundo 
■io mar.

d lado resume-se cm poucas palavras : 
lia mozos, a companhia portugueza da

arlriz Amelia Vieira annunclou a repre- 
s· nlação du peça franceza Um drama no 
fundo do mar, traducção porlugueza de 
l ‘*di-o vidoelra. Ora, desconfiando que 
1 a traducção fosse, não do auclor an- 
nuueiado nos cartazes, mas de Eduardo 

i . i Io, traducção que elle comprara, o 
'"· i'· K slliio da Silva delegou duas pessoas 
! Ίκι ronliança para assistirem á p r i-  

r. près nl.-ição da peça e compara- 
1 duas Iradncções. A conclusão a que 
' ■ ui <-ssas duas pessoas foi que a 
lra : vão de Pedro Vidoelra era copia 
t v ·'"1·1 da traducção de Garrido, sendo que 
'  111 Hüli.-ac.'ji.-á feitas por este nos nomes

duos presos em consequência dos ntlon- 
lados de junho d ’osle anno ás penas do 
oito a dezenove annos do galés.

Todas estas sentenças foram communi- 
cadas á pòrlo Suprema para sobre cilas 
l>ronunciar a ultim a palavra.

— O conselho dç guerra, tendo v c r il l-  
cado a incuipaWlidado da m u llio r do nòmc 
Charamont. prosa como cúmplice dos anar- 
chlstas aucioros dos altontados a dynamite 
que sc deram n’esta ctdado om melado» do 
anno expirante, mandou res lilu ír-lho a 
liberdade.

Berne, S i
O conselho nacional ra liíicou hoje o 

tratado celebrado entre a Suissa e a Italia 
a proposito do tunnel do monte, Simplón, 
e ia  ratificado igualmente pelo conselho 
dos Estados.

C airo, 31
Numerosos netos de pilhagem são com- 

meltidos diariamente na A lto o na Raixo 
Kgypto por audazes salteadores que, como 
ja se den diversas vezes lia semana pas- 
sadn, não contontos do -roubar as suas 
victimas lazem-llies soilrer as vezes morlo 
liorrorosa.

T á n g er, 31
Foram sentidos cm todo Marrocos, hnis-- 

cos o repelidos abalos dc térra , que 
causaram grando panico nas populações in 
digenas, que estão aterradas.

N o v a  Y o r k ,  3 1
O New York Herald publica telegrnmma 

dc seu correspondente cm Madrid em que 
esto annuncla que o general da Azearrnga, 
m inistro da guerra, está preparando car
ias goograpiiicas dos Estados Unidos da 
America do Norte, as quaes vão ser dis
tribuídas a todos os ofticlacs hespanhoes, 
pelo estado-maior do oxercito.

— Segundo communicnção da jim ia re
volucionaria cutiana, o chefe Rniz Rivera 
substituiu Antonio Maneo no commando 
das forças rebeldes em Pinar dei Rio.

W ash in g to n , 31
O Sr. Graver Cleveland, presidente da 

Republica, approva plenamente a altitude 
assumida pelo Sr. R. Olnny, a proposito 
da resolução do senador Camcron, lou
vando a declaração quo elle lez de que, 
mesmo approvado pelo congresso ame
ricano, o governo não a tomaria em con
sideração, visto como sómente ao poder 
executivo cabe a attribuição de reconhecer 
um Estado.

L l m t i ,  3 1
O transporte do guerra peruano Consti

tution, do volta para Callào, focará em 
Montevideo.

O Club dos Operarios d’osla capital 
realisou bojo uma Imponente manifesta
ção cm honra á memoria de Antonio Maceo 
o como prova de apoio á causa da revo
lução cubana.

O acto foi im iitb  concorrido, erguendo- 
se calorosos vivas a Cuba livre.

— Trava-se vivíssima polemica entro os 
jomaos peruanos o bolivianos a proposito 
das questões pendentes entre os dous 
paizes.

Λ discussão lem lomado um carador do 
exacerbação que bem mostra a paixão que 
o assumido inspira quera uns, quer a ou
tros conlcndores.

B u e n o s  A y r c s , 3 1
Taxa do ouro 279 ‘ 1..
— O calor n’esta capital lem sido inten

sissimo, lendo reinado boie uma tempera
tura verdadeiramenlo nnafirunhadora..

— Os jomaos de hoje publicam noticias 
dizendo que estão m uilo tensas as rotações 
enlre. a Bolívia o o Perú, rcceianilo-se de 
um monicnlo para outro iim  rompimento.

— Ycrlfiun-.sc que as colheitas este nnno 
em toda a Republica são m ullo  inferiores 
ás do anno passado.

— Mullos deputados têm censurado o 
Sr. J. Uriburu, presidenta da Republica, 
pela sua obs liiiaçã tran 'conservar na pasta 
das finanças o St'. J‘  J. Romero, apezar 
da desapprovnção quo encontrou no con
gresso o plano de economias d'esle ulliino.

Os mesmos deputados acham quo o m i
nistro dns nuanças está absolutamente 
inc.ompatildlisado com o seu elevado 
cargo.

— A camara dos deputados eslá dis
cutindo o orçamento detalhadamente, 
lendo sido animado o debato sobre o as
sumpta.

S u a t a  F é , 3 1
As aucloridades pro liib iram  a manifesta

ção popular que se preparava em home
nagem á memoria de Antonio Maceo o 
como domonsl ração publica do sympathia 
á revolução cubana.

Essa proliiliiçâo (oi determinada pelo re
celo de 'perturbações da ordem publica, 
pois que a colonia licspanbola desta cidade, 
basianto numerosa, mostrava-sc muito i r r i 
tada eom as projoctadas manileslações.

¡ M o n te v id e o ,  3 1
Saliiu boje d'esle porlo, com destino a 

Rordéos e escalas, o paquete La Plata, da 
companhia Messageries Maritimes.

— Tem estado elevadíssima a lempc- 
ra liira  n’esta capital. O calor bojo foi ex
traordinariamente intenso.

— De lodos os pontos do te rrito rio  u ru 
guayo chegam noticias de que continúa n 
reinar completa tranquillidade, não haven
do o menor receio do que ella vcnlia a ser 
perturbada.

(Agencia liaras). 

P c f o in s ,  3 1
A imprensa de Perto Alegre diz ser ¡n- 

[ttndada a noticia do que o capilão Sanios 
Filho ia commandar nm batalhão ou a 
brigada m ilita r do lisiado.

— Consta que Aupártelo Saraiva passou 
a fronteira, ocriiltamlo-se no territorio  
brasileiro, sem conhecimento dc nossas 
forças.

— Falleeeu em Urtigtiayana o general 
honorario João Francisco Mentia Bárrelo.

B c e l f c ,  3 1
Λ Provincia denuncia que Francisco 

Bauzâ, iiidigitado m in istro oriental, ó in i
migo do Brasil.

{Gazela dc Noticias).

A r a c n j ú ,  3 1
A população eslá indignada com o julz 

seccional por estar intervindo franca o os- 
tensivamcnlo nas eleições federaos e dizen
do contar com o apoio directa do vicc-pvcsi- 
dcnlc da Republica. O 2G’ batalhão dc in 
tentaria osla (leproniplldão c ás ordens do 
vice-presidento da Republica o amanhã

dos personagens e nas phrases do original 
Irancez achuvam-so reproduzidas n’aquella 
traducção.

A ' vista disso, o Sr- Celestino da Silva 
requereu c obteve do ju iz  ordem de pro
h ib ir as representações da ροςη Um drama 
no fundo do mar, tacto que se deu na 
terceira representação. A empreza Fer
nandes, Tinto & C. recorreu então ■ a um 
oxpedionto: lendo obtido um exemplar da 
peça de Duguõ, que sc acha publicada na 
collecçãodas obras dramáticas desle auclor, 
enronlrou um traductor de boa vontade 
que se encarregou da tareia, e quinze dias 
depuis a peça reapparecia no cartaz, com o 
nome do traductor brasileiro Sr. V i
cente Reis.

Λ demanda seguiu o seu curso, c o Dr. 
Viveiros do Caslro acaba do lavrar a sua 
sentença, julgando a queixa improcedeiile, 
absolvendo os quorfllailos c condemnando 
o querellante nas custas.

Λ questão interessa a todos quo enlre 
nós ainda se occupant com llioalro. Con- 
\ém , portanto, examinal-a dctalbadameute, 
a ver se chegamos a um resultado pratico.

Em prim eiro logar, na minha humilde 
opinião, e m ullo embora eu não seja 
advogado, n questão foi colloc.nia polo 
querellante em um lerreno estranho a cila. 
Quaes foram, com eiieilo, as preleuções 
.".¡legadas polo Sr. Celeslino da Silva 7 

Γ ,  d ireita dc. propriedade sobre a peça; 
2", direito exclusivo de traducção ; 3% 
direito exclusivo sobre o titu lo ; Γ ,  alle-

seguirá para o in terior do Estado para ga
ran tir n eleição do grupo do padre Olvm- 
pio de Campos,a mando do ju iz  seccional. 
Todas as classes estão apprenensivas.

Coelho e Campos declarou que a entrada 
em sua chapa do Ur. Costa Corrêa im p li
cava o roconhccimonlo Immediato por 
ser este candidato do vtcc-prosldente da 
Republica.

Leandro Maciel d iz guo basta de simu
lacro da eleição.— A Noticia.

CABALA 7
Deram-nos uma informação grave c t i

vemos o cuidado de mandar averiguar o 
facto por pessoa digna do confiança, antes 
do v ir  trazel-o a publico.

O caso ó este, tal qual nos referiram :
No dia 18 do corrente, isto é, sexta-feira 

da semana passada, o Sr. capitão Villela 
Tavares apresontou-se na estação das o íil-  
cina3 da ostrada do lerro Central (Engonlio 
do Dentro) c pediu ao porteiro Ingresso no 
eseriptorio do director daquella repartição, 
allegando para isso negocio urgenlo a tra 
tar. Seria meio-dia mais ou menos.

Conduzido pelo porteiro ã respectiva 
sala, e avisados 03 Sr. D r. Claudio da 
Silva, o chelo da locomoção Dr. Nasci
mento, o chele do trafego Dr. Oliveira o o 
das officinas D r. Peccgo, compareceram 
todos o confercnciaram com o Dr. Villela 
Tavares, quo ia armado do um grande 
maço de cartões impressos.

Queso combinou na referida conferencia, 
não so sabe ao corlo ; mas o lacio ó que 
pouco depois foram chamados ύ mesma 
sala os mestres das diversas officinas, o 
cada um d’elles recebeu um pacote dos 
ditos cartões, destinados, já se vê, a sferem 
distribuidos aos sen subordinados.

Entre estes, é postivo quo reina genq 
indignação contra somelhanlo tentativa de 
imposição de voto ou do pressão eleitoral 
feita à sombra da aucloridado c n’uma re
partição publica. Tivemos occasiãode ou
v ir  a mais de um operario das officinas 
palavras do azedume contra esse processo, 
que annuila n mais santa das liberdades, 
a liberdade dc opinião.

N’essc mesmo dia oceorreu a lli uma sin
gularidade, quo não devemos calar, sem 
quo possamos, entretanto, afflrmar quo cila 
se ligue á conterenda dos chefes com os 
mestres ou á distribuição dos colcbros 
cartões.

Nunca falla agua para o trabalho das 
officinas, nem no serviço do dia nem no 
dos serões. Pois bem; no dia IS, ás 2 
lloras da tarde, faltou agua para o tra
balho das machinas.

Suscitando o caso corlo pasmo e clamor, 
disso o guarda da caixa que tinha rece
bido ordem do cheio das officinas para 
techar o roservaiorio, o quo, se queriam 
puiiil-o por isso, elle iria entouder-so com 
o director da estrada. E diante d’esia res
posta nada se foz.

Foram portanlo no dia 18 do corrente 
suspensos os trabalhos o retiraram-se os 
operarios com grande surpresa do pessoal 
e dos habitantes da localidade.

Do que vai acima referido, uma parto foi 
confirmada polas averiguações minuciosas 
a que procedemos ; oulros pormenores não 
•essegiivamosTiuo sojãtli exactes, e attPTiil- 
recc-nos incrível que com tamanho des
embaraço so animassem empregados de 
alia categoria a in ic rv lr  no proximo pleito 
eleitoral, abusando de sua posição c da sua 
força moral. . t

Como quer quo seja, denunciamos o 
tacto ao illustre e digno Sr. Dr. Frontin, 
cortos do que o zeloso d irecior syndicará 
minuciosamente do caso e reprim irá com 
a sua habitual energia o abuso, sc abuso 
houve.

O partido autonomista do Estado do 
Espirito Sanio, de que é chefe o barão do 
Monjardim, apresentou corno sou cmuli- 
dnto á senatoria o Dr. Aristides Arm inio 
Guaraná.

Residindo no Espirito Santo desdo 1S77 o 
alli tendo propriedades de multovalor,tcm  
sido sempre o Pr. Guaraná um elemento 
de progresso o prosporiilado para aquello 
Estado, ao qual tem dado Ioda a sua ac li- 
vldadc o· trabalho.

das outras legitimas influencias psroehiaes, 
em cujo favor não se notou o podeorso 
esforço que era de esperar da gratidão do 
chele aos serviços prestados por cidadãos 
a cuja dedicação-deve o partido Federal 
algumas das suas assignajadas victorias.

N’estas reuniões nada ganhou, diz-se, o 
prestigio do Sr. Dr. Thomaz Delfino, nem 
tão pouco o do ¡ilustre Sr. D r. Furquim  

:na-:h. .'

O Monitor Campista dá noticia dê quo 
circulara cm Campos, ora mãos de cabalis
tas, livros do diplomas em branco com a 
assignatura do ex-pvcsidenle da camara 
municipal.

O ministerio esteve lioniem reunido 
para despalillo, no palacio do governo, do 
meio-dia ás 3 lioras da tarde, deixando do 
comparecer o Sr. m inistro das relações 
exteriores por achav-so entormò.

O Sr. ministro da fazenda rclirou-so 
antes de terminado o despacho, em com
panhia do Sr. Dr. Alfonso Penna, que 
antes conferenciara com o Sr. vicc-prc- 
sidonle da Republica.

O  oculista Dr. J. Correa do B illancourt, 
ex-chefc do clinica do prof. Wecker, cm 
Pai'iz, com pratica do 11 annos e esludos 
nas clinicas de Vienna, Pariz e Berlim . 
Consultorio rua do Carmo 12, do 1 ά3 3.

Sallemos que ainda não lo i apresonlado 
ao Si·, general ministro da guerra o regu
lamento do estado-maior flo exord io .

O Sr. ministro da marinha, acompa
nhado do seu aiudanlo dc ordens, visitou 
hoiilcm  o archivo da contadoria de'ma
rinha.

D’esta visita trouxe S. Ex. desagradareis 
impressões c prbmclteu fazer os reparos 
de que carece essa dependencia d ’aquella 
repartição.

A Sr. vico-presidenta da Republica ficou 
boulera cm sua residencia nas Laranjeiras.

REUNIÃO POLITICA!
Rcuniram-so, no día 19 do corrente, ás 

2 lloras da tarde, om um dos saiões da 
prefeitura, varios membros proeminentes 
do partido Republicano Federal para nccor- 
darem na escolha dos candidatos ao futuro 
conselho municipal, niim de que na con
venção convocada para esse mesmo din, 
houvesse uniformidade no resultado do 
escrutinio prévio.

A reunião durou até 5 1|2 iioras da 
larde, lendo sido acalorada a discussão, 
som que so chegasse ao resultado desojado 
polo sen presidenta.

A candidatura do Sr. Dr. Leão Teixeira, 
levantada pelo Sr. Dr. Thomaz Delimo, 
cm nome do Sr. prefeito, c a do Sr. capitão 
Dr. Americo de Mallos, calorosamente rc- 
commendada peio mesmo Sr. Dr. Thomaz 
Delfino, não forain hem suceedidas.

A’ noile reuniu-se a Convenção, dando 
cm resultado o triumpho de algumas in - 
iluencias locaos, contra a expectativa do 
direclorio, representado pelo sen presti- 
moso chele o Sr. Dr. Thomaz Delfino.

Ainda assim, consla que foram esqueci-

gaçio de sor a traducção feita por Pedro 
Vidoelra cópia da traducção feita por 
Eduardo Garrido.

Ora, no caso presente, as 1res primeiras 
preleuções allegadas eram improcedentes c 
apenas serviam para complicar uma ques
tão em st m uito simples. Não so tratava 
com citaito, do saber de quem era a peça 
franceza ; não sc tratava de demonstrar 
que só Eduardo Garrido linha o d ireilo de 
traduzir o Drama no fundado mar,porque 
comprara-o a Ferdinand Dugué ; ainda 
menos so tratava de uma queslão de Ululo. 
A razão dc ser da demanda, o unico ponto 
a esclarecer era esta: de quem era a tra
ducção da peça representada pela empreza 
Fernandes, Piulo & C. com o Ululo t*m 
itrama no fundo do mar ? De Pcdl'0 V i-  
doeira ou dc Eduardo Garrido ?

Se ora dc Pedro V iiloeira, o Sr. Celestino 
da Silva perdia a demanda; se era de 
Eduardo Garrido, ganhava-a, pois que era 
olle o proprietario d’esta traducção.

A queslão deveria 1er lirado limitada a 
osle ponto e não perder-so cm preleuções 
que não vinham ao caso.

A mim admira-me que o Sr. Celeslino sc 
lembrasse de reclamar d ireilo de proprie
dade sobre um original franeez, quando 
elle deve saber, por experiencia propria, 
que a nossa Consiiluição assegura esse d i
reilo sómenle aos estrangeiros residentes 
no paiz. Quer iálo dizer que o facto de ter 
Eduardo Garrido adquirido de Dugué o di- 
i-cito exclusivo de traducção do Drama no

Revolução no M o  Oriental
Pelotão, 3 i

Sabondo que o coronel Euzebio Carrasco, 
em companhia de outros officines, vinha 
ao Rio-Grando, do passagem para Porto 
Alegre, a bordo do Itaipava, procurei in- 
Icrvisia l-o a respeito da revolução o r i
ental. Amavelmente recebido, o coronel 
Carrasco da melhor vontade aceedeu no 
convite, declarando logo que fatiaria a ver
dade, aliai de que a imprensa possa regis
tra r as occurrendas.

O coronel Carrasco é de physionomie 
agradavel c calma. E’ official reformado 
de cavallarla dc Unha do exercito oriental, 
conlaudo 53 annos de idade, o reside no 
departamento de Durasno, em Barra de 
Palmas. Durante a entrevista nenhuma 
censura fez aos companheiros de revolu
ção, não deixando transparecer rnaeua 
pela siluaçâo om que sc encontra. Disse 
que o fim  do movimento era derrubar o 
governo dc Rilarte Borba. Quando toma
ram armas, não tinham escolhido em 
caso de. victoria da revolução quem sub- 
s tilu iria  o presidente Idiarta. Entretanto, 
failava-so que vicia personagem politico 
residento na Republica Argentina.

Disso mais que todos os choies «blancos» 
estavam contra o governo actual, por ser 
impatriolleo, e que a revolução começou 
sem elementos que garanlissem victoria, 
mas ello3 eram promeltidos. Deu como 
causa do ir  arar-so não apparecorem · as 
forças dc Apnaricio Saraiva,.«quo nfiitTnn- 
w w á f c n ' i  retiñidas no centro do Estado 
Orienta!. A ftirm ou ser inteirnmento falso 
que federalistas brasileiros prestassem au
x ilio , quer direcla, quer indirectamente, 
contando a revolução apenas eom algiiem 
da República Argentina. O unico officiai 
da revolução que eslivera no do RioGrnnde 
era Apparicio, de, nacionalidade oriental.

Os directores do movimento continúa- 
monto ropetiainas ordens do quo não so 
ulllisasscm dos liens do brasileiros senão 
do nccordo com estes, garantindo o mais 
possível tanto vidas romo propriedades. 
Ignora se liavia directores mentaos da 
revolução, conhecendo apenas como único 
chele Apparicio, que d irig iu  sempre as ope
rações.

Garanto ser talsa a noticia que Apparicio 
tossa derrotado, fugindo acompanhado 
sómenle de dez homens.

No encontro havido com as forças do go
verno, não se lembra do dia, na estação da 
Maneivilliada, no rentra da Republica Ori
entai, morreu Colasso, chefe revolucio
nario em Polonio Clavieo. Apparicio du
ranto. o movimento minea foi ferido, lia 
doze dias separou-se d’elle, que gozava 
saudo. Apparicio seguia tantamente eom 
dezoilo homcnsdo Asseguá para Gorrlenlcs. 
Depois disso não leve noticias (Tosso eiiefe.

Eslava.com as forças quo eommandava, 
acampado em Asseguá, esperando arma
mento o munições promcltidns por Appari
cio.mas,nada chegando, resolveu transpor 
a fronteira, apresentando-se ά frente de 
clncocnla homens ás nossas forças a quem 
entregou o pouco armamento que possuía.

O commandante das forças, brasileiras 
mandou um official com um piquete acom
panhar os revolucionarios aló Ragé, onde 
os soldados desles foram dispersados, vindo 
os oificiaes para Porto Alegro para serení 
Internados.

E’ verdade que o preto Adão com- 
niandou ciiicoenla homens, sendo ferido 
cm uma perna, liem como o major Aiintoio 
Molina, da guerrilha om Asseguá, pelas 
torcas governisias ao mando de Nascimento 
Rorbn. No inez passado um filho do Gu- 
mercindo Saraiva, de dezesseis anuos, ¡oven 
de mulla audacia, que andava com as forças 
de Apparicio. foi ferido no enconlro rom a 
gente govcrnisla soh o commando do gerai- 
ra l Muniz. Disse quo tem esperanças do um 
decreto de indulto ; no caso contrario não 
cessará a campanha alé. conseguir trium- 
pliai· a causa assim que puder regressar 
;i patria.

Garante que durante a revolução nunca 
houvc enconlro sorio. Os revolucionarios 
não passavam de 1,200 homens, não ha
vendo soldados do excrcilo legal, como 
circulou a noticia. D’csses 1,200 homens 
apenas CD tinham armas de fogo de diver
sos systemas, os róstanlos carregavam 
lanças e espadas ; não sabe se ba funila- 
meiilo para Apparicio declarar que cn-

fundo do mar para Portugal c Brasil não 
lhe dava a menor garantia entro nós.

Que isso é um mal, sci-o eu meilior do 
que ninguém. Quem lem o diueilo de tra
ducção no Brasil dos iS  dias de Clarinlm  é 
esle seu criado. Entretanto, esso mesmo 
Sr. Celeslino, que agora reclama o direilo 
de propriedade, tem feito nqui representar, 
recebendo direiios, essa mesma operei» 
com a traducção de Gervasio Lobato e 
Acacio Antunes, nutiio embora tivesse 
adquirido direilo do propriedade unica
mente para Porlugal.

E’ ainda esto sou criado o proprietario 
no Brasil da opereta Toto. A iraducção, 
talla eom Moreira Sampaio, eslava prompta 
o n peça ia entrar em ensaios. Mas appa- 
reccu o Sr. Celestino da Silva, que linlia 
comprado a peça mistamente para Portugal 
e fel-a reprerenhr com a Iraducção de 
Eduardo Garrido o A rthu r Azevedo.

O remedio era eu itear quieto, pois quo 
liem sabia que uma demanda apenas ser
viría para perder tempo e dinheiro. Nota
se que so liâ t riva de peças mamtscriptas, 
que portanto só podiam ser adquiridas 
directamente dos sens auctores ou repre
sentantes, mediarte certas condições.

Cito estes fartos apenas para mostrar ao 
Sr. Celesfrno que, antes de réclamai· di
reito de proprietíada do uma peça trmceza, 
deveria trr-so lembrado do que fez com- 
migo. O qu·' lhe succede agora é a ap- 
plieação do hndi; mi eras tibí.

Não tiro  da decepção por quo acaba de

Irára na revolução ;do Hio-Grandc porque 
Gumercindo o outros chotas brasileiros pro- 
mclloraiu. auxilio  ',4 que projeclava na 
Estado Orieutal. Por u ltim o disse que não 
sabe onde serão inlomados, findando as
sim a entrevista qqotdurou cerca-de meia 
hora. Acompanha os ofiiciaes revolucio
narios aló Porto Alegro o alicies do 11· 
de cavallarla do cxqrcilo brasileiro Aslro- 
gildo Figueiredo. ' ;

¡ (Gazeta ie  Noticias).

O S r. ajudanto-geaeral do oxcrctlo orde
nou que tossem suspensos os exercidos 
dos corpos do infantaria, ά tarde, per- 
m illindo, porém, 'que sejam feitos pela 
manhã. _______

590:0008009 p o r21B, depois d ’amanliâ.
j ______

O Sr. Dr. MauriélS de Abreu, presidente 
do Estado do Rio, desceu lioutem de Pe- 
iropolis.

Foi transferido para 2 ‘  classe do exer
cito, ficando aggrcgado ft arma a quo p?r- 
ience, o 2’ lencnle do 4 ' batalhão de ar
tilharia  AntoninoCarlos do Miranda Corrêa.

500 conios por 218 ; que bom remedio 
no fim  do anno! Casa do Guimarães.

O Sr. vice-presidenle da Republica nmn 
dou o seu secretario D r. Rorges Monteiro 
v is ita r o Sr. general Dionysio, m inistro das 
relações exteriores c interino da guerra,que 
se acha eniermo.

O Sr. ronego Brito rezará, na noite do 
Natal, missa na actual residencia do Sr. vice
presidente da Rejiublica.

çFoi cxoncEMo dc membro do conselho 
irnval o com w alm iranto  Joao Candida 
Brasil.

Passaram: do cruzador Benjamin Con
stant para o Pnrnahijlm  o Γ  tenente 
Alfredo Oscar Schort, e do cruzador Par- 
naliijha pura o cncouracado Riaehuclo o 
1’ lencnle Francisco Alves Machado da 
Silva.

O Sr. m inistro da fazenda expediu iion- 
tcm a seguidlo circular :

« Determino aos Srs. chotos das repar
tições dépendonles d’oslo ministerio que, 
om bem da ordem e regularidade do ser
viço publico, obsorvora o laçam obervar 
o seguidle:

1’ , quo é necessario manter em-do
cumentos e papote oificiaes o uso de lin 
guagem moderada e cortez, perfoilamente 
compatível, cm ïqualquor siluaéão, com o 
d ire ilo  e o dew r de esclarecer fados ou 
de commenialroi no intuito de apurar a 
justiça c a verdade, mesmo em caso de de-
ICSfl ·

2 ’ | quo não é perm illido o empregado 
ou funccionario,algum dar publicidade ou 
noticia quanto a assumptos do quo tenha 
conhecimento por motivo de serviço, quer 
sejam do naluVeza r- s ’rvada quer es
tejam pondoutos de decisáo da auctoridado 
competente^

3 ” , que nao é»licito aos empregados dis
cutirem pela Imprensa os assiunjitos rela
tivos ao serviço publico .—llcrnurd ino de 
Campos. » j

O Sr. vico-presidente dará audiencia 
boje, de 1 as 2 Joras da larde.

Foram oxom rudos: o engenheiro Clo
domiro Pereira da Silva, do cargo dc chote 
da linha da osli ida de ferro Sul Pernam
buco, Frucluc io Sertorio Portilho do 
cargo de secrci Irlo da construcção da es
trada do fem  de Porlo Alegro a Uru- 
guaynnn, c o engenheiro Antonio Sampaio 
Pires Ferreira, do cargo dc director da es
trada de tarro do Sobral.

Anno I

N U M E RO AVULSO TOO RS.
L ·  issljnaliiru comtam tm fjnalqcer βία c terminan en fin le  Junia on Jfiemïw

Rio de Janeiro, 22 de Dezembro de 1896 N. 142
JT■m·:·-'

FÔLHA DIARIA
fanprciuwa o etercotyiUMla nas nmetilnna ro ta tiv a s  «le SI VIUXONI, un trnoW aiihln

da G A Z ET A  U E N O TICIAS x

ASSIGNATURAS.. Cratis PREÇO AVULSO.. Não tem

Srniso tÉgrapblmpFjaUo «FIM »
I l a h ln ,  » 1 —Governo. Provi

dencias. Não ha garantia para as 
eleições; a policia,áluiilação dado 
!lio,tcm Inútilísimo todas as urnas. 
Gomo ser votado ‘!—Xamn.

n io ,  ¡ t í  — Uanna. Utilise a 
força federal no sentido do garan
tir  o direito do voto; que urnas são 
ossas do que falta o Zama ‘I—Go
verno.

I l n l i i n . 3 i — Governo. Não são 
urnas o que a polida loin quebra
do, são trombones de dado. Tudo 
em paz.—Viuniia.

O Sr. Estoves Junior, da Socie
dade Protectora do Animaos, pro- 
curou o Pr. chufe do policia:

— Venho dar quoixa contra o 
Pr. Vicente Nciva-

— Por quo ?
— Está assaltando os bichos.

Diz um tologramma de liorna 
quo n princoza de Llnguagiossa 
abandonou o marido o vivo com 
um criado escandalosamente.

Crispi (pai da dita) ao sabor ox- 
clnmou:— tomos opérela uova— 
Crispina o o... malcriado.

Podo o Filhote asseverar quo 
oniro as sole pennas illuslrasque

oscrovom o grande romaneo do 
sensação d'd lltpublica não estão 
oSr. Alfonso Ponna (do Banco), o 
Sr. Mallut (das pomins), o Sr. 
l ’cnn...ído(dc Minas) e o Sr. Uus- 
tavo Penna (do Genova).

— Ando aqui comprando alma· 
naks...

— Pois veja ! eu não preciso
d'isso...contaos mozos polnsaman
tas novos quo a minha amanto ar
ranja ! _____

Para o lieaelldo da actriz De
lorum um dos nossos mais appiau- 
didos drainalurgos está escreven
do um monologo cm lingua bunda.

m ,
N’um club:
— So o cambio cliogasse a 

que seria de nós ?
— Pagava-se dobrado o passa· 

va-se o baralho.

PROPOSTA
So, cm Santa Itita do Cassia,
Só se npanlm o não so como, 
Proponito que o Asylo passe a 
chamar-so Asylo d i  Pome.

______ Pues.
N'utna casa fechada. Rua do- 

sorla. Alla noite.
— Uuui ! buin I buin ! abra ! 

abra !

— Quom bale ?
— E’ a patrulha I
— Vão om paz ! Aqui não lia 

nada que se possa furtar !

Reflexão do presidenta da ca
mara ηο-ΛΟΓ liontam o sou retrato 
na Ctdaile do lito :

— Então Islo sou ou, Imin ! Pa
lavra do lionra-náo ò por mo ga
bar—mas olhem que ou seuiprc 
mc pinto melhor 1

SOLFEMkDD
Titio Oscar continua om marò do 

calporismo. E' habito antigo sou 
não poder csrrovcr um artigo sem 
oncnriznr algumas tolices.

Ainda hontain contou uma his
toria por ello inventada sobro a
auasi nomeação, nara o Instituto 

e Musica, do Queiroz, que litio 
Oscar considera maralmcnte pro
fessor de piano daquella casa, 
pela mesma razão por que olle pro
prio ó moralmcnlo professor do 
cslhellca.

Ora, o marechal, a quom olle 
accusa de 1er assígnado decretos 
soin os lor (os llorianistas uuo llio 
agradeçam! satiia muito bom o 
quo fazia nomeando Elvira Bollo, 
quo era professora das filhas do 
marechal.

Tanin bastava par» que oito as
signasse do boa vontade ossa no
meação.

Mais um osplcharolur, titio 03 
car. Não sorá o ultimo.

L u t . l i ’.

PUBLICAÇÕES A. PEDIDO
Aproscntn mo candidato a um 

togar na Intondenda Municipal. 
Não sei 1er nom escrever; sou no- 
godanto fallido ; seu empregado 
publico demltlido a bom do ser
viço publico; não lenho nenhuma 
folha corrida. O meu programma 
ó esto: «nada por mim! linio polo 
municipio!» Conitendo no patrio- 
Usino dos Srs. eleitores, alllrmo 
quo unía vez lia intendencia, não 
fai-oi patifarias que dácui na vista.

Práxedes Pufuncio dc Sonta.

ANNUNCIOS

y M liomem dosoccupado, capaz 
do ludo, olTareco-so para can

didato de qualquer partido, Ilis· 
crlcção absoluta. Deixar carta 
íroslo jornal com a3 iniciaos 
1*. II. F.

PRECISA-SE dc netas que Já os- 
teiam falsificadas o da umas 

quo já não sojain vlrgons. Para 
tratar, no Triangulo, u qualquer 
liera.

F d i , H a m a 11CORAÇÃO SEM ARMA
ron

Xavier Go Monte Piabo
2· PARTE

0 CAVALLEIRO tlEGilO 
IIA DAM* UVSTBIItOSA

Don Dingo tomou do copo o cs- 
vasiou-o do uni trago.

— Ali ! oxclamnu, como islo con
sola as tripas ! Como islo é agra
davel à alma da gonio I

0 taveruciro olhava-o, surpre
so:

— E olho quo bossü—avançou, 
com os olhos arregalados—olhe 
quo hossã vcvo-Ilic qu 'iiun  gosto.

Pon Piogodepusera o copo sobro 
o balcão:

— Não fossos tu um miserável 
calhorda, disse, não fosses lu u 
m.-ils'oslupida especie dc animal 
antl-diluviano, c jámals to have
rías admirado do'que um lirialgo 
virasse, todo inteiro, um cfipo do 
cachaça depois do vinte o cinco lo
gues do caminhada ao sol !

— Pintou xinco! grunhiu o dono 
da locanda, espantado.

— Ointe e xinco, repotiu Pon 
Piogo, imitando-lho a falla pillo- 
rosca... Pinte c xinco amait-uns
‘ T  negros quo estavam á porta 
desataram a rir.

O tavornoiro foz-so rubro:

— Uissò nnn tomo conliança... 
disse, ameaçando.

Mas ainda não acabara, e já uma 
gargalhada so fazia ouvir no can
to o;curo da venda para onde cito 
estivera a olhar.

— Que è lá isso ? perguntou o 
Ihlalgo. lia alguina mulher por 
aqui V

A voz ora com elTeito do mulher. 
E uma nova risada soou, argen
tina o fresca, enchendo u lasca do 
um rumor de crystacs quo so on- 
trocliocassem, rouiniudo.

— Calal-bos, xonhora ! bramiu 
o tavornoiro, supplico. Calni-bos,
Eeta xonhora da Piedado ; calai- 

os pulos Xanlos du Xúo !
E, arrependido:
— Ai, a xalhaçáo da minha 

Palma ! Ai qu'nui mo mandou a 
mim d.'d’o ngaznllio a esto raio 
desta diavo do mulher t

O fidalgo não quiz ouvir mais 
nada, alirou-so para doutro da 
tasca.

— Bússê nnn entra ! Grilou o 
illiéo, om entera.

— A li! miserávelI disso Don 
Diogo, tremuia. ΛΙι! mlsoravol t 
Livra-to do que ossa quo alli eon- 
sorvus praia o cuja falia u mim já 
me iiarcco que o a deliu,.soja, tanfo 
quanto se me atlgura, a dona im- 
macuta do mau amor!

— llossá nun inlmda ! gomia o  
illiòo. Bossu min ilibada!

O llitalgo tirou da ospada o 
avançou. A limpida lamina da 
arma doscrovcu um rápido circulo 
no ar.

— E' mililosoo ! gritou o lavor- 
neiro. E' militasen! Ai, a inhiba 
Palma! se és militesco, ntm taba· 
das! Aquí d 'E llte i! Aquid’El-ltet!

(Conllninj.

500:0008000 por 218, (tapóte d ’amanhü.
•I ------------

Foi nomeado. Podro Mondes da Costa 
praticanlo da superintendencia da fazenda 
do Sania Cruz,sondo oxonorndo Francisco 
Caucio de Podios Mello do referido cargo.

Com o Sr. vtcc-prosidcnto da Rejiulillca 
estiveram iionlem os Srs.Dr. A rthu r Rios, 
o generaos Pires Ferreira c Silva Barbosa.

Foram promovidos no corpo de machi- 
nislas navnos os ajudantes de íiiaeliinistas 
guardas-marlnha sub-ajudanles Viriato Ma
chado de Oliveira e Dionysio Gonçalves 
Martins.

O Sr. vlcc-prcsldente da Republica v is i
tará hrevemcnle o instituto Benjamin Con
stant o a estrada de tarro Central.

Foi nomeado o capilão de fragata enge
nheiro naval do 2* classe José Lojies da 
Silva Lima para o logar de professor de 
torpedos c cleciricidade da esrota do 
mnchinistas navnos da Capital Federal, 
cargo de que iol exonerado o capltáo de 
m ar e guerra engenheiro naval de 1* classe 
Innoceucio Marques de Lemos Casios.

500:0008009 por 213, (tajiois d’amanhá.

Foram promovidos no corpo de machi
nistes : a ajudantes do macnlnistn guar
das-marmita os sub-ajudanles, sargentos 
ajudantes Viriato Machado de O liveira e 
Dionysio Gonçalves Martius.

Foi concedida ao 2” lenonie do 0“ ba
talhão de artilharia Joaquim Fonseca Ro
drigues a demissão quo pediu do serviço 
do exercito.

Foram ronredidas as seguintes gratifica
ções addicionaos :

De20 '/ . ,a o  lente de Irancez do internato 
do Gymnasio Dr. Manuel de Magalhães 
Conio, jio r 1er completado 20 annos de 
effectivo exercicio ; do 10·/., ao lente de 
porluguoz do externato do mesmo Gymna
sio Dr. Fausto Carlos Barreto, por haver 
completado 15 annos de effectivo exercicio.

500:0008000 por 218, depois d’amanhâ.

Trocaram dn corpos enlre si os capitães 
Cyro Primo de Seixas e Cassiano Pacheco 
de Assis, esle do IS· e aquello do 17" ba
talhão do infantaria.

passar nenhum contentamento de ordem 
mesquinha. Sou incapaz do sentimentos 
menos dignos.

Pelo contrario, teria estimado que o Sr. 
Celeslino livosso ganho a sua demanda. 
Isto ô, loria visto com prazer um ju iz bra
sileiro firm ar o d ire ito  de projiriedade de 
uma peça iranccza, embora, repito, isso 
nada tivesse quo ver, na minha opinão, 
com a demanda de que se (rala.

Porque, vamos e venhamos, não iltes 
pareço Iniquo quo eu, brasileiro, compre 
a um auclor cslrangoironãoresidente aqui 
o direito*do representai· no Brasil uma sua 
p»ça, o que jierca o meu dinheiro e o meu 
trabalho por causa ita oulrcm que compre 
esso dire ilo  para a Conchinchina?

O Congresso, bem o sei, approvarà para 
o anno uma Ici sobre a propriedade liito -  
raria ; raas essa lei, conforme o domonslrei 
ha tempos, é nesse, ponto deficiente.

A sett tempo, quando eiia entrar em 
nova discussão, lie i de voltar ao assum
pto, a ver se se consegue alguma cousa.

Porque o que quero não é que se pro
tejam os francezes, já que a isso se oppõem 
interesses caíezislas e- emigratorios: é que 
se garanta ao brasileiro ou ao estrageiro 
aqui residento o d ireito de um hem adqui
rido no exterior. Seria esse o meio de 
sanar um pouco a aimosplicra tliealral, 
onde sc faz toda a sorte dc negocios 
pouco limpos cois ns peças dos outros.

Voltando, porém, â demanda em queslão, 
devo lem brar que., quaudo foi iniciada, ap -

Recebcmos a seguinte carta :
« Sr. redactor da Gazela de Noticias.— 

Incluso remollo-vos 03 diplomas dos elei
tores da froguezia da Candelaria Mililão 
Antonio da Costa, Secitndino Velloso Pe
derneiras, Sabino Nunes Cabrai, Thomaz 
Mello e Souza, Pompilio Caldeira, Rodol- 
plio Joaquim Rodrigues e do Dr. Samuel 
Gomes Pereira, iodos de jiessoas de boa 
posição social,que tornei do um individuo 
(pie negociava com "os mosnios, a fim  do 
que V .,por intermedio dasua conceituada 
folha; faça cliegal-os as mãos de seus ver- 

jÍadeiro&,donos»<-: -
Aproveito a orcasíàõ parà "commuûftaï* 

a V. que,como estes, existam centenares de 
diplomas em mãos do jiessoas que não são 
as pro jiriaseqtio  o mesmo individuo ainda 
lem cm seu poder 30 diplomas mais ou 
monos, dc eleitores da 10* secçáo da Can
delaria, que não os pude conseguir.

Conhecendo os sentimentos republicanos 
o verdadeiros do sua conceituada folha, 
peço a V . quo chame a allenção dos Srs. 
mosariosjílscaes dos candidatos o eleitores 
da secçáo para o seguinlo artigo da lei 
n. 33. de 2G do janeiro do 1892.

«Ari. G3. As mosas cleitoraes têm com
petencia para lavrar auto de flagranto de
lid o  contra o cidadão quo votar ou tentar 
fazel-o com o titu lo quo não lhe pertença, 
e para apprehendor o Ululo suspeito ; de
vendo livrar-se sollo, indepoudqulcmente 
dc fiança, o delinqucnlo, logo quo eslivor 
lavrado o auto, que será remolido, com as 
provas do criiue, û aucloridado compé
tente.»

Com a -publicação d’esta prestará V . mais 
um importanto serviço, ímgnando pela 
verdado eleitoral e obrigara muito co do 
V . obrigado o criado — Major João de F i
gueiredo Rocha, engenheiro m ilitar.»

Mais tarde, além d03 diplomas acima 
mencionados,recebemos mais os dos Srs.:

Da Candelaria. — Manuel José Teixeira, 
Modesto Augusto de Oliveira, Vasco de 
Carvalho Vieira, V íctor Generoso, Vicente 
de Paula Fragoso, Pcrgenliiio M. Costa, 
Manuel José da Gania Ferreira, Manuel 
Alexandre Dias Nogueira, José elemento 
da Silva Nelto, Jacintlio José da Guia Fer
reira, José Ricardo Augusto Leal, Alexan
dre Gonçalves de Almeida, Raul Castalio 
Branco Figueira o Manuel Joaquim Vieira 
Carvalho.-

Sania Rila.— Candido Goulart, Manuel 
Vicente Rodrigues, Manuel Joaquim da 
Silva Tumba, Manuel Gomes Pereira de 
Lima, Manuel Luiz Gonç.nlvos, Manuel 
Guilherme da Silveira,Olegario Quirino dos 
Sanios, Luiz Augusto da Cosia Braga, 
Luiz da Silva Soares, Raphaël Colombo de 
Oliveira, Lucio Joaquim Cabral, Sccumlino 
José Esleves, Manuel Antonio Ayres Car
doso o Manuel Antonio de Facía.

provei o procedimento do Sr.Celeslino e iiz 
votos para que elle ganhasso, ajiezar de 
não 1er relações com elle. E’ que eu estava 
convencido de que a traducção tosso real
mente de Eduardo Vldocira.

Ora, da sentença dada pelo Dr. Viveiros 
de Castro resalla uma conclusão inespe
rada, c vem a ser que a traducção é real
mente de Pedro Vidoelra e que, portante, 
Eduardo Garrido (copio textualmente), ven
deu ao querellante, como sue, a traducção 
feita por outrem. A lii eslá como o diabo 
as arma I

Surge aqui uma objecção. Fin drama no 
fundo do mar já fo i rejiresontado nqui o 
em Portugal. Mas qual era o traductor 
que figurara no cartaz? Pedro Vidoelra ? 
N’essc caso o Sr. Celestino deveria 1er 
protestado desde enhio. Eduardo Garrido? 
.Yesso caso era Pedro Vidoelra quera de
veria 1er reclamado.

Parece cel lo que quem comprou a peen 
a Ferdinand Dngué foi E luardo Garrido. 
Ora, iendo sillo a peça impressa lia dous 
annos apenas e (hilando a sua represen
tação cm Pariz de muito mais lempo, como 
comprehendor que Garrido, traductor de 
prim eira ordem, a lenha dado a traduzir 
a Pedro Vidoelra.

Bem sei que ludo isso não lem que ver 
com a demanda, e urna vez que a empreza 
Fernandes, 1’iu lò  &  C. provou que a tra
ducção era realmente de Pedro Vidoeira, 
o resto não ê dom ella. Mas quem lem o 
d ire ilo  de estar descontente é o Sr. Celes-

Dc Santo Antonio.—João Baptista Alves 
Fortuna, Manuel Dias dn Miranda, Cypria
no Augusto dc Carvalho, João Alfonso de 
Carvalho, José Dourado, Rcdusindo Pe
reira da Silva, Demetrio de Mattos, V icto
rino José da Cunha, Francisco Borges de 
Araújo, João Lopes da Praça, Francisco 
Xavier Lopes, João José de Almeida, Jo
aquim Moreira; Francisco da Trindade, 
José Bornardlno de Moura,Manuel da Cosia.

Que diplomas são estes ? são falsos ? 
são antigos diplomas substituidos ? n’es'c 
raso, como foram elles 1er ás mãos de 
quem anda a oitarecel-os ô venda ? quo 
aucloridado abusou de sua posição para 
exercer lâo v il com m ercio..

Dizem quo tía um candidato ά inten
dente que tom corea dc qualrocentos (Tes
tos diplomas ά sua disjiosição ; o o reme
dio paraisse mal gravissimo, queé o des
crédito das instituições, não pediremos 
nós aos quo dispõem dos nosso3 deslinos, 
mas ao povo, pcdindo-lhe que não aban
done as urnas, que concorra á eleição, c 
fiscalise o serviço, e não permtffn que, em 
(lleno regimen republicano, sc faça re v i-  
ver o phosphore, que foi um dos elemen
tos que desmoralisaram a monarchia.

Só os desesperados sem cscritpulos lan
çam mão d’esles meios ; desperte dc vez 
a opinião publica c dê a lição severa que 
merecem os traficantes do eleições.

500:0008000 p o r21», (tapote d’amanhâ.

Os gatunos penetraram ante-hontnm no 
quario cm quo reside Antonio Ribeiro 
Vieira, na casa de commodos da rita'Sena
dor Pompcu n. 122, c sublraliirnm-iho 
tima letra nominal do valor de 1:0003, 
308 cm dinheiro c oulros objectos.

loteriiTdo natal
E’ com a maior satisfação que os agonies 

Camões & C. convidam o respeitável int- 
blico para os ensaios que diariamente dão 
no seu o. lio  llioa lro da Roa Ksporança ao 
becco das Cancollas n. 2 A, desde ás 7 ho
ras da manhã ás 8 da noile, sondo o u l
timo ensaio amanhã, por 1er do subir ã 
scena depois d ’amanhâ a grande peça com
posta de 500 actos que se representa iTum 
momento polos lions ensaios que se lem 
leito, a concurrencia de lioniem foi de 
3739 que se tornou um verdadeiro delirio. 
Venham todos derrubar a arvore dos 500 
contos, que o Camões está cm lestas.

Tiveram ordem para desembarcar : a 
piiarda-marinlia Embato Frederico da 
Cunha Soiiriulio, do cruzador Tiradentei, e 
o enfermeiro naval Manuel Lopes da Silva, 
do cruzador Benjamin Constant.

500:0008000 por 2IS, depois (Tamanha.

Foi nomeado o escrevente Luiz Fran
cisco da S;lva para serv ir na enferma
ria do hospital de berilterieos, em Copa
cabana.

500 conios por 2 ls . Quem r.ão comprar 
bilhetes ao Guimarães não eslá habilitado. 
Rua do Rosario n . 33.

Nas proximidades da ilha Fiscal foram 
encontrados boiando, iionlcm pela manhã,

t in o , porque, em summa, elle comprou a 
Eduardo Garrido a sua traducção, intentou 
uma demanda que lhe custou dinheiro n 
agora tira  averiguado que a traducção é de 
Pedro Vidoeira I E' caso para nova de
m anda...

Pessoalmente, cu quizera ver deslindado 
esto cmhroglio, porquo lia embroglio, não 
resta duvida. Mas haverá quem queira 
satisfazer a minha curiosidade ? Thal is 
the giieslion.

E já que tratei de um caso tliealral da 
semana passado, lá voi mais um, de oulro 
genero.

Um dos nossos lliealros representou, ha 
dias, uma zarzuela Iicspanliola, ampliada 
por mu joven collega, que, pelo que l i  em 
algumas (olhas, confundiu o dito brejeiro 
com o dito grosseiro c obsceno. E per
guntou-se logo para que Unhamos Conser
vatorio Dramático.

A pergunta allgiira-so-me algo ingenua. 
Temos Conservatorio Dramático unicamen
te para quo o seu unico membro tenha 
camarote de graça cm Iodos os lliealros, 
mesmo nos circos e nos concertos.

Nos o iio  Concertos Populares do tliealro 
Lyrico o enmaróle d ’essn bolorenta Insti
tuição conservou-se tediado invariavel
mente. O seu presidente e unico repre
sentante compreiieiideu, sem duvida, que 
as suas tesouras não tinham que cortar 
nenhuma harmonia licencio... nas obras 
de Beethoven: isso era bom para mestre 
Félte. ■'"·· ".'esse caso nara que guardai’

dous cadáveres de individuos desconheci
dos, sendo um de côr branca o outro do 
côr prela.

O delegado da 1* circtimscripção rc -  
melleu os dous rndaveres para o Necroté
rio , onde um deltas foi reconhecido jio r  
Argemiro Pereira dc Oliveira, como saudo 
o de seu irmão Urbano Pereira dc Oliveira, 
residente à rua do Livramento n. 1G9.

500:0008000 por 2tSv $ p o is  d’amanhS.

Foi removido o engenheiro José Estaclo 
do Lima Brandão do cargo de chele da 
commissão d,e melhoramentos do porto do 
Maranhão para o de director da estrada 
de ferro do Sobral.

F lordc  Sangue, romance brasileiro por 
Valentina Magalhães ; na liv ra ria  Lacm· 
mort. _______

Os moradores dax casas ns. 1 e 0 da 
rua Wenceslao, no lireyor, eslão sem gota 
(Tagua para os seus indispensáveis miste
res domésticos.

O Sr. Inspector do obras publicas, quo 
tão solicito lem sido cm abonder As recla
mações do publico, uão deixará do p rovi
denciar sobre esta que ora lhe é dirigida.

500:0008000 por 213, dopois d’umanliî.

O pessoal de secretaria do conselho m u
nicipal resolveu tomar lu lo por oilo dias, 
em signal de |iezar pelo fallecimcnto do 
1* oftieial d’essa rejiarllção Francisco Ma· 
nuoi Estovo*. ·

Pctropolis—Dr. Martins Ribeiro, parteiro 
o cirurgião. Avenida 15 do Novembro 18.

Pela Γ  delegacia suburbana foi lavrado 
flagrante conlra Angelo Ferreira, por 1er, 
ás G lloras da (ardo de nnto-hontein. n o . 
Engenho de Dentro, aggredido o ferino a 
Paulino do Azevedo Coutliiho, morador ά 
rua Pudilha η. 1.

500:0003000 jior 218, depois d'nmuhâ.

Esleve lioniem cm nosso eseriptorio o 
Sr. Luiz Gonzaga, quo presidiu no dia 20 
ά reunião do chamado Centro Socialista 
Internacional. Declarou-nos o referido 
operario que o manifesto não foi votado, 
e muito menos approvado.

Todas 83 lions rlinrtitarias têm os arre
dilados charutos Dreyer. Agentas, Ñuños 
h  Vieira, rua Sunto Antonio η . 3. *  '

O delegado da 5* circumscvliiçáo urbana 
remelleii lionlcin para o hospital da Mise
ricordia Olympio Joaquim Sacramente, 
que ingeriu, eom o fina do suicídar-so, 
uma porção de acido arcenioso.

500:0003000 por 213, depois iTaraanhã. ]

Na rua da America foram presos, ante- 
liontem ά noile. Aniouio Domingos e José 
Domingo?, por tarem oilendido pbysica- 
ntenta a Manuel Gomes Pereira c ‘  Josó ( 
Custodio de Oliveira.

Vai ser reformado compulsoriamente o 
altares do 38' batalhão deánfar»aria Joa
quim Pereira da Silva.

O  Idlhoto n. 16337, premiado com 
12:0008, da lotaria da Capital Feflcral 
oxlrabldn.lioniem, foi vendido em S. Paulo 
pelos Srs. Caelano Grimonf &  C., agentes 
geraes n’aquella cidade. _ _

um camarote para o Ctaservatorio I Impe
netrável mysterio !

A imprensa lem se fartado do *  clamar 
contra esso abuso, quo se traduz em pre
juízo para os emprezarios ; mas é justa
mente por ser um abusp que so mantém.

Muito se tem cscriplo contra as peças 
que são agora representadas; muito se 
lem dito das sua3 Immoralidadcs e gros
serias. Pois liem I supprimam o Conserva
torio e hão de ver como òs cmpre:«r!os 
serão os primeiros a recusar as peças om 
que as situações (orem muilo escabrosas θ 
os dilos indecentes. Presentemente, a sua 
salvaguarda é o Conservatorio. Do mo
mento que a censura ajijirovou, por qae 
liño dn ser ellos mais realistas do que o 
rei ? Se aeonlecer qualquer cotisa, so a 
peça lor pateada, a culpa' não ó d’elles : 
é do Conservatorio. Supprimam esto, o 
os emprezarios farão dos seus lliealros 
oulros laníos templos de v irtu d e .. .  rela
tiva.

Súmente ó preciso ao mesmo tempo 
dizer ά policía que a sua missão, em mate
ria de censura lhealral, é hein diversa do 
que aquella que iircscnlemente esta exer
cendo por sua alla recreação.

E sabem quemdeveria propor a suppre- 
sáo do Conservatorio Dramático? O actual 
presidente... quando fór .-le i!* deputado.

Sc íór homem de espirito, aáo póde 1er 
outro thema o seu primeiro discurso ua 
camara. · ·

L u L i’ Ju n io r .

. t  ··’ ■
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N U M ERO A V U L S 01 0 0  R S.
U  ss^utou emetam m qulgier £1 e terminam. to In  ie judie n  íeiratoe

Tiragem 40.000 extmplares

Aos Srs. assignantes <rao qnizorem con- 
tlmiar com as suas assignaturas pedimos 
ene os reformom com tempo, para não 
liavcr interrupção na remessa da /olha.

Os Srs. assignantes que reformarem a 
Mia assignatura, ou os assignantes novos, 
terão direito aos seguintes premios :

[S A  ESTAMPA « I D A
P o r BELNIRO

éónla do quadro original do mesmo ar
tista—Lle ta

UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA
M  fü i i i para ocripttrü

rom tfapa do oleado e um  KALENDAUIO 
na parte in te rio r

M A P P A  D O  B R A S IL
MAPPA DE PORTUGAL

1LIUUK DA «GAZETA DE H0T1CIAS»
P A R A J8 9 7

Os Srs. assignantes de anno tira  direito 
ite A l n n i n ü k  o a u u i u  p a u t a ,  ou
ti uma das estampas, ou n um dos mappas.

Os Srs. assignantes do seis mezes mm 
direito ao A l i n u u a k ,  medianto 500 réis 
pura porte.

Porte para qualquer dos outros pre
mios 18000. ___

O A lm a n a f a ,  além das variadas 
fcwçõos habituaos; contém este anno grande 
numero do lllusirações p o r Belmiro.

0 preço da assignatura ó o seguinto ¡
Por, um anno............... ...................  288000
por seis mezes........... ...................  148000

As assignaturas podem cojjtcçar om 
qualquer época, mas term inam sempre em 
80 de junho e 31 de dozemhro.

As reclamações ^ u ic rã o  altondldas com 
o numero do recibo:’ ·

A Gazela âe Noticiai tem correspondentes 
ielegraphlcos em todos os Estados da 
Vliiião.

Correspondentes o collnboradores na
Europa :

Max Nordau, Eça do Queiroz, Ramnlho 
Orilgão, Magalhães do Azeredo, L ino do 
Assumpção, Domicio da Gama, Monteiro 
llainnlho, Balallia Reis, etc.

A Gazeta publica semanalmento c em 
ilias certos :

Comas politicas; A semana, por Machado 
do Assis ; Chronica, poi' Coelho Nelto ; 
/ i t  quintas, por Lulu S enior; Artes e ma
nhas. por I. lilu  Junior; liodap i. por Olavo 
llilac, Cartas ite Londres, de Pariz, de 
Italia, de Lisboa c do Porto.

Aos domingos publica a Gazeta os preços 
torrentes dos principacs generos de con
sumo.

Para os Srs. assignantes quo quizorem 
obier algum outro premio, além d’aquelles 
a que liverem  direito, os preços suo ex- 
eessivamento reduzidos :

ida estampa..........
almanaU...............
ippa do Brasil—  
appa de P ortuga l. 
tsla.........................

280001S000
58000.
48000
38000

P arte , 88
O general Gallen!, governador da ilha do 

Madagascar, telegraphou ao governo fran- 
coz annunciando-lho qnc os ulllmos rebel
des da região do Em yrne tinham sido 
perseguidos até os seus ultim os reduelas 
nas florestas, arhando-se hoje completa
mente restabelecidas a calma c a segu
rança em Tanannrtve c seus arredores, c 
hem assim inteiramente garantidas as com· 
mimicuções com os portos da costa.

(¡raças és enérgicas medidas lomadas 
polo mesmo general Galieni, torhar-se-háo 
quasi Impossíveis para o futuro as incur
sões dos Faliavelos.

L o n d re » , ítS
1 'felcgrammas da cidade do Cabo com- 
immlcam que a pesio lmbonica na Africa 
Meridional continúa a lazer grande numero 
de victimas, não so prevendo ainda qu'es 
wiriio os resultados se o mal não pudín· 
ser reduzido em lempo com us modi- 
alns recommendndas pelos numerosos mé
dicos europeus que loram  expressamenlo 
para estudar nos pontos contaminados o 
m a rie r e a marcha da terríve l molestia.

— Telegrapham do Yohohama dizendo 
ter havido começo de desordem em Séoul, 
promovida por diversos olllclaes corea
nos, os quaos loram immediatamenfo pro
sea, ro6labeleeendo-so cnlüo a calma na 
capital da Coréa.

ü crilu i, 2 2
Não lôm lurdam rnlo algum os lioalos 

qim ailrtbuiam ao governo allemão a In- 
teuçfio do mandar uma esquadra a Tanger 
para apoiar a sua reclamação junto no go
verno de Marrocos pelo assassinato do 
Sr. llanssnor, chele da sociedade financeira 
allemft da mesma cidade da Tanger.

Brcnt, 2 2
0 couraçado Charles Martel, quando hoje 

hera experiencia de machinas, soilreu uma 
avaria num a das helices, que determ inari 
a sua entrada no diqne, a liin  de receber 
o necessário reparo o Iazcr-se-Thoo exame 
da arvore molora.

O n stan tln o p la , 2 2  
O sutlão Alidul Hsmid recebeu liojo em 

amlirnriao Sr. de Nelidoff, embaixador da 
Rússia com quem conversou m uito cor- 
dialmentc.

0 Sr. de Nelidoff deu parlo  ao sulino das 
iuslnmções uuo recebera em Prlerslmrgo 
de czar Nicoláo, (aliando das linlias gerues 
do projecto russo de reformas, o que pa
receu causar a melhor impressão no animo 
do sulião, o qua! não oceultou a sua sa
udação poe essa entrevista com 6 Sr. de 
Nelidoff.

ü n T u i m .  3 3
Todos os membros da prosjiera colonia 

Ciíiüzza em Punia· Brava assignaram um 
endureço de felicitações é rainha regente 
da Ilespanha,pola v ictoria  de Punia Brava, 
tendo sido honíem mesmo transmútalo 
polo ralio, com todos os nomes n ’cllo 
cnntldos. o reterido endereço ô rainha 
Maria C 'ristlnn.

—O generalWovler partiu  com quarenta 
batalliões afim dè fazer uma batida geral 
na região inoiíanhosa da provincia de 
Pinar del Rio, onde so acham refugiados 
numerosos bandos de insurrectos desde 
que os hespanhóes se apoderaram do Iodos 
us seus melhores pontos estratégicos.

M exico, 22
Uma assoeiaeão de damas da melhor so

ciedade d ’esia capital tez uma collecta que 
produziu oito m il dollars, que foram man
eados em f r n  nome para serem distri
buidos aos soldados hespanhóes em Cuba.

rVovn-Yorfa, 22  
A’ sabida de uma grande reunião publica 

que se realisou hontcni á noite n’esta 
cidade,' n multidão percorreu diversas 
luas, inaniteslando-so a favor dos mininos.

A policia dispersou os manifestantes, 
que sç retiraram sem que se tivesse dado 
n uliiun ineldonln dcs»gr;uhfcrel.

--QSr.Diipuy doLômo,ministro plcuipo- 
¡eni'iario da llespanba cm  Washington, 
b ismiltiu as Sr. Crover Gleveland, lire 
suli-iiie da Republica dos Estados Unidos, 

agradecimentos descu governo pelo tom 
Jinigavel o svmpalhiconas referencias que 
'  á llespanha, de sua u ltim a mensagem 
au congresso americano.

W anhlngton, 22  
n genero! Lee, consul americano em 

' v u . que se achava aqui no gozo do 
U!n ' li"..ii-;n, deixou esta capital, regres- 

toa H.iv.ma, onde vn i reassumir o seu

e .·.. ! ; i a So ««raímente que osla decisão 
lumaria pelo governo norle-americano 

| tliii d·· ¡«ii· lermo aos boalos descu· 
•«•'Tiljw ■· e corriam, diversas vezes 

, · ■' "ios, de que a permanencia fôra de 
L.u i,,J'lu i | „  consul Lee devia conside-

xim o rompimento das relações entré es 
Estados Unidos e a Ilespanha.
. — A çamara dos representantes rejei
tou hontem uma emenda no sentido de 
atilar a medida restringindo o numero do 
immigrantes estrangeiras.,
___ ^ 1 - —1 —-~~-««Μ**α*>ο,  aa."·*

Noticias recebidas de. Iquinüe, onde ba 
m uito as classes trabal liad oras sollrem 
sérias difUeuldádes dó v ida, dizem que o 
commercio deíinha sensivelmente n’aquella 
cidade, lomándo se geral a crise.

—Está em discussão no  sonado o orça
mento geral da Republica para o exercício 
do 1897, tendo sobre elle fallado já d iver
sos senadores.

V alp araíso , 2 2
Acossado por um temporal naufragou 

proxim o de Coquimbo o vapor chileno 
M iram ar,

A tripolação conseguiu a muito custo 
salvar-se.

Julga-se o casco c todo carregamento 
absolutamente perdido.

lineaos A y  res , 2 2
Taxa do ouro 278 */. ·
— Preparam-se em Iodes os pontos da 

cidade os tradiccionaes lestejos do natal, 
que « n  alguns templos promeltom ser 
revesfides i»  maior pompa.

—O D r.Castellanos,arcebispo de Rncnos- 
Ayres, pretonde partir para San Javier, 
onde vai fazer villégiatura.

— Corre insistenlemenle o boato do que 
grando numero de deputados e senadores 
vão concitar oSr. J. llr ib u rú , presidente da 
Republica, a a lija r o Sr. J.J. Romero, m inis
tro  das finanças, cuja permanenda no poder 
segundo a opinião dos mesmos deputados 
c senadores, ó m uito pouco airosa depois 
que o congresso se manifestou aberla- 
mentn favorável é medidu dó pagamenló 
integral da divida publica, que elle m i
nistro combatia.

—Agrande revista naval de BahiaBlanra
cm que devo lomar parto o novo cruzador 
argentino Gurihaldi, aqui esperado dentro 
de poucos dias, acaba do ser Transferido 
para o dia G de janeiro proxim o.

Essa revista da esquadra nacional seré 
passada pelo presidente da Republica e 
tem despertado muito interesso no seio da 
populaçao.

—De todas as provincias argentinas che
gam noticias dc grandes manifestações 
realisadas cm homenagem é memoria de 
Antonio Maceo e em p ro l da revolução 
cutiana

Nenhuma d’ossas manifestações, segundo 
as mesmas noticias, lém sido asslgnuludas 
pela menor alteração da ordem, effecluan- 
üo-se todas cilas no meio do absoluta 
calma.

Montevideo, 2 2
•Está subindo dc novo a cotação dos titu 

los uruguayos na praça de Londres, graças 
ao prompto e format desmentido que o 
governo oifereeeu aos boatos deprimentes 
do credito do palz a lii pérfidamente es
palhados.

O referido desmentido do governo orien
tal causou na Cita a melhor impressão.

—Estando completamente tranquillisado 
o paiz,sabe-se que se ac.lm imminente o le- 
vantmnenlo da restricção do liberdade do 
imprensa que o governo havia ordenado 
de accordo com uma disposição legal e 
no in tu ito  dc não deixar clamar o espirito 
ppblico rom a publicação de informações 
porventura exaggeradns ou infleis sobro 
a· revolução que rohenlou e lot suffocada 
ria fronteira."

—O governo continua a receber de todos 
os pontos da República noticias de que 
reina absoluta tranquillidade no territo rio  
uruguayo.

(Agencia flavas),
P a r a ,  » 4

ks, gerente |o

Relém, 8 3
Chegou o Dr. Tlieolonio de Brito ; nu

merosos amigos foram recebel-o, c o 
acompanharam até sua residencia em car
ros especiaos. A imprensa sauda-o. Tam
bém cfiegou a familia V ictorino Monteiro.

—Chegaram 20 homens da barca ingleza 
Interneis  que, dizem, baten ñas rochas 
do Caélé. Os passageiros do llra s il,porém, 
dizem que v iram  n'nquclla allura a barca 
uavegando abandonada.

Pensa-so que a tripolação andou procl- 
pilnda vindo a Relém antes do verificar se 
a barca podia desencalhar.

P e l o t a s ,  3 3
Breve según para ahi, a c¡jamado u r

gento, o engenheiro naval capitão-lenente 
Barlliolomeu Silva, que eslá no Rio Grande 
dirigindo as obras das torpedeiras Pedro 
Affonsn e Silvado.

Consta que será nomeado director das 
oílicinasdo arsenal do marinha.

— O consul oriental em Bagó reeelieu 
telegramma do m inistro das relações exte
riores declarando que os oficiaos e cheles 
revolucionarios terao de seguir internados 
para Porto Alegre.

O mnsmo m inistro diz tamliem que os 
soldados desejam voilai- é nalria. Deve o 
consul avisar a auctoridado da fronteira, 
assignnlamlo os nomes daquelles que. fo
ram eompellidos a se rv ir  á revolilção, 
afim de impedir que sofíram penas.

— A’ ultima hora os federalistas d ’aqui 
resolveram comparecer às urnas nas pró
ximas eleições, suffragando a chapa que 
ha alias ma*dei.

A ra ca ju , 3 3
O presidente do Eslado ronlinúa refor

çando a policia era pontos do interior, 
dizendo que obslará a reunião das mesas 
logaos ate o dia 20.

O procurador seccional continúa a reco
lle r  editaos contendo ameaças e constantes 
circulares e officlos do governo.

— O rabique Crosr, que naufragou Iran
ien), está sob as vlslas da aliaudega, que 
arrecada os salvados.

I t a l i i n ,  3 3
O Dr. Carlos Leitão, deputado ostadoal, 

residente em Santa Luzia, cm arligo con
testando o telegramma em que o Dr. 
Pedro Americano, medico commissionádo 
junio ù forca do Estado, dizia que na 
questão de 'Anlonlo Conselheiro havia 
politicagem, disse que o governo em logar 
do mandar força rouira Conselheiro, oble- 
ria  melhor resultado por meios brandos, 
mandando um sacerdote, o couego A grir 
pino, que tem prestigio bastante para tra
zer Conselheiro c seus fanaticos ao gre
mio da lei.

ü  Dr. Pedro Americano, cm uma serie 
de artigos iniciada hoje sobre o assumido, 
nota qùu o D r ;-Leitão não comprehende o 
grave momento a que chegámos com re
lação dos lados do Canudos, accrescen- 
tmnlo que para hem geral deve entrar ém 
acção não a diplomada mas sim a me
tralha..

S .  P a u l o ,  3 3
Foi m uito  concorrido o enlerro de D. 

Marina Prado Queiroz Aranlw , filha do 
conselheiro Anlonio Prado. No prestito 
fizeram-se representar todas as classes so- 
ciaes e via-se grande numero de riquíssi
mas coroas.

— Foi assignado pelo presidente, do Es
tado o derreto snnecmnando a lei do con
gresso que organisa a secretaria dn agri
cultura.

— Fallccou lioje o antigo funm onario  
Octavio Candido Castello Branco. Tamliem 
fallecen no Amparo, segundo telegramma 
recebido, o republicano historico Daniel 
José Pestaña.

— Consta que não acccilará o cargo de 
presidente da camara syndical dos corrc- 
í.»vs, para que lora lioulem  cleilo, o  Sr.
Vnanoiartn ftnrnPÎlW

{Gazela de Noticias).

Csirvello, 3 3
0 commercio abalado pola suspensão 

dos trabalhos do prolongamento da estrada 
ile ferro, appella para o patriotismo raimo 
do governo c pede a prorogaeáo da me
dida desastrada e invoca n coaiijuvação da 
imprensa, seguem ívprcseiilaçòes ao go
verno.

Anlonio Francisco Canabrava, Tertu
liano- λ- Pemia, Mascaren has & Barbosa 
Machado Cimnlirava, Penna A Silva, An
tonio Amaral Cimoni .lim ior A Mascarc- 
nhas, Pedro Hygino D in iz Filho, Compa- 

I niiia Industrial Ctirvelana, A r llm rA C .,
I Menezes A llino Mascareuhas, Miguel Mar
ques Ferreira Viaima. Ovidio Marques,

tino Vieira & Filho, Pedro Augusto Alves 
Pereira, Francisco de Assis VIanna, Joa
quim  Eugenio Pereira, Ermelindo Pinto, 
José Ferreira Guimarães c Augusto Tn- 
moiras.

TRICAS EEElTORAES
Procuraram-nos hontem varios dos ca

valheiros eleitores da Ireguezia da Cande
laria, cujos diplomas andavam em raão de 
um negociador e por feliz acaso vieram 
1er ao nosso poder.

Com esses documentos felizmente não so 
poderá falsear a eleição. O que resta ave
riguar é se muitos outros não andam por 
ahi, como se diz com insistencia.

Ninguem deseoiiliece a gravidade do 
caso, c está claro como a luz do dia que 
houvo na municipalidade desidia ou mão 
criminosa que deixou sabir da repartição 
competente esses documentos.

Também ninguém Ignora que proveito 
se poderla tira r  da distribuição dos referi
dos diplomas.

Pois bem; a municipalidade, essa não se 
abalou dianlo da noticia quo atirámos á 
publicidade, nem mandou verificar o facto, 
nem demonstra querer apiirar a áuetoria 
do delicto.

Os cavalheiros que vieram a esta redac
ção foram os Srs. Manuel Joaquim Vieira 
de Carvalho, respeitável negociante da rua 
da Quitanda, quo nos declarou nunca te r 
votado; Olegario Quiqtino dos Santos, que 
possue outro diploma ; Manuel Anlonio dc 
Faria, Sccnndino Velloso Pederneiras e 
Vicente do Paula Fragoso.

Do. Sr. Raul Caslello Branco. Figueira, 
cújo titu lo  eleitoral támhem nos lot. en-: 
tregüe, recebemos uma carta toda cheia do 
Indignação e protesto contra a desfaçatez 
dos candidatos sem prestigio, que buscam 
uma cadeira na representação nacional 
com auxilio  de Irampolina c estellionato.

O Sr. Raul Figueira declara que ainda 
hoje não é eleitor, embora brasileiro do 
nascimento, e isto (torque não cré na ve r
dade eleitoral.

Foi hontem assignado o decreto que insti
tuo uma commlssão do cinco membros,sob 
a presidencia do presidente do Banco da 
Republica do Brasil, para apresentar um 
plano dc revisão dos estatutos do mesmo 
banco e co llig ir esclarecimentos acerca 
dos bens e propriedades do banco.

A commlssão compõe-se dos Srs. D r. 
Affoiiso Penna, presidente, Luiz Martjns do 
Amaral, Lu iz Tarquinio, Drs. Serzcdello 
Corrêa o Coelho Rodrigues.

A commissão tem do concluir os seus 
trabalhos dentro de um mez, a coniar da 
dala da nomeação^______

O Sr. m inistro da fazenda ronferenctou 
Iranfcm com o Sr.-vice-presidento da Re
publica.

A commlssão executiva do partido De
mocrata Federal, composta dos Srs. sena
dor Coelho Rodrigues, presidente ; Drs. 
Malla Machado o Bezerra do Menezes, e ge
neral Dr. João Severiano da Fonseca, reune- 
se boje, ao meio-dia, na casa n . 37 da rua 
M a  de SetomUafc pigau ^ rg a n is a ç ã ^ d e ·  
unitiva da chapa de candidatos do moSno 
partido ã intondoncia municipal.

A essa reunião devem comparecer tam
bém os candidatos por essa aggremlação 
escolhidos para disputarem a eleição de 
deputados, _______

Um candidato á intendencia pelo 3* dis
tricto, da cimpa do triangulo, perguntou 
ha poucos dias a uin amigo que sobraçava 
um liv ro :

Esle. liv ro  é para m im  1er?
Dizem que este candidato é duro como 

uma pedra e lo rie  como um carvalho.

Deve ser hojo assignado decreto expe
dindo o regutamento do Tribunal do Cou
las do accordo com o decreto legislativo 
n. 392 de 8 de outubro de 1890.

O ministerio da industria solicitou do 
da marinha providencias para que sejam 
remedidos coin urgencia a romtnissão de 
melhoramentos no porto da Paralivba, d i
versos objectos perlencentes á hincha Pa- 
rahylia, que à mesma lancha deixaram do 
acompanhar e que devem estar no arsenal 
de marluba d’csta capital.

Serão lalvez boje apresentados ao Sr. 
viee-presidenlo da República pelo Sr. m i
nistro da fazenda os decretos do nomea
ções para o Tribunal de Coulas.

Foram concedidos 1res mezes de licença 
ao capitão-lenente José Maria Otero.

Aos Srs. m inistro da marinha c chefe do 
eslado-maior general da armada apresen- 
lou-so honleni a turtna dc guardas-raa- 
rin lia alumnos do 4* anno.

Foi desligado do rorpo de infantaria de 
marinha ο Γ  tenente Pedro Max Fernando 
de Frontín. _______

Tiveram ordem para embarcar o machi- 
nisla de 4‘ classe João Antunes Pereira, 
no cncouraçado Itiachucto, e. ajudante do 
machiuista João Gonçalves de Saut’Anna, 
no aviso Centauro.

Communica-nos a Western que já se 
adiam reslabcloridas as linhas telegraphi- 
eas piltro Pará o Maranhão.

Oeonferonle dn alfamlegn do S. Paulo, 
Alvaro Gomes de Almeida levo ordem de 
v ir  servir no mesmo cargo na alíandega 
do Rio dc Janeiro.

Estiveram-hontem no.-minlsterio do to
le ro r  o Sr. Dr. Alaulpúo de Paiva, ju iz da 
10*. pretoria, o senador Davala, os com- 
mrmdauies do corpo de bombeiros e da 
brigada policial e os directores do Instituto 
Nacional de Musica, da Escola Polytech- 
nica. da Faculdade de Medicina o do In 
stituiu Benjamin Constant.

Reuniu-se hontem, sob a presidencia do 
Sr. Dr. Bernardine de Campos, a junta da 
Caixa da Amorlisação.

Sahornos que ntguns eleitores do 2 ' dis
tricto d ’esta capital levantaram a candida- 
lura do Sr. Dr. Luiz Pedro Drago para 
intendente municipal e pedem a inclusão 
de seu nome no segundo turno.

Reune-se hoje o conselho de lazenfla.

O conterente da alfandega de S. Paulo 
Alonso Gomes d ’Almeida vai servir cin 
conuntssão na desla capital.

0  Sr. inspector da alfandega, em com
panhia do Sr. guarda-mór, passou hontem 
na liba Fiscal revista de mostra á rompa- 
uhia dos guardas c ao corpo de marinhei
ros. mosirando-sn satisfeito pola boa ordem 
em que tudo encontrou.

O Dr. Floresta de Miranda, inspector 
geral das obras publicas, vai hoje ao Pe
dregulho v isitar in trriorm onle urna das 
cai.ias, que se adía vasia.

Modestino Canabrava, Orozimbo Gonçalves 
! de Soura, Manuel F.deltrudes Campos, An- 
! Ionio Vicente Junior, Anlonio Pilanguy. 
i Juvenal Borges Diniz, Domingos Fern-ira 

nuu mu signal corlo d’um pro- j da Silva, José Soares D iniz Júnior, Quin-

Ao governador do Estado de Pernam
buco e aoiiresidenle dode S.Paulocoinmu- 
nieou o m inisterio do in terior que <· á visla 
do parem· da congregação da escola Po- 
lv led in icado Rio de Janeiro e de accordo 
coin o art. 303 S 1 '  do codigo das dispo
sições communs ás instituições de ensino 
superior, a concessão, à escola de eng 
rillaría d’esse Eslado, dns vantagens c re
galias de que goza o ¡usiilulo congénère 
federal, não pude 1er !u rar cinquante, a 
referida escola não saüsilzer as condições

de identidade dc cursos e dc habilitações 
para matriculas e examos, exigidas no 
estabelecimento federal.

Para esso fim  remolto-vo? um oxemplav 
do regulamento approvado pelo decreto 
n. 2221yde 23 de janeiro ultimo.» ·

O Sr. vleo-preaidente da Republica deu 
hontem, no («lacio do governo, audiencia 
publica, que foi rcgularmento concorrida.

O Sr. contra-almirante Manhãcs. director 
da Escola Naval, lo i honlcra ao palacio do 
governo, acompanhado do vice-dircclor, 
ajudante e alumnas promovidos u ltim a- 
menlo a guardas-marinha c aprescniou-os 
ao Sr. vice-presidente da Republica, quo 
os recebeu com palavras de animação,

O Sr. vire-presidente da Republica subiu 
hontem para a sua residencia na Tijuca.

Com o Sr. vice-presidente da Republica 
estiveram lioulem os Srs. coronel Salles, 
commandante da fortaleza de S. João, 
Dr. Eiraes do Souza, director da Casa da 
Moeda, general Piragibe, Urbauo do Faria, 
Julio do Oliveira, conselheiro Maciel, major 
Borges Fontes, tenente Odillon Benevolo o 
coronel Bellarmmo Carneiro.

Com o Sr. viscondo do Cabo F rio  esti
veram hontem os Srs. ministros da A lle- 
maiilia, Chile, Perú, Venezuela, França, 
Estados Unidos e Ilespanha.

O Sr. general Dionysio Cerqueira, m in is
tro  das relações exteriores, não desceu 
ainda hontem da Tijuca, por se achar 
enfermo.

H ISTO R IA S DA BARATIN H A
é este o titu lo  do um explcndido lív ro  do 
contos para crianças, que os editores Qua
resma. & C . acabam do publicar, contendo 
70. historias das mais celebres o conheci
das, moraes, phantasticas, tristes o alegres. 
Um enormo volinno do 400 (inginas, com 
milhares de gravuras dos mais nulaveis 
dezenhistas modernos, como Julião Ma
chado e outros, 48 ; rua de S. José65 o G7.

O governo nomeou o Dr. Havellmrg 
seu delegado no Congresso de leprolo- 
gistas.

O Dr. Ifavelburg aclia-se presentemente 
na Europa.

A rua D r. Laurindo Rehollo (anliga São 
Nicolao) no m orro do Santo Rodrigues, 
tom matto e inatto grosso, segundo nos 
informam alguns moradores. A m unic i
palidade deixa-o crescor,naturalmente para 
servir do deposito ás immundicles e ani
maos morios quo os empregados da lim 
peza publica para nili ntiiiim .

Já so v iu  serviço mais brilhante?

Immensa variedade de objectos para pre
sentes, no Grande Bazar America ; rua da 
Uruguayana n. 30.

Foi concedida certidão do melhoramen
tos, pelo decreto n. 2.084, bis, do 1G do de
zembro corrente, a Alexandro Kurichofl c 
Serge Domínenle, o primeiro conselheiro 
do Estado c o segundo professor,, çmhos 
russos e moradores em S.· Petorsburgo, 
(ior seus procuradores, para os quo in tro 
duziram em sua invenção· de—Um novo 
processo pyrochimico pára oxfrahir d ire
ctamente de seus mmereos o ferro o ou
tros motaos, privilegiado pela patente 
n. 2 034, do 16 do jttflio  do corrente aunó,

500:0003000 por 218000, amanhã.

Fol nnto-Iiontem inaugurado o serviço 
telephonlco para a residência do Sr. vice- 
presidente da Republica, no alto da Ti- 
juca.

Dirigiu a construcção das linhas o chefe 
do serviço telephoniro Cruz Mendes, por 
ordem do chefe do dislriclo n’esta capital, 
I)r. Augusto Kuzsten.

O Sr. Leoncio de Albuquerque faz hojo 
na nossa folha uma declaração para a qual 
chamamos a altenção dos leitores.

500:0008000 por 218000, amanhã.

Auclorisou-so o director do Jardim Bo
tanico a fornecer ao Sr. Eugenio Loureiro, 
administrador da arborisação municipal 
da cidade de Ribeirão Prelo, no Eslado do 
S. Paulo, as mudas do piaulas e sementes 
próprias para arborisação de parques e 
ruas da mesma cidade.

O Sr. Soares. do Lago, ajudante do 
gunrdn-mór da alfandega, em busca dada 
a bordo da barca pòrlugueza Nova Liste, 
apprehundo.u grande, quantidade do redes 
de pescaria, dous.botes c  duas lanchas dc 
posca com Iodos os accessorios.

O  liilheto n. 5S561, premiado com 
12:0008, da loteria da Capital Foderal 
extrahida hontem, foi vendido n’esta ci
dade peto Sr. Eduardo de Oliveira, nogo- 
cianle dó bilhetes á rua do Hospicio n . 21.

Celelira-s'e amanhã, no mosteiro de São 
Bonto, á meia-noite, a missa do Natal, 
pontificando o Rovd. D. nbbade frei João 
das Merces Ramos._____

O Sr. Dr. Uchóa Cavalcanti o Julio Kmlor 
foram hontem, em commissão do Club de 
Engenharia, convidar o Sr. vicc-prcsi- 
denlo da Republica para assistir á sessão 
solemne do dia 2 t do eorrenfe.

S. Ex. promelten comparecer.

Todas as livrarias vendem para boas 
festas o Livro das Noivas, a 88 e 108000.

Na vitrine  da casa dos Srs. Luiz do Re
zende íc C. nclinm-so expostas duas m i
tras, sendo uma rica preciosa e oulra lisa, 
que vão ser offorecidas no Sr. P. João 
Esbevard, arcebispo do Rio de Janeiro.

São dous ricos mimos de. apurado gosto, 
feitos cm Roma por intermedio da casa 
Surena, que liouram ao artista que os 
confeccionou.

Os archidioccsanos desla rapilai, tendo 
em muita consideração os distinctos me
r it is  do Revd. prelado, resolveram dar- 
lhe inais osla significativa prova de res
peito c veneração, como homenagem sin
cera de seus sentimentos religiosos.

Na parle superior do uma esplendida 
rai.xa de jacarandà, que ronlém as duas 
mitras, lê-se, em lindo carlão do prata, o 
seguíale: A' sua Ex. /leed, o Sr, i). Jado 
Esbernrd, arcebispo do Gio de Janeiro, offe- 
recem os seus archidioccsanos.

500:000s000 por 248000, amanhã.

Da papelaria dc Luiz Macedo, á rua da 
Quitanda, recebemos um bello c lirom o- 
foihinlia e um grande bloco dc desiolhar, 
para escriplorlo.

Tamliem os Srs. Almeida & Moniz, da 
Tabaearia da Rolsa, mimoscaram-nos com 
dous lindos litocos de desfolhar,

Agradecemos._______

Da conhecido casa de chapéos do Sr. 
José Rocha, da rua dos Ourives recebemos 
duas folhinhas com bonitos chromos.

500:0008000 por 2ÍSOOO, amanhã.

Olympio Joaquim do Sacramento, ser- 
veulo da Escola de Medicina, nue, con
forme noticiamos, havia ingerido uma 
porção de arido arsenioso fallecen lioulem, 
ás f  lloras da tardo no hospital da mise
ricordia, onde se adiava em tratamento.

500:0003000 por 2UOOO, amanhã.

quo recebera j qno a mesma era maltratada 
cm uma casa da roa dos Coqueiros:

O Dr. Rego‘Barros, · medicei dn’ policía, 
verificou ((lie a .meuornão apresenta signal 
algum de sevicias. s·, 4· ,:'-·« > ̂ 7 ;Γ^ ·:·ν .« '■ VéV& h y ··?.‘Λ Λ·ν-.■-- <■·*·, r*

I lO iE iiTn âds Noivar, dô lnUa'Loposi^cdi- 
çao dc luxo, bello presenle de festas.

Com num toa-nos o Sr. Gisromo La Ros» 
quo vai reapparrcer o seu periodico se
manal r in iy t u t e i i t ' .

Foi hontem mandado pôr em Uherdade 
o capitão de-artilharia  Antonio· Francisco 
Carneiro Monteiro, cuja sentença conde- 
innatoria, últimamente prolerida pelo Su
premo Tribunal M ilitar, acaba de ser an- 
nulada porabcordam do Supremo Tribunal 
Federal, o qual. revendo o processo a re-
3uerimento do Interessado, confonnou-se, 

e preferenctá, com a sentença absolutoria 
do conselho de guerra, a quo respondeu o 
mesmo capitão.

Antes d’esto caso, ao que nos consta, 
o Supremo Tribunal Federal funccionou 
apenas como, tribunal de revisão de pro
cessos inllitàres, nos conselhos do varios 
officiaes do exercito, que .haviam sido 
presos na fertaleza de *S:mta Cruz, ao re- 
neniar a revolta da armada.

Q U E S 8 T Õ E 8  S O C I A E 8
T CONSTITUIÇÃO 

*1
Todas as sociedades, com ser indepen

dentes, formulam q sou pacto social, quo 
denominam' de Constituição ou lei funda- 
m eiital.

Um congresso constituinte ó especial
mente oleito liara discutir, modificar e ap- 
provar esse projecto" do Constituição e,a 
quem os eleitores confiam essa importanto 
missão. Onde, porém, a soberania do povo 
não declina de nenhuma das suas proroga
tivas, a Cotfsliiuição approvadn por osso 
congresso jjassa ainda a ser sulmiélthla á 
saneção pdpular por um novo suffragio.

A  Consi|tuição da Confederação Helve
tica, approvada pelo congresso constituinte 
em 21 de janeiro de 1874, foi submettida á 
votação dos cidadãos de todos os cantóos. 
Quando uma maioria do 340 m il e cem 
accoitantos" confirmou a approvação da 
nova lei Jltndamenlal é quo o presidente 
da.Confodqraçâo se julgou auclorisado a 
dóçrclal;a Je proclamal-a como adoptada 
pelos'vinlc,e dons, eantães, que formam, no 
seu conjimcto, aquella exemplar Repu
blica. ÿ

Entro mjá, os dirigentes na organlsação 
da Republica tiveram o especial cuidado 
de simplificar todas as formalidades quo 
podessom p o s tra r  que se rendia homena
gem á soberanía popu la r...

Ogoverúo p rovisori'/ houve por bem 
nomear uma eommissão que se encarre
gasse do rfijig jr  um projecto de Constilui- 
ção; masíia sua alia sabedoria enlondeu 
que não devia acceital-o o decretou uma 
constituição ad referendum.

Ao mesmo tempo ordenou que so pro
cedesse ü éleição dos cidadãos que deviam 
ser m cm iios do Congresso Constituinte. 
E como ofeovériio proVlsorió^iib iV  a faca 
o o ((iu?ijo|na mão, decidiu-so a não admit- 
Hr íncom|alibilidadcs para a organlsação 
d’esSe Congresso. Resolveu que os mcjn- 
bros pw vlsorio  ¡*lomassom
fambein parlé nas resoluções da Consti- 
lu in le . E assim se fez. Os m inistros do 
governo provisorio tiveram, pois, assento, 
voz e voto (até preponderante) na Consti
tuinte.

A idéa dominante uo governo provisorio 
era a que a sua Conslílnição nd referendum 
fosse approvada por acclamnçào I 

Felizmente pondo o patriotismo da maio
ria do Congresso salvar o povo brasileiro 
da vergonha do receber uma Constituição 
quo nem no seu exordio so occupava 
dollc !

Ainda que a Constituição approvada pelo 
Congresso Constituinte não contenha todas 
as prescripções praticas que na Imprensa se 
aconselhavam para evitar os inconvenien
tes já reconhecidos, não ó das suas la
cunas que nos podemos queixar, e sim 
da falta de boas leis complementares. Leis 
quo reorganisassem a administração pu
blica, estabelecendo a precisa harmonia 
com o regimen que acabava de procla- 
mar-so.

A nossa innocencia em 13 de novembro 
do 1889 levou-nos a suppor que os repu
blicanos da velha gunrda tinham irasitiva 
intenção de nos democratisar, do forma a 
crear o grande tribunal da opinião pu
blica, affirmando iodas as prcrogaltvas o 
direitos dos cidadãos.

O fatal desengano não se tez esperar. O 
unico objectivo que as innuendas d ir i
gentes tiveram em visla, como sc está 
vendo, lo i crear o mandurinato politico.

_ _ _ _ _ _ _  As t r im ir o .

500:0008000 por 24*000, amanhã.
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Â G U A J
Continúa a faltar agua na travessa de 

S. Diogo unicamente do lado im itar.
Do outro lado, como dizia o nosso Impa

gável Vasques, apparere sempro em abun
danda o precioso liquido.

Attrihuem os moradores semelhante 
falta ao empregado da distribuição, que 
para unsé pai c outros padrasto. Tanto 
Isso parece ser uma verdade que na rasa 
do esquina do citado e desprotegido lado 
impar ha agua cm abundancia, assim 
como em uma eslalagem ao pé.

Não saltemos hem a que nevemos a ttr i
bute Ioda essa historia ue falta d’agua; alii 
fica, porém, a reclamação quo esperamos 
seja attondida, em beneficio das familias 
que precisam comprar aquiliõ que já pa
garem com pesadas e inadiaveís contri
buições. ___

Conlinusot os moradores da ran Ida, no 
Rorhn a reclamar contra a falta d ’agua om 
suas casas.

O precioso liquido não chega para os 
mais Insignificantes misteres domesticos e 
os reclamantes já se contenían) que n agua 
apparoçn ao menos á noite nas respecti
vas caixas.

Recebemos hontem um  abaixo assignado 
com 20 nomes, dos moradores das casas 
de ns. G1 a 103 do rua do barão de Gun- 
ratiba, pedindo jiro videncias contra a falta 
d’agua lia já bastante tempo, passando to r
turas na estação qup atravessamos.

Para Iodas essas reclamações esperamos 
que o Sr. Br. Floresta do Miranda presto a 
altenção devida e dè as providencias ne
cessarias.

Reclamam os moradores da rua Bal
deare. no Meyer, contra a falta d ’ogua que 
lia qiiairo mezes têm em suas casas.

Aqui deixamos a reclamação, que cerlo 
será «Hendida pelo Dr. Floréala dé Miranda.

Miah'ahna, liv ro  de versos de E lvira 
Gama. Veudc-se nas livrarias o na rúa do 
Ouvidor n. 33. _______

FERRO-CARRIL CARIOCA
Escrcvc-nos o Sr. Dr. Eduardo dos 

Sanios : ’
« Commtinico-vos que 

bruscamente bojo, ás G! 
agua necessaria é alúnen!; 
caiduirai, fomos forçados a 
das Itoniis electricos por es 
uiete, alé que o corpo il··
(|»i*íii recorremos, a form 
rat.Uhrirrido o Iraío&o ás 7

lendo fallado 
I da larde, a 
ação dc nossas 
parar o trafego 
paço de hora o 
bombeiros, a 

•cesse, ficando 
3?l. »

R i o ,  itH.—Julio. Então que é
isso? Mou mano não servo para 
commandai· brigada? E ’ preciso ir 
campear Santos Filho, que duas 
vezes se deixou apanhar pelos han- 
dldos? Pinheiro.

■ 'o r to  A l e g r e ,  M r -  Pi
nheiro. Teu irmão quer ir para 
cima da Sorra, não devemos con- 
t rari,al-o. Santos 6 do exordio, o 
rom osle povo, tu sabes, é pru- 
donte... Julio.

I t i o ,  Sii,—Julio. Ou mo engano 
muito ou tu me preparas uni 
pialo. V6 bem que sú com grande 
eonstrangiineulo agüenlo a tua 
Constituição; Quo diabo! Λ minha 
resignação merece alguma cousa. 
Pinheiro.

I ’ o i - t o  A l e g r e ,  a s . — Pi
nheiro. As eloições vêm alii a 
passo de carga. Não é teinno do 
conversas. Coalla enunim . Julio.

R i o ,  3 » , — Jlilio. Sim, condo, 
mas descoidlaudo sempre.

A contndoria do. marraba:
Do Puiz·.
« O actual Sr. ministro, franco o 

verdadeiro, ao .penetrar no tal ar

chivo, lovo esta phrase do insnpi- 
tavel impressão:— isto è um chi
queiro. »

O Sr. Mathias Carvalho;
— I’orco ó olie.

A questão de Cuba ou sert li
quidada por uma victoria da Res
ponda ou por urna victoria dos 
cubanos. Paradizerniclhor, lermi- 
nará perdendo um dos dous, ou 
umdns dous ganhando.

Tenho estudado a questão.
Conselheiro Acacio.

DIALOGO
—Teu marido ó tão má lingua I 
Peior ainda não vi... , ,
Uu outros assumptos á mingua, 
Ha de até fallar do ti !
—Quem lhe impingiu essa pãta? 
Mã lingua? que e quo uscutoi? 
N’cstas cousas nào se moita !
São cousas que só cu sei I

Pues.Ç a v a  s a n s  ninE.
Opinião do Bismarck :
— A Ilespanha é n palz mais ex- 

trnordinumo que ou conheço : ha

um sondo quo trabalha por sc es
cangalhar... c ainda nao o con
seguiu.»

Foram hontem distribuidos pomo
Brendo, no Instituto dos ámalos 

míos, os discursos, na integra, 
do Sr. Bacury, ex-deputado.

N'uraa caixa de thoatro :
— A Delorme ton: um hcnoticio 

enorme...
— Ah ! não sabia que aquillo so 

chamava beneficio...

PUBLICAÇÕES A PEÜIÜ0
Ao e ld tn rm lo

lvoro ser ¡ntendonto, porkn mous 
lios Juku o Manduca, usté iiiKlti- 
sivo, issa me akonsolhuin. Toado 
um passado sem kulpa, eslá klaro 
ke soroi um intendunto magnifico. 
Nao kore o suhsibio: kero o posto 
do sakrificio. Mas não deixarei de 
o receber, porko suu liomcin do 
convikções.

A. de Karvalho.

Sea. e le lto i’ca
O abaixo assignado, procurador 

n osle foro o candidato do partida 
operario, appella para vós. Nós.os 
proletarios, precisamos rcivindi· 
car os nossos direitos. Sou do uma 
familia do operarioi : meu pal A 
actor, minha mái è parteira, meu 
tio ó modico, c mou avó ora jioota. 
No consollio ssroi, pois, mil in- 
transigento defensor da causa dos 
operarios. A’s urnas, proletarios I.

Semicupio Pechincha.
sr 1 ■ - i — n ■ ■■ ■ i

ANNUNCIOS
UHima novidade do soculo X IX,

0 homem pliunomeno, cousa iu- 
ocrodilavol, assombroso, unico.

Eulrada 4800C.
Todas as noiles ό oxhihido, ves*

1 ido de réo o com todas as sua» 
condecorações,o famoso excontrlco 
que prova com documentos irre· 
fragaveis que náo ó um socio do 
I .lut) dos Reporters nem candidata 
a oleiçao alguma.

Dosafia-so a quem prove o coa
ti·,ijio. Ver para cror.

F û l M E T I M iip.CORAÇAOSEM ALMA
pon

Xayier do Honte Pinito
2· PARTE .

0 CAVALLE1RD NEGRO 

IIA DAMA HVSTEMOSA
Don Diogo ροζ a inão esquerda 

na cintura, muito calmo; com a 
outra mão gyra va a espada uo ar:

— Quem é aqui quu’é militésco? 
perguntou.

— Ilõssí é militésco... Ilôssê icm 
n’a csiiada!

— O'seu Im ito! disse pachorren
tamente o fidalgo. Pois então só 
tom espada quem ό mlllteoco?

O tavorneiro fitnvao curioso. 
Depois estendeu a mão.

— Itóssíi nun faça mal... disse.
— Quem diabo ó quo to quer fa

zer mal, idiota?
— llóssê num faça mal... Deixo 

cá hel’a capa...
E doitou a mão A capa do fi

dalgo, lovantou-a á allura dos 
liombros. Examinava, como quem 
procura alguma cousa :

— Nun tain’n’as dragonas ! disso.
— Quo dragonas?
— As dragonas... B’issê náo é 

militésco! Qunin ό militésco tem’ 
n’as dragonas...

E  examinava. A certeza de quo 
o lldnlgonáo ora militar soccgnu-υ. 
E lovou a mão ao poito, de «iule o 
coração llie parecia querer saltar:

—Bóssò xempro m’inotteu um 
tal terrori I  exclamou.

E como D. Diogo, sorrindo, lhe 
IIzossq passar a  espada, rapida, á 
a l lu ra  dos olhos, g rito u  :

—Tirado, abontesma !
O fidalgo depoz a ospada sobre o 

balcão:
— Olha, disse-lhe. Tonlio aqui 

com que lo faça ir, n’um pillo, para 
o inferno. Ao teu primeiro gosto 
de fuga, ao leu primeiro grilo do 
sncrnrro, á lua primeira mentira 
sobre o verdadeiro nome da mu
lher que ahi oslá dentro—tão cur
to como ser eu lldalgo, tão corto 
como estar anui a ospada de Don 
Diogo de Coraova,—traspasso le a

barriga o mntto-te depois dentro 
do uma d’aquetlas (lipas quo aiÙ 
vãs...

O illióo ostrcmeceii do paver:
— lió.ssô nun trespasse 1
— Traspasso lo a pança o met 

tote  dopois dentro a i  urna pipi 
de cachaça para qno se to nao es
trague o corpo I Agora, conver
semos.

O tavorneiro olhava espavorido.
Doa Diogo continuo:*,:
— Λ minha lealdade manda-me 

que to diga outra cousa. So me 
náo mentiros, so, liolnionto, tudo 
mo coutares, so ao meu serviço te 
puzores, do coração, ao contrario 
do to mollar a ospada na barriga, 
metlo-lo esta fortuna uo bolso.

K noz ao lado da espada, sobre 
o balcão, uma holsinha onde moe
das de ouro brilhavam luzuntos.

(Continua). '

O .tetoga.lo da 11* cirraaucripção m.xn- 
doa tarer corpa d? delirio na meáor Mari» i 
do ítems, por lúe condar, par deuuncit 1

5  »i) conlos por 2Js. Quera náo com prar 
M írate» ao Guimarães náo w tá  haiiilitado. 
i*,ua do itosario u. ;;j

ELEIÇÕ ES FE D E T A E S
necehomos do Sr. D r. Marlinlto Garccz 

o seguinte telegramma:
*  Aracaju’ , 21,—Peço agnzalho vossas 

columnas para defender a minita honra o 
o mou Dome, atrozmente úllrnjado pelo 
desvario politico de adversarios sem es
crúpulos. Sei que me expõem lúra d'aqui a 
censura pufillca como um dospoia, unta es
pecie de (logó da média idade, líelas ordens 
qué· dei para" manier o respeito á ininha 
auctoridado no proxim o pleito eleitoral.

Os lacios passaram-so assim:
Tardiainenlo sanccionada a nova lei elei

toral que na.Capitol Federal sé fot publi
cada no dia nove do corrente, só podendo 
ser obrigatória n’essa referida capital tres 
dias dopois dn sua. publicação o nasmaní- 
taes dos Estallos :tres dias depois da ptiíij¿„ 
cação na follín official, c nas diversas co
marcas 1res dias depois da publicação pelos 
juizes do direito em audiencia (dec. n. 572 
do 12 do julho de 1890), c devendo os 
aeluaes conselhos praticar actos prelimina
res da eleição, inclusive a organlsação de 
mesas eleilornes no dia 10, isto é, vinte 
dias antes da eleição (dec. n. 1.342 dc 1 de 
setembro dc 1893), comprehendi logo a dif- 
ficuldade que se .suscitaria pelo artigo so- 
gundoda nova lei, especialmente concedido 
para esto Eslado, e não só consultei o Sr. 
vice-presidente da Ropubllcn, como ancto- 
ridades para] mim do mais alio valor c 
cuja opiiiiáo'na materia me era verdadeiro 
dogma, os Srs. goneracs Francisco Glyco- 
rio ,Quintino Bocayuva o Pinheiro Machado.

I)o Sr. vice-prcsidenle da República Uve 
em rcsposla quo lhe foliava competencia 
para resolver as difficuidades o embaraços 
para a oxecuçãodas leis,que súao poder ve
rificador competia lom ar em consideração. 
Dos mais cheles poliiieos Uve a opinião do 
que sobro a organlsação das mesas eleito- 
rars a lei ficaria sem execução, pela im
possibilidade de ro lro lra liir  a actos quo 
deviam ser praticados antes do sor ella 
obrigaloria.

Essa opinião não me offereeia duvida, 
porque os maiores déspotas como Cáilgulá 
nunca ousaram executar uma loi antes do 
publicada e conhecida polo ρονο,ο o direito 
publicouniversal consagra o principio da 
não relroactlvldade das lois. No dia 10 o 
Diario Official d’este Eslado em telegram
ma do. correspondente publicava a opinião 
da fícpuhliva no mesmo sentido, opinião 
que para mim constitue auctoridado era 
materia política, porque esse jornal ó ovgão 
do pnrlido em cuias fileiras m ilite , não 
(iisfarçndaúionte, iiypocrilainentc, como 
meus adversarios aqui, mas sinceramente, 
enlbusiasliramenlc, qualquer que seja o 
sacrificio, menos da honra, que elle do mim 
exija.

No dia l l ,  consullado olfialmente pelo 
presidente do conselho municipal d’csta 
cidade, romo conste do Diario Official de 
12, respondi que a nova lei eleiloral seria 
executada no proxim o pleito em todas as 
suas disposições, mcnos.no artigo segundo, 
súmente quanto ás formações das mesas 
eleitoraos, prevalecendo cila quanto aos 
eleitores alistados durante o mandato dos 
actuaos conselhos o quanto & Junta npu- 
dora. Bem ou mal decidido, eu seu a 
primeira aucloridade do Estado, minhas 
decisões devem ser respeitadas, ficando aos 
prejunicados o direito dc contra elias re
clamarem pelos meios legaos.

Ostensivamente, aeintosamento declarar 
qualquer pessoa ou um punhado d’ellas, 
por mais numeroso que seja, que n minha 
decisão será desrespeitada, a minha aucto- 
ridade desacatada, ó o que não posso per- 
m iltir , é n que não permittirei emquanto 
Deus me der um pouco do vida.

Foi, eútretaalo, o que aconteceu.
Em vez de so resignarem a comparecer, 

perante as mesas legabnenfe organisadas, 
levando o seu proteste para ser tomado em 
consideração pelo poder verificador, os 
adversarios, por sen orgão na imprensa, 
a Folha de Sevgipe, do 13 do corrente, 
declararam não respailar nem obedecer 
à minha aucloridade, e quo a minha deci
são era uma Iramoia eleiloral e que no dia 
20 em todo o Estado se reuniríam os an
tigos conselhos para elegerem novas mesas.

O que devia fazer perante láo insólita 
provocação ? O que faria qualquer gover
nador de Eslado que préza o prestigio dc 
sua aucloridade: ordenei ao Dr, ciiefe de 
policia que não permiltisse o desacato á 
minha aucloridade, e aos juizes de direito 
que ordenassem nos promotores públicos 
que déssem denuncia lambem por desa
catos a minha aurtoridade contra os que 
sc reunissem no dia 20 para nrganisarem 
novas mesas eHtoraes, sendo às minhas 
circulares publicadas n ^ f l ia r io  Officiat 
de IG.. φ

Essas circulares forairrpelo ju iz  seccio
nal consideradas ameaças c coacção. Kelle 
que polo decrelo n. SIS de 11 de outubro 
de lf-90, arl. 13 lo tira  I, não tem compe
tencia para processo,nos crimes do art. lf,9 
do codigo crim inal, em que podería sor 
capitulado o meu aclo, nem para os erimes 
definidos nn lei n, 33 de 2G de janeiro de 
1892, nem para os de igual natureza do co
digo nenal, como terminantemente declara 
o a rt.·54 d’esta mesma lei, pois que em 
materia do linbeas-corpns a sua jurisdição 
está traçada na lei n. 221 de 20 de novem
bro de 1891, art. 23, segunda parte, como 
decid in u Supremo Tribunal Federal no ac- 
ccordâo n. 7 de 5 de outubro do corrente 
anuo no processoderesponsabilidadedojiiiz 
seccional da capitel federai—o ju iz  seccio
nal, repito, concedeu hobcr.s-corpus a lo 
dos os membros dos anligos conselhos o 
.«ens supplentes, sem declaração dos nomes 
dos ameaçados de coacção.

Ilabeas-corpiis sem fôrma legal, e por 
isso caivcodor de respeito e cumprimento, 
como prescreve o a r i. 810 rio código do 
processo criminal, porque o nome do con

strangido ou ameaçado do constrangimento 
é condição legal e substancial do habeas- 
corpus (arl. 341 do codigo do processo cri
minal e art. 4G do decrete n. SIS de 11 
do outubro de 1890) (ior força d’esle 
habeas-cnrpns m illo  o imprestável no fundo 
e na fôrma, o Sr. vleo-presidanle da Re
publica nuctorismi oqíiiz  seccional a requi
sitar a força federal para garantia da elei
ção das mezas eleitoraes petos anligos 
conselhos o o ajuntamento de eleitores pe
rante ellas no dia 30 ó ò juiz seccional, 
politico extremado, apaixonado, uiilisou-se 
d’ossn auclorisação, de quo o Sr. vice-pre
sidente da Republica nao qntz dar-me a 
honra de scientificar, obtendo do com
mandante do 20* destacamentos para man
dar para o interior· do Estado, onde os 
adversarios assoalham quo a eleição será 
feila peláSforça federal, porque o Sr. vice- 
presidente dã Republica protege a oaiuii- 
dagura do Sr. Gosla Doria, cuja eleição 
valerá sem duvida muito para a Repu
blica, mas não tanto como os credites do 
regimen federativo e a autonomia d ’osle 
Eslado, profundamente abatido pela inter
venção da força federal solí a direcção e 
o capricho do" uni ju iz apaixonado e vió
lenlo.

Ha boje n ’esle Estado duas auctoridades 
politicas—a minha o a do ju iz seccional. 
Unia provavelmente desaparecerá. Será a 
minha, porque os adversarios dizem con
ter com o Sr. vice-prcsidenle da Repú
blica para minha deposição no dia 15 dc 
janeiro.

Para justificai· a ida de d estamentos para 
o in terior do Estado, o ju iz  secciona! o 
seus amigos tem mandado dizer para fôra 
d'aqui que hontem houve em lodo o Estada 
horrores, mortes, sangue derramado.

E' mentira, mentira c mentira.
Não houve em todo o Eslado o minimo 

condido, nem um sô arranhão, porque 
mandei ordens terminantes ás nuciorida- 
des policiaes para evitarem qualquer con- 
Ilielo entro a torça federal e á estadoal, 
deixando, á vista das ordens do 8r. vice- 
presidente da Republica, que os adversa
rios fizessem quantas mesas quizessem na 
maior parto das localidades..

Sem embargo d’isso, os antigos conse
lhos não so reuniram por medo. O unico 
facio, que se deu, a -grande pedra de es
candido, foi este: no dia 19, o comman
dante do corpo policial Unha mandado ro- 
còlhcr preso ao quartel, por lhe te r des
obedecido, como simules pena disciplinar, 
o sargento Ile rm ilio  ue Vasconceiios.

Hontem o commandante recebeu om fa
vo r d'cssc sargento ordem de habeas-cor- 
pus, concedida pelo ju iz seccional com o 
fundamento do que o sargento era eleitor 
e a sua prisão foi para evitar que elle desse 
o seu'volo, na eleição do dia 30.

O commandante, bravo e. brioso official 
do exercito, respondeu ao ju iz  que desco
nhecia suo competencia para interferir 
na disciplina do corpo de seu commando.

Esse mesmo liabcai-corput, que é sim
plesmente uma monstruosidade c um hor
ro r, foi rumprido, porque acluci sobro o. 
commandante e ello oliededeu-me.

Expostos os fados, d ir ijo  nm appeiio éo 
meu pafz, o é esle: é possível continuar a 
gituação d ’este Estado, ao desprestigio da 
sua primeira auctoridado, por um ju iz  in
consciente do seus deveres, instrumento 
cégo de paixões politicas, podendo dispor 
a sen falante da força federal, por ordem 
da primeira aucloridade de paiz ? Quo devo 
fazer? Sulimeller-mo? Nunca. Resignar o 
cargo ? K’ possível.—Marlinho Garcez, pre
sidente do Eslado de Sergipe.

EM PSAUHY
Os Srs. senador Pires Forreira e Dr. 

Anizio do Abreu receberam do Eslado dc 
Piauiiy os seguintes telogrnmmns,que pin
tam bem ao vivo a situação anómala cm 
que se acha aquello Eslado:

De Oeiras:
• « Dispostos pleitear eleições todos ter
renos. Cronemberger e José Alves, an
tigos elementos démocrates, francamente 
comnosro. Collector mais amigos nossos 
aqui todos demettidos.—Luiz Selcmerico.«

De Amarante:
«Scientes telegramma. Dispostos rleição 

30. Temos grando maioria aqui, Regene
ração, Colonia. Como volar.se governistas 
emboscados sccçõcs prohibirão ingresso 
com capangas, força publica contando 
apoio do governador, como aconteceu 30 
onliihro, eleição municipal ?

Não tendo uma só aucloridade quem re
correr, qnal meto empregar? Nossas vidas, 
fortunas eslão perigo. Situação critica, me- 
Uudrosa, não podem avaliar. Eleilores ami
gos ameaçados, espancados, presos, alcr. 
rados.

Peçam governo providencias sérias,enér
gicas, evitar reprodticção crimes. Crim i
nosos assassinato, sanguo derramado, elei
ção municipal Impunes, culpando opposi- 
çáo. Coronel João José, Dibeiro, Barbosa, 
José Alves, Sobral, llodnlpho.

— A ultima parle ri'este telegramma 
precisa de ligeiro esclarecimento para liem 
orieular o publico na apreciação dos factos. 
São conhecidos do palz, (iorqnc foram 
denunciados da tribuna do Congresso c da 
imprensa, os graves conflictos que sc 
deram no Amarante, por occasião da 
eleição municipal e estadoal de 30 a 31 de 
outubro.

D’osles conflictos, originados pela inter
venção da torça publica com o fim  de 
evitar o coniparecimenlo dn opposieãoás 
urnas, resultaram muitos ferimentos n a 
inorle do um eleitor upposicionisla. O go
vernador dem illiu incontinenti o delegado 
de policia, a rujas ordens obc.l· cera a força 
e que era um do; cheles do pnrlido pavor- 
ntetn e nomeou um delegado milita)·, 
encarregado de a b rir inquérito e svndiear 
dos laclas.

Este, chegando ao Amarante obedecen-

do ás iuslrucções reservadas quo trouxera 
da capital, idenlitieou-so com os chefes 
governistas, abriu devassa rom  as teste
munhas quo elles lhe indicaram e concluiu 
o seu inquérito — innoccnlando os rspln- 
gardeadores e reconhecendo como culpa
dos do sangue derramado os opposiclo- 
nislas feridos, espingardeados, esbulhados 
do direito do voto.

E’ assim que loram denunciados o eslão 
sendo processados como criminosos da 
m órlo do scú proprio correligionario o 
amigo, victima das balas da policía, os 
chelos do partido opposicionfsla coronel 
José Ribeiro, tenente-coronel José Alves β 
outros I

ir l)e Oeiras:
« Falso deputado Berges conlar partido 

S. João. Adiado governador, apparaio torça 
pública formou pequeno grupo, Iraliindo 
amigos. Carvalhos unidos representem 
maioria absoluta pnrlido federal, mantém 
historica, incontestável influencia poiilica 
municipio. Somos solidarios. Denuncie ves- 
pera eleição municipal. Casa coronel Hel
v id io  Picos foi «lacada violencia força 
publica, delegado, promotor,juiz do d ireilo 
interino, resultando mudo insulto áquolle 
amigo, prisão, ferimentos oulros amigos. 
—Coronel Lmz Hego.—Sclenierico.»

De União :
« Unidos, cortos disputar eleição. Re

celamos violencias, fraudes.Podemio volar, 
adversarios nem terço conseguirão.— Co
ronel Benedicto.—Lmz Fortes.»

CHEQUE DE 5 0 0 :0 0 0 1 0 0 0
Os unicos agentes de loterias que lém 

sempre exposto cheques de grandes quan
tias. tém sido Camões Λ C., quo para esse 
fim  convida o respeitável publico a hnbllí- 
tar-se para amanhã, nos 300 coutos, que 
já é uma fortuna n’estes terniras calami
tosos. Fomos hontem brindados por 3008 
froguezes, c todos colheram o Iruclo da 
arvore das patacas.

F h rd e  Sangue, romance brasileiro po i 
Valenllm Magalhães ; na liv ra ria  Lnem- 
n iurt. _____

Recebemos o 47* relatorio da directoria 
da companhia paulista do vias férreas β 
fluvlacs, apresentado á assemliléa geral da 
mesma companhia em abril ultimo.

500:0308000 por 218000, amanhã.

ABASTECIMENTO D’AGUA
O Diario Official de boje publica O 

appeilo que abaixo transcrevemos do Dr. 
inspector geral das obras publicas á popu
lação d’esta cidade.

Parece-nos que a exposição do illustre 
funccionario, é a mais rasoave! e verda
deira, merecendo por isso o auxilio da 
população liara bem de todos.

Seguidas c acaladas as medidas que na 
sua exposição se encoulram, cortamente 
haverá mais abundancia de agua, o quo 
atenuará do cerlo modo a secca quo se 
approxima.

Eis o appello :
Os mananciacs quer novos quor anligos 

canalisados para o ábastecimcnto d’agua 
d ’esta capital tein diminuido consideravel
mente de volume, sendo já d iffic il fazer-se 
serviço re h ila r de supprfmenfo d’agua & 
população.

Estamos em franco periodo do secca que 
tem tocias· ns probabilidades da ser pro
longado. '"· . · · . . _

E ’ como este mal é $ n r¡ffi^ íg ra Y *d o  
pelo consumo in ú til ou dosperátí,Láse 
in terior dos predios c a qno esta rep,In icia" 
não pude pôr cobro, (aço um apiieilo áos 
consumidores d’agua o peço em.beneticio 
do todos: ·./■

1." Que não deixem «borlas ás torneiras 
dos, tanques de lavagem, banheiros, pias 
das cosiiilias ou quaesquer outras gas
tando agua inulilm eiite.

2*. Que mandem graduar os registros 
dos encanamentos de entrada das caixas 
de lavagem dos water-closets de maneira a 
nuc o consume d’agua por estes appare- 
Inos não prejudique o fornecimento geral 
dos predios.

3*. Que mandem verificar se funccionam 
bem as torneiras de lióla, tanto dessas 
caixas como dos depositos afim  de terem 
certeza de que depois de cheias as mesmas 
caixas e depositos não so perde agua pelos 
encanamentos de esgoto das sobras dos 
mesmos depósitos.

Esle exame podem os Srs. consumido
res reclamar dos respectivos districtos bas 
lando nava isso d ir ig ir  um pedido escripU 
ou verbal ao escriptorio compcleiite.

4 . · Que evitem consumo prolongada 
polas foules c obras de ornamentação, re
pudios ele., que faz baixar a pressão nos 
ramos internos o não permitie que a agiu 
atlinjaaos (ionios mais elevados do predio.

5 .  · Que nos predios onde não hou
verem depositos d’agua, adquiram os in
teressados com a capacidade necessaria 
para o consumo de um dia, pois, que nas 
condições em que sc adia o abasteci
mento á cidade é absolutamente impos- 
sivel n’um periodo do secca, proporcio
nar-se aos consumidores um serviço con
tinuo do fornecimento d’agua.

0 .* Finalmente endereçarem aos pseri— 
(dorios abaixo declarados dos encarrega
dos da distribuição nos (lístetelos qualquer 
falia ou irregularidades que possam occor- 
rc r  na distribuição da agua.

I*  d is trido , praça da Republica n. 33.
2 ' " rua do Crmipinlio n. 4?.
8* ·· rua Conde ite Uomfitn n. 2.
4 ’ ■· rua rias I " in jdrns n. H\í,
5 "  » rua S. Manuel n. d .

500:000s000 por 21ííõii0, am auhi.
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1Μ β % Μ |
Os ¡ornaos rcgoztjam-se petó lite  dá; 

wn lcnda entre a AÍlemanh* ê P o r te g ÿ  
¿consequenda; do, a ta p o  w  «msuiado 
; mao cm Lonrenço Marques* que teye 
«solução honrosa para arabos os patas. 

Trocaram visitas o govornador de Lou - 
rciico Marques p o consul allemão na 
misma cidado o houve saudação das ban- 
J ras portuguesa o a lterai, achando-s» 
« lu i paciiicamcnle resolvido o Incidente, 
secundo as praxes Intornaçlonaes adopta
dos pelas nações cultas.

R o m a ,  3 3
1 0 napa Leão XUl, que gosa de excellento 
«iuli· recebeu hoje em audiencia solemne 
Jo Vaticano os votos apresentados pelo» 
caidcaes. C o ltH tA n ^ | n 0 p i a ,  3 3  

A situação continúa aquí relativamente

ta¡T  relações da Sublime Portaron» a» 
blondas européas parecem dever coucl-
liar se cada vez m a is . ...........  .

0 regresso do Sr. de NeltdoII, embai- 
jailor da Rússia nesta capital o sua longa 
grevista hontem com 0  Sultão Abdul 
jlauiid, produziram 0 melhor elfoito.em 
lodosos círculos políticos. .

A amutslia concedida po r Abdul ilam jd  
jos aran iro s  presos por terem tomado 
parle nas desordens havidas n ’esta capital, 
rausou·'· melhor improssão entre os rési
denies estrangeiros e ju lga -j»  que terá como
resultado d im inu ir 0 eflclto dos comUi*
revolucionários armenios quo de Alhenas, 
Vi,uma e Londres procuram entreter a 
tíllação na Turquia, a iim  do tornar im - 
nossivcl ,0 restabelecimento completo da 
ordem, qno.ó necessário para que 0  go
verno ollomanoqiossa entrar seriamente 
pa via das reformas administrativas ; em 
lodo 0 Im pério turco, dando asam « U s- 
Jação ãs legitimas reclamações, tanto das 
populações christás como dos musulmanes.

A l i c a n t e .  3 3
Um liando de revoluciqnaïtos lo i disper

sado pelos ociuinniies-Jios nrfwjgres do 
Novella, tendo havido 7 morios
,Cporam achadas 0 ' a p p r o h c ^ à í  p e l^  
policia diversas bombas d i n a m i t o  T-9ta 
as quaes os revolucionarios premeditavam 
alicatados a diversos edificios- públicos. 

Grande numoro de prisões loram  e lle-
cluadas. ™r j M e d r l d ,  3 3

Tologrammas de Mïmlha annunciam os 
successos continuos dos hespanhóes.

Km diversos combates d'estos últimos 
días os insurrectos foram completamente 
Palillos pelas tropas legaes, tendo sido 
prandes as suas perdas. Os hespanhóes só 
llveram alguns mortos e feridos. Com os 
novos reforços quo estão om caminho para 
Manilla 0 general Camillo Polavieja espora 
poder subjugar a revolução om pouco 
t ’inpo, dando ao grosso das forças rasur- 
1 celas um combato decisivo.
-Km conselho do m inistros hontem rcali- 
sado ficou resolvido quo não será respon
dida por via diplomática a mensagem do 
Sr. Cleveland sobro a questão cubana. 
r  -  Susillo, esculptor hespanhol do moro· 
rímenlo, suicidou-se em Sevillia, ignoran
de se ainda as verdadeiras causas que 0 
levaram a esse acto de desespero.

K n r r a e l u i e ,  3 3
Declarou-se a poste bubónica n’esla c i

dade, tendo havido hontem e hoje diversos 
Oliilos occasionados por essa molestia.

Suppõc-so quo o gormen do terríve l 
t a l l o  lo i introduzido aqui pelo grando 
numero de pessoas quo vieram do Bom
baim, fugindo á epidemia, que roina a lll 
com grande intensidad# . ,

Os primeiros casos deram-se em Iraua- 
Ihailoros do porto.

L o n d r e e ,  3 3
. Segundo noticias publicadas por diversos 
(jamaos, a expedição da Royal Niger Com- 
,ρηιι V na Africa tem por llm  a occupação 
’dc Sokolo o em seguida a de Bornpu.

K’esle ultim o ponto a campanha da Royal 
Alger encontrará grandes ditilculdadcs o 
séria resistencia por parto do sultão do 
Bornou, Rabat, appellidado o Napolcao 
negro da Africa Central. .

A t h e n a e ,  3 3
Km cómbale que so travou na região do 

n,' mpo cnire os turcos o urna partida do 
«•rectos gregos, foram mortos 32 turcos 
Huiro insurrectos.
s hircos tiveram  qno hater om rc t i-  
.1 dianto do rigoroso ataquo dos insu f
les.

A l t e a n t e ,  3 3
irnu averiguado quo o bando armado 
toi dispersado pela força publica,man- 

II no seu encalço nos arredores do Ño
la, cidade situada a dous kilometros 
le desta, era composto inteiramente do 
oadores, que, segundo crença gerai 
i. (oram assalariados polos insurrectos 
anos para fomentar desordens, o crear 
a agitação revolucionarla na região.' 
«los esses planos, porém, loram  bur
as com a dispersão, morte 0 prisão 

salteadores quo formavam o liando 
hilado de revolucionarios.

C o n a t a n t ln o p lo ,  3 3
ízot Boy, o favorito do sultão, acaba 
perder o vaitmenfo do soberano, 
loin esta medida, que so attribue a 
'rvoneño dos representantes das po
das, fica m uito reduzida a induenda 
poder occulto, de quo Izzct Bey era 
dos princlpaos agentes, que em Y ldiz 

isk agía- no sentido de contrariar e 
nar impossível ’ a oxccução de cortas 
orinas, mais do urna vez promellidas
0 suliño e nunca exccntadas, e do 
d lambem os agitadores musulmanos 
Imitavam receber o mol d'ordre, para 
• o signa! das mortandades cruels de 
•¡sidos de que loram theatro a Ana tol ia 
mesmo esta capital, habito esto ultim o 
:· so julga aliás tao cedo não acabará.
-  Assovera-se nos circulos diplomáticos 
e os representantes dás potencias recor
do deliiiilivamenle aos molos de coer- 
). se assim se tornar necessario para 
.· a Sublimo Porta ponha sem mais de
lgas em execução as reformas liberaos 
nncllidas pelo sultão.
-  /·;/ Tiempo, jornal jndaico-hcdpanhol 
5 se publica nesta capital, insere bojo 
ia noticia em que d iz  constar-ihe que
1 (dio personagem politico irá  para

Washington representar a 
no goverbo dos Estados Unidos da 
rica.

........N o r a - Y o r k ,  3 3 ;
. Jomaos d ’esta cidade - dixem hoje haver 
n  Sri R. Olney.-mtafetrodás relações ex
teriores. declarado acreditar que a Héspn- 
nha evitarla  uma.ruptura .de relações com 
os Estados Uñidos b conservarla o dominio 
sobre Cuba, se acceltasse.a mediação pa
cifica, da  grande República norte-am eri
cana na guerra da grande A nlllha .

H, PetéreburRO, 3 3  
O m ajor Lcontic il e a missão Joseph 

Atto. que o  negus MonOlik mandou ao czar 
Nkolàu, partiram  hoje d’esta capital em 
regresso para a Abysalnla.

• I b r n ib a f a n ,  3 3  
&  ix» te  bubónica augmenta aqui de dia 

para d l··  . . .  ,
A cidade offerpço u m .q p d rò  desolador. 

Grande num ero.de casas, do negocio lo 
ram fechadas e .abandonadas pelos respe
ctivos proprietários, que partiram para 
escapar ao liagellr, 0 que está fazendo 
tambora muitas victimas entro a colonia 
européa.

São poucos os pontos da cidade quo não 
foram ainda visitado» pela terríve l rao-

■5 Montevideo, 3 3
A temperatura conserva-se elevadíssima, 

tendo le ito  calor intenso nas ultimas 21 
horas.

— O general J. J. Dias, m in istro da 
guerra, quo d’aqui partiu em digressão 
para 0  in te rio r, chegou a Concordia,,.onde 
ioi recebido com todas as honras pelas 
auctorldádes locses.

— As1 nollclas chegadas do in te rio r con
tinuam a, mencionar completa tranqu illi-  
dade om todo o te rrito rio  uruguayo.

Unenos A y  reo , 3 3
Taxa do ouro 279 * / ,.

(Agentia Unae).

n e le s » ,  3 3
¿A Imprenea notlda o estado incompleto

do pessoal do correio o que difficulta o 
serviço. Um official da administração pos
tal Ιοί sifspcnso por desobedecer ao chelo 
na questão do inquérito de subtracção de 
duas notas do quinhentos m il réis, vindas 
om carta para o banco do Belem.

—Casa-so hoje D. Maria Guaparina, lilha  
do senador Lemas com o D r. A rthu r 
Lemos.

F o rta le z a , 3 3
Suicidou-se hoje a esposa do Sr. Joaquim 

Saldanha despachante da alfandega, inge
rindo acido phcnico. E’ ignorada a cansa.

— Fallecen a seuborita María Mendos 
lilha do commendador João Mendes Pe
reira.

— Os partidos arregimentados prepa- 
ram-so para o pleito de 30.

P a ra b y b a , 3 3
Chegou o marechal Almeida Bárrelo, 

que foi recebido festivamente pelos seus

Recife, 3 3
A opposlção reclama contra os agentes 

do governo, quo plantam 0 te rro r no cen
tro do Estado para os eleitores opposicio- 
nlstas não comparccorom ás urnas.

O governador declarou que manterá-a 
liberdade de volo, punindo as auctorldades 
quo não cumpram as suas ordens.

— Ha quatro mezes quo os empregados 
da estrada Central dc Pernambuco não 
recebem ordenados- '

— Pelo prim eiro districto apresentam-se 
troso candidatos.

S» Paulo , 3 3
0  presidente do Estado visitou ás 9 

horas da manhã o novo edificio destinado 
ápolic ia. S. E x . percorreu todos os com
partimentos, adiando as prisões com os 
requisílos necessários.
* — Fteoh transferida a conferende dó Dr. 

João Monloiro, sobro Anchleta.
A policia concluiu ho|o 0 Inquorito áccr- 

ca do uma publicação italiana que se pre
parava com o Ululo Mcnclik.

— Assumiram os respectivos cargos do 
commandante c do ajudante do corpo do 
«avallarla os capitãos A rth u r Osorio e Qui
rino Ferreira.

(Gazela de Noticias), 
A r a c n j i i ,  3 3

Naufragou ao entrar a barra d’osta c i
dade o caique Cross, trazendo dos Estados 
Unidos da America do Norte um carrega
mento de grande valor. O inspector da 
ãltandega, requisitando força federal para 
garantir interesses da fazenda, não fo i n t- 
tendido, porque a força está espalhada no 
in terior do Estado, requisitada pelo ju iz  
seccional para fazer eleger os candidatos 
da chapa do vigário Olympio do Campos. 
—A Noticia,

TRICAS ELEITOR AES
' Infoliznfento só muilo tarde, na noilo 
de ante-hontem, chegou ás nossas offici
nas 0 só honlcra pudemos l í r  a carta do 
Sr. Alvarenga Fonseca, director geral da 
secretaria do conseibo municipal, relativa 
aos diplomas do eleitores que nos vieram 
terás mãos. Fot esta a razão por quo 
fizemos reparo á indifferonça com que 0 
caso parecia ie r  sido recebido pela m uni
cipalidade.

Damo3 cm seguida a caria d’aquelle 
(uuccionario:

« Sr. redactor do Gazeta de Nolicias.— 
Lendo a local inseria em a vossa edição de 
boje, sobre o  titu lo  «Tricas eleitoracs», logo 
providenciei, como me cumpria, no sentido 
do pôr a lim po a qucslão do quo tratastes.

Como vereis, pelo que, por copia, ros 
envio, fica averiguado quo responsabi
lidade alguma me cabe, como encarregado 
om cheio do serviço eleitoral ; fu i nomeado 
para a secretaria do conselho om ISO?.

Do eniâo para cá é qno tenho dirig ido 0 
serviço eleitoral 0 sido sempre 0  secreta
rio  da commissão municipal.
■ Dos titulos a que vos referis, nenhum 
d’elles traz 0 nome de cidadão algum allsr 
lado de 1892 para cá, a não ser 0 cida
dão Manuel da Costa, qualificado cm 1891, 
no d istricte dc Santo Antonio, que alé 
hoje não requereu 2‘  v ia  do seu titu lo .

Trata-so evidentemente do grossa falsifi
cação, passível do pena pelos poderes pu
blicos.

Sendo cerio quo osla repartição faz en
trega apenas de segundas vias do títulos

aos eleitores quo deterioram oü extravia
ram  as p rim e iras/p rovado fica qüoos 
titu las quo chegaram, ao e scriptorio da 
Gazeta nao foram expedidos pela secreta
ria  do conselho; essa, até, por carta official 
e multas - vezo» reiterada, como cumpti- 
dora de seus deveres, logo que termina 0 
trabalho do distribuição do títutas (art. 28 
}  3 ’  da lei n. 33, do 26 do janeiro de 1882), 
costuma.pedir aoa presidentes de commis- 
sões seccionaos que lhe devolvam os lalõea 
cujos titu los hão: foram entregues.

Bem raro 6 esse pedido satisfeito; nem 
ha na lei artigo que a tanto obrigue.

Quer isto dizer que os Srs. presidentes 
do commissõcs de alistamento, quando lhes 
apraz, conservam em seu poder titulos 
que lhes não pertencem.

Isto deu-se este anuo, deu-se 0  anno pas
sado e dar-se-ha sempre

O deleito ó da le i.
Com a publicação destas Unhas muito 

obrigareis ao.vosso etc. »
«Socrotaria do Conselho municipal.—Di

rectoria geral, 22 de dezembro de 1896. 
Ao Sr. official encarregado da soeção de 
distribuição de títulos c mais serviços clel· 
toraes.—Determino-vos que, com a ma
xim a nrgencta, relativamente a varios elei
tores de diversos distric to· de que trata 0 
artigo da Gazeta d* Noticia i do nojo, sob a 
épigraphe TVreai eltUoraet, me informeis:

1·, om qae anno foram qnalilicados esses 
cidadãos ;

2 ·, se já tiraram  2“ vias de seus títulos, 
pordclerloraçãoouoxtravio dos primeiros, 
o n’essccaso quem os recebeu.— Alearenga 
Fornece, d irector geral.»

«Capital Federal, 22 de dezembro do 
1886.— Ao 9 r. d irector gorai da secretaria 
do conselho municipal.— Dando, cumpri
mento ao determinado oip a vossa porta
ria  de hoje datada,' cotmrclação a varios 
oledores de diversos districtos de que 
trata o artigo da Gazeta de Noticiai do 
hoje, sob a épigraphe— Tricas eleitoracs — 
tenho a informar-vos, quanto á primeira 
parte, 0 seguinte :

—  Os cidadãos mencionados na parochia 
da Candelaria foram qualificados cm 1890, 
excepto 0 dc nome Manuel José Teixeira, 
que e eleitor do 1S8C.

— Os cidadãos Jacinthe José da Guia 
Ferreira, José Ricardo Augusto Leal e Ale
xandre Gonçalves de Almeida nãò con
stam do respeclivo alistamento.

—  Os da parochia de Santa Rita não 
constam do alistamento da dita parochia.

—  Os do Santo Antonio tambem não 
constam do respectivo alistamento, sendo 
apenas 0 de nome Manuel da Costa quali
ficado em 1894.

Quanto á segunda parte, apenas da pa
rochia da Candelaria toi extrahfda 2‘  via 
do titu lo  ao cidadão Pompilio Caldeira, 
quo auctorisou 0 Sr. Heredia de Sá a 
recobel-a.

E’ tudo quanto cabo-me dizer-vos om 
abono da ventado. Olympio Telles de Me
nezes, 2 ’ o llic ia l cm commissão 0 en
carregado do sorvlço do distribuição do 
titu los e mais serviços eleitoracs.

Visto— Em 22-12-96. — Alvarenga Fon- 
seca, director geral.»

Até aqui a informação prestada polo 
Sr. director geral da secretaria do conso- 
lho municipal. Pcrmitta-nos agora S. S. 
mais algumas ponderações a proposito 
d’este caso, quo uño está explicado o pre
cisa sel-o para que o povo se compenetro 
da conveniencia de concorrer ás urnas, 
convencido dá seriedade da administração 
municipal.,

Os diplomas quo approhendemosnãosão 
falsos, como suppõe o Sr. Alvarenga Fon- 
seca ; foram tirados no tempo da presi
dencia do Sr. Dr. Antonio Dias Ferreira 
(portanto 1893 òu 1891), cuja assignatura 
trazem, »

Provavelmente,rcmeltidos aos presiden
tas das commissõcs scccionaes, não foram 
a llt reclamados pólos respectivos donos. 
Esses presidentes do commissõcs reçnvla- 
ram-n’os porvontura, depois da eleição, 
ao conselho municipal, como era de seu 
rigoroso dever ?

Não podomos assegural-o ; mas a repar
tição competente, se porventura está o r-  
ganisada com zelo, devo 1er 0 meio do 
sabcl-o pela escripturação de seus livros.

Se não os devolveram, os presidentes 
das commissões scccionaes são os respon
sáveis pelo extravio quo denunciámos; se 
os devolveram, claro está quo foi da 
secretaria do conselho quo clics tomaram 
0 vôo para as mãos do corretor que 
andava negociando com esta nova merca
doria.

Como sabor? perguntará 0 Sr. Alvarenga 
Fonseca. Dar-llie-homos 0 fio, já quo S. S. 
nãò tove bastante curiosidade para v ir  
fazer 0 seu exame do perito ; dar-lhc- 
hemos aquí novamente a relação dos tí
tu los, rectificada do enganos 0 classificados 
elles por quarteirões.

Eis a relação exacta:
Candelaria . — fTodos assignados pelo 

Dr. Dias Ferreira).—5* seepêb.·—Jactnlho 
José da Guia Ferreira e José Clemente da 
Silva Nctto.
• 7* iccpTo.— José Ricardo Augusto Leal.

ÍO* serpnn,—Sabino Nunes Cabral, Militão 
Antonio da Costa, Sccundino Velloso Pe
derneiras, Samuel Gomes Pereira, Rodol
phe Joaquim Rodrigues, Pompilio Caldeira, 
Thomnz Mello 0 Souza, Manuel Alexandre 
Dias Nogueira, Manuel José dd Gama Fer
reira, Pergentino M. Costa, Vicenta de 
Paula Fragoso, V ictor Veneroso, Vasco 
de Carvalho Vioira, Modesto Augusto do 
Oliveira, Mnnuol José Tcixoira, Manuel 
Antonio de Faria, Manuel Antonio Ayres 
Cardoso, Sccundino José Estoves, Lucio 
Joaquim Cabral, Raphaël Colombo dc Oli
veira, Lu iz  da Silva Soares, Lu iz  Augusto 
da Costa Braga, Olegario Quirino dos San
tos, Manuel Guilherme da Silveira, M. Luiz 
Gonçalves, M. Gomes Porclra de Lima, M. 
Joaquim da Silva Tumba, M. Vicente Ro
drigues, M. Joaquim Vieira do Carvalho, 
Raul Castello Branco Figueira 0 Sabino 
Nunes Cabral.

Santa R ita  (Dr. Dias Ferreira).—3* soc—| 
ção -C and ido  Goulart 0 Alexandre Gon
çalves de. Almeida.

Santo Antonio (Todos assignados pelo

D r. Ubaldlno do Amaral).— 1* quarteirão 
—Jo*ti Bernardlno de Moura.

2* quarteirão— Francisco Xavier Lopes, 
João fosé de Almeida, Joaquim Moreira o- 
Frènfcizco da Trindade.

3*· quarteirão —Victorino José da Cnnha. 
Etancteco Borges da Araújo, João Lopes 
da Praça e Reduzindo Pereira da Silva. - 
¿,4* quarteirão —  João Alfonso de Cáre 
va lho /C ip riano  Augusto do Carvalho, Be- 
m etrio de Mattos, José Dourado 0 Manuel 
Dias de Miranda. >·
. 5· quarteirão—João Baplista Alves For
tuna.

6* quarteirão— Manuel da Costa.

Agora, para concluir, mais outra especie 
quo Ijvemos occasião do adm irar 0 que, sc- 
gundo consta, invad iu  Igualmente o  mer
cado. F  O diploma de 1890 (com a assigna
tura em chancella do Sr. D r. Ubaldlno do 
Amaral) habilmente raspado no nome c 
nos quallfieatlvos do portador e preparado 
para receber outro  nome c oulròs qualifi
cativos.

Donde vieram estes speclmons ? A quanto 
montará a emissão ?

Aqui está em deposito no nosso escri- 
p to rio  mais esta brilhante amostra do chi- 
mica, a quo recorrem os politiqueiros para 
os seus triumphos eleitoracs, triangulares 
e não triangulares.

Enão faremos por hoje outros commen
tarios, porque a penna nos treme na mão 
ao lembrar a desfaçatez com quo so aluem 
os alicerces da Ropubllca,'defraudando 0 
voto popular.

- ~ - - - - J-
0  Sr. m in istro da industria e viaçãb 

conforenclou ainda hontem com o S r. vice
presidente da Republica sobro 0 arrenda
mento das estrados do fe rro  da União.

Ficou assentado que no sabbado proxi
mo será asslgnádo 0 decreto de arrenda
mento 0 que na segunda-feira será apre
sentado, cm conferenda m inisteria l, 0 
edital com as bases, quo são as mesmas 
mais ou monos do projecto feito pelo 
Sr. Dr. Murtinko quando senador.

O edital será publicado quarta ou quin
ta-feira da semana proxima.

Um candidato comprou, por preço rola- 
tlvnmenlo modico, um talão do diplomas 
do eleitores competentemente assignados.

Pedimos venia ao nosso collega do Jornal 
do Brasil para perguntar : para quom ap- 
p jlla r?

Na segunda-feira proxima será discutida 
em conferencia m inislorlal a moção quo 
foi apresentada ao Sr. vice-presidento da 
Republica pola commissão presidida pelo 
Sr. Dr. Lucio do Mendonça, quo solicitou 
0 reconhecimento da belligerancia para os 
cubanos.

E’ possível que seja apresentada contra 
isto a ailogação do que os revoltosos não 
pediram esse roèonlicclmento.

Conforme noticiámos, fo i hòntom assi- 
gnado 0 decreto rcorganisando 0 tribunal 
do contas.

mercadorias embarcadas para 0 Brasil, na 
data da promulgação da le i do orçamento 
p a n  a  exercido de 1897, resolvi que em 
relação a ellas prevaleçam as fa ias adua- 
neirss vigentes ao tempo do embarque.»

O  Livro das Noivas, de Julia Lopes, edi
ção de lu x o , bello presente de festas.

. Foi hontemassignado o decrete que abre 
ao m inistério das refeições exteriores o  
créditesupplemenlar de 20:0001, ao cambio 
do 27, para os despezas do rubrica extra
ordinaria no exterior no exercido de 
1896.

Estamos informados de quo 0 Sr. Fran
cisco Cunha, m inistro do Brasil em Hcspa- 
nha, não fez declaração alguma sobro 0 
reconhecimento da liolligerancia dos cuba
nos por parto do Brasil.

500:0008000 por 248000, hoje.

Com oS r. vlcc-prcsidcnio da Republica 
conferenciaran! hontom os Srs. ministro 
da marinha, exterior, Dr. Didímo, presi- 
deuto do Tribunal de Conias, inspector 
gerai das obras publicas 0 senador Oi- 
liciea.

Todas as livrarias vendem para lions 
festas 0 Livro das Noivas, a 88 0 108000.

E’ chegado 0 momento de todo3 llcarom 
ricos, 0 só deixará do o sor quem não 
comprar bilhetes no Camões & C ., pois 
hontom clovou-so a 7384 visitantes ; todos 
sahiram baleiido palmas pela victoria  quo 
vão alcançar hoje, ás 3 horas-

O Sr. vicc-prcsldentc dp Republica Ilcou 
hontem cm sua residencia, nas Laranjeiras, 
c sóbc hoje para a Tijuca.

500 contos do réis por 21(000, bojo.

O Sr. vice-presidento da Republica tal
vez não desça amanhã dn Tijuca, deixando 
dc haver por isso expediente na sua secre- 
tarla . 1

500:0008000 por 248000, hoje.

O Sr. m in istro  da fazenda expediu as
seguintes circulares:

«Declaro aos Srs. chefes das repartições 
depondentes d’este m inisterio, para seu 
conhecimento c devidos fins:

1 . " Que devem gozar da roducção dc 
30 · /. das respectivas taxas, no pagamento 
dos impostos aduaneiros, não sómente 0 
toucinho salgado ou em salmoura, 0 baea- 
lháo e a banha do porco a quo se refere o 
art. 15 das disposições geraes da lei n. 428 
do 10 do dezembro corrento, mas tam
bem 0  arroz, cevada, farello, feijão, 
m ilho e p jn h o : ficando modificada por 
esta forma a ultima parto da circu lar do 
11 de dezembro corrente.

2 . · Q110 ficam excluidos da rodncção de 
30 7 .  do art. 51 da citada tarifa 0 xarquo 
platino c o kerosene, porquo a le i poste
r io r  a esta tarifa, a da recolta para 0 exer
cício do 1897, sujeitou esses generos a 
novas taxas quo constituem excepção â 
lei anterior como expresso no a rt. 1* da 
referida le i.»

Declaro aos Srs. chefes das repartições 
subordinadas a- este m inisterio que, lendo 
em consideração 0 que me representou a 
Associação Commercial do Rio de Janeiro, 
em officio do 19 do corrente, e conside
rando na possibilidado do já so acharem

500:0001000 p o r211000, hoje.

O Sr. vicc-prcsidontc da Republica far- 
se-ha representar hoje no Club dc Enge
nharia pelo Sr. Dr. Borges Monteiro, sen 
secretario.

500:0001000 por'«IS000, boje.

Ao cidadão brasitolro Eduardo José dc 
Souza Proença foi concedida garantia pro
visoria por 3 annos, para a appllcação do 
antracite & producção do carbureto de 
calcio e alcools puros.

500:000(000 por 248000, hoje.

O Sr.goneral Dionysio Cerqucira,ministro 
das re la je a  exteriores 0 in terino da guerra, 
completamente restabelecido dos seus in 
commodos, compareceu hontom nas suas 
secretarias e despachou o  expediente.

500:0008000 por 248000, hojo.

Tevo Hontem demorada conferencia com 
0  Sr. m inistro da fazenda 0  Sr. Dr. A l
fonso Penna. _______

500 contos por 248 ; quo bom remedio 
no  fim do in h o l Casa do Guimarûqs.

Foi noraeado para exercer interinamente 
0 cargo do 'substitu to  da 3‘ sccção-do· 
curso gei'al: da Escola Polylechiiica o en
genheiro Heqpque Morize.

500:00050» por 218000, boje.

Concedea-je.transforencla de uns p r a  
outros eorpi# aos capitães seguintes :

Arma d e jr tilh a r ia  — José dc Oliveira 
Gamelro, dõ lz - batalhão para a 3* batería 
do 4 ' regim fóto. y

Arma de (¡avallarla — José Ellsiario da 
Silva Guimarães do 5* regimonlo para o 
10* o deste regimentó para aquello Gustavo 
Rámalho Borna._______

500 contos por 24e. Quem não comprar
bilbeles ao Guimarães não está habituado. 
Rúa do Rosario n . 33.

Os moradores da Ahleia Campista pedem 
por caridad# quo lhe» mandem lim par as 
ruas, ondo 0 matlo tem crescido a tal 
ponto quo (llflicutta q transito.

500:0008000 por 248000, hoje.

O Sr. capilão-lenenlo Enéas Oscar do 
Faria Rameo, distincto professor do oppa- 
rclho, manobra e evoluções navaes'da E s - 

Naval* acaba do escrever e publicarcola 
um  liv ro  p¡ 
vio, quo ten 
pá rosoluçã 
obra e fazei 
alumnos di 

Agradecq 
offerecidó.J

o curso do manobra do na- 
a sua melhor rccommcndação 
dó governo premiando a sua 

[0-3 adoptar p r a  ο ensino dos 
Escota Naval.
ios o ' exemplar p e  nos foi

500:0003900 por 248000, hoje.

Quando ímte-honlcm transcrevemos a 
honrosa o iría  do Sr. senador Quintino 
Bocayuva recommendamlo a influencias 
politicis  do 5’ d istricto do Estado no Rio 
o nomo do.illuslrndo o distincto Dr. João 
Carlos Tetxeira Rrandño, eommcllemos a 
inadvertencia de altorar-Ihe o nome. A 
quelque chose malheur est bon. Sirva este 
lapso p r a  dar-nos opportunidado de ap
plaudir ainda uma vez os conceitos exara
dos n’aquolla caria a respeito do digno 
professor. _____ __

Parece p e  hontem Itcou resolvida pelo 
governo a compra do vapor Ila ip it, desti
nado ao serviço do pharóes.

Flor-de Sangue, romanee brasileiro por 
Valenlira Magalhães ; na liv ra ria  Laem- 
mert. _______

E M  V I A G E M
Chegaram hontem deE u rop ,no  paquete 

Brésil, os Srs. padre João Manuel, Satur
n in " da Veiga o monsenhor J. B. Correia 
Ne 7 ______

509:0008000 por 246000, hojo.

Os moradores da rua Marquez de Paraná, 
em Nictheroy, reclamam contra as im - 
mundicies adradas á sargeta da rúa, 
transformada em vordndetrn Saputíala. Os 
guardas flscaes são testemunhas ocu! ares 
d’essa immensa esterquoira e nada íazom; 
só traiam do jogo dos bichos, que é o que 
mais rende. A limpeza da cidade é o  que 
menos lhos prendo n nttençáo.

Viva a camara e pintem-n’a do verde.

O  oculista Dr. J. Corróa do Bittencourt, 
ex-chefe de clinica do prof. tVockcr, em 
Pariz, com pratica de 14 annos c esfudos 
ñas clínicas de Vienna, Pariz o Berlim . 
Consultorio rua do Cnrmo 42, do 1 ás 3.

Diz o Apostolo do hontem saber p o  o 
góverno da União mandou entregar ao 
Sr. hispo do Rio de Janeiro o convento 
franciscano da cidade da Victoria, attonla 
a circumstanda da bravo Inauguração 
d’aquella nova diocese.

Familias que tomam banhos de m ar em 
Copacabana peixam -so com justissima 
razão da semccrimonili com que a lii se 
hanliam á luz do dia uns individuos om 
traies de Adio, affrontando a moralidade 
publica.

Ainda hontem. pouco antes dos 6 horas 
da manhã, esso fado escandaloso deu-so, 
e os divertidos banhistas, depois de sahl- 
rcm d’ngna, puzoram-so a fazer exercidos 
gymnasticos,-naturalmente para que as 
familias pudessem admirar as bellas fo r
mas apoitineas.

Ora louvado seja Deus! Não havorá uma 
audoridado policial que ponha cobro a 
osso abuso?
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Μ μ  I g n i t a  ! p b l  A iH M t t

S erai re , l i s .  —  Governo.
Quem caqui 0 presidente? 0 juiz 
seccional atttnna que i  o Sr. Ma
nuel Victorino, eu posso garantir 
quo foi o eleito. Que devo fu iw  ?— 
Gestes.

I l l a ,  U3r~Garcez. Não vole a
pena qao vUinlios briguem. Eu 
sou da Babia. Resigne ou resigne* 
se.—fírtorfne.

No banquete que o commercio 
vai oRDrecer ao Sr. Tice-presidente 
da República lavará um prato 
especial, com urna baaieirinha 
com esta inscripcào: — O bocado 
não i  para  quem o fas, é.para 
quemo come,

—Fulano está perdido, encon- 
trei-o hontem colando no largo do 
Roclo.

—No Stadl-Cohlem 7
—Quai I n om estado... desgra

çado.

—Quería* o preíoitotodos· os 
dias líelos cemitérios ?

—Ora, está dcsencavatulo elei
tores para o P. It. F.

Consta quo devido- ά ultima 
mensagem do presidênto Cleve
land, em que esto pretendo inter»

v ir  na guerra de Cuba, o Mar de 
Despartía val declarar guerra aos 
Estados Unidos.

Reflexio de um mordomo na 
Ermitoge de Therezopolis : .

«Emilm. umacousa me consola: 
4 que elle já agora não tom de 
dar píc-mcj ά esquadra chi
le··... O outro que marciie agora: 
quem come a carne da gloria, tem 
de roer os oSsos do officio».

ATTENUANTE
O Lttdovido pilludo,
Gatuno mui conhecido.
Era um cabra cabezudo,

. Disposto a tudo, atreviuo, 
Meftia a caboça em ludo.
E  não era som razão
Que da cabeça do ta l . 
Faltava a popularlo ; 
Cabeça descouununai,. 
Respeitada, e com razão.
Pois labendo o ratoneiro 

ue na casa da risiiih.i, 
iue Unha muito dinheiro, 
'uasi Junto do terreiro 
'o muro um buraco tinha,

De ooite a cabeça empurra, 
Súa, mas náo d i cavaco. 
Seu pensamento è a burra; 
Levasse cihbora uma surra, 
Não salua dii'buracd. ·

E foi pilhado em flagrante, 
Correo lepida a noticia ; 
Apitou-se n’um instante,
E là se foi o tratante 
Polo cùs, para a policia.
Saa defesa começa,
E para aitenuar a falta,.
Pa< a 90 livrar da poça.
Dilia o grande peralta.
Que sé metiera a cabeça,

Pera.

Na rúa da Alfandega :
— por mio tem baixado o cam

bio cutos dias?
— Pola misma raxão por que vai 

agora subir.
—  J o g a tin a  ?
— A mais desenfreada.
—G aluda faliam do Monto-Cario !

1 R bpo u teb .
S o f fe ja n d o

Titio Oscar ό tão conhecido que 
até de S. Simão Ilie escrevem para 
ser juiz das questões musteae». E 
vai titio  Oscar e põe Rosslni nalua 
e escreve, sem so rir, que Wagner 
não inventou coula nenhuma.

Uma cotisa ao monm se dove a 
Wagner : 6 fazer com quo titio 
Oscar escreva parlapatices.

lo i.u ’.

ANNUNCIOS

OFPF.RECEM-SE diplomas aos Ct> 
dadãns que se nno alistaram. 

Grande variedade, a escolher.' di
plomas verdadeiros, diplomas fal
sos, diplomas do vivo», díptera» ' 
de defuntos. Distribuição gratuit·, 
das 19 ás S, na prefeitura.

VENDE-SE um voto livro, em 
bom estado, por 50» Λ vista ; 

para tratar caria n’este escripUJrio 
a Eleitor Independente.

O DARÍO DO ALARIDO, ostnnd·
agora em ferias, olfernce-s· 

pura fazer barulho em assemhieas, 
comícios, sessões, etc. ¡loa gar
ganta, folego de seto gatos, gesti
cularão contundente; ouvir para 

jV re rl Preços modicos.

nRAXBDES MELL1NU0, probe· 
r s o r  Instantâneo d t primeira» 
lotiras, polo methodo João de 
Deus, ensina a 1er nm St horas t 
Verdadeiro achado para 09 sentio
res candidatos ά camara o á inten
dencia que não possuam instruo*. 
cão primaria. Tambem cm (S 
horas onslna grammatica aos ca
valheiros uno se queiram dedicar 
ao ofltoio de litterato. Pagamento 
adiantado.

FO LH ETIM ΙΟ

CORAÇÃO SEU AIMAPOR
M r do Monte. PIÉ).

S* PARTE
0 CAVALLEiflO f f i lM

IIIA COMISSÃO ‘
0  iavérnoiro não tirava 09 olhos

da bolsu.
— Ai ! quo vrllho que tain I ex·

clamou. E ia para deitar a mão 
ao dinheiro.

— Abaixoa» patas!.fox, emtom 
secco.u «dalgo. E ao mesmo tempo 
dava-lho no* dedos uma pancada 
com os copos da arma.

—tensé nun dã! gritou o llliéo.
— Scnta-te e falla, responden o 

fidalgo.
O taverneiro foi buscar um cai

xote a um canto, erguou-o no ar 
o bateu-lhe duas pancadas rapidas,
Cara sacudir o quo la ostara don-

:o.
Uma dezena do baratas oston- 

toadas caliiu, ospalhando-se pelo 
cilio.

O ilhéo trouxe o caixoio e sen- 
tou-so ao lado de Don Dlogo. O 
fidalgo opoiára-so » um sacco de 
milho.

-  Vá, falla I

"  — ItossiS lain· pressa, interrogou 
otavornelra. Q’amtain pressajioal

— Falla I repetiu Don Diogo. E 
de uui gesto rápido lançou a mão 
i  espada o fel-a girar á altura do 
coração do taverueinx

Esío olhava para o rologio ; de
pois olhou para fera, interrogando 
a estrada, longe. Os dous nogros 
já não estavam ά porta. Por nili 
peito, nenhuma sombra bumaua 
appnrocia.

— O.xa-mo bosse ! fox então 0 
illièo. A xenhnra q’ahi está ò 
daVulta I Tain’uas vrincos d’oiro 
que sú Listos I iloiu lia Iras dias ; 
paga-mo xincoenta mal réis p’ra 
comeri o p’ra voveri, o p’ra dur- 
miri... Xincoenta mal réis pur dia. 
Bossfi nun’spaniel Nun’spnnte qu’è 
dou-lho urna gurgeta I O liomum 
qu’a trouxo disseme qu’ella qu’cra 
urna vaioneza q’andalia arreliada

c*o maiido ! E ulhe bossé qu’olla 
que tain mosmo cara do varonozat 
Tnin’uns wincos d'oito que só 
bistos I

Don Diogo sabia Já o que doso- 
java.

K’ Isso mesmo, disse. E’ uma 
fidalga. Falta su quo mo diga» 
uma cousa : — Com qucin volu 
e lla? Quem foi que a trouxe pura 
aqui?

— Λ li ! isso lá, bússft nrógnnta 
vain a q’ain nun save ! Ella heiu 
c’uin lirnnem ; binhain a caballo. 
O’spois pnraram-n’os animaesnqul 
ά porta. Cliainaram-m'assim : — 
O' animal! E foi autão, á acudi e 
óbi-lhes tudo, e tratai 0 nigocio, 0 
0 liomcm foi-so π ella licou...

O tldaigo roliectiu :
— Era, naluralinento, Don Gus

tavo I disse.
(Confjiitiq).

HISTORIA DA BARATINHA
ó esto o titu lo  do um esplendido liv ro  de 
contos para crlnncas, que os editores 
Quaresma A C. acnbhm do publicar, con- 
iernto 70 historias da» mnis celebres, c 
conhecidas, .morae»,· phantasticas, tristes e 
alegres. Um enorme volume de 400 pagi
nas, com milhares do gravuras dós mais 
notáveis desenhistas modernos, Como Ju- 
Hão Machado e outros, 48; rua de S. José! 
65 e 67. _______

O  bilhete n. 53518,' premiado com 
12:0003da loteria da Capital Federal,extra- 
hida hontem, foi vomiido cm 81, Paulo, 
pelos Srs. Caetano Grlmoni A C., agentes 
goraoS «'aquella cidado.

Foram transferidos na arma do infan
taria, do uns para outro3 corpos, os se
guintes ofíiciacs

Majores : Alfredo Tavora, do 5 ' batalhão 
para 0 18’  ; Reginoldo Nemesio de Sá, do 
15" para 0 5 ’ ; Francisco Ignacio do Mol
edlos, do 18’ liara 0 15* ; Raphaël Augusto 
da Cunha Mallos, do 24' para 0 7 ' ;  Iten- 
rlquo José dc Magalhães, do 7* liara 0 24· ; 
Gelasio Sorvulo Alves de Araújo, do 39· 
para 0 6 * ; Carlos Frederico de Mesquita, 
do 28* para 0 30" ; 0 João Pedro do Ro
sario, do 6 * para o 28·; capitães: Cyro 
Primo de Seixas, do 36* para a 4* compa
nhia do 17’ ; Geiulio Simões dos Reis, do 
29* para a 4* companhia do 36* e Pedro 
Louriva l, do 17* para a 3* companhia 
do 29*. _______

500:0008000 por 248000, hojo.

Tlvèram ordem para embarcar : 0 com- 
missnrio dc 3* classo Jacinlho Madeira 0 
machiniste do 2* classe Nicoláu José Mar
quas, no cruzador Amazonas;; macMulstaj 
do 2* classo Antonio Ferreira de Carvalho, 
no cruzador Almirante Barroso, 0 cora- 
missnrlo de 4* classe Alfredo Braga Molio e 
0 fiel dc 2* classo Ltudoso Marinho Guima
rães, no caça torpedeiras Tupy.

Não consultes medico..., comedia doJ 
Machado de Assis, puhlirada na Bevitla^ 
Brasileira. Em todas as livrarias.

depois do soffrer os reparos do quo carece, 
deverá iucorporar-se a divisão naval.

Mão consultes medico..., comedia dfò 
Machado do Assis, publicado na Revista 
Brasileira , Em todas as l ivrarias.

Foram, exonerados : 0 contra-almirante 
José Candido Guillobel. do raigo de prosIW 
dentada commissão incumbida de-revér 
0 codlgo gorai de signaos 0 Mauucl Mar
ques Mancebo do logar de aspirante a com- 
missario da armada.

500 contos do réis po r 248000, hoje.

Foi nomeado .0 cápiião-toriento Américo 
Brasil Silvado, para 0 cargo do presidente 
da commissão incumbida de rever o có
digo geral do siguaos:_  . . .

Mão consultes medico..., comedia de 
Machado de Assis, publicada na Revista 
Brasileira. Em iodas as livrarias.

Foi mandado passar mõstra do arma
mento no vapor Jaguarão, qno se acha no 
estado do Rio Grande do Sul, devendo 1er 
0 dislinctivo n. 71.

Coníerenciou honiem com 0 Sr. m inislro 
da industria, era sua secretaria, 0 Sr. 
Dr. Floresta do Miranda, inspector das 
obras publicas. _______

500 contos de réis por 248000, hoje.

A’ directoria geral dos correios, declarou 
0 m inisterio da industria, ficar 0 governo 
inteirado do accordo feilo com 0 correio 
de Portugal, para a permuta de cncom- 
mendas sem valor declarado, onlre aqnrile 
paiz e o nosso.

Mão consultes medico..., comedia de 
Machado do Assis, publicada na Revista 
Brasileira. Em todas as livrarias.

O m inisterio da industria, solicitou do
da marinha, as necessarias ordens atlm de 
quo a repartição geral dos télégraphes, 
seja indemnisada da quantia de 23:8888799 
quo despendeu com a Installaçãò do ser
viço lelegraphico d ’aqtielto ministerio.

500:0008000 po r 248000, hoje.

Foi mandado trazer a reboque para per
to de S. Bento, a torpedeira Pedro Ivo, quo

A COLONIA HESPANHOLA
Dignos membros da colonia hespanhola 

residente nesta capital, commerciantes, 
engenheiros, industriaos, representantes 
do Casino Español, da sociedade de Benc- 
liconcia Hespanhola, da Lisa Patriótica lios- 
panhola 0- do jornal Union Española, 
vieram hontem n esta redacção pedir-nos 
a publicação das seguintes declarações:

Proicstam cm prim eiro logar contra a 
insinuação malevola dc que entre os mem
bros da colonia, respeitadores todos elles 
das leis do paiz om  quo vivem, haja quem 
tenha ameaçado dc; morto os membros do 
comité cubatio; isso é uma-calumnia per
fida.

Assegurara depois quo nunca preten
deram oppõr-so á realisação dos meetings 
aqui feitos cm homenagem á liberdade do 
Cuba nem a quaesquer demonstrações dc 
sympathia pela causa da revolução.

O que os dignos cidadãos não podem 
(azer é tragar cm silencio insultos atirados 
A sua patria. Só diante de provocações 
d’esta natureza reagiram alguma vez, 0 
taso mesmo é 0 quo os brasileiros fariam 
cm circumstandas idênticas.

Protestando a sua attitude pacifica 0 0 
seu respeito á liberdade dc opinião, os d i
gnos membros da colonia hespanhola fa
zem-se credores do nosso apvcçó 0 da 
consideração do publico.

De facto, é perfeltamente licito sympa- 
thisar com a Independencia de Cuba e 
applaudir aquello glorioso movimento de 
uma população americana que se bate 
afoutamenle pela sua autonomia politica, 
sera offendor 0 amor proprio nadonal dos 
nossas laboriosos hospedes com invectivas 
alfrontosas á sua patria.

Esta linha de proceder estimaríamos ver 
seguida *  risca por todos os nossos pa
trícios que pleiteara a causa sympathica 0 
nobilissima da pérola das Autllhas.

PMronolis—Dr. Martins Ribeiro, parteiro 
c cirurgião. Avenida 15 de Novembro 48.

Foi exonerado do logar de consul geral 
do 2* classo em Rotterdam por ter sido 
exlincto 0 consulado Joaquim Jaymc Dias, 

I quo ficará cm desponlbilfdade.

« N M  ESPECULAÇÃO
0 BecolQSDto ãc Sauta l a  de Gasslt ;

Raramente tomos visto lâo feliz exito  cm  I 
uma diligencia do caracter publico como 
aquella que acabado ter logar no ju izo d a  ) \  
10* pretoria d ’esla capital, ondo honiem a ; 
imprensa Ioda tovo occasião de observar 
quo os esforços por ella empregados para >’ 
salvar 0 p rincipio da protecção à orphan- 
dado desvalida encontraram da fiarte da 
aucloridade judiciaria 0 mais prompto e - 
decisivo apoio, de sorte quo d’esta v e i 
(iodemos com satisfação anuunciar que toá 
vicloítesa a causa da jusUya e da le i.

Seja-nos lic ito , antes do apreciar d o v i^ ®  
(lamente 0 va lo r da diligencia, referir m i-  ‘ 
nudosamente tudo 0 quo hontem occorreu 
sobre 0 vergonhoso 0 mais que audacioso 
fado do Asylo do Santa Rita do Cassia, e 
assim 0 publico mais uma vez verá até 
que ponto chogava a triste situação do se
tenta crianças expostas ás terríveis garras 
do mais requintado c cynico dos especu
ladores.

O inquérito judiciário quo hontem con
tinuou n’aquello juizo, veiu re ve la ra s  . 
mais atrozes monstruosidades do quo ha 
noticia no3 annaes da nossa sociedade, 0 ... 
nm grande numero de pessoas que hon- 
teraasslsliram aquellos longos trabalhos por .. - 
Y0Z03 manifestou tão profunda indignação 
que chegamos a rccoiar pels sorte do ia -  r ,  
feliz, movei 0 principal auc io r. d ’essca ; 
allenlados áfraqneza in fan til,se bem queo ;
Sr. Dr. ju iz da 10* pretoria livesso cm tempe ¡ 
opportuno lomado todas as providendas > ó 
sobre o caso

Londo esses depoimentos, quo abaixo 
publicamos, o publico coranosco estreme
cerá dlante do Uto rovoltanln scona,. que 
não temos expressões bastantes enérgicas 
para esllgmatisar o prodigar.

Verá como foram um por um deseo- 
herios todos os abusos, todas as imm orali- 
dades praticadas n’aquelle asylo, cm  que 
dosgraçadas orpbãs se adiavam confiadas 
á discrição do um raaliellor.

Soubemos que o Sr. Dr. Ataúlfo de 
Paiva chegou multo cedo á pretoria, tendo 
durante estes últimos días (ornado caute
losamente todas as providencias de modo 
a não só garantir o principio de sua aucto- 
ridado orphanologica como, e principal
mente, chegou a tratar dos meioe mais 
uteis c ctíicazes para amparar a aorte das 
Infelizes asyladas.

Quando chegámos ao ju izo da pretoria 
já so achavam ahí quasi todos os repre
sentantes dos jornaes diarios d’esta capital 
e a audiencia toi aborta, como estava an- 
nuuctada, ás 11 horas da manhã era ponto, 
apresontando-so o directo;· do Asylo,açom- .

AS QUINTAS

Fol urna espiga. O partido Ropuhllcano 
Federa!, a quem elrvio m uito saudar como 
servo seu quo náo sou o admirador que 
não pretendo ser das suas altas virtudes, 
tinlia locado os pauzinhos fiara deixar as 
eleições municipaes para depois das de 
sonador o deputado, principalmente por 
causa da eleição pera senador. E va l o 
d alio. motte-se no meto, o iez-se m ister 
proceder â eleição prévia para escolher 
tain· a legião de candidatos aquellos que 
Iba do ser apresentados ás urnas fondo 
lw  pufrinho o nunraassás louvado P. R.F.

K (!<· enlao para cá ouvc-sc o ranger dos- 
doutas, como no inferno do poeta, dosque 
ior..';i d.'silludidos, e quo consliluem o que 

"i -".inte linguagem hodierna se chama 
1111 bonita penea. E os que ficaram 

P-i imlam quem são alguns dos illustres 
“«conhecidos q w  o P. R. F. aprésenla. 
¡ ! f  One ! 11a rápita] da República, o par- 

'° Mniro qne tem organisação, aquello 
'i*õe de todas as posições o empunha 

om que a» cortam Iodas as fatias, 
Inu  para ciBdar dos negocios d ’csle 
vte, dr cuja íoputação boa ou má 
"i sotlro o pata in te iro, homens in- 
: ates, criteriosos o conhecidos como 
'fa logares de lanía responsabi-

8¡H· ll

ll-.C
Cu

lidado

Como quor o partido qúo o povo Yá ás 
urnas, como quor que desappareça a praga 
iunesta da abstenção, se o chama a votar 
cm nomes cm que ello nunca ouviu fa llar ?

Pois o municipio do Rio do Janeiro tom 
do ser d irig ido por cidadãos que andara ά 
cala do empregos, por individuos quo não 
têm os conhecimentos precisos a quom 
ha de legislar sobro iuslrucção, sobre hy
giène. sobre finanças, manejar a arma 
d iflic illim a do imposto distribuido com 
justiça ? E faüa-so, o mais dia mcuos dia a 
idéa vingará, em passar ao municipio as 
escolas de bclhis-artcs e os estabelecl- 
monlos de ensino secundario e superior.

E quem enlão lia de superintender ? O 
Sr. Antonio João Joaquim, que até aqui se 
occupava do transporte de moveis 0 lava
gem do casas, 0 0 Sr. Joaquim João Anto
nio, proprietário dc um Ircgo para as ban
das do Engenho Novo ? Que é então o 
pessoal d’csse partido, quo não tom quom 
vá occupar com brilho as cadeiras do con
selheiro municipal, e isto em pleno regi
men republicano, cuja base é ó  m unicipio ?

Nos archivos do antigo municipio, 0 era 
enlão apenas uma repartição do m inisterio 
do imperio, figuram os nomes de Fer
reira Vianna, Andrade Flguefra, Bapflsla 
dos Santos o laníos oulros, 0 iioje, que 0 
municipio ó nutonomo, quem decide dos 
destinos de uma população de seis ou sete
centos m il almas, senão mais, são uns se
nhores, alguns dos quaes talvez não saibam 
1er e escrever cm termos e sejam incapa
zes dc obter por oulros meios lícitos renda 
comparável à que este emprego liles vai 
dar.

E’ quo principalmente 0 que os chefes

querem é a manada de carneiros dispostos 
sempre a augmentar vencimentos a empre
gados e a crear empregos novos;.não con
vêm os Gahizo e Julio do Carmo. 0 outros 
dosque estão a findar 0 mandato, ,0 que 
batem 0 pó ao3 mandões.

E Julio do Carmo era nm fiel, eia um  
soldado obediente, como era o Sr. Honorio 
Gurgel, quo lambem fo i bigodeado, posto 
de parto como um instrumento quo já pre
stou os serviços quo se lhe pediam, 0 to r -  
nou-so dispensável.

O partido acenou a alguns dos actuacs-' 
tntendentos com a reeleição, e acenou a 
alguns dos candidatos com o augmento 
de numero. Não lhe faltou vontade de 
cum prir a sua promessa, honra lhe seja 
foila. Isto de augmentar despezas para 
accommodar amigos faz parle do seu pro
gramma. O que Iho faltou fo i prestigio para 
obter do Congresso essa reforma, 0 ficou a 
chuchar no dedo. Depois, vendo quo não 
podia raoltor a Só na Misericordia, vendo 
que era humanamente impossível encaixar 
duzentos candidatos cm quinze logares, 
prometteu os seus favores a (odos c 
sahiu a campo pára fazer adiar as 
eloições municipaes.

Com esse pequeno truc, a 39 do cor
rente, no dia em que está escriplo que 
será eleito senador 0 Sr. Thomaz Dellino, 
ainda que chova arroz, esses duzentos 
candidatos, 0 mais as centenas do votos de 
que rada um d’elles dispõe, estariam iodos 
como um só homem á disposição do P. R. 
F., em v irtude  da lei sabia do loma lá, 
dá eii.

Mas, do mesmo modo que faltou ao 
P. R. F.prestigio para obter do Congresso

a reeleição 0 0 augraonto de num oro, fa
lhou-lho para ob ter do S r. vlee-présidento 
um a cambalhota por c im a da le i, 0 as 
eleições não foram  adiadas. E  agora os 
candidatos vóm  quo 03 faes chotes são 
U113 grandes vendedores do pommada, 
que não tom in fluencia sobro 0  poder 
legisla tivo nem  sobro 0 executivo , e quo 
flug indo governar, são governados pelos 
acontecimentos e pelos outros chefes, como 
na escolha do candidatos, á depulaçãopclo 
triangulo , 0 petos chcfinhos, 0 pelos chc- 
feles, v ivendo  do condescendencias, c do 
conchavos, 0 de combinações, mondigando 
votos em troca do empregos 0 lamentan
do-se de não poder transfo rm ar a cidade 
toda em um a vasta repartição, cm que 
toda a gente recebería salario para vo ta r 
com 0 partido.

O que lhe vale, ao P. R. F ;, ó quo este 
nosso povo ainda não comprehondeu que, 
110 dia cm que se resolver a sabir de casa 
0 i r  a lll á sud secção levar 0 voto, alira 
de cambulhada osla quitanda toda, c não 
fica da gente que consome era ordenados 
sos funcclonarios mais do sessenta por 
cento da renda municipal nem um p im - 
pollio para semente.

Mas Zé Povo não acredita, por não 
saber quo com as modificações quo soflrcu 
a lei é possivel fiscatisar 0 processo eleito
ral e fazer sabir das urnas quem para as 
urnas entrou.

E a prova está no genero dc fraude que 
se quer agora ensaiar. Não se sabe por 
que artes do bereques e berlcqueï uns 
sujeitos arranjaram algumas centenas ds 
diplomas c foram offececcl-oj á venda ae 
Sr. major Figueiredo Rocha, que ó enge

nheiro m ilita r, sabe ondo tom σ nariz c é 
candidato á intendencia. O vendedor offe- 
rocia duzentos diplomas por duzentos m il 
réis, 0 quo pouco mais é que dal-os de 
gfaça. E  quJzcssc 0 Sr. major Rocha scr 
eleito por qualquer processo, * duzontos 
votos já  eram ura bom principio dc vida. 
Mas não quiz c irouxe os diplomas á 
Gazela, que va! tratar do saber como fo i 
qne elles se transviaram do bolso de seus 
donos.

Parece, porém, que nem todos tém os 
mesmos escrúpulos, 0 quo ba um candi
dato proclamado que dispõe de nada 
menos do quatrocentos d’esses innocentes 
papéizinhos. Ora, 0 meio dc desmascarar 
esta pouca vergonha éa iiscalisação, não só 
a que ó exercida petos flscaes nomeados, 
porque estes diiflcilmente podem conhecer 
todos os eleitores do suas secções, mas 
pelo eleitorado, deixando-so ficar alguns 
eleitores para impedir a reintroducção do 
phosphore nos nossos costamos elci- 
toraes.

Porque é hem do phosphore que se 
traia, 0 anligo phosphore da Flor da Gloria 
arranjado polo Cá-te-cspero c outros hc- 
rúes legendarios, chegando o desembaraço 
a tal ponto quo um dia aprcsenlou-se 
a votar polo Duque de Caxias um prelo 
capoeira. E’ isto que so quer fazer reviver, 
e fiara chegarmos a esse resultado fez-se 
uma revolução 0 mandou-so lirai· das gra
des do jardim  do Campo de Sant’Anna a 
coroa imperial, para que nem memoria f i
casse dos tempos ominoso».

I? verdade que fiara Isto (amliem quer 
concorrer 0 Liberdade, pregando aos sens 
amigos a abstenção eleitoral. Na eleição

passada, os monarchistes apresentaram 
candidato' á senatoria 0 Dr.' Andrade F i
gueira, o esto obteve uma votação valiosa, 
devida embora om parto aos méritos pe»-¡ 
soaes do candidato mais quo á doutrina 
que elle representa. Agora, que 0 partido 
tom imprensa na capital 0 faz dla adfa  i 
a sua propaganda, encolhe-se, pareço le r j  
medo do exhibir a sua fraquota, de cor
re r 0 risco do um fiasco monumental.

O u ltim o  abeneerrago é 0  Sr. Malvino 
Reis, que lá está na estacada a disputar vo-^ 
tos, mas que dove perder alguns com 0 
grilo  do recolher quo parthl das tendas do 
general em chefe. Ora, no lempo da mo
narchia, nos logares cm quo 0 partido re
publicano tinha forças fiara atirantar a 
lucta apresentava candidatos,o onde O3não 
tinha pelo menos faziao que procura todos 
os dias fazer 0 Liberdade, crear embaraços 
aos adversarlos volando em carga con
traria no candidato contrario d’elles quo 
linha mais probabilidado de exilo.

O Liberdade não quer ve r as colisas por 
este aspecto c pretero dizer aos seus ami
gos que se encolham; ó quo ello vè 
pela sua circulação que estes são sensivel
mente menos numerosos do quo se diz,
0 então não quer dar-lhes conselhos que os 
obriguem a fazer feio.

Em todo 0 caso, anles laes cautelas que 
as gabolices do Republica. O raio do jornal ■ 
arrepela-snlodo quando alguém lbc lembra 
que os seus amigos, que eram todos pelo 
Sr. Rodrigues Alvos, que em finanças 
pensava prelo, deram uma viravoüa pas
sando a apoiar o Sr. Matine! Victorino, 
qne sobre a mesma materia pensa branco.

E diz o Lom do orgam da rua Fresca

que tanto 0 Sr. Prndonte dê Atoraos como 
o Sr. Man.uol V ictorino são objectos dc seu 
usó, quo io i ó P. R. F . qne os inventou, 
e que 0 P. R. F . está sempre no seu posto 
pensando com átelos, embora cada uni 
d’elles pense 0 contrario do outro. E como 
so não contenta com essa gloria, ·  de te r 
eleito os dous cidadãos, chama a si ama 
porção de ouïras, entre ellas a . do ter, 
vencido a revolta dc 6 do setembro.

B trata então por cima do hombro oaqne 
duranto esse movimento não pegaram em 1 
armas. Quem 1er Isto na Zululandla pensa J 
quo (oi α rapaziada do Republica que deu 
cabo da esquadra do Sr. Custodio e das 
hostes do general Gumerclndo ; mas 
quemestaVQ aqui por esse teippo sabe quo 
0 chefe do Republica afeava ahl espiado 
e suspeito, querendo i r  a S. Paulo e náo 
conseguindo obter da. policia salvo-con
ducto; quede seuscompanheirosum andava 
pelo sou Estado em papos de aranha, 
outro passeava pela Europa, e um, 0 mais 
guerreiro, era commandante dc artilharia, 
c iogo quo lhe cheirou quo era preciso 
pôr cm movimento os seus canhões, 
passou para 0 estado-maior, quarlol do 
segurança, que, aliás, para mais. seguro 
estar, pouco frequentava. O que os não 
impede de se gabarem hoje dc terem pe
gado cm armas. E cmfim, como elles não 
dizem em que armas pegaram, talvez so 
Irate dc vida intima, e essa escapa ás in 
discrições da imprensa.

Qne os homens não estão contentos, lá 
isso não eslão. A gento lê-os c percebe 
que as rousasvão lorias. O não adiamento 
das eleições municipaes foi um osso que 
lhes ficou alravessado c ha por alii ind i

cios de que nem tudo-vai pelo mèlbor no  
melhor dos mandos. E não só aqui, iu »  
pelos Estados. Em Sergipe v a lo  D ia b o ,· 
a gente está ·  voto  que vai fazer ό Mar- 
itabo Garcez, qne sahiu d’a p i  dizendo ■' 
que ia cuidar principalmente da adminis
tração do sem Estado, sem se m etterem  
politicagem.

No Piauhy tambom parece haver embru
lho, eo teiegramma p e  esta folha publicou 
ante-bontem, firmado pelo respectivo go
vernador, tem a sua historia. E’ o  caso quo
o Piauhy tovo em duas legislaturas succes
sivas como um dc sous representantes O 
Sr. Nogueira Paranaguá, o parecendo-lht» 
que 8. E x. não tinha acabrunhado a sua 
terra do beneficios, entendeu experimen
tar outro, escolhido em escrutinio p rovlo. 
Sabida a p i  a noticia, 0 general Glyccrio 
tclcgraphou que a exclusão Unha causada 
impressão dcsogradavel, c cumpria reele
ger esse seu amigo, porquo tinha votado 
sempre cora elle.

Do Piauhy, porém, respondem que nSo 
estão dispostos a 1er aqui um representante 
só para 0 fim  dedar 0 seu voto ao Sr. gene
ral Glyccrio. Daiil as inslrticções passadas 
d’aqul para que uns tantos dissidentes cons 
lituara mesas eleitoraes irregulares, que 
farão duplicatas, encarregando-se aqui as 
commissões apuradorns de eleger aqueüc» 
que 0 sou Estado repelle. E ahi est. 
como os cfc’Ies do P. R. 9. eateidcm a 
autonomia dos Estados.

A estos cumpre resistir, como resistiu, 
a Bahia, pelo seu goverèodor, 0 Sr. Luiz 
Vianna, quo mandou 0 S r.G Ircerio .. .  d io  
iar sentenças em Campinas.

Ln .8 ’ SKMOIL
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s o c i e d a d e  j m o n y m a  Ĝrázéta de Noticiase
N U M E R O  A V U L S 0 1 0 0  R S .

ls u á p ite n s  e s u fio  m  gulfoer J íi e teramam en Uta à· ju lo  ou íticm ksTiragem 40.000 exemplares
Aos Srs. assignantes quo quizerem con· 

tinuar rom as suas assignaturas .pedimos 
que as relorinem· cora tempo, para não 
haver interrupção na roraessa da folha.

Os Srs. assignantes quo reformarem a 
sua assignai ura, ou os assignantes novos, 
orão d ireito aos seguintes premios :

DMA ESTAMPA C O M U M
P o r  U EL M 1H O

Cópia do quadro original do mesmo a r- 
·· - tlsta—Lleta

UMA EXCELLENTE OLEOGRÂPHIA
Usa pasta (ara eaeripturia

com copa do oleado o um ívALENDARIO
na parto in terior

MAPPA DO BRASIL
ftlAPPA DE PORTUGAL

E M A H il DÂ ((GÂ2ETÀ DE H0T1CIAS»
P A R A J 8 S 7

Os Srs. assignantes do anno tôm direito 
6o A t m a n n l r  e a n o m  ¡ m a t a ,  ou
a uma das estampas, ou a um dos mappas.

Os Srs. assignantes do sels mezes tôm 
direito ao A l u m n n k ,  mediante 500 rôts 
para porto.

t Porte liara qualquer dos outros p ro- 
lu los 18000. _

O A t i n n n a b ,  alóm das variadas 
Seccóes habiluács, coulóm este anno grande 
¿umero de illu s tra re s  por Belmiro.

, O preço da assignatura ó o seguinto:’ ’ ESTADOS
!Por um anno. . * ..................™. .  288000
iPor seis mezes................................ 118000
1 CAPITAL
P or anuo..............................    218000
P or seis mozos............128000

As assignaturas podem começar om 
qualquer época, mas terminam sempre om 
30 do junho e 31 de dezembro.

As reclamações só serão attendidas com 
O numero do recibo.

A Gazeta de Noticia» tem correspondentes 
telegraphlcos em todos os Estados da 
União.

Correspondentes e collaboradoros na 
Europa :

Max Norflau, Eça do Queiroz, Ramalho 
Drtigão, Magalhães do Azeredo, L iuo do 
Assuinpção, Domicio da Gama, Monteiro 
llainalho, Batalha Reis, ctc.

‘A Gazeta. publica semaualmento o em 
(lias certos :

Cousas politicas; Λ semana, por Machado 
!c Assis ; Chronica, por Coelho Nelto ; 

.1* quintas;ψ οτ Lu lu  Senior; Artes e ma
nhas, por L u lu  Júnior; liodapi,  por Olavo 
(Bilan, Carlas de Londres, de Pariz, de 
Ala lia , de Lisboa e do Porto.

Aos domingos publica a Gazeta os preços 
'correntes dos' prlncipaes generos de coli
g o .  ____

Para os Srs. assignantes quo quizerem 
obter algum outro proinio, atem d’aquelles 
» quo tiverem direito, os proços sao c x -  
çessivamente reduzidos :Cada estampa. I .............. . . . . . ...........» 28000
ip 'a lm anak..................     ,18000
■Ñappa do B rasil................................  08000
Mappa do Portugal   48000
■pasta.. . . . · » · ' .........  38000

ITELEGRAM 1AS
I '  Ronui, Ï 4
i’ Çonllnuam a circu lar boatos n ’esta ca
p ita l o com graudo insistencia do que 
a abdicação do D. Caídos será multo p ró 
x im a .
: > M J Iñ o ,  8 4

O Secolo, d’esta cidade, d istribuiu hoto 
A tardo pelos pobres, como testas do 
Natal, quatro m il cestas contendo vivores.

Causou multo boa Impressão a idóa ge
nerosa d’esse jornal, tendo sido bello o 
aspecto quo apresentava a multidão do 
pobres quando sahia da distribuição.

I l c l g m i l o i  « 1
Deu a sua demissão collectiva o gabi

nete servio.
B e l g r a d o ,  3 4  (5 da tarde.)

A  noticia da demissão collectiva do 
gabinete servio, que correu bojo pola ma
nhã, é considerada prematura, não tendo 
qindn os m inistros tomado resolução a l· 
Ëuma a ta l respeito.
p  Espora-se mesmo que essa demissão não 
60 dará.

C o n s t a n t ln o p ln ,  3 4
' Asseverasse om rodas bem informadas 
(pío durante a semana presento ioram 
presos cerca de quatrocentos soldados o 
subalternos turcos ora consequenda do 
denuncias contra ellos dadas por Infligirem 
tprluras cruots aos prtsionoiros armenios. 

Esto boato causou boa Impressão, po r- 
ie  faz acreditar que a Sublimo Porta está 
nalmente disposta a tornar uma realidado 

praltcn a protecção legal que ás potencias 
exigiram  cm favor dos armenios.
f K lew , 3 4
Noticias recebidas da provincia do Ka- 

terlnoslaw reterem um  grande desastre.
Urna barca que navegava no rio  Dnlcpo 

sossobrou, fazendo grando numero de v i-  
pilmas.

Alguns passageiros conseguiram salvar
se, graças aos soccorros que promptamon· 
le  foram prestados.

Ainda uño so poudc determinar precisa
mente o numero de lies soas que perece
ram  alogadas, mas sabe-so que in fe liz · 
mentó o seu quinero 6 avultado, figurando 
tn tre  ellas senhoras o crianças.

8. P eterabu rgo , 3 4
A imprensa russa occupa-so da lundação 

; da sociedade Esto Chinez, destinada a lovar 
a etteilo o prolongamento da estrada de 
Ierro  transihertana, considerando esso facto 
um  grande successo politico o economice 
¡pava a Russia.

>—Um « hase imperial auctorisa a funda

ran
fin

çao da Sociedade Esto Chinez, quo se fo r
mou para o prolongamento do caminho 
de íerró transiboriano, atravoz das pro
vincias chlnezas do lle-Loung-Kiang o 
Gula, na Maudchourla.

Lisboa, 3 4
Noticias hoje recebidas do Moçambique 

o de Lourenço Marques dizem corre r a lti 
o boato do que, em consequenda do u l
timo Incidente com o consulado allemão 
d’esta u ltim a cidade, pediram demissão ao 
governo portuguez o governador geral de 
Moçambique o o governador do Lourenço 
Marques.

Nada de official, porém, transpirou aqui 
a respeito.

A lm ería, 3 4
A sorte grando da grande loteria de 

Natal de Madrid, foi tirada por um grupo 
de pessoas d ’esla cidade que tinham do so
ciedade tomado diversos bilhetes da mos- 
ma loteria.

ciilaüe do Cubo,3 4
O Sr. Cecll Rhodes chegou a Port-Elisa- 

beth.
As noticias d ’alll reeobldas dizem quo 

grande multidão fo i esperal-o no desem
barque, fazendo-lho eiithuslastlca ovação.

P re to ria , 3 4
O governo da Republica do Transvaal, 

condoído do estado afflictlvo de miseria o 
do tome em quo se acham os habitantes do 
alguns districtos cafres, mandou rometter- 
thos farta provisão do viveres.

Este soccórro do governo trnnsvaallano 
ó verdadoirameute providencial, porque 
muitos desgraçados já morriam a mingua 
nos referidos districtos.

IVova-York, 3 4
Correm boatos aqui dando como certo 

que a questão cubana será brevemente 
resolvida, a Hespauha accettando quo 
os Estados Unidos intervenham n’essa 
questão.

— Diversos jornaes americanos dccla- 
ram-so contrarios á tmmlgação do arme
nios aqui projeclada por uma emprezn 
particular quo procura ter o apoio do 
governo paia pôr cm execução σ seu 
intento.

Santiago, 3 4
• Corro insislcntemento o boato do quo 
um cidadão chileno inventou uma cara
bina electrica, cujo alcanco 6 do doze k ilo 
metros.

Accresccnta-so quo o governo va i sub- 
meller osso invento ao estudo da com- 
raissào competente para sobro olio dar 
parecer.

V alp araíso , 3 4
Proscguem muito activas as manobras 

do exercito chileno, as quacs tôm corrido 
muilo a contentodos chelos, mostrando-so 
soldados o oiliciaes perícitamente In 
struidos.

Buenos A y res, 3 4
Taxa do ouro 2S0
—Está so verificando quo a demissão con

cedida ao m inistro das finanças, D r. I .  J. 
Romero não conseguiu acalmar a d iver
gencia que surgiu entro o congresso ar
gentino o o presidente da Republica, Sr. J. 
Uriburú, o quo tovo como ponto do partida 
a questão financeira.

Tanto na camara dos deputados como 
no sonado é grande a opposição ao chefo 
no Estado.

—Os jornaes ostrangeiros quo so publicam 
n’esta capital lamentam a sabida do Dr. 
Remoro da pasta da fazenda, tecendo elo
gios á sua administração.

— A temperatura continúa a sub ir ex
traordinariamente, tendo felto um calor 
hisupportavel ñas ultimas 24 horas.

— Como emanada do Ionio insuspeita, 
propala se a noticia de quo o general A l
berto Capdovila, chefe do .estado-maior ge
neral do oxorcílo, será oxoncrado desso 
cargo por ter do partir para a Europa om 
commissão do governo.

— Hontcm à noito doram-se nas ruas 
desta capital algumas desordens pro
movidas por hespanhòos, quando so 
rcallsava urna grande manifestação om 
homenagem á memoria do Antonio Maceo 
ocm  p ro ld a  rovolução de Cuba.

E(fcctuaram-so algumas prisões, tendo 
sido ferido ura dos policiaes que in te rv ie 
ram para pôr termo aos conllictos.

— Uma importante casa ingleza apreson- 
tou proposta ao governo para constru ir o 
portom ilita r do Bahia Blanca, de accordo 
com os planos approvados.

Dizem que essa proposta pareço vanta
josa o esta merecendo sério estudo por 
parto do poder executivo.

—O governo chileno, por intermedio de 
seu representante dtplomalico, já pediu ao 
governo argentino a exlradtcção do advo
gado Malla Percz, auctor do barbaro assas
sinato no Ciiile o que, suppõo-se tor 
chegado fugido a esta capital.

L a  P l a t a ,  3 4
E’ provável que so réalisera por estes 

dias n’esta cidado grandes manifestações 
publicas em honra do Antonio Maceo e 
como prova do sympathia á rovolução
cubana.

São innumeras as adhesõos que encontra 
a idéa do taes manifçslaçõos.

Montevideo, 3 4
Attendendo ao estado do complota tran

quilidade restabelecido em toda a Repu
blica, o governo mandou hrijo levantar as 
rostricções que havia Imposto legalmente 
á liberdade do imprensa como meio de 
ovttar exaggeres perigosos nas noticias so
bre a revolução que abortou.

(Agencia Havas),
Belén·, 3 4

A junta do thesouro acceitou a proposta 
Fiorita para navegação do mediterraneo. 
Depende agora sómente da approvação do 
govorno do Estado.

-P repara-se  bonita recepção aos se
nadores Baena e Chcrmont e deputados 
Novaes o EnéasMartfus.

P e lo ta ·, 3 4
O paquete Itaperuna, entrado tioje d’ahi, 

seguiu com surpreza geral, ás 4 horas da 
tardo para Porto Alegro, não rccobeudo 
aqui muitos passageiros c cargas por con
tarem que o vapor sahiria amanhã, con
forme ó do costume.

A raco jú , 3 4
Consta quo o governo da União restrin-· 

íiu a ordem dada á guarnição, para dar 
[orça ao ju iz seccional sómento nos casos 
do cumprimento de habeas-corpus. O jú iz  
não roconcedeu ; diz publicamcnto quo o 
§ 2* do art. C0 da Constituição 6 lottra

morta om Sergipo. A  força volta do um 
ponto, segue para outro; seguiu agora um 
contingente para S. Christovão o Rapo- 
ranga.

A policia faz declaração solemne de não 
haver presos protegidos pelo habeas-corpus, 
declara ovitar quanto possivel o  choquo 
'premeditado, estando disposta a garantir 
os diroitos dos cidadãos, caso seja um 
facto o boato espalhado dó serem dissol
vidas no dia 30 as mesas já constituidas. 
Os meetings annunciados do protosto con
tra a intervenção do governo gorai nas 
eleições não terão logar; a poücia não 
consente.

—Ochete do policia oxpodiuuma circular 
dizendo ás auctorldades quo não pertur
bem mais as oloiçõos dos adversarlos, 
nrondendo sómento em casos extremos. A 
força continúa em todas as localidades 
ameaçando prender os mosarios nas vos- 
peras da eleição.

— Foi preso om Itabaianinha Francisco 
Monteiro o coagido a assiguar um docu
mento eleitoral.

— Foi concedido habeas-corpus om favor 
dos raosari03, a requerimento do Dr. Ro
drigues Dovea.

— O ju iz do direito pronunciou antigos 
conselheiros municipacs apuradores da 
eleição ostadoal no anno passado. Estes 
recorreram. Denunciado Altrcdo Franco, 
quo convocara o antigo conselho para 
clegor as mesas.

— Processado, cm Estancia, o antigo 
presidento do consolho, por expedir titulos 
aos eleitores, de accordo com a lo i.

I ’ a r a b y b a ,  3 4
Embarcaram bojo para o Rio os Drs. 

Nunes Belford e Souza Mallos, o primeiro 
director da estrada do ferro Contrai da 
Parahyba, o segundo engonbelro-chefo das 
obras do porto.

B a ld a ,  3 3  (atrazado)
Com bastante solemnidad^ tomou hoje 

posse do cargo do intendente municipal o 
Dr. Paula Guimarães. Comparecorapi ao 
acto o governador, inspector do arsenal 
de marinha, corpo do saudo do oxercito, 
secretario do interior, deputudos c sena
dores eslndoaes, funccionários publicos, 
representantes da imprensa d’aqui, o cor
respondente do Jornal do Commercio d’ahi 
o cidadãos do todas as classes sociaos.

Paula Guimarães leu um discurso di
zendo quo chegara ao cargo de lntendonto 
do cabeça erguida, por designação do elei
torado liv ro  de qualquer suggcstão. Con- 
citou aos membros do conselho a esque
cerem as dissonçües politicas, trabalharem 
de communs accordo cm pro l do ongran- 
decímento da Bahia.

Dou a guardo do honra uma força do 
esquadrão policial. Tocou a musica do po
licia. ,

— Regressou bojo da viagem de Guoí- 
madas o chefe de segurança, também 
vieram algumas praças, c dous oiliciaes 
doentes, pertencentes á torça federal em 
operaçãos contra Conselheiro.

— Consta que no termo de Geromoabo 
a população assustada pela presença do 
grupos dos fanaticos quo tèm praticado 
saques por todos os togares por. ondo pas
sam ; que da localidade do Cumbó segui
ram 400 individuos armados para auxilia
rem a Conselheiro ; quo a população do 
termo do Pomba está inquieta com as no
ticias amoaçadoras. dos íànaticos de Conse
lheiro ; que q capitão do policia Emygdio 
Caldas tovo ordem de seguif para Serrí- 
nha, para unir-so à força contra Conse
lheiro.

— Está restabelecido o Dr. Pacifico 
Pereira, director da faculdade do Medicina 
d’aqut.

Estava determinado soguir hoje das 
Queimadas com destino a Canudos toda 
força sob o commando do major Fobronlo.

A força quo tôm do entrar em acção 
contra Conselheiro conta 52S praças, 24 
oiliciaes e 2 boceas de fogo.

O general Solon mandou uma carta á 
imprensa, que a publicou hojo; conlesia a 
rôclUicação quo foz o orgam official, om 
nomo do governo, relativa àordora do dia 
do general Solon sobro o regresso do 
major Febronio á capital·

Confirma o general quo só determinara 
mandar recolhor-so o maior, depois do 
governador lho ter ofíiciado quo delibe
rara dispensar a força federal, do accordo 
com o ministro da guerra o o vice-pre- 
sidente da Republica.

O general declara mais que a ordem om 
questão tot publicada sem conhecimento 
d’elle e que a ordem do dia é a oxprossão 
da verdado ; por isso aeba-se triste o sur- 
prebendidoportero Correio de Noticias, m  
nome do governo, procurado pôr om 
duvida affirmações contidas em tal docu
mento e conclue a publicação dizendo não 
entrar em apreciações nem commentar 
factos antoriores nem posteriores, senão 
provocado, como vem de ser, om sua 
honra de soldado.

O Correio de Noticias, orgão official, cm 
nomo do governo respondeu na lardo do 
hojo que a publicação do general, susten
tando que a deliberação do governador foi 
posterior ά ordem do general mandando 
regressar á capital o major Febronio, o 
quo nódo ser provado cotejando as datas 
do oftlcio do governador com o telegram- 
ma do goueral, que. para esclarecimentos, 
devo mandar publicar a correspondencia 
tolegraphica trocada' com o major Fe
bronio.

8  P a u lo ,  3 4
Ilontem liouvo começo do grfcvo dos 

cocheiros, dtzdta que Instigada por fiscaos 
da camara municipal. Alguns carros já 
hoje começaram a trabalhar.

— O mercado de café manleve-so firme. 
As vondas hojo foram de 36,000 saccas, 
sendo parto do dias anteriores, regu
lando os proços pelas seguintes bases: 
superiores 118S0O, bons 103800, regulares 
98800; os cafés das aguas são cotados com 
grando reducção de proços, devido á 
sua d iffid i collocação. Entradas 14,818, 
dosde primeiro 378,794, media 15,783. 
Vendas dosdo primeiro 440,opo, sabidas 
idem 387,342, existoncia 004,464.

C a m p o · ,  3 4
lfa  queixas geraes de detraudação para o 

escrutínio de 30. Λ opposição, senhora da 
camara, dispõe dos diplomas om branco. 
Os cabalistas seus distribuem pelos mo
dernos phosphores.

Mando um amanhã registrado.
(Gazeta de Noticias).

CHRONICA

{JATAI OOS TRISTES
O CEGO 

(Palavra»

„ 4 ,8^  tçn ios, temos a aUudneçSo da 
¿ M i  . üto sonho permanente. 0  nosso 
typUonte está em nossos proprios olhos 

ums purn lha  de sombras, mas o quo 
Ioda gente consegue com α vista nós 
Conseguimos com a Imaginação. Imaginar 
õ  ver. Somos eucarcorados e povoamos o 
nosso cárcere, ondo não entra um raio do 
qql, com o ideal.

! j Temos certeza de que as fôrmas quo 
¿peamos intimamente não são as verda- 

! ijeiras, mas satisfazem-nos. Nascomos.ua 
prisão, ouvimos la lla r do que ha lá fóra c 
desojamos ver. Temos a curiosidade, quo 
¡i para o cego o mosmo .que ó para o g rt-  
llieta o ins tinc tu ra  liberdade.

Üma estrella, (¡'sol, a tlor, os olhos do 
«ma m ulher que; cm torno de nós todos 
acclamant serão mais bellos na realidade 
(lo que os imaginamos 7 Mas, que ó a bel
leza, perguntareis. Quo ó a belleza senão 
o resultado da visão perfeila ? A belleza 
0 imaginaria. Nós outros lemos as nossas 
'bellezas tenebrosas.

Sentimos c tanto basta. Para o gozo 
temos o tacto, temos o olfacto, temos o 
ouvido. Que nos imporia a cór da flo r se 
ihe sentimos o perfume e a maciez da 
pétala ;· Que nos importa não ver o oceano 

ouvimos a sua grande voz? Que nos

importa não ver a paizagem so sentimos 
o aroma sylvestre das hervas, so ouvimos 
o m ugir do gado, a canção do camponío, 
o m urm urio  das aguas que regam as 
terras?

E as estações.. .Julgais que as não co
nhecemos ? melhor quo vós as conhe
cemos. Dizomos, som errar, quando vem 
do  oriente a primavera, quando do zenlth 
deseo o estío, quando da terra sóbo o ou
tono maduro, quando nos chega o inverno 
do oceideute triste. E mais do quo vós 
aluamos a Natureza—ella, para nós, tem 
os mesmos mysterios que tem Deus para 
vós outros.

Sois cégos diante da Providencia c v i
veis imaginando o Eterno sem nunca o 
seutitdes senão em qjaailestaçõcs quo lbc 
a ttr lb u » ... menos felizes que nós que 
amamos a Natureza c que a sentimos sem
pre em dupla existoncia real e imaginaria. 
Podeis ver o Deus cujo nascimento feste
jais? ondo o vôdes senão n ’alma? nós 
tambem n’alma o podemos ver.

Cantais cm torno do imaginario, α vossa 
testa ó um sonho'.,., (tuem sabe sc não ô 
mais bello o que sonhamos ?

A musica quo ouvis, ouço-a cu lambem. 
Que importa a iórma do instrumento se a 
sua voz é que me delicia, o assim, sem 
que cu o veja, chego a pensar que vera do 
longo a sonata, que são anjos que dedilham 
harpas mysteriosas, e gozo om indo c so
nhando.

O amor, d ire is ... o amor reside no co
ração. Que imporia ao cégo o rosto da 
sua amada, se o rum or do seu passo, a 
melodia da sua voz, o perfumo do sou 
hálito hasiam para delicial-o ? V er é sentir 
com os olhos; os cegos vêm com o cora
ção. 0  vosso mundo é talvez in te rio r ao

quo sonhamos ; sem chagas, sem podri- 
dões. Só v i uma cega chorar porque era 
cega — foi no dia cm quo lho náscouò p ri
m eiro filho.

o sunbo-MUDO

Έ  vô o filho da cega — o dia é qjaro e 
vom do dentro da noite —  vê o filho da 
cega, antes não visse. Do que lho sorve 
ter visla se não falia, so não ouve. Para 
elle a natureza está morta porquo n’clla só 
ha silencio, movo-se a palma do coqueiro, 
elle, porem, não ouvo o iarfnlho ; cania a 
cigarra do estio, elle não ouve o canto. 
Ainda assim é feliz, não o lastimeis.

Imagínala sua dor sc ouvisse— succum- 
b iria  como um animal quo andasse sempre 
a receber carga sem nunca poder a lli- 
viar-se d’ella.

E‘ um edificio techado, onde não entra 
ninguem, d’ondo ninguem sai ; — pelos 
olhos, como por duas jaucllas abertas, 
entram apenas os raios do sol que illu 
minam o silencio.

Ello ahi osla parado, diante de vós, ven- 
do-vos em lesta. Nem ouve nem lalla — 
olha: é um sepulchro com duas velos ac- 
cesas. E sorri, sabe que testejaes o Natal de 
Deus; sabe porque leu, conhece a lenda 
porque a v iu  nos livros, porque a palavra 
dos livros cnlra pelos olhos como os raios 
do sol, a palavra dos livros é como essa 
poesia que andana lua.

Eil-o festejando eomvosco o nascimento 
do Jesus e contente apozar de surdo, e 
contente apozar de mudo — basta-lho a 
visla para para que goze : vê a flo r e sen
te-lho o perfume. Não ouve, não talla, mas 
quem «abe se a sua alma não tom vozes 
mysteriosas e palavras mysteriosas? Quem 
sabe se/emquan.to cautais, dentro do co-

D enterro. 8 4
O governo do Estado não consentiu a 

formação das mesas cleitoraes, na fórma 
do a rt. 2· da le i do 7 dezembro. A pres
são ó enorme. Pedimos providencias ao 
presidento da Ropubltca.

Sondo aqui caso Idêntico ao de Sergipe, 
esperamos quo sejani dadas as p rov i
dencias.

Consta que no in te rio r haverá nevtur- 
hações por occasiâo da eleição.— machado 
Anfriso Fialho.

CABALA?
O Sr. capitão do artilharia  Jeronymo 

V ille la Tavares, candidato a deputado pelo 
3 ' d istricto, em carta que d irig iu  a outros 
jornaes, confirmou nos seus pontos ossen 
ciaos a noticia quo demos ha dias sobro a 
sua ida ás oüicinas da ostrada do Ierro 
Contrat, a sua conferencia com os .chefes 
do serviço c ôom os mestres, o pedido do 
voto etc., ote.

Rcum confitentom habemus. Conseguinte- 
mento não havería necessidade do vo ltar 
ao assumpto nem do pedir outra vez ao 
honrado director da estrada quo prohiba 
semolhantes tentativas do pressão eleitoral 
na sua Importanto repartição. Aos opera
rios, assim como aos mestres, o Sr. capitão 
Tavares tem de certo liberdade ampla do 
procurar individualmente e solicitar a vo
tação do que precisa ; está no sou d ireito 
do protendor uma cadeira do deputado, 
procurando convencer o eleitorado do quo 
assim trabalha para o engrandccimento do 
governo c da Republica. Dentro poróm da 
repartição, por intermedio dos superiores 
lilorarchicos, buscando rccommondação do 
contra-mestres o solicitando distribuição 
de cédulas, isso ó que é irregular. E como 
está provado que tez, o Sr. capitão Tava
res nos dispensará de insistir sobre o caso.

O que nos movo a retorqulr-lhe ó sim- 
plosmento a parte final da sua missiva, em 
vordade Ingenua, ainda que apparontomon- 
te aggressiva. Pretendo o candidato pelo 
3* districto que nos fizemos orgão de trica 
politica c que somos inimigos da classe m i
lita r  na  pessoa de seus membros.

Prova de que não é trica politica está no 
proprio facto do não ser o Sr.' capitão 
Tavares candidato do triangulo nom do 
P. R. F ., contra cujas manobras nos temos 
opposto. Trica seria lechar os olhos o- 
favonear a sua victoria eleitoral, porquo 
ella redundaria om dorrola do algum can
didato do triangulo. Não usamos poróm 
d’estes oxpedientos e só criticamos aqutllo 
quo é illégal, in justo  ou violento, do ondo 
quer quo proceda.

Quanto a sermos inimigos da classe m i
l i ta r^  Gazeta não. precisa delonder-se ; sua 
attitude é conhecida, seus sentimentos 
acham-so francamento oxternados om edi- 
toriacs quo.não peccam pola obscuridade.

A  classe m ilita r mereceu-nos sempre α 
maior consideração c estima. Prodigar o 
procedimento de alguns dc seus membros 
que se deslisam da uorma da correcção, 
isso, so atguma vez o lizeraos, fo i por 
dever de jornalista que so preza o quo não 
vota culto letlchista a partidos.

Não se deixassem intelizmento seduzir 
03 Illustres m ilitares com tanta frequência 
pelos encantos da Circo traidora da polí
tica; quizessem circumscrever-so ao glo
riosissimo papel que a iorça armada des
empenha cm Iodos os paizes bem organi- 
sados, c de certo não teriamos occasiâo 
do externar tantas vozes desgosto por 
irregularidades que deslustrara a propria 
honra m ilita r o com ella os creditos da 
Republica.

E é tudo quanto temos que dlzor a este 
proposito, sem que no3 importo que o 
Sr. capitão V ille la  Tavares seja mais uma 
vez candidato manqué ou deixe alinal dc 
sel-o. _______

Consta-nos que o digno Sr. Dr. Joaquim 
Murtinho, m in istro  da viação, pretendo 
sem demora commctter ao Sr. Augusto 
Barbosa o encargo de abrir poços tubula
res na estrada do ferro Centrât atlm do 
dar eilicaz remodio á escassez d’agua que 
tanto prejudica a regularidade do serviço.

E’ provável que dentro do pouco varias 
grandes fabricas hajam dc recorrer ao re
ferido systema, o que o mesmo mando o 
governo lazer nos quartéis d'esta capital.

Veremos desta sorto appltcada finalmente 
a medida, que sempre recomméndamos 
como indispensável para auxilia r o ser
viço do abastecimento d'agua á população.

Poupada ao encanamento gorai a onorme 
massa d'agua que so perde com o trabalho 
de grandes oüicinas e de vastos estabele· 
cimentos industriaos, c natural quo os ha
bitantes da cidado venham a ser supprldos 
mais abundantemente do agua potável e 
deixem de passar pelo m artyrio  quo todos 
os dias somos obrigados a noticiar.

O Diario Official publica hoje as soguin- 
tes declarações do govorno :

O govorno não tom candidatos seus nos 
proximo3 pleitos.

O empenho que tem ó quo se cumpra 
escrupulosamente a loi federal, que rego o 
processo das oloições o quo se afaste da 
lucta dos interesses e esforços dos partidos 
c das candidaturas a influencia abusiva 
dos agentes do poder publico.

As raras medidas do ordom que tôm sido

tomadas com o llm  do garantir a execução 
dás ultimas disposições protectoras da l i 
bertado o da verdade do sutiragto, votadas 
polo Congresso Nacional, não so prostam a 
oxplorações do partidarismo local, com 
quem o governo não crcou dependencias 
$em accordos.

O programma da situação actual é de 
urna politica eminontemento nacional,, 
deixaudo aos Estados o cuidado do zelar 
os sous proprios interesses e a reputação 
o couceito das suas iustitulçõe3 c do sous 
goyemos.

Publicamos hoje em ouira sccção a c ir 
cular do Sr. Dr. Dermoval da Fonseca, 
qtfo so apresenta candidato a um togar de 
intendente municipal pelo 2 ’  d istricto. O 
talentoso medico o jornalista justifica nosso 
documento a protonção cm que o ampa
ram amigos, enumorando os sous longos e 
valiosos serviços em materia do hygieno 
■publica c propondo-so a dedicar sobretudo 
a este momentoso assumpto a sua provada 
competencia.

A un»  carta do Sr. vico-presidento da 
Republica, o Sr. m inistro do Chile acaba 
de responder, communicando quo já pedlu 
ao seu governo nolicias acerca da. viuda 
da divisão chilena ao Rio do Janeiro, o quo 
logo que tenha a conveniente solução lh ’a 
iransm ittlrá . _______

Em Santos, o Sr. Eduardo W right, ze
loso o digno guarda-mór da alfandega 
do Santos, apprehendcu liontem um im 
pértanlo contrabando do charutos de 
Hpvanu.

‘  P t f .
O grande premio de 500:0098 da grande 

lqteria da Capital Fedoral, cxtraliida lion- 
tóm, foi vendido pelos agonies Camões &  C., 
quo assira prometieran! aos seus freguezes 
quo os vendia, o nao faUaram'á vordade, 
,pgjs só.nos resta chamar o grande fe li
zardo para v ir  recober o cheque, ou cm 
boas notas, que estâo à sua disposição. E, 
como oslamos em festas, lembramos ao 
respeitável publico que era 31 vai-so oxtra- 
h lr outra do 500:0008, que ó a ultim a. 
Camões na ponta.

; Pcrguntam-nos. por carta so as m o d illc í- 
ções teitas últimamente ά le i eleitoral tôm 
algum oíteito sobro as eleições ínun lc i- 
paes a quo se va i procedor. Não devo 
haver asoraclhanlo respeltoduvida alguma. 
A nova le i om nada so applica ás elei
ções municipacs.

Com o Sr. vicc-prosldcnto da Republica 
eattveram honlemos Srs. coronel Valladúo, 
quo tratou da negocios do Sotgipo, ca
pitão do fragata Lomos Bastos o Frciro dc 
Carvalho, quo so despediram do S. E x ., 
por lerem do embarcar para Europa em 
commissão do governo.

M inh’alma, liv ro  de vorsos do E lvira 
Gama. Vende-se nas livrarias c ua rua  do 
Ouvidor n . 35. _______

O Sr. Dr. chefe do policia, em addita
mento ά circulai· quo em dala do 21 do 
corrento d irig iu  aos delegados, recom- 
mendaudollies completa abstenção de 
qualqtier intervenção no pleito eleitoral 
que devo tor logar nos dias 27 o 30 d’esto. 
tanto, chamou a altonção das mosmas au- 
c.tondades pára o que dispõe o a rt. 42 
§ 20 da lo i n. 35, do 26 de janeiro de 1892, 
que é o' seguinte : « E’ oxpressamente pro
hibida a presença de lorça publica dentro 
do edificio em que se proceder á eleição o 
suas immediaçõos, sob qualguer funda
mento, ainda mesmo à requisição da mesa, 
para manter a ordem».

Todas as livrarias vendem para boas 
festas O Livro das Noivas, a 83 c 108000.

H ISTO R IA S ~ M ~BÀRiVTlNHA
ô este o titu lo  do um explondido liv ro  de 
contos para crianças, que os editores Qua
resma *  C. acabam de publicar, contendo 
70 historias das mais celebres e conheci
das, moraes, phantasticas, tristes o alegres. 
Um onormo votumo dc 400 paginas, qpm 
milhares do gravuras dos mais notáveis 
dozenhistas modernos, como Jullño Ma
chado o outros, 48 ; rua do S. Jasó 65 o 67.

fo ram  nomeados!
O capitão de artilharia Josó Feliciano 

Lobo Vianna secretario da Escola M ilitar 
dcsta capital ;

O altores de Infantaria Gandido José do 
Nascimento, para servir interinamente 
como official ás ordens do commando da 
mesma escota.

— Foram exonerados t
O alfores Candido Josó do Nascimento, 

do logar qno interinamente oxerce do se
cretario da Escola M ilitar d’esta capital ;

O tenente honorario do exercito Joaquim 
Anastacio Monteiro do Mendonça, do logar 
do agento da enfermarla m ilita r de Ntoac, 
no Estado de Matto Grosso.

O altores Antonio Ferreira de Ollvoira 
Junior, do logar quo interinamente oxerce 
dc o lticial ás ordens do commando d’a- 
quella escola. _ _ _ _ _

Foram promovidos no posto de 1· te
nente da armada os segundos tenentes Flo
rio  Alvos de Mattos Pitombo, Eduardo Or
lando Ferreira, Josó Izalas do Noronha e 
Bento de Barros Machado 4a Silva, por 
anliguldado, c Octavio Lu iz  Teixeira o 
Raul Varella Quadros, p o r ' merecimento.

O bilhete n . 4700, premiado com a Im
portante somma de 500 sontos de r iis , loi

em trigesimos pelo Sr. Manuel Cunha, 
agento geral na cidade de Campos ; pelo 
Sr. Ernesto A. Pinna Vidal, agonie geral 
no Ceará ; o pelo Sr. Guilherme do Vas- 
conccllos, negociante do bilhetes na ci
dade de Nictheroy ; o do n . 35406, pre
miado com 45 contos de rci». io i vendido 
n’csla cidado polo Sr. Venancio Xavier da
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I l l o - Pinheiro— EntJo? Castl- 
llios está pelos autos 7 Olhe que 
elle jó  embrulhou tros presidentes, 
que dirá quem ainda não o ó. 0 
P. 11. F. ca ostádo guarda.—Ulg- 
cerlo.

P o r t o  A le g r e —Chico.—Es
tou ospiando, se v ir quo o cabra 
me embrulha mesmo, apresento- 
lhe as armas. Tu bem sabos que 
eu ando sempre com ellas na mao. 
—Pinheiro.

Continuando a correr o boato de 
quo o governo pretendo oltorecor 
um baiie aos oUlciaes chilenos, no 
novo palacio, procurámos obier a 
respeito d’isso informações segu
ras, o eltectivamonto soubemos 
que o boato tem todo o funda
mento. 0 governo entendo de faclo
Sue um baile com a temperatura 
o 40· gráos asombra èo  cumulo 

do chic. K podemos adiantar quo 
a toilette de rigor será esta : ca
misa do chita, calca do enllar, e 
casaca de fustão branco.

ARVORE SIMBOLICA
Ilontem, estando armadas em 

todas as casas a í classicas arvo
res, enrrogadas do brinquedos e 
luzes, para gaudio das crianças,— 
quiz V Filhote seguir esse exem
plo, c armou tambem a sua arvore 
symbolica, cheia de mimos que 
forum, medianto sorteio; distri
buidos ás pessoas quo mais sor- 
vicos nos tèm prestado.

Eis a relação de alguns dos feli
zes, contemplados pelo sorleio:—

ao Sr. Fílelo Pires uma mamma- 
deira ; ao Dr. Julio do Castilhos 
mu par d» azas do anjinho do 
procissão; ao Dr. Deiró um berço 
novo para criança; ao barão do 
Pedro Alfonso uma pedra...phiioso- 
phal; ao Sr. Sorzedello dous lenços
Baia osuor e5 para opranto; noSr. 

artholomeu, uma pedra do amo
lar... dentes ; «o nosso amado Dr. 
André, uma caderneta do trinta 
vales, dando direito a trinta jan
tares no /¡eu,desunce i ao Sr. llo- 
drigues Alves, um travesseiro do 
paina : ao conselheiro Acacio, um 
exemplar do Simão dc Nanluu; ao 
Sr. Arthur Rios, um frasco de 
Agua laponeza; a redacção da L i
berdade, um facto cousummado ; 
ao Sr. prefeito municipal, uma vas
soura nova.

Não foram contemplados os Srs. 
Godoy,I,utz do Andrado e llacury, 
por nao liavor na arvore nenhum
ospccUleo contra a 
nica.

mudez Μίτο

ι ndigestão
Linda como n madrugada, 
Cheirosa como um rosai, 
Rita, faceira e enfeitada,
Foi a missa do Natal.

Dopois da missa, passeio, 
Com o Juca, forrauor-, 
Ceinin leitão com reciieio, 
Bcljam-so, faliam do amor.

Quo noito quento o bonita ! 
Quo regalo para os dous ! 
—Mas quo inudauça na Rita, 
Logo dous mozos depois I

Desejos extravagantes...
Ora a rir, ora a chorar...
Não trabalha como d’antes... 
1’õe-se a engordar... a engordar..

Diz a mfii: «Tu com certeza, 
Tiveste uma indigestão...
Tu abusaste da mesa:
Comeste muito leitão...·

Rifa róra, ao ouvir isto:
Pois bem sabo que, alinal, 
Depois do Natat de Christo, 
Vai haver outro Natal..,

Pues.

— Papai, quo quer dizer voto 
livre ?

— Como no tempo de cieiçáo 
sda-se sempre perseguido pelos 

caudidatos, a gente dá-lhes o voto
para so vor livro d’elles.

Coincidencia notavol: nos gran*· 
dos barulhos as bayouotas ucam 
sempre caladas.

Conselubieo Acacio.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Carneiro n. 89.754, do cemlterio 

do S. João, 24 de dezembro de 
1890. Constando-me que appareceu 
um eleitor com o mou nomo, o 
não oslando eu disposto a fazer 
política dopois do morto, doclaro

ao publico que do hojo cm dianle 
passo a assiguar-mo Práxedes Ja- 
cintilo.

Jacintuo Práxedes.

O abaixo assignado, fallecido a 
25 do março do 1889 c sepultado 
no comitcrio do Cajü. declara quo 
vota na cimpa do P. il. F.—Faz 
esta declaração para evitar quo 
algum maragato especulo com » 
seu diploma.

Simão da Anxpx-ciaçXo Bobges.

ANNUNCIOS

P OR CARIDADE. Um homem da 
00 annos, qua náo presta para 

nada, cogo dus dous olhos, surdo 
como unia porta, mudo como uni 
peixe, incapaz do qualquer sèôvi- 
ço, pois além de tudo ò paralytico, 
pedo por amor dc Deus quo o aju
dem no sou protesto contra, o 
P. R. F., que o não Incluiu «n  
nenhuma chapa eleitoral. O dos- 
graçado nfllrma, pola salvação da 
sua nlma, quo não lia  ninguem Õ0 . 
mundo quo o conheça.

&

queijandos, bobeis de mão o lim 
pos no trabalho, quo quizorom to 
prestar a ser apuradores de votas 
nas eleições do 27 o 90, pòdem di
rig ir carta fechada, com a morada 
ά redacção dM Republica.

Paga-se bem. irj
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A u a no .VEZ A
— Gustabo? fez o ilhèo. Gus

tabo num è. Olhe bóssô que ella

que lho chamaba p’r ’o itio nomo. 
Er'uma coisa ossim cuino Cabat- 
lairo...' Era Caballáiro p’ra cá, 
Cabattairn p ra lá...

E o lavorneiro repetiu, cm fal
sete, imitando o modo por quo ou
vira fallar a mystoriosa dama :

— Caballáiro, nun bos diino- 
reís... Rabosa binda dipendo tudo! 
Andai, Caballáiro, c qu’a furtuna 
do ceo bos acompanhe...

— Fallavalhe assim, hein? per
guntou Don üiogo, iremulo do 
raiva. Pcdla-lho' quo voltasse di
zia-lhe que da sua volta dependia 
tudo, não è! A h l. que se não de
more! 'Praza a Dous, praza ά tua 
doce abna, Carmen, que inda rar 
seja dada a  delicia de eacoatrao 
vivos os teus infames, miseráveis 
matadores..·. ·.

E o Qdalgo levou i> mão ao paito'

A commoção impedia-lhe quo con
tinuasse.

— Róssê tain’n’as caimvras? in
terrogou e ilhèo, rendo que Dou 
Diogo desfallecía.

Ocavalleiro fez-lhe que nio, com 
a cabera. E ficou um bocado om 
silencio. Respirava alto, por Um, 
voltou-se para o dono da tasca:

-Traga-m e tres com gomma, 
disse, com uma tefxivol expressão.

O tavomoiro tomou d’um copo,·, 
foi ά pipa, eiicheu-o. Depois, d’uma 
hojuda garrafa, despejou ncllo um 
pouco d’um assucarado liquido.

— Deixe vor... fez Don Diogo.
— Espere lá.
E ,o homem pegou d’um outro 

copo, virou-o de bocea para baixo, 
ajustou-o bem ao que o fidalgo 
osperava, o sacudiu-os, à  mãos 
ambas, com força, para inexor.

— Rain, quêtai? fez, estendendo

a Don Diogo o liquido que espu 
rnava.

O fidalgo não respondeu. E virou 
o copo d’um trago. Ilouve alguna 
minutos de silencio,

— Agora, disse Don Diogo, em 
voz baixa, mas enérgica o forte·; 
agora, já, n’osto mosmo instante; 
já, com toda a força substantiva 
d'esto adjectivo—Jo/ou tu mo tra
zos aquí a tua baroneza, para que 
eu a possa vor, ou netn'mais um 
minuto podarás ter de Vidal

E tomou da espada;
— Passo-to esta pelos gorgomt- 

Ihose depois, grogotó, g ilhè f-- ‘
O ilhèo empaUidecera. Ν’ι 

instante, urna argentina voz gr« 
ao lado:

— Aqui mo tens, senhor t

IConlinütff.'

Fonseca (o Venancinho), negociante de b i
lle tes á rúa do Uniguayana n. 50 ; o de 
n · 2326, premiado com 40 contos de riis , 
fot voneldo n ’esta cidade pelo Sr. Fran
cisco Antunes de O liveira Guimarães, ne
gociante do bilhetes á rúa. do Rosario n. 33; 
o o do n. 3131, premiado com 5 coniotdc 
réiSi fot vendido em trigésimos polo Sr. 
Antonio dc. Souza Correa, agoute geval na 
cidado da Bahía ; -pelos Srs. Lu iz  Velloso 
i r  & ,  agentes geraes n’csta cidado ; c petos 
Srs. Caetano Grlmoni & C.,agentes geraos 
om S. Paulo. _______

NO RIO GRANDE
O Sr. vlce-prcsidento da República recc- 

celicu hontom os soguintos telegraramas 
rotativos à elciçfio fedoral :

alegüete, 23,— Saudo-vos. O com- 
raandauto do corpo de brigada Joño 
Francisco, a pretexto do guarnecer a 
fronteira oriontal, effectua rocrutaraonlo, 
estando o corpo superior scleccntas pra
ças, arrebanha cavallos, iaz outras 1ro- 
pelias. Intento real ó amedrontar o elei
torado. O governo do oslado crôa si
tuação impossível á opposição legitima. 
Por honra da República garanti libertados 
aos rio-grandenses, contantes em vossa 
auclosidado.— Homero Baptista.

Ι ’οητο-Ai.EGaE, 23. — Rogo a V . Ex. 
solução, ev itar prováveis conflictos, meu 
telegramma.

Sabondo-seque os eloitores,nas condições 
do a rt.7 ’ § 2 ‘ do decreto n . 1531 de 10 de 
setombro do 1893, podera votar, o  governo 
do Estado nega esse direito. Os eleitores 
vacillam. —  Marechal Augusto Gesar da 
Silva, presidente do directorio republicano 
federalista. ·

Λ  gloria da venda da grando fortuna
dos 500 contos do réiscoubo exclusiva
mente aos populares o conhccidissimos 
agentes geraos d’esla cidade, Camões A C.

Incontestavolmcnte são dignos do elo
gios ; trabalharam o tudo fizeram para 
adquerirem a graudo victoria que bontem 
a la  lia ra m . _______

As secretarias de Estado hojo eslarSo 
fechadas

F lon fe  Sangue, romaneo braslieiro por 
Valenlim Magalhães ; na liv ra ria  Laera- 
m ert. _______

Ilontem á noite escasseou notavelmente 
a luz do gaz em muitas casas da rua Gon
çalves Dias e Ouvidor o om varios com- 
bustores da via publica, sondo alguns ne
gociantes obrigados a munir-se de velas 
para não ficarem da eâr do nosso mestre.

Qual seria a causa ? De certo o inspector 
da illambiação publica terá indagado para 
que sc não reproduza o desagradável in
cidente. _______

O  Livro das Noivas, do Julia Lopes, edi
ção do luxo , bello presente do lestas.

Foi hontcm assignado o seguinte decreto:
«Attendendo à conveniencia do publico 

servira e aos intéresses commerciaes do 
Estado de S. Paulo, que reclama a (baga

gem e lo la l desobstrucção do porto de San
tos, afim do completar a série de melhora
mentos altt em via de execução o tornal-o 
do franco accesso em todos os torapos aos 
navios do qualquer calado, resolvo, do con
formidade com o disposto no a rt. 6* 8 H ¡  
da tel n . 429, dc Iffd e  dezembro do 1896, 
auctorisar a Companhia. Docas do. Santos 
a fazer a dragagem o desobstrucção do 
porto do Santos.»

500 contos por 24β. Quereis ttral-os? 
comprai bilhotes ao Guimarães.

Λ  agenda dc loterias de Camões & C., 
(oi hontcm brindada por 2731 pessoas ; f i 
cando mais dc6000quo chegando tarde lica- 
ramsom bilhetes,pois ás lOiioras já não ha
via  um só.Por Isso pedimos desculpa a to
dos quo nos honraram, e participamos quo 
temos outros 500 contos para 31. E’ a 
ultim a. _______

O Sr. contra-almirante Julio de Noronha, 
acompanhado do seu secretario, o capitão 
tenente Gomes Pereira, vissitou hontom os 
brigues Recife e P ira já , o cruzador P ri
meiro dc-MarfO. _______

Λ  Photographia Americana avisa aos 
sous amigos, treguezes o ao respeltavol 
publico em geral, que o atelier conscr- 
va-se hoje fechado.______

Na secçâo compotonte publicamos bote a 
circular quo o Sr. João Clapp, candidato a 
intondento municipal, dirige aos eleitores 
do 1” d is tric to . _______

Presentes do festas, ntnguom deve com
prar sera ver o enorme sortlmento que 
oxpõo a casa «Ao Grâo-Turco», unica 
especial de ludo o quo servo para presen
tes do bom gosto, α senhoras, homens o 
crianças ; rua do Ouvidor η . 64.

O Banco da Ropubltca do Brasil recebeu 
hontcm dos seus agonfos, os Srs. N. M. 
Rothschild A Sons, o seguinte telegramrta: 
Taxa do Ranco do Ing la te rra ... 4 · /. 
Taxa de desconto no morcado.. 3 3/4 */.
Cheques s/ Páriz..................2Õ..233/4
Apólices extornas do 1879 •At. · * .  79 */. (

» » 1838.......... 69 · /. (*
» a » IS89· . . . * .  6 7 · / . ) *

M icrocida. Unico o real preservativo 
contra a febre amacolla ; approtado polo 
Instituto Sanitario Fedoral.

Mandou-se contar o tempo do embarque 
do segundo tenente Eduardo Orlando Fer
reira, dc 7 do fevereiro a 24 de abril de 
1894. ____ _ ♦

500 contos, vendo-os o Guimarães por 
243 ; rúa do Rosario 33.

Dissemos ha diasque o Sr. Raúl Castello 
Branco Figueira nos escrevera declarando 
quo não podia ter diploma, porque nunca 
foi e leitor nem quiz sol-o, visto não con- 
tiar na verdade eleitoral. Pois essa carta 
era apocrvpha. Tivemos o p ra ie r da v i
sita do p rop fio  Sr. Figueira, o qual nos 
declarou quo não escrevera semelhante 
carta, o que não só é eleitor como lucta

pela .verdade das urnas, como base tft' 
reglmon republicano. Simplesmente deplo< 
ra quo o seu diploma andasso em mão de 
correteros eleiloraes, sujeito á destempe* 
rada chbnica dos politiqueiros.

jtem 
eiro do

Após longa enfermidade, fall·
á tardo o nosso anttgo eorttpL-------------
trabalho Augusto Apollinario  Alves da 
Costa. '.-■ ■ ;

Augusto Alvos fazia narto da corporação 
typographtca d’esta lolna desde «  sua tun· 
daçSo, dando sempre provas de bom com» : 

anbeiro o amigo do seus collegas, quo q 
istlngutam potas suas belfas qualidades.

C om o Sr. vice-presidente da Republica a 
confercnclaram hontcm os Srs. ministros 
da marinha, fazenda o roiaçõos exteriores. ;

na
dl:

Em meiado3 do moz proxim o o Sr. vico» 
presidente da Republica, acompanhado do 
Sr. m in istro da marinba, visitará o novo 
local para o estabelecimento do arsenal de 
marinha em Jacuocanga.

Pedem-nos para declarar que o local em 
que deverão votar 03 oleltores da 7* soo* 
ção de S. Christovão ó a rua do Generat 
Braco η . 52 e não a rua do Bomlim como 
lot publicado. _ _ _ _ _

Fol exonerado o capitão de fragata te* 
formado o graduado. Irm eu José da Rocha, 
do cargo do director da pratleagem da 
barra da cldáde do Natal, Estado do Rio 
Grande do Norte, sendo nomeado rara 
igual cargo no Recife, Estado de Fev 
nambuco.

Ñas diversas seccSos om quo' se acbfim 
divididos os tres districtos cleitoraes'db 
D istricto Fedoral, d o te ra .sor Instar ~ 
amanhã, ás 10 horas da raanbi, as reí 
tlvás mesas que tèm do d ir ig ir  os trabi™,-» 
da eleição a realisar-so a 27 do corrcnfe- 
para renovação do conselho municipal. ' 

Se a installação da mesa não se effectuer 
amanhã, deverá sòl-o no proprio día d i  
eleição aló ás 9 horas da manha. '' 1 

O oscriváo do pretor, on o cidadão to 
rneado ad-hoe pelo presidente da mesa,
, . » - . ·  n o ltv iD ilavrará logo a acta da „_T....... ........ ..
que tiv e r do sorv lr para a eleição. ( A r t  
67, e 8§ da le i η .  85 de 20 de setembro
dc 1892). ■

St o prefeito não flv o r  pemettldo ac 
pretor os livros, urna o mais objectos üO 
cessarios á eleição, o presidente da mesí 
eleitoral providenciará sobre o quo fa l ta i 
mandará por nm eleitor, qne servirá’ de 
sécrctario, la n a r  os competentes termos 
de abertura o encerramento nos Ihrros, 
qne serão numerados e rubricados peto 
mesmo presidente, derendo tudo constar 
da respectiva acta. (A rt. 64e  setípara
graphe untco da le i ctt. o § 2 ' do art, &  
da tel n. 248 de 15 de dezembro do 1894),

Os cidadãos quo devem form ar as mesaá 
eleitoraes, não podendo comparecor por 
qualquer motivo, deverão participar o s o i 
Impedimento, amanhã ofé ás ,3 horas d

w

■-m

ração do surdo-mudo, como cm um cúre, 
anjos ηξο cantam ? Elle que sorri 6 por
que é feliz.

O LEPROSO

Encolhido no la r, longe das gentes, canta. 
A pello r'oxa trosúa, os olhos so lhe en- 
covam—ó urna mandrágora viva. A  lepra 
já lhe val roendo os dedos, os labios, as 
palpebras, as orelhas, e elle, vendo-so aos 
poucos destruir-se, solfre calado ou geme 
solitario.

Λ  fonte amiga ó um espelho—sempre 
que a sedo o  lova ás aguas claras, a sua 
sombra ñas aguas o repelle. Os que tus
sam desviam os olhos d'elle, as esmolas 
lhes são jogadas, a própria Misericordia 
tcm  repugnancia—uinguem o procura, os 
cães evitam mordei-o, mas o sol, todas as 
manhãs, la va i ao seu m onturo c afaga-o... 
o sol apenas, esse não tcm  nojo o tanto 
basta ao in teliz para que amo a vida.

Agora mesmo elle lã está, sentado c hu
m ildo, mas contente. Ouviu o canto do 
gaito e, ouvindo, ergueu-se: Jesus nascia I

Ah I tempos idos, quando, ainda limpo, 
caminhava ao fresco balsámico das manhãs 
para a pequena ermida, em companhia das 
moças do seu lo g a r... A h l lempos idos! 
Emlanlo não maldiz. Eis chega o sol que 
o não esquece, devem v ir  esmolas, porque 
Iodos solemnisam a lesla natalicia do bom 
Deus dos pobres, acudindo aos polires do 
bom Deus. E o leproso canta. Tem um 
resto dc azeite, mas como nem sequer a 
imagem do Senhor possue, accende a lam
parina, deixa-a a um canto, porque Jesus 
bem sabe que ó em sua honra que aquella 
chamma b rilha .

Que lhe imporia o abandono em que 
v ive  ? não es lió  alii as arvores verdes,

as aguas claras, o cóo azul, as borboto tas, 
os passaras, as üores ? não lho estão che- 
gqndoaos ouvidos chagados oseantes ale
gres dos que colebram a festa nos prese- 
pes ? não estão seus olhos espiando pelas 
trinchas dos muros da cahaua os grupos 
quo passam jucuudamcnte ? Ah I que cila 
uão passo, a quo elle amou t que ella não 
passe peto braço do outro para quo o ciú
me, pelor que a lepra, não lhe rôa o co
ração.

Busca outro caminho, moça formosa, 
mesmo que te prolongue α viagem, só 
misericordiosa, ao menos hoje, dia de 
Natal, para que se não desvaneça a alegria 
do infeliz. Elle lá está ouvindo os sinos c 
os cantos, aspirando o perlurae das flores 
sylvestres.. .  elle sangra por tantas io- 
ridas; sô misericordiosa I não queiras com 
teus olhos lindos apuar o coração miser
rim o para quo tambem sangee mais quo 
sangue: lagrimas.

Natal! Gloria a Jesus m eninoI.T Î canta 
o leproso solitario.

0 L0CC0

Janto ás grades da cellula, agarrado aos 
varões formidáveis, o louco espia. Bem 
junto d'elle passam bandos festivos e can
tam ; elle ouve, escuta o tica extasiado. 
Um relámpago illu m ln i- lh o  o espirito I 
Notai I

Como á claridade do relámpago vô-se 
Ioda a extensão d’uma paizagem larga á 
lu id a  reminiscencia destacada por essa 
palavra quanto não vê o infeliz 1 A infan
cia, a alegria domestica, as festas ruidosas, 
toda a sua gente em torno da mesa pa
triarcha! [ariamente servida : as crianças 
com os cabellinhos louros recebendo

balas o brinquedos, os velhos satis
feitos, revendo-so nos filhos e nos netos, 
todos os cantos da casa enfeitados de 
llores, depois a adolescencia, já togares 
vagos á mesa o novos tumulos nos ce
mitérios, depois a idade adnlta, a esposa, 
um  berço.. .  mas estava cxtlncta a clari
dade e, como depois do flammejamento 
dos relâmpagos, á  tréva tormentosa cái 
mais densa e tonltroanto do trovões, etl-o 
a bram ir agarrado aos varões da grado da 
prisão, e il-o  a u ivar como uma léra que 
da sua jaula sentiu na levo balagcm um 
brando perfume de llo res las... c ll-o  a llu- 
cinado.

Porque íosleslllum tuar a sombra d'aquelle 
espirito ? felizes, porquo não levastes 
para mais longe a vossa felicidade ? 
porquo não passastes em passos surdos 
para que vos não presentisse o louco ? E 
agora ahi tendes os vossos cantares Inter
rompidos pelo alarido da insania. Elle 
dormia porquo o fostes acco rfa r... o agora 
vêde como o acalentam, vêdo como lho 
domam a saudade : com a camisola de 
força;

sos nospiTAEs

Sala vasta, alas de leitos.
Lentas, mal roçando o soalho, passam 

com pêlaso alado, as piedosas iamãs de 
caridade—os rasarlos, que são as correntes 
que as prendem ao sacrilicio, vão tinindo ; 
aqui gemem, alli choram entermos.

Uma leva a poção para o doente, vai 
ouira levando o viatico ao que expira, 
tia  um sussurro de preces de mistura com 
o oiícgo dos dyspneicos o o cheiro mys- 
lieo, que vem da capella onde lo i rezada 
a missa da meia-uoile, ainda perfuma 
a sala.

Alguns sentados no leito, as mãos cru
zadas no cotio, elevam os olhos para o 
Christo crucificado que preside a enfer
m a rla ... contemplam o Christo? fazem 
algum voto silencioso? não, recordam o 
passado:-cstc o tempo da sua infancia na 
aldeia da patria para o sempre deixada; 
esse a meninice trafega na provincia aonde 
nunca mais to rn o u ... que será feito do 
sua mãe, tão velha? por onde andarão 
perdidos seus irmãos? Aquello suspira 
passando a mão pelos olhos, ó velho, bem 
velho, as barbas brancas rolam-lhe pelo 
peito m agro .. .  aquell’outro, um rapazinho 
liv ido, entezado, mergulha a cabeça no 
travesseiro e estrebucha de chôro.

O’ piedosas irmãs de caridade, vêde 
quanto sottrlmenlo deixais sem consolo, 
vêde quantos corações reclamam o bal
samo das vossas palavras, vêde quantas 
lagrimas derivam dos olhos dos infelizes I... 
A h l tendes tambem os olhos marejados... 
sim, o c ilic io  não vos chegou ao coração, 
santas mulheres, tendes tambem saudade! 
Natal I N a ta l·.. Gloria a Jesus, misericor
dia dos desgraçados !

no ortuelinato

Benção, vialico para a vida, lagrima, 
orvalho humano, nem benção nem lagri
ma tivestes orphãos pequeninos. E como 
podeis andar no mundo, almas solilarias ? 
e como desabrochaste, bolões cahidos da 
haste ? “ ■'*

Eil-os Iodos, vestem roupas iguaes 6 o 
uniformo do anonyinalo e a solidariedade 
da desventura como que deu a todos a 
mesma physionomia': são filhos da mesma 
¡nái : a Caridade.

Vede como estendem as pequeninas mãos

Q’um gusto humilde do quena pede esmola... 
e que esmola pedem ? à bonção e todos ώ  
abençôam. Ah I mas como lhes saberià 
mais a benção de uma só se essa não fona  
morta, so essa não fosse Ingrata t

Para a planta que nasco não h a  rega  
melhor do quo o orvalho do cóo nem ha 
benção como a do mãi.

D'onde vieram essea pequeninos t  não 
sabem: vieram da noite, foram apanha
das nas sargolas das ruas, uma 
atirou-os á roda dos expostos. Não tèm " 
mãi, n io  têm p a i. . .

Os pequeninos mamam descuidados, oa 
quo já caminham andam agarrados ás Irmãa 
de caridade, ou outros brlcam, os maio
res pensam. «  «

Natal I bojo ê o diadas crianças... Testa 
nasceu nas palhas mas teve raãl quo ·  
beijou, teve mãi quo o aqueceu ao selo β 
aos lab ios ...

Não fo i tão grando o teu m artyrio  
Christo, mesmo jnnto da cruz aebasie a
Dolorosa e esses pequeninos que, quanto 
abriram os olhos, nada v iram  em tornó, 
quando estenderam os braços nada acha
ram, quando vagiram cnrouqueceram pòr 
que ninguem saiu a acalcntal-os senão os 
cães vadios que os lamberam mansamente 
achando-os trios ao re lenloda noito ?

E esses pobresiuhos, Christo ? Entank 
brincam e .«jatam  á sombra da Arvoro dt 
Natal, àWp're’ -que appareceu no dia em 
que TÍalfeçSto ô que írucüiicou regada pele 
teu sanlmô, arvore santa, arvoro do patro
cinio.. arvoro paradisiaca da Misericordia 
que da t/ i Iru rtos para os infelizes.

Natal t N a ta l... Salvo, Jesus infanlcf 
consolador dos desafortunados. Hosanna! 
Hosanna ! Hosauua l

Ca u d a s .

X.

:
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I 128000 
248000

PAGAMENTO ADIANTADO
• ..il

cscrapTomo

Al.,
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X -

ASIIEHATURAS PARA OS ESTADOS
SjMBSTOUt. 
ΛΚΝ0..........

I 18000
i 88000

PAGAMENTO ADIANTADO

TYP06BAPHIA
<90 BU A  SE X E  DE SETEM BRO  *90

NUM ERO  A V U L S 0 100  R S .
m itin  1 redução Bit w ie  itsUbdAn lis ii çm s is Mjm jaïlcalds î *

Stereotypada e impressa nas machinas rotativas de Marinoni» na typograpMa da 
sociedade anonyma <iGrazeta de Noticias)) NUM ERO AVULSO 10O RS.

As assîjnataas emeem ea gadjner βία e tem iam  a  Uta ie  jm k i ta  ta m b re

Tiragem 40.000

Aos Srs. assignanto» nue q u liew m  con- 
finuav ccm os suas assigualuras pedimos 
que as relormem com tempo, para não 
Jjavcr interrui>ção na remessa da folhá.

Os Srs. assignantes que reformarem a 
sua assignatura, ou os assignantes novos, 
lerfio d ireito aos seguintes premios ;U  ISIUM NUMA

P o r  B E L M in O
tip ia  do quadro original do mesmo' a r-  
í tista—Lleta

UNIA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA 
Bia p ! i  p  mriftoria

com capa do oleado e um KALENDARIO 
na parto in te rio r

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGALALMANÂK Dá «6AZETA DE NOTICIAS»

P A R A  1097
Os Srs. assignantes dé anno têm direito 

ao A l m a n a k  o a u m a  p n t r t a ,  ou
a uma das estampas, ou a um dos mappas.

Os Srs. assignantes de seis mezes .tira 
direito ao A l m a n a k ,  medianto 500 reis 
para porto.

Porte para qualquer dos outros pre- 
000.mios 1800

O A l m a n a k ,  ¡itéra das variadas 
secçóes habituaos, conlém osle anno grando 
numero de lllustrações por Belmiro. ¡

O preço da assignatura ú o soguinto :
PRTiitna

Por ura arm o................................ .. 288000
Por seis mezes............. ..................  Ί48000

CANTAL
Por anno.. .0............ -............. . 248000
Por sois mezes...................  ..........  128000

As assignaturas podem começar cm 
qualquer época, mas terminam sempre em 
30 do junho o 31 do dezembro.

As reclamações só serão atendidas com 
o numero do recibo.

A Gazela de Noticia» tera correspondentes 
telegraphicos cm todos os Estados da 
União.

Correspondentes o collaboradorcs na 
Europa : „

Max Nordau, Eça do Queiroz, Ramalho 
Orligão, Magalhães de Azeredo, Lino do 
Assumpção, Domicio da Gama, Monteiro 
Ramalho, Batalha Reis, etc.

A Gazeta publica semanalmente c em 
dias certos : , ,

Cousas politica»; A semana, po r Machado 
do Assis; Chronica, por Coelho N etto; 
As quintas, por Lulu Sénior ; Artes c ma
nhas, por L u lu  Junior.; Ito dupé, por Olavo 
Bilac, Carlas de Londres, de Puriz, de 
Jlalia, de Lisboa e do Porto.

Aos domingos publica a Gazela os preços 
correntes dos principaes generos de con
sumo.

Para os Srs. assignantes que qulzcren 
obier algum outro premio, alorn d’aquelle

em
lVjuelles

a que tiverem  direito, os preços sao cx - 
cesstvamcnto reduzidos :
Cada estampa..................................... 28000
O alm anak.......................................   18000
Mappa do B ras il............................   58000
Mappa de P ortuga l.......... ................. 48000
Pasta....................................................  38000

novo prazo aos armenios emigrados para 
regressarem á sua patria, com todas as 
garantias para suas vidas e seus béns.

8 .  P e t e r á b i i r g o ,  2 5
O príncipe Galilzine, major-gcneral de 

sua magostado o izgr NicoiàoXl lo i no
meado commandante em chefe das tropas 
do Caucaso, :

- - ,m  V a u r e ó v ir i ,  2 5
0  general condo de Schiouvalof, góver-

nador-general do Varsovla 0 dos governosi t l  * *'-* · ····< E— a—.,  n ' M v . j · ·  u v  v u . u w . J U  U U U J  μ υ ΐ ι . ι ι ι υ ο

do Vistula, lo i, a seu pedido, exonerado do 
suas funeçoes porque o estado desüa saude, 
que so acha m uito «llorada, ' necessita de 
umttescanscr completo.

L o n d r e s ,  2 5
Tolegranimas da Cidade do Calió anrnra- 

ciam quo o governo da Colonia do Cabo 
mobilisa actualmente as tropas de volun
tarios do Grlqualands, ao norte da Colonia 
do Cabo, alim  do combater os «Tnungs» 
cuja hostilidade contra as aucloridades 
inglesas o os colonos augmenta dia a día 
o traduz-se por alaques armados contra 
estes últimos.

■Tetcgrammas de Conslantinopla an-
«unciam que esláo era vía de execução

ele------  -----  ------- -
•  · ·  * *  v u i u w  v I U  T l u  U  V  U A v I . U y U v

dlversasrelormas promettidaspela Sublime 
Porta.

Consta tambera que o sultão Abdul Ha- 
m id decidiu abandonar 10 ’ / .  deslía lisia 
c iv il,devendo a somma assim obt’da entrar 
para o lhesouro afim de se rv ir para equi
lib rar o orçamento.

(Agencia Hacas).

B c lé m ,  8 5
. O desembarque dos senadores Baena o 

Chermont e dos deputados Novaes e Eneas 
Martins esleve muilo concorrido., havendo 
Randas do musica o vapores embaudei- 
rad03.

— A companhia Lyrica Italiana seguo 
domingo para Manáos.

B a h í a ,  2 5
Constou que o major Fohronio telegra- 

phara hontem communicando quo o força 
não partira de Queimadas, como eslava 
determinado, por falta do animaos o car-
roca para conducrão.

Carta vlnda de Monte Santo narra : Reina
desanimo nas fileiras do Conselheiro; que 
os fanaticos, recebendo ordem do se en
trincheirar 1res leguas distanto de Ca
nudos, declararam que. só seguiam Indo á 
Irente Conselheiro; que no dia 15 em Ben- 
dengó, Bendengó de baixo e Riacho das 
Pedras, foram desmoronadas pelos fana
ticos as casas de D. Bina Macedo, Vicente 
Macedo, Yalentim Campos, Angelo Macedo, 
José Carolino Macedo, Lu iz  Macedo, V ictor 
Macedo, Quintino Sant’Anna ; que os donos 
das casas consoguiram salvar as vidas; 
(pie estavam condemnadas a ser desi- 
truldas no dia immediato as casas de 
José Pereira, José Forreirn Campos, Mar
celino José Oliveira ; indo demolir de
pois as casas das fazendas Jaelhé, Cratacà, 
Penedo,. Gravalâ. Caititus1; qne n chegada 
da iorçá de policia sob o commando do 
capitão V irg ilio  reanimou a população de 
Monto Santo, receios» da visita do Conse
lheiro e seus santinhos.

(Gazela cie Noticias).

interesses e atrophiando o desenvolvi
mento desta Rorescente povoação

O agente do correio d ’anui têm remei 
tido com toda a regularidade os saldos
mensaes do excedente das despozas loitas 
com o sorvíço pontal.
' Provado como está que ella dão lem 

dado diificuldades, para que a sua supres
são? Porém tendo nós. coniiança nossa 
(Ilustrada redacção, que. sempre tem por 
costume dclendòr os direitos do povo 
que soffro, entregamos-lhes a nossa causa
liara dar-lho o destino que julgar con- 

Silva A Rochaveniente.—Netlo & C.
Dcolindo Rocha A C.—Manuel Loureiro. 
—Manuel João A Irmão, Silva A Irm ão.— 
Zumo A C.—  Francisco Antonio de Lima 
Jacob Vcrsesse A F ilho .—Izidio Barhoza—  
Nogueira Adrião de Faria.— Zolerino Soa
res.—Diogenes Silva.

ELEIÇÃO M UNICIPAL
São muitas as reclamações de oleilores 

quo debaldc procuram recoher os seus t i
tulos das máos das commissões seccionaos; 
coutinúa o abuso, o estamos chegados ás 
vesperas da eleição sem quo nmiios cida
dãos tenham conseguido vor respeitado o 
seu d ire ito .

Ainda honiem o Sr. Bernardo Monteiro 
velu dizer-nos quo inutilmente baten á 
porta da casa á rua da Quitanda n. 33;· 
onde o Sr. Heredia de Sá, como presi
dente da respectiva commissão, tinha o 
dever do achar-se para dar cumprimento 
á lei. O Sr. Monteiro levava procuração 
do um amigo para receber o respectivo 
titu lo  do eleitor, mas a casa este vo todo o 
dia fechada.

isto não ó regular.

O  Livro das Noivas, do Julia Lopes, edi
ção de luxo , bello presente do festas.

Foi suppriínida a agencia do correio da 
estação do Sacramentó, no Estado do Mi
nas Geraos.

A  Central, está prestes a term inar η 
liquidação de ronpas, que taz esto estabe
lecimento, 119 rua da Assemblée.

OS NOVOS
Hontom, no Lyceu de Aries e Oificios, 

reuniram-se os Srs. Collatino Barroso. 
Oliveira Gomes, Nestor V ictor. Raphaël 
Pinheiro. Eugenio Proençn, Podro C n iiil- 
nho, A lfredo Caminha, Meirelles Pililo, 
Antonio Anstregesilo, Claudio Júnior e 
Silveira Netto c lançaram as liases da or
ganisação de uma associação litteraria, in ti
tulada "«Os Novos», que te.m por intuito 
promover o facilitar a publicação do obras 
nacionaps c manter uma revista, quo se 
chamará Palta».

N’esta revista serão publicados trabalhos 
iliterarios sem esclusivismo de escolas.

Na quinta-letra próxim a, ás 7 horas iln 
noite, m m ir-sé-hão novamonto «Os No
vos» para tratar da organisação dos esta
tutos sociacs. . .

i  T P l i l v
P a r i z ,  2 5

Produziu o melhor elieito n’csla capital 
voto do confiança quo a camara grega 

m sua sessão de hontem deu no gabinete. 
Os jomaos de Alhenas moslram-so satis- 

.'ilissimos por verem bem encaminhadas as 
ipgociaçõcs entre a Grecia e. seus credores,....   ! _ nnln fil'iiniq 11111rranjo nue constituo pela Grecia uni 

"e ni
milljv* l|UV ---------- ----
ever de honra e quo so espera cm breve 
er definitivamente concluido, o voto de 
onliança que o parlamento deu ao go- 
erno, devendo aplainar as ultimas il it í i-  
uldades quo podiam ainda demorar a so- 
içáo a essa questão.

M & d r ld )  2 5
Assegura-se nos circuios diplomáticos 
ic a França, a Allemanha e a Inglaterra 
ir intermedio doseus cmbaixadorcsn’osln 
pilai, convidaram a Hespanha a acccilar 

bons c ilic ios dos Estados Unidos da 
nerica do Nflrte para a pacificação da 
ia de Cuba.

N o v a  Y o r k ,  2 5
télégrammes de Madrid annunclnm que 
gbvèrno bespanhol projecta estabelecer 
m Cuba direitos aduaneiros com tarifas 
ivorocendo as morcadorius norte-ameri-

0  m in istro  da Hespanha cm Wns-

¡uba por um  navio americano perten- 
ente a uma ompreza particular.
O Sr. Dupuy de Lôme por esto facto 

frigiu uma queixa ao Sr. Olney, secréta
lo d'Eslado.

Athenae·, 25
A (Amara dos deputados deu um voto

de confiance hontem ao Sr. Delyannis, 
presidente do conselho de ministros, appro-
vnndo todas assuas negociações para o re
gulamento da divida nacional e exprim indo 
ioda a sua confiança no gabinete a respeito 
da concordata projectada entro os credores
e a Grécia.

Constantlnopln, 2 5
, O sultão Abdul Hamld deu ordens ao 
ministério da guerra para que sejam redu- 
duzidas quanto possível Iodas as despetas 
militares do Imperio, devendo também por 
medida de economia ser suspensa parte 
dos armamento· a n  v ia  de execução c 
cncommendada ·  diverogs fabricas na- 
clonaes.

Vienna, 2 5
Teiegrapbam de Constantiuopla annun- 

ciando ter sido concedido pela Porta nm

F o r t a l e z a ,  2 4
A opposição é ahsnlnianiento nslvanha 

aos disturbios dos últimos dias. O contra
rio ó indecento maneio dos adversarios. 
Disputamos legalmenie apozar da negação 
dos lilU ids c das reriidões dos alistamen
tos e da iutervencâo dos chefes das repar
tições que são todos adversarios.— Rç- 
daeçãodo Ceará.

S . 6 I m ã o ,  2 5
São candidatos á eleição federal, npre- 

senlados pelo partido republicano nacional 
do 7" districto, o Dr. Carlos Augusto de 
Oliveira o s ilva , medico, residente em Ra- 
tataes e o coronel Dr. Gustavo Gomes 
Jardim, lavrador, residente cm S. Simão.

( Particular).

Cam pos, 25
Causou estranheza o letegramma do Dr. 

Nilo Peçanha ao vicc-presidnnlo dizendo 
mie lia tropa embalada porcorrendo o 
eleitorado.— ,Iodo Molla.— José Santos.—  
Eduardo Teixeira.

C a m p o » * , 2 5
Chegara noticias dos districtos ruchos 

do haver capangas armados. A attitude 
oneratoa do delesado delecminará o pleito 
da cidade com toda a regularidade.

(Particular).

Vllln Nova, 25
Os desmanchos do governisln veio au

gmentar a gravidade, fnsiiiflados como 
são pelo governador e secretorio de inte
rio r, Satyro Dias, Repellidos nelo eleito
rado, procuram vencer a eleição pelo ter
ror. A cidade, está occnpada militarmente 
por policiaes c capangas, dübaldc pede-se 
providencias áo governo.

O paço mnnlclnal. era guardado pela 
torça publica e patrulhas armadas, amea
çando os cidadãos, ò a vare jar suas casas. 
Peça providencias ao vice-presidente que 
apregoou nuerer as eleições livres na 
Rnhia.—Pedro Aurjmio, presidente do con
selho municipal.

C am po·, 25
A opposição está armada. O delegado de 

policia abriu inquérito verificando que 
Nilo recebeu hontem espingardas remet- 
tidas do Rio. Provas documentaos tacón 
eusses. Armas distribuidas hontem á noite 
em casa do N ilo. Chegam capangas do iu  
terior ; o delegado abria inquérito, tes
temunhas confirmam.

Continúa a derrama de diplomas em 
branco pela cidade c districtos raraes.

(Particular.)

Venpasteno, 2 5
Os abaixo assignados, commercianies e 

representantes ao povo, industria o agri- 
i l l r  ’ · · ’ · ■  1cultura desta importante e rica  zoua, pro

testam solemnemente contra o acto do 
Sr. d irector gerai dos correios, suppri- 
mtndo a agencia postal desta localidade, 
prejudicando por esta lórm a os nossos

Tndas as livrarias vendem para lions 
(oslas o Livro das Noivas, a S8 e 103000.

c Cirurgia. O Sr. ajudante-goneral fez-so 
representar pelo seu ajudauto do ordens 
alteres Cosía Soaros.

A todas as pessoas presentes foi otfere- 
cida uma taça do champagne.

.0  edificio do club achava-se enfeitado 
eom apurado gosto e ilium inado pela p r i
meira vez pola luz do acelyleno.

Solemnemente, por uma declaração no 
Diario Official, hontem, o Sr. vicc-presi- 
dento da Republica declarou que o go-. 
verno não tinha candidatos. ;'ñ

Não obstante, os Srs. Drs. Neiva, 2" 
delegado auxiliar,, o Lov iiio  Cliacon, dele
gado do S. Christovão, têm o impõem 
cliapa, procurando por todos os meios 
alcmorisar a parle do eleitorado chrisló- 
vense mais ao alcance do a rb itrio  da au- 
ctoridado.

Hontem essos Hous delegados andavam 
]iela parochia de S. Christovão a d is tribu ir 
chapas para intendonles, fazendo ambos 
questão da victoria do P. IL  F . o espe
cialmente do candidulo Sr. Carlos Barbosa.

Não iazomos commentarios ; elles estão 
leitos na declaração do governo o ó cila 
que deve fazer Com que o Sr. vicc-prcsi- 
dentn da Republica., veja hem como lhe 
eslão honrando a palavra fraccionarios 
do confiança o depositarlos" de auctoridade 
lão melindrosa,como é a da policia de uma 
grande capital.

500:000$0Q0
Os agentes Camões AC. ,  om vista da 

grande iiitluencia que houve na loteria 
do 24, ficando parto da população som bi
lhetes, offerecem uma loteria de iguaf pro- 
mio para fechamento do an.no, quinta- 
léira 31 do corrente ¡.continuando a arvore 
das patacas a dar o mesmo (rucio, de 
primeira qualidade. Amanhã, daremos a 
quantidade dos nossos visitantes.

« g
EM VIASEM

Esteve, anto-honlem, de passágemaqui, 
o hontem seguiu para a Europa o Sr. Dr. 
Baoz Conrado, nosso consul no Havre.

— A bordo do vapor GiUilcu, chegado 
hontem, vieram os Srs. D r. Miguel Toivo 
o Argollo, director geral da estrada de 
térro da Bahia a S. Francisco, Dr. Manuel 
J. Pereira de Albuquerque o Alexandre 
Passos.

— No vapor La Plata seguiram hontom 
para a Europa os Srs. Drs. Ovidio do Faria 
Lemos, L . Fernandes e Edmundo dc Vas- 
concellos,

— Também seguiu no mesmo vapor α 
Sr. Celestino da. Silva, eouliecido cinpro- 
zario cm nossos tlieatvos.

Na Chronica de Calillan escapou hon
tom entre onirns, nm grave erro de rev i
são, quo cumpro co rrig ir. Onde,na 3* co
lumna sahiu; «a palavra dos livros é conio 
essa poesia que anda na tua», deve lor-se: 
«a palavra dos liv ros é como essa poeira 
que anda na luz».

O Sr. director gerat dos corretos deter
minou que de Γ  de janeiro proxim o em 
diante não fraccionen!, até posterior deli
beração. as agencias do correto de Umbu
zeiro do Monteiro. Podre Lavrada, Bonito, 
BoiUicango. Espirito Ssntn o Arara, no 
Estado da Parahyba do Norte.

'•‘■‘í------------  ■ im *  1
Festas.—Roupas de todas as qualidades, 

para homens o rapazes, 54 rua da Uru- 
guayana.

Foi inaugurado hontom ás 10 horas da 
manhã, na Tfincn, im ito  ao reservatório, o 
5’ posto de bombeiros coin a presença do 
tenante-coronel Jardim, commandante in
terino do corpo de. bombeiros, diversos of- 
helaos do corpo e do exercito, Dr. Floresto 
Miranda, fnspector geral de obras nulificas, 
oDr. Freitas, inspeclor do districto.

0 posto é guarnecido por seis praças e 
um interior.

O digno commandante do brioso corno 
de bombeiros conversou com o Sr. Dr. 
Floresto sobre a conveniencia de ser esta
belecida a commnnieação eleclrica dos 
differentes postos com os reservatórios.

Os trabalhos nara este tim, que já foram 
começados ha algum temno nas Laranjei
ras o susiiensos por falta de vertia, vão 
ser recomeçados.

Venancio Xavier da Fonseca (Venanci- 
nhob não foi m uito calpnrn na loleria do 
Natal. Vendeu aos seus froguozos o pre
mio de 15:0008, e pare o Anno Bom espere 
vender os 500:0008 por 218000. E ’ para o 
dia .31 ; o Venancio espora a proteccão de 
seus amigos e freguezes: os oue. niuda não 
obtiveram brinde queiram v ir  habilitar-se 
em um bilhete inteiro, para o obter. Rua 
daUruguayana u. 52.

CLUB DE ENGENHARIA
Realisou-se anle-bontem, ás 8 horas da 

noite, a sessão 6olemae commemorativa 
do 16’  anniversario de iustallação d’este 
club.

A’  hora acima indicada, presentes os 
Srs. Dr. Manuel V ictorino, vice-presidonle 
da Republica, e seu niudanle de ordens, 
1 ' tenente Magalhães Castro. Dr. Joaquim 
Murtinbo, m inistro de viação, o Atalilia 
de Lara. peto Sr. m in istro do intérim ', o 
Sr. presidario abro a sessão para dar a 
palavra ao orador officia l Sr. Dr. Caslro 
Barbosa, que em brilhantes e eloquentes 
phrase.» expoz quanto tem sido ú til a 
oreaçáo do club. Seguiram-se com n pa
lavra os representantes das associações 
convidadas.

Encerrou a sessão o  Sr. Dr. Oliveira 
Bulhões, pronunciando um  eloquente dis
curso. no qual agradeceu ao Sr. vicc-prc

O  oculista Dr. J. Corrêa de B ittencourt, 
ex-eheie do clinica do prof.'W ccker, ein 
Pariz, com pratica do 14 annos e estudos 
uns clinicas do Vienna, Pariz o Berlim . 
Consultorio rua do Carmo 42, do 1 ás 3.

beleesfj n ’esta cjdade o quo girassol) α 
firma ue Searcs A Silva.

Fot juma violencia o acto praticado por 
ordenij do Sr. coronel Pedregosa, chele 
poüliop da Rivera. - 

O dlslincto joven, a empeuho de dtver- 
sasjK$áoas_.d’Psta localidade, entre, ellas,,ιΐΐιΛ rlrk Vl«mt.,lf,i n UllVInA CnnHnPbarão dc Uáquatiá e Simão Soares,

-honiem mesmo, ao anoitecer, 
i liberdade.

r tristes tempos chegou Rivera o a 
ica do Uruguay t j»

’ contos,· véndo-os o Guimarães por 
mi do Rosarlo 33.

A h h  so ba  m t i s s
Dolórosa súrpreza causou a noticia do 

que Ballenera hontem, repentinamente, ás 
9 linfas da manhã, o filustre conselheiro
SnuzÉi Martins, procurador geral da Repu
b lia i ' O provéelo magistrado lo i víctima 
do unía embolia cerebral.

Era flllio  do general Manuel de Souza 
Martins, visconde dn Piirnahyba, e nasceu 
om flbiras, Estado do Piauhy, no día 5 de 
jane ro de 1829.

O vis itando da Parnaliybn pertencia á 
aritifá c'numerosa familia Coeliio llod ri- 
g u e l do municipio de Jaicós, provincia do 
Piauíiy, e foi quem acclamou a indepen- 
dqiifla na ' cidade de .Ooiras, leudo feilo. 
eoiiió presidente, parto do govérno que ahi 
se írifaholçccu iomporáriomente ale 20 de 
sctwnhro de 1821, quando só tomou conia 
dalw niin is lra jan. na q itó  noiillm iou quasi' 
coiTscciilivameiílè ale 30 dc dezembro de 
1813: ■

teonso lhe iro  Souza Martins estudou al
guns preparatorios cm Oeiras, onde e.xei·- 

'eeUi o officio do escrivão dos folios da 
fazenda-Ju ta  de 27 de nia.vço a 15 de ou liih ro  
rlçT1846 e escrivão da vigararia gérai (o- 
rënso de'27 de oululivo de 1845 alé seguir 
parpr’ Olinda cm 14 de dczemhro de 1817 
aiiiffe de So m atrin ila r na academia d'a- 
queHa cidade. A 15 d ij O iiliiliro  de 1853 re
c o l i*  o grao de bacfinrol -chî scieiicias 
jiirtalcas e sociaés, sendo logo nomeado 
p ro vo lo r publico da coniárea de Campo 
Maior, em quo esteve do março do 1851 a 
jaiieiro de 1855.

Exerceu depois os cargos de promotor 
doipicõs. Piauhy, em fevereiro e março 
(to|S$5; ju iz  miinieipal do Princeza inipe- 
r ia fe  Marvão. Piauhy, de abril -do 1855 a 
maio de 1850. accumulando a delegacia 
dqr policia ; ju iz municipal de Jaicós, de 
outubro dc 1857 a março de 1859, áccumu- 
laiíílo a delegacia: ju iz  municipal de Sanio 
Antonio da Palm illa , un Rio Grande do 
S iilí de novembro de 1859 a oulubro dc 
1800. accumulando n delegacia do policia 
c b ‘cargo de ju iz cominissario de medição 
do Ierras; ju iz  de direito de Alégrelo, no 
fijó  Grande do Sul. de dezembro de 1800 
n abV'ü (le 1803; chefe de policia (lo .Minas 
GeVaes, de junho de 1803 a malo de 1864; 
jtuz do direito de T,inhalé, rm  S. Paulo, 
(lo’, ‘outubro do 1804 a, março de 1800; 
inte d» direito de Ilap ie iirú -m irim , no 
Vaíaiihão. de junho do ISOO a dezembrovaran Ii:
dp· 1373 : ju iz de dicciio da capital da Pa-

Notieias do Porto dizem que ο ο,ινρο 
commercial d’aquella cidade va! d ir ig ir  
unia mensagem ao Sr. m inistro das rela
ções exteriores lazando votos para que o 
Sr. Dr. José Calmon conlinúo a lii exer
cendo as íuneções de consul do'Brasil.

P etro jlo lis—Dr.Mnrlins Ribeiro, parteiro 
e cirurgião. Avenida-15 do Novenibro 48.

Lomos no tfepublica i f f r l û ’ lïd 'f f i^ h a s -ë  
sailo ί 

α Saltemos cjno pava A Republica, orgão 
dos geiieraes Glyeerio. P iiiiic iro  Machado 
e outros no Rió, foi passado d’aqui nm 
te.legrnmma dizendo não só que a chapa 
do nosm partido foi rccobida fríamente, 
como ainda fazendo notor «quo d’nlla não 
consta o nomo do Dr. Assis Brasil».

A primeira parte do tal lelcgramma é 
evidentemenle luisa, pois quo os rio-gran- 
denses não podiam, não pòdem olhar eom 
índilforenea pava uma chapa como a nossa 
em que (iilgeni os velhos nomes da propa
ganda republicana e conhecidos servidores 
do Estado.

Quanto á perfidia, quo tonto-insinuar 
que, o Dr. Assis nada loin que vêr com- 
noseo, por não haver entrado em chapa. 
cuinjnO-nos puiverisal-a, repetindo que 
esse filustre brasileiro e chefe republicano 
decidido companheiro nosso por palavras 
e ados, foi quem reclamou, no seio de 
nossa aggremiàção, uma posição unica
mente do. serviços.

O Dr. Assis Brasil qncr mostrar aos sons 
(llffaraadoros qno. sem alimentar pretonção 
alguma, sabe dedicar-se á causa da demo
cracia liberal que representamos.

Cesse, pois, a especulação com o qual 
desde o apparecimonto de nossa agitação 
partidaria os escrevinhadores c in trigan- 
les prolissionaes da dietodura lahuliin i por 
separar de nós a personalidade do eminente 
co-retigionario, quo dignificam o Brasil na 
legação do Lisboa.

Lê-se na Reforma de Porto-Alcgrc de 10 
do córvenle:

Hontem, ás 9 horas da manhã, apreson- 
lou-se em rasa do Sr. Alberto Bordonc, 
ostohelecido com ourivesarin á rua de Bra
gança, um  individuo pela apparencia mo
rador na campanha.

Pediu joins para escolher, apartando 
1res pares de lirincos, tres nucis c um rc- 
loeio dc prato.

Na occasião do eifectuar o pagamento, 
simulou grande oslupofacção, dizendo quo,

rabylm do Xovle, de fevereiro de 1874 a 
agosto de 1878 ; desembargador dá relação 
d® Mallo Grosso, de 31 de bu Infiro de '1878 
a,3 de janeiro dé 1879 ; riiefe de policia do 
Rk»-Grande do Sul, de 24 do março a no
vembro do 1880 ; desembargador da rela
ção de Ouro Prelo, em Minas, de 17 de 
(lÉojribro do-lSSO a l i  do diítubro dé 
lgÇ l : desemliavgador da relação de Doido 
4iegro, no Rio Grande, do Sul, do 27 do 
nóvomnro de 1881 a 29 de novembro "d» 
1890. lendo o a u  indo a presidencia delia 
desde 3 de janeiro de 1SS3 a janeiro de 
Í891 ; desembargador da córte do appel- 
jáção da Capilal Federal, de 9 de-março 

1891 n 9 de outubro de LS9I : m iilis lro  
;o supremo tribunal federa) desde. 10 do 

outubro de 1.891 e procurador geral 
ilá Republica desde 23 do mesmo niez. 
•"Stt conselheiro Souza Martins casou-se, 
iK jffliii 21 de novembro de 1808 eom uma 
““ ¡yúibrioba, D.Gprl rudes de, A lban ie  Mar- 

S,nBia dÒ^Bfe· -RtenlniJn· ■ -rie

Deixa,, entro oulrbs Iraballios, dons sob 
os titu los do «Recursos» o «Organisação 
Judiciaria e policial da Republica.»

Anno I ·, Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1896
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«1a G A Z E T A  B E  N O T I C I A S  ·

A S S IG N A T U R A S ........................ Gratis PREÇO A V U LS O .............................. Não lem

R io ,  2 5  —Garccz. — Boas Tes
as. Padre Olympio o Doria foram 

á missa do gallo ? Governo diz 
que não lem candidatos. — Val- 
ludão.

M e rg ip c ,  2 5  — Valladão.— 
Doria o Olympio dizem quo con
tam com o governo; quanto á mis
sa eu 6 quo estou ouviudo o gallo 
cantar. Mas não seiondo.—Garccz.

S * ( 'n u lo ,  2 5  — Jalio.— An
daste bem não nomeando Santos 
Filho, commmtdanlo da brigada. 
Convem arranjar oulro pieloxlo 
para atirar (larvalliò maluco con
tra a Reforma. — Pinheiro.

P u i ’ ts i A te fya 'o . 2 5  — Pi
nheiro. —Não tenho medo da Ca-. 
pilai.lVeoc eupá-mo o Interior,ape
sar dos esforços dc Sampaio no 
Rio Grande, Alcnna Barreto om 
Sant'Anna e Rosario cmS. Borja. 
Quo será porém, do nós eom o Su
cupira em Alegrete e o louco do 
Tollos cm liagéy — Julio,

· ,  P a u lo .  — Julio. — Duro 
com elles ; nada de poupar os ini
migos da Republica... rio-gran- 
dense. Disputa o terço eludo mais 
quo apparccer. Um movimento- 
sinlio do forças da brigada não 
será máo. — Pinheiro.

P o r t o  A le g r e ,  2 5 . — Pi
nheiro.— Tudo lenho foilojá. 11a 
porém no nosso partido uns tan
tos sentimentalistas, quo bem pò
dem crcav-nos dilllculdadcs no mo
mento do agir. — Julio.

g . 1‘ a n lo ,  » 5 .—Julio— Tudo 
ú permiti ido, dizia Alexandre Du
mas, meriôs perder a eleição — 
Pinheiro.

Na policia :
— Diz um tclegramma da Italia

que o jejuador Succi enloquecen. 
Eu não digo tanto; digo que doido"■ der -'já estava elle quando deu para 
não comor. Em todo o caso, so 
o comer è ter luizo eu sou o ho
mem do mais Tuisco no muudo.

Ondo arranjarei hoje um pa
gode V , .

Andub.
Quo difforença enl re o Natal o a 

sexta-feira da, l'aixáo I Hontem

tudo aiogria, ua Paixão tudo luto 
e do rl

Conseuieiuo Acacio.

Missa do gallo
Sahiu do casa pimpão 
Ó Anacióte Possollo.
Com uma garrafa na inão, 
E levava a tiracolo 
O famoso violão.
Sahiu no bello descanto,
E devoras quo ora bello, 
la alegro, ία chibante 
Ouvir missa no Castello,
Que lá eslava a sua amante.
Entrou na venda da esquina 
Temperou a voz no golo, 
Gingou a cauella Una,
E já vai do passo mollo,
Já não canta desaliña.
E taes cousas berra o tolo,
Quo Iho appareco uma troça ; 
N’um apico orina-so um rolo, 
Fervo o páo, a cousa engrossa, 
Vão prosos todos n'um bolo.

Sò hoje acabou a fosta. 
Anacido está do molho ;
Livro um só braço llio resta, 
Trouxe de menos um olho,
E um gallo do mais... na testa 

Pera.

A G A V R O C H E
Nunca mais de hoje em diante, 
Saberás, com magua enorme, 
Quo O Filhote, petulante,
Nos seus versos traia sú 
Do Deiró e da Delorme,
Da Dolorme o do Doiréi;
De hoje em diante, Gavroete, 
Saberás, com magua enorme, 
Que és tu o nosso deboche; 
Nunca mais le queixes; pois, 
Sem ser Deiró nem Delorme, 
Terás um pouco dos dois...
Erraste portanto o boto: 
(Saberás com magua enorme)
— Oh ! deixa om paz O Filhote! 
Pois, se reparas, rapaz,
Tens pela fronte a Delormo,
Tens o Deiró por de traz!

Puck & Pcff.

GORAÇAO SEM ALM A
pon

Xavier do Monte Piniio
2· PARTE

0 CAVALLEiRO NEGRO
IV.

A DAUONEZA
Don Diogo estremecera. Estava 

diante d’olio uma mulher alia, es
belta, clara. Um parlo de rainha, 
um severo olhar dominador.

— 'Aqui me tem, Sr. Don Diogo, 
repetiu olla.

O lldalgo conhecia aquella voz. 
Mas dc onde ? Em quo ponto do

mundo n vira ? No, Cairo, em 
.Malla, em Botafogo, om S. Clirls- 
lováo ·!

Não sabia. Uma voz, lia trinta 
anuos, no meio de um deserto da
Africa, encontrara aljrucm quo so 
lhe assemelhava. Era uma so
berba eLhiopo do longos cabellos 
negros que, solicita, lhe estendora 
um cantero o quo lhe dera eom 
uuo malar a sede do ires dias,
ainda mais aggravada pela mclo- 
monela rispida do sol.

Essa, porém, lraspassara-a n'um 
bollo dia a lança d’um dos mais 
denodados soldados do pai de Mo- 
nolik.

Qiinlro lustros mais tarde, no 
Japão — Don Diogo loria approxi- 
Diadamente quarenta anuos — II- 
zera-sü amar do uma viuva, que 
era quasi o retrato d’aqáolla mys- 
teriosa dama, esbelta c nobro. Alas 
a viuva onforcara-so na trança de 
um miserável criado de hotel,

analphabète, immundissimo,boçal. 
Quem era a baroneza ?
Ella propria so encarregaria do 

o dizer.
V

UMA ΙΌΝΤΑ DO VEO
— Má rai’s fa  partam! oxela- 

xnara o Ilhéo, furioso, ao ver sabir 
a mysleriosa dama. Ai os meus
quTídòs xiucoenta mal réis pur 
dia, qu’qsleba odiavodu azaro!

Don Diogo fez-lho signal para 
quo se calasse. E depois, voltado
para a baroneza :

— Minha senhora, disso. Com
prehendo quo lia alguma cousa de 
myslerioso na sua estada aqui. 
Ainda mais, o coração sogreda-mo 
que, outre o quo a esta casa mo 
trouxe, e. 6, lia dous anuos, a mi
nha preoecnpação de Iodos os mi
nutos, o o qao a senhora aqui vem 
fazer, em segredo, trazida por um 
velho lldalgo a quem Ioda a gente 
crê morto, lia uma estreita liga

ção, lia mais de um ponte de cc
t f t i ' l n  I t o n  n u . i m  Λ  .1  : ________  .
-----, —  .uno VIO UUI JWIHU UÜ V(
taelo. Por quem ò, diga-me : 

ísperar dos sous labios c 
mo revele o mysterio da sua
tada aqui ?

A baroneza olhava-o em silonc 
Ao cabo de alguns minutos, p guntou :
, — E, respondendo-lhe, quero 

zer, accedendo ao seu desejo, ·UC1/I.UVUUU ttw BCU UOUJU,
mais grave quu soja a revelai 
que eu llio lizor, poderei espe 
da sua parte o procedimento 
um verdadeiro lldalgo Ϊ

— Por Deus o juro !
-  Pois bem, sip;a-rae, disse o 

Mas antes d isso. olho que, so 
ranto a harraçao quo eu Jhc r 
metto, esquecer a sua paiav 
est e revolver o fcrá entrar no 
mjnlio da honra e do dever.

E mostrava-lho umu iiiutmuvü-iuu um poqu« 
revolver de madrepérola, vei 
dciro revólver do salão.

(Continúa.)

V

ReEûiîiimonto ûe Banta Rita ile Cassia

lendo lefio altamías compras om urna casa 
visinhn, recebera troco de menos.

sidente da República a aaa presença 
n’aquclla reunido.

. izeram-sc representar : o Instituto dos 
Advoeados, dos Bichareis em Letlras. es
cola Polytechntca c Sociedade de Medicina

Pediu a Rordene que o fizesse acompa
nhar o seu caixeiro.

Mas. uma vez na rua, deitou a correr, 
não nodendo ser apanhado pelo referido 
caixeiro.

A policia teve conhecimento do facto.
— Noticia o Debate do fi do corrente:
« Ante-hontem cm Rivera sem causa 

real. foi reduzido á prisão e metlido om 
calabouço, com sentinella á visla e incom- 
mnnlcavel.o distincto joven TJielmo Silva, 
socio do Laboratorio Homaqwthlco, esta-

509 eonlos por 2Í 8.  Quereis tirn l-os3 
conijirai biilicles no Guimarães.

CONSELHO MUNICIPAL
Ante-hontem, à hora regimental, sob n 

presidencia do Sr. Dr. Xavier da Silveira, 
oi aberta a sessão, sondo lida, posta cm 

discussão e approvada a acia da sessão 
anterior.

O Sr. Cosario Machado respondeu aos 
discursos proferidos pelos Srs. Rodrigues 
Alvas o Julio Carmo a respeito da dis
tribuição de litu los de eleitores da fre- 
guezia de SanPAnnn. Sobre o mesmo as
sumpto oraram os Srs. Rodrigues A Ives, 
Jniio Carmo e novamente o Dr. Cesario 
Machado.

Na ordem do dia entrou em discussão 
unica o parecer n , 151, providenciando 
para provimento das vagas existentes nas 
secretoria do conselho, orando os Srs. 
Honorio Gurgel, Silva o Souza, Gabizo e 
Xavier da Silveira, sendo approvado o 
parecer com duas emendas olferccidas 
pelos Srs. Dr. Antunes de Campos c Luiz 
Alves.

Dada a hora regimenlal, o Sr. presi enlo 
levantou a sessão, ás 3 horas e 10 m ·  
nulos.

F ia r  de Sangue, romance brasileiro por 
Vnlenlim Magalhães ; na liv ra ria  Lnom- 
m ert.

Realiscu-se anle-hontom na capella do 
rollegio S. Vicente de Paulo, sito á rua do 
Matloso, o ario solemne da primeira com- 
mtmhão dos alumnos do collegio Paula 
Freitas, quo para a lii seguiram aconi|ia- 
nhados de seu director, da sua Exma. 
familia e das de muitos alumnos, agra
dando a todos a ordem e, respeito com que 
aquellos jovens acompanhavam os seus 
collegas a uma sotemnidaüe lão sublime.

A slmpliridade e belleza da capeün, que 
lo i gentilmente cedida Prias respeitáveis 
irmãs para aquelle grandioso aclo, o excel
lente córo das alumnas acompanhado a 
harmonium e a eloquente pralica feita 
prio  celebrante, o Revm. Sr. conogo Rosa. 
zeloso professor de religião dos mesmos 
alumnos, deram á festa um verdeiro tom 
edificante c magestoso.

Não calió nos estreitos lim ites dc uma 
nojicia tudo o que do importante podemos 
hoje retorto ao publico sobro o negro drama 
que se tem desenrolado no malfadado Re
colhimento de Santa Rito de Cassia.

Não podemos mesmo,como desejavamos, 
apreciar devidamente Iodas as curiosas pe
ripecias quo liveram togar na diligencia 
com que o Sr. Dr. Alaulto de Paiva enten
deu honiem coroar os seus dedicados es- 
orços n’esta campanha por S. S. lão 
denodadamente sustentada contra um mal
feitor, que já agora Iransparoco como um 
monstra fadado a ceifar, miseravelmente, 
jsóydidamenle, a virgindade de niais de 
uiîiri'dê&ifffl de candidas xrjimças.

A gloria, porém, de lei· feilo sallar do 
seio da sociedade para o escuro do raln- 
bouço o miserável que as leis ainda não 
invenlaram pena bástenlo grave para pu
n ir , essa pertence Ioda ao Sr. Dr. juiz da 
10* pretoria, que som descançar um só 
momento, e ao contrario a Iodos os ins
tantes operando prodigios de aclívidado e 
dedicação á causa publia i, conseguiu que 
as infelizes o desventuradas asiladas tives
sem era sua pessoa o mais esforçado de
fensor da sua honra tão prematuramente 
maculada.

A diligencia quo vamos referir, é um 
d’estes fados que deixam (rnços inapaga- 
veis na historia crim inal de um povo e 
não póde ser como merece, plenamente 
commenlado na rapida narração do nina 
noticia.

Esperamos, porém, amanhã desobri
gar-nos d’essa tarefa, e procuraremos 
então estudar especialmente o grandioso 
eftoito de um commeltimento tecido com 
tanla sagacidade quaula discripção c cal
culada meditação.

Seja-nos permitlido apenes historiar per- 
funclorinmento o plano α que obedeceu 
n’esta phase crim inal da questão o Sr. D r. 
Ataúlfo de Paiva, porqué elle constilue 
uma sensacional novidade no acanhado e 
obscuro meio da nossa actividado social 
c scientifica, c então o publico lerá occa, 
siáo do observar que o desenlace feliz da 
diligencia de honiem, se por um todo con
stitue um acontecimento judiciario, por 
oulro, verificará quo tudo poderte tor nau
fragado se por um só momento perigasse 
a calma do magislrado (pie presidia os 
destinos da tragedia, sinislramenlc repre
sentada no já hoje memorável asylo.

Assim, desde o inicio da questão, tudo 
comprehendendo e tudo calculando, o Sr 
Dr, Ataúlfo Iraçou para sí, reservadamente, 
um  programma c d’d le  não se separou 
uma só linha.

V iu  logo que dous aspectos bem diffe
rentes apresentava o problema e., quer na

phase orplianplogica c quer na crim inal, o 
son estratagema consistiu principalmente 
lazer cm primeiro logar sobresahir aquella) 
não só porque era a que mais urgente foi 
revelada, como porque d’esto modo o Sr. 
Dr. A laulto conseguia distrahir a opinião 
de iórm a a poder r ilo  agir livremente e 
com as réservas que o caso impunha sobre 
o di síeclio crim inal do problema.

O publico, a imprensa, todos emlim 
iicaram, como ora nalurul, extasiados 
dimito das providencias com que as polires 
orphãs eram lão rapidamente amparadas 
pela aeção immediata da justiça o ninguem 
d’cslo modo cogitava sobre os demais 
crimes quo estavam também sendo perse
guidos pela actividado do juiz.

liou  vo um momento mesmo em que á 
opinião publica pareceu que a missão da 
aiirioridndo eslava completa, tão feliz 
Savia ella sido nos cuidados c providencias 
com que cercou o patooriniolFSphandado 
desvalida; nuis isso, que era m uito, não 
passava, ciitretonto,' de um babil ardil 
engendrado pela digna aurioridade jud i
ciaria para apossar-se, sem que tosso pre
judicada por urna indiscrição, do fio quo 
procurava para a desroberla dos mons
truosos crimes de que, desganadamente 
temos de annunciar, leram victimas as 
indefesas orphãs.

Como multo liem disse o nosso col- 
lega a Noticia, em seu numero de honiem, 
«parecia que as diligencias preliminares 
estavam concluidas. O digno ju iz  era o 
primeiro a deixar quo so estabelecesse 
semelhante crença, afim de não serem es
torvados os passos posteriores quo era 
[orçado α dar c para os que ainda não se 
achava npparelhado com documentos bás
tanles. Não queria, portanto, quertjualquer 
indiscreção burlasse os seiis esforços.»

Seguro d’esto modo do plano quo havia 
adrede c finamente preparado, começou o 
Sr. Dr. Ataúlfo a multiplicar-so, e 6 assim 
que toda a imprensa tinha occasião de 
vel-o diariamente d ir ig ir  o serviço em sua 
pretoria, mal suspeitando, apezarde toda a 
aclívidado da reportagem posta cm acção 
n’csles 'ultimos dias, que S. S. aproveitava- 
so dos demais momentos cm que a sagaci
dade dos homens de imprensa o dofxavam 
de avistar, que S. S., diremos, sózinho, sem 
ter sequor ao seu lado o seu escrivão, pro
cedia ás mais delicadas c auspiciosas d ili
gencias, ora cm companhia do proprio 
pessoal interessado na questão, ora sem 
uina só testemunha que pudesse embara- 
çnr-lhc a acção.

E’ nssim que na primeira audiencia, que 
leve logar em juizo, soube o Sr. Dr. Ataúlfo 
fazer ás menores lão sómenlc as perguntas 
qne julgou conveniente, c apezar de sahir 
a imprensa inleiramenle satisfeita do modo 
minucioso e solicito com que fo i leito a 
inquirição, S. S. reservava, entretanto, 
todo o trabalho csiicclal para um in-

no!

Dr

querilo reservado, que desde esse mo 
mento iniciou com as próprias mono 
res já inquiridas em publico, c, ven 
condo a obstinação d’eslas, conseguiu ati 
nal, guiado pelo depoimento que entãi 
havia sentido 'despertar na pessoa da asy 
lado, lambem já inquirida. Maria Francisca 
obier o fio do trama que urdiu em bo 
hora, para a descoberta dos vergonhoso 
«Rentados de que não ha memoria 
annaes da uossa já tonga existencia judi 
ciaria.

Digamos, porém,que csso oslado de coi 
sas toi altingido pelo proprio jiessoal di 
quo trabalhavam ao lado do Sr. 
Ataúlfo, que ficou senhor dc jodo  o s 
gredo dos crimes, sem fazel-o couhecji 
dos seus dedicados auxiliares; lanío d i 
gava o escrúpulo do Sr. D r. ju iz  q i 
ánto-hontem, depois de unia veterane 
ayancada dócilmente aquella referida as 
toda, conseguiu obier do uma outra moni 
mais sérias ψ  seguras revelações sobre 
caso criminoso quo vimos de annuuciar 
que não póde ser revelado cm (oda a εν 
nudez, lal o horror que nos inspiram ¡ 
scenas libidinosas tartamente gozadas p'e 
mais miserável dos homens, o monsti 
Basilio de Moraes.

A partir d’aquelto momento, uma unk 
prcoccupação dominou o espirito da Si 
Dr. Atetillo — a prisão da féra que coi 
lania hedioudez havia feilo cn liir por ten 
a candida capella de virgindade, árranc 
da tão torpemente a essas ingenuas criai 
ças, flores que mal desabrochavam i  
caminho da vida.

Ao Sr. Dr. Ataúlfo assaltava nesse m< 
mento, porém, uma to rri v r i préoccupa 
ção:— o miserável, que havia prom eltit 
regressar ao asylo para assistir ao lialanç 
da secretaria, artific io  de que sc servi 
aquelle ju iz para cntretcl-o afim de t a  
com que olio estivesse sempre ú visla ( 
auctoridade, linha deixado do cum prir 
sua promessa, e tudo fazia crêr que un 
inga sc premeditava ou, o que paree 
mais provável, ella já so havia reafisad

O Sr. Dr. jutz da pretoria não perd( 
um só momenlo.

Eram 3 horas da tarde de houtem qaa 
do começou a agir sobre a captura i  
criminoso, e Iodos podem comprehendi 
a posição c situação cm que sc collocc 
o Sr. Dr. Ataúlfo, que n’um m inuto pod 
ver perdido todò o seu afanoso trabali 
e, o que é mais grave, carregaria co n  
responsabilidade de 1er d irig ido uma ι 
ügcncia que cm uma dc suas parles Bi 
tinha tido todo o seu complemento.

E’ verdade que o seu proceder estol 
plenamente justificado, pois α missão i 
captura do hediondo criminoso soria un 
tarefa propriamente policial e, além d ise 
faltava aiudaa contestação inteira do «riu  
pelo corpo de delicto ; mas a opinião te 
nessas occaslOes, infelizmente, cxjgeaoi
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f  Ha nç ifltmance O» irmãos Karamazoff,
‘  " S a lo U M la  duzia de paginas ar- 

irrlvelmcnte perturbadoras, cuja 
irdaçío me vem estrocer a alma, n ’esta 

todora manhã de Natal em que es- 
\gfevo.

y  Om dos Karamazoff, epileptico, de cere
b ro  capai de todos oa prodigios de conce· 
ïçâo , mas ineapa* de qualquer esforço dc 

imiiosfçSo, imagina um  drama religioso, 
iW n lo  escreve nunca, mas cujo enredo 

constantemente lhe obseda o espirito des- 
,, equilibrado.

Dcsdobra-seaacçiodo drama em Sevilla, 
no meio do século passado. A igreja catho
lica  torte e poderosa, domina as almas e 
‘os corpos, põe o seu poder acima dodos  
leis, c, polvo immenso, traz agarradas 
to s  seus tentáculos todas as consciências, 
fla  uma grande (esta religiosa cm Scvilha. 

^A larga praça está dieta de povo,—ho
mens quo tremem, mulheres que chorara, 
creanças quo desfallecen). Toda aquefia 
gente olha a paria da cathédral, onde, em 

W v o , vai apparecer o Bispo, o alto re
presentante dc Deus no mundo, que.com 
um gesto só da sua branca c fidalga m§ov 
pede acccnder nas Ierras de Hespanha m i
lhares de fogueiras, c atirar á chammn dos 

• aulo-da lé centenares de milhares de ho- 
. uitus. Abre-se u porta. 0  Bispo apparece.

n’uma irradiação... A ana m itra  de ouro 
iulgura como um sol. Em tornod'olle, ha 
um halo deslumbrante,de esplendor e de 
gloria- E ’ como o  proprio Deus que appa- 
rcce: a sua presença o ifusca* céga.Todo o 
povo eae por terra, titu lando  e gemendo, 
com a Ironie no pó.

Mas, do repente, ha um  reboliço na 
outra extremidade da praça. E ’ que ap- 
pareceu, modesto e sósinho, sem jiompa, 
sem séquito, t o n  mitra de ouro, um Homeu 
humilde, que envolvido n ’oma simples 
tunica de panno grosseiro, caminha com 
os pés descalços, lendo nos olhos um lua r 
de carinho e de perdió, «ftnguaçtn a mão 
fidalga do Bispo fulmina e ameaça, a mão 
ca lou  do Homem abençoa e p e rd u . Esse 
Homem.é o  p rop i lo Jesus Christo que tevo 
o capricho de v ir  ao mundo, desejoso do 
saber o que 6 a Igreja que seu Exemplo 
lundou. O Bispo adianto-se para Elle se
gura-lhe o braço, e arrasta-o para um 
logar solitario. Abi, duramente, feroz
mente, intcrpellando-o sobre essa im pru
dente descida á ferra, d iz ao Christo pas
mado c attonito :

« Que vens (azor 1 Não ó aqui o leu lo 
gar... Não morreste para fundar a tua 
Igreja? Não depositaste em nós, Padres 
Catholicos, toda a iorça e todo o fu tu ro  
d’essa Igreja? Para que a tua Igreja ven
cesse, alagamos a ferra de sangue, to rtu 
ramos os corjios, prostituimos as almas 
agrilhoamos as consciencias. E vencemos I 
Hoje, a tua Igreja domina o mundo. Que 
mais queres? Pensas que é com as luas

utopias ridiculas dc Am or, de Perdão e de 
Aftago, que se governam os homens e se 
cscravisam as nações? Com quo direito 
vens perturbar a nossa obra, levando o 
povoa desobedecer ao nosso mando? a 
nossa arma, hoje, é a fogueira do auto- 
da-fé; e nem todas as lagrimas do tua 
MM poderíam hoje, correndo e borbu- 
lhando pomo rios, apagar o grande bra- 
zeiro, em que nós, mais lories c mais 
intelligentes do que Tu, queimamos a 
Humanidade I Vai-te d’aqui ! o teu reino 
acabou I hoje o Christo è a Igreja ! Deus ó 
a Igreja ! a Eternidade é a Igreja ! Dcixa- 
nos governar e roubai' I deixa-nos quei
mar e matar ! O poder espiritual ó uma 
buria : o  que vale e presto, é o poder 
temporal, com os seus thesouros, com a 
sua pompa, com a sua gloria dc adminis
tra r o b rilha r I Pensas que o povo dc agora, 
como o  povo do tempo cm quo vagamun- 
deavas pela Galiléa, vai seguir os teus 
passos, o beber soflrcgamento a tua Pala· 
vra ungida de Amor ?  Experimento! o 
povo só ama hoje quem lhe dá pão e logo! 
Vai-te d’aqui I Senão, queimar-lc-hci como 
a qualquer here je ... E lias dc morrer, 
entre os apupos da plebe catholica, rid i 
culo Utopista, como o u lr ’ora morreste en
tre os apupos da plebe phariséal Vai-le, o 
náo voiles 1 »

E, brutalmente segurando líelos boni 
bros o filho dc Deus. o Bispo o empurra 
c maltraía. E Jesus, resignado e triste, ca
minha para o deserto ; c as lagrymas que 
correm tiws seus olhos divinos vão ca

vando na terra dous r io s .. . 0  Bispo acom
panha com a visto o  Expulso, até que o 
vê dosapparecer ; e, satisfeito, vai prepa
ra r o sublime espectáculo de um autoda
fé-monstre), para g loria  m aior da Igreja de 
Jesus...

Como vivem  boje, verdadeiras e cruels, 
essas paginas de Dostoiew.sky, «rimadas 
por um largo sopro de aclualidade 1 Quiz 
o meigo Jesus que a sua testa hisse aqui 
celebrada justamente quando um lado novo 
e repugnante da crueldade humana acaba 
de ser desvendado e estudado.

Um bornera apjiarcceu, fundador dc asy- 
tos e protector da infancia. Fallava com 
humildado e lê, pedindo esmolas para os 
orpbúos. Na sua escarcelle começaram a 
cahir os obolos ; sobro a sua cabeça co
meçaram a calilr as bênçãos. Vcrilica-so 
por Jim que elle, desprezando as benção: 
— cousa inu lil que não lem desconto na 
praça —, guardava para si os obolos, c 
deixava as crianças, para quem os pedia, 
mirradas de lome, comidas dc bichos, 
roídas de sarna, respirando n’umn aimo- 
splicra do cloaca, extenuando os corpos 
u’um trabalho insauo e proslil nimio os 
almas com o espetáculo da mancebía do 
Apostelo.

Ao inesmo lempo, a patrulha encon
trava na rua um menino perdido, vagando 
como um cão, dobrando as esquinas soli
tarias, faminto do pão e de justiça, eom os 
pés inchados de Lauto andar e os olhos 
inchados de lante chorar. .  Tinha o corpo 
coberto do largas placas de ecchymose: o

seu pobre corpo era um mappa-mundi de 
contusões o de feridas...

Era um seminarista: sem pai, v ivía en
cerrado n’um Seminario, n ’uma casa do 
Senhor,—uma d'essas casas cm que sem
pre falta o pão e sobram as rezas. Um 
padre, um apostolo, linha esbordoado a 
pobre, criança, coin a mesma crueldade c 
a mesma indifíerença com quo os carro
ceiros bruines esbordoam os burros das 
suas carroças. E is io  cm vesperas do NaUd ! 
Não còinprehcndeis agora a resignação de 
Christo, no esboço do drama do Kara
mazoff, olicderendo á intimação do Bispo 
de Sevilha, e fugindo da torra, para não 
sor esbordoado o queimado pelos bispos, 
seus filhos e seus herdeiros ?

Ha ainda almas boas c ingenuas que 
acm lilam  na redompção do mundo pelo 
soítrhnento do Nazareno.. .Mas i ;u un está 
habituado a sondar o abysmo da miseria 
humana, reconhece quo o filho de Maria 
perdeu o seu tempo, quando manchou a 
sua alma divina pondo-a cm contacto com 
a alma do homem; quando dosiez a sua 
palavra em beijos e allagos; quando que
brou a castillado dos seus olhos pousando- 
os sobre as anisas da ierra; quando alan- 
coou o coração materno; quando ensan
guentou os pés na estrada ingloria do 
Calvario; quando se expoz á tortura de 
conhecer a traição do sen aposlolo que
rido: quando, do alio de urna cruz, viu a 
humanidade r i r  do sou sollámenlo e da 
sublimidade sem ¡par do seu sacrific io ...

Como aquella estrella de ouro, erradia 
e fulgida, que appareccu a Belchior, a 
Gaspar c u  Ballhazar, monlia; quando an- 
nunciava que, coin a eclosão da Flor da 
Bondade no estabulo i'e  Bcliri 'm , tinha 
começado a florescencia do Bem ua Ierra !

Os tres Reis Magos chegaram « estre
baria, adoraram o Deus recemnado. E o 
Deus recemnado cresceu, sahiu pelos de
sertes a contemplar a face do seu i ’ai, 
vollou a pregar o amor ás gentes brutas, 
penou c morreu para dar paz e ventura 
aos homens... Mas os cégos continuaram 
a nao ver; os leprosos coniinuaram a apo
drecer; os pequenos continuaram a morrer 
dc fome; e o Egoísmo, sagrado e formida 
vel, conliuuou a reinar sobre a terra.

Quantos mãos’ se abriram hoje, para com 
a esmola consolar o soiirime.ntodospobres? 
A lgum as... Quasi iodas, porém, se lerão 
aberto para opprim ir os que não têm 
força, para esbofetear os que não se podem 
defender, para amaldiçoar os que nunca 
fizeram mal . . .

Para festejar o Natal, come-se, bebe-se, 
dansa-so, briga-se. As rabanadas, regadas 
de ondas de vinho virgem,— as castanhas 
nadando cm oceanos de cachaça, as violas 
que começam cantando, na pieguice da 
serénala, c acabam quebrando-,se, no lo r- 
ve liiinhodo ró io— são Ioda a eommemo- 
ração do nascimento do meigo. Λ multidão 
enche primeiro as igrejas, para depois 
eiiclier as (avernas, e finalmente encher o 
xadrez.

E toda a tosta acaba por um consumo

espantoso de arnica, de magnesia de Mur
ray e do ammonèa. Só os estómagos entram 
em scona: os corações não comprchendem 
a suavidade d’estc dia de amor e dn 
piedade.

Pobre Clirislo ! ainda elle perdoaria, com 
a sua liondadc infin ita, quo o dia do seu 
nalal fosso um dia de monta e de rixa. 
Mas, se, dopois de 1er percorrido as igrejas' 
onde se tramam patifarias c as tascas onde 
tormentara.as bebedeiras, «ingenuo filho 
dc Deus fosso fazer uma visita ao Asylo 
de Sania Rite dc Cassia e ao Seminario de 
S. José,—talvez sahisse d’ahi, a correr, 
em busca de um vergalho r i jo . . .  Mas, 
não ! o Basilio dc Moraes o o padre Emilio, 
como o Bispo, de Dostoiewsky, saberíam 
convencer o Nazareno de que a sua pre
sença na terra só podia ser hoje absurda e 
ridicula...

Já agora, não ha remedio senão dar a 
lodo esle Rodapé o mesmo tom de lamen
tação de Jeremias.

O Nalal teve ainda para mim uma outra 
ñola igualmente commovedora:

Foi na vespera, á noite. Já as luas ca
lavam cheias de gente que procurava as 
igrejas. Os sinos bimbalhavam, anmra- 
ciaudo a missa do gallo. Nos hoteis, já as 
uiesas estovara carregadas das iguarias da 
Consoada. Levei os meus passos errantes 
alé o Recreio.

Havia bailo. No palco, uma orchestra 
desfiava as notas requebradas dc um tongo. 
Na platéa, convertida cm salão, gingavam 
irares assanhados. Havi a no ar um cboiro

insupportavel dc suor c deagua da Colonia. 
Sobro α multidão dos que dansavam, pa i
rava um pó espesso, que a luz do gaz 
redourava. Fui ao jard im , onde sc bebiam 
Amazonas de cerveja Cocóttes pintadas,’' 
varrendo com as caudas α areia cn ^ ri-  
nliada, davam meneios sensuaes aos qua
dris, e entornavam para todos os lados 
olhares caucados. E sobre tudo aquillo 
embalançavam-se. como estrellas de pe- 
chis jeque, os balões venezianos.

E  já eu ia sahir, enjoado, quando notei 
que, no centro do jard im , havia uma 
grande arvore de Natal, carregada dc lu tes 
c flores de papel. Em  baixo d’ella, algumas 
meretrizes conversavam. A arvore de 
Natal das cocottes! m irrada c falsa como 
ellas, como dias pintada e pretenciosa, 
como ritos causando magua e dó . ..

Ainda assim, que felizes as tocotle* I 
tiveram ao menos a sua arvore symbo· 
tica...

Pelos asylos as crianças não a tiveramq 
se a liveram, foi uma arvore cujos fruetos 
eram pancadas e in jurias...

Mas um Poeta que aqui está, por ciraa 
dos meus hombros, lendo o que escre te  
exclama :

— Que imporia isso, Fantasio ? A ar
vore dc Nalal dos desgraçados é o céo ... 
grande arvore magnifica, em cuja copa 
azul fulguram os pomos admiráveis das 
estrellas...

A i ! poeta ! as estreitos são pomos que 
não matam a tome dos desgraçados. .

Fantasio, i
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«impiare* V a l |> a  r a i z ó ,  8 6
EsIA paralysadoό  commercio do salitro 

Ba Republica do Chilo, o que tem acarre· 
fode sérios projulso».

S a n t ia g o ,  8 6

f *  B u e n o ·  A y r  e * ,  2 5  (*) -
{  0 Dr. Amánelo Ateeria, ministro das 
ralações extortores, foi semeado para 
ioccupar inlerinemento·a paeta des'flnan- 
*ças enguanto não íor preenchida a vaga 
'deixada-pelo Dr. J. J. Homero, ministro 
demlsMonark»,

— Por ordem da polida foram prohi
bidos todos as manifestações publicas que 
sc deviam rrattsar cm homenagem ô me
moria do Antonio Maceo e em lavor da 
revolução cabana.

— Segundo as estatísticas ató agora pu
blicadas, o numero do immigrantes quo 
miraram· na ItfpnhHce Argentina desdo 
1 · do jonoiro do 1896 sóho a com m il o 
tantos, na su» maioria itaHanosv

—Devo reallsar-so boje, com todo o ap
parui» officiai c com a presença do Sr. J. 
Urilturu, presidente da Republica, a inau·. 
guração do Musou Nacional do Bellas 
Artes,

(*)· Estes telegraramas íoram expedidos 
de Buenos A y res as 8 horas da manhã do 
25 o recebidos aqui As 8 horas du manhã
de 20.

P a r i e ,  8 0
Foi hoje trasladado do Panthéon para o 

Instituto Pasteur o féretro do granee sa
bio Dr. Pasteur.

Λ solemuidodo loi irapononic, fazenda 
parto do numerosissimo córtela tudo 
quanto Paria tem do distincto.
I Grando numero de discursos importan
tíssimos o commoventes foram pronun
ciados, tanto no Panthéon como no in
stituto. .

I to m d rc i* *  9 0
Télégrammes recebidos hoje píela manhã 

de Gapo-Town annunriam terom partido, 
.os primeiros, reforços d’essa cidado para 
irombotoir osîaüngs revoltados, ao norte 
da Goto·» do Cabo.

Estão so aproraptanto outros batalhões, 
que partirão com o mesmo destino logo 
que houverem concluido o seu equipa
mento o armamento.

Essas tropas são compostas em sua 
maioria de voluntarios recentemento alis
tados, mas todos afeitos aos perigos o ás 
agruras da vida dos sertões.

-Nos. circuios diplomáticos d’esta ca
pital desmeute-se a noticia que correu 
com foros do verdadeira, dó quo potencias 
da Europa haviam notificado ao governo 
de Washington o projecto que formavam 
do emlKiraçnr a acção dos Estados Unidos 
na questão do Goba.

Nenhuma potencia, segundo o desmen- 
. tido dos mesmos circulos, tomou tal inl 
‘dativa. ■ - .

—Telogramma chegado hoje á tardo da 
•cidado do Gabo onnuncia quo a rcbellião 
'dos Taungs augmenta, engrossando-se no- 
iavolinonlo as fileiras dos rebeldes.

A aucloridado militar da Colonia do 
Galio activa a expedição do reforços, que 
se tornam indispensáveis para a domi
nação da revoilà.

M a d r i d ,  9 0
Um talegramma official recebido pelo 

governo bontera á iardo diz quo cerca de 
ires mil insurrectos o parlidarios da revo
lução quo so acham presos pm Manilhn 
tentaram rcbellar-so na prisão· contra es 
seus guardas, tentativa quo foi mallograda 
graças á vigilancia c a energia dos mesmos 
guardas, os nuacsderamo signal dc.alarma 
ao | K )s !o  militar contiguo, fazendo acudir 
força numerosa.

Os rabeças do motim foram Inmediata
mente seguros o levados para cubículos 
obscuros, onde so conservarão até que o 
gòvornndor determino qual devo ser a sua 
porte.

— As noticias das Philipplnas, recebidas 
ító honlcm ao meio-dia, continuam favo
ráveis aos hespanhóes, não tendo havido 
porém nenhum combate de grando imi>or- 
tancia entro as tropas legaes o os insur
rectos.
• —Dc fonte official dcsmenlom-sc noticias 
publicadas pelos jomaos norte-racricanos 
animando quo a Ilespanha acceitára a in
tervenção do governo dos Estados Unidos 
cm Cuba.
1 Acercscentnanoiaofficiel que alé agoraa 
Ilespanbanão acceilon nenhuma ingerencia 
estrangeira nos negocios internos de suas 
possessões nas Aniilbas.

L is b o a ,  9 0
•Não se confirmaram os boatos do dc- 

tawsãodo governador gorai do Moçambique 
e do governador do Laurenço Marquem.

0 Sr. do Sovcral, ministro das relações 
exteriores, informou offidalmente o ml- 
hislro allemão n’esta capital da solução do 
incidente do Lourcnço Marques, que, como 
jii íoi annunciado, terminou pela troca de 
visitas enlro o govemadpr de Louronço 
Marques c o consul da Allemnnha na 
inesma cidado e saudações entre os navios 
'de guerra porluguezes o allemícs surtos 
tnesmo porto.

C id a d e  d o  C a b o ,  8 0
No banquete que lhe ío l offorecido hon- 

icm cm Port Elisabeth, cidado maritima 
situada a 663 kilometros E,- d’osta cidade,
0 Sr. Cccil Rhodes pronunciou impor
tante. discurso, fazendo certas referencias 
aos acontecimentos do anno passado o à 
revolta das diversas tribus matabelis; ter
minou dizendo que a colonia do Cabo, por 
sua prosperidade c por sua força propria, 
llevo o está destinada a dominar toda a 
•Aleteo do Sul.
, -A s  noticias chegadas â ultima hora a 
esta c.ídndo dizom quo a rcbellião dos Tn- 
ungs assume proporções . muito sérias 
.ameaçando estondev-se a toda a Bcchua-
'nalamlia.

1‘roparam-se a toda pressa tropas que 
vão partir immedlatamentc para combater
os rebeldes.

A r f e i ,  9 9
! Noticias recebidas da cidade do Mosiaga- 
nem referem uma scena horrorosa de sel- 
vagei ia que alii se deu e- que revoltou 
‘quantos d’ella tiveram conhecimento.

Quatro hespanhóes, com uma crueldade 
de verdadeiras féms, assaram n’um bra- 
•Zniro um infeliz adolescente seu compa- 
trii'ta.
1 o desgraçado succumbiu no meio das 
tnais atrozes torturas, ficando o seu corpo 
quasi completamente carboneado.

0  Dr. Morta V íciua deve assnmir am a- instantanée. :  ■ . ■
Λ  Λ Λ* - .t - t .» — Λ— ------- L» 7  —  Foi Borneado e hoje tomou jjosae doqhã o  cargo de minfetro das relações exte-  ̂

rieres, para que lab recentemente no··m eada t ^ .v r .- ív r .

T w a  do onn» 2 »  V ,.
— Completamente restabelecido dos sottí 

ioeoramodos, reassumirá «manhã as fune- 
çõee de chele da estado-maior general do 
exercito o genera! Alberto Capdovfla.

—  Sómente em março proximo o go
verno fará conhecido o resultado do alis
tamento para a guarda nacional om toda 
vü República.

— Começam a fazer-so sentir' nos cen
tros officiaes, milhares e poUUcos os pri- 

.meiros signaos do lucta pela eleição do 
presidente da Republica que deve servir 
no periodo do 1892 a 2001, em substitui
ção do Sr. J. Uriburu.

Alguns candidaturas sympathicas são já 
esboçadas, mas neuhuma fol aluda defini
tivamente adoptada.

— Chegou a esta capital Francisco Sa
raiva, um dos cheles da mallograda rovo- 
luçao do Uruguay.

Varios reporters foram logo procúral o 
pedindo-lhe informações sobro aquello 
movimento, mas o interrogado recusou 
absolutamente satisfazer-lhes a curiosi
dade.

____(Agencia Havit).

M atuto·, 9β
A Associação Commercial será installada 

em 1* do jnneíro.
Foi nomeado presidente da Junta. Com

mercial Sergio Rodrigues Pessoa.
9 6

Inaugura-seno dia t  do im i r o  o Club 
Universal, iiistallado com iuxo em um 
grande predio fronteiro .h» theatro da
Paz. . / . . . .

Haverá grande baile. /
ÍP e lo to ^ M

O Chib Naval Pelotense passou hoje ex
tenso télégramme αο Sr. Manuel Victorino 
tratando do recíamação sobre chatas alie- 
más que íazora o serviço do cabotagom 
usando a bandeira d’aquclla nação.

—  Corrom «divos os preparativos para 
as proximas eleições. Os gpvernisias des
envolvem grando cabala, fallando-so que 

^muitos doixarão do comparecer desgoí- 
tosos. Os federalistas, apezar do decla
rarem que não têm chefe n’esta localidade, 
oslâo animados α concorror ao Pleito.

P o rto  A leg re , 2 6
0  governo, na proximidade do pleito, 

sentindo-se fraquissimo na opinião, manda 
coramotter Irojielias na Campanha. Escol
tas de João Francisco fazem correrlas, re
crutando, arrebanhando e amedrontnado 
os eleitores nos municipios do Alegrete, 
Livramento. Rosario e outros.

As auctorIdadèz locaos fazem o mesmo. 
0  Dr. Homero quo percorro o 3* circulo, 
levou os factos ao conhoctmento do Dr. Ma
nuel Victorino quo respondeu que o go
verno Federal condemua absolulamcnio 
taos violencias. Jámais prestará sua soli- 
dariedado a semel hautes crimes que pre
sume não so darão om honra do governo 
do Estadp.

infelizmente essas violencias es'So so 
reproduzindo cm Sanla'Cruz, onde a op- 
poslção é fortíssima o as aucloridndos 
não formaram mesas o não couvccaram 
eleitores. Muitos irregularidades semclhnu- 
tes; entretanto o partido Republicano Li
beral animadíssimo, percorrerá sous can
didatos cm. todos os circuios.

A r a c n j ú ,  9 6
Já começou a produziros elicitos espera

dos a estada do força federal no interior; 
(oi doposta a intendencia de Divina Pas
tera.

A imprensa do Estado ataca vivamente 
esso apparate bellico, quo é um ataque 
cruel à federação; reccbou com enthu- 
stasuio a noticia telegraphica de tercm 
a Gazeta, Paiz, fíepnbhca o Noticia defen
dido os direitos dcsto pequeno Estado as- 
phyxlado e oppresso.

O official quo commanda a força em São 
Christovão seguiu para ltnporanga, acom
panhado do cheio dn estaçao telegraphica 
do S. Chrislovão. 0  candidato Doria’ as
éenla estar á sua disposição ura conlin- 
gente do 9* da Bahia.

0  presidente do Estado mostra-so calmo 
o confiante. Os salvados do navio Crow 
estão sendo guardados por quatro praças, 
inclusive Um cabo.

Tovo ordem de regrossnr força federal 
do Riachuelo o do S. Christovão, unico 
ponto onde existe iorça que regressará ató 
29. Conste que oDr.Garcez telegraphára no 
commandante do districto m ilitar pedindo 
não consentir movimento força dizendo 
ser considerado sem brio nem palavra so 
intprviesse eleição.

E n virtndo das medidas enérgicas do 
governo o Dr. Garcex não pittte perturbar 
eleição feita de accorda com .a. nova lei. 
Consta Valladão ielegrapUou ao Dr. Garcez 
aconselhando ploitcassc perante mesas an
tigas e recolhesse a íorÇâVespúndeudo este 
ser tardo. Renunciaria cargo brevemente.

n c c i f b ,  9 6
A cabala eleitoral eslá activa; esperam 

como certa a victoria do José Mariano 
no Γ  dislricto. 0  governador fax protestos 
do manter a liberdade.

—  llontem foi inaugurada a estação An
tonio Olyntho na estrada central, kilo
metro 180. Os serviços até Pesqueira estão 
bastante adhutados e pretendem inau
gurar, em abril, a estação de Bello Jardim, 
no kilometro 200. Kmliora o administração 
não íizessç lestas, houvo grande assis
tência, comiiarecendo reporters quo noti
ciaram o serviço dando como em excel
lentes condições a Mnha.

—  Consta que o governo paralysará o 
serviço da estrada. Isto produziu má im
pressão.

— Do Interior do Estado chegam noticias 
de falsificação no alistamento, sendo ex
cluída a maior parte· dos eleitores da 
opposicâo. Da capital foram excluidas mais 
de quatro mil pessoas

8» P a u l o ,  9 6
N’um predio da rua Marfim Bruchard, 

atócidou-se hoje desfechando um tiro de 
pistola no baixo, ventre uma moça cha
mada Brandira Augusta. A morte loi quart

logar de director da secretaria do senado 
o capitio Pétopidas Azevedo Ramos; offi
ciai de gabinete da  presidente.

— Acaba de seaüszr-se a sexta confe
rencia de Anchiota, sendo orador a  Dr. 
João Monteiro, lente da Faculdade de Di
reito ; dissertou sobro Aucliieta na poesia 
o nas lendas brasileiras. Foi applaudidis- 
sirao ao terminai* sua notável peça ora
toria.

No decorrer da oração leu poesias de 
Zalina· Rolim, Duarte Azevedo o de Ma
chado do Assis, oxpressamento escripias 
para esta conferencia.

g a n t e s ,  9 6
0  mercado do café calmo, vendas 8.000 

saccas ás bases: superiores 121, bons 118, 
regulares 108V.cafés de aguas dlfferença U  
menos qu > cafés de tempo. Entradas 13.033; 
desdo primeiro 391.827; média 15.070; 
vendas desdo primeiro 443.000; snhidas 
410.198. Existiam 651.614'.

(Gazela de Noticias).

A r a c a j ú ,  9 6
0  Diario Officiai ha tres dias publicou a 

circular do chele do policia recommen- 
dando ás autoridades policiaes não sé 
absoluta garantia dos oleíferos, e liberdade 
do votar perante qualquer das mesas or- 
ganisadas pelos anligos o vigentes con
selhos muülcipacs, como que até o  día 
30 nenhuma prisão fosse ellectuada, salvo 
caso flagrante dolido, por crimo do homi
cidio ou ferimento.

Som embargo, o Dr. Costa Doria, can
didato do ' vice-presidente da Republica 
requereu 33 habeau-corpus para 33 muni
cipios do Estado, afim dé no dia 30 a força 
federal pelo terror,- fazer á . eleição da 
chapa do grupo do padre Olympio.—

\ Noticia.

F o r t a l e z a , '  9 6
Sao candidatos ao terço na eleição ie- 

deral proxima um genro e um filho do 
presidente do Estado.

—  Persistem em negar os títulos a elei
tores e certidão dos alistamentos.

— Sidon, chefe Mo trafego da estrada do 
Baturité,amonça abertamente ter» o doutro 
da repartição sous subalternos.

— 0  collector federal de Sobral cabala 
infrene a favor dos governistas.—Par- 
ticuiar. _

T h e r e z l n a ,  9 6
Approximando-se o pleito federal, a op- 

posiçao ao governo do Estado  ̂ incitada 
>elos senadores Pires o Cruz, procura por 
odos os melos viciar o processo eleitoral, 

organisando mesas illegaos, preparando 
duplicatos, sorvindo-se dos nomes do pre
sidente da Republica e da convenção, do

Soneral Glycario e do ministro que tém 
ado as demissões ultimas como arma 

politica, visto não dispor do clomontos quo 
assegurem victoria geral, imputando ao 
governador arbitrariedades, viotoncias não 
praticadas.

A despeito de tanta exploração, o go
verno conserva o mesmo 'effectivo de du
zentos c cincoenta praças do força policial, 
das quacs cento o cincoenta distribuidas 
por trinta municipios do intorior, sendo 
os maiores destacamentos em Oeiros com 
dozo praças, Amarante,· S. João, Picos, 
conidez.

Pedimos obsequio publicar.— (Redacção 
do Piiiuhy.)

€ h  i n d o r .  9 6
■JF

Falleccil· hoje ás 5 horas da tarde o dis
tincto moço Thoonhilo Cesar do Amaral, 
om consequcncia de longos podeciméritos. 
Sua morto causou grande sentimento a 
sous parentes o amigos.—Américo Amaral. 
—Augusto Gama.

C a m p o s ,  8 6
São falsos os telegramraas boje publica

dos pelo collega o enviados do Campos. A 
voi’uado é esta c está no dominio publico: 

0  governo do Estado, sem prestigio na 
opinião publica, sem elementos legítimos 
no eleitorado do segundo districto, leudo 
certeza da derrota na eleição de 30, cor- 
rondo livremente o pleito, regulando-so a 
verdade das urnas, dopois de remeltido 
para osla cidado uin oxcrclto do soldados 
de policia do Estado, manda seus agentes 
altercar a população com aparato c exer
cício pelas ruas contraes da cidado ; remot
io força para os districtos eloitoraos aíim 
do afugentar os eleitores, os subdelegados, 
mandam trazer á sua presença cidadãos 
alistados, impoudo votor na chapa do go
verno so» pena do prisão, deuortaçãa, as- 
sentar praça o oulros despostismos, como 
senão estivássemos cm um paiz livre o em 
plena República.,,

Alada hoje, Manoel do tal, seguido do 
Amaro, dou um tiro contra José Pacheco 
Sobrosa. escrivão de paz do 6 ’ districto, 
influencia, politica d a opposição, fugindo 
depois do attenlado, que ficará impuue.

Qiumto ao armamento recebido pelo Dr. 
Nilo Pcçanha, 6 uma farça ridicula dos 
agentes do governo, aiim de justificar a 
intervenção da força publica com seus 
capangas na eleição. 0  Dr. Nilo recebeu,, 
sim. um encapado contendo duas espin
gardas volhas, duas espadas, como obje
ctos historicos por terom sorvido uo com
balo da Armação, mais seis Hechas do 
indios do Amazonas, que um amigo do 
Rio lhe oífereceu.

O partido republicano, garanto ao col-
lega, não urecisa de outra arma para o 
proximo pleito senão a verdade das umas, 
ondo espera xlctoria. O çovorno, tendo 
certeza iTlsso, manda soldados em grande 
numero, prepara capangas para inutl- 
lísar as eleições, como mesmo propalamos 
seus agentes que liâô de vencer á força.— 
Gazeta do Povo.

ser tudo; elcitoralmente é como so' não 
existisse : sem tUulo, não é eleitor.
" Ora bem, dada a abstenção, descuido, 
esquecimento ou ignorancia da parto dos 
donos dos titulos, devem ou pedem estes 
papéis, estes direitos Incorporados ficar 
como terrenos baldios, sem a cultura dó 

[ voto? t? claro que não. Uma lei de des
apropriação córa processo summario que 
tirasse o titulo ao eleitor vemfsso, tres 
dias antes da votação, o o desse α quem 

I mais désse, seria a fôrma legei de 
restituir áquetle papel os seus effeitos. 
Mas, porquo não temos uma lei d’essas, 
devemos tratar direitos politicos, direitos 
constituciouaes, como se fossem o lixo  
das praias, o capim das calçadas ou o 
palmo do pé que encho fodas essas ruas, 
c que o vento, a carroça, o  pé da besta 
levantam, quo entra petos nossos pulmões, 
céga-nos, suja-nos, irrita-nos, faz-nos 
mandar ao diabo o municipio ó o seu go
verno? Não; seria quasi um crime.

Portanto, o erro da pessoa que andou a- 
otfcroccr títulos alheios foi a iuhabilidadc. 
Alguns querem que o cidadão iuduzldo a 
volar por outro, esteja a meto caminho dó 
furtar um par do botas. E ’ um erro ; so 
o facto de votar por outro levasso alguom 
ao latrocinio, osla arte estaria em outro 
pé ; ora, 6 sabido quo não a póde haver 1 
mais rudimentaria ou mais dccadento. Já 
não ha testamentos falsos ? Salvo algum 
peculato, dcefalquo ou eousa assim, a 
maior parte dos roubos são verdadeiras 
miserias. Pouca audacia, nenhuma origi
nalidade. Talvez pôr isso, mal os iornaès 
dão noticia de nra delicto d’e-ssés, o es
quecimento absorve o criminoso. Não im
primam absolve ; quem absolve ó o jury, 
no. caso do haver processo ; eu digo que o 
osquecimeúto absorve o criminoso, no 
sentido de se não fàllar mais n’lsso.

Mas deixemos criminologías, e venhamos 
ao3 dous livros da quinzena. A Flor de 
sangue pódo dizer-so que é o successo do 
dia. Ninguem ignora quo Valcuüm Maga
lhães ó dos mais activos espíritos da sua 
geração. Tom sido jornalista, chronista, 
contista, critico, poota, e, quando pre
ciso, orador. Ha vtoto annos quo es- 
crove, dispersándole por varios generos, 
com igual ardor o curiosidade. Quem sabe? 
Póde ser que a politica. »  altraia tambero, 
e iremos vel-o na tribuna, como no jor
nalismo,. om attitude de combate, que é 
um dos característicos do seu estylo. Na
turalmente nem tudo »  que escreveu terá 
o mesmo vptor. Quem compõo muito e 
sempre, deixa paginas somenos; mas 6 |á 
grando vaatagem dispor da facilidade do 
producção e do gosto do produzir.

Peto quo confessa no prefacio, Valentina 
Magalhães escreveu este romaneo para 
fazer uma obra do folego e satisfazer assim 
a critica. No fim do prefacio, referindo-se 
ao romaneo o ao poema, como as. duas 
principaes formas litterarias, conclue:
« Tudo o mais, contos, odes, sonetos, peças 
thcalrãcssão matizes, variações, gradações; 
motivos musicacs, apenas porquo as operas 
são só elles.» Este juizo é por demais sum. 
marte, o não é do todo verdadeiro. Pa- 
rccc-mo erro pór assim tão embaixo Othtlo 
o Tartufo. Os sonetos de Petrarca formam 
uma bonita opera. E Musset ?Quantas obras 
do folego se escreyoram no seu tempo quo 
não valem os Noites e toda juventudo de 
seus versos, entre elles este, que vem ao 
nosso caso :

Mon vorro n’est pas grand, mais jo bois
dans mon vorro.

Taça pequena, mas de ouro fino, cheia 
do vinho puro, vinho do todas as uvas, 
gauleza, hespanhoia, italiana o grega, com 
que ello se embriagou a si o ao seu secuto,φ 
o ahi vai embriagar o secute quo desponta. 
Quanto ás lícçõos em prosa, conto, no
vella, romaneo, ηδο parece juste desterrar 
as do menores dimeusões. Clarine Har
tóme tem um íolego do olio volumes. 
Taino eré quo poucos supportam hoje caso 
romance. Poucos é muito : eu acho que 
raros. Mas o mesmo Taino prevé quo no 
anno 2.000 ainda se le r i a Partida do ga- 
mão ,  uma noveilinha-do triuta paginas:; e, 
fallando das outras narrativas do auctor do 
Carmen,  todas do escasso tomo, faz esta 
observação verdadeira : «E’ quo sáo con
struidas com pedras escolhidas, não com 

) estuque c outros materiaes da moda.»
Este ó o ponto. Tudo ó que as obras 

sejam feitas cora o folego proprio o do 
cada um, c com materiaes quo resistam. 
Que Valcntim Magalhães póde compor 
obras do maior íolego, ócerlo. Na Flor da 
sangue o que o prejudicou foi querer fazer 
longo o depressa. A acção, aliás vulgar, 
não dava para tanto ; mas chegaria a me
tade. Ha muita cousa parasito, muita re
pelida, e muita quo não valia a pena tra
zer da vida ao livro. Quanto û pressa, a 
quo o auctor nobremento attribuo os dc-

indicadas. Basta lembrar que o liv ro  (ma » 
gniücamonte impfósso em Coimbra) é de
dicado por elí<£á esposa, então noiva.

Vários são oa versos desto volume, de 
varia data e varia inspiração. Não saem 
4a pasta do poeta, por» »  luz do dia, com 
segredos guardados até agora ; são -reco
lhidos de jornaes c revistas, por ondo 
Lucio dó Meudbnça os fo! deixando. 0  
merito não é Igual em todos ; a Flor do !p iy 
a Tapera ,  a Aee Jíaria ,  para sò citar tres 
paginas; são melhor inspiradas e bem 
compostas que outras,—versos dc occasiüo; 
Ha tambera traducçõos feitas com apuro. 
Por quo fatalidade acho aqui Ycrtido em 
nossa lingua O'Soncio Analyse,deRIchcpin? 
Nunca pudo Ir  com esta pagina do auctor 
de Fleurs du Mal. Essa analyse da la
grima, que só deixa no crisol agua, sal, 
soda, tniífo e piosphato de cal,  cm que Ô 
que diminuo α intensidade ou altera a es- 
pirilualidado dos sentimentos que a > pro
duzem? E’ o proprio poeta quê, da Cha
rogne, annuncíando á amante que será 
cadaverum dia,-cauta as suas emoções 
passadas:
Alors ó ma bcaufô, dites à la vermine 

Qui vous mangera de baisers,
Que j ’a i gardé la  ferme et l'esseuce divine 

Do mes amours décomposés.

Pois a lagrima é isso, é a essencia di
vina, seja dif d o r ,. seja do prazer, seja 
ainda da colera das pobres creaturas hu
manas. Felizmente, no mesmo volume o 
poeta nos dá a traducção do famoso so
neto. de Anvers .e dc outras, composições 
dc; merito. Eu ainda não disso que Uve: ó 
gosto do prefaciar o primeiro volume dc 
Lucio do Mendonça, e não ó dlssot não só 
para não lallande ràlm, —  quõ 6 máo cos
tume,— mas para não. dar razão aos quo 
me arguera dè entrar pelo inverno da 
vida. Em verdade, esso rapaz, que eu vi 
balbuciar os primeiros cantos, ó hojo ma
gistrado o alto magistrado, e o (empo não 
terá andado só para elle. Mas isso mesmo 
me fará relembrar aquella circumstanda. 
Eis-uos aqui os dous, após tantos anuos, 
sem haver descrido das iettras, o adiando 
aellas um pouco Uo descanço e um pouco 
do consolo. Muila cousa passou depois das 
Neeoas Matutinas ; não passou a fé nas 
musas, o basta.

A Republica Cubana A grata ao 
general Quintino Bocayuva peto 
m uito quo tem feito por Cnbn. 
Nüo vamoe agora ter rcdamayíles 
do Sr. Canovas del Castillo pelas 
batalhas a qno, nom sequer, assis
timos.

A  S E M A N A i '

Choveram ainda hontem as reclamações 
do publico, já contra a talla de organisaçào 
das mosas. eleitoracs, já coutra a obstru- 
cção posta em pratica pelas coramissõos 
seccionaos o pela intendencia, que conti
nuaram a oppqr embaraços-do todo o ge
nero á entrega do diplomas aos eleitores 
quo· os reclamavam.

Freguezins houvo plesta. capitai cm quo 
so não organisou nera uma só mesa eleito
ral nem so receberam· as uruos.o os livros 
como manda a lei. » .  ·

Fôra inútil ensilar a loñga lista das sec- 
çõesj cm quo esso abuso se deu ; seria 
enorme, c o espaço nos lalta para seme
lhante tarefa. Registrè-1» simplesmente o 
fado, como demonstração dos recursos 
condemnavois para que appella o partido 
republicano federal quo dirigo a munici
palidade o manobra α seu bel prazer neste 
momento paru triumpbar ainda uma vez.

Urna das consequendas d’eslc expediento 
indecoroso é burlar-se α disposição da lei 
que faculta aos candidatos a apresentação 
de fiscaes. Quando hojo sc inslallarem as 
mesas, lia quem aílirmc^quo já estarão 
preenchidos pelo P; R. F. os cinco logares 
de fiscal de que cogita a Ici ; d’esta sorto 
ficarão senhores absolutos do campo de 
batalha. Mas ó isto por ventura compativcl 
com a honra da Republica?

Por oulra parto a pressão íctla ás escan
caras pelos agentes da prefeitura é do 
causar indignação. Andaram esses íunccio- 
nnrios acompanhados do guardas distri
buindo as chapas do partido c ameaçando 
céos o terra aos quo não obedecera á 
senha.

E’ islo por ventura o quò recomracnda 
o honrado Sr. vicc-presldento da Repu
blica? ____

O directorio do Partido Nacional dirigió 
bontera a este proposito a seguinte repre
sentação ao Sr. vice-prertdeuto d» Repu
blica:

« Ao cidadão vice-presidente da Repu
blica.— O directorio central do Partido Re
publicano Nacional, confiando nos vossos 
sentimentos de justiça o do amor á Repu
blica, vendo inúteis seus esforços junto 
aos poderes municipacs, diante dos factos 
quo representem verdadeiro embaraço à 
liberdado do exercício do direito popular, 
o direito do voto; como por exemplo: a 
sonegação dos tilulos eleitoracs, sobro 
▼arios pretextos; a lalta de remessa do 
urnas e do livros para a organisaçào das
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C a m p o p u —Causou impressio 

o Idcgi-timmu do Nito dizendo que 
a força publica de a ra m  embala
das assombrou n população. Tudo 
calmo.—ti directorio do P. R. F.

R io —Directorio.—0 Nilo è que 
está empaliado na doue illusao. 
Tem ido ao cemiterio? Não esqqe- 
çam as urnas... funerarias. — 
Chico.

O Sr. prefeito recommend» qüe 
não faltem urnas nem material
pora a votação nas oleições de 30.

—Nas que material ?
—Ora, defuntos munidos de d i

ploma...
Um c a n d id a to , (caloteiro):
—Não ha duvida, cnlào, que as 

olciçOes vão ser renhidas.
—Porque ?
—Porque so os meus cadáveres 

apparecem vai ser um torrivol 
ajuste de contas.

D’esta victoria  orguttiemo-nosl 
Gomo astucia, ra lo  mais 
Que Don Basilio do Figaro 
Don Basilio... de Moraes I

P ú a .

Interrogatorio de ura director de 
ásvlü!

— Com quo então, tevo o Sr. a 
corAgem do assim abusar d’estas 
orphãs ?

—Sr. ju iz... eu não quería que 
ellas licassem orphãs de tudo...

Reflexão do clie'e de um partido
feroz !

—Éste Vicente Néira ! este Vi· 
conte Neiva! que parcialidade!... 
persegue os mous molliores elei
tores... ______

SOCCI
Dizem que entrou para o Hospicio 
ü  Succi jejuador:
O je jum  sempre foi vicio 
Muito conipromettedor...
Do indigestões lia quem morra ; 
Porém nunca entouquocon,
Por comer à tripa  forra*
Quem teve fomo o cornou.
Pur mais quo 0 Filhote grite,
Hei de, com satisfação,
Morrer cheio de appetite,
Do juizo, o de razão.

André.

ANNUNC10S
P RECISA-SE do um homem com· 

prido c fino, bem disposto t
pratico, com aprendizagem de for- 
ra llid ro  
eleitoral
ralhelro uara furar a chapa....

do triangulo. Quem osti- 
v w  nos. caso» fuja do Candó o do
Tliomaz o do Curkim e venha pura 
m\m.—M(ilvim.

0
ntESTTWGlTADOR Amarante 

offctvco-se pnra aparador d l 
votos. Trabali io limpo o acabado. 
Opera de niangas arregaçadas. 
Sortesinteiramente novas.

m jo
recolher cedulasõ mesma um aem  
que trazia escondidas as joias. A 
urna está om bom estado ·  não 

1 tem fundo falso. Tem duas; boceas, 
t m |s  não so communlcam.
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Bntrnram para urna saleta, troica 
dependencia da casa. Havia ahí 
um» pequena mesa, coberta por

alvissima toallia . Ao lado, duas 
cadeiras; sobro a toalha, dous pra
tos, dous talheres.

Doa Bioganão poude conter um 
movimento do surpreza. ..

-A dm ira -se  de que haja dous 
pratos quando âó eu estou aqui, 
não e, eavalhoiro? perguntou a 
mysterioea dama. Pois bem; saiba 
que lia  pelo menos tros horas quo 
eu estava á sua espora...

— A ’ m inha espera ! exclamou
0 fldatgo.

1 — A’ sua espera.
1 A baronoza tiiou  β relogio, ml* 
rou-o e prosogulu;

— Olho, é uma hora o... Ou por 
outra, são duas horas menos um
3uarto. A’s dez o ouaròntao cinco, 

epois do haver leito dezosois le
guas a cavallo, o senhor estove 
coroa de vinte minutos parado

á porta de uma venda no ca* 
iniuho que vai de Campo Grande 
a Santa Cruz....

— E’  a pura verdade! respon
deu ο Ί1 dalgo. A venda n d ’utn 
compadro meu. Hoje houvo;lá. uma 
especió de eleição... Kontào oflb- 
rocoram-me um diploma para vo
tar.., Não. se ria. Eu fu i e votoi.... . .  .. ...........................  metro pi
Ora "espere,Aparece-me* que aindu.̂  vjdótoi uma fci]ond»qiro.Don'üto,go 

-- jc-’i-î— - - - ^ obrigou a rebater com mu goiu da(onlto o (fiplouia aqui...
K mostrou um diploma cm nome 

de Eduardo da Costa RenlasFilfto.
—Dentes Pilho? fez a baronoza.
— Não sou ou... Eu sou Diogo 

do Córdoba. Votei com asse nome 
porque o Rapadura me pediu. E* 
cá uma cousa ή purto. Mas, per
doe-me... Parcco-mo que a sonho· 
ra  Unha alguma cousa grave a 
me dizer...

A baronoza fez quo sim com a 
cabeça. K depois:

—Tenho... Tenho quo tlicr dizor* 
O cavallioiro já  almoçou?

—Ainda não, senhorq.
Pois então, sém cerimônia... 0 

almoço ostá licando frio. Conver 
saremos (fa q u f a.pouco. ;
. E sentaram-se. λ  mesa, estove 
m nitochiç. O primeiro p r a t o s

legitima crioula.
— Cachaca ! fez α baronoza es

pantada.
— Cachaça, pura, logiUtna. Poi» 

então isto agora não ó cousu que 
o kigh-tife ροζ na m oda?  Qu* 
diabo queria o cavalheiro·q u e lite  
dessem n’um almoço como este, 
senão cactiaça β feijoada prepa
rada a capricha?

(Continúa).

Ί.

paga não é nenhum partido ; é o governo 
da nação.

Por isso( declaro que não voto no que so 
anda dizendo quo é a chapa olficial. O Sr. 
Dr.: Manuel Victorino'já  declarou que não 
tem candidato. E eu, como cidadão brasi
leiro, ppbren mas livre e independente, 
communico a essa illustradiLredacçáo que 
o roeu voto é pura os candidatos quo eu 
entender que vão servir à obra do· engran- 
dccimento nacional.

Creia, Sr. redactor, na estimado etc. 
- M . F . da fí. C.»

ainda que a sua' execução oííercça corlas 
difliculdades tcchnicas, a verdade é que a 
despeza a fàzer-sc com scmeltianlc obra 
nüo.pódo sernvulladã.

São estas as ponderações que parece 
justo fazer ao bencmerilo ministro da via- 
çâo, c que ao seu alto cri lorio oiferccemos,

Q S r. Dr. Murllnlio, ministro daindus- 
trir e viação, estovo hontem cm palacio, 
em demorada conferencia com o Sr. vice- 
presidente da Republica.

Fico.u resolvido que amanhã serão assl- 
gnados òs decretos de arrerd nnento das 
estradas de ferro da União β do resgato do 
papei-moeda.

Λ conferencia versen ainda robre is  ba
ses em quo devo ser feito σ decreto e o 
edital para concurrencia.

A toda esta conferencia assistiu o D r. 
Odorico José da Costa, anligo delegado do 
governo em Londres.

O Sr. Odorico foi em companhia do Sr. 
Dr. Murlinho ao palacio. F/ possível quo 
os seus serviços c a sim provada compe
tencia ainda sejam aproveitados pelo go
verno.

E’ possível quo cm breves dias seja 
nomeado o  minislro da guerra.

A  agencia· de loterias de Camões & C .,  
toi hontem concorrida por pessoas; 
(Mitre cilas algumas sahlram eom osbol· 

•sos cheios de boas notas que abfsnoilaram 
na loteria do Natal, e outros habilitaram-se 
para os 500 contos que correra a ·31 ; a ar
vore das patacas continúa em pé cont o 
seu bontto fruclo.

Foram promovidos ao. posto do 1* 
tenentes os 2”  tenentes Jòsé Isaías4 e

do Noronha, por antiguidade; Bento do 
Bom Machado da Silva, por antigui
dade, o Raul Vardla Quadros, por racror 
cimento.

Ficaram sem efffitto as promoções dos 
2 °  tenentes Ociando Ferreira, Florio 
dc Mallos Pitombo o Octavio Luiz  
Ferreira, do que domos noticia ha dias.

Na noite dc Natal, na capella do collegio 
dalmmaculada Conceição, cm Botafogo, 
por occasião da missa do gallo, as pessoas 
que quizeram assistir ao oííicio tiveram de 
pagar a entrada do 18000., como so tosse 
cm barraca dc feira. A exigenda íoi re
cebida com ruidoso protesto pelos fieis, o 
o caso nüo era para menos. · '

Ao portão, um portugue* vestido de· 
branco e armado de cacóle, recebia o dt- 
nheiro e ainda por cima gracejava com as 
famílias: « Isto é antes do começar o es
pectáculo, dizia elle; acabado o primeiro 
acto, vendo as senhas a 500 róis.»

Rocommendamos esta novidade ao E m  
Sr. arcebispo, de quem o povo catholico 
ospera providencias.

VERGONHOSA ESPEGOLiÇÃO
M M ) fle Sati ffita i t  Cassia

Caminhamos de sensação era sensação, 
c mal se póde descrever o quo cada dia 
se vai revelando n’esle pavoroso caso dadesojosos do que as acolha com benigni- , .. 1 , , .

Ληί1ί; 6 }  Recolhimonto indignamcMito profanado por
Bnsillo de Moraes cora a invocação de Sa

Entre o Sr. Dr. André Cavalcanti c nota 
auetoridade policial, houvo hontem se
gundo nos referiram, um senna violonta o 
de facto pouco rccommcndnvel como dis
ciplina.

O Sr. Dr. chefe de policia d iz to :—  Ql· 
Sr. precisa justificar-se, porque o acloque 
lhe attrihuiraiu foi incorrecto.

— V . E t . está enganado, sc pensa diri
girse a algum seu subordinado ; somos 
collegas, não atccito suas advertendas e 
não me justifico de cousa alguma.

Bem bonito t K bem bani ter as costas 
quentes pelo P. R . F . I

O  bilhete n. 08739, premiado com 
12:0008da loteria da Capital Federal,cxlra- 
htda hontem, foi vendido n ’osta cidade 
pelo Sr. Francisco Antunes dc Oliveira 
Guimarães, estabelecido com cása de bi
lhetes á rua do Rosario n. 33.

Consta que .vaf ser. nomeado admini
strador da praça do Mercado o Sr. co
ronel Barros, actual agculo da prefeitura, 
em S. José. , '

O Sr. vice-presklonte da Republica subiu 
hontem á tarde para aTijuca, d’onde devo 
descer amanhã.

Todas as livrarias vendem para boas 
feslas o Livro das Noieas,  a 8* e 108000.

£  Provincia "sustenta quo o eleitor ex- Leitor, aproveitemos esta rara occasião 
cluido vota. . . . . . .  ^  J quo os deuses nos deparara. Só dous íole-

policia alistadas, votera. O pre- 80S vivos não sáo candittolos ao go\ orno

K c y  W e » t ,  9 5
0 vapor Threé Fñends chegou aqui hoio, 

toulo conscjpfido desembarcar om Cuba 
todas as munições qu» levava para os in 
súmalos.

0 Three Fricnãs eiicontrou-so, cm cam i- 
alio de Cuba para este porto, com uma 
ríinhoneira hespanhoia, com.a qual o navio 
liihusleiro trocou diversos tiros de canhão,, 
som nenhum resultado do parte α parto.

Iiitervi.stado por diversos représentantes 
de jornaes, o capitio do Thrte FricniU 
declarou que wpôrava em breve levar uma 
aova remessa de armas o munições aos ; 
milanos,, o isso apezar de todas as medih 
das que potferiam ser tomadas' pelo gover- 

imericano etn nome da neulraíid

praças dc .
íeitOv afim de conseguir que a guarda 
raunicipat vote, dertigou este do conw po· 
lida i.

—  Os festejos do natal correram ani
mados. —
1 —  Houvo missa de sétimo dia por alma
do Gustavor Antunes, gerente do Banco

...... IdissJ
B n h l n , 9 6

jpopular, sendo concorrfdlSsiinà.

A  Faculdade Livre de Direito roalfeou 
hoje a cerimonia dá  eotlação do gráu aos 
ahiumos que terminaram o tirocinio. Orou 
«τη nome dos seus cOtíegas.a bacharel Gui
lherme Conceição Focpnel ; o conscilioiro

ves, director da faculdade

no ai
quo Ibeimpõem as reiaçõeeintcrnaclonaes, 
rom a; certes» ahnta de frustrar mate uma 
voz a vigilancia dos guarda-costas bespa- 
nlióes, que fazem fogo sobre todo navio 
suspeito (foe procura approximarso das 
co.-las da ttha de Cuba.

M a x a J lb a , 9 9
N’um combate quo se feriu cm Bulacon 

ríilre as Iro n s  besptnhoias e os htsurre-
rlos, o?les tiveram 51 mortos o grande 
numero do feridos.

As ¡lerdas dos hespanhóes limitaram-se 
fl I ioucos mortos o forídoa.

N ova York» 9 0
0 jornal The World publica carias o te- 

Leramtnas de seu correspondente om
Gulin.
. 0 reporter do Worti, que acaba de v i- 

Ru:ir Ioda a provincia de Pinar dei Rip 
femo simples touriste, conta tudo o que 
Y«i c ouviu e do suas observações Hra a 
tenscquencia do que a rebelliâo cm Pinar 
?ρ> Rio não poderla durar por muito 
'c||i|io ainda.

0 mesmo correspondente dizque a maior 
p  ‘‘ dos insurrectos occultam nas mon- 
ptms as suas armas o todos os apetrechos 
Jj; "«erra (jue os dislinguiam, tomando 

> mesmos a apparenda do cidadãos 
pifíeos, afim dcníiodesperlarem aatten- 
• ' 'Ius hespanhóes que p* rc >rrein Ioda 
.•fyw w ta c com os quaes lhes »■ jmpos- 
, ,Ul’tor com algiinm ·. anlagcm,segundo 

sUa própria opinião

José Augusto Chav 
nrnu taml>em, sendo os oradores apptau- 
dtdos. '

Ao acto compareceram represeetantes 
do todas as classes, o o general Solou ex- 
commandante do districto. Por molestia o 
Dr. Scabra são, realisa amanhã a confe
rencia quo estava annuncfada.

Consta aqui que os Cmaticos o Conse- 
lheteo destruiram as fazendas Çaimbé.Coco- 
nobo, Salobro am zaudo e lançando 
fogo em multas estrédiM ; ' ò transito é 
trapossivel principãlmente cm Monto Santo 
para Canudos, que ·  major Febrario está 
i-ucontraudo sérias, diíficulilades cm con
seguir meios de comlBcçáo para transporte 
do caiTctas o munições de Queimadas 
para Monte Santosÿ que-da Serrmaasegutrá 
para Queimadas leres, montadas, dos oUi- 

[ cíaes, sendo o Buraero ínsefficente do 
transporte, que no dia 19 estavam ou me
rosos gruías dc (analices perto do Moute 
Santo cerca de cinco leguas.

—  São estes os dez concidadãos que nc- 
dom votos para representar o i *  dis- 
tiTctò da capitel, nuo oompõe-so d© qualro 
logam  : Zuna, Santos Pereiro, riauuei
Freire, Seabra, Braulio Pereira, Freire dc 
Carvalho Filho, Luiz Junqueira, Jayme 
Villas Boas, Joaquim Macedo, Castro Re
bello, João Neiva. candidatura provável, 
no meio d’csla alluvtào do cabalas meo·;- 
salites^

17 ¡Kjsstvol quo no dia as urnas façam 
surprozas, apresentando victoriosos nomes 
inesperados. Franca liberdadocl.úlorf. 0  governo até hoje tem garantido ahsuiuh
abstenção. , .  . ,

— ;xo Uiealro &. Joao amanhã, a l 
hora da tardo Xante forA urat confe
renda: convidou competidores. O povo 
assteiiri»

da cidade, lu  e éu. E  ainda assim nao 
respondo por ti ; n’csie século do mara
vilhas póde dar-se que um candidato tenha 
ahna bastante para 1er, ao café, uma co
lumna de smwaborias, o ir  depote pleitear 
á  palma do combato. Tudo 6 posstvct. Rt 

j  se veem ossos airavez da carne; dizem que 
Edison medita dar viste aos cégos, Ev o 
que faz na Bahia, sem oütro instrumento 
mais que a suggestão, o nosso grande thau- 
maturgo Antonio Conselheiro-.

Mas cm quo ô quo aproveltaremoe esla 
occasião rara ? Era dizer das lettres o da 
poesia. Aqui temos Valentini Magalhães 
cora o romance Fim' de sangue; aqui 
temos Lucio dc Mendonça com as Canções 
do Outono. Iremos votar, do certo, tu o eu, 

\ mas ha dc ser depois do me haveres Hdo 
e bebido a chaveua de calé. O meu titulo 
d» eleitor não ô dos que ficaram devolatos 
para . quo um cidadão anonytno pegasse 
d’elles e os olícrccesse a outros- Franca
mente, como ó que esso cavalheiro não 
via que não se fazem distribuições taes 
senão a pessoas seguras, já apalavradas, 
do olho fino ? Em que estava pensando 
quando entregou os Ututos a desco
nhecidos que o foram denunciar ? Não é 
que eu condenme o acto. Ura dos eleitores 
defraudados coulessou que não vota ha 
muitos annos.. Pois so nàovota, comoé 
que se admira de quo llio tirem o tilulo f 
A verdadeira theoria politica é que não ha 
eleitores, ha liluios. Um clcitor que é ? 
Um simples homem, não diverso de outro 
homem quo uto seja eleitor ; a mesma íi-

leitos do estylo o de Uoguegcm, é causa. . , .. . .
muda de outra» lmp«tóSç5ee. Λ  maior " « “ >·olc" °,c-  vtra ^  r:™ s
d’esla» 6 a ρτ*Ι>ο!ο ,Ε  do d T  rm lln o . O c “ · a0 mcuos· " ara aa 0l^ uf  ^ eraf  ’ 
auctor esidri ualisa à voalade um homem como uar. aa munteinaesjà u io  reria, 
que, a ndo aera aua palana, d» apena, " « m o n lo ,  recurso algum; alllrmaudo-
2 impressio do luhrtco; o nüo ba adm llllr ™  10“ *T?,a,,to T  
que, depois da temporada do adulterio,
ello so mato por motivos do tanta elevação, 
nem aluda por snppor uto sor amado. 
Nao tonho ospaço para estes lances load· 
míssireis, como a ida do Cocina a 
casa da rúa  de Santo Antonio (pag. 141/.

do cidadãos qualificados eleitores deixarão 
do votar por não lhes terem sido eutee- 
gues, proposilalmcnte, os seus ttlutos.

Náo sabendo como agir, e sendo c Di
rectorio Central o representante do um 
partido politico, regularmente constituido

Os costumes nüo ostio obsem dos. «  <*»««-«> *  Tdo; « m »  d e p a r t o  dh .su- 
Lucto lo  Moedonço costeslou que toi promu auclorWsto e monHdsdo do Πορη·
vida losso a d» odes» sododade. O osotls· ^  ¡>aw « « t o
mo (tomín, mais do que se devora ospo- « N  ' W »  “ “ Ί 05- w a s
rar, alad» dado o plsno do O rto . . InsUtulcócs -  lorooymo Prnidsco Gou- 

Nio Insisto; ahi lie . d taskmto p a r í > 1 ™ .  .p ra M o o le ; ongonholro, Marti· 
mostrar o apreço om que tenho o tálenlo . I m o  Brandão, vtcoqíresideoto; Dr. Carlos 
do Vjlontlm Msgsthics, dtzendo-lhe algum» toitonio do Paulo Costa, Γ  secroisrio, 
cousa do .quo πω pateco bom o menos .Lindolpho Axcveao, 2# secretario; Antonio 
boni na Flor de Sangue. Que ha no livro ^  Siqueira, thesourciro ; padre Dr. José 
corte movimento, é fóra do duvida; o esta Mar*a Trindade, Dr.JoaquimMariwïode 
qualidado em romancista valo muito. Macedo Soares, José Zepblriño Rangel de
Verdadeiramente oe defeitos principaes s* ^al0·” 
d’eeto romance são doe quo a vontade do A’ ultima hora de bontem andavam ttss 

sujeitos muito occupados em. cortar dn 
cbapa do P. R . F. no 3* districto os Srs. 
Américo de Albuquerque e Alfredo Mag- 
gioli para substituir petos Srs. José Ame- 
rico e Dr. Leão Teixeira.

Queimou Santa Cruzl 
Não ê inútil saber-se quo estes dous 

últimos cavalheiros eram candidatos da

gura, os mesmos orgaos, as mesmas uo- 
cessidades, a mesma origem, o mesmo 
destino ; ás vozes, o mesmo nlfatete ; ou
ïras, a mesma dama. Que 6 que o: Ijx 
differentes? Ksse podaço dc pa|x.*l que leva 
>>in si uni pedaço do sobrr^ni.i. (i noiucm 
póde ser banqueiro, o g n cu lli* r, «ivrario, 
coiurocreiante, advogudv, medico,

auctor póde corrigir n »  outras obras quo
nos der, o que lhe peço sejam feitas som 
nenhuma kléa do graBde folego. Cada 
concepção traz virtualmeuto as proporções 
devidas; não so porá Mme. Bovary nas 
cem paginas do Adotpho, nem um couto 
do VoHaire nos volumes compactos de 
Georgo ElHot.

Para que Valcntim Magalhães veja b e m. . . .  . e _
a nota assis aeiirta quo deu a algumas P r^ tu M O  do Sr. Dt. rh o m n  Do itao
portes da Flor do S m p,,, le i. o proi.cio » “ “  ,oram accc" os Pe,a c01,ví'n«5<> d» 
do Avaripe Junior nas Canções do Outono, P8™ 110· 
comparado com o ih  ro do Lucio de Men- Escrcvem-nos 
donç». O valente critico falia tongamente I « Sou empregado subalterno, por força 
do amor, e sem Mocos, pote doutrina que do circumstandas, mas ainda não abdfquei 
vai alem do Mantegazza, segundo elle mes-- dc direitos quo a Constituição da Repu- 
rao expõe ; β definindo o poete das Ca«- j blica inc garantiu. 
ções do Outono, falia de ura ou oulro Sou pobre, tenho um logar pequeno e 
toque de sensualidade quo se possa 3char 1 ganho pouro. Acho, porém, que isso nâ 
nos sous versos. Entretanto, é bem diiíicil | é motivo para q a me o*ii ».oj»m α vote
ver no livro  de Lucio de Mendonça coií»a 
que sc possa dizer sensircl. O Ideal é o 
titulo da primeira composição; elle amará 
om ouïras nabinas com u autor proprio da

na chapa do partido republicano todera.
0  dinheiro quo me pagam é por serviço? 

prestados ã nação. O Uahalho de calafate 
que o»; faço é para o governo do meu paiz.

OBRAS SUSTADAS
Do Sc. barão de Camargos, muilo digno 

presidente da municipalidade do Marianna, 
recebemos o seguinte telcgramma:

M ari · —mi , 8 9
« Rogo deíeuda pela sua tolha o prolon- 

gameulo do ramal de Ouro Preto a Marian- 
na, complemento da rede do viação para 
Victoria o Pcçanha. As obras cslâo adian
tadas o são fritas por um contracto, cuja 
rescisão importa torte indemnisaçio equte 
Talento a metuite do orçamento para a con
clusão das obras.»

Conhecedores da localidado de quo se 
trata o profundamente convencidos da 
necessidade do prolongamento do ramal 
de Ouro Prelo, não só para salvar o muni
cipio de Marianna da profunda dceadonCía 
m  quo rnhiu, como ainda para reiUser a 
communicação \ureciosa do Ouro Preto com 
a bacia da Rio Doce c com .vestrada.que 
devo lignr este região ao Espirito Sarito* o  
uosso sentimento particular é todo favora- 
rel ao appello da digna- minicipafidade do 
Mariauna.

Para esta cidade o prolongamento do 
ramal conslituira-se quesláo do vida ou dc 
morto.

A  resolução do honrado ministro da 
viação mandando suspender as obras en
cetadas, om virtudo do programma do 
economias quo as circumsteuctes do paiz
nos impõem, tem ueste mesrao facto a sua 
jusUficaiiva.

A hombridade e independencia com que 
este S. Ex- trabalhando pete verdade orça
mentaria e pela reducçâo da deepoza pu
blica, não pódo senão merecer o applauso 
do todos os homens honestos qit© desejam 
o restabelecimento do uosso credito e a 
reparação das nossas finanças.

SU modus in rebus, pódc-se todavia pon
derar. llavera verdadeira vantagem .para 
o paiz cm cortar inexoravelmente, cm in
terromper todos os serviços iniciados, com
prometiendo o dinheiro já gasto o sustando 
um grande melhoramento económico, como 
o do ramal dc Ouro Preto a Mariana, des
uñado á realisaçãp do um vasto e excel
lente plano de viação forrea ?

Não i(us exprimiriamos par esta fórmo, 
nom levantan'imos sequor a duvida, sc 
áre so sc tratasse :L“ uma obra custosissi- 

ainda longe de scu tormo ; mas o 
divei so. O prolongamento do ramal

Foram hontem assignados decretos do 
diversas noraer 
da nacional de'
União.

ações para officines da guar
ió differentes Estados da

Os Srs. Luiz Vollozo A C., agentes ge- 
racs n’esta cidade, pagaram hontem a um  
cavalheiro, aliás distincto c conhecidis- 
simo na sociedade fluminense, e que, por 
escrúpulo .occulta seu honrado nome, o 
bilhete de n. 4700 sorteado com a bonita 
quantia de quinhentos contos de reis, 
aa Grande Loteria n. 31— 1* da Capital Pe
rferat, que c .trahi α-so em 24 do carreóte

Esso mesmo cavalheiro oíferteu genero
samente a quantia do um conto de réis 
«o Recolhimento do Sania Rite do Cassia, 
além de outras muitas gratificações que 
distribuiu. ____

Com o Sr. vicepresidente da Reptriritea 
estiveram lioiitcro os Srs. Dr. Arthur Rios» 

.senador Sevcrinó Vieira o Dr. Didimo; 
este conferenrlou com S. E i .  soiiro es no
meações do. tribunal de coataî.

com-Prescnles de, festas,,
prar sem ver o enorme sorlmenio φΐ& 
eipõb a casa « Ao Grão-Turoo», unfea 
especia! da todo o que sorre para presen
tes do bom gosto, a senhoras, bornons e 
crianças; rwi do Ouvidor n . 64.

F  for de Sangue, romance brasileiro por 
Vatealiin Magalliàos ; n t  iterarte Lacra
ra o r i . _

Foi nomeado o inspector d» oxtiacta thc- 
souraria do fnrenda do Kstado do Orará, 
Francisco Antonio de OHveira o Sfiv^para 
inspector era commis*ão da otíandoga do 
Araoajú, cm Sergipe.

ma o
ca.Hj >

Foi nomeado o I*  e scripturario da extto-
cta thesouraria do fazenda do Estado da 
Bahia Cundido Serafim Alves para idên
tico togar B i attandeg» do mesmo Briado.

Rita de Cassia, um modelo de pureza.
A acti v idade, o seio o o talento pastos 

pelo benemérito juiz da 10* pretoria »  
[serviço-d'este cansa cada dia se accentuant 
•de maneira mais brilhante.

Infatigável no cumprimento do santo 
dever, o Sr. Dr. Ataúlfo do Paiva:vai por 
(llanto n a  descobrimento do crime, c certo 
nâo: descansará emquauto não tiver dito a 

j ultima palavra sobro este attenlado. des- 
communal, quo está enchendo do pavor o 
do indignação a sociedado brasileira.

Adianto relataremos os (rudos do in
quérito quo bontem foi continuado c O1 
resultado dos. novos exaiies feitos petoa 

[ poiiloa nas infelizes menores,, quo eram· α  
pasto da v o lu ta  infamissima do scrierado·

O que desdo já prclendemoe consignar 
é que so está provando o mal dn fndKte- 
rença com que entro nós é. olhada a assis
tência publica, o o perigo immenso do se 
deixar sera.íiscalisaçüo sovera e moralisa- 
dora estaliclcciracntes desliaados sincera 

[ ou falsamente á protecção da miseria o da 
invalidez.

[  Ou por boa fé qu por desidia c o n e a ·
timos lodos na propaganda (eiia sem re
buço par um individuo que se dizia bom- 
fellor da humanidade, c todavía os fado? 
esláo demonstrando que á sombra d ’ossa 
bandeira, osrondia-se das vistas do puWfca 
a devassidão mais abjecta e a especulação 
mais torpe. , , . ' .

O Sr. I)r.‘. Ataúlfo dó Paiva, a quem 
chegou o conhecimento da denuncia, acudiu 

[  com admiravel presteza c unindo a Iodos 
os seus predicados uma rara sagacidade*, 

f  tovc aqul occasião1 do prestar e eslá p ro  
stando ainda neste momento assignaladis- 
Eirao serviço.

Pois hem. Quem nos assegura que não 
haja nesta grando capital autro3 antros, do ’ 
vício distarçados com titoloz mai» ou
mepos apparatosos?

Quem nos diz quo· 03 magistrados de 
outras pretorias nuo toríam lambem op* 
portunidade do pór a, mão sobre outra» 
chagas, não diremos tão asquerosa» 
como esta, mas dolorosas o commoventes» 
sc por ventura visitassem cuidadosamente 
os estabelecimentos do suas circuíascri- 
pções, indagando do todo, inquirindo do 
todos o procurando acudir cora remedio 
onde quer que elle fosse preciso ?

A assistência publica 0 «zsmapto des» 
coradíssimo om nosso pata* »  todavia esao 
ramo do serviço publico ó d’aqt»elles quo 
carariorisam e assignatam a civiUsação do 
ura povo.

Está agora demonstrado A luz meridiat» 
que o crime não trepida dtaote das cotisas 
mais santas, c que a bosta humana è capta 
de inauditos, oxpedieates par» cevar iasfiuf 
ctos bmlaes.

Nto respeite » fanoceacta, não estará 
diaulo das tagiimas. néon .das dores (ta w -  
pbaododc, tudo conspurca com i  impa
videz mais estranha, todo cávese·» o . 
malaj so lho defx^m ó caminho fráifoo.

O crime, no mais requintada da id a  
barbaria, é fsso quo ahi esta nas façanhas 
de Basilio do Moraes trazidas a. publico 
pelo intelligente c conspicuo Dr. Ataúlfo 
de Palva. Encontre esto digno juta im i
tadores.

Compenetre »  o poder pubfioo do quf 
devo vetar potos tofortaes o i t o é  impos*

{sivelquo tenhamos do curar « r t m l r  
ridas, qpe. degrada» ·  «oasa capitei.

te

!M0 contos, vendo-oi o Guimarães |ηη  
24s ; rua do Rosario 33.

Fot nomeado o 2* esciipturario da nxtin
d a  thesouraria de fazenda dó tòhuto da 
Bahia Grato db Silva Haoloj Varefia para 
o logar do inspector cm conunissão da al- 
landega dò Penedo, nas Alagoas.

ju 'cjilude; mas as sensações são apenas não ó para nenluim pari ido. Qacunno de Ouro Prelo a Marianna 6 curtissimo e,

500 pontos por 2 iif . Queréis tira! os ? 
comprai Uifiteles ao Guimarães.

Publicamos em oulra sccção a circular 
do Sr. Alexandre Bernardine do Moura, 
áiudidato a uma cadoíra do deputado pelo 
5* ais!rielo do Estado da Uio.

O  Litro dus Noiva'., de T'.llia Lopes, Cdi- 
ção dc luso, helio [.rósenle do tortas.

I

E' d if íH I acompanhar « q todos m  sen» 
pormenores as seseas q ·»  t r a t a  mam  e«4a *  
so deseorota» uo m Hf adido asila, em ito 
a cada pono »  ouvo para mafia diser uní 
grito do dar qaa i *  to j»  A tapoesivol 
abalar, pota as pobresMias 10 auge do de- 
ícs{v--o  cboram por todos o» cantos, 
n’uma attitude coBtristadora o doiorore » 
perda do urna capctta n a l tecida poto ver
dor do» anuos.

Não nos ó dado mencionar nestas linha- 
a> impressões quo nos deixou hontem
mais uma vez o inquérito dos fados 
ruja miúda qarrtiç# nos veda a mora, 
publico, nws que allestam a bruielidad' 
do monstro quo com tanta cal.ma o per- 
ursidade náo Ircpidpu um. instante ca 
praticar tanta scena hedionda

Iteixomos, porém, para mais lardo o es 
ludo profundo e meditado desse criminóse 
celebro, que para desgraça nossa ainda lion 
tem por um regulamento absurdo ron.,rguii 
que a casa de Detenção o reoebesso e if
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Tiragem 40.000 exemplare» durante o ultimo movimento nos depar
tamentos da fronteira do Uruguay, c de
clarou, edtie outras cousas, que as torças 
revolucionarlas eram . compostas de mil o 
trezentos homens, dispondo apenas do
cem carabina* Ucmington.• · * - · · ;* *

Aos Sr*. assigQ.antcs <me nu lfcm n con- 
limiar cum as suas assignaturas jiedimos 
quo as retormèm com  tempo, para não 
haver interrupção na remessa da íoflw.

Os Srs. assignantes que reformarem a 
pua assignatura,, ou os assignantes novos, 
lerão 'dircilo aos seguintes premios :

m  ESTAMPA m oi
P o r  BGLMIHO

rupia do quadro original do mesmo ar
tista—Lleta

Chegou hoje a este porto, 
de Bordées e escalas,’o  paqúrto Brüfil7, 
Compagnie des Messageries Maritimes.

M endoza, 91
• Acaba do cabir torto chuva de pedras, 
acompanhada de violeutos temporãos., que 
causaram grandes estragos.

As plantações de vinha solfreram extra
ordinariamente, ficando cm grande parte 
destruidas.

.partido, depois de indicarem  escrutinio. Sr. vice-pre.sj(lcnte.quizesse,o bello ni 
:|)revio òs csndidalos S hitcndèittia; mán^ ssriiradqutrlda e 'W » ti .
L M n iâ S Íj iH ^ IG itK t  â i i . - ü i  · -.-W íert, m a c A p i

UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA 
Ιω μΛΐ μη «rifUUi ϊ

rom capa de oleado o um K A LENT) ARIO 
na parto interior

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

ILKÍKU Di «ΗΒΗ B IHEUS»P A R A  Ι 8 Θ 7

(Agencia Vara»).

B a h í a ,  8 V
O Instituto Historico, em sessão de hojo, 

votou a collocação no.seu salão, do retrato 
do desembargador Montonero, socio bene
mérito, por serviços imposantes prestados 
ao Instituto, c elevou a socio honorario o 
ministro das relações exteriores general 
Dionysio Cerquclra, por serviços proslados 
na qucstüor dos protocoles italianos.

— O Dr. Carlos Junqueira, official de ga-

futnção a um escrito  de Rueño Brandão,

0; Srs. assignantes do tumo tèm direito 
id A lu iR U R k  o a n i n a ou

uma da* estampas, ou  a um dos mappas. 
0s Srs. assignantes de seis mezes tem

direito ao A l u m n a k ,  medianto 500 réis 
pura porte.

/orle |« ra  qualquer dos outro3 pre
mios IfiOílO.

O . A l u m n a k ,  além das variadas 
fifçõbs hiihituaes, contém este annograude 
m iau# do illustrações por Belmiro.

0 preço da asslgaalura ó o seguinte :
’ EST A D O S J
por um anno.* . . .■ , · .» · . · . · » · · · ·  281000 
por seis m e z e s Ι Ίί ΰΟΟ

CAPITAL
por anno.* » · · « · · · · · · · · · » · · · · · · ·  2Ί8000
por seis m o z o s . l ^ H O O O

As assignaturas podem começar em 
qualquer época, mas terminam sempre-era 
3) de junho c 31 do dezembro.

As reclamações só serão attondidas com 
0 numero do recibo.

A Gazph de Noticiat tem correspondentes 
Ifelegrapliicos cm todos os Estados da
pião. , . „ . /·

Correspondentes c collaboradores na
lEuropa :

perante a opinião ura papel duplico. No
terceiro districto, a que o chefe politico 
d’este burgo podre que se chama a capi
tal da Republica deve a sua posição,

Na sccçio livro publica hoje o Sr. Dr. 
Barata Ribeiro uma vibrante Carla politica 
ao eleitorado, não fazendo programma do 
candidato (cousa do que não careco o in
temerato o integro repnblfcano) mas di
zendo verdades amargas sobre a direcção 
dada aos negocios publicos o sobro a cri
minosa indifferença dos abstencionistas.

E’ mais um valioso documento da corn- 
gom cívica d’esse illustro democrata, a 
(luem alguns amigos apresenlam para uma 
cadeira no senado.

binóte do governador do Estado, inseriu 
no Correio acNoticias,  orgão official, a re-

insctfo no Jornal do Commercio dahi, de 8 
do corrente, sobre a grève da estrada dc 
ferro Bahia e Minas.

Zama fe* uma conferencia boje. Por in
dicação dos assistentes oraram os Srs.
Jnyme e_ Luiz Junjjueiva Preiro Filho,
sendo todos applaudídos. Não houve in
cidente algum.

C a m p o » ,  S 7
O Dr. Nilo Peçanha obtove habeas-eorpur 

preventivo ém favor dos presidentes das 
mesas eleitoraès da cidade.

P e l o f a n i D T
0  directorio federalista do Porto Alegro 

telegraphou ao Sr. Manuel Victorino, con
sultando so podem votar os eleitores ex
cluidos nos Ultimos alistamentos, mas pos
suidores dos titulos antigos.

—  O Dr. CasUIhos revogou o acto do 1* 
do março do 1893, mandando suspender a 
cobrança do sollo cstadoal nos arlos si
multaneamente tributados pelos governos 
estadoal e federal.

(Gnzela de Noticias.)

Max Nord au, Eça do Queiroz, Ramal ho 
Magalhães do Azeredo, Lino de

issumpçfio, Domlcio da Gama, Monteiro 
ilaniallK», Batalha Reís, ote.

A (¡a zela publica somanalmomo e cm
lias cerlos :
Cousus politicas; A.semana, por Machado 

a Assis; Chronica,  por Coelho Netto; 
t quintas, por Lulu Senior; Artes ema-

u/i'ii, por liUlu Junior; Hodapé, ñor Oluvo 
¡lar, Cartas de Londres, de P  
¡alia, de l.isboa e do Porto.

'ariz, dc

Aos domingos publica a Gazela o * preços 
fórrenles dos principaes generos de con
sumo.

Para os Srs. assignantes que quizerem 
Mor algum oulro premio, nlem d’aquclles 
(pio liverem direito, os preços são ex

tensivamente reduzidos :
hada estampa............ ..
lalmanalv............ ..........................   isooo
||j|ipa do Brasil..................................  58000
lappa do Porlugal.........................   4SOOO
f a s t a i . · * . · · . · · . · · · · ·  38000

TELEGRAMAS
P a rlz , 37

Está verificado -ser inexacta a noticia 
tu · se espalhou de que Nobel, o invenior 
Jjilvaaimle, últimamente fallecido, logar, 
[incóenla milhões de francos à Unlversi- 
IrJe de stockolmo.
- l ’alleceu hojo n’esta capital, com a idade" 

¡o 5!) anuos, o general Jolm MeredlthRead, 
ii|ilo;nata o cscrlptor americano, que foi 
priiiHro consul geral dos Estados Unidos 
n Pariz e excrccu por mullos anuos o 

(irgo de ministro da mesma nação Cm
nas.

- F o i  nomeado governador geral da 
jiilo-Cliina franceza, em substituição do 

A. Boússeau, que íallccou cm Hanoi, 
[xlia io do corredle, o Sr. Paulo Douinor, 
i!i;¡o minisiro, o quai eslava desde certo 

[io indicado para csso cargo.
Rfndrld, 3

W Heraldo, cm sua ediçãoide hoje, acón- 
!!ia o governo a desmentir oílicialmento,
r meio dé notas diplomáticas dirigidas 
pol-íiicias, a noticia que se propalou de 
? a ilespanha hayla acellado a inlor- 
neáo dos Eslados-Unidos na questão de
¡In.

las

Aelia o mesmo jornal que é preciso nao 
i\ur do pé nem mais um dia o elíeilo 
sedo por tal noticia.

Ifav a im , 3 7
Γι;·3:κ1ο numero do individuos presos 
no partidarios da insurreição ou como 
-peilos de terom favorecido os insiir- 
’los cubanos, váo ser deportados da ilha 

ordem do general AVeyler.
Knti*'· f-ŝ ps [irosos figuram alguns es-
íai’iiM-,

T n n g cr, 37
0 " o v e r n o  d c  M a r r o c o s  a c a b a  d e  p a g a r  
de I le s p a n h a  a  q u a n t i a  d e  1 3 0  m i l  p o s e 
y ó m e  i i id e m n t s ã ç ã ò  r e c l a m a d a  o m  v l r -  
« (!c v e x a m e s  o  v i o l e n c i a s  s o l f r l d o s  p o r  

iililos h e s p a n h ó e s .
Alanillin. 37

esperada como certa a condcmnação 6 
«ia d · morte contra o D r. Rizal.

R crlínu  37
ílleceu hoje o noiavel professor bcrli-

A r n c R j i i ,  3 0  (retardado).
No seu desvairamento dc partidario ex

altado, o juiz seccional conceden mais 
outras ordens de habeas-corpus com o fim 
do' perturbar, com a presença das bayone-
In r*  a . n l n i I a  <1a  #ISn rlf\  t m u I a  fk  n h e n l t i l nlas,' o pleito do dia 30, visto a absoluta 

jssil!impossibHidado de vencer do outra forma 
o seu partido.

A respeito mandou a S. Es. o Sr. pre- 
sidento do Estado o juiz seccional o offi
cio seguinte:

« Scientifico-vos, para os devidos fins, 
que hontem concedi babeas-corpas pre
ventivo, o requerimento tío* Dr. José Ro
drigues da Costa Dorio, em favor dos 
membros das mesas eleitoraes eleitas na 
conformidade da lei n. 420, do 7 do cor
rente mez »

Em resposta dirigiu S. Ex. ao mesmo 
juiz o scguinle ofílicio :

«Respondendo vosso officio som numero, 
de hontem datado, declaro-vos que fico 
sciente dc havordes concedido mais ordens 
do hnbeas-coYpus a requerimento do Sr. 
Dr. José Rodrigues da Costa Doria cm 
favor dos momliros das mesas eleitoraes c 
de assim huverdes commeUido mais esse 
crime de abuso o excesso de vossas atri
buições, não sabendo entretanto a que 
còaceào ou constrangimento possam estar 
-sujeitos os membros das mesas eleitoraes, 
eleitas na conformidade da lei n. 420, de 7 
de dezembro deste anno, desde que o Sr. 
Dr. chefe de policia, como se vô dc sua 
circular publicada no Diario Ü/Jicial de 24 do 
corrente, anterior, portanto á inconfessável 
ordem de habcas-corpus que concedestes, 
reeommcndou ás auctoridades policlae-s 
que deixassem livremente íunccíonar no 
dia 30 as 1res mezas que dizeis organisa- 
das, só offectu ando prisões em caso ex
tremo, nunca por fados ou motivo politico.

Podeis, Sr. juiz, levar até o fim a vossa 
desvairada paixão partidaria e a vós que 
pouca significação lendes no grande mo
vimento da regeneração social operado 
¡iela proclamação da Republica ficará a 
gloria tristissima de 1er levantado do charco 
das podridões do imperio o plianlasma da 
compressão da liberdade e do direito do
c■idndão, pelo terror das bayonetas, fazendo
do vossa toga som brilho o cordão do seda 
musulmnno com que pretendeis arrastar o 
heroico soldado brasileiro á condição (h  
instrumento de vinganças mesquinhas o 
mibições inconfessáveis. — O sec.retarlo 

(1.1 Estado, Apulchro Molla.»

C w r h y l m ,  3 7
O resultado da eleição na Associação 

Commercial foi o seguinte: presidenle, 
Zachorlns de Paula Xavier por 83 votos; 
vice-presidente, José Xavier, por 77 : 
I* secretario, Manuel José Gonçalves, 
por 82 ; 2* dito. Manuel Antunes,.por 81 ; 
tliesoureiro, Práxedes Gonçalves Pereira, 
reeleito, por 85. Λ chapa da opposição 
obteve 13 votos apenas.— Diario do Pa-

\Z!\llavmond.
morte do conhecido sabio 6 goralmento 

dio sentida n’esta capital, ondo o seu 
p ’ era cercado do verdadeira veno-
fcão.

• P re to r ia , 37
Lo /o que começaram da colonia do C; b » 
' r enviadas expedições militares pata
iliíiler os Taungs, crio se declararam 
revolta, o governo da Republica’ do 
¡isvanl enviou urna nota ao da Ingla-
ra |i'(lindo que impedisse por todos os 
¡os ü violação do territorio transvan-
¡o idas tropas inglesas, · · · 
fora garantir á inviolabilidade do mes- 
lorrilorio, no caso do qunlqner Inob- 

[rancia ao pedido feito, foram enviados 
rs competentemente armados com o 
id·? vigiar a fronteira.

N o v r  Y o r k ,  3 7
plicias bojo û tardé ‘nqul 'rtCcbidas rc-
[m um grande desastre, cujas conso
lidas foram das mais funestas.
.m (rem de passageiros, quando alra- 
hva uma ponte proximo da cidade do 
pingliafn, no Estado da Georgia, cohiu 
Kicipicío, despedaçando-sc. 
srena (oi horrivd. Julga-sc que n’essa 
òimpiic morreram 177 pessoas, pois 
in? F ño as que á primeira vista faliam, 
b logar do sinish’0 foram immediala- 
me enviados soccorros e procede-se á 
ivào dos destroços do comboio afim 
[mürar os cadáveres e porvenfura al- 

i rido que milagrosamente· tenha e$- 
P a morte.

Buenos A y res , 37
wn;tivnsa commenta a resolução to- 
[1 i1 ia camara dos deputados, na dis- 
3? do orçamento do. minisierlo das 
‘Λ; ovloriores, supprimindo os ío- 
' '1 '  ·:·.undo secretario da legação no[» IJ

1 ‘Ueiro o de consul na cidade de
snisa.

y.irnaes estrangeiros continuam a 
'"τ' a queda do Dr. J. J. Romero, 
■T 'r ) das finanças, enumerando os 

que elle prestou na direcção 
■ í -i i e accentuando <|uo muito 

i'sperar da sua boa vpntadc
'3
ά  ii  n .

competencia.
!.r,ll'c i '·  >» S a r a i v a ,  I r m ã o  d e  A p p a r i c i o  

P, 9· e ju i c h e g a d o ,  c o n f o r m e  l e l e g r a -
*1 fazerprestou-so finalmente a 

rlcOi.iraçôos ã reportagem que o 
uvbia do noticiai.noticiai,

, .......... — cia que cw..it u u». »
Havido grandes perdas do soldai

f}f;l!,i>i a noticia que correu de que
lauos

rana. _____
Cninpoe, 37

Posso affirm ará eminente redacção da 
Gazela que a fraude, dos diplomas em 
branco so aproveita ao governo.

Insisto para que os portadores do taes 
iitulos e cujos nomes não figuram no alis
tamento. a permiUirem-lhes o volo, seiam 
votos tomados em separado, do modo a 
apnrar-so a responsabilidade penal de

Λ opposição 1em fiscaes no pleito.
Não ha memoria no Rio de Janeiro do 

violencias c defraudes 13o desahusndas nom 
lão torpes como as que c.ommovom agora 
a minha terra natal -  Nilo Pcçunha.

Afonde», 37
A sessão fúnebre da loja rapilular José

Bonifácio, em homenagem ao I)r. tornando 
Osorio, esleve muito concorrida. Oraram 
os Srs. Falcão Dias, Eugenio Piulo e ou
tros.— Pascoal Junior.

T lra ifcn íe s , 3 7
Houve engano na noticia do falleeirnentq 

do Dr. Edmundo Lins, noticiada no Jornal 
do Commercia. Foi sua senhora quem fa -  
locou. — Annniai dc Araújo, promoior dc
justiça.

Coisas
Apczardas promessas solemnes do Sr. 

vice-presidente da Republica, é manifesta 
a intervenção da policia c das legiões de 
funcionarios municipacs na cabala eleito
ral. Por parte da policia o trabalho é 
(eito tão abcrtamonlo que o orgam do 
partidoRepublicano Federal declarou ainda 
hontem que. ninguém póde estranhar que 
um delogado percorra o districto pedindo 
votos aos seus amigos. Isto dà bem idéa 
do oscrupulacom que procede-esse partido: 
que dispõe de todas os posições orficlaes, 
mas sento que tem contra si a má vontade 
da população.

E como não sor assim, se ncnlmm be
neficio lem recebido a cidadé ¿‘aquellos 
que a representam ? Ainda ha pouco os 
habitantes da capital viram o empenho 
com que toda a representação do Districto 
Federal se oppoz na camara ao empréstimo 
nara o saneamento, á oxrepção unica do 
Sr. Scrzedello Corrêa. K* que- com esse 
empréstimo não sc podem forjar armas 
eleitoraes, c os nossos homens políticos 
entendem que acima de. ludo esia » or 
qanisação partidaria e dizemn’o franca 
mente, como o disse o Sr. Dr. Furquim 
Werneck quando foi empossado do cargo 
de prefeito.

Se assim procede a representação da ca 
pilai,por que lia de a população interessar- 
se por cila ? E não só não cura dos inte
resses dos munfeínes como não hesita em 
sacrificar os seus amigos o representar

mado para n’clle sb  estabelecer a residen
cia do cheio do Estado. Comprou-se ao 
estrangeiro um certo numero de ob- 
iedos d’arto o lá estão na fachada do edi
ficio algumas estatuas importadas. So o

uadro

dau corlar os momos de. dou s dos oscò? 
I h í d b s àühstttùû^osW & t f o r m a r  W  
seu peito, mas que tinham sido recusados 
pelas influencias lqcaes. Isto d i  a medida 
do que fará o referido cheio quando se 
sentir independente o- puder desalojar 
os que ousam enfrentar com S. Ex.

Se as cousas se passam assim na capital, 
quem poderá admirar-se do que so dis 
quo vai pelos Estados ? Os jomaos tém 
publicado n’eslcs ultimos diastelegrammas 
procedentes das duas parcialidades quê 
vão pleitear as eleições no Estado do Pinu- 
hy. Dizemos amigos do actual governador 
do Estado que, tendo-sc reunido em assem- 
bléa politica, na capital grande, numero do 
chefes das principaes localidades, accla
maram os. candidatos, excluindo um dos 
actuaos dcpulados, o Sr. Nogueira Pa
ranaguá, que serviu em duas legisla
turas o dc quem o Estado diz não 1er re
cebido serviço algum. Que, á vista d’essa 
exclusão, o Sr. general Glyccrío tolegra- 
phara procurando influir para que o nome 
(Fosso candidato fosso incluido em chapa, 
o quo foi . considerado uma intervenção 
indébita do centro, um aitentado á auto
nomia cstadoal. Que, não tendo sido acceila 
a imposição, foram e/pedidas ordens d’nqui 
para a organisação do mesas illegaes, com 
promessa de que as' comtnUsúês verifica-. 
doras .de poderes seriam favoráveis aos 
candidatos dc opposição. ao governo.

Pelo sou lado, os adversarlos do aciual 
. governo do PJauhy allegam que este tem 
üemittjdo tabelliács com menosprezo da 
vilallciedade de seus cargos, que tem dis
solvido conselhos municipnes em massa, 
que tem usado de todos os meios de cor- 

irupção o ameaça.
O espirito de quem procura orienlar-se 

neste dédalo de allegações contradictorias 
• fica perplexo, o o triste resultado é que a 
eleição do Plauby vai sor realmente feita 
aqui na capital, o a victoria será dictada, 
não pelo cspiriio de justiça das commis- 
sões verificadoras, mas polo espidió par
tidario dos quo tiverem numero no selo 
das commissões para diciar a decisão 
final.

Caso idenlico dá-se em Sergipe. Franca
mente, aligura-se-nos que o actual gover 
nador, o Dr. Martinlio Garcez.não é um 
d’osles empreiteiros de eleições quo não 
i^cuam diante de qualquer expediente para 
vencer. E’ innegavel, porém, que S. E x ., 
lendo recebido a7 otclegrammadc governo 
contendo a reforma, não se apressou cm pu- 
blical-o o foi preciso qui·' o fizesse o juiz 
seccional. S.e o tivesse mandado publicar o 
governador do Estado no dia 8, o prazo 
legal de 3 dias. vcncer-se-hia a 11, isto é, 
vinto c quatro horas depois do dia 
om que deviam ser eleitas as mesas. 
Assim, S. Ex. estaria dentro da tel e 
seria tnalacavel; procedendo do outro modo, 
abriu a poria a reclamações c lá está 
travado o conflicto entre o gover
no do Estado o o juiz seccional, com o 
apoio das forças federaos, que o governo 
geral ροζ á disposição d’esse juiz. O orgam 
do partido aqui na capilal diz que csso juiz 
é apaixonado e está exorbitando. Real
mente é laslhnavol e dilficil a posição do 
Republica,porque em Sergipe lanío o grupo 
do actual governador como o do seus 
adversarios pertencem ao partido Repu
blicano Federal; sómente nãos· podem ver 
nem pintados, e cada um considera o 
outro pouco mais ou menos um bando de 
salteadores.

Por outro lado, lambem perlcncc ao 
partido o Sr. vicc-prcsidentc da Repu
blica que mandou pôr a força federai á 
disposição do juiz, o que faz com que, de 
cada vez que o Republica diz mal de al
guém om Sergipe, diz Inevitavelmente mal 
dos seus correligionarios. Uma verdadeira 
casa dc Orates.

O quo se evidencia de tudo isto é que 
ainda não lemos partidos politicos conve
nientemente organisados c quo o unico 
que parece 1er organisação,' o partido Re
publicano Federai, o que tem real mon! o 6 a 
força quo lhe dão as posições officines que 
occupa, e os. meios de compressão c su
borno de quo dispõe.

Ainda hontem appnrereu impressa uma 
queixa que contra ossos · motos reprova
dos de cabala eleitoral apresentaram ao 
Sr. vice-presidente da Republica os directo
res do partido Nacional. Quando o Parlido 
Republicano Federal for gabar-se dos ser
viços que tem prestado, 'um  dos que ello 
faz figurar em primeira linha é o fado de 
1er estado ao lado do marechal Floríano 
Peixolo durante a revolta, dizondo sem
pre que é por isso que monarchistas o 
federalistas de todas ils nuance?, tran
cos ou disfarçados, lho fazem guerra 
o o acensara, não podendo perdoar-lho 
osso serviço que o parlido prestou á 
patria, porque, em sua modestia, se o 
marechal Floriano Peixoto venceu o re
volta, ao parlido Republicano Federal,e só 
a elle, o deve. Ora, sempre, quizeramos 
ver se o partido Rcpithlicano Federal lam
bem considera suspeito de monarctiismo 
ou de federalismo o almirante Jeronymo 
Gonçalves, que acabando rlirigfr-sc ao 
$r. vicc-prcsidentq da República pedindo» 
lhe que ilè suas providencias para que na 
eleição federal do depois de amanhã se, 
Dao reproduzam os abusos commcílidos 
na d.dção municipal anonadada para 
honlem.

θ ' mal, porém, vem dc mais longe 0  
mal' vem da funesta abstenção do eleito
ra !o e da falta de organisação dc partidos. 
Basta ver o numero de candidatos quo so 
apresentaram para os quinze logares de 
intendentes mimicipaes c os que se aprr

[mentó a par dò que. Ia  ha dé melhor.

rgurar
w -

V

A  S E M A N A
A Semana de hontem trouxe,.eutre ou

tros, os seguintes erros tvpográphicos :—
Onde sc lè : m a s  chegaria a metade devo 
ler-se—MAL chegaria a metade. Onde sc lê: 
e s t e s  lance* deve ler-so— o u t r o s  lances. 
Onde so lô sensível devo Jer-se sensual. 
Onde so l ô : . «no ha testamentos falsos ? 
deve ler-sc— tino Λα· testamentos falsos.
Onde se le : clarine deve ler-se—Clarisse· * · . . - ' . * *  .
Ondo se lô : com segredos deve lev-se— 
COMO segredos.

O Republica, tomando n defesa do . Sr. 
Dc- Nctva, 2* delegado auxiliar, o pro
curando juslifical-o da sua intervenção no 
pleito eleitoral, denunciada por csia folha, 
disso hontem que obedoccmos simples? 
mente á improba tareia de aggredir o 
parlido Republicano Federal, e quo é do- 
véras irritante absurdo o pretendermos 
que o delegado de policia não possa em 
caracter privado solicitar o apoio do ami
gos para este ou aquello candidato.

Antes d’isso o Republica afítrmpu que a 
alludida intervenção é falsa o que Ioda a 
gente vô a liberdado ampla com que está 
sendo pleiteada a eleição.

Em quo fica o Republica ? O Sr. 2 ’ de
legado andou ou não andou por S. Chris- 
tovão rccomraendnndo candidato? E’ posi
tivo que sim, c tanto quo os seus amigos 
pretendem justtlicar o procedimento do 
funccionario que em caracter privado apa
drinha candidaturas.

Não se faz mister desfazer aos olhos do 
publico sensato esladistineção casuística dc 
caracter privado e caracter publico n’um 
delegado de policia. Toda α gente sabe o 
que isso é.

Quer o Republica melhor prova da incor- 
recção do que a censura feita pelo Sr. Dr. 
chefe de policia ao seu subordinado, ob
servação que aliás foi recebida desrespei- 
tosamente ¡»elo Sr. Dr. Noiva ?

Talvez o collega diga amanhã quo tam
bém isto é Irritante o qno não houve a 
discussão acerba a quo nos referimos. Mas 
a verdade é que o Sr. Dr. Andró Caval
canti procurou- anto-hontom o Sr. vice- 
presidente da Republica para quci.xar-se 
do seu subordinado, c, como o não en
contrasse., communicou o Incidente no 
Sr. Dr. Borges Monteiro, que ficou de re- 
feríl-o hontem ao chefe dc Estado. .

morador era •Buenos Ayres, por sen pro
curador AlIrodo L. Duc*f nrgwUlao, nego
ciante, morqdQi; em .Buenos Ayres c actual
mente n’esta capital, para siia Invenção 
denominada—Fdrmicida Wurtz.

•  » » ·  s %

iíífó n 'r ts  dà '^ 'r t r fh f tw ^ ifó ò o .

Declarou· o rñiuistcrio da') fazenda á a l- 
íandega do Maranhão qué, não se podendo 
applicar creditos concedidos por ouas lois 
de orçamcnlo a um, só exercício, por ser 
ister contrario às regras da contabilidade 
publica, não póde Sér feila a acquisiçãoda 
lancha para o serviço da., fiscalisação da 
mesma alfaudega com o credito de (50:0008, 
destinado para tal fim ho orçamento vin
d o u ro ^  o de 40:0008 votado no vigente 
oxercicio, conformo propõe.

•-A
A
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500 contos, vende-os o Guimarães por 
248 ; rúa do Rosario 33.

O Sr. minisiro da fazenda deferiu o re- 
queriment^om que a sociedade Turf-Club 
pediu «reconsideração do despacho de 31 
de iultto ulliino, indeferindo o seu pedido 
do isenção de novo imposto de transmis
são do propriedade para os terrenos om

uantoque se adía o prado de corridas, porquan 
dos documentos aprcsenlados verifica-.. 
não haver irausmissão do bens entro os

so

socios, devendo o caso ser regulado ρΛ1ο
ari. 23, η. 6, do decreto n. 5.581, dc 31 do 
março de 1874.

.O  Liero das Noivas,  dc Julia Lopes, edi
ção de luxo, bello presento de festas.

Rciuiem-.se hoje, ás 3 horas da larde, na 
sala d a j’odaeçào da Revista Brasileira, os 
iniciadores da Academia de Lotiras. De- 
vcr-rse-liào discutir os estatuios que foram 
elaliorados pela commissão eleilá na p ri
meira-reunião e com posta dos Srs. Joa
quim Nábuco, Joso Virisshno c Ingles de 
Souzá.

FO LH A D IA R IA f t
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Senri$o telegrapMesespedal h cFQktt»
R io ,  3 7 .—Governador de Santa

Catiiarina.— Susto, porquem e, as 
manifestarGos do Tubarao a Paula 
Ramos ; tememos pela vida do i l
lustre correligionario.— Chico.

F!orlnno|M >IL«*« 3 7 . — Chico.—15* tarde; Paula llamos fol on
i rpulid» polo tcrrivol peixe, que εύ Ilie deixou do fora a cabeça, a
qual, abrindo-so, nào continha 
nada.— Governador.

R io ,  » 7 . —Candó—Qua! susto,
qual nada'! l.oge so v iu  por aquí

stre. ”que o pra to  era de mostré. Está 
preparada a domonstraçùo do
apreço o uma coroa para o heróe 
do dia. “  ‘Estes pul bits pensavam 
que o Perréfe havia de perder e 
que (ilibamos esquecido as glo
riosas tradições.

Viva o baluarte das instituições 
e chova arroz!—Thomaz.

8 * P n u lo ,  » 7 · — Menino Tho
maz, m inha gloria e miuha osee- 
rança. Tu, apezar de IlllKvfamiha, 
és um harta c irás Λ posteridade. 
lPaqui to envio um abraço aper-

fadissimo e salido os Basilios que 
tecundaram as urnas.— Chico. 

f e a n tn  C r u s ,  3 7 ·— Thomaz
o prefeito.— Não se assustom com 
a noticia do rolo que por nqui 
liouvo. No momento psychologico 
foi preciso inventar motivo de 
banzo para afastar da sala lesle- 
muidlas iuconimoda-. Arranjou-so 
lá  fõra um frango de molho pardo, 
o nõs cá dentro combinámos a 
chinden. Quo cabidella o que ox- 
collcnto sarrabulho ! — Candó.

R io, ftV—Chico, inestro o ami· 
galtião.— A cousa por aqui cor- 
íeu ús m il maravilhas, particu· 
larineato no querido triangulo.que 
o o pedestal llrmo da nossa gloria.

Rodou o p io  em alguns logaros, 
mas, como sabes, isto vigora as 
dedicações o não quebra osso. O 
sauguo derramado pelas navalhas 
e líelo cácete servirá para cimcn-pelo cácele servirá p a r 
t a r . a  nossa victoria. O bico de
Eunnn, como nos tempes idos, su- 

iu i  altura de um principio. Viva 
o Perréfe e v iv a  a fecundação das 
urnas.

A immortalldado ô nossa.— Tho
maz.

Basilio, que o do Janoiro 
Hio todo hoje conhece, 
Pelo que eu vejo, parece 
Nasceu para carcoroiro.

PoÍ3 como as poitns fecliava,· 
Da mesma fôrma as abria,
E táo prompto isso fazia 
Gomo prompto desmanchava.

E assim, portanto, abre e focha, 
Quando menos esporou,
Por muito abrir, o fechou 
Carcereiro quo o não deixa.

Carcereiro, pede auxilio, 
I*0e tranca na porta tua, 
Senão lomas a gazua 

De Basilio.

è corrente, «Ho que já  tem tanto»
conservados...

— Será eleito... por um burgo 
podre.

PA ZES

Píer.

Entre os do 1*. R. V. :
— Então, o Costa Ferraz ?
— Está eleito.
— Corno ?
— Su os defuntos votam, como

Nào.Gavroclio, 6 de justiça 
One nós façamos as pazes ; 
Abandonemos a liça,
Não por causa da preguiça, 
Mas por sermos bons rapazes.
Fiquemos todos contentos 
Co aquilto que Deus nos deu ; 
Nós nào somos exigentos :
R’ do direito das genios 
O respeito ao leu o ao meu.
Depois, por acreditar 
No quo a tua penna diz,
Nào ba mais por quo brigar : 
Como c por onde pegar 
Domem sem beas de raiz ?

Ι*υ χ  e  P a r c .

FO L H E T IM n o

Dizcm-nos quo tem encontrado sympa
thico 
Oscar
1

ilhimenloa candidatura do Sr. Dr.' 
arady á deputarão federal pelo 
:1o.

Enr 
¿tolos in

reflnaçî 
ï i. 7, 
«feC.

Sâo verdadeiramente alarmantes o di
gnos de dospnrlar toda a allonção dos po
deres competentes as noticias eleitoraes 
que nos coraniunicnm do Piauliy.

Depois da demissão c da desliluição de 
conselhos e membros de. conselhos muni- 
cfpaes encarregados de eleger as mesas 
eleitoraes, nas vespem da constituição 
d'eslas, dépôts da substituição om massa 
dos tabelliács, encarregados de importantes 
uicções garanlidoras dos direitos eleilo- 

raes da opposição,o governador do Pianhy 
opera uma verdadeira derribada, uma in
justificável contradanza em quasi toda a 
magistratura do Estado.

Contra factos não ha argumentos, não 
valem palavras ncra alarde de boas in
tenções. 1

Dizemos isto porque ainda hontem, talvez 
que no momento mesmo dc consummar o 
inaudito aitentado contra a magistratura 
píauhyonse, o governador do Piahliy tele- 
graphava-nos c aos nossos collegas, solí- 
cllaudo a publicação dc lelegra minas em 
quo dizia-se disposlo a garantir a liber
dade do voto, jacláva-se de forle e de
nunciava a opposição. como preparando 
vicios o fraudes eleitoraes.. .

Os netos, porém, que acima enumera
mos são por demais expressivos para que 
possamos manter illusões quanto aos fins 
a que visam.

Em todos os tempos e ainda hoje elles 
foram sempre os precursores da íraude e 
da violencia eleitoral.

Quem os pratica póde dizer que quer 
Indo, — menos a liberdade do voto, o 
respeito aos diroitos da opposição.

Eis os tclcgrammas recebidos hontem á 
noite pelo general Pires Ferreira e pelo 
Dr. Anizio dc Abreu.

«Therezina.— Vem pessonlmenle requerer

[Ramento á noticia quo publica
do m sobro a explosão havida na 

do assucar á rua de Sant’Anna 
irlenccntc û firma Queiroz Faria

CORAÇÃO SSM ALMA
ron

Javier do Hoste Piaba
ί ·  PARTE

0 CAVJHJLEIÜQ NEBRO
V

l i  il A PONTA υο  veo

nos a accresccntar que as pessoas 
' - liliquo m iram  queimadas foram: Albino dc 

Faria, Interessado dá casa, o seu empre
gado Vfcenló Ferreira da Cunha, Manuel 
Soares da Silva o Manuel Moreira Dias,
empregados da fundição da rua Visconde
dc Sapucahy. qnc olll se achavam assis
tindo ή experiencia dos apparelhos feitos 
iiù referida fundição.

Cunhai, cujo estado é muito grave, foi 
remetí ido para o hospital .do Beneficencia 
Portugufta.

a
M storfpsda Baratinha, 48000.

— Cachaça ! repetiu a.baroneza.
O cávallciro v irara  já  duas ve

zes o seu copo. Estalou os beiços, 
depois limpou-os com a ponta do 
guardanapo :

— Agora, disse, agora que já

mo ouipanturrol com o<te raio 
(Posta feijoada — desculpe-me a 
franqueza — teulia paciencia : d i
ga-me qual ó a revelação que 
ainda ha pouco promelteu...

— O que ou lho tèiilio a dizer é 
muito grave. Entretanto, corno 
nào quero que o cavalheiro por 
mais tempo se uaantouba. n'ossa 
aiicicdadu que o mata, saiba desde 
jikque...

— Que? interrogou o lidalgo, 
tomando pachorrentamente da 
garrafa e enchendo o,copo.

— Saiba desde já  que Darmon 
ainda vive!

— Vire ! repetiu Don Diogo. E 
levantou-so, cambaleando. Vive ! 
A h ! minha querida baroneza!

ive !
E c^tomlou-Ibo a tnào :
— Toque, aperto-me ostes os

sos,.. Amanhã, iogo quo chogue 
á cidade, mando-lho dar uma gor· 
gela.

— Senhor ! fo2 a baroneza, re 
prchendçndo-o. Por quem ê, se
n tio r ! Λ quem pensa quo (alla ? 
São porventura modos do Ihlulgo. 
esses com que me dislingue ?

Don Diogo cambaleava ; cnoos- 
lou-se ú parede para não catiir...

— A qui nào lia  Don Diogo, nom 
pelo Dau Diogo...Eafastou-sedapa- 
rade; oscilla va como uma pendula.
A... qui... nào lia  mais... fldaL.go,

to...aosnem nnda. Aqui somos
iguaos. Deixa cá ver... n garrafa ! 

.... .........................................................jstá^bi— ETirlo, senhor 1 Está ebrio !
— Eu... não oslou... óbrio... es

tou bêbado. Bêbado é que è. E
v iva  a naudega ! Isto agora... vai 

if... umsor aqui... um debocho !
l i  Dou Diogo virou d*um trago a 

garrafa.
— E’... appetitosa ! O’... lá... 6 

animal!
E  gritava, voltado para o togar 

em que licára o iilióo.
— 0 ’...animal ! Traze cá .. uma

outra botellia .· da masma. F, ro* 
palia, meio fanboso:r-Da...mosma! 
Olha que nào... Olha que nào... nào 
sondo da mesma, nao vai I 
► A baroneza empallidocora : ,1

— Senhor! disse. Poupe·me ao·. : 
tíicno3 o desprazer de se mostrar 
n’esse estado depois de haver es
tado á mnsa commigo. Vamos por 
qucni «, por alma dos seus avós, ■ 
palo amor que tem a Uarmon, peto ■ 
que mais sagrado lhe se;a no 
mundo!

O lidalgo ia a cab ir; para se con· 
servar do pè, deitou a mão ã toa
lha. E toalha, pratos, talheres, 
tudo foi do m istura para o chão.

— Ora.... ora... botas! disse Don 
Diogo.

llouvo um rum or fóra. Uma car
ruagem parára á porta.

— Estou perdida! exclamou a 
baroneza.

,}  tContinúa).
f *

rom Almeida,este om sua presença nggre- 
diu Lizarda dando-lho de quebra mais uma 
cacetada, c evadiu-se em seguida.

O inspector, ao ver o panno de amostra, 
não so animou a ’ prender o valent© Ma
nuel Prosa.

Que inspectori
José Alguslo dc Sampaio loi preso om ¡ M '  „inj  _ .ηΛηη, ι.η»ο

f l a g e a n  tefe r e c o l h i d o  ao x a d r e z  da 2* es- T 0( “̂s A® J¡'.f®1 no p  Voaooü.Isit-íT/i unHoí'il n n r Ι ργ nfLm dido nhvsir.n- Í C S t í l S  O Lili O das AfOIlftS, J 88 C 1 3tação pogriai por ter offendido physica 
monto a paria Gonçalves Pereira, na esla- 
lagcm n lá i  da rúa Senador Pompeu.

Sol» a Iplgi’aphe Ciganos,  relero o Cor-  
reio Pauwtano de hontem:

« Do
parí i u n 
e.la polie 
do Dose 
em Caín 
ganos.

No di 
"diligeiicff

impinas rominunicam-no3 que 
lia 17 do coréenle urna dillgen-
que não poude chegar ao bairro 
ipado por haver encontrado 

Redondo um bando de c l-

18, pela manhã, seguiu ouïra 
composta do Sr. delegado de po

licia, láñente João deOlivolca, seu escrivão, 
alfoces Leonel, como ajudante de ordens,o 
unía forra de 46 praças commandada pelo 
capitão Sarmento, tendo como subalternos 
os dieres Machado cThcophilo. Depois de 
caminharem 7 leguas, clfcgaram ao Campo 
Redondo ás (5 horas da lardo, lendo en
contrado o acampamento dos ciganos rom- 
plolamenlo destroçado e cm confusão 
enorme as barracas./ Os ciganos fugiram 
preeipiladanionlc quando perceberam a 
appeoximação da forra.

No dia 19 chegou ao Campo Redondo 
um retorço de 20 praças do primeiro ba
talhão de policia, solí o commando do atieres Tiburcio Valeriano, que partiu de 
Campiñas.

O commandante, tendo sido avisado de 
que ñas proximidades da casa do João 
Mineiro osla vam acampados muitos ciga
nos, para lá se dirigiu, verificando ser 
falsa a noticia.

Em seguida parliu n diligencia para a 
fazenda do Mariano José Pereira, no 
bairro do Quilombo, onde tambera não 
encontrou nenhum d’cssos nómadas, nor 
1er um grupo de ollo d’elles, que se acha
vam a cavallc, presen lido λ appro.ximação 
dos soldados e, avisando os companheiros, 
puzeram-se era fuga. '

No Descampado a nucloridade policial 
ai'ivcadon 50 animaos que. lhes pertenciam 
o que, se «chavara abandonados.

D’esse ponto regressou a esta cidade o 
altores Théophile cora quatro praças, con
duzindo era tres carroças o resto das ba
gagens e algumas crianças pertencentes ao 
bando. ..................

O Dr. delegado de policía parliu do 
Quilombo ás (5 horas da manhã, chegando 
anui á 1 horada tardo, trazendo corasigo
os coloridos animaos, tros ciganos e cinco 
crianças, que so achara recolhidos no 
quartel.»

FIM DE ANNO

habeas-corpus coronel José Ribeiro, amigos
(leAmarante victimas governo. Fim npode- 

rar-se cotlegios, força publica augmentada 
Amarante, Oeiras, Belem, Colonia, outros 
logares. Juizes dirello removidos. Unidos, 
resol ridos todos sacrificios, havemos tr i-  
uraphar. — Coronol iodo Ribeiro.» · ·

— « Removidos juizes dircilo,· IUtmaraly, 
Campo Maior, Barras, União,-Jcromenha, 
Picos, fim entregar comarcas instrumentos 
•leigos durante eleição.Tríbunal justiça con
cedeu habeas-corpus chefes Amarante amea
çados prisão. Polícia segue collcglos integ
rior, principalmente itamaral y, cnide Uchoa
adhoriu. Aqui pretendem impedir reunião 
mesas legaos. Communiquera imprensa.
peçam providencias u rw ites  governo. 
Venceremos. —  Directorio. »

O  oculista Dr. J. Corrêa do Bittencourt, 
ox-chefc de clinica do prof. Weckor, cm 

sentam para deputados o senador, a   ̂Pariz, com pratica de 14 annos o estudos 
dispersão dc votos será enorme, ao passo
que o parlido fará volar a legião do seus 
funccionarios, que só elles absorvem mais 
do dous lerços da renda municipal, o mais 
as legiões de pretendentes, talvez ainda 
mais numerosas.

E craquante assim for, cmquanto não 
houver um partido forle que so opponha 
ao que empolgou todas as posições, om- 
quanlo o eleitorado so não convencer da 
efficacia dc sua intervenção, esta capital 
será sarriíicada cm seus mais caros in
teresses aos caprichos e ambições pessoaes 
de meia dúzia dc incompetentes, que, sem 
o amparo official, nunca leríam sabido da 
obscuridade a que a natureza n< con- 
domnou.

Encerrou-se honlem a ( v .  ;·':■ d · 
quadros do paizagista ParMn.·;. O pu 
blico e os raros amadores que dispõem 
do recursos fizeram tudo quanlo puibam 
para estimular o arlista laborioso <* /  •com- 
pensal-o dos seus esforços. A acção offi
cial, norc.in. não se fez sentir, e ή profun
damente Iasflmavel que asstm tenha sido. 
0  palacio Frilntrgo acabu do ser releí-

ñas clinicas do Vienna, Pariz o Berlim. 
Consultorio rúa do Carino 42, do 1 ás 3.

Foi nomeado João Fleury Camargo para 
o cargo de thesourciro da administração 
dos correios do Estado do Goyaz.

0  Sr. ministro da fazenda' communicou 
á olíandega (Festa capilal que Denlou de 
direitas os artigos destinados ao uso offi
cial du consulado norte-americano nesta 
capital.

Historias da Baratinha, 4BÛ00.

Conccdeu-.se privilegio por 15 annos: 
Pela patente, n. 21Ct, a Gustavo Trouné, 

francoz, engenheiro electricista, residente 
em Pariz, por seus procuradores Jules G<·'- 
raud A Léclntr, brasileiros, agentes d 
privilegios, moradores n’e.sla capital, para 
sua invenção dc—um sysloraa de pro- 
tlucção conlimn, armazenagem e uUIisaçãp 
industrial do gaz acetyiene puro ou mis
turado com outros gazes : pela ih* u. 21.Γ'. 
a Verissimo Barbosa do Souza, brasileiro, 
constructor, residente n’esta capital, pelo; 
mesmos procuradores, para sua invenção 
de—ura anjiaretho íluctuador denominado 
— Daymo ; p^ln de n. 21G6. por 10 annos, 
a Octavio Córdoba, argentino, diimico,

Só deixará de ter boas sabidas do volho 
anno o melhores enlrndas do novo quem 
não comprai1 um bilhoto da loteria dos 
500 cotilos, que corre om 31, na agencia 
du Camões Aí C ., pois são do tanta sorto 
quolôin posto mais de uma (luzia dc fre- 
guezes ao abrigo das necessidades. A Mas- 
cotie da arvore das patacas está no mesmo 
logar, espinando o felizardo quo a venha 
esgotar.

Na 8* delegada urbana foi lavrado auto 
do flagrante contra João Ribeiro, morador
na estalagem n. 08 da rua de S. Lourcnço, 

or, d<por 1er, depois do uma violenta troca de 
palavras, nggredido o espancado sua mu
llior, Maria Joauna,niordcudo-a cm seguida 
no rosto. ^ .

O delegado da G‘ clrcumscrlpcâo urbana 
remclteu para o hospital.da Misericordia 
Augusto Segismundo de Oliveira, por 1er, 
ingerido uma substancia venenosa, com o 
fim do suiòidar-sc, na casa n.G7 da rua 
da Ajuda.

Oliveira deixou duas cartas, sendo uma 
a Ernestina c outi’a ά policia, em; que de
clarava que puulia termo aos seus dias 
po.· não poder eJfecluar seu casamento com 
Ernestina, pela opposição que faziam 03 
parentes da mesma.

A’s3 1/2 horas da tarde de honlem fot re
colhido ao hospital dà Misericordia Maxi
miano dos Santos, apresentando uma 
liorna fracturada, devido a um desastre dc 
que fóra victima quando trabalhava a 
bordo do vapor Santelmo.

¡storias da Baratinha ,  48000.

_JP PESSOAS ERiffiMS
Hontem á tarde o Sr; Adclermo de Oli

veira, delegado-da 10* circumscrineão ur
bana. pedid ao Dr. chefe de policia que 
mandasse ura dos medicos de sua repar- 
lição á casa n. 2 da rua Alfonso Celso, no 
morro do Pinto, afim de prestar soccorros 
médicos a duas familias residióles no re
ferido predio, que se achavara en vene-
l l d í l i l S

Résidera no pavimento superior Gamillo 
Perdra Coulinho e seus filhos Valdcmar o 
Ricardina, era companhia dc Luiz Brandao 
o seus filhos Juvenal o Gamillo: o no pa
vimento inferior o italiano Domingos Oscar,, 
sua mullior Philomona Camnrana c seus 
ítlhos João, Maria, Constantino c Do-
tnirigos. ' , .

Contou Domingos Oscar quedendo sabido 
para o seu trabalho ás 5 horas da manha,
l a v a r a  a  h o c e n  c o i n  u n i  p o u c o  d ’ a g u a , d c  q u e  
b e b e r á  a l g u n s  g o l e s ,  a g u a  o s l a  q u e  s c  
a c h a v a  d e p o s i t a d a  d e  v e s p e r a  e m  u m a  l a t a  
d e  k e r o s e n e ,  l i a  m u i t o  l e m p o  d e s t i n a d a  
p a r a  d e p o s i t o  d ’ a g u a ,  d e v i d o  á  e s c a s s e z  
q u e  s o  s e n t e  d i a r i a m e n t e  d ’ c s 3 e  l i q u i d o  n omorro do Pililo. .

Pouco depois dc chegar ao seu trabalho, 
senlira-sc mal, sendo accominettido dc 
violentas colicas, vomitos, dor de cabeça, 
fraqueza das pernas, etc.

Augniciilaiidobsc os seus incommodos, 
rocolhera-sc a sua casa, ondo, chegando, 
ehcoiilroú sua mulher e seus quatro filhos 
lambem cabidos c accusando os mesmos 
incommodos, achando-sc tambem cm 
igunès condições as quatro crianças mo
radoras no pavimento superior, filhas de 
Camillo e de Luiz Brandão.

O Dr. Felix Nogueira, que fóra chamado 
por um visinhe, presión os primeiros 
soccorros ás 10 pessoas envenenadas e 
immedialamente communicou o facto ao 
Dr. delegado da 10‘ circuinscripçào.

Esla aucloridadc interrogou Domingos 
Oseare sua mulherPhilomeno,declarando 
esla que suspeilava ter sido uma sua v i-
sinlia de nome Maria Eugenia, com a qual

fananda va sompro de rixa, quem tivesse 
çàdoá água·quo guardara na lata de kero
sene alguma substancia venenosa, por isso 
que, tendo-se d’clla servido para fazer o 
café, do qual tonvira com os seus filhos e 
as quatro crianças do pavimento superior,

VERGONHOSA ESPECULAÇÃO
tecoUiiieato de Santa Hila de Cassia

sentiram todos os primeiros syniploinas dc 
envenenamento, Isso attnlmimío á agua
da lata de kerosene; e que lambem (Folia 
se servira seu marido para lavar a bccca
e beber. . ,

A referida aucloridado apprehèmleu um 
embrulho conlcudo café moido, um vidro 
com café, resto do que fôrn ingerido jKdas 
dttas familias, e um pequeno sacco ora quo 
fura feito o café.

As oito crianças, que regulam 1er 2, 3, 
4, G, 7 e 8 annos, bem como Domingos 
Oscar e sua mulher, eslão fóra de perigo, 
não obstante guardarem ainda o leito.

Maria Eugenia, que ficou detida nara 
averiguações, foi liontem friterrogada e 
negou pereniptoriamente a aceusaçáo que 
lho fez Philomcna;................

Continúa o inquérito.· -  · ■
— 4-

600 contos por 24*. Quereis tical-os ? 
comprai bilhetes ao Guimarães. f íe ^

Honlem, ás 4 horas da manhã, fallecen 
de cheque traumático o menor Antonio 
de Almeida, quo se achava cm tratamento 
no Iiosjrital da Misericordia, por 1er sido 
contundido por um bond na rua Haddock 
Lobo.

Presentes de festas; ninguém defè com
prar sem ver o enorme sortí mento que
P V t W í f *  u  γ ; κ ,ί  « A n  A i r a f l - T l l í V / )  » .  Ü I 1I C Rexpoc a casa «Ao Grão-Turco», utuca 
especial dc tudo o que serve para presen
tes de bonr -gosto,· a senhoras, homens e 
crianças ; rua do Ouvidor n. Gi.

Ahatcrani-’sé hontem rio matadouro de. 
‘Santa Cruz,‘pàr.i ' cónsiimo d’esla capita!,
3GT) rezes, Ή  carnerros c 18 porcos.

Foi rejeilada - era. Santa Cmz 1 rez 2/1

tflorde Sangue, romance brasileiro por 
Valentini Magalhães ; na livraria Lacrn- 
merl.

Procuraram-nos alguns cavalheiros per- 
l licentes ao Grupo dos Exquisitos do 
Rio Comprido, protestando contra a iiF o r- 
mação que nos trouxeram dc desordens 
promovidas l>or esses moços. Não lemos 
duvida alguma om fazer a reeíiíieaçáo pe- 
-l!(l-i, á vista da reclamação das pessoas 
d - boa sociedade quo vieram ao nosso 
escripiorio.

Historias da B ir ,i rt, 4üOúO.

Manuel de AlmCida, vuigo Manuel Prosa 
morador á rua 1). AífonVo n. :>7, tm i o 
habito de espancar diariamente a sua mu 
Hier, Lizarda da Silva Almeida. Ainda 
aolo-honlem rünmtou-a com uma b.ia 
•'ira de cacete, sopapos e ponlaiAs.

L iz a r d a ,  n fm  p o d e n d o  m : :u  s u p p o r i a r  
s e u n - lh a n te  s u p p l i c i o ,  f o i  q u e i x a r - s e  d e  
A lm e id a  n a  1 5 *  d e l e g a c i a .

In d o  u m  i n s p e c t o r  s e c c i o n a l  e u le i id o r - s e

e  3  ' 8 .

Foram vendidas 3 rezes, pesando 453 
kilos.

Foram vendidas cm S. Diogo 363 c 1/2 
rezes, sendo:. 142 do J. R. dos Santos Al
meida, ao preço de 810 rs. por kilo ; 
178 e 1/2 de Manuel Cardoso Machado, ao 
proco de 8-10 rs. por kilo o 33 de Celes- 
imo* Retheder, ao preço dc 820 rs. por 
kilo.

Os carneiros foram vendidos ao preço 
do 18500 por kilo.

Os porcos. 16300 por kilo.
A matança começou ás 2 horas c 10 

min tifos c terminou ás 8 horas da 
manhã.

O dia dc hontem foi ainda de notavds 
peripecias, já no que rospeila ao prose- 
guiraento da acção da justiça dirigida 
pelo benemérito Dr. Ataúlfo de Paiva, já 
no que se refere ao deslino do estabeleci
mento, que, segundo ostava anmtnciado, 
passou á administração da commissão da 
imprensa, para quera o digno juiz appel
lera.

A ’s 9 horas da manhã o Sr. Dr. Ataúlfo 
npresentou-se no asylo. Era domingo,, mas 
a justiça não podia repousar e a grandiosa 
missão que ella está desempenhando n’este 
momento não póde parar ura instante.

O juiz leve logo quo attendor a um sera 
numero de Incidentes e continuou a serie 
de interrogatorios a que está procedendo 
para com píelo esclarecimento do crime de 
Basilio de Moraes o de seus cúmplices.

Hontem loram lomados os depoimentos 
de duas menores,dos quaes transcrevemos 
apenas o mais importante, o da contra- 
mcslra de costuras c o de Leonor do3 
Santos, a celebre amasia do scelerado, que 
se acha enferma e residindo á rua do, 
(braoial Bruce n. 02.

Estes depoimentos, que, abaixo vão in 
extenso são dos mais valiosos que se 
possam imaginar, porque elles couíirniam 
emplúmente o de modo inrontraslavel a 
hediondez e a monstruosidade de Basilio, 
já donunciada pelos factos e pelas coulis- 
sões de que o publico tem noticia.

Leonor dos Sanios é víctima neste mo
mento de uma arterlo-sclerose, que a traz 
prostrada. Por astucia, porém, fingia ainda 
mais grave o scu oslado, e só movida pelo 
despeito o. pela raiva, só aguílhoada pelo 
hábil interrogatorio do juiz, deii curso 
franco ás suas revelações allanieulc coin- 
prometledoras.

Este depoimento só se concluiu ás 10 ho
ras da noite. Λ esta hora, comprehcnde-se, 
não temos o espaço necessário para com- 
menta!-o como talvez conviesse. O pu
blico aprecie-o cm sua nudez barbara e 
asquerosa.

O Sr. Dr. Ataúlfo de Paiva, ao passo 
que procedia a osles interrogatorios, era 
obrigado a tomar providencias dc outra 
ordem, preparando novas diligencias que 
se prendem aos factos denunciados e quo 
mtdevem razer luz ao monslruoso delicio.

Λ sua «clividadc assombrosa ainda lion- 
tem foi objecto de geral admiração. Só so 
não comprehende como até agora, não 
obstante saber-se que o Illustre juiz so 
reparte cm mil cuidados de todo o genero, 
o governo ainda não sc lembrou do ía- 
culláv-lho ao menos as conducções para 
as importantes diligencias que eslá oífe- 
cluando e que todos os dias se multipli
cam.

o a nós outros não resta mais do quo ro 
vorencial-o n’cslas linhas como um juiz 
que honra a magistratura de nossa patria. 
—Jorino Ayres.—Salvador Santos.—Angelo 
Agostini.

Acompanhavam os nossos collegas da 
imprensa gentilissimas senhoras da nossa 
melhor sociedade, figurandodistlnctamento 
entre ellas a Exmai esposa do Sr. Salvador 
Santos, que se lembrou de regalar as in
felizes asyladas com ura presente do bls- 
coulos c docos.

E ’ fácil de imaginar o alvoroço que esta 
surproza causou ás pobres, meninas, tão 
rudemente provadas pela miseria .·

O Dr. Ataúlfo, respondendo á mensagem 
da commissão, mandou lavrar tormo do 
aclo da entrega da administração do Reco
lhimento, o mais osse documento (ol junto 
aos autos. .  > ■ <

Por deliberação da commissão, foi desi
gnado nosso collega Salvador Santos para 
desempenhar as funeções de thesourelro o 
representaba na administração do estabe
lecimento alé ulterior solução.

Λ mesma commissão praticou em se
guida c desde logo um neto de jusliça, 
dirigindo-se ao Sr. alfares Francisco Celso 
Cavalcanti Poules e ao negociante Lcodino 
da Silva e agradecendo-lhes cm lermos 
calorosos a dedicação cora qno o primeiro 
sc incumbira estes dias de dirigir o asylo, 
e o segnudo de auxiliar o fornecimento 
de generoî para sustento das inditosai 
crianças.

Effectivamenle, um e outro eram c são 
dignos dos maiores elogios. O Sr. níferes 
Pontes continua a podido da commissão a 
prestar seus serviços.

A’s 5 1/2 horas da tarde serviu-so o jau- 
lar no recolhimento c com os menores 
sentaram-se á mesa o illustro juiz D r. 
Ataúlfo, Q promoior Dr. Bulhões Pedreira, 
que allí estava desde meio-dia, o os tres 
membros da commissão da imprensa.

Erade ver-se a alegria das meninas, 
encontrando pela primeira vez a seu lado 
os enviados da verdadeira caridade.

Damos em seguida os depoimentos.

Ο ΟΕΓΟΜΗΝΤΟ DA BlUNOíl
Uma menor de 10 anuos de idade disse: 

que se acha n» asvlo lia 2 annos, onde
foi collocada por sua mãi ; póde informar 
com segurança robre os fados occorridos 
no eslaliefecimento.

E’ verdade que tio mez de oufubro, em 
data quo não se recorda, foi dotlorada pelo
director Basilio, que aproveitou-se uma

elli

b Λ COMMISSÃO DA IMPRENSA

HISTORIAS DA ΒΑΙΜΤΙΝΠΑ
E ’ oslo o liíiiíó  de um espléndido livro de 

miitos para criança·-, ijurr os editores Qua
resma & C. acabain do publicar, contendo 
70 historias (Ias piais celebres c conheci
das, moraes, phantasticas, I lisies e «legres, 
lira enorme 'volume de 40'J paginas, com 
milhnres de- grnvmw, dos mais notáveis 
desenhistas modernos, como Juliáo Ma
chado e outros, 18 ; rua de. S. José05 e 07.

Era uma hora da tarde quando se apre
sentou no asylo a commissão da imprensa, 
composta dos nossos-cot logas Jovino Ay
res, Angelo Agostini e Salvador Santos, 
quo haviam sido incumbidos de represen
tar o jornalismo fluminense n’esta admi
rarei campanha do bem encetada pelo 
digno juiz da 10* pretoria.

Introduzido no salão, onde r.o achara o 
Dr. Ataúlfo, entregou-lfw osegutnto of
ficio:

A commissão de imprensa a que V . Ex.
honrou confiando a direcção do Asylo, 
representada pelos abaixo assignados que. 
de todos os orgãos dc publicidade rece
beram a necessaria delegação, rem eom- 
muoicar a V. Eva. que está inteiramen- 
tc ao seu dispor para assumir aquella 
direcção cmquanto por melhor meio nâo 
consegue dar a esta instituição uma admi
nistração permanente como ada Irmandade 
da Gandelaría para cujos sentimentos de 
patriotismo e dc caridade a imprensa jà 
àppellou.

15 por agora scienti fica a V. Exa. de 
que a commissão abaixo assignada assume 
a responsabilidade collectiva de toda a
imprensa.

O jornalismo fluminense, Sr, juiz, náo 
lem necessidade de enrarecer os serviços 
quoV. Ex. prestou, na situação angustiosa 
cm que sc encontrou a sociedade flum i
nense abalada nos seus fundamentó* de 
moral c nos seus sonlimenlos de prover
bial pfiflaníiopia, quando soube líelos seus 
legitimos orgãos no imprensa as acenas 
dc canibalismo e de deslramanidáde prati
cadas cnlrc um grande numero do ineòt- 
nas infelizes sob todos os aspectos, j« o 
jornálismn íinmip.ense deu testemunho pu
blico do quanlo a sociedade deve a V. Ex.

noite de achar-se cila dormindo para com- 
mettor o acto a hora adiantada no dormito
rio. Ao despertar sentia grandes dores om 
seus orgãos gen liaos, tendo antes sentido
um grande peso sobre si, o quo α loz 

•uar.acori
Soube por Leoni, sua companheira,que o 

homem que tinha vindo á sua cama era 
Basilio; que a principio pensou tratar
se de alma do outro mundo; mas quo, 
dando um grilo, viu que era Basilio a pes
soa quo a havia deflorado o depois occul- 
ton-sc em baixo de sua cama. No dia se
guinte referiu o facto a í ,conor, amasia do 
Basilio ; mas esta enfureceu-se o fez cora 
ella o que, costumava fazer com as outras 
em idénticas circumstandas, isto é. deu-lho 
uma sova de cipó dc lenha, auxiliada por 
Elisa, filha da mesma Leonor, c Angelina, 
tambem sua filha. Basilio, costumava levar 
mcnbres quo lhe eram favoritas áo theatro : 
cmquanto esteve nas mesmas .condições, íòí 
levada ao Recreio Dramático,onde so rfr 
prc3entava o /lío Nñ, Indo tambera com 
011» a regente Calharina dc Mello.

Depois quo.delxou do ser favorttr, co
meçou a ser maltratada por Basilio, quo 
chegou a prohibir que cita continuasse a 
ir  ao dentista Olegario Tarares, que havia
iniciado o tratamento. Duranto algum
tempo, e na occaslâo om que satisíazia os 
iii«linctos libidinosos de Basilio, era secre
taria do asylo è copiara todos os papeU 
do mesmo.

Umanoite em qtteLeonorhavia Ido ao cir
co, Basilio aproveitou-sodaausencia desta 6, 
entrando m  dormitorio cm que d ía s e  
achara, fot á cama de outra asylada esteve 
cora cila muito tempo: viu  este facto, 
porqne Basilio pomo antes da S’iena havia 
riscado um phosphoro na cara delia para 
cerliíicar-so do quo eslava dormindo, 
o que la!-a accordar.

Não só ella romo suas rpmpanhriras,
sanas das exigen-victimas de Basilio,™ cansa 

cins para fins libidinosos, cosiumavara 
procurar éscapar todas as vezos que rece
biam o sinistro chamado.

Eram notaveis 03 máos trato3 dados por 
Catiiarina e Leonor, principalmento.esta 
ultima.

míe por máos tratos infligidos por 
..conor á a s 7 ^ a l i b a d a  «loria esta 
veto a fallecer victima o .*. “**; uormiajacq 
íovam os castigos que recebeú que íicou

í

q u e
com acspinlia quebrada.

Esta asylada fallecen em casa do su a 
madrinha. Lucinda de tal, que boje resid* 
á rua Mariz c Barros 73 B.

0 DI’IV IMF.N ¡0 DA COaTIU-MESTRA
tima senhora que fui durante algum tem 

po contra inostra de costuras do asylo do
pez o seguinte :

Procurando émpragar-sé ern uma cast 
de familia onde fosse tratada romo possos 
da raesrna, aunnnciou pelos jornaese appu?

%>

V*-,Vr.íO

• ·

, I s a

. . .

'm t*

É

• <

Λ- V IxT/mtiSlQ

.

■ -·.·,£

m

: .

• vV-r-rv-V 
·. i'G ’

,

5·* -'-î-tËÊL■ λ .· - y :  i

.·■

c:sm
. ·

í| m k

: ; ν ·Η ·

■Mi>5 ‘‘i'i

;tl
. m m t
m  M

. : .? :S .•tfï’t8.

'‘A rvví'S } »T - > ' V- , ΐ;~
■ f . l  :  . · · · i ’■(’t.V -ï'J ,,

■ ' i .  ·(*  ·

■
j£‘‘Í í̂ c íS í 8t Λ τ ' 0 · · 1

V

’ ί r '’i Λ-*! ·  -  ;·■m $
«

m
•f-j ;

m
m ®mmV-1

V -V il*  .
*? #*

•J:·;·
. · .r.n» kv'

. . - > -  ■ · » > 2·';

»/f ,. o  »>*?. f  . »;

m

-·!
...?}■ *. ;
ilSft

M

&■
■t-z à *ŝ .1

-.

."■· f  ;'<:i¿
. y .

r - ’ i i
Μ

.· r r . i :

t 'J.VCJ

'.·. iM '

. . / - J  

.. ■ ·

: ·’ '  1 «-/.

• · .V·]

• V ,



A n n o  X X I I H i o  d e  J a n e ir o  —  T e rç a r -ra e ra  & θ  à é  u e z e m o r o  d e  1 8 9 6 N  3 ©
ASSt6lf ATURAS - M flA  A CMITAL 

S tnm nuc ..................................... lísOOO
........................... ....................... . m m . . . . . .  ÜáãütO

PAfiAMBNTO

C tS R IP TO R IO
«O  Β.Ί7Ά SO OUVIDOR VO

«5SIIMTUMS n u  IS ESTADOS
FUWK8TOE. Ι · · · Μ · · · · Μ * Ι · · · Ι Ι Ι Ι « Μ ( « ·  m w o
«AüílO· -,··■· ··,· . . .  · ■ ·,· · · , · · · · · · · · · · · , ·  ·  -.88.000

•2 AGAMKNX0 ADIANTADO

TYR06RAPHIA
V O  R U A  S O T E  D £  S E T E M B R O  <19

NUM ÉRO AVULSO 10 0  R S .
«r ' «ea*Ba*R(UBseeee

0« atipa cíñala» i  id u fit nie «ri» ratitaUn tbito tft ils  rajan |ú S a to

Ψ
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s j j f t »  w » t  w ig M n t í *  <me (m lie iem -çpn- 
O nn tt com as suas aeslgoafuras pedimos
Ste as reformera com tempo,'para não 

ver interrupção na remessa da folha. ' . '  
Os » » * ·  alignante» <tue reformarem a 

M *  assignatura, ou os assiguantee notos, 
M io  d ire ito  aos seguintes premios :

I U  I S T U M  COMBIBI
P o r  M U I I R O

/p ia  do  quadro original do mesmo ar
tista—Lleta

UMA EXCELLENTE 0LE0ÇRAPHIA 
ha p t i  pra wrijtiri»

(om capa de oleado o ura KALENDAR10 
na perte Interior

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

« L M M  DA «GAZETA DE M0T1CIA8»
P A R A J S 9 7

%  .Srs. assignante» de anno têm direito 
ao A l m u n n k  e a u r a »  p a a t a ,  ou
a uma das estampas, ou α um dos mappas.

Os-Srs. assignantes de seis mezes tem 
iire ito  ao A lm a im k »  mediante SOO réis

Conatantlnopín, 2 8
AMIngtn » somma de tres milhões de 

piastras a subscrlpçâo nacional aberta 
com o fim  de augmentar o exercito turco 
e melhorar as suas condições actuses.

—O Sr. A. J. de Nelidoff, embaixador da
Rnssia n’esta 'cap ita l entregou bojo ao 
ÉuRâó} AbdUl H am ldura mémorandum con
vidando a Sublimo Porta a seguir o con
selho daa potencias.

f ' B o m b a im ,  8 8
' Augmenta consideravelmente a peste bo
taratea n ’esta cidade, tomando caracter 
cada ves mais assustador.

A média da mortalidade cansada pelo 
te rrive l mal ó agora de m il e quatrocentos 
Obitos por semana. '

Grande parto da cldado esté abandonada 
tendo fugido quasi todas as pessoas que 
dispunham de recursos para fatel-o.

O aspecto goraj é desoí: ‘¡ador.
LlwUoa, a s

Noticias hoje recebidas de Lourenco 
Marques dizem ter chegado a lii o  cruzador 
alleraão Seeadier,

N o v a  Y o r k ,  2 7
No grande desastre da estrada de Ierro, 

roxlm o ά cidade de Birmingham, no Es- 
Ί ο  da Georgia, que hontem noticiámos,

sú salvaram-se selo pessoas 
Todo o trera canta da ponte; Indo a

para porte. 
Pone

utos I I
qualquer dos outros pre-

O A l u i a n a k ,  aiém das variadas 
«ecçõcs habiluaes, contém esto anno grande 
te rnero  do illuslrações por Belmlro.

O preço da assignatura 0 o seguinte :
ESTADOS

por um m ino .. ....................... .. 288000
POr seis m ezes........................... . . .  148000

CAPITAL
fP o ra n n o ........................................  24«000
pyr seis m e z e s . . . . . . . . . . . .............. 12«000

As assignaturas podem começar em 
qualquer época, mas terminara sempre om 
¡M) de junho c 31 de dezembro.

As reclamações só serão.allcndidas com 
O atunero do recibo.

A Baseia de Notic ia i (em correspondentes 
tele|raphlcos ■ cm todos os Estados da

'Correspondentes o cOilaboradorcs na 
Europa :
1 Máx Nordau, Eça de Queiroz, Bamalho 
Drligâo, Magalhães de Azeredo, L ino  de 
Assumpção, Domicio da Goma, Monteiro 
Bamalho, Batalha Reis, etc.

A Gazeta publica semanalmente e em 
Ulas certos:

Cotisai politicas; A  semana, por Machado 
(le Assis; Chronica, por Coelho Nctto; 
As qu in ta l; por L u lll Senior ; Artes e ma-

8hui, po r Lu lu  Junior; Rodapé, nor Olavo 
llac, Cartas de Londres, de P aris , de 

Ita lia , de Lisboa e do Porto.
Aos domingos pública a Gazeta os preços 

correntes dos principies generos do con
sumo.

locomotiva sobro os rochedos que formam 
o precipicio, despedaçando-so Iodos os 
carros. O logo da locomotiva communlcou- 
se immedia lamente aos destroçosdos carros, 
incendlando-os completamente. Perde-se 
aqui em conjecturas pará · saber-se a 
maneira p o i que conseguiram salvar-sc as 
sete pessoas sobreviventes da terrive l ca
tastrophe,

As inesmas noticias telegraphlcas dizèm 
que com este prim eiro triumpho m ilita r a 
rebelllão n ’essa parte da A lrica licou 
complelamente dominada.

— Consta A ultima hora q itf no trem que 
se despenhou de uma ponto sobre um pre
cipicio, perto de Birmingham, na Georgia, 
o . numoro do passageiros o empregados 
eja sómenle de 37 e não de 177, dovendo 
pOls rcdtizir-se a 30 os morios em conse
quenda do desastre. _

L a  H lo ja ,  8 8
Reina grande secca em toda a iirovincia 

d c L a R io ja . · '
Os estragos causados nela calamidade ja 

se fazem sentir nos districtos agricolas, 
onde se tomem prejuízos ouormes se não 
cahlrem dentro em pouco chuvas salva
doras. .

, I q i i h | i i e ,  2 »
Deu-se n ’esta cidade um incendio pavo

roso, quo causou prejuizos enormes, os 
quaes não puderam aínda ser calculados.

Foram baldados os soccorros prompta- 
mente prestados. O fogo lavrou com im 
petuosidade indomável, tudo devorando..

Nos trabalhos de extinceão ha Infeliz
mente a registrar a morte de um bom
beiro, que, dedicado o afoito, caliiu no 
melo das chammas, ficando carbonisado.

A s s in u p ç ã o ,  3 8
Foram suspensos de suas funcçflcs pela 

auctoridade competente 14 despachantes 
da nifandega d’esia capital em virtude de
não terem cm tempo liquidado as suas 
contas com a administração do mesmo es

pora os Srs. assignantes que- qulzerem 
obter algum outro prendo, além d’nmralles 
a que tiverem direito, os preços sao ex- 
ccssivamenlo reduzidos i
Cada estampa. . . .  ; ...........................  2#<P
O aJmanak......... ................................  IsOOO
Mappa do B ras il................................ õsOOO
Mappa de Porlugal..............    48000
Pasta.................................................... 3s0u9

tabeleciniento.
H i i e i i o e - A y r e w ,  3 8

Taxa do ouro 2S3 · / . .
— O senador Dr. Carlos PêUcgrinl pre

tende partir para a Europa ein abril v in 
douro.

— Quando hontem c dobrava a sua re
união o .comitê «'Cuba L iv re» , houve
grande tum ulto provocado j>or um grupo 
de. liespanhòes, terminando por um rou -

TELEGRAMAS
p¡
Fi

Partie, 3 8
O duque do Porto, chegado a esta Ca

ita!, fe* hoje urna visita ao Si\ Félix 
aure, presldcnto da República, que re

cebeu o" principe do Portugal rom todas as 
attenções, retribuindo-lhe depois a visita

Tuula, 3 8
Fol hoje pela manhã destruido por um

incendio o theatro italiano Polylheamo, 
’ '  "  '  loira.«Testa cidade, construido de mude1 

Foram prestados os necessarios soccor
ros, mas o edificio llrou-completamente 
reduzido a cinzas, não tendo comludo 
havido desastres pessoaes.

Londres, 3 8
O Times publica em sua edição do hoje 

um telegramma de seu correspondente cm 
liavana, no quai este annuncia que os livs- 
panbOes acabam de soffrer perdas seríasete 
encontro com os insurrectos cubanos, que 
se apoderaram de um comboio do viveres 
e munições,derrotando dous m il hespanhées 
que acompanhavam o dito comboio, ma- 
umdo-lhcs 121 homens o luzeudorlhcs 
grande numoro do ieridos.'

As perdas dos insurrectos que atacaram 
OS hespanhúes de improviso, segundo o- 
SlOsmo telegramma do Times, foram iu- 
ilfn lllcau lcs .

, —Télégrammes hontem á tarde recebidos 
4e Capc-Town annunciam quo as tropas 
inglesas malaram grande numero de re- 
Jeidee bcchuanos om Pokoam.

-Sabe-so que o governo da Inglaterra 
lensa em modiliear o em absorver a ius- 
iça indigena no Egypto e om supprlm lr o 

conselho legislativo, quo a lli fuucclonn.
Alguns jomaos já deram publicidade a 

casa intenção da Inglaterra.
' Dublin, 3 8

Todo3 os partidos, quer politicos, quer 
religiosos, reclamam a uma voz justiça 
paya a Irlanda em malcría do finanças.

M adrid, 3 8

E

Chagam noticias de naufragios de varios 
bm-c-'s perto do Malaga.

O Colon, urna das embarcações que nau
fragaram, perdeu doze homens, entro os 
quaes julga-se quo se acho o capllão.

—Segundo declaração formal fe ila hontem 
jielo Sr. Canovas del Castillo, presidente 
do eonselho do m inistros, nenhuma po- 
teucia estrangeira procurou in iluenciar de
qualquer modo sobro a Ilesnanha a re
speito da ilha de Cuba, devendo, portanto,
ser consideradas ínntasislns as noticias 
çm contrario publicadas pch a jomaos.

M alaga, 3 8
Era consequenda do máo tempo nau

fragou hontem, a algumas milhas d’eslo 
po rt), um barco de pesca, tendo perecido
15 pescadores, na sua maioria cheles de la- 

lili)m illa
Fallam aínda numerosos barcos que

não voltaram a este porto.
Multas familias de pescadores eslão

desoladas.
Ha receio que tenha havido mais sinis

tros.
Suppõs lambem quo as embarcações que 

faltam tivessem achado um refugio em 
qualquer ponto dn cosia paru se porem ao 
abrigo da tempestade.

VIeim a, 3 8
Abriram-se boje com a solcmuidado do

estylo as dietas da Austria.
Foram apresentadas vari 

sentido de tom ar directas as eleições nas
communes ruraos do imperio.

—Os jornnes Viennenses mostram-se sa 
tislcilos com a organlsaçáo do novo gabi
nete servio; lendo á sua (rento o Sr. G. 
Simitsch, c augurara bem da adminis
tração que ello vai fazer.

A t h e n a s ,  3 8
Chegam detalhes lamenlaveis sobro as 

scenas commovi.-doras que so passaram em 
Livãdia durante o dia de homem, em que 
houve afogados,emtoiiscqueuciada grande 
inundação em que se acha acluahneule 
essa pequena cidade que ú situada a

00 kilometros O. N. O. desta.
Pm vento violento soprou durante lodo

o dia de honleni c esta noite, o que di|N- 
.................................................. ra l; “  'm itón consideravelmente os trabalhos de

salvação
S;W numerosas as casas e as paredes que 

desabaram, não sc podendo ainda prever a 
quanto subiram os estragos materiaes, que 
d- são importantíssimos.

Ι ΐ ιΊ * ~ ΐΊ ΐ« ϊο ,  3 8
, Julga-se que varios per ouge iis  uaga- 

i’lnttc demissioncrio entrarão na nova 
'oaibhmção m inisterial sob a presidencia 
d v iir . G. taiüi'.s.íi,

íjicto do que saliiu um individuo grave
mente lendo. , ,

A policia levo que In terv ir, conseguindo 
a muito custo restabelecei· a ordem.

— Está se preparando afim de partir para

Rezende, 3 8
O partido republicano federal de Re

zende, em opposfção ao governo do .A l
tado, sostenía a candidatura do Dr. João
Lopes A senatoria e do Dr. Alexandre

"Bernardino de Moura á dewtação federal. 
—O directorio, Dr. João Μαία.—Dr. Cle
mente Ferreira.—Dr. Antonio Marques.— 
Santos .diVM.—Major L'Iotj Carneiro,—José 
Rangel, "

LOTERIAS

a França o couraçado Almirante Proa·η 
quo vai allí substituir a sua artilharia por 
canhões Creuset de gramle calibre o do
tados de tbdo fos  melhoramentos moderna
mente introduzidos.

— Nas alias rodas politicas d'esla cidade 
ulga-se m uito  provável que para o cargo 

de m inistro das iinanças, em substituição 
do Dr. J. J. Romero, seja nomeado o anligo 
m inistro Escalante.

— E’ absoluta a calma commercial que 
se nota n ’esta capital, estando quasi para* 
lysados todos os negocios.

P a r a n á  (Argenlina),38
Em toda a provincia de Entre-Rios está 

rassando com corta intensidade a epi
demia da diphtcria, que tem viclimado 
sobretudo as crianças.

As aucloridades sanitarias tomam todas 
as providencias para combater o mal, que 
assumo grandes proporções.

M o n t e v i d e o ·  3 8
O calor do hoje n ’esta cidade lo i abra

zador. não tendo havido desde longa dala 
um dia tão quente. . „

(Agencia /lacas).
P o r t o  A le g r e ,  3 8

Falleceu hoje o antigo professor Fer
nando Gomes.

— E’ quasi certa a derrota dos castilhis- 
lasno 1* circulo, apezar da pressão, irre 
gularidades e exclusõcs de numerosos elei
tores até do deputado Moaeyr, quo. lo i ex
cluído do alistamento.

P a r á ,  3 8
A policia acaba de ter denuncia de que 

Alexandre Iiag está a iiordo do vapor 
irancez Paranaguá, que está impedido. 
Consta que será amatiuâ cedo dada busca 
a bordo, após a recepção da resposla à 
consulla leita ao governo federai.

A r a c a j ã ,  3 8
O Diario Official d’esta cidade publicou 

quo o Pais (falsamente informado) accusa
o ju iz  seccional de partidarismo. A justiça 
fedí 'Jera!, representando o governo da União, 
é a unica garantia contra o despotismo da 
situação Valladâo, domínenlo no Estado. 
Perante o congresso c inda imprensa abl 
será discutido opportunamente o novo 
caso de Sergipe, arcado pelo presidente 
Garcez, suppondo lazer Valladâo senador 
contra a lei e leitoral. A força lederal tem
procedido correctamente. Em ltaporanga o 
official commandante da força policial
tomou parte emum almoço oilerecido pelos 
adversarios do officiai da iorça federal. 
Nenhuma queixa levantou a imprensa val- 
ladonicn contra lorea. O Dr. Garcez elo- 

ite o legiou particularmente o tenento Porto, que 
lo i a Maroim garanlir a eleição das mesas 

Mnceló, 3 8
Eslá terminada a lucta travada desde 

m uito no municipio de Porto Calvo, tendo 
sido m orloem  combate, depois deChoias 
o celebro Manuel Isidoro.

Commandou a força de policia o bravo 
coronel honorário Pedro Mello.

8. Panlo, 38
Na Sé foi hoje rezada a missa que man

dara celebrar o Dr. João Mendes de A l
meida em suffragio da alma da ex impe
ra triz  do Brasil.

A  concurrencia foi regular. O cura da 
Sé. Iluda α missa, d istribu iu esmolas aos 
polires. Foi celebranto o concgo Pereira 
Jorge.

— Falleceu um filh inho do Sr. Miguel 
Alves Feitosa.

— Eslá aqui do passagem para a sua 
lazemln o senador Dr. Aquilino do Amaral.

— No congresso houve hoje sessão das 
duas casas reunidas, sendo submellidos á 
discussão o volação os seguintes projectos 
da camara devolvidos pelo senado:

O que crea a comarca de Bebedouro, 
rejeitadonaquella casa do congresso; o que

A  lei do orçamento da receita para o 
exercício do 1397 Impox á companhia de 
LoteriasNacionaos comocondlção para con
tinuar o serv iço 'gera l das-loterias os 
seguintes encargos:

a )  Pagamento annual da quantia do 
1.600:0001000;

b) Idem do imposto de 2 */. sobro a Im
portancia da emissão de loteria ou sério do 
loteria quo extrabir, quando federal, o de 
4 7 .  quando estadoal.Só o imposto do 2 ·/. 
sobro 30.000:0008, capital nuctorisado eni 
cada anno para as loterias íederaes, im 
portará em 720:0001 annualmente.

c) Pagamento do mais 56:000» ao Thc- 
souro Federal, sendo 30:0008 a titu lo  de 
remanoscentes dos premios de bilhetes não 
reclamados o 20:0008 para’ honorarios do 
pessoal do flscallsação.

Dos 1,600:0008, a titu lo  de beneficio an
nual, 807:0008, que deverão ser recolhidos 
ao Thesouro em prestações quinzenaes.são 
destinados para subsidio do diversas insti
tuições de liçneflcencla, constantes da lon
ga lista do a rt. 24 da le ! île orçamento da 
receita, sendo.o montepio dos Servidores 
do Estado contemplado com 200.0008, a 
Santa Casa do Misericordia com 190:0008, 
o Lycou de Artes o Oliiclos da Capital Fo- 
deral com 100:000$ etc., etc.

O resto, isto é, 793:0008 sao d is lc ibu i- 
dos polos Estados, para applicações pias 
ou boneiieentes, á escolha dos respectivos 
governos. .

A mesma lei do orçamento da recelta, 
jiroscrevendo no ari. 29 o imposto sobro 
loterias, assim se enuncia:

— Imposto do 2 *1. sobro o capital das 
loterias federaos c 4 7 „  sobro o das cs- 
ladoaes, cuja exlracção se effectuai· na 
Capital Federal o 21/2 · / . ,  em sello adhe
sivo, sobro bilhetes ou fracção de bilhetes 
de loterías oxtraliidas nos Estados, cu¡a 
venda fú r tff'ccluada no Capitai Federal.

E’ evidento que a condicional — cuja 
venda fú r cffecttiada na Cupilat Federal— 
refere-so c subordina-se ás palavras—lote
rias exlrahidas nos Estados — membro 
mais proxim o do pcriòdo, o não ás pala
vras—bilhetes ou fracção de bilhetes—, 
membro mais remoto do mesmo periodo.

Esta é a interpretação grammatical equo 
deflue naturalmcnlc da simples le itura do 
dispositivo da ici.

Interpretado assim o preceito legal, so- 
gue-se que a cobrança de 2 1/2 · /,  do im 
posto terá de inc id ir sobre a totalidade dos 
bilhetes, isto é, sobre a inijiortancia do 
capital da loteria ou série de loteria.

Não aliaga, porém, esta interpretação os 
interesses das loterias estadoaes que fo r
migam ii’esla cidade. »

Querem os seus representantes que só 
paguem o sellôotte 2 l/2 :- / .  os bilhetes 
que apparecerem á venda ; o com osla es
capatoria haverá meio de ting ir vendas 
diminutas, dando ao fisco o mais mesqui
nho quinhão c avolumando os lucros da 
exploração.

Como fiscalisai* em tal caso a arrecadação 
do imposto V

Pela nua declaração dos interessados em 
occultarem o algarismo oxacto da venda )

Seria, com effeilo, inepto o legislador, 
se tal losse o seu intuito.

Mas esta hypothèse é inadmissível e deve 
ser arredada da discussão.

A taxa de sello sobre loterias foi sempre 
cobrada sobro a totalidade dos bilhetes, 
fossem ou não vendidos elfeclivamente.

A primeira Imposição sobro bilbotes lo 
téricos lo i de 40 réis por bilhete, conforme 
a tabella annexa á lui n . 59, do 8 de ou
tubro de 1333 ; o a cobrança se vcrilicava 
sobre o numero total dos bilhetes de que 
se compuuba o plauo respectivo.

Assim continuou, depuis de elevada a 
(axa a 8Ò réiS pela ic i n. 28, do 31 de ou
tubro do 1833, o a 140 réis pelo art. 38 do 
decreto, u. G81, de 10 de ju lho de 1850, 
e § 5 ’ n. 25 da tabella B do regulamento 
approvado pelodocreto n. 8940,.do 19 de 
maio de 1883.

Sob o novo regimen, islo è, a pa rtir de 
15 de novembro de 18S9 foi mantida a 
mesma praxe, como se pódo vér dos se
guintes actos :

Regulamento para oxectiçuo do decreto 
n. 207, do 17 de fovereiro de 1890, a quo 
se retere o decreto n .27711, de 22 de março 
de 1890, artigo 3 ';

Tabella B, § 5, n. 26, annexa ao decreto 
n. 12G4, d e .ll de fovereiro do 1S93.

O imposto foi elevado a 165 réis por· b ij 
lhete, e dfcpois a 3 e 4 mas sempro e 
invariavelmente exigido sobre o numero 
total dos bilhetes da loteria ou série de 
loteria.

Nada, pois, pôde auctorisar a interpre
tação lesiva (para o iisco) a que nos temos 
referido.

Voltaremos a este assumpto.

tornaobrigaforio ocnshioda lingua nacional
tice1nos estabelecimentos de ensino particular: 

o que orça a receita e fixa a despeza do 
Estado para 1897; e o quo reorganisa a 

.força ¡rablica do Estado.
Foram approvados Iodos estos projectos, 

que vão ser remedidos ao governo para 
serem promulgados.

— No r io  Tietê, proximidades da Ponto 
Grande, indo nadar o italiano VincenzoSearnizò, afogou-oe, npnnrecondo hoje seu radaver. O infeliz linha 22 annos de
idade, sabia nadar o uUribuc-se sua morte 
a uma congestão.

— Deu-se hoje um começo de incendio 
na casa.do senador Teixeira deCareaibo, 
sendo promplamciitc cxtinclo.

— Na camara municipal foram boje de i 
s para o exercício de 1897 os seguintetos

Srs.': coronel Rodovalho, presidente* 
vice-presidente, Aguiar Barros ; intonderi 
les da justiça Dr. Pedro Vicente; vice, co
ronel Joaquim Piza: de obras, Gomes Car
d in i. Asdrubal do Nascimento: da policia 
o higiene. Br. Roberto Penteado; vice, 
Rodrigo Monteiro Barros e secretario, Dr- 
Educido Chave*.

iG .crtu do A olieras. J

Em conferencia m inisterial tralou-sq 
hontem da questão de Cuba. Fícoll í í te n -  
iado nada se lazer por emquanto, esperando 
occasiáo asada para uma acção collectiva 
americana.

dt S u d  V t fc i f  Cusía
E ra  meto-dia, quando hontem ^ ladeado 

por agentes da auetoridade poltc]j|j, entrou 
Basilio de Moraes rao asylo, Desee. mesmo 
asylo em qne a léra p o r largos ai/ups déra 
pasto aos seus instinctos bestiaes.

Entrava agora como réo, sobáro eu jo  
nome se despènham as maidições-de fam i
lias inteiras o a condemnação da sociedade 
brasileira, abalada toda ella ¿felas.revela- 
çõos da Infamia d’esse reprobo s m  igual.

A llí abusára da innocencia d« tenras 
criancinhas, a lli affroutãra todw  as leis 
da honra, e todos os principios 9o huma
nidade; mas como a justiça de Deus é 
Inovitavel, chegara o dia da desuffronta o 
da puulção.

A lli mesmo entrou hontem, chamado 
pelo illustro D r. Ataúlfo do Paiva, o digno 
magistrado brasileiro, para dar coûta dos 
seus actos o delender-se, so fosse possivel, 
das accusaçõos tremendas quo de (toda a 
parte chovem sobro sua cabeça. ■

Estava marcado quo sc faria o In te rro 
gatorio de Basilio, o que loi m o tilo  para 
acudirem ao local da audiencia multas 
posspas, anciosas por conhecer o monstro 
e por acompanhar as peripecias dbiquel) 
drama sinistro.

Aqui olforeccmos nos nossos licores o 
seu perfil, tomado habilmouto durante u 
audiencia pon  oosso activo comfftnlieiro 
Renato do Cn^lrd*; o qual lho apanhou 
liolmentc os traços ge raes. E’ 
da gáícria do Lombroso.

i typo

de nome José de Castró Araújo, quo ainda
hoje é seu noivo d ’ella. ora quatro mexes 
porém, em que occuppu o_ logar do re
gente, teve sempre occasião de prestar 
serv#os ao asyle, mas um niez depois 
do sua chegada a esta, começou Basilio a 
roquestal-a, fazendo-lhe propostas inde
corosas, Isto é, desejando ter relações com 
ella, que sempre não só desviavam estas 
propostas como chegou a repelUl-as coin 
energia.

Corno costumavrdar ataques, costumava 
também dolxar abertas as portas do seu 
qiiurlo do dorm ir que era proxim o ao 
de Basilio, isto uo pavilhão superior do 
edificio.

Basilio, aproveitando-se d’esta circum
standa, fol diversas vezes ao quarto d ’ella 
depoente o insistiu para e iecu lar o seu 
plano libidinoso.

Aluda u’esla occasião poude reagir mas 
afinal cedeu ás violencias de Basilio, sendo 
então 'dellorada por esto em uoito do que 
uão so recorda.

Teve então com Basilio 1res ou quatro 
contactos carnees, em dlllerentes noites.

Posteriormente este procurou 1er ainda 
com ella relações sexuaes, mas nada con·· 
-seguiu, porque ella uão so sujeitou mais 
assuas exigendas.

Estava disposta a repetir os présenles de
clarações em presença de Basilio.

E’ verdade quo v iu  muitas vezes Basilio 
Chamar certas menons para coçarem-lhe 
os pés, e d ia  mesmo foi muitas vezes encar
regada por esle de fazer esta chamada, 
mas nunca recebeu queixa das menores 
depois que faziam esse serviço

Não existindo no asvio outro homem 
úm do Basilio o seiuio corlo que este 

lluvia sido o uuclor do delloraineiilo d ’ella
além de Basilio u semi

depoonte, o sendo mais que corlas asyla- 
dits quo hoje se diz estarem defloradas no
asylo costumavam passar grande ¿ ir lo
da nolle era companhia do mesmo, é uo rl-. 
gaila a (« M u ir  quo fo i Basilio o auctor' 
do defloramento do laes menores.

K  exacto quo muitas vezes viu-se fors 
çada polas circumstandas a castigar certa
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ASSIGNATURAS....*.,...............................  Gratis PREÇO AVULSO Não tem

íirr i;· teltfnfUeiniedil ββ «niiiite»
T l ie r e x o p o l la —Pal;.— En

tão as eleições correram em paz ?
................................ilfil'Ouvi fallar em mortes, 'conflictos 

e ferimentos?...Esclareçam-me,— 
Prudente.

H lo —Prudente.—Nós e Repu
blica, basondos na opinião abali- 
satla do Rastilhos, Barbosa l.lina e 
outros innocentes, achamos que 
uquillo uão ú sauguinho para al
guém falle a’elie. Um pio por um 
olho.-J’u ii.

Eleitor assustado :
—Ufl'1 escapei hontem dolovar 

aquollo tiro no Mayor...
— Eslavas na occasião ?
— Não, não salit de casa.

No Liberdade, hontem :
«A imperatriz não teve um anjo 

para o sou Gelhsemani...
— Montes tu, João Alfredo, e 

ondo estavas tu?
— Rom as barbas de molho,

Por não exisllr mais α ruãi dos 
brasileiros, segundo lionleiu cla
mou u -Liberdade, passará essa

redacção a ser do boje em diante
Asalo dos Orpliãos.

Pobrezinhos i

A ELEIÇ Ã O
José, natural das ilhas,
Que falia cerrado e grosso,
Disse ante-hontem para as tlllias : 
« Votem-me o (liavo do almoço t

-Pejam se andam mais depressa I 
« líamos ! preciso cumer,
« Porque a eleição já  cuinéça :
« Quero cumprir meu deber 1 »

A amasia d'elle, mulata,
Acode : -Que è, seu üèzinho ? 
Jesus ! este home mo mata...
Por quo é que sai tão cediulio ? t <

E o Zé, palpando a barriga :
« Tculio pressa d’almuçar I 
« Salva hòcê, rapariga,
« Que o seu home bai botar I »

E ella : «Vecé botar ? iche I.» 
■ Seu Zéziuho, tome nota I 
«Não caia n’ajgum espiche :
« Ha tanto tampo náo bata I...»

Pucx.

Bom dito:
— O P. It. F. não ganhou a elei

ção, o P. 11. F. não a perdeu.
Oo.NSELnzino Acacio.

ECHOS DIS ELEIÇÕES

—Quaes são os partidos quemáis 
so parecem?

— O P. It. F. o o partido de pu- 
pai, do Basilio de Moraes.

— Por que?
— Porque ambos violam as ur

nas. ,

— Então Braz Patife eleito, 
hei n !

E’ aproveitar emquanto ou
tro Braz o thesoureiro.

PUBLICAÇÕES: A PEDIDO
O abaixo asslgnado, não tendq 

obtido voto nenhum na eleição de
ante-hontem, participa que nova· 
mente, no pleito do amanhã, s«
apresenta candidato á cadeira do 
senador. E aproveita a  occasião 
para declarar quo è falso o que os 
sous adversarios propalam contra

■ ;·'£  ■ '

α sue honra, dizendo que sabe 1er 
devoe escrover a nunca esfevo na De

tenção. E’ falsissimo ! o nbalxo as* 
signado nunca viu a  cartilha da 
abc,  o Jú gozou das deliciai, 
de seiscentos e quarenta e cinca 
kabeas-covpits. * .

Joaquim Mahgaiuuo da Con-· 
ceiçÂo. ·»

•mm

Por occasião dos disturbios da 
ultima eleição, fui a minha casa 
invadida nor uma horda de desor
deiros, trazendo comsigo uma 
urna cheia de cédulas. Agora, a 
policia prende-me, poique, - revis* 
mndome, achou a urea viciada. 
Protesto contra a calumnia e vour 
requerer exame medico pala con
fundir os meus detractores,—Rua 
do S- Jorge n...

Anna ScuoimnñG Sthauss.

r O L H E T i a S 1» 1CQRAÇAO SEM ALMA
poil

Xavier do Moule Piabo
2* PARTE 

CAVALLEIRO NEGRO 
VI

O CAUAVEII
Do lado do fora da casauma voz 

furie e mnçn grilou:
— Margarida I
Λ haroiieza doixara-su caliir ::-o- 

r« nina cadoira:
b —Eslou perdida ! repeliu. E, vol- 
tando-so para o lldulgo:

—Senhor! 80 6 verdade que aluda

não · perdeu de todo o uniendi· 
moulo, so esso toldado corehvoum 
que os vapores da embriaguez 
lauto se fazem agora sentir aínda
lie permitte ver, bem clara, a ter- 
ira i situação que mo creou; se é

corlo que aínda me pôde ouvir, 
Don Diogu, imma-se de toda a lu
cidez do espirito quo lira constata 
o alcool... seja homem; seja o 
mesmo elegante cavalheiro a quem 
Cumien apaixpuada;ncuta amava, 
Don Dingo !

0 lldalgo ostfoThccéá.' Ά  ’idéá'dó 
de Carinen, levada, quasi molla, 
n'imi carro, ao violento galopo do 
quatro eavallós' poi-' uiñá to'rluosa 
eslrada oscura, apparcceu-lhecomo 
n'uuia t upida visão.

A liarbiieza còuTniúãrà: ' '
—Don Diogo; eslivesso o senhor 

agora no uso completo de todas 
us suas íaculdádei, o cáhlt'-inc-hla

aos pés, e confessaria toda a  vil- 
loza da dosavergonhada guita quo 
apanhou.

Pois qno? Roubam-lho a dama 
de seu afTccln; dous longos anuos 
se passam cm que o similor a uño 
esquece; ao conlrario, día a día 
prometía que inda ha de ver os 
sens olhos oque, onde quel- quo es
toja, uhl mesmo a irá destemida- 
monte buscar, do espada em pu
nho... E entretanto, quando esto a 
dous passos apenas da ventura de 
á 1er apaixonada e conllanto no 
seu coito, nesse dia o cavalheiro 
loma o tremendo piléquo a que eu 
lia  dez minutos assisto com ver
gonha e com pasmo que—palavra 
do honra!—em mim jumáis so 
haviam feito sentir ?l

O cavalheiro permanocia em si
lencio ; balbuciava phrases iucobe- 
rentes:

Morta... O metí de todos e»— Carmen... 
amor... Um 
diabos!

A voz do illiéo fez-se de repente 
ouvir na val-andada tasca:

Nun lata cá ntng’aln.i. A va- 
runuza nun tata p’soa ninbuma α 
cuntan-sari...

Don Diogo ¡a para gritar algum» 
cousa. A baruuoza deitou-ibe a  
máo á bocea:

— Silencio ; não ouve ? Descon- 
llam do quo o seulior está uqui... 
Oli I senhor I por quem b, sálve
me. I.embrc-so do quo só en Ihq 
IKisso dizer onde está Carmen, o 
seu querida umor I

O lldalgo passava a máo pela 
testa banhada de suor. Urna idea 
qualquer luctavit n’olle cem os va
pores do alcool.
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Devo resolver-se hoje o escolha da pro
posta americaua para o lorneciinento de 
carvão á estrada de ferup Ccnlrál, caso os 
proponentes garantam ao governo o lor- 
noelmenlo do carvão inglez, so o do pro
cedencia americana não satisfizer. A sota 
çSo tem dependido exclusivamente d ’esta 
clausula.

A proposta americana ó de todas as que 
se apresentaram a mais vantajosa aos in 
teresses do Estado.

Como se ver do depoimento quo abaixo 
vai transcripto, Ilasilio lovo ainda a auda
cia de negar a pés juntos a uucloria dos 
nelandos defloramentos, suppondo talvez 
cucaste)lar-so com ex ilo  noslo-genero de 
defesa c poder escapar ao casligo que o 
espora.

Houve um momento em que essa nega
tiva fo i mais d iílic il; lo i quando, chamadas 
algumas das victimas para a acareação, 
uma das meninas, com a sinceridade da 
Innocencia, disse-lbo cm lace, com impeto, 
e tendo os olhos marejados do lagrimas :
» Como ? O senhor nega? Pois não foi o 
sonhor ? »

Basilio, diante d’esla calorosa invectiva, 
desviou os olhos do criança.

— Eucare-a bem, disse o ju iz, o res
ponda.

O algoz não leve animo de fitar a me
nina o limilou-so a responder com ar 
succumbidú: « — Não digo mais nada.»

Basilio persistiu,pois,na negativa, o mitos 
procurou explicar a situação assegurando 
que Fulana o Sicrana já estavam delloradas 
quando entraram para o asylo.

De quo valerá todavia osle expediento 
comesinho, dianto das provas paciente e 
sagazmente accumuladas pelo ju iz  quo está 
presidindo a este processo c que tem reve
lado ao lado do maior zelo a mais deci
dida competencia ?

Baldado subterfugio. Chegará um mo
mento em que esso monstro incline a ca
beça dianto das poças do convicção ; na 
sima embrutecida pela pratica do crime 
ha de raiar um lampejo de consciencia, o 
quando v ir  que nada é mais possivel es
conder ao so) rutilanto da verdade, con
fessará as monstruosidades, como houlem 
mesmo acabou por confessar que deflorara 
Calharina de Mello, regento do estabele
cimento, o que com ella vivera atnasiado 
doutro do proprio asylo.Toda osta parte das declarações de Ba
silio é de notoria importancia c mereço 
ser lida com alienção.

Hontem foi lambem interrogada Calha
rina do Mello, o o seu depoimento é mais 
uma prova da criminalidade do verdugo.

Damos em seguida um o oulro.
Ha todavia no depoimento do Basilo 

outra face importante: é a confissão posi
tiva dçs castigos barbaros quo ello via ap- 
pllcudos por sua amasia Leonor à s infelizes 
criancinhas, o que não impedia -para não 
tira r a torça moral ά regente.»

menores o prinoiiialmeiilo aquellas une 
procediam mal para com cila, o é as
sim (Rie castigou com um bambú as asv- 
ladas do nome Eugouia, Eurydice « Silva
na, nunca o fazendo, porém, severamente; 
é verdade ainda que algumas vezes foi ao 
Uioutro, á noite, om companhia de Basilio, 
chegando a assistir á rc v is la -f i/o  Nu com 
Isabel des Santos, professora do asvio, o 
outras vezes em companhia do curias' asi
ladas,cujos nomes citou.

São esperados denlro de poucos dias 
emissários europeus quo vém tratar do 
arrendamento das estradas de ferro da 
União.

V » »

Depois d’amanbâ é o dia em que se vai 
réalisai· o sorteio dos 5oó cotilos, o para 
esso fim  os agentes Camões A 0 .,  convi
dam o respeitável publico a habilitar-se a 
esse soberbo premio ; pois os mesmos 
ageules por ado humanitario oilerecem 
ait recolhimento d« Santa Rila de Cássia
2 7 .  sobre as vendas quo fizerem tios dias 
39 e 31, esperando assim a protecção do
publico'. Fomos boitiem visitados por 
49Ï0 pessoas; vcultam aos 390 coutos, situ ?

O Sr. ministro da marinha visitou hon- 
( p p i  as obras quo so estão íazondo no ar
chivo de sua secretaria.

8»resentes de festas, ninguém (leve com
prar sem ver o citarme sortimenlo que 
expõe a casa «AóCtirão-Tureo», unicu 
especial de tudo o que serve para presen
tí-.- de bom gosto, a senhoras, homens e 
en tu fas  ; rua do O u ritlo rn . 01.

DEPOIMENTO DE CATHAfUXA DE ΜΓ.ΙΙΟ
Calharina de Mello, de côr parda, de 26 

aunos de idade, declarou o seguinte :
V iyia  em companhia de sua mai e duas 

irmãs em uma casa do becco do S. Paulo, 
u’esta freguezia.

Em uma casa visinha residia ltasilio de 
Moraes, que já era n ’esta occasião atna
siado com Leonor. A familia d’ella dc- 
poenle, linha n esta occasião intimas rela
ções com Leonor e Basilio, isto ha quatro 
ãnnos mais ou menos.

Xesla data Rasiiio resolveu tundar o 
Asylo de D. Maria Mavrink. quo mais 
tarde love o nome de Santa Rita de Cassia, 
estabelecido n r rua do Barão do Bom 
Retiro, no Andarahy Grande.

Basilio piOpoz-Ilioenlãoquo fosse para o 
asvio na qualidade de professora, u que 
acceitou, já a h i encontrando Leonor como 
directora do estabelecimento.

Por ditíiculdades, porém, do comlueçSo 
despediu-so do asylo, para onde regressou 
mais larde, depois que o mesmo eslava 
insinuado na casa em que se acha aclual- 
mcnle.

A principio voltou na qualidade de p ro
fessora e mais larde ficou como regento i 
proiossora, percebcudo enlão o ordeando 
de 808 mensaes.

N esta qualidade conservon-se alé o din 
em qu · foi duda a busca pelo juizo da lo ’ 
pr-jlorin.

Quando s Ίιι p ira  o asvio j 'i '—'lava uo 
(irme preqiosito de casiu-s? com um moço

DEPOIMENTO DE BASILIO
Basilio de Moraes, do cor parda, natural 

d’esla capital, do 48 annos de idade, ca
sado, residente à rua Duque Estrada 
Meyer n . 4, declarou o seguinte:

Nem sempro exerceu a profissão de 
guarda-livros, pois quo foi lambom ogen- 
ciador do casas commerniaes o ostevo ao 
serviço da imprensa na quiillidade de 
editor do Jornal do Commercio. islo tV 
era o represenlanle do Jomui, e o quo 
arranjava os testas de ferro paru assignai· 
os artigos de responsabilidade, fado esle 
quo realisou duranto n gerencia de II. de
Villeneuve n’aquelle jornal, sendo corlo 
que era q portador dos artigos responsabi-
lisados em juizo.'

Como já referiu em seu primeiro depoi
mento em juizo, loi elle que organison o 
nsylo qno tem hoje o uome de Sania Rita 
de Cassia

Quando compareceu em juizo peta pri- 
iiclra vez, leve lambem occasião de mos

tear comondmhiisti'ou o alludido osiahele 
cimento. E’ verdade que leve, duranto 
minios anuos,como amasia, a Leonor, que 
foi administradora.
lambem do asylo desdo sua fundação, lia 
4 anuos mais ou menos, porém Leonor 
reliiOU-.se por doente, indo residir em urna 
casa próxima ao asylo, na rúa do General 
Bruce n. 02.·

Continuou a frequentar a casa de Leo
nor. indo lá muilas vezes. Não linha por 
habito mandar examinar as menores para 
saber se estavam ou não defloradas, sa
liendo, entretanto, que Leonor mandou fa
zer esso exame em algumas das menores.

E' ainda verdade que tinha por baldio 
mandar chamar corlas menores para co
çar-lhe os pis, e isto á noite,põr occasião de 
recolher-se para dorm ir: fazia islo deitado 
sem meias nos pés e algumas vezes em 
trajes do dorm ir, tembrando-so de alguma 
das que coslumava a chamar, cujos' no
mes citou.

E’ verdade que fol elle o aue.lor do de
floramento de Calharina de Mello, que foi 
regente do estabelecimento durante quatro 
mezes o alé o dia em que foi le ito o auto 
de ápprehensão do asylo.

Calharina coslumava dorm ir em um 
quarto proxim o ao d ’elle, ondo mais larde 
ficou definitivamente. NVssas condições 
aproveitou-se das circumslancias e princi
palmente da de costumar ficar aberta a 
porta de Calharina, que soffcia do lila
ques, para commetior o delicio ; Catha- 
rina não oppoz resistencia alguma na 
occasião do prim eiro conlaclo sexual.

Conlinuon a 1er com Calharina relações 
caruaes o com ella α d ir ig ir os negocios do 
asylo; não é, porém, verdade que elle teuha 
deilorado qualquer asylada, nem mesmo 
lenha feito qualquer Imitativa n'esse senti
do. Sabe e sempre leve noticia dos niáos 
Iratos que a regente .Leonor dos San
ios dava ás menores o mesino leve sem
pre occasião do reprovar os barba
ros casíigos que ella Ibes infiigia, che- 
gando mesmo a fazel-as lamber o chão 
c a prival-as de alimentação durante o dia. 
e urna vez a asylada de homo Malina lico ii 
sem comer duranto 3 ou i  dias.

lluv ia  uma outra especie de castigo 
preferido por Leonor c que consistia em 
encerrar as menores no banheiro, pren
der-ibes as rabe as entro as ’ pcr.ias 
delta, Leonor, crgucr-lhes as satas o u ’es- 
se senli-io, com as naitog.is mias, man
dava q’u¿ sua !i!ha Angelina Ríes appli
casse uma sova de cipó de lenha ou outro 
qitalqu T  instrumento que lhe ficasse á 
iuã ) ua occasião, farto esle que se iva li- 
sava com as asylada.; de maior idade. 
Teve mesmo occasião de assistir a alguns 
(¡«-•scs castigo?, que reprovou e procurava 
sempro reprovar.

Não (ralou seriamente de providenciar 
sobre esse abuso porque não queria tira r 
a terça moral de Leonor c liem a-·sim pro
curava evitar luctas, ficando muito satis- 
It-iio quando Leonor retirou-se do asvio 
por cla-'-nfe.

Quanto a Calharina, não tem as inesmas 
accusaçóes a fazer, pois que esta apenas

castigava as menores com uma escova que 
lhe servia do palmatoria.

K’ verdade que recebeu a quantia de 
3:9908, mais ou menos, de diversos 
doadores, para a compra de um predio 
que servisse para o asylo, mas que 
viu-se obrigado a dispor d'essa quantia em 
visla dás necssklades que havia para a 
manutenção do usylo, como ludo consta 
do liv ro  caixa do estabelecimento.

Knlre. os doadores eslava o Sc. Dr. Pru
dente de Moraes, que concorreu com 3998, 
recebendo tombent por Intermedió do 
Jornal do Commercio a qiiaulia de 1:0908.

Não é verdade que tenha deilorado a 
menor Evaristo, sendo certo quo osla so 
¡icliu separada do marido o lendo o casa
mento religioso se, realisado no recolhi
mento sem que lenha sido salisieilo alé 
Iraje u formalidade c iv il.

RESGATE DO Pá?EL-MÕ»A

Eram 9 horas da uoilo quando ucalrau 
tó teabajjjo.
B(¡«ñ¡ü íífeioJõ7çeõii(inzi(lo p a r ra  casa 

de DeTenção, guardado piS' um iiiquolo de 
cavallaria de iioliciá.

Durante o dia a commissão de peritos 
continuou o exame medico das menores, 
e mais uma menina foi encontrada desvir- 
ginada. Até este momento estão veriiicados 
portanto 7 crimes d’esla natureza.

Continúa bojo o inquérito, assim como 
prósoguom mulliplas diligencias iulenladas 
pelo digno Dr. AlaUlfo de Paiva com o 
in tu ito  do não deixar quo lhe escape c ir
cumstanda alguma d’este caso monstruoso.

Tenras do dar ao publico a gratissima 
nova de que, em reunião celebrada hontem 
á larde, a digna irmandado do Santissimo 
Sacramento da Candelaria resolveu tomar 
a seu cargo as asyladas do Recolhimento, 
conforme lhe foi solicitado pela commissão 
da imprensa iia dias.

A benemérita irmandade, não obstante 
os seus grandes encargos do caridade, 
atlendeu a esle appello, mas confia que 
lhe não faltará o apoio da mesma imprensa 
nem o da população n’esta caridosa tarefa.

Estamos certos de que semelhante apoio 
lhe uão faltará.

A irmandade faz-se credora eterna da 
gratidão do povo; este o uós não falla
remos ao nosso dever.

Acompanhada de uma lata com café 
nraido, o que levo immedialamenjo o des
tino dssejaüo, a commissão de imprensa 

lirecebeu hontem u seguinte carta, que 
muito a penhorou :

« A’ commissão da imprensa directora 
do Recolhimento de Santa Rita do Cassia 
— Nosla — Guidinha c Aracy, filhas me
nores de Antonio Dias de P nivirLe ite , 
moradoras á rua Figueira de Mello (São 
Christovão) e representadas por seus 
pais. acudindo ao appello da digna com
missão e condoídas pela sorto dos iníe- 
lizcs nsvladns, victimas do ex-direclor, 
oilerecem o remeilern, por intermedio de 
seus pais, uma laia contendo calé moido 
destinado uo d iio  recolhimento, sob a 
vossa digna o benefica administração— 
De V. e tc .— Petas offcrlnulcs, Antonio 
Paiva e sua mulher.»

O Dr. A rthu r Eduardo de Seixas, dis
tincto medico do exercito, otfereceu á 
commissão os sous serviços profissionaes, 
que serão prestados em commum ,com 6 
Dr. Carlos Seidl.

Impor lanio e conceituada casa da nossa 
praça ροζ á disposição da commissão do 
imprensa 1res peças do fazenda, sendo 
diras de lã o uma de chita, para as asyla
das, que serão bojo recebidas.

Commelleinos iiontein uma omissão in 
voluntaria, não registrando a visita que ao 
asylo lez a riistte.da irmã do Dr. Ataúlfo 
de'Paiva com seu esposo e uma fiih in lia .

A firma Camões 4  C. podo-nos para de
clarar qro offereco ao recolhimento de 
Sania Rila do Cassia 2 7 . das vendas de 
Milicias da grande lotería de 509:9008.que 
realisar cm sua casa nos dias 30 e 3 i do 
corrente.

O Sr. D r. Moraes Sarmento foi hoje ao 
asvio apresentar oificialmenicTis suas sau
dações ao Sr. Dr. Aiaulfo do Paiva.

A Sra. Eslieran], esposa do proprietário 
de uma fabrica do vidros, offereceu Ioda a 
louça que lô r necessaria para o asylo.

O Bazar Americano, silo à rua da Uru- 
guayana n. 39, offereceu ao asylo 72 pratos 
de granito.

Gymnastica, massagem, esgrima, etc., 
na Empreza Masson, reformada pelo novó 
proprietario ; 8 Avenida Piabaulia. Pe- 
iropolis.

O Sr. vice-presidente da República dará 
no dia 1· de janeiro recepção no palacio 
do goveiuo, á 1 hora da iai'de.

ti09 conlos por 2 la. Queréis tirai-os ? 
comprai bilhetes ao Guimarães.

Foi houtcin asslgnado o seguinte decreto, 
quo tem o n. 2.412 :

k N o uso da auclorlsação que Ihe foi dada 
pelos, ads. 3*. o .4'. da .leí u. 427, do 9 de 
dozombi'o do corrente anuo, decreta :

A ri. 1.‘ A somma actual do papol-moeda 
será gradualmente retirada da circulação 
alé quo o seu valor a llin ja  ao de quatro 
m il réis por oitava do, ouro de viu le e dous 
quilates, de conformidade com o art. 1' da 
leí u. 491, de 11 de setembro de 1816.

A rt. 2.· Para as operações do resgate 
licam exclusivamente.destinados, sem so 
Ibes poder dar oulra appllcação, os se
guintes recursos :

§ 1,- O producto da venda de chicoenta 
m il apolíees .ourpejjkggni conlo d o ^ é i^  
ju ro  do quatroTiOr cento (4 7 .) ,  Pfove- 
niento dos lastros das emissões Banca
rias ;

S 2.* Os juros o amortlsaçõès de oitenta 
m il conlos do bonus convertidos, jingos 
na forma do ari. Í0 da lu i n. 183 C, do 23 
do setembro de 1S93 ;

§ 3 · As prestações com que o banco 
da República entrar para a liquidação da 
sua divida ao thesouro, polo modo e con
dições que de accordo com o mesura banco 
foram combinados, não sendo Inferior a 
cein m il conlos o total apurado para· este 
efleíto, qualquer que seja á roducção do 
referido debito por encontro de contas lia 
aequisição de bens o propriedades que 
possam ser uieis ao serviço publico ;

§ 4 .’ Os saldos que sc verificarem an
nualmente no orçamento ;

§ 5 /  Dous terços do producto do arren
damento das estradas de ferro da União, 
emquanto a laxa de cambio M r Inferior a 
dezoito (1S) dinheiros por um rail réis, e 
apenas um terço quando essa taxa sc 
elevar.

A rt. 3.· O m inisterio da fazenda, com os 
recursos designados, providenciará para 
quo alé o fim  do anno de 1S97 estejam 
resgatados pelo menos dez jio r  cento 
(10 7 . )  das ñolas em circulação, cm 1S98 
mais quiuzo por cento (15 */.), em 1899 
mais vinle por cento (20 ‘ I . ) , em 1900 mais 
v inte o cinco por cento (25 · / ” ), ató que so 
possa manier o regimen da conversibili
dade.

A rt. 4.· As sommas que, tendo sido de
cretadas, não forem applieadas ao resgate, 
serão depositadas em ouro amoedado ou 
em barras no thesouro, afim de constituí
rem um iundo permanente do conversão.

Paragrapho unico. Para conslituiçâo ou 
renovação d’essa reserva metallica igual
mente cobrarão as estações aduaneiras os 
impostos do importação em ouro, desde 
que a taxa cambial seja superior a 18, cal
culando-se ao cambio do dia.

A r i,  5.* Além dos iuuccioiiarios que por 
lei fazem ou fiscalisam o serviço do res
gate, o ministro da fazenda nomeará uma 
commissão de banqueiros c negociantes 
com o fim de assistir c authcnticar cm 
acto publico a incineração das notas re
colhidas, levando disso uma declaração; 
assignado, cm que se especificará a somma 
resgatada com a determinação dos valo
res das respectivas cédulas e o mais que 
fó r mister.

A rt. 6 .' Do producto do arrendamento 
das estradas de ferro da União, o terço 
restanto alé o cambio de 18, c os dous 
terços, quatulo a taxa fo r superior, serão 
applicados ao serviçorflos juros e amor- 
lisação da divida externa, não sendo em 
hypothèse alguma facultada ao governo 
outra applicaçüo.

Paragrapho unico. Se para o serviço 
alludido forem sufficientes os recursos vo
tados uo orçamento, deverá o ministerio 
da fazenda applicar a somma consignada 
na aequisição de titulos da referida divida.

A rt. 7.· Ficam sujeitos à fiscalisação do 
tribunal de coulas os actos decorrentes 
das disposições d’este decreto, podendo 
esta instituição oppor-se ao registro das 
despezas que constituem a appl¡cação in
devida dos recursos creados paia os fins 
que a lei claramente designou.

A rt. 8.· Revogara-se as disposições em 
conlrario. »

O ministerio esteve hontem reunido para 
despacho e conferencia, no palacio da go
verno, do meio-dia ás 5 horas da tarde.

Commodos com pensão, ricamente mo- 
bíliudos c por preços módicos ; na Em
preza .'lassou, 8 Avenida Masson, Petro- 
polb.

O  bilhete n. 4032 ppemiado com 15:0008, 
da loteria da Bahia, exlrabida hontem, foi 
vendido na Bahia pelo Sr. João Vieira dos 
Santos Braga, agente geral n’aquella cidade.

Roje ou amanhã ;t Companhia do Gaz 
inaugura duas lanternas de bico indus
tria l uo largo da Carioca. O poder ilinm i- 
uanlo dessas lanternas é seis vezes supe
r io r  ao das lanternas communs.

Tambera ¡á ba dias foram substituidos 
por outres de mais força iUlumiuaate os

lampeões da rua do Ouvidor. Em breve se 
realisarào oulros melhorameutos mos
trando assim a companhia o grando Inte
resso quo toma pelo bem do publico. -

Ü
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Rela Companhia de Loterias Nacionacs 
do Brasil lo i pago hontem, o bilkeio in
teiro de n. 6S788, premiado com 12:900»,’  
da loteria da Capital Federal, oxlra!il(lu om 
29 (¡o corréate, ao Sr. Antonio José da 
Silva, morador n’esta cidade, no beceo do 
Moura n. 4.

m
Æ

■
, re;7

FOI nomeado lente substituto da Escol» 
Poiytcchniea o Dr. Cojjatmo Marques d i
Souza Filho.

Vlorde Sangue, romaneo brasileiro pot 
V alrn lim  Magalhães ; na liv raria  Laein- 
m c rl.

·-?)“

O Sr. m inistro das relações exteriores 
recebeu noticia de 1er sido em Pariz ra ti- 
Ilcado o tratado dc commercio do Brasil 
com o Japão.
'5'ÓDÍTOÍiUeÒ pot S l M o l i  4’aíÉfài

N O  P IA U H Y I
Do Estado do Piauhy foram iiontein re

cebidos télégrammes confirmando as no
ticias transmittidas em dias anteriores 0 
quo a imprensa tem publicado.

O coronel .farol) Uchóa, doputado fede
ra l c chefe na comarca de llamaraly, rom
peu com o governo por não querçg, sub- 
mcltar-so ás suas exigendas.

Foi immediatameiile removido o ju iz  de 
d ire ito  d’esla comarca e enviado para lá 
numeroso contingente de torça iwlicial.

O senador Cruz era esperado hontem era 
Theivzina, com grandes manifestações de 
regosijo.

rum
. « ' l i

w
Todas as livrarias vendem iiaru boa» 

ieslas o Livro  das Noivas, α 88 c 106090.

Foi nomeado commandante da torne-
aueideira Pedro Ivo  o capitáo-lencute Tiiaileii 

Costa.
Duchas do todas as fôrmas e variedades, banhos de cascata, grande tanque· dc nata

ção. syslcma Kneipp, etc. Na Empreza 
Masson, 8 Avenida IMabanha, Petropoiie. RiStâSaBSSsSSa

Foi transferido para a arma de infanta-
ria  o 2Monente do 2’ regimento de a rti
lharia Ilonorino Antunes do Carvalho. W Ê Ê

Arrendamento das estradas
-íré'TFfflfciSt'·

Foi Iiontem assignado o seguinte de- 
ereto, quo levo o u. 2.413:

' Usando da attribuição quo lhe confere 
n lei n. 427, do 8 de dezembro corrente, era 
sou arl. 4 ·. ns. 1, 2 ,3 , 4, 5, 6 e para exe
cução do disposto na mesma ici, de
creta:

A r l.  1 .· O arrendamento de todas at 
estradas de forro da Uuião durará por es
paço dc60 annos.

A rt. 2 . ’  O preço do arrendamento con
stará do uma contribuição inicial compu
tada apenas cm cinco milhões sierilnos. 
pagos ira acto dmssignatura do contracto, 
dc uma aunuidudc base da operação, l i 
xada peta mais vantajosa das propostas, 
e de um addicional de 20 * /., salvo o que 
exceder de 12 7 .  da renda liquida de 
todo o capital ellcctivamcnto empregado 
nas estradas.

A rt. 3.· O concurrente será obrigado a 
juntar um curURcado á proposta que apre
sentar, do haver depositado no logar de
terminado pelo governo a quanlia de 50 
m il libras sierilnos como garanda da as- 
signatura do contracto. O concurrente que 
lô r  preferido c que doixar de assigner o 
contracto dentro de 30 dias, a contar d i 
data da publicação da preferencia, per
derá o deposito cm favor dos cofres da 
União.

A rt . i . ‘ A despeza de fiscalisação cor
rerá por conta do arrematante ou compa
nhia, que para esse fim entrará com 
100:0008 aiinuaes em prestações semes- 
traes adiantadas.

A rt. 5 ’ . O arrematante manterá asilabas, 
edificios, officinas c mais dependencias, 
material fixo  e rodante em perfeito estado 
do conservação, devendo augmentar o 
material rodante de accordo com as ne
cessidades do trafego e entregar ao go
verno, fiado o praso do arrendamento, « 
sem indemnisação alguma, as lintias, edi
ficios, officinas e mais dependencias, ma
terial fixo  e rodante em perfeito estado dt 
conservação.

A r l.  6.· O arrematante gozará de prête' 
renda para construcçîo dos prolonga· 
uranios e ramaes que concorrerem para c 
desenvolvimento c facilidade do trafego, 
respeitados os direitos adquiridos por con 
cessões anteriores. Poderá lambem con
s tru ir  novas linhas pava o serviço dor 
suburbios, dobrar a linha par toda a ex
tensão das- estradas arrendadas e alarga; 
a bitola da Rentrai do Brasil ñas zonas en . 

.■qu·.· esse alargamento lira perecea conve
niente.

A it. 7 ‘ . As estradas arrendadas gozar®

¿ s i s
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ASSIEMMURAS fAHA OS ESTADOS

PASAMENTO ADIANTADO
A n u m  Μ · · · # * · · # · * · · · · · · ·  ·» · ’· ·# · ·#  liWOOAno.................................................... ίβιοοο

PAGAMENTO ADIANTADO

M C R IP TO R IO
V O  R U A .  l i o  O U V I D O R  OTO

TYPOCRAPHIA
N O  R U A  S E X E  D E  S E T E M B R O  T O

N U M E R O  A V U L S 0 1 0 0  R 8 .

O it f t t jo *  m b lo i J  n b c ç io  l i t  m is  rà U ttf ln  A t a  p  r ie  n ja i  | A U n
Stereotypada e impressa nas madiimw rotativas de Mariaoni. na typograpMa da 

sociedade anonyma îGrazeta de Noticias ))
N U M E R O  A V U L S 0 1 0 0  R S a

O u j j u h H i  « p a ^ b e f e i ñ t t f f l t a A J É t n l i i o b n

Tiragem 40,000 exemplare»

- ‘¡ i l■a

âos Srs. assignantes que quUerem eon- 
t tn u ir  corn as suas assignaturas pedimos

Se as relorraom com Tempo, pára n to  
re r  interrupção na remessa da Tolha.

' Os Srs. assignantes que reformarem a 
m a  assignatum, ou  us assignantes novos, 
ta rto  d ireito aos seguintes premios : 1COMUM

P o r  B B L M IR O
cópia do quadro original do mesmo ar

tista—Líela
UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA

ΐ ι ΐ ϋ ΐ ι μ η  MBOtirU
com capa de oleado e um KALGNDAR10 

na parte' in te rio r

MAPPA 00 BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL

AUURAK BA «6AZÉTA B
P A R À Í M I 7

Os SrerVssIgnantcs dc anno tèm direito 
ao A l i u n n a k  e e u n a »  p a u t a ,  ou
•  juna das estampas, ou a um dos mappas.

Os Srs: assignantes de seis mexes têm 
dire ito  ao A l m a u a k ,  mediante 500 réis 
paira porte;........

Porte para qualquer dos outros pro
ntos llOQQ. ...................

t O A l í e n m e le , . .além das variadas
. seeções habituaos, contém este anno grande 

numero de illustrações por Belralro. - :t

? O preço da assignatura é'osegulntó;' 
ESTADOS

Por uro a n n o .. , . .............................  28»000
Por rets ID6ZCS· i μ  i · 11, i · M M iaa . 141000 

CAPITAL
Por a n n o . . . : / ; ; . ; ; . ; . ; : . : ; . . . . .  241000
Por seis m e x e s . . . . . . . . , . . . . : . . . . .  121000

As assignaturas podem começar cm 
qualquer época, mas terminam sempre em  
30 de Junho e 31 de dezemhro.
. As reclamações só serão attondldas copa 
O numero do recibo.

A Gazeta de N o tic ia i tem correspondentes 
teiegrapbleos em todos os Estados - da

Correspondentes e collaboradore3 na 
Europa :

Max Nordau, Eça de Queirós, Ramalho 
O rtig io, Magalhães de Azeredo,. U no  de 
AssumpçãQi DomWo .de, Gama,. Monteiro 
fiamalho, Batalha Reis,.etc· .

A  Oazeta publica .semanalroeutc e em 
dias certos: ..............................

Coutas po líticas; A  semana, por Machado 
do Assis;· Chronica, por Coelho Netto; 
As quintas, por Lu lu  Senior ; Arles e ma
nhas, por L u lu  Junior; Rodapé, por Olavo 
Bllac, Cartas de Londres, de P a riz , de 
J lã lia , de Lisboa e do Porto.

Aos domtngbs publica a Gazeta os preços 
correntes dos prineipaes generos de con- 
qumo.

Para os Srs. assignantes que qulzorem 
obter algum outro premio, alem craquelles 
a que tiverem direito, os preços sao ox - 
cessivaniente reduzidos :
Cada estampa...................................  28000
O alm anak............................   1*000
Mappa do B rasil.......................- · · ·  5*000
Mappa de P ortuga l.......................■·· «0Q0
Pasta.........................................     dioqo

•'TELEGRAMMAS
P a r i s ,  2 0

Uma carta do principe Feltppe, „duquo
’ de Orléans, declara quo não 6 candidato ú 

deputação de Brest, u fo  querendo crear 
embaraços 6 Republica, cujas relações 
exteriores osíorçar-se-ha de facilitar.

R om a, 20
. O ro l Humberto vai restltu irao  Vaticano

O Comento de Assises. __
i ,  O u b l i a i ,  2 0
I Todos os partidos politicos c religiosos 

. ‘ reclamam da Inglaterra Justiça e igualdade 
no systema financeiro da Irlanda, 

j M a n t i l l a ,  2 0
> Foi descoberta em Bulacan uma vasta 

conspiração contra os hespanhoes, na qual 
*cham-sc Implicadas todas as pessoas 
notáveis do logar o negociantes abas

a d o s .
. t f  As anctortdades hespanholas que foram 

Γ  avisadas era tempo do trama que se prepa- 
! rava, tomaram todas as disposições para o 

taxer abortar, eahoraem que telegrapharaos, 
a mator parle dos princlpáes conjurados 
foram presos ao sabtr de uma das ultimas 
reuniões - secretas que pretendiam realisar 
antee de adoptar definitivamente ú seu 

. (jiano de acção contra os hospanhoos.
* L o m lr c a , 20

• Os últimos télégrammes do Cape Town 
i confirmam a v ictoria  decisiva das tropas 
f  tngiezas sobro os rebeldes da Bccliua- 
1 nuandia. ,

. '  — Telograramas de Kurracheo annun- 
dara que augraentaram n’cssa cidade os 
casos de pesio bubonica.

Verificou-se quo a terríve l molestia fo i
Importada em Kurrachee por pessoas que 
fugiram de Bombaim onde essa epidemia

aençusjgnllfcouuma alfronta à Republl 
Sul Africana. v

Belgrado, 2 0
G. Slmltsch formou deflnlvamente 

o  m inisterio servio, ficando como presi
dente do conselho e m inistro das negocios 
estrangeiros.

M a d r id , 20
. .Desmentoeè lormalmente a notteià pu· 
Wícada^em Washington dizendo que a 
Bespanba aceitara os bons otflcios dos 
ftrtados-Unldoe para serv ir de interme
diario de negociações com os insurrectos 
enbanos.

O desmentido assevera que o governo 
hespanhol nem cogitou de ta l cousn.

H a v a n a ,  2 9
O commandante Clrujeda, i  trente do 

suas forças, acaba de te r um encontro 
com os bandos de insurrectos commanda
dos por V lllanuova c por Acosta, derro- 
Undo-oe e ponderas em fuga.

N’esse encontro, que toi mais um grande 
revez para os cubanos, m orreu o cabeci
lha Villanueva.

N o v a  Y o r k ,  2 9
Noticias hoje recebidas allirmam que 

não tem o menor fundamento o boato que 
correu de que havia sido atacado o con
sulado norte-americano, na cidade de Car
denas, da ilha de Cuba.

M o n t e v id e o ,  2 0
Os tornaes d ’esta capital redobrara a 

opposição quo laziam ao governo, publi
cando de dfa para dia artigos mais vivos 
contra a alta administração da Repu
blica.

Bueno· Ayren, 2 0
Taxa do ouro 284 · /, .
—Os deputados amigos do senador Dr. 

Carlos Petlegrlni têm Intenção de lazer 
uma digressão pelas províncias, propa
gando a candidatura 6o mesmo senador á 
presidencia da Republica ua proxima 
eleição.

Essa candidatura parece multo sympa
thica depois da campanha parlamentar em 
que o Dr. Pellegrlni conseguiu apear do 
poder o ex-m inistro das finanças.

policia, collector D r. Sayão Siqueira, Do
mingos e muitas outras pessoas.

(P articu la r).

S a n t ’A n n a ,  2 0
Com um trem do horario lo i hoje hiau- 

ido o trafego no trecho que liga as es- 
. . .  *es de Barra do Pirahy, ua estrada de 
te rro  Sapucahy. Felicitações por esse m o- 
Ihóramento.—Kyudio Fernandes F igue ira , 

do trafego.

— As tropas argentinas expedidas para 
reprim ir as correrlas do indios no Chaco 
acabam, segundo noticias aqui recebidas 
bojo, de balel-os completamente* do modo 
a lazer crèr que não repetirão as suas ex
cursões, as quaes tantos prejuízos causa
ram aos colonos ó tão grande pánico de
terminaram.

Mendoza, 2 0
Prepara-so n ’esta cidade uma grande 

manifestação popular em pro l da revolução 
cubana.

A idéa tem sido muito bem recebida, 
esperando-so que a manifestação tcnba 
toda a imponencia.

Manta Fé, 2 0
São calculados em 80 miltiõos de piastras 

os prejuízo? causados até agora á agricul
tura da província do Santa Fé pela praga 
de gafanhotos que a invadiu o ainda a 
devasta.

C orriente·, 2 0  .
A agitação em que se aeba o espirito 

publico n’esta cidado faz temer a explo
sio de desordens. .

As auctoridades locaos tratam dc tomar 
todas as providencias no sentido de ovi- 
tat-as, estando aliás preparadas! para re- 
prlmil-as, caso'rébcnlom.

V alparaíso, 2 0
0  almirante Jorge Montt, ox-presidcnlo 

da Republica, pediu licença uo.gbVorno o 
oblove-a antes de p a rtir para a Europa na 
missão que lhe fo i confiada.

Santiago, 2 0
0  Dr. E rrazuriz, presidenle da Repu

blica, va i oílerecer aos membros do senado 
um lauto banquete para celebrar a appro- 
vação do orçamento;

(Agencia liaras).

C a m p o · ,  2 0
A pretexto de garaulir a ordem, chegou 

o ju iz  seccional com uma ala do 38" dc 
infantaria.

Pedro Tavares reclamou do Dr. Manuel 
Victorino conlra a indébita intervenção da 
torça federal no nle llo  de amanhã. 0  Dr. 
Victorino respondeu ter aquiescido à requi
sição do juiz seccional para garaulir ο Λα- 
beas-corpus.

Pedro Tavares retrucou dizendo ser caso 
do flagrante violação cio art. 60 do § 2" da 
Constituição da Republica. A opposição 
não occulta o seu regozijo, tanto mais que 
o ju iz  espalhou logo forças pelos dis
trictos ruracs e pelo municipio de S. João 
da Garra.

0  governo federal deu ordem para re
gressar a força, mas o ju iz  dllilculta u par
tida allegando não estar a torça rounida 
nem te r recebido çrdom directa do Dr. V i
ctorino.

A população espera anciosa o destecho 
d'cssa trica eleitoral, pois a torça lederal 
aqui é motivo de conflictos graves, tanto 
mais que consta parcialidade do télégraphe. 
Apezarde conhecida a ordem de regresso, 
o ju iz mandou torças para S. Sebastião.

R e d f c ,  S »

augmenta dia à dia.
Noticias recebidas de Castle-lsland dizem 

que o escorregamonto de uma mina de 
turfa causou a lli grande desastro.

Houve verdadeiro panico determinado 
pelo accidente, não tendo ainda chegado 
pormonores sobre o tacto.

Nova|York, 2 0
De Washington Informam ao Evening- 

Post que a.Hespanha acceita jun to  aos cuba
nos os bons offlclos dos Estados-Unidos 
como intermediario, garantindo a amnistia 
aos insurrectos e a execução de reformas 
administrativas na Uha de Cuba por parte 
da Hespanha. . ,

Quanto à lórm a de governo que sera of- 
lerecida aos cubanos, ella seré razoavel e 
pcrieilamentc acceltavel por elles, mas não 
atU ngiri todavia a independencia com
pleta de sua Uha.

β ·ιι  t a  udet», 2 0
Nas costas proximas d’esta capital nau

fragou o  vapor Caranz,que sabiu do porto 
<fc B ilb to  cora destino i  Inglaterra. . j

O Carans  vinha carregado de ralnerlq o 
fo i coibido p o r fortissimo temporal, que 
« iisou o seu naufragio.

M o  ba ainda pormenores precisos da 
catastrophe, mas recela se que tenbara pe
recido afogadas 20 pessoas.
' H avana, 2 9
O tribunal m ilita r d’eata cidade acaba do 

coademnar & grílbeta perpetua o preso 
8*ng ily .

Coautantluopla, 2 9
O patrlárchgdo armenio de Constantino

ple protestou contra a lentidão com que 
os auctoridades turcas procedem à libe r
tação dos rímenlos presos em consequen
d a  das deaãrdens que se deram n’esta ca
pita l o M ^ u e m  um irade  do sultão con
cedeu v ra is lia .

Causen nos círculos diplomáticos m uito 
boa impies são esse protesto do patriarcha, 
pots Irio é objecto de geraes reparos a ma 
w .ta d o  com que os agentes do poder ex- 
ccidum qualquer medida em favor dos 
armenios.
' — O sultão Abdul-Hamid mandou pre

parar accommodações á sua custa para o 
secretarlo do negus Menolik, que passará 
por aqui de regresso de S, Pelersburgo 
para o Choa,^ rccebel-o-ha em audiencia

A população da cidado do Palmares as 
sistiu boje a um espectáculo barbaro. A 
cabeca do revoltoso alagoano Manuel Iz l- 
doroí residente o morto em Porto Calvo, 
(oi salgada dentro de um b arril e conduzida 
depois em trium pho pelo commandante do 
contingente dc policia de Alagoas. O povo 
escolheu uma commlssão para fazer cessar 
a profanação; a força, porém. oppõzresis
tencia, cedendo em vista da attitude amea
çadora.

A cabeça lo i a tinai inhumada no cemt 
terio.

— Tem havido muitas reclamações pelo 
municipios da capital e do interior sobre 
recusa de titulos e exclusão do eleitores 
da oposição.

A rthur Albuquerque, candidato autono 
mista telegraphou ao governador dizendo 
ter encontrado anto-hontem, (ella, a acta 
da eleição do L im oeiro. Consta que o 
mesmo succedeu em Salgueiro, Cabrobó e 
Boa Vista.

Devido ás exclusões, será pouco animado 
o pleito da capital.

— Falleccu a baroneza do Vera Cruz.
P a r a b y lta ,  20

Pareço que a chapa do governo não será 
amanhã mantida no pleito oleitoral. 0  
eleitorado recusa votar no Dr. A lvaro, 
preterindo Trindade que aliás sustenta α 
chapa. O governo emprega esforços para 
mantel-a destacando forças pata o centre 

B e le io , 20
Acaba de desembarcar Alexandro Haag, 

que ‘'sta em conferencia com o Dr. Lauro
Üol.ê.

B e lé m , 20
Haag, ao desembarcar de Marselha com o 

nome supposto dc Frederico Mis, fo i preso 
e está recolhido ao quaricl do 1* bata
lhão estadoal.

(Gazela dc Noticias .)

LOTERIAS
Citamos, hontem, os actos iuctorltarios 

do antigo o novo regimen, isto é, anterio
res e posteriores a 15 de novembro de
1889, que uniformo o Invariavelmente exi
giam o pagamento do Imposto do sello dos 
bilhetes de loteria sobre a totalidade d’es
tes, fossem ou não cffeclivamenle ven
didos,

Nem outro póde ser o criterio  para o 
calculo o a cobrança do imposto.

Dtz o § 4 ' do art. 24 da le i de orça
mento da receita para o oxerciclo de 
1897:

« Os concessionários, agentes ou re
presentantes das loterias estadoaes quo 
estiverem em execução, só poderão 
vender bilhetes, annunciar a  loteria, 
fazer propaganda, 1er agencias ou es- 
crip to rio  pa ra  pagamento dos premia
dos, n ’esta capital, pagando antecipa
damente o imposto decido p o r bilhete 
ou fra tfão  de bilhete de lo teria, regis
trando na MscaUsação a lei que as 
concedeu, o  plano approvado, a re
sponsabilidade do respectivo Estado 

-  sobre o pagamento dos premios o dc-· 
posttandò no thesouro iederal apoli-, 
ces da divida publica no valor de 
quarenta contos de réis. »

Ora, ae a loteria estadoal não pódo ser 
annunclada na' Capital Federal, se os b i
lhetes não podem ser vendidos, so não é 
lic ito  sequer tazer propaganda, som o pa
gamento antecipado do imposto devido 
po r bilhete ou Iracçâo de bilhete, é claro 
e Incontroverso que o imposto tom de ser 
cobrado sobro a totalidade dos bilhetes.

E  a não ser assim, como estabelecer a 
base para o pagamento do imposto i  

Como antecipadamente, segundo exige a 
le i, o concessionário ou agente da loteria 
estadoal ha de saiisiazer o respectivo 
sello 1

Pagando-o sobre a totalidade dos bilhe
tes, sem duvida alguma.

Se o pagamento tem do ser antecipado, 
e ha de sel o porque a le i assim determina, 
não póde ser sobre uma parte dos bilho- 

V mas indccllnavelmenle sobro a sua 
totalidade.

Se a lei tolerasse o pagamento do sello 
depois de vendida a loteria, então podia 
se argumentar que a base para ta l paga
mento serla o numero do bilhetes ou Irac- 
çSo do bilhetes eítcctlvamenté vendidos.

Mas 6 a le i que prescrevo, cm termos 
que não se prestam ao sophisma e á du
vida, que o pagamento ha de veriflear-se 
antecipadamente, antes do annuncio c ató 
da propaganda da loteria: portanto só lia 
um  criterio do proceder, quo é exigir o 
sollo sobro o numéro total dos bilhetes 
do que so compuzor o plano exposto á 
venda.

E sempre foi esta a norma tnvariavcl 
do proceder.

Não temos necessidade de recorrer ás 
leis do antigo regimen; basta que nos lim i
temos ás lois o mais actos auclorilarlos do 
novo regimen sobre loterias estadoaes. 

a) Decreto n. 277 B de 22 de março de
1890, art. 3":

— « O sello dos bilhetes 6 devido 
pelo numero dos que liguvarem de 
inteiros cm cada sorteio, qualquer quo 
seja o seu valor o a suixUvlsáo por 
quo o plano passar.

Paragrapho unico. Esso imposto 
com a respectiva taxa addicioñal pa
gar-so-ha na estação competente, antes 
do so oxporem á venda os bilhetes, 
medianto guia visada pelo liseal das 
loterias na Capital Federal o pelos in 
spectores das thesourarias de (azoada 
nos Estados.»

61 Decreto n. 1264 de 11 dc teVereiro 
dc 1893, tabella B § 5" n. 26:

—¿Loterias, conforme o numero de 
bilhetes inteiros da loteria ou da série, 
quando por séries fo r õxtrahida (Dec. 
η . 277 B dc 1890, a rt. 3 ·.) 

e) Decreto n. 1237 do 17 de levereiro de 
1893, art. 2" n. 3 ;

— « Recolher a importancia dos 
impostos, a saber : a ) . . .  b ) . . .  c) sello 
do 165 réis por bilhete, conforme o 
numero dos que figurarem de inteiro, 
qualquer que seja o sou valor e a 
subdivisão que o plano contiver. »

d) Decreto n. 1911 de 17 de janeiro de 
1895, art. 2 n. 3 :

— « Recolher ao thesouro nacional 
a importancia do imposto creado pela 
lei n . 2Gõ de 21 de dezembro do 1S91, 
art. 9 ·.

Esto recolhimento será feito me
diante guia do fiscal das loterias rela
tivamente «o capital de cada loteria a 
cxtrahlr. »

ho palacio.
P r e t o r i o ,  2 0

Republica do Transvaal0  governo da . 
d irig iu  ao da colonia do Oabo um pedido

Sara que evile toda e qualquer violação 
a fronteira da mesma Republica por 

parle das tropas inglezas que traiam da 
repressão dos rebeldes da Becliuaualandia, 
protestando conlra qualquer possível in 
vasão do territo rio  Iransvaaliaiio.

— Λ Imprensa do 'Transvaal protesta 
vehementemente conlra a presença que se 
notou de officines inglezcs nas manifesta
ções feitas em bonrã.do Sr. O e il Rhodes 
u n  Porl-Elisábclb, adiando que tal pre-

Trew C oraçúe·, 2 0
0  presidente da camara negou entregar 

titulos do eleitores do partido republicano 
constitucional, desprezando a caução oiie- 
reclda pelo procurador. — Belchior P i
menta.

J x i w r a t i t i w ,  2 0
Hoje vespera da eleição o governo do 

Estado mandou reforçar o destacamento 
dc Japarntuba c Rosario. 0  mesmo fará 
cm outros m unicipios.— Leandro Maciel.

V i c t o r i a ,  2 0
0  governador mondou torça para as Io 

calidades oudo perde as eleições. Feios 
meios já postos cm pratica, esperam-se 
fraudes vergonhosas c violencias. Os go
vernos municipaes adeptos do governador 
não nomearam mesas cm diversas locali
dades.—Redacção do Commercio.

concorrer com as loterias estadoaes so 
estas pagassem apenas os dous e moto por 
cento sobre a quantidade do bllhtes aqui 
vendidos, e quantidade que os agonfos do 
taes loterias teriam o cuidado de reduzir 
ta  mais exiguas proporções f  

Não é curia l admitUr-se que o lsgisiador

plano.manchar por suas proprias mãos o 
adoptado. J

Este plano, que é patento dos termos da 
lei, fo i a líivtar o orçamento do encargo de 
subsidiar diversas instituições beneficen
tes, transferindo tal encargo para a lo 
teria federal, cuja vida tratou de garantir 
sem cointudo trancar as portas do m er
cado da Capital Federal ás loterias dos 
Estados, embora onerasse do muito o 
actual con tracto.

Nunca as loterias estadoaes tiveram a 
pretenção do pagar menor imposto do que 
as federaes; a sua maior aspiração tem stdo 
a egualação do imposto, aliás sempre re
cusada.

Quer-so agora, não mais equiparal-as 
liara o efíeito do pagamento do imposto, 
porém collocar a loteria estadoal na i*osi- 
ção Inconqiaravelmeníe mais vantajosa do 
que a federal. ·

As loterias estadoaes affluera ao merçado 
da Capital Federal para lograrem todos os 
próes o percalços, fugindo aos ônus inhe
rentes á loteria federal.

Atiram-so sedentos ã exploração dos 
proventos quo lhes póde proporcionar o 
mercado de uma cidade com a população 
do cerca de 600.000 almas eivada de gost<* 
pelo jogo lotérico; não contribuem para a 
manutençãodeumsóinstitutopio da Capital 
Federal; os lucros que recolhem são em 
grande parto dos (elizes concessionários, 
tocando aos Estados uma quota mínima 1. 
E ainda se quer regatear ao fisco, aos co
fres da União o modesto imposto de dous 
e meio por cento, facilitando aos agentes 
menos escrupulosos do tacs loterias o 
meio de sophismal-o;

E outro não ύ o ponto do mira dos p ro
tectores de taes loterias Interpretando a le i 
do imposto de 2.1/2 " / ,  não sobre o total 
dos bilhetes o sim sobre os que so ven
derem na capital.

0  benomerito Sr. vicepresidente da Re
publica cujo governo lovaiitou os creditos 
da Republica não consentirá, |>or certo, e 
com elle o honrado republicano Sr. m in is
tro da fazenda que vingue o piano sinistro 
do sacrificar a loteria todcral o com ella, 
as instituições que licou incumbida d ij 
subsidiar, aliviando o orçamento da des
pesa.

São iodas ins titu idos  de um caracter 
geral do liencliceneja c ainda varios òsjn- 
belecimonlos de inslrucçãò dos Estados, 
como declarb o proclama o § 2" do aiT.24 
da ici n. 428 do^lO de dezembro de 189G 
quo orça u receita ¡$ral da,Republica. ,

São o Montepio de · Servidores do lis 
iado, a Sania. Casa de Misericordia, o Ly- 
ceu de Aries e Oíiicios, os lnstilulos do 
Cegos e Surdos-MUdos, o Asylo de Velhice 
Desamparada, a Policlínica, o Asylo Isa
bel o mais instituições que figuram na 
longa lisia do ailndido g 2" da lei n. 428, 
aos quaes com iunlo patriotismo procurou 
salvar da ruina o honrado relator da re
ceita o De. Sorzedollo, a quem só por isso 
dcVo a patria inolvidavei serviço. 

k h iu t a  (ao arligo de bontem)
Em Vez do lei n. 28 de 31 de outubro 

de 1833, deve, ter-se le i n. 9S de 31 de ou
tubro de 1835.

Em vez do 140 reis, deve ler-se 150ré is.

Ao Sr. Sr; více-presldebte da Republica 
foi enviado o seguinte telegramma :

« Porto Alegre. 28—0  governo do Es
tado não quer eleições livros. Ha violen
cias, ameaças, preparo de Irandes por 
toda a [parte. Em Taquara, no primotro 
circulo, o chefe liberal Esteves, amea
çado pela força publica, pede-vos ga
rantias. Sermões inteiras, cm outros mu
nicípios, estão sem mesas, não terão elei
ções. Protesto unanimo contra a dicta
dura. João Francisco, na Campanha, re
cruta adversarios ; o delegado de policia 
do Sanl’Anua e os dc outros pontos, 
á trente do escolta, amoaeam 5" circulo, 
Santa Cruz, onde o governo fot der
rotado nas eleições munleipaes, sein 
urna mesa. Aqui, no ultim o alis
tamento, houve innumorns exclusões; 
até o  deputado Moacvr, quo só sabio 
para o  Rio no exercício do man
dato, fo i excluido. Em Belém recusam 
yntregar os üiulosa inais de 50 eleitores. O
Hom o, decidindo consultas munleipaes, 

nda que rejeitem votos de eleitores t i 
ntos, m as que ioram corlados Hlegal- 

mente na ultima revisão. E’ fastidioso 
enumerar dezenas do lacios analogos.

Todos esperam providencias vossas. 
Pedimos respsta . — Saudações, — Gene-l’ül Hnuhnfii. Tiintn _  4 ttlsTn ríp fi'n vttt

j  Amanhã 500:0008 por 218. Casa Ban
deira, Quitanda 84 Λ .

liontem, ao saber que Iiavia partido fo r
ça para Campos por ordom do Sr. vice
presidente da República, o Sr. A lberto 
Torres, julgando-se inelindrado por não 
1er sido ouvido nem avisado do incidente, 
pretendeu deixar o cargo de secretario do 
Estado.

O laclo deu logar a successivas confe
rencias de varios Srs. ministros, que se 
entenderam com o Sr. vice-presidente da 
República. Accedendo esto á relirada do 
contingente do 38" do Campos, para onde 
seguirá, destez-so o escruputo do Sr. D r. 
Alberto Torres c restabeleceu-so a harmo
nía por momento perturbada.

O Sr. vico-presidente da Republica dará 
amanhã, ao meio-dia, recepção em palacio.

Aos Srs. senador Pires Ferreira e depu
tado Auysio de Alircu lo i passado dc Tlie- 
reslna o seguinte telegramma:

« Dispostos todos sacriilcios, eleições 
amanha. Contamos grande maioria aqui, 
quasi todos collegios. Cenata governador 
oppõo-so mesas legaos. Destacamentos po
licia diversos municipios augmentados. Co
ronel Ucliúa adhorta nosso partido — Di
rectorio.»

0  Sr. vice-presidente da Republica deu 
bontem audiencia que lo i bastante con
corrida.

0  Sr. vice-presidente da Republica subiu 
liontcm à tardo para a Tijuca, mas devo 
achar-se boje cm palacio durante todo 
o día.

Castro, Dr. L iovigildo H. do Carvalho, 
Dr. Antonio José ae Siqueira, Dr. Rodri
gues Sant’Annae Julio Tavares de Aquino.

Supplentes.—Fernando Alberto Fauchon, 
Dr,.J. Thomax de Aquino o Castro, Do- 
mlciano Joaquim Ribeiro, Narcizo Braga 
o Antonio Augusto Pereira do Barros.

«p s H a a m n m ...... -  ; r» ^o d a s  as livrarias vendem para boas
tivesse o in tu ito  de prejudicar as ins titu t-: astas o  L iv ro  das Noicas, a 8» e 108000. 
ções da Capital Federal ou quizesso des

ral Raphaël frim a;— Aniño"de Faria, 
fíanos Cassai. — Francisco Miranda. — 
Coronel Simões Pires. (

Í O ministerio da guerra declarou á re· 
(rtição do ajudante general quo. foi fixado 
η 705 o numero de olfleines e em 1.200 

o de praças que durante o anno proximo 
viRdouro poderão se matricular nas or- 
colas m ilitares da República, sendo: ua 
Encola M ilitar da Capital Federal 300 ofii- 
cipos e 445 praças, nu do Cenrá 165 ofli- 
cffles o 42.5 praças o na do Rio Grande do 
Sup 300 ofíiciaes o 330 praças.

Boulions Marquis o bonitos objectos
para presentes de testas, na casa Miguel 
lApes & Irmão, 78 rua do Ouvidor.

•A CENTRAL
O movimento nos coires desta estrada 

toi honteni o seguinte :
Saino do dia 20...........
R o M Ia ..:.....................' ' . ' * - ” ‘ ‘ "

1.305.7438515
156.562888.5

Riesa....
1.402.3069400 

443.6818830
1.018.6249564

.' O rendimento de despachos pagos, da Es
tação Maritima n o 'dia 20 toi de 18.8208300 
o no dia 27 foi de 1.3118160. A renda da 
list/ifão de S. Dlogo foi dc 12.9088200.

Attendendo a diversos reparos que ca
rerem as linhas, é possivel que só comece 
avigorar o novo h o ra ria ’lia rnos trens 
ox-jjrcssos, alé 15 do proximo niez.

O Sr. m inistro da víaeão revogou o aviso 
dando troles gratuitos. '

A partir, de l  de janeiro haverá Irons 
exclusivos para transporto de gado, e re
torno dos carros de gado.

Ñas diversas estacóos ilo in terior exis
tem em Chapeo d’Uvas. de João Fonseca 
ft Ç. 231 rezes, de José Carvalho 132 edo 
João Uma..80, em ltem l!ca;dc Henrique 
Avoljdr 131 rezes, licamto para Jeremias 
(¡arda, 6 carros, para embarcar 120 ca
beças.

No sitio dc trafego mutuo existem 240 
cabeças de Saltes c Cosia Ribeiro 730, em 
Cruzeiro 090.

Todo esse gado deve chegar alé 31 do 
corrente.

Anno I Rio do Janeiro, 3 0  do Dezembro do 1896 N. 150
RWTVfyynynrn·**----

F O L H A  D Í A R I A

I m p r e m  ·  « tereo ty p ad a  o · ·  m achino* ro ta tiv a *  do ΜΛΒΙΝΟΝΙ· n a  ty p o frap h ia  
ΐ i d a  G A Z E T A  OE NOTICIAR

a s s ig n a t u r a s . . . . Gratie PREÇO A V U LS O .. N io  tem

linitt KiWiUcHlHtit! b inniti»
· .  P a u lo ,  — E’

sempre certa a alliniiça dos «or- 
micos com os marugatos t  A chapa 
do opposição, no I o dislricto, è 
mesmo Gaspar, Cassai o.Moacyr? 
Pinheiro.

P o r t o  A le K i ’c ,  « » — Pi
nheiro—Tudo isso é verdadeira, 
infelizmente, Mas, ao seu grande 
eleitorado, eu contraponho, com 
vantagem, dous m il rotos cerra
dos da nossa legendaria brigada. 
—Julio.

INTERVIEW LITTERARIO
Procuramos alguns dos mais 

proeminentes dos nossos homens 
políticos e pedimos-lhes suas opi- 
nitios sobre as obras que mais llies 
agradam, antigas ou modernas.

Paru .mim, a melhor obra que 
conheço è 0 Rang acte de, Platão.

A N mi i; Cavalcanti.

O livro  quo mais inlluiu na for
mação do meu caracter foi 0 Si- 
anda île Afin Ida,

CoxsKi.HEino Acacio.

Cidadão reporter não'lia' obra 
como A Republica du Platão.

Tihothuo n* Costa.

Que livro póde-sc comparar ao 
nocambole, de Ponsoii ?

Chico Gnrcnnio.

Quem hoje escrevería a Arte 
b u rla r ?

A uncu,
de

Resultado da eleição de hoje.
0 P. I!. F. declara que estão 

eleitos seus candidatos... desdo 
liontem.

N’uma ceia inlima para festejar 
a victoria do 27 :

O Con se lh e ir o  A cacio (erguen
do uma laca de vinho virgem).— 
Correligionarios! Vallamos aos tem·
8os gloriosos da Grecia anliga !

as sumptuosas liacohanaes, as 
sacerdotisas de Lesbus, adornadas 
com os competentes symboles, de 
coral, marfim, e porpliyro, encres
tados de ouro e pedras preciosas, 
carregavam, em delirio, o deus 
Pliaios e passeiavam pelas vias 
publicas! (bravo!) Hoje, os bene
méritos eleitores do nerrlfe. carro-
âam o nosso Tliomazlnliojiintam-o 

e verde, e levam-o em Iriumplio 
pelas ruas dó Hio de Janeiro I 
( Uma salva de palmus ).

O CONHENDAIiOII PlIlLÓ ( <1)1 CA»
lase)—Sublime I Que erudiçãoΓ 

U m joven  a n c iÍ o ( improvisan- 
do um soneto):
«Feliz o pai quo concebeu lal llllio...

O Pa p a i da Pr a ia  Gr an d e .—Qual 
d'elles ‘fO s e u o u o m e u ? ...

laientaçAo policial
Se assim se muda esta vida, 
Por um acaso total,
— Adeus; cadeira querida 
Do Supremo,Tribunal I
Subirá Elle, sésinlui;
Para nunciv mais baixar..; 
E eu ficarei, coitadinho, 
Sem almoço e sem Jantar...
E licl-dc, pallido e fremente 
Do indignação.) que má fé !) 
Ver o menino Vicente 
Comer as sopas do

André.

Papai Basilio
Cá na minlia opinião, 
Sujeito que tantu come 
Merece ter outra nome ; 
Não é papal, é papáo !

Tm.

A’ ultima llora de bontem era 
este o resultado da eleição federal 
a que boje se val proceder no 
triangulo :

Campo Grando, Santa Cruz e 
Guaraliba (todas as secções).

Para deputados :
A. VasconceUos....................  2000
R. barroso............................ 4500
Fclippc...............................   4500

Para senador:
Thomaziulio.........................  2500
Gabiso........1/2 c-t/3 em separado

Silva Reís dando parabéns a una 
venturoso par pelo feliz anniver
sario natalicio do seu casamento.

CQQA DE M IS ...
Basilio ás moças pedia 
Quo lhe coçassem os pés; 
Cada urna, por sua vea,
Λ vontade Ino fazia. . .  
Era de noite e de dia,
Dia e noite sem parar;

a lv r  "E ria  o satyro alvar 
De toda a justiça nossa... 
Mas leva agora uma coça, 
Que o priva de se coçar t 

Flock.

Vculua o u tro ..·
Que um outro asylo se abra... 
liasilio—ò abna villã ! — 
Começou com pés de lã,
E acabou cem pés de cabra ! .

Toc

QUESTÃO ARITHMETICA
Faliam dous homens graüdos 
Do liasilio de Moraes...
(São ambos typus sisudos, 
Honestissimos, lenes...)
— Comeu dez contos! sustenta 
Um... E outro—agora o verois!—
— Qual ! Quinze vezes sessenta 
Fazem novecentos réis I

Pierrot.

Um amigo do Filhote viu uma 
carta do illustre eoinmendador

Na rua, um irmão da opa:
, — Uma esmola para Santa Rite 
de Gassia !...

Todos, encostando-se á parede. 
-  L ivra

Causou bontem grande esean 
dato na i0> preteria uma senhora* 
que se apresentou ao Dr. Atanlfs, 
pedindo humildemente: ”  > í»> 

— Vossa Senhoria me "  
que eu vá visitar o primo Ie?

HOJE
N’esta data consagrada, 

— “ çao
W m

Declaro á população 
Que vou votar no I.ouzadO, 
Homem de muita razão.
Não vos espanteis,* gentes t 
Colma, ó Fulanos de taes t
-  Póde haver entre os dentóte* 
Uin deputado de mats t

B o l

ANNUNCIOS
UM homem viuvo, ainda, bemiJj— *—"**-«--«Α-·!ΓίΗconservado, e não tendo meios 
nem para casar, resolveu lim ia r 
um asylo. Accéitam-se mota» ·  
donativos de outio genero. Estro- 
ver carta o Ximenes Fullo.
pRECtSA-SE de uma urna quq já
.  venlm cheia de cédulas «om a 
chapa do P. ft. F. No Triangulo, 
até ás 10 horas da manhã. t

I.UG A N-SF. eleitores esforçados. 
Bom pulso e máos diplomas, 

’ara tratar, na peliciá a qualquer
hora.
A
Par

FO LH ETIM * *CORAÇÃO SEM ALMA
M r  is H u it Μ »

2- PAUTE
0 CAVALLEiRO ME6R0

VI
O CADAYEH

Um— Carmen:.. A salvação, 
pileque... repetia Don lliogo. 0 ’ su
illiora... Eu jm o-lbe que nao com
prehendo linda !

individuos altercaran) fúra, na 
varanda. Ouviam-so 'agora tres 
vozes diversas.

— llaalguem ahí!
— Uóssfi n’un taime I Nun’slá 

cá p’soa ninhuma !
— Porque* que nos não deixa 

entrar então?
— A vnruneza ’stá-s'a bastir t A 

vanmeza ’stù-s’a bestlr, mas mm 
tarda... -

—.Eslo miserável mente, Jorge! 
exclamou uma voz rudo c aspera.

— Eu cá. por mim desaucava-o e 
entrava... aconselhou outr.i voz.

— Tenhamos calma, senhores... 
E’ possivol que realmente Marga
rida inda so esteja a vestir.

A baroneza ouvia ludo, lima 
idéa ■ lha brotara no cerebro. E 
correu liara Don·Dlogo, quo per
manecia dc pé, apelado á parede:

— Senhor, disse ; ouça-me c
fara por mo «{mprehender 

Dou Dingo passava n inão pela

teste. Olhava em roda, como quem 
acorda do .um prolongado somno.

A sua energia, a sua força de 
vontade por momentos avnssalln- 
da pelo alcool, triumpliava agora. 
Corriam-lhe grossas bagas desuor. 
Tinha o cabello molhado, o pon
teado desfeito, a camisa, ha pouco 
alva, manchada do gordura, do 
cachaça c de vinho.

— Carmen... dizia, o mais nada.
— Carmen, sim ! continuou a 

baroneza. Sou eu quem lhe ostá 
fallando delia... Itecoiiliace-mcpião 
è verdade, Don Diogo ?

— A baroneza... foz elle.
— A baroneza, sim. Pois bem; 

ouça-me. 'Slào ahi fòra tros bo
tares que se por acaso o encontra· 
rein aqui, matum-n'o. 0 cavalheiro 
ó valento, eu Já o sei ; mas suc- 
cumhiria ao numero. E não síi isso; 
Carmen continuaria em poder dos 
miseráveis que u perseguem. Ora, 
en Idilio um plano quo a pode sal

var. E’ preciso, porém, que o cava
lheiro jure, pela sua honra, o
flYPiMitnrA spu i fi'icnnfir ...executará sem discutir. , %

U fidalgo hesitou alguns monta· 
tos. Por ilm :

—Juro, disse.
— Pola sua honra ?
— Juro pela minha honra I
— liem ; agora, depressa!
E com a ponta do pé atirava, 

para um canto os cacos da louça,.. ,·ζι&&&
a pc 

cante
rev i

m
os talheres, os objectos queo 
valheiro lançira ao chão; Debrio -¿,.:. Sm ê
tudo depois com um panno ; pol
illo mais uns Icnçòes por cima, 
um travesseiro n’uma aas extre
midades... g**: ,

— Deile-so ahi ! ordenou.
— Deitar-me ? perguntou espan

tado Don Diogo.
— Deite-sc, econserve-seTmmo*

vel. O senhor agora, para todos os 
e[feitos, morreu I «

'· 'í
ío-'ÚSm

(Con finito). ·■;0 BERIBERI EM S. J0Ã0
Temos Informação segura da devastação 

que lia algum tempo o beriberi está fazen
do nas praças do 6 ' batalhão de artilharia,

No trecho de Vassouras a Yjiiranga vão 
ser mudados os dormantes'.

Em diversos trechos da linlia de hilóla 
oslreila a velocidade não iiédo exceder a 
30 kilometros porlio ra , principalmente no 
ramal de Ouro Pi olo, ondo as rampas c 
curvas são muflo lories.

500:0008000 por 24S000, amanhã.

Foi assigiiado o decreto creando os lo 
gares de supplentes do substituto de ju iz  
seccional nas circunscripçõcs federaos do 
Estado de Sergipe.

O publico ao passar boje pelo becco das 
Cancellas, canto da rúa do Rosarlo, será 
surpreheiidido jio rum  magnllico'tvmpano, 
que lhes lembrará que os 500 eolitos estão 
na Casa do Guimaraes.

aqiiartcíado na fortaleza de S. Jção. o náo 
coiiipvehcndemos como as auctoridades su
periores do exercito cruzam os braços 
diante d’este mal.

Em ISSXi liouve lalvez mais dc 60 casos 
da traiçoeira inoleslia ; ainda lia 1res dias 
ialiecen'um soldado e aiile-lioiitem oniro. 
0 panico no batalhão é inevitável,e as pra
ças desertam apavoradas, preterindo as 
consequências d’este delicio á morte que 
ameaça lragal-as alli.

Que medidas já se tomaram para sanear 
o quartel, como lia dous anuos so tez na 
Escola M ilita r2 Nenhuma.

Λ vida dos soldados é lão preciosa como 
a dos oiliciaes, e o governo tom obrigação 
rigorosa de providenciar no sentido de 
premtuiil-os contra uma epidemia d ’esta 
natureza, que dizima as fileiras a olhos 
vistos.

E’ urgente portanto que se nomeie uma 
commissão do peritos para estudar as 
causas do desenvolvimento do beriberi 
em S. João, c que se não hesite um mo
mento em empregar os meios de o exter
minar.

Digno-se o Sr. m inistro da guerra atten
dor a osle caso grave ; aguardamos a3 suas 
determinações.

Lemos, ha dias, que o Sr. Dr. director 
das d iras  publicas recommohdiiva a lodos 
os particulares o maior zelo pela economia 
d’agua e, querendo nósauxillar a adminsi- 
iração dc S. S., apontámos dous logaros as 
ruas Vinte e Quatre de Malo e Dr. Garnier, 
na estação de S. Francisco Xavier, onde 
corram dous rios sabidos do encanamento 
gorai. .

Pois hem; a nossa noticia tem quatro 
dias e, os rios lá éslão a correr cm pre
juízo dos que reclamam diariamente por 
uma gola d’agtia. o que denota o dema
siado zelo do iiscal do districto.

Rcalisa-se a extracção da grande loteria 
de 500 conlos. Os agentes Camões 4  C. 
convidam o publico a v ir  á sua agencia 
iiabilitar-so ao importante premio, pois 
que oitoreeemos 2 ·/. sobre os bilhetes 
que vendermos, tanto iioje como amanhã, 
ás asyiudas dc Saula Rita de Cassia.

O  occultata Dr. Neves da Rocha, disci
pulo dos professores AVcckcr e Panas, de 
Pariz, C rilc lie lt c Lawford, do Londres, 
com 13 annos de pratica, achn-se de novo 
em seu consultorio à rua do Ouvidor 51.

H n lm i 'ñ ,  2 0
lia falla de liberdade eleitoral na freguc- 

zia de SanPAima. 0  presidente da com
missão seccional, Manuel Ferreira Diniz, 
nega titulos aos que não votam nos can
didatos oiliciaes.— Alipio Alves,

V i ix m in r a é t  2 0
Realisou-se hoje a experiencia do fonni- 

clda Brasileiro rom  grande < xilo, estando 
presentes o presidente da camara, secre
tario, vereadores, juta de paz,delegado de

Todas as disposições legaos invocadas 
concernem á venda de loterias esladoaes 
no Districto Federal, exigindo o pagamen
to  prévio do imposto sobre o capital da 
loteria, isto é, sobre a totalidade dos b i
lhetes.

Λ  nova le i de orçamento da receita en
tendeu dever tribu ta r mais fortemento a 
loteria estadoal, quando extrahlda c ven
dida na Gaiiital Federal, do que a extra- 
hida no Estado, porém, aqui vendida só- 
mente, sujeitando aquella ao imposto de 
4 · / .  e esta ao dc 21/2 · / . .

Cogitando das duas variantes, o legis
lador (oi mais braudo ua imposição sobre 
a loteria estadoal õxtrahida uo Estado, 
porque teve em vista os encargos a que 
eslava a lli sujeita pelo iacto da extracção, 
como o pagamento ao pessoal do liscali- 
saçlo e o inqiasto propriamente estadoal ; 
ao passo quo a loteria estadoal aqui ex 
trahida e vendida eslava isenta do iacs 
encargos.

Nunca, porém, esteve na mente do le
gislador collocar u loteria estadoal que 
venha aqui vender-se e compelir com a 
loteria lederal, em posição mais vantajosa. 
Se por ventura pudesse vingar a interpre
tação lesiva (para o fisco) e ardcnlcmcnte 
solicitada pelos protectores e advogados 
das loterias esladoaes, o resultado imme
diato c intallivel seria o anniquilamenío da 
loteria iederal.

Segundo o systema adoptado na nova 
loi de orçamento da recuita, pagando a lo 
teria federal o imposto de 2 ' / .  sobre o 
respectivo capital (720:oü0s) e mais do bc- 
neiteio ou subsidio para as instituições be 
nelicenles da Capital Federal e dos Estados 
l.OOOjuOOs, além de 50:0008 a titu lo de re
manescentes u para despesas do liscalisa- 

. cao. isto c, a respeitável som m a ile

0 Sr. Dr. F ro iilin  confcrenclou liontem 
á tarde com o Sr. vice-presidente da Re
pública.

Foi hontem assignado o decreto que 
manda o licrvar, na estrada de ferro Central 
do Brasil, o regulamento modificado |x-ia 
loi η. 429 de 10 do dezembro de 1S9G e faz 
cxienciva tal modificarão ás demais es
tradas de ferro da União no que lhcs fo r 
apprcclavol.

2.370:0008 animalmente, como podaria

Consta-nos que vão ser cassadas as no
meações últimamente feitas para a guarda 
nacional de Cataguazes.

Hontem não houve sessão no conselho 
municipal por ialia dc numero.

Escreve-nos o Sr. tenente Carvalho Mo
reira:

«Sr. redactor— Com relação à carta 
hontem publicada na Noticia, pelo Sr. A l
varenga Fonseca, director geral da secre
taria do conselho municipal, declaro que 
a minha reclamação não visava fe rir in d i
vidualidade alguma, senão defender os 
meus legítimos direitos, preteridos por 
uma exclusão por nada justificada.»

Amanhã 500:0009 por 
deira, Quitanda S4 Λ.

218- Casa Ban-

0  Banco da Republica do Brasil recebeu 
bontem dos seus agentes, os Srs. N. M. 
Rothschild 4  Sons, o seguinte telegramma: 
Apólices externas de 1879.........  79 · / .

» » .» 1888........... 69 · / .
» » » 1889........... 67 */·

Foi assignado o decreto que modifica o 
regulamento sobre as vendas de bilhetes 
daslolerias estadoaes no Districto Federal, 
mandado observar pelo decreto n . . l9 Í l r 
de 17 do janeiro de 1895, e providencia 
sobre as loterias federaesj do accordo com 
os arts, 1* ns. 29e24 da lei n. 428, de 10 
do dezembro de 1896.

O  bilhete n. 8095G, premiado com 
12:0008da loteria da Capital Federal, extra- 
hida liontcm, foi vendido n’esla cidade 
líelo Sr. Mxiiuel Pereira, negociante de 
bilhetes á rua do Ouvidor n. 145.

No m orro do Castello; junto ao l'áo da 
Bandeira, do lado que dá para α rua da 
Ajuda, eslão a fazer umas exeavações e 
para apressar o trabalho empregam dyna
mite para desmoronar barreiras, imagine- 
se o abalo produzido |io r essas descargas 
diarias, c o projuizo causado ás casas pro
ximas da localidade, que estremecem desdo 
os alicerces.

K não apparccc um agente da prefeitura 
liara im iied ir aquello abuso ; o pessoal está 
cerlaniente atarefado com α distribuição 
de chapas do Per rife .

Foram transferidos ua arma dc infanta
ria os alteres Francisco Barreto de Menezes 
do 15' para o 14‘ , .Manoel Augusto dc 
Alhaydc do 29' para o 37', José de A l
meida Fortuna do 13' para o 2 ' e João 
Attilio de Albuquerque do 1S' para 29' e 
do 4 ' para o G' regimento da artilharia o 
2 ' tenente Joaquim Ignacio do Amaral.

Realisou-se antc-honlem a asseinliléa 
geral da Associação de Auxilios Mutuos e 
seguros de Vida —Λ Humanitaria—, para 
a revisão e approvação dos estatutos, 
prestação do conias, eleição da directoria 
e conselho iiscal que iem de (unccionar 
no triennio seguinte.

Depois do ie ilo  os demais Iraballios p ro- 
ccdeu-se a eleição quo ficou composta 
dos seguintes Srs. :

Directoria. — Presidente, con lra-a liu i- 
raule Manuel Augusto de C. Menezes ; 
vice-presidente, coronel Gaspar C. Fer
reira dc Souza: 1' secretario, Francisco 
de 8. Pitonga ; 2 ' dito, Mario F· Chaves: 
ib. sourt iio-gercnte, Eduardo A rthur ( in - 
s lilu idon .

Conseilla ¡¡¡cal. — Augusto Mülltoit'O dé

C A R I S T E
Abaleram-se hontem no matadouro de 

Santa Cruz, para consumo d’esla capital 
3SS rezes, 15 carneiros e 15 porcos. 

Foram rejeitadas em Santa Cruz 3 rezes
3/4 c 3/8.

Foram vendidas 4 c 1/2 rezes, pesando 
022 kilos.

Foram vendidas em S. Diogo 379 re
zes c 3| 1, sendo: 112eIphtoJ.lt.dos Santos 
Almeida, ao preço do 810 rs. por k ilo  : 
5o de Celestino Rellieder, no preço de $20 
rs. por k ilo  e 187 e 1/4 de Manuel 
Cardoso Machado, sendo: 141 e l | l  ao 
preço de 840, 40 ao preço de 820 rs 
por k ilo .
Us carneiros loram vendidos ao preço 

de 18500 por kilo .

AM ANHA

Começou a publicar-se cm Campinas a 
Cidade de Campinas, solí a redacção de 
Alberto Faria e propriedade de Bar
roso 4  C.

Am anhã 500:0008 por 248. Casa Ban
deira, Quitanda 84 A.

Moreira Cesar e no 20 de infantaria o 
2 ' lenonio Eslanislau dos Santos Nunes.

Foi lionlem assignado o decreto creando 
um confiando superior de guarda nacional 
na eoinárea de Santa Tliereza do Valença, 
no Eslado do Rio de Janeiro.

TER60IH0S Í  ESPECOLAÇÍO
M in ii le Sufi lili te Μ ι

' V
m

500:0008000 por 248000, amanhã.

Concede-so troca de corpos entre si aos 
tenentes Carlos Oceano de Santiago e Luiz 
Augusto Soares lloo lfl este do 4 ' e aquella 
Tio 3 ” batalhão dc infantaria.

500:0008000 por 248000, amanhã.

O Sr. Dr. Garijó. 1 ' delegado auxiliar, es
teve lionlem á noite, vespera dc eleições, 
na redacção do Republica, cm conterenda 
com os Si's. redactores.

500:0008000 por 248000, amanhã.

Foi nomeado Daniel Rérard para o logar 
de professor da cadeira de desenho f i
gurado du escola nacional jde Bellas-Artes.

Km assemblée geral ordinaria, reuniram- 
se hontem no salão do llimco da Republica 
do Brasil, os accionistas da Companhia 
Estrada do Ferro Leopoldina, sob a presi
dencia do. Exm . conselheiro Paulino de 
Souza, servindo de secretarios os Srs. 
D r. Augusto Alvares de Azevedo c Fran
cisco Saltamini.

Foram unánimemente apnrovados os 
balanços apresentados peta directoria o os 
pareceres do conselho Iiscal, referentes 
aos aniios de 1S92 a 1S95 c 1' semestre 
de 1896.

Foram prorogados, por 90 dias, os pode
res da actual directoria e do conselho 
fiscal o acclarandos supplentes os Srs. 
comtncndador Antonio Augusto Teixeira, 
Francisco Saltamini c Dr. Oscar Várady.

Pierde Sangue, romance brasileiro por 
Valeniliu Magalhães ; ua liv ra ria  Laem- 
m erl.

Foi exonerado, por abandono de em
prego, o praticante supplento do correio 
gorai Jouallias José de Castro Bolelho.

O  Liero d<u Noiras, do Julia Lopes, edi
ção de luvo, lid io  presente de testas.

Foram naturalisados cidadãos brasi
leiros :

Os subditos portugueses Antonio Fer
nandes Serra, João Nunes da Graça, Joa
quim Alfredo Pinho, José dos Sanios e 
Manuel Antonio Nunes Ramos : os inglezcs 
Daniel W illiam  Ogg e John C. Brown : o 
allcmão Georg Frlederic Fiege, o sueco 
João Anderson, c o diuainarquez Julio 
Lupucio.

O  oculista Dr. J. Corrêa de Bittencourt, 
ex-ebeie do cliuica do prof. Wccker, em 
Pariz, com pratica do 14 anuos e estudos 
nas clinicas de Vienna, Pariz e Berlim . 
Consultorio rua do Carmo 42, de 1 ás 3.

Quando começará o século v inte Ί Em 
1900 ou em 1901 2 Esta quesiâo foi lia 
tempos agitada ua nossa imprensa c dou 
m uito quo faltar. Pois a academia das 
sciendas, de Pariz, acaba do resolvol-a 
d’esle modo: o século vinlo começa cm 
1901. Não houve anno zero, observou o 
Sr. Bertrand: princiiiiou-so neto anuo 1.

Assim pois o proxim o secuto começará 
a 1 de janeiro de 1901.

500:000800) por 2ÍS000, amanhã.

O Sr. general ajudunle-general convidou 
os commandantes dos corpos, oiliciaes su
periores, eludes de repartições dependen
tes do ministerio da guerra a reunircm-so 
no dia 1 ' de janeiro vindouro em Γ  uni
forme, ás 11 horas tio dia, para cum pri
mentar o Sr. Dr. vice-presidente da Re
publica.

500:0008000 por 248000, amanhã.

O governo allendeiulo ao quo requereu 
a Companhia Balda e Minas cessionária da 
estrada de ferro da Victoria a Peçanha e 
nos termos de aurlorlsação constante do 
decreto n. 385 dc 17 de setembro ullim o, 
decreten :

A rt. unico.—Fica prorogado alé 31 ite 
dezembro do corrente anno, o prazo lixado 
ua clausula 11 do decreto u. 10.153 d e 
do janeiro de 1889 para apresentação dos 
esltidos (leliiiitix'os da estrada de ie rro  de 
Victoria a Peçnnlia.

O B R A S SU STAD AS
A proposito da questão, quo nos oc- 

cupou ha dias, da rescisão dos contractos 
feitos para o prolongamento do ramal dc 
Ouro Prato a Marianne,recebemos hontem o 
seguinte lolegramma do muito digno barão 
de Cainargos. presidente da camara muni
cipal dc Marianna

M arianna, 2 9
« As considerações do Jornal do Com

mercio relativas ão prolongamento do ra
mal de Ouro Preto a Mariauna são injustas, 
A utilidade resalta de aqui encontrara zona 
agricola depois de atravessar campos ari
dos, proporcionando a ligação da estrada 
de Leopoldina, em Poule Nova, distante 
12 leguas. Duas estradas percorrendo 
parallelas 300 kilomolros em zonas d i
versas. Campos c matlas assim ligadas 
laoililam as relações de leste com o centro 
o oeste: impulsionam o movimento do Es
tada c união politica.

A renda do ramal augmentará, avolu- 
maudo-se com a importação e exportação 
da enorme producção.do valle doRloDocc, 
liisulticiciitcinento servida agora nor uma 
unica via ferrea. A lllegalidadc aos con
tractos precisa de demonstração. »

Sobre o mesmo assumpto telegraphou· 
nos o Sr. José Francisco do Coulo.

Mai'laima* 2 9
E’ suspeita de interesse pessoal a infor

mação dada ao governo contra o prolon
gamento do ramal de Onro Preto a Ma· 
riamia por um mineiro, que o Jorna l em 
sua «varia» dc hontem chamou eminente.

O intuito do interinante é ter duasix-s- 
tradas de fe r ro . servindo a Santa Barbara 
onde tein tabrieas, minas o outras proprie 
dados, tudo com sacrificio do importantes 
regiões.

impossibilitada a tradicional cidado dc 
Mariana de ser o ponto de partida da con
cessão Guahy para o E sc rito  Santo, a 
estrada sahirá de Santa Barbara, como 
pretendo o informante eminente.

Atienda o governo a que, realisado isso, 
ficará sem valor a obra custosa do im por
tante ramal dc Ouro Preto pertencente á 
União c diiticullado o arrendamento da 
Central, como quer o governo.

500 conlos por 218. Quereis llra l-o s ï 
comprai bilhetes ao Guimarães.

Os loreos, 1S30O por Mio. | Foram mandados s -rv ir  no 1 Γ  do ca-
Λ matança começou ás 5 horas e Ri i vallaría o capitão do .V Candido de Azam-1 

minutos e terminou ás 11 e 10 minutos j Laja Rangei, uo o· regimento de artilharia ! 5  
da manhã. lo s 2 "  tenentes Joaquim do Amaral, João¡24#

No salão das coiilereiicias populares, da 
Escola Senador Correia, deve reu iiir-sc no 
dia 1 de janeiro, ao inéio dia, a assembléa 
gerai da benemérita Associação Promotora 
da inslrucçãò. para apresentação do reía- 
torio  do presidente c'eleiçâo da nova ad
ministração.

Sendo a primeira convocação, lia neces 
filiad,· do comparccimculo dc quarenta
socios.

0 contos, venderos o uuim aiãos  
rua Ου Rosario 33.

por

m i

r

g # l l l

O día do hontem não (oi de. grandes sen
sações nem se,póde dizer quo houvesse 
revelações omocionanles, d ’essas que eto- 
trisam os auditorios.

O digno ju iz da 10' pretoria, o Sr. D r.
Ataúlfo de Paiva, proseguindo com me
thodo e calma imperturbável, continuou 
os inquéritos c realisou diligencias desti
nadas á colheita de provas do monstruoso 
crime dc Basilio do Moraes e do alguna de 
seus cúmplices. N’esta admlravel cam
panha (tobcm, em quo so achaempenhado, 
c na quid o b r lllio  de sua toga do magis- ; |  
trado tanto tem crescido aos olhos da 0  
sociedade, o jovem  pretor não repousa ^
não esmorece, ncm  se satisfaz com de-, * J
monstraçõos incompletas: esmerilha, tro- 'K y$  
v o lve o s  tactos, procura a luz inteira. ¡ *1¡ 

O dia de liontem (oi preenchido por um  ¡¡S M j 
interrogatorio, uma acareação e duas bus- j | S | p -  
cas fóra do estabelecimento. i '#  , Æ $ ''~  

Desde o prim eiro dia de aua visita À  
Recolhimento, o Sr. Dr. Ataúlfo v lu  ura 
ind ividuo, por nome Albino, (libo 
nor —a famosa «carrasca» das cri: 

ponderando desde logo quo riguña 
cousa havia a colher por case lado, de- 
teve-o c indagou onde morava. JUbipo 
declarou que residia á rua de S. CM&> 
továo n . 247.

Hontem o digno juiz deu busca naqoellk 
casa c teve a fortuna dc pór a mão da jus
tiça sobre objectos de grande valor para
a questão.

N’ura solño do predio encontrou malas 
com roupa das asyladas, e n’ura socaváo 
debaixo da escada duas laias com papéis 
relativos no Recolhimento. Lavrado o suto 
do apprehensio e dc busca, (oram todos 
esses objectos removidos e deposítalos 
no Recolhimento, onde presentemente se 
acham para minucioso exame.

Na mesma occasiâo em que isto se pas
sava na rua de S. Christovâo, por ordena 
do ju iz , o escrivão Rodrigues da Gosta 
varejou α casa de Catharina de Mello, Μ  
becco do S. Paulo η. 6. Também a lji o 
trabalho n io  lo i infructífero.

Encontrou-se um  bahú com liv ros do 
asylo o documentos do Basilio de Moraci, 
queo monstro fizera transportar p ira  s ll i 
iogo depois da prim eira visita do Sr. Dr.
Ataúlfo de Paiva.

D’esta colheita lavrou»se igualmente o 
acto de apprehensio, a que velu presidie o  : 
ju iz , o tudo to i recolhido ao estabeleci
mento.

D’esta sorte congregam-se demento* par* 
a historia nefanda da administração de Ba
silio, que vai ser conhecida em Iodes os 
seus pormenores.

O resto do dia, dissemos, foi dedicado à 
acareação de Catluriaa de Mello e ao in 
terrogatorio da Sra. D. Anton leia M»r- 
purgo, doutora que,segundo já lo i dito,era 
dias anteriores fóra chamada por Leonor 
para proceder ao exame dc varias meni
nas asyladas, que esta suspeitava offendl· 
das pcio seu amante.

Os nossos le ito rj?  apreciarão esses dous 
documentos, que abaixo transcrevemos.

E’ indispensável todavia salientar uma 
circumstanda interessantíssima, que de
corre das declarações da profissional.

Vé-se que ao tempo cm que a Dra. Anto- 
nietta Morpurgo procedeu àquclle exame 
uma das menores fóra offcndida, mas duas 
se achavam perfeitamenle inlaclas.

Essa declaração, ella a fez n’aquclla occa 
sião e ainda lio jc a reproduz.

Pois bem. São passados poucos mezcf 
e o cxnmc mcdico-legal dos perilos que 
lo i I Mio agora revela dcsgraçadamcnlc que 
eslão nesta momento desvirginados ai 
mesmas duas menores n que so relerc i.
Dra. Antonietla Morpurgo.

*K’ de alio va lo r oslo verllicacão, por 
quanlo corrobora de modo positivo ai 
provas jàadduzidasdocrim c do asqueroso 
Basilio.

Era ti le  o único kofiAin quo vivia ua
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Stereotypada e iznpresta ñas machinas io ta !.. _ 
sociedade aaonyma « G a z e ta

na typograplãer^*

cias t· ,- · .

-  O 'sf; lÿcbi'ôàll presidente 4a GoMfedé- 
r a ^  lie lw M ra, trW tro e ic o ttto »  para 
« ta tito  a jt f r s t t»  do armador (cancez-F*
M aní, que reclamava do «overeo de V e· 

.Menuda a quantia do M m ilto c id e fra aeo s . 
lioi' donegaçâo de justiça, avaliou cm qua- 
U o  m til iô w t  torio de ¡naco» a indemni 
saçûo que devo ser paga ao dito Sr. Fabiani 
pelo releridoaoverno.
. Kate n m u |o  levo pleno assentimento 
das partes, iiodendo já considerar-se liqui
dada a questão.

U n d r a s a ·

, 3 0
Ò discurso do adrogado da defesa no

processo .pelo assassínio de Stamhnlof
ateca o p r íd e ip e i..
Ifo  é pnfcidínfeAe

| k , ________  ____ ___
' Rraltsaratn-sea» previsões· que Irans- 
miWhnes ha d b »  por télégramme sobre a 
sorte reservada ao Dr,- Rirai, que tomou 
pinato ao movimento ta a r re e f ta a l .  ·'

Foi ̂ pnlra èllè lavrada a pena de m orte  
pelo tribunal mllHar _ e »  sentença eum-

Srlda hoje, pela manhã, tendo sido o con 
cantado lucilado no pateo da prisão.

Segundo nm teleeraramadcSIdney para
Ο Γ imety um  violento cyclono destruiu
fWuptelamento a cidade de Noverlire, na 
vario colonia Inglesa da Nova Galles do 
Sul, que fôrma a parte S E  da Australia.

. 0  corresponde ule do T ia m  asaegura que 
as virtlmas a io  n a m o re m  e quo poucos 
loram  os habitantes de Revertiré que csca- 
m w  M l w *  tcrrlvet e  Irroparavcl 
desastre causado [>eio furacão.

—to rre m  boatos do p  o Sr. de Nelldolî, 
cm lu iiad o r da R c u a i/e m  Con&Uattoopto 
i'ervarà Brevemente o  seo posto, reares- 
sarule iiata.PuWraburge, onde, segundo «s  
mesmos .boatos, sort chamado pelo c ia r  
Nlcotiu D  para dcaetupeubar ouïras tuo-

f i M
Telegrammas oltlciaes o particulares de 

Mañiftn am u aria m  varios encontros na 
Jibe de/U tron  entro as tropas hespanholas 
c ' «  r r lic í to ,·  lento· sido estes últimos

g A e r r i D l ú l ^ r ^ ^ t l d ü d F . ·  de, l a 
que estar» tutelmméaie. .e o  
‘vottosbs, conseguindo, dOpe „ _ .  
natato , apodertr-so -da mesma rir· 

o f fe , jnñlanao o: ferindo grando uuraero 
de insurrectos. . · ré. ré: .ré'·

' 0  numéro do philippines -morios nesse 
combate subiu a 330. .

Muitos insurrectos, gravemente ferí
ese poder d03 Aospanbóes 

os recolheram ás sitns ' ambulancias 
de Pies serein ministrados aoocorros

— A imprensa hespanhòla em geral ap- 
prova a attitude do Sr.Canorasdri Castillo 
que por entrevistas com jornalista» ao  por 
aotas officine» desmentiu tormstaente ató 
jto ie ioda ingerencia (Ilegitima dos datados 

nidos nos negocios dteCuha, aflirmando
^ |^ n y m J u u m » iW *1 le ñ b u iu ; i

¿ t ^ m w t a T l iq u r a  da Hespaulia foi lhe feita
h ' fíelo presidente Cleveland, cujo córrocção 

<>m suas relações Intornaclonaes eom o  go
verno liespinhal fo i sempre Irreprehen
si vol.

Nèo (dm pois nenhum viso de verdade 
's  noticias do certo» ¡ornaes estrangeiros 
á llribu indo aos Estados Unidos o m io  gosto 
«le 1er inqioslo n sua mediação á Hespa-S 
lilta  nos negocios Internos dn ilha do Cub*

— Ô Sr. Maleo Sngasta, anllgo presldenb 
do consetho, in lorm tado  boje por um jor-.· 
Tnüsto, que lhe perguntou qual a sua opi
nião sobre a situação do Cuba c qual seria 
,j m a  política se estivesse actualmente no 
poder, declarou ao seu in terlocutor que é 
c è 'i ia  n favor de uma acção diplomática 
«lue tivesse por liaso conceder á ilha de 
Cuba reformas liberaos.

0  Sr . Sagasla declarou mais que a cha
mada do generalWoytor, governador geral 
«la ¡Illa de Cubo, ¿ Madrid impõe-se como 
unia ncccsldmlc o ó medida que reclama 
com insistencia do governo.

Concluiu dizendo não duvidar que a pa- 
clftrução completa da ilha seja efleeluada 
jgscondlçães apontadas e considerar que 
jTim  solução sourô. lacs bases não poderla 
nieUodrar a honra o a dignidade da Hes- 
pau&a.
. —as noliclaslclegraphices recebidas hoje 
á larde de Mauilha annunciam novas, v i
ctorias das Iropas hespanholas.

..E«v um combale uuo se to riu  na pro
vincia ds Miinliha, perto de Pinac, 330 in 
surrectos foram niorlos pelas lorças le
gaos, que fizeram lambem grande numero 
de (eridos.

Os hospanhòes, cuio fogo nutrido sobre 
os relieldes durou algumas horas, tiveram 
sámenle quatro ferraos.

1 istas «o lidas causam a m aior alegria 
n’esla capilal, lazeiulò-se no emtanlo as 
mais trisl.es reílexôes sobre, a inexperiencia 
que lira d a s  armas os ialellzes que aban
donam trnU ilho o la r, deixando-se ¡Iludir, 
para alistar-se nas iileiras dos insurrectos.

E’ opinião geral aqui que a revolução 
dajP lulippiuas será brevemenle suffocada.

8H t a n d e r , 3 e
No sul da Republica, segundo noticias 

q *e . acabtm de chegar, cahiram ebuvos 
verdadeiramente diluvianas, que causaram 
cúchenles em varios pontos, sera comludo 
determinar prejuízos Importantes.

— Têm-se reeüsado n fs lacaptla l grande 
numero do banquetes políticos, cm quo 
Jmiwrtantes discursos $1 ) pronunciados 
pelos prlnelpaes personagens da polillca 
chilena. -

K o v »  Y o r k ,  3 0
Os jornaes dos Estados do Illinois, W is 

cousin,. Minnesota c Virginia trazem noti
cias «te grandes e importanlcs fallendas 
nos mesmos Estados.

tenda do Imnosta sobro 
bithrios.

E  como, per detcrmmufaff e tp reso  da 
W , o m wuaclo e » ; venda da Iq íerla  não 
pdde luerm -se senão depoh do estar a m -  
radado o Imposto, aegne-se qecSá ba 
uma base para a cobrança, quo 6 a Impor- 
taácla do capital da taterla.
2  B1 essa, è  nosso v ir ,  a gen ufe» Inlelll- 
gencla da lei e assim vai ser executada, 
romo prescreve’ claramente o  decreto re
gulamentar, hontem publicado.

O benemérito Sr. vlre-presldente da 
Republica o o Illustro Sr. ministro da fa
zenda (oram, como era do osperar se, liéis 
e exemplares interpretes do pensamento 
do legislador, na applicação do Imposto 
sobro lolerias-

D u c n o « A r r e » ,  3 3
Taxa'¡ío  ouro 2S3 · / . .  -
—  0  Sr. J. Uriburú, preshienlc da Repu

blica, começou hoje a sua villégiatura cm 
Qulliies,oode passará » quadra mais rigo· 
rosa do verão.
.  —Km consequenda da praga de gafanho
tos quo devasto* e ainda devasta em Santa 
Fe, tornou-se muito precaria a situação do» 
«atoaos (ftquella  provincia, que tiveram  
qs suas lavouras total ou quasf totalmente

■},£/ p¡u rio¿  em artlgo.de. hò)e, lamentã 
w s r  sltoaçlo e  : aCOTsetbÉv^õ . governo a 
«auxiliar por · lodos os hielos cssa pobre 
»« !« , lao útH ao progreassos do w x ' e  
lo  prejudicada cm sualaboriosa.industria.

—  Chegou a este pórto, seguindo logo 
para Bahía Bfanca, o novo cruzador ar
gentino G a rib rid i.

Colhido em viagem por um viólenlo 
temporal, o G nribald i soffreu algumas 
avarias, que vSoser Immedialamenfe con
certadas.

O garboso o excellente navio da esqua
dra argentina, que j& tem a sua his
toria, (oi objecto da curiosidade publica, 
acudindo graude multidão ás praias rara  
apreciaJ-o.

E1 provavei que o Sr. ministro da ma
rinha Ihefaça minuciosa visita amauha.

—-Esjú mareada i»ara hoje à noite a sa
bida dó couraçado’.Afmfrenfe Brow n, que 
va) R F? a F  ranea,- como já dissemos,, 
substituir a .s tm |Í|u o l artilharia por ca
nhões C re u s o P IF

—  Correm boatos de que serão convi
dados para a pasta das linanças «lelxada 
neto Dr. J. Romero ou o general D . Bar-· 
Iholomeu Mitre ou o Sr. Vedla.

Rada-de doUnlUvó, porém, loi ainda rc- 
ilvldo afespeito.

| k  P r t r a a ú  (Argentina), 3 0
,Na provincia de Enlrc-Rio3 acaba do des

abar grande tempestade, que causou con
sideráveis estragos.■

Principalmente a lavoura 'soltreu multo 
com o temporal.

M o u tc v tile o ,·  3 0
Solire eslá Cidade o arredores desenca

deou-se hontem um cyclone, que causou 
cm diversos pontos estragos importantes.

Esse temporal sobreveio a um dia de 
le rrive l calor, amenisando sensivelmente a 
.temperatura. '

Muitas arvores (oram quebradas o arran
cadas e grande numero do telhados e cia- 

'tabolnssollreraiu multo.
— 0  blspo-de Montevldi-o, Dr. M. Soler, 

deve partir domingo proxim o para Roma.
(Agencia natas).

U a i- c e lo n · ,  30
Fal doscoberlo nesia cidmle um centró 

d i conlrabandlslas bem organisado,- que 
là llc a v a ra  Iraudcs contra ó fisco trancoz, 
t  «ίΐο achado divórsos meios engenhosos 
p ua passar mercadorias :ír fronteira frau- 
cza , sem pagaros respectivos dlrcilos,

Diversos dos Individuos que compunham 
ossa associação do delraudadores foram 
proSos. .

0  prejuízo descoberto alé agora contra o 
IhesQiUO franccz excede de sessenta mil 
francos.

C n n s t« u 9t I n o ( ) la ,  3 0
llr r tra m  Eiiendl, empregado allcmão do 

PVnislerio das finanças, loi nomeado pelo 
s ii!!so_ sutosecrclario do Estado lambem 
das Imaijeas, em subsliluição do Medjdeil- 
d iivKfiendi, que lo i exonerado do mesmo 
cargo.

Λ elevação do flo riram  Efiendi, cuja 
alia capacidndo em materia financeira é 
reconhecida, rausou a melhor impressão 
nos circuios diplomáticos (l'esta capilal, 
onde lal nomeação é considerada como 
um successo ria diplomacia, devido aos 
estóvços reunidos dos representantes das 
potencias.

—Us representantes das grandes potencias 
n’esla capital insistem com o sullão Abdul 
Ibm iiil para quo demitia a m aior parle dos 
sem ministros c os substitua por perso
nagens que ilm são indicados, nos qunes a 
Europa deposita eonflnnça e que facililn- 
rão a eveeiição das reformes propostas 
prias iineõeâ européas e acceilas peto sul
tán, mas que serão sempre retardadas se 
s- conservarem no poder os adunes m i
nistros, cuja má vontade so torna rada 
vez mais evidente.-

ri«>i>!»>», 3 0
Dons dos réos que responderam porania 

o tribunal competente pelo assassinato do 
Sr. Slambulól, auligo presldenle do con
selho do gabinete Imlgaro, foram conde- 
mnados a 1res aunos ue prisão.Unrtercciro 
r iO fo i absolvido,

ELEIÇÕES MUNICIPAES

S . P a u lo ,  3 0  -
Hojq. ás 11 horas da manhã, deu-se uma 

scéua de sanguo enlre os hespanhóes Ra- 
plinel Romero o Henrique Aramia. O laclo 
passou-se na casado Simia Amni, no Bras, 
jun io  a nora (avenía, resultando ficar 
m orio o iill lm o  individuo.

O assassino, que susteulou lucia, á arma 
branca, com o adversario, tambera está 
lerido, mas sem gravidade.

(Gacela de Noticias).

Por bem fazer mal haver.
Nós antc-hontem elogiamos a adlvldadc 

c perspicacia dos reportera do Republiée, 
que conseguiram aquillo quo os reportera 
de todas as outras folhas não puderam 
alcançar: a apuração da eleição do inten
deu#* na G* e 13* sccções da Gloria.

E por Isso o Republica escaraa-sô, «ma
noseo, « diz-nos umas cousas leias como 
o * menino* dó collegio quando apanhados 
em llagrante; e aconsellm-nqs que organí- 
scraos o nosso serviço como o d ’elle, que 
por» o arranjar não se poupou a desnesas 
nem sacrlliclos.

Faz m u ito  hem o Repuflical'.'-Nàoqihç a. 
despesas, piincipálmentó cmquánto o padre 
Braz lócjhcsoerciro.

0. nosso serviço du  reportagem eleitoral 
fo i o  melhor que se paude arranjar, o me
receu <to3 nossaslllusires còllegás <to P ah  
honrosa reiereucia quo muito no» ponho- 
rou.

E como o Republico talvez pão tivesse 
lido  o que disse σ P a ii ,  cujas palavras lhe 
devem ser insuspeitas, aqui çeproduziraos 
oque  disso aquello nosso illustrado col- 
lega. .

São oslas as palavras do Pais  : 
a Os leitores sqbeiu quo . nSo costuma

mos promotior. Trabalhamos como era 
nosso dever, é hontem thes demo3 o re
sultado completo da eleição municipal, que 
tão disputada toi, quo tão grande numero 
de eleitores trouxe às. urnas.

Temos basianto desvaneclmenlo em la
zer esta declaração, ta jito mais quanto, 
além do Pais, sò a Gazela de Noticias 
poudo fazer serviço idêntico.

Devemos aqui salientar que comnoseo 
toda a imprensa da manhã notificou quo 

chnpa do 'partido republicano federal 
não triumphara integralmente no 1’ d is- 
tr id o ; Só o  nosso illustro colloga Repu
blica lez oxcepção, dando victoria em 
toda a linha o n’lslo pesou a somma dos 
votos da Iroguczia da Gloria V o  República 
enconlrou numero superior a 1,000 volos 
onde Ioda a imprensa não achou 400.- 

Como lo i isto, não podemos os^llear, 
porque a nossa reportagem g u io tfic  pe
los editaos atllxados nas diversas sec- 
ções. »

Agora explique o Republica ao Paiz, 
como enconlrou numero superior a 1,000 
tolos onde Ioda a imprensa não encon
lrou 400.

LOTERIAS
Não vingou a sibyllina'liermenoulica dos 

advogados das loterias oxlrahidas nos Es
tados, que atfluem ao mercado «l’esta ca
pilal, fazendo concurrencia ás loterias 
tederaes. 0  decreto n. 2113, Itentem pu
blicado lio  Diario Official e expedido para 
execução dos arts. 1* n. 2!> o 2á do lei 
η. 428, de 10 de dezembro de 1896, regu
lando a arrecadação do imposto de dous o 
melo por cento sobro loterias cxlratiiilas 
nos Estados c vendidas no Districto Fede
ral, é assás claro c affirma a verdadeira 
iutolllgencia da Ici.

A laxa de 2 1/2 ·(, (em estampilhas cs- 
peciacs de sello adhesivo) incidirá sobro o 
valor total dos bilhetes expostos ii venda, 
islo é, sobre a importancia do capilal da 
lotería.

Ora. expúr urna lotería ti venda é ter ao 
alcance o á disposição do publico os bilhe
tes de que se compuzer o plano respectivo, 
sendo cada loteria ou serie de loterias an- 
nilticiacla por sita justa Importanda.

Assim, se a loteria ou a série fu r do ca
pilal de cem contos .de réis, por exemplo, 
era vinte e cinco m il bilhetes do quatro 
rali réis, de ns. L a 25.000 ; é a numeração 
intefra que se considera exporta à vendu, 
o não uma porção apenas da lotería, islo 
i ,  por números salteados.

Pórte oerorrer que a venda dos bilhetes 
não.seja lo la l, encalhando uma parie da 
loteria, como póde acontecer que se des- 
envolva lian procura e se venda a loteria 
inléiça.

Fort,in io , desde quo uma loteria se an- 
jmneia e expõe á venda, dá-se a possibili
dade de serem vendidos todos os bilhetes: 
e laido liaste para tornar razoave! a exis-

Boas Nello, Manuel Gomes, José Pereira do 
PnHas, * » '  d» Silva, Fernando da Costa 
Lima, Francisco de-Aimolda, Custodio d i  
Silva Pinto e Manuel Dionysio do Paseo* ; 
o r  Ingleze* A rth u r Welleslv Smal. John 
Nhrna-Brovrn e - Je to  Parle o o» nespn- 
nhóos J h n u e l Sobral· Migúet e Marccllino 
dos Santos.

' 600:000*000 p o r241000,1heje.

- Jé esiito sendo traasieridos para o  pala
cio do Cattete, alguns objectos que so 
acham no actual palacio do governo, como 
jarros e guardas roupas. .

. O  l i t r o  das Noicas, de Julia Lopes, edi
ção de luxo, bollo presente do feslas.

NUMERO AVULS0100 RS.̂

A’s 2 horas d i  tarde, mais oh menos, o 
hotentilm da rúa da Misericordia n. 10, fot 
invadido po r um uumeroso grupo desujel- 
tos armados, e travou-se a lli um sério con- 
llic io , em que o  revólver, a garrafa e o 
cacete trabalharam a valer.

O» do3ordoiros dispersaram-so depois pe
las ruas do S. José, Assemblée e Misericor
dia, fazendo tropelías.

Ouvimos dizer quo o conflicto foi provo
cado por praças do 6* batalhão da guarda 
nacional, do que ó commandante o Sr. coro
nel Barros, o que a luda se travara dopoi» 
com amigos do Sr. Leile Borges.

O material do botequim ficou completa
mente inulilisado, parecendo 1er havldõ o 
proposito do t ira r  um destorço do dono do 
cslabriccimeettz

Do conflicto sahiram fevldos, entro ¿tu
teas pessoas, um tal Rosa pescador, João 
Vietor da Silva o Fabricio Antonio Este
res que foram medicados na Pharmacia 
Abreu da rna da Miscrlcocdtorpeta Dr. V i
ctor David- IW ····

A policia apparnccu dopi 
os ánimos.

^ « R o ñ a d o s

500:000*000 po r 21*000, hoje.-

eoucodeu-Sc eiegiialur a llm de qué pos-' 
som ser cumpridas : .

A’s cartas rogatorias : "
' Dirigidas As justiças d ’esta capital peto 

tribunal do commercio da Lisboa, a roquín 
riménlo do Banco Mercantil, paro citação 
de Carlos Chaves;

Dirigida ãs justiças da rápita) do Estado 
do Paraná pelo imperial e real tribunal 
tlislrlc lá l do Busck, na Anslrta-llun irria . 
tara o doimimenio testemunhai de Miguel 

Zuck domiciliado na colonia Eúphroslna, 
do mo3mo Estado:

Expedida ás justiças d’esla capítol pelo 
uizo administrativo do prim eiro bairro da 

comarca de Lisboa, |tara citação da firm a 
commercial Fonseca & Cunha.

Chegou nova remessa do Almanach das 
Senhoras, para 1897 ; na L ivraria  Azevedo, 
33 rua da Uruguayana.

Auclorlsoú-se o ongenlieiro-chcfe do pro
longamento da estrada de ferro C u ira i do 
Brasil a ceder á Guiñara Municipal da ci
dade do Cúrvelto 400 barricas de cimento, 
destinadas ás obras do abastecimento do 
agua ¡njuella estrada, mediante a inde- 
mnisaçuo Immediata de. 11* por barrira, e 
auctorïsou-sr, outroslm, a ceder, nas mes- 
mas condiijoes, a qtiem o ' pretenda, o 
resto do cimento em deposito no dito pro
longamento.

O governo adquiriu para o palacio F rl- 
burgo o quadro Λ· Sertanejas, de Pa irc i ras.

E' um acto que lodos os amadores de 
bellas-artes applaudirão cordialmento.

Dissoram-nos que o Sr. m in istro da ma
rinha decidiu anle-hontem a venda do 
cruzador Almirante Barroso ao governo 
do Japão.

O Barroso 6 um dos navios ultimamonlo 
construídos na Europa.

Chegaram do Rio da Praia o subiram 
hontem para Pelropolis o Sr. Rnldomcro 
Fonseca, digno secretario da legação ar
géntela, e suaExma. senhora.

Foi mandado serv'r additio á adminis
tração dos correios dn Rallia o praticante 
dos correios do D istricto Federal Manuel 
Alves da Cruz Rios.

500:0006000 por 219000, hoje.

A directoría e varios jnem broî do Club 
Naval (oram hontem acompanhar n bordo 
o seu presidente, D r. Lemos Rastos, que 
embarcou para Europa em comtnissão do 
governo.

0  Sr. vlcè-prcsitlenle da Republica não 
deseen hontem da Tíjuca como pre
tendia.

« o je  500:0009 
Quitanda 84 A.

por 219. Casa Bandeira,

Em diversas repartições do governo vão 
ser dispensados empregados á vista da Ici 
do orçamente que entra em vigor no din 
2 do moz proximo de janeiro. ·

O presidente do conselho municipal pro
mulgou a resolução do mesmo conselho 
que estabelece que as nomeações dos d i- 
reciores gernosdas repartições, archivistes, 
porteiros o ajitdnutes de porteiro são de 
liv ro  esrolha do pivfeilo, de acetato eom 
a lei organica, por serem considerados 
cargos de confiança, revogada a disposição 
do art. 9*, da lei do K de agosto do 1893.

590:0009000 p o r219000, boje.

Foram naturalisados cidadãos brasileiros 
os subditos porhigupzcs Antonio Marta. 
Alves, Pedro Patricio d i·  L im a, Augusto 
Félix  da -  Rosa Moreira, Miguel de Villas

V icto ria  ! O Venaucinlio cotila vender 
hojb os 500:000» pót',248, e por ¡sso con
vida a v lrem  habllitar-sc em sua casa á 
rúa da Urliguayana η, 52, '

JoáO’ L uU  Soares, empregado na nadaría 
n. 57 da rua Uarão de Mesquita, fot preso 
anle-honlem á larde o apresentado aó de
legado da 15* qlrcuniseripjão, por ser 
accus'ado do ter birlado a íoaqumi Ma
nuel nitleucqurt, sou compaiilteiro do Ira - 
bnllio, rento o. laníos. m il réis'. A mentía 
auctoridadc procede a averiguações.

500 contos, vende-os o Gulmirães por 
218 ; rúa do Rosario 33.

O morador da ensa n. G3 da rúa do Guá
ratela fo i victima ante-honloin de um 
roulio, que todas as circumstandas indu
zem a attribute a uma criada despedida Ita 
dias. Itor cinquante sabe-so que loram 
siibtrahldos dous vasos de prata, um «Hi
ñóle de ouro, um iteqtiono revolver nieke- 
lado, G raso está confiado á diligencia do 
Sr. Dr. Sá B rito , delegado da 13*· ctrcum - 
scripção, de cujo zelo se esperam activas 
providencias.

500:0003000 por 243000, lio jo.

Em utn saveiro carregado de agna raz 
c logos da China c atracado á ponto da Prai- 
nha, lionlem á meia-noite, inanifeslou-se 
viólenlo incendio, que á hora em que es
crevemos (2 horas da madrugada) aluda 
lavra.

Na exlincção está trabalhando a bomba 
fluctuanto do corpo do bombeiros.

Comparecen o Sr. Dr. Vicente Noiva, 2* 
delegado auxilia r.

O estampido lo i medonho e causou pa- 
n icó  geral. r

Correram immedialamontc ao logar do 
sinistro 1res escaleres do Tamáiídari, um 
do Primeira de Marco,' o rebocador //» -  
maghi, sendo o saveiro incendiado arras
tado itera longe dos outros junto dosquaes 
se achava.

A lancha de bombeiros não se demorou 
em prestar soccorros.

O estivador do saveiro chama-so Lu iz  
Samuel.

Ficou m uito (crido nos hrnço3 é nas 
pernas o vigia, quo foi milagrosamente 
salvo.

Hoje 500:0003 por 
Quitanda 81 A .

219. Casa Bandolra,

Os galanos continuam em plena activi- 
dade. Vendo quo a policia não apparoce 
pela rua de Paysamitt. apparoeoram elles 
na casa n. 14, que está para alugar, e car
regavam eom Iodos os apparelhos de gaz.

E’ o segundo roubo que fazem n’essa 
casa.

Bonbons Marquis e bonitos objectos 
pava présenles do feslas, na casa Miguel 
Lopes i¡  Irm ão, 78 rua do Ouvidor.

Por 1er furlado um fardo de nlfafa do 9* 
regimento de «avallaría, anle-honlém i>cla 
manhã, fot preso em flagrante o portugués 
Gervasio Pereira.

0 delegado da 11* cireumseripçâ'o la- 
vi'pu-lha com o competente auto.

F lo r  de Sangue, romance brasileiro por 
ilenlim  MaéalhSés : na liYrarla Laem-Valcnlim Magalhães ¡ 

mert.

iKáiffiaU-r SaU
· u M  Λ λ .¡fc i,' S 't*

Basilio de Mones, « i *  um m otrtro  que 
sabia gozar IranqulUaineiffe as sua* prezas.

Nada o dcUnba b o  vjqfubre prognráma 
que traçara t w r a íw ia á a n w r t r ^ r i É ' *  
sua le b rifh h # · ten*» por *fe lfrn «  a» p o  
Itres crianças Ipdetesns. ¡(·

Nos uUIru^s lempos, porém, a saa Ima
ginação começou a inventar qovoe gozo», 
ou melhor, ÿ i f t u  instincto hostiat preêf- 
sava de novas Impressões, de-novostilios, 
onde, â Ia m ," o  miserável podesse dar 
campo ao se· espirito de féra nm #a sa
ciada.

B’ assim que rife  nos «Itimos quipos 
resolveu preparar, tora do asylo, um  ni
nho do amor, chelo do rendas e com um  
corlo requinto do luxo, longo do halieto da 
cidade, o onde rom * sussurro da matta se 
casasse p brapdo arrulho dos seus amores.

Moklltandvum commodo em Cascadura, 
éllo não' (r^ id o u  em envolver um seu 
parento na ^ m p  i i cidade do um  dos estu
pros, inslalflfcdo em casa d’este, mediante 
urna módica quantia o ponió em quo so 
devia d’ahi a pouco onxjr os gemidÕe do 
mais tima «N liz -

Pacientemente preparados todos os Ins· 
Irumentos d» crime, o abtilrc escolheu no  
asylo uma das mais formosas raparigas, 
uma filha do norte, o-rebento do uma 
Oór mal aquecida ao ealpr do» iropicoj* “ 

E . n’um a% Ito .A  infeliz criança ó aeran-, 
‘ “ Jo do,a*yio.6condasW»: 

«FaHI a-dous mezes lo l 
r. Vampiro; deitando em  
lo do, e r f i io -o  o doloroso 
deshonra. .' ·.
al tontamente, o triste dé- 
.criança, lacrima ^derra 
■ '" ñ ó x

Río de Janeiro, 3 l de Dexerftbro do 1896 N. 161.1
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FOIzHA Ό ΙΑΒΙΑ
S D U k

•  Sf t r e o t y g n d ·  » u  m a c h t a i  r o t a t l v M  d e  M A R I N O I I f ,  
«U» G A Z M t A  D E  N O T I C I A S

t n w y n p n w
i l i M

ASSIGNATURAS . · · · · · · · · · · » » * · « · · · · · · · · » ·  Gve m  PREÇO A V U IS Oí Não tem

5inltiMnn)lúmidiHifna»lB
T o r t ·  í U e * r r . —Barão do 

Traiph. — Parabéns, vejo que 
vos dvilisals;¿fausoa entre n6s 
eUgnillca impêsÉsùo a noticia dé 
que o commandante da vossa torça 
degolou o bandido Isidoro, salgou 
a cabeça e levou-o para vossa fei
joada. Avante.—/«ito.

M a e *  tú . — M ío. — Obriga-

'do, meure I vosso exemplo n io  
podia deixar de ser imitado por 
níu salvadoresda República; agora 
n&o sel so as proibas do Gumer- 
clndo flearam mais sábarosas ; Oi 
o possível.— Barão do Traiph.

CORAÇÃO m i AUU
roa

bife s» uta mu

,o n ïo  harnais too 
preasúo Item (prie 
té miswavel.re . 

ife llx  não ípt%as- 
h a s ífo s q u o ic ro ·  
cn fãnáh iflrá  bojo 

ItarenWWSoBa- 
umplk'é d’a-, 

o itra fra lá tta  por 
¡ra,^to.Tíüal fo l

sendo
- r-'T '-J■os'monstruosos

cada jtor ,ci 
áqiiéífo sllíi 
altandodada 
Seu spio. pí 
allostado te 

lir ia  o pul 
polmeplo 
ipadá aleda')? 
ó; convenha 
vocabulario: 
para quali!

Mas so áe 
tante para 
dllam na jttpl 
lam liom ab  
silfo, Pedí 
quella sodùçi 
palavra o 1; 
cito um salai 

Vê assim
colhidas lodaltàs'prov;
crimes.' .......

A jusliç.i -,>ίι:'οο1.·ιηαο-,]^θΓ tqao; cm 
tudo im p rir ijf ido  umadóse desensata, 
digna do n o li '* " ' : A

A  imprensa tem samao comor sagaz 
m uito  todas 
cautelas toi 
ciarla.

Mas é pr 
chimie- tic 
rins reservai: 
que ,n auctój 
res pe II and o 
una  -leve 
lodos as 
t  undla no.
“ flm ilem a1

'inquiridas seis testcmuuhaS e terminando 
os I rabal líos ás 5 horas da tardo.

A todos os momentos surgem peripe
cias no processo qué demandam novas d i
ligendas, o o Dr. Ataúlfo do Paiva, já hoje 
secundado pela hábil cooperação do Sr. D r. 
Bulhões Pedreira, illustro l ’  promotor pu
blico, vai providenciando sobro ludo com 
as cautelas devidas a tão momentoso, 
quatito importanto assumpto.

Pola nossa parto, pareco-nos, a enume
ração dos depoimentos vai por si só con
stituindo a historia fie l d ’oslo grande 
nrimo, o mais complexo, inlvez, que so 
lenha realisado dentro dos muros d’esia 
capilal.

>  PARTE 
t  QAVAuine n u

*  'Aa jç M l.-  -’ ^VJseteprt·»;;'·:·
' « V o t o ·

- jM o rrU  
espanta<hi.. '

— Morreu... Mu» ato se assuste.
-ϊ<· -  -  . ' 5-, ' : :

■ OreiD. Agonio, de lie sp tilw , 
dirigiu unta carta autographa Μ  
papa, pedindo-Uio que t ogue « Deus

prio triumpho des armas hespa-1 pelas esquinas Ua-sa lioatea
nbolai.
1  (Do Jorna l do Coamerelo.)
Teu pedido tão  toa escapa, 
Dascabro tfeHe o leu tino,
Pois tu, meu caro menino,
Não pùdes passar sota papa.

Í  guíate aununcio
,ΤΠΕΑΤΚΟ rtBCRKX»

M O J E

Emam tfesses cartazeï que ha

D irait» po r Unhae tortee 
m a  sisado*

Almirante Jorooymo GonçaMl 
.. VARA ÜSrt'TADO

Timotheo da'Oasta

·*'!>«

O rávaihelro teosuscitart. Não te
nha medo... Deltue. .

O lldalão eUrou-se. Bo bnça», 
sobre os iMçqfH. ' *

— Ketique-M, ordenôu a baro
nota. ·

;* Don -Dlogo esti cou· se.
- - ltonha-se do barriga para 

cima... Muito bem. Agora foça*w 
IHrto ; e, veja M, se os Iwneita 
que vão entrar aqui descontarem 
de que o cavalheiro está vivo, re- 
gulaiisJm.llie os papéis o ofeHli* 
passaporte para o outro mundo.

O ttdalgó nio respondeu. Fiiera- 
te imipovel, Jilrto. Da mtae poê
las, utu pouco pallido, tin liaaup-
-*■" o· ‘j -  ·—- verdadeiro ca.-paromta de, um vento

t  sà^W L·-..^-. - ..s 
— Ageha, continuou a bawneia, 

deatapóae que o lnoomitiode,maf 
*  preciso: p o r ta  por cima este 
fe e co lf; ' . ··." ··

B eobrittodo um olvissimo len·. 
çol ' t*i linlio, perfumado o largo;

— Nio MÁnova! rerommendeu.
Foi então a um moveizlnhi* 

perto, ao lado do oratorio da cas», 
oada tusa <1ampada bruxoteata. 
Apanhou lá doua casUeaes da pra
to, coüocouBms duas vMas de 
céra. acendsu-as e deixOtMis flcar
Açaieceirt do l!da l|o^

Tão suM tr c ia '____ _______
um rápido movimento de Doa 
Dingo. I

^Este ja quisto, senhor t disse 
en»Vo* baixa a baroneza. . - ~

— Ksti-fae a pdr togo nos Isa- 
çoes ? perguntou o fidalgo.

— Quieto I repetiu a voziuha as- 
pera damysteriosa dama.

E a baronèxa correu paré o 
guarda-veatidos. Tomo» de um 
vestido prêt»,' luxuoso espesado, 
· , n’um momeoto, substituiu por' 
elle a e ta ra ta f frite da campo que a loda lii jw e o ve rtia .

— Akt exclamou. Permitto Deua 
que eu me possa desempeWiavde

— Bées» Mm ¡abada I A vi 
neza ’stém'a besUMI* t tM  . : 
p’soa niaKuma t -T 
' — Que » isso U, Manuel T 
terrogou a barono», muito car

emmenai *  Voli grdSS». do ilhéo tOI 
p?ST<«?in da varanda : * r

— BU» c i  unsrtndibiduos a- Ws" 
mqr qu’a varuneza que toln n’ “  
bômatn ua casa I Querem- 
m it to  p io.

— Cale», Mamei i  ralbo· a bd- ' 
reae». ,N Ío  perturbe o ndouaa 
doe mortos. Ib » ' ·  «ssw ravaRiai’  · 'Λ ,
ros qu i tntrom. Mas η Ί ΐ ρ * - .  ; 
d’eUes sapera e m e n ta r  aquí u a  
eeraçio que palpite- de antear, h» . '  ¡ j !  
.de o g'ajaqoqieito achariaJoemiei;.^ .·. . \ f j ¡  
do umqoa a morte cbamo» pare..- ;.. ^
o s N H ia . .  ' - ' · ·  ...

(eonll» !

ré Λ:~ί*ΰίΐ\

informações apezar das 
pela aurloridado judi-

é . '  ' -s «v
que.haja p u i r -

aV tc fh  a g i t e r a t q j j o ,  
jt jw to s a in ë n tÿ ^ llr ,  sein

Æ

sarnento fâuw H  dlas dépôts, fez corn que 
ella dcpoeqli sahtsse do asylo.collocando-a 
em casa do cobrador do eslnbelecimento, 
Rocha de Tal, qfie residia então ênwVlllà 
Isabel o ó hoje· fallecido. Dnpols de tima 
ixrmanenria do olio días n’osss casa, Ba- 

i l f io  fol Imscal-* conduzlndo-a/para a casa 
do Pedro do Moraes, onde havie/ie combi
nação cont este, preparado um commodo 
mohillando-o o pagando |>ela nonsão o casa 
908 raensaesj que erám recebidos jw r  Mo
raes (Pedro). "

Esso fado deu-se naulia C de malo, e Ba
silio já csULnoltc dormiu no a lltu jldo com1 
modo Cornelia respondente sem^que, en- 
tzelanto, ñcssa noite tivesse conseguido os 
seus Intuitos criminosos, à vista da resis
tencia d’d la ; no día 8, porém, Basilio vo l
tou novamentoAvisilnf-a.e dormindo com 
rila , consc(íulu^'fclenlal-n. Depois d ’isso 
Basilio conllnuòu-durantéalgum tempo a 
visttal-a ·. no m*á de junho, portât, comc- 
çm ilt d riza r do procural-a, nSo pagando 
mais a.pensãq n Pedro doMQrnos. 

»Ventlo-se nessas condições, fo l u n »  vez 
procurai· Basilio c expoz-ihe a sua silua- 
eãotroas este não quiz ouvil-n, declaran- 
do-tnç, então, quo não tinha mais licença 
jta rartM o asylo; à vislà d’isso,tomou a dc- 
ItbeiAçâo de procurar a sita vida, indo, 
então; t f  Isto no mez de agostó do corroído 
amne, v iver com um  ra p a r quo a'trata 
mñitofcem.
' A riu-so gravida o alllrma que o filho 

‘  luz, é do B¡üjlio, irorquanto 
seis' p í ¡ r  seto mozos, 
comÿartUo aluda no

niíroiiiEyro das menores
Urna menor do 15 annos declarou o se

guinte
Atha-so no asylo desdo fevereiro.
Pouco depois de sua entrada no asylo, 

começou a ser perseguida por Basilio,que, 
corla noile de um dia qiio não se recorda, 
mandou chamaba ao sen quarto com ó  
pretexto do coçar-llio os pés. Foi chamada 
por Calltarina o, ao chegar ao quarto de 
Basilio, este neliava-se vestido, mas come- 
i'ou logo a despir-so o fechando a jim  ia 
agarrou-a e violentou-a. Procurou g rila r, 
mas Basilio tapou-lhe a bocea; sendo 
corlo quo Calharina conhecia perlcitamen- 
lo o laclo, visto que fol encarregada por 
Basilio de preparar a scona, não voltando 
a i quarlo d'elle emquanto não se consum- 
mou o acto.

lima vez lo i levar a ceia de Basilio c 
onconlrou-o deilado na cama com Calha
rina, que também participou da ceia ; 
laclo este que foi presenciado pela asylada 
que dc'pois se casott no asylo.

Esquivon-sc a satisfazer novamente as 
exigencias do Basilio, pe.lo quo era casti
gada todas as vezes que manllcslavn lal 
recusa, castigos esses que Ilie cram appü- 
cados,ora pelo proprio Basilio,ora por Ca
ntarína e Leonor.

Salto quo outras nsyladas forana lam 
bem viclitnas de. Basilio.

Eram atrozes os castigos apnlicados por 
Leonor que oltegava a ponto de fazer 
passar as asyladas sera comer duranto 
dias inteiros.

rm a  menor de 1G annos declarou o se
guinte:

Eulrou para o asvlo a 4 de março. Logo 
que alti chegou, começou a ser maltratada 
por Leonor, que mullas vezes itilllg iu-llie  
certes castigos ao que ella reagiu, peto que 
Leonor disso urna vez a Basilio que uño 
era possivel que rila,depoeute,lirasse como 
asylada ; n ’esta occasiao, Basilio não. nc- 
cu’dlu Λ reclamação de Leonor, mas,gc¡to-

'~a iavdto,
m „ u  uu asylo, Francisco do lal, que ro
side cm V illa Isabel, sabiam do suas re
lações com Basilio.

Disse mais que Angelina, filha do Leo
nor, lambem era m uilo perversa, e quo 
igualmente, applicava castigos barbaros ás 
asyladas.

Foram inquiridas Itonlcm mais duas me
nores. Urna d'ellas, quo tem 13 aunos, 
disso quo achava-so no asylo havia um 
anno ; na quatro mezes, mais ou menos, 
c aínda no tempo que era regento do esta
belecimento Calharina de Mello, Basilio 
começou a perseguil-a com o fim .de to
ril-a om sua honra ; para isso chamava-a 
a seu quarto com o pretexto de coçar-lho 
ms“ pé5,”  estratagema que usava quando 
queria doflorar as suas companheiras; 
assim uma noite, que não se recorda qual, 
ha quatro ou cinro mezes, aproveitando da 
sua estada no quarto, atlrou-so sobro ella 
c a violentou.

Sabe igualmente que loram drilorada3 no 
Recolhimento diversas menores; disse mais 
que, depois da visito do ju iz  da 10* pre
teria áquelle estabelecimento, tornm man
dadas para fóra algumas companheiras.

Que, depois da scena do seu driloramento, 
teve .occasião de observar que a regente 
Calharina, que era sabedora dos lados es
candalosos, quo se davam tio  Asylo, não 
tomara providenda alguma a respeito.

Que eram notáveis os maus tratos dadas 
ás asyladas pela regonle Leonor, amasia 
de Basilio. Dusse ainda que, quando as me
nores reluctavam em. satisfazer os seus 
desejos, eram castigadas, chegando uma 
vez a mandar Leonor preparar um banho 
eom o cosimcnlo de umas berras, o como 
não saliisse a seu gosto, mandou lazer 
chá com essa agua alim de servir no al
moço das asyladas. sondo obrigadas a 
tomar por Angelina, filha de Leonor.

— Outra menor, de 14 aunos, d iz  que 
enlroü para o asyío, quando rilo  ainda se 
achava na rua do Santo Alexandrina, lia 
um anno, mais ou menos, vindo junta
mente com suas companheiras pára a casa 
onde nctualmenlo está o Recolhimento.

Ila pouco lompo Basilio conseguiu oi- 
tomlel-a em sua honra; para esso fim 
mandou a regente Calharina de Mello quo 
ella iosse a portadora dn café no pavi
mento,outlo sd achava Basilio, istoá 1 hora 
da (arde, de um dia que não se recorda ·. 
disso mais que, ignorando para o que 
seria, foi ter rom Basilio, c este deilnn- 
do-n solire a rama a violentou ; que de
pois Bazilio eltamou-a por diversas vozes 
ao mesmo pavimeulo ao que não tendo 
olla accedido, por já saber panique e ra . '!  ! 
a injuriou severamente, dizendo que ri.a 
não era melhor do que as outras, chegando 
mesmo a batel-a : que, 'finalmente, no dia 
em que esteve nò Recolhimento um  moço 
de um jornal, Bosllio. declarou em alias 
'vozes quo não ro lla rla  mais ao Asylo, 
pois não queria passar mais por vergonhas,

DEPOIMENTO DE PEDRO DE MORAES
Tem parentesco m u lto  longo comBaslilo 

do Moraes, o ó empregado na estação de
S. Diogo, na sooção do calculo.

E m ilia , que uãó se pódí recordar, Ba
silio jirocurou-opara propõr-lfto levar pare 
sua casa,.em Cascadura, uma rapariga, pa
gando pela sua jienslo a quantia de 608000 
men3aes; nccellou a proposta o, -effetítlya- 
m ente.nodia 6 Ue raaiodo corrento asno, 
Basilio, que, alii chegou a menor F. acom
panhada de antes teve o cuidado do man
dar preparar a mobilia para o commodo 
alugado. Na ncile do dia designado,Basilio 
dormiu com a alludlda menor,continuando 
a írequentar-lhe a casa do vez em quafrao; 
■sendo ccrlo que no dia 8 do reieçjdq mcz 
Ucstlioefitevc novamente m a  q^fflenór.

Sabe, e pódo a llirm ar, duo Basuio lote» 
nu dor do dciloramçnto dessa mffhor, v i
vendo em casa deliu em relações cojjn ella. 
Censurou o procedimento de Basilio c 
procurou mesmo a este varias vezes para, 
não só cxjirobrar-lhe osso procedimento, 
como para fazer-lhe notar a triste situação, 
ein quo se achava a menor, pois que esto, 
desde o mez de junho do correme anno, 
havia sido abandonada por Basilio. Sabe 
mais que Basilio é o jial da criança que a 
menor vai dar á luz, pois não lite consta 
que ella estivesse com outro qualquer 
homem, durante o lempo que estovo em 
casa del le.

Não tinha, nem tem casa de pensão, 
lendo fr ito  o aluguel do commodo a Basi
lio temporariamente para aquolle ltm .

Conhece ha muitos anuos Basilio csem
pre procurou afastar-se do mesmo, por 
satierquo elle era homem deiná moralidade, 
a começar pelo alian joño  ém que deixou 
sua esposa para-enlregar-se á prela Leonor 
com quem viveu, além dn outras, o quo 
por Isso não sc tem admirado dos casos 
referidos pela imprensa com relação ao 
mesmo; cau3ando-lhn sempre especie o 
facto do mesmo Basilio 1er chegado a posi
ção do director de um nsylo do orphãs.

Nessè momento pelo Sr. Dr. Bulhões Pe
dreira. jirom olor,publico íol roqueritiò que 
so lhodésse vista dos'autos, mandando o 
ju iz  que esta fosse feito incontinenti.

Fol lambem interrogada a esposa dn 
Pedro de Moraes que confirmou todo o 
depoimento de Pedro.

O Sr. D r. Cnmpcllo vaccinou hontem as
menores asyladas.

O Sr. D r. Ataúlfo recebeu hontem da 
Sra. D. Giilomnr liamos do Azevedo a 
qminlia de 10s, que lhe ioi entregue por 
uma interessante criança «ue foi ao asylo 
acompanhada por sua família.

Tem prestado lions serviços n praça da 
brigada policial Carlos Gonçalves Campos, 
assim como a guarda· tle policia poslada 
no asvlo leni-se portado inuilo correcta
mente. pelo quo não lem sido substituida, 
a pedido do Sr. !)r. Alanlfo.

Solire a falia d’ngua no Recolhimento do 
Sania Rila de Cassia, iulorma-nos o Sr. 
engenheiro do districto que não ú exaria 
a noticia que a t esé resjieilo foi publicada.- 

Percorrendo o edificio, apenas enconlrou 
aguas cslaguadHS em um dos pontos do 
porão, proveniente do encanamento da 
casa contigua.

No tanque do lavar roupa liavla agun em 
abundancia, n apenas na cozinha havia 
corta falta, devido isso no grande con
sumo na lavanderia, por serem essés 
dons pontos servidos pria mesma bica, 

Julga o Sr. inspecter necessarios alguns

concertó* no encanamento Interno do ' 
editicio o para isso acha-so á disposição do 
Sr. director do asytó. ~  '

O asylo, concluo o Sr. Inspector, nS»

r  .
devido ao, estado cm  que se achava o Re
colhimento.

Autos, porém, de rd lta r-se  mandou
quo Camarina a chamasse pára c ila  i r  ao _ ______  . ____________
seu quarto; cila depoente recusou-se a i r  pódo queixar-se de (alta d ’agua, |κ>ι 
eweiocipto^porém, afinal Calharina obri- ntea cm ura dos pontos em que ύ ■ 
go ti-ab  isso, dizendo que fo3so porquo 1 . . .  . .  . .
quem dara comida á. gente or» elle, c até 
Ido dou pancadas; á vfsfa d’lsto sujeitou-se 
c estovo com Basilio; disse m ais jiuo Ba
silio tratava algumas menores do modo 
multo différente ;  a algumas do suas pre
teridas, principalmente a cinco menores, 
elle as fazia ja n ta  comsigo,enunesn sepa
rada o algumas vozes levava-as ao theatro; 
disso ainda que outras menores -lórara 
lambem victimas o que essas asyladas 
eram aAhccidas, no Recolhimento cómo 
pertencegjçsae partido de papa i.

abundante o abastcclmoqto.
Apezar de se achar durante o dia multé, 

atarofádo com os negocios do processo c rte  . . . .  
minai, ainda mesmo assim tend podido ς  · : i ; í  
S rw D r. Ataúlfo receber no- Asyío as 
pessoas quo o procurara para d iffe ren ta  
assumptos.

nonícm foram espcclatmontc ao Asyío m ¡ 
---------- .—  *·—* aquello ma1lUayaudações . d M L u Iz deAndrade.dC: 

lo te fw nam ’------- *- Sr W*
apresentar as Su: 
glstrndoosSrs. 1 .
to lo  federal nor fe roam buco ; Dr. Adol 
pho Vianna, ju iz  municipal do M ró p o lls ; 
capitão Pinto Peixoto, com Uma commissio 
de otiíciacs do 9 ' regimento do cavallaria ; 
Dr. Mello Moraes Filho, general C a rta  
Frederico da Rocha. Silveira Sol ' '
2* tenento do.artUharia o rarÍQS outrõs ca
valheiros. ■ . „  ré,

> - ... —  _ W .t;
N’estes ultimos dlas D polic ia lem sida ' 

m uito solicita cwsallstazor as requisições 
ffellas jielo S r..J)rrA tau lfo .

Hontem «gattercuciou leom  8 . S. na 
Asylo o Sr: D r. Càrijó, que hoje iu ic la r i ; 
inquérito sobro factos decorridos no esta- . 
lmlecimentoTe que sp re lic iônam  com io i  
escândalos a lli praticados, r

0  Sr. B r. Souza Gomo3, adjemo do 1* 
promotor publico, acompanhará esse in 
quérito.

m

to m u m  
isil, cenv-
S.S.;

O Sr. Dr. mtaullo 
officio do Congresso Splrl 
municando que em homeungeur» a. o.,v>»w 
associação rcallsará uma procissão cívica 
no d ia 3 de janeiro, para angariar donativo! 
cm favor do Asylo Sania R ita de Cassia, 
o convidando aquello ju iz  para comparecer 
ao ario.

O Sr. Dr. Ataúlfo agradeceu cssa hon
rosa manifestação, mas coramunlcou n io  
podor comparecer à procissão· civica om 
vista dos m últiplos trabalhos cm quo se 
achu envolvido cm o oxereleio do son 
cargo.

i f t f l

O Sr. Dr. Ataúlfo do Paiva, digno j u i f  
d a to *  pretoria, fot hontem polanurah l . 
exercer o seu direito de voto na 6* sccção ’ ΐ  
do 2· districto da frcguezla de S. Chrl*· ;  .
tovão.

Ná õécasião em quo o illustro  doutor en
trava tía sala para votar to i recebido por - ι?:;) 
uma salva de palmas o cumprimentado 
por todas as pessoas quo a llí so achava»

la ja

pelo l;om ex ilo  na diligencia quo iem Ic ito  
solire o Recolhimento de Santa Rita.

O Sr. Dr. losé Carlos do Abrou o Silva, 
presidente da mesa, usando da sua lurte· 
lítenlo palavra- tez uma allocuçío exaH  . 
taudo as bellas qualidades do Sr. Dr.- 
Ataúlfo o a correcçâo rom «pic tem sa- „ 
bido desempenhar o espinhoso cargo de
Íulz da 10* pretoria, mormento no caso do -: ’ 
lecolhimenio do Sania Rita.

Terminado oslo pequeño discurso, fo l 
ainda o Dr. Ataúlfo multo felicitado; n io  ■ 
só pelos eleitores presentes como p e ta 
ses. Francisco Carlos Barroso, José Ber
nardo da Silva, B rilo  Sarmonto o Fran-

' i m i

mcisco Agenor de Noronha Santos, mesarlos 
n ’aqurila secção. . - Γί· :

O Sr. Dr. Ataúlfo, em breves termo*, 
agradeceu a honrosa manifestação quo 
acabava de roceber.

Os Srs. Oliveira Costa & O., manuaram 
doz dttziasde sabonetes aromaticos, do sua 
fabricação. Esta remessa fol já entregue ao ■
nósso collega da Noticia Salvador Sanios. : r é jp ám

Üm anonvmo oiforeceu 
caldeirões do ferro.

dous grando*

ParaoRecoliiImenlo recebemos honlcrat 
Do Sr. A. J. da Corta 209000.
Do um anonymo um trigesimo da lote· 

rio do 500 cotilos, que c o it o  boje, dé 
11. 9984.

» » ». ’ '!  1
‘Todos doyem lechar o anno "jomando um

Iiiliie tin lio  para hoje, no Imporlante premie 
de 500 cotilos, jiols quem o vendo são ós 
agenlos CamOes &  C ., quo apresentam 
uma verdadeira surpresa. Conlinuamo·· 
hoje a olierecer 2 · /. solire a? vendas qu» 
fizermos, em lionòffcio do rpcolhimoulo d l 
Santa Rita de Cnssla· Quem deixará do 
comnrar um bithelo n'esla· agencia ?.
• Olhar.para os intellzes· ó abrlgação d» 
todos nós. , .

9 --- - - - - -

Á S  Q U IN T A S

Pais dc tomilia que, por improvidencia, 
ou pela (nialiiiadq das circumslaiiclas, não 
podois garaiitlr ó futuro do vossas filhas; 
pais, qúe viveis n’um enlevo, quo ó quasi 
uma dòr á;íorça do ser uma delicia, ado- 
ramlo esses enlesinhos trageis que vos os
te idem os braços, resguardando-os dos 
ai.igos ardenles do sol, e das caricias fri
gidas da brisa; país, que não sahels se é a 
rnórle qüe vos espera amanhã, deixando 
sem: luz e sem ir io  o ninho de vossas 
alegrías; lembrai-vos quo não lia classes 
prit ilegiattos para as asylos, e que a mi
seria recruta as suas victimas mesmo junio 
do:- berços a que a desventura arrancou 
:r. rendas linas ; lembral-vos que aquellas

roubam na eoíroda, lia os csiriiionálarios, 
os que abusam da confiança que n’riles 
se deposito e vlvem dos dinheíros aliteios; 
lia os que vendem a consciencia, prosll- 
tuindo-a como as hefalras prosliluem o 
corpo. Este fez peior. Explorou a caridade 
publica e particu lar; andou a eSprciiar 
omlc havia corações magoados e estendia- 
lhes as mãos escondendo as garras. E a 
gonle lia nos jornaes que para honrar a 
memoria de seu velho avó fallerido, umas 
crianças -privavam-se dos seus doces para 
dar pão ás asyladas ; lia-se que a x iuva 
süffrágava saudosa a alma do esposo 
lembrando-se das crianças «pio tamliem 
já não tinham pais ; o das esmolus 
assim recebidas, uma parte minima, o 
indispensável para manier a industria, 
era empregada em escasso c mito alimento, 
e a parte maior era para regalo do ban
dido. E como se isso não basiasse, como 
se Iosse jiouco quo a pobreza e a orpltan- 
dntte das crianças servissem de reclame 
l» ra  «μια elle vivesse á iripa  torra, nem 
ao menos.lites era grato, e não só não lhes 
nulria  o corpo nem o espirito, mas inia- 
mavf.-as, polluiã-as, contaminava-as com a

demnou.lodo o alcanço das In kurdas que pra- 
licou e do mal irreparável que foz a tantas 
crianças? Uma unica voz se levanta em 
seu favor, a de seu filho. E este lem razão. 
O pai toi o ullim o dos infames justamente 
porque as crianças são orphãs c não tive
ram quem as defendesse. Elle não ficà 
indefeso porque iem um filho, o único enle 
vivo que não tem o direito do o julgar. 
Dos filtros de Noé,o amaldiçoado por, Dous 
foi o que escarneceu da nudez do pai, des- 
composto; repugnanto, abjecto pela em
briaguez. Somonte a posição d’este filho 6 
extremamente dolorosa, so a natureza lho 
deu uma sensibilidade diversa da do pai. 
Porque osle que não teve a coragem do suí- 
rid io, pois que o suicidio é nobre de mais 
para quem lem iodas as outras coragens, 
deve desojar que a jurtiça o condemno, 
o o segregue, e o isole por muilos annos, 
para lodo o sempre,porque por pouco que 
elle ien'.tn qualquer cotisa na pelle, é nnt'lo 
melhor, mullo menos vexaiorio senlir-se 
isolndo pelas paredes e pria grade do cubí
culo da correcçâo do que pelo asco o pelo 
despreza de uma população in l. ira.Equem 
sabe se seria só asco e despreza ? Se es?e

prepara» a-as para serem j bornent ousaSso ahí nppnreoer 
tão dcspmrveis como

onde
eriatiças, om enjo nomo sanio um satyro 
immundo esmolQ^Sinbem liveram imis e j sua convivencia,
forant queridas; es?  não houver a punição ¡ lão .miseráveis, tão dçspr^tervcis como que (enfin chegado a nolicia de sua villesa 
pan  o malvado, outros lentarão idêntica 1 c lic. sem par, quem condemnnria o homem o.i
av niuro, e o rafo pò<j|fcahir-vos em casa. Terá esso iiomení medido, pelo menos 0 árópo que lhe infligisse o ntóo tra io 

Não me lembro de 1er lido ha m uilo  agora, dejtoisqiiu mai.squc ajustera,«piellie j que. ainda qit· dava -.,' t morte, s·· : 
tempo histeria tn a i|^ fi'i)e . tia sujeitos que j deijou a mão, a indignação geral o cou-1 mt’nos cruc,i ,!," aos a‘ iron,0s0 v m

covarde que cada um dos actos que elle 
praticou conlra crianças indofosrfs?

Siippoultam uma multidão exasperada a 
cevar em um hotnom odios que elle pro
vocou, e digam sn ella seria mais barbara 
que esse homem que com o dinheiro que 
roubava ãs orphãs mantinha a casa em 
que as prostituta I Decididamente, ollo 
doro desojar que a justiça o condamne, c 
deve désejal-o por ser esse o mal menor 
que o aguarda, devo desejal-o porque, ú 
covarde, .o necessariamente tom medo do 
castigo que merece, c nenhum ha mais 
suave que o quo impõo a leí, que não 
prevê estes casos monstruosos, e quando 
os previsse não se julgai i i  com o direito 
de impor penas especiaos lão barbaras 
como os crinies commeltidó?.

D ir-se-iia que para este caso já lia uma 
pena que independo, de sentenças de I r i-  
buttaes e dc co ligas escriplos.

Essa lavrou-a a opinião publica e π irre 
vogável, e o condemn3do nunca mais po
derá s parai· <k) seu nomo a memoria de 
seus arlo?.

Devo-lhe, I ortm, a sociedade brasileira, 
deve-lhe, iwtncipairaenle, n imprensa um

oenomere, cia. D’ora cm diante, alguém 
olhará coin-mais attenção para umas tan
tos casas cm que da caridado não vivem  
sõ as asyladas, o sem lançar a nota da 
suSpcição sobro todas, viglár-sc-ha mais 
do perlo pelo menos algumas. .

E esta nota do grande (acto da semana 
não tiraria completa se cu não escrevesse 
tamliem aqui o nomo de Ataúlfo dc Paiva.

E’ consolador que, cm nm meio cm que 
ponde desenvolver-so e medrar um monstro 
como Rasilio do Moraes, iiaja em compen
sação nm magistrado—o te liz inn ilo  o exem
plar não ó unico—capas de levar por diante 
a obra do saneamento que osle ompre- 
hendeii o d irig iu com tão sagaz a c iiv i- 
dndo.

E agora as orpliãzinhas vão ficar real
mente "amparadas, entregues á irmandade 
da Candelaria. E aqui está uma grande 
benemérita. Como as ouïras irmandade* 
c ordens religiosas, esta dá mensalidades

quer j s.TViço. 
qtte deu
crimes, Ba 
lição, e ni· 

!«
india a

Com a enormidad:? do «scandai··» 
com a monstruosidade de sou?

s deu n iodos uma 
'aliará á.s c has tios

it !

aos seu? irmãos desvalidos e ás Viuvas e 
filhos destas. Como as outras quo manlèm 
Ijospltaes, ella maiilom o do; Lazaros, ofma 
de caridade sem igual para com esses des
bordados da sorto.

O que, porém, ueni todas fazem 6 um  
>s· ti. cia· é o mais rico e o 
nonum rnto do arle d esiti

rapto rnti

do Araújo, legou á ?Candriaria uma for
tuna para que esta fundasse e manlivesse 
um asylo. As polires crianças, quo a mão 
enérgica do pretor Alaulio arrancón a tempo 
da3 garras do Basilio do’Moraes, vão desde 
já constituir o nucleo d’ossc asylo, o d’alli 
saltirão boas mais de familia, honestas o 
laboriosos. E  a gente consola-so das mise
rias ò torpezas do uns, pensando que ha 
oulros quo vlvem a tszev o Item pelo bem,

E o caso do asylo o as eleições m uñid  
cipaes encheram a semana. Voriiicou so 
que para quinze logares do intcndeiiles 
apresenloram-se celtio e cincoenla candi
datos, sem conlar os que pretendiam apro- 
senlar-se 0 não se acharam com topeto 
para tazel-o porque o P. R. F. nãa conse
guiu do Congresso nem a reeleição nom o 
augmente de numero.

E o paríalo venceu, pelo menos cra
quante os Srs. prelores não disserem o 
que pensam sobro o caso. E’ que no p ri
meiro d is trido , por exemplo, em urna das 
sccções da Gloria, os mesarlos, quo sao 
homens de carne o banhas como os oulros, 
não podendo com a temperatura torrida, 
levaram os livros e mais papelada para 
c ?a, e ahi, em mangas de camisa, a cliu- 
churrenr cajeadas, lizeram a apuração. 
Óuiros dispensaram-se tia formalidade de

dadefra réstea do alhos, soube d’essasduas 
apurações. E o raso é quo eram dc lal 
ordem quo os outros jornaes todos deram 
ao mais volado em primeiro turno quatro
centos o tontos votos, c o Bepublica, com 
o achego (Fessas duas sccções amigas,
arrumou-lhe m il c não sei quantos.

Eu nem mo animaria a tallar em tal se 
o Paiz tamliem não tivesse poslo a bocea 
no mundo; mas sempre quero ve r o Repu
blica x ingar o Paiz dc maragato. Isto do 
mudar o Triangulo para a Gloria é façanha 
quê estava guardada para eslo anno c que 
dá liem a medida da contiança que tem o 
P. Π. F . no eleitorado.

O verdadeiro eleilor para os manda
chuvas é o liico do penna,c nem ao menos 
procuram salvar as apparendas.

Nos ominosos tempos, era a Guaraüba 
quo sc salda enm mais eleitores que ha
bitantes, agora é. a Gloria quo fornece a 
um jornal unicó, c esso insuspeito, porquo 
ainda ninguem o pilhou a escrever cousa 
com cousn, uma apuração em quo o can
didato do partido tem. o trip lo  dos votos 
de que tivèram nolicia òs oulros jornaes 
ío los.

E não posso continuar a bisbilhotar 
n'este ierreno, porquo preciso das ultimas

•uo
tenuem bom. J.: itn Cor

linhas d’es’e folhetim para o afamado litio  
1:1 '■ aüi.xar c  resultado á poria do edüirio  etn j Oscar. E lle  apresentou anlo-Lonlem a idéa 

I qu- iin tam  f:mecio?sáo. de modo que só j de re mndnr o nome da cidade de Campi· 
ves j a reportogem do ¡íyub iic r, que é uma ver-1 tias para cidade de Carlos Gomes. Eu já

andava desconfiado.do quo o Pais n ã t  
eslava tntciramcntó do candeias ás d i
reitas com o meu amigo general G ly- 
cerio ; agora, porém, o caso é posilfvo,
Q Oscar quer que Campinas seja a cidade ' 
de Carlos Gome3 para cortar as vasas dc ·. 
P. R. F., quo queria quo Campinas viessf ? 
a ser Glyccropolis. E Oscar, apreseniandt ' 
a sua idéa, delia erudição. Diz elle quo < 
verdade quo o indo  será v irgem ;, que n lc  
ha a cidade de Mozart, nem a dc Rossiul, 
nem a do Verdi; porque Salszliurgo tem O 
seu nomo ligado a uma historia do dezoito 
séculos; porque Pesare passou dos gaulezo* 
para os romenos, o que a impossibilita do 
ser u cidade do Rossjii), o porquo Parma ó 
a patria dn Zucchi c do Correggio. Eu poço 
licença para mostrar a Oscar quo tambero 

«eu. quando ó preciso, deito erudição. Não 
se pódo dar a Parma o nomo do eldatío dó 
Verdi, porquo seria preciso mud3r o nomo 
ao queijo parmesão, o que faria um certo 
transtorno cos fabricantes de rabiòli. Sa 
Parma passasse a ser a chiado do Verdi, ç 
seu queijo feria dc ser verde, e o qtie ljí 
verde é. suisso. O Osear, quo já (evo suis 
sas, comprehendor:'; do corlo que d ’afi 
resultorie.m complicações inlernarionacs 
que nom por nnisiea poderiam sçv. resol· 
vidas, e eer.i as qm -s tenbo a honra d 
ser de S. 8. o contrario do que se eosinrn' 
ser no iim  dos carias,

L u i t f  Sr.sion,

■
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eôpla do quadro original do 
tistp—Licia

Aos Srs. assignantes que quizercm con-; 
tlnuar rom «s suas assignaturas pedimos 
que as reforcnem rom tempo, para não 
liirver interrupção na remessa da iollia.

Os Srs. assignantes que reíormarem ». 
sua assignatura, ou os assignantes novo?, 
terão d ireito aos seguintes premios ·.

DM ESTAMPA ϋ Ι Τ ϊ Μ
Γ ο γ  B E L M IR O

mesmoj ar- 
/

UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA 
Dma p tla  para escriplorlo

com capa de oleado e uni K ALENDA Ht 0 
ua |>artc interior

MAF. PA DO BRASIL
tiaP P A  DE PORTUGAJ.

m m  DA «GAZETA DE NOTICIAS»
P Â R &  1 8 9 7

Qs Sus. assignantes de anno tûm dlreüo 
80 A iz u u i ïa k  e a n in a  p n iit ix . OU
a uma dns eslumpns, uu a uni dos mappas.

Os Srs. assignantes de sels mezes tfim 
dire ilo  ao A l u m u u k ,  mediante 5U0 réis 
para porte.

Porte para qualquer dos outros pre
mios MOOO.

0  A l m a n n k ,  além das variadas 
servies lialiituaes, conlém este anno grand" 
tun ’ero de (Ilustrações por Bclm iro.

em Bombaim e em Kurrachee, cidade em 
se deciaron últimamente, reina 

- ¡c o m  grande intensidade a peste bubônica.
—0  rei Huml-e.To,bástanle alliviado de 

J seus incommodos, levantou-se b o je i tarde 
I  durante algumas horas, recolhendo-se de 

novo aos seus aposentos.
N u p o le s i,  8

Chegou hoje a esta cidade a primeira 
leva de prisioneiros italianos libertados do 
poder dc Mouclik, acompanhados do ma
jo r Ncrazzini.

As primeiras audoridades o enorme 
multidão foram esperar no cães de des
embarque, tazeiido-lhes o povo a mais 
deliraule ovação.

E’ indeseri|î ii vel a alegria dos expedicio
narios c dc seus pareilles ou amigo" 
quando se avistaram depois de tão longa 
e dolorosa ausencia.

Celebram-se M a s  pela chegada dos Bra
vos soldados italianos, restituidos ã patria 
e á lamida.

I . o ih I i 'cm , A
Segundo os últimos telegrammas rece

bidos de llonihaiin, o numero total de 
obilus causados pela pesie bubónica desde 
a semana passada, u’unuella cidade das lu
dias lnglczas, passa de 1700, havendo pois 
o aiiginenlo de cerca dc ÜOU oídlos sobre 
igual periodo anterior.

M a d r i d ,  8
Novos telegrammas recelados boje pela 

mnnliñ continuam as noticias telegrapliicas 
chegadas hoiitmn á noite de Cuba sobrea 
completaderrota do cabecilha Itu iz  Rivera, 
i-'U'io sido ello proprio assas gravemente 
terido.

0  preço da assignatura 6 o seguinte i
ESTAUUS

"8S00Ü
148000

2-lfiüüL·
12800b

Por um m ino....................
P or seis mezes.................

cach a i,

Í’o r a n u o .. .......................
’ov seis mezes............

As assignaturas podem começar cm 
qualquer época, mas terminam sempre cm 
ΰϋ de junho e 31 de dezembro.

As reclamações sõ serão allendidas com 
O numero do recibo.

' A Gazeta de M ilic ia *  tem correspondantes 
telègraphicos em todos os Estados da 
Itoiao.

Correspondentes e collaboradores na 
Europa :

,, 2/iux Nordan, Eça dc Queiroz, R íii iiiiIIk 
λ  tigão, Magalhães dc Azeredo, Lino de 
Á «sumpção, Domicio da Cania, Monteiro 
Darajiüio, Batalha Reis, etc.

A  fía  zeta publica somanalmente c em 
Ias corios :
Causas palilicas; A semana, por Machado 

O o c llio  N c t lo  :Assis 
s quinta

Chronica, por
por Lu lu  Senior ; Artes (  ■ -■; n..........i i — -------has, por Lu lu  Jun io r; Rodapé, por Olavo 

ilaií, ('.nrla.* de Landres, de P a r i: , di 
ilí ia , ilc-Lisbaa e da Partu. —
Aos domingos publica n Gazela os preços 

jrrenles dos prinelpaes generos de con-
-,u o k>. .

~ ~  *
Pesa os Srs, assignantes que quize.rein 

c iJ ltr  r i-n m  oütro premio, alem d’aqtielles 
a que ta r e m  dire ito , os preços sao ex- 
íeís^giucutte reduzidos ;
Caí la estampa----------
i  Almanpli.... ; h . 4 .

. «( Dpi do '>■—

—Noticias otficiaes bojea tarde recebidas 
de Cutía dizem que o general Weyier, 
leudo balido toda u provincia de P illar del 
(lío , acredita que hoje existam na mesma 
provincia súmenle mis quinhentos insur
rectos, todos loragidos « sera elementos 
para a lucia.

Acr.rescnnlam as mencionadas noticias 
oiliciaes que o referido general Weyier, 
inteiramcntc saüsteilo com o successo al
cançado cm Pinar del It io  Hio, partira para 
pacificar as outras prov incias cubanas, es
perando obier bom exilo.

I . ín I m u i .  i

Os llberaes não compareceram liojo à 
recepção do rei D. Carlos, que se realisou 
com a soleinnidaile que é dos estylos em 
1* de janeiro de Iodos os anuos.

Essa abstinencia dos liberaos o objeclo 
de geraes comnieiilarios.

— Témapparecido varios protestos vehe
mentes contra a politica in te rio r conserva
dora do gabinete e contra a sua política 
exterior, que os protestantes classltieam de 
humilhante para os lirios de Portugal.

S. E x ., agradecendo a distÍncção, de- 
ctarou.lazer votos para que oacc.ordo ilu- 
lo-tunissino, que é hoje uma realidade, 
concorra para uma proxim a calcule, car
diale enlre a França e a Italia.

: ttealisau-Sc boje no E iyseiiji recepção 
illloial que, segundo a tradição, se die- 

i ’.tua lodos os unnos-dia Γ  li-fimevcu.
I Todos os ministros e o- prcsidenles dus 
tílias empacas l.newam coni o presidente 
M  Republica os cumprimentos do cslylo, 
'tendo sido apresuiilados também os mem
bros do senado e da camara dos depu- 
¡ailus.Seguiu-se a v isita  do corpo diplomático.' o barão de Mureulmiiu. embaixador da 
Ilussin, que, na qualidade de derano dos 
diplomatas n’esta capila!. apresentou os 
embaixadores o ministros arredilados 
junio ao governo da Republica, pronun
ciou uma alloeução em que terminou di
zendo que tinha a satisfação de ver que o 
mino novo surgia sob auspicios Invocareis 
e que a França contribuía para n manuten
ção da paz na Europa.

O Sr. Felix Faure respondeu agrade
cendo ao corpo diplomático e disse que o 
desejo ardente das potencias de agirem 
.de concerto, unidas por intuitos communs 
Si todos, justificava a confiança que a 
França soubera insp irar e surã um teliz 
e pacifico augurio pura o anuo que co
meça ,

—Dina cmnmissâo da colonia italiana (oi 
boje apresentar os seus cumprimoulos ao 
general Uiliot, m iu is lru  da guerra.

1(011111, 1
Não se realisou bojo a recepção ollicial 

do Almo Rom uo Quirinal em virlude de 
indisposição do re i Uumlierlo, lendo sido 
adiada para quando o estado de saude do 
lofjnruuo nerm IU ir-llie  receber em audien
da os ministros, os membros do parla- 
nenlo e do corpo diplomático e os altos 
ersomigons do reino, que lodos os anuos, 
ontornie os usos, vão apresentar ao rei 
s suas homenagens c os seus desejos de 
-ms aunos.
—Não lem n menor gravidade o incom
odo do rei Humberto.
Sua Magostado éslã accommqltido demna 
eira constipação, que não deixa reeuiac 
iilu in ia consequência maior.
- A  rainha Margarida passeiou bojo de 
ro por algumas ruas desta capital, 

povo acclamou-n eordiaimeiile á sua 
azem, rendendo tocantes homenagens 
dium á soberana de Italia.
O governo Italiano loinou severas me
n te  precaução contra as procedencias 
Indias liiglezes. onde, principalmente

R .G D A P Ë

O ia l t l f i t .  1
Noticias boie receliidas de Cnstle-island, 

na Irlanda, dizem que continua o escor- 
rogamento da mina de furta que alii co
meçou a deslocar-se lia dias, fazendo des
moronar um predio e matando Ift 
pessoas.

Receia-se a queda de outros predios, 
achando-se a população seriamente alar
mada com a imminencia de. novas des
graças.

S . P c k ' i ' s b i i r g o ,  t
O rza r e 0  czarina tclegrajiharain hnjr 

an Sr. Felix Faure, presidente da Repu
blica F ra ;« ‘za, rtlrlgiiido-ilie os rm np ri- 
mnnlos de lions anuos e tazando nruenres 
votos-peta prosperidade da Franca.

N’esse tetegrarama Suas Magoslades ae- 
cresccntaram que conservam eterna e. pre
ciosa lembrança da visita que tizeram 
úqnelle paiz.

—0 czar Nicotáo.at'ertdoiido ásoínílls.çito
ne lh e -toi leJb

■i*W>SlY*T · WsVXl
gfndD ùa períibgnições dos turcos.

primeiro paquete, acompanhado polo ad
vogado Fiock Romano.

— Noticias do interior dão eleição pací
fica por Ioda a parte.

— A Folha da Norte lesloja bojo seu 
anniversario.

—Consta que o Diaria dc ¿Vo/iYãudccla- 
rarã amanhã que deixa de ser orgão offi
cial do partido Republicano Democrata 
no Pará.

P n e a l i y l i a .  í
O calor está intensissimo ; a demora 

das chuvas está causando prejuízos aos 
criadores. E ’ grande a mortandade de 
gados.

A e n c u j i í ,
ílonlem. voltando do theatro o revisor 

da Fallía T iburc io Ribeiro, foi aggrodido 
traiçociramenie |ielo alteres de policia Va- 
lença, ficando ferido na cabeça.

Hoje, o negociante Francisco Mello, co
brando divida ao allures de policia Eraoslo, 
lo i aggrodido pelo mesmo, auxiliado pela 
guarda do palacio que alli o oceullou.

l'ma commissüo do commercio [lediu 
providencias ao Dr. (¡arroz. O dicte de 
policía Heraclito puxou revó lver para o 
alteres Conceição, irmão de Francisco, 
a rado repellidri por inlorpostus pessoas, 
para evitar conflicto.

Houve começo de incendio no edili da 
do correio, proveniente do fogareiro de 
accendor lacres ; cuiunitmicou-se aos pa
péis, queimando o lastro de urna mesa.

— A’s 11 horas da manhã o corneta da, 
guarda do palacio den signal de incendio 
no predio do convio. Acudiram mullas 
pessoas do povo, alguns empregados e aii- 
eloridades policiaes com u reiorço da 
guarda ledo ral.

Arromliou-se a porla por ialta de cha
ves. Consta que o incendio manitcstou-se 
sobre, urna banca n’um lampião de kero- 
zone deixado ¡lili por esqueciinenio. tgno- 
ram-se prejuizos,pois o administrador re
cusou iazer corjio  de delic io  por parle 
das audoridades policiaes.

O director da estrada de ferro Central 
acjiii despediu boje mais de m il empre
gados.

O engenheiro José Peruambuco dcclaron 
abandonar o cargo.

— Foram supprbnidas M  agencias do 
correio.

lb t l iE a ,  8

M a n l l l i n .  8
Novo e iraporlante cómbale acaba de 

ierlr-se entre as tropas liespanbolas e os 
insurgentes pbiIíp|)inos.

Esse encontro, que se deu em Luçon, 
foi encarniçado e saiiguiiiolerdo. Imido 
sido os itisuruonles mais uma vez derro
tado» '  - -  —

Suliiu a 2R2 o numero di morios que es
tes últimos deixaram no campo da acção.

C a i r o ,  8
Telegrammas do A lio  Nilo. recebidos 

limiten: ü larde, anmuioiam que o I,balita

O Cumia de Noticias, orgão ollicia l, 
contraria o que diz o general Solon na 
segunda carta publicada polo Diaria da 
Uah ia.

A Halan, rom relação á (orça M .  ral no 
norte do Estado, declara ao Correia des
tru ir  a asseveração do general coin as 
proprias palavra^ do general.

0  orgão official garante que o íím do ge
neral, mandando regressar á capital o ma
jo r Felironio, ora embaraçar a diligencia, 
apezar (lo general tur publicado que 
« Adstriclo ás tradições de disciplina, uño 
devia dar publicidade á correspondencia 
trocada sobre assumpto é.sclusivameiile de 
sel-vico m ilitar. »

O Cumio insiste para elucidação da ver
dade, lia iiu lib  'açâo dos. telegrammas leo 
cados cutre o general e o m ajor Febnmiii. 
Halando o orgão officiai não ser «menos 
para estranhar que o general, aterrado lis 
velhas Iradiçõesdedisciplina m ilita r. Irons 
gredisse principios mais Imperiosos, la- j 
zondo publica a entrega do lclcgranima. 
de que teve conhccimrûto em i  irlnde das 
eslreilas relações que m auliiilia  com o go- 
v irnador.

.Gamita qui1 ¡tama pretende prolestar 
contra iijina inûra. por ipifr fo i loRff'a dis 
trlbñiiiáb de diploma?.

¡tama assistiu como lineal ó etetç.ão de 
Maloim, oqde votou, deitando chapas em 
branco|)ar;i senador. .

Q commandante do districto o o secre
tarlo  dn segurança pttldíca visitaram  lim i
tem o Dr.Paula Guimarães, intendente, no

( i p M M P m  I Hróefiósgos e em mero de vkas 0 
de estima.1 <

sa.
Fallécrrnni: D. Marta,Tzaliel AI ves Ama- 

ral. lia dos Drs. Pedro Amaral. Rrazibo 
Amaral e Juão Amara!; I!. Ifrar· isca A r
ruda Cardia, esposa do comniondador An 
Ionio Augusto Algide Cardia. - 

— A recepção tio palacio do presidente 
(itriTíRÚVcÜueorriu1·!; comparecerán sena 
dores, deputados, alio, mnccioiiarins, 
oiliciaes do exercito, membros do egui 
mercio. consules de diversas nações, ele.

— tloulciii. às I! horas da madrugada, a 
polieia ηίΛιιιΙοιι suspender o baile dos Fe 
nimios, intimando as pessoas presentes a

“ elido Republicano Federa! segaba de te ”  
collocado em tão alta posição.

Λ questão, porém, tem importancia, e 
tanto que. logo no mesmo dia em que o 
Sr. rice-presidente da Republica deu ordem 
para que seguisse um contingente de força 
federal para Camjios, o Sr. Dr. Alberto 
Torres pensou »m pedir demissão do cargo 
de m inistro do in terior u dtóisttu da lidéa 
[torque o Sr. Dr. Manuel V ictorino den 
contra-ordetn. Parecia tudo acabado, quan
do iio iilem  os jornacs deram noticia de 
novo boato de pedido de demissão, desta
cando-se entro todos O HcpnbUca, que diz 
categóricamente que o Sr. Dr. Abierto 
Torres apresentara a sua exoneração.

Não é a nós que cumpre d iscutir ocaso, 
sobre o quid so mantém cm silencio o 
República, que h orgam do partido a que 
pertencem os Srs. Drs. Manuel Victorino, 
Alberto Torres, Mauricio de Abreu, Nilo 
l ’eçanha, Alberto Rezamat e Godotredo 
Cunha, c o Paiz, de que ó ¡redactor-chele 
o Sr. senador Quinlino Docayuva, um dos 
cheles do mesmo partido e patrono do 
Sr.N ilo Poçanhn na candidatura d'csto. qu - 
o releí-ido partido combate.

Apenas pedimos licença 'para estranhar 
que algiius dos nossos collegas da im -

ensatenhum dito que o Sr. Dr. Alberto 
Torres se considera exautorado por não 1er 
sido ouvido polo Sr. vice-presidente da 
Republica no caso da remessa de torça 
para Campos.

Que S. Ex. não esteja de arcordo com o 
procedimento do Sr. vice-presidente da 
Republica c dà por isso a sua demissão, é 
o seu dire ilo  indiscutível o incontestável-, 
mas o chele do Estado não precisa pari: 
agir do consultar os seus inhiisiros.

A Constituição diz que o chele do Es
tado c auxiliado pelos ministros de Estado, 
« nenies dc sua canfín n ca, que lhe subscre
vem os actos ; ora, ningumn é obrigado a 
consultar os agentes que o auxiliam . O 
mais que estes podem lazer é não subscre
ver ados com que não concordam.

E’ oslo en lámenle o fundamento do Sr. 
Dr. A lberto Torres, que é um homem 
corréelo e conhecedor do regimen o de 
suas icis.

E osle ή o modo de ver do Sr.Ur. Manuel 
V ictorino, claramente externado no arligo 
que houlcni pubiieou o Diario U f f i  ial, e 
em que se diz que « a urgencia do caso e 
a ausencia dos Srs. m inistros não perm il- 
liram que as ordens tossem dadas jio r in 
termedio d'elles. >>

E mais ; «Qiumlo á eoneeuimeia ou ne
cessidade dc foinn/.'n/.os^jti ao Sr. vice
presidente calda apreciar, pois que Ihe

que o 'osso informante, notavelmente 
idéntico ao do Paiz. adulterou os tactos.

E’ re io ita n ív o  processo empregado de 
pintar o e annM Ism o  da policia invadindo 
as secções, ci i oleando, esjiingardeando o 
[uno . Eveirti'é lim lo. a propria opposição 
diz que fot apurada a eleição em todas as 
secções.j»

-a i- — ( 'n l l ip i lH .  8
A musicu do batalhão tocou à tarde, com 

assislennm de familias. Completa paz con
tinúa á noile. a  prudencia dos governistas 
evitou Confla tos com os provocadores da 
opposição. datado morras ao Ur Pedro 
Tavares. Completa cordialidade enlre as 
tropas tederai o esladoal. U Dr. Pedro Ta
vares segue amanhã.
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ASSIGNATURAS.. _____ Gratis PREÇO AVULSO. Não Um

E' certo que o Sr. Ur. Alberto Torres, 
achando-se em divergencia com o Sr. 
vice-presidenlfc da Rcputilica a proposito 
dos ultimos successos de Campos, não 
obstante as explicações dadas on antes 
por causa d'ellas. pediu bonlcm por carta 
u sua dguiissãu do cargo de secretario do 
nterior. Dizia-se qu -, a ser aeccito o j>e- 
dido, c Sr. Dr. Uurtinho assumiría apasta 
interinamente.
«wacwMcgueatjco.. ■ lataemiiamememmammKmeKtKamaa

f tD O L F H Q  C f t M I N H A

Serviço telegraptti&GespsôÍal do «Filtotev
m ·*—Diario de Sanio*.— Quero 

informuçúo? sobre o vulcão, quero 
atirai ioe n’ello cume u Jardim, 
quero mostrar o que é um repu- 
blicana—iiinolbco.

H a n to K  -  Timotheo— Qual vul
cão! Foi o C.tiico que perdeu a ca
bera por causa das eleições c com 
tantas ideas ardentes começou a 
erupção. Fogo de pallia.— Diana.

U commandante Segura, diz um

tetegrarama, para distinguir mu I do chumbo que o Julio teve logo n
sargento hespanbol, olloivceu-lhe 
um relogio que cncoutrou uo bolso 
do um cubano uiorto.
E' cousa que nem se apura,
Sé a morte a voz não Itio embarga, 
— Oli! commandante Segura,
0 morto diría ; largai

Ao Bèbe
Mandaste-me uma foltiinlia chie, 

uma carlinlia cheia de massadas 
e um exercito de St.fKIO soldados

cuidado de arrecadar. Obrigado, 
camarada; mas se me mandam? 
bombons, remetió de fôrma que o 
Jubo não veja.

Ραηοτε.

Casorio
Um día a Rita Oreja,
De conducta duvidosa. 
Conduzia a ocrla igi-eja.
Para dar a mào de esposa,
Um íufcltz, salvo seja.

Vejam sõ que desalinho:
Λ noiva cheirava a sandale,
O noivo (odia a vinho.
Vendo o vigário este escándalo, 
Chamou de parle o padrinho.

Case-os, nio seja tão mio, 
Case-os, que assim é pretiso, 
Que este senhor Nicolae, 
Quando esta no sou juiiO,
N io  quer casar nem u pio.

A.
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tNTF.miMlO vivo 

emetivessesdito ias» liontem,

Com Adolpho Caminha, liontem m orto , 
desapparm ra um dos rapazes de m aior ¡ 
m erito da geração que ora surge. Toda a j 
gírale se d e u -le m b ra r  das suas Carla* \
Litterarias, dadas a luz íroslas mesmas ; 
columnas da C.nzr.Dt. Eram ensaios de c ri. !
tica, mu ludo nada aggresMvo. por vezes. : jvsponduu Carlos, lia dez ininulos 
mais feilos coin eslvlo e com arle . Aquel- ! que elle tena deixado dc existir, 
i . . i j —  X ü o ; è preferível que elle viva,
lis  i, quera Adulpao (.ainitiini a l.uava. . i-y .-unliicioso e estúpido; serve a
torleiin-ule embora, alii estão para dar j Don Uiogo, porque ny&pdtihmie 
teslrm uubo das qualidades que messe ir a -  ' 11,1 "-';
balbo reve lava  o joven oscriplor.

A Normalista, poucus anuos anlerior- 
meule puldienda, fizera conhecido o nome 

!d o  m usiré  iu . r u  E' ¡miegavel queesse r o  ! M nvldou 0 r!l(. f,  lla n-dne-iin dn Gazela a 
manee loi sob lodos os aspectos um  v e r- ¡ nlandal. lisca, assisll|. a ,¡ , ¡ , .o u einuma  
dadeiro sucesso litterario . D iscutiram -no

u im nuo. .  Lee
! dinliiuy-jePui··

ju. '.v.' 'φ 'ι,- mis lhe 
S u q ili 's  questão de 

i m ais, tl'a q u i a bo·

cade hri de cbamal-o aqui. E 'im
possível que uào cheguemos a um 
acuerdo.Carlos encollieu os hombros :

— Por mim, disso, preferia li- 
quiital-o do uma vez. lla bocado, 
alii à porta não lhe melli uma 
bala na cabeça unicaincnle por
que liai· eslava certo de que elle 
me pretendesse ¡Iludir.

—Mas não te illudia... replicou 
a baro miza. Realmente nao bavia 
pessoa ueuiiuma aqui. lluvia um 
corpo, nada mais.

—E como diabo chegou Don Die
go alé este quarto ?

—E '-imples. Αι-abara de haler 
meio-dia quando abi fina, nas ¡le
dras da rua. soou o apn-ssado

los. ti primeiro pralo om que. ivsse 
presumido e tolo lidalgo tocou Ιο
ν ava o V imuno lerrivel que A o 
mais dedicado amigo dos Camara
das da Multe.

—Malaste-o?perguntou Carlos.
—Metei-o! respoudeu a baronoza 

com v oz lirme.
Ah! miaba adorada Marga

rida! exclamou Carlas.
Houve um rumor peni o, do lado 

om que descansava o coipo do ca-
V alhciro.

— Parece-me que alguém roncou 
aqui flerto... fez Carlos.

espía.
Mas a voz do lineo grilou longe, 

j no extremo da casa, onde tica va a

’ com certeza o ilbéo que. nos

topo de um cavallo. Cliivguel a j cpzinlia 
j.mella e reeoubcei-o ; era Don 1 — Tua um vacallláo com va- 
Uiugo. Mande: então .convidal-o a ¡ talas ! 
entran elle nao me conhecia e E, em segnida. mais forte : 
acceitou. Depois, almoçámos juu-1 — Esse vacallláo « pYa dois !

Magarida dis(ai\vm am moví-
meato do contrariedade.

— JA ves quo nao f*.a o dhèo,.. 
disse Carlos.

— Carlos olhava em roda :
— K agora, perguntou, que ten

cionas fazer ilosso corpo Ί
Margarida .ipprovimou se bem 

deite o disse-lhe ao ouvido.
— EiUerrat-o.
— E' um trabalho doido... Pri

meiro que ludo, pariu-èúue iliH- mu» 
lia  eemileno por aqui . Eli 
gmulo logar, quem 
sa n a i) attoslado do olido? 
papéis para o enterio, e o rc'to'í-

— Cemiterio para que? Faz-so 
tima cova allí na estrada, alba* 
so-llto la dentro o lidalgo t- JVOO)· 
xe-lho urna cruz por cuna...

— VA feito.
Novo rumor c mais pruaufitmdo 

so ouViu.
(Continúa).

vqm.... Em sc- 
dnalr, ¡he pas- 

E os

muíios, alncaram-n'o algún?, mas o nomo 
do oscri|iloi· ficou, o que da prova do me- 
r ilo  do volume.

Caminha publicou mais laede um liv ro  
de impressões de viagem, recordações do 
lempo trai que fora officiai de marinha — 
.Yo paiz du* Yankees. \  ieram depois as 
Carlas litlcrarius, cm Volume. Por tiiu, 
iqqiareeeu o lioin crioalu, o s;-u deiiatido 
l'oimuice. Esse trabalho pareceu ã critica 
demasiado c rû ; mas ninguem lhe negou

das serções de Campo Grande. U fiscal loi, 
nada viu de irregular, e disso-o.

D abi a coneluirque o Triangulo exprime 
a verdade eleitoral lia a distancia que vai 
(Faquiiloqueesci-eveo Republica àscousas 
sunsala.-,.

caridade, acceilamlo a manutenção das in
felizes asyladas do Santa Rila de Cassia, 
veiii rodear de sympathia o nome d'esla 
contraria religiosa, que tão hem compre
hende a sua missão sublime.

M E N S A G E M

eslylo nem valor litterario. Adolpho Ca- 
perleticc pela Constituição a inteira e ex- j minha era um esrrip lor apaixonado pela 
clasica responsabilidade de acção nos casos · sua arte.
do art. G” . «

Não perdemos, pnrém, a esperança de 
ver hoje no Republica as lições de direilo 
constitucional que o caso comporia.

Fugia das grandes rudas de leltras, era 
pouco visio, muilu modesto. E trabalhava 
coin alineo e com alma. A N  acu Revista, 
que elle Jutidou. mercceu-liie uma dedi
cação hem poucis vezes excedida; o pn- 
ljhco re lritm iu  esse esforço deixando-se 
ficar Iiid iiieren.o e alheio à soido da bella 
jmlilicação.
. Λ morte de Adolpho Caminha o uma 

erando perdu pora quantus su dedicaram

ψ ί  i  ; .....A essa · mesma hora, «  ou- nja ios,

Àute-hoiiiem,córra das 11 horas du noite, 
■chegou de Campos,em trom  especial, parte 
da força do ¡LS1 balnlhão que Uvera ordem 
de regri ssar. Algumas praças, Iré*, ou qua
tro, ( jti'i ainda ficaram, esluvam lóra da

ordenou a Osman Digma que se d irija  para I coniparccurem ã delegacia 
Oiidiirman, onde se adia o mesmo kh a lih i.1 
e onde, como se snlie, eslño concentradas 
as p r in c ip á is 'forças dos derviches 

Julgii-se gerahneute qui' a chamada pre
cipitada pelo khalihi do sen prim eiro ge
nera! prendo-sc ã presença do Sirdar Kii- 
dm er em Dongola.

Realisou-se boje grande manifestação no 
Ur Braga Mello, cngeulieiro do Maneo 
Constructor.

Uma ronimissão do commercio ollcrecmi- 
lhe, em nomo it ’este. um valioso mimo, 
conslaiido de dons vasos de aluminium 

_. , , . i artisticamente burilados e servindo deChegou liontem aquí o vapor americano ; |am|,a¡ja i electricas.
Grande massa popular iiconuumliou a

partiu de Mat-uliy; taluhem em treni œpe-
.'-¡••i o i *  M athão, rom itesltenn c.àrrvw?..

Chegado ao Porto das Caixas, consta que 
o commandante hesilou um seguir c per
guntou por totegramnia ao governo se 
devia lazel-o, rüo obstanl-’ estar de vojla 
a lorea do 3S.’  Cn;;;o, ,,οη'-πι. este ti·!:-

con v id : Λλ

óscriptor. uloso

u  s i . vire-presidente da Republica,acom
panhado de sua casa c iv il e m ilita r c dos 
Sr?. m inistros da Industria, fazenda, ma- 
r iiilu c  relações exteriores e interino da 
guerra, récobeu lamiera,á 1 hora da tarde, 
-no palacio do governo, os cumprimentos

,V-V' ^ W<„.-
siioirbwom’

Pelo Sr. vice-jiresiilente da República (oi 
honleni dirigida a seguinlo mensagem aos 
goviTiiailores e prcsidenles dos Estados da 
Lui,lo :

• Em leslcmuiiho de reciproca estima 
c de amistosa o iualteraxel harmonia, 
e no emp,adío coniumm de dar ás iiis li- 
luições republicanas, na éra de paz c 
trabalho que os sacrificios e inovações 
do? brasileiros, através de lão dolorosas 
vicissiluili-s, com (anlo civismo r  dedica
ção asseguraram, a maxima expansão u til 
c o m aior mráfô e prestigio, venho hoje, 
Γ  dp-jaiiebu, ti-azer-vos com as minhas 
saudações os sentimentos e desejos de 
nma politica activa e focuuda, de patrio 
ticos incentivos, solicitando o vosso bene
fico auxilio  na íplução de graves questões 
que .vivamente. Interessam a ordem ίίιΛώ-
c*1' * ..........i l t ò t í ^ R í í V u y u  Tani. itlq-

·■ - r. w  ,,ι,ιν , '··!

A N W O  s o r r í
Cumprimos grato dever agradecendo,ao | 

despontar o anuo de 1807. as innumeras 
felicitações que iw b e m o s , já de collegas 
da imprensa, já de cavalheiros que nos 
distinguem com sua estima.

Fazemos votos para que a elles, assim 
como a Iodos os nossos benévolos leitores, 
o novo atino traga telicidades sem conta. 
Λ Gazela hoje, como sempre, batojada pelo 
favor publico, continuará a trabalhar esfor- 
çaclamenle para corresponder a tamanhas 
[trovas du estilita.

Conimunlca-nos o Sr. Dr. Pizarra Ca
llizo que é completamente estranha á 
reunião politica de que honlern demos 
uolieíA, u que item iiiesiito foi para ella

iitÛ‘1106
pelo Sr. Henrique, de Barros 
Albuquerque, actual ministro do Brasil no 
Chitó, sendo nomeado para este logar o 
Sr. Dr. José de Almeida Ynseoucellos, m i
nistro plenipotenciario em disponibilidade»

Laiirndu
Yeiu a este porto para receber carvão e 

ngun, devendo seguir para os Estados Uni
dos logo que complete a provisão.

K i i t - i ' i i e l i e c ,  8
Tende a desmivolvcr-se aqui a poste 

iiulioitlca.
0  numero de oídlos altingiu já a 57. 

augmentaudo diariamente os casos d’esse 
le rrive l ma!.

Alé hoje não fallecen nenlmm europeu 
x iciimado pela epidemia naseenle, a quai 
ataca de preferencia os indigenas.

K c .V -W O M t. i
A viuva de lint insurrecto cubano, emi

grada n'esta cidade e que aqui acaba 
de chegar, toi interrogada por di vesgas 
pessoas, ávidas de milicias da revolução.

Profonde ella que Antonio Maceo não foi 
morta, mas súmenle terido.

S o v a  Y o r k .  8
Atlirnia-se em nn-ulos Item informados 

que o Sr. Mar-Kinle’ . logo que cm marco 
[iroxim o assumir n presidencia da Itep ii-

conunissão á · residencia du Dr. Braga 
Mello. Fallón em noim: do commercio o 
négociante Scabra.

(Gazela dc Noticias)

0 CONFLICTO m  CAUROS:
0  Jornal do Cuiniiicrcia, en: :¡eu numero

graiiniM não tivesse resposla até G ItoiMS J do srs. Dr. prcícilu e sea secretario, Dr. 
da madrugada, o commandante do 1 ' d e -j ,.h(l|(, poltefa o s-u< dons delegado? 
lilterou conlim iar a viagem. i ;!11 v¡i;a l... ·ό·ιιοπιΙ Argolo. ajudante-gencral

0 halailiao, sabemos, chngou n Campos i Ρν(1|, .Μο ?eU estado-maior e mullos 
bo.il.rai pela maulló^__  ; j . ,  KIlani¡,;5o, confoa-almira.ifo

j Julio de Noronha, chefe do esUido-maior 
A’ noile receliemos de nosso correspaii- ; (,a armada. col„  tül[a a olticialidadc, com- 

dcnle os seguintes Iclograininas; , inaiu!iml<> ,, om i.jnes da brigada [utllcia!.
( 'a n i ¡ H » i .  8 ! commandante e oiliciae? docorpo dc liom-

0  1' batalhão foi aqui acolhido con: | beiro?. general (ira:;;: Junior, commandante 
arclainaçõcs pui-pai-le da oppo?ii-ão.?nndo | superior da guarda nacional, com sen? 
erguidos viva? ao Ur. Manuel V ictorino. ; ajudantes dc ordena, 
senador Quinlino o l)r. Godotredo. i 0  Sr. viee-prosideiib·. logo que terminou 

Quando ainda no trem. apoiilavain as i a i-ccep.-ãOiCvcil -ivnciou poucos momentos 
carabinas para o lado da cidade, lui orna rom os seus ministras, menos com o Sr. 
desconfiança. 0 capilño qnarlel-nieslrc. i ^ r - A llí-r io  Ton--·, luiiustro do interior, i 
porém, sahiudn à trente, verilicou a ver- j que nao compiuveeu.. 
dadeira situação, apurando com estranho I O Sr. vicr-preslden'e chegou a palacio 
desapego a inexaclidão das telegrammas I “ s 11 l'oras da manhã, acompanhado de

I sua rasa m ilita r o c iv il.

O Sr. yiee-presidénte da Republica di
rig iu liontem o seguinte k-lcgnuniiin aos 
governadores e presidentes doa l-Lhtdos: 

« Apresciilo a \ ‘ . b \  .os meus cordiaes 
cumprimentos, desejando to jas a? pros- 
peridades ao governo de V. Ex. e ao lis 
iado soit sua administração» «

Um piquete de 25 [iracas do 9* reg i- 
nieiilo  de cavallaria , commaiiilado por um  
alteros, seguiu o carro de S. Ex.

I do Paiz·
j 0  commandante diz que o ajudante-ge- 

! de ¡mlo-lionlcm. apreciou com severidade I noral rccclicu telegrammas horroroso- : o 
ou, ante?, com violencia, que di-sléui de suus mais innóvenle deites dizia que a trapa 

¡ baldíos, o procedimento do Sr. vice-presi- federal estava encurralada e que a policía 
I dente da República no caso das eleições ! atirava sobro o? soldados quando espia- 
j eut Campos. I vam pelas janellas. ! nomeado m inistro da
’ ü  collega s -rviu-se das expressões «  ater- , Ouvindo as partes e reconhecendo iu - : Luz 
, i-ençiío iatlshila. selo incorrecta au ¡ado nu- j exacto o sobresalió da sociedade (.mipi.>la. 
nos pautado por an: criterio pauco lancaae/. ; o roiimuuuiatile do 1 resolveu rogtcssai 
tiolaçâoftaiiranlc du principio liindu ine iila l ¡ lim illdia.
da autonomia da* Untados.» ! Fiea assim desmascarada a indigna lalsi-

Esperaxamos 1er honlein no Rcpublicu ¡ bcação da verdade Eslãu s -udo roim ido- 
ou a retuliiçãi) do qie- dissera na u-spnra ; l|s elemenlos pura respinn-atiiliMir o ju iz.

Consta q ti - deulro de imucos dias será 
u m a  o Sr. general

Appareceu litmiem o prim eiro numero 
id o  l i i ic ii i, orgão litte rario , recreativo c sa- 
1 ly rico  e diz qiie_«j.c!o seu proprio titulo 
I elle explica ao que vem, e uño aprésenla 

programma, porque o sen nomo por si ?0 
represenlu um programma esperançoso, 
que oxalá se realiso.u 

K o que tambera dvscjaino? ao novel 
collega. _______

Ao Sr. Dr. Prodente d·1 Moraes, presi
dente da Rejuthliea. forain dirigidos hon- 
lem o? seguinles telegrammas:

« Temos a hotira d 1 saudar a V. Ev.. 
fazemio ¡irdenhs volos pelo « o  complelu 
reslabtdecimculo. e damos a V. Ex. as boa? 
fustas.—Bernardina de Campos, Alces Roe 
basa. Diani/sia Cci'queirn ç Joaquim Mor
tinho. >>

—«Com as nossa? saudações respeitosa? 
jtodim i? a V. E x. acceilar os sinceros \o -  
ios que lazeinos pelo seu completo resta
belecimento, dest-jaudo a V. E v. todas as 
venturas eiil o añilo novo .—Ranjes Afez; 
teiro, Feliciano Gonzmia. I.u iz  Tarares. 
MiujalJuies Catiro, Naca dc Figueiredo e 

j Cunha Moraes, »

j  O Sr. président-- da Republica dirigiu 
' honlein o si-guinle b ¡--groiuiiia ao Sr. vio.-- 
j prcsideule da República :

Agradeço ti-licilaçiVs do V. Ex pelo

iilica. pretende tázer uma revisã»"ram|iiêia ! 11 Jon ia l ''01llra 0 Sl' vice-prosidenle. com j Vosso infornianle em ?ua noticia clau
das tarifas aduaneiras no sentido prolee- , quem aquello periodico i- [lariidariaineule'i dicou em pontos imporlaiiics ;
eionista, porém moderado, e Item assim 
reviver o tratado reciproco e estabelecer 
o bi-uietalliaine intortiacional.

(Agencia Hacas). 

IS e K - iH ,  8
A Falha da ¡Varíe congratula-seconi os 

seus confrades, almejando anno propicio.

solidario, ou o rompimento do Republiai ] 0  Sr. Rezuma! recelieu o Iclegrammn do 
eum o chele do Eslado, se o pcoeediiiiento ¡ m inislro do interior, ás -I h. e 20' da larde, 
d'este toi menos correcto. Coin surpreza ! Levaiitaram-se vivas ao Dr. V ictorino, ao
nossa, potéiu. verilicámos quo o orgam do ¡ governo federal e ao Dr. Mauricio.
partido não se prumineiou. parecendo ipie A (orea esladoal. ao lado da fon-a federal, i querito a que se esta p o: 
a questão nao Ihe merece importancia ou ¡ este-ve de amonio coin o Dr. (imlofn-do. em , Quanto ao laclo das eleições no

 ̂que Un.· é indifférente que soja injusta- que nenhuma d’clias devia in le rv ir  uo ¡ ángulo, é outra prova do topóle do lie-
Saudações. Rang segue p u .i o Rio no [ monte aggrodido o alto fm iccionario quo o | pleito. São estes os pontos rapitaes em ¡ publica. O Sr. Dr

qualquer c o u *, e é quanto hasta. Por isso. j raiva surda dos inimigos. E d o rm is te  I rehabilitado, de papel regenerado e r e ju - i saudações do Izar d
quando soa u uitiu ia pancada da meia- j assim, embalado pela Uta doce a m b ie á o . j tcuescido. E \ísle-te possuidor de um 
noite, não ha coração que se uáo agüe, j —seiu ouvir a chava que ensopava o heneo c a ix a  d iv in o ,  capaz de se engaitar contra 
isso quando, esta visto, o dono d'esse | do Anuo Nove, porque sé linhas ouvidos ! si mesmo só para le  proteger. E 
coração não esta alheiado de tudo, ou pára as palavras quentes e rutilantes procurado por íraguezes esimulosos,

t i Republica disse honlein que a Gazela 
levou a apregoar as virtudes de Basilio dc
Moraes. Não é- exacto. Ibrstanio-nos. como ¡ ...... ,· , ,  , ■ . , .,, , , » , , meu completo ri-staM enm ento o rctriliuo
toda a imprensa, n pedir e receber dona t as congratulações |ieto começo do auuo
vos para o asylo, mas ha muito tempo I novo. «
deixámos de o lazer, quando soubemos !
que Rasilio vivia mais larlainenle depois IRMANDADE DA CANDELARIA 
que era d irector do asylodo que antes, j Amanhã, às 2 horas da tarde, n irntan-
Foiitos th-pois dos primeiros a condi -  dad" do Santíssimo '.'i'ram ento da i.andc- , , ,, . ί lana lauca no campo de S. Ciirisiovaomnar a jogiiltua que se fez uo tlieatro ! ns lütl j, 10¿ p.l.j,..,
S. Pedro, e toi d'ahi que n-suitou o in 

dendo.
T r i-

chamailo a occüpar este, cargo em t 1 
das épocas mais ditficels q ut? tem atra
vessado o governo do Brasil. Não preciso 
encareccr-vos a somma de embaraços e 
receios que nie rodeavam no momento em 
que assumi u presidencia. Não hesitei, 
porém, um instante, e o liz  coetiw io que 
Iodos cumpriríam o seu dever e que não 
seria eu o unico que viesse a esquecél-o.

Esta confiança uão foi ¡Iludida; a pas
sagem do poder correu serena e respeitada 
com o exercido provisio de un ir tuneção 
constitucional perleita o sabiamente esta- 
' tuida.

0  paiz havia attingido á phase mais agu 
da de uma crise lina iK dra e commercial, 
cuja liquidação lia queira anuos se adiara 
por meios arliiiciaes e ¡Ilusorios, re la r- 
dando-llie a evolução natural e represan
do-lhe os elid ios, que assim amurallados, 
haviam de produzir inevitável c ialal eru
pção. Após o periodo de desmedida e não 
appareihada expansão do rapitaes 
credito, tendo por base fragilissimo, o 
regimen ficticio das excessivas emissões, 
a reacçâo se liavln de operar, e desde 
o simples relrahimento até o panico, 
todos os pltenomenos que a acompanham 
como sympiomas inlalllveis, as crises cont- 
merciaes. em qualquer paiz ou época om 
que ellas se inanib-stam, tinham de se 
produzir. 0  dever dos homens públicos, 
sobre quem póde pesara responsabilidade 
das situações oppressives e assustadoras 
que estes tactos acarretam, é encaminhar 
e iac ilila r a liquidação, único remedio co- 
nhecido para taes estados passageiros na 
vida dos povos, amparando o que lõ r 
aprovoltavel n deixando que. se elim inem 
as rreaçô.-s inviáveis, (rucios da audkte  
c do jogo. que nem ropresentam o com 
murcio honesto nem a industria capaz c 
séria.

A desvalorisaeão

fundamenta! do 
asylo do lieiiibúlov Anlouio Gonçalves de 
Araújo, deslinadoá infância desvalida.

Dando euiiipriim -nlo ao caridoso legado 
(b- Araújo, a beie-merila iriiiaudadi- taz-se 
aimla uma vez credora das hençãos do 

Altgitslode Vaseouc.ellos I [ejvu flumiie-nse. ü ? u  iveeiilu áclo de
cvsatsm

<
cambio oram forçados a consignar mais 
da quarta parle de Ioda a receita tederai.

o  unico remedio conhecido [tara esso 
outro mal que ameaçava igualmente absor
ver lodos os recursos uacionues, o que já 
esgotara todos os meios n expedientes 
[iraticaveis. era o rosgale, que so impunita 
como medida salvadora, ainda mesmo a 
rusta dos maiores sacrificios, como o da 
mais severa e rigorosa economía c o da 
applieação da renda que pudessem dar 
as vías terreas da União m H lio r admiras 
Iradas.

Pedi, pois, ao Congresso que me laeulr 
tasse audorisuçáo para assumir a respon
sabilidade das emissões bancarias c on 
ms désse os meios ds re.sgatal-as.

Devo dizer-vos cont justo ■’ 
incuto, e conto un i voto (to rt;. ¿ 
üieiüu ao p rim e iro  poder da naçío, qu - 
essa prava do confiança e esse serviço 
preciofôssimq aos mlcresses do paiz foi-mo 
concedido pela quasi unanimidade d,as duas 
casas legislativas.

Os decreto! já promulgados indicam o 
proposito firm e que tenho de (fosérafiB- 

do compromisso quo tomei pc·' 
seja o l e i ^ y .  p jitc .iiaiiâ<a>--flua fina t qu.

,  .-..q&Jwy pt(J*gUírei ÜC ^
abáíãve^ u; e.recuç^rj das m eilña^ 
reputo necessarias e fe tB a fc frp a ra  ic^m  
ta ro  credito o restótuar- as torças- eco
nómicas e 'incurrirás  do paiz.

Ilo jo le i em vigor, acredito qne esse pro
gramma não sollrcrá alteração, se Sn¡ri- 
ubã o Sr. presidento da Republica, feliz
mente restabelecido, voltar ao posto que 
lão dignamente lhe foi runflado.

Cuiitj)re-ine, çnlrelanlo, como um cont- 
plemcnlo do iilano traçado, appelfar parp 
a vossa coo|)eraçâO, lão indlspensav"' 
quaulo poderosa. A base mais sctr 
íiidestrud ive l do credito 
I coiiiuMij-Ucujar está no Ir: ■ 
ducção, e é rn ik ív  1au»Hi 
expansão e variedade.

As industrias,partieula"mcnlc u »:k ., 
precisam m ultip lica r a galurozn, a quanti
dade, a qualidade dos seus producios.

O governo tederai está disposto, cont os 
(l e tneios que lite perm itiem  a Coitslilulção o 

as le is,a fomentar c am pliaro credito agri 
cola, fazendo convergir para elle as alten- 
ções e (acuidades de que possam gozar as 
instituições baucarias já fundadas ou as 
que venham livremente a fundar se.

E' preciso igualmente que o trábalho e 
a producção não se esgotem animalmente 
no escoadouro incessante de v a j% s  que 
a luncção mercenaria remetió para o es
trangeiro, não perm ittindo jamais que foíj?, 
capitai-s disponíveis para a u x ilia l-o íy j^ J 'v  
mellioral-os

A. grande indivisa propriedade, o preço 
excessivo das terras, o regimen egoísta o 
atro|ihianbî do salario criam para a la- 
vom adocaié a inais-remuperadora e quasi 
que unira do Brasil, a situação anormal do 

imma producção que, apezar de jà ter consti
tuido um monopolio nacional, depende 
principalmente du braço' estrangeiro e quo

progressiva do meio ! ludo quanto deixa apurar de seu consumo 
reñíanle, lanio maior quanlo mais eres- remette em economias e desperas y ara 

ciam as emissões, as quaes. por uma es- paizes estranhos. E' (orçoso'adoptar medi-.-missões, as quaes. 
pecir dc peliçâo de principio, iam se 
tornando cada vez mais necessarias ã p ro
porção que se multiplica vam, levou o 
legislador a avolumar consideravelmente 
os orçamentos, que so para differenças de-

das que tacilib in a acquisirâo d·· b-rra. di- 
vidindo-a; que promova aflxaçâo do im- 
migrante, ao sólo e applieação das suas 
reservas pecuniarias cm adq iriril-o  e c u l- , 
ti\a l-o . Crear e desenvolver novas-Iavou-

üloccutos e Noventa e Sete nasceu 
o, constipado, empunhando um 
guarda-chuva gotejante. 
da ha alguém qne ame, nos grandes 
os, contemplar o céo, para do 
das estrellas concluir alguma 
;brc o destino dos lioim-ní, ess 

Li seu lempo, em vão tenlamfo 
oru a visia auciosa o expesso veo 
jins curradas que envolveram a 

; .  Sylvestre·
ouve descantes pelas rúas : como 
di sabir as pastoras, arrostando 
i r t e  a lama, expondo aos mãos. 
aspero temporal as suas saias de j 

de rosa, osseus salíalos de selim, j 
•las suas guiuritibas faceiras "■ j 

ouqueèe os violées, lira  a voz | 
-s. enferruja os guizos dos j
E, aSSilU. S" llOUVt· bundos di ! 
'drain de casai liinilarani-se 

lolia religiosa debaixo dos ! 
ruo dus presepes illm iu- !

deve V>r havido l r is|e:-
.!- - s i

dc-ger. E visle-tc j Terra Brasileira, coin a sua riqueza, cora 
pu- ; a sua força.coin o? sens quatorze milhões

ou , que o Desojo ia dizendo j  b e irada  tua | gaudo-te dobrado o valor dus mercadorias, t île habilautcs. !.. veudo foda a g
despindo-se para te vestir, saugraiido-st-! curvada inimíidiraienlc diante de ti 
para le enriquecer, morrendo pura te dar i meçaste a desprezar toda a gente.

Bios de madeira de i. ¡ em que a vaidade j teu trabalho o orgulho da lúa vida ittlc ira , 
de um velho fidalgo d? fancaria >. uiprogoU j íiasmarás. e tremerás, e chorarás de des- 

ja uão hoiu i'iu . eras Ioda a i muito dinheiro ganho a cusía do suor c j esiiero, diante do feto informe, do muns- 
da> lagriuuis dc tuu ilo  uogro-aovo).

Iodas as Russias. e os 
cumprimentos da imperatriz das índias. 
E seiilisle que,

daiisando, ou jogando, ou amando, 
dormindo. ¡cam a...

Tu que me lès. se. quando Mil OIUkvu- : p0[,rc deU , 0 mate |)rovavel é quc 0 
tose Noventa u- Seto chegou, nao eslavas ! M , |llc l„ nlt,llte lo m , „  assassluy as luas 
raneando entro os teus lençóes, ou aper- ] ,»iautu^ s, calcinaiido-lhes as floros um 
lando nervosamente nas mãos o teu fuH- ; |,0lão. e que o tnormo ιΙ,-sub. sobre us 
lunat (le poker, OU marcando um passo de i teus muare3i,  a ,, ,<t„  d iz im e as tuas
quadrilha americana, ou embebendo os manadas... A vida. como as IjdeVias, é uma 
olhos e a alma no abysmu enloiilecedor dos tanu pjaiiicte d,· bilhetes brancos, onde. de

-rate
CÜ-

j passas 
: du um nüio <;u··

pnüiiios len-olhos da mulher que am as,-em  que peu- ; [0„ g0i em longe, appareet» 
sasle.quc [urdiste a Deus. quc desejaste com [ai[01-us ([U0 ¡ogl,m . .
fervor na madrugada do AnuoNovo.oliiatido , .. , ,, , , » 1 t  com que magoa, com qu- dolorosopara dentro de ti mesmo e airaucamto , ., , , , ,,, I aperto de coraçno, veras cabido pur terra,de dentro do corarao a lua maior, u tua ,· , , , ,desleída.'ado t a y rto . o soulii· qu·· levan

tu-L cijiii lauto carinho i - 1. nla i-oniiaiiça 1mais bella, a lua mais pífljntautc aajiiraçao í

terras

I vida.
Pobre de ti 1 o mais provável é que o 

I cambio desça a insoudaveis abysuios, c 
! que o leu  caixa te arrebate o ultimo tostão I coniam, à v olitad 
da burra, e que os teus frcgiu-z·-?. além di
te quebrarem a casa, aimla le qm-bivni a 

! cara, c que o almirante Custodio, um  bello 
die, lome conta dos buques e escreva ai- 
guus d'aquellcsfogosos in a iiii «- liborl;:- 
doi'cs, e laça uma revolução aittavcl que b* 
nu-la na casa de Curre cao como - La?· 
lianisla iiupenUcate ·

Se cs poeta, pediste * Deus que (e dusse 
a saude e a alegria precisas ¡'ara a reali- j 
saçào da olira immorlaü.-adora do t>-u ¡ 
ηοιικ

leu soubo. a contemplar 
obra de piedade

mesas contam ou uào j ,, ()ι, am01. ,.heia do toda a tua aima, filhi 
[i (liarás e suarás seis

11rengo repugnante que é a reaUsação 
¡ leu projecto encantador.. .

do

Pobre de ti ! o inais provável é que uãu ; K chegaste, uo teu socii 
asses nunca de um simples eleitor, dono 1 arabud:, e defin itiva essa i

de lagrimas o mal irremediável c perpetuo 
da tua oxisleucia .

teu cerebro e do leu coração, viva e 
mezes pedindo votos, p íazoudo promes-1 ¡ m im ^  como a proiiria Nalureza impa·- 
s;¡;.. u gastando dinheiro, e dobrando a J (.a u .[ oomo a pro|Jl'ia P-, riciçâo, — dc pe, 
espmlia, e pa.??audo cem vezes por día da | íeigu¡',':¡idu aos o!lios dos homens todos.

e do desespero a j [.; <u r ; i*|,.. com or.zuiiio : uãu lauto por- 
nao b'-beras. ικιο , qU„  a q..r r i  ai-diunava, como parque 
lodo o ura b-uipo j jei;ij¡is 1er livado na lua obra luda a alma

Se és homem, solteiro e moço, c se uão 
amas a agitação, estéril da orgia e da dis- 
sipação,—pediste a Deus que te fizesse, en
contrar uma alma goáiea da lua, simples 

mulher, bonita e moça, virgem  boa, sera complicações e sem perversidade, 
aiuda du contacto do homem, pediste a a mn corpo uioço c belfo, puro e p e ilil-  
Deus qu>'· le désse um noivo forte como !Ua(ju>
Marte, bd lo  como Apollo, generoso e va- j ^  vlstl,.lg ,cli2_ C0D1 0 lim  da CJÍ5,(,ncie
lente como Achilles,— em cujo braço de j '  
beroe, Iu, amanto e fraca, tivesses lodo o

esjierança ao d(*sesj*ero 
esperança; uão comerás, 
amarás, não dormirás :
..-e

Sc és um 'im ples cultivador de 
e um tranquillo creador de gado, se 
ua roca, ua paz do campo fecundo 
ilisb-.reriain-'til·.· a Ivu? que ahençu 
leu trabaiiio e a lúa lin tu ii::. ll-.-v- 
extensão das Ierra? que são tuas, al 
I·—as con-, a iinaginaçao. r  visb -as. 
mias e toiles, esi-rader in- 
planlaçôi-s rumoroiandu u. 
lura t-.-liz. relK-niando cm i 
r- suaulrs ilo bal-.-r --.ni· ιι· ι.

- es n. 
un

gociaul· 
lion. ca.

pedi'I. a Di-us qu·- le

-pi

lldu

¡rabio.
pagu··

um enixa lá 1.
to

nam
I'!" ·

Po
u le

tico, pediste 
si-,raramente, 

maire

-lis q l i 

pón
[oral, 
i a a

liara
dia é

mili··

stopauto

ilia. qu. 
K aiii-J

campan
osiiieivr;

humana: · 
r'-nans-nt:,
le uda qui

saliste 
a mor! 

: g b*u 
rno pal]

ilo  i- (viiz, esperaste : 
e para o tira corpo, :

nome, ¡ivre da mor!

leu apoto e toda u tua Iranquillidad 
em cuja alma. uubr- e larga, pudesse i i - 1 
varan ote voar o b u amor E, immediata- ; 
meute, viste-te ao lado delle , absorvida 
¡)or elle o absorvendo-o, senhora e escrava 
d’e ll i . com eUe confundida uo exlaso (le 
lirunle da posse amorosa...

l>i d ti o mais provável é que, logo |
te ao do casamento, o mais i

» a l i ja r  
, paru ;

m u a  I j

p-

: il ;i ; :.
Ollil

de

(.tj,> : roínauiico dos noivos se transform e no
j líiaià chalo dos imaridos.
? vnl t' »··· : »n f|Ur ; »L‘í -ü * i íu 7 ou o1eu lado, em cerouhs. pen-

j} ,j san do t j: í üoj ûl'los. vulgar, banal, ganuu-
H’üo i cioso, av;H'>‘Uto, bruta l, egoísta, sô coube-
nr.r  i CHid'.) do arnor o arranco volu;ituos,o quc

j preenchido...
I Pobre de ti ! 0  mais provável é que te

e I uniras a uma boneca alegre e caprichosa, 
buda romo unia perula,

mas, cuino tuda u perdu, ta>igí  
I como se diz no admirare! «onelo do poeta 

ds Salem nía Verba. E sentiras que a fuá 
vida está irreparavelmente ‘-slragada,

¡ quando vires que d aquelles labios,de onde 
pariem le ¡jos que têm lanio sabor, par- 
letn tambula saudhfes que nñotí-m emita. 
E tremerás A·: ¡iavor quando, veada-Uto a 
alma através do? olhos ' laros, m-uiihece- 
res que essa alma é capgz de friamcufo1 
assassinar a lúa, só para satisfazer um ca
pricho- · ·

-obi-n 
iua ib

I. mado (I- um n ich o  d " Λ! 0 n ii-lhor 
. I n i " -  I.-I .1

•dir nada 8 Deux
r -n Y j
cute, dausar. cu
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tinuar com as snas assignaturas pedimos 
gue as reform em  com icm po, [tara não 
naver interrupção na remessa da íolba.

Os Srs. assignantes que reform arem  a 
sua assignatura, ou os assignantes novos, 
terão d ire ito  aos seguintes prem ios :

H A  ESTAMPA COLORIDA
P o r  B E I - M U IO

cúpia do quadro original do mesmo ar
tista— Liutu

' UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA
Usa pasta (ara Bcrljilorio

cora capa tíc oleado e um  [CALENDARIO 
na parte In terio r

MAPPA DO BRASIL
MAPPA DE PORTUGAL
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Os Srs. assignaules do anrio têm direito 
ao A l i i m n u k  e a u n i u  j i i i j s í a ,  ou
a urna das estampas, ou a ura dos mappas.

Os Srs. assignantes de seis mozos tem 
dire ito  ao A l s u u n u k ,  mediante 500 réis 
para porte.

Porte tiara qualquer dos outros pre
m ios 16000.

O A l u m n a t i ,  .a lém  das variadas 
secções habitudes, coidéin este anno grande 
num ero de ¡Ilustrações por lte lm iro .

O preço da assignatura é o seguinte :
ESTADOS

P or um  anno............................................ 288000'
Por seis m ezes..................................... 148000

CAITIAL
Por atino .................................................  248000
P or seis m ezes.................................... 12S000

As assignaturas podem começar em 
qualquer época, mas term inam  sempre em 
ilü de jutilio e 01 de dezembro.

As reclamações só serão allcm lidas com 
o num ero do recibo.

A Gazela de Noticias tem correspondentes 
totographicos em todoU os Estados da 
União.

Correspondentes o coilaboradores na 
Europa :

Max Nordau, Eça de Queiroz, Ramalbo  
Orligão, .Magalhães de Azeredo, U n o  _ih·. 
Assumpção, Dominio da Gama, Mouleiro  
jiam aliio , llatallia  Reis, etc.

A Gazeta publica semaualmento o em 
dias certos: ,

Cousas pul ¡tir as: .4 semai w , por Machado 
de Assis; Chronica, p o r  Coelho A e llo : 
Às quintas, por Lulu  S en io r; Ailes c ma
l í  has, po r L u lu  Júnior; Hudupc, por Olavo 
Hilar,, Carlas de Londres, de Cariz, de 
llalla, de Lisboa c do Corlo.

Aos domingos publica a Gazeta os preço· 
correntes dos pqiiicijiaes generos ile to n -  
•tuno.

»ara os Srs. assignantes «ne quizerem  
>r algum outro proMiió, alelo d aijuelle· 
e Uverem  direito, os pro» J ,·>- 
'ám enle reduzidos-.

Cada estam pa........................................... 2900o
O almanalv.................................................  UUue
Mapjia do B rasil......................................  fiSOun
Mappa de P o rtu g a l................................ 4*Uüo
Pasta............................................................. JHOUu

xcrarn im portante missão concernente adadão americano, o Rev . M. Going, que

TELEGRAMAS
îv

Os ¡ornaos Irancozes lerem  os maiores 
elogios ao tzar Nicolao I I  e agradecem  
pela nova prova de sympathia que (leu a 
França no seu telegram ma ao jires iden ti 
Félix* Faure, releinlirtm do a visita dos so
beranos russos á França, laclo que esta 
e aínda por rapito tempo finará na m e
m oria  de todos os traneezes.

Tanto na imprensa rom o nos circuios 
politicos e nos diplomáticos liga se grande 
im portancia ao telegramma do Iz a r  ao 
S r. F e lix  F aure .
— o Sr. F e lix  Faure, presidente da R epú
blica, agradecendo ao czar Nicolao e a 
czarina A lexandra Feodorovvna o tele- 
gram m a de ielicitaçõos que lite d irig iram  
pelo  anno novo, telegrapliou a Suas Ma 
costados exprimíndo-thos us volos ardentes 
que taz pela felicidade dos augustos solio- 
ranos e líela grandeza da Russie., decla
rando que conserva tambera comnioveute  
lem brança da ultim a viagem dos m ultar- 
chas russos á França.

T u n ta , 3
A recepção da residencia geral iraneexa  

por occasiao do anno novo leve especial 
i't'ilho este anno.

Diversos .m em bros da camara do ro m -  
•reio e da agricultura pronunciaram  
.«-ursoV. q\te loram  inu ilo  applaudidos 
®τ· colqaia. Irtmceza e aos quaes re- 
o-Sesj letsidente geral Irancez.
• morosos ini.'tnliros dos mais itiíluejutes 

unía italmina tambera .yásilaram a re 
ía geral] teudo reinado durante as 

,;.óes a ii ia lo r  cordialidade.
.M m ti'U I, 3

do-sc espalhado o boato uesta cap i- 
ntem , di" que a expedição que o va- 
nuste iro iThrec Frirnds levava para 
racassáre, tal noticia loi confirmada  
egrtmitiwis recebidos de liavaua  

as 10 Roras da noite, os quaes ac
11Π¡un que» dons dos barcos que o 

■ní.t cdmlioiavu naufragaram cum  
•arregamento, leudo-so lambem  

iitiusteiros.
udem  da aucloridade m ilila r  foi 
tieareerado o redactor Reparas, 
i artigo violento tío Heraldo, in ii- 
•nmorulidade etn Cuba”.

L u n d c c N ,  2
aesinglezes exprim em  a sua opi- 
• o ti l gramma dirigido bontoiii 

pelo u-ο· Nieoioo ao Sr. Félix  Faure, tí. 
que reproduzem  > texlo e iazern sobrutu- 
h ir  toda a im porhnoia das palavras am is
tosas dirigidas m desjiabco ao Sr. Fé
lix  Faure e á Fram; por occasiao do Atine 
Bom , fazendo o s i- rano russo ardonh·: 
volos pela prosfii h· do pais  de que 
guarda tão grata recordação.

¡V « v a  Y o r k ,  2
O vapor Commodare, carregado de gran

de provisão de armas, tmmiçõrs e viveres  
de toda especie, destinada aos cubanos, 
deixou o porto de Jarle1,onville, na F lorida, 
tomando o t umo de Cuba.

O consul bespanhol «an Jqpksotivilie 
queixou-se  amargamente das aueloridades 
americanas por não teivin impedido a pav_  
tida d'esso vapor llilu isleiro. cm obedien
cia às leis de neutralidade.i · ¡stentes c re 
lembrada? v iria s  vezes pelo presidente 
Cleveland cm suas mensagens ao con 
gresso. »

t t u r a i o u a ,  3
O capHüo Morales, um dus membros do 

conselho o·.· ' guerra «·· -pe reuuiu m-slr· 
cidade para ¡« igar os nnareliistas preso· 
cm T  rlude do attonlados que se deram  

condemna κίο muitos d II '  a ρ· na

negocios internos do Egvpto e ã sua eva
cuação por parte dos iuglezcs.

.Nada, porém , tio positivo se pôde a i-  
íirm ar a respeito .

S o d a ,  3
Os governos da Bulgaria e da Rússia 

tom wttoboladas negociações para um tra
tado de com m ercio ,entre os dous paizes.

Um iJcase hoje assignado pelo príncipe  
Fernando conoide aunistla e pensões aos 
ofíiciaes emigrados na Rússia.

M n n l l h n ,  2
Mais um  asslgnatado trium pho acabam 

de alcançar as tropas hespannolas sobre 
os insurgentes phillppinos.

O combato loi terríve l e dos mais san
guinolentos, representando um  desastre 
irreparável para os revoltosos, qüe tive
ram  nada menas dq 1. UK) homens mortos 
e grande num ero dé feridos.

Entre os mortos ligura o general Ense
bio, que era um  dos principaes cheles phi
lippines.

Os bespanhrtes perderam apenas v in te  e 
tres homens, tendo-se apoderado de set·' 
canhões do inim igo.

H o n i n ,  2
Está completamente restabelecido do 

ligeiro incommodo que houtem o accorn- 
mellcu o rol Hum berto.

Sua Mageslade deixou boje os seus apo
sentos.

—  Chegou boje a esta capital, v indo de 
Nápoles, onde desembarcou hontem com a 
prim eira leva de prisioneiros italianos 
restituidos á liberdade e á patria, o m ajor 
Nerazzini, que os acompanhou desde a 
capital do Cnoa.

O illustre  officiat foi m uito  bem rece
bido, tendo-lhe sido ieitas significativas  
demonstrações de apreço 

Muitos jornalistas o procuraram , em pre
gando esforços para obter d ’e lle  uma in
terview.

E k t n t i l t u i in .  2
A peste bubonica, longe de abrandar, 

desenvolve-se cada vez com mais assus- 
tadòra intensidade.

Hoje deram-se 130 povos casos do te r
ríve l pial, sendo m uito raros os doentes 
que se iem esperança de salvar.

Os enfermeiros, embora em grande nu 
mero, estão extenuados e. m al podem dar 
conta de sua missão.

Na cidade quasi que jã não existe senão 
a ponulução indígena que não pdude fugir 
por falia de recursos pecuniarios. ,

B e r l i m ,  »
Q im perador Guilherme e a im peratriz  

Augusta V ic to ria  projectam um a viagem á 
Italia, a bordo do «yacht» llohcnzolkrn, 
para os lins de m arço proxim o.

U mímiu, 3
Rcalisou-se hoje, com a solemnidade  

da praxe, a abertura das curtes p o rtu -  
guezas.

A fatia do throno occupa-se detidamcnte 
dos negocios h item os do paiz e accentua 
as boas relações mantidas eoiu Iodas as 
potencias estrangeiras.

Relere-so largamente ao papel concilia
dor que coube a Portugal na pendencia 
diplomática que a proposito da posse, da 
¡l¡u¡ da Trindade surgiu entre o Brasil t  a 
Inglaterra, congralulando-se com o paiz 
pelo bom ex ilo  que leve a sua mediação, 
e termina declarando que a situação fiiiau- 
i'.'ira - a situação économies continuam  
inalteradas, merecendo ledos os cuidados 
dos Srs. representantes da nação.

—  A rainua V ictoria acaba de agraciar 
com a gra-ci'uz da ordem de S. Miguel e 
de S. Jorge, o Sr. U \d c  Soveral, m inistro  
dos negocios estrangeiros de Portugal.

M < m t c v l « l ó o ,  ;í

E' extraordinario  o calor que reina actu
almente n ’esta cidade, tendo u t ic r iu o -  
m etro ñas u ltim as 21 lloras subido vousl- 
deravelinenle.

—  Correram animadas, mas sem a m enor 
alteração da ordem , as lestas aquí rea li
sadas jiara celebrar o Aimu Boni.

—  Chegou boutera a este porto, p ro - 
cedeiite de Soutbampiou e escalas, o pa
quete ThaiiOs, da Mali» Real lugleza.

B u e n o s  A j ’ r e s ,  3  
Taxa do ouro  284
—  Reinou m u ita  animação nas (estas do 

Armo Nevo, hontem  realisadas n ’esta ca- 
pila l.

Us temidos eneheram-se liltoralm eute  
de fieis.

—  Foi eleito presidente dq conselho de
liberante da capitai o Dr. U n o  Loureyro , 
que exercia o cargo de vice presidente.

—  A íiu i de ev ita r a reproducção das 
desordeus que ja se deram n’esta capital, 
a policia acaba de prohib ir lermiuuute- 
menie luda e qualquer manifestação pu
blica om prol dos revolucionarios cubanos.

—  A equipagem do cruzador Garibaldi, 
rccem-cliegado de Genova e que, eoníorme  
uoticiim os, se acba em Baiiia Planea, 
onde lera sido a lvo da curiosidade o da 
admiração publicas, é composta de eslran- 
geiros coutraetados, de dez nacionalidades 
dillerculcs.

C u f i u i i a i ' c a ·  U
O governador da provincia de C ala- 

marca acaba de m andar sequestrar o jornal 
da opposição d'aqui, lazeudo p rekder lodos 
os seus redactores.

Este acto de violencia c vivam ente com- 
ineutado em todas as rodas e geraimenle  
condemuado.

Sí-.tstai 6-'¿·. 3
Declararam-se em parede os pedreiros 

d esta cidade, qu·· se mostram dispo.stosõ 
não voltar ao trabalho emquanto não forem  
¡(Rendidas as suas exigencias de augmento 
de salarlo.

Val|l¡iniÍM(i, 3
As lestas populares e a lesta m ilita r  

hontem realisadas aqui correram  com  
grande animação e debaixo da mais por
tada ordem, apezur da grande massa im
putar que a allas a lliu iu .

—  segundo os dados oiiiciaes boje pu
blicados, sulmi a 939 o numero de vapo
res que durante o am io de iayü p roxim o  
lindo entraram  neste porto.

A sn ü iu iiç h u , 3
As festas de A m io Bom, hontem eife- 

cluadas n’esta capital, tiveram  basiante 
animação.

A s imras regimentaes houve salvas de 
artilh aria .

d· nu trio. fo u ’orine n u  
plu-mos. acaba (b- u iiriilar- 

lcnoraiil-sc a livd iitam eat 
levaram  o de-dítono olla· 
aos seu- dias. >· ado mui -. 
SeU fim  trágico.

4 -,,i
O sultão AbdUeüuraiil r

ole

'■¡■lu. 3

—  A '«xa do ouro lioje loi aqui de 605.
(Aijencia Haras).

P a n i .  3
0  vigário da cidade de Som e, neste Es

tado, íoi surrado publicamente poroccasião  
da lesta na igreja, e isto por offensas a c i
dadãos respeitáveis.

Não a p p a re o u  aqui. honlein, cou- 
lorme eslava amiuticiado, o /liaria.

■— Foi lim ito  sentida aijiii a m orte do 
litterato Adolpho Caminha.

itccilV , 3
A Culmle. orgão do partido republicano  

federal, puhlieou editorial soluv a dispensa 
dos empregados da estrada Central de Per
nambuco, atacando a honra pessoa! do lã  . 
Murtínho, dizendo trah ir a confiança do 
Ur. Manuel V ictorino . Affirma i¡ue o Dr 
.M lirliiilio deh ndeu uo senado com d--s- 
ii-uiio calor u concessão da estrada do Mac 
dc lles|i;mha

— A im pii'iisa continua a pagar Iri··- 
grammas ρ,·|,, taxa mitiga.

— A l ’ra tid iucá i d - liqiiteiu fi‘Z Sll'·- 
c.-sso. dedicando a 1’ pagina ao anuo Ικ.ιη 
t* estampando cliché de Julião Mariiado

—  A •slréa da comjKiutna Tomba estille  
uuimadissima.

!*. I ' u i i E», 3
i>s gatmnis honlem  p-melraram na ou- 

! rivesana da rua S J'wu. pci l· aconte a 
I Raphaël 1‘ieozzi. donde roubaram jolas nv 
I valor d·1 trin ta  contos.

aqui chegou cm agosto do anno findo e 
partiu  a 1 ou 2 de setembro para a liba  
da Trindade.— «Suspeito uma cousa», dis
se-mo elle.— »Que oousa ?»  —  «Não posso 
d ize r ; se acertar, lerei feito uma graude  
descoberto, a maior descoberta m aritim a  
do século; se não acertar, fica o segredo 
com ungo.” Podes Im aginar agora, le itor, o 
assombro com que recebi a epístola que 
vais 1er:

« lib a  da Trindade, 26 de dezembro  
de 1896.

«C aro  senhor. — Esta carta vos será 
entreguo pelo Rev. James M axw ell, de 
Nebraska. Velu elle commlgo a esla liba, 
sem saber o tim que nie trouxe a e lla . 
Pensava que o meu desejo era conhecer o 
va lo r do penhasco que os ingleses que
riam  tom ar ao Brasil, segundo lhe disse 
era Royal Hotel, 3, rúa Clapp, urna soxta- 
ie ira . O Rov. M axw ell vos contará o 
assombro em que iieou e a minha desvai
rada alegria quando vim os o que elle não 
osporava ver, o que absolutamente a lu 
guem pensou nem suspeitou nunca.

<■ Senhor, esta ilha não é deserta, como 
se a liirm a  ; esta ilha tem, do lado oriental, 
um a pequena cidade, com algumas v illas  
e aldeias proximas. Eu deseoniiava disto, 
uão por alguma razão «cientifica ou confi
dencia de navegante, mas por uma in 
tuição tuadada em tradição de fam i
lia. Com effeilo, ύ constante na m inha  
lam iiia  quo um  dos meus avós, aventu
re iro  é atrevido, deixou um  dia as costas 
da Inglaterra, entre 1618 e 1650, em u m ' 
velho barco,com meia dúzia de Iripoiantes. 
Voltou dez anuos depois, dizendo 1er des- 
coberto um povo ctvilisado, bom e paci
fico, um certa ilha que descreveu. Não 
temos outro vestigio; mas, não sei por  
que razão ,— creio que por inspiração de 
Deus, —  desconfiei que a ilha era a da 
Trindade. E acertei ; eis a ilha, eis o 
povo, eis a grande descoberta que va i 
lechar com chai e de ouro u nosso século 
de m aravilhas.

« A s  noticias atropellam-se-mo debaixo  
da penna, de modo que uão sei por onde 
continuo. A prim eira cousa que lhe digo já  
é que achei a prova da estada aqui de um  
Going,no século X V II.D e i com um  retrato  
de Carlos !, meio ajiagado o eouserv ado no 
museu da cidade. Disseram-me que [ura 
deixado por um  homem que residiu aqui 
lia tempos infinitos. Ora, o m eu avô rilado  
era grande realista e por algum tempo 
bateu-se contra as tropas de Crom well. 
Ouïra prova de que um  inglez esteve aqui 
é a lingua do povo, quo é uma mistura de 
la tim , mgiez e um idiom a que o Hev. 
M axw ell aliirm a serpunico.Eiiectivam enie, 
este povo inculca descender de uma leva  
de carlhagiuezes que sahiu de Carthago 
autos da victoria completa dos romanos, 
t in a  vez entrados aqui, ju raram  que ne
nhum a relação teriam mais com povo 
algum da terra, e assim se conservaram. 
Quando a população chegou, a vinte e cinco 
m il almas, fizeram uma lei reguladora dos 
nascimentos, para que nunca esse numero  
seja excedido; uuico modo, dizetj), de se 
conservarem segregados da cobiça c da 
inveja do universo. Não é essa a m enor 
exquísiticc d’esla pequena nação : outras 
muitas tem, o todas serão contadas na 
obra queem preliom li. Porquanto, meu caro  
senhor, é meu itiltiilo  não ir  d’aqui sem ha
ver descripto os costumes c as instituições 
do pequenino ]«dz que descobri, dizendo de. 
suas origens, raça. lingua o mais que 
puder collig ir c apurar. Talvez lhe traga 
damno. Não é ióra de proposito crer que 
a Ing laterra , sabendo que aqui esteve um  
inglez, ba dous séculos, reclame, a posse 
da illia  : mas, em tal caso, sendo Going 
meu pareute, reivindicarei eu a posse e 
vencerei por um  direito anterior. De laclo, 
todo eute gerado, antes de v ir  á lu z , ailles 
de ser cidadão; filho de sua tnãi, e alé certo  
ponto é avõ da geração fu tu ra  que virlua l- 
inente traz em si. Vou escrever n'este sen
tido a um  legisla de W ashington.

« Fa lte i de e x q u is ito s . Aqui está um a, 
que p rova ao mesmo tempo a capacidade 
politica d ’este povo c a grande observação 
dos seus legisladores. R eliro-m e ao pro
cesso ele itoral. Assistí a um a eleição que 
aqui se iez ent lins de novem bro. Como 
em toda a parte, este |)ovo audou em  
busca da verdade ele itoral. Reformou  
m uito e sempre; esbarrava-se, porém, 
diaule de vicios e paixões, que as leis 
uão podem eliminai·. Varios processos fo
ram experimentados, iodos deixados ao 
cabo do alguns annos. E ’ curioso que a l
guns d ’elles coincidissem com os nossos 
de um  e de «utro m undo. Us males 
não eram  geraes, mas oram  grandes. 
Havia eleições boas e pacificas, mas a vio
lencia, a corrupção e a fraude inutilisa- 
V am em  algumas partes as leis e os esfor
ços lenes dos governos. Votos vendidos, 
votos inventados, votos destruidos, era  
ditiicil alcauçar que todas as eleições (os
sem puras e seguras. Para a violencia 
havia aqui uma classe de homens, ie liz -  
mente exím ela, a que chamam pela lin 
gua do ¡>aiz, kapaivja» ou kapenyas. E ram  j 
esbirros particulares, assalariados para ¡ 
am eudroular os eleitores e, quando iosse i 
preciso, quebrar as urnas e as cabeças. 
A's vezes quebravam só as cabeças e | 
m ettiauí nas urnas maços de cédulas. E s- i 
las cédulas eram  depois apuradas com as 
outras, pela razão especiosa de que mais 
valia u ttrih u ir a um candidato algum pe
queno saldo de votos que tirar-Uie os que 
devéras lhe loram  dados pela vontade s<> 
beratia do paiz. A corrupção era monoï
que a (raudo : mas a Iraude tinha todas as 
lum ias. E udim , muitos eleitores, tomados 
de susto uu de descrença, não acudiam ás 
urnas.

«Vai então, ba ciucoenta airaos (os anuos 
aqui são lunares) appareoeu um  homem  
de Estado, autor da lei que aluda hoje v i
gora no paiz. Não |iodeis. caro senhor, 
conceber imita mais i-xtranho nem lam 
bem mais adequa·.!o qu·' essa lei : é Ullia 
obra -p rim a  de legislação experimental. 
I'.sse lioiinsn d·· Estado, por nom. T ru iu ji- 
lial, achou dtllieuliliidcs em começo, jior 
que a reform a proposta |>υι* ι·11>· mudava

num ero. Nos dez dias anteriores á oie'çîo, 
os candidatos expõem na praça publica os 
seus meritos e examinam os dos seus ad
versarios, a quem  podem aacusar também  
mas em termos comedidos. Ouvi um  
d’esses debates. Comquaiilo a lingua ainda 
me Iosse d iilic il dc entender, pude alcan
çar polas palavras inglezas e latinas, pela 
compostura dos oradores e pela ir ia  alten- 
ção dos ouvintes, que os oradores cum
priam  escrupulosamente a le i. Notei até 
que, acabados os discursos, os adv ersarlos 
apertavam  as mãos uns dos outros, uão 
súmenle com polidez, mas com alfaldlidade. 
Não oestante, para evitar quaesquer per
sonalidades, o candidato não é designado 
pelo proprio nome, mas pelo de um  bicho, 
que elle mesmo •escolhe no acto d? inscrl- 
jição. Um é aguia, ontro louro , oulro  
pavão, outro cavatio, outro borboleta, etc. 
Não escolhem nomes de animaos im m un
dos, traiçoeiros, grotescos o outros, como 
sapo,macaco, cobra, burro: m asa lei nada 
impõe a tal respeito. Nas referencias qu · 
fazem uns aos outros adoptaram o cos
tume de aunexarno  nome u inqualiiica livo  
honrado : o brioso Cavalto, o magnifico 
Pavão, o indom ável Touro, a galante Bor
boleta, etc,, lazeudo d’essas controversias, 
tão laceis de azedar, uma verdadeira escola 
de educação.

« A eleição é íeita engenbosameute j » r  
uma machina, um  tanto parecida com a 
que tive occasião de v e r no Rio de Ja
neiro, liara  sortear bilhetes de loteria.
Um magistrado preside á operação. Es- 
cripto o Ululo do cargo em uma pedra 
negra, d; »;o corda a machina, esla gira e 
iaz apparerer o uome do eleito, composto 
dc grandes fe ltras de bronze. Os nomes de 
todos, isto é, os nomes dos animaes cor
respondentes tèni sido postos na caixa 
in terior da machina, não peio magistrado, 
mas líelos proprios candidatos. Logo que o 
uome de um apparecor, o dever do magis
trado é proclam al-o, mas uão chega a ser 
ouvido, tão estrondosa é a acdainação do 
povo ; —  «Ganhou o PavãoI ganhou o Ca- 
vallo! » Este g rilo , repelido de rua em rua, 
chega aos u ltim os limites da cidade, como 
um  incendio, cm poucos minutos. O al
voroço é enorm e, é um delirio . Homens, 
mulheres, crianças, encontram-se o bra
dam Ganhou o Cavalto! ganhou o 
Pavão! »

«Mas então os vencidos não gemem, não 
bla.sphemam, não rangem os denles : Não, 
caro senhor, e ahieslá a prova da intuição  
politica do reform ador. Os cidadãos, le
vados pelo im pulso que os faz não descrer 
jamais da Fortuna, lançam apostas, grandes 
e pequenas, sobro os nomes dos eaudi- 
ila los. Tacs apostai; parece, que deviam  
aggravai· a dor dos vencidos, uma vez que 
perdiam candidato .(i.di.uhçirn ; gu s . car 
verdade, não perdem as duas cousas. Os 
cidadãos fizeram  d'isio uma especio de 
perdc-gaiiha’; cada partidario aposla no 
adversario., de modo que quem perde o 
candidato ganha o dinheiro, e quem perde 
o dinheiro ganha o candidale. Assim , cm 
vez do de ixar odios e v inganças, cada 
eleição estre lla , mais (^ v inculas politicos I 
tíi í^ o v o . Nád sei se uma grande cnii&íéj 
poderis adoptar tal systema ; é duvidoso. 
Mas para cidades pequenas não creio que 
haja nada m elhor. Tem a doçura, sem a 
monotonia do vispora. E, deixai-m c que 
vo l-o  diga [raucamente, appellando paru 
os seus deuses, este jiovo. que conserva 
as crenças erroneas da raça originaria, 
pensa que são elles que o ajudam ; mas. 
em verdade, é a Providencia D iv in a . Ella  
é que governa a Ie rra  toda e dá luz à es
curidão dos espirites. Está em Isaías :
« Ouvi. tilias, e al tendei, povos de lónge.·· 
Está nos Hsalmos : «UoScniior i· a redon
deza da Ierra  o todos os sens habitadores, 
porque elle a iuudou sobre os m ares e 
sobre os ríos . »

« ] (averia m uito  que d izer se pudesse 
conlar outros costumes deste pavo, ftm - 
dam enlalíñenle boni e ingenuo; mas paro 
aquí. Cotilo oslar de voila uo Rio d« Ja
neiro em fins de mato ou principios de 
junho. Peço-yos que auxilieis o mou am i
go Rev M ax w e ll; elle vai buscar-ui'· 
alguns livros o um  apparelho photogra
p h ia ). Indagai (telle as suas impressões, 
e ouvire is  a continuação do que vos digo. 
Adeus, meu caro senhor; crede-me vosso 
m uito obediente servo—Go ing . »

O Rev. M axw ell continua realmente  
ludo o que me diz a caria do Rev. Guiug 
São dous sacerdotes; e, embora protes
tantes, não creio que se liguera para r ir  
de uni liom em de boa fé. E' tudo, porém, 
tão extraord inario  que, para o raso de Ser 
ura simples humbuy, resolvi publicar a 
carta. Os entendidos dirão se é possi vol 
a descoberta.

Batra ; de melhoramentos do canal dc
I»ua|te : diversos engeuheiros das estradas 
de Ierro  de Porto Alegre a Uruguayens ; 
da Central de P ernam buco , Sul de Per
nambuco e da estrada de (e rro  d e lla tu iité .

0  Sr. vice-presidente da Republica in
siste em recusar a exoneração M i d a  pelo 
Sr. D r. A lberto Torres de ministro do 
interior e justiça.

0  Sr. general Dionysio, a pedido do Sr. 
vice-presidente da Republica, esteve bou
tera á larde em Ntctheroy, na residencia 
do Sr. D r. A lberto Torres, com qum i con
ferencian longamentc, apresentando as 
razões por que o Sr. vicc-presidciile da 
Republica uão lhe concedia a exoneração 
jiedida.

- 0  Se» D r. A lberto Torres porém, to r- 
çado [lelos seus amigos politicos, está re
solvido a não continuar.

O Sr. general D ionysio voltou a esla ra -  
pilal ás 7 1/2 horas da uoile  e boje com - 
municará ao Sr. vico-presidente a conte
ren tia  que tevo com o Sr. Dr. A lberto  
Torres e. a resolução em que está S. E x . 
de não continuar como m inistro .

Consta que o Sr. D r. Porcin nada, m inis
tro do Brasil na Republica Oriental, pediu 
a sua exoneração. ,< .

Ante-hontem , no paiaeio do governo, 
quando cum prim entava o Sr. vice-presi- 
ilente da Republico, foi o S r. Dr. Lucio d» 
Mendonça, m inistro do Supremo Tribunal 
Federal, consultado para a nomeação de 
procurador geral da Republica. Tendo 
aquiescido ao convite, provavelm ente iiâ o 
lardará a ser expedido o decreto de uo- 
meação.

Já no dia autecedenle havia sido o 
mesmo magistrado convidado pelo Sr. pre
sidente do tribunal para a nomeação inte
rina, que lhe compete.

Foi nomeado presidente da Juuta Com
mercial o Sr. Joaquim Antonio de Souza 
Ribeiro, que já exerceu esse cargo. Esla 
nomeação é recebida com applausos pela 
m aioria de seus collegas e jiela praça, 
onde o Harneado goza de justo conceito.

boa !é com que costumamos proceder.

Foi exonerado, a seu pedido, do cargo 
de ministro na Republica Argentina o In·. 
Abbol.

O Sr. víue-prcsideuleda Republica subiu 
h o u t iÿ n ^ a r d c ,  «a ïn  a T iju  -a.

Foi a-signado :!??reb> .approvam ío- os 
estudos delinitivos da 2* e d ’ (ÇTfõe.s da 
estrada de ierro  de V ic toria  a¿ 1·«- 
çanha.
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U a  G A Z E T A  D E  N O T I C I A S

ASSIGNATDIIAS........ Gratis ’ PREÇO AVULSO---------- Não iem

P o r t o  A U -g i r e  — E lc iç û e s  
aqui liberrimos. I'ovu dciiranlo 
applaudiu CasUllios, que contos- 
sou que esle anno não comprou 
votos,— Pinheira.

I t i o —t’i/i Ii o ro —Se Castilhos de
clarou que este anuo nàoceuiprou 
votos, quer dizer nus outros foi 
tudo a cusía de dinheiro, tjxpli- 
que-se.— Va'tormo.

0 CoxsauiEiao Acacio (oionolo- 
gando) :

— Ou ou ou elle... 1-7' preciso que 
um dos dous llquu—uu que saia 
um dos dous...

1 m a  voz [de Therczopolis) :
— E conunigo já náo se couta ?

Consta ipie o llr. Prudenle de 
Moraes voltará ao poder uo dia ÏÜ 
deste mez.

Λ ser exacto , pa rabo lis  ao Liber
dade. está no pede ■ o co llega, pois 
20, d ia  da v o ila ,  é de S. Selmslião.

Extraliido de um elogio de Lobo 
Cordeiro ao sou çeilaclor-cliefo, no 
folheio Cuino se faz o Jornal do 
¡Irasil:

«A grava que teñí para redigir 
uma noticia dc sensação ou uma 
critica ligeira não impede quo os 
seus artigos inio sr revistam dos 
argumentos mais solidos...»

Aqui está um lobo-covdeiro que 
lambem sabe ser aiuigo-urso.

Na polida:
— (.onduzaiu esto homem á De

tenção 1
— 0 ' senhor delegado ! e se me 

obrigam a coçar o pá de papai?..,

M AIS OU MENOS
Compadras bonarticinVs,
O Zé Benlo o o Ze 1'elísea,
Náo foram às eleições,
Picaram jugando a bisca.

Que lhes importava o pleito ? 
Qualquer driles bom sabia 
rtue tudo Já estava feito,
Tal como ua lnouarchia.

tíaeUimho quasi apagado,
O bello do paraly,
Rada qual mais socapado,
Cada qual mais linue ufli.

— Lá se foi meu rei do ouros...
— Pois. compadre, é tomar Ionio.
— Já vejo na cosia mouros, 
Trunfo obrigado, seu líenlo.

— Tu és lino como um albo...
— Toma cautela, meu llliio.
K andava u pobre baralho 
Nas unios driles u’um sariUio.

K emquaiito, suados e doudos, 
Esbofam-sc os candidatos.
Elles ¡ íem driles todos 
Alegras, bons e pacatos.

E quo enormes gargalhadas !...
— Compadro, náo me engazopas, 
Comi-te a bisca de espadas...
-  l.ambeste-me o uz do copas.

Pòdo haver opiniOcs 
Diversas, nuis cã, p'ra m lm ,
As cousas nas eleições 
Ttuiibem correram assim.

P a r .

Qncm
Em reunião de familia :
0 rapaz (pensativo). — 

diría, papai ? !

sem nome ; inutilisarem um me 
uino de tantas esperanças !

0  ropu; {resignado). Não se 
•zangue, papai. A ira o má conse
lheira !

2 t tF O iü H E T X M  

CORAÇÃO SEM ALMA 
Xavier úo Maulé PiÉa

•s· PAUTE
0 Cf.VfiLLr ISO IIEERO 

VIII
Π Ν Τ Ε ΙΙΙΙΛ ΙΙΟ  VIVO  

(Cuntir, mififoj
— Ouviste? perguntou Rarlos. 
Margarida approximouso do

falso cadaver:
— Estoja (juioto '. dissc-llie, sem 

que R,arlos a pudesse ouvir.
E voltando-se para o desconfia

do visitante:

SK

O Dr. R oxo d·· Rodrigues auctorisa-uos 
a declarar que não nssisliu a reunião des
tinada á organisação de um  novo partido  
politico, o que porém , não o impede de 
collaborat- para tal fith  coin os (pie preten
derem a realisação das medidas consigna· 
difk no seu jirogram nm  de 19 de dezembro 
de 1896.

O Sr. De. Cosia Ferraz por stia parle  
declara-nos que iaiiilm m  foi complelanieilte  
exlrariho a semcihaiilc reunião.

E ’ claro, portanio. que nos deram uma
m form aróo misa τ  peiTicë.'ïd.uSîinio iñi r iB õ r o s n r i i^ (T Íb p d u  «pial

1 sctimh auclores io  m in o  υ aspiran***

— Ouvi; 6 mu phenonxMK» 
so observa nos cadáveres...
(razes quo se üespremlem. O quo 
»· preciso »· que náo o deixemos 
pul* muito tempo aquí.

— Kuterral-o-liemos ao fa llir il i 
noite, respiiluten Carlos. l!u vou 
provenir Kduanlo; olio t* Jorge 
nos auxiliarão.

Salilli. Margarida correu paru 
Don Diogo:

— Senîmr! exclamou. A sua 
impaciencia in deitando ludo a 
perder... O senhor ü um cadaver 
muito inconveniente !

— Falla de pratica... respondeu 
Don Diogo, sorrindo.

— Cale-se... (aintinnc ímmove!. 
D’aqui a bocado virão buscai-o 
para u onlorrar; <> sentior será l<i* 
vado por 1res homens. Deixe-se 
conduzir por elles; quaiutoc>tiver 
a meio caminho da cova. porcui.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
E s t i id u  <1.1 I t i o  I

Aos meus correligionários dj) 
perrefe |varianlo do nerrefé fe, 
lierai).

Illurtres faíscas, é assombrosa a 
vossa (alta de mevtoria!.. Não 
foi, pm- instancias uossas, oErt.oU» 
invadido pela força federal, exer
cito e marinha, desesperados do 
esperar polas fatias do orçamento,

, . . .  , , hoje, táo bom divididas eiilm uos.* l apai lira iniuiol. Atleivt.aiio | toiulv». mesmo, votado para nos.
.......... .dons subsidios atem do (nitros

achegos?.. N’aquelia occasiao, o 
verdade, não so attentou contra 
a uirtouonini do Estado, porque 
doutro modo uso té liamos a uiar· 
llielláda.

Por isso, com rara abnegação, 
ims sujeitámos aos mais humildei 
paneis.

Haja vista a celebre comedia dc 
aeel.imaçáo e a corrida ao llam a  
i al y, donde volláuius na rabada 
do 7' batalhão, por cuja miseri
cordia nos conservámos dono des* j  
feitnria.

E' o diabo ! esse dia depois da 
oulio.

N. IL—N.to publiquem isso I são 
cousas ditas em familia! Einjanweç 
dignidade; papal e o nosso elido
sao desse arcérdo. Gostaram dos 
telegraumiás l ib  o de mão do 
mestre..

Pateco, ate, que o Macuco caa> 
tou.

Acacio. 
: = z ·

EM CAMPOS
(I' povo, tica tranquilo!
Os canhões estão vastos,
E essas espadas são grampos... 
Xáo sabes que i  r io  o  N ilo  ?
Pois, com  todos os ríos ,
Este rio alaga Campos.

IT ck.

Quando um homem reconhece 
que absolutamente uão pode con
tinuai· a sor ministro,- nue fazer? 
deixar dc ser ministro? Talvez... 
cm todo u caso tica averiguado 
que o cargo de ministro o iiicom- 
painel com esse homem.

C.ONSKMintim Acvcio.

Bon Biogo, lembre-se do que tem 
uma espada o lev a duas pistolas 
carregadas uo bolso.

VIII
α VEIIE TIIO

Catira a noite. Sapos roacliavam  
perto. A lua, muito pallida, sur
gia.

V barotieza nvmnára as votar 
que ardiam á cabeceira do iidalgfl,

— Sao sete o 1res quartos, disse 
Carlos entrando.

Eduardo e Jorge seguiam-riá). O 
illico vinha atras, de enxada ao 
hombro.

— Sele e tres quartos... repeliu 
Margarida. C’ a occasião melhor.

E virou-se para u illico:
— Vai buscar uma laboa lá den

tro, ordenou.
0 illieo encostou a enxada a um 

canto e. salmi ; ao ratio de dous 
minutos voilou trazendo uma lu

carna cm quoboa arrancada 
dormia.

— Agora 6 por o corpo aqm o 
levait), disse a baronezu.

O illiéu tomou do corpo intoiri'. 
çado dc liun Diogo e |iol-o sobre a  
laboa.

Eduardo e lorge segitram-nO, 
um de cada lado. Carlos vai ά 
frente para tdlumiar o cammluv 
Vocé. Manuel, leva a enxada para 
abrir a cova.

— NTinlaiu dub'íal fez o iihèo. 
E tomou da enxada.

Carlos arrancou uma vela do 
c íra  ao Castiçal que ilic llcava i
mão.

— Sigamos ! disse.
E -aluíam, vagarosos. Marga

rida li· ou anciosa e pallida :V 
poria da venda:

— Praza a......... que a sua espa
da uão trema ; murmurou. :

(Corilímbi).

minuciosa noticia, o Sr. Dr. Barros L im a . ] trem parliu  á hora no ivtorillo dia. verlie- 
(leiecado da l f  cin:uuis(TÍ|ição, a h rlu  , rem com v ehemeneia .laçsjrrjsii.la riilad t's  ·

SuFiu’ésiV'áTnda 'd e  romo a Gazeta de 
Noticias, sempre Item informada, acoliten 
as inlonnações que motivaram a local a

de
m arinha L u iz  Attirait de Alcncasfro tira ra , 
Cicero de L im a o S ilva, Ray mundo A u -  
lonio do Amazonas Ferraz, osles da Es
cola M ilitar, e os soldados do exetv ilo  
Antonio Francisco de Oliveira, Antonio  
Bejlarm ino dos Sanios, Anlouio José di· 
Mondòhça, Manuel José dos Sanios e A n 
tonio Lucas de Andrade.

Em s .y r i'ia lorio , opina a aucloridade 
pela pronuncia dos acensados, nos lerm os  
dos arls. 2 9 1 kS > ’ « 30T do codigo penal

O  occulisla Dr. Neves da Rocha, discí
pulo dos professares Weclvcr e Panas, de 
Pariz. G rilehell o Law ford , de Londres, 
com 18 anuos dc pratica, ncha-se de novo 
om seu cousullorio á rua do Ouvidor 51.

Foram nomeados: ajudante do fiscal das 
loterias. L u iz  A rth u r Lopes : escrivão. 
Kpiphuulo José dos lie is .

Foi nomeado iW le lro  da aliautlega o 
da (i" l“gai!ia fiscal do ihesouro federal no 
lis iado da Italiia Francisco de Rorja Mon- 
ic iro : da delegacia, o tia allamiega do mes
m o Estado Antonio Francisco de Paula.

Brevenputle será puhlirada a nova tarifa 
das altaudegas, organisada de accordo com 
a nova lei do orçam ento.

Uma elegante dás m ais coladas, chamada 
lia dias para dépôt· corno testemunha pe
rante a justiça do seu paiz, d iz ia  na volta 
a um a amiga:

—· Ai, m inha cara, os magistrados m u
daram  nutilo. desde Phrynéa: não mc fize
ram  tirar senão a luva  !

V ls lan t-se  ua V ille  tio Paris.

Na policia:
—  Como se chama vocé 7
—  João. responde o gatuno.
0  delegado com lóm severo:
—  Este nome uão me é desconhecido I

Foi hontem sepultado o conselheiro José 
Machado Coelho de Castro, cujo passa
mento se deu em Polropolis.üiilo-honlom .

Quer na política quer ua administração, 
toi o conselhidro Machado Coelho um  tios 
homens mais notáveis de seu tempo.

Eleito deputado supplent'· em 1957. ua 
prim eira  eleição por circulos, subsliluiu  
na cantara o Dr. Alexandre José de Si
queira, discutindo bt iihuclc in ·.11e a i ,,¡. 
bancaria de lSli'j.

De 1968 a 1870 exerceu o cargo de in - 
spector da allandegn com raro tino o aus
teridade.

Como voador acompanhou a princeza  
Leo|toldina na sua a iagem á Europa.

Na crise bancaria de 1861 exerceu gran
de influencia c os seus coaseiiios íoram  
ouvidos e aproveitados.

E ra  ioruiado em direito e homem de 
m uita illuslração.

A sua adm inislração como jiresldeiib· do 
Banco do Brasil loi lalvez a mais in i-  
lliaiilei|U·· tem lido aquellccslabelochiindo.

Morreu aos 69 annos, cercado do respeito 
dos s)'us coitcidadãos.

3 0 0  contos, a quem não tiv e r ainda uma 
sorte grande, lembramos a casa do Guima
rães ; rua do Rosario 88.

Λ companhia Industrial de Tintas Sar
dinha lev·· a getiül- za th· nos u l to iw r  
como tosía” duas botijas de tinta preta, 
tin ia  eam tezitn . agita florida i v ia o rd o  
cabello, fabricadas por aquella coinfiauhia, 
cujus pniiluclos são de lal exiádleucia que 
nos lim ilamos apenas a agradecer.

Foi nom 'ado tnira (iscai do Banco dos 
Kunccimiarius Públicos» D . J >»· Aligaslo 
Moreira Guii tar.ies. μ ι·π·,· . :o os AeU' i- 
tuetilos aimuiD S d·* 8 :6o  'SooO.

Foram  exonerados:
Peigentiito Augusto Marqu<as Porto, do 

logar de 2 ■■scriplurarto da e.viub i:; llt.·- 
souratia de fazenda da Baiiia ; V irg ilio  Ca 
m illo  da llosa, de 3 cscriplUrario da ex
ím ela tliesouraria do s. Paulo .· .· Tattrrcdo 
B apüda Mouleiro. de 1* esrrip lurario  da 
aiíamiega d'’ Santos.

Os serviços que cslavam a cargo da ins
peciona d" I- rra· e colonishção passaram 
lioiitem  a ser exercidas pela directoria  
lierai de induslria, na respecllva secre
taria. ___

Ficaram  sem elicito os decretos: dis
pensando o Γ  esefipturario  da (exfineta 
lltesouraria da Baiiia João Bapiisla da 
Silva Couvéa. do logar de inspeclor em  
commlssSo da alíandega dn Aracaju. Es- 
lado de Sergipe; e o Inspector da e x lin d a  
lltesouraria de iazmida do Ceará. F ra n 
cisco Anlouio de O liveira  e S ilva, do logar 
d · inspeclor em rommissáo da alíandega 
de Penedo ; e o da mesma dala que no 
meou o 2 ‘ escrip lurario  da exünrla  llie - 
souraria da Baiiia, Grato da Silveira Bastos 
V urelia para o de inspector em rommissáo  
da aliandega de l ’euedo,no Estado das A la
goas. ________

ü r .  Brlssay, operador. Quitanda 42.

O Sr. Marmolillo da Cosía Braga escre- 
vett-nos liouietn urna caria pedindo reeti- 
[icaeáo a unta ttossa local de 31 de dezem
bro." aU iniiando ipie o nosso iniorm atib· 
não será capaz de susleiilar, sem receio 
de conh slaçào. (tue no dia iln eleição. SO. 
não houve ua treguezia de Campo Graude 
uma sõ prisão.

At·'· aiii liada que reelilicar. porque a 
Gazeta de Noticias tiño disse que houvesse 
prisões no dia 30:; a ilirtiiou  o afiirm a  
aínda Itoje que houve prisões, titas ua 
vespera á m ulé. Vim os dous dos presos, 
tomados por suspeitos de desordeiros e 
ju lios t r a i l la 80. depois da eleição.

Conlrslará ist· o Se. Mareolino'.'

(Rio me re lito , venho rogar lhe o obsequio 
ile fazer restabelecera verdade e n v jj lação 
ao serviço dos trens, que é o seguinte : 

Km I de janeiro de 1897 súmenle o 
Irem S U 3, que dévia partir da Central a 
1 hora e 15 da manhã, parliu as 2 horas, 
com 45 minutos de al raso : todos os demais 
trens partiram rigorosamente ύ hora mar
cada no respectivo horario.

O atraso do S U 8 loi occasiotiado por 
circumslancia de lorea maior, quai a de 
ter sollrido accidento *o Irem  S U 86, t|ue 
vinha conduzido pela machina que em seu 
regresso tinha de roborar aipmlle trem . 
ç '«Injiccessarío (azer-so preqiarar outra  
machina, ιρι a xUhslílalu  

Tudo quanto venho de afiirflwr-vos  
consla dos registros respectivos, feito·, 
immédiat:miento após a partida dc cada 
trem e pôde serverificado  peio meu tlltls 
Ire  am igo.» ________

O  liilliele n. 15201. premiado com 
lõíitoostla loteria da Capital Fed era l,ex tra - 
liida iionteni, (oi vendido em S. Paulo 
pelos Srs. Dolivacs Nunes A C . , agentes 
geraes n aquella cidade.

C O S M t C f iO  R U R A L .
Iloje. ao m eio-dia. reallsa-se uo Instituto  

de Seinelili· do Sr. Frederico Albuquerque, 
junto á estação da Piedade, um  conticio 
rural promovido pela rommissãu agricola 
do Dislrielo Federal. O Dr. Manuel .Victo
rino Pereira, vice-presidente da Republica, 
e o Dr. Furqu im  Verttcck. preteilo do 
districtu, assistirão ao comício, que será 
cllcrlivam enie presidido polo Dr. Em irs de 
Souza. Haverá experiencias e exposições 
diversas d'· instrumentos agrarios, se- 
np.uiies e criação. Tralar-s  ' lta i 'x d u s iy a -  
meiite da agricultura nacional e cspecial- 
mente da pequena lavoura de freguezias 
ruraes.

Um jornal alleinão, o Ihrlinerllinischc 
Wochenschrift, aiuiuncia o descolirimenlo

VERMI8M ESPECULAÇÃO
H etolitalo íe Sania l a  da t e i a

Hontem, depois de leitos mais alguns 
in iiT rogalorios destinados a esclarecerem  
lodosos seus pontos o pavoroso crim e dq 
Basilio, que ha lautos dias tra z  presa a 
allenção do publico, o digíio ju iz  da lo ‘ 
pretoria. Dr. Alaulto de Paiva, encenou  
cr respectivo im im -rilo . 1 t -

Os o . s ••.vnteni recebidos não 
aecresaeiilaram. ao que jiqrqçó', porm tntto  
ivs ignorados soltr·' o fac lrteap lta l. ' ■
I’ ouparemos por i-so aos nossos leitores 
a ropelição de stviias e acljts indignos, 
que m u n a  deveríam  v ir  á luz publica ara 
folhas (|tm com ún  por todas as nm»··, 
uão tora a huperiosa.iircessiüaito d e .j1 
mascarar com provas Inatacáveis .. 
vergonhosa « torpe especulação -pj·· ja 
v iu  ireslá (úiladi·.

Reunidos, como se acham,os principaes 
e mais que sullieienics rlenioutos para o 
processo, loi dada hmthutt a (letiuncia ,p ·'·· 
9 r . Dr. Bulhões Pedi'eira.iiluslre pr· o 
que lia 10 dias acompanha eom z<·!· 
cedivi'1 Iodos os trabalhos ifcsté pj

Consla-nos qu a ihuifitiela versa 
cularm cnte sobre os defloram cnlO ' 
pros praticados pelo m lamio moiisl' 
outros erimi'S correlatos, de que loi o. 
tro  a administração do Recolhimento,estãp 
sendo apurados pela policia eom a mesma 
solicitude e não ialtam para isso ele
mentos.

Am anhã publicaremos a denuncia do 
illustre  prom otor, a qual esiá concebida 
eom singeleza e. nolavel sobriedade. «

Uma senhora que visitón hontem o K···-

•m m em oria de Amarina
de novo remedio contra a lebre, ao qual colliiinen lo  .uilivgou ao 9 r Dr Alau’ pho 
u inventor deu este bonito nome: a quantia de 106

Diiiirtlifitninidopliriiililiiiirthitlpijriizoloii. U arcd ios .
Solclln ni «.‘.-.ta palavra dez rozos a lio. 1 

e terão cerlamenle necessidade do remedio.

Na i xposi'-âo d»· gallinaceos que lève  
logar em B irm inglum i. um gallo, um  
simples gallo foi vendido pelo preço ta lill-
loso d·· ô-.lKjoslKK) !

E ’ m uito  conto para uni sô gallo.

3 0 0  cotilos p o r 20a, 
vende o Guimarães.

ainda d’osta vez os

Dos 9rs. Kuschmun : vV Guimarães rece- 
betnus iionli'iu  (tous erom nla ivs  de uma  
valsa e .de lira tango da lamosa revista 
Ανιαρή, o que agradecemos.

— Tambera recebemos um exem plar da 
valsa Alpha, dn Ama lio  G ivaicauli, p ro 
p r ie ta r io 'do estait ·!'·'·ίηι··ιιΙο de musica 
com seu nom e. Agradecemos.

Na Faculdade tb· Medicina durant 
exam e de puilioiogia:

—  Pode d izer-tn e  quai é , em uni doeitie 
o signai p reeu rsor^a m ûrie  2 

- -  Péri"¡taiii<*iil". K a chegada do ni'· 
dico.

Na caiti •■lia da praia Formosa fui morio 
as to  horas da noite d·· a iiU -lto iitcn i, p -l 
tiv m  
.1 ri
liosa.

o I F icaram  addidos à socrclaria de in tlu  
t r ia o s  seguintes eiiiprogados da ex liuc la  | 
inspectoría de terras e rolouisneâo : rítele  
de si'r.çâo Dr. Antonio Joaquim d·· Maga- 
Ihâej Castro '· l.eovigildu d'· Souza Mattos: 
j ·  officiat Juiio X avier da Silva Moura o 
amanuense Alexandre Alves R ibe iro -

litari;
o suiiiadü do 2 ’ ivglitieitlo  
Antonio C jm jte llo  d·· Scuua

amento o priunp; 
(Kjréra, pelo vai 

•.■•s. Tru iupbal Olí

' do g 
gusto 

• î v ara

tv ertto. Nao o 
d'· trocar a- 
IRl '··· ptr 

di'USe

De Cani|»)s voltou hontem o I hatalltã 
de* infantaria qu para la tinha seguido 
por ordem do governo uu uoile de 3o dv 
m ez pas-ado.

t chegou a esta capital a 
ito. tá i'olliendo-se ao sei

In O u-

O 1 batalha 
7 horas da tu 
q u a rte l.

O batalhão rouxe jiara Nielheto.' algu-

t Au! -liontom a nuit:· t m ito - n'DliOà «' m ui’

! a J in ir ' dori's iio M  . l l l* . Irm e t Machado
(.Jlain i) s iti r siiiciii îi ·· izem m -lh·· lit· ir
itikpum ule mam estação 

■ district
• t-l.i i-ito i 111 ; j 1

! depult t!·' {i·. .U -â' ) il .··> a «\ ¡«itui.
■tu ·■·
l‘ZU!i
¡.•ito

j o  m
t lu’l'J U

. Iriiii'U  ·
llia iîiî;

>U<! h \  
- mil » I

iil.;*:.i IVCC* 
:. .,1

.·\υ 7< tlli¡"l1lt • iuruiu Í· il* '  ΐΙίν«·Γ?·1'
j liis ru r I ,  v ' ; . ' ii! » t>'· :.1 *·- ί i vJ"* do sr. Dr. 0 sr
i \Ï!.·’ îiilli 
j i'Oiiî

! For:

( 1«·'·
ΐ ; ’ ! : J · iu ’i: U:a

augurou-sc lio iiie in  na rua dos
riVcs. o Nuco lloiltiorant .MoeJiinhu.

to um  amplo l'stubelvrimento. vont tres 
saló·*”, u n dos quaes, o da fu trada é v as
ín i·»» i- oriunie-uiado e íilubtlhdo rom  

o goslo '· lu x ó .
. i. i .) d ti um  almoço para c 

.•.itivldou tu» graude numero de - ava
i,s ,· s;'ii!¡, .¡-..S .· Os r.'l IVselltailti-5 da

ti η  ί···> nada d - iv 'i t  a ¡I sejar 
lo ; v ai i· Jad.· ·· qualidade u t ’ 

(| lanío ao modo por un · (··■ 
o lia'.iqu' ie loeoit ·· b e.td t 
Jipo P ulieia l··»  
toi m uito test 
• pur.' -  dad . a 
ie pnm eirn  o.U

14 justo Os annos vfto se succedendo, 
encontrando rom pre nos seus |ioslos os 
empregados do uosso importanto com m er
cio a varejo, trabalhando duranto I !  e 15 
horas diarias sem urna interrupção, a não 
ser por molestia Λ Casa Colombo acaba, 
felizmente, de. dar o exemplo abolindo 
esse systoma por demais prejudicial. 
Avisa-nos a conceituada rasa que, para des
canço do seu pessoal, as suas portos con
servar-se-liâo lechadas por alguns dias.

Pôde (¡car tranquilla  a numerosa l r . -  
gtieziado el 'gante armazom. a interrupção  
será pequena, eoníorme o aviso (¡lie nos 
enviaram  os seus jtrojtrielarios e que pu 
libramos aquí :

•••A Casa Colombo rom m unlca que, para 
vacance do s u pessoal, (echara us ua- ' 
portas por estos (lias, rcahrindo-as na se- 
gtinila hdra próxim a, 11. Esp- ra que a »ua 
boiniusa Iri’vUezia a desculpará, reconhe
cendo a η 'l essidiidi' de alguns dias de 
férias paia recuperáronlas forças perdidas j 
durante 365 dias d l i  lloras, d·- trabalho 
assiduo. ’ ________

M O R T G - V I V O
Coniiniia mn exroil -ntos coitiiiçõ.s e 

ainda honlem fui lim ito  visitado o guarda 
Aeilino (ia Cosla Jacques, que o Sr. B ar- 
tholometi, delegado du Γ  rircum scripçáo, 
ptvtemieu nutopõar cm vida. O ferido
náo pan....di.,pos!o a lazer o gosto desta
respeitável auctoridade.

Os o p e ra rio s -p in lo r - Antonio Pli 
Guim arães. José Baptista \lx<s . F ilie i 
sim o Manuel do Macedo e Josa Frátn i· 
da Silva offereeeram-si para faz. r  g. 
tu itan ie iilc  toda a eaiação do td ilie io  i 
as;. Io, d m . nJo começai· Itoje esse trato!I

•tria.
ituai

0  Sr. Manu· I Pereira de Souza Sá, socio 
da finita Pereira sa Λ· C .: ro iu  declarar
nos qu·· tifio t -m prestado ÿi'ttâo sen  iços 
d·· amigo a Abílio Garcia, implicado no 
• r i.ii · il· furto  de joins de que traiam os  
attb honlem. Nada tem com os Jacios 
o ee i-fr ii!" ' · ti.Vo foi intimado fiara in te r
rogatorio: p o iie ia s .

ie le.jão 
Ali| io

A caixa do correio  
: - 1 η . ! Ί  da rua de to

collorada junto da 
[¡tiintby nao é coi-

i r
<| U ·’r

iraní·· 
i ;* do i

Vo .lan lt,·

—taMiaut )

a b; 
eruim ur 
alo :· los

•el;
I . ' ‘Vamos a
ral dos con  
m ia ra
A - s |)2 !i, 
d ; tdo d 

·,·. i·, ridli· r

ib sil·· aim ’-huntom .

qu
i ao Sr. itiive  
citamente pro

A nloui o PiInfo Luivna
ion, J. C .F l ilDi;I 106. J"'
|ι·Η. Jo?iquim P l.iv
0  HTva 10s. M:.iHIH’l v
A rth u r L Gai vão WD
10,ut llilll M. Mtr anda ·■
za Mai;* 1 Ose.ar Allí.- !

loáo l*i 
l'ran

■•na
•léih ¡os.

i * noli»' de attb hοηί»»ιη
f j |  MJilM fi ii ‘5o *üiiirna

i'.t o ! Ho «j r jt la '-v.. ί· cio
; «.· Alii'οπιυ. «f iu;;l
•̂ .tT·.) ·"*!>-) 11u r ,  Γ-1i; io Uh

I J ·

l.lliz  .
lo i:

c:

t

Conforme deb rm iuarám  os Srs. ln 
Graea Cunto. Em ilio  de M iranda e Cario:
S idi eumeeoii lioutoni o trabalho de d( 
infecção svslematica do asylo, sendo al 
raneados tqdon os pti|« is pintados que tor
ravam  fjitopíirede» do edificio.

Λ directora do As vi» Boni Pastor, ro ra - 
I m ovida pela lugubre narrativa das to r- 
¡ pegas commeltidas no R 'ToIb i.iien ío . man- 
! dou o tfericer-se  p a r a - receber naqiiella 

instituição de caridad - · regenerarán da 
m u llie r  alguma das victimas de Basilio, 
q u e ja ro n ) indicadas [icio ¡Ilustre jiiiz

Na reunião havida iioiiteni no Centro  
C oniinerria! de Ceivet - houve o» segulutos 
donativos em favor do It'.colbinieillo  dfc 
Santa Bita dc Cassia.

Ile is  Veiga A C I caixa de lia illu  de 10\ 
kilos e 1 sacco de larinlia : l .u iz  l'o rp h y -' 
rio  A driano da Costa, ! sacro de (aibdi.i; 
Ileis Vel .i iVf C. i sacco tic leijéo H. vo:Bo- 
mingos Guedes A Sev ero. 1 sacco de J it i- 
nha.’Saiilos Alu·· u c . ,  2  saccos >i< t; ι i lia 
e I sacro de arroz*. Braga Falcão é C uma 
tina ou caivade liaealliHO: Am ural It ite iro  
ftC  , uma barrira  d·· lit:.! ;!)op fngos to.ti·- 
.les Λ- Severo, uma calxa de Itàttha · viuva  
Wenceslao Guimarães A m u s·.v o  do 
feijão : M. Mattos A G um  sarco di h 
Siqueira A C .,u n i saeru il·· larinli.
A m ara l A C um sa. eo d · larinh.'

A itida em favor do ι ι ι · ->·.ίο  ile* ο ΙΙιίιιη  uto 
loi atierla a segttlnle -tinv rip â-.i

is. A illo: io Ni ves 
•le Soitz;. I.;l> .n ) 
los. José p.nlo  

l.iieetta lue,

A Q  Τ Γ Μ  A  1\TO IlilV i.-ri.lv i -
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mprellciro, o aus riigoiiheiros da 
! companhia.—A iií/ iiíío  ile Anilrade Alve*.

·, -a-v .» - i g i  r  » λ  : presidente do conselho.—/Je/Wo Joté de 
T |<  / l  IIT  ¡1/1 / \  V» j Λ’μ μ μ  M ordra, jn iz  do pnz'. —Jasi Joa- 
J  -B 5.1 i l V l l I I l l  Ο  ty r ira  de C arrilho .—JoSto Itap lis ia-Marques prestado ao p r z
I H a . l r ,  3  (10 da noifej j {«« ta -, -  fijwaMq Hispidla de Andrade

o eleitorado acaba de revelar a seu res
pello d ir-lhe-lia  em quo conia lem os ser
viços que diarlsinenle elle se gaba de ter

«Aio
Marques, — Haberlo Francisco Uèzcrrá.

Os resultados das eleições para senadores | ΐ ' , -pmiscn Theodoro de Andrade. — l.enn 
alé agora eoniiwJilos dão como otollos 55 ; iÇmilin D im llie r.—Manuel I ¡clarín Ndrth/. 
republicanos. 5 radicaos o 12 conservado- j —Professor Cornelio Nunes.— Pedro .ta ló - 
ros, lia s endo mais doze empates quo tem ■ ¡¡¡q Souza ¡¡luchado. — Guldino José de 
(♦· ser decididos em segundo escrutinio. t Andrade.

Λ eleição é acompanhada cem grande ¡
Inleresse, sendo litios .enm avidez os re- 
se"«<l<jí parciacs que vão sendo publi
cados.

l io r n a ,  3
O iv i llm nberlo. eomplelamenl.e rosta-;

Cousas poleae
belertdo do ligi ico in ro iiiinodo de que foi f 
aeeommellido, presidirá amanliñ á reunião 
jo  conselho de m in is 'ros.

rVíJJM>l(‘ H, 3
Fallereu boje o cardeal (¡ug'lelnio San- 

ieliee di Aequat ella, arcebispo de. Ñapóles.
O illustre  prelado nascera ent A versa a 

JS de abril de 1K34 ; eontnva, pois, perto 
de 0 ) annos de idade.

Monseiibor Snntclicc fora elevado a car- 
deal-presto em 'g/ de março de 1SSI.

K' profundo em todas as classes da popu
lação napolitana o sentimento pela perda 
do arcebispo de Nápoles.

S m y r n a ,  3
0  vapor biglez Orchid abalroou r  mellen 

a pique mu eseater do couraçado francez 
DcrnsUthtm, Iripolado flo r diversos m ari
nheiros

0  rboque loi lão violento que dons dos 
tripotantes, apazar de bons nadadores, 
morreram afogados, buido sido allingidos 
pelo vapor.

Os déniais marinbeiros que saltaram do 
ese,'der quando se den o abalroaiueuto, 
conseguiram salvar-so.

i i l l t r a l l o r ,  3  (madrugada)
O vapor Tourada, que aquí cíngara no 

dia 1, leudo 'completado a sua provisão 
de rnrváo, parliu  honlcm A larde para a 
America do Norte.

J n c k s o M v I l l c ,  3
Chegou lioje a osla cidade a noticia de 

que o vapor flibusleiro Commodore, que 
u'aqtti saiiíu com carregamento de armas 
o munições para os insurrectos cubanos, 
naufragou proxim o do norto de New· 
Smyrnn, na cosía da Florida.

A noticia chegada arcrescenla que só- 
meule a eqiiipngem conseguiu salvar-so, 
•leeitHodu-... enmplelameule o na tio  com 
todo o carregamento.

( ' i l l u d e  « io  C a b o . 3  
lima columna de tropas inglczas acaba 

de sufforar completamente, a rebelliüo em 
quo se declararam os indigenas »angoms« 
subtnellendo-os de modo a não lhes deixar 
possibilidade de novo levantamento.

A i a i i i l l u i ,  3
Alguns dos prisioneiros ullimamer/e· 

feitos ¡i Ίη ; tropas hespanliolas revelaram j 
que o·· insurgentes philippinos enviaram ! 
emissários ao Japão rom o fin i 3c- pedir ao ; 
governo desse ¡laiz qué 
fielligèriuiles.

—Nove dosprineipaos cltefes insurgentes 
que se acham firesos vão ser amanhã 
.tisilados.

F iltre  esses nove eondemnados ronlatn- 
se tressbeerdoles indigenas.

N o v a  Y o r k .  3
Os bancos Cilizen's, National e Fargo, 

estalieli-eidos em Ornaba, mitiga capital do j 
lisiado de Nebraska, loram  declarados ful-1 
lidos, de.iv.ando um passivo enorme.

\ Y ! i a i l ) in g t o H , : t  i 
Por ordem do secretario da marinlia, ! 

Sir llila ry  A. Ile rb rrl, partiram mais dous ■ 
cruzadores para reforçar a esquadra ame- j 
ricana fin Florida, destinada a impedir «s j 
remessas de armas e munições fiara os in- j 
sm îvr.los nilmnos lejías po r meio d e n a -j 
vios llünisleiros. 1

. f a t m n n m q  3
F, muito tensan situação politica de Ca-1 

tatuaren. j
Λ agitação do espirito publico íaz prever 

próximas desordens.
K’. grande a irritação que reina cónica o 

governador, tendo-se exacerbado tai iiu 'i— 
facão rom os seus actos de violencia, entre 
os' quaes figura a suspensão do jornal op- 
posicionisla c u prisão dos respectivos re
dactores.

8 n n t in g O ,  3
O Hr. Km uíuriz, presidente da Repú

blica, oífcreceu um lauto banquete ao ge
neral ¡leriiaiio Echweique, aqui chegado.

Tomaram parle n’esse banquete muitos 
personagens politicos eos ministros, temió
se Irpcadu grande numero de brindes cor
di nos,

B i i k i i o h  A  >'«'<·«. 3
O governo declaron officialnienle que o 

priiler executivo obedecerá ccgimerile ás 
decisões que soiire assumptos financeiros 
tomar o Congresso da República.

lissa declaração do governo loi inoli- 
vada fíela approvaçâo do Tirojeeto de lei 
mandando fazer o pagamento integral dos 
juros da divida publica, ao qual parecia 
adversu o presidenio da República.

Λ rmnara dos deputados npprovon nm 
projoclo eslabeleeendo auxilios aos colonos 
das provincias do'Rauta Fe, que sotierran! 
enormes prejuízos em suas lavouras com 
a praga de gafanhotos, ficando mullos,d’el
les quasi completamente arruinados.

— Acamara (ios deputados, depois de 
arga discussão, approrou o projecto de 
"i mandando pagar (integralmente os juros 

Tivida publica argentina.
-  (A g e n tia  H aras).

l í  a opposição nãoé só constituida polos 
que nunca pertenceram ao partido.

Explique o Itepuldica, se pdde, em qne 
ponto estão as relações do Sr. general G!y- 
cerio com o Sr. Quintino Uocayuva, tão 
pouco tempo depois que o chefe eampi- 
iieiro arclainou o redador-clieíe do Paia 
candidato do partido á presidencia da Re
publica no proxim o jieriodo.

Diga se o mesmo chefe coula com o 
0  orgain do partido Republicano Federal apoio do norte, se pdde considerar como

caillou a victoria eleitoral para fazer crer 
que sente o fiaiz comsigo, mas a verdade é 
que o fiaiz desperta e q ii" esse despertar 
é a condeinnaçâo dos homens que actual
mente dispõem dos seus destinos e que 
lão mal os têm d irig ido . Nesta capital, a 
opinião publica manifestou-se do modo 
mais solemne. Todos os que se interessam 
liei» causa publica e acreditam que a sua 
intervenção é eflieaz, concorreram ás u r
nas cora o seu voto, que tot um protesto, 
e o exemplo do que sc v iu que era possí
vel fazer ba de fructificar em outro 
pleito.

Convem não esquecer que o partido lem 
por si não lodo o luncciomdlsmo publico, 
mas a grande maioria do lunccionalisnio 
municipal, maneja a arma poderosa das 
promessas e cerra fileiras em torno dos 
seus candidatos, ao passo que os opposi- 
çõo5 vão obcdocçndo n um pensamento 
único, dispersam as suas torças, dando 
ganho de causa aos adversarios.

lí  os candidatos que o partido apre
senta não são sempre os que os clietes de
sejam apresentar, nem aquellos que mais 
se recommendam pelos meritos e serviços 
prestados.

0 partido ainda conseguiu alguma cotisa 
n’esse sentido no prim eiro e segundo 
districtos (Festa capital, onde aliás a sua 
derrota seria in la llive l se os ro los  da op
posição não se dividissem lauto : mas no 
terceiro districto os sub-cliefes locaos 
Impõem de tal fôrma a sua vontade sobe
rana que nem o tei/ç.o concederam a um 
membro do partido que acabava de oc- 
eupur o poslo de alta confiança jiolitiea de 
primeiro secretario da camara dos depu-
iíujaq.

Λο passo que no: dous prim eiros dis- 
trilitos o (M o ta d o  se compõe c-m sua 

os proclamasse j maioria das classes mais esclarecidas, no 
! terceiro ou, antes, na fiarte d’elle que con
stitue o famoso triangulo, lia uma legião 

j de volatiles arregimentados que obedecem 
sem discussão ao aceno das influencias 
locaos, ç_,são essas .tres circumscripçõos 

í que realmente dominam a capital da Re- 
: publica.

fazendo parlo de suas fileiras o Sr. Luiz 
Yianna, governador da Rabia, que lhe ba
teu o pê quando se pretendeu impor-lbe a 
exclusão do Sr. Ruy Barbosa, e se coula 
rom os homens que se preparam para 
oppor ao Hepiihlica, aqui na capital, o De
bale.

Felizmente, esse partido, que até aquí 
lem dominado sem contestação, chegou ao 
periodo em que o excesso do mal serve 
de cura ao proprio mal. K’ evidente a des- 
organisaçfio que o vai aniquilando, e que 
se manifestou por diversas v z e s  duran'e o 
anno findo nas varias derrotas que sollrou 
na camara o respectivo leader.

Agora mesmo, nas eleições ultimas, 
viu-se que elle não sabe bom o que quer 
ou. antes, que apenas quer aquilloque lhe 
convem.

Assim, ao jiasso que a força federal 
apoia o ju iz  seccional em Sergipe, sem 
protesto algum, o tacto de ter o Sr. vice- 
presidente da Republica mandado força 
para Canqios à requisição lambem do res
pectivo ju iz  deu togar á demissão do m i- 
n is lro  cío in te rio r. De modo que ha uma 
poiiUea possível nos pequenos Estados, 
que não têm representante no ministerio, 
e outra n’aquelles que fíelos habitos arrai
gados do parlamentarismo, que está offe- 
e.livamenle em pratica, designam os minis
tros á confiança do chefe do Estado.

l í  o mesmo partido Republicano Federal, 
que sempre se escusou a interpretar o 
art. 0 ' da Constituição, apezar das impe
lidas solicitações que lhe d ir ig iu  o Sr. 
presidente da Republica-, o mesmo partido 
que fez ca liir o projecto apresentado polo 
senado e mais o da commissão m ixta re
lativo ao caso de Sergipe, eala-se agora 
quando o Sr. vice-presidente entende dever 
in te rv ir e quando u in membro do partido 
onleude que a intervenção toi feita de 
modo a obrigal-o a tõ-lira^SC do governo.

Ha alguém que não tem razão: ou t i 
chefe do Estado ou o ex-m inistro do inte
r io r. Ambos pertencem á mesma agre
miação e a sua divergencia não é por 
uma quesliuneiila qualquer, é por uma 
queslão de principios, líspera-se a opinião

voro deixou de ficar addido à secretaria 
esse illustre funccionario putiRco, quando 
a própria lei do orçamento assim ordena em 
relação aos empregados q ue live re  m maisdo 
10 ¡mnos de serviço. Ora, se elle lem 30 e

nhonelraDimivnii/.o capitão-tenento Arthur 
da Serra Pinto; do aviso Jutalnj, ocap itio - 
leneute Manuel Joaquim Nobrega de Vas- 
coneellos: do aviso />//"?.orapitão-teiieiitc 
A rth u r José dos Reis Lisboa; da Escola

não b> e se, de mats n mais, era um heneante Aprendizes do Maranhão, o capilão d
'fragula (ilion  de Carvalho Bulhões; dado 

Rio Orande do Norte, o canitío-lenenle 
José Tlmmaz bobillo de Castro: da lor- 
pedeira 1‘edrn /eo,-o capitão-tenento llim- 
riquo Adalberto Tliedim Cosia; da tlo liiiin  
do Ailo Fruguay' o capitão de mar o 
guerra José Ignacio Borges Machado; da 
canhoneira Carioca, o rnpilão-tenenle An
tonio Mariano de Azevedo; da Escola de 
Aprendizes de Mallo Grosso, o Γ  lenenlo 
Augusto SchtoRer Th ier; e da Escola de 
Santa Catharina, o capilão do fragata Id- 
bino José de Carvalho Rocha.

mérito servidor do listado, não se com
prehende que o honrado m in istro da via- 
ção Ilie recuse justiça. Temos por cerlo 
que ella so fará.

L U I Z  D A  S E R R A
Começamos hoje a publicação da mimosa 

novella do Sr. Dr. Lucio de Mendonça.

Escreve-nos o Sr. Dr. A lberto Torres:
>< Sr. redactor da Gnzrta de Salidas.— 

Com surpresa, li na Gazela de honlçm o 
seguidle periodo du noticia sobre a minha 
retirada do m inisterio:

« 0 Sr. Dr. Alberto Torres, porém, for
çado pelos sens amigos politicos, está re
solvido a não continuar. »

lsto é absolutamente inexacto.
Desde o día 31 tomei a deliberação de 

dar a mluha exoneração. Quando n’esso 
dia jiroeurel os meus amigos politicos toi 
para comniumcar-llies essa resolução as- 
sentada, que sõ não so tez elleciiva n'a- 
quella data, porque urna das inhibas ra
zões não linha aiuda existencia oíüciai o 
publica.

Dada a demissão no dia Γ ,  m antivo-a 
sempre, com inteira firmeza, assim como 
os molivos em que a fundei.

Certo de que a Gazela de Solidas, ape- 
mal informada, corrigirá o seu engano, 

aproveito a oreasiáo fiara roiterar-vps, 
Sr. redactor, os protestos da minha eçti- 
stderaçSo.»

Os emprezarlos do FiOnlão Brasileiro 
(oram hontein victimas de uma violencia, 
e sofírem n’esle momento os prejuízos 
causados pela lialliurdia da adminislraçio 
municipal.

0  Kroutão tot intimado a não fm icrionnr 
hoiitem, quando os Srs. Martins desde o 
dia 30 do mez passado andam com es 
25:0005 de imposto promptos pára pagar á, 
municipalidade, sem que qsta lenha quiW 
rido rccobel-os. ^

l í  para este miserando serviço vivera as 
repartições da prefeiltira atulhadas de cib- 
pregados, que ou não querem trabalhai'ou 
não sabem resolver ocaso mais comesinfco 
da administração !

Verdade, é que já foram vo la r a 27 e a 
30 de dezembro ; cumpriram assim a sta 
missão...

SOO contos. Λ quem não tiro u  ainda uira 
sorte grande, lembramos a casa do Guima
rães, rua do Rosario 33.

Ficaram sein ctfeilo as nomeações do; 
capitães de fragata Ravmuiido de Melb 
Furtado de Mendonça fiara o commando do 
coi'|io de marinheiros iiacionaes e Manii'1 
Djps Cardoso para o commando do eruzi- 
dor M c l l i t & ÿ . _______ ’

»00 contos por 20?, ainda d esta VC2 or 
vende o Guimarães. 1

Para veritical-o basta um simples tra - ¡ dos cheles quanto á doutrina que deve 
halho dc cstatis tica, baseado ainda na | vigorar, o os chefes recelliem-se ao silen- 

fiu lili

grammns 
jr in  dizem 
y Amorim 
(

V lc t o r t i»  3
vindos de Caclioeiro do 

ser inexacto haver o 
'bieoteado nm subdito

S N i n f o ,  3
\ e r e l o  de liontom  foi concedida s 

W oria pedida |ie]o s irtulireclor das 
ip iililieas do Ibesouro capilão L ino  

_.cVes Peres, qne serviu  ao Estado 
n  ¡iquotia rejiarPção quasi 38 anuos.

— Foram noiiieadns: s iilid ire d o r das 
rendas ju ib liras. o Chefe de sorçâo Anto
nio Λ Araújo F ilh o : ''befe de secção. o 
f  cserlpUuarÍo A ■ O live ira  Macedo.

(Gazela de Solidas).

E i k m i  J a n l l n i ,  3
Tuanguron-se iionlem a estação de Bom

Jard.Qt, ma 2 ' secção Ha cwnwrahia \  ianão ¡ , i„  Vaseoncellos, lo i o inais vola 
Ferrea Nnpneahv. A pótraiíçiio ¡litium hilla I , , - .
a cliegc.dà d o 'tre m  inaugural, fcaiuudo I d ls ,ri'-to· satn,ll(l0 *  »l«'™çao, un ir
graufl" regozijo r  subindo ao ar grande 
numero de foguetes. K èste  momento uma 
lianda .íb· musica percorre as ruas dando ; 
vivassao Dr. Bias Fortes, presidente do ¡ 
lisiado dé Mfuas, no D r. Passos, prosi- j 
denle da companhia; ao D r. Andrade Ro-¡

apuração publicada ¡icio Hepiihlica. l í ’ 
assim que, ao passo que no 1* d is lr ir lo  o 
candidato mais votado fiara senador (Dr. 
Gabizo] reunia 4S ’ / .  dos votos expressos 
contra 2S.õ ·/. dados ao Dr. Thoinaz Del- 
fino, o o deputado (Dr. Murtinho) 5,95 
ao passo que no segundo d istric to  aquello 
mesmo candidato ¡i senatoria oblevc 
38,4 7 . de (otos o o Dr. Tliomaz Deltiuo 
30.2 7 , ,  e o deputado mais votado (Dr. 
Godoy) 10,1 no terceiro o depulado 
mais votado (o Dr. Felippo Cardoso, que 
não fora indicado no escrutinio previo), 
levo 21.;> ‘ I dos votos e o senador mais 
volado (Dr. Tliomaz Delfino) 01,5 7 .·  As 
r i la s , porém, são ainda mais eloquentes 
orn relação ao famoso triângulo.

A lii o; votos oblklos pelo Sr. D r. Tho- 
maz são na seguinte proporção: cm Santa 
Cruz 95,9 7.1 em Guaratiba 97, 1 7 .  9 em 
Campo Grande 99,5 7 .  · Ora, é porven- 
Inra lic ito  acreditar que, em uma eleição 
lão disputada, obedeça a orientação Igual
mente livre o eleitorado que lauto se d i
vide nos dons prim eiros districtos da r«'- 
pilal, e emboca se divida menos, aínda se 
divide no terceiro, e no emtanlo cerra 
fileiras no triangulo do modo quo abi fica 
indicado i

Que importa que em Campo Grande se 
telilla pedido quo o redactor principal 
d ’esla tolha mandasse uni fiscal? 0 que 
podia este fazer? verificar que se não 
melterain maços de cédulas na urna? mas 
não é esse o modo único de falsificar elei
ções. Podia elle ve rifica r a identidade de 
eleitores? conhecer a dependencia em que 
essa massa vive do chefe local ou do 
chefe do partido no d istricto? K’ esta 
quasi unanimidade, que só se re rif ira  no j 
triângulo,que lira  todo o prestigio ás elei
ções da capital da Republica, fazendo com 
que os* representantes da capital no senado 
sejam realmente os représentantes dos 
niagarefcs de Sania Cruz.

Bem sabemos que em Iodos os districtos 
!m homens livres e capazes de ju lga r por 
si, e a prova é que, em forno mesmo 
di sse baluarte, lia uni principio de re.sis- 
ienria organisada lias circumscripçôes 
que ceream o triangu lo ; mas ninguem 
ignora, pur cxemfilo, o q u e  é cm sua 
quasi totalidade o eleitorado de Santa 
Cruz, e o c lH  · local, que se apresentou 
candidato pelo Terço, que teve menos vo
tos no escrutinio prévio que o Dr. idus

sdo do 
un ira  feila

para o caso, do ttepnfdiea.
Osse o partido Republicano Federa! man

I cio.
I K' que realmente a situação é para en- 
j tonteccr os que vivem com um olho no 
j padre e oniro na missa.
I O Sr. Br. .Manoel V ictorino é um pre
sidente in terino, e suspeita-se que o sr,u 
dominio esteja a findar; as milícias do 
Tlierezopolis são as mais favorareis e não 
será fiara estranhar que,assim como o go
verno do substituto fo i de reacção contra 
o do effectivo em recias questões, lambem 
este reaja contra aquello em outras. N'estas 
cireunisiaiicias, mais vale que as opiniões 
se reservem e guanlem-se para (piando 
se soulier ao corlo com quem sc póde 
contar.

A sabedoria das nações manda que n in
guém jogue as peras com o seu amo, e o 
raso é tanto mais para se pensar n’ellc 
duas vezes, quando não se sabe ao certo 
quem é esse amo.

0  Jornal do Commercio,  em seu numero 
de Iionlem, estranha que trilhamos adiado 
severa e violenta a sua apreciação sobre 
actos recentes do Sr. vico-presidente da 
Republica, sem que nos apoiássemos em 
provas ou argumentos para conveiieet-o 
da injustiça ou desacerto de suas obser
vações.

O Jornal não viu ou não (fuiz ver que 
a Gazela não discutiu o raso da interven
ção, apenas notou que o Jornal o apre
ciou com severidade e violencia e pro
vou-o transcrevendo as phrases severas e 
violentas de que o Jornal se serviu. lí. se 
o estranhou, foi porque ainda ha pouco, 
em caso idêntico, o de Sergipe, o procedi
mento do governo não lhe valeu por parle 
do Jornal as mesmas nccusaçõss, feitas no 
mesmo tom.

De onde nos ha de v ir  a todos o ensi
namento salutar é do fíepvbliea, o orgam 
do partido, que mais dia menos dia ba de 
decidir-se a dizer queni está rom a boa dou
trina. o Sr. í icc-presidente ou o se u 'm i
nistro do in terior.

Entra hoje cm 3" discussão uo conselho 
municipal a emenda que manda iiiignieniar 
o ordenado dos professores adjuntos ás 
escolas publicas d’esta capita l.

Já tendo sido approvada essa emenda 
em duas discussões, ó de esperar que o 
conselho municipal, completando o seu 
acto de jnstiça, ainda d ’esla vez torne e.m 
realidade esse beneficio á eiasse que lem 
sido menos favorecida e que tanlo precisa.

Hoje. ás 3 horas, em uma das salas ds 
redacção da ¡ in  itia  Ih vs ild ra , deve re
unir-se a Academia de Ledras pava o fim 
de ajiprovar a redacção final dos eslalutqs 
r  eleger a directoria composto de um pre
sidente, um secretario e uni lliesouroiro.

Forain exonerados para 
commlssôes:

O i capitães de fragata Antonio Francisco 
Velim, de suti-chefe do eslado-niamr ge
neral da armada: Antonio L ins Gavalçaiili 
de Oliveira, do commando (la flu lilh in id  
A lto  Fruguav; Luiz de Azevedo Cadaval, 
do commando (la floliltia do Amazonas;

Os capilães-lcneules adiante menciona
dos, dos seguintes colliniandos:

Da escola de aprendizes marinheiros do 
Maranhão, Augusto Fructuoso Monteiro da 
Silva.· da do Rio Grande do Norte. A rthur 
José dos Reis Lisboa; da canhoneira Gna- 
riiiM/, Manuel Joaquim Nobrega do Yns- 
conccllos: do aviso Jiila ln j, José Tliomaz 
Lobato de Castro; da oseóla de Sania Ca- 
tliarina. Alfredo Pinto de Vaseoncellos; da 
canhoneira Cariara, Tito Alves de B rito  ;

O 1* tenente Alexandre Aurelio  do Cas
tro Junior, do commando da escola de Mallo 
Grosso. _______

No dia 0 do corrente, á 1 hora da larde, 
eftertuar-sc-lia, no editicio do Gymnasio 
Nacional, a cerimônia da collação tio gráo 
aos bacharelaiidos da Faculdade L iv re  de 
Scieucias Juridiwis e Soc.iaes, de que é 
director o muito illustre conselheiro João 
Baptista Pere ira ._____

Foram nomeados:
Commandante do vapor Jai/uanTo n di

rector da pratiragem da barra do Estado 
do Rio Grande do Sul, o capitão de fragata1 
Alfredo Luciano de Abreu ;

Ajudante da capitania do porto d’esla ca
pitol. o Capilão de tragata José Antouio de 
Oliveira Freitas;

Ajudante do arsenal de marinha d’esta 
capital, o capilão de fragata Antonio Luiz 
CnTülcanli de Oliveira.

D r .  .'rissay, operador. Quitanda 42.

Foram exonerados :
Décommandante do vapor Jaguarão o 

director de pralicagcm da barra do Rio 
Grande do Sul o capitão tio fragata Pedro 
Gonçalves Perdigão ;

De ajudante da iusnrcção do arsenal do 
marinha d’esla eniiilui o capitão dc fra
gata Francisco Manuel Ribeiro ;

De officines instructores da escola naval 
os capilães-tenenles Sebastião Gulllobcl o 
Francisco Xavier Tinoro Júnior ;

-De vice-dircctor interino da escola de 
mnchinlslasiiavaes d’csla capita! o capilão 
de fragata Otlon de Carvalho Bulhões ;

De ajudante da iusjieeção do arsenal de 
marinha da Bahia o capitão-lenente Ame- 
rico da Cosla.

yerüoiosT espegulação
I t e i lt l H i i  (t Silia Rila di Cassia

Abaixo publicamos a denuncia anresen- 
I ad a Iionlem polo Sr. Dr. promotor pu
b lico :

« film . Sr. Dr. ju iz  da 10’ pretoria.
O 1* promotor publico, no exercício de 

suas allribuíções, \on i perante. V. Ex. de
nunciar Basilio Antonio de Moraes, Leonor 
dos Santos, Cal harina de Mello e Pedro 
Antonio Ribeiro de Moraes pelo seguinte : 

O denunciado Basilio de Moraes,ex-d ire- 
(’ lo r do Recolhimento de Santa Bita de 
Cássia, estabelecido á rua do General 
Bruce n. 50 E, aproveilando-se da auctori- 
dado que exercia sobre as menores que 
llie estavam confiadas e atlralilndo-as a si 
por meio de enganos o seducçõcs, estuprou 
em diversas épocas do anno proxim o 
Hndç ' - asiladas, todas ellas menores de 
10 anuos, temió resultado desses estupros 
o defloramento das oítendidas. Esses actos 
delictuosos com.e.xccpçâo de urna asylada, 
foram praticados im proprio  Recolhimento 
em que us victimas estavam asyladas, 
sendo (fue a ultima Ιοί violentada na 
casa do denunciado Pedro de Moraes, sila 
á estrada do Campiiilio u. 44, em Casca
dura.

Auxiliaram  a execução dos crimes com- 
metlldos no asylo, jiclo quo são d'elles 
cúmplices, ns denunciadas Leonor dos San
ios e Catharina de Mello, ex-rogcnles do 
estabelecimento, porquanto,sabedoras des
ses factos, não sd não ohsturam a sua rc- 
(flisai'âo, -como principalmente porque, em 
veg gllsso, ollas proprias incitavam as me
nores o éXÎïTÉiUη ■■ violencias contra cilas 
para que se prestassênl. ao -seu olfeiisor, 
jà fazendo, coin que acudissem . aÕs"id)a-. 
filados do Basilio, já as castigando, qúer 
tillando se recusavam a ir, quer quando 
lita s  se queixavam de que estavam sondo 

i v icltm as.' '
i . Com relação ao estupro de urna das me- 
íiores ó « im plico Pedro de Moraes por- 

Icrom outras Amip, sciente das intenções de Basilio, d i
rectamente o auxiliou na pratica d'csso 
.•irto delictuoso, não só prestando a sua 
p-opria casa para n'olia coiisummar-se o 
c ii.ne 'i-óiiio até jResjno auferindo d ’alii 

' vanlaieiispécunialTas.
Em v is iad ’isso, achando-seo denunciado 

Basilio Antonio de Moraes incurso uo ari. 
272 do codigo penal e os oulros denun
ciados incursos n’esses mesmos artigos 
combinados c o m o  5 1’ do art. 21 do 
mcsuio codigo, o 1 ’ promotor publico of- 
terece a presente denuncia e requer seja 
instaurado o respectivo processo, inqu iri
das as testemunhas c informantes e em se
guida arroladas, cujas residencias constam 
do inquérito que se junta.—E. R. D; — 
Seguem-se as testemunhas em numero de 
0 e 10 informantes. 20 de janeiro, de 1897. 
—Jnsc Luiz de Bulhões Pedreira.»COMMISSIO l)K C tRlDADE 

Iionlem, na reunião da commissão dc, 
caridade, toram apresentados diversós do
nativos em dinheiro e vales de manti
mentos, fazendas, ele. para serem reunidos 

1 ans donativos que torerii obtidos na pro
cissão civica em beneficio do Recolhimento 
de Santa Rita de Cassia, que se realisará 
na quarta-feira 0 do corrente, ás Λ horas 
da tarde, e que serão rondados ã com
missão da imprensa roíilorm e o accordo 
(¡•ito com os membros dVsla commissio.

Tendo sido deliberado que a com missão 
de, caridade deverá ir  felicitar os roda
dores de Iodos os jornais quo levantaram 
essa cruzada de caridade, por lerem des
empenhado uma das missões da imprensa, 
do itinerario constarão, se lõ r possível, 
Iodas ns ruas onde houver joruaes que 
Imihani d ireito a essa homenagem, cm 
nome das soeeoridas.

As agremiações, sociedades, clubs, es
colas. etc. que quizerem cooperar n'esta 
obra de caridade deverão commmiicar. 
á redacção d’.4 S olida  ou á secretaria, á 
rua da Albiudega n. 312, a dala de suas 
inslallaçóss afim de occuparem togar cm 
ordem de antiguidade. Haverá carros para 
o; estandartes das agremiações que avi
sarem com antecedencia.

, . , , . . i A urna da colleela geral irá no carro
pessoas de todas as classes sociaes v isi-J j03 representantes da directoria central e 
laram o palacio, percorrendo todos o s l ^  commissão da imprensa.

Anle-hontem, á noite, algumas senhoras 
e cavalheiros tiveram a satisfação de 
admirar a ¡Iluminação eléctrica do palacio 
do Cállele, insiallada fíelo Dr. Ad. Aschott, 
por ¡ncumbeucia do Dr. Aaráo Reís, em 
urna experiencia p ircia l que a llise  fez para 
verificar a perfeição dos trabalhos exe
cutados.

Iionlem, duranto o dia, mais de m il j
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A le a r e ,  ‘J .—Paiz,—
Opposição coiilimi* atolacar o iu- 
alaoavel C.nstlllioi, dizemln quo as 
eleições não foram loaos; Casliilios 
1'csolvou não rasponder, porque o 
silencio exprimo tudo.— Pinheiro.

■Ilo· U,— Pinheiro.— Também 
é ventado quo quem caln consento; 
mas. mu lodo o caso, não lhe bu
la;, .Magdalena, porque pócic scr 
peior.— Taiz.

O Jornal do Commercia nfllrma 
quo foram eonlractados ai) sargen
tos e cabos para o exercito do Mc· 
uelik.

0 C.liico, que eslava na lista, es· 
cusou-so á ultima hora. por se.r 
general c eabo... eleitoral apenas.

Garanto-se que n llospanlia oslá 
disposta a coacodcr Indo a Cuba, 
menos... a independencia. ~¿ 

Comparando mal. parece a paci- 
Hcaçáo do Rio Grande.

DEBACLE
Oh ! povo cxlraordiuariol 
Apenas u raiva estouro,
Começa o jogo do empurra.
— Que povo 6 usso ? — Do Soure. 
-Q iioè que elle den ·?—L'ma surra.
— Quem a tomou? — O vigário.

_____  l'c r r .
Decuração.— Caso o Sr. vico- 

prcsideule so euconl re embaraçado 
em encontrar quem lenha baslautu 
abnegação a patriotismo para fazer 
o sacrilicio sobrehumano de accci-

tnr a pasta do interior, aquí eslou 
en, com quem o governo sempre 
se achou, quo son páo para toda 
obra.

ilutcosim, caso o governo per
sisto em seu plano do economias, 
v.lnu disposto a acceilar, pela me
tade do ordenado, e so alguna so 
prestar aínda por menos, cu estou 
resolvido a nao encontrar compe
tidor.

_____  O CllORAO.
— Então, conselheiro, não se 

conforma com as eleições de Cam
pos ?

— Ilnmom...
— lí’ irrevogável a sua sabida 

do ministerio ?
— Homem...
— Enilini, conselheiro, por que 

não chega a um accordo...
— Homem... papui... 1‘orciun- 

cuia... Estou sustentando uma opi
nião.

Foram anlc-lioiilem sepultadas 
n’esta cidade 17 pessoa*. Se a olei· 
ção, em vez de su ter feito no dia 
30, se llzesso boje, é provável quo 
o Sr. Tlmuiaz Dclltuo livcsso mais 
47 votos,

No cscriptorio do Itepiibllca :
— liapazei ! Isto está feio, o já 

não è dei eate ealanno-nos sobre o 
caso de Campos.

— Apoiado ! O silencio é prova 
de que não somos um parlido. 
Para nue diabo sc fundou esta 
igrejinha ?

— Mac que dizer, com trinta mil 
bombas ? ¡Condemnat' o nosso lio- 
mem, porque executou o artigo 
constitucional ?

— Sem duvida ! a Constituição 
ícz-se para não ser cumprida ; o

nosso adorado Floriano sabia bem 
d’isto.

— Mas è uma ontaladcila... Quo 
dirá o povo ? E como encher us 
tros (illimas paginas da folha sem 
os editaos e as declarações das 
repartições publicas ?

O Guanabara (eu/rqiido) :
— .Meus caros amigos ! Primo 

(livre, deinde philosophare, O si
lencio nos grandes apertos ò o 
melhor.

Caluda I

NO COIYHCIO
lluiiloni, ciábanle u padiola. 
Tomando mu trem da Central, 
0 Estevão Gomes Virola 
Foi ao Comido Rural...
Foi. Ouviu discursos varios, 
Viu varias exposições,
Viu instrumentos agrarios, 
Sementes o criações.
Voltou. A esposa contente, 
Logo, ao vol-o, pergnntou :
" Que foi, Gomes, linalmente,
O que mais le impressionou V >·
« Foi um osplcndido arado, 
Um arado de encantar... 
Mulher ! liquei encantado, 
Com volitado do o puxar... “
"Puxaslo-o ? »» Puxoi, Marial 
» E ouvi, com satisfação,
« Que a gente toda dizia :
“ Quo força ! que vocação !... ■ 

Pies.
Este pedacinho é das Fantasiai 

du semana,do /íc/iiiftlíru:—«Como 
seriam felizes os homens se pu
dessem 
e viverem.

i perder a noção ih> tempo 
rom.» ¿o pudessem viverem!

So pudessem viverem sem fazerem 
nada ! Entretanto, a falia de 
grammatica não ó do Srapin, 
auctor de artigo, o quo ap- 
zar de depulado conhece pei' 
fritamente os-as o ouïras cousas 
da syntaxe; o engano é do .Valor- 
adro, a quèm&iwfn encarregou 
da revisão das pu v s. Volornciro 
e de Santa Catlilrína e lem para 
sen uso unia grammatica toda 
uiuilo possoal.

Ante lionlom, quamlo no llama· 
rnt y caliiu o ospeltio da sala ama- 
relia, o Sr. ministro do interior 
disse ao Sr. vico-presidente da Re
publica :

— Não lia nada iiinbalavel n’este 
inunde : ulire so V. Ex. n'e>te e>
peilio !

Hontein, em Nictlicroy :
— Mas cntáo, consellieiro -,^ροιγ 

guntava ao conseibein» Acaclp 
urna senliora — jã está desenga
nado da politica V

O conselheiro, soloiuno :
— Minha senil ira...

... as lie ra  que na fronte se aecú· 
mulam

arabam per caliir no cara[do |

A., da Palestra do Puis, disse 
hontein de miiexeriplorjá morto: 
—· csIreoM-sc» em lat época etc. 
Deve haver engano. Ettrcou-il 
não chega a ser cotisa quo so 
comprchênda. Estreou c que è, 
com perdão da palavra. Não vá o 
pale.ilradoramavel attribuir esse 
caso a revisão.

ΓΟΙ-ΗΒΤΜ 
CORAÇÃO SEM ALMA

ΓΟΗ

l m  do Monte Pintio
Ϊ -  PARTE

0 CAVALLEütO HEBRO
VIU

ο κεηεταο 
(Continuação)

Don Diogo deixara-se levar. Não 
o tizare, porém, sem que uma ter
r i vel Idea Ilie assaltasse, de subito,
U n ir » ! ” " ^τ-νΜϋΜ,ι-^ίΜΒΜΚΜΒ—EWBfflBWTBWVT* l.'(âTc*ltf

o espirito, pomlo-lhe n’aima o re
ceio de unta indigna traição.

Tudo que Margarida Hic dissera 
seria iMsitivuiuohto exacto ? lista
ria cita realmente decidida a fazer 
cem que tudo so Ilie tornasse fácil 
para a icconquisla do Carmen ?

E, assim raciocinando, o lidalgo 
mais o inais se esticava sobro a 
taima, receloso do quo nlguem o 
suppuzesso pouco intoiriçado para 
um cndnrcr avaler.

Quão diversas e quão pouco 
agradan*: a Don Diogo eram as 
rcllexões de Eduardo e do Jorge, 
obrigados a camigar o corpo do 
cavalheiro até ύ cova que o tk:· 
via receber!

A meio caminho, suado, arfan
do, Eduardo arriscou umas pala
vras lugubres:

— Por minha vontade, disse, na 
primeira curva da estrada, atira
vamos com elle ao malta o deixa· 
vamol-o ao cuidado dos avidos 
urubus...

— Nun caía n’essa! interrompeu 
o ilhéo. ton liómaiu, qu'amlo é 
cadaher, euterra-se-l’o... Nun s’o 
dcixa a penári... Qu'eu quanto α 
mim nun n’o deixo sciu n’o lier 
enterrado...

a
muilo

Carlos ouvira nacientemente 
oxclamaeáo do illico. E, mu 
calmo, acrescentou :

— Lã isso é... 8e morreu, nãn lia 
mais nada a fazo r senão enter- 
ral-o...

Andavam sempre... A estrada 
era cada vez mais escura. Jorge, 
allual, cansara-so de carregar o 
corpo inanimado Uo liduigo.

Nesse momento, Don Diego aca
bava do traçar o suu plano de 
acção.

— Na primeira parada que II- 
zorcm, disse ello, ilou lhes urna 
prova do que Don Diogo Córdoba 
de Los Pillearos y Toros y Ca
ballos ainda c lioñicui para tre j 
idiotas rom uní illiéo por contra· 
peso !

— Seia I exclamou Jorge.
— Pera como diabo ! disso Edu

ardo. Vamos nú; descansar uiq 
bocadinho ?

Inda não o dis tora o Já abai
xara a minia. Jorge imilou-o. E 
Ileon, rente no eiiáo, o corpo iqqt 
(limado do destituido cavalheiro.

Era o momento quo Don Diogo 
esperava. Rapido, deitou ti mão á 
espada e grilou ;

(Continúa).

mentó a causa. Jíntemlendo-se o Dr. tle- 
li'gailo rom a directoria, esta, levando 
cm conta as ponderações da auctorldade 
e. da iustica da reclamação, tendo-se em 
consideração a tr iie n i publica, resolveu 
muiuilar a quiniella, áéndo ï  delibeniçao 
hem recebida e assim restabelecida à 
ordem. —

jU í ,
«Ο; meus lestameiitoiros crearâo em m i

nha Intenção, nesta cidade, uma instituição 
de benelioncia para crianças desvalida* 
onde se li f ts  dê sustento, ediicução e In- 
slruocão primaria e induslria l e consti
tuirão o seu patrimonio com a quantia de 
m il e quinlinnlos contos de réts nue lego 
para este (un, sentiu approximadainenle 
duzentos e cincuenta cotilos fiara coiistrn- 
cção ou aequisição de um edificio apro- 
priadoe os róstanles m il e duzentos para 
com os seus rendimentos serem custeadas 
as dospezus da instituição.»

«Gomo a minha intenção é beneficiar as osle monumento, 
creanças pobres d’esta capital, se não tò f Aos 1res dias do mez de janeiro do anno 
possível crear lima instituição nova, de N. S.4. G. de 1897,nesta cidade de S.Se 
como deixo disposto, lienrà pertencendo hnslião do Rio dc Janeiro, capital federal 
lodo este legado ao asi lo da infancia dos- dos lisiados Unidos do Brasil, freguezia de 
valida, projectado pelá Irmandade do San-1 s. Cliristovão, em o local denominado 
lissiino Sacramento da Gandetaria, o que i campo de S. Clirislovão, nas casas ns. 
por falta de vèrba não tem sido inaugurado.» 100 e 102.siluadas em terrenos em es-

inenlat do Asylo do lipmfeitor Antonio 
Gonçalves de Araújo, administrado pela 
Irmandade do Santíssimo Sacramento da 
Ireguezia da Candelaria :

« Governando a Santa Sé e Universal 
IgrejadeDeus o Santíssimo Padre Leão X llt, 
seiuiü presidente da Republica dos Estados
IfnWIru· ,ί̂ Λ Ur-irtil n 1111>» n K*-!!*.. S*,*.
denle J. de Moraes narros ; regendo a 
Sania Igreja Fluminense o Arcebispo, 
o lllm . o Exm . Reviu. Sr. ü . João 
lísherard, servindo de provedor da irm an
dade do Santíssimo' Sacramento da fregue
sia dc Nossa Senhora da Candelaria o 
Sr. comniendador Julio Cesar de O li
veira. lí. ii'iu lo o benemérito poriugiiez 
Antonio Gonçalves de Araujo determi
nado em verba testamentaria : «os meus 
1e»lamwitcli'os crearâo uma instituição 
de beneficencia para crianças desva
lida?, onde se Ibes dé sustento, educação 
c iuslrucção primaria o induslria l.»  lle- 
solveu-sc cm cumprimento d ’csla verlw 
o «n  homenagem do Grande Bemloilor 
Antonio Gonçalves de Araujo, lc \ anlar

novos trabalhos allí executado; 

-Vistam-se na Ville de Paris.

O Sr 
outra ;

VIAGEM RAPIDA
O paquete allemão Amazonas, da üuha 

de Hamburgo, entrado n'este porto aute- 
bonlein ά larde, fez a viagem de Peniani- 
litico ao Rio em 3 (lias p 4 lieras, urna dns 
mais rapides viagens que i(?m feilo os 
paquetes regulares entra aquello eo  nosso
porto.

Manuel Maria de Carvalho Iaz em i
eccão da folha uma importante de ,

dar fazer lima nova «piaiiiicação de eleilo- ¡ ‘‘ I W . ' I ' Ü !,M': ,oi I
ras, convenientemente fiscalisada e dirigida 
por magistrados que não obedeçam a irn- 

x ixu n iat i

do cargo i 
louisação. 

líffeetivamcnte

inspector de terras e-co

pa rece que só por equi-

Foram nomeados :
Süb-rhcfe do e.liido-maior-general da 

armada o capilão de mar c guerra José 
Porfirio de Souza Lobo.

Commandantes :
Do corpo da marinheiros nacionaes, o ca

pitão de mor .· guerra Miguel Antonio Pes
taña: da flotilha do Río Grande do Su!, 
o capitão de fragata Gustavo Antonio Gar
n ier; da do Amazonas, o capitão de fragata 
José Joaquim Machado da Cunha; da ea-

Faz-se um appciio ás pessoas que pou- 
(fereni fornecer carros fiara n’ellcs repou
sarem as meninas e senhoras que já t i -  
verein feilo a collocla.

lio je  a commissão irá se entender com 
o grao-meslro da maçoiiaria liara audo- 
risar o roinfiarociinenlo das oíiicinas ma- 
eoiiicas com seus estandartes.

Am olando este legado que llie fazia o 
liencmiTito porfufiiiez Antonio Gonçalves 
dc Araujo, fallecido a 21 de setembro 
de 1SS9, a írmandado do Santíssimo Sa
cramento da Candelaria lançou Iionlem a 
pedra fundamental do Asylo Gonçalves de 
Araujo.

O arlo toi de uma simplicidade impo
nente.

A’s 2 1/2 da tarde.comparecendo o Sr. 
vice-prcsidonloda República. oSr. Julio Ce
sar de Oliveira,provedor da irmandade,ein 
breve allocação. disse que,' dando cumpri
mento á vertía testamentaria do bemleitor 
Antonio Gonçalves de Araujo,a Irmandade 
do Santíssimo Sacramento da Candelaria 
ia lançar a podra fundamental do asilo da 
infancia desvalida, e que sc ufanava por 
1er sido a irmandade a escolhida jior 
aquello benemérito para cxecular os Iiu- 
inaniiai'ios desejos.

Em seguida o Rcv. concgo Escobar, 
vigário do S. Cliristovão, acolitado por 
outros sacerdotes, procedeu á benção da 
podra, qu'· se achava roborada sobre urna 
partióla ao lado do altar.

Procedeu então o Sr. capitão de mar o

quina com a travessa do Barata, se ben
zeu e assentou a primeira pedra funda
mental do asylo do bemieilor Antonio Gon
çalves do Araujo, em virtude do generoso 
legado que d«xoít èm seu testamento feilo 
em 16 dc setembro de issv, alieno otn r i  üe 
setembro dc 1889. no antigo juízo da pro- 
redoria fiara a fundação dc um asylo de en
sino profissional, sendo executor, como 
teslainenleiiO, o comniendador José Gaspar 
da lloclla, vicc-provcdor actualmente da 
irmandade, assistindo a este acto a mesa 
administrativa da I. doS. S. da N. S. 
da Candelaria., representada por seu prove
dor, eoinmendmlor Julio Cesar deOltveira, 
vice-provedoi' commeadndor José Gaspar 
da Rocha, leslamenteiro do bemhdlor Anto
nio Gonçalves de Araujo, oílieial e detinador 
que roui elles servem ede que fazem parle 
os lunrcioiiarios da refiartição da Caridade 
annexa á mesma Irmaffílade, os Srs. Luiz 
Pereira do Macedo, secrelario, Francisco 
de Paula Santos Gama. procurador, e IUt - 
nardino Dias Alvaro Pollery, tliesoureiro, 
n cargo de quem eslá o asyto. estando 
présenlos o vicc-presldcnle dk Refiubtica 
em exercício, o lívm . Sr. Manuel V lclo-

josé Carlos de Carvalho, servindo rino Pereira .senadores, deimludos emuitas
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SEMA
LUCIO DE MENDONÇA

<5K
A meu irmão João de Mendonça.

tro, na infin ita variedade das cores, iTum ; eunhando-o de I.uiz da Serra, o povo, com I
■nievo religioso e extático, que folhe a 
palavra eo  proprio pensamento. Allí pom- 
peiam ainda os gigantes de nossa Hora 
estupenda, o jequitibà, rei da floresta, a 
garaúna, o tapiidioft, o cedro, a rancheira, 
a eangcraua, a peroba, o viuhaUco, a 
ouracica, o jacarandà.

A lli revoam,cantam, passeiam, palpitam, 
adejam, devassam e animam todos os re-

ju r ily , o surupuá, a eapaçoròba. a fionilm 
(•(iliOeln, o sabiá, o papagaio, o fieriquito.

o lab nto pittoresco ipie é só d'elle, puze- 
rn-llicverdadeiram 'ideo nome de sua inãi.

A lto, magro, mus "idoso, agit, muito mo
m io , leio c descuuliado, era i.u iz, aos 
vinte annos que parecia 1er, um  caipira 
bemquisto e resptdtado, pela bravura tran- 
quilla, raras vezes manifestada e seinprc 
em defesa do inais (raco, jada sobriedade 
até em dias de lesta, de molirão e de oalê- 

cessos da selva as aves mais queridas do j relê. e pela taciturna bondade rom que a 
>'?çador— o macuco, a jacú, a jandinga, i Iodos attendis o era ú til, proferindo ape- 
o tucano, a araçary, o urú, o íiihanbíi, a j nas as fialavras estrictamente necessarias

I para sc tornar compreliendido.
! O (iue deveras e de vez o tornou popu-

Λ serra ! ' Sambê. e i» aomins.de grande a r »!?. ARi. nas grandes arvores, qun os Jar. toi a lu  ga coin os ingieres fior causa ( aram :
altara :: íi :.i;'io vide,do Rio Ro- de trepadeiras en as or- da onça. Nu aüo da serra, jun to  so logo da — lissa ut
iiiiü . f  das mais Ι)·ΊΙ;.< io admirarei orogr.· · ••liiJ.'a , as ra ll xas. o oi oïdium, îi India M ' -u'agua. na grand turna que lambem quo disse.
f i’ ,!.' Laia. n»nsi': poto •îmfiUsdnia ( Jí GUàI. . ■νίψύ rosea, as In-om -lias os r;il w lt in - i « ire  fiara vertenti· de Rruçauã, vivia, -  Mata se
grand · reçus de < ¡ dure a!:i'i= am ra - adorno in sm iip lr.u;;ii:i('iit a j asm •'Π f*îl d de anuo· sem conta, uma onça l-'gmi- matin nos
}j¿) ·< ; ívejam éd i [):-r«-la O, J...j .11: naque !■ s sitios ; era conhecida corno dos rapaz»;,
esparsas ίο ’xeslido da m irdatib j ; nom A lli. n urna v ixmida rus ira. no viso da :i amiga de i.u iz da Serra, porque o ca- meira s iirp r
laltaai. ¡a ’ -.fdSÉi. - J i Imüiai i\/ 03 dia, varrida (lo· v i¡!«> d;? redor mais !- uma \ez. α iir.lia  il-deiidiilo quaiifo oou
vidi.·? d'a?
. . îrt . 1.

i (rti» st-rfiein l!) jv lü ‘OÎl.ji :i p lus truiporaes }·' iuvor îo , r*·■- il ' OUtrOS Γ5çador - -, ci.i' ara a iietonm a · I.uiz. s in

dous rapazes ingleses, que vinham do Rio, 
informados por um negociante do togar, 
cxpressameale ¡laca matar a onça. i.uiz,que 
o percebeu, pelos cães que traziam, acom
panhou-os a poucos passos de distancia, 
fíelo mullo a dentro ; ao acercarem-se da 
lapa, os cães, quo eram seis, de pello 
ertçado, atilando as orelhas, amarraram ; 
então, uni dos caçadores, de ré/7c engati- 
thndo, tocou-ltips coin a fiopta da liot-i nos 
quadris, Jmpellindo-os ; lo i quando, rom
pendo o mallo como um bicho, c com os 
olhos a fuz ila r como os de fèra, surdiu 
Luiz, adiantando o braço d ireito com tão

nça r.ão «e m ala! rueiu

Dispulava-sc hontein a ultima quiniella 
no Fi'onlâo LavraQio quando originou sc 
grave conflicto, que poderla ter lamenta
reis cniiseqiiencias, motivado |ielo modo 
de julgar da maioria relativamente ao 
gatillo da aposta.

O tum ulto migmenton extraordinaria- 
íneute e já se tratava de lexar a ellelio a 
ameaça de «queiira e mata», tacs eram os 
gritos, quando entrou o Dr. Vicente Neiva, 
acompanhado rle 20 praças de policia rom - 1 
mandadas por um alteres.

A mitrada do delegado sorcuaram os 
animo?, alguns do ; reclamantes se diri-1 
giram a cite e levaram a seu conhecí-1

Os iuglezes, que, no primeiro impoto, ¡ que ja lhe

guerra _. .
(le secretario in icrino, á lr l lu ra  do auto, 
que foi depois assigiiado pelo Sr. vice- 
firesidenfe, provedor, mesarlos e defini
dores da irmandade, representantes da 
imprensa o inais pessoas presentes.

Encerrado o auto em uma caixa do ma
deira corrí os jomaos do (lia o moedas 
brasileiras, foi a pedra fundamental con
duzida para o toral designado, llegando 
nos Uracos da partióla os Srs. vicc-pre- 
sidenle da República, Jubo Cesar de 01!- 

! reirá, coiiselíieiro José Gaspar da Rocha,
I teslanipnleiro do doador, e Gouvéa, tiie- 
J soureiro da irmandade. ,

Goliocada a caixa na cavidade destinada 
! a reccJiel a. loi sobre ella depositada a pe- 
I dra que vai serv ir de base ao edificio em 
qu» deve funecionaro nsylo.

piada a cerimonia, loi offnrecido ao Sr. 
vire-presidente e ás pessoas firoseufes 
um lunch.

A’s 1res lioras e nieia reurou-se o Sr. 
vico-presiden le, acompanhado ficto seu 
ajudante de ordens, 1 ' tenente Magalhães 
Castro. .

O auto c do theor seguinte ;
«Auto do assentamento da pedra tunda-

deslioccara o Castanho, e em 
haviam levado á cara os rifles, reilerUram j  cantarolas pria estrada c fada rúa, de nia- 
e esmoreceram, c, com a toadicional p ru - n iúziu lia , ao voltar do liaubo na cachou a■rain,
delicia da raça em lace do mais lorie, hou
veram por mais acertado voltar com uro 
cao de menos e todas asrostellas no logar. 
Foram cites proprios que coutaram, ua 
hospedaria da villa, a proeza de Luiz, a 
quem de boa mente perdoavam o cão que 
lheoi matara ficta singular valentia de que 
lhes dera mostra.

O melhor dos lucros do caçador era com 
os passâtes e insectos, quo vendia a um 
tojisla portuguez da villa, o qual os re
vendia. pelo trip lo , ás casas da rua do 
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do aitio da Genoveva, e em bailárteos até 
a madrugada, com que trazia pelo beiço a 
rapaziada da Ierra, o Dr. Paulo, o João 
Drummond, o Gouvéa e o Torquato Mo
reira, estallantes em ferias, que a conhe
ciam da córte e lhe arrastavam a aza, á 
porfía.

— ií  é menina para dar sola e basto a 
qualquer um ! Ora não sc esqueça vocé de 
lá i r  amanhã, pela vuila do uieio-dia, que 
esta noite vai toda de dansatas e tocatas e 
é contar quo so se levanta para o almoço.

Nu oui ιό  dia, d· pois de missa, balia 
I.uiz da Serra a porta do ju iz  do direito, 
no largo, d (route da igreja, que borbo- 
1.111 α multidão variegnda dos vestidos 
d iiuingueiros e das cabeças cobertas dc 
lenço? de cor 
(lios, azurs, r  
.'douvadaiuci 
mima une a ■

pessoas gradas.
E para a lodo tempo constar, cm lionra 

do nosso benemérito honitoilor Antonio 
Gonçalves de Araujo, mandou o provedor 
lavrar este termo, que vai por Iodos as- 
signado.

l i  acliaiido-so ausente por doente o se
cretario da irmandade, o Sr. Antonio Pinto 
Mendes, n ’esle acto lot substituido por 
m im, José Garlos de Carvalho, secrelario 
do Hospital dos Lazaros, que subscrevo e 
assigne.»

O Asylo Gonçalves de Araujo vai ser 
construido no campo de S- Gliristovão, no 
loral lioje occupado pelos predios lis. 100 
c to2, tundo sido preferida a planta apre
sentada cm ro iH iirrenria  publica ;κΊο 
engenheiro Dr. José Agostinho dos Reis.

(J edificio compor-se-lia de dous pavi
mentos rom 1res corpos, uni cenlral c 
dons laferaes.

O corpo central é destinado : no pav i
mento terreo : entrada principal, portaria, 
sida de espera, secretaria, directoria, cai
xa, museu e bibliotheca ; no pavimento 
superior ao salão de honra, sata de mo-

— Que lindo! quo belleza I Fico coni 
isto lu d o . . . ,  ainda que lenba de vendor 
os anneis. E’ muito caro?

Sem esperar a resposta, fo i sacando a 
fieira do pescoço do caçador e correndo 
rum ella para dentro, manchando de san
gue as mãos e o roupão, aos saltos de ale 
gria, chamando fíelo cunhado :

— Olhe, maninhol veja a m iu la  caça
da ; vou encher tudo isto para o meu ca
marim das Laranjeiras 1 que trahaihãü 
fiara a collada da Luiziuha ! . . .  mas que 
¡Milito! que h e lio ! .. . que ponía que vai 
ser, uo meu primeiro baile na cidade i 
Muito deste pessoal vai fiara aqu i! — e 
mostrava a cabeça, eriçamlu com ax mãos 
ambas os tutos frisados.

O ju iz d d ireito exultava, romo com 
todos os triumphos da comarca:

— N io te dizia ou, que em bellezas ná

delo. gabinete de physica o mecánica, o 
habitação do vico-director.

O corjjp lateral da esquerda, doslinadp 
aos nii'iiiuos, conipor-sc-lia das seguintes 
peças:

Pavimento torreo: duus salas, officinas, 
dous salões,,, rolo ilorio, ropa, rcleitorio 
para empregados, quatorze banliciros._sels 
privadas o galena robería.

Andar superior: dous salões para estado 
o aulas; quatro quart οι fiara Inspectores, 
dorm itorio para vinle meninos maiores, 
dorm itorio para Irin la  meninos menores, 
cinco privadas c Iriu la  lavatorios.

O corpo lateral da direita parac.iiicocntà 
meninas é fierfeitaiiionlu igual ao da es
querda.

Para os serviços de carácter commun) 
aos alumnos do ám w os sexos serão con
sim ilius em corpoV uarados.

Cupella, aulas « <. 'mis um comimim, 
em dias e lloras allernado; ;

Cuziiilw, padaria, rouparias, lavanderia, 
cutiTinaria.

Na parto cenlral e mais elevada da con· 
slmcção fica collocada a caixa d'agua 
coin a cajiacidade maxima dc 43 metros 
cuídeos.

O projoclo considera quatro ordens do 
recreios, üs primeiros são os quatro (¡g* 
paços comprehendidos i ntru as galenas 
internas do andar Ιιί ί ί ό .

O segundo sâo as proprias galerias (to 
andar terreo ; o terceiro as galerias do 
andar superior ; e linalmente o /ra u d o  o 
principal recreio será constituído pelos 
terrenos ein fileno ar, ñas opacaras o 
e jardins toleraos do edificio, do lado cs- 
«ypi'iio para meninos o do lado d ireilo 
para meninas.

Nesle rorreio poderão ser instituidas m i-  
turas aproiii'iadas, lacs rom o: — a horti
cultura, a llo rlcu ltiirn  rto., das quaes os 
alumnos e alumna? poderão occupar-so 
cm turmas, sc assim o determinar o re
gulamento do Asylo.

Além d’estes recreios, (¡un serão nlllisa- 
dos conformo as oooasiões, as alumnas 
poderão lazer oxorciclos dc gymnastica, 
apropriados ao seu sexo, n ’uiiia das 
sulas annexas ao salão de honra do corpo 
cen lra l.

Nos recreios do pateo cenlral estarão 
collocados apparaîtras convenientes para 
exercícios gymnasticos e jogos inlantis.

No plano apresentado o s r . Dr. Josó 
Agostinho dos lteis procurou alteinler do 
modo mais completo a todas as condições 
essouches para que o asylo possa ser con
siderado modelo.

A hygiène mereceu-lhe especial «lidado. 
O ar c' a luz banham com abundancia de
das as dependencias da construirão.

Igualmente no projecto se ni tendeu á 
segurança noutra os incendios, já plane
jando a construcção do cdHicfo «n corpos 
sefiarados c alas, já determinando qtietoda 
a pintara será feila rom a Huta incora 
btislivel ou verniz de nniiaiilho.

A construcção do asylo deve estar ter
minada noiirazo de anno e meio, c o seu 
custo será dc GOOiOOOsOOO.

O Sr. Dr. A ln iitp lio , pretor da 10‘  pre
toria, fez-se representar n'esta solenmiuado 
líelo seu escrivão J. Tt. da Costa, íusttíi- 
caudo sua ausencia por curta dirigida ao 
Sr. rapiláo de mar c guerra José Carlos do 
Carvalho.

*s \ is osas, verdes, v» rmo- luía· • · t; j o lia t •na romo Ma f g a onça tia Mãi-d' igU Ί.
OVOS ( ama ■ellos. V du abrir, — F eo eoirt (udo 1 ilot id iu Luizinha E contou-lhe a ïieloria da estranb»
1.·, ac s ri ,'niïius, · oui urna para 0 ea •ador. Quaiilo ι amiga dn caçai or, eem sc ( · i'i-.cer ¿0
v*iíU!ü faz? lu lo  lll» roerlas, Lu i/. d ; Serra nunca tr j  lara negocios episodio coin os il tg
i tilín nlo ru i d·· rom llil aras ; dava um i l ma ao (iiat>u — E-rtti, sim, ί (pi a am inte Jo sel-
sado na l- si i, enti Ddn irum pata 1 ÍÓIN d '.iili ! vagem, i'iiiim ieii! ou uizinb? mais fácil»
ÜOO, 1 fente dc leríuims - U •a vez, iâ· eu sta ueita, ne nte »11» me ali r.lri i a nua rã para ma

uanaeá : . u, u,; i ; « 1 ira  amos devorar, do qu ne f ir ia o .«c rilida
l i . i i a du fia viarmltus Ls nao, Luiz, int •r treiu o ju iz de. J * · · ^  ^

ue o du traz a a lis a dir-M arador  não d;'t ai lostr*1. Diga o % 1iumeSy ■«ivypisou o

-■!v"7
íj|f

Foram exon indos:
•O ffrin r'iro tm ien leV ii'tu lIno  de Magalhães 

Moreira Sunqiaio, do cargo de ajudante do 
arsenal de marinha do lisiado da Bahia ;

O contra-mostré do corpo de otliciaes 
marinheiros, Joaquim Manuel Ferreira, do 
de iratrão-rnõr in terino da capitania dc 
porto (In C-ará.

E, com um comprimento rapido e desen 
graçado, subiu, sem mais esperar.

— Então?!
— Cahiste-llie em graça, menina. E' 

corto q u i o Luiz é um exquisitão.
— Gracias, pelo couiprimenlo.
— Não, entende-se, não o digo porque

engraçasse eomtigo, quo és mesmo uína 
feiticeira, mas porque scmeihanio gente é 
jiouco aeccssivel aos encantos da hoa so
ciedade, e esla paixão fulminante...

— Ah ! maninho ! lambem não é casi 
para tamanho espanto. Só porque o cot· 
lado do rapaz mo deu uns passarinhos, j i  
vocé o transforma u’um l’ery do Rio Bo
nito.

— F. porque não? I.uiz é um selvagem, 
e tu  uma fiõ r, mas tlor rom o não ha nas 
maltas em que elle vive. Para ser mato 
completo o romance, olha, pede-lho viva

m
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HUMERO AVULSO 10 0  RS.
Os artigas tmiàJos à re&cçào rào scràe rcslifuidos ainda que não sejam ;

Tiragem 40.000

§ 8 9 7
Aes Srs. assignantes uizcrein con-... los -que qu ______

lin tiiir  coni :is suas assignaturas pedimos 
5'ue as rcfoiteem · com lempo, pani nüo 
haver interrupção na remessa da (olha.

Os Srs. assignantes que re lo n iia re m  a 
àua assignatura, ou os assignantes novos, 
r rã e  d ireito aos segundes premios :

D IA  ESTAMPA COLORIDA
B *o r  B îE H -M E H O

Cópia do quadro original do mesmo ar
lis ia— I,irla

UNIA EXCELLENTE 0LE0GRAPHIA
. ín¡a pasta para eacripítrio

com capa de oleado e um K A LEXDARIO  
na parte interior

M APPA DO BRASIL
RlAPPñ DE PORTUGAL

mm BA «GAZETA DE ÍIOTICIAS»

Oa Srs. assignantes de anuo tem direito  
ao A l i t i ü i a n k  e a n n i a  p <í h í s >, oh
a urna das estampas, ou a um dos mappas.

Os Srs. assignantes do seis mozos lían  
direito ao A  to im s i í iü í ,  mediante 500 ruis 
para porto.

l ’orte para qualquer dos oulros pre
m ios 15000.

OBBCfÓDSnumeroA l m a t n & K »  além dar, variadas  
tialiituaes, contém este anno grande 

ro de ¡Ilustrações por lle lm iro .

O  proco da assignatura ó o seguíala:
ESTADOS

por um  anno........................................  28S00Ò
Vor sois m ozos......................    usooo

CAPITAL
Por anuo .................................................  2-15000
l ’o r seis ntezes.............. , ....................  U ’üOOO

As assignaturas podem comocar cm 
qualquer época, mas term inam  sempre em  
tio de junho e 3J de dezemliro.

As reclamações só serão alteudidas com 
o num ero do recibo.

A Clísete (fe Noticies lera correspondentes 
tele'graphicos em todos os Estados rte 
Uniáo.

Correspondentes o collaboradores na 
Europa :

Max Nordau, Kça de Queiroz, Ram alho  
Orligãu, Magalhães de Azeredo, E tno de 
Assumpçào, Dominio da (tama, Monteiro 
iiaiiiídlio’, Batalha ¡teis, etc.

A Gazeta publica semanalmente e em 
dias rectos :

Corsas poli liens: A semana, por Machado 
de Assis : Chronica, por Coelho Netto ; 
/is  (lamias, por l.u ltl S énior; Artes e ma
nhas, por l.u ltt Jun ior; liodupé, p o r Olavo 
j iila r , Carlas <lc Londres, ilc Variz, de 
Italia, de Lisboa c do l’orto. »

Aos domingos publica a Gazçta os procos 
correntes dos principaes generos de con
sumo.

Para os Srs. assignantes que quizarcm  
o liler algum  « t i r o  premio, alem ü ’atjuellcs 
a ipie liverem  dire ito , os preços são c i 
res: i\ ameute reduzidos ; f
Cada* estam pa..........................................  2S000
O alm anaii................................................. 1 íOüçt
Mappa do ttrasil......................................  08ÜOO
Mappa de P o rtu g a l...............................  dsOOd
Pasta...........................................................  38000

provou o projecto mandando applicar pro
visoriamente meilidas relativas ao lianco 
de emissão.

R l»< lrü< i, -5

Sw undo os dados estatísticos rerebidos 
de Cuba, a produeção de assucar durante  
o anno ' proxim o passado n’essa' ilha foi 
súmente de 150.000. toneladas c a do lahaco 
cm (ollia dc 'jjjM O fardo? .

E ’ extraorm naria  a dilterença para 
menos entro cssíi produeção e a do··, lem 
pos normaos, lendo ella decrescido sobre- 
ludi 1 r· 4 . r \ C DOSludo poi causa dadevaslação que os insur- 

de labaho

> togar a grande num ero do 
■ determ inam  sensíveis claros

recios tizoram nos campos i 
cannaviacs.

I l a r n u a ,  -5
Durante lodo o dia de liontem correu  

aqui o Iioalo de que o chote revoltoso Má
xim o Gômez ta apreso,nlar-se às anctori- 
dailes hcspanholas, afim  de lazer a sua 
submissão devendo ser o seu exemplo  
seguido por varios outros cabecilhas 
cutianos.

Até esta madrugada não se recebeu ne
nhuma noticia official pennitUndo dar cre
dito aos boatos do abandono da lucia polo 
principal chele dos insurrectos.

— O cabecilha liu iz  R ivera , qtm substi
tuiu Antonio Macco, tem  sido mal acolhido 
pela m aior parle dos insurrectos.

O desagrado causado por rsse persona
gem tem dado 1......................... ’
detoccOes, que 
nas fileiras dos revoltosos.

—De vo ila  de sua u ltim a excursão á pro
vincia de Pinar del itio , chcgou boje a 
esta capilul o general AVcyler.

O governador «eral de Cuba e chele das 
forças ltesnnnholas em operações tem sido 
im iilo  visitada, mostrando-so salistqjlo rom  
a lian feição que apresenta actualmente a 
situação.

— Λ columna hesjianholn Lealtadacallada  
ic r um encontro em Protero rom  o l ando 
de insurrectos commandado pelo cabecilha 
Sacramento.

Os rebeldes fugiram  cm debandada, 
deixando no compò 3S mortos.

S e v l lh a ,  Aí
. Uma quadrilha dc bandidos tez descar

r ila r  perto de f.a Roda a machina de trem  
que conduzia dinheiro.

Detido assiiu o comboio, os bandidos 
tcnlarain assaltai-o para apoderar-se dos 
viliores, mas os empregados renelliram - 
iros rom  grande energia, pondo-os cm 
fuga depois dc v iv a  luclà.

Collonada novam enic a machina nos 
trilhos, o trem seguiu seu destino sem 
mais incidentes.

C o n s itiim lh s o s » !!» * r*

flo riram  Kftcndi, empregado allemão do 
m inistério das finanças, que tinha sido 
nomeado pelo sultão Abdul ilam id pura 
o cargo de m inistro das finanças, con- 
fontielrlegrapliám os. e cuja nomearão alias 
tão boa impressão causara nos ‘circulos  
diplomáticos d’esla capital, acaba do re 
cusar essa nomeação.

f tã u m iU ia , r j
As tropas bospanliolas ncalinm dc fe rir  

novos e importantes combales rom os in
surgentes philippines em Agouy e Alnnau- 
sas.

Os insurgentes, que eram em numero  
de quatro m il, foram  completamente ba
lidos o postos em tuga.

— fin a  canhoneira liespanlioia apoderou- 
se do rio  l ‘!issig,ci)ja cidrada era defendida 
por numerosus rebeldes que tinham em 
seu poder diversas poças de artilharia m o
derna.

Os m arinheiros bespauboes, que desem
barcaram ajiezar do togo vivo  quo lhe. fa
ziam dc Ierra  os insurrorlòs, dcrro lara in - 
n’(H, tomando-lhes 1res canhões, grande 
quantidade de munições e diversas armas.

—  Foram hoje. fuzilados treze do- p rin -  
teiros ptiilippinos queseaetia-cipars prisión 

vam recolhidos

TELEGRAMAS
P i i í ’ Sz:. ri

Rcreberam-se os resultados definitivos  
das eleições de liontem  pelo renovam eulo  
triennal do senado, serie B„que com pre
hende 29 dejiarlainenlos,

0  num ero de cadeiras a renovar ora de 
02, e mais 5 dc outras series não renova- 
V mas que estavam vagas por ía lleci- 
menlo dos sitiadores que as occtipavam.

Fes os resultados ottieíaes publicados 
rm  bolelim  pela Agencia liavas ;

Republicanos, 01 ; radicaes, 21 ; con
seri adores, 12 ; total 97 eleições.

Vé-se poresles algarismos que os con
servadores perderam quasi metade de suas 
cadeiras que foram ganhas pelos rep u 
blicanos.

—  Os jornoes parizionses, apreciando as 
elcicõiv; seiudoriaes dc lioutein, a c ra itu a m  
r¡i!c‘,.|!¡,s não m oditicaiu a m aioria mode-

; rada do senado.
/,<· Temps, orctijinmlo-so lioje dos ne- 

í gorios dc Culta, concita o Sr. Canovas del 
¡ Castillo a aproveitar a excellente oppor- 
Llunidadc (pie otterecem os successos rrpu- 
IUilos do general W eyler contra os insur- 
Irc rlo s  para conceder a mesma ilha de 
Icuba as i’i-tormas lilicraes projectiutns e 
¡que devem concorrer para a definitiva 
{pacificação da importauto possessão hes- 
qiaiilm'a.

l í o n s í r o e ,  1
Noticias hoje recebidas aqui dizem  que 
: declararam cm parede os machinistes 

§de lodos os portos da Australia.
tu  jtari'dislas, ru ja  ultllud'e parare m ilito  

l i jo ,  exigem augmento de vencimentos
1 mitras vantagens tpie não se salir· nimia 

os armadores concederão facilm ente.
—  O Sr. H aw kins ,sub-soc.relnrio de Fs- 
do do ministro dns finanças do Egypte,

p u e  velu  a esta capital commissioiiado 
”  elo gabinete egypcio para tra tar rom  o 
î governo inglcz, concluiu um accorde fi- 

i ia iv c iro  rom  a Inglaterra e jà p arliu  rtc 
novo com destino ao Cairo, havendo cum 
prido a sua missão.

— Segundo O liirmingñnm Dailg Vost, a 
Alien.im ita este prorttrando obier uto ac
cord» com a Inglaterra concernente ao 
conflicto da Africa O rien ta l.

I t m u a ,  Ji
Estão plenamente desmentidos os boa

tos que c o n v ia i»  m undo dizmido qu · ba- 
v¡(j (agido, abandonando o lar, a princcza  
Linguagiona, fitlia do Sr. Cripsi.

o  desmentido affirm a que nunca aquella 
princcza deserten da companhia dos seas, 
s i  pudendo ser attribuidos â mais haixa 
das perfidias os boatos relativos a sua pre
tendida fuga.

— A commlssüo de finanças do senado ají-
PCS9*

LllZ DA SIMA
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LUCIO DE MENDONÇA

iis [irisóos dosla cidade.
C 'í i í r o ,  Ai

Noticias do alto K ilo aonunciam grande 
m ovim ento nos acampamentos dos d erv i
ches cm torno do Om durm an.

Varios iutormadores eg i pcios, que con
seguiram apiiroximar-se dos acampamentos 
inimigos, asseguram que os derviches pre
param-se para ion iar desforra dos anglo- 
egyprios [lelas [lerdas que softreram em  
üougola.

— Salie-sn aquí queoM abdi reuniu em Om - 
dunn tm , cidade á margem do Nilo r  m uito  
proxim a de Kfinrloum , um  exercito de 
cinco m il d e n  ¡clics,excreilo ossc que den
tro  em pouco será elevado a vinte m il I io
niens com os reforços que a llí se vão con
centrando todos os dias.

« S m -lis io n v ís íc , 5
Kovas noticias chegadas de Ni'w-Sinvcne, 

na cosia da Florida, sotire o naufragio do 
vapor üiliusleiro Commodore, (¡uc daqui 
sahira carregado do armas e munições 
para os insurrectos cubanos, dizem que 
não se salvou totalmente a oquipagem, 
como a principio se sappttzera, mas delta 
pereceram alogados dezeseis iioincns.

. ÏM j is y ,  rtü
Estão produzindo resultados excellentes 

os ensaios da cultura do café na provincia 
d '  Juin y.

A rica ruldacea acc|¡mou-se porfoita- 
mente, [iroduzindo em jiroporçãu m niio  
animadora.

Eís té n o s  A y a ’CK.
Taxa do miro 285 7 , .
—  Chegou a osla capital, de voila da 

Enrolla , onde foi organisai' companhia 
lyrica para trabalhar aqui, o maestro 
F e rra r i.

—  A bocea do Riachuelo transbordou, 
causando inundações quo não pequenos 
estragos já  lèm fe llo .

—  Nolici■ias recebidas

S te re o ty p a d a  e im p re s s a  nas m a c h in a s  ro ta t iv a s  de M a r in o n i,  n a  ty p e  g ra p h ia  da  
s o c ie d a d e  a n o n y m a  ( C a s e t a  d e  I M o t i c i a S ) )

NUMERO A V U L S 0 1 0 0  RS.
As nssíjBifsm c ra t tm  cm qualquer üía e tensísim r a  lha de junho ou flcicmbro

n S o a M lo z ii, rí
Por occasião da maniteslação pubiica 

que se fez n'esta cidade em favor dos 
revolucionários cubanos, deram-se graves 
dcsôvdcns [itòm ovidas por liespbdnlióes.

A policia in terveiu  e conseguiu reslatie- 
lccer a ordem, mas do conflicto sahiram  
alguns individuos basiante feridos.

Q lo n ts v h S ñ í? , Ί
Os jornaes trtm ap¡iarcrido. rbeios de 

boatos alarmantes a proposito do ameaças 
de nova revolução, mais séria que a que 
Ultim am ente o governo dom inou com 
ta illa  tacilidade.

Ignora-se que fundamento podem 1er 
lues boato.?, mas o governo redobra de 
precauções, no sentido de preven ir ou re
p rim ir  qualquer m ovim ento.

(Agencia liavas).

D *e3o1ns, ' ï
Consta que appareceram no Rio Grande 

bilhetes falsos da loleria de Montevideo.
—  O partido federalista de liage não 

concorreu ás urnas. Ainda não é conhe
cido o resultado definitivo do todos os 
districtos eleiloraes.

—  Consta que a companhia ly rica  San- 
sone, quo eslá em S. 'Paulo, v irá  cm feve
re iro  a este lisiado.

B c S e t n ,  - í
O tfiesouro recebeu no semestre <{o 

ju lho a dezem liro, exercício de 1805 a 
1707, 8 .2 10  conlos. A reertila total do 
exercício será no m inim o de' 15.000 conlos 
o está orçada em 1.3C0. -

S , H 'ju s fo ,  - í
O bispo da diocese inaugura depois de 

amanhã o editicio deshilado à residencia 
dos R evd. missionários í ibos do lm m a- 
culado Coração do Maria.

((¡azela dc Noticias).

*  S y í c  ¡L ia g O n s , Al. .- i ’·-
lnaugurou-se a eslia/io le legrapliira de 

Soto Lagoas e Inhaúm a. Saudo a imprensa 
liv re  cm  nome do povo da cidade.—Joie  
A vellar.

C o r/ïe E î·» , Ί
Foi cotlocada a podra fuiidam m ial do 

ibeairo  Club Recreativo ; liottvo delirante  
rt'gosijo da população. Oraram o D r. Senna 
Campos, (ionios Junior c outros. Houve 
m uita concurrencia ao espectáculo de gala 
no club.— Varttcular.
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■ Viniiciro —
‘ Chegou Fernando Abbott, quo vem 

pleitear a oloição rto prosiiíenlo do 
lisiado, a quo tem, incontestável- 
mente,mais direitoquo niaguoin— 
1'ecl Úetk.

S . f .  - Pcel l l c ik —  Fer
nando faria mollior (loando om 
l'.uenos-Ayrcs. O candidato á pre
sidencia, psiu partido republicano 
rio-grandensn, sou eu c niais nin- 

— I ’ in l ie ir o .

DR. ATAULFO DE PAIVA
Oilerccemos boje aos nossos tenores o 

rc lra lo  do ¡Ilustre jitiz da 10· pretoria  
d'esla capital, o Sr. Dr. Ataúlfo Ñapóles 
do Paiva, como homenagem ao distincto 
magistrado que lanías sympathias popu
lares soubo captar com o seu correclis- 
siino procedimonto no celebro processo 
do R croliiiracnlo  do Santa R ila de Cassia. 
K escolhemos para isto o momento em 
que o digno ju iz  acaba do receber do seus 
pares a mais solemne e grata das mani
festações de apreço, que pudera ambicio
nar : liontem  foi eleito presidente da 
Junta de Pretores encarregada de apurar 
a eleição de iulcndcnles nuniicipaes —  
honra que lhe foi conferida não obstanto 
ser um  dos mais jovens juizes da jim ia, 
que 6 um  tribunal de juizes togados.

O D r. Ataúlfo de Paiva, natural dc São 
Joño Marcos, Estado do Rio do Janeiro, 
loin actualmente MO annos incompletos. 
Seus prim eiros estudos cm Barra Mansa 
tocam brilhantíssimos ; om Vassouras o no 
Rio, solí a direcção do d is lin d o  edu
cador A lberto Brandão, completou a iu -  
slrucção secundaria com adm irável pre
steza e em S. Paulo conquistou cm 1SS7 o 
gráo do bacharel em sciendas juridicas, 
merecendo do smts mcslrcs elogios espe- 

Foram  nomeados ; os Srs. alm irante (.¡.,es c significativos 
Coelho Vello  para inspeccionar i M r o s  v e ia n d o  a B arra  Mansa, onde loi abrir 
oslabdeeiinenlos o navios da arm ada que escrll,(o rIo  do artVocacia, foi all! recebido

Sendo dada boni cm a exoneração pedida 
peto Sr. D r . Alborto Torcos do cargo dc 
secretario d'Estado da justiça e in terior, 
toi assignado o ciérralo do nomeação do 
Sr. D r. Joaquim X av ie r da S ilveira  para 
o referido cargo. A ' noile, entretanto, 
havia duvida ainda so oS:·. D r. X av ie r da 
Silveira  acceitaria a nomeação

Fo i nomeado m inistro da guerra por 
decreto de liontem  o Sr. general Francisco 
de Paula Argollo.

se acham nos Estados do Norte e o contra- 
alm irante João Gonçalves Duarte [tara os 
do Sul ; esto leva como seu secretario o 
capitão-tenonte Jofbnymo Deiamare.

Foi nomeado o conlra-alm irauto Carlos 
Frederico de Noronha director da carta 
m arítim a .

Custou, mas atinai espirrou. O Bsjm- 
biica decidiu-se hoiilem  a d izer alguma 
qousa sobre o caso das eleições em Campo?, 
E xpoz a historia da ram lidalura Nilo em 
artigo de collaboraçáo, assignado Nestor. 
E na parle  edicioriat lançou um  artigo cm 
que tra ta  principalmente do D r. A lberto  
Torres, e atira  todas as culpas da cotisa 
sobre o ju iz  seccional. E ’ muito mais com
modo e m uito  m a is .. .  lirpublica.

e:n verdadeiro trium pho, como um glo
rioso filho da Ie rra , e naquella cidade fre
quentando a tribuna jud ic iaria  alcançou 
uão pequeñas victorias.

Com o advento da Republica, em 1889, 
resolveu dedirar-se à m agistratura e con
seguiu facilm enle a nomeação de ju iz m u -  
uicipal do Piudamonliangaba, tal o con-

Ρ ο ι Ί ι ι  A l e g r e ,  4 — P in h e ir o  
&  P u l  I lc c k — K n tó o , quo conversa 
ô essa ? 0 presiilenlo, gema quem 
gemer, lia de ser o Borges de Me
deiros, quo ino nomeará vieo-pie- 
sidente, logo depois de eleito. 0  
p o d e r  c o  p o d e r .— C as lU iw s.

C a m p o » . — F ilh o te  — Pepnla- 
ção aterrada líate nos peitos. Que 
vai ser do Brasil rom a saluda do 
Conselheiro Acacio lia  procissões

o preços ao Bom Jesus dos Afflictos 
para ver se o lioinciu volta ao 
poder. Estará tudo perdido?-- Jfi·

I t  t o . - T u d o  perdido, (à 
Hierro não d i  o braço a torcer. Nau 
será deputado; náo sera ministro; 
•  i o pensará conloo /tepii/ifiVd.quo 
iste seja mna qvvetiunciila, porém, 
nina porcisncula. Tudo perdido.ma porcia 

- V ilh b le .

ceito nonroso om que ja  era tido. D'alli 
jiassou ¡tara ju iz  da 10 '  pretoria d ’esla 
capita l,— tuneção. em que tez o seu qua- 
trienn io , sendo reconduzido em 1895.para 
a 10 ‘ pretoria, onde hoje tem exercício c 
onde as suas alias qualidades do magis
trad o  ‘arabam de revelar-so com grande 
notoriedade.

Gravo, mas de trato  ameno, o finíssimo  
cavalheiro, dedica-so com paixão aos tra 
balhos de sen sacerdocio e goza, [ido  ta
lento  e pelo caracter, de justa nomeada 
en tre  seus collegas. Desde os tempos aca
démicos, lum particular predilecção pelos 
estudos de assistência publica, e só par 
ino livos  de torça m aior deixou de desem - 
penltar-se de uma comraissáo na Europa  
para trabalhos d’esta especialidade, ro m -  
missão que o marechal F loriano Peixoto  
quando vico-prcsklcntu quiz conliar ao seu 
l id io  talento.

U ltim am ente foi nomeado m em bro da 
commissão do magistrados incumbida dc 
organisai· o regulamento da lei organica 
jud ic ia ria  do Districto Federal, n n ’ella, 
ro m o  em ludo, o D r. Ataúlfo do Paiva lem  
demonstrado a sua competencia o o seu 
ze lo .

Lustre  da magistratura brasileira, d io  6 
íro s le  momento o anjo vingador da justiça 
no pavoroso drama 
e o anjo bom* da raridade, protector das 
infelizes ctjaqças que u’elle encontraram  
o s a lv a d o r^ ' .sua honrtj o de sua inno
cencia.'·4''

..As bênçãos da sociedade .flmninanso.cn>. 
grinaldam  a fronte juvenil do distincto  
magistrado. Seja-uos licito acompanhar 
essas bênçãos sacrosantas, atirando-lhe um  
punhado dc flores.

( ' « n r » .  ï  — F ilh o te .—  Peço a 
»üa patriótica redacção que in
dague se lia por ahi algum pa
rcele uieit que preciso ser eleito 
*u ouipivgauio.— A c c h ly .

l i t » ,  s í—  A tc io h j .—  Depois do 
pacientes investigações, cliogáinos 
á conclusão Jo quo, legitimus, 
»ão Iw muis. Os outros náo duvom 
ainda estarem idade de ser eleitos. 
-  F ilh o te .

Um sujeito da Moceen atacaos 
cubanos.,, polas columnas do Li
berdade, chamando-os üo negros,

Querem ver que ó tironeo 
typo da terra do l.ulz. Gama?

Novo s ignif icado
N ’u m a  escola da  cidade, 
l ia s  de p r im e ira  instrucção. 
l'ré g a v a  m ora lid ade ,
Com aros de sautarráo,

Certo papai ou papáo 
De crianças malcriadas,
Que, om tremenda discussão, 
So mostravam debochadas.

·■ Não digam censas rales, 
Foios ditos de marujo ! 
Digo-o uma voz o mr '

Do ranolil-o atà fujo ! 
Saibam 
Não se
Saibam (jue ruçar os pis I diz : ò uonio sujo I » 

Eno.

Hã ITAH ftã im
Dizem que o espelho do Paço, 
N'um relumbaute fracasso. 
Fez-se cm pedaços no chão.
E pcrguiila todo o mundo, 
Chulo siu um pasmo profundo, 
Qual foi da queda a razão...

H’ quo Acacio Consolhoiro,
No seu dia derradeiro,
No espelho so reltoctin...
K o espelho, vemio-o tão lindo, 
Tão liado so roltectmdo,
— Do pura inveja caliiu.

Γ ια .

UMA m USTIÇA
Vi nos jomaos a denuncia... 
Lova o sujoilo um processo 
Por esto simples succosso :
Por so querer rofrosear!
Fazia um sol ardontisslmei 
Foi elle, o pez-so em molleros.., 
Só Isso ! o (ó témpora, ù mora I, 
\'a i A cadola parar I

Ton.

CORAÇÃO SEM ALMA
pon

Xavier do Meule Pinho
2' PARTE

D CAVALLEIHS ÍIEGSO
v m r

o Fsnr.TRO 
(Continuação)

— Perro de muerte! O primeiro 
que se adiantar, morae I

O ¡linio alii-ou.se do joollios:
— Ai a miiiha’i'alma ! Ai o ralo 

do dcfu|ito ! Ai o d'mouio do ca- 
daber qu’sc mohe !

E rezava, tremulo, pallido, quasi 
morto de espanto o ile pavor :

- X a n t e  M aria, M aille Dãos.l 
Xante Maria, Moi dos Pisampa- 
rados! Xalbai-nos, Xcnliora Nossa! 
ttirgci» da Pénlia,xalhai-nesd'eslo 
raio de defunto! Xalbai-nos cum 
lodos us diavos, a mai!-o o outro 
diavo maior !

—Toma, miserável! gritou ainda 
Don Uiogo. passando a espada da 
mão direita para a esquerda.

E com a mão livre tirara nina 
pistola do bolso o, rapido, armara 
o gatilho o visara o peito do .Ma
nuel.

O tiro partiu. O ilhéo rotou.es· 
rebujando na areia da estrada 
deserta.

IX

Eduardo, Jorgo u Carlos, passa
do o primeiro momento do os-

pauto, haviam desemliainlmdo as 
(«padas. Tinham comprohendido 
ludo.

— Um contra 1res 6 a morte por 
vontade propria, smilior Don Din
go ! exclamou Jorge.

algo. Os forros ti- 
Kdiiardo anxilia-

E atacou o I 
mam. Carlos 
vam-n’o, cada qual ã procura do 
momento em que Don Uiogo se 
descobrisse.

— Em guarda, senhor ! excla
mou Don U io g o , vendo quo Edu
ardo faltara a uma riposta de 
aprendiz du sala d'armes. Km 
guarda ! Um, dois, tres... Ttmchi !

C.ahira a fundo. Eduardo levou a 
mão ao peito de onde, n'um jacto, 
o sangue purpuro brotara.

— Ali ! fez... Mar...ga..4'i...da !
Tombou, sem vida, no chão.
— Dons ! contou o lidalgo. Mais 

dez minutos o estaromos ein igual

dade do condições para o 
bfitfi...

— Morro ! gritou Carlos, a ( 
n'aqucllo momer.lo llon Pi 
allgurnra descoberto.

Mas o ferro vibrado (limite ao 
coração do cavalheiro encontrou 
antes d’elle a forte lamina quo Doa 
Uiogo sustentava.

Calmo, comneuom so divorlo,, 
o ctwalliuiro p:iramlo o^olpo, In* 
vara a ponta do f>'rro ã uarijanlr 
do sou adversario u’aquellü ma
níanlo curvado para a freído.

— Carlos !
Exclamou Jorffo, vnndo quo c 

moço era al ravcisado pela espada 
do Don Diofço. ,

— .Mais um ! Al» ! Agora nos! 
respondeu o cavalheiro.

N esse inomenlo.p >i'òm,d°mallo  
, urna descargalado 

parliu.
(Continúa).

BANCO DA REPUBLICA

dezem liro. As vnntagen? offen eidas, pois, 
aos empregados da repartição exím ela de 
inspectoría de terras não podem porlauto  
caber ao Sr. D r. Μ. M . Carvalho, que jà  não 
era fim ecionario publico, qiiaudo a leí 
orçam ento entrou em vigor.

do

Fo i desligada a lorpedeira 1‘cdro Ivo do 
commando gcral das lorpcdciras.

Foi nomeado rommandante do 7 ' dis
tricto  m ilita r  o general do brigada Manuel 
Euphrasio dos Santos Dias.

Dizia-sc liontom que o decreto creando 
o estado-maior general do exercito o a in - 
tondendla peral da guerra uño será posto 
em execução, senão depois (le n ’ello feitas 
algumas alterações que dependem da pro
xim a reunião do Congresso Nacional.

Foi exonerado do logar de commandante 
do 5 ” districto  m ilita r  o general João V i
cente Le ite  de Castro.

Foram  transferidos no 21 " batalhão de 
infantaria ocapllão João Caetano de Faria e 
Albuquerque do cargo de ajudante para 
a i '  companhia e d'este para aquello o 
capilào Delphino V ie ira  de Barros.

em prestim o de 10.000:0003, que tora 
tínica e exclusiva app]¡cação à ronstrucção  
de iiabiiações para morada de familias
pobres;

Auclorisando o prefeito a elevar de 150 a 
175 o num ero das escotas publicas prim a
rias do 1 ' grao.

R euniu-se liontem  [icta prim eira  voz, no 
Banco da Republica, a commissão ú ltim a
mente nomeada pelo governo afim  de re
ver os estai utos do retendo Raneo e tazer 
o inventario dos sens liens, indicar os 
de utilidade para a L'uiâo por encontro de 
contas.

Como é de prever-so, n’esla reunião, não 
se tratou senão do generalidades, tieahdo

_ u_______ . . .  .. súmente determinado que o Sr. Scrzedello
p-raiHn η,. Mnrém: * Corrêa fosse o secretario da commissão, 
’3 0 ue •JO,dOS~ '  devendo talvez, om reunião ¡m.slerior, ficar

lambam encarregado de red ig ir os esta
tutos.

Amanhã, segunda (ίμ,ηϊηο, o Sr. U u z  
M a¡lias do A iónral ajipeseulara a c.ülinnis- 
s3o urna suillina do activo do flaneo,'  aiiin
düToincvar-.-iô a descriminai· os be,is ne
cessarios a União, de accordo coin o de
cretado poto Congresso Nacional.

Segundo ouvimos dizer, o flanco pode 
desde já indemnisai· o governo da quantia 
de cení m il conlos, islo soin neiiiium  sa- 
criticio, o que vem provar que as condi
ções do principal Banco do ¡miz não são 
tão criticos como quizorain lim ites íiuan - 
ceiros fazer crer.

F o i exonerado, n pedido, do comman
dante da "scola m ilita r do Ceará,o coronel 
dc engenheiros Joaquim Martins uo Mello...

Foi reform ado com o soldo por inteiro  
o capiião do 8" regimento de cavallaria 
Manuel Barreto do A m aral.

D ‘x o sabir por esles dias o cruzador 
Benjamin Constant para a Ilha  Grande, e 
poucos dias depois a dixisãu naval com o 
mesmo destino.

Segundo um  tel 'gramma do Recite, da- 
indo de 2, a Cidade affirmat) que o Dr. 
Miudinho defendeu nn senado com desusa
do calor a coucessão da estrada de Mar de 
iiespanha.

Estamos anclorisados a declarar quo 
S. E x . nunca faltou sobre semelhante as
sumpto uo senado.

I 3

A mea irmão João de Mendonça.

I I

Sabina, que v iv ia  era casa de L u iz , como 
rrifj-râ. de lodoo s e rv iç o ,quasi não dorm ia  
e: noites, com a sua nslhma de prela  velha ; 
'notou que lambera certa noite, ao voltar  
da ( ¡¡la, o caijiira vc-iu ainda mais pensa
tivo  do que fra , 0 não Iteava da liocca o 
tlg a rro  dos momento? de grando appre
hensio : tuis iq· 'S outros arderam , peta
Boit·
rere

.•dia
lara

:i varanda 
banco de tijolo,

i*1 ido se 
do (te

das regióos bn- 
n que

esse rio. com as aguas extraordinaria
mente avolumadas, transborda nos pontos 
mais baixos, causando inundações que 
iftin causado prejuízos á lavoura!

As populações ribeirinhas eslão a lar
madas com o augmento progressivo do 
volume das aguas.

O governo cogila de com prar na Europa  
mais um couraçado possante para augmen
ta r  a esquadra argentina, estendo já a es
tudar o assumptu.

t 'a i ' s i i M t '  (A r g iO ü ííB íJ fO  rtt
E ’ m ullo  tensa o situação n’esla cidade, 

fleina grand" agitação no espirito publico. 
;v(viando-si· a cada m om eulo a o.xidosãó 
de (i sordens.

As aucloridades locaos tomam todas as 
providencias aconselhadas pela situação.

β « !5 <  .-) S¡
Term inou a grive em que so declararam  

os pedreiros dèsla cidade.
Pairóos e grévistes chegaram a accordé, 

voltando estes últim os ao trabalho.

qualquer das horas (io dia ; que passaros 
andavam do manhã e quaesos do meio-dia 
e os d;i tarde ; c que truc#; cada um d’elles 
preferia ; a hora céria em  que as pacas e 
as capivaras ¡am b o b v  ao corrogo, e o 
momento corto em que a onça recotína da 
caçada ; onde abría a mais bella orchidea 
e onde amadurecia o [rucio mais sumáronte  
«saboroso.

Sabia que o jequilihá, a mais alia arvore  
da floresta, é procurado líelos maracos 
para se refugiarem  do caçador ; que o 
tapinlioã dá a m elhor madeira para v a -  
zilham e de engenhos de assucar c para 
canoas c pontes; que o páo-p’ra ludo, cha
mado no Norte cainam ú, tom  a casca pre
ciosa pelas propriedades medicinaos ; que 
da ouradea, a mai? d ire ita  arvore do 
m allo , é que se iazem ripas do telhados ; 
qu" o im biti lornece óptima libra jiara 
curdas ; que o guariliú , m adeira vija e a 
mais posada dc todas, se emprega ]>ara 
i·; lus e cutios de rodas de carro ; que as 
arvores, cujas tructas são procuradas mais

1«

Foi dispensado do cargo de intendo rte 
guerra o Sr. general João Pedro X a v ie r  da 
Camara, sendo nomeado para esso logar o 
Sr. general Joño Vicente Lotie d? Castro.

Segundo consta, a eoimuissão directora  
do partido republicano f 'dere.l do Estado 
do R io , em  reunião que lioulem realisou, 
resolveu a b rir  franca opposição ao go
verno do Sr. D r. Manuel V ictorino.

O Sr. vice-prcshtenle da República dará 
boje audiencia publica, à 1 hora da. tarde, 
no jiaiaeio do gox orno.

—Este assignarto n decreto rte fiscalisação 
aduaneira do Esladu do Rio Grande 'do 
Sul.

de ajudante-general lia 
á Horneado o Sr. ge

nera! Co.daliat ou o Sr. general de divisão

P ara  o cargo 
quem affirme que será"

Roli 'i'to  Ferreira, liontem transferido [tara 
o commando do 3* districto m ilita r.

Foi noinrado o capitão de fragata A nto
nio Francisco Vetho vicc-direclor da es
cola do macliinistas navaes d'esla capital.

F o ra m  reformados: o m ajor Gelaste Ser
v id o  Alvos de Araujo, do 6· liaiallião de 
iu fm ia r ia  ; c os capitães Joaquim C. iv a l- 
canle da Silveira Bezerra, do 19' balalbáo  
ce infantaria, e K irraino Uaym undo dos 
Santos Reís, do 5 *.

Ficou sem eífeilo o decreto de 22 do 
abril de 1893 (¡ue mandou add ir ao corpo 
de engenheiros navaes o sub-engenheiro  
de 1’ e.tassc 1 ' tenente Antonio do Abreu  
C oulinho.

Foi nomeado o eapüão de fragata Pedro 
Gonçalves Perdigão inspecter do arsenal 
de m arinha dc M allo Grosso.

Foi exonerado o capitâo-tenenle A rth u r
de Senna Pinto do cargo de inspector do 
arsenal de m arinha do Pará, sendo no
ne ido para esse logar o capitão de fragata 
L u iz  de Azevedo Cadaval.

Foi exonerado da director da Carta 
M arítim a o a lm irante graduado Ceoiho 
> l l o .

Foi nomeado escrevente da arm ada José 
E m ilio  de A lbuquerque.

F icou sem effeilo o decreto que mandou 
artdir ao corpo dos ongoijhidros navaes o 
sub-engenheiro de ] *  Hãsse T  tenente 
Antonio de Abreu Coiiiinbo. fie.ando inclut- 
rto no quadro do mesmo corpo.

Fo i Iransíerido de capitáo-ajudanlo do 
3S- para a 3 ‘ companhia do i 9 ‘ o capitão 
João Henrique Bueno Deschampa.

O m inisterio esteve liontem  reunido  
para despacho e conferencia no palacio do 
governo, de 1 hora ás 3 da larde.

A reform a do capitão de infantaria In -  
noceneio de Sant Anna Velloso vni ser 
contada de 31 de dezembro de 1890, día 
em qu? completou 33 anuos de idade.

A’ reunião de honlem não com  
Sr. Lu iz Tarquinio, quo aínda 
da Rabia.

Cí oculista D r. Neves da Rocha, disci
pulo dos professores W ccker e Pana;, de 
Pariz, C rilc lie ll e Laxvford, de Londres, 

•eom 13 anuos de pratica, aclia-se de novo 
em seu consultorio á rua do O uvidor 51.

Pediu exoneração do cargo de comman
dant·' da lorpedeira Gntlaeo Sampaio o 
capitão de fragata Baptista Franco.

Foram  transferidos:
Para O corpo de esindo-maior) O r o n . . - .  .

litarla, o capitão do 5 ' batalhao da mesma 
arm a José Carlos Lamagniere

de e rt l-  
i mesma 

T e ixe ira , e

Fo i exonerado o capitão de m ar e guerra  
Rodrigo José da Roelia de mem bro effe
ci ivo da commissão tcchnica m ilila r  con- 
suitíva .

Foi nomeado o capiláo de m ar e guerra  
“ adundo Rodrigo Antonio D ‘laniare m em- 
"l¡ro da commissão lechnica m ilila r  con 
su lliv a .

Tarai),un o S r. Manuel Francisco da T r in 
dade· velu proteslar, dizendoque não esteve 
na tal reunião 'O liitea sotire que nos tro u 
xeram  urna noticia falsa.

Ite rara  Iran  Mendos na arm a de infanta
ria os majores itenrique Severiano da Silva  
do 13” para o 25’ , o Alfonso F irm o Pe
reira  de Mello d’este para aquello.

para este balalbáo o cajiiláo Ra varando 
A rth u r de Vasconcellos ; na arm a do infan
taria os coronéis Ignacio Henrique de 
Goiivca do 33 ’ para o 27’ . o José Corróa 
Tedies do 27· para o 1S*; teneute-coroncl 
Virg in io  Ñajtob'áo Hamos do 18· para o 
33· · majores üeleodovo Joaquim de O li
veira, du 3 2 ' paru o 33", e Florism indn  
Collatino dos Reis A raujo Goes do 33* 
para o 32*. ________

O  bilhete n. 10978, premiado com 
20:0005 da loteria da Babia, exlrahlda  
liontem, loi vendido no Río Grande do 
bul pelo Sr. A urelio Forte, agente gérai 
n'aquella cidade.

u m a proposta para encarregar-se (Veste 
serviço, na quai se com prom ette a trans- 
m itü r  gratuiiam eate louas as eonmumi- 
cações de caracter official o da imprensa.

Se esta proposta fo r acceda, a compe
tencia do proponente laz-n os cror que em 
breve lera esta capilal ura serviço lele - 1 
photiieo perleilamente boni eslabelecido 
e cora lodos os m elhoramentos modernos.

Estam os certos que o Sr. l)r . prefeito  
providenciará a (ai respeito |ie!a m elhor 
fo rm a, de accordo com os poderes que lite 
delegou o conselho m unicipal.

JíOO routes. A quem uno tiro u  ainda uma 
sorte granité, lembramos u cuan üo Guim a
rães, rua du Rosario 33. - r i r -  '

Uma hora só ! mna hora unica I uma 
liorinlia d’,agua ! supplicatu os tristes m o
radores do m orro do Castello.

O serviço de distribuição (l’agita n’esso 
m orro é feito, de um  modo uuico, snf
garnis.

lia  quatro dias, ba tongos quatro dias, 
rom  esse intenso calor, com essa elevação 
estúpida de temperatura que não ba por 
aquellos sitios uma golla para m atar a 
sede I

Ahi fica a reclamação.

Foi desliendo o capitão-lcnente H enri
que Adalberto Tliedim  da Cosia da escola 
pralica dc artilharia  e torpedos.

luform ara-nos que n exoneração do Sr.
D r. Manuel Maria rt · C irva llio  in o  foi Pdtn O 'O iisel-io m unicipal approvou liontem  
em obediencia â lei ito orçamento, que só om ! * discussão os projectos apresentados 
enteou em x igor a J * dc janeiro, qnnmlo ! pelo Sr. Julio Carm o: 
aquella exoneração tem  a data de 31 d e , Auclorisando o prefeito a fazer um

Ύ

Foi promovido a maebinisia naval de 
1 ‘ class· capitão de fragata o rte ?· capi
tão tenente Mnuue! Francisco Bandeira de 
Mctto. _______

Consta que será nomeado ajudante de 
ordens do coiitea-aimirauic Gonçalves 
D uarte o capilão-teiieníe Jerunyiuo De
iam are.

Depois de "haver sent[)re m antido um  
serviço irregular e defelluoso, a Companhia 
Telepbonica c led lis iriid  acalla de ¡ule.·· 
roni[i i’ por completo Iodas as cominuni-
cações. , , ,

l>.,ra obviar o transtorno que enusa tal 
resolução, o Sr. Orozimbo M tm iz Barreto, 
direcior gerente da Empreza Telephonica 
N iftliiTüV  e Rio d" Janeiro, resolv; u apre- 
sontar aõ‘ ü r. preteito do líis lric lo  Federa!

E it ire  os Irilitos da estrada de térro Cen
tra l do R rasibiiroxim o á estação de Todos 
os Santos, (oi encontrado lòorlo o preto  
de nom e Antonio, vulgo Passarinho, o 
qual dava-se ao vicio da em briaguez. Jul
ga-se que. Antonio foi apanhado por algum  
trem  da referida estrada.

O cadaver toi reincUido para o necro
té rio .

PALACIO DO CATTETE
O conselho director do Cluii de Enge

n haria , numerosamente representado, o 
m uitos socios visitaram  liontem  as obras 
do palacio do Cállele, dirigidas [icio ¡ilus
trado  engenheiro D r. A arão  Iteis, vico- 
presidente do c lu i).

Chegando às 11 horas loram o? d ire 
ctores recebidos polo D r. A arão  Reis c por 
seus dignos companheiros D r. Carvalho de 
A lm eida e Aschoff.

V is itaram  as obras e mostraram-se m a
ravilhados não só ante as bellezas p rim i
tivas  (Faquelle m onum ento, como lambem  
ante os trabalhos do restauração c reno
vação, ([iio [oram exoculndos. ^

ção foi a'excellente inslníteção da luz ele
c trica : desde a inshüação das machinas 
até n adaptação aos antigos, elegantes c 
riquíssimos lustres ilu luz ciectrlca tudo ύ 
prim oroso.

O Sr. Dr. Aarão Reis tez ftiitccionar 
Iodos ns aiiparelhos c o e x ito  toi completo.

Term inando n visita, foi olferrcida aos 
directores do club uma taça do champa
gne brindando o Sr. Dr. O live ira  Bulhões, 
em  nome do Club de Engenharia ao Sr. 
D r. Aarão Reis, que agradeceu, trocando- 
so ainda varios brindes.

A esta visita compareceram os Drs. O li-  
vetra Bulhões, Frontín , Eduardo Lim oeiro, 
Castro Barbosa, Floresta dc Miranda, Car
v a lho  de Fmiza, Koeler, New tou B urla
m aqui e mudos outras.

R diraram -su os directores do club ás 3 
horas da larde.

Alberto José I , opes, João Ferreira de Rrito, 
Damifto Nîmes Ic ite , Tobias da Costa o Sa, 
Luiz Alves de Carvalho Junior, José U a y -  
mundo de O liveira , Manuel Paulo da Silva  
e José Demetrio F e rre ira ;

Supplente de carimbado)·, Joaquim do 
Oliveira Fre itas;

Serventes supplentes. Benedicto Ferraz  
c Procopio Gonçalves Pinto.

V i  -tam-so na V ille  de Paris.

A ’s l t  horas da noite do ant—hontom o  
delegado da 3 ‘ ( ircumsr.ripçáo toi clianta- 
d )  nava i r a  bordonin Ιητη ιι· tintan, {m de> 
havia grande desordem, o encontrou ferido' 
o jiito io Pbilip iie Thomas Gallichan, ((ue o 
b z coriduzir para o hospital do Misericor
di.·', e eflecluando a prisão do seu oliensor 
o ínarin lic iro  A lexander Bouclais.

F o i transferido do commando do 7* 
districto m ilila r  para o 3 ' o general R o
tearlo Ferreira .

E ’ tel o máo chairo desprendido das 
algas putrefactae depositadas em grande 
extensão da prata de Holafogo, que acha-so 
esla presenleinentc inlraiisitevel, mesmo 
do bond, pelo incommodo que causa ás 
Harinas dos transeúntes.

Não liavcrá lindo (te p i r  termo a essa 
Irregularidade, que pode, com o calor quo 
faz, produzir de um momento para oulro, 
o npparecimonto de urna epidemia s é ria i

Fui promovido a machiniste de 1* classe 
capiião d · Ira ¡ala o de 2* classe cajdláo- 
Ic iieiilc  Misad Bandeira do atollo.

Km frente á praça Municipal npparccev 
boiando, liontem , ás 7 horas da manirá, 
o nadara· do Indiv iduo que, conforma n o - 
Ujdíunos, perecera afogado no día 2 do 
corrente, quando tomava banho. Λ  nur.lo- 
ridade local rem oítou o cadaver para o 
Nocrotorio.

D r .  Brissay, operador. Quilailda Ί2.

bagos do chumbo e são cubiçados p o r ljr tu m a s o  o bico am arcllo c la ro ; conhecia j c desceu para a villa , cantarolando o u tro ^ c .H o , nos menoios da valsa, aquello cor- 
lodos os passaros da m alla v irgem .

E ra m -lh e  familiares os costumes de
UM1UJ. OU1MÜ 4UÜ hj

cuco, do tamañito de uma boa gallinha, 
côr de cinza escuro, com azas e peilo ma
tizados do riscas brancas, só come no 
chão, como aquella ave domestica, com a 
qual m uito  so parece, o só empoleira para 
do rm ir; n ’essa occasião, [da seguidamente, 
o depois que esconde a cabaça so» a azs, 
só a re tira  ao ra ia r do (lia; esse canto da 
uoile cham a-se na roça o ehororão o 6 o 
que o denuncia ao caçador.

Náo ignorava que a ave mais arisca da 
floresta é a jaru lin ga, somethanle ao faisão, 
do corpo esguio, m aior que um frango, de 
pennas cor d? rapé escuro o papo verm e
lho; passa o dia occtii'.a no mais embus
tido das frondes, e só pode ser sorpren
dida na fru d e ira , ao rom per d riva  e ao 
pôr do sol

duas especies : o araçory-póca, de pennas 
d’ um amartelo sujo o papo avermelhado, j 
e a outra , de nomo torpe, de plumagem ¡ 
am artelo-claro, verde, côr de hareng c 
verm elba.

Conhecia que o u n i, a llí chamado ca
poeira, pequeno gallinaceo dc pennas cor 
de ra¡)é, sarapintadas de branco, v ive cm 
bandos e só come uo chão os frucios que

vez o seu estribillio tácelo ;

C.liovo, chuva miudinha 
i>a copa do meu chapeo.
Menina, ea sou gato vc-teo,
Não caio no scu munrtéo.

E , na vasta noite estrellada, a preta  
vêlha, sentada á porta da cozinho, com o
cachimbo preso nas gengivas sem denles.

cabem dos galhos ; assobia em escala as- i ouvia, numa toada que a surdina da dis
cerniente, como signa! dc reu n ir ; se canta J |ariete tornava cada vez mais dolente,
ióra da manhã ou da noiím ha, é signal 
certo de mudança de lempo ; tão liem se 
esc.oml·· que é d itiie il d .; -o b iil-o . Quando 
o caçador er.ronlra m.n lote de capoeiras, 
occulte-se o a rr  nv iia-as, com um asso
bio de canna, e , ¡iludidas, v io  a s a re s  
apparccendo a unís por uma.

O mais lindo pássaro, o que mtehor

rotundo ¡tetes quebradas, serra a bai.xo, a 
Ion: a voz melancólica.

IV  ¡onze, il· mais de uma voila rto ca

te-a.

mouari’bi
a que o tu  
i tornou c.

ive que o rito  
• liieo enovni ·

! um  p 
j tissii: 
¡ am ar  
i Era 
¡ votlo

era o surupuá
lio domes! ico,

[iou'o  menor 
), u«í l-lumui;<m 
jom iiiam  o rere!·.·

m intió, aviste'va Lu iz a c.ua tio ju iz <1(
d ireito. no lar;go da viii.i. A ip r lia noite
brilliav
minaçã

a por ir 
,0 (I.'SUM

¡.ias as jaucl 
ida.

Ias, n'uina Riu·

-  L •I edá noi Iw iiarh:os, como <t'z <
7·· Miéiiiias, r·esmon·. '.u (:om azedunie i
caipira

K MOiriOU. irr Hado, que h
.‘lurir-s? r.

in formosa crea
·.!·). dcixsr-s · rt

pinho teitieeiro, que havia de ser doce ao 
coniacio como a pennugem da rula.

Com oslas ideas amargas chegára á villa , 
desemboccando na rúa unica o tomando 
para o largo ; a alguns passos da casa, 
parou, cosendo-sc coin o tronco de urna 
amcudocira, em cuja sombra dissimulava  
bem o vu lto . D’a lli via, sem ser visto, a 
saia de visitas, nadando na gloria dc duas 
lampadas Leigas, e, bem defronte do es
conderijo, a saleta do piano, r.a penumbra 
que uma vela apenas espalhava.

A sala eslava chota de gente (fue con- 
versava, lia , fum ava; no gabinete, só L u t- 
zinha ao piano,· com o roupão branco que 
tele adorava, que Ilie dava irresistfrte ( l i 

te', oi» enatur 
gora, 
■ino. q
ià d· et

Ir:

. de fada vapo- 
■oinpanhnmlo-so, 
’ o caboclo, de 
ira  e quasi com

te· d io s  repas-

P o r actos do adm inistrador dos corretos 
(teste capitel (oram exonerados, por aban
dono dc emprego, os seguintes em pre
gados :

C arte iro  de ? ' dasse, Ignacio  de Loyola; 
carteiros supplentes, Octaviano Oscar da 
S ilva  Brum  e. Joño Francisco do Nasci
m ento : rnrltnhador supplento, Joño .te- 
cin tilo  Fernandes; servente supplente, A l
v in o  V ie ira  da Silva ;

A pedido, o carimbado)· V irg ilio  D om in- 
gues dos Sanios.

F o i promovido a carteiro do 1‘ classe o 
de 2 ‘ José Ferretea dos Santos.

F o ra m  nomeados ;
C arteiros rto 2* dusse os supplentes A u

guste Ferreira Guimarães o juão Rutino  
Chagas ;

Praticante, o praticante supplente F e -  
li[)p r· Fortes;

C arteiros supplentes, os collectores Sa
b ino Maiaqnias de, Siqueira, Prim o Joa
quim  Antonio, Ismael A ntonio B rasil,Pedro  
da Costa Ramos, O lympio 1! irgas rt·· Araujo  
Junior, Jacosn · V ¡llura C alvo , Luiz P ililo  
M oretea, Françcltino Pedro do SantAnna,

sww rr
V o a va -lh e  a aim a, ao rude  caçador, por 

aquella janella a dentro, e ia  ro jar, perdida 
do a m o r e de enlevo, aos pés da criança 
angélica, não diversa da avozinha fasci
nada, que, piando o gemendo, vai allrahtela 
para a serpe occulta.

Desgraçado ! uo mais doce do extase, 
urna affronta brutal assassinou-o na som
b ra : da sala esguetrou-se p ara  o cam arim  
um  vu lto  de rapaz, acercou-so do piano, 
tom ou a3 mãos à pianista, que acabava o 
rom ance, beijou-lh’as com apaixonada d -  
fusâo, e licijo toi que das mãos passou à 
bocea, á linda bocea erguida para o rece
ber « o restituir, cinquante na alvura do 
rou i'üo  o trago negro de u n i .braço ciugia 
o corpinho airoso.

Na verligein que o salteou, nada mais 
v iu  distinclamente o c a ijiira ; mas,· para  
que o m al fosse de m o ite , ouviu , ah! 
o u v iu  ¡c m . coin u siu in ia li ix d  ouvido de 
caçador da llora: 
m urm uradas, no 
a que os dous chu

—  De nvirtnr. 
c. n a d a  a jJie lia

— One intera·’

COMMISSE) DE CARIDADE
liontem  a commissão de, caridade oblevo 

alguns donativos· em dinheiro e vales do 
mantimentos, fazendas, ele., para serem 
reunidos nos donativos que terem olilt- 
dos no liando precaterio, cm bonclido  
do Recolhimento (lo Sania Rila de Cassia, 
que se realisará na quarta-ictea 6 do co r- 
rente, ás 3 horas da larde, e que serão 
confiados á commissão da Imprensa con
forme o accordo leito com os membros 
desta commissão.

As uggromiaçõos, sociedades, clubs, es
colas, d c ., que qulzerom  cooperar n’esta 
obra de caridade, deverão communie,nr á 
redacção da Noticia ou á secretaria, ã rua 
da Alfândega η. 312, a data de suas Instai- 
lições, aflu ido  occuparem logar em ordem  
de antiguidade. Haverá carros para os es· 
laudarles das aggremiações que avisarem  
com antecedenda.

A urna da collecta geral irá no carro dos 
represéntenles da directoria central c da 
commissão da imprensa.

Faz-se um  appd lo  ás passons que pu-
(terem fornecer carros para nettes ivpou-

já  live
rem leito a collecta.
sarem as meninas e scnliora3 que i*

Se chover na quarla-feila durante o dia. 
a sabida ficará Inm sterida para domiugó 
10 do corrente.

liontem  a commissão eniondett-se com  
o grande secretario da mnçouarin, por 
ester ausente o grão mestre, nobre o 
comparcciineiito das officinas maçonicas 
som estandartes.

r<:,, umas palavras apenas 
vão da janelia  tráu te iia , 

•gavain abraçados : 
ada, sim ! deixa apenas

Parece que o Sr. generat Argollo organi- 
sarfi o s"u esiadom aior coin os 1res oltt- 
ciaes que o auxiliaram  mais du porto lia  
repartição de njiidante-genoral, e coin 03 
Srs. m ajor Botafogo e coronet Nase,intento 
secretario e odíete! de gallineto interinos  
do Sr. general liyotiisio  Uorqucira.

conta, nem soubo por onde, no valle es. 
curo, onde encharco» os [ΐ·'·3 nos aloleiros 
que atravessou ás tontas, no cem ilerio, 
aliás da igreja, por ondo errou como um  
phantasma, topando ñas cruzcs, unauban- 
do-se nos espinlios dos rosnes. E , Sempra 
inconsciente como um  ebrio, aehou-so da 
novo em trente da casa do juiz de direito  
no momento exacto em que um vulto es
curo suitava da janella do gabinete para 
a rua, e outro vulto, branco esse, dobru* 
çava-sc pora fora o abraçava aluda o 
Imslo do amante o euchia-llio do beijos a 
cabeça descoberta.

De manso, tornou-se a techar u janella} 
então, com um  sallo de féra, o caçador 
pulou, do recesso onde se occultava, para 
cima do riva l ; mas o corpo do (raco ado
lescente desmaiou uos braços irados quo tf 
iam estrangular.

—  Vai-te, porcaria I rugiit Luiz da Serra, 
repeliiiido com o pé o me.-quiuho, que lo i 
cahir estatelado na calçada.

E lle  «¡¡tão, penetrado de 
dido tfo d ' r  Itirom portevi i 
ms,. livre;;:' envido a o

angustia, m or-
cov.l·) uni VÒO 
it]c:MiiaC**íü ^ ·*  iiiidu. i»üla rua 
), [, l i  r i la  u
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Tiragem 40.000 exemplares

Aos Srs. assignantes cpio nulzorem con- 
lin u a r rom  os suos assignaturas pedimos 
(lue as reform em  rom  (em po, para não 
haver interrupção na remessa da folha.

Os Srs. assignantes que reform arem  a 
sua assignatura, ku  os assignantes novos, 
terão d ire ito  aos seguintes premios :

M A  ESTAMPA COLORIDA
I»or liiübAIUlO

côpla do quadro original do mesmo a r
tista— biela

UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA
Una pasta para esoriplsrio

com rapa de oleado e um  KALENDAHIO  
na parto in te rio r

MAPPA DO BRASIL
r/lAPPâ DE PORTUGAL

M M  DA «GAZETA DS NOTICIAS»

Os Srs. assignantes de anuo tòm direito  
ao A í S M a n n k  p. a m n : i  j v n í i t n ,  ou 
a uma das estampas, ou a um  dos mappas.

Os Srs. assignantes de seis mexes têm  
direito ao A l m a i t a k ,  m ediante 500 réis

A p o rte  para qualquer dos outros pre
mios 18000. ___

Ο A l m a n a k ,  uiém das variadas 
serções hahiluaes, ronlém  osle, anno grande 
num ero de ¡ilustrações por Iie lm iro .

O preço da assignatura é o seguinte:ESTADOS
Por um anuo .........................................  2R8000
l’or seis m ezes..................................  M8000CAPITAL
P or mino-................................................  ÍliiOCO
P or seis ... ...............................................  12S000

As assignaturas podem começar em 
qualquer época, mas term inam  sempre em  
UO de junho e 31 de dezem bro.

As reclamações sõ serão allcndtdas com 
o num ero do recibo.

A Gazela de Noticias tem correspondentes 
telegrapliicos em todos os listados da

Correspondentes 0 eollalioradorcs na 
Europa :

M a \ Nordau. Eça de Q ueiroz, Ramalho 
Orligão, Magalhães de A zeredo, bino de 
Assunipção. Uomicio da Gama, Monleiro  
Iia iua llio . lfalallia Reís, ele.

Λ Ckciío publica seiuanalmcnlo c om 
dias certos :

C : · , politicas: A semana, por Machado 
de Assis: Chronica, por Coullio N etto; 
As quintas, por bull) S én io r: Alies c ma
nhas, por bu llí Junior: Rodapé, por Olavo 
liiiac, Carlas de í,(nutres, de Cari:, de 
Italia, de Lisboa c do Corto.

A os domingos publica a Gazeta os preços 
correntes dos priudpaes generos de con
sumo.

Para os Srs, assignantes nue . 
obter atgum outro prem io, atem d’aquelles 
a que liverem  d ire ilo , os preços são ex  
ccssívamente reduzidos :

Cada estam pa...........................................  ‘28000
(i atm aiial:.................................................  IpoúO
Mappa do B rasil....................................... 58000
Mappa de P o rtu g a l................................ « M O
Pasta............................................................  « 0 0 0

TELEGRAMAS
5*ο»·33ηι. 5

O Monitor ilo Imperio desmonto em seu 
numero de hoje a noticia que se propalou 
de que o im perador G uilherm e projeelava 
lima viagem a alguns portos do .Mediter
râneo. . ,

Não se realisará, pois, a «nnunciada 
excursão do soberano á Ita lia .

YlOSV!!», 5

A camara dos deputados rejeitou por 
108 votos rou ira  !)8 o pedido de credito 
para o collegio Slovcno, de C illy , cidade 
da S irria .

EiWlnjpofli. 5

Na (abrira de wagons fianz, em l’est, 
deu-se boje um desastre tam entavcl.

Quamlo a fabrica se achava em plenas 
fimcçõés, a caldeira fez. explosão, com 
grande estampido o deitando abaixo parle 
do editicio.

No sinistro ficou m orto u m  operario c 
cinco (oram retirados dos escombros gra
vemente [cridos e m utilados, não havendo 
esperança d·' salval-os.

São avullados os prejuízos rnaleriaes.

Alexanrirhs, 5

Os ingtezes, longe de pensar em evacuar 
o Kgyplo, estão operando n ’elle cada 
vez mais como se fossem senhores tio paix, 
e preparam-se para exc lu ir iodos os cida
dãos iraneexes dos serviços publico.·..

Esta supremacia sempre crescente dos 
ingtezes no Kgyplo exacerba cada vez 
milis a irritação dos indigenas contra "lies.

C’líS«*le ilo 5

Na cidade do D urban , na colonia do 
Natal, ron!izon-sp tini grande meeting ¡ιο

ί pular em que usaram da palavra diversos 
oradores e cm que ficou resoivjdo que se 

‘ im pedirla, inesrao por meio da força, se 
preciso fosse, o desembarque dos indios 
livres que eúcbinm dons navios ç que 
eram destinados a trabalhar n 'aquella co
lonia.

.fftautilia* 5

Emiliversospoqnenoseneoútroscom lian- 
dos insurrectos, os hi spanboea derrotaram  
o inimigo, causando-lhe perdas rd a tiv a -  
inenle sçusiveis. As tropas legaos só tive
ram  nlgiuis feridos.

LUIZ DA SERRA.
ron

Ifs LUCIO DE MENDONÇA

H avan a, 5
Na provincia de Sania Clara, segundo 

parles offir.iaes que acabam de chegar a 
esta capital, novo trium pho toi alçançado 
pelas armas liespanholas.

No combato, i¡ue se tornou ronhldo, os 
rebeldes foram completamente derrotados, 
leudo cerca de 100 homens m ortos.

Do lado dos hespanhoes bonve apenas 
dous morios c tres feridos.

Ilnvnim , 5
Noticias agora chegadas da provincia  de 

Pina.· del Rio dizem que as (ropas legaos 
hespanholas acabam de 1er um encontro  
com um  dos poneos bandos de in s u rre 
ctos que desfalcados e privados de recu r
sos, ainda a ili resiam .

O liando fo! completamente batido, com  
grandes perdas.

N ova Y ork , 5
Segundo avisos telegraphico.s recebidos 

de Havana, o general cubano M axim o Gó
mez conseguiu transpor a Trocha de Ju
raro, οιη direcção á provincia de Santa 
Clara.

Os partidarios cubanos asseguram que 
M axim o Gómez marcha com grandes forças 
ao encontro dos hespanhóes, aos quaes 
está decidido a dar combate cam pal.

E m  Sancti S p irilu , Remedios, Cieníuegos 
c outros logares, numerosas forças insur
rectas acbani-so proniplas para junlar-se  
no exercito  de M axim o Gómez, ru jo  o lije - 
c.iivo principal, dizem , é atacar llavnnn.

W ash in gton , 5

O senado votou uma moção ¡sentando 
os cubanos das diversas formalidades  
que segundo a nova lei americana em ba
raçam a im m igração nos Hilados Unidos.

Esla resolução foi apresentada o aconita' 
afim de dar todas as facilidades aos 
cubanos que tomaram parte ou se acham  
envolvidos no m ovim ento insurreccional 
contra os hespanhóes a procurarem  um  
abrigo seguro nos Estados Unidos·

N ova Y ork , 5

Tolegrnmmns de Havana annuncinm que 
numerosas deserções dão-se diariam ente  
nas fileiras dos insurrectos de P in ar dei 
Kio, os quaes jã pour,a resistencia offo- 
recom aos grupos de soldados ho.-pinhoes 
que percorrem  os campos em sua procura  
liara dar-lhes  combale.

A aeum pção, 5
C ahiram  n'esta cidade chuvas lorronciaes  

e continuas, causando inundações c bas
tantes estragos rnaleriaes.

As aguas que invadiram  as ruas (oram  
tão volumosas que entraram  em m uitas  
casas o interrom peram  completamente a 
transito.

Felizm ente não ba noticia do desgraças 
pessoaes.

—  A  taxa do ouro bojo toi de 010.

Snsiííjuso, 5

O senado reelegeu lanio  o seu presidente  
como os demais membros da mesa.

V -iv S p H v n S a fs , 5

Devem começar breve as manobras da 
esquadra ao sul da Hepublica.

Os navios apreslatn-se com toda a acti-  
ν'idade.

ibiesîiîH Ayj'CB, 5

Taxa  do ouro 287 " / . .
—  Pela marcha lenta quo leni tido . ju l

ga-se que ainda durará m uito no congres
so a discussão do orçamento geral da 
Republica.

Muitos oradores têm usado da pa lavra  e 
pretendem ainda usar d eiladefendendo ou 
impugnando certas verbas.

—  E m  rodas que se. reputam  bom infor
madas oltirma-so que o Dr. Biisavilbaso 
ai&eilou n cargo de m inistro plenipoten
ciario o enviado extraordinario  da Repu
blica Argentina jun io  ao governo do Chile.

—  Tèm  corrido últim am ente m uito  liem  
os negocios sobro cercaos, cujos preços 
eslão em alia , não obstante as grandes 
remessas para exportação.

—  Propala-se como rotisa certa que o 
Dr. Escalante será nomeado para subsil- 
lu ir  o D r. Homero na pasta das finanças.

Isso, porém, não passa ainda de boqio, 
que nenhuma confirmação teve até á hora 
em que lelographamos. '

C on lob a, 5

E m  consequência das grandes chuvas  
que tèm cabido, dorani-se inundações 
tanto na provincia do Cordolia como na de 
Santiago, causando consideráveis estragos 
cm certos pontos de ambas as províncias.

Mudas lavouras tòm sido completamente 
destruidas pelas aguas.

[Agencia liaras).

P in s v io H , ’í  (relardado)

Hoje. Horacio Marques, proprietario  d a , 
c isa do commercio intitulada Goyiacaz. j 
o ido se vendem lambem bilhetes 'da Ιο
ί iria, foi victim a de dons audaciosos ga
in ios. Rogério Gonçalves o Justino Freitas, 
q u ; autos dera outros nomes.

Prepararam  um bilhete da sorte de 500 
contos e lá foram buscar um  pedacinho  
que iin iia  apenas a n inharia de cineo con - i 
los. Feito o pagamento. Horacio verificou  
1er sido logrado o então deu queixa á po
licia, que deu garra aos melros, quando  
elles com pravam  passagem para S. Paulo.

— Tendo sido tapado ohuraro  do pseudo 
vulcão, alguns curiosos foram n b ril-o  de 
novo, queimando-se um no rosto com al
guma gravidade.

¡P « J b*í >í m >53m ,  5

A archiconfraria de Nossa Senhora do ; 
Rosario de 1’otropolis soiemnisa o enrar- 
ram eiílo  das feslas do natal hoje 6, pelas 5 
horas da larde, exccidmido-se a trilogia  
I'¿, esperança c cnr/ii ide, do Hossini.

(Gazela de Noticias). 

Fratiea, 5

A camara m unicipal da Franca u n a -  
nim em onle ropresenloii ao governo pe
dindo o d ire ilo  de concessão de certificados 
para o collegio A lbario Brandão.— (! ’«»·-
licitar.)1

(Martas?, 5
O delegado prendeu honlem o e le itor  

José Joaquim da Sltva Baptista o r c c o -  
!lieu -o  ή cadeia, onde se aclin, sem 1er 
rom nieitido crim e. Já no dia 19 do m ez 
passado prendeu o e le itor F d ix  Santos, 
recotheiulo-o á cadeia e obrlgando-o a tra
balhar de enxada uo largo ria enmara, 
acompanhado por soldados. O delegado não 
respeita lei. São factos graves que provo
cam indignação.

Peço ao D r. chefe de policia p ro v id ro
cias que garantam o d ire ito  dos cidadãis. 
— Pereira Xeest.

B om  Jesus, 5
Grande rogosijo peta inauguração da es- 

lação telegrnpliiea d'esta localidade. Uma 
banda de musica percorre a povoação.—  
Herculano de Souza, agente do correio.

No caso da inlcrvenção federal nas eloi 
ções campistas, a gente te.ro de andar 
respigando opiniões aqui e a llí, porque não 
(alta quem so esquive a pegar o louro  
pelas pontas. Da negregada imprensa 
neutra, o Jornal do Commercio foi quem  
deitou logo ns mangulnlias de fóra ¡ na 
imprensa politica, o Liberdade como de 
razão achou ludo torto, o que se fez c o 
que não so fez. O Hepublica embuchou 
durante 1res dias, para afinal chegar uma 
cataplasma ao Sr. A lberto  Torres e outra  
ao Sr. Manuel V ic to rino , reservando ioda 
a sua mostarda para o ju iz  seccional, pro
cesso do que aliás já  se serviu  em relação 
ao de Sergip '.

O Paiz lambem tem andado a olhar para 
outra lianda; mas liontcm , depois de de
clarar em arligo de redacção que o Sr. 
Quintino Bocayuva, como vulgarmente se 
diz, mula tem com o peixe, sempre inseriu  
Um artigo de eollaboração, assignatio Mestre 
Gil, em  que so d iz que o Sr. éfliorto  T o r
res riu-se quamlo o governo federal in te r
veio nas eleições do Sergipe, o chorou 
quando se deu o mesmo caso com o Rio 
de Janeiro. E accrescenla Medre Gil:

» O que fez r ir ,  fez chorar, e se o ex- 
m ihislrò agiu políticam ente, como dizem , 
o que 6 certo é quo a logica foi de embru
lho com semelhante politica ; porque, so a 
inverveiiçáo foi legal no prim eiro caso, 
coin toda a certeza foi também legal no 
seglllido ; OU, mutatis mutandis, se fui ¡ile
gal no segundo caso, illégal tinha sido no 
prim eiro .

« Entrclanlo  o S r. e x -m in is lro  r iii-se  
em um  dos casos, o no ou lro  raso arrufou.

« Oiieria uma justiça para Sergipe c ou
ïra para o sen Estado ; e como não Ilie 
deram duas balanças, não se aguenlou no 
balanço; largou a pasla da justiça.

E Mestre Gil term ina o sen arligo cha
mando o Sr. A lberto  Torres de grande ho
mem, que subiu da noite para o dia.

A mou imifin JoSo cio Mendonça.

m
O alto .la serra do Samb<\ com os seus 

/  tres ¡líeos irregulares e arrojados como 
blasphemias de litans, é m a ra v illa , até no 
SceiKi.io de nossa esplendida natureza.

Em um  dos cabeços, no ptaiw ito  que o 
conia, osla o lago legendario, a Mái-d agua.

D alli brota a lym pha purissim a, com  
gurdo borborinho, o, tomando curso para 
urna c o n tr a  vertente, para o Rio Bonito 
ou para Rraçánã, destibbra-ee o despe· 
nha-se em  salios, ratadupas, r,irrotas e 
cachoeiras, frios linhos ai», jantes nu ves
tuário da montanha.

A vegetação, ii’a p i líos cituras, é de 
orna exuberancia opulenta, ina.:· t .<a c

severa, de um  verde-oscuro quasi negro; 
está ¡iava o verde-guio du valle como nina  
tragedia para um  idyllio .

Sol a pino, ¡lleno m eic-d ia , a llí não ha 
mais que penumbra, táo densa é a cortina  
de ven tura  por onde so cûa a luz ex te rio r; 
grandes pedras recobertas de musgos e 
algas contornam o lago, como m uralha  
protectora da nascente.

As altas arvores que ha em den-odor, e 
ru jas (rondes sombrias e graves form am  

I sumptuoso dorel ao throno da Mai ri'agua, 
i são entrelaçadas por bastos testóos de I r é -  
j padeiras de toda especio, predom inando a 
j iinberana, orchidea m ilito  abundante n a -  
! queltas maltas ; um tbesouro de catloyas 
! c bromelias enriquece a vetustez dos tron

cos, espalhando como risos, no severo as
í l e lo  dos velhos gigantes, as tlores ciaras 
e vivas.

A H Í, segundo a crendice popular, habita 
i a M ai-d ’agua, mysterioso mime da í!o - 
1 resta, que a sen arb itrio  derram a ou sus

pende a urna das aguas vivificantes.
A ¡mucos passos do lago abria-se tuna 

escura tapa, cora outra sahidapara a banda 
¡ do Braçánã. E ra  a cova da onça.

O Hepublica não go.slou que o Jornal do 
Commercio se referisse ao d ire ilo  que. loin
0 m inistro da tazenda de nomear em pre
gados estranhos á repartição para logares 
de accesso. E c ila -ilie  o texto  da lei que 
firma esse d ire ilo . O Hepublica fnz se de 
mais tolo do que é, porque se esquece 
agora do que v iv e  ú ltim am ente a gabar-so 
de que o sou partido osla cum prindo á 
risca o plano salvador de economias, e que 
(l'esse plano devin Inzer parle o aprovei- 
lar os tmiccioiiarios que ahí andam a fla
nar, enT vez de cham ar genio nova para 
augmentar o num ero dos pensionistas do 
Estado, sem d ire ito  á aposentadoria c 
m onle-p io .

Volta d Jornal do Commet c'o a trah ir da 
observação que fizemos sobro a violencia 
e severidade · rio sua linguagem no caso 
das eleições em Campos, e diz que. não 
bu paridade entre os casos de Sergipe e 
os da cidade I lu m ín e n s e / porque cm Ser
gipe o governadoron lenouqiic  nñorum pri- 
rinos babeas-corpas,:\n passoqueo ju iz sec
ciona! do Πιο Ue Janeiro apenas tintín prc- 
sumpção do que as suas ordens não seriam  
respeitadas.

A distineção é insustentável. Quando o 
juiz seccional fez n requisição de [orça ao 
Sr. vice-presidente da Republica,apenas al
gumas hornsos separavam do momento em 
que se devia procedor á eleição, cuja liber
dade o ju iz  pretendia g aran tir. Ou o chele 
do Estado dava a ordem  ¡inmediatamente, 
ou ella não linha m ais razão do ser. Se o 
poder executivo quizesse apreciar ns razões 
em que se baseava a presnmpção do 
juiz. deixaria passar o lem po útil, o sobre 
elle reciibiria a responsabilidade do quo 
acontecesse.

O ju iz  presumia que as suas ordens não 
seriam cumpridas, porque considerava as 
mirioridades eslndoaes interessadas no 
p'eito ; se a sua presnmpção era infundada, 
é caso para ser averiguado judtctnriamenlc; 
mas isso em nada atiera a linha de con
ducía que tem a seguir o poder executivo, 
que por sua vez deve presum ir que o ju iz  
procede de acrordo com a ici o com o seu 
dever, o não pôde negar-lhe os meios de 
acção, sob pona de am uiüar o poder 
judiciario.

A cireilinslaneia de aprnreilnr n trem 
não é iiis ig rifira n fiv O m o  parece ao Jornal, 
porque n 1er fundamento a presnmpção do 
juiz, depois de p a rtir  um  trem  unico om 
que podia ir  a força federal, a sua in te r
venção seria lão u b i como n npplicnção 
da cevada pelo processo de Moliere ao 
asno m orio. ________

D evia ser volado honlem  em 3‘  discuS- 
são o orçam enio da receita e despeza 
municipal para 1 -97. Mas não. o foi,porque  
não se reuniu num ero legal para haver 
sessão. Para isso concorreram  o vice
presidente do conselho eo s  dons membros 
da commissão do fazenda, que, achando-se 
no editicio onde fuucriona o conselho, não 
compareceram r o  recinto.

.V liera  mareada para a sessão áebavam- 
se no ediiirio  os Srs. intendentes Gabizo, 
Silva e Souza, Domingos Ferreira . Luiz  
Alves, Rodrigues Alves. Julio Carmo, Ho
norio Gurgel, Cosario Machado (vice-pre
sidente), Anlunes Campos e Vieira Fazenda 
(membros da commissão de fazenda, orça
mento e patrim onio).

Annunciada a sessão por prolongado 
toque de campainha, o Sr. Silva Souza, 
t ’ seciviario, quo occupava a caileiva da 
presidencia, esperou algum  tempo, c vendo

Lá se recolhia para a sósia, depois do 
repasto sangrento, a form idável moradora 
da serra.

N’aquelie m eio-d ia  de dezembro, quando 
Ioda a malta cantava, n 'um  unisono gran
dioso, o hymno eterno da vida, pairava  
no planalto da M â i-d ’agua uma caVna te r-  
ritica, um  como religioso assombro, trans
umpto da alta paz que cabia das c orti
nas de verdura, do sussurro da agua e 
do inseclo, do arom a selvagem que se evo- 
lava das llores o dos troncos, dominado 
tudo pela estranha impressão de pavor e 
m orte, dc irrem ediável e de monstruoso, 
com que a natureza sabe preparar o  scé
nario da catastrophe.

De feito, a calm a augusta toi pr-rlur-
1 ad i pelos estalidos de passo ráp ido o 
ágil, que so ap proxim ava. e dentro cm 
pouco surgiu no le rre iro , emergindo da 
selva, um vulto agreste, ligura quasi phan
tastica do caipira alto o m agro.de olhos 
fuziinnti'S, trazendo acinia da cabeça uma 
braçada de palha de coqueiro, que, r.o 
prim eiro  eoiispcclo, su ird liava  fabulosa 
caiielicira de tauno desgrenhado.

V eiu  com o andar mecânico de um

que não havia numero legal, declarou quo 
uáo podia haver sessão.

E  assim term inou o conselho o seu m an
dato sem v o ta r a mais importante loi 
m unicipal: a lei de meios.

Não é exaclo, como asseverou honlem o 
Paiz, que já tenham sido rescindidos os 
contractos dos empreiteiros do ram al de 
Ouro Preto a Marianna.

E le iç ão  Ifêm ücipal
Reuniu-se hontom no loeal costumado a 

junta de pedores encarregada da apuração 
da eleição municipal.

A ’s 10 horas da manhã, estando p re -  
sentcs_ os Srs. Drs. Cardoso do Gusmão, 
Gusmão L im a, Enéas Galvão, Torquato F i
gueiredo, Buarque de Lima, Gliiuaco Lo- 
biito, Torres Temporal. .Moreira da Silva, 
Cantleiros dc Mello, Diogo do Andrade e 
Nestor Metra, foi uberta a sessão pelo Sr. 
D r. Ataúlfo de Paiva, presidente da junta.

Foi approvnda a acta da sessão anterior  
depois de pequena discussão cuire  os 
Srs. Enéas Galvão o Gusmão Lim a sobre 
o fa d o  de não lerem sido apuradas duas 
cédulas que foram apresentadas depois de 
abertas as urnas.

O Sr. Dr. Torquato de Figueiredo pediu 
que tosse fraila a distribuição das ledras  
para ser feita a apuração, visto cslarem  
ausentes alguns prelores.

Dizendo o Sr. !)r. üuarquc L im a «char 
desnecessária a distribuição visto encar
regar-se d ’esse serviço o 'Sr. Dr. Gusmão 
Lim a, t '  secretario, o presidente delibe
rou solicitar o auxilio do sens collegas 
présenles no caso de uáo poder η P  'se- 
cre lario  enrarregar-sc desse serviço.

Procedeii-sa á apuração da Ί*  secção da 
Candelaria, chamando o S. Dr. Gusmão 
Lim a a altenção para o (ado de lerem  
n’osln secção volado 62 eleitores o nppnrc- 
ccrem R t cedidas, das'quaes uma em bran
co o uma com o prim eiro nomo ilieg ivcl.

O Sr. Dr. Enéas Galvão enlcndc que se 
Ivnla ite urna acia viciada c cujos votos não 
devem  sin· contados.

O Sr. Presidente diz que vai subm elter 
o assumpto á consideração de sens col-

O Sr. D r. Cardoso Gusmão declara e n -  
le iider quo a competencia da junta de 
Pretores está proscripta na lei; a junta  
só lem  que conhecer a orgauisaçào das 
mesas eleitoracs e conlar vòlos ; não podo 
ai n u lla r  cousa alguma.

O Sr. Gusmão Lim a entendo tambem  
que nao se (leve apurar urna arla  que se 
ocha viciada o nomeia uma commissão 
composta dos Srs. Enéas Galvão, liuarquo  
L im a e, Néstor lle ira  para estudar o as
sumpto.

Λ  sessão é suspensa par quinze minutos.
Findo este espaço de lempo o reaberta a 

sessão, o S r. presidente declara que va i 
consultar a casa se apozar da duvida quo 
existe entro o numero de cédulas o o de 
eleitores, deve-se proceder á contagem  
dos votos; se a casa decidir no sentido do 
ser teda a contagem ficará ipso fado en
tendido que a casa sõ Tem competencia 
para a contagem.

A casa delibera que sejam contados os 
volos.

E m  seguida é feita a apuração das 4 ‘ ,
, 6 ’ e 8* secções.
Na 5 ‘ secção fui encontrado um facio do 

mesmo genero do que se den na f . ‘ Os 
eleitores são em numero de 52 e as cédu
las 5.‘i.

Na 7* secção não houve eleição, por não 
se t r r  reunido a mesa, indo os eleitores 
v o la r na 8 ‘ secção.

A ’s lloras o 15 minutos da tardo, não 
havendo num ero para ser approvnda a 
acta da tillim a  apuração, o Sr. Dr. Ataúlfo  
levantou a sessão, convidándoos Srs. pre
tores para rcunircm -se boje, ás 10 horas 
da manhã.

O Sr. d irector geral ¡nlcrinorin directoría  
da iuriuslria visitará hoje a hospedaria de 
im m igrantes em Pinheiros.

lagnada e esverdeada era volta do reterido  
kioszjue.

Aiuda no snbbado u ltim o  deram-se serios 
disturbios de que resultaram  ferimentos.

Como se isso não bastasse, são frequen
tes as chalaros o os ditos grosseiros a ti
rados ás familias quo procuram  o trem .

A h i tica a reclamação que nos foi îeila  
por diversos moradores e passageiros·... A ’ 
directoria da estrada de [erro eremos quo 
cum pre providenciar de algum modo.

Foi nomeado ajudante-goneral do exer
cito o Sr. gonoral Fontoura Costattat.

Com o Sr. vico-presidente da República 
esteve honlem por longo tempo o Sr. D r. 
X avier da S ilveira, que dou a S. E x. as 
vazões por (¡ue náo acceilava o cargo de 
m inistro do interior e justiça, para que ti
nha sido nomeado.

O Sr. ministro da Tazenda confereneiou 
honlem  com o S r. vlco-presidenlo da R e
pública. ________

O Sr. general X av ie r da Camara foi n o - 
meado pura Inspeccionar os batalhões que 
se acham no 5 '  districto m ilitar.

Foram  dispensados do careo de tirenos 
da inspocloria geral de est.arias de forro  
os engenheiros :

De 1* classe; Alfredo José Nahuro de 
A rau jo  Frailas, João Maria de Almeida 
Portugal Junior, João Rorgoi Ti rrns, Diogo 
Alves Ferraz, Alfonso Pires do Carvalho  
o Albuquerque, A lvaro Rodovalbo Marcon
des dos Reis, Joaquim da Costa Chaves 
Faria  e Alfonso Glyeerioda Cuiilia Maial.

De 2 ' classe: Francisco Baptista do Nas
cimento, Lu iz  José da Silva, Olegario n e r 
oniano da S ilveira Piulo, Januario Candido 
d i  O liveira, Hygino Soares de O liveira  
A lv in i, Francisco Carlos da Cosia Real, 
L u iz  Antonio Freire de Carvalho. Claudio  
dos Reis, Paulo José do Oliveira, João Fer
nandes da Silva, Francisco da S ilveira  
Lobo. José Gonçalves Chaves c Oclavio  
Féru: n les Torres.

De [ ‘ ciasse: Eduardo M om io ,S ilv io  Fer
re ira  Rangel. JoãoThom az Alves Nogueira, 
Ignacio Baptista de Minan, Andréas Sirinni- 
d i, Ricardo Henrique Ferreira dn Valle, 
Sarjobe Barrenos, A lberto Gastão Sengis, 
Joaquim Dias da Cunha, T ito  da Silva  
Parniihos, Henrique Fernandes P inheiro, 
José Horacio Dias do Faria, José Antonio  
da Silva Maia, José Borges Monteiro o Pe
dro  Pereira dc Andrade.

Foram  transferidos ;
Na arma de infantaria, os capitães A n

tonio Lu iz Fagundes de Souza, do T V  
batalhão para a 2 ‘ companhia do 31*; An
tonio Gernzlno de Castro Junior, do 31* 
batalhão para a 3* companhia do 5 *, e Fe
lix  Barreto Munir. Telles, do 36* halalhão 
para.a 1* companhia do 3 3 *; na arm a de 
artilharia’, o tenente-coronel Antonio Ilha  
M oreira, do corpo de estado-maior para o 
3* regimento e o coronel A rthur de Mo
raes pereira (Pesie regimento para o refe
rido corpo ; o capilão José X avier F iguei
redo de llrilo , do : 15* batalhão de infan- 
larin para ajudante do 3S" da mesma 
arm a.

O S r. vice-presidente da Republica deu 
honlem  audiencia, que (oi bastante con
corrida. ________

O Sr. general Pauta Argollo agradecen 
honlem no Sr. vlcc-prasidcnle da Repu
blica a sua nomeação para m inistro da 
g uerra .
" S. E x . assume hoje esse cargo; lerá  
como secretario o capitão Garlos Campos 
o como official do gabinete o Sr. Alves 
Fonseca. ________

Foram  naluralisados cidadãos brasileiros 
os subditas poriuguezes Jcronymo Marlins 
Gonçalves, Manoel de Am orim  Cardia. Do
mingos Augusto Barbosa, José Estoves 
Goutinlio, Julio ria Costa Gonçalves, Ma
noel Felix , Manoel Maria Lopes, Joaquim  
Martins, Antonio igreja Mauricio, o d ina-  
marquoz R. \V . Rus, o subdito inglez 
Carlos Andrés Nelson, o subdito porluguez 
Manoel André Branco o o allcmão Hermann  
Iticpb.

OSr.vico-prosirionlo da Republica subiu 
hontom á tardo para aT iju c a  de onde devo 
descer hoje pela manhã.

O Sr. miiiLsIro da industria auciorisou a 
vo lta r á administração dos correios do 
districto federal, á qual porlencc.o l “ o ffi- 
ciol Alfonso Henrique do O liveira  M on- 
tau ry  que se acha actualmente addido ao 
correio du Estado de S. Paulo.

Hoje, á t  hora da tarde, na Faculdade 
L iv ra  do Sriencias Juridicas o Sociaes do 
Rio de Janeiro será conferido o grão do 
bacharel; em scirne.ias jurídicas o sociaes 
ao i aiiim iiósFranklindeToledoD odsw orih , 
James F. D arcy, João do. Mesquita Barros o 
L u iz  Martins de Souza Dantas,o de bacha
rel em sriencias juridicas aos alumnos Λπ- 
nilinl Velloso, bacharel Celso liaym a, Fran
cisco Pacheco Peririra.bacharel José de Souza 
L im a  Rocha o lilrico Fróos.

O Sr. vice-presidente da Republica de
cretou :

« A ri. 1 .·  Os serviços nclunlmento a 
cargo da Agencia (¡entrai de immigração  
¡lassam a ser exercidos pola 2* secção da 
Directoria Geral da Industria.

A rt. 2 .* Ao d irector geral da industria  
incumbe ;

§ ] .*  D irig ir e inspeccionar lodos os 
trabalhos roíorenlcs á immigraçjão espon
tanea.

¡¡••2. ’ Nomear o pessoal das hospeda
rias do immigrantes a cargo do governo 
federal, excepto os resneclivos adminis
tradores, exercendo neste serviço iodas 
as altriliuições conferidas ao inspector 
geral das Terras o Coloiiisaçáo pelo de
creto n . 003. de 20 de junho de ISPO.

A r i.  3.* Revogam-se as disposições 
cm contrario.»

Foram  nomeados João V irg ilio  Caval
cante do Am aral, R am iro Duarte do Ama
ral Lopes o Alfredo MouLinlio Guimarães 
para exereesem o cargo de fiel de 2* classe 
da annaila, pertencendo á respectiva b r i
gada. ________

O prefeito do Districto Federal sanecio- 
npu a resolução do conselho municipal 
que o auelorisã a despender até a qnanlin 
de 350:0003 eom os melhoramentos de 
que carece o liis liliilo  Profissional, por 
conta da verba destinada á consirucção 
de edificios para escolas municipaes, ô a 
[azo ro  transporte dos saldos do umas para 
ouïras verbas no orçam enio do referido  
instituto.

Moradores de Nicíheroy pedem-nos que 
reclamemos dos poderes municipaes d’a -  
quella cidade providencias contra a im -  
iium dicie sem nome da rua Marquez do 
Paraná. Aqui vac o aviso ; Deus lhe. ponha 
a v iriu d e  !

Foi nomeado coadjuvanto do ensino 
pratico da Escola M ilitar do Ceará, por 
proposia do commandante da mesma es
cola, o capitão dc infaularia João Martins 
Alves Ferreira.

Receberam ordem ; para passar do c ru 
zador Nicthcrng para o hiate Silva Jardim 
n capitão rio fragata Mamie! Jacinthe Pi
nheiro, e o eapitão-tenente Joaquim Lessn 
de Vaseoijcellos do commando geral das 
lurpedeiras para o cruzador Tiradentcs.

» 9 0  contos por 20S, ainda d ’esta vez os 
vende o Guimarães.

Foi exonerado o capilão-tenenle F ra n -  
riseu dos Santos Matla do cargo de com
mandante do couraçado fíahia. sendo 

. nomeado pura siihslilu il-o  o capitão de 
j fragata Carlos Augusto Faria da Veiga.

λ  camara municipal de S. Gouçalo ro u -
niii-se antc-honlcm em sessão e x trao rd i
naria  e d irig iu  moção ao presidente do 
Estado do D io , adherinilo francamente á 
¡d lilude d’aquella aucíoridade no eonflicto 
de Campos. ________

Na estação da Praia Formosa, da estrada 
de ferro Central, mesmo junio  dn plata
form a que dá entrada o sabida a passa
geiros. lia um  kiosque que, aleni de ser 
um  Iram boliio , é um i.ronlo de reunião de 
vagabundos o desordeiros de loria a sorte. 
Isso sem contar com a ¡inmundicia que  
por a lii reina e que chega a ser prejudi
cial á saude; tal a quantidade d’agiia cs-

somnámbulo até junto á bocea oa furna: 
deitou no chão a carga de patbiço «■ logo 
lhe a l.dou togo, e abrasada motteu-a pela 
guida da lapa a dentro.

Não decorreu um m inuto som que um  
rugido surdo respondesse á provocação, e 
sem tardança, como evocado por arte 
magica, rojando como um gato enorme, 
desenhou-se no fundo avermelhado pelas 
chammas o vu lto  hediondo da téra.

Falseavam os olhos da onça como os do 
insolito provocador ; mas, cousu estupenda ! 
quando os olhares sn encontraram, o do 
caipira ficou firm e, hostil o resoluto, e 
foi u do f in v  que «aaoreroa e aos poucos 
se lhe loi d ilu indo a forwmn’uma expressão 
do ternura.

Parece que o rmk" li^&cmk coutava com
0  hom acolhinvmte o e nao quejia , ¡mis 

1 logo.coriwuh» a dextra pria cincta, a rra n -  
i cou nisa ¡ráriota cn*«de»sr a cora u Irovao  
! de um tiro  ( f te r s w iiK n ! ,  dispar,ado para 
j cima, aívocu o Mlarotio de B a ta ta .
; A troça n tr c n ie m i leda; mas, como um
1 obserradm· que -r certitica, iitou dc novo  
t o o lh *r  no adversario, e dc novo o otilar  
¡ terrível lin ÿu -sc  de meiguicc.

Concedeu-se, ao capitão de arlilharia  A n- 
lonlo Alfonso de Carvalho a exoneração  
que pediu do logar de instructor adjuirio  
¡nh'i'iiio da Escola Pratica do exercito  
írosla capitai.

A renda da Estrada de Ferro íoroenha- 
na e Ruana nos íiRiinos inezes do aunó 
passado exceden de 700:000s000, apezar 
das aiiundaulcs chuvas (¡ue allí tèm ca
bido. ________

»00.eonios. A quem nán lirón aínda urna 
serle granito lembram os a casa do Guima
rães, rua do Rosario 33.

Ztrim ira Guilhcrm ina do Am or D ivino  
tentou siitcidar-se hontem , aíirando-so au 
m ar, de bordo de urna barca que vin lia  de
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ASSIGNATÜHAS................................................ Gratis \ PHEÇO AVULSÓ ............................................ Não tem

Serüço leiegrapliieoespeeial da «Filhoiea
I t a l i i u .—Prienla mcfec.it, mea 

culpa mea culpa. Atea jachi est. 
Virgiliiis ilkebati—sic vos non 
robis, r t cqo cum Virgilios, baru
lhos fccil liitlcl Hay honores. Mi
serere, miserere.—/urna.

I l i o —/.ama.—N’fto ό só na ca- 
mara que voceó trunfo ; vonha 
para c;i que tifio do ver so rom 
vacó n;'ici o novo. O diabo fui aquello 
discurso. Deus não quer ronca
dores. llontem don o camello.— 
Chico.

A' ultima hura do liontcm pare
cia som fundamento o boato de 
que o governo adquirira uinn urna 
figura decorativa para o pnlacoto 
Friburgo.

Xavibii.

Lavre um Ionio A Hepublica. O 
seu serviço tclegrapliico ó o pri- 
inciro do mundo. Do hontem;

«Afllrma-sc aquí (ilonlevidóo) 
quo os Mancos inmliram em

meiados d'eslo moz o Uruguay 
polas fronteiras argentinas o bra
sileiras.»

Sim, sonhora, viva o telograplio 
do fulero, o viva a grammatica do 
P. Π. F.

Consciencia
Godoy o Pollino juntos
Diziam :— quo rica mina I
—  Stilvou-nos a medicina I
— finam os nossos defuntos !

_____ íl’urr.

— Oh ! rapaz, onde ostá a minha 
pasta ·!

— Que pasta, seu conselheiro?
— Ora, ó boa, a minba...
— Iluó ! voinincó nao é mais mi

nistro.
— Oh ! burro, a pasta do (Ionios.

Diz A Nación de buenos Ayros: 
»Foi uma iniquidade a demissão 

do Dr. Fernando Abolt de minis
tro do Brasil. Itoinem do princi
pios arraigados dospediu do urna

ve?, todos os seus cozinheiros por- 
quo o quizeraui obrigar a comer 
p ejercí/.

— Ku republicano comer poixc- 
rei ?

Espora-so reconsideração doacto.

EPITAPHIO DE USI VENDEUR)
Quando calliu, muito toso,
Na balança, S. Miguel 
Disse-lho rindo ;— Olí ! Manot. 
Queros que eu roubo no peso ?

Boa.

Na secretaria do marinha :
— Então isto por aquí vai ludo 

raso ? Que diabo do pampoiro ¡a· 
coliinn calliu subro a marinha ?

— Fillio, islo ó processo hahiano 
de confraternisar a esquadra.

— Mas nVidorino, amigo oadvo- 
gado da pacilleação, encampa osla 
derrubada dcscompostn ?

— Ura, adeus ! Umas uo cravo, 
outras na ferradura... Em alguma

censa ό preciso fazer o gostinho 
do P. 11. F., o quem paga o pato 
é a marinha.

— Pois sim ; mas quando pro
curarem por ella... não to digo 
nada !

Λ., da Palestra, finge que so não 
recorda do quo escreveu. Λ sua 
phrase foi osla: — «Fulano cs- 
(reou-se um IR87, com um roman
ceio.» Isso ó positivamente errado. 
A. deveria 1er escripto : «estreou- 
se no romance...», ou eulão : « es
treou com um románcete......... só.
E agora, boa noile I

Faltou uma nota no menu dç 
silveira', a que se refero a Cidade 
Soca, de honlem.

Foi uo Um do jantar, quando um  
criado porgunlou ao Sr. l)r. Ataul- 
pito :

— V. Ex. quer chá ?
— Quero, so o c h i vier da sil

veira...
Je.xiou.

F O L H E T U a  aD
CORAÇÃO S ALMA

1*0 u

Xavier fio Monte Pioho
2· PAUTE 

D CfWALLEIüO
Xπια sunniKZA

Sois liomons desembocaram do 
mallo no ponto mn que as dotona· 
çõos so tinham feito ouvir.

Uon Diogo tirara a outra pistola 
da cinta:

— Quem vem lá? gritou.
E visava cuidadosamente o bo

io mais perto llio licava, 
quando esta exclamação lhe es
capou:

— Alvaro! Tu ! Oh I seja louvado 
o Senhor'

Jorge comprchendeu que a sua 
situação ura terrível.

Tinha agora,om vez de um, soto 
inimigos pela frente. Só lhe ros- 
lava morrer; morrería, porem, 
c un honra, com dignidade, com 
urio.

— Em guarda, Don Diogo ! disse... 
Em guarda, se é que não preferis 
fazor-me saltar os miolos com a 
pistola que ahi tendes engatithada 
na mão I

Don Diogo ora toai. Mcttou a pis
tola no cinto, fez um signal aos 
seis homens para qiie esporassom 
u cruzou sua espada com a do 
Jorgo.

— Prompto, sonlior... Um lldalgo 
de lus Píncaros y Toros jamais se 
recusaria a terçar armas ¡genes 
ás do adversario quo tivosse !

Houve alguns minutos de silen
cio. Só so ouvia o rumor do; fer
ros, um contra outro, tinindo, vi
brando nu ar, afastando-se para 
s: r unir do novo.

— Prompto, gritou a  voz do Don 
Diogo. Pordòe-me o ceo estas mor
tes ! Cavalheiro, ide para o seio

Se r S p , e n o  peito, Jorge 
tombara, manchado de san 
Agitava-se, tremulo, no chão.

— Pie...da...do ! gomia e 
Pie...da...do... ca...va...IlieL.ro !

O lldalgo atirou fóra a arma e 
prorurou alguma cousa no bolso.

—Tomo, boba ! disso, estendendo 
um frasquinlto ao moribundo.

Jorgo virou-o de um trago. 
— Que talVpcriniatou lian Diogo.

caima, o al»
— Não me pareço i
— 1·.’ da liou ; pura 
iol do superior !cool
— I,ã isso, garanto-lhe quo o pa

ladar ό do sn lha tirar o ch.npéo...
lí Jorgo tomava gosto no liquido 

quo lhe fornecera o lldalgo ;
— Ilomom, ató parece da fazen

da do Rodrigues Peixoto...
— IJ’ la i qual como diz...
Passaram-se quatro sc.-undos o 

meio. 1)011 Diogo voltou-so então 
para Jorgo o, com uma dramática 
expressão, disse-lho estas palavras

— Não se esqueça de que levou 
uma estocada em pleno peito. 
Olhe que um moribundo não con
versa !

[Continua).

Nielhproy pava esta cidade. Sondo, porém , 
salva, fui apresentada ao delegado da 1* 
('¡m im seripçáo, a quem declarou (¡ue as
sim havia procedido por desgostos de fa
m ília

V ls lam -sc  na Ville de Paris.

O governo do Estado do S. Paulo ap- 
provou o.» estudos definitivos da linha do 
e.dmria de ferro de Lençócs a B aliuni, na 
extensão de 51 kilom etros, pertencentes á 
companhia Estrada do Ferro  União Suro- 
cabana e Ruana.

O Sr. enpilão-lenenie Joaquim José P i
nheiro do Vasconcellos offereceu para se
rem distribuidos gratuitamente pelos m ii- 
c.liinislas mirioitacs mais modernos que 
servem nos vapores do l.loyrt Rrasileiro, 
onze exemplares da Iraducção.quo fez do 
liv ro  iu litu lad o —  Machina a vapor ma
ritima. '■

O  iiilbeln n. 12978. premiado eom 12 
nonios de réis, da loteria da Capital Fede
ral, pxlrahida hontom, foi vendido n ’esta 
cidade pelos Srs. Lu iz Velloso <SrC., agen
tes geraes. ________

Foi exonerado o capilão de fragata Car
los Augusto Faria da Veiga rio cargo de 
ajudante do arsenal de m arinha (l’esta 
capital. ________

COMMISSÃO DE CARIDADE
Hoje, ás 3 lloras da larde, se reaiisará a 

procissão civica em beneficio do Recolhi- 
nnmlo dc Sania R ila  dc Cassia, pela se
guinte ordem;
'  L. "— Randas de musica m ilitares do ex
cito c do corpo de bombeiros.

0 .  ’ —  Carro com uma commissão de jo
vens sustentando o estandarte branco, 
contendo sobre a ja ix a a z u lc m  lotiras o 
ouro îi seguíalo divisu: Deus— A iu o r — Li- 
bordado.

;j.°— Agrominçuos : sociedades, o n ir i-  
nas maçonicas, escolas que qiiizevem co
operar n’esta obra de caridade, llavera  
carros para os cslandarles das agrem ia
ções (¡uo se apresentarem antes das 3 
horas. , , ,

1. "— Pallio tia Caridade, sustentado por 
senhoras.

5. · — Voluntarias da Caridade; senhoras 
e meninas vendiendo os donativos e vales 
de mantimentos, fazendas, etc.

(L"— C a n o  dos représentantes da dire
ctoria central e da commissão da impronsa, 
conlendo a urna da collecta geral.

ITINERARIO

Tendo sido deliberado que a Commissão 
de Caridade, em nonre das soccoridas, irá 
felicitar a redacção de lodos os jomaos 
.¡ue levantaram  essa cruzada de Caridade, 
serão cnronlrados om casas determinadas, 
do acrordo com a commissão, os redacto
res dos jomaos que possuem escriptorios 
em m as que não puderam ser mencionadas 
no ilinorarlo . que é o seguinte ·.

A’s :j horas da larde saldrá o próstilo da 
roa da Alfamiega » . 312. A commissão 
samlarã as redacções dos jomaos : ( Il 
Mrssnggcro e Hrcsil Républicain) ruas P ri
m eiro ‘ de Marco, Assemldéa ( Apostato, 
VEchn du Brésil e Liberdade) Gonçalves 
Dias [Hccista !Ilustrada o Jornal do Brasil) 
Rosário, Quitanda o O uvidor (Jornal do 
Commercia. O Paiz. Gazela de Noticias, 
llrn.ra. Hepublica, Cidade do Hio, I). 0"i- 
.rale, Λ Noticia, La Unida Española, I,'Picho 
du Sud, II Dirilto, Unido Parlngneza, L'in
dependente e Gazela da Tarde), ru a  do 
Theatro, praça da Constituição, lado do 
Rio Branco [La Voce d'Halla), Lavradlo , 
Invalidos. Campo e Alfândega, onde em 
arlo continuo será verificada a im portan
cia da collecta, que a directoria central 
confiará á commissão da imprensa para 
dar o devido destino.

Forneceram dislinclivos, flores, colchas 
para os carros, ele. as casas R ibeiro  de
C arvaihíi, Au Ratais Roya!, Lisboa, Scixas 
c outras.

P O L I C I A I
Vai de m al a peior a nossa policia. 

Quando se vê apanhada om flagrante uo 
seu desmazelo, longe de procurar corrig ir- 
se, acceilando as indicações que outros 
lhe possam dar. Indo iaz para evitar que 
so chegue a conclusão da verdade.

Λ  respeito da morte dc Seraphim de 
Oliveira, envolvida iiTitna complacencia 
m isteriosa, realmente digna da policia (¡ue 
nos (e lid ia , demos Iodos os esclareci
mentos precisos, indicando testemunhas, 
narrando os factos com precisão, adiantando 
esclarecimentos quo poderíam bem ser 
aproveitados por uma policia mais zelosa 
do seu cargo. Pois bem; o delegado da 
15*, Sr. Eugenio Barroso, em vez de 
aproveitar o nosso auxilio ,m andou chamar 
as testemunhas indicadas por nós e com  
as phrases mais grosseiras e até insul
tuosas começou o seu Inquérito, am e
drontando as testemunhas, evitando d ’esie 
modo quo se chegue a apurar a verdade, 
(¡uo é a sua m aior condcmnação.

Da verificação de obilo de S u aph im , 
diz-se que a morte foi devida a uma syn
cope cardiaca, sem oniros esclarecimen
tos, c esta prova aliás otlicial loin im 
pressionado de alguma fôrm a os nosfo; 
collegas, que acreditam na sua boa té, 
chegando até a desmentir-nos.

Ora. contra a verificação de obilo, con
tra o desmentido dos nossos collegas, ga- 
rauliinos ainda a veracidade da nossa no- 
liria , e. hoje aggmvada pelo procedimento 
do Sr. Eugenio Barroso.

Querendo S. S. tingir de cum pridor do 
seu deveu, mandou chamar algumas das 
testemunhas que indicámos, das quaes 
mullas atnírm avam  ter visto Seraphim  
com um grande ferimento profundo no 
parietal d iroiio.

O prim eiro  chamado foi Anionio da 
Cosia Λ veleiro, que, convidado pelo nome 
de gallega a depòr o a d izer o que sabia, 
começou; o quando a ílirinou  te r visto  
o morto com um grandi) ferim ento na 
cabeça, o Sr. delegado, indignado, e x 
clamou; « S e r a  m elhor que V . tivesse 
menos barba e mais vergonha. Onde v iu  
V . lai ferim ento ? »

José Aítonso o Augusto V ie ira , in te rro 
gados lambem pelo modo acima, confir
maram ter visto o ferim ento, o que mais 
exasperou o Sr. Eugenio Barroso.

Por u llim o  faltava ouvir a Justina Rosa, 
uma das testemunhas indicadas pela Ga
zela-, pois liem , esla foi mandada para o 
xadrez, onde estuve das 11 lloras da manhã 
ás 2 da larde I

Outras testemunhas podemos r ila r  que 
viram  o (erim enlo na caliera dc Seraphim, 
e antro cilas damos os nomes do Manuel 
Furlado Tavelra , Ernesto Meira, José To:- 
xcira Foules, Théophile da Silva e Vale
riano, risinho  de Seraphim, que chamou 
a altenção do Inspector para o ferlm enlo.

Se o Sr. D r. André Cavalcante quer con
servar a sua tradição de magistrado ho
nesto, mande que um dos seus delegados 
auxiliaros prosiga n’esto ¡nqtiorilo, a rra u -  
cando-o das mãos do Sr. Barroso, que pa
rece uño 1er interesse cm descobrir a v e r
dade.

Damos ainda os nomos dos carregadores 
do cadaver, Medeiros c V id al, que devem  
dar alguns esclarecimentos a esse res
peito.

Quanto ao apedrejamenlo de q ip  falla
mos, damos os nomes dos seguintes infor
mantes: Modesto Rios, João Villas e Fran
cisco Alonso.t idos empregados na em prrza  
Gary. Segundo informações que tivemos, 
estes indivíduos entraram  na estação fóra 
dc heras, desp‘dindo-sc ¡inmediatamente  
dos togares e vendendo por metade o que 
tinham de ordenado.

E nãoliasla ?
Julgam ainda os nossos collegas e o S r  

Eugenio Barroso —  que não lia Indicios 
basiantes 2

A ju lgar pela i amostras que recebemos os 
producios da fabrica do Sr. Andricu.x po
dem com pelir com os similares fraucezes 
de prim eira ordem.

Foi declarada sem etteito a nomeação de 
Domingos Gomes dos Santos para o logar 
de fiscal do imposto do fum o o bebidas 
atcoolicas, n ’esta capital.

O Sr. E m ilio  Ilcnrio t ofterecou-nos al
gumas amostras do biscuits dr. Items, fabri
cados em Petropolis, pelo Sr. P. A ntirieux.

Escreve-nos o Sr. D r. Manuel Maria da 
Carvalho;

« Sr. redactor da Gazeta de Noticias.·— 
Agradecendo o \osso precioso conceito 
sobre o caso dc minha demissão, apro» 
ve ilo o  ensejo para Vos d izer alguma cousa 
a respailo da informação que vos presta
ram , e cuja origem lornoii-se bem conhe
cida. reservando-me desenvolver—convo- 
niciiliM iieiiicoassm iiplo na reclamação que 
vou lazer ao governo.

Disse o vosso inform ante:
a ri minha exoneração não foi feita cm 

obediencia « Ici de orçamento,que sii entrón 
cm rigor em J" de janeiro guando aquella 
exoneração lem a dala dc III de dezembro.»

Essa razão, Sr. ■ rodad o r, i  do cabo do 
esquadra I "

( i fado da miaba exoneração ter a data 
do 31 de dezembro não é motivo para iwo  
1er sido cm obediencia á lei do orçamenta, 
porque en táo a propria inspectoría tarú- 
hom não podia ser exím ela por decreto do 
31 do dezembro, devendo o governo <ts- 
perar pelo menos o dia I % que loi quando 
oniron cm vigor a lei que a mandou Slip- 
p riin ir.

P o rta lia com m dtida no desempenho d03· 
meus deveres não loi com certeza que, mo 
dem iltiram , porque nenhuma com mmilca- 
ção me loi feita n’osse. sentido e eslive atii 
fecliar-se a repartição, o que succodeu iis 
T horasda larde do ilia 31 do dezemhro, 
cm completa harmonia com o govoruo o 
¡denas tuneções de meu cargo.

Ora. se não loi em obediencia à lei do  
orçam enio nain por falia coinmellida, f d  
¡iara que eu não gozasse dos beneficios 
nue ella deu aos empregados da reparli— 
çào. da qual era chefe, o que é m uito  
prior, parque, união, além da illoralidado  
do ¡icio, houve requintada mnlvnuoz ! K, 
com oifeilo, eulão concedo-so o beneficio 
da lei aos empregados subalternos da re 
partição, o no seu chefe, com maior nu
m érenle annos do serviço do quo qualquer 
d’elles, ileinüle-se na vespera para não 
gozar d’esses beneficios ?

Isio não é sério !
Mas, mesmo un vespera, como no dia t  

de janeiro ou cm qualquer oulro eu não 
podia ser exonerado, porque o claro o po
sitivo  regulamento da inspectoría das T e r
ras o Colonisação estabelece os casos e ia  
que a demissão pódo ser cltcrluada e cm ’ 
m im  não so .verificou, absoiuiamente, ne
nhum  d’elles, cerno lerá occnsiáo do reco
nhecer o governo nn rerlamnçée que lhe  
vou d irig ir ou aos Irllnm aes se por aquello 
justiça me lo r negada.

Ir ia  longe, senhor redactor, se tivesse 
de demonstrar com lodosos argum entosa  
lüogabdado ria minha demissão’ e por isso 
[aço ponio. bastando o (¡ue fica dilo para  
destru ir completamente as informações quo' 
vos deram .

Penhorado vos agradeço a publicação 
(Pesias linhas c subscrevo-me palricip o 
adm irador.— Manuel Maria de Carvalho} 
engenheiro. Rio, 5 dc janeiro  de 1S97.

A ’s 10 horas da noile do hontom, o S r.' 
D r. Vicente· Noiva, 2* delegado aux iliar*  
acompanhado dos Srs. coronel Ferre ira  
C nm pdlo c Dr. Aristides da Silva, dele
gados das R‘ e 0 ' circumseripções, deu 
busca no palacete da jogatina da praça da 
Constituição n. 07, pertencente a Trajano  
&  Mariano.

No rderido  palacete encontrou jogando 
23 itu'ividuos, onliv os quites havia a l
guns de boa sociedade, sendo oulros do 
condição siispdia.

Alguns dos jogadores pagaram a m ulta  
do 503 cada um  e os donos da rasa a do
2008000.

Todos os moveis o mais objectos do jogo 
foram  appreiiendidos.

Mal o reconheceu, o homem, com um  
gesto do impaciencia, sacou da cincta outra  
pistola igual c, agora apontando, osfloroti 
com a bala certeira a espalda dn léra, 
abrindo-lho no pello fulvo uma Ilõ r do 
sangue.

Como um relám pago, saltou a onça a 
grande altura e (oi ca liir  sobre o aggres
sor, qnc a esperava do braços descabidos, 
com o peito oiferecído á sanha que e.xei- 
! ára ; lançou-o o tigre do costas, farejou- 
lhe o peilo com a cabeça enorme, e instan
tâneo, coin as garras possantes, abriu-lhe  
a arca do thorax c bebeu, com mn surdo  
rosnar do gozo, as espadanas do sangue 
quente.

IV

« P.ia Cenito, 10 do dozombre.

a J t-ii? .-P re p a ra -te , minha incredula, 
paca I ;· colisa inaudita, uma cx lraord i

j naria ¡ingina dc romance, inesperada, in - 
! irofia c gruid*·, inserida, como por um  
i impido de iiifão, no liv ro  Pana! ¡I · m inha

Ainda n.’ 
m tava-te,

ultim a  
mino epi

arla, ha Ires dl· 
iJ io  p ic a n t · du  η)

exilio  nn roça, a subita pai.xão que, sem 
pensar ncm querer, accendi no coração de 
um caçador destas serras, rapaz m agro o 
feio, mas bravo como o heroísmo i Mal 
sabia que eslava tão proxim o o havia dc 
ser tão dramático o destecho d’essa aven
tura, que, na ordem  natural das colisas, 
era para ficar sem consequência.

Ainda ha, porém , sorpresas na vida, e 
nn vulgaridade humana, como reflexo dc 
tempos mais nobres ou dc mais elevadas 
esphoras. ainda, de im proviso, fulgura, 
n'um clarão dc apotheose, a face estranha 
a que os poetai chamam genio o os sabios 
loueurs.

Segundo meias revelações que me fez
0 Gouvéa, parece que o meu lV r y  o viu  
entrar, em hora indevida e pela jam TIa da 
n ía , no aposento de Cray, e de tal sorte se 
ihe abrasen de ciunie a a lm a p rim itiva  que 
(oí pedir conforto e esquecimento à 
morto.

Mas que m orte, filha! lias de tèr a 
mivu.'iosa narração do caso na imprensa, 
nara onde a ç so iw e ii. em estylo palho- 
ii'·.!, o prin ii'dor publico, d a lo  A s i Tiras,

1 como sabes, ainda que m al corirqrend ido

d’cllas; lim ito -m e, pois, a dizer-te, na 
minha linguagem de conversa de bonecas, 
que 'o  meu Lu lz da Serra, desesperado 
por 1er visto quo um  homem sabia de 
meus braços, toi provocar, no proprio  
anlro dn téra, uma onça medonha que 
habita o alto da sorra do Sambé c é o 
pavorde toda a gonte d’estcs sitios; che
gou a d isparar contra ella dous tiros, pois 
arharam -se-liie descarregadas as duas pis
tolas que levava ; não a qu iz m alar, senão 
que efln o malasse, é convicção do todos; 
um caçador como· aquello não so deixaria  
surprehender pelo inim igo.

Amavom-se até, o caipira e a onça-; 
antes dc m im , não se tlie conhecia outro  
amor.

Vês, m eu bom, quanto devo estar 
impressionada; mas não te quero occultar 
que esta impressão não é destituida dc 
corlo encanto. Então? não são todas que 
chegam a inspirar paixão tamanha o tão 
nova.

E , para dizer-te afinal o fundo do meu 
pensamento, ando a im aginar o náo sei 
le m  até onde chegaria o meu romance  
deste verão, se tv ry , em vez do suicidio

ESMOLAS
Λ  menina Maria Magdalena da Cunha, 

m andou-nos 58000. quo serão distribuidos
aos nossos pobres, dc ns. 115 n 119.

tragico, se houvesse atirado a mais paci
fica aventura, c, outra noite, seguisse σ 
caminho do r iv a i . . .  Que horro ri antes  
assim, aides mesmo rom o foi, não adias T 
por amor da m oral pueril e honesta, a 
tambem, um  pouco, para quo se não per
desse o cífeito artístico, que, afinal, to i 
bello.

Não mo ciiames desalmada, por este 
tom  rareio ; serla in justiça. Chorei de cora- 
moção sincera quando o u v i referir o caso 
a meu cunhado, e hontem , na ra p c lla -  
tnór, onde esteve exposto, antes do en
terro , o corpo de L u iz  da Serra, fui vel-o e i 
sem que ninguem visse, com um pudor 
de noiva, beijei-ihe 1res vezes a bocea 
m oría .

E  já amanhã mo vou embora; faz-m o  
m al osle episodio lugubre ; não sci atâ 
quando sentirei nos labios a aigidez d’a -
quefies beijos. Guarda-m e os teus, do boa  

1 amiga, p a n  apagaros do morio, e que (e i*  
1 prim o, o m. u Carlos (a quem, csiã en le u - 
I ilido, nada confiarás da scena da j.incHa], 
i i’otlabíiro tambera ua obra de consolação 
! d misericordia.
¡ LCKCCIA.»
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N U M E RO Ã V U Í5 Q 1 0Q  RS,
As assignatas começam, tm çualgner f l i i  e tammam m  fin  de jnriho ou dezcmhro

ií iragem qu.Uuu exemplares

Aos Srs. assipcnnnlcs que quiserem con- 
Itinuar com as suas assignaturas pedimos 
<¡uc as reformem com lempo, paru não 
la v e r  interrupção na remessa da folha.

Os Srs. assignantes que reformarim) a 
sua assignatura, ou os assignantes novos, 
terão direito aos seguintes premios :

IMA ESTAMPA COLORIDA
I * o r  B E L M m O

Cópia do quadro original do mesmo ar
tista— Dieta

UMA EXCELLENTE OLEOGRAPHIA
Uma fasta para escrlplorto

com capa de oleado e um KALENDAIUO 
na parle in lerio r

MAPPA DO BRASIL
WñPPA DE PORTUGAL

ALMAUAK BA « GAZETA DE KOTIGIAS»
P A R A J 8 © 1?

Os Srs. assignantes de anuo têm direito 
ao A l i m m i i k  c a m is a  |)U M t» , OU
α uma das estampas, ou n uin dos mappas.

Os Srs. assignantes de seis mezes lèm 
dire ito  ao A J m u n a k ,  mediante 500 réis 
para porte.

Porte para qualquer dos outros pre
mios lüOOO.

0  A I n m n n k ,  além das variadas 
secções habituaos, contém osle anno grande 
numero do illustruções por Ueluiiro.

0  preço da assignatura 6 o seguinto»ESTADOS
Por um anuo..................................  2S8U00
Por seis mezes................................  143006

CANTAL
Por anuo.......................................... 248000
Por seis mezes...............................  125000

As assignaturas podem começar em 
qualquer épuea, mas terminam sempre em 
30 de junho e 31 de dezembro.

As reclamações só serão altendidas com 
o  numero do recibo.

A Gazeta de Noticias tem corrcspondenles 
tclegrapliicos em todos os Estados da 
União.

Correspondentes 0 coliaboradorcs na 
Europa :

Max Nordau, Eça de Queiroz, Ranialho 
Ortigão, Magalhães do Azeredo, h ino  de 
Assumpçâo, Domicio da Gama, Moutetao 
Bamalho, Batalha lteis, etc.

A Gnzciii publica semaualmento e em 
dias certos :

Consus politicas; Λ semana, por Macharte 
de Assis ; Chronica, por Coelho Nette ; 
Às quintas, por bu ll) Sénior; Arles c ma
nhas, por I.n lu Júnior; Rodapé, por Olavo 
Bilan, Carlas de Londres,■ de. Variz, d¡ 
Ita lia , de Lisboa c do Corto.

Aos domingos publica a Gazela os preços 
correntes dos principues ge-ñeros do cou- 
eumo. ___

Pava os Srs. assignantes que quizercm 
cb le r algum oulro premio, alein d'ayuelles 
a que liverem ilire ilo , os preços são ex- 
cessivamenlo reduzidos ;
Cada estampa....................................  2s000
O almanak.........................................  18000
Jilappa do Brasil..........?.....................  53000
Mappa de Portugal................... .. · · · 48096
Pasla.......................... .............. · · · · ·  ¿«000

«  lé»

tTELEGBAMMAS
Ε’ ηηϋίζ, 6

Rcnlisou-so hontem, n’csla capital, urna 
erando reunião anarcbisla para protestar 
conlra as sentenças lavradas pelo tribunal 
m ilita r  de Barcelona, condemnando os 
anarchistes presos em consequenda dos 
allantados que se deram ern jun lio  do 
anno passado na rua Canqios Nuevos, 
tPnqUclia cidade. , .

Diversos grupos anarchistes que liaviam 
Tomado parle na reunião dirigiram-se para 
a embaixada de Hespanlin, a iin i do maiii- 
îestar-sc liovameiilc e proclamar a inno
cencia dos de Barcelona allitigidos polas 
sentenças do tribunal m ilitar, puis quo o 
verdadeiro o unico auclor do principal 
aileniado arba-sc, dizeiü ellos, em logar 
seguro d'alétn-mav.

Uma brigada do policia, porém, man
dada ¡inmediatamente para proh ib ir a ma
nifestação projcctada, dispersou os mani- 
lostnntcs, que já se achavam em frente ao 
edificio da embaixada, prendendo cinco 
Individuos que recusavam obedecer ás in
timações.

Não houve maïs incidentes.
— Entre os anarcliislas presos hontem em
Site, á embaixada de Despatilla quando 

lendiam realizar a manifestação em fa
v o r de sens correligionarios comi innados 
pelo conselho de guerra de Barcelona, e 
que nos referimos em tclcgramma anterior, 
figuram oilo hespanliócs, que vão ser ex
pulsos da França como elemento perigoso 
á ordem publica.

L o n d r e s ,  O
Telegrammns das Indias inglesas an- 

nunciam que a peste bubónica augmenta 
em Kurracbco com exlraordiuaria vio
lencia, causando grande pánico -entre os 
habitantes, muitos dos quaes fogem para 
as regiões allas· do Sind.

L o n d res , O
—'Telegrammns de Candía aimundam que 
os turros recomeçam as suas aggrcssõrs 
contra os habitantes cbristños da iliia  de 
Creta, lendo-se produzido por parte d’elles 
scciias bruines de selvagem.

As mesmas nolirias télégraphions fazem 
rc « damma nova insurreição da ilha para 
responder ás provocações e aos abusos 
dos iiius iiIiiiíiiiüs.
—Coin destino ao Ilio  da Prata foram hoje 
embarcadas aqui lõ.OOO libras slerlinas.

Acaba de fallecer 0 visconde de Ou- 
guelia.

Seus luucraus devem rea!isar-se amanliã.
A l u d r f i l ,  G

E’ grande a alegria popular em Ioda a 
peninsula rudas noticias das victorias con
secutivas dos hespanhóes cm Cuira c nas 
Philippines.

Uni tclcgramma official communiendo 
aos jomaos pido governo anmincia que a 
pacificação completa das provincias de 
Pinar del* Ilio , Havana a Matanzas está 
segura para dentro de Ui dias.

Esta noticia officiai tove por elíeifo

Á S  Q U IN T A S
P. U. F . na ponía. Duas eleições, duas 

victorias. E’ P. H. F. 11a municipalidade 
c P. B. F. no Congresso. P. II. F . na 
municipalidade quer dizer que vamos con
tinuar a ter a fortuna dc v ive r em uma 
cidade limpiaba como um brinco, bem 
calçada, bem varrida, arborisada, (aria
mente abastecida d agua, com os mercados 
bem Bscalisados, com um funccionalismo 
zeloso, dedicado ao serviço alé o sacrificio. 
Dor sua vez, P. l i .  F . 110 Congresso quer 
dizer quo vamos 1er boas finanças, porque 
a politica que elle faz, é papa íina.

,E a alma da gente cxpaifde-se ao pensar 
que gósamos eslas felicidades todas, sé> 
porque uns homens previdentes, 1res ho
mens só, mas que valem por 1res legiões, 
tiveram a inspiração de lazer d-· tres fre- 
guezios suburbanas o reducto inexpugná
vel ι·ηι qti'. asscüta a nossa loi: idade. E’ 
ao triangulo <|uc a população do Il io  de 
Jaurtro deve a ventura Inaudita de poder

k ■

dispensar·? do 
çõos e trabalhos 

(|uuia p; quena i- 
km do ·Όΐ)ΐ um; 
tais e docretóul

w
.11, q,l. 

de ti
as (um 

dora

r i !

liolllica interna, mas julga-se geralmente 
que Abdul-IIam id pedirá alguns dias para 
dar uma resposta definitiva sobre as re
formas quo lho são pedidas na adminis
tração geral do imperio oltomano.

K íe v v ,  G
Por ordem do chefe do policia d’esla ci

dade foram presos esla manhã diver
sos esi udantes, por suspeilos de propa
ganda socialista entré os seus collegas da 
Universidade e dos outros ostabelecimcu· 
los superiores de ensino.

Os estudantes prosos esta manhã tinham 
também lomado parto acliva nas desor
dens hnvhlns n ’esta chiado cm principio 1 
de dezembro ultimo.

V ie n n n ,  G
Tclcgramma hoje recebido de Culturo 

annuneia que- foi devorada por um incen
dio a cathédral grega d’aquella cidade, 
coinmuuicando-SD 0 logo ao quartel v iz i
nho, quo também ficou reduzido a cinzas.

Não houve felizmente nenhum desasiré 
pessoal, tendo lido tempo do fngiç aos 
effeilo do sinistro Iodas as pessoas que se 
achavam na cathédral e no quartel.

Ι ίο : ΐ ! ! } : · 1 · ΐ ) ,  G
Sóhe já a 325.000 0 numero do habitan

tes d’esla cidade que emigraram,
á pesie bubonica.

A cidade, em corios pontos, 
deserta.

fugindo 

eslá quasi

- A  peste bubônica continúa a devastar 
esta cidade, tomando do dia para dia 
maior desenvolvimento, npezar das pro
videncias poslas em pratica para debellal-a.

Na segunda-feira ultima houve 90 casos 
novos 0 51 oídlos.

Entre os fallecidos figura 0 Br. Manseu, 
chefe dos medicos do grande hospiial 
aberto para tratamento dos bubonicos.

- D a v a a n ,  ®
O general Weyler, inlcrristado, confir

mou em lodos bs ponfos 0 lelegramma 
que enviou ao governo da métropole, de
clarando quo purificará dentro ein pouco 
ioda a região oésle da ilha, mas arcres- 
cenlou que, mesmo depois do pacificada 
essa zona do te rrito rio  cubano, a acção 
m ilita r do exercito liespanhol deve conti
nuar alé (pie seja completamente cxlincla 
a rebellião.

jt t is jlíd C N , β
Foi lioje solemnemente trasladado para 

a cathedra! d’esla cidade 0 corpo do car
deal (iiig lie lm o Sanielico de Acquavelia, 
arcebispo de Nápoles.

O aclo (oi imponente 0 enorme 0 cor- 
lejo, em que figuravam todas as classes 
sociaes.

As ruas por onde elle passou encheram- 
se de povo, que ioi render homenagem 
de pozar cliauto dos despojos do ¡ilustre 
morto.

As exequias, que se preparam com 
grande pompa, devem realisar-so amanhã.

S. B'ctci’alMirgo, O
ü czar Nicolao acatia dc nomear o prin

cipe Lu iz  Napoleão coronel do 45' do dra
gões de Severck.

M o n t e v id e o ,  $
Saliiu boje (Testo porto, com destino a 

Bordóos e escalas, o paquete iiresil, da 
Compagnie des Messageries Maritimes.

— A ’ vista dos lioatos alarmantes que 
se propalam cada vez rom maior insis
tencia o que de ilia para (lia mais se ac- 
cenliiam, o governo multiplica as suas pre
cauções c a sua vigilancia, apparelliando- 
se para rep rim ir qualquer novo movimento 
revolucionario que venha a surgir.

C ticcnoM  A y r e .M ,  G
A camara dos deputados, ao contrario 

do que so suppmihn, encerrou já a dis
cussão do orçamento geral da Republica e 
volou-o na súa ultima sessão

Não se realisou, pois 0 receio de (pie 
essa easa do congresso prolongasse dema
siadamente a discussão da lei de meios.

S a n í l a a o ,  G
Fnüereu suhitamento 0 deputado La- 

disláo Erraznriz, irmão do Dr. Errazuriz, 
presidente da Republica·.

¡ L ín ia ,  <»
O Sr. Nicoláo Tieroia, presidente da Re

publica, loi hoje lim ito felicitado pelo seu 
anniversario natalicio, tendo recebido em 
palacio a visita dos prmeipaes personagens 
politicos c telegrammas de lodosos ponios 
do paiz.

(Agencia Hacas.)

Como oxp

eoccupa- 
ae dever
IviS, ÜCÜ-
ides inu- 
itiauto os

B*c!otu», <»
snerlencia mais importante*, de. 

remessas da casa Mulier W ilmar densa 
praça, embarcaram no vapor tta liira , aiim 
de seguir para ahí, rento c vhito supe
riore? calmeas de gado vaecimi.

— Os einlis navaos aquí do Rio Grande 
continuam a insistir com o governo para 
que sejam altendidas as suas reclamações 
para fazer cessar 0 abuso que inuülisa a" ca
botagem, aguardando, porem, a conduela no 
assumpto do delegado especial que 0 go-

senadores, deputados e inlendenles da Ca
pital Federal serão nomeados pelos lurunns 
do Campo Grande, da Guaraliba e de 
Sania Cruz.

Dir-se-ha que a eleição de Campo Grando 
—isto é, do uma das secções de Campo 
Grande—foi fisealisada por este seu criado 
Mathias. E’ corlo. Dei homem por mim, 
e 0 homem foi. almoçou, assistiu á eleição, 
e voltou dizendo que õ alli, 11’esse angulo 
do triangulo,' que fixou residencia 0 seio 
dc Abrahão. Nem um protesto, nem a 
sombra de uma reclamação. Tudo gente 
de casa, desfilando Iranquillamcntr, exer
cendo sua soberania como quem não veiu 
ao mundo para outra cotisa. Venha 0 Sr. 
José João Joaquim, dizia 0 secretario da 
mesa. E do grupo destacava-se um cida
dão, apresentava 0 diploma, deitava a cé
dula na urna. fazia 0 seu jamegão 110 liv ro  
de presença.. 0 voltava para o apriscó.

Em tempos que já vão longe, 0 eleiiov. 
quando tira vg  0 seu diploma, assignava-o 

xpressameulc indi- 
■ volar, u a?rigiia- 
aioma, era coafron- 
qu · i’iie lançava no 
μ  l la r  m i,· o  ( lin io -

m logar para isso 
cado : e 11a occasião d 
tura que eslava 110 di 
tuda com a assignalura

redobrar o enthusiasino do povo pelo 
exercito liespanhol, sondo já annnneiadas 
diversas manifestações patrióticas, nas
3iiacs serão representadas todas as classes 

a população.
—Faljeceu boje o Sr. Venancio Gonzalez, 
membro nolavel do partido liberal e que 
fez parta, como ministro das finanças, do 
gabmctp presidido pelo Sr. Maleo Sagasta.

A sua morte lom sido geralmente inu ilo  
sentida, especialmente no seta do seu par
tido.

Ï I r e « f ,  G
Em v irtude  dos fortes temporiles que 

têm callido, naufragou proximo d’esle 
porto o paqueic Belgique.

Não lia pormenores arespeitodesse novo 
sinlsiro marítimo, inas receia-sc com lions 
fundamentos que tenham perecido afogadas 
quinze pessoas.

C h in d e  <E<» C u b o ,  G
Embarcou hojo com deslino á Inglaterra 

o Sr. Cecil Rhodes.
Quebec, G

Um pavoroso incendio manifestou-sc no 
convenio das Ursulinas de Roberval, la
vrando coin grande impetuosidade e des
truindo tniclrameutc 0 velho edificio.

Não podendo fugir á violencia do fogo, 
m orre rn iif queimadas selo religiosas.

As resluules conseguiram salvar-se a 
m uilo  custo.

C o i l M Í l í J l t f l lO lp I f í ,  «
Os representantes das potencias apresen

taram bojo ao sultão, em Yildiz-Kiosk, 0 
projecto russo de reformas quo teve 0 
assentimento geral das potencias signata
rias do tratado de Berlim.

Ignora-se ainda qual será a deliberação 
tomada pelo sultão que lein de luctar 
acliiulmente com grandes difiiculdades de

m; ,l·· Jn Io to
fo

lidado 
que (I

lui suppiim ida

verno nomeou para v ir  ao Estado fisealisar 
a execução e regulamento.

— Está sem numerario para pagar aos 
empregados federaos c ás forças militares 
a alfaiidega de Porto Alegre.

— No dia 8 lio correulc seguirá para per
correr as guarnições do Estado o general 
Carlos Eugenio.

— O coronel Thomaz Flores mandou 
soltar 0 major Soveriauo e 0 alteres Oscar 
Capistrano, ambos otliciaes do l i l ‘ de in
fantaria, que estavam presos por motivos 
iguorados.

S . P u n io ,  G
Fallecen hoje D. Olympia Guimarães 

Albergarla, esposa do Dr. Vicente Alber
ga ria.

— O consul Brichantoau pediu no go
verno do Kslado garantía dc vida 0 invio
labilidade de seu dom icilio, vislo descon
fiar que varios individuos pretendem 
atacal-o.

— Receberam-se telegrammas do Santos 
acerca do supposto crime dc assassinato 
do portugués Josó Mauricio. O homem eslá 
vivo e são.

A criança fugiu 0 0 pai lembrou-se de 
inveniar a historia que lo i publicada. A 
criança foi hojo enviada áquella cidade 
afim do ser entregue a seu liai.

(Gazela de Noticias.)

Ila dias 0 Sr. general Jacques Ourique, 
que assistia como fiscal á eleição de se
nador e deputados em uma das secções de 
S. José, publicou uma caria nVsta folha 
contestando a lisura com que so linha 
feito a apuração de votos. Respondeu 0 
Depublica 110 dia saguinie, dizendo quo se 
tinha havido fraude é quo 0 general e os 
uulros fiscacs se tinham deixado lograr. 
Viu-se, porém, depois, que'os logrados 
foram os capangas e seus patrões, porque 
0 general Jacques Ourique publicou se
gunda caria, em que diz que elle e os ou- 
Iros quatro fiscaes foram os ullimos a 
assignai· 0 liv ro  de eleitores, 0 quo, com 
os seus nomes, elevava-se a 78 0 numero 
dos que tinham volados na secçâo. Ora, 
pela apuração diz-se quo votaram cento e 
tantos.

D'esla vez 0 Deiniblica mellen a viela 
110 sacco, e alé hoje lambem os mesarlos, 
publicamente acensados de fraudo n desa
fiados a quo exhibain 0 liv ra  de presença, 
ainda não deram resposta.

Hontem o Sr. Dr. Barata Ribeiro, em 
caria quo d irig iu  a osla redacção, refero 
Tarto idéntico. Assistiu lambem á eloição 
cm unía das secções de S. José, v iu que 
foram recebidos n contados 70 volas, c no 
enllanto o Sr. Dr. Thomaz Deltino figura 
na apuração com 183 votos, e aínda lia 
mais 15 distribuidos por oulros candidatos.

Isio excede todos os lim ites da desia- 
çaloz, o o Sr. vice-presidcnto da Repu
blica, que taz declarar peto Diario Official 
que o governo queria a verdade das elei
ções, não podó consentir que lacs fados 
liquem impunes.

O Sr. Dr, Barata fez ura appello a t o d # · ^  
os cidadãos de boa vontade, que onlemlcnv 
que é tempo de pôr ura paradeiro a estas 
especulações immornes. Corn lal patrono, 
eonlieciJos como são 0 caracter c a ener
gia do cx-prcfe ilü  municipal, 6 do. crer 
que alguma cousa se obtenha, so toda a 
população d’esla capital não eslá disposta 
a serv ir de joguclo a mela duzia do Tar
tufos.

favor do Recolhimento do Santa Rita de 
Cassia.

O prestito desfilou na seguinto ordem : 
banda do 23’ de infantaria, carro com o 
estandarte do Centro Spirita, colcha sus
tentada por qualro pessoas para recolher 
as esmolas, carro com o estandarte da 
S. Humanitaria do Brasil, banda do infan
taria do policia, dons carros coin senho
ras, bandas dp corpo de bombeiros, carro 
com 0 estandarte do Club Republicano de 
Sanio Antonio 24 do Fevereiro 0 carro 
com a caixa do Centro Splrila.

Foi nomeado m inistro no Chile 0 Dr, 
Henrique de Mello Al v im .

Jubo

Não houve liontom, por talla do numero, 
sessão da jim ia de pretores encarregada 
da apuração da eleição m unicipal.

Ao meio-dia ê 40 minutos, estando ape
nas presentes os Des. Nestor Meira, José 
do Oliveira, Cardoso Gusmão, Diiaraue de 
Lima, Knéas Galvão e Torquato Figuei
redo, 0 presidente Dr. Ataulpho do Paiva 
convidou os seus collegas para uma 
reunião boje, ás 10 hora..

O Sr. general Paulo Argollo npresen- 
tou-sc lionlem ao Sr. vice-presidente da 
Republica por ter assumido 0 cargo de mi
nistro da guerra.

por uma das moças da casa ; quo estava 
esperando 0 filho da dona da casa, 0 Sr. 
Samuel, para pagar-lho 0 aluguel do mez 
de dezembro, quando foi preso e recolhido 
ao xadrez na estação do Meyer.

. Ε 0 Ώ  U S A G E R S
Chegaram, a bordo do paquete Cordillère, 

os Urs. W alt Haveiburg, O liveira Penteado, 
Alfonso Franco, Juaquhn Scabra, Baplisla 
Lopes..

Assume lioin 0 cargo de ajudante-gene- 
ral do exercito 0 general de divisão Bi
biano Sergio Macedo da Fontoura Cos
ta lia !.
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ASSIGNATURAS...............................................  Gratis i PREÇO AVULSO. Não tem

de Buenos Ayres, de 28 
encontrámos o seguinte

Eli) El Diario. 
do mez posséda 
tclcgramma:

“  O governo de Venezuela ratificará 0 
tratado dê lim ites recentemeute celebrado 
com 0 Brasil, procedendo-se á demarcr- 
çao da ΙίιιΙιπ do fronteiras por iro io  do 
uma conunissão vcnezuclaiia-brasilolra.»

O Sr. m inistro da marinha estovo lim i
tem com 0 Sr. vice-presidente da Repu- 
blica, a quem conviden para v is ita r a 
divisão naval ailles de sua sabida.

S. Ex. irá visila l-a qualquer (Pesies 
dias.

Eslá enfermo 0 Sr. Dr. Borges Monteiro, 
secretario do Sr. presidente da Republica.

Foi nomeado 0 tciienlo-coronol do corpo 
de oslado maior de artilharia João Maria 
de Paiva para commandante da Escola Mi
lita r  do Ceará.

Foi nomeado 0 major do corpo dc es
tado-maior de artilharia Pedrò ivo  da SP' a 
Henrique director do arsenal de guerra d · 
Pernambuco.

A M O T I S T I Æ
Disse-se, na ultima sessão do Supremo 

Tribunal Federal, a proposito da amnistia, 
quo cila linha sido acceda pelos revoltosos 
processados, os quaos haviam requerido 0 
encerramento dos seus processos.

E’ inoxaclo, como se pórte verificar pelo 
seguidlo domínenlo oilicial que tivemos 
occasião de. ver : os processos terminaram 
por iniciativa e ordem geral do governo.

'•Capital Federal,ministerio dos negocios 
dc marinha, 22 de ouluhro de 1893.

Sr. contra-almirante chele do estado- 
maior-general.—Do ordem do Sr. presi
dente da Republica λ os vocominemlo que 
mandeis trancar, no oslado em que se 
adiam, tortos os processos n que estejam 
sujeitos otliciaes 0 praças da armada, por 
terem-so euvolvJdo, (Urecte.üii indirecta
mente, nos movimentos revolucionai ios or- 
e.orrirtos 110 territorio  rtn Republica alé 23 
do agosto do corrente auiio .—Saíule c Ira- 
iernidnde.—Elisiano dose Garbosa.»

Or. Paul Labarrière

Consta que foi convidado para ministro 
do in terior e justiça um distincto mineiro.

Foi exonerado 0 posto em disponibili
dade 0 Dr. Ileuriqtio Mainwlo Luiz de Al
meida, m inistro cm Venezuela 0 sendo 
nomeado para esse logar 0 Dr. José dc 
Almeida Yasconeellos.

Foi removido rto n iiiiis lro  da Balivia 
para m inistro em Montevideo 0 Dr. Alberto 
Fialho.

Falhem  lionlem 0 nosso epiloga do 
R rLtil Républicain D r. Paul Felix Labav- 
r i ir e .

O finado tintín o Ululo de bacharel em 
lotiras e rte. doutor cm ilire ilo  pela facul
dade rie Nancy.

Residia 110 Brasil havia IS annis e era 
redaclor-rhefe de Brésil Républicain desde 
a sua fundação.

Era secretario da sociedade Alliance 
Français·· ;· professor nos cursos de ensino 
d o cta sociedade.

Nasceu em Maubevl. rtepariapienlo de 
Ardennes, França;cm -Ido agostó (le IS4G. 
Conlava apenas 51 minus de irtarte e suc- 
cumbiu em plena nclividatlo montai, 
quando muito havia ainda a esperar do 
seu tálenlo e merecimento jornalístico, de 
quo deu sobejas provas.

C J u í Í L iF iL I X é n s
Abateram-so hontcni, no matadouro de 

Sania Cruz, para consumo d’esla capiial, 
3S2 rezos, 1 vitella, 52 carneiros 0 20 
porcos,

Foi rejeitado em Santa Cruz 1|S de rez.
Foram vendidas 3 0 1[2 rezes pesando 

562 kilos.
Foi rejeitada em S. Dlogo 1 rez.
Foram vendidas cm S. Diogo 37S o f|2  

rezos, sendo : 142 de J. R. dos Sanios 
Almeida, sendo : 118 1/4 ao preço de 
S10 rs. e 23 0 1/2 -ao preço dc 78o rs. 
por kilo ; 236 e 1|2 de Manuel Cardoso | 
Machado, sendo : 2JU 1/2 ao preço dc 
S40 rs. e 20 ao preço (lo K60 rs. por k ilo .

Os carneiros foram vendidos ao preço 
do 18500 por kilo .

Os porcos n 18200 por k ilo .
As v ild las  a 18300 por k ilo .
A matança começou ás 5 heras e 

10 minutos c terminou às 11 e 30 minutos 
da manhã.

#. _______
S00:000s000 por 208000, exlrncção de 

pois d’anianbâ. São premiados os finaos 
dos 1‘ e 2 “ premios.

Ssrviso íeleirapücofispe¡ialilo«FIIlioto
R io ,  «  — lltijcerio — Lamar

tine eleito, apezar do todo esforço 
que lizcmos para fazei-0 pagar a 
insubordinação que ousou fazer 
condigo 0111 dias últimos do Con
gresso. •Chegámos tardo, mas... 
a terceira apuração l —tionçalccs.

R a l l ia ,  <1— Rillwte.—Declaro 
solemnemente não ter telographa- 
do ao Chico, como fizeram crer ao 
Filhote. Espero-o aqui, ua sua pas
sagem principesca e do propagan
da ao P. U. K.—/.ama.

R n l i la .  <1—.1 imprensa (múl
tiplo).—Protesto contra a pretenção

do Republica em querer filia.· 
Scabra e lluy ao P. H. K, Elles 
orgulliain-so bastaiito du ser ha
bíanos o nada mais.—Vianna.

C u m poM . <5—C/ifco.Nào fora o 
o topetedo Godofrcdo o a coragem 
do Victorino cm cumprir Consti
tuição, eu seria hoje urna lata 
vasia do goiabada. Mas vislo jã 
para quanto presta um cabra do- 
cidido a fazer barulho.

Dá do conselho a teus camaradas 
do P. R. F. fluminense quo tomem 
juizo e assento.—Nilo.

R io .,O .—JVilo.Um cabra 6 digno 
do oulro ; sejamos amigos. Aqui 
clieguci pora dar juízo a estes

perrefes, quo estão fazendo asnei
ras, Couta commigo.— Chico.

Que lidias economias não faria? 
E, depois, que figura decorativa I 

Emco.
Vai tudo raso.
0 couraçado Riachuelo foi de- 

mittido do cargo do navio capita
nea,pois o Sr. ministro da marinha, 
na faina de reorgauisara esquadra, 
quer aproveitar para a vaga o al
mirante Gonçalves.

Monologo do Dr. Philo m The-
rezopolis :

Ser ou não ser, eis a questão.
U Alberto esramou-so,o llelisario

quebrou o corpo, o Sllvclrinhn re
cusou. Se não appareco quem queira 
o sacrificio, porque uãu serei eu ?

Passa por certo que D. Gastáo 
de Campina? vai percorrer os Es
tados do Norte para imitar o 
outro. Queira Deus não lhe suc
céda la! qual...

Consta que o cidadão Polycarpo 
i convidado para preencher a 

tu do interior o justiça,pasta do interior o 
Republica de Cuba,

na

Uma prova do que a terra k re
almente redonda é que ou hoje 
estou do cabeça para baixo, queio 
dizer do pernas para o ar.

COXSEUIEIIIO Auauo .

miÆEŒi m :tíí

Fot nomeado m inistro na Bolívia o 1" 
secretario da legação do Londres Eduardo 
Felix Simões dos Santos Lisboa.

Foi removido de m in istro do Chito para 
m inistro om Buenos Ayres o bacharel 
Henrique de Barros Cavalcante de Lacerda.

Foi hontem assignado o decreto exone
rando o Dr. Thomaz Porcitincula do mi
nistro do Brasil na Republico Orientai.

O Republica vai declarar bojo que con- 
linúa a manier completa solidariedado po
blica rom o partido Republicano Federal 
do Estado do Rio de Janeiro, liom como 
com o Sr. vicc-prosidcnto da Republica, 
contra quem aquello partido rompen 
guerra. E aproveitará a occasião para de
clarar que lambem se manten) intoira- 
mente solidario com or, doits partidos repu
blicanos federaos de Sergipe, o que sé 
lará opposição aos juizes seccionaos dos 
referidos Estados.

Um homem é um hom em ...

Em outra secçâo publica hoje o Sr. Dr. 
Augusto Brandão, firm e o anligo republi
cano, urna vigorosa replica ao manifesto 
do partido ropulicnno Ilumínense.

Constava hontem que o Sr. capitão Joa
quim Ignacio, que se acha no Estado do 
Rio Grande do Sul, fõra chamado a ostia 
capital para serv ir junto ao quartel-general 
do exercito.

VERGONHOSA ESPECULAÇÃO
Devido aos ¡nlelligenlos e.-( irços do ex- 

agonie de policia Giiata, foi liontom appvc- 
hóndida a menor do Recolhimento de Sania 
Rita, quo religiosanicnio se casou com Ma
ti tel de lal, n’aquelle asylo.

Esla menor acha-so iveolhida ao mesmo 
asylo, sendo iicoRipaniiada alé allí por sua 
ntadrasla. Foi encontrada no logar conhe
cido por Bodegño, em Sania Cruz.

Consta-nos que essa menor huirá im por
ta n ts  esclarecimentos para o processo de 
Basilio do Moraes.

Informam-nos que uma senhora, indo 
lionlem à procura de sua filha menor, que 
so achava recolhida 
encontrou.

n’esso asylo, não a

O Sr. vice-presidenlo 
tarde para n Tijuon.

S. Ev. talvez visite 
o palacio Callete.

subiu liontom á 

amanhã ou depois

Eram cinco horas quando passou hon
tem pela rua do Ouvidor o bando preca
tório organtsado pelo Centro Spirita em

sírios,'quo prestam aquello serviço a olho.
E então organisou-se uma industria que 

consiste em arrebanhar diplomas dos ci
dadãos quo vão tiesta para melhor, dos 
que mudam de (aeguozia, dos quo mudam 
de terra, e no dia da eleição tudo isso 
servo como 'so fosse novo. ou como se 
tivesse sido lavado. Com esses diplomas 
votam menores, votam cstraiyeiros, vo
lam analphabètes. Manda, porém, a jus
tiça que se diga, que não só o P. R. F. 
pratica essas genVlezas, do que aliás elle 
pouco precisa, porque lem niuilas ouïras 
cordas no seu arco.

E se p. R. F. quizesse ter um acccsso. 
não digo de que, decretaria uma reforma 
eleitoral, mandaria lazer nova qualificação 
de eleitores, do modo que as > leiçõ -? se 
tornassem d contes. Não espero, porém, 
que esto meu conselho ? ’ja ouvido, m sino
porque é contra lodo? os u 
acoiiooHiar u alguein qu · s· 

Em lodo caso, a · a ess··
claciilo não : 
a sessão par! 
uño \  ir  co; 
cousa?, boas 

O P. R. F
ιΊ,ις í í -iis n
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utar, 
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FO! EMBRULHADO
O delegado da 17’ circumcripção u r

bana mandou apresentar lionloin no Dr. 
chefe dc policia Antonio da Silva Lisboa, 
de ró r  preta, de 10 anuos de idade, que 
achava-se empregado em casa dc uma (a- 
mtlia na estação do Sampaio, ao serviço de 
cozinheira, andando vesiido de mulher.

Na repartição da policia um compa
nheiro nosso, Interrogando Antonio da 
Silva, declarou esle que foi criado na fa
zenda do desembargador Tertuliano llcn- 
riques, em Ouro Prelo, e, sahimlo (Pesia 
fazenda oin|ivegou-se em apanhar café na 
fazenda, do Sr. José de Mendonça, na esta
ção do Paly ·, que, sondo recrutado o apre
sentado á ivparlição da policia, foi ív incl- 
iido  para o quartel-general de marinha, 
onde, sendo sulimellido a inspecção de 
saude, (oi julgado incapaz para o serviço, 
v is io  ler uni defeito do queimadura iio  
peito.

Voltando de novo á repartição da po
licia, foi posto em liberdade pelo Sr. Dr. 
Moura Cttriió.

Disse mais que a primeira casa em que 
esteve empregado como cozinheiro foi a da 
v iuva l ’enna, à rua Romana η. 9 ; que 
sabia d’esla casa em on lu liro , em ptv- 
gnndo-sc em easa de uma viuva na eslacáo 
rio Sampaio, como cozinheiro: qu<* n’osla 
casa havia 1res moças. Vanda, Augusta 
o Sophia, as quaos todos os (lias lile 
diziam que o!l·· era niuünu· e não homem 
e que sen nome ora Alice. : eslas moças 
coiiveiiceram-ιιΌ do que elle devia andar 
vestido do m u llio r; que elle mullas vezes 
dizia ás moças que não ora mulher o sim 
homem; que o vesiido c niais objectos que 
estavam cm seu corpo locam torneemos

inovem os que mordem e os que têm 
vontade do morder, resolveu levantar na 
imprensa o que o meu amigo Martinho 
Garcez chamou do Sergipe, e polo tcle- 
grapito, a leuda do estado-maior do par
tido.

ila  quem mais terra-a-terra chame à 
tenda barraca, quer se trate do barracas 
de campanha, quer so trate do estabele
cimentos em quo se fazem negocios.

Quanto á referencia ao estado-maior, 
bem v i a quem a dirige Martinho Garcez, 
por saber que é· a cite quo so acolhem os 
commandantes do artilharia que não gos
tam do conversas com a Fõrü.

Armada a barraca, pretendia-se fize r 
f rira dc Iodas as prendas que oxonium o 
P. R. F. e tez·;·,,· unno:
O publico, porém, pas 
nickel. E até hoje, qu 
d :dãj a quem ο Π-ρα 
incu tir algumas idées 
Thomaz Ucilino. Goi 
ganda, (tão de cicil.’ss:

3 Ξ 3 Τ £  ©  1 *  G  i  t  o

Foi nomeado commandante do f  bata
lhão de engenharia o coronel do corpo do 
estado-maior de artilharia A rthu r do Mo
raes Pereira.

— Foi porm iilido ao Γ  tenente Luiz 
Machado do Magalhães, professor da Es-, 
cola dc Sargentos, gozar as férias no Es 
lado de Minas Geracs.

— Ficou á disposição do m inisterio da 
guerra o capitão José Leandro Braga Ga
rateante, dispensado do cargo do ajudante 
de ordens do mesmo ministerio.

— Foram transferidos para a escola m i
lita r do Rio Grande ilo Sul. a matricida 
com quo frequenta us aulas lia d’esla capi
tal o 2” lenonie lz iilro  Leilo Ferreira de 
Araújo, para a d’esla capital a com quo 
(requenta as aulas da do Rio Grande do 
Sul o atieres Julio Perdra da Cuiilia o 
Silva.

— Concedí a-so licença para no anno 
vindouro inalrieuiar-so na escola d’esla 
.capital ao alteres Arm inio do Almeida 
Rogo.

— O Sr. general Francisco de Paula 
Argollo baixou a seguinte ordem do dia :

Tendo sido nomeado m in istro  da 
ιοί· decrete do anlo-honiem, da

da! a passo o cargo de ajudante 
L'"!it .-ií riu exercito, quo exercia desde 
'8  do março ultim o ao Sr. general de bri- 
•■•i,i.'i reformado João Antonio rie Aviin, 
cáete da 2‘ seeçSo riosla ro p a rtfçâo jio r c i
tado do respeclivo regulamento*. 
óvtVão 
dado

Xavier fio Monte Pialio
2* PARTE
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λ m aciium ;
Jorge esteadeu a mâo a Dun

Diogu :
— ('.om licença...
— Que é?
— O fcasquinho.
— Ah! Quel· outra vez o íras- 

quiulio! Agradou-liic, lieinlV

Ë levmi-llio o frasquinlioá liocca. 
Jorge bebeu, avidamente, com ver
dadeira delicia.

— islo consola a gente! excla
mou.

Don Diogo fizera com que viosso 
para porto do si o lioineni a quein 
'ainda lia pouco chamara Alvaro.

— Alvaro, disse. A lli está, salvo 
da morte e reanimado por inim o 
inimigo de quom depende toda a 
minha felicidade.

— E quo quereis, senhor? Dizei 
so vos agrada v«!-o esticar a ca- 
nulla, o aqui estamos seis cama- 
radas decididos para o obrigar a 
resUluir n alma infame ao diabo 
quo a espera !

— Náo... Preüro que elle proprio 
consulte o coração de Itdalgo c de 
cavalheiro que puroco ter...

K I)"n Diogo voltou-so soiemne- 
mento para Jorge :

— Sr. Don Jorge, começou. Car
men ù tudo o que eu muís desojo 
no inundo. Por ella ando lia doiis 
annos iiTima peregrinação quasi 
som tormo ; por ella tenho mais 
de ciiicoonla vezes visto a morte 
de perto. Pois bem ; eotifessomu o 
que ú feito dessa ¡inmaculada dun· 
zulla. Dizei-me onde a poderei eu 
encontrar, candida e pura, amo
rosa e confiante ! Toda a minha 
vida depende do que me disserdes, 
Sr. Don Jorge 1 O mou amor por 
('.armen ó a’nquolles que não co
nhecem nom obstáculos nom liiiii- 
Ios I Amo-a tanto quanta á exis
tencia que gozo, tanto quanto a 
arma que empunho, tanto quanlo 
ao viulio espumante que bebo, ao 
ar que respiro, aos alimentos 
que me conservam vivo, anima
do e forte ! Senhor Don Jorge, 
dizei-me onde está Carmen! pro

nunciai uma sé palavra, uma só 
Fornecei-me o meio do a encon
trar no lab\ rintlio em que lia dous 
anuos me debato, o nao só vos 
restilurei a vida e a libcrd.Klo 
como vos liei do dar o segredo 
jámais alcançado por homem ne
nhum, e que aos amantes confove 
o poder de ter ao lado a apaixo
nada amante, o qne aos ambi
ciosos faculta a rapida n invejada 
riqueza, c que a todos os que com 
alguma cousa sonham o por ella 
padecem, em breves dias a dá, ta
manha b  táo completa quanlo a 
sonharam ou pediram esses que a 
idealisal a definham na amargura 
do seu indomito desejo.

Jorge ergueu a pallida cabeça.
— ('.armen, disse tristemente, 

Carmen foi para o Recolhimento 
dc Santa Rita do Cassia.

(Continúa).

ernur RAL
Foram classificadas como estações es

peciaos a Central, a Maritima, S. Diogo e 
a do Norte; como estações de 1* clas
se: Sapopemba, Belém, Barra, Entre Bios, 
Serraria, Juiz de Fina, Laíayelle, Ouro 
prelo, Cruzeiro,'Cachoeira, Taubalé c 
Porto Novo: dc 2* ciassse: Engenho de 
Dentro, Cascadura, Mendes, SanPAniia, Da- 
rali:, lia, Marianne) Procopio, Barbacana, 
Santa Cruz, Burra Mansa, Rezende, Gun- 
ratingiielá e Piudamonliangnlin ; de 3* 
ctassé : Sapucaia, S. Francisco Xavier, Ma- 
vim iiom bn. Queimados, Besengano, Mathias 
Barbosa, Chapeo d’Dvas, Joño Gomes, Mi
guel iiu n iie r. Selo Lagoas,Gampo Grande. 
Ghiador. Oiíclnz, Caçapnva, Divisa, D. 
.......................... .......doClara, Italiyra. I.orena, S. Josué Mogy 
I* classe : Piedade, Conceição, Relira, 
Engenho Novo, Paraliylumn. Guararema, 
Piàia Formosa, São Chrislavão. Man
gueira. Meyer, Bangú, Matadouro, Macacos, 

i Urieuii*, Séria. Vassouras, Alliniiça, Santa 
! Fé, Anta, Espirilo Santo, Barão de Cole- 
gipe, Codofeila, Bemficn, Cariindahy, lio- 

: uorio Bicaiho, General Carneiro, Rocha, 
I Sampaio. Encantado, Martitreira, Morro 
Amido. Scheid,Ypirauga, Concordia, Casal, 
Souza Aguiar, Penha Longa, Joao Ayres, 
ltasaquiñha, Pedrado Sino, Biiarque de 
Macedo, Rodrigo Silva, Ksuerauça, Sanio 

- „  , -ïtim i— .çnj.iiiin.f’ Vespasiano, Pedro Leopoldo,
mel limoso e elevado i p,.uj enjc ' de Moraes, Pombal, Guayó, Póà, 

Lageado, Sanlissimfrò Cliperllnü.*

guerra por 
lado. nosla

i (bscQuinvo ¡ 
inherente ao

a grando resiionsatjiii-
eargo que me está confiado, porem tenho 
por norma não consultai· ás minhas forças 
nem medir os sacrifícios quando se Irata 
do serviço da Patria.

No Iiilu ito  de corresponder n esta alta 
confiança envidarei todos os meus esfor
ços, e, coiiiianie no acendrado patriotismo 
do exercito o eificaz cooperação dos seus 
respectivos chefes, nutro firme convicção 
de que rno será suavisnda a farola.

No exercício de minhas atlriln iições eu- 
contrar-me-hão sempre os camaradas so
ltadlo era ulleiidel-os e fazer-lhes iustiç;·, 
e curto de que cada um contribuirá, na 
orbita de sua acção, para m anier as glo
riosas tradições do exercito, espero des
empenhar-me da lionrosissiuia incumben
cia que boje encelo.

Ao deixar o cargo de ajudaiile-gein ral, 
cumpro dever de justiça agradecendo 
aos Ses. commandantes de corpos espe
ciaos, directores du estabelecimentos m i
litaros, inspectores e commandantes dos 
regimentos e batalhões d’esla guarnição, 
louvo-os e agradeço-os a cooperação pre
stada á minha administração, cujo louvor 
é ostensivo aos officines dos mesmos cor
pos orojiarlições o deverá ser levada aos 
seus respectivos assentamentos.

Igualmente louvo os Srs. general <le 
brigada João A iilon io d’A v ilà , coronel 
Braz Ferreira da Franca Velloso e eoroii-T 
João da Silva Torres, cheios de secçâo 
d’esla repartição,e coronel secretario Fran
cisco ila Rocha Callado, pelo zoio. lealdade, 
proficiência, critério, mleiligencia o amor 
no Irahaltio com quo so houveram no 
excretóte de sua? nilribuiçôes, concorrendo 
pura que os múltip los trabalhos dc suas 
secções e o afanoso expediente da repar
tição se conservasse sempre em dia.

Ao capitão assistante Garlos Auguste de 
Campos, capiláo Bonifacio Gomes da Cosia, 
alteres Antonio da Costa Soares o Manuel 
Pedreira Franco, meus ajudantes de ordens, 
louvo-os geralmente pola in lclligcncia c 
inequívocas provas de lealdade e dedicação 
com que sempre se manifestaram nos seus 
respectivos cargos, o aos demais empre
gados da mesma repartição torno extensivo 
o meu louvor e agradecimento.

Ao Sr. major Dr. Manuel Rodrigues de 
Figueiredo louvou-o pelos lions serviços 
profissionaes quo com intotligenria e des- 
voltes presión corno medico d’esla reparti
ção.

Lageado, i .............. - - - - ,  , , , .
Foram considerados postos lolegrapliicos 

Frederico Lige, Mala Fome, Tunnel Grande, 
Barranco Alto, Eugenio de Mello,J lrquihy, 
item Jesus e os kilometros 26, 55, 98 
e 503.

»00:0008009 por 208000. oxtracção de
pois (l’ammilm. São premiados os filmes 
dos i*  o 2" premios.

lionlem . ás ¡1 horas da manhã, o Sr..ge
neral Dionysio O rqueira. m in islro do exte
r io r, acompanhado do Srs. Souza Bota
fogo,Braga Torres e Tyhiriçà Pinheiro, visi
tou oquàrtel do covpò de. bombeiros, per
correndo todas as dependencias c assis
tindo ao excretólo.

O coronel Jardim, commandante do 
corno, e a oíliciitlidndo acompanhavam os 
visitantes, ofterecetido-lhes |'-.v ultimo uma 
taça ila rhampaqne.

Duranio a visita tocou a banda de mu
sica do corpo.

Os visitantes saliiram as 3 lloras da 
tarde satisfeitos com a ordem e o necio que 
encontraram uo disciplinado corpo.

Jcronymo Francisco Guimarães, praça 
do corpo de bombeiros, o seu irmão Ma
nuel Francisco Guimarães, ambos residen
tes em mu quarto da casa de alugar com
modos da rua do Lavrailio n. M L  trava
ram-se, hontem ás 10 lieras da noite, de 
razões, f cando Jcronymo com uma pro 
lumia navalhada no róste.

O aggressor foi preso, sendo o ferido 
recolhido ao seu quartel.

que desenham sem 1er tido mestres, dos 
que locam piano de ouvido,e desmancham 
tambores para ver o que tem dentro.

Súmenle ha indicios de que pelo Norte 
S. Ex. encontra pela fronte mis lautas c i
dadãos dispostos a mostrai-lhe que lam
bem elles sabem 1er, escrever c as quatro 
especies, ea mostrar-lho mais, queé peri
goso para o futuro do paiz estar m uilo  
lempo sob a tutela de uni lioiuem só, em
bora esse homem seja um esperlalliáfl de 
se lhe tira r o cliapéo, porque se v ie r a 
fallar, fica o paiz orphão antes de 1er 
aprendido a engatinhar.

E mesmo por aqui, na capital da Repu
blica, cm que n orientação politica é d i
ctada pelos mngarefesde Sania Cruz. c n liv

»00:0008006 por 205000, extracçao de
pois (Panimiliã. São premiados os tinaos 
dos 1“ o 2" premios.

O gabinete do Sr. m in islro da guerra 
será coiitiiu ido da seguinte fôrma:

Oilicial do gabinete, maior Francisco 
José Alvares da Fonseca t> auxiliares Gui
lherme Lopes. Em ilio Fzerio. Francisco 
Augusto dos Santos o Manue! Rayrnufldo 
Cordeiro.

O seu estado-maior será o seguinte:
Secretario interino, capilão Carlos An

uario de Caninos e ajudante de orrions 
capilão Bonifacio Gomes da Costa, atieres 
Manuel pedreira Francisco o Antonio do 
Costa Soares.

Cost.alial, assistente o major Borges Fortes, 
ajudantes de ordens capilão Egydio Tal
ioni, o tenentes Francisco Cavalcante e 
Agrícola Helhulem.

Continúa no cargo de secretario o Sr, 
coronel Francisco da Rocha Callado.

Tristezas. Curam-se radicalmente 
applicação de Champiignol,

com

A arehi-confrafm de Nosssn Sentiora dó 
Rosario, de Pelropolis, soleiiinisará o en
cerramento das festas do Natal, com uma 
missa, com cânticos executados por dis
tinctas amadoras.

O encerramento realisar-se-lia á larde 
eom benção do Suillissimo Sacramento, 
cantando-se por essa occasião escolhidos 
trechos de musica sacra.

Champignol á fo r(a  ύ o grande successo 
do theatro Apollo.

Foi nomeado presidente de um conselho 
de guerra o major Alfonso Pedro da Fon
seca Lima.

Com as escolas do f o 2 '  grãos, despen
deu a prefeitura no mez do novembro 
220:8368713 c com obras novas, desapro
priações. ele.. 150:8033309 e com a limpeza 
publica 117:7688010.

Λ  peça da moda é incoiiteslavelinonle o 
Champignol, no Apollo.

Inaugurou-se liontem o com os melho
res auspicios, á rua Senador E nseb io  n.?l2, 
um novo estabelecimento commercial de 
mnnlimenlos e molhado?, de propriedade 
¡tes Sr?.. Oliveira, Ss A- Amara!, í.”1° des
tinaram 100 esmolas repartidamenío entro 
os pobres da Gazela de Noticias e os do 
P ai:, sendo cilas, perante lim itas pessoas 
repartidas por 27 dos nossos pobres e 32 
dos do Paiz.

Hoje, até ao meio dia. continuarão ases
inóla? restantes, perdendo ia d ireito em fa
vo r do Asylo de Nossa Senhora da Piedade, 
os que não reclamarem alé essa hora.

Ainda mais nos penhoraram os Srs. Oli
veira, Sá A- Amaral, offcreeendo-nos um 
lion ilo  ramo de llores ortiiiciaes que aqui 
ftóar.ão relembrando o seu aelo generoso e 
pldlmilropieo.

Pelos nossos pobres, agradecidos.

QUE POLSCiA !
O Sr. D r. chele de policia determinou 

ao Sr. D r. Vicente Neiva. 2 ' delegado 
auxilia r, que procedesse n rigoroso inqué
rito  sobre n morte do Serafim de Oliveira, 
em vista dos fartos por nós denunciados.

Ora gravas a Deus ! Alé que áfinal vemos 
osle caro complicado entregue a urna auclo- 
ridado intelligente, zelosa e integra !

»0i):0OOS000 por 203030, extraeçãn de
pois ilamnuhã. São premiados os finaos 
(ios 1 e 2 ' premios.
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Serão nomeados para o estado maior do 
Sr. ajudauto geileral tio exercito générai

manadas eleitoraes, dará com n lingua nos 
dentes,'o a galeria não lerá razões de 
queixa, porque lia de 1er regateóte corres
pondente ao dinheiro que despendeu.

E quem sabe mesmo se a famosa caval- 
laria, cuja . conquista tantos sacrificios 
custôu a S. E x., e que constitue o 
grosso da sua reserva, não fará um mo
vimento de ilanco quando S. Ex. menos 
esperar?

Como simples espectador, como mero 
dilettante, eu estaria desde já a banhar-me 
cm agua d · rosas, se ra·· não toldasse a 
alegria a idéa de que quem jiaga o pato é 
a nossa pobre terra, que não lem culpa de 
que o interesse faça sabir do seu seio ao 

: nie-iim  tempo qu,· u calé e ns pedras ριν
ί ciosas, as lesmas e as minhocas.
I E o espectáculo começara m uilo anlc? 
da abertura das camaras, pois qu·, pelo 

1 nccro ri·,; çircumstancias. a vida politica 
! não lom férias alé maio. começará a 
1 agitar-*;· j i  em jr.n iro , em fevereiro o

Quem usar calças apertadas não deve ir  
ver o Champinol.

ή P G U G iñ  SOVADA
Não julguem que so traia do alguma 

sova de pan moral. Trala-so de uma sova 
material, contundente e vergonhosa.

Que um homem apanhe alguns cascudos 
dc uma mulher já é deprimente; mus 
quando esse homem é nucloridade policial 
e cm pleno exercício de suas funeções o 
raso assume proporções de uni cornico 
digno (lo opérela.

Pois toi islo o que aconteceu ante-hon- 
tem ao inspector seccional José Antonio 
dc Oliveira Castro, nas barbas do Sr. Eu
genio Barroso, delegado da 15* circum - 
scripeão.

A lumia não era propriamente 
inspector; era para o delegado, 
inspecter vendo o caso mal parado 
liiu-se cm defesa (iüTlelcgado, e (oi aquella 
desgraça: apanhou, salvo seja, como boi 
ladrão.

O caso passou-se na eslalagem n. 3J da 
rua Gonzaga Bastos.

O Sr. Eugenio Barroso precisou tomav 
conhecimento de um farto qualquer sobre 
o qual devia ouv ir Maria ua Conceição, 
residente n’aqiiciia eslalagem. Tão genlil 
corn as damas quanlo desabrido com os 
niarmanjos,' o delegado da i.V , em vez de 
mandar chamar Maria da Conceição á sua 
presença, foi elle á presença (Pella. Foi e 
levou consigo o scu inspecter acima re
ferido.

Maria ila Conceição, ao que parece, não 
gostei! muito da visita  da aucloridade, pois 
que a recebeu com um vocabulario e uma 
graliculação pouco era harmonia com o 
lton ’1.

O inspector Castro corre cm defesa do

Ora, nós tínhamos cabido em unia pas- 
inaceirn tal que já ninguém se admirava 
de ver o cambio descer iodos os dias 
com uma constancia digna de melhor 
causa, e pensava-se que essim mesmo 6 
que tinha de ser, c que islo era ma! 
que já não tinha remedio.

Vai senão quando, lia uma mudança 
no scénario poiiitóo, e entra ioda a gente 
a 1er esperanças de que talvez com a ho- 
raceopalhia o doente se désse liem.

E lia perte de dous mezes que esta 
esperança nos dava um ou lro  alento, 
quando vem a noticia de que talvez te
nhamos de volver ao quartel general de 
Atirantes para ficar ludo como d’antes.

Ha quem diga que não. Porque era a 
moléstia que cortava pernas c braços no 
chefe do Estado,e liv re  do Iraniboiho S Ex. 
póde niirar-se ao trabalho. E’ verdade 
qu·· o doenlo ora só S. Ex., · não havia 
razão para que, por causa da molestia do 
Sr. presidente, o seu ministro da fazenda

delegado o exhorta a mulher a que se con
tenha nos limites da decencia o do respeito 
devido á aucloridade. Maria de Conceição 
mais se exalta com a ndmoeslação. Perde 
de todo a razão. o. pegando dc um molho 
de espigas de m ilho, zurzo com clic o 
inspecter, c por fim  passa-lhe uma rasteira 
quo o atira ao chão. Acodem afinal praças 
de policia, e conseguem a m uilo  custe 
subjugai· a valentona e .levai-a para o 
xadrez. E aqui ostá como uai homem apanha 
de uma mulher qu·* não é a sua.

«> oculista Dr. Neves da Rocha, disci
pulo dos professores Weckcr c Panas, do 
Pariz, C rilclietl e Lnwford, de Londres, 
com 13 annos de pralica, aeha-sc de novo 
cm seu consultorio, á rua do Ouvidor 51.

Foi exonerado, por abandono de cinpre- 
a, o carlhiro suppimite do correio geral, 

Americano de Almeida Gonzaga.

<*iüu conlos. A quém não tirou ainda uma 
sorto grande lembramos a casa do Guima
rães, rua do Rosario 33.

A prefeitura arrecadou aom novembro u lti
mo 351:6558396 e (Iospendeu 1.74? : i Q2S591.

Para o mez de dezembro passou um 
saldo de U 7ü:i29s056.

t Minldalma. liv ro  de versos de Elvira 
Gama, vende-se nas livrarias o na rua do 
Ouvidor n. 33.

Foi nomeado presidente de um conse
lho de investigação o corone! Luiz Au
gusto Soares Wooli.

»00:0008000 por 208000, oxtracção de
pois d’amanlià. São premiados os finaos 
dos t-  e 2* premios.

La Reforma é o I ilu to  de um novo jor
nal d iario que se publica em Buenos Ayres. 
O collega é do grande formato e traz em 
seus primeiros numeros variada e opu
lenta leitura.

Agradecemos o retribuiremos a visita 
que nos fez a Ilefonna, desejando-lhe quo 
sejam tongos os seus annos do vida e bri
lhante a sua carreira na imprensa platina.

Foi nomeado presidente dc um conse
lho de. guerra n m ajor Rodolpho Leo
poldo Pinheiro B ittencourt.

»00:0003000 por 20S000, oxlraccão de
pois dáimanhá. São premiados os linaes 
dos 1” e 2’ premios. ,

Foi nomeado presidenta de um conse
lho de guerra o m ajor Nicanor Gonçalves 
da Silva Junior.

Haverá alguém no Rio de Janeiro quo 
ainda não tenha visto o Champignol1.

Λ importante casa V ieira, Macedo &■ C., 
offcreceu-nos duas mimosas folhinhas do 
destelhar que, penhorados, agradecemos.,

A renda do correio geral no dia 5 do 
corrente foi a seguinte :

Venda do sellos 5:5008000, vales na! y  
nar-s omtltidos 3 :129S480. ditos in le te i-  
cionaes SlsGOO, pagos 20:0378000.

sua

iio ra l (»ly* 1 ni ii' lardar, eom o novo adv ?UtO do se mollesse tambem na cama Po ouiro ti vere
u t Oitttí 1*0 u o ! Sr. I).·. Prudenlo de Moraes. lado. S. En vendo o )OI i  elicitO qu c l'i'o- c ua

Ιί > do ta- j Λ i.' it l*  salie por o>sa¿ ruas e s j  vé na- dU 'iu  a uot cia d - um a {.*ûlitiea nov; i, mais Ικ «I
iiil : j p an  o ar n inqu ir ir o que ' acl iva, mai s ousada. h de n: lura Ini-ntc y ira
ύ 1 ica do illustre enfermo. Ne lunJo. a ir  o c jininho qu*· 0 - U su Uto lhe

O movimento do hospital da Santa 
Casa da Misericordia, dos hospicios dc 
Nossa Senhora da Saude, do S. João Ra- 
ptisla, dc Nossa Senhora do Soccorro o 
de Nossa Senhora das Dures, em Casca
dura, foi anie-honteni o seguinte :

Existiam 1662. entraram 0J, sahiram 
40. falleceram 8, existem 1672.

O movimento da saia do banco e dos 
consultorios publicos foi, no mesmo dia, 
dd 370 consultantes, liara os quqes es- 
aviaram 398 receitas.

Pralicarnm-se 23 c-xtracções de. dentes.
__________»sr(!crsxJz^ jK - ii i(a g a y t7ii!F:-’E!;i
iiic  ensine o seu officio· e voltando ao po
der lia de fazer politica sua, inteirainenlo 
sua, que fará com que um grupo se le
vanto contra S. Ex. accusando-o do or
ganisai· rcaccão contra o governo do 
seu substituto, como já ha outro grupo 
que o accusa de ser reaccionario contra a 
politica do marechal Floriano.

E este caso das duas politicas, a politica 
paulista, pausada, de vogaes abertas, do 
Sr. Dr. Prudente de Moraes a politica 
bahiann, mais apimentada, do Sr. Dr. Ma
nuel Victorino, vai dar assumpto aos gra
ves artigos d·· fundo c a estas bolhas do 
sabão do iolhetim. d’aqui até maio, até Λ 
época cm que as andorinhas acodem do 
todos os cantes do Brasil em busca da 
primavera do subsidio, primavera quo 
dura, ¡icios novos habitas parlamentares, 
1res quartas partes do anuo.

EutâoOqu. liã·· de quebrar a casca todos 
os pintes qu · os1, interregno e · stu substi
tuição. o as ambições e as bigodoações, 

ocado. ç. onlào. ua Cad· ia Velha
do e Arcos agitó 

irá impluma
ι- in sal.·*’  ?· 
d -  terreiro.
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ü i n t i i ' i iE .  7
O Sr. (Innovas (loi Cnslillo, presldento do 

conselho, cm notu <1110 loi eommunirada 
Jionlein ή noile aos jomaos, declara in fiin - 
dndos lodos os boatos qne correram nestes 
ultimos dias de imminento modificação mi
n i derirtl.

Todos os memliros do gabinete estão do 
areordo rom a politica seguida ¡dé agora, 
re la llva n rn lc  a Cuba, pelo Sr. Cannva 
rulo fondo havido n não havendo, po.s, 
nenhuma divergencia cuire elles.

u  .-.nomeio continúa a depositor loda a sua 
coniiança na acção m ilita r  em Cuha, como 
unico iiir io  para" ob ier a paciiiençào d’essa 
ilha . As ullim as paries oliieiaes reeebidas 
da Ilnvann vêm forlulcccr essa opinião do 
g o \c rn o .

— Segundóse din em circulos politicos c 
provável tpte as eôrles sejam convocadas 
no mez de abril proxim o.

■ Telegrnmma aqui recebido traz a nolie.ia 
1 de que um Irem du estrada de Ierro do 

Noile  da llospanha descarrilou iierlo de 
Medina del Campo, resultando do desasir»
¡i inorle do um passageiro e Icrimentos 
graves em alguns outros, que, na sua 
maioria mutilados, nenhuma esperança 
otlcrceem de salvação.

R e m e ,  7
O poder exerutivo da Pu i '.sa vai pedir á 

asscmbléa federal a votação dos créditos 
necessarios para reform ar a artilharia do 
exereilo p das fortificações, adoptando as 
dos sistemas mais modernos.

ü,«rMÜt'('W, 7
Segundo telcgvnmma official do governo 

das ludias inglezas, o numero de rasos de 
pesie bubónica em P,amliaim loi desde o 
¡ipparecimcnio da epidemia ató bonlem de 
2.850 e os Obitos de 2.02S.

As notifias de Washington sobre, cs duas 
moções votadas pelo senado americano 
sobre assumptos referentes ¡i questae 
cubana estão sendo aqui m uilo  commen-

Km geral ponen importancia so dá a essn 
nova manifeslação do senado, que é ju l
gada e.omo temió um caracter puramente 
platonieo. ‘

Por outro lado a moção do senado pe
dindo ao presidente da Republica o :>o ga- 
liínele para declarar quaes os sens iPrailos 
na queslão do reconhecimento da illia  de 
(tuba como Estado Imlependenle, poderia 
orig inar eonfliclo enlro os poderes legisla
tivo  e executivo, cujas eonsequeneias po 
deríam ser graves.

No emtanlo, a opinião geral aqui i  (juca  
situação nos Estados Unidos não é tão 
gravé e que as difiiculdndes entre os po
rteras legislativo e exeeuiivo ainda riV.sla 
vez serão aplainadas, devendo o senado 
acabar reconhecendo que lite nãocoinpcte 
reeonherer nem pôde obrigar o presidente 
f.lovcis"·· a reconhecer a independencia da 
lha <l·· Cuba.

SoJtn.., 7
O principe Fernando da Bulgaria cabia 

enfermo, aeeommTüdopela í»/iutn:n, ipie 
se manifestou epidémicamente n’is ia  ca
pital.

n  oslado do principe é, porém, lcson- 
geiro, nenhum receio nutrindo por ora os 
seus medicos.

W tt fc l l l iu s ç ta t l ,  7  
No senado toi votada uma moção pe

dindo ao governo eommtinieaçào dos (lo- 
ctunenlos concernentes á questão Sangüv, 
o cidadão norie-amoricano e milemnailo 
pelo governo m ilita r hespanhoi de Culia a 
prisão perpetua.

Por outra moção,que também foi apprn- 
vnil.i p»lo senado, rte;e¡a-se 1er eonlieei- 
menio dos direitos que eabem ao presi- 
de.nie da liepiilittca e ¡¡o gahinele. concer
nente ao reconhecimento de Curia como 
lisiado Givre.

; . Ϊ !Π Μ ,7
, ,v O ultimO-reeensonmehlo. .ora piiblfonrtn,

dá para esta rapiiu l a população de conlo 
e dez m il habitantes.
■ A s fw a s È p ç à o ,  7
’ · Em consequência das chuvas torren- 
eiaes e eonllmins de que demos noticia,, 
eonlimiam inundadas as ruas desia ca
pital.

Foram importantes 
dos pela inundação, 
obrigada a abandonar suas casas, invadi
das pelas aguas. Sm »>( i«  JC o . 7

Realisaram-se boje os iuneracs do dépit- 
lado Eadisláo E rrazuriz, irmão do prest- 
dente da Republica.

Os tuneraes foram solemnes, tendo-se 
teüo representar no cortejo tunebre o go
verno. o eorpo legislativo, mullas aurio- 
ridades e todas as classes sociacs.

EJsaltos Λ  y  ¡res, 7  
Ta va do ouro 289
— Ciiegoii a esta eapiial inopinadamente, 

de voila da excursão que fez no in terior, o 
general Julio llo ra , viee-prcsidento da Re
pública.

— Gonlimia mais mie nunca activa a 
propaganda das candidaturas do general 
Julio llo ra  e do senador Garlos Pellogrini 
¡i futura presidencia da República.

Os partidos que patrocinam essas ranrti- 
d;duras Irabaliiam rom todo o atan, p ro 
metiendo um pleito eleitoral renbidissimn.

— Corre aquí o boato de que rebenta
ram sérias desordens em Corrientes, Ιιι- 
I nido a torça publica com sérias (Dificul
dades para stiítocar os humillos.

N-iibuma contirmnrêo o iiiria l desse, 
beato loi, porém, recebida alé á hora em 
que lelegraphámos.

M o c itc T í r t to o , 7
Diminuem os boatos alarmantes que in 

sidentem «nlo se propalavam sobro nova 
revolução

O Sr. 1 diario Borda, presidente da Repu
blica, tez publicar unia declaração dizendo 
que o governo reprim irá com energia 
qualquer tn tn liv a  de desordem.

Apesar de tudo. nota se certo alarma no 
espirito publico, ainda impressionado pelos 
boatos.

(Agencia Umas).

•os estragos rausa- 
Miiitn genio viu-;c

C e a r á ,  Γ»
Confiados nas reeommendações do go- 

v rnoe na reforma eleitoral, entrámos no 
plei.lo, tendo decepção cruel anté o proee- 
d-inienlo do presidente e (uncriotmrios do 
Estado e da União, que negaram c falsea
ram os alislameutos c os titulos eleilo- 
raes.

Os prejudicados levaram à pinta oledo
ra! recurso, documentando c solicitando a 
expedição de títulos negados. Concedidos 
por unanimidade das mesas,recusaram re- 
ceJiel-os, não eonse.nlindo na votação, ao 
passo que recebiam volos dos titulos de 
amigos.

O juiz seccional injuriado » ameaçado 
pelo jornal oftieial.

Não organis,iram mesas nas seeções onde 
a opposiçáo linha conhecida maioria ; re
cusaram mudos fiscaos e nomearam ou- 
Iros, aos candidatos da opposição, íalsa- 
inenlc.

Multas mesas recusaram protestos pelo 
mesmo modo que juizes e tabelião.

Suspenderam escrivães íi ultima hora 
para evitar que osles tomassem os pro
testos. O liseal Mendes, mediro m ilita r, es
capou de ser assassinado pelo capanga 
Rutino, operario da estrada de Balnriié.

Solou, candidato da opposição, toi agre
dido a liros, sendo feridos gravem· -rito 
dous amigos.

Cabalas inirenes; alguns fmiccionarios, 
como os engenheiros Theodorico e Sidon, 
perrorreram a linha na vespera da eleição, 
em trem expresso, ameaçando dem iitir, 
dando passes gratuitos e garantindo pro
moções.

O’ director do reservatório do Quixadá, 
despeitado rom a suspensão dos trabalhos, 
cabalou desbragadamente.

Colher provas é quasi impossível rom 
juizes, promotores e escrivães, Iodos ade
ptos do governo os! atoai e nomeados pelos 
vencedores da revolta de leverriro , com 
camaras municipaes e commissões sere.io- 
naes municipaes, mesas eieitoraes unani
mes em favor dn governo do Eslado.

Os candidatos do terço são m u [¡ibo e 
um gomo dd .senador presidente Aeeioly.

Apesar deste circu lo de Ierro, a opposi
ção tem Icgalmcnte mais do terço dos 
candidatos, sem garantias.

A apuração espanta tudo isto. mas 6 
verdade e impossível por meios pacificos 
reagir contra laidas violencias. Deus salve 
a Republica.— Polo directorio do partido 
republicano democrático, a redacção do 
Ctani.

F o r l a t e z a ,  ’K
Um governo honesto não deve tolerar a 

lernumeiieiu na eslrada de (erro de 11a- 
u riié  dos engenheiros Theodorico o Sidou, 

depois do quu praticaram na ultima 
deição.

— O inba ltiado r Butino é acensado de 
tentar assassinar o medico m ilita r J)r. 
Memles Ribeiro, fiscal da opposição.

— Os empregados da estrada estão sem 
receber vencimentos luí tresmezas. O des
crédito da estrada ë tal que não pôde 
comprar cousa alguma em qualquer das 
estações.

A 'indignação ë geral contra os esbanja
mentos.

O arrendamento da esirada ë considerado 
medida salvadora.

C ■ varam as demissões dos poucos 
empregados que não acompanharam o go
verno esladoal.—  Redacção do Ceará.

Βί ορδΓβ, rs
O governador designou o dia de feve

re iro  para sc procedei· á eleição de 1res 
senadores nas vagas devidas á m un ic ia  
dos Srs. Constancio Portugal, Em ilio Cou- 
tin lio  c Teixeira.

— Na discussão havida pela imprensa, o 
Dr. Lourenço diz (¡u<· dará a prova do 
augmentó da votação a favor de Moreira 
Alves, depois do pleito. 0  Dr. Lourenço 
affirma a sim eleição.

— Fallecen a esposa do capilão-lenenle 
Bandeira Gouvèa.— Purticniur.

e jiü a i- s i í ls ís 's io iñ ,  7
Acalia de ser orgamsada n’esta cidade, 

eom grande - enlhusinsmo, n companhia 
Derby Uiiaralingiiolaimsc. Forain eloitos di- 
reclores os Srs. Dr. Romero OUoni, João 
Gonçalves de Souza e João Teixeira de 
Souza. A corporação musical percorreu a 
cidade, manifestando aos directores os 
parabéns dos guaralinguelaenses.

( P a r t i c u la r ) .

Í V S f l í í l B .  ( i
Procedente de Porto Alegre chegou hon- 

l  -m ¡m Rio Grande o engenheiro Saldanha, 
encarregado (1n recolicr ahí o material, al- 
moxariludo e escrip'orio da estrada do ier
ro  Parlo Alegre a Urngnnyana, v isio  os 
trabalhos terem sido suspensos.

— i ’ i'olestaiido contra a representação 
que d irig iu  cm dala de 23 de dezembro a 
Associação Commercial de Porto Alegre, η 
proposito das chalas att-.-más que togom a. 
ser-viro de cabotagem, o Club Naval do Rio 
Grande t"legra¡ibou ao \ire -prosiib  nle dn 
República, allegando que ns companhias 
Sul-Americana e Freitas formam uma unira 
companhia.

(Gu;zí«iíte Noticias)

C H R O N IC A

America — loi osle o titu lo  que escolheu 
Coeliio Notio para o liv ro  que deve pró
ximamente sabir das oiíicinas da casa Be- 
\  ilacqua, em caprichosa edição. ¡Ilustrada 
jieto eonheeiilo desenhista A rthur Luras.. 
sendo os desenhos reproduzidos em ρϊκιΙ,ι 
gravuras que acompanharão as narralivus 
quo compõem o v oiume.

Coelho Ni Ho dedicou esse liv ro  ás crian
ças e, porque pera ellas escreveu,procurou 
dar aos cscriptos » m aior simplicidade, 
lervituio-sc de assumptos que. dolcilando 
as espíritos infamii.:, «v iles  tossem, ao 
mesmo lempo, mentindo Iodas as noções dn 
lonrac du dever, sobretudo, o amor da 
‘r lr ta .  São as Impressões d'im nncnino du 
. ’ nt · o d u prinsefro anco de collegio r. r.e 
i plano da oiira p-nibra o lormos" voluínr

0 esso de Campos
O Jornal do Commercio, corno aggrcdiu 

o Sr. vicc-prcsidenle da Repnblica, supjme 
q r  a Gazctn está a ‘deíe.ndel-o. A Gaceta 
não se esqueceu de que o Sr. viee-presi- 
ip 'n lc dn República, d»pois de p ó rn  força 
federal á disposição do juiz seccional do 
Eslado do Rio de Janeiro, mandou re tira r 
essa torça; só agora, pela iusislenda do 
Jornal, vmn n proposito dizer que assim 
como o Sr. viç.e-presklenle andou acer
tadamente quando deu a primeira ordem, 
errou quando deu a segunda.

Liquidado este ponto, vejamos o qne o 
Jornal acha que ë uma theoria nossa digna 
do ser registrada como «ma das curiosi
dades do momento. O Jnrnot acha que o 
poder executivo tem de examinar os mo
tivos em que se tunda o juiz para requisi
tar torças para fazer cumprir uma ordem 
sua. Pedimos encarecidamente ao Jornal 
que nos diga onde v iu artigo de le i que 
imponhn iai exigencia.

E não sc esqueça que a requisição não 
ë cousa que se lim ite, como o caso pre
sente, ¡i hypothèse de um ju iz  que se 
entende direclamenle rom o choto do po
der executivo ; a requisição ,póde ser teita 
a qualquer representante do poder exe
cutivo Ifsderal ou mesmo, á fulla d’esse, á 
auctoridaile eslndoal. Delina o Jornal alé 
onde vai a competencia da aucloridude 
para avaliar as razões em que se baseia o 
ju iz  para requisitar meios nialerines, e 
quai a Ici que define essa competencia.

D ir-sctha que o raso de Campos envolvo 
materia gravissima, porque so (alia em 
atlontado contra a autonomia esladoal. 
Mas, desde que nos Estados ha juizes (edo 
raes, ial autonomia nao 6 absoluta cm 
relação ao poder judiciario ; o sc este tem 
jurisdicção, tem o direito do empregar 
todos os motos ao sen alcance para exer- 
ccl-a.

No raso de 'Campos, o liahcas-cor¡ms 
! to i requerido ao ju iz  pelos cHtoros amea

çados; estes allegaram razões que o ju iz 
achou boas; conccylido O hahens^orjius, 
leve motivo para vêr que este não seria 
respeitado, o depois teve a prova absoluta 
de sua suspeita.

E a prova fot esta; até o meio-dia mais 
ou menos do dia 30 de dezembro tudo 
fo rreo  pacificamente em Campos, as scc- 
ções funcctonaram cm ordem, fazendo 
tranqiiillamente as apurações ; depois do 
meio-dia, logo que loi conhecida a segunda 
ordenr do governo mandando re tirar a 
torça federal, a 4 “ secção (oi alacada pela 
policia c [crido um dos mesarlos que li- 
nham no bolso a ordem de hnbeas-corpus.

O Sr. vice-presidente da Republica ouviu 
ludo o que disse o ju iz e decidiu conforme 
a lei; mas ainda que as razões não fossem 
tão boas, deveria attendor á requisição, 
porque, lia a lei de responsabilidade para 
pun ir os que obslam a execução das leis e 
sentenças da aucloridade judiciaria.

Rosta-nos um ponlo, o do Irem. E’ ver
dade que a viagem d’uqui a Campos iaz-se 
em 7 a 8 horas : mas o expresso quo le
vou o 1* batalhão gastou 10 horas para 
lá chegar. Mas a queslão não é essa. Se o 
Sr. vice-pnsiilonte não tivesse decidido o 
caso na noite de 23, consultaria o Sr. A l
berto Torres a 29. Ora, S. E x . já eslava 
farto de saber o que pensava a respeito 
o seu m inistro do in terior, porque já se 
tinha dado o caso idêntico do Sergipe, e, 
ou o Sr. A lberio Torres achou boa a 
intervenção em Sergipe, ou .achou-a con- 
demnavel, mas cão a ponlo de quebrar 
lanças contra ella. Portanto, seria até 
impertinente perguntar ao m inistro se 
tinha dous modos de ver, um para Ser
gipe e outro para o Rio de Janeiro.

Já sc vê que o asno não õ lão v ivo 
como o Jornal suppõe.

A proposito (Festa questão, recebemos a 
seguinte interessante caria :

»Sr. rodador.—Agora, quo n Liberdade, 
a llcpuhlicn e alé o Jornal fazem rõ ro  rou
ira o acto pelo qual o vicc-prcsidenle da 
Republica deu força ao ju iz seccional do 
Rio de Janeiro, que lira  roquisilou, para 
fuser respeilar as ordens-do habecis-corpuc 
que havia expedido em favor dos mésanos 
de Campos,perinilla-me dizer-ihe por que 
não os posso acompanhar nem compre
hendor os ¡ilustrados organis de, opinião, 
pela primeira vez concordes sobre uma 
queslão politica.

O ari. C  da Constituição naifà lem que 
v ‘t  eom o caso de Campos, onde não se 
tratava de «negocios particulares» do Es
tado, mas de taz»!· efíoeliva a primeira ga- 
rnnUa do prim eiro d ireito político do c i
dadão brasileiro—o suffragio do eleitorado 
— qua é o poder constituinte de todas as 
democracias.

Para ehomar-se um habsas-ciryns expe
dido por ju iz da União e requer-fo cm ga
rantia da liberdade eleitoral, na vespera 
tic duas eleições federaos, negocia a lli 
nente á autonomia do Estado respectivo, 
é preciso ser cegó da Escriplura, ou igno
ra r o A lí  C da nossa Constituição.
0 caso do Campos eslava comprehemlido 
na competencia gerat e permanente da 
União, para in te rv ir ou lomar a iniciativa 
dos negocios federaos, que correm pelos 
diversos Estados, aero audiencia nom de
pendencia dos respectivos governos locaes: 
esse caso foi provisio e prevenido no § 3 ' 
do a rl. 7 e no § 2 ' do nrl. 00.

Pelo prim eiro (Fesses í¡§ a execução dos 
odo.! e. scniatfas das aucloridados da União 
não prtdo ser conliada aos go\ entos dos 
lisiados. ítem mesmocom annuencia délies, 
o que aliás é perm iliido a respeito das 
Icis- foderaes.

Nao cabe aquí dar as razões d ’essa diife- 
reuça para não alongar do mais oslas 
observações, mas o texto é tão claro e ella 
lão positivamente expressa que não pórte 
ser posta em duvido.

Pelo segundo dos citados as scitienças 
o ordene da magistratura federal devem 
ser executadas por officines judiciarios da 
União aos quaes a policia local é obrigada  
a prestar auxilio, quando invocado por 
elles.

N’csso t a l o  o adverbio quando é a an- 
tiiliese de sempre, e deixa c! ro, a quent o 
ie r sem prevenção., que irata-se de unta 
(acuidade c não d. um dever dos juizes da 
União, a ru jo  criterio  o 'legislador deixou 
invocar ou não o auxilio  da policia local.

islo posto, c allondendo-se a que, na 
hypothèse, a ordem de hahens-curpus íórn 
(pelo supposto receto das violencias da 
policía local, em favor dos camlidatos do 
partido do governo, qu· a empregava) 
pedida ao ju iz (ederal, o que este d ir i-  
gitt-sc ao governo central pe-dindo o au
x ilio  d’elie por acreditar «a  gravidade tío 
receio, quando não havia lempo bástanle 
para consultar o secretario da paula, parece 
que ninguém desculparia o vice-presidente 
da Republica, se os l icio:; confirmassem 
o receio dos requerentes, compartilhado 
pelo juiz federal, c as, providencias do go
verno central chegassem larde, porque o 
seu cítete esperasse a vez de o u v ir o mi- 
nistro que ilicgalnionte residia fora da 
sede do mesmo governo.

Seria, pelo menos, o caso de repelir 
como Camões... «Eu nunca louvarei o 
capitão quo diz : Eu não cuidei. ··

O presidente da Republica não tinha, em 
tal caso, o dever de ouv ir o governador 
do Estado o, ainda quo tivesse r  [acaldad.· 
de taze!-o, não devia usar d ’ella na occa- 
sião, porque o ju iz linha e tem fé publica; 
recorreu directa o ofiida lm cnlc a elle para 
pedir uma providencia urgente, e, dada a 
sita funeção neutra entre os partidos con

tendores, devia ser considerado mais in 
suspeito do que o governador do Rio de 
Janeiro.

Allirma-se, porém, o contrario, e pôde 
ser que com razão, mas a presumpção de 
direito ë em favor, da informação do ju iz, 
quo era a unica auctoridade competente 
para fazer a requisição attendida, e quem 
loin por si uma prova legal póde dis- 
pehsnr outra defesa emquanto ella não 
tór regularmente destruida por ouira mais 
íorle.

Se pois os cheles loeaes a t»m, proces
sem o ju iz  seccional por abuso de poder, 
Isto é, por usar mal de uma atlribuição 
legitima, e se não lem-n’a, calem-se ou 
mesmo aceusem-no a elle, mas nunca ao 
Br. Manuel Victorino, que, em nossa opi
nião, só comine.tfou uma talla o esta nega
tiva, a de ordenar a volto da torça federal 
antes de linda a eleição. Fot isto que en
corajou a policia toral e c- induziu a pro
vocar o conflicto, de onderesullou a morte 
dos 1res soldados que fizeram o papel do 
h o lla n d e s  na tragedia do Campos.

Alé aqui a (ace jurid ica amanhã, se 
livo r tempo e me derem ingresso, direi 
mais alguma eousa sobre a tace política 
da i|UMÍão, em que não lenho o mínimo 
interesse, nem atleição pelo grupo ven 
cedor. >· ·

Até hoje o Diario Officiai não publicou 
decreto declarando sem eíteilo a nomeação 
do Sr. Dr. Xavier da Silveira para o cargo 
de secretario da justiça e do in terior.

Ainda ha, portanto, fundamento para 
alguém affirmai· que S. E x  é o m inistro, 
podendo ser que a it i le r r  ·η ;ão de amigos 
conseguisse demore; o da recusa em que 
insistiu ha dous dia

Consta tpie está nomeado vicc-director 
da Escola Naval o capitão de mar c gnerrs 
Rodrigo Delaiuare.______

Foi reformado o contra-almirante gra
duado Serqueira Lima c exonerado do 
cargo de d irector da esrola de machi
nólas, sendo nomeado para esse logar o 
capitão de m ar e guerra José Pedro Alvc.s 
d» Barros, que foi exonerado do locar dc 
vice-direclor da Escola Naval.

Asseguram-nos que o partido republi
cano fluminense mandou alguns delegados 
a 1'iierezopolis para solicitarem do Sr. 
Di·. Prudente de Moraes que apresse a sua 
voila ao posto da presidencia da Ficpu- 
hliea ; dizem-nos mais que este prometiera 
volver sem grande demora ao exercício do 
cargo, que só interrompeu por ino livo  de 
torça maior.

Damos est-ι noticia com as necessarias

Foram transferidos ;
Na arma de artilharia : o tenente-coronel 

Auionio ilha  Morrirs, do corpo de eslado- 
maior para o 3* regimento, o o coronel 
‘ r t liu r  de. Moraes Pereira, deste regimento 
para o referido corpo.

Na anua de Infantaria: o capitão José 
Xavier do Figueiredo Rrilo, do 35* bata
lhão para o logar de ajudante do 3S‘ , a 
seu pedido ; os capitães Antonio Lu iz  Fa
gundes de Souza, do 33· para a 2* com
panhia do 31 · ; Antonio Geraz'mo de Cas
tro Junior, do 31' para a 3* companhia do 
5 ', e Félix Bárrelo Munis Telles, do 30* 
para, a 1* companhia do r¡y .

Eîsrripiurnçào mercantil em 30 lições. 
Recados ¡i rua dos Uurives n. 121.

For nomeado o Dr. TVeneesiúo A ires 
Leite de O liveira Bello para exercer inio-— 
rinamento o logar dc lento da cadeira de 
mhierafogi;'., geología o mclCroologia do 
Gymnasio Nacional.

Foi nomeado o Dr. A rthur de Castro 
Uma medico adjunto do exercito na guar
nição do Estado do S. Pauto.

ïV h i agencia geral dos Srs. Lu iz  Vel
loso Λ- C.. foi hontem pago o bilhete 
n. J2973. premiado rom 12:000500(1 da lo- 
ioria Z 27 da Capital Federal.extraiiida ein 
õ do e orren ie ,io  Sr. iJsnu*! Joaquim Gon
çalves, resálenle n’csla cidade á rua de 
Santo Christo η . Γ>3.

Foram dispensados ;
O ¡.acharei Gustaro Penna, do cargo 

e.ominissario do serviço do immigraçâo 
em G mova :

O Dr. João Nrüo dos Rois, do cargo de 
eomiiiissario do serviço do ¡mmigraçâoem 
Lisboa.

O engenheiro Candido Ferreira de Abreu, 
do cargo de chefe do serviço de loralisa- 
•âo de immigrantes polacos no Estado do 
Paraná.

O agrimensor Aristide? de. Oliveira, do 
cargo de elieie, em commissâo do nucleo 
en f fundação à margem do r io  dos Patos, 
no Estado do Paraná.

Ficou seni eifeilo î  portaria do 31 do 
dezembro de 1S9J, que approvou as ins- 
Imcçôes para n s»rv Iço de tisralisnçâo no 
exlerior dos contractos de introdiirção de 
immigrantes, tirando supprimidos os dois 
logares de commissarios, um em Genova 

' e cu ira  cm Lisboa, visto ter sido rescin
dido a contrario celebrado rom n Com
panhia Metropolibus.

O  bilhete η. 16918 premiado com 
20:OGO<000, tía lotería da Rabia, exlrnliida 
hoiilcm, toi vendido pelnSra. Camões & C,, 
agentes goraes π esta rid ide.

¡nvadldss pelas aguas. 0 canal do Mangue 
transbordou completamente, beih como 
alguus ríos que cortam os suburbios e 
arrabaldes.

»00:0003000 por 205000, extracção ama
nhã. São premiados os tinaos dos Γ  e 
2" premios.

Foi nomeado o major do quadro extra
numerario do exercito Onotre Moreira de 
Magalhães instructor da Escola Superior 
de Guerra.

300:0005000 por 205000. extracção ama
nhã. São premiados os finaes dos 1* e 
2* premios.

O Sr. ministro da marinha mandou hon- 
tem.seu ajudante de ordens, lencnle Masca- 
renhas, que losse cumprimentar o Sr. ge
neral Argollo, m in istro da guerra.

S. Ex. lambem mandou pedir dia e 
hora para ir  toda a otttcialidade da armada 
á sua socrelaria cimzprimcntal-o.

O Sr. general Argollo mareou o día de 
boje, á 1 llora lia tarde.

Anno II Rio de Janeiro, 8  de Janeiro de 1897
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A BEALIfiADE DO 0RÇAAIEST0
Foi expedbh bonlem a segninto circular 

pelo ministerio -da fazenda ;
<· Declaro aos S>s. cheles das repartições 

subordinadas a este m inislerio que lenlio o 
maior empenho em que o orçamento dudes- 
poza publica seja uma realidade c para osle 
íim  liles roeonunendo a liei e inteira exe
cução das regras de contabilidade, esparsas 
na legislação dn íazenda e especialmente 
¡tas synllielisadas nas segundos ins lru - 
cç.ões ;

E’ prohibido im putar a qualquer rubrica 
do orçaúieulo despesa que não esleja eom- 
preliemlida nella. seguddo as labellas expli
cativas da proposta do governo o as alle- 
rações feitas pelo poder legislativo (lei 
n. 3.230. de 3 de setembro de 1884, a rl. 2· 
t¡ ¿ Ί;

D'esle regimen de espeeialisaçâo das des- 
pozas decorre como condição necessaria, o 
respeito ás discriminações orçamentarias 
de modo que nenhum pagamento pode ser 
auclorisado por coula de consignações e 
SHh-cousignaçõescujoseredilosjãnãosejam 
suüieientes para eomporlal-o, sob pena 
de responsabilidade, qualquer que. seja o 
pretexta (decreto n. 99.3 A, do 12 de no
vembro de 1890, a rl. 5 ') ;

A eseriplmação dos créditos deverá ser 
feita conforme o modelo adoptado pela c ir
cular dc .11 de ju lho de 1851 rom a modifi
cação unica dc quo n discriminação dos 
liiu losde carta lo lio não será sámenle por 
verlia, mais hmihcin nelas consignações o 
siib-eónsígnaçóes respectivas ( circulares 
us. GO, (Io 26 de dezembro de 189.·;, e 2 de 
2 de janeiro de 1895) ;

O Iransporle das sobras apuradas, em 
jd r liid »  d·; economias realisadas, de umas 
para outras slibdivisões da mesma verba, 
não pôde ser praticado som permissão 
■lo ministerio competente, registro do 
tribunal de conia; e ordem de '.besouro 
todera!, conforme o raso, v isio  que é livre 
ao governo utilisar-so ou não das ¡ηι··Ιο- 
rtsaeões que lhe são concedidas pelo poder 
legislativo nas condições da indicada no 
art. η. 2, da lei li. 429, de 10 do cor
ren le mez :

Por serviços prestados no correr do ox- 
ere.ieio entemtcm-se os queotiverem sido de 
janeiro a dezembro de cada ¡nmo,pagaveis 
alô 31 de março dn anuo seguinte, e só as 
despesas provenientes deites são perten
cente.; ao mesmo exercício, porquanto no 
respeclivo terceiro semestre não póde ser 
ordenada despezu nova por conta de seu 
orçamento, nem dentro do u ltim o trimes
tre se aueforisará pagamento dos serviços 
do exercício em liquidação ( decreto 
n. 10145, de 5 de janeiro de 1889, arts. 2 ' 
e 9*);

Para que possam ser reconhecidas líelas 
repartições s ¡baílenlas do m inisterio da 
fazenda as dividas de exercícios (indos, 
devem'concorrer siiiiuUancaincule as con
dições de lerem sido audorisados os ser
v iros o concedido opporlunamento o ne
cessário credito (dec. n . io , 145 já citado, 
art. 13, regra l . ‘ ).

Fôra dá coincidencia indicada, o d i- 
roilo do credor depende do reconhe
cimento pelo m in islerio  a que res
peilar a despeza, e, deliberado o pa
gamento, (ar-se-lia eítecüva a respon- 
sahiliiiade do fnnccionario que ü trg iil- 
meuie lumver ordenado o serviço (decreto 
n. 10.115, a ri. I I.).

Dividas de exercícios tindos.ua resínela 
aceepção de nesso regimen de contabili- 
(tnde, são somente as que provêm de ser
viços audorisados em lei com os eredi los 
consignados para elles (leis η. 1,177 de 9 
de setembro de JSG2, art. 14 ; n. 3,230 de 
8 de scleinbro de»188-1. a r l . i l .  e n. 3,613 
de 5 de novembro de ISSO, a rl. 1S).

Paca qiu· os créditos não sejam excedi
dos, a despeza, uma vez auclorisada, 
deverá ser imputada desde logo ao ere- 
dito respectivo em columna distincta da 
que constelar a despeza paga, pro- 
redendo-se n’esta conformidade, por 
exemplo, com as ajudas do custo para 
transporto por ie rra  ou mar, mediante 
requisições ás companhias de paquetes on 
vías terreas, antes da apresentação das 
respectivas contas.

D’esle motio entender-se-lia por «obras o 
saldo que realmente apresentar cada subdi
visão da verba e não serão levadas á conta 
de nenhuma consignação despesas exceden
tes da votada, porque isto, importando no 
tatseamenlo das previsões orçamentarias, 
não justifica-se ainda mc-smo em relação ás 
vertías denominadas a valva l i  vas, que pro- 
viVmadespezas varia veis (decretou. 10.115, 
art. 17, circular da directoría de contabi
lidade do I besouro, de 12 de ju lho  de 1895 
e circular d'este m in islerio  n. 31, de 12 de 
setembro seguinte ). — Bernaráino de 
Campos.»

7 — C nnse- 
Ih e iro .  — Parabéns sua altilude- 
Logo vi que a sua fama de bom 
senso nãu sc desmentiría.— P r u 
de n Ic.

N iii-M iP i-o y , 7 — P ru d e n te  —  
Pois sim ! por causa dn; suas bel
las palavras estou sem cadeira e 
som pasta...—C o n se lh e iro .

l ' l i r r o z o p o l l M ,  7 -  C onse
lh e iro .—  Não se desespere, moço! 
Quando eu descei-, a sua cotação 
subirá.—P ru d e n te .

Μ  o c m ló .— Chico. Fui derrotado 
vergonliosamonte, Arthur Peixoto 
empregou fraude, leniendo a m i

ngado, 
i derro-

R Io .—Triiípu—Estou int 
quem o (M o c ó ,  cau ' ’ ' 
tado? C hico .

M n c - c í ú . - C I U c o  -  7.i> Cabocò 
6 um grande orador alagoano, r i
val do Seixas, adversario do Ar
thur, quo lhe lem uma inveja lou
ca.— T r u ip ú .

Antc-lionlem, por ser o dia dos 
lieis, λ  h ib e n ta d e . embandeirou 
cm arco.o ao meio-dia, iiasjancllas 
do sou escriplorio, toda a redacção 
dou as salvas do estylo. I lo n n y  
s o i, q u i  m u í g  pense I
í-·**·— ------:

C0PAÇÍ0 SEM ALMA
ron

Xavier do Monts Piano
2* paTite

0 CAVALLEiHO IIEGRO
X IA riKMCIUAOE

Rapidos passos soaram ao lado
u:na voz ai-geiiUnu grilou:
— .Moldes lii !
— Gdrnieii! exclamou Don Diogo, 

t,armen aqui!
— Gariflon! disso Jorge. Pois en

tão não é vontade quo oslavas no 
Recolhimento ?

— Meule; tu !

OS REIS
Encontrei segunda-feira, 
Vestido de pastorinha,
O Candido de Oliveira, 
Dcsapaliuhos o anqtiinha.

Mexendo o; quadris ir  
Vinha faceiro, a cantar;
«Vinde ver, 6 minhas gentes,
Os Reis quu já  vão passar...»

Que reis? Os Rois da cscriptura? 
Que reis? Os reis de hrxgauça ?. 
—Abençoada ,,ο ι» ,'
Que nunca ,,a  de d a n n b

Γι’λκι'.

I 11-0 C .iviu-·
—L óade !«■· 1 cliam. 

do inlerior 
—Qual, n. ia 1 na minha idade, 

sò sirvo para o exterior.

Pr. Pcre, que f0¡ 
lo ’z" d·· Amiislro

Diz-se que o principe Uastão de 
Campinas, untos de partir para a 
sua excursão aos Estados do Norte, 
fez já nina das suas. Chegou, viu 
a União parturiente coin dtires, 
confereneiou eom o partoiro-mOr 
do Districto Federal, modilleou a 
apresentação do foto ministerial,

metleu o fórceps... o zás: nasceu 
o erianeo para gloria do triangulo 
o do parróte.

PARTE POLICIAL

Ilontem, na rúa do Cano, 
lOli ! que calor deshumano I) 
í-'ieou parado o José: 
li, á luz do sol, o idiota 
Senlou-se, lirou a hola,
E ροζ-so a coçar o pó...

Chega a patrulha... «Que ó isso?» 
E o José, assustadiço:
-Coço o pé»... «Coça o pó? ai ! 
Puxo ja  para a enxovia !
E paguo a patifaria,
Caçando o pe de papai I »

Bob.

Ilontoin, no Paço Municipal, disse 
um novo principe :

«Como é para liem de todo o 
triangulo e telicidado geral dos 
perrefes, digo que acccito. » E a 
Lauda tocou a Caxuxa.

—Ora esta, dizia o consellioiro 
Acacio, o Kilo eslá em m aréj de

INNOCENCIA
A seductora Consuelo, *
Um atoo toda pudor,
Brincava tanto eom o amor 
Como um galo rom um novello
Mas depois que a separaram 
lia sua amiga querida,
Seus olho; ja nao tém vida, 
Face c labios desmaiaram.

Que fora ? segredo. Um dia, 
N'um gabinete que vía 
Sempre as duas, oncojwto,

Encontraram, rausa riso,
O P r im o  Ih t s i l io  aborto
Na ! , do Paraíso.

llL.

A PEDIDO
nocliti-ução ucocnnai-la

O abaixo assignatio, voltando ao 
seio do papai, d’onde nunca de- 
veru ter saludo, e tendo callido 
em pó, de cartola na cabeça, como 
lauto assenta n um purrefedocidido, 
declara que d'ora cm diante na 
vida particular passará a assi
gnasse unicamente—Acacio. ·CoNSiii.iiKin i Acacio.

— Dude estavas tu ?
— Estava na casa de Margarida.
— Na casa da baronoza? inter

rogou Dou Diogo.
— Sim, na ca;;i da liaroneza, 

trancada lã... Quasi dous annos 
passei eu alti, a pão o agua. Alt! 
mas agoraeslou linalmenlo livrei

—licomo fugiste?Cerne pudesto 
escapar á; garras dos teus infames 
perseguidores?

lia  doits mezo; que me lingi ata
cada do uma gravo molestia de 
olhos... A enfermidade progredia 
espantos,amolde. Dentro de poucos 
dias ncredilaram-mo cóga do lodo; 
obtive assim que diminuisse a v i
gilancia de que me haviam coreado.

Ante-lionlom á imito, aprovei
tando a distracção de um dos mous 
guardas, saltci por urna janella 
para o jardim. Ahí, liouvc um lio- 
mótil que me procurou impedir a 
fuga... Malei-o. Saltei depois o 
mitro, tomei de um cavallo quo

pastava no campo, do um sallo 
1 ' a sollae parti i  disparada.« por osse modo ató urna tasca 

quo lica a meio kilometro d’aqut. 
Ahí me deram noticia dn sua morte, 
Don Diogo o, chegando a este lo
gar, mal esperava en cncoutral-o 
rijo e forlo, como o vejo, para feli
cidade minha,

— Bem, disse «ni Γιο Don Diogo. 
Eu natta mais queria nom sonhava 
quo do ti náoviessoou nãofailasse. 
Enconlrar-to era o mou maior de
sejo. Agora tenhamos piedade dos 
quu tamanho mal lo lizeram o 
lauto mu angustiaram a mim. l ’er- 
docmos-lhü o quo nos arrancaram  
do lagrimas...

— Não, replicou adonzella. Per
doar a iodos, não. Ponido ans que 
me arrancaram no scu amor, Don 
Diogo; mas não ponido ao espi- 
riln infernal que loda.essa tortura 
imaginou e me fazia sottrer. Jorgo 
morrerá !

Jorge caliiu de inolitos:
— Piedade! iiiploiou.
Don Diogo aponlara-llto um» 

pistola ao peito’ :
— E' a lúa victima que o or

dena ! di ise. Morre, Miserável I
O tiro partiu. Carmen empaili- 

Alvaro o t

cor

os outros 1 
correram para Jorgo, a quem a 
bala alcançara em pleno coração,

— Levou-o o diabo ! disseram.
Eslava, com cffoilo, morto.
— Agora parlamos! disse Doa 

Diogo.
Alvaro e os seis homens i 

roram a buscar os cayabos 
que tinham vindo. Dou Diogo o 
Carmen montaram logo: os outros 
arranjnram-sn como puderam.

— Para a  cidade ! ordenou Don 
Diogo, esporando o animal.-* Para 
a cidade, para α aventura o para  
o antor í

FLM.

’M  Je λ -i.; ·; p O ta r . us idées n illee .vjics lis , a
ΟΓΗ.Ί (!:»'  uai ï\ ,!;·. :» c, soi,re labi «o sen-

inne-nto·',, îrâo c ¡tr-M.
i * . c - V  uni livra» a -fn i-:"· 1 J’urn ila-
BS, «ano pu ',\ f. ahTV» i ! A i n c r i c a  ë un»
x f  liv ro  p j,

h

•ilutas. Va u iib-, i i rm  d;

alguns trechos <!·· nossa paizngom. a viña, 
as almas do Brasil, do sorte que o colle
gial não verá nulle heroes (orasleiros item 
encontrará episodios de historia alheia á 
sua patria—tudo -no pequeno volume é 
brasileiro e (alla do Brasil.

Ja n ’esta mesma secção tive o prazer da 
oflerecer al.guns dos -primeiros contos do 
liv ro  o boje, rom  consentimento do auctor 
edos editores, dou tresdós ultimos e os 
leitores que esperem o -volume para que
0 possam ju lgar em Iodo.

Λ VOLTA no CASTRO

Dias depois o Castro reapparcceu, do 
luto.-Os meninos -rceeheraui-ii'o alfeetuo- 
samente, e Lthanio,abraçando-o, otfereeeu- 
se para ensinar-lhe as lições atrazadas 
atim de que elle pudesse -prestar exame 
rom  n turma.

O Castro acceitou vejado e, porque era 
intelligent·.·, com algum esforço couseguiu 
recuperar o tempo-perdido.

Nas hora:; de recreio, elle, d'antes tão 
ruidoso, conservavas? catado, taciturno ;
1 iota» u se rom  os livios;as mais da; vezes 
porém, esqueria o  .estado e, rom  o o1'· -, 
diíiléíoO, d '‘ix .iva -sc  i -lar settiailti até quo 
c iiis|iectnr ord n iara » form ei uni.

O.· protrssores, iu"· -■ iw np ie  o-viam 
ruçou!· "Ίο  couto paupte a; ¡uta; L a ta

eram irreprehensi?eis, começavam a tra -  
la!--o com consideração e bondade, rele
vando algumas p-quenas íalias conto as 
distracções em qu- τ-lle frequentemenle 
catiia, mesmo quando era chantado.

Apezar do ludo, cousorvott o orgulho, 
nada acceilando do quo lhe ottereciam os 
comjianheiros. A’s vezes rompia a che;·»:·, 
buscando os cantos menos frequenlodos e 
só a Ulianio dizia :

«Eu sei que todo? pensam que eu solho 
por haver tirado pobre, por tuto peder 
mais ostentar o luxo que eu dantes osten
tava ... a it! pudessem elles penetrar o 
meu coração e vertam a causa verdadeira 
do meu sotirimento. Sobro o muito. L i
banto, mas por minita mai e po r m ur. i r 
mãos ainda pequenos. Ella, qu·1 nunca co
nheceu privações, cltí. que sempre viveu 
rom abundancia e conforto, privada agora 
de tudo o obrigada a recorrer a estranhos... 
Isso é que me taz sofírer.

E meus irmãozmhos ? que Ira de sor 
! d'elles ? 8e eu já pudiese trabalium... mas 
'que  von en tazar? que -posso eu gati.’ .·:·"? 
. i.  licou cabi-’liaixo vnn«ativt>, t; · ’ iido . ) f 
fin i ; f.c eu Uves;·1 estudado . lia quatro 

I aunes que (■ -queiilo o collegio tua-, ρ ρηί 
je ra  l io  r ico ...»
I — E n i não vivo, Castro ; e m n lr i

BANCO DA REPUBLICA
iUealisou-se liontem, no banco dn Bepu- 

blica, a2 ‘ reuiiiáo ds commissâo encarre
gada de rever os e.itntuioj do referido 
banco o de dar outras providencias.

Nada se discutiu, iimüando-se turto a 
generalidades. O Sr. Luiz Martins n io  con
cluiu o sen tra lü iho  de oraanissr o a r tiro  
do banco e o Sr. Serzedello continúa no 
sen cargo de secretario.

K' possível que n.io se tom» de!ili»raráo 
algums ¡••Ct ora. esperando-se por mais 
alguns dias o Sr. Luix Tarquinio, de, cujas 
luzes a commissio não ·· quer p rivar.

Hontem, à tarda, cahin sobre ··. cidade 
forie aguaceiro, transformando em rio : 
aiguillas ruas da cidade. Multas casas foram

triSi,—ro ltada l—r ire  3c -»u trabalho, pouco 
me póde dar, nem ren: >qui senão de mez 
cm mez trazor-me tructas c a sua benção; 
eu, todavia, não desespero.

Se puder lormar-me, então sim : ella 
terá descanso o eu saberei recompensar 
largamente tudo quanto ella fez por m im . 
Não descoroçoes, estuda. O tempo corae 
c tu és tão in te lligente ...

— Mas’ é tão larde: já es’ou com qua- 
tueze annos...

— Ota ! o professor Eduardo começou a 
estudar eom quinze snnos e não vai for
mar-se '! Não desanimes. Otive: o proiessor 
Eduardo, que no; dá de quando em 
quando p*quexos contos para exerefoio de 
redacção e de saatyse, deu-nos, durante a 
lua n u ss ic ii, um «n-· a^ui tenho copiado, 
l i  Lihanio tirou  óo Lolsu urna tira  dc .i.apel 
e i-ui pausad aneóte :

o raf-sasiE rv  fada

«Na sere», a it* e fertilissima sevra, r ir ia  
um casal hear*do, que, pela bondade do 
cera;·7·:·, n»?recew m  lw *s * ra ç «  da (*d* 
nteei-gi-gf, * · -ai ¡uv**o;« * m»i;e creatura 
d f Dec ., '«et*» o « iitio  são s f» ri* Lio
btlta jic j»  i ie  »09.

Era 'H i exS*rars as a:-rores *
piei? 4. j j f i  »-ra fraoTa » iio r  ; ers fit*  
tu:· ..o reverdecía a: relvas s q.tem dar»

300:0305009 por 20,1000, extracção ama
nhã. São premiados os [¡naos dos 1* e 
2 ’ premios.

O Ranço da Republica do Brasil recebeu 
hontem dos seus agentes, os Srs. N. M. 
Rothschild & Sons, o seguinte Iclegramma:

Loxnnus, 7 (ás 12 h. e 5 p. m .) 
Taxa do Banco de Ing la te rra ...  3 · /. 
Taxa tl» desconto no m ercado.. 31/4 · /.
Ubeqtlrii s/· Paris.......................... 25.22 1/2
Apólices externas de 1879.......... 70 ·/,

·■ ·· >· 1888...........  70 ' / .
» » ï '.IW O........... 0S1/2·/.

300:0002000 por 20S00O, extracção ama- 
nliã. São premiados os fir.res dos 1’ e 
2 ’ premios. _______

Está publicado o regimento p.:ra os 
guardas, trabalhadores o serveuvs do 
Museu Nacional, organizado ¡¡cio Vc.-pedivo 
dlreclor geral o appvovado ¡icio minisi··'·® 
da interior.

j m m  ESPECOLIÇlB
Não podemos nem devemos abandonar 

esta questão,o em que v emos envolvido o 
nome da familia brasileira, um momento 
conspurcada pela vilania de um mu 
ra v et.

Guste o que custar, a imprensa tem a 
rigorosa obrigação de acompanhar oslo ia 
moso processo cm todas as suas phases, 
em Iodas as suas linhas, pois ella, animada 
dos mais louvareis Intuitos, abrigou du
rante m uito tempo as scducções do 
monstro Itasilio do Moraes, ,o por isso 
mesmo lem hoje necessidade dc mostrar á 
sociedade que salie justiçar aquellos que 
abusam criminosamente da sua boa té.

Juizes e advogados, jurados e cidadãos 
ficarão assim habilitados a conhecer todas 
as poças de ura inquérito que por muitos 
annos repercutirá na alma do povo bra
sileiro.

Ninguem lerá motivo para allegar igno
rancia dos tactos, e ai (Raquette que omni
um sd momento olhar compiaccntemeule 
para essa fera que ainda liontem ntfron- 
lott o juizo com o mais miserável dos 
cyuismos.

O publico tem visto felizmente que, 
•l’esta vez, tomou-sc boni a v ivo  a causa 
da justiça, c que, depuis dc concluido o 
inquérito a que nos lentos referido, o m i
nislerio publico, pela acção solicita do Sr. 
Dr. Bulhões Pedreira, T  prom otor pu
blico, não se deleve em apresentar a sua 
denuncia, que desdo logo foi recebida, 
mandando o Sr. Dr. ju iz da 10* proloria 
que (osse marcado o inicio do summario 
para hontem, foilas Iodas as requisições 
legaos.

De fació, ás 11 lloras em ponto, na pre
sença do Sr. Dr. Alauifo de Paiva, quo 
leve assim necessidade de daixar hontem 
a presidencia da junta de pretores, e do 
Sr. Dr. T  promotor publico, abriu-se. a 
audiencia, comparecendo os denunciados, 
á excepção de Leonor dos Santos, que se 
aciia enferma c em perigo de vida.

ü - denunciados não loram acompanha
dos de ileiensor e para nós essa nota loi o 
mais pretundo e solemne protesto que a 
sociedade d'csla eapiial em boa c feliz 
hora sottlic apresentai· ao.; assassino? da 
honra, aos sicarios que roubaram a v ir 
gindade de sua.s innocentes filhas.

A audiencia leve unta solcnmidadc des
usada e calculaums para mais de m il 
, -, seas as que procuravam acompanhar o 

’ Tnni esso e qu··, jun to  ao ediuefo da 10’ 
pretoria,esperavam ver as tragicas figuras 
dcsle ltituosü drama.

A saia da pretoria c acanhada, omliora 
perjeilnmento asseiada, de forma que o 
Sr. Dr. ju iz leve necessidade de rollocar 
senlimdlas para evilar a invasão do povo, 
quo, além do mais, por vezas manilesiou 
intenções n.uito aggressi vas com relação á 
pessoa de Basilio de Moraes.

Foram inquiridas cuidadosamente seis 
¡las testemunhas arroladas da denuncia, e 
todas ellas não só confirmaram em todos 
os seus pontos os seus p rim itivos depoi-

nionlos como chegaram ainda a esclarecer 
c noticiar outros ¡ionios obscuros nonios 
dos fados.

Por momentos o publico estremeceu 
com a repetição das sernas já descriptas e 
sobretudo dianto do r.ynismo com que 
Basilio ludo nffronluvn, pretendendo con
testar os depoimentos de algumas teste
munhas.

Um momento, porém, houve om que a 
sua intenção criminosa se rovelou em 
toda a sua pujança.

Contestava elle o depoimento dc un» 
asyhida, urna informante do processo, 
aquella que elle tez victima dc sua bruta- 
talidade, c t|uc toi por ello abandonada 
logo que a v iu  mai.

— Eu não a v iclim ei, disse elle, mais ou 
menos, masé verdade que com cila live 
as relações a que se refere, em casa dc 
Pedro de Moraes.

0 miserável esqueeia-se de que desde 
n’esse momento confessava a sua anclor 
em uni estupro, maulondo relações car
nees rom pessoa de menor idade.

E assim foi o resultado da audienria de 
hontem. Confirmação ¡denissima dos la
cios que em breve serão definitivamente 
apreciados pelo julgador.

O exame medico-legal confirmou mais 
dous casos do defloramento, de que 
foram victimas as iuielizes asylatlas, 
cujos interesses já agora abrigaremos, 
sob o U lu lo— Asylo Nossa Senhora da 
Piedade, evitando assim o mais possível 
a triste reminiscencia do nomo que tão 
latal ioi para essas desgraçadas.

Agora, duas palavras aosSrs. Dr. André 
Cavalcanti, chele de policia, c coronel Sil
vestre Travassos, commandante da b ri
gada policial.

Contando já com a aliluencia enorme de 
curiosos áqunlla audiencia, o digno juiz 
requisitara uma força dc policia fiara 
manter a ordem.

Elieelivaracntc, allí estiveram para esse 
lim  algumas praças policiaes a cavallo e 
ouïras d infantaria, mas aquellas deram 
a mais triste demonstração dc incapaci
dade o dc indisciplina que sc póde ima
ginar.

.Ebrias, totalmente ebrias, quizeram dis
persar o povo a rebenque c a pata de ca
vado, desob 'decendo ás ordens superiores 
c prabr.mdo loda a sorte de violencias.

K dtiur.il conceber scena mais depri
mente para os creditos do corpo de po
licia. Urge que o Sr. coronel Travassos 
puna severamente o delicio c não mando 
para commissões desta natureza senão 
praças que se .íaçam respeitar, dando o 
exemplo de disciplina e do criterio.

solho fiscal dlrigiram-so em inspecção ao 
archivo o ihesouraria, encontrando em 

Jioa ordem essas duas seeções, sendo lou
vados os respectivos empregados.

O Sr. vice-presidenlo da Republica licou 
bonlem á noile cm sua residencia nas La
ranjeiras.

Foram dispensados :
Dos cargos do engenheiros Iiseaes do

engenhos contraes:
í)o 1* districto, Américo Francisco do 

G. Rodrigues;
Do 2", Manuel A rc io li Ferreira da Silva;
Do 3· Enrico Jacv Monteiro ;
Augusto Silveira Micanda, do cargo do 

liseal do governo junto á Coudelaria 
Normal, do Paraná.
■ Da estrada dc ferro  Central da Para- 
liy lia  :

Os engenlieiros i
José Francisco de B riio , do cargo de chcío

de secção :
Manuel Gaudcncio Anísio Braga,do cargo 

de engenheiro dc 1* classe;
Olavo França, do cargo do engonheiro 

de T  classe.
Da estrada do ferro dc S. Francisco:
Gluies de secção os engenheiros Ale

xandre dos Reis de Araújo Góes e Joa
quim A rth u r Pedreira franco;

Engenheiros do Γ  ciasse Augusto Gra- 
ertiano Meirci, Gustavo Sccmann, Antonio 
Momz Barreto do Aragão e Coriolano dos 
Reis de A ranjo Góes.

•Da estrada do (erro de Porto Alegre a 
IJrugmçana, João Cancio Ferreira dn 
Silva do cargo de 1’ engenheiro.

Da estrada de ferro de Balnriié, o en·
Γ beiro Manuel Antonio de Muraos Rego, 

caigo de agento dc 1* classe.
:Os engenheiros de 1* classn do ex

ímelo prolongamento da estrada de torro 
de Porto Alegro a Uruguayana, dispensa
dos por porlaria de 2 do corrente, foram 
estes : João José de Carvalho Freitas, 
Garlos Frederico Witk-manu YToalrt, Se
bastião Avelino Fernandes Glwgas. Manoel 
Pacheco Leão, Aliredo Lopes o Alfredo <lo 
Araújo Borges.

agua aos riachos ; era ella quem protegia 
os ninhos e as borboletas.

Quando a mulher se fez mãi chamou a 
protcclora dos montes c,vendo-a período 
leito, pediu-lhe que fosse madrinha da ere- 
nnçaquc ia nascer. Acquiesce» a fada e, 
vindo ao inundo o inlanle, ella, porque 
eia uma creatura de Deus, acompanhou o 
casal á igreja, unia ormida jiohre escondida 
modestamente entre o arvoredo, e baplisou 
o menino, dando-lhe,n ’essa occasião, com 
a benção, um precioso presente, que, 
apezar de não ser visio , toi logo reputado 
d-' sabido valor,como crom lodos os dous 
da protectora dus montes.

Cresceu formoso e íorle o menuio rus- 
Ifoo e, logo que pouile via jar sosiniio, lan
çou-se ao mundo, avenlurosameule. Os 
p»is, porque in itifo  confiaram ii¡· madri
nha do pequeno, não o deKvcicin. pusio 
que muito ¡hes custasse aquella ¡lartida.

Potire; roma eram, só lise puderam dar 
nm cantaro d’agua <> o farne! e!!.· par
tiu . Que seria folio delis? pensavam os 
¡»»K i*  velhas, sent.,dos tristemente á 
¡¡o rti da cabana: ;·» ; tima voz ibes dizia 
«empre da Hórrala : -  Fin breve o for- 
asrets « ver.·

De tacto um maní,,7. sabia o velho 
pars Im 1: '  qnaivk· ouviu (¡mgerc·; na 
m c a ls ah i c, ;ci<ecr.-to, parou, vendo

então surgir, com alegre soav de tlautos e 
de trompas, numerosa cavalgada de guer
reiros, lodos fiüalganiento vestidos, em 
gineles togosos ajaezados d ’ouro.

A ’ trenle do todos o míos nobre qui- 
lodos um iindo mancebo, que, pelo porte 
scnlioril o pelo respeito de que o cerca
vam os mais, ¡«recia ser deites rei cu su- 
zerano.

Mal den com o velho, lésto saltou da 
sella e, avançando, com os olhos cheios 
d’ügua, apertou o nos hmços c■Ilusivamen
te, dando-.>i’ a coube -¡ como o |iequenc 
que dalli partira tão po!>re e desacompa
nhado. o que tez coin que o velho lhe mo
lhasse as roupas dc abundantes lagrimas 

I alegres.
Lavado a cabana, não io i menor a com- 

m oçãj da voMia. <·, d -,iois dc sigum re
pouso, 1;,: · quizeram os dous sabor como 
pudera olio consegui·, lóo-alla -fortuna, a 
n lo de trazer,põs si, lão grossa comitiva.

A u le .de explicar, elle narrou núuda- 
íiv ii le  toda a sus vida,desde que subira da 
montenha até que, ¡¡cio s us leitos, tura 
Heredo ao throno de um ροζ rico ede paz.

Depois disse coin hudidão:
— Tudo d»vo á minha lioa Madrinha, a 

tr ia iiiontraiua que lão generosani-.-ute me

300:0004000 por 2OS0OO. exlracção ama
nhã. São ¡iremiados os tiuaes dos I '  e 
2 ’ premios. ____

Funccionou lionlem em sessão ordinaria 
o conselho liseal da Caixa Económica c 
•Monte do Soccorro.

Foi apiirovada a nela da sessão anterior, 
lido e despachado lodo o expediento sobre 
a mesa.

Depois da sessão os membros do con- 
etw axnBssem

-  Γ  que Ic deu ella? perguntou » velha
■puqué ninguem viu esse presente.
-  Vontade I disse uma voz saliula-da 

[lores!,s, e o principe, apontando na direc
ção (Foudc saliira a voz mysleriosa, aceres- 
centón:

- -  ELa n iM in n o d iz : Vonlade. Foi com 
osso condão maravilhoso que eu ludo con
segui no mundo.»

Ibhanio dobrou de novo a lira  de papel 
e guardou-a·.

-  Então?
O Castro, que ouvira em silencio, cm 

silencio ficou, mediiativo.
Vl S I-m  DE EXAIIE

O o x a m e !... Posto qu» eu houvesse es- 
Iudedo caprichosamente durante o cuno, 
nao era sem receio (pie eu via appreximar- 
se o dia da minha primeira, prova. Mamai 
me havia promeltido um riquíssimo pre
sente se eu obtivesse um dos premios con
feridos ¡M ío  director aos da minha classe: 
eram cinco medalhas,correspondendo cada 
uma d ’ella.; a uma das partes do mundo : 
eram de ouro as duas primeiras, de praia 
as duas ouïras, a ultima de bronze-, « Nu· 
ropa, Asia, Africa, America, Oceania».

Franci mento, posto que eu ligas*· grsn- 
(I : unjiortaiiciá ¡i ¡¡rom -ία de ruamãi, não 
lo i Ivipc por elix que perdi o recreio uos

300:0008000 por 208090,extrar.Ao ama
nhã. São premiados os finaos dos I '  o 
2 ’ premios.

Com o Se. vicc-prcsidonlc da República 
estiveram bonlem os Srs. ministros da 
fazenda c marinha, Dr. Thomaz Bobino c 
d irector da Escola de Medicina.

Foi concedida no D r. Eduardo Janser. 
Vivirá de Mello a exoneração que pediu 
do logar de medico adjunto do exereilo.

Chamamos a attonçûo do Sr. geranio 
dn companhia de S. Clirislovão para os 
abusos o insolencias praticadas por em
pregados sens.

lion lem , ás (i 1/2 horas da larde, vimos 
o conductor n. 7G do bond n. 19 da linha 
de Iiapagipe negar-se brulalmente a dar o 
troco de 509 (Tus a um passageiro que por 
elle reclamava delicadamente, e como esto 
sc zangasse, como era natura!, o vállenle 
começou a grila r não só com oslo passa
geiro como com os demais (¡no tinham 
assistido ao facto e que proleslavam in 
dignados.

Chegado o careo ao largo de S. Fran
cisco, o passa¡eiro deu-asnaqueixa, acom
panhado do diversas leslem unliasdolado. 
0 empregado que dá partida aos cabros 
ümilou-se u declarar que dará parle do 
n. 70.

Na mesma occasião ¡ihi eslava um cava- 
lheiroquoixando-se deque o conductor 
do carro 17, da mesma linha de Iiapagipe, 
lhe fin ira  coin o troco de urna cédula 
de lOtOOO. _______

300 conlos. A quero núo lirou  ainda uma 
sorte grando lembramos a casa do Ultima· 
i-áes, ΠΗ do Rosario 33.

dias mais proximos a dala do exame, 
aproveitando as horas para recapitulações: 
—cu pensava, cuiiiçosamente, em urna da- 
quellas medalhas que eslavam expostas 
na secretoria e que todas as manhãs nós 
íamos espiar.

Alguns meninos retiraram-se antes do 
exame,, recelosos; o ; que ficavam não per
diam tempo, e iFcnlre lodos o mais ahue
rado aos livros era o C astro ... lambem 
elle sc havia descuidado tanto.

O director, em pessoa, d irig ia os Iraha- 
llios erabcllezando o colfogio para «s feslas 

* o escrevia carias aos pai? dos alumnos 
convidaudo-os.

A h ! só a velhinha, a avó do Malta, não 
ioi contemplada... lambem para qut?  ella 
morrería dc dor se um dia tornasse aquella 
casa.

Tres dias antes do exame Libanio dis- 
sc-me cm segredo : '

— Queres saber? o Castro vai fazer qm
exame ftaiissimo.

— Esta assim preparado ?
— Vais v e r...
Conlesso que Uro m edo.·. E «o o da t a  

fizesse m elhor exame do quo eu? se ello 
lirasse p premio t . ahí ms» eram cinco 
e o Cedro bom merecia u n  io d e s . . -

E agu ia .. » J
CAUtxx- ?


